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AOS 

GLORIOSOS 

S. y I C E N T E, 

S. ANTONIO, 
PATRONOS DE LISBOA 

E A SEV 

ILLVSTRE CABIDO 
SEDE VÀCANTE. 

r % 

A O he efta a primeira vez, q para 
fua proípera nai1egaçãOj.& larga 
derrota ; neceíStá o çAgiolugio 
Jjufitmo do fâupr., & amparo3o 
inuíâriffiiTio.Martyr S. V icente, 

& dospreclaríllimo-Confeíror S. Antonio,’ 
ta cidadedeLísboa(’em- 

Cabido:aos.quaes défflouoxõragro efteprè-^ 
fente tomo,para què de tainfoberanapatre» 
çinio defendído^ache feguro portopiàs m áo's' 
de todos,liüredastfeínpeftadésí&®attíragièsí 
dqs inüidos fflaormor^dords^porâ a iékperien‘-i 
cia têmóftrádoâ grãta^beiíepoleríf iai mágai- • 
JSca libeiaiidaide,& cõcinLiaémerce cõ qáe'èrá’* 
“tiildl % meus 



meus trabalhos poem os olhos,para que def- 
te, & dos outros, publique eterno nome, a- 
quellaviua lingua dé Antonio,í eternize íua 
fama,a fempre verde palma de V icENxn.Húa ■ 
para emudecer a zoilos; outra para multipli¬ 
car applaufos,femeíhantes aos do primeiro 
tomo. E vòs illuftre Cabido,em q igualmente 
dãpea a virtude, & a nobreza, ornado de emi¬ 
nentes fírieitos dm diuetfas letras,& fuperio- 
res dignidades (^cuja modeftia ílngular defo- 
briga niinhapenna) achareis nefte fegundo, 
triuos exemplares de perjfeição,& vin;ude:ir- 
mãos voflbs queimitar,em sãâidade, & fciê- 
cia veneráueis, oDodldr Franciíco Monçon, 
êc Meftre Diogo de Gouuea,que honrarão 
por muitos annos aMagiftraFBignidade ^ 8c 
ao S. FnFernando Pirez, hum dos primeiros 
Ghátres.deírâ Sé,reonperada do Agareno ju¬ 
go, troçandó a opulenta prebenda pela po- 
hre cella Dominicaba. Que direivltimãmente 
do infigne efmoler Bartholomeo' da- Cofta, 
Tihefoureiro quefoi delia, próximo a noflòs 
tempos? p qual fendo de todos venerado pop 
sãdl:o,affi em vida,comodépois da morte,reÍj' 
plandeceo nas virtudes da penitêcia j St cari¬ 
dade, .cõ qnecingio íeü .corpo'deftéde€) fuas* 
mão spara ®Spobres de Chrilho; de q pòr- 
tou àmãtiflimopgiOs quaes todos aléâ^rão 
a díodlrina Euangelica^asõ q Éruíékiéfaíííentó 
recrearão as aknaacõ ãnent^atió creídito;;# 
tíjsíí í; íplen- 



íplêdor da Lnlítania à fombra das fagradas re 
liquias do inuiélilíimo Vicente, & ditofò la- 

Eiacro, q regenerou Antonio^cuJos ineftima- 
ueís thefouroscõferuais das portas a dentro 
cõ merecidas inuejas de todas as nações eftra 
nhas. Pelo qòefclarecidos luminares de tam 
famofa cidade, fauorecei meus efcrittos, co¬ 
mo premicias dos innumeraueis Sââos deitei 
Reino,& fuas Conquiítas,q debaixo devolla 
protecção afpirâo aluz,alcâçãdo do Clemé- 
tiffimo Deos fufficiétes forças a meus defuel- 
los para cõtinu ar os mais tomos, a fim de vof- 
fa maior gloria, honra de voíTos efcolhidos, 
ornamento, & credito eterno de Portugal. 
Lisboa lunho de 1657, 

George Cardoso. 

A QVEM 



A OVEM LER. 
Evestido nouoshriosfmm thea 
tro do fnundo o AgiologioLulí tano 
cô ejiofegüdo tonw 3 porque njncilõdo 
íèu AutorjUntes daprimeira ejtMpa, de 
como feria recebido dos hurmms, ÇS 

cultos engenhos de mjjd idade , hoje que ditofamete 
lhe tem frange adofeu acerto hafiantes applaufos, 
dos eruditos, áf curiofos Çdeuidos sò confejfo a feu 
argumento f não receatornar apuhlicopmaiormi- 
te que fendo os nojfos Tortugue%es, defeu natural 
defcontentes,fe pagarão tato deílaobra,ajfumpo, 
difpofição, & methodoapuealemJemuitosdoãos, 
quajitodosos P.relados das fagradas Religiées ,fe 
dignarãof pelo que lhes toca f efcreuernos,^ ren¬ 
der as graças do incrediuel trabalho, que por cre¬ 
dito dapatria,^ honradefeus Sanãos,emprende- 
mos, os quaes f não duuido J) que interefjados já, 
grangeárãofauoresfoberanosahumtam debil in- 
Sirumento,que 0 ceo tomou parapublicar fem lou- 
uores, & illujlres progrefíòsnamrtude,sêdoellede 
fi tam Imitado,^ de todo humanofauordeftituido. 

<sAduertm 
primeiro tomo 
foi tf0 bad ante para que algüsffobejamentea- 
mantesdo Portuguez antigo fo não julgajfem por 
mais florido à elegante,do quepediao aflumpto, cc- 
%afi,rçcçbldo coflupne, que nas vidas dos Sããvs fe 

vja. 



‘vf(t,em queparu ornato da hifioria fe admittê> não 
sò exornação depalaurus, mas ainda autoridades, 
mendigadas dos liuros fagrados, Sããos Padres,âd 
Philofophos Gentios. Comtudo reduzimos ejlefe- 
gundo, a mais claro methodo Ç fe bem não vulgar f) 
para que deJuapia,tf deuota lifão,fepoj[aapro- 
ueitar todo ogenero,i ejiado de gente. 

■ Efe a al^uem lhe parecer,que nofrimeiro tomo 
fe contrah irão algüs defcuidos, originados tanto 
das relaçies,& informaçêes,quefeguimos,quanto 
dasequiuocaçêes,ierroS das impreJfoés,lhesfaze'^ 
mos a faber,que fem hüas,n€m outras ,jd mais po¬ 
deria auerhifiorios,pois aejles incôueniêtes,todas 
ellas ejlãüfugeitas. Pore dlellesfcÒ o diuinofauor') 
nos defiiiaremos todo o pojfiuel, eftimando fumma-* 
mete as aduertencias, que os doãos, (Sprudentes 
Çpor fua muita beneuokncia) nosfizerem, em ordê 
à verdade da hiftoriana inquirição da qual te-. 
mos incefauelmente trabalhado, Efe ejlafor tom 
felice,que chegue âs mãos dos eruditos,Í^ ver fados 
na Ecckfiajiicade Hejpanha, tedo elles noticia de 
algum Sanão,ou pearão abalizado em virtude de- 
fte Reino de Portugal,ou defuas ConquiJlas,cSto¬ 
do 0 encarecimêto lhepedimos, queparamaior glo¬ 
ria de Deosçnolo comunique,para quefeu exemplo, 
nãofique ao mundo occulto,nem apatria fraudada- 
dehumcreditotamgrande. .. 

Outroji lhes intimamos,que fe b tex to defie pre- 
fente tomo, &' dos fegumtes Q Deos querendo ^for 
tal vez mais dilatado , que o do papado,p fizemos 

4 poT 



porffptisfuzer dsinjlSeios âe muitos curiofos. aos 
quoeSffemalgüsfoTticularesfuccejjosò ex êplos dos 
Sonãosjhes pareceo mui ordtnaria eji a hijlona. E 

tamisem por contemporizarmos com os defejos de 
alguas pejjoos deuotos,quepara alcançarem maior 
noticia As Sanãos,aJi noloperfuadirm. 

Efe alguém for tamlince,quedefeubra nefte,ou 
\io de algum feruo 

de Deos,femferemfefias,i^motiuosdiuerfosçen- 
tendaque nãofoidefcutdo nojlo,nem feito acafi, 
mas depropofitopois eftandojd a obra mprelo, cê~ 
f ando com certeza o diadefiu felice tranfito,nos 
pareceo acertado conduzdh a elle,. 

E-^ quando os menos ver fados naEatinidadeom 
contrarem algüas autoridades, ou epitapl)ios,fem 
fua particular explicação, erdendão, qmm por 
muito claros, ouporficaremjà na matéria anteu- 
dente explicadosjis não traduzimos, euitando por 
todas as vias repetições impertinentes, quãdopro- 

fejjamos abreuidade ,femaqualfora mexaufoo 
prefente argumento, 

'£ porque algü engenho dos malfatisfeitos ,não 
julgue eila. mjjã obra por muito fradefea,poderá 
aduertir, que asfagradas Religiões forãofempre 
mui cuidadofas em conferuar feustartorm JõS mó- 
numetos: if,que por ferem r eligjofos muito ancião s-^ 
nas idades, não somente conferuâr&o as tradições, 
dos SdnBosi que lhesprecede'rão, mas ainda delles 
mefrno s referião múitas coufasf como fem contenu- 
poraneos, que muito bê conhecèrãõ,õS trattàrãof. 

4- das 



das quites feconipoem depois as Chronicas gerires., 
^particulares de cada Froumcia-o que não acon¬ 
tece nas Eccle/iafiicas communidades,aondefe não 
vfadelimos de Óbitos,neferepara nas memórias, 

antigas proezas de‘virtude,mais dignas delias, 
por não auerpejfoa deputada,que as efcreua,^ cô- 
tra as injurias do tepo as eternizepropriedade mui 
certa dos nojfos Portuguezes,que fe entregauãc to¬ 
dos aobrar,quãdofeefquecião de efcreuer.Porque 
febê attêtarmospara as nojfas Décadas,tf Hijio- 
rias doRemo,acballasemosfem duuida occupadas 
todas em defcreuer as façanhas celebres, tf beroir- 
COS feitos dos Portuguezes, pajfandolbes por alto, 
ou deixando emfikncio feus Efcrittores as acçôes 
eximiasda<virtude,religião, tf piedadej comofe 
não for a maisfublime domaras padxóes proprtaSi 
que render os inimigos i tf conquiBar as cidades., 
De muitasfabemos trazerem entre ft grauesconr, 
tendasfobre a pretenção de patnas de Sanãos,pe¬ 
lo grande rejflandor, tf gloria, que de taesfilhos 
lhes redunda, tffamo/o credito afeas Príncipes, 
Pois nos liuros Geneologicos a penas fe encontra^ 
pefiba abalizada em virtude ff Menos noticias cof 
lhemos dospopulares, tf humildes, quepòTferejm. 
taes,juntamente morrerão,tf fepultàrãqfúas virf 
iuofas dcçbes, que na vidà exercitarão, y .as quaesi- 
ms Grades, tf .Nobreç çãpeãã'i^'iiindn 
morte,realção. Porem dpperfeãtffmo eBado Saf 
cefdotdlÇpelo que nos tocafnãovaioprefente t&f- 
rrío efierude pios,refclareçÚds ‘pãffiesemffiutiifafi 

de \\j -ã 



de-como de retirados Amcoretas^ame^dores da vi-- 
dafülitMMyiS cÔtemplatma; íS ‘Vemrmdas JMa- 
troms. Aos ames bumilmentepedimos, que ante o 
diuino acatamêto ms alcancefauor,Ç^forçaspa-- 
ra continuarmos tam immefo trabalho,(Sfechar- 
Tms ejle circuloperfeito do nojjo defejado anm, com 
os de vida fufficientes a tam dilatado argumento, 
para maior gloria de Deos, t exaltaç&o da trium^' 
phante,ÇS militante Igreja. Valete. 
____ ______- i 

PROTESTAC5AO DO AVTOR. He conucnicritc faberfe, qiie quaíi todas as narrações, q fc contem 
nefta obra,andão jà imprefías em appronados, & granes autores,, 
dos quaes nós as referimos com os inefmostitulosjq nclksan-- 
dão,& as modificamos cm muitos, a q eÜcs dão títulos de Sandios, 

ou Beatos.E as principacs confasjque acrcfcaitamosde relações m.f.são tira- ' 
das das memórias,& autênticos inílrumentosdasfagradas RcligiõesjÔc feal- 
guas outras ajuntamos (q pela maior parte são menos raras) as recebemos de 
peflbas de autoridade, & dignas de íé^ Todas as quaes ( cxcepto as d’aquellesi 
Varões dc Decs,q a Sandia Igreja Romana efereueo jà no catalogo dos San¬ 
tos,ou em outra maneira eíláo Canonizados, pelo modo víado ncila antiga-* 
mente ) de tai forte as referimos aos Ledlotcs, q não pretendemos as aceitem, 
cõ fama certcza,comG fc ja eíliuerão examinadas, & approuadas pela n^fma 
Sandia Igre)a,mas como aqucllas, qtena fua autoridade,em razão dos graqes,^ 
& qualificados autores,que as rccontãoj & como taes,não excedem os limites, 
èt' créditos dc bumana hiíloria. Pelo que entendão todos, q nós guardamos ■ 
inteira,& inuiolauelmcntc o Decreto Apoílolico do Pa pa Vrbaiio VIII. pu¬ 

blicado an.162 5.& confirmado no de ójj-.conforme a declaração do mcfmo 
Pontífice do annode 3 i.E quc nãoprctendenios (porcitesnoílbs Elogios)at-» 
tribuir a algue cultojnem introduzir veneração , fama, & opinião de fanâida- 
de.ba de martyrio5nem tam pouco acrefcentaiaiiiê juiitarcouía algüa a fuà ef-*, 
ítimaçãoj Item abrir caminho’á futura Beatificação Canonização, ou coipi,^ 
pròuação dewilagres- Masque todas eílas confas as deixamos no proprlb ef- 
íladò,queellas tem dcprçféntejfemcfte noflbtrabalhqig qual proteflamos co» 
todo o afFcdo,como^ deuç,quem pretende proceder, cômo obediente filliQ d^ 
Igrèfa Cãtholica; & q íeUseíbrittos fciao por ella admittidos, ^arà maior glo-* 
ru de Deos,&: não l■^éno^vtilidade dos Fieis. Pois não efereuemos cíle Agio^-v. 
lògio, para que pubücarnchtõfe lea nà lgreja, mas pata q dc fua dèuóta' liçãò' 
rçjulte algõ ípiVitual fruttbaos Leâiores, principalmête aos naturaés deílç reUA\ 
giofoReino de PortugalNo qual modo de refalua,cauteia,& ptoteílação,não 
sóiilcnte obfdruamos intetia^ & inuioiaueimente bs dittos Dteretos Pontiiíib 
cios,mas imitamos a grauiirimos Autores,que efaxuerão depois dellesjfcmc^ 
ihantes EÍÓgio^ôe Hiftoiiás Eedeíiaftícas,' . i • , \ 

. ■. j George CarJofo* 



LI C E N C, A S , 

^Approuaf^ão do ÍP. lAeíln Fr^Cahml da Sjíua. 

ESte fegmdo tomo do Agiologiò Lufitano^ compoftd pelo Licenciado Gfiorge Cârdofo» 
náo contem coufa algúa encontrada a nofla Sanda Fè > oU bõs coftumes* Com a 
proteftação q o Antor faZjle conforma com osDecretos dos Sumos Pontifices,8c 

adi me parece le lhe póde conceder licença > para que l'e imprima. £m S.Domingos de 
Lisboa i2-.de Agoílo de 1^55. 

ír. Gabriel dá Silm 

jípprouctíão do T,Mejlfe Fr»'Duarteda Concep^ao^ 

POr mandado do fupremo Concelho da Saníla Inquííiçao,vi com particular attê» 
ção,& curioíidade ofegando tomo dó Agiologio Lufitano, comporto pelo Licenciado 
George Cârdofo,incaaçaueI,& diligentiffimo antiquario;& fe bem o primeiro to¬ 

mo foi também recebido> & appUudido, nâo deue ler menos erte fegulido^ no qual o 
Autor,com feu coftumado eftylo, profegue a mefma matéria de tanto credito, honra,6c 
gloria da noíTa Lufitaniajpela qual ra2âo,6c també por não conter Coufa > que encontre 
iioíTâ Sanfla Fè,& bõs corturnes, ou Decretôs dos Sumos Porttifices, me parece mui 
digno de íe lhe conceder a licença q pede para 6 dar à ertampa^obrígaiidoo com iíToja q 
com mais prefla tratte de tirar a luz os meles que faltâo j para Comprimento de todo o 
anno.Lisboa em o conuento de noíTa Senhora de lefusjcm p. de Settembro dé 165:5. 

ír, Duarte da Concepção, 

Licentjã do San&o Officio^ 

VIrtâs a* infc“rr:a«jÕes, podeíe imprimir o fegundo tomo do Agiologio Lufitano, Âutot 
o Licentiaciu Ger rge Cardcfo, & depois de impreíTo,tornara ao Concelho»para 
fe conrtrjr com c oi ginai, Ôc fe dar licença para correr > fem a qual não correrá. 

Lisboa p.deSettèmbro de 1655. 
íruniifco Cardojo de Tornec. Ptdró da Silua de Paria, Diogo de Soufa, 

Pantalião Rodrtgueí, Pacheco,. Pr,Pedro de Hagalbaes, 

Lken^ã do Ordinário, 

POdefe imprimir.Lisboa i/.deSettembro de 1655. ^ 
Pr.Pifpo deTarga. 

- ' *7" «'■ ■■ - -■ - - _ - - ._- —--— -j--.il- 

Approuacão dç DoRoT Fr^IJidorodaLu^, 
P - ^ LI com ííngolar gofío,& cuidado,0 fegmdo tomo do Agiologio Lufitano^ Autof o Lí» 

ceiiciadoGeorge Cardclo;6( me parecéo igual ao primeirofdigno da gràhde cfti- 
maçáQ,q fizerão delle os dc£l:os,& verfados nas hiftorias.) As vidas, que nefte fe 

defcrenem,nada tem de apocryphas, porque às maiores difficuldades occorreo fua infa- 
tígauel diligcpcia. As palauras de que vfa: Pleãa^mn captara, nechujus faculi morecentt^ 
tiaturam pofita,&^inuerfa'pplendida tamen, ^uamuií fumantur émedio. E certo, que fe pòdè 
comparar o Autõr(fem injuria dos antigos ) com os mais celebres Èfcrittores de Èccle- 
liafticas hiftoriasjõcfi fe conferirem,quiçá mereça efta aquelle voto de Plinio: Pactlecui- 
libet veterum,cuju$ efi amulus^çomparabií-^idem tamtn tn hifioria^magü fatisfaciet, vol bcnitate. 

Jcneca E. 
pift. loo, 

PIíbío lib. 
i.Epiflola. 
mm Epifl, 
16. 



., LICENCAS; 
fel luce,vel fiiduitate^vclfpkndore,etiam fublmítute na.rrã.nduVúo que não fei que razao â|â 
para quefaperfciçoadòsos feis volumes)fenão prefira aos Baronios, Surlos, Spondanos* 
& Bzouios,aos quaes a generalidade do idioma, & da hidoria,por ler de toda Igreja, fa¬ 
cilitou a multidão dos liuros^&; eomo efta le eftenda sò a Portugal, & fuás èonquiíla^ 
ende a falta delles he gèral.diffieulta mais o aíTumpto, lendo atègora julgado de muitos 
por impoííiuel. O viuer,& nafeer o Autor entre nós,não póde deminuir o conceito, quí 
merece hilforia tam cabal, i erudita, q fc a compuzera algum antigo , ou eílrangeiro,á 

Plinio fu- deuiamos procurar a todo píeço,inquirindo atè o retrato de íeu Autdr:ívV^Ke enm^ debet 
P*"** operibus cjm obeJfe,quod Viuit: an ji inter eos^ quos nunqiiam vidmus, floruijfet ? mn folum itbros 

ejiií^Vertm eúam imagines conqutrircnnis\ejufdem nunc honor pr&fentis,& gratia, quafi fatietaté 
languefcít: rt hoc prauu}n,miíiigr.umqjcJl^non admirari hominem,admjrattone digmfsimÜ ; quia 
Videre conipleãi,t!ec laudare tantimiVerum eúam a?nare cenúngit.Em notauel obrigaçáo,poz 
o noílo a efte Reino, por fer o primeiro, que com tanto iouuor tefufeitou as memórias 
de tanfos Varões illuftres em virtude,& ían£tidade,que eftauão ha tantos leculos íèpuí-» 
tados no efquecimentOjCÕ que carecia Pottugal,não sò da honra,& gloriaj q lhe aceref- 

' ce,por gerar tam pios, & generoíos filhos,mâs de efficaács exemplos, & documentos ra¬ 
ros,com que os Portuguezes íe animé(mediante 4 gra^â diuina)a imitâlos,porqüe,re per* 
fuadem muito as antigas vidas dos Sanôos eílrangeiros,. muito maisperfuadem as mo¬ 
dernas dos naturaes, & conhecidos; Obra he efta, que íi íe efereuera cm Reinos eftra-* 
nhos,auião de leuantar eftatua a feu Autor,eternizando a lembrança,de qué fez eterna a 
de cantos,mas lua modeftia a efeufa , pois tantas leuantou a fuafama, quantas vidas dé 

Plinio E- Sàmílos oftamponiNc^Mf enim,magis decorim ejl, íiattiam infero populi Romani habere i qtiam 
piíl.x/. ponere,. Pelo que me parece deue V. Mageftade concedeilhe a licença que pede , & 

procurar os meios neceflarios , para que fe continue obra tanto do feruiço de Deos , & 
honra da patria,que lerá perda irreparauel, ficar imperfeita por falta de pcfiibilidade j a$ 
maiores vencem os fauores dos P,rincÍpes,facil ferà ao Autor imprimir os mais tomos,fe 
fentir nos eífeitos.que feus trabalhos,& defuelloS,como vteis ao Reino,fe approuáo por 
V.Mageftade,lem cuja beneuolencia, & amparo fepòde temer, que não vejamos o re< 
máte a obra de tanto credito, & gloria de Portugal ; V. Mageftade farà o que forlnaís 
feriiido.Lisboa no conuento da Sanftiílima Trindade, em 20.de Odubro de 

O Doãor Fr.lfidoro da Liií,. 

lÀcen^ci cio Ve^embargo do 

QVe fe pofta imprimir,viftas as licenças cÍo Ordinario,& Sanflo Oíficio, & ím- 
prelTo virà a efta mela para fe taxar, & fem iíTo ná'o correrá. Lisboa 2d. de Odu- 

brodeidjy* 
F>,P,P. Cafado» TramifeodeCarualho. Pacheco, 

EStá conforme cem feu original. Lisboa em 0 conüento de noffa Senhora de le- 
fus,em 17.de lulho de 1657.. 

Ir.Duarte da Coneepção^Lente jubilado, & P. da Prouincia^ 

VIfto eftar conforme com 0 original, pòde correr efte fegmdo tomo do Agiologio Lu* 
Lisboa 31.de lulho de 1657. 

Pacheco. Soufa, iiagalhães. Rocha, Ca^ilho^ 

Axãoefte liuro cmnouecentos reis eni papel.Lisb0a7.de Agpfto de i<Í57« 
Mattos, ''Marchão^'] ^ 
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AGIOLOGIO 
LVSITANO 

DOS SANCTOS.E VAROENS 
Illuftres em virtude do Reino de 

Portugal,& fuas Conquiílas. 

M A R C, O I. 
M a cidade de Granada a triunfante palma,que s.Hefv- 

noglorioíbconfliâiode fea martyrio alcançou 

S. Heíychio, hum d*aquclles aoue diícipulos, 
que na Prouincia de Galliza trouxe ao verda¬ 
deiro conhecimento do Filho de Deos encar¬ 
nado o Apoftold Sant-Iago, o qual feguindo os 
veftigios dc ícu Apoftolico Meftre euagelizou 
a feus naturacs com excellente frutto das almas 

os myftcriosdenolíaS.Fè.E depois de o auer acompanhado com 
os mais condiícipulos na jornada de C,aragóça, & de ter afíiílido a 
railagrofaerecção, & íàgração Angélica daquella celeftial Capella 
de N.Senhora do Pilar , aonde a mefma Rainha do ceo, & da terra 
(viuendo ainda nella) trazida cm corpo, &alma dcHieruralem por 
Hiinifterio de Anjos,appareceo. E depois de íe auer achado ao inui- 
dto certame dogloriofo Apoftolo na meíma cidade, íe partio delia, 
na feguinte noite,co a demais companhia,com o fagrado dcpoíitode 
íeu corpo para Heípanha.E aportando na ditta Prouincia de Galliza, 
em a cidade de Iria Flauia lhe derao honorifica íepultura, Nefte co- 
menos fojchamado a Roma por íèu primeiro Pontífice, & Príncipe 
da Igreja o Apoftolo S.Pedro. E fendo confagrado em Bifpo fe tor¬ 
nou para Hefpanha, aonde noiiamente denunciou a diuina palaura, 
não fó pelos marítimos portos dc Andaluzia, & reino do Algarue; 
mas também em Caceres,& Capara (lugares naquelle tempo cele- 
berrimos da Luíitaniajonde íolicitando a noua conuersao da genti- 
lidade co abominação de íêus falíos deoíès, tirou da idolatria com 
fuaEuangelica dodrinainnumeraueis almas, que trouxe à Religião 

A Ca- 



Agiõhjiõ Lufitmo* 
Caíholic%5 muitos dos quaes com fco faogue, confirmarão depois 
lua infaliuêl verdade,atè que glorioíàmcnce confeguio, deixando a 
vida,o deíejâdo firo de íêus deíigoios. Florecendo por cftes tempos 
com fecundos fruttos a Chriftaodade , procurou cortallos a fera 
períecução de Neroj& no íegundo anno de feu império prezo S.He- 
íychiOjíe apurou mais DO chriíol deíua prizaoo ioeftimauel preço 

de feus quilates, nao íediminuindo co as ameaças dos tormentos, 
nem co as promeíías dos fauores o íolido valor de fua religião,dc for 
taleza. Fruílradas hüas, &: mal logradas outras foi inhumanamente 
arraítrado, & apedrejado o fandto Prelado , quepoftosooceo os 
olhes,que os golpes delias lhe adoçaua, não cedendo a eíle tormen¬ 
to a vida,que para maiores coroas o guardaua , foi no íllipuütano 

monte entregue âs chamas,que o fogo de íua ardente , & maior ca¬ 

ridade apagara,a não íêrem ellas o abrazado coche, em que feu pu- 
riífimo ipiritu voou para a Bemauenturança, fazeodolhe ditofa cõ- 
panhia Centulio, Bc Turillo, Maronio, & Panuneio. Cujos fandos 

corpos conuei tidos em cal branca ( como as pedras) forlo pelos 
Chriftãos co a deuida honra, & veneração íblemneem fuascauer- 

nas fepukadoSjpara que em noífos^temposo Omnipotente , quç taes 
auxilios lhe dera,os manifeftaííe para maior gloria íua,& das igrejas 

s.Antoni Heípanha. b, Na atitiga villa de Ceajfituadâ ao pè da Serra da 
m V. & Edrella,triunfou da cega idolatria a V. & M. S, Antonina daEuan- 

gelica ki confiante profeíTora, pois na acerba períecução Dioclefia- 
na,efcarnecendo com chriftãaouzadia dos vãos, & torpes deoíesda 
gentilidade.( firaulacros do demonio) confeííando na préíènça dos 
tyrannos a Ghrifio por verdadeiro Deos, & Homem, padeceo por 

feu amor com inauditafor£aleza(deímcnEÍndo a fragilidade dó fexu) 
variedade dc atrozes tormentos. !l encerrada a fanda denzeiia em 
vrna de madeira(cafl:igo arpcrrimo,que com os irrizores dasíeisCe- 
íáreas k víaua naquelles infeliees têpos) depois de cftar por rnuitos 
diâs,expofl:a à torreira do SoÍ,vntada cabeça, pés,& mãos de mei, 6c 
leite,para que mordida das mofcas,Ôt aguilhoada das abelhas-pade- 

ceííe maiores afflicções,& moieftias. Conuencidoo tyraood'de tal 
conftancia, Stapaixonado diabolicamente a mandou precipitar aífi 

como efiauanaceleberrimalagoadâditta Serra da Eítreila ,'d'onde 
em brçuefcu puro, & incontaminado ipiritu íübio vidoriofo , & 

ao celefte domicilio, c. Em Gailiza no íumptuoío mo- 

c. fteiro de Ceíla-noua da familia Benedidina a íolenine feftiuidadc 
^ do verdadeiro Portuguez S. RoíèndoBiípo, & CõfeíTor, filhodós iU 

luftres Condes GuteiTes,^Ildaura,os quaes carecendo muitos annos 

de 
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de Morgado,a pia mãe(como a outra Anna do Profeta Samuel) cla- 
maua íêmpre ao ceo com orações feruorofas, jejuns eftreitos,& cõ- 
tinuas efmolas lhe concedeíTc odefejado frutto, mais para o confa* 
grar ao diuinoreruiço,que para o conftituir herdeiro de íeus eftados, 
& riquezasjparaoqual eífeito, tendo os feus paços ao pè do monte 
Corduba,com os feus deícalços muito a miudo viíitaua a hermida 
de S.Saluador, que no mais alto delle era íituada , cm não piquena 
diftancia da íua villa de Sallas,nem da cidade do Porto , que lhe fí- 
caua vizinha. E para que fuas preces foíTem melhor admittidas to- 
maua por interceífor ao Archanjo S. Miguel (de quem era deuotifíi- 
ma) o qual,orando ella em certa occaíião na mefma Igreja lhe re- 
uelou,que Deos lhe concedia hum filho, que nao sòmente feria cla¬ 
ro fplen lorde fua profapiajmas gloria de toda Heípanha. Com elta 
noua,redundou na alma da deuota CondeíTa notauel alegria, ác con¬ 
tentamento rpiritual,que de mercê tam íòberana procedia^ E reco- 
Ihendoíe o Conde da conquift^ de Coimbra, donde no tal tempo 
and aua,certo da reuelaçao Angélica, rendidas as deuidas graças ao 
Altiííimojbreuemente íe virão paes de hum fermoíb infante, cujos 
dous naíeimentos o ceo hÕrou com duas bem notaucis marauilhas, 
ííifpendendo em o natural a mãe as dores contra as leis da natureza, 
& no íbbrenatural adornando aò filho com hum milagre cftupendo, 
porque deíèjando cllaíèro minino regenerado na mefma Igreja,aÕ- 
de lhe fora feita a promeíTajfezleuar da própria villa em grande car 
ro a pia para a hermida, o qual no meio do monte por fer tam fra- 
gozOjSe afperocõ o exceífiuopezo da pedra fe fez em pedaços, mas 
emcótinéce por minifteriode Anjos foi a pia leuada,& achada nella, 
o que a deuota CondeíTa gratificou a Deos com efmolas copiofas, 
que mãdon repartir aos pobres,emparando muitas orfaãs, remindo 
câttiuos,& dando a todososefcrauosdefuacafa a preeiofa liberda¬ 
de. Regenerado pois o fanõto minino,fendo de feus paes criado com 
o reíguardo poííiuel, encaminhandoo íèmpre ao feruiço diuino, & 
de fua Igreja , foi creícendo igualmente , não menos na def- 
crição , & virtude, que na idade, àícienciaj & ouuindo doêtiffiinos 
Meftres no mofteiro Dumienfe em a cidade de Braga faio em 
breues annos , confummado nas letras diuinas, & humanas, 
auentajandofe tanto entre os roais condiícipulos , que como 
hõa luz rcfplandecente , tendo bem poucos de idade , foi 
eleito em Prior de Caueiro , conuento celebre de Conegos Regran- 
tes , juuto a Ferrol. E d’ahi a pouco tempo, íêndo sòmente 
de vinte & oito annos, promouido ao nouo Bifpado de Dume, 
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precedendo a publica acclamação do clero,& pouojrecuzando po¬ 
rem o formidauel pezo de tam grande digoidade,a rejeitou humil¬ 
de : mas fendo pelos eleótores apertadamente inftado, obedeceo á 
vocação diuina ,• nem lhe innouou o cargo mudança algua nos co- 
l(]:umes,antesproreguindoem Preladoa vida,que particular come- 
çára,aj untou ao ardente zelo^q ue tinha do diuino culto, outras mui 
raras virtudes, mortificando os íentidos coro jejuns quotidianos, 
macerando íeu corpo com afperas penitencias,íingularízandofe na 
caridade dos proximos, íèndo mui vigilante na dodtíina dos fubdi- 
tos,na reformação de feus coftumes,& perfeuerante na oração,& li¬ 
ção das fagradas Eícritturas. De tal maneira, que diuulgada fua fa¬ 
ma por toda HefpanhaelRei DomRamiroII. deLeão, ofubio ao 
Bifpado de Mpndonhedo. E pofto que de ordinário em fua Sè reíi- 
dia,acudindo às obrigações do paftoral officio , reftandolhe algum 
tempo fe recolhia a leu antigo conuento de Caueiro , a onde com 
mais vagar aos fpirituaes exerciciosíecntregaua, Seruio nefta dig¬ 
nidade o íanõto varão a Deos per muitosannos,apacencando as oue 
jhascom íaudaueldoótrina, atè o tempo dclRei Dom Sancho I. 
que o melhorou ao Bifpado Compoftellano pela depofiçao de Siíe- 
nando llí.do nome, para que co exemplo de fuaeílremada vida, 
notoria íandidade reparaííe as quebras de íèu pcífirno gouerno. 
Conhecida do ditto Rei fua rara prudência, o candor, & innocencia 
de fua vid3,& o bem que fe portaua nos mais difficultofos negocios, 
lhe encomendou o temporal do reinode Galliza,auendofe en^ hum, 
& outro cargo com tanta fatisfaçâo da Republica, que em brene fe 
vioeftaProuihcialiuredecoííariosNormaudos, &das entradas, & 
ordinários aíTaltos de Mouros.Nefte tempo por lhe fer reuelado em 
ronhos,edificouo mofteirode Cella-noua , dedicado a S. Saluador, 
em que gaftou a maior parte de feu quantiofo patrimônio com ani¬ 
mo de íe retirar a viuer nelle,o que lhe reílaua de vida. Morto elRei 
D. Sancho, certificado Siíenando do que paíTaua,fe íòlcou da priíãô. 
E com gente militar íè foi hua noite de Natal ( antes de começadas 
matinas) ao clauílro da Igreja de Sant-Iago,onde o íanâ:o Bifpo ti¬ 
nha íèuapoíento, & pondolhe hum punhal nos peitos, o ameaçou 
CO a morte,fe logo não defiftiííe da mitra. A quem reípondeo: Tu (jui 

miht gladio mortífero minaris^ mortífero gladio •uiolentermoriens; como de¬ 
pois fe vio. Não poz o íèruo de Deos muita difficuldade na renuncia, 
porque deíêjaua liurarfe d'aquelle grão pezo para com mais quieta¬ 
ção fe dar de todo ao fpirituj <&aíriporeuitaf efcandalos,&íacriie- 
gios fc retirou ao ditto mofteiro, onde lhe foi lançado o menaíHco 

; habito 
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pelo fanâ:o Abbade Franquilia, accommodandofc a tudo o da 

religião,com tanta facilidade, como fe para ella viera de 13. annos, 
& não de tres mitras, & o cjue he mais da priuaça dos Reis de Lrão, 
que tanto o eílimauão por fua muita nobreza,& íblida virtude, £ íè 
até aquelle tépo auia fido fandlo.dalli em diãte o foi muito mais,íèn 
do no choro o primeiro, no trabalho de maos o mais cuidadoíò , no 
rigor da obferuancia o mais pontual, na contemplação dos bens ce- 
lelfiaeso mais feruente, i em còclusao nos jejus, vigilias,& mortifica¬ 
ções, hiã Viuo retrato de feu S.Patriarcha,alcãçãdo por efte meio íò- 
beranas confolações, & noticias de muitas coufas futuras, que por 

vezes lhe forão réueladas, atè conhecer o bom,ou mao eltado em q 
cada hú andauajchegando ao fupremo cuime da perfeição,obrando 
Deos por feu meio eífupendos milagres.Como morreíleoS. Abbade 
Franquilla,&os monges de cõmum coníènti mento o eiegefsé a elle, 

obrigandoo aceitar cõ muitas Iagrimas,creíceo tato a diíciplina mo- 
nadica cõ o nouo Prelado, que muitas peíToas nobres renunciado as 

mundanas pompas vierao a fer fabditos feus, muitos cõuentos de 
religioros;,& religiofasjaífi neíle reino,como róradelle,íê fízerão de 
fuaobedlêcÍ3,por gozaré sòmcte de fua sãdta cõuerfação.Finalmen- 

te achandoíeja efte efpelho do Sacerdócio carregado de annos, & 
mujtQ mais de occupações,apertauão cõ elle faudades da gIoria,não 
íabendoija quando auia fer a hora em que feyiíleliuredas ataduras 

do corpo. Diípofe para ella com duplicadas abftinencias,^ mortifi¬ 

cações,germanadas de continuos exercicios de penitencia. Feito íeu 
tcftameqto com grande edificação,lançado emcilicio,& cinza, rc-* 
cebidos nefte interuallo da liberalidade diuina multiplicados fauo- 
res cekftiaes, confolando aos monges, que amargamente chorauão 
fuaauíencia , nao lhe faindo ordinariamente dabocca o Píalmo: 
Q^ern<i^^odt*m dfftderat feruits ad fontes ita defderat 4nim4 meá 

ridte 2)eHs. Aos íertenca annos de idade o chamou o Sen,hor ao pre- 
rniojS: deícanío eterno. Em cuja hora a gloriofa S.Senhorina,eft:an- <1,1 

do com as monjas no choro de feu moíteirode Vieira,ouuiohüa fua ^' 
uiíTima mufica, que intoaua; Te Veum Uudamus.' E logo declarou ás 

circunftâtes,que era a fanótifiima alma de Rozendo, q acõpanhada 
de Angélicos choros,& celeftiaes melodias, deípedida do ergaftulo 
terreno,fubia à gluria,para gozar da eterna repromiísão,q lhe tinhão 

grangeado feus preclaros meritos,& virtudes, d. Nomofteiro de jo.Pedr» 

Landim deConegos Regulares, em a diocefi Brachareníè, o tran- Garaa c, 

fito do venerauel Padre D.Pedro Garcia , que depois de gouernaj: 

;P)uitos annos efte Priorado, com grande louuor, & reétitude, fa- 
A 3 zeüdo 
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zendo feliciríiraos progreííos na virtude , cheo de dias, 5: meri* 
tos , paííou da traníítoria via à permanente patria da gloria. A 
cujo (andtocorpo derão os antigos honorifica fepukura , pela opi¬ 
nião grande, cjue fe tinha de fua religioía , i exemplar vida. A c]ual 
Dom Miguei da Silua,Birpode Viíeu, íendoCommendatario defta 

caía, mandou abrir, anno i 537. &: faio d’aquelles feccos oííostan¬ 
ta fragrancia, & fuauidade, c]ue a toda parte refendia , pdo (^ue os 
trasladou com muitadefcencia a lugar eminentenbclauftro , on¬ 

de a piedade chriftâa ( de então atè hoje) os venera com nota- 

D.f. A- uel affedlo de deuoção. t. Em Sandarem na igreja de S. loão 
fonjoáe Alporão Oanníuerfario dc D. F.Afbníb dc Portugaljfilho delRei 

ITS/Dom Afonío Heniiques, quedefte reino (para acquirir nome, & fa- 
fiíaL ma)paííouáconquifta da Terra fanda, cnde aconfeguio tal por feu 

esforço,^ valentia , que cm b< eue foi aííiimpto à preeminente dig¬ 
nidade de Grão Meftre doHofpiial, de cuja militar Ordem era ca- 

ualleiro profeíTo.Em Margeto celebrou Capitulo gèral,em que cõ* 
firmou os eftatutos de feus anteceíToreSjeftabcIlecendo de nouo íao- 
diííimas leis para melhor gouerno, muitas das quaes, inda hoje íe 
obíeruão nella. Erá efte famoío heroe de grânde coração, &'mag- 
nanimidade nâs militares emprefas, & detam preclaros codumes, 

& religioías acções, que lhe vierão a cobrar mà vontade os menos 

obreruântes,& poderoros,dandolheem culpa,que era feuero, & af- 
pero de condição paragouernar bua religião çompoíla de tantas,& 
tam diuerfas nações. Pelo que negandolhe alguns Bailios a obediên¬ 
cia, achou por acertado renunciar o Medrado , & recolheríèá pa¬ 

tria, na qual acabou feus felices dias louuauelmente. E Tepúltado na 
ditta igreja, nellafe cohferua feu tumulo em lugar eminente á parte 

f.Teãro cíqucrdado altár maíor. f, No conuento de^Ben fica da Or- 
GaüegQ dem dos Piègadores, Arcebifpado de Lisboa, a memória do irmão 
Domm. p Gallego,homem fanàiffimojporque era mui fingeIo,teme 

lob^e.í. te a Deos,inimigo de todo mal(Iouuores que do fantfto lob refere a 

íàgradaEfcrittura ) Ôr tam verfado naôração, que recebia nelía da 
liberal mão diuina fuperabundantes confolàções.acornpanhadas de 
grande copia dc lagrimas.E fendo para todos benigno,& mifericor- 
dioío,era para íi aíperiífimo verdugo, pois alem de le attenuar com 

notaueisjejuns, & abftinencias, macerauao corpo cõ exorbitâhtes 

difciplinaSjSi: penitencias. A quem o Senhor em pago do bem, que 

o auia feruido na vida.reuelou o felice dia, & horadefua morte; & 
nella Tecebidüs com lagrimas de deuoção os vitimos Sacramentos, 
iè paíTou da guerra qfe fazia, á bella paz do perdurauel defeaníb, cõ 

ínuejâ 
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inueja fanâradeíèuscõpanheiros. EmLisboano conuentodeS. ^ 
Antonio dos Capuchos,o fallecimêco do memorauel vaião F. Afon 

iode Albuquerque,^ tomado o habito em idade proue(^a,íc portou AHtonm. 
logo uas penicécias,& mortificações da religião tam pratico,que bé 
moftraua nao pêdurar as armas, ^ no feculo Itgüia, más proleguillas 

üa fpirituâl milicia.Foi em quãto viueo tam põtual na obleruâcia da 

regra,qos confelhos, 6c amoeftações delia lhe parecião preceitoSjSc 
leis infaliueis.Tãtoqfázêdo jornada de Lisboa para entre Douro, 
Minho portres,ou quatro vezes,sedo elle muito nobre,& delicado, 

guardaua á rifea a ordé Apofi:olica,não leuaJo cõfigo mais ^ o habi¬ 
to remendado (obre o corpo,breuiariò na cinta,bordão na rrão,& 

hua firme cõfiança na mefa do Senhor,queja mais lhe fiiltuu. E p r 
if íèmpre deícalço,quanto os pés lhe vertião mais íãngue, tanto eile 

com mais alegria, dc ípiritu camiohaua.Obferuando tam eílreica po¬ 

breza,^ admirauão as vijs alfaias de feu vfOjpois nem ás neceíTidades 
próprias applicaua remedio,q por elfa nã ) foííé regulado.E lêbradò 
do titulo de Fr.MofcajCÕ que o Seraphico Frãciíco excluio a’güs de 

reuCodegio por defprezaréas coufas de pouca cftima,q elle prezou, 
leuãtaua o íeruo de Deos as pôtas dc linhas,^ achaua pelo chão para 
íe cozer,remedar.Esédo em fubdito para fitatn pobre,qu1 do pre¬ 
lado, proula ascafas c6 abudancia, dizêdo, ^ àqaelles,q deixarão tu¬ 
do por amor de Deos, era força,^ os prouefôé do necefiãrio para f. r- 

uiço do mefmoSenhor.Guardando outrofi*tâm profunda humilda¬ 

de,& derprezo proprio, q eíquecido totaiméte de quê era,íê recreâ- 
ua nos miniftetios mais baixos da cozinha,têdoíe por íeruo inútil,& 
indigno do ^ comia,refazedo a natureza das migalhas da meia, dei¬ 
xado o pão inteiro para os pobres: E ãííi como he proprio da fober- 
ba!,mãdar,& da humildade,obedeccr,efi:e verdadeiro obíeruãte cfta- 
ua tam prÕpto para o q feus prelados lhe ordenauao,^ oe a indi'poíí 
ção corporal,nê a afpereza do caininho,a dtfficDldade dosnegocios, 
nêo recolhi meto dacella(a qtatn inclinado cra)lhe puderãonüqua 
impolTibilitar nada,né ainda tirar aalegria do roftro,&coração,cõ ^ 

cõpria tudo põtualmête.Eftadauatias penitecias, buícãdo nouos mo 

dós de àbftinécias,vigilias,diíciplÍDas,&outrascouras,qmais parecião 
vingãças para deftruir a carne,^ mortificações para a domar,porq de 

baixo do burel vfauâ hüas vezes de faxas de nôs, 8c cabellcs,outras de 

ralos^&corpos inteiros de malha cõ agudas põtas,fofi cdo tudo cõ âle 
gre sêbrãte,&maior võtade,reputãdo por regalos todas eílás penali- 

dades^ficãdo o pobre velho derreado das cadeiras,recurüado íobre a 

terra,sê jamais poder eftar era pèdireito,^ não defcaiíTe.Sobre tudo 
A 4 era 
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era tam continuo na oração,ár meditação,quenaosô no tempoque 
lhe vagaua de dia,mas no meio dos negocios tra.zia fempre o ípiiMu 

eleuado em Deos, & a noite gaítaua quali toda em orar, moftran- 
do no exterior a interior paz de fua alma. Neha forma perfçuerou, 
aííi no recu!o,comona ordem,perto de 8o.annos, atè quemorando 

na caía do Emparo em Riba-Tejo cõ grande cõtentamenro fpifitaal 
recebcooconeoda morte, qfoi hüa aguda febre, q lhe fobreueio; 
leuado então à de Lisboa,aparelhado co a deuida cõfideraçãtíjrenu' 

ciando o q nao tinha por íeu,Sc pedindo humilmêtc perdão a todos, 
cõ notauel cõfolação recebeo ao Senhor,i elle fua ditofa alma,a ter¬ 
ra feu delapidado corpo, & os mortacs efperãça de eftar gozãdo da 

vifta clara de Deos para fempre. k Em Guimarães no antigo mo- 

l'esMe íleirodc S,Marina da Cofta,da EremiticafamiliadeS.Hieronymo, 
Hieron. adepofição do R.P.F.lgnacio de Semide, qtêdo iii.annosgaíiados 

emíeruiço de Deos,& da Religião, como fe fora hú n.ouiço puro la- 

uauâ todas as túnicas,Scveftes mooachaes da cõmunidâde.Efte pois 
adminidrãdo a função dadittacaía, como Celleireiro delia, fobre- 
uindo grande fome ao reino,obrigado da fraternal caridade, fez cos 

rcligioíos,q íèdèííe de efmolajquãto pãoauia no celleiro,aííieguran- 
dülhcs,qo rnií^ricordlofo Pai teria cuidado de o multiplicar.He cer¬ 

to que logo creíceo em tanta quajntidade.que a todosfoi.notoria tão 
eftranha rp^râuilha. Gôuernou depois o Collegio.de Coimbra ob^ 
feruanteinête;&: melhorado ao de S.M3rcos(cóuento da ordem na- 
jqueiie Birp^do)o rejeitou cõ fuacoftumada humildadcj & recolhi¬ 
do outra vez à,CoU:a(d’onde era filho) cumulado de merecimentos 

fMioM, piameote dormio em o Senhor, z. Em lanagaua no reino de Cliicü« 
go,a paixão de Paulo Tarobioye,qsêdo prefo por trazer publicamé-» 
te ao peito o Rofario de .Senhora , como quê íe prezaua 4e colar 

tam rico, oqual comprehcndcas!marauilhasdoceo,5c da terra, 
padeceono cárcere por efpacio dedous annos in/õpprcaueis mifc-» 
rias,& trabalhos,prègapdo alli aos Gentios,que lhefazião cõpanhia^ 

dos quaes trouxe muitos ao conhecimento da.N.S. Fé; & aos Chrif- 

tãos confolaua com feruoroías epiftolas a pcríeuerarcm firmes neb 
la.Era tam grande o deíèjo, que o efperaua de morrer por Ghiiíto, 
que fendo coílume de lapão nas exéquias de grandes .fenhores li¬ 
bertar aos prefos, temendo Paulo , que nas do Emperador Dayfd 

íevfaííeo mefmo obfequio com elle,dizia por tam grande 

feccador, e^ue receo feja iflo caufa de me faltar a coroa, fe me derem licença 

para ^iuer liuremete,como ChrlflaOy falrà do cárcere por mais nao poder,mas 

0 maior alvitro para mi fera ter occajtao de facnfcar a ^tdapelo AUior deíU, 

N» 



Primeiro de M./arço> ^ 
No mefmotempo era cjueelle praticaua eftascoufas ovierãoper- 
fuaclir íèas an)igos,& parentes por mandado do Tonoj que apofta- 
taííe de noíTafagrada religião , mas oinuidocauallciro deChrifto, 

perfeaerando firme em ícu propofito,de hum golpe lhe foi Cortada 
a cabeça,com que deu fim a fua larga prifaõ, alcançando porefte 

meio o complemento de feus fandos defejos, & coníèguintemente 
a coroa da eternidade. I em dinerfas partes ^outros mmtos Sanãos^ J^drtj^ 

resXonfejforesp^/anãasVi^gftss, 

Commentario pio 1. de Mpítço^ 

BRineipiamos o íègúdo tomo do' 
Agiologio Luíitano com hum 
celebre difcipulo dc Sant-Iago 
por nome Hefychio> ou Ifcio 3 o 

uai não sò mente foi natural da Prouineia 
e Galliza 3 mas o primeiro que leuou as 

alegres nouas do lãgrado Euangelho ao' 
reino do Algarue 3 & a alguns lugares da 
Lu(Itania3de quem diz Dextro ad an.Chri- 
ÍU 5- 2. que pregou em hüa3& outra Carte- 
ya 3 aquella cerca do eftreito de Gibraltar, 
efta não longe de Cartagena de Leuante 
no reino de Murciasfuas palauras íàõ: S.Jf~ 
cius Cu. tey£ prope fretrum pradicat: totanique 
oram maris internipeteurrity & Alone,&CaY^ 
tejt alteri in mediterrâneo man rio proeul Car- 
tbagine Sparthana pradicat. O lugar de 
Carteyajde onde o noíTo íàncto principiou 
fua prégação 3 he aíTaz bem nomeado, & 
conhecido dos infignes hiftoriadorcs pelas 
famoías batalhas nauaes, que alli le viráo 
em tempo de Cefar 3 como referem Liuioj 
SiliosFloro, & Appiano.Etambêdos Geo- 
graphos Plinio3Pcolomeo3Strabo3&MelIa» 
Contudo ha diuerfas opiniões íbbre feu 
verdadeiro aírent03pois cm tempo deStra- 
bo ia íe duuidaua ( como eile diz ) tomar - 
fe por hum mefmo pouo TarteíTo, & Car- 
teya: outros mais vizinhos a nòs a Taripha 
por Carteya : outros a Caçorla em Anda¬ 
luzia : & outros finalmente a Cartaya no 
Condado de Niebla. Mas íe em tanta va¬ 
riedade de opiniões a nolTa conjedlura po¬ 
de ter lugar3 julgamos fer no nolTo Algar¬ 
ue , no qual vemos hoje a pefearia de Car¬ 
teira com pouca corrupção de Carteya3 na 
cofta 3 que corre dc Faro para Albufeira, 
onde bà vcftigios de torre, a que os noíTos 
agora chamão Vtgia, & aífi elia, como a 
bocea do rio3& ofitio, que lhe correfpon- 
de, tudo coníèrua o melmo nome (he hoje 

o Morgado dos Barretos ) em que íè criar 
grande quantidade de gados,& de ginetes» 
os melhores,que ha em Portugal, cuja aa- 
tiga pouoação as innundaçoês do marjjun* 
tamente com fixas areas deuiao cobrila,co¬ 
mo outras muitas d’aquelle reino celebra¬ 
das dos Romanos pois todas as que nelle íè 
vem de preíènte (aõ modernas Acjui fe 
acharão em vários tempos moedas, & me^- 
dalhas antigas com o nome de Carteya3das 
quaes faz. menção Morales naíuahiíl:. dé 
Hefpanha 1,6,c. 54.que hüas tinhao eftam* 
pado (de mais do ditto nome^dous Atús,pe 
la copioíà pefearia delles, que íèmpre alli 
ouuc. Outras com barco,& nelle hum pefi 
cador armando a elies peixes, E por ifíb 
Silio Itálico lib, 6. (como noíTo vizinho), 
achou que era differente Carteya de Tar- 
teíro3pois em a guerra Púnica poem a Gar- 
teya com íua gente. 

t^rgentoniácos armat Cartt-^a nepoeesi^ 

E a Tarteflb , como cidade» que nao tin^ 
deuer com Carteya ^ 

^rmat TartefusJlaíuUnn confeid 

Deu caüíà a eftes erros a vizinhança dos 
lugares, & o terem fido tam afamados en¬ 
tre os Gregos. E fe TarteíTo na opinião de 
Silio he differente de Carteya , & na do* 
modernos Hefpanhoes (íègundo Mariana 
1,1.C.2. } he chamada Tarifa: logo Tarifa 
não pode fer Carteya:ÔC menos Caçorla,a 
quem os antigos chamauâo Carcaía , por¬ 
que não he porto marítimo, antes fica mui 
diílatite do mar ; & finalmente a Cartaya 
do Condado de Niebla tarabem fica mais 

de 
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dc quatro legoas delle. Pelo que auemos 
de dizerjque na coíla do noíTo Algaruc ef- 
taua antiga Carteya, & que delia começou 
S.Hefychio lua prègação) pok não era bera 
que hum reino inteiro ficalTe fem préga- 
dor. 

O Martyrologio antigo do moíleiro de 
SXriiZjeícriito em tempo de S.Theotonio? 
& o Plazentinojtam applaudido do P. Hi- 
gueia da CõpanhiaUmbos a 15'.de Maio di 
zé que prègou tambê nos lugares de, Cace- 
res, & Capara na Luíitania,mas íeu marty- 
riofoi no monte fanâio de Granada jegun- 
doa melhor opinião, an.de y/. Fefteja a 
efte fan6to(como patrono)a villa de Caçor- 
la, cujo pokio, & clero vai com íolemne 
procilíaõ em hum Domingo de Maio ao íi- 
tio,onde a tradição o faz arraftrado,& ape¬ 
dre jado.Granada neile diaDuplex da z.claí 
lè,. em que Ferrario fe lembra delle no íeu 
Martyrologio.Efereuem feu triumpho(de- 
mais dos autores queallegamos a iy.de 
Maio ) Dextro j de feus Commentadores, 
Biuar, '& Caro ad an. yy, & F,Femando 
Oxea na hift.de Sãt-Iago c. y4. D.Mauro 
Caftella na meíma l.z.c.ió. Bermudez de 
Pedraza na de Granada' 2. prc. 6-' Padilha 
na Ecclefiaftica de Heípanha. cerit. i.c.iS. 
Ciautta na de S.Segundo 1.1, c. i<í,Màrieta> 
Madeira5& outros, r ; 

■ Para efte lugar refêrnamos notomo 
precedente eícreuendo do Bifpo DF, Alua- 
ro Paes a noticia do reino do Algárue , & 
de fua Cathedral, cujo Bifpado comprehé- 
de feu diftridro.j oqiial fe extende do lugar 
de Seixasjque he raia do ditro reinoatèCa- 
ftro-marim aS.legoas em lôgituded em la- 
ritude^por onde mais íe dilata da ribeira de 
Vafcãójcj o diuide do Capo de Ourique atè 
o mar)feis,cm altura de 3 7.para ^S.graos. 
Eftà no y.clima. Da parte Oriental-o diui¬ 
de de Caftella o Guadiana atè deíàguar no 
Athlanticojentre Aia-mõtej& Caliro-ma- 
lim.Antes da inuafaõ de Hefpanha foi efte 
Biípado chamado Ojfonobenfe , tia cidade 
OÍÍonoba,que ouue antigamente naquelle 
reinojonde entam a Cathedral eftaua. A 
qual cidade íitua Pomponip Mclla noPro- 
montorio Cuneojcujas ruinas, & veftigios 
Kotaueis íe vem inda hoje, junto ao lugar 
deEftoe (& não deEftorabarj como dilTe- 
rnos nos noííosPròlogomenos) húa legoa 
de Faro contra o Settétrião. E he ella rara 
antiga quean.de 300.33 auiaBifpo de Of- 
íònoba, que aíliftio no Concilio Eliberita- 
no,chamado Vicente, a qué fuededeo Itha- 
cio, grande, peííècutor de Prifeiliano, que 

tjujitmo. 
no Primeiro Concilio Proúincial de C,â- 
ragoça cerca do an 38 y. íirmou no íèttimo 
lugar. Achamos adiante Pedro, que lub- 
íereueo no Toledano Terceiro an. ySp & 
íegundo certas relações a Gregorio, que 
viuia an.diz.íègueíe Saturnino, não labe¬ 
mos íeimmediato,q ao Conc.VíII, de To¬ 
ledo an.(í33. mandou por feu Procurador 
a Sagarello Diácono. Exarno,diz Morales, 
que foi feu íuccelTor,pois fubfcreueo no E- 
meritenfe an.^dd. Plufiano vemos firma¬ 
do no í.fynodo General(que he o 3.Con- 
ftantinopolitano] an. dSo. com titulo ja de 
Siluenfe.Logo Bellito, que d’ahi a tres an- 
nos aííiftio no 13de Toledo. E Agrippa 
que mandou Daniel Presbytero por íeuVi- 
carioao ly.an.dSS- &c viuia ainda quando 
íe celebrou o id.an.^p5.porque iniiiou em 
feu lugar outro por nome Chriftes. Eítes 
faôos Bifpos,quc encontramos defta Igreja 
por aquelles tempos. 

Depois da reftauração de Heípanha foi 
Silues a primeira cidade do Algaruc , que 
elRei D. Sancho,! do nome,& II- de Por- 
tugal ganhou aos Mourosan.1189.na qual 
erigio Sè Cathedral, & por Biípo á D. Ni- 
colao, eílrangeiro, homem de landta yida, 
Mas como íè rccolheííe elRei para a Cor- 
te,embreue o Miramolim a tornou a co¬ 
brar. E andãdo o tempo cerca do ata. 1234, 
D.Sancho Capello,ganhando a maior par¬ 
te do Algartie,a recuperou fegunda vez. A 
qual Gonquifta de todo concluio depois feu 
irmão D.Afonfo lIÉno de rzyo. que man¬ 
dou purificara meíquita,&: confagrala em 
Sé, fazendo a Silues cidade, & cabeça de 
Biípado, que muitos annos teue aflênro 
neliajchamandofe; 5i/«e;2/ê: como ordina¬ 
riamente le coftu mão chamar os Bifpados 
dos nomes das cidades,onde tem as Cathe- 
dracs.Depois por fer efta cidade mui doen¬ 
tia,piquena, i eftar deípouoada, & por iíío 
carecer das couíàs necellarias para a vidaj 
effeitos tudo da maldição do Bií{X) D. F, 
Aluarode alcançou licença do P. Paulo III. 
á inftancia delRci Dom loão, também III. 
(fendoBirpo D Manoel de Souíà) para íè 
tramferir a Sè à cidade de Faro , por eftar 
no meio do ditto reino.O que não teue có- 
prido effeitoatéo reinado delRei D.Seba- 
ílião, f ndo Bifpo D. Afonío de Caftello- 
branco em trinta de Março anno iy77. 
d'onde nafeeo chamaríe num tempo o 
ditto Bifpado[id/«£'?z/í-J pelo liigar,Gnde eí- 
teuc,& ho']e[Farenfe] pela cidade de Faro, 
onde agora reride,& comummente do Ai- 
garuc, pela razão ditta, o qualhe nome 

Arabi- 
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Arábigo,que fignifica : Campo felice» como 
he todo aquelle reino. 

Veie Faro fítuada em húa planicie,abu- 
da de peícado,& mariíco , rodeãona mui¬ 
tas hortas &oliuaesjque a fazem aíTaz fref 
ca,& lobre tudo goza de hum tcmperamé- 
to,& ar miii íalutifero. Cuja lumptuoía 
Igreja no edifício de trcs nauesjantigamcn- 
te tinha fído hüa das parrochias da mef- 
ma cidade.Faltalhe contudo claun;io,& al- 
gúas particularidades, que a outrasenno- 
Brecem.Por creação antigafautoritate Apo 
ftoliCa confirmada ) eftáo repartidas todas 
as renda <! doBifpado (excepto asCommen 
das) em iguae»; partes entre o BiIpo,& Ca¬ 
bido, Doze mil cruzados rende o Biípado, 
as Prebendas,que íaó 50. cada húa quinhê- 
tos cruzados. O Daião tem duas de fua 
creação. O Arcediago da Sè rque he a íe- 
gunda dignidade,húa. O Chantre,outra. O 
Arcediago de Tauira,3.Quartanarias, por¬ 
que a outra efta applicada ao Cura da mef- 
ma Sè. O Arcediago de Lagos, hüa. AU 
gúasdeftas dignidades(de mais dasfobre- 
dittis Prebendas para melhor íeruiçoda 
Igreja) goza junta mente outra íèparauel, 
como o Daiao a Magildral aífedta para hú 
Letrado Theologo, & o Arcediago da Sè, 
outra para hum luriíta. O Châtre,Theíbu- 
rciro,<S: Arcediago de Lagos tem cada húa 
outra Prebenda íèparauel referuada para 
as obrigações, que andãp anexas ãs digni¬ 
dades, juntamente com a que poíTue de fua 
creação. As 17. queficão inteiras , tem 1 r. 
Conegos. Treseftão repartidas em 6. me¬ 
ios Conegos,que cada hum tem meia Pre¬ 
benda. Edua'>& meià em 10. Quartana- 
rias, que cada húa tem a quarta parte de 
húa Prebend '. Dos quaes os quatro entrão 
em Cai-)ido.& os íeis faô cantores. E a ou¬ 
tra meia que fica, íè reparte em quatro mo¬ 
ços do choro Aílifte mais na Sè hum Coad¬ 
jutor do CurasTágedor de orgão. Porteiro 
da maíTi, os quaes fe pagão das duas me- 
fas Ponrifical, & Capitular. Dos Bifpos, 
que poíTuirão eíla Igreja,aífi em Silues, co¬ 
mo em Faro, trattaremos(Deos quercódo) 
nas noíTas Tiaras Lufitanas, por iíTo os não 
repetimos neftc lugar. 

è. Pelos annos de 300. padeceo a glo- 
riofa S.Antonina,d'ella faz menção o Mc- 
nologio dos Gregosapud Cardinalcm Sir- 
letum, Eodem die (fcil, i. 'Mani]) S.Antoni- 
na. Mac ex v^be Caa^Dioclefiano, & Maxmia- 
no Imperamibus propter\ Chrifii confefstonci 
& mnànium idolorum imftonemgraues,& vrf* 

It 
rios perpejfa cruciatus , pojiremo, vafe qmdam 
inclufa, in paludem Caa dejeila, fptritum 
mino conimendauit. Cujas palauras ( páucis 
mutatis) traz o Martyrologio Romano nò 
mefmo dia: Eodemdit S.Antonina M, quaitt 
perfecutione ‘Dioclefiani; cumgenúlium dees ir~ 
rijiffet, poft vários cruciatus, in vafe quodam in-^ 
clufa m paludem vrbis Caa demerfa efl. Baro* 
nio nas notas ao ditto lugar do Martyrolo¬ 
gio, &Ferrario na Topographia ao mefmo 
pag. 3 f.tiiierão para fi,que a cidade de C^ 
heilha no marEgeo., pelo martyrio deS, 
Antonina íer mui celebre na Igreja Grega* 
Porem Dextro affirma que foi em Cea de 
Heípanha: Ad C&am vrbem Mifpama in Va¬ 
cais S. Antonina M, Onde íeus Coromenta- 
dores querem que íèja o lugar de Cea, não 
longe do celebre conuento dc S. Facundo, 
& Primitiuo nos confins da Galliza Lu- 
ceníè. E certo que íeaffi fora , facil era a 
Dextro dizer em lugar da palaura; [Hi/pa- 
nia] [Gallícia] pois ad an. 139. efcrcuendo 
deites fandos diz aífi : SanãtChrtJli martj- 
res Facundus, & Primitiuus ex C&a, vrbe Gal-^ 
lida 3 ad Caam amnem pro Chrifto cafi funt. 
Logo auemos de dizer , que he outra Cea 
diueríà. Fauorece a ífto o Martyrologio 
Romano no dia dos proprios SanÃosa 23. 
de Nouembrojque diz o meímo: In Galle- 
tia apud Ca.mfluuium fanãorum Facundi, & 
Prmitiui. E Sandoual traz húa efcrittura 
delRei D.Afonío o Magno na hift. dos y* 
Bifpos foi. 8. na qual le denota o fitio do 
mofteiro de Sagum , depofito de íeus glo- 
ripíos fior^osíSuperripam fluminü,quí dicitur 
de Ceia infinibus Calitciaf&c. Que tudo jua 
to eftã inünuando íer o lugaf do martyriq 
deftes íandtos nas ribeiras do rio Çea: Su¬ 
per npamflummis Ca a. E o da noíTa. S. An¬ 
tonina \_in paluàem\'\ na l^go a, çomoÇefp 
dos allegados Martyrologios. E Dextro 
não fez mais que aduertir íer Cea, cidade 
de Heípanha,nos ppuos Vaceos, ^loque 
fe a 4el'mo,s^em Portugal,fituada nelies, çô 
húa celebre lagoa,em que os tyrannov 
çaílèm efta landa com outras notaugis eô- 
jeduras, parecenos quq ficará dctodg íà- 
tisfeitp o Ledor. - 

A celebre villade Geaientre as poupa*^ 
ções da Serra da Eftrelia»tem mui princi¬ 
pal lugar, fica em húa eminencia ap piá d'el 
la, & por ido íè deixa ver de muito longe. 
Tem hoje 200.m0rad0res.F0i delialènhoc 
o traidor Conde D.Iuliãa. Reílauroa Dona 
Fernando o Magno, 30.1038, Arruinada 
das guerras a pouoovj pPríncipe D« Afon- 
ío Henriques »ode i & augmentou a 

D.Safl’» 
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D.SanchoIT. node iiSS. Ser cidade dos 
Vaceos he claro>porque os pouos (íegundo 
graues autores)que habitauão entreCoim- 
bra,& Portojlauados do rio Vouga ( cha¬ 
mado dos antigos Vatca j .íè denominauãoi 
Vaceos. Em tempo dos Romanos forão ce¬ 
lebrada s às gentes deftes contornos» pelas 
mais bellicolas de Portugal» dado bem que 
fazer a lulio Ceíar para fugeitalas a íeu do- 
minioqiroua iíto a antiguidade de hu cip- 
po Romano»que na Serra fe achou em A- 

gofto de i5'35).o qual dizafíi: 

M. M, 

Qy.I>.I.C.QJ,.L.S.T. R.S.M.V. 

Sua figníficação íegundo Gafpar Barreiros, 

J^arcus Marcelhsy qui 'vincit domi- 

nannhus m Ccena^qui ò* Lujttanosfu- 

jeramt^pojlea reuerttt, Sifnikter 

cus Ualctíus, 

Os Mouros lhe chamauão Cm,& d’ella 
parece era o Rei, que conuertido à noíTa S. 
Fè tomou o habito deConucríò em S.Gruz 
de Coimbra das mãos de S.Theotonio» do 
qual íè lembra o liuro dos Óbitos daquel- 
la real cafa por cilas palauras : idus Ve~ 
hruanj obijt Giraldus de Cia KeXiConuerfus^S, 
Crucis, ■ 

No cume da Serra eílá a celebre lagoa» 
em que foi lançada S. Antonina» vzando cô 
ella ostyraniios do cruel ediâ:o,que osRo- 
manòs Emperadores tinhão decretado c5- 
tra os irrifores dâs leis» qüe era certo gene- 
ro de tormentojchamado de huns Cyphonif- 
mus,de Gj^/íOinomeGregOjque íignifica;?;» 
(linação de cabeça& de outros Scaphifmusi 
nome Latino»que fignifica: Vas in quodven- 
iris fordes excipiuntur. Ou íèja eíle»oü aquel 
le» vinha a íer hum vaio de madeira» ou de 
ferro» Onde metião o Martyr nü» atado pa¬ 
ra maior ignominia»& proclinada a cabeça 
cílaua 2o-dias vntado de leite)& mebexpo^ 
ílo aos raios do Sol, para que deíle modo 
foíTè mantimento às morcas»& abelhas» on 
de neceíTariamente deícarregado de fuas 
feces»que corrompidas em bichos roião o 
corpo do miferauel condenado» & tirado 
daqui veftido em traje feminil o precipita- 
uão, allí o quer Caslio Rodiginio antiq. 
leâr.l.io.e.y.in fine,& \.%.c.i.à\z-Scaphi~ 
ttesyafafuntinquibus itioUimidts fauicolh-^ 

f/íwíwr.Ouçamos ús palaüras do P. Antonio 

Gallonio deCruciatib.Mart,c.i.^.8.fol.i2* 
què colheo deftè» & de outros graues au¬ 
tores > que comprehende tudo o que temos 
ditto, Scaphifmum fuiffe genus tormenti, vbi 
damnatus fub duabtts occlufus fcaphis, ita vt ca- 
put,manHs,&pedes feris excluduntur-, meüe, & 
laãe delibutus, Solis opponitur radijs, vt mujca- 
rum , &fucorum morfibus expefttus affiUteiur, 
Sicperplures dies inclufus j tiecefario corporis 
faces exonorare compeüitur, qua in vermium 
sorruptione conuerfç> corpus damnati miferabi- 
lis erodiunt. 

Efte cruel genero de martyrio foi o que 
padecco a noíía S.Antonina. E parece que 
lançada na ditta lagoa ficou ccllocáda no 
meio de fuas aguas contra apropêíàó natu- 
rabpois o Infante D. Luis filho delRei D. 
Manoeljquerêdo fazer experiencia para la¬ 
ber d‘óde vinhão algüastàboas»q por vezes 
íe auião viílo na íuperficie delia íagoa,mã- 
dandohumBuzioabaixo, trouxe porno- 
uas»como no meio d'cllas achára hum gra¬ 
de vazo de madeira» a modo de arca» com 
que o Infante ficou admirado; depofito fiel 
fem duuida do corpo virginal da noíía il- 
lullre Martyr.E fazendo nòs diligencia por 
defcobrir em Cea alguns veíligios della»af- 
firmarâonos peííòas fidedignas» que ouui- 
rão cãtar muitas vezes a íuas mães, & auòs. 

tydníonincipiquena^ 

2)os olhos grandes, 

Jlííatardona idolatras ^ 

B feros gigantes. 

Com que claramente lê vè fcr ella a ditofa 
patria de S. Antoninaj& que lançada neíla 
lagoa coníummou íuabrilhante coroa» & 

palma virginal. 
Faltanos agora íatisfazer a Baronio» cu¬ 

ja repoíla achamos em fuas mefraas pala¬ 
uras : Cet mfuUyvnde, & emitas efi dtãa 
agitPlmius, Antonintis»& alq : erfo parece 
da imprelíàò títur ç-icxittoilnfkla Cet:ãuen- 
do de dizer; Caa ; & maior darlhe Baronio 
cidade do mefmo nome» mui diueríã da de 
Piinio » a quem allega. Ptolomeo na taboa 
de Achaia chama a efta Ilha: Cia Eltrabão: 
Cion , nomeando nellaquatro cidades , ne- 
nhua do nome [Caa] Ceos vrbes (no ditto L 
io.j babuit olim quattior, nunedua refiãt Iidis, 
& Carth*A,in quas reliqut funt translatç. A 
caufada mudança , & ruina attribue Piinio 
à faria domar. Eílrabão anota de pobre, 

pouco 



Fvimeiro de Mavço, 
pouco fértil j & pek maior parte montuo- 
ía. OMiíerua o nome de Cwdnda que a pro 
nunciãoao modo da lingua Turca porz. 
Zi4,on Zea. Nafce na ilha hum riojchama- 
do Elixo, o qual deíagua no mar junto às 
ruiuas da cidade de Careíío. Se S. Antóni¬ 
ma padefcera nefta ProuinciajdiíFerente aue 
riguação fizera Baronio» o qual íe contenta 
co a imaginação de húa cidade por nome 
Ceajporque achou ilha do tal nomcjcontra 
à autoridade de Plinio>a quê allegajem fa- 
uor de fua opinião. Se ella fora ccrtadnda 
lhe faltaua moftrar alli a lagoa > por íèr o 
lugar deputado nos Martjrrologios defeu 
martyrio. I Eftrabâo dar íò rio, íendo Gre- 
go(de crer he)q lhe não efqueceria,íè a ou- 
ucra, A mefma razão té lugar de fe ter por 
certo,que os Gregos no íèu Menologio de-^ 
clararião a ilha Caía,& nlo a cidade,quan¬ 
do na ilha nos não confta a auia defte no¬ 
me. E não faz contra nòs o que Ferra rio 
diz; Q^e por fer S. Antonina natural áejix ilha 
no mar Egeo a celebra a Igreja Grega. Sendo 
que o mefmo faz a muitos íànclos de.Por- 
tugal. Siruâoaos de exemplo, por muitos 
que pudêramos apontar» os Martyres de 
Bragança,Domicio, & íèus companheiros» 
dos quaes cícreucmos a 23.defte.1.^. De S. 
Antonina deixou efcritto hum dcxftiíTimo 
trattado Antonio Tauarcz de Tauora Co- 
nego da S, 5è defta cidade, i Efmoler mòr 
delirei,grande inueftigador das antiguida¬ 
des Portugueíàs, peíToa mui conhecida por 
fua qualidade , & procedimento, que elle 
me communicou em lua vida,o qual depois 
de lua morte,por mais diligencias què fize¬ 
mos,p não pudemos colher às mãos, para 
nos aproueitarmos de íuas razões» onde 
prouaua largamente a noíTa opinião. 

c. Entre os Eccleíiafticos Eferittores» 
afíi noíros,como eftrangeiros, he mui cele- 
berrima a memória do íàndiffimo varão, 
illuftriíEmo Prelado» & miraculofiílimo 
Abbade S.Roíèndo,os quaes engrandecem 
fua fandidade da puericia com preclaros» 
& fublimes elogios,‘teue elle por paes a D. 
Guterre A rias. Conde de Emineo ( hoje a 
villa de Agueda junto a Coimbra j & a S. 
Ildaura. Porauòs paternos a D. Hermegil- 
do,& D.Hermeíènda , Condes da cidade 
do Porto,& Tuy, íènhor de muitas herda¬ 
des na Beira,i entre Douro, & Minho , pa- 
srente mui propinquo dclRei D, Afoníò o 
3iIagno, que lhe deu cargo na cafa real de 
íeu Mordomo mòr, & Capitão general em 
BVJitas emprezas militares, que cmpren- 

«J 
deo contra mouros, pór Cujo auó teuc ef> 
treito parentefeo com os fandos irmãos» 
Senhorina,& Geruàz Por maternos a D. 
Heronio,& Adoíinda,Condes de Lugo,deí* 
cendentes de D. Tibalte Feijo, & de Dom 
Ramon de Ribeira, de cujas antigas caías» 
& folàres veio S. Roíendo depois a fer Se- 
nhor.E foi tam aparentado com os Reis dc 
Leão,que S.Ildaura teue(entre outras) por 
irmâa a D.Eluira » que foi primeira mulher 
delRei D. Of dono II. de modo, que os fi¬ 
lhos defte Rei eráo íeus primos.E a D. Gu¬ 
terre , que teue hum filho, chamado Dom 
Gonçalo Mendez, de quem nafeeo o Con¬ 
de MenGonçalucz,& d’elle D.Eluira.que 
cafou com elRei D.Afonío V.de Leão, de 
cuja parentella defeendem todos os nobres 
de Hefpanha » ficando os Reis de Caftella 
hoje em zi.grao de confanguinidade com 
S.Roíendo , & o mefmo cora os noílbs de 
Portugal. Não fallando nos tres irmãos» 
que teue,porque D. Froila Guterrez fucee- 
deo na cafa,S. Adoíinda (antes de religiola^ 
foi caiada duas vezes, & D. Nuno Guter¬ 
rez de Cella-noua foi por quem os Souías» 
& Barbozas íe aparentárão com S. Roíen¬ 
do, 

Deixadas por ora as genealogias, & fa- 
milias aos que d’ellas trattão, nafeeo o nof- 
fo Sando em quinta feira 26. de Nouem- 
broan. P07. Alguém affirma, que dei 8* 
annosfoi eleitoBiípo,anticipâdolhe a madti 
reza de velho a idade de moço, mas nòs em 
dizermos de 18. íeguimos a opinião mak 
commum. Teue de Prelado nas tres mitras 
que gozou 3o.annos, & de Monge, & Ab- 
bâde no conuento de Cella-noua (que fun¬ 
dou no de p^y.) 20. ou 22. em cuja cerca 
erigio ermida dedicada a S. Miguel» para 
mais lolitario vacàr ã contemplação, & ce¬ 
lebrar o íãcroíando Sacrificio da Afiífa, ef 
tandocerto,qucfaltandolhe miniítros, lhe 
reíponderiãoAnjosjComo por muitas vezes 
íuccedeo, 

Foi tal o amor que cobrou à Igreja de 
Dume,íua primeira eípoía,& àAbbacial dig 
nidade defte conuento de Cella-noua, que 
por toda a vidafeonío fe vé de varias eferit 
turas ) nàoperdeo nunqua éftes honorífi¬ 
cos titulos,aífinando nellas; Rodefndus Spif- 
copus Dtimienfs,& AbbasCiÜç-nouc, D* on¬ 
de veio a dizer D, Mauro Caftella, que eí- 
ta fora a vitima mitra,que poífuira , íendo 
que em fua vida lhe fucçederão nella Theo 
domiro,AriaHo,&Arraentârio,de mais que 
os Breuiarios» & todos hiftoriadores fentê 
o contrario. 

B Ven- 



14 Agiologio L ujitmo. 
Yendo pois o íanfto Prelado chegado o 

prazo vital, nomeou por fcu fuceeíTor na 
Abbadia a S.ManUano>que criàrâ da infan 
da em íãndo temor de Deos, por lho pe- 
dirt) conuento, declarandoj que d’alli em 
diante celTaísênomeações > & íc elegeíTem 
Preiados pelo modojque S* Bento diípoem 
ra fuâ regra.Fez teftamcntojcncarregando 
aos monges j que lhe cantaílcmcadaanno 
dous íolemnes anniueríarios; o primeiro 
-cm dia do Archanjo S.Migueh pelas almas 
dos Condes íèus paes > o legundo > na feíla 
dos fanâ:osFacimdo/& Primitiuo,por naP 
cer em íua vefperaj coracftas palauras: Fr& 
pecíatore Rodefindo: que nefta 'conta íe tinha 
por íua raraliumildade. E fallando com os 
monges diz affi: Rellnquo voHs âomum mirt- 
fice çdtficaíam,&c. E com razão,pois he das 
mais lumptuoras, & ricas > que ha em todà 
Gali za , rendia cincoenta mil cruzados 
antigamente > & agora doze para quinze. 
Partio defta vida a gozar da eterna em 
quinta feira r.de Marqo an. P77. reinando 
em LeãoD.Ramiro Ill.do nome.Deíua traí 
laçâo>peloCardealHiacinto Legado émHeí 
panha do P. Alexandre III. diremos ao r. 
de Setrembrojem que íe fezjpelos innume- 
raueismilagres > que Deos obrou poreftc 
íeu fiel feruo j & affi obrigado d’elles o ef- 
creueo no Catalogo dos Sanótosjo que de¬ 
pois confirmou» lendo Summo Pontifice» a 
5>,de Outubro de irp5’.& alfihe o primei¬ 
ro dos fanftos canonizados co as diligen¬ 
cias nouamente vfadas na Igrejarentretanto 
he para faber,fque fuasíãgradas reliquias 
cftâo hoje collocadas na capella mór» em 
correípondencia das de S. Torquato,di{cb 
pulo de Sant-Iagô. 

Referiros milagres deíle ranâ:õ»íêrià 
proCeíTo largo, fô aduirto, que he auogado 
das coufas perdidas, como o P. S. Antonio. 
Conferuafe ainda entre as reliquias do dit- 
to cõuéto a mitra com que celebraua os Põ 
tificaes, que he de pano de linho>cairelada 
de ouro pela bocea, tres anneis» hum de ab 
quime com laceca engaftada, dous de prata 
com chriftaesjhumCalix piqueno dourado» 
galhetas de vidro chriftalino, & caíiila de 
feda,como tafetá, à maneira das vclfes c5- 
íiftoriaes, de que víãõ hoje os Bifpos. No 
mofteiro deCaueiro ha também outro Cá¬ 
lix,& caíula femelhante era veneração, cõ 
que celebraua > quando alli íè rétiraua dos 
negocio s da mitra. Rezâo de S Rofendo 
nelíe dia as Igrejas deCompoftella,Ourcn- 
fcjMondonedo, Braga, & a Religião de S. 
Bento em Portugal»& Galliza* Anda nos 

Martyrologios Portuguez, & Caílelhatto, 
nodeFerrario, Benedidinos de Amoldo, 
& Menardo. Nos Fios íàndorüs de Villc- 
gas,& Marieta. Morales na Chron.de Hef- 
panhal.ij-.c.zp. & 1^. c.3tf. Vaíèoadart. 
P41. Baronio in annalib. tom, 10, ad an, 
S)77.n.8.Yepez na Chron,de S.Bento tom. 
^.ad an.5>3 5'.c.i. D Mauro na hift.de Sant¬ 
iago i.p 1.2 C.12. Oxea na meíma çap,47. 
Illeícas na Pontifical tom.1.1.4. c.if. Ma- 
riananahift.de Hefpanha 1 8.c.8.Britto na 
Monarch.Lufit,2.p.l.7.c.24.Eftaço nas An- 
tiguid, de Guimarães c. 4. Duarte Nunez 
do Leão na deícripção de Portug. cap. 5" 5-, 
Vafc.ibidempag.5’22. F.Luis dos Anjos no 
Jardim n^y 5. D.Rodrigo da Cunha no Ca¬ 
talogo dos Bifpos do Porto i.p. cap.15. F. 
Leão de S.Thomas no 2.tom.da Benedidi- 
na Lufit.trad.i.p. 3. c. f, & primeiro que 
todos Ordonho monge de Cella-noua,que 
floreceo peles an.i i8p. cujos milagres co¬ 
pos depois outro chamado F. Efteuão}& os 
óriginaes de hum , & outro nos vierão ás 
râãos por via do Dodor loão Salgado de 
Araújo Abbade de Pera» que os tinha em 
íéu poderão tempo de noííafelice acclama- 
çâo. 

-' Aduêrtimos ao Ledor, que não he o nof 
fo S. Roíendo > de que agora trattamos, o 
que íe achou na íàgra(;áo da Igreja deVal- 
de Deosem Ouiedo an. 853. como alguns 
cuidàrâo, pois ainda nao cra nafeido : mas 
outro mais antigo do mefmo nome, XVII. 
Prelâdo de Dume , também varão íando, 
que falleceo o vitimo de Outubro, em cujo 
diafquerendo Deosjnos lembraremos del- 
le. Aduêrtimos mais, que não íè deue ouuir 
ao Licenciado Molina, que na fua deícrip¬ 
ção de Galliza fol.7.faz ao nofib S. Rõíen- 
do caiado com S.Thareía,íendo elle purif- 
fimo, 

d. O antigo mofteiro de S.Maria deLãdim, 
ouNádim^como fe acha em foraes antigos) 
tem o íèttimo lugar entre os da Congre¬ 
gação de S.Cruz de Coimbra, difta de Bra¬ 
ga tres legoas ao Meio-dia.Reconhece por 
fundadora D, Gonçalo Gonçaluez,irmão 
de Rodrigo Gonçaluez Pereira, filhos dc 
D.Gonçalo Rodriguez,íènhor do Couto da 
Palmeira>q foi filho de D. Rodrigo Forjàz 
fegüdo do nome, & neto daquélle grando 
Nuno Forjàz de Tranftamara, de que falia 
o Conde D, Pedro no liuro das linhagens 
tít.2. Mas em que atino íè fundafiè não cô- 
fta. Do Couto nzerão doação ao conuento 
OS filhos de D.Gõçalo Rodriguez an.1177. 

aqua4 



^ qual confirtnárâo depois os Reis D.Afon- 
fo IV-an.i30Í.&D loâo í, 1385'. f4elle 
tem íèas Priores juriídicção ciuil ia totum, 
cujos moradores entreii elegem juizes? al- 
motacèij & mais officiaes do goucrno? que 
confirma o Prior , aprefentando cambem 
Curas em quatro aiinexasique tem, O viti¬ 
mo Commendatario defte conuento foi o 
Cardeal Farnefio, em quê o Biípo de Viíeu 
D.Miguel da Siluajauíentandoíe deíle reh 
no para Roma,renunciou as renda$>& dig 
nidades Ecclefíafticas, qae nelle poííuia> 
onde entrou a Commcndacaria de Nan- 
dim. E como o ditto Cardeal era mui aftei- 
çoado à Congregação de S.Cruz > lhe lar¬ 
gou eíla caía ípbntaneamente an. [5" 57.-pa¬ 
ra ler reformadaj como as mais, raorão 
nella de ordinário 14 religioíõs. 

Em .hum lanço do clauftro apparece a- 
íèpultura donoíTo D. Pedro Garcia, Prior 
quefoi delia an. rip8. com o ícguinteepi- 
taphio. 

hms, & rtãnSj jacet hicfuh 

mármore teãus. 

Olijt Kjil.Mdrt, T^irus Çd^cia^ ' 

'Prior âeLandim. B. 123(3., 

Confirma iftoo liuro velho dos Óbitos de¬ 
fte conuento, onde íe faz menção de dous 
Priores d'ellejambos do proprio nome,que 
morrérão em differenres tempos, mas no 
mefmo dia.4^/; MartiasobíjrD.PetrusPrioY de 

, & Petrus GureU Prior item de Nan~ 
dim. E no dos Óbitos de S. Cruz íè fazíò 
do noíTo pelas feguintes ^ta.hwcàV.kal.UarUj 
obijtD.PetrusGarcia Prior de Nãdim. Efereueo 
ja d elle o illuftriífimo D. Rodrigo da Cu¬ 
nha na a.p.da uift^de Braga c.107. por nôs 
entio ?he auermos dado o aluitre. Efpera- 
mos agora , queoR, P D. Nicolao Coe¬ 
lho Chroniíla da Ordem, íatisfaça noílõs 
deíejos com hum graue elogio deite gran¬ 
de íèruo de Deos, entre os varões illuftres, 
que tem para dar à eftampa , defta íagrada 
Congregação, 

e. A Igreja de S.loão he das mais ànti- 
gas da villa de Saneftarem, conlta da tradi¬ 
ção,que íerpio demcfquita, antes de fuá 
reftauraçíojaífi o moftraonome, qiie ain¬ 
da retém de Alporão , corrupto de Alcorão, 
de mais das abobadas fubterraneas fobre 
que eftà fundada, coftume mui viado entre 
mouros. He annexa à Commenda de Pon- 

í/* lí 
teuehhua daí-piíncipaes da Õrdem de Mal 
ta neíWreino,de que hcCommendador D. 
loão de Soufa , irmão do Capitão da Guar¬ 
da,fidalgo bem conhecido nelle, Nefta 
Igreja jaz o noílb D. F. Afonío de Portugal 
Vndecimo entre os Meftres de Malta , que 
íuccedeó. a Duiíon pelos annos 1194. 65 
vindo ao reino , falleceo nelle no de 1207, 
como confta de ícu epitaphio, que he o íe* 
guinte.' 

-í 
Qmsjuts adeSf ^uimorte caós^per* 

lege piora 

Sum cjHod ertSj futrarn ctuod es j ptH 

tneprecoPy ora. 

■ ) Querciti dizer: j»-- 

Qualquer dos prejentes^ fogeito ds leis 

da mmey lede., chorai^ no ejlado em 

que me Vejo 1 os vereisqa fui 0 que agora 

foiSypecouôs^quefacau pracãopor rni» 

Tem por tituloí 

In ara, dcystCíXXXXl/. Kjalendts 

Marti] úhijt F, .^Ipkonfus Magijlef 

Hofpttahs Hierufalem. 

Defte epitaphio fe vé elafartente o en* 
gano de noíTos Chroniftas j que chamão a 
efte Principe D. Pedro Afonfo 1 equiuoca- 
dos (ao que julgamos)d'outio defte noau’> 
filho baftardo do Conde D. Henrique, que 
íè achou na tomada de San(ftarem,& mon¬ 
ge depois em Alcobaça , como íè dirà em 
leu dia.Sendo clle D. Frei Afonfo, filho na 
tural delRei D.AfoníoHcnriqiiez. Alguns 
dos eílrangeiros querem , que deixaíTe o 
Meftrado,tanto que foube da morte de íèu 
pai,& íè veio a Portugal com pretexto de 
lhe fuceeder na coroa, O que não pode íèr, 
pois elRei falleceo an. r 18 j'4 & d’ahi a p, 
foi eleito Grão Mellre por <5. annos; & lè 
afíi fora,viera logo. De mais que não fabé- 
mosoiiueíTc entre elle,i elRei D.Sancho I. 
differenças, o qual reinou antes, & depois 
de fua vinda , como filho primogênito dei- 
Rei D.Afonío Henriquez.Vejâole os Chro- 
niftas da Oi dem dc Malta,como D.F. Ago- 
ftinho de Fanes l.i»c. ló. Hieroiiymode 
Marulla nos Meftres pag i07.Iacome Bo- 
zio na Chronica em Italiano. Fr. Antonio 
Brandão na Monarch.Lufir, 3,p. lib.io.c* 
30, & outros. 

Ba /. F<, 



i6 Agiologio 
f. F. Ped ro Gallego foi dos religioíòsj 

fjue chamamos leigos na Ordem dosPre* 
gadoresjfalleceo no conuento de Ben-fica» 
an. i’y5o. F/creuem fummariamente fuas 
virtudes F.Ioão Lopez na 5. p. das Chron, 
gèracs da meíma l.i.c.po,& F.Luis de Sou 
la diíFuíãmente na 2.p. das defta Prouincia 

l.z. C.7. 

g^ Não íè pôde dizer, que aequirip 
meno"; gloria» antes mais» a iliuitre familia 
dos Albuquerques com as preckras virtu¬ 
des do feruo de Deos Fr. Afonío de Albu- 
querquejou da AíTumpção»que com as fa- 
mofas vidtorias do grande Afonfo de Albu¬ 
querque, quanto vai dá milicia temporal à 
Ipiritual; erão ambos mui propinquos em 
parentefeo. A morte do fandto reügiofo, 
íegundo as memórias da Ordem » foi anno 
1^83. Sua vida anda noliuro, a quccha- 
mão Cartoreo na ditta Prouincia, cap. 20. 
fol.yy. 

/;. Hc o celebre conuento da Cofta» fe 
arrendemos a fua primeira fundação,o mais 
antigo da Eremetica familia de 5. Hiero- 
nymo neÜe reino, pois fe attribue à Rainha 
D.Maphalda mulher delRci D.Afoníò Hê- 
riquez, an.i 13?. então para Conegos Re¬ 
gula resdebaixo da inuocaçâo de S-Marina 
V. & M. Portuguefa. Os quaes habitàrão 
nelle atè o de i ^ 28. cm q D.Iaime V. Du¬ 
que de Bragança,por nomeação de feu Cõ- 
mendatario D-,F.Ioão de Chaue ,frade Me 
nor, ao Biípado de Viíèu , ficando deuolu- 
to,o íolicitou para os Hieronymos, com to 
dasíiias rendas,& Igrejas annexas, afíi dcl- 
Rei D.Ioão III. como do P. Clemente VII. 
BíporilTo, como mais moderno 3 tem na 
Congregação o lugar 8. Eftàfituado ema 
ladeira de hüa íerra,que fica ao Ponente da 
villa de Guimaraés,cm fido tam frefeo,co¬ 
mo íàlutifero, abundante de muitas fontes 
de chriftalinas aguas, & por ilíb mui íàu- 
doíb para a vida contemplatiua, que alli íe 
profeíTa.Tem famofa cerca,pouoada de jar¬ 
dins, hortas,& pomares,com grande quan 
tidade de Gaftanheiros,& carualhos, de cu¬ 
ja lenha fe proué o conuento. Contente do 
fitio o ditto Rei D.Ioãofcomo tam aíFefto 
ãs fciencias) deu nelle principio à Vniuec- 

Líifitmo. 
fidade, que depois íê paíTou a Coimbra», 
pondo alli Leâ:ores de Artes,&TheoJogia, 
com intento de que D.Duarte feu filho ba- 
ftârdo , & D. Antonio filho do Infante D, 
LuisjprofeíTafsé eftas faculdades aqui reco¬ 
lhidos. De forte que podemos dizer, que 
nafeeo nas mãos dos religiofos Hierony¬ 
mos tam celebre Academia 

A Igreja he parrochia, o Prior nomea 
hum Cura para adminiftraçâo dos Sacra-' 
mentos» que confirnia o Atcebirpõ deBra.r 
ga»emeuja diocefi caie.He.moradade 30, 
religioíos»que florecem íèmpre com odo¬ 
rífero cheiro de virtudes ; dos. quaes não: 
podemos paliarémfilencio ao P.F. Igna- 
cio de Semide, cuj© appellido eftà iníinu- 
ando íua patria »que hejiúa piquena, & li¬ 
mitada pouoação» que o tempò aggVegoii 
ao mofteiro das freiras de feu nome no Bif 
pado de Coimbra. Tomou o habito deS. 
Hieronymo na Cofta.c.E depois de difeor- 
rer por varias cafas da Prouincia, veio a 
render os vltimos alentos nos braços da 
mãe , que o criou' , a 28. de Feuereiro de 
1Ô19, mas foi dado àíèpultura ao i. de 
Março com grande íèntimento d’aquella 
Communidade, que o reípeitaua como a 
pai. Aíli o refere o P. F.Diogo de Ieíus,cLi- 
riofo inueíligador das antiguidades da Or¬ 
dem,in 4.fercuIo memorialis Ord.S.Hier, 
obra digna de feu autor. 

Do cõuéto falia ja Siguença na Chron. 
3.p. I.1.C.30. Talauera na hiftoria de Gua¬ 
dalupe trzét.z. foi. 35). Elldço nas antigui- 
dad. de Guimar, c. Cunha na hiftor. de 
Braga 2.P.C.78. o Doutorloâo deBarros 
nas antiguidad,de entre Douro, & Minho, 
& outros, 

i. Foi Paulo MeftrenaFé dos caual- 
leiros de Chrifto Pedro,&Paulo,dos quaes 
fizemos memória a 27.do paíTado Eícreue 
d’elle F. Hiacinto Orfanel na hiftoria Ec- 
clefiaftica delapãoc.44. onde diz que foi 
leu martyrioa 12.de Abril, mas o P, Mo¬ 
re jon na meíma 1.2. c. 12 o pesem ao r. de 

Março ( difcrepancia que naíce muitas ve¬ 
zes dos Ch ri ftãos andarem efeondidos co 
medo da pcrfecução } porem ambos con- 
cordâõno anno,que heo de idiS. 

MAR- 
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MARC.O. 11. 
• j - . * ^ ■ ■ -M Britonia* cidade Epifcopal tia região (íntcrainticníè,a ^ 

fefta dc S. Lugío M. Pcdado d’ aqaella antiga Igteja, o 

qualdepoisdeâgoucrDarporalgQsaánosfanâíiífimamê- tros cõ. 

”^*'^te,partrdo para a cidade de Gcíarèiem Cappadocia.(de 

q feignorâ a caura)foi prezo no caminho cõ íêus companheiros Ab;- 
joIoniOjLa^o, Heraclio, & Primitiuo (ao que íc cré) miniftros da 

mefma Igreja,que todos Com valor intrépido (ajudados da diuina 
gi aça)oa perfccução de NerOjaíTeéfcos com diueríos gêneros de tor* 
mentos,,eternizárâo fuas vicofas palmâs, & viótoriofas coroas. 

í,, Na famofa cidade de Merida,Cabeça da antiga Luíitania, a feli-§ 
ce jornada defta para outra vida de S. Paulo,Bi ípo,&ConfeíTor,Gre- B. & C* 
go de nação,queíendo medico dos corpos, por fua Colida dqétrinaj 
cítremadachriftanda je,& rara virtude,foi cícolhrdo(por ordem do 

ceo) para medico das almas, de cômum còníênti mento do pouo, i 
eleição do Clero.Tanto que tomou poíTe do paftora! gouerno,logp , 

ficarão remediadas as inquietações,originadas de feu intruío ante- 
ceíTor,gozando Merida,por meio de fuas feruorofas oraçõcs,de gra¬ 

de paz,tranqiiilidade,que lhe durou muitos annos. Confeguindo 

aquclla íanóta Igreja copiofas riquezas, de que lhe fez Ipontanea 
doação hum Caualleiro principal, obrigado de hum infigne mila- 
gre,queo fanéto Prelado obrou em íuafpoia,dL Íconíiada jados hu¬ 

manos remedioSjtirandolhe do ventre em pedaços hüacriança mor 

ta.cô ^ ficou a mãe de todo sãa. Chegado com efte voiformc teor 
dç vidi,5c bom gouerno à decrepita idade^ordenou feu teftamento, 

emqiienomeouaFiel(feufobriofo')por vniueifal herdeirojcom dif- .. 
poíição,que íe o Clero o acclamafe fucceííorjgczafíe a Igreja Eme- 
nteníe ,de toda aquclla herança; mas fuccedendo o contrario,o dit- 
to íobrinho a pofluiííe.O q fez por diuina inípiração,preuendo re- 

medio a tantas contradições, quantas aüia de ter fua eleição. Para 

ifio o ordenou de todas as íacras;& fe Fiel até então era mui puro, 

humilde,à caricatiuo, muito mais o foi d' alli emdiante, com que • 

grangeou abencuolencia de todos,fazendoíè digna morada do Spi- 

ritu Sanélo.Outrofi ocreou feuVigarió geral com omnimodo po¬ 
der era todos negocios da mitra.E dcixãdoo em íèu palacio,& caía 

ArcebifpaUre retirou a hua pobre cella do conuento de S. Eulalia, 

onde não tratou mais,que de fazer boas obrasjvfar de perpetuo ci¬ 

licio,& por cama de hua durataboa,cuberta de cinza,entregue to- 
Bj doâ 
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do à oração, atè que no rnaior feraor delia, rendeo íua beoditiflirnâ 
alma nos braços do Grcador,rubindo ími dHaçlo,a gozar das cele- 
ftiaesdelicias, poistambem íoabe negociar COS talentos, c. Em 

^mii Roma,no conuento da Minerua^cftâ frefea a lembrança do mui re- 

Egiofo P.F.Ioão Pinheiro,natural de Setuuaí,que tomando o Domi¬ 
nicano habito em Tolofa deFrança.,aproueitou tanto nas iagradás 
Jctras,queem breue tépo, formado DoutoremTheologiaoa Vbi- 
uerfídadede Paris.& diuulgada a fama d’ejlas,& dè íua muita virtu- 
de,o'mandou chamar elRei D JoãoIlLpâra Cathedraticode Veípe- 
ra na de Coim bra^ Vindo elie, dt conüandolhe da grande , &reit- 
gioraobferuancia,quenoconuento de Azeitão íè profeíTaua, leuado 

dos deíejos que tinha de vida mais pcrídta,que a ordinaria, impe¬ 
trada licença do Géral,re perfilhou nelle.Ondefe deulogoaos exer¬ 
cícios fpirituaesjíêndorigorofo obíêruante da regra,& nos jejuns da 
Ordem tam pontual,que não perdêdo nenhum,ajuntaualhe muitog 

outros de pão , & âgua, traziaeilicio à raizda carne , & tomaua as¬ 
pérrimas diíciplinas.Viuendonefta conformidade, foi mandado ao- 

C.Tridêtino a Vitima vez que íè abrio,pGrTheoIogodelReiD .Se- 

baílião.E pela entranhaueldeuoçâo,que tinha a feu fandtoPatriar- 
cha,fèz o caminho por Bolonhajonde cô hum rio cauda loíb de la¬ 
grimas,peito por terra,vificou íuasíagradas F\elÍquias.D’al!i partio 

a Roma, para dar conta ao Summo Pontífice das rnz.lcs, que auia 
para feu tioD.Gonçalo Pinheiro,Biípode Vih'u,não ir aoConciiio, 

mandandoo a elle por feu Procurador.Mas chegou tamcançado,5c 
doente do caminho,que breuemête cctcluio íüa infaliuel jornada, 

em idade de 39.annos.Ecomo humilde.& íaròloque era, efeolheo 
íèpultura no adro da Igreja do ditto conuento. aos pés do Cardeal 

•. Caietano, por fer mui affeéto a íua doétrinai Ailmirou aos que íe 
acharão a íeu traníito osalíorges, q leuaua, pois nao aura roais neb 
leSjhue oBreuiario, duas túnicas de lãa mUi groííeiraSjdous ciíicios 
gaftadosdo vfo,& dous paresde diícipÜoas eníangucntadas.qaebe 

rcM/4. moftrauão no tratto, não andarem ociofas Corri íeu dono. â. Em 

Setuual,a louuauel memória do krüo de Deos Fr. Gonçalo de Lif- 

boa,varão pio,deuoto,humilde,amante da probeza Euangelica, &: 

zelador ardente do obíernante eftado,pelo quede Guardião da abé 

diçoadacafa de Alanquer,foi eleito a primeira vez an.i4(J2.em Vi¬ 
gário Prouincial da Obferuancia,cujo cargo gouernou com tal pru¬ 
dência,brandura, & acerto,que no de 14.68.foi reelegido nelle, dei¬ 

xando de ambas vezes, exemplos plecaros de imitação a feusTuc- 

ceffores, atè que adornado de venerandas cias, teligioíos exercíci¬ 
os 
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cooiofos merecimentos, feJícemente dormío em o Senhor, 

corpo íe deu íepulrura nò cohuentOjquealli terh a Se¬ 
ta phlcáTOími lia,com grande pompa,& veneração, e, Nefte dia 

no Cenobio de Goz, da Ordem Cifterciéíê,nos Cõutos de Alcoba- dXuí^à 

ça,partio para as eternas moradas, D Luiza da Gamâ,nobre por sã- 
gue,que de criança nelle íe criara,moftrãdo ja naquelles poucos an- * 
nos,hua humildade rara, & tal feruor no feruiço de Deos,que res¬ 

plandecia nella andar cm continüapiefença fua. Chegado o témpq 
de íe lhe dar cftado, apülaurada com hum fidalgo principal, leuada 

por feus parentes à Igreja defta villa,cõ grande acompanhamento, 
para a receberem por procuração, ella ( infpirada pelo ceo) diííe: 

ÇHefe nao receheriajjçm f vimeiro mnár ao conu^ntòfaHuV côfua tU V, 

tts deMen^o^a (religioía de grande autoridade,conhecida virtu¬ 

de.) E leuada lá pela não deícomprazerem, preíèncés os parentes, 
lhe fallou deíla fortc.-T/í#, &'fen^orajJlof4 deMerada ( meeHantea grai^adi- 

mnd)afevfreird,m4Íorpendmefevdndoconfeguivmeu intento,^perâer a lidà 

milVez/s COS mdis cruéis^ i exquifteos tormentos^ ^pofa inuentar d malicid hu* 

Ficou a tia admirada da rcfoliição da fobrinha (attendendo, q 

cuidariãoícusparenteSjferiamaistraça fua,que vocação diuina(tra- 
balhou pela diuertir.Mas chegando neíãe coroenos à vencrauel D, 

Bentade Aguiar(quc chão era Abbadeffa)entre varias razões com 
que períuado aos parentes, para que a deixaíTcm ficar, foi: 

fe dcfUillo trd olfvd do ceo^ elle d difporia com mdiòr (uduiddde, O* conpdera* 

^0, R ecolh’da outra vez na claufuraja deixarão andar alguns diaà 

nos trsjesfcculares, para ver fe mudaua de parecer,* mas como o. 
auxi lio era cííic az,vale olhe a reííftencia. Períèüeroa com tantas ve¬ 
ras,que com muitas lagrimas de alegria,& grande deuoção reccbco 
o cândido habito, defprezando de tal modo as mundanas pompas, 
& riquezas temporaes, que poííuindo atè aqutlle tempo dczafetce 
mil cruzados de ouro,& prata, de mais de outras fazendas, tx bens 
patrimoniaes,largou tudoaoconucnto,rcfertJândo para íi somente 

dez mil reis de tença, mais para gaftar co as enfermas, h pobres, 
que para fcr fcnhora delles. Com eftas caritatiuas obras, & outras 

de grande exemplo,i edificação,fendo pontualiííima no fequito das 

communidadeSj&afliftencia do'choro,ve1oacquirir a grande fama 
de virtudes,com que deixou a terrena, pela celefte habitação , paia 

no cõíbrciodas fanótasVirgcs,lograr da vifta clara de Deos.^i Em f. uis 

Còchim.noconuento da Ordem dos Pregadores,perfeuera atraái* 

ÇâO,& sãóla memória do P.F.Luis de Medeiros,varão de cíclareci- Wuo, 

' das virtudes,de quêfe conta,qíèndoPrioi: delle, cm certa fome lhe 
crelceo 
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2^ Aghlogio T^ufitPino:\ 
crcíceo otrigono celleiro,pelo muito que neila deípendço co^>jpo- 

bres E feruindo de Vigário no dc Damão,eftãdo doentias ceO an¬ 
te fi humdeuoto retabolo do Redemptor do mundo,àvir..^:s rp 

ligiofos, que lhe afiftião, íe defpregou da parede & fe veio porem 
íeus ditofos braços.Fauor extraordinário! Dandolke pois noua,que 

cftaua eleito Prior de Goa,re foi ao Sandiíbmo Sacramento peoin- 
dolhecom íummo aíFeao^quefeaquelle cargo naoauia de íer mui- 

to para feu feruiço, o leuaíe para fu Foi ouuida íua oraçao, pois ao 
terceiro dia pagou a diuida commua ían6taraeote,com grande in- 

ueia de íeusirmãos, & do deuoto pouo, que em grande coocurío 
veio affiftir a feu enterro, St officio da fepultur^^^ g, No Hoípital 

de Villa-viçofa^o fallecimento do Irmão Pero Fernandcz, que pro- 

feíTando a aurifica arte com abundancia de cabeaafno tempo que 

affligia aefte reino a vniuerfal fome do anno 1)93. aíTiítmdo então 
em fua patria (que era S.Ioão da Talha,no termo de Lisboa vendo, 
que fe deípouoauão lugares inteiros,por não terem com que fultem 
tar a vida,cubrindo em bandos os caminhos, condoídD de tam mi- 

ferauel trabalho, tocado inteiiormente propozem feu coraçaojdq 
rnodo que pudefre)roccorrer ás commuas neceííidades,começa do 

Deos a laurar comaquella primeira caridade a coroa a ícus méri¬ 
tos,Tornado à cidade,& vendidas todas as alfaias de fua caía,& e$ 

de raiz,qual outro loão Ermolerje poz em hum caminho ^ 

fuftencar paííageiros,deípendendo em tam fanóta obra,quantid|d c 
de dinheiro,que poíIuia,reputandofe por rico,em não referuar para 

fi coufa algua.Efem queret entrar ao efcote no íuftento dos pobres, 
fnendigaua por efmola o de cada dia,paíTando grandes neceíli a es, 

por não cocar no erário delles, A^caboufelhe o dinheiro,& a occu- 
paçaõ a hú meímo tempo,^ coberto de íàial viuia contente,empre 
gandoíe em obras pias,ác íandas, quando o B. Bcrnadino lhe lan¬ 

çou o habito de Hofpitaleiro em Lisboa. S: com elle o exercício da 
caridade.&dcfprezodascoufas mundanas, como fe nunqua fora 

rico.Seruindo depois de Irmão maior no Hofpital de Oropcfa.fe 

portaua de maneira que a todos era exemplar de virtude; conhecia 
bem íeus méritos o Conde d‘aquella cidade D.lolo Garcia,fiando 
dcllefeus mais íntimos fecretos,&coníelhos.Chegouíeufpirito co 

as humildades,afperezas,5c jejuns(acçoês em que foi íingularja gra 

des quilates de perfeição.Ponderafe por continuada fua oraçao, 5c 

meditação,qualificandoa fuceíTos milagrofos,5: notaueis, admira¬ 

ção a quantos o conheciao.Sua cama era o lugar aonde o toraaua 

o dcfuelo das continuas vigilias.Traziaporcamífa hum cilicio,que 
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lhe cobria a maibr parte do corpo,apertado, & cingido com cadeas 

de ferro. As diícipiinaserão tto deíapiedadas, que lhe corria o ían- 
gue em fio. Em reíolução foi tal íua vida, que depois de íèu bem- 
aueoturadotranfito, affirmauafeu Confeííor, que não comettera 

culpa mortal,com que ficou affaz acreditada para com os homens, 
& para com Deos apremiada, que nao deixa bem algum fem retri¬ 

buição. A. Em S.Bentode Vianaacommemoração deSôr Ce- 
ciliade S.Gonçalojde mui penitente vida, porque trcs dias na fema- 
na fe difciplinaua, dormia em nua taboa, trazia cilicio perpetuo, a Bmdiã» 

que juntaua outras mortificações penpfas, não deixando nunqua o 

fando cxercicioida oração,em que gaftaua o tempo,quç lhe reftaua 
das communidadtsjâc por iffo era tam períeguida do deraonio, que 

muitas vezes a defcorapunha, obrigandoa leuaotar a voz contra el- 
ledafazendolhe^gatimanhòs, jacígarcSjtransformadoem bugio,tu- 

do para a diuertir de fua celeftial ocçupação,& continuo tratto com 

Deos, ficando ella íêmpre Túperior a todas eftas tentações. Eftando 

hüa vezà Prima,íè leuantou com grand_e feruor ,:dizendo quenzeí- 

íem oração a Deos mui particular, porque eftaua a Chriífaodade 
em grande aperto.Outra,eftando a Matinas,que acodiíícm à Igreja, 
q íè lhe pegaua o fogo,-Sc indo ver,acharão,q era certo; cõ q fe cÕfir- 

mou de todo fua virtude. E fendo fua vida hüa continua prepara¬ 

ção para a vitima hora,foi fua morte diuino còfpeõtu precioía. 
f. Em Lisboa no obíeruante conuento de S. Alberto deCarmeli- ^ 
tas reformadas,rematou o vital periodo aMadre Ifabel de S.Híero- ifdei de 

nymo,nafcida de paes nobres emToledo,a qual sédo minina,como 
eíliuelTe aceita parareligiofa Clarifta,lhó eftoruou o Senhor, dizen- ^defcai^l 

doihe; IÇaleel.tenhoteefcclhidopárA certa reiigtao, que inda nao e^d fundada, 

PafTados alguns annos, indo S.Tharezade leíusfundar caía áquella 
cidade,com grande humildade,& maior alegria de fua alma,lhe pe- 
dio o habito,porentender,queeftaera a vontade diuina. Epreuen- 
do a S. Madre o muito,que efta íerua do Senhor auia de aproueitar 

na efcola da perfeição,a mandou a Medina dei Campo,onde o rece- 
beo, & profeííou deuotamente.D’aqui foi em companhia da mefma 

íanéla (que ámauacordealmente ) a varias fundações,como a de 
Paítrana,Malagon,Vcas,& Scuilha,- & oüad’ellas,errando o cami- 
nWojcftãdo a pique de fe defpenhatjas encaminhou o glorioíb S.Io- 

•íèphjdefuiando o carro do perigo, trazendoo pelosares, coraoclla 
depois publicaua. Vltimamente veio com outras companheiras â 
fundação de Lisboa, onde foi Superiora muitos annos , com grande 

exemplo de humildade,& penitêcia, cujas virtudes aíTentarão (obre 

o ad- 
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O admíraueí ze!o, que poíTüía da honra, & gloriá’deDeos, nafcido 
do intimo^ & familiar tratto ^ que tinha tom elle por meio da con- 
templação.Na qual era tam continua,que eftando hum dia da San- 
étilíima Trindade na meia, ouuindo ler defte ineffauel myíietio, íè 
tranfportou largo cfpacio co a faca na mao, de íbrte que ninguém 
lha pode tirar.E noutra femelhânte oceafião faltando na MiíTa, fen¬ 

do dia de preceito,ficando ella affiigidiffirna , fem admittir confola» 
çãOjproftradaem copioÍQs rios de lagrimas, na prcíença dodiuinií- 
íimo Sacramento, publicando,que não meteria boceado naboeca, 
íèniaouuir,manifeftouoSenhor quam aceito lhe era cfte íèu pio 
exercício.Pois a deshoras entrarão dous religiofosMenores a dizelia 
com taes fembrantes , que mais pareciao creaturas Angélicas, que 

humanas.Rendidasentão por ella as graças ao ceo, notando todas 
iílo a milagre, celebrado o facrofanéto facrificio , defapparecêião. 

Obrigada logo daObediencia,confeííòu a íànd:aReIigiofa,que tiue- 
ra reuelâção do caíb ; & que áquelles dous religiofos erao dos fette 
Anjos,que affiRe diante do throno da Mageílade diuina, aos quaes 

cila fazia fempre particulares deuoções. Quem pudera,ò intimaeí- 
pbía de Chriíto,refefir as grandés mercês, & fauotes foberanos, que 
alcançaífes de íua liberal mão,os quaes'publição voffas companhei 
ras !atè que cumulada delles de dias ( recebidos os Sacramen¬ 

tos) acabaftes faníftamentevna terra ocurfo devoíía felice pere¬ 
grinação, ~ ‘Otf 

Commentáriaao Il.de Mpltço. 

AVeriaiiáda coufahe entréosHeí^ 
panhões Bfcrittoresjque a antiga 
cidade de Britonia eftaua na Pro ’ 
uincia interamnenfe, junto a Via* 

na de Caminha, sfli íe collige da primeira 
diaiiaò dos Biípados, que fe fez èm tempo 
do grande Conílantino, pois entre as Igre¬ 
jas lugeitas à Merropoli de Braga > poem a 
de Britonia. E do C. de Lugo, celebrado 
an.j(Jp. em quefe demarcarão os limites 
de cada diocefi^dà a Britonia as Igrejassque 
auiãona comarca dos Britoniosjjuntamen 
te com o mofteiro Máximo até o rio Aue: 
jid fedem Britonorum ecelefas , qiu in vicmo 
funt intro Britonijsi cum monafterio Máximo vf- 
queadOue. Omefmofevè da diuiíaõde 
Vuamba feita an. ^/f.q poem Britonia en 
tre as fuffraganeas a Braga. O meímo tcue 

para íi o Mouro Raíis & a Hift.genefal de 
Heípanha3dizêdo:Qiie oBiípado Britonié* 
íe partia com o de Tuy. Vaíèo in Chron.c, 
20. tra2 eftas palauras; Britolenfis áuitAs efl 

in Poftugalia interamni prope Vunnam, qu<t dt 

ctutr de Caminha , qua Br achar en fem aguou it 

MetropoHtanu Bpifcopü, F.Hieroriymo 
Romano na Hift.de Braga ad an . re¬ 
fere outro C de Lugo (que náo andaim- 
preíTo) no qual diz que fe achou : Majlocus 

Epifeopus Britonienfí , que oi es Britiandos en 

el Ajçobtfpado de Braga. Seguem ja efta noí- 
ía opinião grauifíimos autores> como Mo- 
rales em vários lugares de íiias obras. ta^ 
ribai t0m.i.c.22. Britto i.p. da Monarch. 
Luíit 1 2.c,li.& na 2,p.l7.c,25. moftra O 

íitio pegado à villa de Viana > q lhe dão os 
Cofmographos antigos. Afíi o coníirmao 

Diogo 



Segmão de Alarçò^ 
DIogo Mendez ác Vafc/cm íuas notações, 
& Gafpar Barreiros fobre Ptolómeo , M. 
Andre dc RezcndcjD Rodrigo da Cunha» 
F.Leao dc S.ThoniaSj& outros. 

Não podemos aucriguar íc foi efta ci¬ 
dade fundação de lunib Bruto, que trium- 
phou dos Gallcgos > & d’elle fe chamaria: 
Brutonia: íè de Britones, pouoadores de In¬ 
glaterra» do s quaes diz o V. Beda, que de- 
rão nome àquella ilha» & afíi o dariao tam 
bemaefta cidade » &: d’ellcs íc denomina¬ 
ria: Britonia.Coníii que foi ella florentifíi- 
ma em tempo dos Romanos, & Godos, & 
que na perdição de Hcfpanha lhe poz cer¬ 
co Almançor » o qual achou tal reíiftencia 
nos combates, que eílcue não poucas ve¬ 
zes para o leuantar,& feguir outra empre- 
za»íe lhe não parecera couardia móftráríe 
incapaz de render tal força,por onde ahif- 
cando as vidas de muitos» veio a ganhala 
por força dc armas, executando taes cruel¬ 
dades nos vencidos,que atè as pedras o íen- 
tirão,& de cidade Epiíbopal que era, ficou 
raza,& igual co aterra. Vários nomes acha 
mos que teue» a íaber Brutonium»Britonium 
Britonia,Britinia , & Betonita, de cujas ruí¬ 
nas querem noíTos autores íe erigiííè de¬ 
pois o nobre lugar de Britiandos , coníèr- 
uando ainda em parte íeu nome, onde refi- 
dem,& terri ícu íolar os Senhores deíle áp- 
pellidó, aos quaes parece deu nome, còmb 
aos Bríteiros,a freguèfiá de S Locaia de Bri 
teiros nó Arcebiípadò de Braga » & aos 
Brittos,a ribeira,& fregücfia de'Brittó,que 
efta entre o rio Aue, & á Portela dõs Lei¬ 
tões, huns»í^ outros fidalgos principaèsne- 
l\e reino , 

Nefta cidade fem-duuida poz S; Pedro 
de Rates, Biípo , como nas circunülzinfias, 
o qualiquando não affirrnemosfoi S/Chí^f 
polító M.cuja fefta celebra a Igreja a 12.de 
Maio,a auém Ferrârib naTapõgràpHia ãb 
Maftyroí.Romano, rhama diícipulo de S. 
Pedro,& Biípo de Britonio j podeinOs-dí- 
zer foi S.Lucio,que padeceo na perfecução 
de Nero an 66. CU’á naenibria era celebre 
em Britonia, còmo eni própria Sedèy i êui 
Ceíarèa de Cappadòcia, lugar de íeu niaFf** 
tyrio, aífi o diz Luitpra ndo nos frágttíerl- 
tos n.<íj. vbi; Luciusj alias Lucas Épijcvptís 
Britonienjis in Hifpania petens Cafarèam 
tus Padoú<e(nefcitHr cahpc cum focijs pajfíís 
fub perfecHÚone Nerontf; cõliUirqAê em nièwià^ 
r'ta,& Britonia vt in pfopria fide, ' CafnretR 
Cappadocia,0 Martyrolbgio Rortatlo íiefte 
dia âffigna os companheircfs,dizendb: ''Ci- 
fárc&mÇappadocia SsM'M^Lu(ij Lpífc(^ii Ab~ 

Jeloms,& Lorgtj. Rabano acrefeenta: Pnm- 
tini. E Vfuardo;Hn;.ií/r Beda chama ao noí- 
íb Bifpo; Lucas, &poera os companheiros 
íeparados com algua Corrupção nos nomes, 
pelos antigos exemplares andarem gaita¬ 
dos,de que ja o diículpa Baronio. Mau roli¬ 
ço também fe lembra de S.Lucio,& de do- 
us companheiros íòmente, O inefino faZ 

Equilinio l.i 1.0.83. 
Em toda Heípanhâ ouue cidade deíle 

nome mais que a noífa na Prouincia de en¬ 
tre Dour0j& Minho,& aífi onde Luitpran- 
do diz \_ in Uifpama ^ íè ha de entender [ de 
Bortugal\como vfa a cada paíIo.He necella- 
rio refpôdermos agora a algus Caílelh mos 
modernbs»pois querem huns,que Oiiiedo 
foíle Britonia, & oiitros, que Mondonhe* 
do. 

Quanto aos primeiros he facil a folu- 
ção,porque Ouiedo deue fua gloria,& aug 
mento á elRey D. Afonío o Caílo, que íu- 
geitando Lisboa , etigio de íeus derpojos 
aquella Cathedral, & aotanduade grandes 
rendas,poz nella por Biípo a hum íànt‘tQ vá 
râojchàmado Àdulphó.I ém Britonia fem- 
pre ouue Sè, & Biípos da primiriua Igreja, 
cuja equiuocaçâo aeuia nafcer do Bifpado 
Britonieníe íè encorporar no de Ouiedo» 
por eltar aqublla cidade, & Igreja deíirui- 
da pelos mouroi. No cârtorio prímaciaí 
ha eícríttura delRei D. Afonío Magfio do 
an.868. referida por Sandoúal, que 
hua ampla doação, que fez da cidírdede 
Braga à Sè dè Lugo, i entre as Igrejas .'qüe 
íe nornèâo do territoriò Brachareníè 
as feguintes palauras da de Britonia: Bace 
ihrifthinis'reddita percipifnus vt vnaquaqtie 
Ecelejia fua reàpiat veritdtem, & ipfafn OÚè- 
tenfein EéclejiamfaciMUs, & cenfirmamcs 'pro 
Sede Britohienft,qha iy ífinaelitis (Jf dcfi'n!ãa, 
^ inbiitàèilis fà^a,t!TC., d’õnde íe vé clara- 
mentè,queerâoIgrejas díüerías. Etampé 
do Conc.'q‘^'porautoridaÜe Apoftolica ) fè 
cèlebrou fem Ouiedo an. 879. orrde íeVfi- 
glo aqüellá Cathedral èrn; Metropolitíma» 
na qVial fifttià rão Hér riienigildo - de ÜÜie- 
dõ-(qüfeficou Arcebíípó-^ &:Theõfíndo,de 
Britonia , a quem alfi'aífij^árão para íti- 
fterito^%‘Igreja de S. Pedro de Nora na 
própria cidade de Ouiçdò'péla fua eftat^de 
todo deítrüida,còmo ternósditto. ' ^ 

Qiianto aos íègundòsimenos razão aCha 
mos aos- qub tiuerão MonHonhedo por Brito-' 
»Í4,pois efte Biípàdó hé híoderno, Sc debai 
xo deíle tltuló ò nomeà Váíèò c. 21 daHiíl. 
'dèHefpanha,oride refere húa epiüola dè.F. 
Antorfiõ dèGueUará/Biípo-da mefina cída- 
“ de, 
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de>cu)as palauras tios vem de molde; Sedem 
Epifcopalem ex Ribttdeo eiuitate CalUciie tranf- 
iatamin Mindemenfem,¥.¥t AntonioYepez 
tom.I.da Chr. de S.Bento ad an.5'<Í9-diz q 
algiejade Mondonhedo íe erigiodehuns 

oucos de raongesj que fugindo no tempo 
os mouros de Dume aedificárãodebaixo 

da inuocaçãedeS Martinfcio Dumieníe» & 
d’aqui vemjque celebrâo os Sanâos de Du¬ 
me eomo proprios.E íe elle era Biípado an¬ 
tigo (o que não concedemos ) feria o 
^rienjiside que fe lembra aHiíl.Compoflcl- 
lana. De mais que Nebrixa, & Couarru- 
uias, aquelle no Vocabulário» eílc no Thc- 
fouro da língua Caftelhana dizem» que Mon 
^onhedo lè chamaua antigamente 6/.í«ííowí/- 
7um. Logo cora razão dizemos» que a cida¬ 
de deBritonia não foi nunqua a de Mon¬ 
donhedo em Galliza» mas outra mui diuer- 
íà>& principal, junto a Viana de Caminha» 
cujasruinas ainda alli permanecem com 
laes circunftancias » & tradições» que íèrà 
anfeníàto à vifta de tam fortes argumentos» 
aquelle que quizer renouar tam friuolaopi 
niãoiDe feus antigos Prelados noslembra- 
lemcs nas noílas Tiara s Lufitanias , como 
«m lugar mais proprio. 

b, "Não fpecifícão os autores de que 
pouodaGrécia foílenatural S.Paulo» & 
menos o amo em que veio a Merida. Pela 
tiolTa co.t^oi oX.Prelado daquella Igre,a, 
õde depois de a gouernar por muitos annos 
íanétamente» falleceo no de ydg. reinando 
haLu,fitania Atanagiido. Succedeolbe na 
Prelaíia íeu lobrinho Fiel, de quem eicre- 
uemos ja a 7.de Feuereiro 1. a. Enganoufe 
M.Maximo(ou quem o deu à eftampa,que 
he o mais certoJcomo bem aduertio ja Mo 
reno de Vargas» & D.Thomas Tamaio em 
dizer>ad an 5'ó(í,a‘ípaíaurasíèguintes:Pí<«/«f 
tmeritefis Epifeopus, Epifeopo fue cfditFideli ;q 
Paulo fuceedeo na mitra a Fiel» íendo pelo 
contrario,como íè pòde ver em Paulo Diá¬ 
cono de vita,& miraculis Patrurn EmerieS 
lium C.4.& íçus Commentadoresibi- 
dem.Efcreuem íiia vida Morales Li t.c.7 í . 
Padilha naEccl.de Hefp.Cent.d.c.po.Ma*- 
rieta no Fios Sancl:.1.5'.c.27. DvMauro na 
hiíl, de Sant-Iagol.2. c.23.BibHotec.Hifp. 
pag.121, & diflfuftmente o ditto Moreno 

^ de Vargas na hift.de Merida 1. 3.C.3.& 15', 
& I.4.C.4 dc outros,muitos, que.todos íem 
diícrepancia(íintituIãoSãnà:o ; pois fuas 
íãgradas reliquias eftão com oufras mnitas 
coílocâdas com grande defcençia»& mage* 
ftade à parte do Esjngelho junto ao akar 

mòr na Igreja de fanAa Eulalia da mefma 
cidade» 

í, Na opulenta vllla de Setuual, íitua- 
da nas raizes do Barbai ico Promontorio» 
banhada do Occeano,chamada antigamen¬ 
te JosGeographos Cetobrica, como cpníta 
dc Pomponio» Sc Ptolomeo, lèislegoas em 
diftancia de Lisboa, que quadra com o nu¬ 
mero de 24.mil paífos»que lhe afíigna An- 
tonino Pio»naíceo o P.M.F loão Pinheiro, 
irmão do celebre Poeta» & famofo lurif- 
coníulto Miguel de Cebedo»filhos de lor- 
ge de Cebedo>& Thareza Pinheira, irmãa 
do Biípo de Vifeu D.Gonçalo Pinheiro» o 
qual leuou eftesdousíbbrinhos configo pa 
ra França,quando là paífou por Embaxa» 
dor de Portugal, an. loS. Falleceolorge 
de Cebedo em Lisboafaepois de ter nelia a 
dignidade do iupremo Deíèmbargo) anno 
1 y 77. &: F.Ioão em Roma quinze annos an 
tes.Parte do referido no texto efereue Dio- 
goMendez de Valcócellos feu cõfanguineo, 
na vida que de íi nos deixou , a qual anda 
iníerta entre outros opuículos no fim das 
obras de M. Rezende imp,. em Roma anno 
I5'97.pnde pag.268. dizas íeguintes pala- 
uras: loannes Pinarhts Tolofi S.Demi.mcireli^ 
^tonem fuerat nmplexus , in qua púflea T)oãor 
Theologtis Parifijs creatusyfummam eruditionis, 
& vntuús famam adeptus ejl: fed immatura 
morte prauemus cum ad Tridentinam Jymdum 
d Lufitania rege mijfus ejfetyRoma vlfimum vi- 
tadiem obqt, atatis fua anno trigejitno nono. 
Parte Fr.Luis de Soida na 2.p»da Chr. delfa 
Prou.l.4.c,6. pofto que Ihç errou o nome, 
chamandolhe: M.F.lorge. EF.IoãoLopez 
,na 3 .’p.das Geraes I.2, c. 57. o qual íè equi- 
UQCOU dizendo > que.fora ao G. porProcu- 
irador do Biípo do Porto D. Rodrigo Pi- 
nbeirojíeu tio , íèndo, que efte foi filho dc 
D Diogo Pinheiro Biípo de Funchal, que 
penhum pareptefeo tinha com onoíToP. 

lolo. ./ , 

n:. , ■ ' ' . • ■ ' ' 
M , Falleceo o obíèruknte varão F.Gó- 
çajç de Lisboa an, 1491, o qnâi foijmnem 
djB bfiqs feitos,boa fama, & grande virtude, co¬ 
mo deixou eferitto cm fuas breues memó¬ 
rias o V. P.F.Ioão da Pouoa. Foi sòmente 
duas vezes Vigário Prouincial da. Obícr- 
-uãncia , fucccdePdo íèmpre aofcj.Hio de 
-Deos Fr. AntonÀo,'íLBluas» & nãotres, & 
Hquatro,como quer Waddingo tom 7- anna- 
Jium Minorumadán» 1491.n.3,. vbi; Ean^ 
dem tttam Prouinciam Portugalig terque, qua- 
t^rquffexft GundipAlmfVlifponcnfis,paulo pofi 

AtitOf- 



Segundo dc Marco. 2 í 
Antmium átfunOusi vurqu$ religiofis m$rf{>us, 

& vntutibus emünit. Efcreue dclle Fr, Mar¬ 
cos na ^.p.das Chronicas!.7,c.i7.& F.Ar¬ 
tur i Monafterio no Martyrolog.Minorita 
hocdiCf por eftas palauras: ínLufttánUB, 

Geu/dut Vlyfstponenfis , qui [çfé Proumcialü 

minijter eleãus, toties munus (uum ampliortbus 

fanãttdtts TAílqs iÜMftrauit.Y.kntomo fica re- 
íêiuado para ícu fllia>rz.dc Dezembro. 

*. A patria de D. Luiíã da Gama foi a 
nobre villa de Barcellosj paflou defta vida 
»n. I f So.como referem os monumcntos,& 
memórias do conucnto de Côz.cuja funda¬ 
ção íc verà cm*í 5.de lunho » dia em que a 
V.D.Benta d'Aguiar, primeira Abbadefla 
d'ellc (depois da reforma) acabou fanóka- 
mente. 

f. Rclatão as infignes virtudes de Fr, 
Luís de Medeiros,os Padres F. loão Lopez, 
AíF.Ioâodos Sã<ítos,aqiie!Jc »o fim da 4.p, 
das Chronicasjcfte na a.p.da Ethiopia Orié 
tal l,2.c»i^.íèm rpccificarem oannodeíèu 
traníitojüc F.Luis de Souíã na 3-p-1.4.c.io. 
trattando os progreíTos, que osReligioíos 
de S.Domingos hzerão no Oriente.F. Afon 
ío na hifl Ecclefiaftica dc nueftros tiempos 
1.2.C. r I. efcreue d’ellc o feguinte; Tdmhen 
fue degrdtideftntidad el P, F. Luis dt Medei¬ 
ros , que jiendo Prior dei íonuento de Coihtn 
en tiempo de grande necefsidad, alcançò por fus 
oraciones fe aumentafe el trigo para fuftentode 
Ios Reltgtofos. Murió como fanto en et conuento 
de Cochtthjiendo eleíio Prior de Goa. 

g‘ Os progrclTos na virtude do Irmão 
Pcio Fernandez requerião hum grande vo 
lume, contentamonos com dizer, que con- 
fèruou por toda a vida opinião dc fanClo,& 
n* morte muito mais, pelo applaulb grade 
com que foi íèpultado à entrada da porta 
da Igreja do 5piritu San Ao de Villa- viço- 
íá ( que aíii íè intitula a do Hofpital ) que 
depois do de Lisboa , por fua rendai&grã- 
deza, tem no reino o íègundo lagar , cftà à 
ordem da Irmandade da miíericordia. Húa 
breue relação dcfte religioío vario anda 
no fTm da vida de feu íànAo Meftre , o B. 
Bernardino de Obregôjefcritta por F.Fra- 
cifeode Herrera c.fp.fol.zdz. allegando 
ao M F.Gil de Menezes da Ordem dosErc- 
mitas de S-Agoítinho.que o confcííou mui¬ 
tas vezes géralmcntc. 

b. Em Viana dc Caminha ha dous mo- 
íleiros de monjas BenediAinás > a íaber S. 

Anna,& S.Bcnto,Deixado o primeiro» que 
não pertence a cftc lugar , o íegundo foi 
fundaçã® de diuerías pcílbas nobres dadit 
ta villa, por bulia do Cardeal Raynuncio, 
expedida no 3. anno do Pontificado do P. 
Paulo IV. ( que vem a cair no de içy8.) 
Fica em íitio apraziuel, gozando a vifta do 
rio Lima, Erigioíc fobre hüa antiga ermi- 
da»dedicada ao fanAo Abbadc, onde ílore- 
ciacom íüas coílumadas marauiihasj>a qual 
reedificou noutro tempo certo Eremita, 
que viueo nella louuauclmentc muitos an- 
nosicomo conlta do letrciro,que íc coníer- 
ua íòbrc a pia d*agua benta,que diz afíi: 

^ijui Bremitú F. Hiero- 

fipmOy reedificou efia ermt- 

dáy em ijue (e fundou efie mojfi 

teiro. FdUeceo 1538. 
Succedeolhe hum rcligioloFrancifcano In- 
glezjpor nome F.Ioão Dièr,quc ao preíen- 
te andaua deíãcomodado na ditta viila,via- 
do da fua terra fugindo do perniciofo con¬ 
tagio das herefias , & perfecuçao de íèas 
íequazes,efte(como sãAo)largou a ermida 
dc boa vontade aos inítituidores do nauo 
conuentojoi quaes pelo tempo adiante ve- 
doíè íenhores abíolutos, impetràráo da Sé 
Apoftolica brcues para nomearem vizita- 
dores,& como nas vizitas os culpaffem por 
venderem lugares, & outros inconuenien- 
tes graucs, as religiofas íc íògeitàrão então 
ao Ordinário dc Braga. 

As primeiras fundad©ras,como confta da 
ditta bulia, forao D,Iíabel, & D.Felippa, 
lua írmãa, mulheres nobres da familia dos 
Mellos, que ambas vierao do mofteiro dc 
Vitorinho, que cftã entre Viana, & Ponte 
de Lima. D. Felippa depois dc ter ícruido 
de Abbadefla perpetua muitos annos, por 
eauía de infirmidade, fc tornou outra vez 
ptra o ícu conuento;& D.IftbcI perfeuerá- 
do cõ louuaueis procedimentos,aífi cm pre 
lada,como cm iubdita,falIeceo an.iyg4Dcí 
xãdo ambas tam bê cntaboladas as monaffi 
casConftituiçôes, q muitos fugeitos nobres, 
leuados do exemplo, & obícruancia com 

ue aqui fe viuia , fb rccolhèrão a efle aíylo 
o ceo. Entre as quaes foi a muito religioíã 

SòrCeciliadcS.Gonçalc), naíeida na meí- 
ma villa, da nobre família dot Bezerras > a 
qual alcançou o fim deícjado an.1614. Os 
elogios que temos delta caia para feguiv no 
diíèurío da obra efereueo à nofla inflancia 

C a Madre 
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a Madre Sòr Ines de leíus, por relação de 
freiras antigaSj& Confelíores d ella. 

i. AMadrcIfabel de S.Hieronymo 
chamauafe no íeculo D. Ifabel deVrena> 
appellido de íeu pai, que era hum cauallei- 
ro mui principal do habito de Sant-Iago. 
D’ella le podia dizer muito, íè não profef 
faramos breuidade.Porque íè deu à virtude 
com grandes veras, participando da muita 
queíuperabundaua em S.Thareza, com 
quem conueríaua familiarmente; & aíli a 
imittou quáto lhe foi poffiuebSò direi delia 
dua s coufas, para maior gloria de Deos, & 
honra de lèusSandtos. A primeira refere 
F.Angelo Manrique na vida de Anna de le- 
fuí , que indo a S. Madre acompanhada de 
Ifabel de S.Hieronymo, & de Ifabel de S. 
Franciíco(de quem eícreuemos la a 22. de 
Feuereiro l.ej fundar o conuento de Veas, 
efperandoa s o pouo com aluoroço , tendo 
ellas primeiro de paífarhum rio em carro 
de boys,temédoíe algúa defcompoftura na 
paífagem, miraculofamente íe achàrâo da 
outra parte com admiração de todos. A íe- 
gunda anda entre as informações,que tirou 

o Patriarchaspara a canonização daS Ma- 
dre,ík: he que eftando a noíTa lèrua de Deos 
no conuento de Seuilha tolhida de hum bra 
ço íem no poder menear o an. de 84. che¬ 
gou alli o P.F.Hieronymo Gráciano,& fa- 
bendoo, lhe applicou hum dedo de S.Tha¬ 
reza, que a efte tempo ja- gozaua da be ma* 
uenturança,& de iraprouifo mandou o bra 
ço liuremente, pagandolhe o muiro amor, 
que na vida lhe teue,i ella confeííàua,tican- 
do tam valente, & bem difpoíl:a,que no fe- 
guinte anno veio a Lisboa com outras fer- 
uas de Deos , para íer coadjutora na noua 
fundação do conuento de S.Alberto, onde 
chea de annos, & virtudes, rematou a vida, 
an. idiS. flumelogi© breue cfcritto em 
Gaftelhano poríuascontemporâneas, anda 
no liurodas Entradas, & Óbitos defta ca- 
fa,de que nos aproueitamos, & alíi mefmo 
dasexacílas relações, que nos communicou 
a Madre Mariana de Chriíto,que inda hoje 
viue. A fundação delia fica referuada para 
ip. de Outubro , em quefalleceo fua pri¬ 
meira Priora, a vençrauel Madre Maria de 
S.Ioíephmatural de Toledo, 

Feliz M. 
com ou¬ 
tros c5- 
panheir. 

Kecefuin- 
tho Ahb, 
JSenediã, 

M A R C, O IIL 

7IX*. A ciílade de Eucra em Portugal a paixão dos íanélos Mar 
tyres Feliz, Luciolo, i Euíebio, cjue com outros vâleroíos, 

^l^ilfi esforçados íoldados,na acerba períecução de Dioclefia- 
Maximiano (debaixo de cujas imperiaes bandeiias, 

militarão alguns anóos) acuíados por públicos profeíTores da lei de 
Cbrifto,depois de muitos,5c graues tormentos toleiados com grari- 
dealegria,5í: igual fortaleza, vitimamente crucificados, triumphá- 
rão do Prefidente Afclepo , fabricando cada qual íaa illuílre coroa 

com a gloria de tam felice rtiai tyrio. h. Em Braga, a memória 
de Receruintho,reu patricio, Abbade que foi do antigo mofteiro de 
S.MartinhodeSãdenaquelladiocefi,varão de fiogular virtude,&per 

feição re!igiofa,Orador famofo,&: Poeta infigne ,como teftificão os 
celebres Epigrammas,i eruditas Epiftolas, que efcreuia de contino a 
S.Ildefonfo(feu grande amigo)tam elegantes noeftylo, como cheas 

de piedade,as quaes moftrauão bem a muita pureza , & íanótidade, 
que em fuaalma moraua.Eratamdeuoto da V.& M. S. Engracia,& 

defeus companheiros (conterrâneos da mefma patria) que compos 

em feu louuor hú excellente Poema. Achoufe por Procurador deLiu- ba, 
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ba,Arcebi/po de Br3ga(em Qppanhiado AbbadeBam ba) no XIIIL 
Conc.Toledano,ceIcbrado an. 684. onde campearão grandemcnte 
fuas virtudes,& letras^ Recolhido do Cocilio, occupado em fanótos 
exercícios, & lição da íàgrada Eícrittura , pagou a ineuitauel diuida 
dos filhos de Adão , deixando de íi fama poítuma aos vindouros de 
fciencia^& doíftrina/cndo com razão numerado entre os preíiantif- 
íimos Poetas d acjuelle feculo. c. No Cenobio de S. Bento d’E- 
uora de mõjasCiíkrciêíès oprccifo termino de Sòrlíabel d’Aguiar, 

que dcíde mioina deu fempre grandes moftras de virtude,& na reli-* 

gião viueo com tál obferuancia regular, que defprezando o caduco 
íeculo , todo íèu trátto era iia celeíle curia, fendo a» fuas compa¬ 
nheiras clariílimo eípelho de perfeição. Veio efta ferua de Deos a 
cair em hua tarn penofajComo prolongada doença, cuja tolerância 

he aos diuinos olhos de maior cíl;ima,qae todas as penalidades, que 
efcolhe a eleição própria.Padecia as dores com eílranho fofrimen- 
to,& manfidâo/em íe lheouuir outra palaura,fnais queofuauiíTjmo 

nome de lefu , inuocandoo muitas vezes na hora com cordeal de- 

üoção em feu fauor,pedindolhe animo,& forças para íbportar as in- 
toleraucis dores,que átormentauão; adoçandolhas a viíiuel a/íiften- 
cia dos glorioíòs Patriarchas S.Bento , Sc SiBernardo , que com fu¬ 
ás exhortações a animauâo,afFeruorandoa nas maiores anfias a fuí- 
pirâr por a quellapatria,izenca de todas cilas. Corroborada fua al¬ 

ma COS vlcímos Sacramentos, dizia nefte tempo palauras de muita 

edificação;& pouco antes,eilando acompanhada de muitas religío- 
fas,fe ouuio hum tropel inuiíiuefcomo de gente que entraua ; ate¬ 
morizadas todas,perguntauão huas para as o,utras o que feria,a en¬ 
ferma as aquietou,dizendo; nao temeJJemy\por<^ue as que ^inhae erao 

as Onze mii 1/irgens, das quaes por todo o difcurjo da <~tsfida fora mui particular 

deuota& agora no fim dslla a foccoriao , trazendolhe hum leito alcatifado deflo'- 

res^& homnas odor feras para a leuarera nelle k gloria , como fucceàeo na morte 

âe íeu P.S/jSento.^ perguntada das reÜgiofas, íê via mais algüa couíà, 

refpodeo: Que munagente de efiranha fermofura, que nao conhecia^ncm 'laira 

antes ddquella hora^ a qual nao aguar daua mais ^que porfua partida. E logo 

mandou auizar certa religiofa amiga de fer negligente em comprir 
a penitencia,que lhe fora impofta no Capitulo, coufa que('íem reuc 

lação parcicular)mal ícpodiafaber. Ecom tam pura,& fandla com¬ 
panhia, vifitada ícgunda vez deíèus fanâ:os Patriarchas, fe defpedio 
fua religiofa alma do corpo,fubindo ao perdurauel deícãfò. d. Em 

S-CIara de Villa de Condedeu fim a feus dias a Madre Leonor Pei¬ 

xota, Procuradora que foi muitos annos defta caía , a qual era por 
C z cxtre- 
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extreroo obferuante dafanóta regra, manfa, humilde, 5c caritatiua 
para com todas,5c fómente para coníígo afperrimaj-porcjuc de mais 
de fe mortificar em não goftar carne,tomar a meude rigorofas difci- 
plinas,jejuarquafi todoanno,andar fempredeícalça, nlo íerecoftar 
nunqua depois de matinas,antes períeuerar ate pela menhãa no cho¬ 
ro em feruorofa oração: era querida,5c amada de todas,como exem 
piar perfeitlífimo de graças,5c virtudes. Contaofe defta fanóta reli^ 
giora,que na vitima idade,fendo j a mui velha,i entreuada, fucçedem 

do auer pefte naquella villa,que obrigou ásreligiofas defempararera 
a cafa; ficando então outra velha de igual virtude para ter cuidado 
d’eila,entraodo certo dia na cella,5c achandoa chea de immundicia, 
íè agaftou. A que a boa velha refpondeo brandamente: "Hão feagafle 

Madre^ fjue a Senhor terdcmdado de amandár Impar, Indo pois a compa¬ 
nheira embufcada baíoira,quando veio, achou a limpiífima,por lha 
ter varrido (como ella publicaua Jo gloriofoS. Bento, dequem era 

deuotiffima. Pouco depois dcíèmparada da natureza (por fer ja de 
io8. aonos ) leuantadasas mãos , 5c olhos ao ceo, còmo que oraua, 

^hioan- rematou fanótamenteíèusfeliccs dias. e, Ncfte dia,noconuen- 
Tiades. to da Caftauheira da própria Ordem , foioobitodeSór loanna de 

YamefmA S.Francifco que por feu admirauel zelo,5c amor da Seraphica fami- 
ordem. jia,foi leuada cTc S.Clara de Lisboa (onde auia profeíTado) para pri¬ 

meira Abbadt íía defteconuento,depois da relorma. officioemque 
refplandeceo com fingulares virtudes,portandofeíèmpre(qual vigi¬ 
lante paftor reípeito de feu rebanho) para que o Lgàz lobo infernal 
não achaíTeouelha deígarrada em quepudelTe fazer prezaj amaua a 
todas com ,maternaes entranhas, guardauaa regra pontualmente,a 
que acrefeentaua mais rigores, aíperezas, 5c mortificações, até que 
í(j»breuindolhehum agudo prioiis,de que conheceo a vizinhança da 
morte, preparada para ella cos Sacramentos Ecclefiaílicosjaos 70. 
annos de idade,foi chamada para as vodas eternas. Enrre as rtügic?- 
fas,que lhe beijarão a mão ao tempo que eípirou, foi húa , qucauj.i 
annos padecia húa fiftula nagengiua , a qual farou de impromío, 5c 
com eíla marauilha, acabou o Senhor de confirmar a íolida virtude 

Sòrcatha de fua ferua. f. No mefmo dia em S. Anna de Leiria, o falieci- 
rina su- mcnto dc Sór Catharina Nunez, que em veíf indo o Dominicano 

habito,logo fe deixou ver , que o caminho certo de melhorar a 
vida,he o txcellente exercicio da oração mental, que continuou to 
do o tempo queviueo : ajuntandolhetam rara penitencia, que 'e 

não confideràra as forças,que Deosdà a quem elle heferuido Icuar 
por efte caminho,não pudera continuar a vida, que começou , porq 

excedia 
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excedia a delicadeza de hüa regalada dõzélla. Com hua corda chea 
de nôsiê açoutaua todolos dias; & depois cora difcipiinas remata¬ 
das era rodicios de ferro, i erao taes os golpes^ que foauão nas abo¬ 
badas do dormitorio,com‘taDta abundancia de íangue,quc deixaua 
Q chão banhado;masás quartas,& íêftas fciras(regumdG o eftylo de 
íêu P.S.DomÍDgos)aciercentaua terceira muito mais riguroía,& de- 

íãpièdada. Sobre tudo quer eüiucífesãa , quer enferma, nuoqoa íc 
calçaua,rezaua todas as noites inralliuelmVnte o Píàlterio de Dauid, 
& a dura terra lhe ícruia descama. Eftes penoíos exercicios tinhao 
tara debilitada aquella fraca natureza,quefem dor algüa com gian¬ 
de alegria, Scíèrenidade exalou o fpiritu conhecendoíèem breue 
fua interceísão para comDeos,conlèguindo felices deípachososque 

a inuocárão em íuasnecclfdadcs, g. Em Lisboa no conuento de f.híwh 
S.Antonio dos Capuchos paígou a penfaõ ineuitauel o religioíb Fr. 

Henrique da Cruz,que de Conego Regular,com licença dos Prela- xQnmo, 

dos (à imitação do glorio/b P.S. Antonio ) fe paííou âProuincia de 

íèu nome ^ na qual mudando de habito ( ajudado da diuina graça) 
breuemente lhe parecèrão fuauilíimas as maiores afperezas da re¬ 

gra,cntregandoíe todo á vida penitente, & contemplatiua, mortifi¬ 
cando a carne quotidianamente com inimitaueis abílinencias, & 

dirciplinas,andando ícmpre defcalço,amortalhado em curto,i efirei- 
to habito de burel, tani roto; i esfarrapado, que fc lhe enxergaua a 

carne pelos buracos , & tal vez veftido no corpo lho reraendauão, 
por não ter outro a que íe mudar. Tanta era a pobieza,que obíer- 

uaua! Não era menos a Obediencia, emprendendo com maior von¬ 
tade,! exaóta diligencia, os mais deficeis, & trabalhofos mandatos 
do Prelado,como foi ir a Men coruo, Sc Villa-real no principio d’a- 
quellas cafas grangear efmolas para fuas obras,de monte era monte, 
ôc de íerra em ferra, com exceífiuo diícomodo. A mais chegou ícu 
fpifitu,na caridade do proximo era tara zeloío, que o doce, ou fruta 
verde, que lhe dauão, a fecaua, & a íèca, a guardaua para os enfer¬ 
mos,que vificaua decontino.Nas confíísões,& prègaçõesauiafe cam 

£eruoroío,que pelos caminhos,& praças das villas,à lugares (como 
verdadeiro Apoftolo de Chrifto) as exercitaua com notaucl frutto 
dos ouuinces,trazendo innumeraueis peccadores à Penitencia. E no 
amor do Senhor era tam aferuorado, que na oração,& contempla¬ 
ção achaua fuas maiores delícias,pois caminhando, fallando, & co¬ 
mendo,não defiftia defte íãndlo exercicio , andando íempre na pte- 
íençadiuina.Finalmente todas eílas virtudes, & outras mais lhe cõ- 

feruou ada profunda humildade, Sc defprezo proprio, como mo- 
C3 ftrou 



F. Marti- 

nbo de A- 

z.euedo 

Hieron. 

Dez.ãfet- 

te Caual- 

leircs de 

Cbnfto» 

Agiolo^ioZiHjiMno. 
ftróu aríioandofeportodaa vida: E.Htnncjuefeccáiw: Oquç o ceo 
lhe,gaiai*doou,adminiftrandolheínãa sòmête aDÍnrjo,mas força, para 

as executar, porque antes que vieííe á Ordê era raiii <ieIieado,fraeQj 
atormentádo de dores de eftamago. Continuando nefta mortifi'- 

cada vida muitos annos,no remate para proua da paciência,' efteue 

entreuado tempo coníiderauel,ate que, co1npridos.70.de ida.de,aug- 
mentado em méritos, & virtudes, ouuçpor bem o Mifericordiofo 

Deos de o chamar à fua gloriajdeixandQ cm todos,'tjue o trattárãoj 
& conheceião,eípcraDças de ruafaiuação. h. No real conuento 

de Bethlem,a fanâia morte de Fr.Martinho de Azeuedo, varão mui 
/piritual,& contemplatiuOjde grande riIencio,& recolhimento, tam 
retirado do tratto humano, & humilde, que não quis eíludar por fe 
izentar dos cargos da Ordem. Oraua deuoto cos braços eftendidos 
em Cruz,em memória da Paixão de Chrifto. Foi dotado de fpirica 
profetico.comofe vio em variasoceafiges. Eftando reruindode Sa- 
cridâo pedio ao Prior o abíblucíTe do cargo aquelle anno,porque no 

principio do Março íeguinte,âuiade partir para a outr a vida. Con- 
cedeofelhej^ reucílido nouamentedeboasòbras, como fenunqua 
ouuera feito algúa, vendo que fe lhe aproximaua o deíèjado mez, 
ouue por bem lançarre na cama,&reGebido(com eftranha deuoçao) 
o diuino pão dos Anjos, prefentes os religioíos,pedio hum retabolo, 
que na cclla tinha da Sandiffima Trindade (de cujo myfterio fora 
íempredcuotifíimo)& comfpirituaescolloquios, & foberanasjacu¬ 
latórias,indammado todocmfeuamor, dandolhe reuerentesoicu- 

losA regandoo com dous caudalofos rios de lagrimas, cheo de fau- 
dades da gloria, fe foi para ella no termino predidto, deixando não 
poucas a íèus companheiros,que amargamente chorauão íuaauíèa 
cia. i. Em Firando,ilha celebre de lapão, as vidtrices palmas,& 
cefoas de Dezafette naturaes, profeíTores fidelifíimos da Iei,5c do- 
dtrina Euangelica,os mais dclles (pela fragilidade do íèxu, Sc pueril 
idade ) fracos,& debiles, mas de tam intrépido valor,& conftancia 
generofa,que depois de graucs baterias,& perfuafoês,para que a nc 
gaílem, reduzindoíè à falfa crença dos idolos,veHdoos o tyranno ca 
da vez mais firmes em feus propofítosjhes mandou cortaras cabe¬ 

ças,com que íuas almas confeguirao o defejado triumpho da bema’ 
uenturançâ. 

CommentPtriõ ao III. de Março. 

ENtreosilluftres Martyres,q na per 
fecução de Dioclefianoj&Maximia 

no teftemunhàrão com íêu fangue a Fè Ca- 
tholica neíte reinojforáo na cidade d’Euo- 

raSv 
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ra S.Feliz com outros cotnpanheirosj dos 
quacs efcrcue Dextro adan. 300. poref- 
tas palauras-: In hac acerbifsimá perfecHÚone 
Ibord in Carpetants Saníii Cbrifti Hartyres Te 
ltx,Lhfiolus^ortunatus,& Eufebws, qui pr:afi~ 
de HífpanU Afeleptade crudfixi fimt. Beda no 
íeu Martyrologio>& o Romano nouo(am- 
bosno naermodia) acreíçentão mais com¬ 
panheiros nefta forma: Eodem diepajsto SS. 
Felicis^Lucfoli, Eortunaú, M.Arcu-,& fociorunt 
Item.SS. miittum CleonkhEutrapij, ír Baftlif- 
ci, qui tn petfeeutione Maximiatii fub Afclepia.- 
deprdfide crucis fuppliáo felkiter triumphurut, 
EGaleíioo muitos múy.EelicemfcilicetjLu- 
£Íolnni,Fortunatum,M4rciam, Herodem, Anthi- 
gontHmjIanuanum, Tertiiilani,GauÍAnum,Qm-‘ 
rialunt>alíutn Felrcem,Elonanum,& Donatam, 
Dos quaes o Menojogia dos Gregoidiz, 
que não fó forao crucificados,mas que pri¬ 
meiro fofrèrão variedade de tormentos, 
íèndq prefidente Alckpo» Eli cum Maxinim- 
no mpejAtore militarentideUti quod ejfent Chri 
fiiani fub Afelepiade préífide poji multa tormen- 
ia,& Crucem ipjani Martyres effeãi,migrarunt 
in cduwiYEt^e prefidente achamos hua.pe¬ 
dra , que eftà collccada no adro de Sant-la¬ 
go de Lisboa jque diz afíí- 

asclepo clicini 
DECIMI. 

Grande çinuida temos,que decidir nefte lu- 
gar.Todos os Gcographo5j& hiftoriadores 
«ntigos de Heípanha, conhecèrão nella húa 
St) Euora, ’ & alguns mddernos(mais affe- 
âos às íüas coufas, que àsnoífasj querem, 
que ouuefle duas; húa na Lufitania, que foi 
fempre cidade Epifcopal; outra na Garpe- 
tania.que dizem íerTalaueira iunto a Tole¬ 
do. Contra os quaes íe oppoz ja doâiífi- 
mamente o noflo Andre de Rezende inE- 
pift, ad kebediumma qual com efficazes ra¬ 
zoes, cippos,medalhas, moedas Romanas,& 
Gurros irrefragaucis argumentos moftra 
cila verdade mais clara que o Sol. E depois 
d’elle Gafpar Ellaço nas Antiguidades de 
Guimarãe^jque viftos dos homens mais do- 
dos.& defapaxonados de Heípanha, íenti- 
râo o mefmo com nofeo em feus doâos eí- 
crittos.E^cepto o P.Mariana,que(como na¬ 
tural deTalaueira)reíurcitpu efta opinião:a 
quem reípondco logo(íem ler Portuguez) 
o grande Pedi o Mãtuano.São tantos os no¬ 
mes que lhe dão, que d’elles fe póde inferir 
íua incôllãcia,& pouca antiguidade,a laber 
Aquis, Alabrua, Lacobnea, Libora, Ltsbon, & 

Talabrica ( pela qual pugnou valentemente 
o noíTo Barreiros contra‘Aietio,raoftrando 
ícr Ca/iia nat ribeiras do Vouga , fegund® 
Plinio 1.4. c. 21,) A nolfa cidade d'Euor<i 
lèmpre eoníèruou o proprio nome de Ebo- 
ra,Eiura^ ou Elbora , como fe vè da antiga 
lenda de S.Manços, íêu primeiro Bifpo, & 
das íubfcripçôes , que andão nos antigos 
Concilios de Hefpanha dos mais que lhe 
fuccedèráo,nefta forma: N.Epifcopus Elbo* 
renfis; i\iks Eburenfis; \c\ Eberenfis. De pe¬ 
dras, &c moedas Romanas com os mefmos 
nomes,que íe achão na noíTa Euora, & nâo 
em Talaueira : pelo que náo faça duuida a 
mudança de húa letra,pois a nao faz no no¬ 
me da nolTa Lisboa,que íe acha efci itto nos 
autores com variedade notauel ; Vlixbonai 
Viyxipon4íVlifipona,VliJfea,OlÍftpo, & vulgar¬ 
mente 

E como nos toca defender as palauras de 
Dextro,em que nos fundamos,as quaes di¬ 
zem; Ebura in CarpetanisAe ha de laber,que 
ad an. 130. eícreue clle meímo de S. Pig- 
líienio o ícguinter ^rl^wif prope Toletum S.Píg^ 
menius, &c. onde feus commG^itadoies Bi- 
uar,& Caro dizê expreílamente fer \_AquisJ 
Talaueira junto a Toledo. Confirma iíto o 
Cone.XII. celebrado na própria cidade an» 
681. Can. 4. em que fe refere, que por de- 
uoçãodefte Sânâ:o, crigio elRei Viumba 
em Biípado o mofteiro em que jazia feu ve 
nerauel corpo: Dixit etiim (formaes pala- 
urás) violentiaprinâpali fe impulfum fwjfe , vt 
inmonafterio VUluU Aqtúsiin qtiavenerabile 
corpus fanãifsimi Figmenij Confefforis, &e. 
Onde D Garcia de Loayía, & D. Rod rigo 
Ximenes , com outros muitos,dizem que 
Villula Aquis, he Talaueira. Também Luit- 
prandoinChr.fallando delia mefma acção 
adan dg7.diz.' Oppido Aquts(^quodnunc Tala- 
uera ) Vuamba Rexo&c. E íe neíle lugar do 
an,i 30. lhe deu Dextro a Talaueira o no¬ 
me de Aquis, como naquelle do an. de 3 00. 
lhe dáo dc Ebura, com manifefta contradi¬ 
ção. E como os Caílelhanos o derão à eíla- 
pa, para apoiarem a fua opinião', acrefeen- 
taváolhe-JnCarpetí^nis.lie iílo tãto aífnq nos 
noíTos Marryrcs Eboreníes Vicête,Chriitc- 
tâ, & Sabina,cuja feita celebramos a z-^.dc 
Outubro,conhecidos dc todos por naturaes 
deíla cidade,onde íe mollra a cafa emq nal 
cèrão,&íccriãrio,os finaes milagrofosdo 
principio de lèu martyrio , & os Cogomi- 
nhos,q íeprezão deíeus deícédétes, mete¬ 
rão os Caílelhanos em Dextro a meima pa- 
laura,dizendo: 300. sS.Chrtfii Mar¬ 

tyres Vituemm,Sabin(íi& Chrtfieta, em joro- 
C 4 tesr 
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^es,qui nati in Ebmenji, Ofpido Carpetania, 

.Ouçamos a Moralesjo mais celebre EP 
crittor de Heípanha , que leuado da força 
defta verdade , trattando dos meímos íãn- 
dtosjdiz em noíTo fauor o fcguinte I. lo, c* 
JZ. Porqne en todos los bremanos, j autores, 

que hdblan dellos, Elbora diz.eri' fe llamaua fu 

tierra. X a mi verdaderamente, fin otras razenes 

hartas que í5curren,mucha fueraa me haz,e efia 

,grã cõformidad denãbrarfe en ioda parte Elbora 

la tierra dejios fantost para creer quefuerb d’E- 

uora la de Portugal, Porque áquella ciudad die- 

ron los Godos aquel nombre co rrompido , como 

en los Concílios de Efpana parece, y fe confir^ 

ma mas de veras en moaedas de oro d^aquellos 

ReyesJe que yo tengo vna , y c yiijio otra con el 

nombre de Ebora para aquella eiudad. T fiendo 

ejlo afsi eierto,del nobre de Talauera antiguo no 

ay nada bien aueriguado. To foi áefia opinion, 

Crc, Logo auemos de dizer,que Talaueira 
cipi Caftella fe chamou fcmpre Aquis , & 
nunqua Ebura , íenao a noffa cidade d’Euera 

em Portugal, ^ que nella padecèráo os ían- 
dos Martyres Feliz com feus companhei¬ 
ros > que não realção pouco o ncííb Agio 
logio nefte dia. 

b. O moftciro de S. Martinho de San 
de foi dos mais antigos, que teue à Ordem 
Benedtdina na Prouincia de entre Douro, 
& Minho,fica ao nafcente de Brága, pouco 
mais de legoa> cmfrefquiffimo fitio , não 
longe do rio Auc > ao pè da ferra» que cha- 
mão Falperra. Cobrou S.Frudtnoío tal af- 
feição a feus monges, que lhe fez doação 
do rendimento da Igreja de Lufifino no 
xncfmo território an. tffp. a qual íêacha 
em hum antiquiffimo liuro de vifitas pelas 
íèguintes palauras ; Vobis fratribus nojlrisde 

monajierio S,Martini de Sande concedimus red- 

ditus de Lufifino in eleemofinas, & fujlentatio^ 

nem hofpitum,&peregrinorum,&c,Cbíimalhe 
o Sanhto [ irmãos ] para moftrar,que o erão 
nohabito j profifiãô» & regra. Achamos» 

ue períeuerou até noíTos tempos, liure 
o furor dos mouros, quando eftauão íè- 

nhores de Hcfpanha , pagandolhe tributos, 
como outros muitos da mefma familiajpo- 
is ann.1444. D. Fernando da Guerra Arce- 
biípo de Braga o reduzio a Igreja íecular, 
Boje Commenda de Chrifto. 

Dcfte conuento pois era Abbade Rece- 
fuintho, que ("ícgundodifiTemDsJ aífiftio no 
XIV. C. de Toledo,celebrado an.($84. em 
lugar de Liuba Metropolitano de Braga, 
no qual anda fua firma cm 7. lugar, entre 
as dos Vicários nefta forma ; Recefuinthus 

Abbas agens yicem^^omini fftei Liubani tpif- 

eopi Bracharerifis fimiltter ftibfmpft, f az d’elle 
menção Luitprando ad an. 6(í8. Recefuin- 

thus Ahbàs Benediélinus Bracharenfisfloret.,S j^ 

bre o qual lugar íe pódem vcr íeustom- 
mentadorcs D. Tbomas Tamaio de Var¬ 
gas, &oP Hieronymo Roman delaHi- 
guera. Mais copiofamente luliano in Chr^ 
n.549.adan. <í57. RecefuinthUs Abbas, Bra~ 

charenfis patria, ex Benediãis floret, Poeta, & 

Orator egregius: cujus ad Ildefonfum extant 

epigrammata,& nonnulU epiftoU fptrantes pie- 

latem. Scripfrí etiam epigrammata m laudem 

i%.Martyrum,& 5. Vcratidis Bracbarenfis,qüi 

fanãi Uartyres omnes prius jàcucruni in B,Vir 

^gine de Ptlari, Eftesyeríbs de que luliano 
faz menção, íe áchâo em hum liuro Gothi- 
co da S.Igreja de Toledo, entre outros de 
vários Sanâ:os>ercritros ha mais de 70o.an- 
nos, refereos o mefmo Higuera na hiftoria 
d’aquella cidade 1.13. 0,7. os quaes faó os 
ícguintes > poftoque ia algum tanto cor¬ 
ruptos. 

Incolit hoc têplã facra felix turba pkrü, 

Vnka ter fenos contmet vrnayiros, 

Turpia ccenojihquerunt paudia mundi 

Pro qua fide diut mèora dedere nefci, 

His etiã copar meritisEnqratia Martyr 

Sorte fepulchrali dijioctata jacet 

Huius mexhaujíü teJlatursãSia irtüphü, 

Pallicruoreruhês fedia mamilla docet. 

Tdiomina magnorum,/! mduis nojje virorú, 

Edicet curfum/ubdita fumma tibi; 

S ed quia cüãaJimulmetruno iufcrpttvnú^ 

Accipe diuerfis nomma fanUa miis. 

§l?dntilianus adeji,^ adeJiGeruafiu s,atq, 

Caffanm, FehxiLupercus ,lanuarms^ atq^ 

luliiis,Albanui,Apodectits tnde fecutus, 

Permitiam, Optatm, Apuleius, Cpcihanus, 

Plic.fuccefsusineJiJ)ic Quintdmiius ,vbcrt us, 

En Faujius,ecce Froio.poji quos,&Fiar 

tialis, 

H^c tihi turbapotêscõcedatprciffisraleUcn 

Et veniã prcvjietgêspatna ijla mihi ^ 

N3o faltou quem diíTeíTe, que efta S. En- 
gracia,& íéus companheiros(deque eícrc* 
ue Receíuintho) he diueríà da celebre Bra- 
chareníe, que padeceo em C.aragoça zi6. 
de Abril, fundado affi no nt»mc de Vcratide, 

que lhe dá luliano, como das palauras com 
que falia de íeus companheiros: Qui fanãi 

Martyres omnes prius jacuerunt in B. Virgine 

de 



Terceiro de Março, 

de Pilari. Como íè [Vcratidis]em Latim,não 
fora omefmojque[ f«^r4íírf]emPortugues. 
Eque feus corpos ^ftiueíTcm primeiro íe- 
pultados na Igreja do Pilar > que implica¬ 
ção he j quando eftão hoje em Igreja pró¬ 
pria > íèguindofe do contrario grande, ab- 
íurdos. Logo auia de auer outra fanéla do 
mefmoiflomeBracharenre > que padeceíTè 
na própria cidade de C>aragoça co mermo 
numero de companheiros,& pouca difere* 
panda nos nomes, como íe vé dos dittos 
veríos. Não tem Portugal neceífidade de 
multiplicar làndos, quando poíTue innu- 
meraueis, os quaes sò pòde contar; Qui nu¬ 
merai multitudmellellanm,&c,'Ve]ale de Re- 
cefuintho, D.Rodrigoda Cunha na hift. de 
Braga i p C.P4.& pf. F.Leao da S.Thom. 
naBenediâi.Lufit.trad.2. p.4. c.if. & ou¬ 
tros. 4 

c. Floreceo a humilde ferua do Senhor 
Sòr Ifabel de Aguiar pelos annos 1480. 
pouco mais,ou menos, cujo gloriofotraníi- 
to foi neíle dia, íegundo F.Chryfoít.Henri- 

uez no Menolog, Gift. onde lhe dà titulo 
e[Beata]: Vbora inLuJít, B Eitfabeth monialis, 

&c, Efereuem íua vida F.Bernardo de Brit- 
to na Chr.de Cifter 1. y. c. 3 3• F Antonio de 
Yepez na de S Bento tom 7.ad an.iióp. c. 
i.pag.5'14. & Fr. Luís dos Anjos noiardim 
de Portugal n.i4r. 

d. Entre muitas religioíàs, que fe afíí- 
nalàrão em virtude no conuento de Villa 
de Conde,não tem o menor lugar a Madre 
Lionor Diaz Peixota,que fdleceo cerca do 
an.1490. Confta das relações ra s. que fize- 
rão para a Chronica de Gonzaga, as quaes 
lè guardão no cartorio de S. Francifeo da 
cidade dc Lisboa. 

e. D. Antonio de Attaide,primeiro C6- 
dc da Caftanheira,procurou augmentar,af- 
C no material,como no rpirimal,o conuen¬ 
to daditta villa»recolhida nelleD.Guiomar 
do Spiritu Saudo, filha íua, porque depois 

que lhe acreícentou as rendas, fez com que 
profcíTaíTem a regra Vrbanitta, anno i$’4r. 
Para o que mandou vir religioíàs de vários 
conuentos, i entre ellas de S. Clara de Lií- 
boa,Sòr loanna de S Franciíco,que falleceo 
íendo adualmente AbbadcíTa an. i ';'48 fe- 
gundo as relações allegadas. Vejaledelle 
conuento o que diíTemo-, no i. tomo a 2, 
de laneiro in Comment. 1 

I 

/. O tranfito de Sór Catharina Nunez, 
foian. lySo. cuja vida anda diffuía mente 
trattada porF.IoãoLopez na ^'.p. dasChr, 
gèraes I.2.C.37.&F.LUÍS de Souía na z.de- 
Ita Prouincia 1.6. c.14. 

g, Foi oP.F.Henrique d i Cruztam 
infigne em nobreza,como em virtude, fal¬ 
leceo an.içSp fua vida anda no liuro, que 
chamão o Cartoreo foi. 5’7. o qual fe guar¬ 
da no conuento de S. Antonio dos Capu¬ 
chos de Lisboa , como cabeça delta Pro¬ 
uincia. 

h. Não foi menos nobre, & menos vir- 
tuofòF.Martinho de Azeuedo, Eremita de 
S.Hieronymo,que morreo an. 1600 no cõ- 
uento de Bethlem(do qual era fiIhojaos45'. 
de reIigião,em idade dc óo.Ita Siguença na 
j.p.das Chron. 1.2.c,43. F.Diogo de leíus* 
nos feus Fcrculos. 

i. Por cartas dos Padres da Compa¬ 
nhia dei6i<), fe foube como no antece¬ 
dente anno padecèrão por N. S- Fè em Fi- 
rando i7.naturacs, cujos nomes traz o P« 
Antonio Cardim no Catai, do mefmo aí- 
fumpto, queeftampou em Roma an. 1^46. 
os quaes faô os feguintes:Maria auó de Ga¬ 
briel.& Maria íua mulher, Gracia fua mie, 
Lino íeu genro,com duas irmãas,ambas do 
nome Maria, Cecilia criada , Miguel filho 
defta»& Maria também criada; Lucas, & 
Maria íua mulher,Alexo com quatro filhos 
Thome, Dionyfio, Maria, & outro,a quem 
fe não íbube o nome. 

M A R C, O IV. 

M ChetfoneíbjCidaJe de Herpanha,no reino de Valença, S.Archa- 

oglorioío martyriode S.ArchadiOjdifcipulodoApoílolo 
Sant-Iago, & conftituido por elle Bifpo da antiga lulio- 
briga(que agora he a cidade dcBragãça cmTralos n)5- 

tes) 



£es)nac|nâl pfègoü o (agrado Euaogelho, com taoto zeío, & feruòr, 
deteftaodo os gentilicos ritos j & falia veneração dos ídolos, que 
trouxcjnnumeraueis almas ao conhecimento dos verdadeiros my- 

fterios de N. S.Fc, Eftandopois efte Apoftoiico varão occupado no 
gouerno fpirituâl deíua igreja com melhoras grandes nosíubditos, 
veio nouâs de ter chegado a Iria-Flauia o corpo de Saot-lago íea 
Meftre.Partio Archadio em continente com notauel gozo,&: alegria 

a venerar fuas preciofas relíquias. E no palacioda Regula Luparia 
com outros condiícipulos Ihé erigio, 8c confagrou altar. Contente 
de ver enriquecida aqueÜâ Prouiocia com tal thefouro, introduzio 
em íua ígreja(como os mais prelados nas fuas ) afefta defta transla¬ 

ção , & marcyrio , que(de então até hoje) íè celebra em Hcípaoha. 
>íefte comenos ateada a períccução de Nero ,^que rendeo ao ceo 
copioíbs enxames de martyres.Vendo os sãétos Prelados o rebanho 
de Chrifto períêguido,a Fè Catholica em tal aperto,reconhecidas ja 

âs igrejas orfaãs íem paílores, determinarão congregar Concilio, 
afíi paratrattar do tocante aodiuino culto,Staugmento da religião, 
como para eleição de rucceííores,& tranquilidade da aíflida Igreja 
deHeípanha. A efte fim (cjuntárão na ditta cidade de Cherfoneíb 
(hoje Peniícola) por mais remota, entendendo que alli eftarião de 
todo fegurosjmas a diuina prouidenciaordenou ascoufasde manei 
ra, que chegada a fúria da perfecuçao, informado o Queftor Aioto 
(Copeiro que fora do EmperadorNerG,a cujo iado aprendeo as cru- 
cldadeSjquedepois vfaua COS Catholicos) da vinda de tantos Biípcs 
âquella cidade,&do Concilio,qneneríaceIebrauão, mandou encar- 
ceralos em rigoroías prisõesjA: reconhecida fuaconftancia,&: forta¬ 
leza ps Íentêcíou á cõhícação de bês(q erão os eccieíiafticos thefou 
ros) A" perda das vidas a cruéis tormentos,os quaes(íegundo íe deixa 
entender) íerião dos mais atrozes , que os míoiftros de Nero(proao- 
cados da inhumanidade de feu íènhor,& irritados do odio entranha- 
uel ao nome de Chrifto ) executauão nos profeíTores de fua lei, oc 
propagadores da diuina paiaura, entre os quaes íõfreoS. Archadio a 
voracidade doigneoelemento,fubindoligeiro, Sc vidorioío feu ípi- 
ritu ao incxhaufto candor da luz eterna: a quem , como a Meftrc, 
Prègadorde íúa Fé,& Füdadorde íua igreja,deue a ditofa cidade de 

^ , Bragançaâs prinniciasdefua muitachnftandade,& religião. L Em 
âoM.cô Nicomedia,cidadede Bythinia, o inuenciuelcertame deS. Adriao, 
s|.cõpa Sc ícus companheiros , hum dos principaes íoldados da milicia 

eiros. Emperador Maximiano, que vendo o brio , & valor com 

que os fieis padecião,fe conuerteo â Chrifto. Acuíado então, ôc por 

íua 
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íúaordem encarcerado,achou alli ij.prcfos pela mefma caufa: on¬ 
de foi logo vifitado por Natalia íua eípoíâ, que com efficazes pala- 
uras,& vrgentcs razões o exortou ao martyrio,no qual entrou com 
grande anirno. Pois por não querer adorar os falíos deoíès , ícndo 
mancebo de 28. annos mui delicado, foi duas vezes açoutado com 

neruos de boy,5cda vitima tara rigorofamente por quatro robuftos 
algozes,que em breue lhe apparecèrao as entranhas, afíiftindo a tu¬ 

do a conhante Natalia. Tornado outra vez ao cárcere para ver íè 
deíiftia,vendooelIa lançado em terra, todo ferido, Sc banhado em 
fangue,òconfolaua,ácanimaua á períeuerança. Nvíle tempo man¬ 
dou o iniquoEmperador,que fobre bigornas de ferro quebraííem as 

pernas,aííi a elle,como aos mais,temendo Natalia,que a vifta, i exe¬ 
cução dos companheiros,© acobardaiTe, pedio aos encarniçados nii- 
niftros começaífem por Adriao, o que fe executou com grande deí^ 

humanidade,porque depois de quebradas as pernas,lhe cortarão pès, 
& roãoSjhüa das quaes guardou ella para fua maior coníõlação, en¬ 
grandecendo todos no meio do confliâ:o as marauilhas de Deos, 

por cuja gloria padeciâo ,felicemente confeguirão íèus trophèos. 
Os corpos mandou o Emperador queimar j mas fobreuiodo grande 
terremoro,& repentino chuueiro,que apagou o fogo,afugêtados co 
temor os miniítros do inferno,tiuerão lugar os heis de os recolher il- 
leros,& fugirem com elles para Conftao^tinopla, onde lhes derão 
fepultura. Pela qual razão celebra fua memória a Igreja Grega a 

26.de AgoítOjComoaLatina a8. deSettembro, em queforaotraí- 
lad idos a Roma. E d’aqui ao noíTo Religioíò conuento de Chellas, 
nos contornos de Lisboa,onde íè collocárão a 14., de laneiro hono¬ 

rifica mente,obrando cada dia '^mão diuina por eftes facros penho¬ 
res grande copia de milagres, c. Em S. Roque de Lisboa ( cafa 5, 
profeíla da Companhia) a feíla de S.Etherio Bifpo, Ôc M. cuja fa- «oB. & 

grada cabeça cm cul^oío relicário de prata dourada, adornado de 
outras varias relí quias, nao eqriquece pouco feu viftofo, & preciofo 
íanCtuarioia qual deixou á dita caía,a eximia piedade da fereniííima 

Rainha D.Catharina. No real conuento de S. Cruz de Coim- s. pafeba 

bra,cabeça da Canônica Congregação Regular nefte reino, ha viuaJ^''^*^* 
tradição de S. Pafchaíio, quefloreceo nos primeiros íeculos da Reli¬ 

gião, com efclarecidas virtudes , Sc prodigiolas acções, deixando de 
íi aos vindouros quando partio do íeculo, fama de varão mui perfei¬ 

to,& fanéto.Cuja vida manuíeripta, íè perdeo com outras muitas p. m.gõ- 

nas varias innundações , que era diuerfos tempos padeceo efta cafa. 

e» No Oriente o fim dos glorioíòs trabalhos do P.M.Gonçalo Ro- d/cop, 

drigue* 
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drigucz da Companhia dc lefus, não menos dodo em íctras huma¬ 
nas, ôc diuinas, que aflinalado cm religioíós coftumes, & chriftaos 
procedimentos,pois fuceedendo cm Ormuz no minifterio da prega¬ 

ção ao Apoftolico P. Gaípar Barzco,com ruachegada,m!tigáíão os 
naturaes as faudades do cxcellentc M:ftrc, que perderão, reconhe¬ 
cendo no fucceííoro ípiritudobrado,comoodiícipuloEIireu,eíi) íeu 

4.Rcg,i. Meftre Elias,quando íeaufentou da terra. Continuou logo o iofati- 

^ gauel operário Euangelico em íuas continuas, 5c íãn(5tas tarefasiem 
perdoar a nenhum trabalho corporal,prègaado,confeírando,5!: do- 
drinando a todo genero de gente, até que vencidas as forças caio 
grauemente enfermo, & aíTi mefmo o companheiro, cora que íe 

lhe aggrauou mais o mal. Obrigado entam da Obediência fe reco- 
Ihco a Goa. E tanto que teuc algum alento, recuperando o perdi¬ 
do, paíTou á ilha deSalíète; i cm Baçaim achando aquelle famofo 
templo da idolatria, dedicado pelos gentios a íua abominauel Trin¬ 
dade (ajudado do P.MelchiorGonçalacz)o arrazou, erigindo de 
nouo outro fobre elle, coníagradoao noíío ineffauel myfterio, que 

em breue íè vio aíli reconhecido,& adorado dc quatro mü gentios, 

qucíè conuertêrão por íeu meio anoíTafagrada Religião. Em Tanà 
trabalhou incançauelraentc por atalhar o cattiueiro das crianças, ^ 
os paesgentios vendiãoaos mouros , quando d"ellas tinhâo agouro. 
O meio mais accõmodado, que achou para ganhar eílas almas, foi 
comprallas elle mefmo a feus paes, tirandoas das garras do leão in¬ 

fernal,aequirindo co baptifmo a liberdade dc filhos de Deos. D'a- 
qui paíTou a Ethiopia por Embaxador , padecendo na jornada gran¬ 

des trabalhos,vendoíè em muitos perigos no mar,5c na terra, como 
%. aa Cor. O Apoftolo das gentes S. Paulo. Finalmcnte depois de conuerter,& 

j.j.^2er pouos inteiros â Igreja Catholica, derrubar pagodes,& Icuan- 
tar templos fagrados,com que mcreceo ja nefta vida o nome de Sã- 
éto,paíTou d clla à fempiterna,com grande dor,5^ fentimento dc ro- 

shUán- das aquellas Chriftandades. f, No Benediétino conuento de 
nx de Sá Semide,territorio de Coimbra,o obitode Sôr loanna de Sà, monja 

* de exemplar, Scapprouada vida, como quem atinha gaftado em 
obras religiofas, & ípirituaes exercícios. Efta adoecendo de toííe 

certo dia,em forma que não podia faliar,nem rezar no choro,de que 
era mui magoada,eis que no maior feruor daoração(em que fe excr 
citaua)vio hüa claridade,& que delia lhe diíTerãorvWWr Jemanetta^ 

juepõfjas rez4r no choro, ^cándote íempre ofin^ldé wfirmtdáde. Fauor íõbera- 
’ no, ^ ella attribuío ao gloriofo S.Bras,a quê inuocaua por efta caofa 

ioterceftbr.Nâ noite que (pirou diííe a hüa prima fua,quelhe aífiftia; 
^oucê 
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Touco hn ^ue daqut fe Ht S. Ines^ogo h4 do vir S.^ndr€,âuxi\iâdôresJingularos 

para ejlahõra, Pedindolhc a prima, que lhe Bzeííe final quando vief- 
íe,ella lho promctteo. Succedeo nefte comenos ir em bufca de híía 

candea benta de N. Senhora do Moo-ferrate, para ganhar as indul¬ 
gências , que alcanção os que a vida acabão com ella accefa nas 
mãos. Voltando lhe diíTe a enferma, que tardara, porque naquella 

horaíèauiadefpedidooíãnóto Apoftolo, ác a deixara rnui confola- 
da.Dada meia noite pregou os olhos no teéto da cella, áccheade 
extraordinária alegria,diííe :0 almapurifsima^entrai nefe ceo^quefeabre 

para fvos receber, Confiou depois, que naquella hora fallecéra hüa 
criança de peito no lugar, de que parece teue reuelação. Pela ma¬ 
drugada , antes de ípirar, mandou alafiar do leito as aífiftentcs, pe^ 
dindolhes,que entoafiem deuotamente aquelías palauras; \Adoramm 

te Chnfie^&benedicimus tihi^ E inclinando a cabeça paraàquell a 

parte rematou dizêdor^^^í-ri ^oSySenhor^ que nenhm faudade (euo dejla 

*uida^mais que nao auerja de chorar rvp^a fagradapatxaoyf^ morte. E com 
ifto íe defpedio fuaditofa alma do corpo,deftituindo a parte mortal, 

para gozar da immortalidade. g. Em Viana de Alentejo no cõ- sir Am- 

uento de leíus da Ordem de S.Hierony mo, o poftremo dia de Sor 
Ambrofia do Monte Cal uario; tamexada na guarda da fua regra, 

que nunqua quebrantou preceito dèlia^ tam humilde, que íe empre- ronyma, 

gou fempre nas mais vijs,& abatidas acções da communidade j tam 

continua na oração , que gaftauadias, & noites inteiras nella em o 
choro, & realgumdiaachauajanelIequemfelheanticipaíTe, con- 

fundiaíe muito diante de Deos, propondo fer mais vigilante no fe- 
guintcj tam caritatiua, que coro grande rifco da vida fe applicaua a 
curar as enfermas,vigiar com ellas na maior força do mal, 8c confa- 
grarfe totalmente na pefte aefie minifterio com grade louuor; tam 
penitente,quc tomaua todas as noites hüa afpera difciplina j tam ab- 
fiinente,quejejuaua a maior parte do annoj tam prompta no oíficio 

diuino , que nunqua faltou nelle , & íèmpre co a confideração na 
Paixão de Chrifto;tam admirauel no filencio,que não confia o que- 
braííe alguahpra,&a voz era taro fummiíía,que nem a fi própria íe 
ouuia; tam denotados fanõtos Reis Magos, que a noite precedente 

a íèu dia os ia eíperar muito cedo no Preíêpio: & adormecendo hüa 
veZjpaíTadas as horas cofiumadas , os fandos Reis, queefiimauão 

muito fua vigia , com efirondode quem caminha-em Dromedários, 
a vierão efpertar^acordoutoda efpauorida, foife ao Prefepio pedir- 
lhes perdão,publicando a vozes.que vira os fandos P%eis, cuidando, 

que todas auilo logrado o mefmo fauor.Finalmente era tam mimo- 
D fa 
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fã do Senhor eíla ííia íerua,cjae hüa noite, tendo neceflidade de iir a 
certa of6cina,cntrada do temor,vendo as alampadasdodòrmitorio 

apagadas,lhe mandou hua luz, para que àcompanhaííe, & toinaííe 
com elJa ácelia.Querendo pois leuala para íi, a viíitou còní hum 
catarro,ao parecer leue,mas certificad a logo pelo Anjodefua guarda 
do dia de feu tranííto,eftcue onze doente,nellcs por vezes lhe appa- 

receo S.FranciícOjO qual lhe diíre,que não temeííe a morte,que elle 
acompanharia, pois a imitou tam exaótamete na Euangelica pobre¬ 

za, E quando quis ípirar aífiftirao com ella as Onzé mil Virgens, às 
qüaes fez fempregrandes deuoç5es,paraas ter propicias neftà hora, 

& com tam viftoía, Sc fandtâ companhia par tio alegre parà a patria 
celeftial,deixandode fi fama de grande íèrua de Deos. Ein 

Vílla-víçofanoconuentodaSperança, afanótamorteda venerauel 

Madre Catharina do Saluador,filhada gente rnàis principal d’aqueI-« 

le pouo, a quem os preíagios de íua futura fandlidade ,íe adiantarão 
aosannos da razão, porque de piquena a iiluftrou o Spiritu Sandto, 

accédendo em íèu coração hum ardente amor da virtude, i em par¬ 

ticular daoraçãOjpercatandofcatè defua mãe para que anãd ertor- 
uafíe,gaftando o tempo,quc lhe rèftaua d’almofada,na lição dos ípi- 
rituaes liuros,na qual fe oceupaua com grande attenção exterior, 

demonílratiua do que d^ellcs no interior íê lhe imprimia;’ pernoâ:!- 
do muitas horas ncfte fandto exercício em apartada cara,obícura,&: 
íecreta,admirando a íèus paes,que em tam tenra idade ouueííe tan¬ 

to retiro,& não tiueííc lugar o pauôr. Era tam mortificada,& peni¬ 

tente, que reduzia a carne ao ípiritu com variedade de cilicios por 
íúa ioduftria agenciados, huns de íèdàs,outros de folha,* & no maior 
Íílencio da noite, quando o fomno tinha mais oceu pado aos dome- 

fticos,fe açoutaua tam impiamentecom diíciplinaschumbadas,que 
tal vez acordados ao eftrondo dós golpesjhàs tirauão das mãos. E 

como fc fora íbgeito capaz de maiores rigores,enfinada do amor di- 
uino,que he mui engenhofo, desfez hum ceirâo de cíparto, que na 
cafa auia,& dasfaxas fe cingia toda,attando cordas pelos innocentes 
braços,de modo que íè não podia dobrar.Trazendo outrofi pendu¬ 

rada do pefeoço hüa alcofinha, que o veílido lhe encobria, chea de 
efcacillos de telhas, Sc agudas pedras,das quaes femeaua a cama fe- 

cretamente para áchar mais defabrida , & mortificar o delicado 
corpo;& pela manhaa as tornaua a recolher configo,metendo parte 
delias nas çapatas para magoar os pès, atè que lhe vierão a dar na 

traça, cõ que deíiftio delia. No comer era tam moderada,que aleai 

de muitosjejuns/eabftinhados manjarescom tal diffimuIação,que 

muitas 
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muitas vezes o não alcançaua fua mãe. E quando lhe perguntaua, 
porque não comia? Reípondia: Entendofenhortst,(ji4e mos nao i^uer oeBd* 

rmígo. Exercitada com eftas eílranhas mortificações,& abüinencias, 
ao decimo quinto anno de fua idade, trazendolhe feu pai noua, que 
atinha mettido freira, foi tal o jubilo de alegria,que fencio íua alma 
(como ella depois aíErmauaj que nunqua mais experimentou outro 
ièmelhante.Saindo de cafa a i z.de Feuerciro a tomar o habito, dif- 

fe aquelle verfo do P/àlmiífa: Eropter hoc httatumeji cormeumA eotran* 

do na claufura: reqmes me^t infecuít. De cujos anteceden¬ 
tes bem fe infere a coníequencia, do grande gofto, Sc alegria cõque 
deixauao mundo,&abraçaua a religiãoSerajfíca , naqual viueo 8, 
annos somente, mas íènipredoente, porque a 2 i.do proprio mez 
lhe fobreueio graue enfermidade,de que nunqua cobrou íaude, pe- 

iorando no diícuríò cada vez mais, imitando na paciência com que 
íüfria a violência das dores ao íando lob 5 de modo que o defterro 

de fua vida fe pode chamar prolongado martyrio,dandoa huns mui¬ 
to que enuejar com íeu raro íôfrimento,& a outros que laftimar c5 
íuasintoleraueis penas. As quaes nao erao poderofas (reíignadana 

diuinobcneplacito)para a diaertirem ,da oração,pois todas as vezes 
que recolhia os fentidos hcaua transportada,& alhea de íi,receben¬ 

do então da liberalidadediuina affluentes coníblaçôes, que redun- 
dáuão nojf mbrantejpor mais que ella as encubriíle, aproueitandoíc 
de quaeíquer fpirituaes motíuos paraleuantaro penfamento a Deos. 

Por algum tempo a combateo o inimigo co a cruel guerra deEerem 
boas luas obras, mas como ella era mui humilde,& reconhecia fua 
fraqueza,têue ifto a grauifíima tentação j & aífi recorria ao ceo for¬ 
te meote,pedindolhe valor para a vencer, com hãa tam diícreta, co¬ 
mo aifeduofa Oração,que para efte efíeito compos,:na qual reluze o 
abrazado de feu amor, víindó d’ella como antídoto contra a peço¬ 
nha dos vãos peníamentos, que tanto moleftão as peíloas dadas ao 
fpiritu.S^czaua entre di3,& noite varias dcuoçÕes, alem do Rofario. 
aN.Senhora, ácTerço daMinerua,os quinzePatres-noftresdos 
açoutes,que for ao reuelados ^ S.Berhardo ; os trinta^das Onze mil 

Virgens^ o Oíhcio da agonia,nomeandoíè nelle ,de.fGite que veio a 
íabelo de memória, como íe vio na vitima hora. Rezaua tambeni 
as tres Coroas.de N.Senhora de juelhos cora lição,&■ meditação âs 
quintas,íefi:as,& fabbados; & no dia de fuas feftas mil Aue-marias;& 

do celebre da Encarnação até o de Natal vinte quatrG(a que ella 

cha as fuas palhinhas) q com nxajs mil, que rezaua á vefpera, 

ieuaua á meiàpojçe oífereççr ap íando Préíepio, Dobrauã o Officio 
Dl diuino 
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tcnciaes,Muitas outras orações, Sc dcuoções recitaua, que feu ad- 
mirauel fecreto nos encubrio. Acabo de cincoannos deprofeíTa, 

renouou o cftado de nouiça,íômettendo todas íuas acções àobediê- 
cia da Meftra.DÍ2Ía a culpa,fazia os oííicios da humildade, mortiíí- 
cauaíè,& tomaua as penitencias,que ella lhe daua, ifto com canto 
goftojComo íè de nouo entrara na religião. Sobre tudo era pobriffi- 

ina,& de confciencia mui pura,pois apenas lhe achauão os confeíío- 

res defeitos para matéria de abíbluição. Recrefeendolhe os males, 
preparada com hüa conSflaõ geral, depois de recebido o Viatico 
diuino da Euchariftia,co m admirauel difpofição, Sc refignação nas 

mãos do Senhor, poftaem altiííima contemplação, abraçada com 
hüa imagem de Chrifto crucificado,a boceano lado,d’onde manou 
acaudalofa fonte dos Sacramentos, ouuindoíèlhe entre dentes : h 
face in idipfum âormUm^O* recimefcam: contraio o doce,& íiiaue íomno 

da morte^ficando feu roftro bello,& fermoíb,o corpo brando, & tra- 

õtaueljcomo dc peííba viua, que nao íè fartaua toda aquella com- 
munidade de olhar para ella. E pelo aípe<5to,& compoftura fazia eui 
dente conjedura da gloria que lograuafuapuriíTima alma. f. Em 

je/uí 5. Lisboa no Oratorio da Rainha S.líâbel de Vngria, a memória de 

íua primeira fundadora, a muito venerauel matrona líãbel de Icíus, 
a qual fendo caiada com hura mareante da carreira da índia (para 
onde ellc nauegaua) fez com íuperior moção, voto de conti¬ 
nência condicional,& no mefmo tempo o marido (quafi fofobxada 
de hüa improuiíã tempeftade a nao em que ia) fe obrigou ao meí- 
mo,- mas regulando em tudo a íèrua de Deos a fua pela diuina von¬ 
tade,lhe dídou o pêíãmento,que aqucllefacrificio lhe íèria agrada- 
iiel,fe de nouo no feu quintal algua aruore lhe naíceííe- 8c no mefmo 

ponto (caíò marauilhoío ) brotou nelle hüa fermofa palmeira, que 
atènoílbs tempos permaneecoalli, de que ficou mui coníõlada, i 
em feus propofítos confirmada. Chegado o marido a cafa, Sc com- 
municados tam caftos penfamentos com admiração de ambo*s, ren¬ 

derão a Deos as graças de acharem tamfacil o receo,que cadahurri 

temia,na conformidade de feus deíejos.Elle íé vcftio no humilde ha¬ 
bito de Conueríò na religião do Patriarcha S.Bcnto. Ella profeíTou 

a Terceira regra da Penitencia do íèraphico Padre S. Franciíco. E 

fazendo de fua cafa recolhimento com outras exemplares mulhe¬ 
res , que logo fe lhe aggregárao : as quaes faião em communidade 

duas vezes cada femana a confeírar,& commungar no proximo mo- 

fteiro dc N.Senhora dc Icíus, o que todas fnzião com adm.irauelde- 

uoção. 



J 
Quarto de Março, 41 

uoção,& modeftia, reluzindo no exterior da deuota fundadora a 
alegria,<& paz interior, deí|ueíba alma andaua íempre banhada. 
Neftes dias (de lieença do ArcebiípoD.Miguel de Caíiio) benzia 

todo genero de enfermidades, que ao conta<5tode ííias mãos obe- 
dedão,interuindo oTalutifero final da fanóta Cruz, que co a fali- 

ua de fua bocca por tres vezes applicaua aos enfermos , inuocando 
juntamente o duldííimo,& omnipotente nome de leius, a quê todas 
as creaturasfefugeitãOj&obedecê.Eaííiera muito para verquãdo íc 
recolhia,ocõcuríò de enfermos,q a íèguia,& outro não menor,q cm 

fileiras a eíperaua, cõíèguindo todos (por fauor diuino) pcrfeiciliinia 
íaude deíiaas enfermidades. Affirraaíe mais delia, que rcuelou a al- 
guaspeíToas o deftroço do exercito chriftão nos cãpos de África: 

3c que por minifterio de Anjos,opão,q em farinha lhe ficara , acha- 
ua algúas vezes fazonadamente amaçado ; multiplicandorelhe ou¬ 
tras muitas as efmolas,quc com os pobres de Chrifto dcípendia,pe¬ 
lo^ pefloas grauiílimas cmíàDgue,5: riquezas, quatidades mui grã- 
des lhe entregauão,pelas celcftiaes vzuras,q de tal ganho eíperauão. 

Eniftorefpiãdeceo muito a perfeição dcíua eftranha pobreza,em não 
cõsccir nüqua,q íéu humilde,& limitado aposéto íe rcedificaííe,effé- 
deíTejOU ampliaíTejviuédo cõgenerofo coração atè morte no mcfmo 

aperto,aqual a tomou rica de virtudes,& comulada de merecime- 
tos ê idade de 70 Jnos.Foi leuadaâ íèpultura em hõbros dos religio 

íbs mais authorizados do cõuÕtode Iefas,qcoa mefmadiííerêça lhe 
derão na íua fachriífia particular jazigo. Nem foi baftante a grande 

quãtidade de agua, q eííedia fobreueo,paraq íeu corpo não foííe aco 
panhado de copioíocõcuríb degête,q tãbêãííiftioa íèu oíficio,& de 
pois c6 pia, &: deuota cõpetécia lhe leuàrâo em,retalhos grãde parte 
dos hábitos,pelos quaes o Omnipotête(em fens sãêlos marauilhofo) 
obrou depois marauilhas grades, i Em SandarcmjOa igreja de S. 

Bauholomeode Alfange, a inuenção de Dous bêditos corpos, cujos joous cor- 
nomes(íèm duuida) andão nos eternos catalogos , porq desfazédofc posfan- 
(com temor deruinaja parede direita da ditta Igreja,ao. 16^6.que- 

brada a^capa de húa nobre íèpultura, q eftaua júto á porta trauefía, 
íãio de improuiíb cam notaucl cheiro delia, que obrigou aos circiin- 

ftantes^verem cõfeus olhos òthcíouro celeílial,^ enccrraua,quãdo 
devãocÕdous corpos inteiros, hü dehomêem trage de caualleiro, 
outro de mulher veftido ao Po,rtuguez antigo. Tudo tam prefuma- 

do,&preferuado da çorrupção,corno fe naquella hora forao ambos 

juntam.cnte. alli fepultados. Publicado tam eftranho fucccíTo, con- 

.correo logo o pouo a;ver efta marauiiha; ^ fazendofe experiencia, 
^ , * D 3 para 
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^ara fe lhes tirar algurp dedo,eftauão tam folidos , <ju.e nao pareciao 

de corpos mortos,& os attauios tam faõs,5c fortes, c]ue difficultofa- 
mente íè raígauao.E o que mais he,que eftando aífi íeis diaschoueti 

do fobre elles,nada lhes fez nojo, antes a agoa íe enfanguentou, cou- 
ía que rao pòdefer naturalmente,atê que o Ordinário temendo deí- 
compoíição,mandou fechar a ditta fepukura. Querem dizer, que 
íàòeitcsdous corpos dos ditofos paes d’aquelles fandos Mininos,que 

an.i2/7.nodia,á: hora da admirauel Afcençao de Chriftojfubirão 
F-Roque com clle triumphantcs ao ccoempyrco. w. Em Coimbra no 

memc7r Carmclicano, dormio em o Senhor o irmão F.Roque do 
inehta. Sacramento,eípelho de obediência, que veio â Ordem com 53. an- 

nos de idade,& nella feruio o reftante de Porteiro, fendo mui vigi- 
kn:e no cuidado dos pobres,tanto que não trattaua mais, que de os 
banquetear,fazendolhes com grande afeo panellas cheirofas j mui 
übíèruante na obediência dos Prelados,coftumando a dizer; Q»e a 

^oz^delles he tromberadoluiz^o ; mui compofto em todas fuas acções, 
porque fempre andaua cos olhos, ou fixos na terra, ou pregados no 

ceo,publicando com muita graça: Seéfsi hedo carnàz^^queferddo diret-> 

Ajuncaua a ifto muita penitencia, muito jejum, Sc muito defprczo 
pioprio, dcfcobrindo faltas fuas, dizendo: Q^emerecU eJlatf no inferna 
for elUs.Sc deíejando,que todos o mortificaflem com palauras inju- 

riofas.Com eíías virtudes aequirio tanto nome entre o pouo, eftu- 
dantes,& lentes d aquella Vniuerfidade,quefoi acclamado em hum 
disfarce por íànóto , porque chegados ao ditto collegío bradarão: 

FXoi^He^tndÁauemos de rezjr de ^os. De que elie (como tam 
humilde) ficou mui enfadado. Final mente abraçado com hum fan¬ 
ico Crucifixo,com grande confolação dos prefentes, Sc ílià j lhe en¬ 
tregou o fpiritu. Diuulgada a noua , acudio logo todo o geUero de 
peííbaa venerâlojbcijandolhe o habito,pcs,Sc mãos, de modo que 
não derão lugar a fepultalo por muitas horas, todos com deíèjos de 

F.Luis do ferem herdeiros de fuas pobres alfaias, n. Na Ethiopia o famo- 

^á^Fre^f triumpho do P.F.Luis do Spiritu Sanóto da Ordem dos Prêgado- 
loão da res,natural de Moçambique na índia Oriental,& filho daquella Gõ 

'motí^^Do ,operárioincançaueldo Euangelho, aequirindocom fua 
mmeos.^ pregação para o grêmio da Igreja Catholica muitas almas, entre as 

quaes a de Mauura Emperador daquelle vafto i mperio de Mónopo- 

tapa,a quem com fuas próprias mãos regenerou em Chriílo, im- 
pondoíhe o nome dé D.Felippe; a efte meterão os noíTos de poíTe, 
deípojando por tyranno a Caparacim, feu íõbrinho.Diuulgada tam 

heroica acção efte rebelde idolatra, com pretexto de lhe tbmar a 
coroa. 
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coroa,Ihemoueo injufta guerra. Mas como F. Luis feguiíTea outra 
parte^comomais íêgura) tomado ás mãos,veio a víngaríe delle,por- 

c^ue conhecido!de:hons.cafres,ò leuárão preío a íua prelènça. £ dei- 

xandoíè o íànéfeouCeÜgioíò ficar em pé, moftrando na poftura,a con- 
ílancia de íua alma, lhe diíferão,^»f bacheado f or terraiàdorafée a feu Rei, 

conto d Detíí^zos qu^cs elle refpondeo com intrépido valor: Jslaoadora 

ntais cjUe a íefu Chr^o, Ret dos Rns, a quem reconheço for »^erdadeiro Veos. 

Leuado então de diabolico furor o mefmo tyranno, lhe pregou nos 

peitos húa zagaia,& o màndoü aíTettear. Attado a hua aruore,íèruio 
de aluo a húa nuttóm de rettas,que chouiao íbbie elle, coas de mais 
crueldades, que em íêu fanóto corpo executârao aquelles barbaros, 
rendendo graças ao ceo o breue tempo, qne lhe durou a vida,arè ^ 
dcfattado íèu generoío rpiritu das corporeas prisões, foi poíluir na 

gloria o prêmio de feus fandos trabalhos. Fezlhe ditofa companhia 
F.Ioão da Trindade Portuguez , filho também da meíma Congre¬ 
gação da índia,que por mandado do proprio rebelde,foi precipitado 
de hum alto monte,com que coníèguio abrilhante aureola de íeu 

martyrio. o. Em S.Ioleph de Riba-mar, termo de Lisboa, he 
memorauel q P.F.Ioãp das Chagasi naeritiífimo PfpAiincial,que foi 

da fanòta Prouincia d’Arrabida , o qual vindo de fua patriâ Flandes gas 
ja Sacerdote,& frade Obíeruante, logo íê eonfiormou tanto posdàn- 
òtos coftumes, ôc aíperezas da Ordem, que excedia aos mais pon- 

tuaes filhos íeus. Sendo no coofiílionario perpetuo aífiftente ^ óhde 
fez notaueis feruiços a N.Senhor. No choro o mais continuo, pois 

nunqua faltou a hora 3lgõa,& ainda de nouenta atinos de idade com 
gota nos pés fe fazia leuar a elle encoftado a hum itmão,& alli efté- 
dido no chão rczauacom tata pauza,& deuoçãQ,íeguindo aos mais^ 
como íe não padecera dores. No corporal íuftenco tam íòbrio, que 

de mais de nao vfar de vinho,ja mais fazia cqllaçãõ,'& da reção do 
jantar,fendoa peor da communidade, deixauafçmpje a maior par¬ 
te. Na caridade,’ aífi para ncceífitados,como doentes,excediafe, re¬ 

partindo com elles tudo o que grangeaua entre os poderoíõs, $c ri¬ 
cos de fua nação.Sobre tudonozelo da religião fe moftrou firmiffi- 

ma'columna,como fevio oas occafiões , em que as Prouincias Ca¬ 
puchas de Caftella,5c Portugal,fequeriâo Í2lentardo Geral de toda 

a Familia,a que elle acodio com tanto valor, & íãnéta liberdade, ^ 
chegou a dizer aFelippè III. que fe tal fAuorecia , peccaua mortalmente. 

E auendo o Papa Gregorio XV. paíTados tres motus proprios fobre 
efta matéria, vendo os dòéfòs fundamentos,que moílroii em parti¬ 

cular trâttado,*quc compos, mandou que fe nao fallaíTe mais nella. 

^ D 4 Afíí 
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Affi mermo adminiftrou o Prouincialado com nòtauel íâtisfáçãòjícaf 

doelle o primeiro^que nas vízitas tomaua difciplmá. düce da.com- 
niunidade,para que entendeííem os íujeitosd ella,. :í]ue nosaàos de 
mortificação era o primeiro; & todas as íeftas- íeirâs íè mándaua 

açoutar nacellacom varas, comoíe víã em Capitiiiiocosboaiços, 
acreícentando a ifto cilicios, dormir em taboas, como^-çras conti¬ 
nuas,5: rigurofas mortificações, & penalidadcs,cp^tãndofe no cxte* 
rior hum viuo retrato do Seráfico Francifco. E co a mefma fa- 

tisfação vifitou asProuinciasda Piedade, & Antoniana neftereino. 
Finalmente, íèndoja mui velho, lhe faltarão os iemidos do ver, & 
ouuir, & o conhecimento dos amigos, que o trattauão familiarmen^ 
te,mas nunqualhe faltou a lembrança de feuamauiliírimp Ieíü,A: de 

fua fandliííima Mãe,de quem era deuotiffimo. Sendo pois venerado 
de todos como íandojtejminou a vida na enfermaria de Lisboa,de 
onde foi Icuado á fepultar â ermida da ccrcadeS.ÍDfeph, com.vni- 
uerfal appIauro,& concuríõ defl:epouo,não fe trattando noutra coii- 

íã em todos aquelles dias,mais ^ de fua muitadandlidade,^: religião. 

.A ... ■ ’ ■ ■ ■ . ' ' • ■ 

Commef^tHrioJíoIVAdí^M^rfOw ' ~ - 

GRaucduuida fe tios ofFc^ece agora 

íobre qual foi aantiga lulip-briga» 

tam celebrada de Dextro, & lulia- 

no; E tanto maior j-quantó o*auc- 

ijips com hum grande amigo, noífo ( pofto 

quemòrto) a íãber p. Fernando d'A]uia>i 

Caítro , Veador general das armadas (ícftc 

relírà em tempo de^Caftella .Eftc curioíllli- 

mo varão ? nas antiguidades de íua patria 

Logronhd, que eftampou étif Lisb'o'á,‘aniio 

i(f31. quer qüe a antiga lulio.- briga foíTe^a 

ditta cidade; & outros (lèm a|güa probabi¬ 

lidade ) a louárãoi^pdr caprichos particula- 

les) a diuctfas partés. Saliia paee taiiti .viri, 

nòs fundados em graucs, & vrgentes argu¬ 

mentos , affirmamos íèr a dc Bragança na 
Prouincia de Tralos montesjdc que foi pri¬ 

mei ro Prelado S. Archadio » difcipulo de 

Sant-IagO) na qual padccérão depois va-, 

tios Martyres cm diuerfas períècações ? co¬ 

mo íeverà no difcurfodcfta obra. : ’ 

Primeiraraente. para o affirmarmos aífí, 

inda que não tiueramos mais pfouasjbaftaua 

a autoridade de Iuliano,que no íèu Chron. 

11.140. o diz expreíTamente: In Lufit^ntéí 
fvope Bracharam, BrlgantU^quâ, qnondam lu- 
liohríga diün efi, vtgepiíiatertia Martq Sáníii 
MArtjres D9mit 'm,ffUgiíí,érc» Que «a Lfift-, 

tAtiik jiíHto a Bj'4g4. eflá Bfagan(^a, WquA ari-^ 
tigamente fe diz.ia luito-briga , o.nde a 23. de 
Mar^o padecerão os ftnãòs Marty res Úomicioy 
TeUgiay&c, Hc cila cidade da s mais anti¬ 

gas pouoaçoes de noífü Portugal j funda¬ 

ção de Brigo IV.Rci de Heípanha;i8p8.an 

nos,arites do haíciríicnto de Chriflo» a qual 

depois reedificou, i enriqueceo e.ompri- 

j iiilcgios Iulio.<Celàr,quç mori^eo an.44,an¬ 

tes do mefrrio naíeimento*. E iia quem di- 

‘ ga^que^o Empfcradòr Augufto ihe deii tí no¬ 

me deem memofiaj & agradecimèn 

to dc íbií tio Iiilio Ccíãr. E aífi parece? que 

de íèu fundador? & i-cedificador-o tomòii. 

Em cujo jterritoriq íè achãó ( dc mais dc 

moedas antigafs , que eu vi j algúas pedras 

Romaiias,qüC'nãopoucoiníinuão cftíj vèó- 

dade. • ? 

Em hum lugar, chamado Caítreilos, ,íc 
achou an, lysiií òTcpuIchro do PrOaSnful 
Caio SemptonioTudifànó , que iUuftroii 
cfta cidade com íua prefença, porque luta¬ 
do ferido*(16 certa guetía ( aütor Tiro Liu. 
decad. 4. Iv3.}íc lecolheo a ellajcòindálu¬ 
gar dc icfugio?a ped/a dizia aííj; 

SEMPRON-;.- TVDIT. 
, ,NyMMOR>VM,,ÍX.M. 
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Qmrtõ de Março, 
Ao pè delia achou certo laurador hüa pia 
de pedjajchea de varias moedas de ouro>dc 

iie faIJa o Cippo com o nome do Empera- 
or Antonino, 

Na Igreja de Nogueira,meia legoa de 
Chaues j eftà outro, que ja traz loâo de Bar- 
ros nas Antiguidades de entre Douro,&Mi 
nho; 

^MILIANO FLACO. 
L.i£LlVS FLACVS SIGNI- 
FER. LEG. TT. A V G. CV- 
R A V IT INSTRVENDVM 
VIVO volente, et PRE 

SENTE sacratíssimo 
SVO PATRI. 

DE HOC IVLIOBRIGA. 

Querem dizer: 

Lucio Elio Fíaco ^ífers^&* Le^ddõ 

dê Emperador 7m ^u^ufio , fez^efle 

monumento a feu facrdttfsmopai Em 

liam Flaco , ‘-umendo^ t ^ando a íjío 

frefente^ de epte he boa tejlemunha 

lio-briga. 
Fauorece a ifto Abrahão Hortelio j que 

no Theíouro Geographico,vcrbo: Brigan- 
r/<i,diz: NKWf lulio-higa, E moftra que eltà 
na Luíitania,trattando da palaura Deobrigat 
que lhe parece eftar erradamente efcritta 
emPcolomeo>& que he a raeimziulto-bri¬ 
ga , chamada agora Bragança, que muitos 
autores fazem na Luíitania junto a Braga» 
por íèr então d’aquelle Arccbiípadoj Sedio* 
je de Miranda . E Pancirolo in notitia 
vtriufque imperij c.90. in Comentário foi. 
i8o,dizjqiie Iulio-bríga,hc Bragança, citan¬ 
do a Pcolomeo. E o Mappa de Portugal» 
que o noíTo Fr. lofeph Teixeira eftampou 
ein França an.i ypz.dedicado ao íenhor D. 
Anroqio, dando às cidades os nomes anti¬ 
gos» a Bragança, dà Julio-briga. 

Em tempo dos Godos > & dos Reis de 
Leão fçmpre teue Condesj&Scnhores prin 
cipaes» que a gouernàrão»como confta de 
varias e(critturâSj& no dos Reis de Portu¬ 
gal pelo coníeguintcjatè que veio a íèr ca¬ 
beça do famoío Ducado de feu nome, tam 
conhecido» & celeberrimo no Vniuerfo. 
Nefta cidade pois (como tam antiga) pré- 
gou o glorioío S. Archadio» & não em Lo- 
gronhoj; porque íe os autores, que por efta 
íèallegãp, foráo antigoi, bèm eftaua, mas 

45 
todos faó modernos, Bc os mais d'elles Ca- 
fteIhanos,& por iílo íoípeitos, alem do que 
em tempo de S.Bento ( que floreceo pelo» 
annos 5" 40) não íè chamaua lulio-briga, ma 
Líicronium : pois viuendo cllechegãrão a 
Monte Caffino dous irmios Felippe , & 
Felisberto, os quaes lhe fizerão doação de 
hüa Igreja em Heípanha, & diz a eferittura 
(referida por Yepez tom. 7. fol.191.de Pe¬ 
dro Diácono) luxta ciuitatem Lucronium, lo¬ 
co qui Granium appellatur, O mefmo lhe dX 
Luitpr. in frag.Anno 949. Rex quidem Sar- 
racenusprope Lucronium,&c, 3c outros mui¬ 
tos autorc*;. 

De mais, que efta cidade íè glorea inda 
hoic de íer íèu primeiroPrègador, o glo- 
riofo S.Gregorio»Biípo de Oftia, de quem 
rccebco a luz do íâgrado Euangelho » & 
não de S, Archadio , como refere Caftilho, 
& Marietajaquclle na i. p.da Chr. Domin. 
c.i. eftenoFlos Sand.l.j. c.68. os quaes 
dizem que era Logronho Centão^ humpiqueno 
pouo. E liúiâno n. ç ^o. Hoc anno (Icilicet 
1079.) oãam die Maq ntoritnr S.Gregorius E- 
pifcopüs ojlienfis non proeul Lucronio,&c. E c5 
iílo nos parece, que temos íãtisfeito a noí- 
ío empenho » íebem jaíèguirâo efta opi¬ 
nião D.Rodrigo da Cunha na i. p. da hift, 
de Braga f,477.&F.Luis dos Anjos nolar- 
dim de Portugal n. 30. 

Fazem menção de S. Archadio o Marty- 
rologiq Romano, & Menologio dos Gre¬ 
gos, Víuardo,Molano , dc outros hac die» 
íendo,que Galefino o p®em a 7. não íei cô 
que fundamento; mas nenhum ípecificao 
lugar de íua cathedral» o anno de lèu mar- 
tyrio,& menos onde fuccedeo.E íe alguém 
tal vez diífe, que fora em Cheríoneíb, fab 
toulhe aduertir a Prouincia, quando Prolo- 
meo aponta J7.deftc nome em Sicília,Sar- 
dinia,Creta, Peloponeíb, Egipto, & outras 
partes» para que de todo nos reconheçamos 
lempre deuedores a Dextro, o qual ad an. 
37. refere, que depois de SantTago prègar 
em lulio-brigâ deixàra nella por Bifpo a S. 
Archadio,hum dos adoenas,qiie íe auíentà- 
rão-de Hierufalem, pela períccução, que íe 
leuantou depois de apedrejado S. Efteuão, 
& a compoíição do nome moftra íer Gre¬ 
go, o qual padeceo martyrio no de (5o.com 
outros companheiros em Cherlòneío de 
Hefpanha,lugar proximo a Valcnça. Se bê 
Cherfonefo em Grego,íígnifica o melmo que 
era Latim: Peninfula,como íentem os Geo- 
grap.hos,& principalmente Strabão 1. 3, & 
hoje corrupto o vocábulo em Hefpanhol; 
Petiijcola. Ai palauras de Dextro laô ad^. 

3r 



Agiolõgio 
37. Et alíos S.Iacohus aemt Ef>ifcopos, &c. 

■Arihadius lultobrigenfis» oinnes hi ex profugis 

fiint, &c. & ad an. do. Eodemtempore ctmt 

(onuenijfent in Cherfonenft vrbe prope Valeüam 

in Hifpan..Conc'ílij caufa fanãi Pontífices, dtfà- 

puliqiioqiie S.Ltcobi Apofioli,Bafilius Chartagi~ 

nis Spartari£,dijcípulus eius primus, &c. Ar- 

chadíus luliobrigenfis fub eodem iuãice bonís fpo 

liati,necati fmt. O mefmo nofne,& Biífíado 
lhe dà hil antiquiffimo Martyrologio Lug- 
diinenfcicujo exemplar fe achou na Biblio¬ 
teca Floriacefe^efcritto ha mais de doo.an. 
eftãpado na mefma cidade por loãoBoíio f. 
304.Veiãorc(depois da caterua dos autores, 
qtrartãoa vinda de Sãt-IagoaHefpanha)os 
que de nono citáo os Commentadores de 
Dextro nos lugares allegados. 

b. O martyriode S. Adrião, & mais 
companheiros foi cerca do^n.^od.He ípe- 
cial prerrogátiiia defte inuicfifíimo cauallei 
ro de Chriltojíèr numerado entre os f.íàn- 
<ítos auogados da pefte, como bem notou 
AgoílinhüVuicraano de 5an<ílis tutelaribuS 
contra pellem c. 18. ScSaufaio no Marty¬ 
rologio Gallico. Bem o experimentou eni 
diuerfas, que affligirao efte reino, o con- 
uento de Chellas, cofre de fuas rnilagrofas 
relíquias, que fempre períèueriou illeío de 
tam pernicioío contagio , pois não ha lem- 
biança^que em tempo algumjdefemparaf- 
fem íuashibitadoras a çlauíura, tomo já 
notoií F.Luís de Soufa na* i.p.da Chr.de S. 
DomingosLt .c.2d. & Luis Marinho d’A- 
zeuedo na hift.de Lisboa I p. 1.4.àc.i5. 

‘ ■Deíèjarà;íâberole(ííl:òr,qual era o fuppli> 
cio [Crurifragio ] que padeceo ellè íeus 
companheiros, pois alguns autores errada¬ 
mente tiuerão para (1, íei- o d'e que víauão 
os Hebreos cos malfeitores depois de cru¬ 
cificado s.quebrandolhe as pernas para aca 
barem maisdepreíla, como íe vio nos dous 
Ladrões, que crucificarão c >m Chritlo N* 
Senhor, por íèr expreíFo mandato no Deu- 
teronomioc. zr. que ninguém ficaffe no 
patíbulo de hum dia para outro : íèndo 
efte mui diueríõ, corno confta dás Adas 
de vários fandos Martyres. Porque apare¬ 
lhada húa bigorna, expoftas as canellas das 
pernas dos condenados fobre ellà^oferòz 
carnifice 2ppUcandolhe hilad^^irra de fer¬ 
ro, defearregaua fortes pancadas"com hutti 
malho do raefino , & aífi lhas qiicbrauão 
fem piedade,como explicão os aurores,que 
cfcreuérão de agonc Martyrumd Lipfio de 
CrUce I.2.C. 14- Gretfero do meímo aísup- 
jÇql.i.c.jz. &Suiio l.j.íèpt.8. 

Trazemos no dia dc hoje S. Adriao,&: 
feus companheiros, por fer o de íeu rnarty- 
rio, conforme os Martyrologics Romano^ 
Beda,Ado,Molano , Maurolico,'& Galcfi- 
no. Se bem os Fios Sandor.de Roíârio,Ba- 
filiojVilhegas,Veiga,&Ribadeneira o trazê 
a S.deSettembro, em que a Igreja rezad’- 
elle fòmente.Vejaíè Mombricio tom.r. de 
Sandis,Vincentio Beluaceníê ihípeciilp hi- 
ftor.Petrusà Natalib.inCatalog.Sãd.l.S.c. 
5'2«&o que deixamos eícritto nò i, tom. a 
14.de lan. lit.f; & quándo de todo nâb fi¬ 
quem fatisfèitos os eícrupulofoso efpGrem 
ate 8 .dc ditto mez, para onde lhe leíerua- 
mos o mais. . 

(• De S, Ethereo B,.& M^reza nefte dia 
duplex a Cafa profeíía da Companhia , por 
gozar de fuá fanda Cabeça, íegundo nos 
deixou eferitto na Fundação da meima o P. 
Manoel da Veiga trat. 2. c. f.. porque nelle 
traz outro do mefmo nome o Martyiblog. 
Romano.E fe elle he o propria(o que náo 
áffitmamos) foi diícipulo de Saait-Iago, & 
coiiftituido por elIeBifpo de Barcelpna4)ar 
deceo juntamente cóm o fobreditto vSi Ar- 
chi d io anno de tío. tomo fe pòde ver pos. 
Martyrologios,ôc autores citados. \.a. 

Também no meímo Sinduário defta 
Caía ha' ReUquia nofaüel de outro Santlo 
martyr do proprio nome,erporo de S.Vrfu- 
la,de quem pòde fer a ditta Cabeça. 

d. Nefte dia fazemos memória de S. 
Paíchafio C.R.dc S.Cruz, não porque íeja 
o de íêu traufito, que eíte não confta , mas 
por nelle trazer o antig+í liuro dos Óbitos 
o de íua mãe D. Duráncia ,f com eftas for- 
maes palauras : Qji.mv nonjs' Murtq' obfit D. 
^Durantía, níater S Pafcbafij,-Cnnomci'St Cm- 
cis. Querem dizer .• A ^'^de Marcho nioruo D. 
Durancia, mãe de S.Pafchafio, Conego de á'-, 
^Craf. E porefta mefiría razão íe lembra ja 
defíe íèruo. de Deos o P^ Aluaro Lobo 
no Trattado das Religiões, A: os Chroniftas 
da Ordem nefte reino. . ; ' c. , 

e. Nafeeo o P.Gonçalo Rcídriguezeía 
' Companhia de Ie(u para bem do muiras al¬ 
mas em Calheifos,aldeã de Ponte de Li.ma, 
na Proiiincia Interámnêle. Ignoramos p an- 
no em que paíTouà índia,não o de kia'cm- 
baxada ao Emperador de Ethiopià ■, que-foi 
o de ly 5'5’. & juIg.ainos, que pcàco depois 
íu.ccedeo íua morte.Éícreae delleCalctHdx^ 
Martyrol. Socict.h. d.jBalchazarTellez na 
i.p.da fua Chi,1.3.c.28. & ná 2.1.8.c. 36, 
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/. Téue Sôrioanna dc Sà por patVfá a' 
famofâ cidade de Coimbra»profeíIbpa;^íi}tí' 
Al regra no conuento de Semideionde fal- 
leceo na Dominga dc Qijinquagelimá an. pato 
^ M ^ ^ /*V • C? rA A ^ M WM ... * I . . { depois de tér exortado a Íiíáá còrá* 
panheiras à obíèruancia da Religião. Aífi*, 
o achamos eferittp nas memórias m. C.quc 
deixou oP.Chronifta iíiòr F.Aqtonip Brã- 
dão, aífinadas por todas as religioías > quê 
alli viuião>oan.i<522.& oP. M.F.Le^o de 
S.Thomas no z. tom.dâ Bènedivtina tüfit. 
p.5',tra<ft.2. cap 4.,^.3. efcreuedeliaeom 
grandes encoraios. 

^çrJ^iao^^çom^^‘an£IeÇ,y4mõ^• weújmi’ 

nha ^íJa \^ ojYerecèh'ào d ^ojja aó re^ 

de ^oíTo eterno ^adrt. 

Saheniomüi (^èm^^iabedond e‘erna J 
nejla deman^d- ijue a áums 

nao dminmndu niflo noY^dof&dmor^' 

com ijtieme amats j nem a tngr. and ao^ 
'-vieis etn mi miferatiel ama , foi 

Jfartf parà uos nrar^fiie^ ’o 0 acre ■ 

g» A grande ferua deDeos Sôr Am- 
brofia do Monte Caluario teue^ íèu naíci* 
méto na cidade d’Euora> naorreo an.idiS. 
Tudo o que d'ella eícrcuemos»epilògámos 
de húa copioía relação,que fe nos commii- 
nicou do conuento de lefüs de Viana, por 
meio do P. Antonio Cardim daCõpannia» 
bem conhecido nefta Corte. 

dor dofttrtOy^ malfjue enfi^f ormè 

[aluarmos fizsjffi^ 0 deuedor delle^ dlf 

far^andouos em minh i natureza ; <?/- 
condendo ( meu dtmno lefu ) \>olJa di^ 

mnddae yfardem vós sò fer cafigada 

minha tufa^ O^''coni"a<penas dejja 
fanãífsima humanidade me comprar- 

^ des a gloria, ane ( meu lefu ) eu tinha 

piar Cathàrina do Saluador, filha de Anto- defmereciddi&* para efte bem ficar ma- 
nio Dias,Couteiro mòf dá Serehiífima Caíà ^j aiUntafles á efia mifericor- 
de Bragança, & de D. Fiancilca de Alma- ^ J. ' ^ ^ 
da. Sua vida anda m. í. por hum religioíp dia^ outra nao menos ejperada de 'vojsa^ 
incerti nominis da Companhia, approuada paternalfiP* amorofa Condtíao.que fot. 
pelo Docforlorge Cabral fcomoRcuedor * ^ j j ^ ■* 1 
do S.Ofíicio ) a qual íe conferua com ou- quererdes de nos mais , que a dor 
tras particulares informações fuas no ar- ((d culpa contra VOS fEfp(fo da minha 
chiuo da Prouincia.Falleceo hua quinta fei - ■ 
ra às dez da manhãa, 4.de Março de idzx. 
& de lua idade perto de 24,annos, 

lulgamos por acertado, para que íc veja 
feu grande feruor de fpiritu, referir aqui a 
Oração, que ella compós(de que falíamos 
no te.xto) parecendo de muitos annos no 
juizo.diíciiçáo, & madureza com que fal¬ 
ia,& de muitos mais na virtude, cujas pa- 
lauras, nafcidas de hum coração mui vete¬ 
rano nella, dizem aífí; 

alma) cmetttda ; fots tamliheral 

{meu doce ^mor) que auendo para vos 

efie tam leue retorno^prometteis de fa¬ 
zer copiofas merces^O' defpachar {fei 
celefiial^j as pett^ses, que por almas re- 

pendidas vos forem aprefentadas ^ pro- 

mettendo {poderofifsmo. Senhor'^dendo 
ficar por Vos fiizendo: Pedirá: rece- 

0 meuceleJlialytSz* amorofo lefuy bereis. 
fonte, d*onde toda a mifericordia ma- Orapois{^mor de minha alma)ja 

nafem de minha alma, que tanto/ua mandais pedir, ^ prometteis de 

faluaão defejats , que por lhe dar efia, ^ queofiz^rja^o mao de vofa eter 
quífefies^ fendo Deos meu 0 ojfendido, napaUurap>pei^o merces, naa cÓfor- 

conuofico mefmo paear apena , que eu mes ao fraco cabedal,q em mi ha para 

deuia: querendo,por me defempenhar, retorno,mas confirme ao magnifico ^et, 

fer por meu rejgate^ meu penhor fendo ^ quem peíopoaoporquefe pojja compa- 



Agiolo^ioLuJifmú, 
mdá a )foJJa Omnipotente grande^ ^pSy^^e em mi omer^ he y>ojid dglorU, 

^4^ mas he tam grande mtnha^ malda^ ^'pois nenhum mere<^o^me cot ente com 

de tanto o deuo,&* pouco o tjue vos dê graças , ja tjue a 

me deueis, que o nada diante de vosy tal maldade como d minha ^ Jazais 

jkaj>ara mi fendo muito y poisJoutrida hem, 

menos que nada, É'pois (meu hom lefus^fou guarda 

0 conhecimento defie nada vos peço fel defa alma y daime graça para me 

(meu amantifsimo Senhor) pela humtl- guardar' de to dai as occafioeSytnda que 

dade de vofa admirauel BncarnafiOy léUes i em todas ellas me lemhre de 

me dai a conhecer, comofe algum hem minhasfaltas para ahaixkrmey(^ hu 

em mi ha vendouoSyó' todos os que te- milharmexom"verdade, t^j-ngeleza, 

mos^^ fazemosy fao manados de Vos, Epois ( hem dé ‘minha alma) ^osfa- 

E Vendo como de vos todo o hemproçe^- heiSyi eu deuo defaher^ quefou menos, 

de,dês 9 a vós a gloria,que fò vh fSotí- que todos, e3z*para mems,^mais qr4e 

dade eterna) mereceis, pois vejo, que todospúhre,0 mif eraueh damegraça 

toda he vofa , . nas minhas ohras para verdadeiramente conhecer^que fe 

mais, que nas dos outros , pois tenho algüa hora,algum hem em mi ouuer, he 

tamhem viBa a inhahilidade,<sz'pohre- deveras dadiua voj]a,z^ que logo dé as 

Zjí de ttfdas ellas, graças,zSt* procure,que toda a creatura 

T>aimepois{yimor,e!s;* hem de mi* volas dê, E fe alguém ‘Ztir em mi algu 

nha alma) graça, pelapohr ezj> de vojfo hem de ^ofapoderofa mao^me conhe- 

fanão TSlaJcimento ,para qüe conheci- çaeu indigna deíle , (gjr de todo meu 

da aminha, ndo hufque e(la alma, coraçao âiga:G\oú^idoi\Dom\s\isi, 

nem defcanço,nemproueitoyfendovojjd mihi autem confufio. Jjlo ohrai 

vontade (meu Senhor) em tudo, JlíCo- (meu "Redemptor ) pelos merecimentos 

ílrai [poderofo Senhor) vofjopoder em de vofa fanãavida, morte, <&* paixao, 

humilhar ceufa tam foherha, como efe que ^iueis,&* reinais parafempre dos 

cor aedo ejid , por me nao conhecer, fempres, t^imen, 

2)aimf(3emfeitor depadímalconhecí 
mento de toda minha vida, &• do que 

me auets fôfrido,zSs* de minha baixeza, 

fraqueza,^ pouquidade, &* md incli¬ 
nação, que eu nao entendo,nem me te¬ 
nho na conta, que eu mereço. Epois 

fou tam mifermel, peçouos (todo meu 

hem)que todos os que ^zs*'pu em mt ou- a enriquecem;& não menos pelas da terra, 

Uer,Conheca^aue fó vw mos podeis dar, asfreque^s romarias,que para àquel- 
. ^ ^ ! r t r ' ! las partes le ofterecem em todo o diícurío 

&*tirar quando fordes ferutdo, que do anno : ennobrecendo ao meímo fiti 

t. Repartida fe extende em muitos baí- 
rosjou íitios diuerfos a noíTa Lisboa, o q da 
Mocambo íe nomea , inda quediítantedo 
coração delia, poríua conhecida grandeza, 
he com tudo hum dos melhores da cidade, 
por gozar das alegres, & apraziueis villas 
do mar^a que fica íobrancciro com o vario 
mouimento das continuas enrradas ,& fai- 
das,que do mundo todoíuas embarcações 

o os 
muito obíeruantes mofteiros das Madres íots liure para fazer iflo,&*aue dos pou muito obíeru 

> - i y _ —1-i Franciícanas,Bernardas,& Infjlezjnhas. ao 
redor 



Qtimfo^de Mítrp, 
redo edificados ii Çntte todos fe vè 
o Oratório, ou Recblhimçnto de S.IÍãbel 
de Vtig+iâ r Fundado por fua inltituidora 
líabeidefe^s, natucal de Viana dè Cami- 
ahaj eiia tempo da Rainha ,D,Çatharina, na 
rua, tjüè pòr cfta caiiía íe chama ; das Ma¬ 
dres, ffie^éliade Saniflos^ qual em í) an. 
i5i 2, (que/oi o de íeijditoÍQ faUecimen- 
to ) ficóa poríeuteítámento aos Padres 
Terceiròs dos Cardaes, para que nelíe ha- 
bitaíTem íèmpre mulheres da ditraOrdem, 
débaix(p;td^,;<ibediencia de feus Prelados.* 
g;Uardaíe. e^Je no caitorid do mefmo co:»»*- 
uento , foi aberto, & radficadoporSeba- 
ftião de^adilha aos 4. de Março do meí^ 
ma anno . Indagou tudo o referido nô 
texto fcom particular zelo, & diligencia) 
o R.P, FtRaymundo da Conuei íaõ (à noíi- 
ía inftaniçia ) depondo muitos religiofos de 
fua Prouincia,moradorcs fenraojneíle cõ-» 
uento, ^.outras peíToasfcculares devidâ 
&pprouada,& timorata confciencia# 

rJ. , S, B.arthoíameo de Alfange he da s 
a|itigas Igreias de Saná:arem,a qual íe cha 
ípauardw C4a4//fiw, íègundo tradição^ & 
0^0 falta quem diga eráo daAlla,cu|a mili^r 
cia foiinftitttida nefta villa pelo noíTo prit 
ipeiro Rei D, Afonfo Henriquez , em me-r 
moria de íèr conquiftada aos mouros a 8i 
de Maio > dia da Appariçãç de S Miguel* 
l^loque inda hoje íe vé dentro, & fora 
da ditta Igreja muitas íepuituras,que o Ía-: 
fmuão. Agora he do Meftrado de Cbriftio* 
feu Commendador Franciídô GorreaBàí- 
reng. Nella íè conferüa a fepultura antigà 
com O' corpos,de que éícreuèmos,naquai* 
polfo que tem efcudo,& letreiro, eftá tu? 
do tam gaftado do tempo, quç nada íè dir 
uiíà. O de homem tinha íeu alfangé ,eí' 
porás douradas,barrete vermelho,em final 
de cauallciro. O de mulhçr o veftic^^õ^ 
cô botinas apãtqfadas lateadas,fita azul na 
cabeça, luuas calçadas nas mãos, & as li¬ 
nhas com que eftauâo cozidas tam rijas,& 
fortes, que para as quebrarem faziao vin¬ 
cos , Cada qual deftes corpos enuolto em 
hüa toalha*ou lençol.Tudo o íbbreditto cô 
o mais do texto colhemos de hüa relação, 
que nos veio ãs mãos, jurada pelas princi- 
paes peííbas d‘aquella villa, Sc outrofi pelo 
Dodlor F Ifidoro da Luz f'lente então de 
Artes no íeu Conuento da Trindade)o qual 
a I i.defte mefino mes de Março , fof com 
toda a cotnraunidade ver com feus olhos 
o que a fama publicaua , como tcmo; re* 
ferido. 

4? 
w. Tánâbem a mefmã Villa de áanda- 

rcm foi ditc^ patria de F.Roque do Sa¬ 
cramento, queno vitimo quartel da idadè 
veio buíçár a'^Religião, ondepaílbil 0 qué 
lhe reftaira,com exemplo déíãn árida de,atfe 3UC foi chiámado do Senihor noColiegio 

e Coimbra,anno 1624 çomo éícreue o Pi 
F.Luis de Mertola no liu*. íntitulado.-Früt»* 
^os da círtiòla í. p. c« 7,, tl^s Relaçõeá 
'*m.íi quefèz para as Chronicãs * cUjos ori- 
ginaes temos em noífo poder, 

Foiefte Collegío fdécíifcádo à Coriceí-* 
çãoimmaèúludada Virgem Senhoralobcâ 
de D.F.Bahhdzar Limpoi fendo Biípo do 
Porto an.1542,para clérigos do lèu Biípa- 
do,qué-foííem,eftudar áquéila Vniiierfida* 
de ; mas lembrado da óbrfgação grandes 
quetinha à-mãé, que ò criou , alcançou 
delReiD^IòáolII. foífe párá ôs íèusCãr-' 
melitas.Vdindoilhe a Igreja de Alfena,qué 
era de fua pre!Íéhtaçãoj&' dioeefi , com lí- 
cêítça de Lípómano Núncio ncfte reino, 
an I f45"‘a qual cõfirmçu o Pap. Paulo III. 
ho de 15"47-. Ficà ellé^a celebre rua deS. 
Sophià ehtre eutrosb áiíBe dos melhoress 
que h a em Cóimbrâ“,dep‘ois que o Bifpo dê 
Portalegré D F.Amadór AVraes, religtofò 
da mefma Ordem , óaperfeS^oou em offi- 
cinas,& tendas j fazendòo càpàz de trinta 
religiofos ,'Tem gtandes priuilegios, & 
izcnçoes reaes > que íhéycançárâoefte^ 
infignes Préládos; : ^ 

«. O triumpho dos Padres F. Luís do 
Spiritü Sandio, Ac Fr. loão da Piedadedcü 
companheiro, an.id^^. íe relata nas Adtas 
do Capítulo geral, celebrado em Roma no 
ded44.pag. 127 por eftas palauras: in 
Jlífsmo Motiopoiapa império rriartj/rio oecubuit 
R.P. Prafentatus F Luduuicus d Spiniu San-‘ 
üo Moçambici in índia Onentali natus, ac di- 

'ã<t Congregationis ("fcilicet índia?) filiusi vir- 
tutibiis,ac Itterts ilhifiris, diutni Verbi pradica- 
iione tüitfirior ,clui pofiquam totius MonopúiapA 
ímperatorern adjídcni Caíholicam perduxijfet, 
aç própria matiu baptiz.ajfeti tandem à rcbeÜe* 
& idolatn quedam beílum aduerfus verum 
legnimuní, ac Catholicum ímperatorern niouen- 
te, ^ dira aduerfus cmnes-dj(tutn ímperatorern 
comitantes,molíente junera captus,tanti laborisi 
ac meriti premiu perceptufus , ad arbõre liga- 
ius,ac fagittis transfcffus cálos triuniphatú,mdr 
tjns palma laureatus inírauit,cui focm adiun- 
gitur F.Io^annes de Trinitate lujltanus,eiufdem 
Congf egatíoHís filius, qui ab eodem rebelle çap* 
tus , & ab alto monte pracipitatus Vit-altt mar- 
tpáo confummauit, 

H Te- 
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Temos defte íúcceíTo larga reiação 
feita pelo muito R,P. M.F.AÍitonio da 
JEncarnação > meritifíimo Prior dc Ben-fi¬ 
ca-, que muitos annos refidio no Oriente, 
«nde diz , que o P.F.Luis do Spiritu Saiir 
Ao trouxe coníigo a Goa hum irmão do 
ditto rebellado , a quem baptizoi; no con- 
uento de S .Domingos a pondolhe por no;- 
me D.Miguel de Noronha > em memória 
do Conde de Linhares(entâo Vice-rei} pn 
de aprendeobons coftumes, & letras íà- 
gradas, de modo que hoje he. f;ade.a & ía- 
cerdote, mui exemplar,& yirtuoíp,chama¬ 
do F,Miguel do Spiritu Sando, . . , 

0. Compos o mui religiofp P. F.Ioão 
das Chagas alguns trattados decoulas,que 
pertencem a íua íèrafica Família, & outros 
Ipirituaes, entre os quaes hüa taboa da O- 
ração, tam deuota, i excellétejque em Ro¬ 
ma íe collocou no choro dojs Eminentiíll- 
mos Cardeaes i & hum mui celeb re pare¬ 
cer, por mandado do, Çommifiario F.Be- 
nardino de Sena, ^bre n^o fe izentarem 
as Capuchas de Çaftella, &, Portugal do 
Gèral de toda a 0.rdem, conr,que ceíTou 
efta poeira,& quefl:âo.tam renhida naqucl 
le tempo, de,que o ditto CommiíTario lhe 
lendeo as graças no Capitulo,que íe cele¬ 
brou em S.Ioíephjan.1023, j.em cujo car¬ 
tório íè guarda ra.Ç ^ 

A íèpultura que efte íerup de Deos tem 
na capellinha da cerca, lhe mandou fazer 
bum grande çieuoto Íeu,p0r no.ipe-Gualter 
laquez Inglez,na qual lemoso íeguinte, 

- Capella aos pés deHe ^pi—í 

taphio eflà enterrado ofp\ 'Fr, 

AgiologioLuJitmo. 

loao 'á9AS de 

ro ^roümcidL • naí^ao, 

í^ue f6Í.de^',Senhdra'Í^r», 
-Uda, &* neUa viueo 66:àmàs,'^‘^ 

' ■' ‘ com grande exemplo depfd^^è^ 

- moftrasde fa?Sidade. 

' ',Fallèceo r/f ^ 
èí 

1037. ’C. ' 

De íèus louuoiesj&ivirtudes^ifgraueÉlb 
gio o Biípo de Targa D. F.Thètíie dé Pa-- 
ria nas íuas Decadás I.2 cap.iév^por eíVis 
palauras: Digntís ejltjtn hói laíe^refêrettuv(jiie 
prima loco adducere debuijfem fratrem lomMm 
de Pietate Capucinum , qui naijèhePe!gd”Í’H 
P0rtugaüí4mvenit,& arãifsimum ViUendi mol¬ 
dam ampleãeníralium Francifeum v'tPà}diifterÍ-‘ 
cate,ac rigore referi. Cuin BèlgidfèYé^CaluU 
ni,Luteri fecíbusft infecta,ipfp.fque'reh paren^ 
tes, yel confangiiinei eadem-ptjie 'mác§fí-iíri de^ 
berent.llle rarus fidei CatholicA umplexater,ac 
propagam exiftit. Qmd de eipfâèin vhi fenãi- 
monia dicerem? Quid de fua regula cèfermiimé- 
infallibiti ? Qufd dc vigilijSi&difíiplifiís,íeiií~ 
nffque afsiduis > Quid deptreüWí (puÀdáú 
tione mentali adhAfione^Exetnplar onmum vir-' 
tuíum, & cum prelaturam íhit niakmtts injü-' 
tutifm, ap ohferuaníifsimus-éxecuiòrl^- Skripjit 
opera fundam in fus religioms an'gtnaHtàm, ér 
conferUaúonem, aíque alia-digna qtía fempet 
leguntur. Tudo o que delleíê rcíè ré ( de 
máis de andar ja no liurodos Obi/os'de Si 
lofephj nos communicoti (por íua miiifa 
bencuGlenciafo religiofo P.F. Aodpc de Si 
Paulo,Guardião aAualmente dc SaiiAatêi 
depois de ter outros cargo gfíúíS'neíla 
obíernanteProuincia. -n 

r: rnni, • ^ ' 

MAR C, Ô V. 
• - ,J.r; 

S.Eufcb, 
M.cõ 5>. 
compa¬ 
nheiros* 

MMedclhim,colonia antiga da Lufitania, a paixão* de S, 
Eufebio Palatino, queofíerecèt^dore ípontaneatiifotc à 

morte com mais noue companheiros,pela vercade,(S»: cõ- 
hííaõ EuangeIica,detidospor muito tempo no ergaftulo 

do cárcere,aíFed:os de fome,íède,& o que mais he,de iefernaes chei 
ros,criumphárãoconftantes dos tyrãnos,conffguindo todos ó egre^ 

S Clemi prêmio da gloria â eufta de feu proprio fangue. b. Em Vil- 
B.ScM, la-yiçoía,no conuentoMinorita das Ghagas, a translação das mib^ 

groías relíquias de S. Clemente B* 8c M. que na cidade de Àncira, 
irsctro. 
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nietropoJi de Galada, por ípacio de 2 8.annos,padeceo pcla religião 
Catholica vários tormentos em diuerfos certames, até que na per- 
recuçãoDioeIefiana,a23. de Ianeiro(em cujo dia o celebra a Igreja 
Romana,& Grega ) confeííando a íefu Chrin:o,enriqueceo fua mi¬ 
tra,com os prccioíõs rubis de íeu fangue. r. No conuenco de N, „ 
r- i 1^ 11 1-I* 1 SorVero^ 
Sennora de Campos,em Monte-moro velho, o dia vitimo de Sor ntcaTen* 
Verônica Delgada, religiofa pontual,& vigilante no íêquito das cõ- 
munidades,rigoroía,&: aípera nas penitencias,detiota, & continua na 
oração.Por muitas vezes foi vifta no choro junto delia hüa celeftial 
claridade, fendo publico entre as religiofas, que então lhe reuelaua 

o Senhor profundos myfterios , mas íe ella com íâa angélica vi¬ 
da taes fauores merecia, com fua rara humildade os encobria de 
maneira,que a nenhüacreatura fazia delles participante. Contudo 
confeífou hüa vez a íuas amigas,8c companheiras nos exercicios ípi 
rituaes, que eftando certo dia orando no choro, ouuira dar tres en- 

xadadas na Igreja; Seque na fequente noite fonhára abriremfe nella 
tres couas, & que hüa era para fua peíToa. Teue iílo por auizo do 

ceo,Sc deíõccupada de Vigaria do choro (ofificio que exercitaua ao 
preíente)poz todos íèus cuidados, 8c peníãmentos em Deos, difpon- 
dofe para âquclla apertada hora, Sc jornada infalliuel, com nouas 
abfl:inencias,Sc mortificações,pelo que a nao achou o diuino Eípoíb 

defeuidada;antes pfouida, com abundante oleo de boas obras, dei- 
xandonos íperançasgrandes de íiiafaluaçao. d, No Caluario^ 
d’Euora fez pauza à vida a Madre Helena da Cruz , Abbadeífa que Helena 
foi tres vfczes deftc religioíiíTimo conuento,mulher de muito fpiritu, 

rigor,5cabftinencia,aprendido das primitiuas fundadoras,que alca- ^*^" 
çou.Caritatiua grandemente com as enfermas, pelo muito que ella 
o era,pois o mais do tempo refidiana cama com paciência notauel, 
vfando fempre dos mefmoslençoes, que depois de muito velhos ti- 
nhão ainda cor de nouos. Obfcruante , Sc zelofa dos fanétos coílu- 
mss,&ceremoniasdaOrdem, as quaesfaziaguardar,íèm refpcito, 
nem exceiçao algüa. No vitimo triennio fe vio mui afdiéla em ra¬ 
zão das neceííidades da caía, mas recorrendo á oração, logo o ceo a 
ouuio,porq lhe creíceo o dinheiro,pão,azeite , Sc ainda o vinho pa¬ 

ra as MiíTas,Sc para os religiofos, que nella alliftem. Alcançou dclRei 
de Hefpanha merces mui grandiofas, em tempos apertadiííimos,pa¬ 
ra reparação do conuento, o que fe ateribuío a milagre. A certas 

religiofas,que padecião grauesaccidentes, comdetrirnento grande 

d aquella comunidade, mandou em virtude de obediência, que lhe 

não cornafsé,cujo niilagrofo eífeito íe vio com notoria experiencia* 
E 2 Mui- 
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Muitas outras coufasmarauilhofas Te referem defta íànda rcligioía, 

as quaes alcançarão diueríãs peíToas por íèu confelho, até que cm lo¬ 
grada velhice,depois de receber deuota com ternuras, & abüdantes 

lagrimas o fagrado Viaticoj& de lhe cantarem (á íua inftancia) o de¬ 

noto Euangelho.-w^/ífí^/f/í-^^/» Tafch^^ partio para a terra dos Viuen- 
teSjCuja memória de feo bom gouerno, acompanhado de religiofas 
virtudes,permanecera fempre freíca. e, Na Igreja Matriz de Ab 

Fr.Andre uito,Arcebifpado d'Euora,o enterro de F.Andre dos Anjos Trinica- 

FriS quem(pelas muitas virtudes,que oceo nelle dcpofitou)o vene- 
* rauel P.F. Roque do Spiritu Sando efcolheo para Miílionariodas 

Redempções Africanas, em cuja pia aííiftencia íè portou tam inuin- 

ciuel,6c foIicito,que chegou a mil o numero dos refgiitados, que do 
anno i579.atéodep5.rr.andouaefíe reino. Cobrando tam entra- 

nhauel amor,& caridade aos mileros cattiuos , que não f^bia íair de 
África,fem trazer todos confígojpelo que,depois de defpender com 
grande fidelidade em íèu refgatenotauel íomade dinheiro, reftan- 
do adeuer quantidade, ficouelle em refens perto de treze apnos na 
fortaleza de Melilha (da coroa de Caftella) onde padeceograuiífi- 
mas afrontas,atè que de Portugal lhe forão créditos, com que fatif* 

feitas as partes,voltando para Lisboa, em AluÍEo (corao vinha mui 
debilitado, i enfermo do maotratto,quepor elle paísára) o leuou 
N.Senhor âo defeanço perpetuo, para lhe dar a repromiísao de íeus 
incaoçaueis trabalhos, ácauentajados merecimentos. /, Era S, 

de Goa,cabeçada Oriental Prouincia de S.Thome, ain- 
aifão uenção do milagroío corpo do P.F, Manoel da Conceição , natural 
Jram» jg Cochim,que tomou nellao habito,íèndo ainda Cuílodia, onde 

profcífüu, i eftudou pára aproueitar ás almas , poisem faindo das 
cfcolaSjCODfeíTauajSt prégaua com muita deuação. Viuendo aífi al¬ 
guns annos o tocou târn efficazmente a poderoía mão diuina, que 

reíbluto a íe dar ao fpiritu.eftendeo as velas de feu feruor ao veto do 
Spiritu Sanéto, com defejo de chegar ao porto da faluação rico de 
merecimentos,porque de mais de continuar o exercicio da mortifi¬ 

cação, & penitencia com demafiado rigor, fez todo feu emprego na 
oração mental(fuauiffímo pafto de fuaalroa)era que gaftaua muitas 
horas,recebendo do Senhor por meio delia copioíos beneficies, 8c 
mifericordias. Na vítima doença,primeiro que íe rctiraííe á enfer¬ 

maria,fe foi ao choro de madrugada, Ôc depois de contemplar lar¬ 
go rpacio,& íe açoutar afperrimamcntc,atè regar o folco de íangue, 
chamou hum Chorifta,a quem difiTefoífe áfua cella,& que todos os 

Iiuros,quc nella achaíle^lcuafie logo á liuraria, & hüs memoriaes de 
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fuâs coofíísoes queimaíTe, & depois entregaííe a chaue ao Prclado; 
porqueellc fe ia para a enfermaria,donde fairia para a coua.E íem 
do a repentina doença(ao parecer) leuc,o varão celeftlal dizia a to- 

doSjCjue íè concluía, por ondeie prefume, que tcue reuelaçaode feu 
tranfito. Apercebido então cos Sacramentos, entre aíFeòluolos col- 
loquios com Chnn:o,& íua Mãe randtiííímâ , i entre muitos adtos, 
que fazia de fua humildade, & aniquilação, reílituio o fpiritu de vir¬ 
tudes ornado,a quem defticuido d^ellas, lho empreftou, fendo de to¬ 
dos mui fentida,d«: chorada fua morte.Scpultado no cemiterio com- 

mum ,-.aberta a íepultura , depois d’a!guns annos, para enterrarem 
nelli outro religioío,achoufe íeu corpo incorrupto, com cheiro íua- 

uifíímo. E lançado outra.vezdentro, Sc o defuntoemfinn , aberta 

nouamente d’ahi a outros poucos de annos, foi achado do mefmo 
modo,sê lhe faltar hü cabelo do circilo, ou fio do habito ,& cordão, 
íendoque o outro religiofo jaeftauade todogaftado. Etendofeifto 

a grande marauilha, á porfia chegarão muitos a beijar feu habito, 
pès,& mãos,aquinhoandofc d’aquelles defpojqs fagrados; de forte, 

que todo fora leuado , fe o Prelado não refiftira, & puzera cobro no 
corpo.o qual foi collocadodetraz do SacrariOjparafer venerado dos 
fieis,não paflando muitos dias,que o Senhor honraííe a feu feruo c5 
prodigios, Sc marauilhas. g. Em Salfeteda índia,foi lograr dosu- p.Amónia 

mo bem no celeftial paraito de deleites, o P. Antonio de Mon-ferra* 

te,homem de mui ajuftada,& fandta vida,natural de Catalunh a,on- ^anína, 

dc era ja religiofo da Companhia , antes que vieííe a eíta Peouincia. 
Neila íeruio a Deos muitos annos com grande edificação do pouo 
de Lisboa,aísi no pio roinifterio da faníta Dodtrina, que ceue alguns 
a íeu cargo , como no tempo da pefte de 1569. em a enfa da Saude, 
acudindo aos feridos d’eftc terribel mal, com ardentiííimo zelo, Sc 
caridade. E deixando feito outras obras louuaueis,& fandtas (em que 
entra a fundação do mui religiofo conaento dc S.Martha)paííou ao 
Oriente, onde não fez menos progreffos na vinha dalgreja, difeor^ 
rendo por vários reinos d’elle,com grande proueito das almas, por¬ 
que efteue alguns annos no Mogòr,onide foi em miííaõ, & depois ã 

Ethiopia,dilatando muito noíTa íandVaFè, chegando diuerfas vezes 
a padecer por ellagrauesafronta% & trabalhos iníõportâueis. Efo- 
bre tudo hu cruel cattiueiro de fette annos na Arabiacm poder de 

Turcos, íempre comroftro alegre,até que o eterno Remuiierador 
ouue por bem de o libertar,& chamar a fua fanâ:a gloria , deixando 

naquella ilha faudoíãs memórias de íuas efclarecidas virtudes. ^.No 

obferuantecenobiodas Carmelitas em Lisboa, partio fandlamente 
1 3 pata 
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A Máíirc p^ra as eternas moradas, a Madre Margarida das Chagas,que com 

ípiritu entrou na Religião de treze annos, defprezando os da das 
Chagas fauftos,& tcmporalidades, que o mundo lhe promettia, por íer filha 
^efnmà^ dos Condes de Villa-franca,a qualcrefcendo depois na idade, creí- 
4a, cia junta mente na virtude,íendo viuo retrato de humildade, & aba¬ 

timento propriojcxcrcitandoíe íempre com notauel alegria nos ofi- 
ficios mais baixos da communidade, Sc com maior feruor no tem¬ 
po que ella defcançaua.Prouafeja difto, que no dia dos defpoforios 
de feu irmão(herdeiro da cara)íe foi á recreação fazer esfregões de 
huas cordas para lauar a cozinha, zombando com efta celeftial tra¬ 
ça dos mundanos fauíl:os,& feftiuaes regozijos, que aétualmente íè 
paífauão em caía de feus paes.Era mui dadaâ oração, na qual gafta- 
ua de noite mais tempo,que as leis da Ordem difpocm^veftia o mais 
pobre,& vil habito,que íe achauaj comia o peior do refeitório, def- 
neuadojvíaua de cilicio,& cadea de ferro, para mais íe moleftarj fi¬ 
nalmente era tam íbfrida,que dizia: Não fe achaua bem.fenão quado 
padecia dores,moftrando nellascftremada paciência. Correfpõdeo 
a morte defta religiofa Madre a vida tam íàn<5ta, porque recebidos 
os Sacramentos com grandeferuor,&ípiritu, defpedindoíe do Pro- 
uincial (que então íe achaua dentro na claufura) lhe diííe com igual 
deuoção: fadre noffo,ne ohlmfcarís ift jine ,* & logo depofta a mortalida¬ 
de,entregou fua immortal alma ao Creador, ficando íeu roftro taní 
bello,&iermoíb,como hum Serafim ; cujo corpo querendoo dar â 
lepulcuraje achou cingido côgroíTacadea de ferro, a qual íe guir- 

sòr jfige àâ por reliquia. f. Item cm Lisboa no conuento de S.Brigitta, 
iadaor- deu fim acítavidatranficoriaSòr Angela,Conuerfa, tamhumilde, 
3rigitta ’, pohre,&: caritatiua,como fe experimentou em cincoenca annos,que 

feruio de Rodeira, afli em lnglaterra,como em Portugalj&tam fer- 
uoroía no exercicio da oração, com que muito agradaua ao cele- 
íiial Eípoiíò,que recebeo muitas vezes de íuâ liberalidade abundan- 
tiffimãs confolações. No tempo da pefie grande vio, que hum An¬ 
jo, por mandado de Deos,lançauaquãtidade debrazasaccezas por 
toda a cidade, reíêruando efte Conuento , de que ficou mui coníola- 
dajobferaandofe depois, que todas as religiofas delia,defempaiárão 
os íèus, & sò as loglizinhas fícàrão,íèm lhe tocar o diuino,& riguro» 
fo açoute,conuerrando fempre cõ todos. Gaftaua logo os dias intei¬ 
ros,efcreuendo sômcte os dulciífimos nomes de Ieíu,&: de Maria,& 
aííi quando falleceo tinha reímas, & refmas de papel,occupadas ne- 
fta matéria, ja pelo numero dos açoutes, ja pelo dos efpinhos, ja pe¬ 
las horas, que viuco andando norautido, ja pelas lagrimas ,qac a 
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Virge Scnhóra derramou nefta vida, ja finalmente pela deuoção,^ 
primeiro lhe occorria. Aconteceo certo dia,^ pela mortificar o Cõ- 
feíTordhe mandou lançar hum liurodeftesnofogo,a quemellaobc 
deceo chorofajCom grande magoa de íèu coração: mas o Senhor 
teue cuidado de moftrar com inaudito milagre,cjuanto lhe era acei¬ 
ta efta pia,& deuota occupação, pois a cabo de hum anuo fe achou 
o proprio liuro,que no fogo fora lançado, fem leíàõ algüa, entre os 
dacommnnidade. Emfim, querendo Deos galardoar cam benemé¬ 
ritos feruiçoSjlhe fobreueio lenta febre, & perguntada nos tres dias 
que durou,como efl:aua,não rcfpondiamais.^^frí? /r a lefu. Leuada â 
enfermaria,adminiftrandoaoutra rcligiofa a landa Vnção,Sór An 
gela leuantou a voz dizendo: ^Porque m(t'naõ dao tamisem a mi,que tanta 
necefstdaâe tenho como ella. De que entâo íe não fez caio, por não ter fi- 
naes de morte.Porem a ferua do Senhor íòrrindofe diíTe : Q^e ejiaua 
mais deprej^a do quefe cuidaua. E affii inftando hüa,& muitas vezes pelo 
diícurfo da noite lhe foi dada a hora de matinas, partindo fua alma 
fem demora algua para feu amado lefu cõ efte mclliíluo nome na 
bocca,com tal compofturâ,5: quietação,que parecia eftar refonan- 
do. Certa religiofa rezãdoíelhe o officio do corpo prcícnte,vío que 
perdèra o fembrante algüa coufa da alegria com que acabára, lem¬ 
brada então do que lhe tinha pedido cm vida,lhe poz fobre o pt i:o, 
formado de boninas, aquelle fuauiílirao Nome, a que os Anjos no 
ceo,os homens na terra, Sc os demonios no inferno reuerenceão^ a 
defunta então fe íonrio, Sc defta forte foi leuadâ à íepultura, que fe 
lhe deu no choro baixo, com grande pranto , Sc alegria d’aquella 
fanda communidade. /, Em FÍroximâ,ilha de Iapão,o gloriofo 
trophco deloachim Curoyemon,mui feruoroíb Câtholica,&: Cate 
chifta infigne dos religiofos da Cõpanhia, que na proterua períècu- 
ção do Emperador Xogunxama,filho de Dayfü,deu a íêus naturaes, 
Sc compatriotas valentes prouas de íiia confiante fortaleza, ate que 
fubindoà palma da Cruz,colheo o fuauefruttod ella,& com tam il- 
luftre genero de morte,a pezar da idolatria,&dereus íequazes, en¬ 
trou triumphante na celeftialHicrufalem. m. ltem,acomme- 
moração de vários foldados da miliciaEuangelica, que em diuerías 
cidades d’aquelle vafiiflimo império, na mefma perfecuçãodealba¬ 
rão (uas efiolas no immaculado fangue do Cordeiro, cm que entra¬ 
rão quantidade de hum,& outro íêxn,&: o que mais, alguns infantes 
de mui tenra idadejhunscrucificados coa cabeça para a terra, pira 
melhor defeortinaré o ceo;Outros defeabeçados cos olhos pregados 
nelle,d’onde lhe vinha o esforço, com qu e fe dcfempenhâuão da Fc, 

que 
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^4 ^giologioJjUjitPtPtõ*^ 
^ue tinhãoprofeíTadoj&eutrosfínalmente experimentando diuer* 
íidade de tormentos pelo nome de Chiifto, por cujo amorpade- 
dão,glorificando todos ao ExcelfojConfurDmârão nefte dia,mas em 
diueríòs annos fuas inuêciueis palmas, & coroas, com grande gloria 
de nolía íãgrada Religião, 

CommentdYio fio K de Mfirço^ 

ENtre as cinco CoIonias j que auía 
na Luíitania^numera Plinio I.4. c. 
2Z.& Ptolomeo 1.2,c.3. aos quaes 
feguem todos Geographos antigos» 

& modernos a Metellienfi, q he Medelhiw, a 
quem o Conlul Cecilio Metello an.74.an- 
les do nafeimento de Chrifto, deu nome» 
porconíeguir junto ao Gaadiana(íegundo 
Lucio Floro ) hüa famofa viátoria de feus 
inimigos , nas trauadas guerras de Pôpeio 
contra Sertorio.deixando perduraucis me¬ 
mórias d'ella> nos lugares» onde teue íeus 
arraiae s > como neíte de Medelhim» i em 
Caceres.que també fe chamou;C<</r<í Ca- 
-áliayào mefmo Conful.He Medelhim ho¬ 
je villa famofa na Eftremadura» & ribeiras 
do Guadiana,titulo de Condado»cujo ter¬ 
mo parte pelo Oriente com Merida,fican- 
do no Bifpado de Plazencia, tinha cò fuas 
aldeas an. i<527. tres mil, & quinhentos 
vizinhos.Nella padeceo martyrio an. 134- 
imperando Traiano,S.Euíèbio Palatino c5 
líoue companheiros; Metellini in Lujitaniti 
(diz Dextro ad eundem annum)/rfn^i Mar 
lyres Eufebim Palatims, & al^ nouem pra 
Chrtfiifide conftãter paffu E aíli os celebra»& 
feftejâ nefte dia,como patronos da i.claflè. 
O appellido de [Palaúno ] moftra ler peí- 
lòa principal, que tinha officio na Caíà re¬ 
al » pois vemos e m tempo dos Godos no¬ 
meados afli a todos os que íeruiâo aos 
Reis, como confta d’alguns Concilios de 
Hefpanha, onde aííinàrão,dcpois dos Ab- 
badesjos Palamos, & fe pòdc ver em Mo- 
ialesl,i2. C.31. 

Nefte dia fazem menção deftes Sanétos 
os Martyrologios Romano, Beda, Vfuar- 
do,Ado,Maurolico»& outros,íèm afíigna- 
rem o lugar de leu certame. SòmenteGa- 
ieíinoos leuaa Antiochia» comocofturaa 
aos que ignora as patrias, EFerrario na 
fuaTopographia a Cefaréa dePaleftina. 
Barnabe Moreno de Vargas na hift.de Me 
rida 1.5’.c.3. os faz de Medelhim, & Mar- 
Km Carrilho 3 Abbade de Moot-Aragâo» 
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nos annaes Chi onologícos de Hefpanha» 
cujas íaõ as palauras feguintes:.<4N.t 34. In 
Medelltn, (iudad en Portugal, padecieron mar¬ 
tyrio S, Eufebío con nueue compafteros. 

lulianoin Chron.n. loi. diz» que pade- 
cérlo em tempo de Nero : Memória ceie- 
bris eft in Hífpania boctempore fanítorü Mar- 
tyrum Eufeb^,Palatm,& aliorum, Imperato- 
rum fpmtia inperfecutione Meronis pro Chrifii 
fde paffbrmn dte Maij Oãogojfp , yua nune 
dici confaeuit IjlofçS5â:os íèm duuida 
faó diueríòs dos noíTos por muitas razões, 
A primeira» fer a palaura '[Palatini] com a, 
virgula entre meio de Eufebio, não appelli-' 
do,mas nome proprio. A fegunda , íèr «' 
períecução a de Nero» & não a de Traia- 
no»entre as quaes vã » 70.annos. A tercei¬ 
ra,o dia 5'.de Maio, & não de Março. Fi¬ 
nalmente a cidade , nao ler Medeíhm^ 
mas Oãogojfa,quç agora fe diz: lfiofa,a qual 
nenhãdos Geographos conheceo em Hef 
panha. 

b, O Arcebifpo D. íofeph de Mello 
vindo de Roma, onde fora Agente defte 
reino»trouxe (ehtre outras relíquias) tres 
corpos de Sanêbos, os quaes depofitou no 
conuento das Chagas de Villa-viçoía, an. 
idro. cujas religiofas obrigadas dos mui¬ 
tos milagres, que Deos por clles obra, lhes 
fazem íolemnes feftas nos dias»em que fo- 
rão trcsladados a elle com prociíTaõ, como 
de S.Clemíte B.&M.a f.dc Março,o qual 
íe guarda em cofre com grande venera- 
ção»na capella do choro , com outras ían- 
ífas relíquias, O dia de íeu martyrio he a 
23. de laneiro, em que o trazem os Mar- 
tyrologios. Quem quizer ler lua vida dif- 
fufamentejachalaha em Metaphrâftes,Ni- 
eephoro,Surio, Lipomano, &c outros, que 
eícreuerão lendas de Sancios. 

í. Goza a cidade d’Euora dc íeus mtí- 
ros a dentro do maisreligioíò, deuoro, & 
apertado conuento»que tem cfte reino da 

pri^ 



Qmntõ Mfivço^ 
primeira regra Fraociíana > eílà à obe- 
diêciada Prouincia dos Algarues, como os 
outros cinco,q ha nelle de Capuchas. Foi 
fu a fádadora a eximia piedade da Infante 
D. Maria, filha delReiD.Manoehan, 15'70à 
de licença de D.Ioão de Mello, então Ar- 
cebifpo d’Euora , a qual dedicou àquelle 
(agrado Monte Caluario , em que Chrifto 
noííb bem, operou a faude do genero hu¬ 
mano no meio da terra. Entrarão nelle as 
religiofasa 23. de Outubro do anno de 
74.. chamadas primeiro para efta efcola de 
perfeição egregias officiaes, &:deftrifli- 
mas meftras deípiritu, aífi d'Airumpção 
de FarojComo de lefus de Setuual, as qua- 
es em vinte annos tornàrão quafi rodas pa¬ 
ra feus domicílios , deixando as nouas 
habitadoras excellentemente induftriadas, 
cujo numero não excede de 24. pofto que 
Gonzaga lhe dè 30, Viueíè aqui co a mais 
exâtífa pobreza, & afpera penitencia, que 
ja nunqua fe vio.podendo fazer inueja aos 
antigos Anacoretas, porque andão deícal- 
çastodo annojíêndo nobres, ^ delicadas 
donzellasWettem burel ao carão da carne, 
obíeruão jejum perpetuo, vão fempre a ma 
tinas à meia noite, compoemfe fuas camas 
de hua villiífima cortiça com cabeçal de pa 
lha, & nunqua aceitàráo rendas, que por 
vezes lhe forao oíferecidas. A Igreja he 
muito linda, & bem adereçada ,* tem hua 
fermofa partícula do fandlo Lenho , cora 
outras relíquias, de q lhe fez doação a dit- 
ta Infante, 

De grandes rifeos, &: perigos tem noflb 
Senhor muitas vezes liurado a eíte leu eí- 
colhido dos côuentosjde raios,& incêdios, 
'5c outrofi acudindo míraculofamente às 
faltas do choro; ouuindoíè hüas vezes en¬ 
toar Anios junca mente co as religiofas, íen- 
do poucas; outras pfalmearem,íem eftarê 
nelíe. E deícuidandofe a Sacriftâa de tan¬ 
ger a matinas, lentír que a deípertauão cõ 
violência; & tal vez foporada do íbmno, 
toearfe o fino por máo inuifiuel. Faltan¬ 
do trigo, & dinheiro para íe comprar,mã- 
daremno peíToastocadas interiorméte fem 
íè nomearem. E muitas não íe tangendo à 
communidade por falta de pão, acudir lo¬ 
go o ceo, achandoíe na portaria alcofas 
delle , baílante para o numero das religio¬ 
fas.Innumeraueis Ía5 os caíos milagroíos, 
que tem fuceedido neíta caía emdiueríõs 
temposjos quaes ficão reíèruados para qué 
tem a feu cargo as Chronic. da Prouincia, 
que a nôs baila o que temos referido , em 
ordem a íua fanc1:â Abbadelía Hçlena da 

Cruz, que alcançou o tempo das fundado¬ 
ras, a qual não illuílra pouco efte dia.Cõ- 
íla dc relações , que defte conuento íè nos 
communicàrão, depois de graues inftan- 
cias,porque não erá bem que foílè defrau¬ 
da efta obra de tam religiofos, i exempla¬ 
res íugeitos* 

à. Ômofteíro de N.Senhora de Cam¬ 
pos da Terceira Ordem, lugeito à Prouin¬ 
cia de Portugal, he mais antigo, fundouíc 
íobre húa celebre ermida da Rainha dos 
Anjos, q tomou o appellido d*aquelle fa- 
moíb campo , que acompanha a villa dc 
Monte- mòr o velho, pela pattejque a ba¬ 
nha o Mondego; fica à vifta d*elle em fitio 
dercubcrtOjfrequentada,& venerada íèm- 
pre dos moradores de todos aquelles con¬ 
tornos com particular deuoção , por fer a 

erénnal fonte de füa faüde. E afli he de íà- 
er, que D. líabel d’Azeuedo, morto lèu 

marido D.Ioão dc Caftro,fe recolheo com 
algüas companheiras de íèu fpiritu, a hüas 
caías junto defta ermida , onde fazendo 
vida,mais que ordinaria,& crefeendo nel- 
la o amor da virtude, fundou,& dotou ef 
te moíleiro, para que Deos foíTe mais lou- 
uadOj& íèruido.Pelo que alcançada licen¬ 
ça do Cardeal luliano. Penitenciário do 
P.Âlex.VI.no ii.annode feu Pontificado, 
Cq cõcorreoco deChrifto iço3.}pr.ofeíIòu 
ella cora grande humildade a mcfma re¬ 
gra, logrando alguns annos o goílo de ver 
aperfeiçoada efta obra,qtãto deíèjaua.On¬ 
de depois de feruir de Mellra de ípiritu,& 
íèr primeira,& perpetua AbbadeíTa,rema- 
tou a vida com fama de mulher lànèla,an. 
1513. &por iílb (eus oíTos eftãoeleua- 
dos na parede da capella mòr. Não faltà- 
fào logo muitas religioíãs , que feguirão 
filas pizadasjimitando íèus bons exemplos, 
& obras vírtuoíàs,hüa das quaes foi a Ma¬ 
dre Verônica Delgadajâ qual rédeoofpí- 
ritua 5'. dcMarçode lypo. AíTi o colhe¬ 
mos de particulares informações,que o P, 
M. F. Manoel daSperança tirou npditto 
Conuento para as Chronicas da lua Prouin¬ 
cia,nas quaes (Deos querendoj íe vçrà lua 
vidadiífuíamente. 

é, Faíleceo F.Andre dos Anjos Ca que 
huns fazem natural do Torrão, outros de 
Palmelía ) na villa de Aluíto, anno^idog. 
& rta capella mórde fua Matriz jáz fepuí- 
tado- A adminiftraçãp no ípiritual d’elia 
eílà à conta dos religiofos da Sancliífima 
Trindade, dc cujo padroado lhe fez doa-* 



Agiologio Ijujitmo, 
elRei D. Diniz na cidade d’Euora a 

iz.deFeuereiro dc 1285- auendolhe pri¬ 
meiro dado o da villa a 23.de laneirojpe- 
la herdade de Monte de Trigo > de que o 
proprio Rei fez depois doação ao moftei- 
ro de Sanâarem da mefraa Ordem. Hüa, 
& outra couíã íeacha nol.i. da Torre do 
Tombo deíleRei foI.<íi.& 64.Ecoraoem 
Aluito por efta caufa refidiííem fcmpre fra 
des da Ordem» ordenou o P.F.Paulino da 
Preíèntação no íeu Prouincialado,por bul 
!a do P.Clemcnte VIII. que fe crigiíTe alli 
conuentoj dando íèu coníèntimento D. lo- 
íeph de Mello, Arcebilpo d’Euora, anno 
i(Si8. Trattão de F Andre >os Padres Fr. 
Pedro Lopez na Chr.géral da Ordem 1.2. 
c. 8.& 9. F.Ioão Figueiras na mefma pag. 
Z69. F. Bernardino de S Antonio noEpit. 
das Redempções 1.2.c.5).& 12. & F.Chri- 
ilouão Oíòrio naPancarpia daOrdé foi* 
276. de mais de vários papeis, & relações 
m. í. que fe coníêruao no archiuo do con- 
uento de Lisboa, das quaes confta a folida 
verdade,que profeíTamos. 

í 

f. Do P.F.Manoel da Conceição,que 
em vida,&morte foi venerado por íanâio, 
cfcreuemos ja no i.tom. a i(í.ae Feuerei- 
ro l.í.por fer o dia de feu traníito, hoje re- 
nouamos íua memória com o de íiia pri¬ 
meira inuenção, pofto que a fegunda foi a 
ay.delulio de i<J3i.íempre incorrupto, 
& com íuaue cheiro. Vejãole os autores, 
que là citamos, em proua de fua muita vir 
tude, & particularmente o Memoriabque 
deu cm Roma ao Summo Pontífice Vrba- 
no VIII.F. Miguel da Purificação tradf, 2. 
c. 3.pag.çi.vbi:F.iwj»í<íK«f'/de Conceptione 
Ord, Minorum in Pr ou. S. Thomat ortus in ín¬ 
dia, pradicator magng auãoritatis, literis, & 
virtutibus prçditus, multoties fuit Reãor in ali- 
quibus áomibus fidelium, 0“ conuertit, ac bapti- 
z.AUÍt quantplurss, &fuit Guarãianus in con- 
uentu de Baqain, qui non diu á víta receffit, & 
femd, ac iterum exhumatum fuit eius corpus 
tntegrum , quod hodie feruatur in quadam arca 
S. Francifci Goenfis , & quamplura miracula 
per eius intercefsionem Deus operatur. 

Pudera agora eíperar de nòs o le»^or, 
que nefte lugar lhe deíTemos razão,fegun- 
do a ordem que leuamos, da Prouincia dc 
S.Thome, a cujo dcíèjo fati''faremos com 
breuidade. Os primeiros religioíòs Meno- 
res,que paííàrão dette reino ao Oriente,fo 
r2o na armada de Pedr-alues Cabrahanno 
1 yoo. & propagàrão de modo, que no de 
l|i8. porauer j« caías baílantespara Cu> 

ítodia,felhe deu efie titulo. E no de i(íi8. 
o honorifico de Prouincia. E por cabeça 
d’ella o conuento de S. Franciíco de Goa, 
cuja fundação foi quando aquelle esforça¬ 
do , & magnanimo argonauta , o grande 
Afoníb d’Albuquerque, a tiiou das garras 
doIdalcão,anno i5'io, affignandolhe cl- 
le proprio o melhor pofto , que era onde 
os mouros tinhão a fua melquita maior; 
porem como os fradesterão po:!Cos,ac- 
commodado o nouo edificioao iiinitado 
numero d’elles o fizerão tam piquenojque 
foi neceííario d'ahi a oiro annos, não digo 
alargaríe, mas quafi edificarfe de nouo à 
cuíla da fazenda real. A Igreja he làgrada, 
goza de varias relíquias indulgências, 
por diuerfos Sfimos Põtifices concedidas. 

Ouue lempre nefte conuento ( como 
o principal, & mais reformado de toda a 
Prouincia } muitos religiofos de grande 
perfeição , obíèruantes daíerafica Regra, 
de tanta oração, & contemplação , que íe 
obrigou o Senhor a honraloscom mila¬ 
gres. D’elle fairão muitos em diuerfos tê- 
pos a euangelizar o reino do ceo por to¬ 
do Oriente,adminiftrando os Sacramentos 
aos Portugueíes,& aos Gentiosfque de no 
uo fe conuerrião ) o do fandto Baptifrno. 
Alguns deftes apoftolicos varões ( depois 
de lançarem a Euangelica íemente em va¬ 
rias partes, & trazerem innumeraueis al¬ 
mas a noífa fanifta Fè , & entre ellas mui¬ 
tos Reis, Príncipes, òc Senhores de vaílai- 
los mui poderoíòs, arrazando pagodes, & 
desfazendo idolosjderão as vidas por Chri 
fto em fuaue holocauíto , teftemunhando 
com íeu íangue as verdades catholicas,que 
lhes annunciàrão. Trattão eftcaíTumpt® 
F.Marcos 3.p.l.9.c.45?.Daça 4. p. em vá¬ 
rios lugares,principalméte I. r.do c.4.3. atò 
5'7.Gonzaga 4. p, tit. Prou. S. Thomx à 
foi. 1201. Fernandez na Hiftor.de naeftros 
tiempos 1.2 c 3.4 & y.Oforio de reb.- Em 
manuelis l,2.pag.Ç7.Mapheo naHift..da ín 
dia pag.75 5" •& o d.F Miguel da Purifica¬ 
ção no liuro intitulado : Vida Euangelica, 
& Apoftolica pelos frades Menores no O- 
riente,2.p.trat.3.c.3.& outros. 

. ( 

g. Falleceo o P. Antonio de Mon-íer-. 
rate no Collcgio de Salfere an, ídoo. co¬ 
mo fe acha efciitto no Martyrolog. da C5 
panhia h.d. Faz ja memória d’ei!eo P. Ni- 
colao Pimenta nas cartas da índia do meí- 
moanno foi. 108. o P.Balthazar l eiiez na 
2.p,daChron deita Prouincia I.4. c.4. n. 
f.&Nòs em o tomo precedente pag fzz. 

trattando 



S^Marthà j èm 
cuj^ fundação foi o ^rjnfípal eoQpe^adof, 

h. Dèfcançou erti ò Senhot cheíatlé 
boa-sgbfas a Ma4r;e Margarida 4ja,s C!ík?? 
gás ^os .de*fiia idade» an.idoj’. moj^ 
ceitó de S.Alberto deLisboa(íua pat^iâjéií ‘ 
jâ vida íe ver^ na delÊjada GhraniíadéP' 
ta PrQUÍnciajque:breue,)[^çnte jíaif.^,â^j[q2. 

:i.>''Tudo pjrefecidò de Sòr Anf^àibaG- 
cidaieniFiandes de pa^ ÇathoJkoi^ .4^® ; : 
trocou a vida co a morte, an, i<í 2 ç, çoi?^a 
do liuio das Obico^ ddkjÁTóbio 
gittaj & de hua breuc-re^ç^ay. feitft;.pejfl 
muito religioíà SòrBrizida deS, Antoqiò 
('teftémanhade vi4la^^ qual hbs féz parti¬ 
cipantes de hum quaderno^efcritcppjorfeòí 
Angela,com as ííias dcnoçôes dos nomes 
fanctiífimosde lefusjdc Maria, 

/. De loaehim Citfoyemon faz m,ep- ' 
ção o P. Antonio Cardim tio Cat;alogo 
dos Martyres dc Iapão,ad an.id24 pòrèf* 
tas breues palauras ; leachimus 

^ religwfifUm ' focietane íipfCaíhhiifá in Cru 
> cer^^^sSjrtiDcíim. Boatras' relaçties hi. f. 
que de là vkrÍQ pqxyíquelies annos à Cõ- 
pahliiâ". ’ ' ' • ;• 

m, ,Ô-;mermo]P. Cardim traz no djttp 
Catalogo Várias eíqnadras de Marfyrey 
nefté ÃâVhàas em diuéttò'? annos, aíabbt 
no emNacai^r.erncificado) Vi*- 

’ cente.Xinga,Sim3qNaixemon,Ioão,Mia- 
nan^ji^tòãbsjEfteuãoRoíéy , úiítfb^ltilíõ 

« YcvfaoiètPfedro Yentaribi^ Bento Riyernõj, 
Nç dc i<Í24.em Firpxirna degolados Mi^ 

‘ ■ guefí^A?Vríula íua mUlher,cbm tre; filhos, 
lolode ;i4.annos,Gláta.de; f,Sc Magd&Iéy 
na de z. Ifabel m’ãe'de,D.l|T\i.io(quc!padq* 

' cèó no d’é íSzz.em Pirando' Beatriz intir 
.Jher^do tríéfrab*, coKÍ^qiiátro nlhos ^ Mag^ 
^ dalcna dç i y.anno$, Paulo, de 11• Icãp de 
p,í^bél 7. É no de 1 ^zy-em Conja c5 

Li ex^üifitb^toTmentbsloãhí Ycmpeijque to¬ 
dos ,íe pbdçm ver no.ípbreditto auroriquè 
para fazer efta obra íe defuelou., correntl® 

^^'todosáátiâesdelapío,'** 

i uki. ^'1 

X \ a; -- ■* 

• n.-. 

IU!.Ó .:í 

M .A R C, G Vd ít> 

. ■ ■ ‘y ' ' S.Clalt* 

M TrccQ(cidade oelebre noá cofiris de|tal1a)âfeftade S, 

Chudiano Confeííor,irmlo dos íandos Vigi lio , ScMã^ ‘ 

goriano,filhos de SíMaxcnciajCidadÕes de Coria(praÇà 
principal da antiga Luíitania)ò qual como foííê criado 

CO leice da Euangelica doétrina aos pèicós de tam ranâ:a mãé ^ aí^ 
iumpto VigilÍQ(por íuas virtudcs,&boas letras)á Prelazia d’aquelíà 
cidade,o íèguio co;a maisíamiiia,dádo vitimo vale à patria.E lâ oC 
cupado cm obras de piedadeyík religião, acabou em paz, ondehe 
venerado com particular cuko, Sc cèlebfâdo com ofhcio proprio ^ 
nefte diade tempo immemorial. k Nà Sê de Viíeú a venerani foi bJé 

da comemoração do B.Reroiíol, Prelado.que foi defira S. Igrejamo 
tempo dos Sueuos^a quem pela inteireza,& zelo grande da Fé Cav 

tholica, com que procedia,elRei Lec>uigiIdo(prolt flor da pernicio 
íiífima feita Arriana ) defterrou de íua chara patria, & dignidade 
Epiícopal,prouendo neila aointruro Suniía .leitura íua,em cujo dei 
fterro,por nao condefeender com fua danada vontade , & prános 

intentos^padeceogrâucs períècuç5as,com animo,& roílro tâm a!e 

gre,como quem encendiaa grandeza do prêmio, que lhe efiaua rê- 
feruado 



Celio Ah~ 
hade Be- 
^ediãinó» 

Ki?$-V 

moi^io 
íeruadonocep, emfatisfaçao daqiielles intolètaueistratrâllwS) 
chorando fempre o conftante paftor íeu affliâ:ò‘t'è'bàriíiò,& ^Òrfal 
lgreja,mas còmò erà ja m^ifcpvelho^, em poucpSrSneíes coiasürnou 
alli íeus felices annos,partindo no alcance da perdoTàuelIibèrdàdé 
da gloria, c. Em Nab^çia(que iíe adob^!^ilta 
mar^o natarddvenerauel Celio, tiodagloriofã#^^ 
rpor íeu talento^acompánhado de religíõfas vii tiidès^,'& monacbacs 
perfeições,mercceo fcr elçitp Abhadede (^uarenta^Sr puatíoTmop- 
geSj^ue naquclle tempo Viüião em S. Màtiá do^ p|ioaes ,;c^ 
da Benedi<ftínafamilià;pççupado'âlehôgQueítídí^Q,bíeruaneia,& 
guarda da ranâ:aKegrà,íuecedeo o çaío dainnocente fobfinha j á 
qual como faltàíTé de feu cpduento.ni 
brojpor íer lançada no rio-í^abão peloperüeríb íacrilegò, quea prr 
uou da vida,achándc)a na.cerca contcniplando;: ighoradofuçççjfa; 
tam eílranho^jendoo bom velhodcracreditadoo conuento^& re¬ 
ligião,5: outrofi íua nobreprofapia^Ppm tain ibfaq^é 
âo ceo ebm lagrimas, jcjuns^vigilials^ & orações aJg^ dias ípara 
que Deosodeícobriííe.No fím dos quaes acudíd pelo Credftp;h5- 
ra,& innocencia de íiia ferua , reuelandolhe miudamente tudo, õc 
affignandolheo lugar,em que acharia feu virgmal corpo, íepulta- 
do pelas maos dos Íanóto/Ãnjps. Célio enta© banhado em ale- 

-griâ,depois de rendidas as graças ao Altiííimo, congregado opo- 
uo na Igreja,referio a diuina reuelação, ordenando que todos inão 
bnícallaempifociíraõ.Tantp era o crédito de fanótidade , que efte 
celeílial varã,o tinha acquirjdo com feus naturaes ‘,i que não ouue 
peíToa,que duuidaííedeíta verdadeÍNGmeadodia,cantand» hym- 
nos,& pfalmos, partirão todos aluoroçados , para íer em teííerivu- 
nhas do que o fanóto Abbade publicaua'.. Qinndp; ao pé da antiga 
cidade Scalabitana(hojeSaoâ:arem)virão! deixar Tejo íuâ n !,tO* 
ralcorrente, & apparecero marraoreo íèpulchro-, que os íjviritus 
Angélicos tinhao Fabricadodebaixo de íuas agoas.Debulhados lo¬ 
go rodos em lagrimas de deuoção confiados ouíadamenteen- 

. tràrão pelo ceco caminho (corno noutro tempo os í lhos de ífi ael 
pelo mar vermelho') & prpftrados por terra vencráráo o corpo ín- 
grado da fanéta virgem , tre/paííadb pela garganta çom húa cruel 
eípada, exalando íuaujfíimo cheiro. E pedindolhe todos perdão 
das foípeitas más,que tiuçrão de fuaimmacubda pureza,trabalhà- 
rão grandemente pela ieuarem coníigo,mas nunc,ua(pór mais h r- 
^ás,qjue prouàrãojo puderão abalar;, com ^ fe períuadiiao ferefia 
a diípofição diuina. E depois de confideradas muito de vagar por 

Celio 
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S^x^o de Mdtço^ é i 
Celio tâfitas marauilhas juntas , cortou parte de fun turtica, 8c ca^ 
belos, para coníolaçao das reIigioras,&: poiio de Nabancia. E deí^ 
pedidos todos da ran(51:a,com muitas lagrimas, Voltarão para a ter¬ 
ra,&âííi como vinhãoíãindo, as icprazadas agoas tornauãoaícu 
antigo curfo, occnltando em íêu pego aquelle riquiílirno depoíito. 
Dós cabelos, hüamadexa dVlles deixou aos moradores de Scála- 
bis,^os mais leuou Côníigo, osquaesjuntaroente tom upartícula 
da cunica, dcpoíitou no coniiento de fuas religiofas erii Nabancia, 
aonde depois ía muitas vezes confolarfe Cóm aquelias fantlas relt* 
quias,não fe fartando de lhe dar reuerentes oículos.O que tudo au¬ 
tenticou,& mandou a Roma,a fim de fua canonização.E depois de 
a ver com cííeito,& feftejar alguns annos o dia de íèu triumpho, 8c 
deter gouernado o cargo Abbaeial grande quantidade ci’eilescom 
muita obferuanciâ regular,grangeando virtudes para fi,& fugeitos 
para a religião, ouue o Senhor por bem deleuar a efie leu grande, 
& fiel amigo defte mundo pára feu celeftial reino. Foi depofitado 
íèu corpo na Igreja d^aquelle conuento, com grande eftima dbá 
naturaes, porque o tinhão por fandto; o lugar não fe fabe agora, 
mas nelle eftarâ,atè que chegue o dia da vniuerfaí reíurreição, què 
glorioíojvnido cõ í«a alma,goze da eterna bcauenturãça. d: Em 
-África mereceo fer feito vittima deChriffo certo reiigioío Níer- 
cenário Portuguez(cujonoriie feignorajfilho do conuento de To- rio, 

ledo,que indo por companheiro de F.Theobaldo aos reígates,cat 
tiuados ambos no campo de Tunez pelos mouros, forão Icuados 
pela terra dentro a hum piqueno lugar, no qual cftiuerão largo té- 
po prifioneiros nua infernal mafmorra , para ver fe deífe modo os 
fazião retroceder de N.S.Fè; mas vendo elles,quecra trabalho bal¬ 
dado,queimarão a F.Theobaldo, com lento fogo ,• & ao noíío in- 
uenciuei caualleiroda milicia Chrifi:ãa,depois de o açoutarem enl 
publico,com deshumana crueldade(impetrando do ceofauor, 8c 
graça no conflitto)o aííetteàrão,arrancárão olhos,& defeabeçárão. 
Purpurizada então a candideza de feu habito, & laureada fua 
alma , fobío viâioriofa ao ethereo choro dos fanâros Martyres. 
f. No real morteiro de Alcobaça, cabeça da Ordem Ciftercien- F.Lourm 
Fe nefte reino, deixou a mortalidade o contemplatiuo monge Fr. çoCift^ 
Lourenço, varão tam doóto, quede mais de ler Bacharel formado 
em Cânones, era grande Theologo ípeculatiuo , como fe vè de al- 
gúas matérias,que dei.xou manuferiptas, & de hum grauiífimo trát 
tado,qucja naquelle tempocompos da Cõceição da Senhora; tam 
humilde, que eleito Abbade domofteirõde Bouro, damefmaOr- 

F dem, 



42 Agiohgio L ufítmo^ 
deminão quis aceitar,^ menos Gèral de toda ella^ querendo mais 
fer mandad0,que obedeçido^tam rpiritual,que íè GommuDkaua fa- 

miliarraente: porxartas cóo V.P.F.Vaíco,Fundador dosErqndtas 
deíS,Hieronymo neftereino,com grandeproueitodeíua alma,das 
quaes confta ò ardente fogo do amor diuiapíem que continuamê' 
te;andaua abrazado íeu peito. Sobre tudo era mui dado á liçãp de 
liuros deuotoSjà oração,& contemplação,em que era mui yetíàdo, 

amando mais o retiro de^?^ cella^queG applauíodas efcolas^ Re^ 
piandecendo pois com jüluftres exemplos de vktude , St fama de 
grande lctrado,cheio de bem logrados dias , plauíiueif^jQbras, 

Ir, loão felicemente pafíou das agonias mortaes às alegrias eternas^ Em 
de chrif Cochim,na índia Oriental,he memorauelo R. IoãodeiCbiriíl:GS,íi- 

TaCogre'. i^o da Côgrcgação de S. loao Euangeliíla, varãoinfigne em foita^ 
gajãu de leza^ & fofí imento de trabalhos, humEos primeiros religiofosjque 

^iLngei p^l^íão àquellas partes para íeruiço daFè,ôí çonueríaò dagentilir 
dade^exercstando ofFcio de Çonfeífor, &:padre Cptritualdo gran¬ 

de x^foníò de Albuquerque,a quem acompanhou nas trauad-s, & 

porfiadas guerras de Ormáz. Sobre cuja intrançia no goueroo de 
Goa teuegraues contendas,&debateseom íeu aoteceííor D.iFran- 
cifço d'Almeida, atè o mandar defterrado para Cananòr> meten- 

do em ferros nua fortaleza ao P. loao de Chriftos , por Ibe fallar 
com fandta liberdade, acopíelhandolhe o que mais conuinha a fua 
conrciencia,& honra , onde efteue mais de quatro mefes em. hum 
sótão dVlla apertadiíIirao,carregado de ferros, & outras móleílias, 
com admirauelpaciência; pelo que,conhecidaâ muitajuíliça do 

Douo Vice lei/oi admittidoaocargo;&; D.Franciíco,vindo parao 
reino,morreo defaíiradamente na agoada do Saldanha,quiçá peio 

mal,queíeaproueitoudosíànâ:os confeihos defte ferUO de Deos, 
&outrofi dos rigores,& vexações, que com elle víôüindiuidamen- 
te,por cujos trabalhos alcançou a eterna liberdade j & aífi digna¬ 
mente pode íer contado entre os varões íinalados em virtude de 

Sor ifA fsgmda Congregação, g. Em Torres-nouas, no conuento 
hei da do Spíriíu Sanéto , foi transferida á gloria Sor líabcl da Madre de 
Madjede Deos/eÜgiofa mui ípiritual,& deuota, que gaftauao mais do tem¬ 

po nc choro orando,&contemplando com deuoçao grande. Ama 
ua entianhauelmenteaíãnõta pobreza,não têdo nacella, poais que 
hua caixa velha,pccupada de púcaros para ss doentes. E por fugir 
a occioíidade jauraua trancinhas, & outras coíluras femilhantes^ 
entregando tudo nas mãos da Abbadeíía , pvara que lhe dèíle hüa 

pobre reçãojCom que íe fuftentaííe. Daua a todas raro exernpio na 

com- 
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Itanc, 



Stxto de Março* 
compoíição,& modeftia exterior, íeruindo aquella commuoidade 

como hüa negra. Moriifícaua o corpo com abftinencias, jejuns, & 
difciplioas continuamente. E abrindo o cirurgião hüa afcoroía po- 
'fteina a outra religiofa^ella por fe mortificar(imitando á S.Catha- 

rina de Sena) bebeo a matéria. Em dia da Circuncifaõ coftumaua 
ferirfe nua mão , ate correr o fangue, em memória do cjue o ten¬ 
ro infante lefu (íèndo izento da lei ) derramou em taí dia,por noí- 
foamor.Navitima enfermidade lhe lançarão fobreoleito hüavat 

quinha de certa freira hypocrita( que então íe tinha erti Lisboa em 
grande veneração) a feruadeDeos a não conlentio j remeçandoa 
no chão,parece que teue luz do ceo para conhecer feu fpiritu.E c5 

ifto pedio à enfermeira (recebido o fagrado Viaticô) lhe leíle hum 
pouco pelo dcuoto liuro do Monte Caluario; recolheo os íèntidos,, 
para conííderar aquellas palauras, que o Senhor lefu diífe na Cruz,- 

fallando com feu eterno Padre: T(tterignofceillis,íjuia nefciunt juiãfa^ 
ciunt. D*ahi a pouco,abertos os olhos, como queíê defpedia, íoltou ^ ^ 

o fpiritu nos braços de íèu diuino Spofo , para gozar delle fem fim 

no thalanxD da bemauenturança , ficando íèu roílrotam refplan- 
deccnte^como íè fora hum Anjo do ceo. h. Em Lisboa, na Ca- q 
fa da Saude,a memória do Irmão Diogo Diazda Companhia de Diogo 

leíii, zelofo obreiro do aproueitamento dos próximos, por meio 
dos minifterios delia,que exercitou em quanto teue íaude . E pqr 

coroa de todolosferuiços,quea DeosN.Senhor tinha feito, alcan¬ 

çou dos (uperiores, o mandaííem com outros companheiros â ditta 
Cafa da Saude,para ter cuidado dos apeftadosj ík depois de ter alli 
aííaz trabalhado,S: cançado em os feruir, curar, & adminiftrar to¬ 
do o ncceííario, adoeceo do mefmo mal, 8c morreo mui confola- 
do,conforme co a diuina vontade, mas com grande íèntimento de 

todos. i. Item no conuento das Carmelitas deícalças, da mef op.dío-*^ 
ma cidade,a depofição do Presbytero Diogo Fernandez, natural gopema.- 

da de Faro no reino do Algarue, que depois de íèruir alguns annos ^pl^^odê-l 
hum pingue beneficio do habito de Sant iago na villa de Cezim- Reu 
bra, vindo para o feruiço da real Capella, com ter mai« de duzen¬ 
tos mil reis de renda,era mui parco no comer,moderado no veííir, 
de pouco fauíl;o,Gngello,honefl:o,cafto, i exemplar, fem deíenfado 
algum, d onde lhe vinha não faber mais que a porta da ditta Ca- 
peila,&: de fua cafa. AíTi era o primeiro,que entraua no choro, & 
o vitimo,que faia delle,obferuando fempre alli inuiolauel lilencio, 

em tanto,que fe ouuia fallar aJgü dos cÕpanheiros entre Oflício di- 

uipo,o reprendialogo por acenos,& meneos externos. Celebraua 
' F 2r com 
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^4, Aglologio Lufitsíno* 
com muita deuoção , faicando Hebdoroario para dizer iniíía á. 
Rainha D.Gatharina , 0padre Viogo FermndezJ^diváz ella) cpnt 

mepoHcerta^ i^uenaõ ha de faltar ; pela continua aíííltencia , que ti¬ 

nha no choro, de quem cra reíjDeitado, eomo varão íaado. Auen- 
do poiseiTsparado íêus íbbrinhos,a huns feitos íàcerdorcs , a outras 
fmras,& gadadas todas fuas rendas co as deíla obíeruante cara,& 
com os pobres de Chrifto, chegando a dar a hüa fua vizinha a ca¬ 
ma,& leito,em que repoafaua, para húa filha,que tinha dcípoíada, 
falleceo em boa velhice, deixando opinião de muito vi t tuoíb , Sc 

perfeito facerdote. Foi fepultado no íoleo da fua capei la de Icíu, 

que erigio em vida com mifía quotidiana naquellc conuenco.oode 
didepor díuerfas vezes âs rcligiofas, que na fua Íèpultura,íe não en- 

terrana ninguém. Tomárao ellas ifto então porgraça,mas andan¬ 
do o tempo,querendo enterrar nella hum de íeus fobiinhos, uuue, 
ou dezpeííoas de grandes forçâs com alauancas, não pudtrão le- 

uantar a pedra,nem abalala: lembradas nefte comenos as freiras 

do que o Ici uo dc Deos tinha ditto , ordenarão, que o íèpultaírem 

noutra parte.E depois,daodo curioíidade a hum mancebo,que de 
nouo veio,quis prouar fuas forças5&: a campa,que antes a não pu- 

dérão mouer tatos,elle,com eílar outro emíima,cotai facilidade a 
leuãtou,^ todos os ^ ifto virão,o tiuerâo a grande marauiihajouuã- 
do a Deos em íeus Sanótos. /. Em Fingo, Prouincia de Bungo, 
no lapãojpadeceo neftedia illuftre martyrio Pedro Toròfacu , qiic 

com íer criado do Tono,era finiíTimo Chriítão. Efte, depois de grã 
des combates,experimentados por largo tempo, para que apofta- 
tafte de N.S.Fè,conhecida fua magnanimidade,& fortaleza incõ- 

traftauel/oi degolado áefpada. m. Também em Firando , no 
meímo dia,experimentou os proprios fios a varonil Maiia(muUK*r 
do S.martyr loaP Guen2a)â qual temendo,que fraqueaííem no có- 
flicfto Andre,Maneio, Ioão,5: Pedro,filhos íeus (como outra S. Fcli- 

citas)os animou primeiro valerofamente para a batalha, com que 
precipitados no mar,engrandecendo todos quatro ao Senhor,alcã- 
çàrão o defejado fim de tam celebre vidtoiia. 

Comwientmio ho VI. de Mitrçõ. 

Enhiim dos autores Ecclefiafti- 
cosjque atégora vimosj faz men¬ 
ção de S. Claudiano Confeffor, 
mais que F. Felippe Ferrado Gè • 

ral dos Seruitas>no feu Martyrologioí de¬ 

dicado ao Pap.Vrbano VlILh*cf.|»ag. roa, 
& no Catalogo dos Sandtos deltalia, foi. 
15 j". colhendoo de memórias j & monu^ 
mentos da Igreja Tridentinai& da vida de 
S.VigiIio>B.& M.de qUem cra trnaão, &r 

•m9â 



Sexto de Mavço. 6^ 
òutrofi da de S.Maxenda> mãe de ambos» 
Atribuindo a faha de fua Lenda, a iricuria 
dos tempos,& injuria das guerras. He cer^; 
tojque falléceò pouco depois do martyrio 
do diteo‘íèuirmâo, que fíègundo Baronio 
rom.y*annaliÜm, &inNbtis ad Martyro- 
log.Rom.die zd Iunij)foi ari.4o<í. Neeef- 
fàrio fora mòftrarmos nefte lugar como 
foi natural de Goria , & por coníèqiiencia 
Luíitano, o que reíèruartios para 30.de A- 
bribonde no com. I. í, o fazemos poroc- 
caíião de fua íànda mãe. Agora diremos 
de Trento,o\x Tridento, como lhe chamáo os 
Italianos. 

Nos confins de Italía, i eftado de Tirob 
apparece o Principado de Trento ao Set- 
tentrião, íênhorio liure, fugeito ao Bifpò 
de íua metropoli, o qual por iíTo íè cha¬ 
ma Principejtem debaixo de fua temporal 
jurdíção cerca de íeíTenta mil vaíTallos, & 
da ípiritual duzentos mil fr.egueíès.He ci¬ 
dade opulentâjcingida de montes inaccef- 
íiueis, não falta quem attribue a ethimo- 
logia de íeu nome a tres rebatadas leuadas 
de agoa,que precipitadas íe defpenhão dei 
les, banhando feus muros de viua pedra, 
vinhas,& vallesjatè entrarem na madre do 
rio Athefi. Tem excellentes palacios, & 
bons edifícios; tempIos,& cafas de orarão 
mui adornados. He de verão aprazíuel,& 
de inuerno intolerauel. Abunda íèu terre¬ 
no mais de vinho,& carne, que de pão,& 

“azeite. Foi antigamente cidade nosfíns 
dos Cenomanos(pouos de Venezajfegun- 
do Ptolomeo I.3. tab. 6, Europae c. i. vbi: 
Cpiomanorum, qui fub Veneúa ciuitates funt, 
Verona,Mantua,Trídentnm,&c.O mefmo te- 
ue para fi Plinio 1.3.c.ig. Cçnomanos iuxta 
Ma/sdtam habitajfe m Volcis,Ferfinh & Triden 
itnu&c. Agora he da Germania, comofe 
pòde ver nos modernos Geographos. Ef- 
clarecida,>& nomeada no mundo pelo fan- 
rto,i eciimenico Concilio TrÍdentino:,que 
alli íe celebrou no paíTado íeculo, o qual 
lhe não aequirio piquena gloria. 

h. Das ruinas da antiga cidade Vacea, 
& de íeus habitadores, fítuada (íegundo 
tradição ) onde hoje vemos a caua de Vi- 
riatofpor íèr patria fua) íe erigio a de Vi- 
ícu,não no mefmo lugar,mas no eminente 
fitio, em que agora perleuera à fua viíla. 
Porq morto aquelle famoío Lufitanofter- 
ror dos Romanos) ann, 13{{.antes da vinda 
de Chrilto, por treiçâo de alguns compa¬ 
nheiros íeus, machinada pelo Conful Sci- 
piáo, em brcuc veio Decio Brutto coptra 

a Lufitania , onde paíTado o annodeíèu. 
Confulado, ficou com o cargo de Pretorj 
efte domando os Luíitanos do Alentejo, 
antes que paííafíê a entre Douro, & Mi¬ 
nho,fogeitou os da Beira; & conhecen- 
do,que a cidadeVacca(por inexpugnauel); 
rebateo por vezes o poder, ^ fiaria Roma-, 
na,feria difficultoíã' o coníeruarfe , dando 
terras aos íbldados, que militàrão debaixo 
das bandeiras de Viriato; mandou fazer 
no fitio, em que de preícnte fe vé a Cathe- 
drabhüa fortaleza com duas torres, a de 
omenage, &a dos finos,que indà perma¬ 
necem, em húa delias fè coníèruâo os no¬ 
mes de dous irmãos autores da obra-’Frew- 

Flaco ; na outra as Jignias do Impé¬ 
rio, Aos quaes parece, que deixou.o Pre¬ 
tor encomendada a noua cidade, quando 
fé partio para entre Douro5& Minho, de¬ 
pois de impoíto à Fortaleza o nome de 
Vifo, pela boa vifta, que d’ella le defeo- 
briajficandojcomo atalaia à cidade Vacea, 
& os foldados forão edificando o corpo da 
noua colonia , a qual d'aqui tomou o no¬ 
me , que depois íè corrompeo no de Vi- 

feu. O Doftor F.Bernardo de Britto na i, 
p. da Monarchia Lufitana traz eícritturas 
do anno pzy. fendo íenhores d'ella Hufo 
Hufcz,& D Thareja , em q moftra intitu- 
laríe ainda então[F//í).] E o meímo acha mos 
nos Concílios de Braga, & Toledo. E ain¬ 
da agora para a partcOriental delJa vemos 
hum lugar aíli chamado,poi'fer alto,& de 
boà vifta, do qual fe deícobre as íèrras da 
Eftrella, Cantaro, Monte de muro, de lo- 
uia,& Lapa. E a thimologia do nome Vifo, 
eftà denotando íeruir de atalaia, d onde 
parece naíceo o prouerbio; Vifeu,auifoie eu. 
Confirma ifto o foral, que lhe deu elRei 
D.SanchoI. ann. 1187. onde diz, que a ci¬ 
dade era noua , & que auia outra velha, 
pois confta,que pôr mais naçoés, que áíTo- 
lárão em diueríos tempos,íèmpre as tor¬ 
res ficàrão em pè; pelo que não íe hão de 
ouuir Raphael Volaterrano , & Marineo 
Siculojos quaes diíTerãojque era Vifoncium, 
cidade, que Ptolomeo fitua nos Pclendo- 
nes em a Prouincia Tarraconenfe, ellando 
ella na Lufitania, maisde 7o.legoas de 
F/yô«fio.Nem a outros modernos, que Vey- 
ruuiumt na impreíTaõ moderna de Ptolo¬ 
meo,interpretao Vifeu, quãdo aquelLi,fica- 
ua perto da outra cidade chamada Valledis, 
duas Icgoas de Sand:arem,onde íè moftrão 
ainda ruinas de íeus theatros»& íèu antigo 
campo com o nome da ValLidá. 

Fica pois a famoia cidade de ViíeLino 
Fj cora- 



Agwlúgioi 

líótaçüo dà Beíra>em 4^1. grao& do Norte» 
^‘.dô Íigtío de Leo3& yy.minutéHe freíèa»; 
& sàdia:> pela pureza de ícüs bcueuoloi 
ares> & vifta de leiis amenos ramposi & ar 
piaziüeis valles > abunda de excellentes, & 
ehríífâlinasagoasjde muito azeitejpâojga- 
dó,& frutta. Ao NorreylegOá>& meajihe 
páffã o Bougâj & ao Sulyquaíi 'em igual din 
Maneia,o Mondego. Eítene lügeita a varia® 
ííaçóesjcomo aos RomanciS)SÍieuosj&; 
dos^atè o 30.714. em que foi entrada Hef 
panha dos bárbaros Africanos > deftruidó 
elRei D.Rodrigofcauía defta dc^raçaj o 
qual veio acabar feus dias nefta cidade nq 
de 715. cuja íepultura íè eôfmra na Igreja 
de S. Miguel do Fetal extra muros, q Nós 
vimos. ElRei D. AfonlboCatholioòa rcr 
cuperou an. 734. deixando tributários-os 
mouroS:.que então a habitauão; mas vindó 
Abderramen de Cordoua, com poderofo 
exercito,fe fez lènhord^e'lla,an. 7f7. aqu€ 
atirou em breue das garras D.Fruella.De 

‘pois Mauregato, filho baftardo delRei D.- 
Ãfonío o Catholico, ajudado de outro Rei 
de Cordoua,ao qual prometteo o foro das 
•cem donzellas, fazendofe íenhor defte.rei- 
no,a poíTuíooito annos,ficando Vií.eu.QU- 
í ra vez debaixo do jugo Sarraceno apé.o de 
-S03. Nelte tempo , vindo o Eraperador 
CarlosMagno, ou em ajuda delReiíD.Bér 
mudo,ou em romaria ('como alguns qite- 
rem)ao íèpulchro do Apoftolo '-ant-Iago, 
tirou de poder dos mouros a efta cidade, 
com outras defte reino. Mas fobieiiiudo 
;Aliatan, Reide Cordoua, com grande, pp- 
der,a tornou a recuperar,an..8r i. poííuin- 

-í^doa àtè íO de 842. que elRei D .Ramiro a 
íugeitou, deixando tributário a lbemRa- 
geSífeu Goucrnador. íE tendo depois noíi- 
-cia,queelle fazia ]iga'comalguns Alcaides 

- mouros circunuizinhos contra osprefidios, 
que auiâ deixado em Portugal, tornou (o- 
brceHe,& deíbaratãdoo.deftruio de to,do 
cila cidade^ficando lòmcnte em pè adorta- 
leza com as duas torres.'A quem Seballia- 
no,Birpo dc Salamanca,a pedio para a ree- 
dificar,o qual lhe deu por armas,o Caftello 
de Gaia,cõ o rioDouro,q o banha,ahü lado 

- hum Pinheiro, a outro hú homê cm trajes 
pobres, tagédo hüa buzina, q repreíènta a 
elRei Ramiro,alIudindo ao que lhe (ucce- 
deo noCallelIo de Gaia,acompanhado dos 
eidadôes defta cidade , fobre o furto de fua 
éípora;& o Pinheiro , o boíque,em que fi- 
càrão efeondidosveuja hiftoria refere o Co 
de D.Pedro no fèu Nobiliário. Morto el¬ 
Rei D.Ramiro, entrou no gouerno.Ordo- 

no, quC:® ennp,l:?reçeQ,C(^jíi ed|fif<q&, , 
rpandoa de muíosej^Rei ÇlJ. 
no,íeu filho.. ,E labendo 
Cordoua,dos noúps; prefidio^j 
pelo reino>parti4o paiÇ4.Eeã9iff‘^u?.9,çb%l’' 
tra ellç guècra í^4s■í^it^aj5.’val;ias cid,%:\ 
dfes,fítiqifca efta .qu4dè Tggd^.a paçiido^' 
polFuindoja iròmente o,mq|’ 

mo Rei logo.a-rççuperou.Ajfiftàft^P 
po,no dçlRe^ Ii.Berm«d[C^jy§io jq.bre çll^ 
Almançar Réi de Cp/çiou^d enjtre as cid^j 
de&, que auaíTailou, & aftplõu,;l^>i a dç Vjj-j 
feu, de modoi que lhe pedra iq,; 
bre pedra,mais que as duas torres.Rpedif 
ficada ent|.o peloç mqurgj^j^a poííuirlo a- 

téoan. íq5'8. em qpe e|RfiiÍp,. Fernandq 
& fe? abfpintq íenhor dtfte.rejno-E roma^j 
d,o Vfteu ^ fbrÇa de armas, eí^ecytou graj- 
íues caftigqs èmhum mourqi, que matou,^ 
elRei D.Áfbníq > quando a seuç de 
Depois foi ifonprp pofiTi^ida de Chriftãqs, 
'&fó em tempo ,delRei EP..jQdqI. a,n.n9 
-137 j. foi entrada de Çaftelhanos. Abr^^- 
dã então á qidade , ^ o caftello liure .co |t 
gente,que,neJle eftaua recolhida, fez.0^- 
que.d’eíla.aojlnfante D. Henrique, feu ,í^- 
ho,queÉtr,attou por ve;?e#,nu,id.al^ a.ouçrp 
4itio,ma®femeftFeiVtq. ... 7 

A H^.^hedfal .jhe,da^p,ntig3s do tpipç» 
•querem dizer.,queja qusndo,elRqijP..Fçír 
nando liurou efta cidade dopezado.jugp 
/'Agareno,a.queferuiadei^gíquita, elle^ 
(purificou , & confagrou à^imba dos Ap- 
rjossfazcndolhc ampla doaçrO, jern que.çie- 
Idara auer naquelle lugar^muitas reliquí^s 
,de martyres,& ranétqs naturaes, por quja 

-vhonra A faz,ini]oç,andoos7Ín£erççííbr.e s 
refazendoa ditta çidadep mel.hor qye pq- 

, .de,,ver}d,Q que não. eftaua .capaz ppr,ora de 
jiBÍÍpo5a,pFoueo de Prior , cqm íiigeiçãqã 
>Sè.de Çoimbça. Porem^as memoriás do 
rmofteiro de S.Cruz.Êjffirm.áo, que a e rigio 
o,Conde PéHenriquc, -Ac a/ag,rou_o^Arce- 
biípo de,Toledo D.Berna.rdoj.Legado en¬ 
tão cm Hçfpanha ; ,& que.íçu;fi!hqi elRei 
D. Afonío Henriquez fezd'èlla primeiro 

fBiípo ao íànâp varão,Odorio , por cpnlc- 
Jho de STbeotonio ,. q.uefèndo.alli Pí-jor 
acftualmenre, regeitoiVe.íla dignidade 
nem por ilTo o deixa .de^ecoíihecer,Patro¬ 
no. De qualquer modo.queièja idlãno 
mais alto, & melhor fitio da cidjide, com 
fua praça diante, cQntiguaàs duas tqrrps, 
tanto quehúa d’ellas Iheieruc dc finos-; o 
corpo tem fufficienm grandeza , capa7;,ao 
pouo da cidade, que neila fe,junta aos offi 
.cios diuinQs,.porfer;PArrqçhiâ,Yniça, pra 

qae 



{e,I^cjr^iniítr^ops S^içramentp?, ^tn 

choro aJltp tobrca porta^íãcfiftía, cÍAuítro, 

3ç caía jèCabi(ip>p\náe morp 

níp; ^0^0 que. a ^caj^elía môr ^^|)iqqen^ 

arttíglà. rnas de boa ^bricajçqntucip ncl- 

la*a|[iíiçni os çonlgQç açs.óiíficiqsdlmnòs^ 

parqçui^rmentc no tempo èfcuaí.^em no 

meio do retabololem nicho ,j bua fèrmoía, 

dc deiíota imagétn cja y^rgern Senjiprá do 

P^dregaljaftí ch,ama^a; pòj'íe ach|rcfcoh- 

áida debáixó de íium grande accruo, dd ítV o ò ^ -i; -'■'Tj c;l‘J ' 7 
pearas, & com qs muitos'milagres, que o- 

bra,tem peflas de muito precp, qiie qs^obrí 

gadps jtie oferecem,.. 

Goza demais cte bum prgcio^íofheíom 

ro de reliqiiias, entre ^ üiiaés’o Bcãçò de 

^^neotoniOíde muita prata laurada,^,ri¬ 

cos orna meto 5. De' 53^ rrependasilnieíras, 

què'cajda hila d’éÍlas',entie fruttos groíííos» 

& diílrribuiçóes quotidíana^s, impbrtaráô 

atéi io.mil reis. Qiiatro pertencem a fá¬ 

brica. Seis eftão vnidus às dignidaáés dó 

Paião, Chantre, Theípureirq, eícolla, 

^iprefteoít Arcedugò fe Pendèllo. fee- 

zbirò faó de Coniijòs, hurri dós quáes h'e 

Penitenciário. E as cinco se rèpàrfém cín 

dèz meios Conigos, Alem diftò^ màis 

duas dignidade^ que nãotemPrebendã^’, 

que be o Al cediago do Bago, &qde'y, 

Pedro de Franque, & alguas CájpeUas col- 

latiuas,que íaõ fimplês bcneficiós cõ"ttí én- 

cargo de choro r& õçrto numero de míí- 

fa s ' 
' Em todos os tempos polTuirâo efta mi¬ 

tra Prelados infigries em nobreza,fciéncia, 

& virtude, no dos Sueuos he memorando 

o fanétò velhòRemÍíol,qiíe fubífcréueO em 

fegando lugâr no 111. Concilio Bracharen- 

fe^an.f 72. reinando Ariámiro. Éóo U.dc 

Lugo,em queprefidio S.MartinhoDunaí- 

éhíe, o qual fe cõg regou no íèguinte, â fitti 

íòmence de íe confirmar o decretado nà- 

quelle,cujo origípal achou F« Hierónymo 

Romm no archíuo d^aquella faneca Igre- 
jà,onde firmou no íettimo lugar. Efh rida 

deile Catholic® , & íãnâo Prelado, ,foi'a 

total ruina dos Sueuos em Portugal, ^ 

Gall iza, caufada anno de ySy.por Leò- 

üigildo,derbarafando a elRei Endéça, em 

vingança de vfurpar o reino a Ebttriéo, n- 

ibo de Ariamiro, com quem eítaua confê- 

derado,ajuntãdoo à Coròa dos Gódós , da 

qual íe não feparou em 'quántò durou a 

Monarchia. Entre muitos Prelados . que 

defterrou Leouigildo por Catholicòs, foi 

o noíío Remiíobmetendo em léu lugar Su 

nila Arrtano j cuja perlecuçãó continuou 

em quâtq l^e durou a. vida,masço bm dçl 
la t'cue'cfe maldb^íéitá ^/^^afemeímó 
òs ír^balÓòs^afHicçoes daCbnfe^de fe 
^ípanKÍ, p órq ue p u"fii bp Recíjiaiéfe^íi^ 
lógbrindufeiadó na.Fè’Catbolica pélbsSS. 
Leandjo^^ FuJgençiosleus tios > os 
fizérab%m'fee bVPfciádosÁrriâhbs 

fe™ 
eite erwto fe conifoc^ pr jlJ.Çonciliô To 
íeciánojàn. y8|q/crq' qíie Ó^dirtó Sumiaáfe 
teábu com éítãs ^rmacs gáIauráiV''S^«fe 
íü àhrjfit nómine' kpilcôpus anatWemàíisAs 
f ejttn ArtÀtii ãoçmatis.Ju^enus damnatamSop 
haticÍAn^am Cathoíicum, quam tn '^cfl^fa 
tfíolífa yentens creaidiManu mea de totó cora^e 

poftó//qfe tp^dfeosrp^isP^^^ 
dos feerão o hiéím®, contudo 
üádos'!.deiuas Igrçjás, *’& fô efie fepA Co 
a de ^i^u , por íeç fallecido no deferrq b 
B.^Qmiíbl,não íem merècimçhto déMàr 
tyrjpoifá igreja Ç^bolica ("alumiada ^jeío 
Spiritu Sánc^ol recebefeomo taes áós ían- 
à,ós Pontífices,quç morrerão deferfado'. 
pfcreuemd*ellé,de mais dos Gonciirds íe 

ta, outro sio noíro'Britto ha 2 b 
prchiatufif.l.d:ç.íy. " " 

No jfirn dcíjlès dilatados diícurfbs de.yí 
, íeu, nos pareceo àçcrtado referir aqui hü 
“'Soneto,^que os ç|fra,b qual nos fõila com- 
municádGjrecomp^eníandodèaígfe^ríianei 
fà oTauor, & beneiiolenciá grande, qiíc a- 
chamos nos çidàdfes dóquélie hòbré pp- 
uoiquando a elle fomos o feno dè 42, qi- 
uêftigar .antiguidafes para efta obra, ^ 
dizám, 

Chego^ctdajein/ígne)a conterriplarUy 

Vifeu^de \>intefecloi memorad4j * 

Que em pwsda^ 

The atro jojie deJííCmerm, &'J)ítqrte: 

Tido j^od^rdfortma anichiLrièl ‘ 

Tofs sedo tdtas \ezes afohtda, \da) 

(^QualPhe^x etre as chamas aTraza 

Tornas da mejma cinza a lenantarte» 

Et et nizs ^ cJlampa teu retrato^ 

Lethis a fezar^ teu feno imigo^ 

J^as ^ taí>'ej€ opponh^ o tepo ingrato. 

És gloria a LufoSj de ,^rales ca^tgOj 

Set ta de^fonío/rwphõ de l/irmo^ 

Ser^o aEduardo^puarmore akodrigo. 
F 4 T rat* 



Agiologh íiêfifmü. ÍOlOgíO 

Trattão, deViíeu os Geographos antigos 
com Plitiío 1. f.c. 2. Valeo in Chro^ò.Hiíp. 
c.,20. Marieta nc Fios $aíid. 1. ii». fol.^2. 
ISntto em vários lugares da i. èc 2. p.^dà 
Monarchia Lufitan. Rodrigo Xíéndez tta 
'Pbbiaciõ general íièÉípànhaj& outros. 

^ À àmiga'^pouòação de Najbancia 
líituada ao Nalcente^ da villa de Thomar, 
& lauada do riojqüe lhe deu o nome j,çu- 
jas doces aguas,miiluradas com as^dp tur¬ 
bo "Zezere furiòíamente deíagiião no 
Tejo pinto a Punhetel reconhecem nòíTos 
Chroniftas por folar pátrio da V.& M. S. 
Iria , & por confeguinte de feutio o Ven, 
Celio>'Abbade do mòfteiro, qiíe alli. auia 
dúplice da BenediAina familia i dedicado 
à Rainha dos Anjos, cuja fundação attri- 
buem a S. FrudtuoíbjArcebifpp de Braga, 
pelos ann.(í4i. mas Nôs leuados de hüa 
conjedtura ao ditto Abbade , por íèrdos 
principaesem nobreza>& riqueza d'àqúel 
la cidade, pelo que d'elle tomou ò áppellí* 
do , pois entre as inquirições deThomar, 
feitas no vitimo de De^^bro, ann.i^ 17, 
que andâo no liuro dos Meftrados daTor- 
‘re do Tombo foi. 5)4. jura Pero Bombó, 
que Sóião chamar a S. Marta de Thomàr : S, 

Maria do Celho, & qtie djfiojuraua corno òuui~ 

ta afe^ts antepajfados: em memorialào qiie 
. parecèj doíando Abbade, íèufííridador, 
‘ Efta Igreja (por raercb da mefnià Senho- 

rà)períeuera ainda agora illeía dos trium- 
phos do tempo com titulo de S. Maria dos 

Vlíuaes, pelos muitos, que tem èmcircui- 
"to.Serue hoje de Matriz ( & afíiellá,co¬ 

mo todas as que de nouo íe edificarem na- 
quélle diftrido, íaõ immcdiatas à Sè Apò- 
liolica, & izentas por priuilegiqs de vá¬ 
rios SummosPontifices de toda ajurifdi- 
ção Ordinaria. ) O Papa Alexandre VI. 
concedeo aos que â vizitarem no dia de 
feu orago ('que hc da AíTumpção,) grandes 
indulgências. Nefte mofteiro acabou Ce- 
lio íeus dias , cheio de glorioíos méritos, 
cerca do an.óóo, 

Que foífe o ditto mofteiro da Ordem 
de S .Bento ( de mais de o affirmarem ro¬ 
dos autores, que logo allegaremos) dillo 
por palauras expreílas o liuro do Tombo 
da meíma Igreja, feito em teitipo delRei 
D.Ioão III. por Pedr- aluez de Abi eu, De- 
íembargador da caiada Supplicação,a quê 
o ditto Rei encommendou também o da 
Meíã da Coníciencia, & o dos Meftrados, 
(de que ja nos aproueitamos algúas vezes) 
onde juraDoraingosPaesRouíado,^ onuira 

ditér a muitos, & bõns,q S.Maria de t.homàir' 

fõta cidad.e,&fortalezja de €h’nJIãos,& óúue- 

ra hi mojiêiío, (^ fractcs dos Negrados, que 

ouüe hi hum Abbade V. qk-e iíUmàuao D.Celho,, 

irhião daMadre de È jl ffa"'^ 6 qual Abbade en~ | 
uiou d J(.<lrnà para aütèrfticar S.Iria por fáttãa,' 

depois defuarriorte. Sobi^tiido,aviu.a trà-' 
dição de tóda avI14, '& varias imagens, q' 
hà pélò reino defta^^ndta com habito 
moiiachãí: Confta tudó^b'ç^'ue diífcrnos do 
V.Celio dos antigobBreiiuarios deBiága,' 
Eúora , Lisboa , & ídàVicndas de grad 
ues autores,como Morales 1. i2.c. 
pez na Cbron.dc S. Bento tomf 2. cónt., 2. 
ad ari. <553 , Britto na 2' p» da Monarçhia 
Lufit. l.d. c.2^. D. Rodrigo da Cunha 
hiftor. de Lisboa i. p. c.^^. F. Leao dé S, 
ThomVna Bened.Lufit. traêt.a P.4Í c! í í? 
F.Ifidoto de Barreira na vida de S.Iría'ck 
23.& 24. Fr.Duarté dê Araújo na meíraã» 
& outros innumeraueis. 

d. Efcreuem d’aquelle nGÍTo íníig^ne 
Portuguez Mercenário (cujo nomeandá 
nos eternos Catalogos ) companheiro np 
martyriodo P.F.Theobaldo (dizendohui 
quemccedeo na cidade dê Damafco , qu‘^ 
tros emdiuerfas paries, mas todos concõí 
dão npanno de 14^8. & nas mais circüu» 
ftançias)F’..Efteuão dê Corbera na vida de 
S.Maria Sòcors 0.3^. Fr. Vital Dabiic nó 
Catalogo dos Martyresda Ordé. Jit.T. F. 
Pedro de S. Cecilio en fus vidtorias glói 
rioíãsdela maior caridad 1.1. c. 5. ^ 2(5. 
Fr.Bernardo de Vargas, & Fr.Alonf) Ra- 
mon nas Chron.geraes da dítta Ordem. 

r. Do Bacharel F Lourenço, Monge 
de Alcobaça, não íe fabe a patria, nem p 
anno de íèu tranfito, florèceo reinando em 
Portugal elRei D.AfoníoV. Confta,que 
foi vario contemplatiuo, pois era conful- 
tado dc grandes ícruos deDeosem maté¬ 
rias de ípiritu.Algüas epiftolasíè achão nò 
cartoriq de Alcobaça para elle , affi do V. 
F.Vafco Martinz, fundador dos Hicrony- 
mos nefte reino,das quaes ja lançamos dií- 
as no I.tomo,onde (e podem verjeomo de 
F.Martinho,íeu filho ípii itual, monge( ao 
que fe prefiime ) da meíina Ordem , das 
quaes vimos hüa . que começa ; Venerabili 

ergaferuos Dei cbaritati/10 F. Lauremio cha- 

riffmo Patri,F.Maríinus fuus, vt operibus jaús 

íomprobaturjileclus jilius amorem , & ample- 

xum cum dulcedine, & Juauhate corcíis per Spr 

ritmn Sandium[pifituaiis in Chr!fio,&c, Nel- 
la lhe pede, que reípeitando a muita pôbi e 

za. 



Sexto de Me^rço.' . ^9: 
za^etíi que viuia, lhe mandaíTe hum ho de dro de Lancaílro.Preíidente do Paço > de- 
ferro delgado para concertar o íeu còpo íignado mêritiítlinamente Arcebiípo dc 
de vidro,que eftaua quebrado no lábio. O Euora,pela 'Mageftade delRei N S. Dom 
admirauel pobreza , & maior fingelcza loSo o IV. 
daquclle bemauenturado tempo 5 em que 

todos erão fanârosí Muitas coufas pudera- g. Na Chamufca, villa celebre dê 
mos dizer defte varáo j & d’ourros feme- quinhentos vizinhos em Riba-Tejo» entre 
lhantes > íc ouuera então quem as eícreue- Sand}:arem,& Tancos ? no Arcebiípado de 
ra, & ainda eftas mendigamos de memo- Lbboa , nafceo Sòr Ifabel da Madre de 
rias diminutas > que o chegão tanto a noí- Deos cuja ifaníta vida cícreue diíFuíãmea 
ias mãos, que fendo F Lourcn ,o mui fin- te o P.M.F Manoel da Sperança nas Chrq 
guiar em letras & virtudes, lhe nab fabe- nicas da ítia Prouincia de Portugal j a que 
mos o appellido j que bafta para exagera- dà obedíencia o conuento deTorres^no- 
ção. uas,em quefalleceoan.ifSu. 

f. A mefma queixa renoiiamos cerca h. Entre os Irmãos,nioradores em 
do P.Ioão dc Chriftos, pois nao achamos S.Roque, que na vitima pefte (ateada em 
memoriaalgüa dclle nos cartorios,& mo Lisboa no mes dè Outubro de 15'p3.} fai- 
numentos de fua fagrada Congregação, rãoparacnrarosenfermo daCaíãdaSa- 
mais que huatradição confuía de hum re- ude, foi hum delles Diogo Diaz. Nella 
ligioío d’ella,ter paílado ao Oriente;bera falleceo a 6. dc Março jdo íeguinte anuo» 
parece, que quando emprendeo aquella como íe acha no liuro da Ía.criíiia de SRo- 
jornada,faÍtaua ja nella o P.Paulo, tam pri que. Lembraíe d'clle o P.Balthazar Tel- 
moroíò era pòr era lembrança as coufas lez na i.p. da Chronica da Companhia 1. 
memoraueis da Ordem, para que os vin- 4.C. 45'. os Padre, Manoel da Veiga > Sc 

douros tiue0em d'ellas plenaria noticia. Manoel de Eícouarjambos in m. í. 
Iulgamos,que lobreuiueo pouco depois de 
tam rigorofa prilaô , como vimos no tex- /, Morreo o Padre Diogo Fernandez» 
to; pois íómente nas contendas entre Dom Ca[>cIlão,& Cantor de fua Magellade,an- 
Francifeo de Almeida, & Dora Afonlo de no 15'Pg. Ocalbda pedra C relatado no tex- 
Albuquerque , íè lernbrão delie,os noíTos to)íuccedeo no de 1013. como parece do 
Chroniílas da índia. Succed^olhe no lugar liuro dos enterros, & (epulturas do con¬ 
de ConfeíTor do ditto AlbuquerquejFran- uéto de Sãdto Alherto-onde jàz na capelU 
cifeo Freire da Ordem d’Auiz. contra a porta,afli o referem também reli- 

loão de Barros Década 2.1. 3.C.9. íe def gioías antigas d’elle , & peíToas fidedig- 
-culpa de não relatar as particularidades, nasjque o conbecérão, & trattàrão muitos 
que ouue neftas defauenças, paíTando em annos, as quaes inda hoje viuem,publican- 
íilencio o noíTõ P.Ioão deChriílos: Por doo por homem íanfto . D’elle efercue 
não macular (ciizelle ) hüa eferittura de tam Fr.Melchior de S. Anna , na Chronica de- 
illujires feitos com odtos,inaejas,& outras cou- fta Prouincia, ^ Fr. loao de Chrifto na 
fas de tam mao nome,de que aff os venctdes,co- fundação m. f defta caíà , onde teue o íà- 
mo os vencedores, podião perder muita parte de cerdote do Senhor,parentas,& grande cõ- 
feus meritos,&c. Vejãoíe pois os Commen- municaçlo, 
tarios dc Afonío-de Albuquerque 2. p. c, 
S. & GafparCorrea na hiftoria da índia l.êcm. Padccco Pedro TorôFcu an, 
tom. I. C.6. & 7, Hum breue elogio feu i^iS.fegundo o Padre F.Hyacinto Orfa* 
andaua em hum Catalogo m. f. de varões nel na hilforíaEcelefiaftica de lapão cap, 
fancFos defte reino, que tinha o Arcebifpo 4Ç, & Maria com feus quatro filhos no dc 
de. Braga Dom Sebaftião de Mattos de id'24. íègundo o Padre Antonio Cardim 
Noronha , onde a primeira vez o vimos, no Catalogo de íeus Martyres pag 3 . cn- 
cujacopia, ou original tem hoje em fua deacrefeenta Catharina, mulher de loão 
celeberrima Bibliothcca,© lenhor Dó Pe- (hum d elles) Capiteplexa Pirandu 

MAR- 
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M A R C, O VIL 

M Coimbra a morte de D. Vafco , Arcebifpo que fora 
deToledojO qual forçado da ardente ira,&: fanha del- 
Rei D.Pedro o Cruel deCafí:ella,íè deílerrou de fua cha 

rapatria,Sc preeminente dignidade, fugindo para cíle 
reino a maior preíTa. Nefte comenos,vagando o Biípado de Coim¬ 
bra,por translação de D. Pedro Gòmez Barroíb ( que também de 

ià viera pelamefma caufa) ao de Lisboa, o adminiíirou per ípacio 
de dous arsnos, que tantos teuede vida, refidindo rempre no moí- 
tdro Dominicano da meíma cidade, como o mais reformado no- 

uiço delle , no qual com grande opinião de virtude, & paciência 
exemplar, rematou feus trabalhos, abreuiandolhos mais o defgo- 
fto,queaidade. Seu venerauel corpo,aííirmão graues autores,que 

com licença do ditto Rei,foi transferido a Toledo, òc íèpultado na 

Miiicia íua Cathedral, diante do altar de S.N4aria a Branca» h. Em Se- 
^«rmdez, tuual deixou o pallio da mortalidade nas mãos da pezada ronda, a 

contempiatiua ferua do Senhor Milicia Fernandez, filha fpiritual 
do muito religioro,& nunquaaífazlouuado, o V.P. F.Luis de Gra¬ 
nada, da fagrada Religião dos Prègadbrcs, que feruindo allí de A- 
ma a hüa nobre fenhora, tendo a cargo ogouerno, & proaifao da 
cara,reíplandecia em todo genero de virtude*. A ordera qu.c guar- 
dauaera á prima noite proueríe do neceiTario para o feguinte dia; 
no qual madrugaua a orar,&: comungar na Igreja,onde perfeuera- 
ua imrooucl atè fe acabarem as Miíías. Tornando a cara,conipria 
co as obrigações do officio;Sr os rpacios,quelhe vagauão eotredia, 

recolhiafeno Oratorio, onde lhe era tam facil íeuantar o ípiritu a 
Deos, que muitas vezes ficaua arrobada dos íentidos, com tal íe- 
creto nos oráculos, Sc documentos , que interiormente recebia da 
diuina liberalidade, que parecia ter em íèu coração aquellas pala- 

. uras do Profera Ifaias : Secretum mmmmihi. Na caridade , & amor 
de Deos creíceo tãto,q feu peito era hüa cõtinua, & acctza íorna- 

Ihaj&aíTi coftumaua a dizer.Ç^e era pouca ejuanta agoa tinha o mar para 

lha apagar, Na vitima enfermidade, pondolhe íobre elle panos para 

refrigerartanto ardor,diííe: Como podem refrefear efles panos matriaest 

humeora^ao^que ardf em amores diuinos. Não auultou menos na iraO” 
íidão, proua íeja, que lidando oito annoscom o trafego d’aquel!a 

caía,roporcandü cada hora injurioías palauras, Sc repofiadas dos 

mal contentes feruos, nunqua ja mais fe alterou , antes co a íacie 
rizonha 
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rizonhâ dizia: Seja por amor de Veos, Efta virtude reprefentaua ao vi- 

uo íeu modeftoarpe(5to,& brandas palauras, pois pinguem punha 
olhos neUa,nem a ouuia faliar,que não reconheceíTe a llngular pu¬ 

reza de fua alma. Contudo não lhe faltarão perfecuções.porcaufa 
de frequentar a fagrada Communhão, mas nenhOas baílantes (por 
Hiais terribcis)adiííuadilla defte íanâ:o exercício . Não fe-pòde 
explicar a refignação admirauel de íua vontade na diuina , eftàua 

tam poftanifto,que não sô na guarda de:íeus mandamentos, mas 
ecn todas fuas acções leuantaua logo o coração a Dêos, pedindo- 
lhe , que a não deixade apartar hum inftante delia. E ifto tam por 

meudo,qle auia de beber hu púcaro d'agoajOu fallar algüa palaura, 
dizia ^x\vc\^\iQ:Senhorienfmame o ^ tenho de ohrar^dameprac^apara ^nu-^ 

^ua dí^aj nem faça mâts do (jue<vós fores feruido, E defta íorte conüerfa- 

uà com Deos,tiazendoo íempre preiente, andâsdo mais nelle, do 

que em fi. ^De cujo familiajc tratto recebia copiofas affluenciasde 
mifericordias jinílruindoa interiorraenteno que auia de obrar, Sc 
animandoa a fofrer,& padecer por íeu amorj o que era tam conti¬ 
nuo nella, q parecia fua almahua eícola,ondc fempre fe enfina efta 
Philofophia do ceojnaqualfe vê claramente como Deos hemeftré 
dos humildes. Sobre tudo fingularizauafe na cordealdeuoçao ao 
diuiniíhmo Sacramento do altar, o qual recebia com grandes pre¬ 

parações em fua alma quantas vezes podia, temendo que lhe fal- 
t aííe efte pafto celeftial,pelas contradições, q tinha no frequental- 
lo.Propõdo cila ao Senhor cftes feus receios(implorãdo feufauor) 
vio em rpiritu, que lhe dauão a chaue de hum abundante celleiro, 
dizendo , que nunqua lhe faltaria efte paoporque tanto aoellaua; 
Sc afTi cunfeífaua, que para comungar lhe oíferecera a Prouidem 
cia diuina muitas occaíiões fóra de fua fperança. Alguas vezes 
orando íê achaua em prociíToês , nas quaes era leuado o Sanêfiflíi- 
mo Sacramento, ouuindo entoar com Angélicas vozes o hymrio; 

Tanmmergo Sacramentum. Certo dia eftando para comungar,lhe fez 
o Senhor hum extraordinário fauor, que voando fubitamente da 
patena,lhe entrou pelabocca, com admiração do Sacerdote. Efta 
immaculada vida enuejaua tanto o inimigo cõmum , que não fo¬ 
mente lhe apparecia em ridículas,& medonhas figuras, mas trneta- 

uaa de feas,& torpes palauras. .Eftando hüa vez na oração,lhe ap* 

pareceo pedinte, Sc chamandoa por feu nome,a fez leuantar de cô- 
paííiua,dando o demonio grande rizada,dizendo: alcancei o ^ue per- 

tendia^ íjue era dinertirte do exercício com jue tanta guerra me fazes. Tres 

dias antes que falleccífe, íe tangeo por fi a deforas a campainha do 

Ora- 
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Oratorio ílâ íènhora dacaíà, a cjual admirada danouidâde,(hediA 
k\.uAma^fiehe iftoi Refpondeolhe.N^ff n^è V^ (jue morro^^ nao m 

4jHer crér, Trattoufe logo,que certo relígioíò,afíeâ;o à caíajlfactrou 

xeííeo habito , com que lè auiade enterrar.Ella então diííe; "Ha<f 

Tfo h4 de trazer çj^e,mds o ntAtor inimigo^que tiue (o qual era hum dos que 
não approuauão hias frequentes comunhões) i eBe mefmo me ha de 

dizer aMtfjado Officio, E aíli fuceedeo. Defpedida de todas pelíoàs, 
com que tinha razão , & principalmente da dona da coíã( a quem 
auia criado)çom eftas palauras: Filha”eu me parto dejla \?tda^d(ías coU' 

Jas me úueis deprometteri primeira de comungardes todos dias. Afegurt- 

da de teres muva conta cs exercido da orando, pois ja que 9 Redemptor do 

■ mundo franqueou.as portas doceo cofuas chagas^para que Idpofamos madar 

nofa s mercadorias ^procurai que nao fejao de mercador pahre^que nao te maisq 

panosgroj^os^que fào oracoes ftm te^ao^ne deuo^aOymas de ncOyque trattaem 

finos porque affi como hum dejles nao te outra coufa co que fe fujhente,mais que 

defetí trattOj affi nós outros entendamos, que nao podemos medrar com 2)eos^ 

fenãotrattandocometle^por meiodaorafao^ encaminhando nofios defejos da 

terra ao ceo. Promettendolhe (confiada na bondade diuina) qòe íe 
cila íoííe tam ditofa, que mereceííe fer ouuida, lhe impetraria gra- 
,ça,& fauor para comprir hGa,& outra coufa, como depois fe vio. 
É com iíloíedeíunioaquclle compoftode alina, & corpo, rema¬ 
tando cincoentaannos. Efta fanõla mulher, depois de feu tranfito, 
appareceo na oração a húa dcuota pcffoa, â quem declarou , que 
fem paílar pelo Purgatório eftauaem lugar de defcanço,acrercen- 

tando,que tiueíTe temor,& amor de Deos, porque auia là rigorofos 
juizes,& as contas,quetomauão,'erãoapertadifíimas; pelo que lhe 

encomendaua a tiueííe grande com amar a Deos, pois sò o amor, 

D Feiip tiuera na vida,a collocàra em tam fublime throno. c. Era 
paHenn Scuilha , DO rcligioíò cooucnto Mercenário d'Aííumpção, paitio 
qiiez.Mer alegrc para as eternas felicidades D. Felippa Henriquez,Portugue- 
(enaru^ zE^dc gcntií fermoíura, a qual foi cafada com D. Rodrigo Ponce de 

Leão, ÍIÍ. Duque d’Arcos em Caftella ; & como não tiueíTe d’eííe 
filhos,por fua morte, com muita honra,& honeftidade, fe tornou 

para Lisboa (íuapatría.) E vindo a Portugal Felippeo I an. 1582. 
querendolhe fallar,lhe mandou pedir,íe feruiíTe dc ir á Miílã certo 
dia ao moíteiro do Carmo,ondeaííiftia aos diuinos Oííicios, & fua 
Mageílade lheobedeceo, trattandoa com muita cortefia, & deco¬ 
ro. Neíle comenos,chegando de Boêmia a efta cidade, a Empera- 

triz D.Maria,fua irmãa, com tencao de fe recolher em algum mo- 
fteiro de Heípanha, a leuou configo outra vez para Caftella, onde 

a noíTa 
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â noíía matfona em quanto viueo noíêcuio fazia notaueis ermô- 

las,& na religião continuou co as mermaSjdefpojandofc defuas ré- " 
clas,& poíTeísões, por enriquecer a ditca caía, crxi que veíHo o ha- . 

bito Mercenário, na qual fobreuiueo sômcncedousannoí, mas ef- 
fes com grande exemplo, & recolhimento, obíeruando os eftatu- 
£os,& votos eíTenciaes com exaíla perfeição, & pontualidade, ío- 
nhando na obedicncía a íèus maiores, trattando feucorpo com af 

perezas,& mortificações, & finalraentcgaftandoomais do tempo 
em orar, & contemplar, lutando nefte exercício muitas vezes CO;^ 

vniueiíal inimigo do genero humano. Tendo mais de íetteo&.a; 
annos de idade,depois de compridas muitas coufas, que auiapre-; 
dido, a vifitou o Senhor com prolixa enfermidade ,■ em que mof 

trou fumma paciência,& alegriaj 5: com a mefma íòportou as ago¬ 
nias mortacs,rematando felicemente o circulo da vida. Foi dada 
á íepultura em ataúde de madeira; Ô: fendo forçado abi-irre,a cabo 

de muito tépo,pâra lançarem feus oííos no nouo cemitério,q fe fez 
para as religiofas , achárão íuas mãos inteiras,aluas, & paloaiieis, 
como quando viuia, moílrando o Remunerador da caridade coni 

eíla foberanamarauilhajO muito que lhe auia agradado eílendelas 
aos pobres, d. No conuenco de Noíía Senhora da Graça de 

AbranVes, a morteglorioía de Sòr líabejda Conceição , que tanto heulct 

que veftio o habito, nao íe contentou co a guarda, &obferuancia 

das conftituições Dominicanas,abííendore totalmente de rodo ge- ^ ’ 
nero decai’ne,mas aindade peixe,fendoíêu ordinário íaíiento her- 

uasmal guizadas,orando com tanta frequência, & fpiritu, quepof- 

tososj )elhos era terra,& os olhos no cço,ficaua eleuadaTem o vfo 
corporal dos fentidos; Sc fe tal vezaopprimia o íõno,efi:ando nefta 
louuauel oceupação,arrimando a cabeça á parede, nclla deícança- 
U3. Achandoíe certo dia com hüa doença mortal a vifitou feu P, 

S.Domingos,& forão tam celeftiaes as praticas,que no mefmopõ- 
to fc achou íai. Mas tornandoa a vifítar íègunda vez em dia de S. 
Thoraas,lhe declarou^que d alii a fette annos feria íua morte.Che¬ 

gado o prazo,amoeftada do ceo com hua repentina febre, veftida 

como eíbua,recebeo o facratiííimo Viatico; & fazendo grande in- 
fl:ancia,a Extrema-unção,defpediodofe de todas as religiofas pedin 

do hnmil^nence perdão á Priorefa,das muitas-negligécias,Se maos 
exemplos,que auia dado no diícuríò de fua larga vida, em boa ve¬ 

lhice foi trasladada para melhor patria. E alíi como eftaua a pu- 
zerão no efquife , exallando feu virginal corpo fuaniílimo cheiro, 

fencindoíè o mefmo quando depois de muitos annos b abriofua 
G íenukura. 
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^giologio Ziúfitmo. 
Em Lisboa nocehobio doSafuâáor dá mefma 

Fàmilia,fez pauza ao yiuér Sor Hierony ma dó Prérepiú, reíigiófá 

^dlmep»^ dê à'{íinalada virtude,como c]ué era a primeirá nas acções fariétás 
ordem, mortiflcação,Sc hümildade , & a que com maior cuidado, àc 

pontualidade affiftia às cnferrtiás, feruia na cozinha, & nòs= ófficios 

maisvijs, que ha nos mofteiros , não tendo por tàes oS quèTe 

fazem na cafa de Deos , onde o feruir he reinar. Ella erà â que por 

íua aífabil, Sc docil cótidVção íe faziá amauel de todas, graça, qué 
nas communidades rodbàòs êòraçoes. Ella a que nunqoa tcue ca¬ 
ma íenão por comprimento,na qual íe arrimaua brcue éfpácio,an¬ 

tes de matinas, & depois delias. não faia do choro, onde o Scnhòr 
(por meio deaItacontèmpláção)áviíítaua com frequentes visões. 

Ella finalmentc a que vfaua cfe tàm afperrimas peniteociás,St deíà- 
piedadâs difciplinas , que não podendo ja a débil humanidáde fò- 

porcar tanto rigor, inuocando então o fauor do Angélico Dõclor 
S.Thomas(de quem éra ípecialiffinãá déuotã)í:oi’impèdida,& ren¬ 

dida da morte,partindo defta vida ém íèu dia fanéiàmente. f, Itê 
em Lisboa,na cafa pròfefTà de S; Roque da Companhia de léfu, a 

commemoração dos Padres loao 01 ingo.S: Lóurenço Ottèga,am 
bos eftrangeiros, aquélle Irlandez,eíle Flámengo, os qúaés toma¬ 

rão mui de propofitó á ííia conta, anno 1599. (crh que eflià cidade 
ardeo de peÍlc,èt todõo reino) àcüdirem a féus nâturàés (que en¬ 

tão feachauão nella)como mais defemparados/aindo ambos vale- 
ròíaménre ao campo para os feruir,&: ciirar, pedindo de porta em 
porta o flílentoSc aííiflíndolhés de noite, Sc de dia,para que não 
niórrcíTem ao deíemparo,<& fem-os Sacramentos, ajudãdoos coni 
íânétosconíelhos aacabàrem cbnformes cõadiuinã vontade, Sc 

lêuados ás coílãs corrí fuàs pròpHas mãosÕS lépuitaüãb^ ate quê 
ambos do meímo cohtagio,depais dé trabalharemIncarí^aüelme- 

te, vierão 3 concluir fuás vidas nefte dia, mas müi coníídados por íe 
terem oíferecido cm facrifício tarri aceitb à díiiina Magêftacle, 

F.Tbom l' Neíld dia em S.Frudtuoíb de Braga, o obitò de F.Tnomas de 
desãã.i- Sanõl:arem,írade leigo,de felice recordação,qüc depòisde militar 
rm muitos annos na índia,íobre grandes feruiçòs', À^íer bém ríaícido, 

deixou o mundo,5c tudo o q d’elle erperar pòdlaj& fazéhdofê êícVe 

uer da matricula temporal na rpiritual, fòmÒü d habito nã íabéta 
Prouincia da Piedade, na qual flbreceoem virtüoías acções, & ra¬ 
ras marauilhas. Andando hum dia nas obras do conueniio de Òu- 
rem,que elle principíõu,& vio acabado,caio poi^deíaílre cm hu m 

ardenteforno de caldos quealli fêacharão cüidáuão, qíié^nãò faiííe 

dclle 

OsVadres 
loão Olin 
go,&Lcu 
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<^’elle com vida (cafo admiraueüjVirãono logo raõ,&: faíuOjfemo 
fogo lhe chamufcar hum fio do habito . Outro dia irido para 

concertara cunha a hü cauouc|ueiro,q cortauapedra para asdittas 
obras,ao tempo,que deícarregaua o marrão, apanhandoo pela ca¬ 
beça , quando fe eíperaua em pedaços, lhe não fez damno algum. 
Eftãdo pôísefte varão de Deos ifiórador no ditto cõuêto de Braga, 
felicemente repoufou em paz, dia do Meftte dos Dodlores S, Tho- 
nias,em que auia naíeido a efte mundo,entrado na Ordem,& feita 
profiííaõ, deixando em toda a Prouincia opinião de eximia virtu¬ 
de : cujos miolos, depois de quatorze annos de íepultúra, fe acha¬ 
rão freícos,&: aluos como giada. k No mcfmo dia em S. Fr ui- f. niog» 

cifeo do Monte de Viana ^ o fandtò fim de Frei Diogo dos Anjos 

VII. Miniílro Prouinciaí, que foi da exemplar Prouincia de S. An¬ 
tônio,cujo cargo aceitou mais por obediencla, que por vontade, 5c 
afíi não durou nelíe hum anno,porque iodo ao Capitulo géral, ce¬ 
lebrado em Valhadolid no de 593. diante de todos aqueÜes Padres 
renunciou,pedindo com humildade,&1agrimas, o abíalueíTem do 

officio , o que lhe concedeo o Generaliffimo com grande edifica¬ 

ção dos vogàes. Foi efte religioíô varão íobre maneira humilde, re¬ 
tirado,& de muita oração, em qu^ pernodtaua antes, & depois de 
matinas fempre de juelhos,obreruando ò mefmo cia cella,em quan 
to recitaua Tuas deuoções. E para com mais quietação fe dar de to¬ 

do aos ípirituaes exercícios,tanto qüe acabaua de fer Guardião , fe 
recolhia às cafas de entre Douro,5c Minho , por ferem mais íblita- 
rias,5t quietas. D onde Ihenaíceò a particular deuoçao,que cobrou 

ao V.P.F*Ioão do Bafto , por cujo meio alcançou alguas vezes era 
diuerfas enfermidades perfeita faude.Em refoluçãojcheo de apoílo- 
Feas virtudes, & de hum zelo admirauel da Regra , que fempre o 

acompanhou, perfeiierando nos louuores diuinos,deu íeu inconta- 
minadofpirituaDeos. u Na Religião Carmelitana, ha viua 
lembrança do P. F.Luis do Roíàrio , porque de mais de fer varão Rofam 

mui obíèruante dos eííenciaes votos, & procurar .fempre o tratto 
de pefToas affinaladas em virtude, de q apredefie ocaminho da per 

feição,a elle íè deue a nobre Irmandade (como auior principal d’el 
la)do lanóto Crucifixo,q eftá no Cruzeiro do Carmo dc Lisboa,a 

cuja fandta imagem, por íèr trazida a efta cafa miraculofamente, 
fazia particulares denoçoes,as quaeso Senhor lhe pagou, fazendoo 

gloriofo martyr.Foiocaío,que partido para a Prouincia do BrazÜ, 

em companhia de Marcim de Souíã de Sara-paio, Capitão mór de 

Pernambuco, em íette graos do Norte, encontrarão com algüas 
G % naos 
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naos Olandezas,que ião para a índia, cuja Capitania jugaua qua¬ 
renta & quatro peças. E depois de pelejarem os noflos valerofa- 
mente,tendo abalroados,! entrados dos inimigos, paísárao muitos 
á efpada, lançando ao mar quarenta peíToas , entre as quaes foi o 

noífo F.Luis, pelo verem abraçado <;om hüadcuota imagem de 
N.Senhora da Piedade , o qual andou por, largo ípacio de tempo 
confeírando,&: abíoluendo aos feridos, que andauão lutando mais 
CO a morte.que co as ondas,em quanto os não ícpultaaão no pro¬ 

fundo do mar.E lançando depois F.Luis as mãos â oao do inimigo, 
com hüa machadinha lhas cortou hum d’aquelles hereges, & ou¬ 
tros às pilouradas o priuàrao da vida, em odio do habito religiofo, 
das fagradas imagens, & do facramcnto da Penitencia j afficiè- 

mos, que foi fua morte mui prcciofa no confpectu diuino. E o ía- 
crilcgo, que atreuido lhe cortou as mãos, breuementc foi morro 
dos íèuSjCom grande deshumanidade,por entenderem,que íè que- 

ji Madre ria leuantat co a nao. lufto, i exemplar cadigo do ceo! /. Em 
Magda- Lisboa,no religiofifíiroo conuento. Dominicano do Sacramento, 

^cbagas^ conciuío odüacado periodo da vida a Madre Magdalena dasCha 
JDomin^ gas,matrona illuíbillima de veneraueis coftumes, a qual deixando 

fua gi ande cafa,&familia,com çs mimos,ôc regalos d’ella,em ida¬ 

de que maisneccííitaua delles, íendo mui querida, i eílimada de 

íeus flhoSjÔc parentes, trocou tudo pelos trabalhos,& obediências 
da Religião, entrando nefte íerninario de vii tudes, em que deixou 

grandes exemplos de paciência, no admirauel fufriméto com que 
íè portou em graues doenças.quepor vezes lhe íobreuieião,as qua- 
cs não forão baftantes para lhe impedirê a continuação do choro, 

& oração, a que nunqua faltou , como tam inclinada a cfta fandla 
occupação. Naobediencia aos Prelados feauentajou grandemen¬ 
te, Sc na humildade, pois como, a menor nouiça ás horas dizia os 
verficulqs no choro com hua fua netta de oito annos , goílando 
muito,que ella(como mais viua , i típerta ) lhe enfioaíTe os coftu¬ 
mes da Religião, & Nouiciado.Perícuerando nefte íandto teor de 

vida perto de noue annos , cumulada de méritos, & preclaras ac¬ 
ções, que fua religioíà modeftia nos encobrio, com eftranhadeuo- 
ção,& quietação de ípiritu,placidamente rematou feus felices dias. 

o p.Toão lapão, o fim dos frudtuoíos trabalhos do P.íoão Baptifta 
Bapíijia Baeça da Companhia de lefu.Heípanhol, religioíô humilde , reco- 

lhido,paciente,caricatiuo,conftante, animoíõ, Sc de mui familiar 
tratco com Deos,no qual contenderão os dotes da natureza cos da 

graça, porque partido para o Oriente, a fim de mais enriquecer 

fua 
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fua aíma Je virtudes, depois de exercitar o niinifterio da piêgação 
apoftolicamente em Moçambique, Goâ, & Mat ào por alguns aa- 
noSjpaíTou áquelle vafto império de lapão no de 15^0. onde gaftoti 
36.cuItiuando íua chriftandade com o fuaue leite da dod:rina Eua 

gelica,como a mais amorofa mãe,conuertendo,& baptizando mi¬ 

lhares de almas, fempre embrenhado,5: affliâ:o com moleftias, 
& trabalhos, íepultado em vida nas caucrnas da terra para rerufci- 
tar aos mortos Íapões,onde da humidade do fitio,contraio grauib 
fima doença nos neruos, & oíTos de todo o corpo, com extraordi¬ 
nárias dores,ftcando incapaz de poder menearfe,prorompendo sê- 

pre neítas palaurasde S. Agoftinho: ^(4ge dolorem^i^ da pattentUm» 

Dcfte modo viucohum anno trazido em hombros dos Chriílãos 

numferetrode madeira pelas pouoações,& aldeas. Vendoíè então 
opprimido defte acerbifhmo mal,pcdio cÕ fumrna inftancia o leuaí 

fem aííicomo eftaua â porta do tyranno,paraque confeguilTe deU 
le vi<5toria queimado viuò , mas a piedade chriílaa lhe não quiz fa¬ 
zer nefta parte a võtade,(pirando logo era íeus braços, foi de todos 

mui fentida fua morte ; & para que o corpo não foíTe entregue ás 
chamas, oenterrárãoem lugarfecrcto,&deícente, atê queoSe- 
nhor em algum tempo o honorifique na terra com pio, & religio- 

foculto. n. Em Aueiro ,no conuento dos Carmelitas Defcal- f. uam 
ços, a myfteriofa faida deíle para outro mundo do mui religioíò 
P.F.Martinhode S. Angelo,filhpde paes nobres, naturaes de Ser- CAmd. 

pa, villa no Alen-tejo. E comp era Morgado, mui dado a regalos, 

goftos,& paílatempos mundanos, eíludando na Vniueríidade d’E- 
uora(tocado de efficax auxilio) fe meteo Carmelita, empenhando 
acama em que dormia para o habito, por nao dar conta a íêus pa- 
cSjtemendo que lhe impediífem feus bos prop )fitos, como íe vio, 
em quanto não profeífoUjaíTeílândo contra elle, ôc contra a inno- 

cente Religião grande bateria. Nellafeouuetodo o tempo que 
viueOjCom notauel fofrimento,& modeília, continuando os aáos 
da comraunidade,amando a pureza de fua alma, pois todo o dia fe 
andaua coofeíTandOjferuindo a todos de efpelho, em que reíplan- 
decião fuas religioías perfeições. Chegada afeílade S.Thomas, 

preparouíe mui deuagar para dizer Miífa, & depois de leuantar o 
Calix confagradojdiííe ao Acolito,que o ajudaíTe a deitar, & lhe 
titaíícacalula .Alli chamado o Prelado,o abíolueo de nouo, cõce- 
dendolhe as indulgências da Ordem; & batendo logo nos peitos co 

grande cõtrição,&deuoção fedesfezaquella vnião dealma,5ccor- 

pojfubindocllaa tomar poííe dabemauenturança, onde repouía, 
G 3 & viuc 
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ádviuexom Chriílo , i elie leuado á fcpultura c5 notauel confola- 
Çãode feusirmãos ^ cm copanhiados quars aguarda a vniuerfalre- 

furreição. No tempo que fpirou, chegando hüa íua filha ípiritual 

á janella, que diftaua nao pouco do conuento, lhe deu ram íuaue 
cheiro,de que infirio íer morto feu fando Meftrei& certificada do 
rucccíTo, íc por hua parte lhe feruio de côfolaçâo, por outra de pe¬ 
na,vetldoíeja orfaã de íeusbõs cõíelhos,& íaudaucis amoeílações. 

CommentPíviomVll. de Mfí^rço. 

ERa o Arcebiípo D. Vaíco na patríâ 
Toledano, irmão de D.Guterrèz 
Fernandez,Repofteiro mòrdelRei 
D.Pedro de Caftella, a quem tinha 

afeado o injuíto repudio j que tinha dado 
a fua legitima mulher ja Rainha D.Branca 
dçBorbon, caíandofe com D. loanna de 
Caftro, E por illb tendoo por fulpeito no 
tocante a íèu feruiço > o mandou deftcrra- 
do para Portugal ati.i3(ío,íèndo tal a pref 
ía,quc lhe deu o Chanceler mòr deToledo 
(íe aviemos de dar credito ao eapit, 21. de 
lua Chronicâ} que nlo teue lugar .de aca¬ 
bar de ouuir Miflajôc aíli deílituido de to¬ 
do o neceíTa rio, le íaio da cidade j & íe 
veio para elle reino > onde foi mui fefteja- 
do do nofíoReiD,Pedro oReâ osq lhe im¬ 
petrou do Summo Pontifice oBiípadode 
Coimbra,o qual obteue com titulo de Ad- 
minjftrador atè 7.de Março de 1362. co¬ 
mo confta do liuro dasEras de S. Cruzj 
por eftas palauras ; Ema fecunda fette dias 
do mes de Março £.1400. Je fitiou ‘D. VafeO 
defie mundo, Arcebifpo de Toledo, 0 qual foi in- 
íitddo do reino de Caftella, por Janha delRei, & 
chegou À cidade de Comí>ra,&fez. viuétida no 
mofteiro de S.Domingos daditta cidade. Auen- 
do I ç. dias,,que tinha fagrado a Igreja do 
mofteiro velho deS.Franciíco, & no mef- 
mo a F. Afonfo da mefma Ordem, em Bif- 
po de Orenfe ( quehe em GallizajaíTiftin- 
do em ambas as íàgraçôes o Biípo de Vi- 
feu(q deuia íer D.Ioão Martinz,o qual vi- 
uia por aquclle tempo} & D.F. Gil Biípo 
de Cirendoni titular. E difto ha Outra me 
moria no proprio liuro»que diz aííi a foi. 
I2i, Era 1400. Domingo 20. dias de Feue* 
feiro, S Francifeo de Coimbra foi fagrado , & 
F. Afonfo de Noiga Bifpo de Orenfe, 0 qual fi-~ 
gr ar ao D.V afee Arcebifpo de Toledo, & ê Bifpo 
de VifeU,& F,Git B fpo de Cirendoni, 

Em feu tempo íucccdeo na Sè d'e Co- 

• -• r- . \ 

imbra aquelle horrendo, & íacrilego fur¬ 
to do cofre com cinco partículas confagra 
das,que eftauão no Sacrario. i enterrando- 
íèem hum lugar indecentCjdeu occaíiáoa 
íe leuantar nelle a Igreja do Corpo de 
Deos, que até o prefente pe ríeuera ; o que 
fendo notorio ao ditto D.Vafco , congre¬ 
gado o clero, & pouo da cidade, cm ío- 
lemnifíima prociffaó , co a reuerenciade- 
uida , & funeftas dcmonftnaçoes dé ícuti- 
mento, que o calo pedia,as tornou a trazer 
para a íua Cathedral , como íe vè por ex- 
tenfo da Bulia, que para íua ercc/,áo jVaf- 

íõu Bonifácio IX anno íegimdo de íeu Põ- 
tificado, ema qual nomea ao ditto Bifpo 
com titulo honorifico : Bona memori/t Va - 
lafà EpfíOpiCmmnbriceftst&c cujolachry- 
moío íucceíTo,acompanhado de miraculo- 
ías circunífancias (Deo fauente } relerua- 
mos para iç^de lunho do 3.tomo. 

Elcreuèráo clefte Prelado (dernais de- 
ftas memórias) Piía na hiftoria de Toledo 
1.4.c.24.Carrilho in Annalib.Eccleí.Kiíp, 
tit.4. fol,.387.Valeriode las hiftovias I. 3;, 
tir. 5'.c.7. D.Rodrigo Sanchez na hift. de 
Heípanha 4.p.c. 15'. Waddingo tom,i. -Mi- 
nalium Minorumadan.izzó. Snuía na r. 
p.da Chron.de S.Domingos ]. 3. c. 4. Fr, 
Manoel da Speraní^a na hift. Seraph. l.a c. 
29. n.4. Alcocer oa hift.de Toledo, No¬ 
gueira: no Catalogo m. f. dos Biípos de 
Coimbra c.22. & outros. 

b. O veneratiel P. F, Luis de Granada 
foi Chronifta da íerua de Deoy Milicia 
Fer!iândez,que não he piqueno credito cie 
íüa virtude , a qual fíoreceo, afii em vida* 
como de{,)oiò cl; mortejcom milagres.Re¬ 
fere elle o ccleberrimo de hüa can; que¬ 
brada,& sãa de repente, na inrrodtitçáo a 
2.p. do Symbolp da Fè ("de,quem o tomou 
o P. Fr. Luis dos Aiijós no lardim de Por 

tu-- 
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tugal n. i(ío.) conio também em faa vida; 
o origiaal d’ellaj efcritto de íua mefmi le¬ 
tra» alcançamos de D. Fernando d Aluia» 
i Caftro,('qem têpo de Callella» teue auto¬ 
rizados pòftos nefte reino) dedicada a D. 
Cecilia de Mendoça» Domna de Sanétos, 
que foia nobre íênhora > a quemMilicia 
Fernandez criou. E certo que íe não pro- 
feíTaramos breuidade > auiamos de lançala 
nefte lugar,porê não deixaremos íe quer de 
dar a Dedicatória d’ellaj& o fim,para que 
íè íãiba dotempo eni que a eícreueo. 

A li iluílre feííora D. Cecilia 
de Mendoça, en el monafte- 

rio de Santos , Fr.Luis 
Granada dçfea faliid 

cn el Scnor. 

Eholuiendo agora^ mui ÜuHre fe* 

^mra^algunos papetes ^^(ema arrin- 

conados, y olmdados^ h-illè entre 

ellos algunas memórias de las cojas^ 

que ejiundo en Setuual note en aque- 

Ha bendita muger, por nomhre Mili-' 

cta Hernandcz^ama de porque 

confejjandola yo muchus <T/ezjs ad~ 

mrtt en ella algunas cojas de mucha 

edificAci.n , con las quales qmfo aora 

en efia carta remuar la memória de 

exeràcios^y recor/imlento^mé parecie* 

ron dignas de efcrimrfe para que por 

eíie exemplo enttendun las muger es 

ca fadas ^y ocras mm ocupadas , quan 

poderofafea ía dimna gracia , j como 

por Hrmâ delia fe lo alia qmetud entre 

los cuidados ,y recegmiento^entre las 

ocupaaones^y foledad^en la compania^ 

y ^nidadi en ía mucheàumbre^y o cio 

fpintualf y entre los muchos negoctos, 

T como féa Verdad, que los ext mplos 

ãe las perfonas fantas , mueum mds 

que laspalabras fantas , macho mds 

nos mouerán los exemplos domeííitoSy' 

y familiares^ que pemos con los oys^ y 

tocamos con las manos pco-mo (fie lo eS 

para TJ. J^.y no menos creo, ^uegu- 

Jlark de fia fenora CommendaUeraef* 

clarectda en virtud, y noblezu^con to^ 

das ej^as nobíes fenoras ^ que eftande- 

baxô de fu gõuierno mormente fien* 

do 'U .^Jefgode Pifa de ísàolo que 

yo aqm efcntío,jy afft podrá dedarart 

Mds a la larga^ lo qaefòaqm ayuntá 

hreuemente , mas como cifrado , que 

explicado: • . _ . 

Vyno dudo.que fe alegrará con 

ellaSy por fercoías dei ama^ que la crio, 

ydtc leche , y por la grande ejlima de 

fu fantidadyy amor^que l/.M. le te* 

ma-^pero no es aqutmt intento efcriuir 

fuptda alalar^a^porqueno Jè todo el 

procefo delia , jlno algunas cofas par¬ 

ticulares ^que como dixe pude alcam^ar 

en aquel poco tiempo que li trate, T 

por fer cofas de edificacton, y mks de 

muger ca fada ,jy ocupada en elgomer- 

no^y prouífion de la cafa de que 

es côfa que la pudiera dijlraher de jus 

Até aqüí a Dcdicatoría,r€matã a'sãâ:a vi-‘ 
áz:Ejlo eS}nm 'úufir?fenorAAo qUe temaapun- 

tado en tnis papeies,aí tiempo,qne ejfuueen Se^ 

tuualj donde confefaua efia-’ fieruadeDiosi 

hien creo,que V. M. qué lá trato más tt£mpo,fd' 

brá otras cofas, y bienje, que con la fnemoria dê 

las vnas,» de las otras fe cenfolarà , y tendíá 

por dtcbofa auerfe criado con la leche de perfo^ 

na,que tanta parte tenia con nuejiro Senor , el 

qual la mui üuftre perfona de VM. profper-é en 

fu fanto temor,) amor. De Lisboá a zigde Se* 
tiembreâe 

c. A relaçãojquede D.FelíppaHeiti* 
riquez Mercenarla nos chegou ás mãos# 
foi tam diminuta > que faltou em nos dar 
noticia de feus paes»ípeciíicando íómen- 
tcjque forão Portuguczes, íendo eícritta 
por hüa religiofa do conaento d’Aírump» 

G 4 çãp, 
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ção deSeuilha fà inftanda do R,P. D.To- 
jfeph deS.Maria Cartuxo an. i63<í. ) on¬ 
de ella terminou a vida de 70. de idade no 
dc 15’90, Mas como a religioía> que a eP 
crcueo > não curou maisj que da tradição 
de fuas heroicas virtudes > íe bem pelo ref- 
peitO}& cortezia com qae a nomea > dà a 
entenderj que era nobiliífima. Nòs então 
fazendo dilijjencias em os Nobiliários de- 
fte reino, achamos que leu pai fora lorge 
deBritto,& lua mãe D. Maria Henriquez, 
elle íilho de Gabriel de Brittoj & de D. Fe 
lippa de Mirandi) i ella filha de D.Afonío 
HenriqueZíAJcaide mòr de Barbacena» & 
de D. Lucrecia Pereira de Barredo» fami- 
lias muito nobres j & conhecidas em Por¬ 
tugal,D ella tratta ja Duarte Nunez na fua 
deicripçáo c. 88. 

Tomou D. Felippa o habito de N. Se¬ 
nhora da Merce naquelle religiofiífimo 
conucnto de Scuilhaj que he de admirauel 
obíeruancia.porque ainda que Ía6 religio- 
fas calçadas, he fèu modo de vida mui ef- 
treitojícpenitétejdoqual fairãoas primei 
rasj que fundarão as Recolletas de fua Or¬ 
dem, i eilas o faô tanto, que não te m lo- 
cutorios, nem communicão feeiilares.» o 
que lè deue a D.Maria Zapata, fua funda¬ 
dora,matrona de veneraueis coílumes pe¬ 
los an,i) 59. cujos princípios fanélos pro- 
moueo hum feruo de Deos, Ibu Confeflor, 
chamado F.Antonio Velaíco,pela qual ra¬ 
zão ouue íempre nelle'!monjas de conhe¬ 
cida íanélidade, Efcreue defte conuento P 
P.Alonfo Ramon no z.torn. da hiftor. ge¬ 
neral da Ordem 1. lo.c.i. & Alonío Mor¬ 
gado na hift.de Seuilha Uó.c.ij. 

d.\e. A vida deSòrorlfabelda Con» 
ceição,quc paflbu ao Senhor an. i ^95, cf- 
creuera difFufamente F.Ioap Lopez na y. 
p. das Chron,Dominicanas 1.2 c.42. &F, 
Luis de Soufa na 3, deíla Prouíncia 1.3. c. 
17,0 qual também efcreue a de Sòr loan- 
nadoPreíèpio na 2.p.l,i.c.i2. que fàlle- 
ceo cinco annos depois. 

/. Achamos expreíTa menção dos Pa¬ 
dres Oling®,& Ortega da Companhia no 
liuro dos Óbitos de S. Roque , & no cap. 
36,dotrattaJo4. que nos deixou da fun¬ 
dação delia cafa o Padre Manoel da Vei- 
gadeu conuentual. 

|r. De F.Thomas de Sanélarem íè lem¬ 
bra o Arcebiípo D, Rodrigo da Cunha na 
â.p,da Bruga c.73.1ua vida anda na 

Chron.da Prouincia da Piedade m.f. cuja 
morte foi an de óoo.íègundo noio iníinua 
o DoclorBelchior do Rego , & Andradai 
Dezembargiidor da Caía da Supplicação, 
noTrattado da Antiguidade de Ourem, & 
íiias grandezas. Foi o conuento dosPie- 
doíos, que Bca fôra dos muros defta villa, 
fundado co as circunítancias milagrofas, 
que vimos no texto,ao qual fe lançou a pri 
meira pedra an.idoz. lendo Miniíiro Pro- 
uinciaí F.Iorge de Goa, com grande ale¬ 
gria dc íèus moradores. Tem na Prouincia 
o lugar 29. he dedicado a S. Antonio , & 
goza de tanta falubridadejque lhe ch.imao 
a Cafa da Saude, por ler raro o religioíb, 
que nellâ fenece. 

bt O PadreFr. Diogo dos Anjos imi¬ 
tou neftes noíTos tempos aos primitiucs 
fundadores do conuento de S.Franciíco do 
Monte em Viana, onde falleceo ann. 1(^04, 
Refercmfe dclle grandes virtudes no li¬ 
uro,que fe conferua em S. Antonio dos Ca¬ 
puchos de Lisboa, cabeçada Prouincia, 
que tem por titulo; Cartorio,& relação bre- 

ue do principio. & felice augmento d'eüa. 

/. Naíceoaefte mundooP.F.Luisdo 
Rofario an. i5’92,nas Olaias, lugar de 80. 
vizinhos, duas legoas de Thomar ao Naf- 
cente.Foi baptizado na Igreja matriz,cujo 
orago he da immaculada Conceição da 
Senhora, Seus paes forão Belchior Nunez, 
& líãbel Godinha , ambos honrados, pios, 
& tementes a Deos. Tomou o habito em 
idade de iç. annos no Carmo de Lisboa, 
& profeíTüu cm 14.de Outubro de i<ío7. 
Eftudou Artes,& Thcologia na Oidê , & 
náo faio dos peiores elludantes de feu té- 
po. Padeceo morte violenta a mãos de he¬ 
reges Olandezes an, í6ip. na jornada do 
Brazil, em que tinha feito grandes íerui- 
ços a N.Senhor. A narração de tudo ifto, 
com o mais do texto , íe deue ao virtuoío 
P.Fr.Luis de Mertola, que a indagou com 
particular cuidado para as Chronicas da 
Ordem. 

/. A Madre Sòr Magdalena das Cha¬ 
gas teu e dito fo nafeimento, pois foi de 
pacs (anâros, pelos quaes íe pòde dizer a- 
quellas celebres palauras de Chrifto noíTo 
bem, referidas porS, Mattheus no cap. 7. 
dc fuaEuãgelica hiftoiia:iVõ potefi arbor bo- 

ttafruãos maios facere,&c,DuuidzuaÇc qual 
d'elles era mais íando, fe o pai, íe a mãe, 
por íèrem ambos de raro Ipiritmque eníi 

nauâo 
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nauão as regras da perfeição aos religio- 
fos mais timoratosi pelo que crão reputa¬ 
dos por grandes feruos de DcoSj nobreza 
maior > que a do mundo > no qual rinhão 
muito lugar. Chamariofe Franciíco de 
Soula Tauares, & D. Maria da Silua, de 
quem ouue efta fjlha> que foi caiada a pri¬ 
meira vez com Dom loáo de Portugab 
filho de Dom Manoel de Portugal , & 
netto de D.Franciíco, primeiro Conde de 
Vimioío. Morto D.Ioão na batalha de Al¬ 
cácer,pelejando valerofamentejcaíoua noí 
fa D.Magdalena fegiinda vez com Manoel 
de Soula Coutinho, que na Religião Domi 
nicana mudou o nome em F. Luis de Sou- 
ía , cuias obras auemos citado muitas ve¬ 
zes Defta felice mudança foi grande par¬ 
te o raro exemplo do Conde D. Luis de 
Portugal, que entrando na ditta Religião» 
trocou o nome pelo de íèu fando Patriar- 
cha, ientãoD. Manoel de Soula,cm final 
de agradecimentojtomou para íi o que el- 
le rejeitou. Entrou pois D.Magdalena de 
Vilhena (que aííi fe chamaua no lèculoj c6 
fua netta D. Barbara no mofteirojdò Sacra 
meto an.idi 5.d’onde partio para a gloria 
em dia de S.Thom.de Aquino anno itízi, 
Tudo o referido fummariamos de papeis, 
quefe conleruão nelle, cuja fundação, & 
defcripçâo da noua Igreja relèruamos pa¬ 
ra outro lugar- 

m. A cidade de Vbeda em Andaluzia, 
foi 0 folar do P. João Baptiíta Baeça» que 

5>i 

falleceo em Nangazaqui, íègundo huns \ 

7.de Maio, & fegundo outros a 7.de Mar¬ 
ço,mas todos concordão no anno,quehe o 
de 1626. em idade de 68 - & 47.de religi¬ 
ão. Afíi os Padres Guerreiro,&Cardim nos 
elogios dos Religiofos da Companhia,que 
florecérão emiapão.aquelle na 4.p. 0.41, 
eften,4o. p, 115:. Eulebio no fim da vida 
do P.Marcel.c. vlt.pag 8p. Aleg.inBibl, 
Societ.pag,5'7r, Lopez na y.p. da Chron, 
Dominic.r. 3. C.54.& outros, , 

«. Da gente mais luzida, & nobre da' 
villa dç Serpa era F.Martinho de 5.Ange- 
ío,leu pai Ic chamou Sebaftião Valente, & 
Tua mae Luiza Quarefma do Amaral. Fal¬ 
leceo no Carmelitico conuento d'Aueiro 
an. 1637. o qual teue principio no fim de 
Outubro de 613,por D.Brittes de Lara,ir- 
mãa do Marques de Villa-real, calada com 
D.Pedro de Mediees, irmão d-o grão Du¬ 
que de Tofcana, a qual jaz na capella môc 
â parte do Euangelho em foberbo m.aufo- 
leo. He efta caía das melhores da Prouin- 
cia,prouida do neceíTario, com abundante 
ccrca,& famolaIgreja,enriquecida de cu- 
fíoíosornamentos, & com hüaCruzdo 
famfto Lenho,de que lhe fez doaçáo a dit¬ 
ta Padroeira. Hüa breuiffima relação de¬ 
ite conuento nos communicou ( por íiia 
muita beneuolenciajo P.Fr.Ioão de Chri- 
ílo, de que nos aproueitamos, em quanto 
não fae a luz a Chron. defta fandta Prouin- 
cia,onde íe verà mais por extenfo. 

M A R C, O VIII. 

A Igreja maior de Toledo,a fefta de S.lulião B.& C. na- S. luiião 
fnral ria meJmís ríd-arl#» rlifrinnln de S Fnrrf^nin . 111. tural da mefma cidade, difcipulo de S.Eugênio, IIl. do 
nome entre os Prelados d’ella, varão coníummado 

nas humanas,diuinas letras j tam dado à lição dafa- 
grada Eícritcura, como á dos íandos Padies, em que era mui ver- 

íàdo; cujos talentos,& partes acquiíitas com feu ííngular engenho, 

indefeífo en:udo,claro juizo,& memória incrediuel,germanadas de 
grande íanâ;idade,&: pureza de vida, o fizerão muieftimado, ôc 

conhecido em toda Hefpanha. De modo,que transferido S. Q3Í- 
ricio de Metropolitano de Braga a Toledo, o clero,& pouo Braciia 

renfe.para aliuio das faudades, que a aufencia de tam fando Prela¬ 
do lhes deixara, o nomeou íeu meritifíímo fucceíTor, eftando elle 

aótualmenccíeruindo de Arcediago de Toledo. E vindo para efta 
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Igreja a goucrnou treze annos com louuor exemplar, no difcuríb 
dos quaes, conuocandofe o iV.Conc.Brachareníe, por mandado 
delKci Vuamba prefidio nelle. E premudado depois para a de To 
ledo por morte de Quiricio,nos quatro gèraes, que alii íe celebrà- 
rãoem ícu tempo , campeando grandemente em todos clles íua 
muita fciencia, orthodoxa dodrina , 5c rara virtude.. Não pai ão 
aquifuas letras , compondo vários liuros de grande erudição, & 
importância para aquelleíeculo , confutando nus aspi eíenceslic-' 
rcíias,defendendo noutros os decretos PontificiosJ em todos a im- 

niunidade Ecckíiaftica, 5c obediência de Heípanha á Sé Apoíloli- 
ca.Compos outrofi(como famoío Poeta,que erajalguns hy mnos,& 

cânticos de coufas fagradas, epigrammas, i epitaphios, em honra, 
5c louuor dosfandos Martyres, TeusnaturaeS; & dos Prelados feus 

anteceííores. Carteoufecom muitos Sandos,5: Doétores daqueb 
la idade,dos quaes era confuitádo, como oráculo diuioo. Refor¬ 
mou os BrcuiarioSjdc Miííaes Bracharenfe, & Muzarabe , acreícen-; 

tandolhes muitas orações pias, & deuotos hymnos^ Mandou, que 
com toda perfeição em hüa, 5c outra Igreja fe cantaííe o diuioo 
Officio,tendo em prefença do pouo congregado nelias muitas ho 

milias defaudauel dodrina ; defendendo comgrao valor fuas oue- 
lhas,qual leão perfpicâs dos lobos famintos;acudindoihes co ípiri- 
tual paftodos íalutiferos facramenios. Acariciando os miíeraucis, 
coníòlandoosafllidos, alegrandoos triftes, fubleuandoos humil¬ 
des,rcíiílindo aos íbbeibos, remediando os pobres,"émparaodo as 
orfaãSjrefgatando os cattiuos, villtando os enfermos, libei tjndo os 
prezos, i em reíbluçao feruiódode pai benigniílimo a todo eítado, 
& forte de gente. Impetrando do ceo, por meio de fuas orações ,t a- 

uor,5c graça (como outro Salamão) para gouernar com íumrna 
tranquilidade fuas queridas efpoías. Oceupado em obras tain he¬ 
roicas, & de tanto íèruiço de Deos, ornado com vários titulos de 
íandidade,auendo regido a de Toledo dez annos,hum mes, & íet- 
te dias,pafrou da vida prefente placidiílimamente. E poílo que fui 
logo fepultâdo nella áfombra das fagradas relíquias de S. Leoca- 
dia, hoje defeança o rico penhor de feu corpo em Ouiedo , para 
onde juntamente com ellas foi trasladada namifei rima deíb ui- 

OBeato Heípanha. b. Em Granada o natal do B. íoâo de Deos, Pa- 
loâo de triarcha da hofpitalidade,primogênito da Caridade chriíi:ãa,&i\ii\> 
Deos, flagrante do amor diuino, cuja vinda ao mundo em Monte- mór o 

nou0(villanotauel naEborenfe dioceíi) fez pouco eíi:rondo,& ruí¬ 
do (quenão podia íer grande nas humildes, & limitadas caías de 



íeus paes)mas tam feílejada,& áppiaudida rioceojque matidou An¬ 
jos para que naqtiella felice hora repicaííeni Gsdioos de fua paro- 
cíiia^reDelando asexcellenciasdo recem^hafcidò,a liam fanítoira¬ 

rão,que fazia vida folitaria na ferra d*Oíía, o qüal lògo publicou 

ao mundo. Aos oito annos de íua idade,dèixatidbdbãó os pátrios la 
res, fe paífou a Oropefa em Caftclla,ondecóm grande cüÍdado,& 

diligencia íèruio de paftor doze. Crefeendo com o témpò as for- 

ças,faÍndo robufto mancebo, Icuado db brio Portugliéz, feruòr 
da idade,fazendoíe naquella' nobre vilíã infantaria para focorro dè 
FoDte-rabía(infe{]:ada então dò Francez) trocou ós trajos paftoiis 

em os de íôldado/paíTando àqueíla fronteira; liias coinoíab vários 
os fucceíTos da cjuerra.reiie o íeruode Deos neíla dous noraueis, O 

í, “i 1 , 
primeiro foi,que faltando vitualhas aos companheiros, fubido em 
hüa egua,que pouco antes íêauia tomado ao ibimigb, ft ofFereceo 

ir por ellas a certas caiarias,algüas legoas diftãtes^ eis que no'meib 
do caminho reconhecendoo animal íeu naícimcnto,correndo para 

làdeíenfreadamente,deu comelle pòrterra'em rocha viua; priui- 

doo a queda dos fentjdosdançando pelos narizes , & bocea grande 

copia de íanguej&: depois delargo eípâcio,tornado em 
do a Virgem Senhora, qüé amaua fcruentifrimaiiienté, heoü liure 

por fua interceíTaõ, do perigo ^ S: câttiuciro,em que ja fe julgaua. 
Nem foi menor o fegundo, porque encarrdgahdblhe certo capi¬ 

tão fua guardaroupa, fem culpa.nem defeuido (como íuccedê nbs 
exercitosjlha fürrárão.PrezOjdt fentenciado'à morte,yalendòre nò 
aperto do antigo aíylo de Maria sã<ítiínma,lhe tròux^e^pòralli ham 
caualleiro,que intercedendo poreUc,o líuroà da fòíca. Hdes íuc- 
ceffos aduerfos o fizerao retirar a Òfópéíà’áTeü priílmp exeftiCí^^ 
íèndo no caminho recrcado coríi'pãò; & vinho celefttál. Gaftadhs 

então quatro annos em varias jortiádàs le veio aTdítugald’btidh 
por achar íeus pae? mortos,tornoU‘pà^f a Seuiílíá,& nêira fé empre¬ 
gou na íua paftoril occupáção, corrtó dâ vldSfeIlitaf rdats liuire. 
D’aqui breuemente paííbu a Geitàj^fronteira^de Africá,bndè com 
o fuò: de feu roftrvi, jornaleiro cm as fórtificaç6és,âliuiàná^iípòbre 

za de hum caualleiro , qué alli viuià^com qüàtfõhlhás^deíferrad^ 
de lua patria.fuftentando com feu qüotidiahÒ Jòrbal tahtâtnífeiiái 

obra certo aos diuinos olhos tam a^gradanel-, qüé parece Ihè grátt- 
geou os fauores,& beneficios íbbcrahos,qúérécébéò depois. E ve¬ 

do que hum companheiro apoftatàra' da Fè, dcTai exemplo eípó- 

reado pelo comum inimigo,íe voltou para Hèfpàhha! Em Gibral¬ 
tar pedio a fuas mãos o fuftenito , que a tantòs' depois o auiãò de 

mini- 
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iriiniO:rar,como o jornal foíle maior queadelpera,& trajo,em.poUi» 
ço tempo juntou algutn cabedalíinho, com que íe fez trattanrede 

liuros velhos, trazendo a tenda aos hombros, de feira em íeira,&de 
hum lugar em outro, bufcando a Deos para íi, & Compradores pa¬ 

ra elles.Mas o Senhor, quefe deixou achar dos que o não bulca- 
.8, uão(íegundo el!e proprio diz por ífaias) como íe eíconderia aos 

lhos de quem com tantas veras o pretendia: em figura de minino 
ihe faio ao encontro,pobrefinbo,ò«: defcalçojnãoTe lhe dando por 

então a conhecer. Porem comoo íando varão ja mais vio neceífi- 
dade,que o não condoeííe , tiradas as alparcas dos pés lhas mecco 

nos íeus: vendo que por grandes ihe não íèruiao, ficou deíconfo- 

|adíílirao,&: aífi lhe difíc: ja ^ue tiao daispalJocom elUsyaqmef- 

tao eíles hombrosaisjujloferá^que leue ndles^equem tanto cujloua 7)eos, que 

liuros de tampouco a^alor, E caminhando o bendito íanéto cõ aquella 
fuaue carga, que íéndo íèmpre leue,então lhe pareceo pezada., de 

crer he, q ue o íoberano Rei da gloria, que tam próximas leuaua as 
mãosdhe limparia muitas vezes o ruòr,quede íeu roífrocorria em 
fio^poischegado a hüa fonte,lhe pedio licença pata beber, & def- 

cançar do trabalho. Sentado então ao pè de hua aruore, eftando 
para mitigar afede,rebatadoda fermoíbradofanCto Minino, que 

lhe queria gratificar o largo caminho, que o trouxera ás coílas, 
lhe moílrou hua romãa aberta com o- íãcroíanóto final de nof- 

fa Redempção no meio,dizendo: loao de Z>eos,ÇranadaJerà tuaC^u^:^ 

Sc logo deíappareceo. Ficando tam íéntidp o noíTo íánéto,que le- 
uantados olhos ao ceo ^culpaua a íi meíinocom muitas lagrimas, 
de não ter conhecido a íeu Creadorj confundiaíe de ver,que íèndo 
elle hua viliílima creatura recebéra tam extraordinário fauor. í .en¬ 

tendendo d aqui, que a diuina Mageftade íe íeruiria d’elle em Gra¬ 
nada, djrigio para lá (eu caminho. Chegado â porta,que chamão 
de Eluira,pos íua tenda de liuros j Sc continuando o tratto, como 

cmdiadeS,.Sebaíbigo prègaífep venerauel M. íoão de Auila em 
hüa ermida fora da cidade, vendo eile o nuroeroío concurío, que b 

íèguia,quis íer cambem íeu ouuinte, No diícurfo doíèrmão trat- 
tou o feruoroíõ Pregador Apoftolico dos louuores do fanélo JVIar- 
tyr,exagerando o prêmio, que no ceo poíTuía, pelo. muito que na 
terra padeceo, &das íettas com que foi trefpaíTado ás do amordi- 
uino,que faõ mais penetrantes,fez tam acertados tiros ao coração 
de loãojtam bemdifpofl:o(^mediãte a diuina graçajq íerido de! las, 
acabado o íèrmão,íàio pela porta da ermida,como fòra de fi^ ba¬ 

nhado todo em lagrimas,pedindo a Deos raiíericordia> confefian- 

dofe 
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doíe publícamente fe lançaua pelo chão, dando co a*eabeça pel^s 
paredes, repelando as barbas,& robrancelhas,ienireíolução alcã- 

çandoem breue a alta ÍGienda do derprczo proprio , entrou pela 

cidade,ác cjtrandojhçgou á pourada^nãoríè podiâ ja valer com:a ra 
paziâj deu logo â pxqçução q çonfelho Buangelico, deixando tudo 
por.Chri(l:o; & repartindo o pouco dinheiro que poíTuía pelos po* v.n. 

bres,com hurn fando furor remeteoíaos liuros pjrofanos^coi^ojnU 
migos do fpiritu.) & q>ii> as^ ínlos,í& dentes os dcfpedaçòu j,dâhdo 

os contemplatiuos aos primeiros, que por amor de Deqslhe-pedi¬ 
rão , i em breu-' fe achou de todo pobre, nii,fen) chapea,d^: Jdjèícal- 

ço.E difeorrendo outra vez pelas ruas de Granada,íòlt3ndoía^mef-' 
mas vozes,acorrido da inculta pkbe , que otinha^por loco ^i.chs*- 

gou à Igreja maior,&: proftrado ante o diuiniíhmo Sâcramêto,dã- 
doemíi muitas bofetadas, não ceíTaua de chQrar,pedindolhe per¬ 
dão de fuas culpas, & peceados, bradando com doloridas vozes: 

2)eos meii mifericordia, Senhor aptedaiuos defie grande peceador, íji4e vos of^ 

fendeo multas nje^esgrausmente, Alguâs peíToas condoídas então do 
que lhe ouuião, julgárao qucnão.era loco, leuantarãono do chão, 

&comamoroias palauras o IcuàraoacaíadoM.Auila,'pór cujo 
íermãoíeauiaconuertido.E hcando ambos sòs, ajoelhado a: íeus 

pês o bendito penitente,dizia : "Padre.í^ fenhor^ di^m^pereis o maior dos 

peceadores^ijue nefle mmào[oj^reahondidediteindy pm fe opo^a maiores mi-* 

fericordtas com declaradas ojfen[as, çoyrejpindendo afamres , compeccaàds- 

díjui ejlà 0 mais ingrato, íjue fulienta a tena, pois refiflio milhares de Pezjs a4 

dtmnas tnfptrai^es. E dando]he meuda informação de toda a vida,re¬ 

na atou : 'V lidera (^Tadre meu) defefperar^fenao Çouhera^ (jue era maior (com 

grande excefjo) a mifericordta dtuina:, que minha malícia: eür pois fofles o meio 

de minha conuerfao^pe^ouos que íejais o medico de minha enfermidade ^ aqui 

e(lou rendido a pofos pés^tam oheÀiente^ como aos de Deos ^porque Vos- tenho por 

feu Embaxadorpara fegHY o. que me ordenasses em ordem ü minha f a/uaçao. 

Alegrouíê em o Senhor o bom Mcífre com o nouo diícipulo , 8c 

admirandoíède o ver tam contrito,^ adiantado no fpiritu/lhe rcí- 

pondeo ; Esforçamos irmaoem Chrijlo; confiai emfuamiferícoydiayfedeíht 

fiel ate morte,para que ne Ha alcanceis a coroa dapida^ a qual elle tem ptepiird^ 

do no ceo par a feus efeolhidos, iSícfia nouamtllcia nao pes haode faltar tentai 

ç^es,^ trabalhos ç animamos, que o clementí^^mo Icju pos ha defempre acudir 

nellas^ Se me quereis para confelho, -aqui me tífides, porque mediante 

fauor, leuaretsfempre faudauei'medicina, com que fe cUre rtjofia alma’^<út* no- 

uas forças para de nouo pelejares co inimigó do genero hitmano * Idems co a 

benedo de Veos^ &* minha, que ett confio nelle pos nao negara fua miferitordia» 

H ■" # 
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a/fi^ue eu vas recehofarfilho^0* ^os offereco mtnhas orares» Saio loão da 

preícnçadoS.Mcftre grandemente coníòtado;^ profeguindo fuas 
locaras , fazia mais deíàcoftumados extremos, pois à viftada 

gente no mais publico da pcaça, fe embóldrêauáèm l ama ^não íc 
lhe enxergando as feições do roftro, dizendo quantos peccados à 

bocca lhe vinhão, publicandoíê por traidor^ &ftierecédòr de ma¬ 
iores ignominias, com efte mefmo furor diícorria pelas ruas 
acoflado do mais vil pouo. A que íi feguio hum nouo, i exquiíito 
genero de penitencia,porque leuado á caía dos oràtes.nlo toraaua 
as diíciplinas de fua mão,mas dos hoípitaleiroSjquc fe agraduão de 
boas forças pará efta íciencia, por iíToeraoos açoutesrigoroíos,& 
continuoSjO foftentõ o mais dcfabrido,át aícoroíb, o retiro hüá ga¬ 

iola íèm luz, & o credito quafi irreparauel, pois raras vezes íaoea a 
opinião,o que a ganhou dc loco, i emfim fe reduzio ao mais abati¬ 

do eftado,que podia alcançar o diícuríb humano, a não íerilluftra- 
do pelo diuino, Efte ípiritu gouernado de fuperior moção, conhc-» 

ceo o ditto Meftre,o qual como dodo fabia que o fim das acções, 

nem de fí más, nem prejudiciaes a terceiro, lhes dá,ou tira a bon * 
dade; 3c como as do varão íànóto erão íbbrenaturacs,não tam sô* 
mente ficauão inculpaueis, mas antes muito meritórias: princí¬ 

pios cftes raras vezes viftos de hüa íanâridade heroica. Tanto que 
o Meftre íoube, que eftauaprczo por loca, & trattado como tal, 

por hüa parte íê alegraua, vendo taes finezas de padecer por Chri- 
ílo,por outra fe compadecia,vendo prouas tam arduasem tam re 
cente fpiritu.Perfeuerando pois na cafa dos orates , atè que cllelhe 

mandou dizer, que baftaua a fingida locura para conferuar a hu • 
mildade, que ja era tempo de dar a entender, que cftaua íaõ, aífi 
para não defacreditar as virtudes, que Deos tinha depolicado eni 
íua alma,como também o íêguir aMóntilha, para onde eftaua de 
caminho. E como a enfermidade era tomada por võtade própria, 
não durou mais de quanto quiz o enfermo. Partiologoem f u al¬ 
cance aífi como eftaua,fraco,roto, maltratado, &deícalço, com a 

cabeça deícubertaás inclemências do tempo, Sc foi íâ recebido do 

S.Meftrecom paternal amor, cm cuja companhia eílcue alguns 
dias gozando de reuefficaxexépIo,&: doâ:rina.E depois de fecõfeí- 
íar com clle gêralmente,& traçarem ambosodifeuríb de íua vida, 

fe fez na volta de Guadalupe^ a vificar aquellc dcuoto, & milngro- 

íòSan(^uario,onde recebidos particularesfauores da mãe de Deos 
debaixo de íèu íagrado patrocinio, começou tam gloriofa empre- 

fa. Forque tornado dalli a Granada com o preço de huns feixes 

de 
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dc lenha ,qne do mâttotraria^Com feroori & diligeqciaíncriuel 
trattou de regalar os pobres de Chrifto,aluganc]o hua caía,na cjual 

juntou todo o genero de doenças Gontagioías,6£ males incuraueisv 
& abrazado era caridade, trazia a ella de dia os enfermos aos hõ- 
broSj& de noite faía a pedir efrnola comque os fuftentaua,dando 
comiíloprincipioá fua tam ían(5ta,&:caritatiiia ReIigião,Seu traje 

muitos annos foi hum capote de burel, cÜOuras de friza,deícalçoi 
rapado à naualha barba, & cabeça, ao hombro hüa ceira para re¬ 
colher as efmolas,.as mãos occupadas çom duas panei Ias fuftenta-k 

das ao pefcoço per corda, para as outras de mais lic]uida matériaj 
dizendo com voz fonora^S: l3rnentauel,c]üe penetraua corações de 

pedra:/vf^â hem para fi mefmos.% aíli tudo cjuanto grangeaua, & re¬ 

colhia,leuaua aos pobres,i enf;rmo?,íeusqueridos irmãos, de eu-^ 
jas almas cuidaua mais que dos corpos, fazendoos confeííâr,& re¬ 
ceber os Sacra mentos. Quem poderà,ían6logíorÍQfG,contar o nú¬ 
mero de almasjque cõvotfoardentiísirao zelo encamiohaftes pa¬ 

ra o ceo.não fofrendo voíía caridade auer neceííidade cmGrâdada, 
a que nao acodiííeis co remedio ? A donzela , que corria rifeo fua 

honra.A viuua pobre,a quem os orfaõs pediaooquelbenão podia 
dar.Ao mulherio innumerauel,que com fua libidinola fenfualida- 
dc eílaua perpetuamente oífendendo a Deos. Ao entreuado , que 

i só lhe hcàrão forças para padecer, & bocea para lamentar.Ao ^ 
era rico,& caío em pobreza.Ao pleiteante,que gaílado o cabedal 
vem a íèr íeu principal intercííe o perder a demanda. Aofoidado 
deftroçado da guerra, k aoperegiino faltodo neceíTario. Quan¬ 

do aneaoa neftes fanítos miniíleiios, fuas faltas, ou âufencias do 
hofi jtaijlupiião talvez os Anjos.*& muit.asS.Raphael,ajudãdolhe 
a fazer as camas, de forte que o mefmo Senhor em pclíoa veio â- 

proueitaiTedeíeubom gafalhado. Cofturaaua elle lauar os pés 
aos pobres,que de nouo recebia,entre os quaes certo dia, auendo 
lauado, & limpado a hum ( que fendo riquiííimo fe fez por noíTo 
amorpobre)indo para lhos beijar, vÍo que de fuas chagas faião 
refplandecentes raios,leuantou os olhos, &: conheceofero benig- 
niffimo lefujO qual lhe mi ^ef^z^todo t hem, que em meu no* 

me recebemos pohres^ eufou o que eftendo amaopara tom<tr a efmoU , quefe 

lhes dk ^eu o que me vijlo de f ?us trajes, eu a quem lanas ospes, quar.do njfas 

com algum eiia caridade . Sobre tam continuo trabalho de dia, & de 

noite,quem pudera defereuer fua penitencia,& oração, na qual fe 
vio muitas vezes cercado de luz extraordioaria,as lutas dos demo- 

nioSjOzelo da honra de Dôos,& de fua gloria, que o acompanhou 

H z toda 
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toda a vida , finàlmecte fua rara pâcicncia,prouocadâ qniçádos 
nicfmoSjCom maiores beneficios obrigados. Efclarecido poiserrr 
milagres,& profecias,auendolhe feus mceííaueis ttabalhos acarre¬ 
tada a vítima enfermidade, certificado do ceo (por meio doAr- 

cKanjo S.RaphaeI)dodia,& hora deíeu tranfito, vifitado nelleda 

Rainha dos Anjos,que cõ fuas fagtàdas mãos Ihelimpaua o íuór, 
caufadoda cezão,aflriítidooutrori do Difcipulo amado ,• depoisdc 

facramentadopor D.Pedro Guerreifo(então ArCebifpo de Grana- 

da)proftrado de joelhos; abraçado com hum íando Crucifixo , a 
queminterpoladamente daua reuérèntes ofculos, pronunciando 

àeuoto com voz alta,&: itíu^úgméhlefusjefus, em ^ojfas maos enc"o- 

mendomeufpmtu.i^zgQxx o tributo á natureza ,voãdo e)le ligeiro ao 
cmpireo ceojficandoocadauerdejoelhosjuftentado pelos braços 

do íaníto ArchanjD,fegundoíè cré,& feu roílrocomo viuo,5í tal 
cheiro,& fragrancia nO apofentOjque de todos foi julgado por fa- 

üor foberano . Lo^o fe locárão os finos por maosinuifiueis ( que 
era be correfpõdclíe á morte a feu naíeimento) concorrédo gvan- 
de multidão de pcuoàíeu enterro. E pofto que íuas efclarecidas 
virtudes,& copiofosmilagresnoscertificauao deíua gloria,contu- 

doo Papa Vrbano Víll.a 21 de Settembrode 1630 . nolaaílcgu- 
íoujdeclarandoo porcortezãocekftial d cila,onde goza o prêmio 

de íeus inceçaueis trcibalW , Sc âuentajados merecimentos. 

Ded ca dasfetteilhas dos Açotes, da coroa defte 
^aõ It reino , a dedici^ção da parochial igreja de N. Senhora da Eftreila 

Ribeira grande ^ a qual por mandado de D. Diogo Pi¬ 
na Ri-^nheiro (então Bifpo do Funchal) íagrou Corn grande íclemnidade 
beira £), Duarte,Biípo Dumnente,ann.i51 z.prefentes as príocipaes peí- 
grande. Ecclefiaftieas, & ítcularesdelia,depofitandodebaixo de feu 

maior altar bííi caxa de fagradas relíquias. O qual desfeito no an. 
1581.& fazendoíe de nouocuftoío retâbolo;D.PedrodeCaftilho 

(Bifponefte Comenos de Angr3)a fagroq outra vcz,acrefcentando 
< àsdittas relíquias hüa piquena partícula dc pao da CafadaSe^ 

nhora do Loreto em Italia, que he a própria de Nazareth , onde 
a Virgem Senhora noíTa rectbeo a embaxada do cekftial Para- 
tiimpbojcõccbeo o Verbo eterno em fuas puriífimas entranhas,& 
Criou feu benditiíllmo Filho. d. Noconuentodo SprrituSan- 

te^et Terres nouas, o fallecimentôda Madre Leonor das Cha- 
Zdli gas,hua de fuas primeiras Abbadeíras,que paííou a maior parte da 
<^agas Yj enferma,fem íè lhe deípedir febre do corpo,não deixado por 

iíío de feguir as comunidades,3c obrigações do choro,osjejuns,âíli 
da 
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da regra,como da Igreja, cm que fe moílrou fempreobrcruancif* 
fima,& as penitencias, em que íe fíngulârizou com muita venta- 
gem de fuas companheiras. £ como eíla ferua de Deos era tana 
doente, daqui lhe oaícía acudir às enfermas com eílranha caridade, 
ícQtindo com ellas íuas dores, Sc penalidades; pois quem nào ciuer 
experiencia dos males proprios(íegundo adod:rina de S.loão Chry, 
íôftomo)não poderá cõpadecerfe dos alheos.E contudo ifto o zelo 
da Ordem, junto com fua exemplar vida, a íublimáraoà dignida¬ 
de de Prelada , cujo tricnniogouernou »como fe eíperaua de fua 
muita prudência, 8c raná:idade, no hm do qual paliou da continua 
doença para a eterna Taude.em idade de ^ j.annos, deixando fama 

dc religiofa mui perfeita,particular amante de Deos. /. Em sSrorMâ 

Scuilha no religioíò conuento das Mercenárias, fe foi em 

paz ao perdurauel deícanço Sóror Maria do Spiritu Sando,Portu- 
gueza.heroica penitente, tam vencedora das paixões da carne, 8c 

íángue, que fe podia duuidar fe foi feu corpo formado delia> fe de 
Dronze,ou diamante, fegundo oatormcntaua,&caftigaua. Tantp 

que profeírou(contra vontade dc (cus paes, que intentar aq ja No- 
uiça di(Iuadila,para a defpofarem com hum fobrinho íeu, rico,po- 
deroíò, 8c morgado em Portugal, a que clla reíiftio valerofamem 
te com tacsrazões,que admirárão á cicuta, 5cconfundirão ao em-, 

baxador ) logo trattou de mortificaríè pelo aípero caminho da pe¬ 
nitencia, víàndo de difciplinas com agudas pontas de ferro, que lhe 

rafgauão as carnes,correndo d’ellas fangueem fiojfendo neccííario 
para que nao acabaffe a vida breuemente , irlhe á mão feu Padre 
lpiritual,5c a Prelada cõ obediências; 5c não baftando nada.cõuen- 
celacom aquellas palauras dc SaoHicronymo ad Demetiiadem; 

m mandoy jue façais jejuns efpdntofoSy nem \fOs deixeis leuar de nenhum 

extremoy porque a alffltnencta dos man jares excejfiua/3r terribei acaba a faude 

maiírobu/ia. Acrefeentando oditto Padre: Ftlhaynao te maneia 2Jeos,n^ 

a Obediencta^que te acoutes de modo^que morras efgotaàa de fangue^ nem qt*e 

jejues deforte^que desfalle^as defome^ ^ Religiãofuas Conjlituiifes tmit-- 

tdo ospreceptêSyO* confelhos da lei diuina , da qual fatiando o mefmo Chr tfo 

àife: Meu jugo he fuauey optzPy&* carga do comprimento de meus precep- 

tos he fácil de leuar. A vifta deífa doõtrina íufpendia o rigor naquella 
parte,mas por outra tomaua hüa pedra na mão, imittando a São 
HicronymOjdefpedaçaua o peito com ella,de forte que cra forçado 
imporlhe nouos preceptos. A verdade cra, que tudo lhe nafeia do 

grande rcconhccimcnto,quc tinha do pouco,que obraua para agra 
dar ao Spoíò ccleftial, pagandolhe(fc qucr)hüa minima dos muitos 

fa- 
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fauores,que dc fua diuina rolo recebia ,alU gando para iftbcõro $. 

j A mbroíio : 't^ao ha coufa mais i^alerofa para exercitar a alma no caminha 

rumc.i fpmmal^tjue enfrear^ penitenciassem fazeU eferauapa^ 

que ella jejafenhoYAs<9'goze de paz^. Mas (^uem há ahi taiii ignorante, 
c]ue entrando numa falia adereçada dc armas oíFenfíuas, & defeníí- 
uaSjCom quadros de valcroíôs capitães,i esforçados íoldados, não 
julgue o dono delia profeííor famoíòda milicia. Tal íuccediaa 
quem entraua na limitada cella defta fanda religiofa , pois lião 
olhaua para parte, onde não viííe pendurados varios cilicios,ralos^ 
diíciplinas, manilhas, & cadeas. È íôbre tudohüa macerada ima¬ 

gem da Magdalena, de quem era deuotiílima, & a quem confeffa- 
ua deuer quanto aprendera na vida penitente, & afíi não foi muito 

que faifle tal a difcipula. Com todos eftes rigores,quando íua alma 
ouue de fe auíèntar deíle mundo, temia tanto a morte,^como hum 
grande pcccador rependido d'aquella hora,pelo que pedia a todos 

(como fíaua pouco de fi) que a ajudaíTem cem orações,dizendo o 
que S Hilarião; Saealma minhadefecorpOs que tantomacerajles que duui- 

das.fefemprefcrmfe a Veos, Sobreuindolhe então hum paraíifmo, 
tornou d elle tam fermoíà, & alentada, que foi julgado dos prefen- 
tes a particular fauor do ceo. Tomando logo nas mãos a imagem 
de Chíifto crucificado, pofta a bocea no lagrado lado, inuocando 
feu dulciííimo nome,lhe rendeo a alma. Perdendo aquella faneSta 
communidade hua grande irmãa , & meftra fpiritual em todo ge- 
nero de virtudes, porque em calar faltas alheas foi o mefmoíilen- 
cio,em íòfrer condições afperas a mefma paciência,i em defentra- 

o? Fm r^h^tfe para remedio de todas a mefma caridade, yC Em Goa, 

íedro da, nocoDuentoda Madre de Deos,voou para o celefte domicilio oP. 
Ua^daie- p.pedro da Magdalena, que o leuou ao Oriente fer Religioíõ na 

Cuftodia de S.Thome,onde depois de viuer nella algus annos exe- 
plarmente, tornado ao reino , íe encorporou na d’Arr2bida. E co¬ 
nhecida fna virtude dos Prelados, o mandarão com ordem delKei 
Ü.Sebaílião fundar cafa em Oi muz. O íeruo de Deos tomou a no- 
ua com grande alegria,julgando faria naquelle reino muito frutto, 

por lèr veríadona lingua Perfiana. Tanto que chegou,nao faltarão 
deuotos do habito, que lhe offerecèrão gaíãlhado , o que eile não 
aceitou, mas recolhido ao hoípitaljferuia alli aos pobres com humil 
dade,i edificação rara dos feculares. Em breue, como o trabalho 
era grande,& o clima da terra roim,adoeceo grauementej mas co 
roo o Senhor o tinha deftinado para maiores emprefas, lhe coníer- 

uou a vida. Tornado á íua Cuftodia, quando íe erigio a Recolleta 

(deíc- 
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(Jefejofode maior perfeição)íepaííbu a cila,onde íeruio de Meftre 
de Nouiços,& deípiritu a muitos reIigioíos,<?^ ícculares, íèndode 
todos reputado por fando. Era mui parco no íuftento, humilde na 
peííoa,amigo do recolhimento, continuo no choro, cai itatiuo cos 
enfermos»& tam dado à oração,que andauaíèmpre eleuado na pre- 
íençade Deos,coiii norauei alegria externa. Todas as íèftas feiras 

do anno padecia grauiííiraas dores nas palmas das mãos , como 
lè lhe meteííem agudos craaos por ellas, i então andaua mais con¬ 
tente,tendo [ or grande gloria participar algüa das dores daPaixão 
de Chriíto(de que era deuotiííimo)& poriíío de ordinário cõcem- 
plaua nella,a que juntaua feruentes deítjos de padecer marty rio.O 

que não confeguio, port^ue íobrcuindolhe febre morta'1, preparado 
para a jornada COS Sacramentos, na vitima hora , eftandoja co a 

candea na mão,proldfado no chão de joelhos*, & batendo nos pei¬ 

tos,adorou fpii ituâlmente o que via . E querendo os circunftantes 
preguotarlhea nouidâdedocaío, acharão quejagozaua da viíla 
clara de Deos,ficando ícu roftro mâisbello,& ferrnofo , que quan¬ 
do viuo , deixando fama aos vindouros de varão cfclarecido em 

milagres, g. Na Cathedraí da Ilha de S. Thome, o anniuerfa- D,¥.An» 

rio de D.F.Antonio Valente, Vllí.Prelado deftaígreja^natural de 

Lisboa , &: filho do conuento de S. Domingos da meíma cidade, tnimeo b. 

Examinador,que foi das Igrejas do Padroado real, Meíà da Cont 
ciência,&: Ordens Militares,«Sc aííi mcfmo Ledor muitos annos de 
Morai no Collegio de N.Senhora da Eícada, que inífituio a Ra-* 
inha D. Catharina , atè que foi eleito, & fagradoBiípod’aqueÍla 
Igreja^que fica debaixo da tórrida Zona,& linha equinoccial) para 
onde parcio fem demora, leuandoconfigo dous religioíõs da Ordé 
para piègarera apaUuradiuina naquellas partes,tara faltas de mi- 
mífros Apoftolicos, & dez clérigos para melhor íêruiço das Igre¬ 
jas, & augmenco do culto diuino. Tomando poíle trattou da parti¬ 
cular reformação,que logoíè vio nos eftados Ecclefiaftico,&: íecu- 
lar,entendeo naconuerf]© d’algüns Reis mais poderoíbs d’aqueh 
la Cofta,aos quaes eícreuco por vezes, dc mandou viíitar com pre- 
íentes. Neohüa condenação referuou para íua Gamara Epiicopal 

em quanto gouernou,nem coníentio,que os feus officiaes,& vifica- 

dores lha applicaíTem, nem ainda com pretexto de a repartir pelos 
pobres, dos quaes (eprofeff iU íempreamantiííimo pai,prouendoos 
em luasoeceffidades com ram continuas eímoIas,qae toda a renda 
da Mitra era pouca para ellas. Por mais dedous meies fuílentou à 

fuacuftâ os foldados, que efeapárão do naufragio da Nao Noíía 
H 4. Senhora 
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Senhora d’Ajuda, a qual indo para à índia feperdeonacoftada 
Mina. Ordinariamente quando faia o Senhor fóra aos doentes, cl- 
le oleuaua,ou acompanhaua,&afri raefmo prégaua.confeííaua, & 
acudia com grande íeruor, St fpiritu a outros exercícios proprios 

de feu paftoralinftituto. Mouido do zelo defua Igreja,veio ao rei¬ 
no para trattar com fua Mageftade negocios importantes delia. E 
tornando depois dc negociados com fclicc fucceíío, eícreucndo 

aos Reis de Bcnym,& ao de Ocrè, para ir em peíToa vihtaIos,a fim 
de fuas conucrsões çfpcrando cada hora recado com certeza de 
ver compridos feus defejos, foi N.Senhor leruido leualo para íi cÔ 

plâcida morte, ficando fempre viua naquelle poao a memória dc 

sòr Teifp fuas fingulares virtudes. L Nefte dia no mofteiro de Scmide, 
pa deSÀ ferritorio de Coimbra , a commemoraçãode Sòr FclippadeSá, 

* * monja dc muita virtude,dc perfeição, porque de mais de íèguir as 
communidades, & guardar adunguem a íanóta Regra, era mui pe¬ 
nitente, amiga do íilencio,fobria no fuftcnto, Sc caridofa para com 

os pobi esji enfermos. No largo difeuríoda vitima doença, foi duas 
vezes vifitada dc ícu P. S.Bento, moftrandolhe de ambas alegre sê- 
brante, Sc como quem na fegunda a chamaua para a leuar cm íua 
copapanhia ao ceo. Nefte comenos, vindo o medico, Sc conhecen¬ 
do dopulíoeuidente melhoria, refpondeo adoente : Senhor^ 

ijjo ferdeems , mãs eu em hreue hei dsfazerminhá jornada j pelo 
que facrarnentâda, Sc defpedida das religioíâs, paftbu com morte 

. fanóla a gozar dos regalos de íèuíoberano Spoío. i. Nomef- 
Beat .. c> . . p • ». i i i 

mz.de s modia,no moltciro de Ferreira d Auc, Bilpadode Vncu, da pro- 
£emo da pj.jj FansiliaiSòr Beatriz dc S.Bento , a qual era tam fingeU,& in- 

àeríu^ ^ nocente para as coufas do mundo , que dc todos era tida pot fim* 
pks; porê não alfi para as do cco,porquc tomou cxccllentemente as 
amoeftações, & bons exemplos dc hua ícrua de Deos, grande fua 

Sòr Lui- amiga,por nome Luizada Encarnação, rcligiofa timorata, de con- 
x.a da En tinua,& fcruorofâ oração, acompanhada de muita difciplina, por- 

umb^L ísiodofc nas virtudes oito annos, que viueo depois delia, hum viuo 
méjma. retrato fcu. Affinalandolenadeuoçao de S. Antonio,de quem era 

tam mimofâjque rara foi a petição que lhe fez, que el!e não defpa- 
cKaííe á medida de feu defejo, ainda que foííe fòra do curío naru- 
ral,como dar filhos a hüa fua irmãa de cincoenta,& dous annos de 

idade. E aífi cra tanta a fé, que íe tinha de íuas orações,que recor¬ 
rendo a ellas muitas peííoasaffíiétas, alcançárãode Deos o que 

prctcndião.Na poftrema enfermidadcjConueríándo com duas reli- 

giofas fpiritwaeí da eieroidâdc,& viíâõbeatifica,lhes diftc: Amigas, 
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he impõ â^nos àfpe&mos, ijne ‘T/em ètà fninha ífitfcd a Maire Lui^a dá 

f jiúido ifdrá qtée )>ag$zj,r datnfinito dbje^òjfm i^ne fraàcaudmos é. O 

que íè cünfirnaòu do fuauecheiròrmuíícaj &;rcíp!andòri quena- 
quelle momento alli íe vio. Recebèndò logò com eftránha deuo- 

Gompunçãoo manjar Angélico, terminou© periodò vital, 
caminhando com fua companheita pata á çelefte patría,que Deos 

tem reícfuado para íeus efcolhidos. /. Èm Euora,no coduento 
dos Carmelitas Dercalçoá,o énterro da deuota Maria de lefu,Ter- 

ceira da meímaOrdem ,que viuendoatéidadede i8. annoscom 
muito recolhimento, êc virtude, na villa de Mourão (íüà pátria) 

atrahida da exemplar, & penitente vida> que fazião na ditta cida¬ 
de certas beatas,veio com feus paes morar a ella ,para gozar de fuâ 

íandta Conuerfação, aprender o que ignoraua no caminhòdo 
ceo. Campeárão, Sc refplandecérão nefta íerua dfi Deos todas vir¬ 

tudes,&Goraeçando pela humildade ( fundamento das mais ) foi 
tam folicita em edificara ípiritual fabrica íobreella,qüe acnnaÉií- 

ralizou coníigo,fendo oppofta á natureza humana,cobiçofade ef- 
timação,i excelIencia,cujos etf itos aborreciaj refpoodcndolhe cÔ 
ados contrários de abatimento proprio , & humiliaçao, tendofc 

por infenora todos. A humildade acompanhou a oração,& tratto 
com Deos,-efte leuantou feu animo a hum tam alto graò defta ce- 

Icfiial viaude,& tam permanente,que parece viuia d ellã A c6 cí- 
la,no folitario retiro de lua pobre caía,onde padecia eífranhas ne- 

celhdades ccrprraes,de modo que para as rubleuar,fíaua,‘& cozia, 
mas lempi e com o peníamento em Deos. AI1Í fe lhe reprcfentaüa 

eitar na Igrejaouuindu MifiaJeüãtauâfeaoEaangelho.&âdoraüa 
a N.Senhor,como íe na realidade o vira com os olhos; Sc cômun- 
gauade ordinário ípirituaImête,deíèjando todas horas entranhar 

emíua alma o íagrado pão dos Anjosj&aíliandauafemprenadi- 
uina prefença,participando de íua liberalidade fàuores íòberanos. 

Porque húa vez leuantandoofacerdoteaHoftia confagrada, vio 
nella ao MininoIeru,que achamauâ por íeu nome.A quê refpon- 

deo InteriormçntQ:Senfpor^nems^ue faça;\ cütão cheia defpiri- 
tt^al cõrolação,dcuota,o recebeo.Outra vez Ihediííe:///^^ aíjt cmê 

na,o hei de faltar no Sanaiffmo Sacramente atée fim do mmdo^ffite naohà 

de faltar com elle ate o de tua\nda,fahe que effesintenfis áefejos^que tens , eté 

tosdeigratmtamente,<^ nelles te hei âeconferuar até morte.De c]ne a fer- 
ua do Senhor ficou mui con/òíada.Outra vez vio,que fe Ibe repre- 
lentou o bom lefu prezo com grilhões dentro em fi, cila inflãma- 

tia toda em feu amor,começou a cantar jaculatórias, que o fpiritu 

lhe 
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lhe diãqn naquelk hora .Pernoótaua de continuo nefta virtude da 
oração,acompanhada de lagrimas, tanto pelos peccados alheios, 

quanto pelosproprios, a que juntaua arperasdifciplinas, coni ca- 
deas dc>ferro,& rozetas de vidro. Ninguém a yioja mais qucixofà 
por maiores trabalhos, i enfermidades quepadcceíTc ; veftia o 
mais velho,& remendado da cafaj comiao iriais vii mantimento, 
&:peior guizado,confiftindotoda fua gloria em zombarem a ella. 

Tinha tam grande ípiritu de pobreza , que hum dia fe defnudou 
da roupa,& prcftrada aos pcs da venerauel Madre Leonor Rodri- 
guez,ruairrnãa,reíignadaeni íuaobediência,dizia:que nao queria 

nada^da vida-& he certo,que fe não vcO:ira,íe ella lho não mandà- 
ra.Viuendo aííi alguns annoscora eíle extraordinário rigor,apro- 
ueitandofea toda hora dos faodos confelhos dos Carmelitas dcT- 
calços(reus padres rpirituaes)rendeo a vida em íêus braços , cuja 
alma vio no meimo ponto certa pcííoa deuoti nos do Redcmp» 

íor,era figura de candida pomba comas az as douradas. 

CommèntPírio m VllLde Março. 

OGloriofo S. Leo-deciíio luíião, 
foi de Hebrea linhagem , pofto 
que leus nae»- ia forãoChriftãos, 
He o XXXXVI Prelado da Igre 

ja deBragadegüdo nolT cõta,& XXXVI- 
de Toledojíegundo a de Padilha.Naquel- 
la mirra o achamos afhnado por feu nome 
noIV ConG.Brachu-eníe,nefta CO appelli- 
do sòmente nos quatro Concilio? Tolera* 
tioSjem que aftiftio. Acrefccnrao Acipre* 
fte luliano em leu Chr.ad an.<5d7. que em 
Braga fe chamou também: Vrbano,nome 
que lhegrangeou(do que parecejíua mui¬ 
ta vrbanidade, & cortezia > que efta nun- 
qua encontra a íandtidade »antes a realça, 
& aquilata mais,fuas formaes palaurassão 
pâg y^.Celebratur S.Leo-decifíus, ccgnomen- 
1o ItilianuSiVir fanãus>i}i Gallecití,díítíts etiant 
Bpífcopus Brachafonfis Vybatiusjíjuiió" lulia- 
nus diélus,poJl Epifcopus "Toletanust &c. vSeu 
bemauenturado tranfito foi a 8- de Mar¬ 
ço de 6po. no qual dia o celebra hüa j & 
outra Igrejajcom Officio de communi 
fejforis Pontificis, como Prelado de ambas. 
Pofto que S.Fèlix j ieu immediato fuceeí- 
íor nade Toledoj a quem fazem autor de 
fua vidad epitaphio» não aponta aücr fido 
primeiro de Braga > contudo não no con¬ 
tradiz; de mais que também não refere 
ícr de nação Hebrea» íendo que todos oS 

Chroniftas de Heípanhao affirmão. O 
cpitaphio,queíe grauouem íeu tumulo he 

o íeguinte, 
ji^equerts SanUum in cathedm luliane 

^uiricum, 

Optimm in vita,clarm in eloquio. 
p^ita decêsj^larga manuíi^curaJídeliSf 

Etícetus ,judtc?jque jubar, 
HtfpameGêtijatamabtlis cjfes^ 

Ordmibus cüUis^pkbtbtis,atque vtris^ 

EePsTis JjCU folíüljcd tcDccfhitulit ãJhíSy 

Et tua jat tanto viia bcanda loco. 

lntcrapoj}olicosrej:des Juüane ^maniplos 

]\obur apojlúlicum confieis^atqídecus. 
Lemtíc Almeiui Pafiormemorare,tü7fqi 

Diuinã prectbusdemereatur 0pê.(ciuÍ9 
En tua mèbra damm tumulo: Lcocadi^ 

Corporis ejl cufi os:híc Jua cuna fuit^ 

Obtjt in pciceJanBtffimus Pontifex To- 
leti lultaiiusipridie nonas Mart.fédíím 
Eatriarchalt folio Annos lK,Tfenfes 11- 
Dies iX.deceJjitqueglonofi fiegis Egi- 
cani Anno.V. Era 1)^ CC. XXVlll* 
Felix Emita qui fuccejjtt in eadem fede» 

Arguimoshã algucjque antes deappa- 
recerem no mundo as obras dc ialíanc?, 

não 
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não conhecia a Igreja de Braga a cíle íàn- 
ílo por íeu Prelado • Ao que íe refponde, 
que nem por ifíb o dcixaua de íer > pois 
('alem delie autor, que correo os archiuos 
de húa,&outra Igreja) Fr.BétoVernieiro, 
mógeBenedidino,no liuro,qimprimio em 
Parisan.iff4.intitulado: Magnum.é' vni- 
uerfale Concilium Ecclefi^ milttantis fupra 
veritatem diuinif/mi Euchar.Saciamenti, foi. 
4o.diz o íèguinte; S,Leoi’tgius, feuluitanus 
Bracharenfis Epiféopus in Concilio Brach, &c, 
o qual autor o intitula não íó Sanão, mas 
Bifpo feuy fendo que atè aquelle tempo não 
cráo ainda íonhadas as obras deluíiano.I 
em húCatalago antigo de Sanétos de Por¬ 
tugal , que me chegou ás mãos incerti âu- 
cloriSj aílegado ja pelos Padres Vafconcel- 
los,& Anjos)íè lem eftas palauras; Bracba‘ 
ra S.Leodigíus Pr<eful iüius Ecelefttt, literis, & 
yirtutibus celeberrimiís addiemz^* Nouebrís, 
Que nòs julgamos íèr o de íua Coníècra- 
ção , ou Translação defta para àquella 
mitra. 

Aduirtimos porem ao Lcílor, que da 
mudança de S. lulião de Braga para Tole¬ 
do não faça argumento contra nòs, em ra 
zão da Primazia , com que aquclla fanfta 
Igreja,íe nos quer leuantar a maiores, pois 
ja ann.f 54. tinha vindo outro Prelado do 
meímo nome de Toledo para Braga íègü- 
dooproprio Aciprefte luliano pag, di, 
S.Pontifici Ausberto Bracharenfi fuccedit,in fe¬ 
de,Toletanus Iulianus,&c. Pois muitos Pre¬ 
lados , aífi nos tempos paíTadosjComo nos 
prefentes.íaó transferidos de maiores a me 
nores Igrejas,attendendo à neceífidadesou 
commodidade deftas, ou d'aquellas oue- 
lhas,ou a outros particulares reípeitos, cõ 
approuaçâo da Sé Apoftolica,& não íem- 
pre à dignidade, ou antiguidade da Igreja 
para onde íe mudáo, como proua com ba- 
ftantes fundamcntosj& domefticos exem¬ 
plos o Arcebifpo D.Rodrigo da Cunha no 
^rat.da Primazia c.3f.n.9.&Nòs o fizê¬ 
ramos de boa vontade contra D. Diogp 
de CaftejonjBiíjjo titular,que agora lhe ref 
pondeo,re acharamos fauor algum naquel 
le Cabido. 

Aduirtimos mais,que alguns autores Bc 
nediétinos, como Hugo Menardo in Mar- 
tyrologio Monaftico,& Amoldo Wion in 
Ligno viras, o fazem Monge de S. Bento, 
lendo que não teue tempo para o íèr, & fe 
colhe o contrario do P.Fr. Antonio de Ye- 
pes,diligentifrimo eícrittor daOrdem tom. 
a.c.^.ad an. doAbbade Trithemio, 
pofto que no Catalogo dos eferittores Ec- 

cleílafticos íe equluocoibchamandolhe lu¬ 
lião Pomerio , íendo efte dc nação Sarrace¬ 
no , & florecendo 240. annos antes, que o 
noífo. 

Vejãoíe de S- lulião os Martyrològios 
Romano,Víuardo,Ado,Maurolico, & ou¬ 
tros neíle dia,os quaes lhe chamão: Bifpo, 
& Confeffor celeberrme em fànãidade, do- 
ãrina. Os Breuiarios de 'Toledo, Ouiedo, 
& Braga. OsFlosSanCt. deVilhegas, & 
Maricta.Os Hiftoriographos deHeípanha, 
como Pádilha na Eccíefiaftica cent.,7. c* 
66. D.RodrigoXimenes 1,3. c. 13, Vafèo 
adanj^8f. Lucas Tudeníé era 28f. Vale- 
rio de lashiíhl.i.tit.i.c. f.Tarapha de re 
busHifp. adan Morales 1.12. c.fS. 
Piía na hift. deíoledo 1. f .c.3(í. Ortizín 
deícript.'TempliTolet2ni c. If. D.Rodfi¬ 
go da Cunha na i.p. da hift.de Braga c.p6. 
& outros innumeraueis, os quaes referem 
os muítps,& doélos volumes,que S luliâo 
deixou eferitto. 

b. ÍTa Prouincia do Alentejo, cinco 
legoas ao Nafcétè d'Euora,& i4.aoPúnê- 
te de Lisboa, era lugar eròinentÍíGmo,& 
freíquiífináo,formado detres montes, tem 
feu aífento a notauel villa de Monte- mòr 
o nouo, cuja derinação nos inculca a eui- 
denciado mio.Foi feu fundador elíléi D. 
Sancho an.1201. que a enriqueceo de mui 
tos priuilegios,& izençôes,Ígualandoá dei 
les co a nobre cidade d Êüora.Corüa a efta 
villa hum inexpugnauel caftello, que lhe 
fica ao Sul, o qual na architedura,traça,& 
grandeza, excede a muitos do reino.'E áffi 
lho deuporbrázâo de armasjunfanièdte 
coa ponte,que mandou fabricar na Ribei¬ 
ra,que cinge a faldra do mote pela raeíma 
parte doSul.Anaplioüíe depois a pòUoaçâo 
c5 nobres edificiosifenhoreãdo astresemi 
nencias, fbrtificandoíe á villa no altò cqtn 
íòberbo muro,em forhia triangular,oqüal 
tem cm circuito í4f d-varas, & 3.délafi- 
tude,com quatro torres cm diltanciás com 
petentes.humtorreão,& ip.cubélosjfãze- 
dolhe feruentia tres portas, a ptíncipal dei 
las com íeurebelim de tres rqtiradal.l^em 
dos muros a dentro quatro nÒbré-S'fí'éguê- 
zias, Sc hum conuento de Dominicas. Eí- 
tendeíe íèii rebalde “If hoje o principárda 
villa ) pela parte dó Norte , occiipando a 
meia ladeira,&vargem do monte,enl qile 
efiâo fituados os mofteiros de S. Domin¬ 
gos, S. Francifeo, & S.Ioão de Deos. He 
banhada do rio Cana, que apro'úècom 
abundancia de todaa forte de pefcadojfer- 
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tilizando feus campos as varias ribeiras> 
que òs ret2lhão}& poriílb produzem mui 
ta quantidade de pão, vinho, azeite, caça, 

^ frütca,& hortaliça, paftando nelles quarê- 
£a mil cabeças de gado. Slo mui celebres 

Teilspúcaros, fepieados de pcdrinhas brá- 
cas. As freícias,& viçoíàs hortas,& porna- 

^ res,enriquecidos da natureza , com varie¬ 
dade de tam íàboroíos fruttos,quam agra- 
daueiàs vifta.Osfamoíos,ricos,& illulíres 

" morgados, que tem nell? íua? ^ntígas ca- 
íàs,& folares, Iraétafe de fer‘corte dosnoP 
íos ReisjD.Afonfo V. &,.D. loãoll. Goza 
de voto em Cortes; & nella as celebrou el- 
Rei D.Manoel àh 1477. Teueja f^es mil 
vizinhos,índa que agora faó meno'. Sobre 
tantas prerogatiuas, Í excellencia.s he mais 
conhecida hojfe pelo Vniueríb por ditofà 
patria do B. Ioão de Deqs, que, por todas 
ellas. Cujo appeliido o Prefideríte dò Gra- 
íiída D-SebalHão RamirezjBífpo de Tiij, 
lhe fez tomar no fim da idade, & deixar o 
de Peccador, fendo elie hum dia feu hofpc- 
de, por íer tam felice, que trouxera a íeus 
hõbros o Minino lefus na jornada, que to¬ 
camos no texto. 

Depois de fund ir o B.Ioão de Dcos vá¬ 
rios hoípitaes de íua Ordem, ennobrecep 
a cidade de Granada com o rico theloiiro 
de íêu milagrofo corpo, fallecendo nelIa 

. cm .hum Sabbado , que fe còntaiião 8. de 
«Março de de íua idade ff.aucn- 
do gaftado 12. no feruiçu dos pob res, fi¬ 
cando depois de morto por ícis horas de 
joelhos, jtam firme como íe eftiuera viuo; 
êc affi permanccèra > k ajmdifcreta pieda- 

.jdp.Q hão metera éní agòa calida para o 
CÍíeoder,& veftir no habito dos Mínimos, 

,p derão á fepultura no conuento 
de^ Senhora da Vi-^)pria,era'pnobre en¬ 
terro doscaualleiros Pifas, em cuja caíà íe 
deíunioaquellc fan(^o compoílo, pagati- 
dolheahpípedagem com^lhe deixar nella 
ccleftial i^ragrancia*por éípacid de noiie 

,,dias , a qual dizem que inda hoje dura íò- 
mente aos Sabbados. . 

Nas caías de feu nafeimento em a Rua 
ve^de de Monte-mòr o nouo, íe lhe leuan- 
cou depois Igreja,por ordem do íenhor D. 
Alexandre, Atcebiípo d’Euora, por cuja 
terra obrapa Deos nrtuitos milagí'^^ em fe¬ 
bricitantes , a qual com efmolas dhqaelle 
pouo, vindo dous religioíos de Caftclla p3 
ra cftc eííèÍto,fe ampliou an. i<Jz7 íèndo 
Aicebifpo D.Ioíeph de Mello, enja primei 
ra pedra lan:ou íeu fobrinho D. Francifeo 
de Mello,em dia do grande Baptifta.Nel* 

la fe celebrou a primeira MiíTa o anno íe- 
giiintena Oclauade tçdos Sandos ,, mas 
vai tam de vagar aobra, quenunquaterá 
fim. Hxornãofuas paredes variedade cíe 
mortalhas, & muletas, defpojos,das çefer- 
midades,& tropheos dos innuuscraueis rai 
lagres , que o Sando obra em íeus dbuo- 
tos. Éftáhojcefta piquena cafa reduzida a 
cõuéto,he habitado de oitofradesjdhè ca¬ 
beça deíTes poucos, que ha pelo reino,po¬ 
dendo nelle auer muitos; pois o Sando, 
alem de íer noííb natural, he Patriarcha de 
húa Religião, tam celebre em Heípanha, 
porfcii pio, & carítatmo inftituto, d qual 
elledeii principio cm Granada,ann.i 
que depois confirmou ( debaixo da Repra 
de S.Agoftinhojp Paj-a Pio V áo i. dela- 
neiro de ry7r.fegundo Auberto Miteoin 
Çhron.Can.Reg.' c.4. pag.ar. & affí efta 
como a bulia de fua Beatificação, trazem 
ja os modernos Cherubinoc. 

, Rezão do B João de Deos nefte dia as 
' Cathedraes dc B:v;ga , Euora, & Granada, 
Duplex, & a fila Religião da primeii a cíaf 
íe. Lembrafedclleos Fios Saní5ior.dc Vi- 
lhegas,& Roíario.F.Hicronymo Rom.nas 
Reíp.l.<í c. 34. BbfiodeSignis Ejzci. 1, f2, 
C. 21. Grau ina in ycce turttiris 2 ,p.^ca p.4. 

Car«loTapia ih trad. de reljo^icfis fcb.us 
C.3 2. D. Diogó de Yepez cn íus di^cu:íos 
de varia licc on ç ^6. Gil Gonçales dc A- 
uila no rheatro de Madrid I.2.c.4.Bcrmij- 
dez dc Pedraça na hill. de Granada 4.p.c 
74.Hippolvto Mm':'âcío in fund. Marianis, 
c. O P.Ioão Rhó in hid. virtutiim I, t. 
c.ê.n.^.Sc 1. 5 c.S.n 7. Duaite Nrinoz na 
déícrip.de Portugal c.y7. o P.Antonio d'e 
VãTconc.na mefraa pag.5'24. Luis MunÒz 

en la vida dei M.Auíía c.15 
noel Seuerim de Faria no ProdipVuariò 
fpiritual n. 15. ^ p. ‘Alonfo de Alcnlã cn 
el lardin Ansgrammatico Opuícn], 5 pag. 
x8o, & os autores qiie exprofcfio.clcreué- 
rão fua vida , como Francifeo dr Caíhò 
Presbytero, que traduzio em Latim A rnòí 
do de Raife, & D.Fr. Antonio de Gouuea, 
Biípo de Girenc , que depois acrefcentoii 
F.Antonio deMoufa de íua meíma Ordí. 

A íeguinre cornmcraoraçáo uara os 
deuotos he tirada dê hum Officio imprcf- 
fojque veio a noílas mãos, do qual vía a 
Prouincia dc França, 

Ana. 
Flfaní7bm campanas ^7i{jelís ?>?- 
notuit felíx náüuitas loannisDe}^ 

ipui adultas pojiea (e^rotanthmi ati mas 

rccrca- 
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recrearei caritatü jubilo perpetuump 
daret [olatium famelictí pauperibus, 

curauitgentemjuam. 
Çt. £t Itberauii eam â perditione^ 

Oratio. 
Eus qui fielLato ia folio B. Joan- 
nemopiparis tuü conuiuijs pojl 

tot famelicorum in hac vita pajiionem 
adhibere voluifii: fac vt eius precibusy 
nec alimenta nobts in hac terra deficiãt^ 
ncc pojl obitum calefia: fed eorã dulce- 
dine vna cumipfo,in regnum viuorumJa 
tiemur. Per Cbrijliim Dominurn^C^c, 

(t Em varias fagracoes cie Igrejas en¬ 
contramos íempre ao Bifpo D.Duarte.ago 
ra o achamos nas Ilhas.por não poder ir a 
ellas D. Diogo Pinheiro , primeiro Biípo 
do Funchal j iãgrandolhe a fua Cathedral 
em dia de S»Liicas an. 15: r<$. & no feguin- 
te em S. Miguel j fagrando a de que elcre- 
uemos no texto,Cuja erecçao do altatadc- 
dicado a N.Senhora do LoretO) fez depois 
o Bifpo D.Pedro de Caftilhoj concedendo 
40.dias de indulgência a toda peíToa, que 
a p.dc Abril o viGcar, & ás fagradas relí¬ 
quias nelle depofitadas; &para queiíto 
conftaíTe a todo tempo, meteo na meíma 
caixa hum pergaminho,que dizia aíG; Aos 

dias domes de Abril do eu D.Pe¬ 
dro de Caflilbo,. Bifpo de Angra, conftgrei cfte 

altar à honra da Virgem N, Senhora do Lore- 
to,érmeti neüe fuas reli quias ,conuem ajaber, 
hum piqueno de pao , & Iniapouca de terra da 
fua cafi do Loreto , & hum ojfo de S. Eufemia 
V. & M. & dons ojfos das Onze mil Virgens, 
& hum ojfi) piqueno de S.Sebaftiao, & concedo 
^o.dias de indulgências a todos fieis Chrifiaos, 
que nefte dia,& por outro tal em cada hum an- 
no vifitarem efle altar, & reliqmas nelle po- 
fias. Toda efta narração deuemos ao Do- 
(flor Gaípar Fru(5tuoío,que c6 toda a meii- 
deza a deixou efcritta na fua hiftoria das 
Ilhas 1.5'.c,i2. 

d. No tomo precedente demos no¬ 
ticia do Mcnorita conuento de Torres- 
nouas agora nos lembramos de húa de lu¬ 
as primeiras AbbadeíTas, por nome Lco- 
nor das Chagas,quefalleceo íànátamente, 
cerca do an. i f yo. como nos conftou das 
antigas relações d’elle, as quaes defcubrio 
no cartorio de S.Francifco de Lisboa o R. 
P,F,Manoel da Sperança ? que também le 
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ha de lembrar d’ella na fua Chroníca. 

e. cr P. F.Alonío Ramon no 2. tomo 
da hift.general da Mêrce 1.15’. c.i(í.eícre- 
ue diftuíamente a vida defta noíTa indyta 
Penitente SòrMaria do Spiritu S indo.íèni 
nos dar a patria, nem o anno de (eu traníi- 
to.contentandoíèlómente com dizer, que 
fora Portugueza. Masella não déuiaíèc 
niuito antiga, pois nem o íèu conuento o 
he, como vimos no dia precedente, nem o 
P.Vargasa traz naChronica, eícreuendo 
meudamente de fuas fundadoras noprin* 
cipio do feu z.tora, 

/. OgrandeíernodeDéos D.Gafpar* 
primeiro Arcebiípo de Goa, honra do Sa¬ 
cerdócio , & Gngular exemplo dc Prela¬ 
dos, foi autor dgRecolleição no Oriente, 
defejaua ellc muito deixar os negocios da 
mitra, & recolheríe a hüa pobre cella ('co¬ 
mo depois fez J Infpirado então pelo ceo, 
dascaras,q tinha füdado jüto à fregucfia da 
Madfe de Deosjerigio hú rclieioib cõucn* 
to para cabeça d’ellajCom ordem dos Pre¬ 
lados, que logo lhe a/Tignárão dous mais, 
a laber,o de S.Thome,& o de Dámão , os 
quaes le reformátão ao modo de viuer, i 
ellatutos recolletosann.ifcíp. fazendofe 
híia folemnillima procilTaõ do conuêto dc 
S.Francifco ao da Madre de Deos s o viti¬ 
mo de Outubro do meímo anno , ficando 
logo nelle por moradores Fr.Francífco de 
Setuuál Prefidente, F Fernando da PazjF. 
Antonio dos Reis, Fr.Ioáo da Piedade, Sc 

Fr.Franciíco d'Arruda> todos faceidotes, 
Dous nouiços F.Francifco das Chagas, 
F.Francifco de Braga»paraleigo. Eftes lo- 
rão os primeiros Recolletos dc todo Ori¬ 
ente , firmiílimas columnas deíle Ipiiiruai 
edificio » que tanto reíplahdece nelle , as 
quaes com lua doârrina. & prègaçãoi tem 
trazido innumeraueis almas i Fé j Sc com 
fuas exemplares, & penitentes vidas m ui- 
tos peceadores á penitencia. Alem delias 
calas acrefcèrão outras mais , a dc Taiiá, 
Ch;uil,Cochim, Dio, Malaca, N..Senhora 
do Cabo.Pilar,^ China, atèoanno \6iz. 

em que foi feita Cullodia, & no de 
Pi'ouincia,pelo Papa Gregorio XV.cò tícit 
lo da Madre de Deosjq lhe grangeou o leu 
principal côuetwo, o qual afíl Como foi o 
primeiro na anterioridade, afilo he na vir 
tude,& obreruancia>onde íe guarda o pri- 
mitiuo rigor da Serafica funilia. fazendo» 
muitos íugeitos d'ell8 , mais vida Angéli¬ 
ca,que humana, guardando cxaCfamencc ai 

i pobrç- 
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pobreza Eaangelica » Bntre os quaes íe 
affinalou em tudo naquelks primeiros te- 
pos oP. Fr.Pedro da Magdalena > natural 
do Trocifal, termo de Torres- vedras > m 
diocefide Lisboa,como reTere(com o majs 
do texto) F.Pâulo da Trindade naíua Lo- 

quifta f^riíual do Oriente I*l.c.-45* 

g, Da Ilha de S.Thomé r que por feu 
tiociuo clima, roim temperamentoj 
fima qualidade da terra, pois fica debaixo 
da tórrida Zona,he defterro dos malfeito¬ 
res defte reino, pagando de contado às vi¬ 
das milhares dos que neíla aportao .) acei¬ 
tou a Prelazia de fuaChriftandade ( lem 

reparar em nada ) Fr.Antonio Valente a 
Ordem dos Prégadores , por morte de D. 
Fr.Franciíco de Villa- noua Piedofo, anno 
ido^.íendo que o pudera acobardar auer- 
íe dado primeiro a certo Capellão da real 
Capella , que a rejeitou ao Marques de A- 
lanquer('entãQ Vice-rei}dkendo: EmqMi 

■culpas tinha encorrtdo para o defierrar fuaMa- 

geflaãe , que não queria elíe tam pouco à fua 
faude. Porem o P.Fr.Antonio entendendo, 
que os emolumentos,& rendas,que d aqui 
auia de tirar,erâotrabalhos, raoleftias 
continuas, aceitou comboniffima vonta¬ 
de , como íe vio por íette annos, que a 
gouernou,pois no de idii- achamos ja ía- 
grado a feuíucceíTor Frei Hieronymo de 
Quincanilha, frade Thomariíta, reíukan- 
dolhe grandes cumulos dè merecimentos. 
Eícreuem d’elle os Chroniftas geraes da 

feus fubditos, anil. 117 f., quetrabalhai^m 
nas obras do djtto conuento ( que então íe 
faziajpela penúria de feus moradores. Ig¬ 
noramos quando elies © dezemparárâo , i 
entrarão as monjas do proprio habito , 8C 

profiíTaôjmãS fugeitas ao Grdinario,como 
íãô todas as Benedidinas defte reino. He 
certo que floreceo íèmpre aqui a ohíerr 
uancia monaftica com grande louuor,p©» 
ha tradição, quedelk:fetiráráoantiga¬ 
mente as primeiras fundadoras para o de 
S«Pedro de Àrouca da Ordem de Çifter, i 
em noíTos tempos as de lelus de Viíeu.Re 
fultando em grande gloria defta çafa fec 
tam antiga, & perfèuerar ainda neíla tara 
freíca a virtude , q nos dèíTe para o dia de 
hoje duas tam odoríferas flores, corro fa¬ 
rão as Madres Beatriz de S.Benro„& Lui- 
aa (da Encârnaçâo,ambas naturaes do lugar 
de Lamas,vizinho ao mefrqo mofteiro, iè- 
gundo relaç5e„que d’eiie iê nos coramu- 
nicáráo, 

l. Nâíceo Maria de leíus na villa de' 
Mourão cm Alentejo.Seus paes fe chamá- 
rãoPero Gonçaluez , & Catharina Alua 
rez»Morreo em Euora an. ié37.Iaz.íepul- 
tada no clauílro dos Carmelitas defcalços. 
De í ua vida íe pudera fazer grande vo¬ 
lume,pelos fingulares-fauores , & partk 
culares roerces, que recebeo do ceo, os 
quaes nos occultou fua profunda humil¬ 
dade. A letra, que chea de ípiritu entoou, 
quando vio ao^enhor prezo com gri* 

d e e os Chromltas geraes aa ;}T ‘ i -\ ^-T í ^'r 
Ordem , & partícularc, defta Prouinda, ' conr.üh,.o fe- 
em fpeciaj Fr.Luis Cacegasffeu contempo- gumtc. 
raneo)na i. p.daíüa Chron. m.f.l.i -c-ío, 
que íe guarda no cartorio de Bem-fica. Qmndo mfui a frender 

{incêndio de cor^çoes) 

Ja vos achei em^nlhoeiy 

^rezo de humpno juerer, 

íã fou ao maior Senhor 

prende amor com taes extremos^ 

^azao fera jue cantemoj 

^Ima,ao prezo de amor, 

Tudo ifto colhemos de fidedignas relaçõ- 
wee weveewu,.     CS,q o fcligiofiííimoP.F.Lujs dc Mertola 

nadodelRei D.AfoníbHenriquez.como íe. juntou para as Cbronica-, da Ordem. E ou- 
vè de hum Breue,que contem certas indul trofi de alguns Padres Carmelitas deJcal- 
genciâs, & graças, concedidas pelos Bií- ços mui timoratos, que a confeííáião, & 
pos de VifenXamego, & Guarda, a todos trattárâo largo tempo familiarracnte. 

h. Falleceo 5òr FcHppa de Sà anno. 
1604. confta da autentica relação, que ti¬ 
rou no conuent® de Semide o P. Fr. Anto- 
nio Brandão Chronifta mòr defte reino, 
Vejaíè íua fundação no l.tom.pag, jo, 

i. Em faza campina, & fitio àprazí- 
neljlauado das agoas do rio Bouga,quatro 
legoas ao Naícentc de Vifemcftá o antigo 
mofteiro de S.Maria de Ferreira, cuja vil- 
la (de que retem o nome) lheficaàvifta, 
Aquelle que teuc principio em monges 
neffros, com titulo de S.Eufemia no rei 

MAR 
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_ M A R A O IX. 
. ... j ‘ - í, ^ , 

A Sé de Coimbra o anniaerfario de D. Egas Fafez, .Bií^ ^ 

pó,Ãí Confeííor,varão efclafccido em ftobreza,realça- ^àfez. b. 
da comrmil florcs dc virtudes i as cjuacs lhe meterão & c*. 

cm eaíã a Prela^ia da ditta Cidade.Tanto que foi íâgra- 
do,auendco:Iogo. ao bem rpirirual de íüas ouêlhas ^ trattando dc 
fua reforma com grande inteireza,5: igualdade; vendofe nelle hum 

viuo ex-mplar idcdioneílidadejôc piedade chriftaa; zelando tanto a 
immunidadc Eccieíidftica. concedida â ígteja pelos fagrados Ga^ 
nones,qpe chegou a ter grandes duuidas fobre ella com clRei D. 
Afoníõ in.as.quacs o necefíítàrão ir á Guria com outros Prelados 
defte reino, tam queixoíos, ^-vexadospor efta caufa, como elle. 

Onde ouuidas íuas razoes do Papa Clemente IV, que a poucas pa- 

lauças reconheceoícu talento,© promouco (contra fua vontadejao 
Arcebirpado'Compoíl:c!iano, que entao vagára no reino de Gallh 
!?a.E cuidando ^ que vinha dcícançar do muito que auia padeddO| 
voltando para íua noua igreja,era Mompilher foi íalteado da mor¬ 
te,5c defpojado das terrenas Pontificaes veftiduras-rfohio feu ga-» 

Ihardo, & gencrofo fpiritu ao ethereo firmamento. Trazido íèu 
corpo miraculofamenteà Sé de Coimbra (fua pri meira fpofa) foi 

com grandehorfra,& veneração fepultado pelos nobres varões de 
fua familia,no íèpulchro,que em vida tinha fabricado|para feu en¬ 
terro, junto ao altar da gíorioía S;Clara*j0 qualefte virtuoío Prela¬ 

do,tanto que cila foi canonizada, pelaeordeal dcuoção, que na vi¬ 
da lhe tiuera,mandou fazer, deixando para íerapre particulares pi- 
tanças aos que alTiíHrem no choco o dia dc fua feftiukiade, Em 
Roma no Hoípital de S. Antonio dos Portuguezes, a lembrança 

de D,,Guiomar,hoíía Vlixbonéfe,mulher nobre> afazendada,pia,dc 
deuüta, que no Pontificado do Papa Innòcccio Ví. nao perdoando 

a incoíiucnientes, & diíçomodidades, que coníigo traz tâm larga 
peregrinação,fe foi em romaria âqucllâ fanéta cidade viíitar aS rei 

liquias fagradas dos Principes dos Apoftolos S* Pedro, 5c S. Pãuloi 
(Seganhar as muitas graças,& indulgências cõccdidas pelos Roma* 

nos Pontífices aosdcuotos ,■ quenellaíè achaoo anno do lubileo^ 
Compaíliuâ então efta virtuofa fenhora do pouco gafalhado.que 

achâuão as muitas percgrinas,quedas noíías partes (leuadas de de-» 
uoçãojalli andauão; inípirada pelo ceo, crigio (de ícus betis) huiii 

ho/pital para efte eíFeito, dedicado a N,Senhora de Bethlcm, nO 

;; 12 qual 



1 IO jlgiologio Titíjítmo* 
qual efquecida totalmente de fua patria,& parentes, gaftou o reftã- 

te da vida em obras humildes, & caritatiuas, deixandoo herdeiro 
na morte, que nao duuidaraos feria mui precioía no diuino acata 

mento,pois tara bem os foube cnthcíòurar. Cujo hoípital os Emi- 
nentifíiraos Cardeaes D.Antao Martinz de Chaues, & D.Iorge da 
Cofta (ambos noííosPortuguezes)augmentàrão,i enriquecérão(erQ 

diuerfos tempos)com grande liberalidade,&: magnificência, c. Em 

Cordoua no mofteiro de Val paraifo da Ordem de S ■Hicronymd 
Hieron, foi gozar fem limite das eternas delicias,o irmão Fr.Diogo dâ Pal¬ 

ma de eximia virtude, a quem de raui pouca idade aceitou para 

frade leigo em Portugal o V. Fr. Vafco Martinz',. atraido ja nella 

de íua íanóta íímplicidade, & rara modeftia. Chamandolhe ironi- 
mentc F.Malicia,todas as vezes,que o oceupaua. Chegado a ida¬ 
de perfeita mofttou grande diícrição,. prudência, piedade, & hão 
menos religião. Era deuotifíimo do Auguftiílimo Sacramentó do 

altar,ajudaua ás Miílas com grande feruor,& reuerencia. Seruia dè 
enfermeiro com cftranha caridade, Sc compaixão. E peio verem 
incançauel de ordinário o cumulauao de ofíicios, a que elle (como 

verdadeiro fiiho da obediência) não refiftia, antes obraua mais ido 
que as farças corporaes abrangião; de maneira que íè o eco com 

feufauor não fuprira, caíra muitas vezes cm terfa co a demaíiada' 
carga, por ferde compleição mui fraca. No meiode tantas oceu- 
pações de Martha,não fc efquecia das dc Maria. Aírentauafc com 
repouío a efeutar as diuinas inípirações,brotaua pelos olhos caudâ- 
lofosrios de lagrimas, de que tinha particular dom, entranhando 

em íua alma aquella paz,& tranquilidade, com c]ue Deas enrique-- 
ce i nteriormente as dos luftos. Succedialhe muitas vezes deitarfe 

íam cançado,que não pegaua no fomno, leuantauaíe,ác íafe â Igre¬ 
ja,onde períiftia atê Matinas em oração conftante. E depois dVllas 
fazia o mefmo, atê amanhecer para ajudar ás Miíías. Em hm ga¬ 
itados trinta annos em obíèquio da Religião , permittio o Senhor 

que enfermaííc, dc conhecida a doença ppr mortal, alentado cos 
Sacramentos, rodeado dc feus irmãos,que lhe eftauâo rezando o 
OíFcio, que a Igreja tem deputado para aquella tam apertada ho- 
rajeuantou o fando varão os olhos ao ceo, & íufpendido, lhe pre- 
guntárão os circundantes,que olhauaíReípondeo; Oíko agrmdeté 

da piedade àiuina, E ficando outra vez do mefmo modo, íe lhe pre- 
guntou de nouo,5c tornou a reíponder o proprio. E perfiüindo l^a- 

nhadó íèu roftro de gozo ceicftial, rogandolhe terceira vez dccia-. 

raííe oque via,paraconíolaçãode todos. Com feníiraento,& ale- 

gda 



grí4.tornou:.OWo a imrnenfi(l4âe^&grdTule^a^ai?ieMe,&* amor '4iiOm^ 

m^ounpia. A cujas brcues palauras íiièguio dcíatáríeaquella bmdi- 
ta alma das corporaescadeas, para gozar oo ceorperíeitanicnteo 
que Goncemplaua no corpo, participando ja naquelle piquenocípa- 
çio o frutto de feus merecimentos, pofto que com tam exceíTiuo 
logro,O bemauenturado irmão, a quem nao faltou na mocte a pie¬ 
dade diuina, pela muita que no diícuríb^da vida tinha vfado cora 
todoSe 4, No conuento dos Menères de Safra,dioceíi deBada- f. Diogd 
jòz,trocou a vida breue pela eterna o,rèligiofiíTiraol?.Fr.Diog.o de 
S. Alexo Portuguêz, filho da Ofiferuante Prouincia de S.Miguel de ' 
Caífclla, cm cuja alma depoíuou Deos hum grande thefeuro de 
virtudes, as quaes da fem linrjite aos quelhas merecem,pedern 
com viua fè: 3c aífi para cqníeruallas íearmou de eftranha humil¬ 
dade,rara obediência a feus Maiores, & admirauel pobreza, cora 
perpetua aíTiítencia do choro,muita penitencia , & oração , quoti- 
dianq mantimento deíua alma. Chegaden pois ao ponto,& hora de 
ir receber o denario,& coroadejuftiça, dirppfto para cila com de- 
uotas preparações, cbeo feu roílro de.celeftial alegria, & a alma da 
paz interna,que fobrepujaua qos exterioresfentidos, faiodofragií 
vafo voando ao defeanço qterno (aos luftospreparado) com fpe- 
rança firme de fe reunir com elle naquèlle vniuerfal dia. e. No 
Dominicano conuento de Azeitao , terminou feus dias o humil- 
de varão F.Antoniode S.Catharina, que fendo cçnhecido cm to- 
da a Prouincia por íuas virtuofasacções, foÍ chamado do Prouin- ' 
ciai a Lisboa, ao tempo quequeriao dar as naos da índia á vela, 
em razão de acompanhar a tres frades mancebos, que Íão para a- 
quelle eftado. Manifeftandofelhe eftaneceifidade, como fe tíliuera 
de muitos mefes refoluto para a jornada, não fez mais que tomar 
a benção,veftir a cappa,& meter o Breuiario na rnangij&com efta 
matalotagem prouido.embarcarfe. Lição de verdadeiro obedien¬ 
te. Eífeue na índia alguns annos, quatro,Qu cinco vezes foi oceupa 
do em Priorados de caías ricas, que gouernou com deftnterefrada 
limpeza,integridade,zeloda Reiigião,ô:: pureza de fpiritu, atè que 
tornou ao.reino,chamado da mefma Obediência,trazendo de lá^a 
própria matalotagem,que leuou. pedindoíelhe depois de vir,que 
foííe Meílre de Nouiços em Lisboa,naoTe foube negar ^ i em fim 
veio a lallecer sã<íitamentc em bem lograda velhice , adornada de 
reiigioíàs perfeições, nos braços da mãe, que o criou, deixando na 
Ordem fuauiííimo cheiro de íuas virtudes.. /. Neífe dia em S. />* Anua 

BentodoPortOjOtranfito deD. Annade Atcàide,relÍ£íiofadeniui- 
, * o de Ueried. 
Ij ta 



111' Agiolàgio TLuptfi^m. 
ta perfeição,& obícruancia^ moftràndo com ella auer emprefididoi 
a vida monaftica de todo coração ^ pois foi notauána vii toéè da 
obedícncia, & âífínaladacm outras muitas,gaftatidõ toda fuá vida 
QO choro orando jproftrada de joelhos cinco, & íeis horas íèrn in* 
terpolação, de cuja aífiftencia veio a contrair calos nellês, como 
de camelo, trazendo lempre fua alma chea de fpiritual contenta^' 
mento. Chegada â defejada hora da vinda do ccléílíal Spoíb, fâío 
cila a recebclo com alampadaacéza,trasbordado em boas obras,- 
ficando leuroftro, nãocclipfado co asfombrasda morte,mas 
lizonho, &apTaziuel, comoquem gozauajana bernáuenturança 
do thalamo virginal. Expofto o defuntto corpo no choro para o dia 
íeguinte fc lhe fazer officio dâ fepultuta, forão cuuidas alta noite 
muíicas Angélicas; & a cfcfâ.que affiftio nelle, crefeer em notoria 
quantidade. Marauilha efta (quando luccede)com’que a piedade 

thrCuh* chriílãa faz prouâ do bom cftado dás almas. g. No meíino dia, 
cm S. loãode Eftremoz, O obito deSór Guiõmar da Preíèntação, 

fâo Mai‘ pfOueda na idade, mas rouico mais no exercício fanéto das virtü- 
des,pois fendo das nobres peíToas d aquella villa,tendo com que vi- 
üer no mundo honrada,& deícançadamenCe, o deixou,mct<^ndoíe 
religioía,portandoíè íèropre tam mortificada,âbftinente,&: penicê- 
tc,que âTua viftaíèconfundiao as companheiras,pela não poderem 
imittar; as quaes,peloqUô delia alcançarão, & teftemunhode Teu 
Confelíbr, tem para fi, quedefpedida íua rcligiofi alma do corpo, 
foi logo gozar de Dcõs,que tanta era a ancia,& faudades^que tinha 
de íê ver com eile; pois chamado o medico mui a meudo o perfua- 
dia,que a mandaíTc vngir, & vngida dizião alguns religiofos,que o 
contentamento defte abtOjlhe auia de augmencar a vtda,& o eífei- 
to defte Sacramento, reftituirlhe a faude; mas não foi aííi, porque 
nofequente diâ fe Iheatâbou a momentânea para principiar a 
perdurauel.E nãofaltárão logo íinaes,qtefi:emunhárão a bemauen 
turança dc íba alma. Entre elles foi hum,que fendo o dia mui ven- 
tofo,parecendo àsrcligiofas,queâ cera de íèu enterra mêco,& n .ais 
exequias,íêgaftariade môdo,quémaI as acabaria; íuecedeo tirrto 
âo contrario,que pezandoíe depois a que reruIcou,íe achou,que não 
qucbtàra nada , antes crefeéra com admiração dos prdentes. 

ciará de h. Em Thomar,a certiífima jornada defic para outro rnundo da 
irmia Clara de S.Francifcó, ProfefTa da veneraael Ordem TerCeira 

íWií atí- da Penitencia, mulher de mui leuantado fpiritu, ^ familiar trattõ 
nmtá. p)eQ5 por meio da oração, tam veríada nefta virtude (como 

ixiic dc todas) & que fallaua nella, com tanto aceno, como o tnais 
experi- 



eí^periraeatâdo Meftre. Paflantlõ neft.a v/5Íío çoôi Deos a maior 

parte daqpite^para a (^aal fe leuantâua^ota; á$ duas^qra às tres^ 
vezes ip^is cedoj fcodp dc feopatüral ftâCaj & indifppfta. Tadçp;^ 

<]ue Ibe era notoria algua nccerfidade vrgcnte velâüa as noites iq-v 
reiras,encomendaodipa com Ugximas ao^etjhór íefqidc 

íeguia felice defpacbo > Cõmungaua ordiüatiametlte pDr,cOqr$*A 
lho de feus ConíeííorcS hum dia j ^ oqtro oâp, com eftranho ep!- 

colhimenm,&Jepoção. £ pôfiio quede&a tiatpralpbilqÍQmí^à dç 
menos alegre femhrante,não foíTe mpjtQr€Ogcaçada,ÇQ«tud0i^a^ 
ía notaueJment^ 8ç aliuiaua aos qúÇ v^J>ufçauâo iotçteíTádQS.çiia; 

íuas cfficazes * pondo Deos tíellagtaça particular para e^ 
plicar as mais fublimes maceriã$ %iritp4Q$iSobretüdo„era mpico-; 

pafflua,andando íçmprc occuípada noíèrqiço dosprQximos,cípfá- 
zão dç hpm raro vqtOjque tinha feito: n^d4yfak(i^j?^^4*^, 

mentej^r 4mer de Çkrtflí^ o que compria à rilca j^reruiodo a. to,dQ.ge*: 

tiero de necefficadoSjComo prezps^do^teSv& pobrçs, çoçn grande 

íõÍicitQde,& caridade. No fím dâ vidaíVçpdoíè pujante pas vii;tíí* 

des, coftumauaa dizef,qpe fe d-antcs re^âqa ( aíu chamauaà ora¬ 
ção) Sc íallaua com Noíío Senhor > como duas peííoas indiüidüâcs, 

ja agora pela vniãodeípiritu j â q a tÍDhâiubljmadOj.rendo clla jjí 
vil bichinho da terra, crao ambos húa sò coufa# Saudoíà enta^d^ 
celcftial patria,íbbreuindolhc febre ardente, lutando ja co a mor¬ 
te, lhe diíTerão as circundantes: Sé elU ffdtjít àé ToJú péderofe^ ^ueali^ 
urajje (tíftjueíUpem, ó* ihé defe ^idâ j jui úé ifàHã, • Refpondeo corti 
Ímpeto: Cjuarda^ gudrda* E aílí comcftâ heroica refignaçaonâ diui- 
na vontade, que fempre teue comoprOpriâ, alegre feu ípiritü em 
Deos , fe vnio com elle na gloda em clara.,viíaõ eterna. Porqjic a 
juízo de feu ConfeíTor (corrio quem a tinha COnfeíTadn muitas vé- 
zesgcrâlmente, afíi ern faudç, Como em.dpcntè) nnnqüía já mais 
com mortal culpa 0 níâculou. i. Em Facata no reino deChi- 
cujqn em Iapáo,o glpripíõ Conflido de íoao Aca3d,qne fqi ípuiçpr 
forme a fua ranâ:a vida,porque em i7*anoos,quelhe dufou depois 
de baptizado, deu fempre mpftras com ifmgülàr ejtcmplp d|^ • 
as virtudes,affi a Chriíilaos,como a gentios. Sendo pois conhecido 
por Catholico*,'& fentenlciàdo'ámorte pót efta pudèrlô 
nunqua mudalode feu firme propofito perfuasões dc àmigos .y an¬ 
tes rcfpondia a todos com roftro alegre ,• que íe nâ verdade òe^âó, 
lhe não failaííem na matéria. 'Dandoreihc a noua,que erao chega¬ 
dos os verdugos, forao taes os júbilos,que nao cabia de prazer, 
alegria. Catharina^que cfperàua ferlhe companheira no triumplio,. 

^ I ^ como 



ofora na vi<ia, èc vínculò do matrimonio, vendoVjãènão íc 
íal-làíiamèlla,dizia com muitas lagrimas i^Semfre mepareceo^t^ue meus 

pect2àos y O minha pouca pe auiao Çer imfèàiinento^de tahtohem^ogoms 
pÍo'Sèrihdi^ y por ctijo-amor padeceis ^què me perdoeis alguns defgepos^^maos 

eXeyi^pibSy^üe^^^^.oiajadado eéf Quanto útà conuofco Y^ ^Ué como voí Sires na 

y^^è^uYnturanca'pf\àtsddiulna Mageflademefa^a^parHcipanttde io^acom 
rdépdfuaglma-. Promettepllio affi^,' ’ ôc deípedidos,»entroii loao no 

a^oíehco,&'totdqü‘liüã figorbfàdiícipiiba cfpaciò' dc meia hòra, & 

ãrítóio com o fáoâo Roíáfiõ^,^^ depois de rezar^^s Ladàinliâs dè 
mêmoria, inubéándo o fâüòr deTodas'ían<3:os, brâdândgtrès ve- 
zéVel áitavoxíeías Maria^ foidcícíbeçado,Tubindoriíafah^a ai- 

ma a- gbzãr dblle ^ «por'quem tam Irbcralmente oííereceo a vida. 
Achoüíè a efte Iaftimolõ>'èxpC(5tacuIo áditta íua mulher,a qual co. 
anítho vaToniíítomou a íanãacabéça,& a venerou,Icuandoâmui 
tásveècs" aos c^hos,dizeiido taesbourasyqoébeíii mbílrauâ /üà grã- 

de fé, .& ò deíejo,quetínbà4elêrlte outroiicompanheiraerà tam ‘ 
íèlicè*eiTíf)r€fà.; Os-Chfiftã0$,& gentios ,que aíli íè achárid aò te-' 

po'do martyfiO|Virão báixãir do'ceo íobre a caía hüm globo' de no- 
tauel refplandor, íinal emdente de outro maior^ & mais certo, que 

eft'e válefbfo cauallciro^dcü eom foâ mórtc áqúclla igreja, & a to- 
domundow o'-" ^ 

->o 

-ííHb 

aolXjeMmçd. 

' H, ^ . i ? 

Tamhobre.comoantigafámí- 
liádos-FâfesJdeft^réittO) hos dea 

^hoie para^ jD AgiologioLufiCano^ 
“■ o yener. Preladob.Egasj como 

mòftra l%á àppelíídb, 'deícendenté |)ôr ü* 
, nha^malculiivp d;aquel!e fanipÍQ AJÊersdo 
Conde D,Hcnriquej Dç^ Fafei Luz, de quS 
eíèfdiíé d Cdnde^ í)ora' Pecíro no feu No- ^ 
biliario ticulo jjí 1?. poteílas pglaiiras:„, 
‘Í)yVYfiz. GodiT^, filho de D.Çodirfo de 
D.Guiomar ídendez., (Qe neth de D, F.ifizLuz., 
mui bom,^ & rico homei Àlferezsdo Conãe Dòfni 
ti enrique,que foi çafado iom ^D.Sancha, Girai- 
dez.,filha de I).Girai Nimez.,irmaa de DiVafeo 
Nunez., que fundou o mofteiro de Brauaes, - ^' 

elU Gódino Faffz. > dy Kui Fafez., ^ 
Meni Fafez.,(y Ueimigio Fafez.,quèfoi Abba- 
de de Refüic! do Bafio , ^ D,F.gas Fafez^,que 
foi Bifpo de Coítribra, i eleito em Arcebifpo de 
Sa7it-iago,& D, Tbareja Fafez. &c, Foi af-.., 
Aimpto ao Biípado dé C3itllbrá‘n'ó íim db. 

an í 24^.* por morte de D.Tiburcio, onde 
refidiòíC íêguhdo anrenticaseferítturasjííc 
doações p-r-iginaes dc íeu cartorjo,& toi-, 
re do tomW) até o principio do de 12 d A, 
que partio para Roma / onde alcançou a 
P relazia Cpmpoftrllana, que gozou per¬ 
to de anno,& meio y (cm vir à íiia Igreja, 
por caíifa dbs negócios Vrgentes dèfte rei¬ 
no, que o dÉtiirerão na Cüria, & vacatura 
de Cleniente IVj. .ate eleição de Grego tio 
X. pois confta dó íógiiínte epitaphio^ gra- 
uâdó em feu íêpukhro naSiède Cóímbra 
falecera p.de Março da E. 1305. qucíaõ 
aünos i2ó8. 

ipúptus ad(úthirns fedes,ceeliqs choreis 
IncolasFafe/u coüthtc tumidainsErreC^ 
Clarus honeJhte,genens qiioq; nob/lua^t^ 
Potípcale decmsãflus vn,fujt.yy^ ccquc,'í 
Httefiaccept‘)‘^ Calhedrâpajtoris adepi'^ 

Fíciro" 
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Metrdpolitanu^ tandê^deprfífulefaãfíf 
Compofiellmw fuit^aitamê ante coaUiã* 

'Tépiu adimpleuit.refolut^ morte quteuit. 
in terra çejjit corpm^ed adafira receffit 
Sptritus , inde qmdem, duplex locm ex*, 

..tatètdem, - 
E. M.CCcy 1.7Mm Mart.obijt apud 
montem Eéjulanum Domnm Egos Fa^ 
pie Jrckispifcopus CofnpvfieUanm^quan 
dam Epifiopm Colimb. cujus corpus du, 
^um efi henortfiçe à familia fuain ciui^ 
tatem Colirnh. ^ fepidtumhicin [epuU . 
chro fuo fabricato lúxta altare B, 

rx Eirg.XV. h^l.Maij de eadem Era, 

Com efte cpitaphio concorda oliuro dos 
Obiros da meíma Sé foi.77. acrefcenrah-‘ 
do as palauras feguintes: Cujus corpus mi- 
raculofé duãum ejl ,& honorificè à familU fud 
in Ctuitat. Colimb, & fepultum eft in fepulchr» 
fuo fabricato iuxta altare B, Cl ara V. ab eoáe' 
Epifcopo ad homrem ipfius Vtrginis dicatttm 
XV. k.al. Maij,eadem Era.reliquit multa Capi-> 
tule Colimb. &c Em ícu tempo correndo o 
anno canonizou o Papa Alexandre 
IV.a S.Clara,& pela obrigaçâojque o dit- 
to Prelado deixou a efte Gabido( de então" 
para cá)íe reza delia Duplex no íêu dia. 

Tratta d ellc F.Fcrnando Oxea na hift. 
de Sant-Iago, referindo o Catalogo dos 
Bifpos Compoftellanos>& Gil Gõçalcs de 
Auila no i^tom.deíeus theat c.ro. entre 
os quaes he o XVI.i entre os deCoímbra o 
XV. como (e verá(Deos qucrendojnas noí 
fis Tiaras Luíitanas.Eícreiie também d’el- 
le Fr.Antonio Brandão na 4 p. da Monar-' 
ch. Lufit.l.i5'.c.8.&39,F. Manoel da Spe 
rança na rl p. da Chronica Serajíhica 1. 5', 
cap. 4o.Pedr-aliiez Nogueira no liuro dos 
Bifpos de Coimbra m.C que fe guarda em 
feucartorio.; 

b. Confuíos andarão os Italianos eí- 
crittores na limitada noticia» que deixarão 
aos vindouros da primeira fundadora do 
noíTo Hofpiral dos Portuguezes em Ro- 
majpois Ottau io Panciroli delle Chieía di 
Roma foi. 218. lhe chama Giiipmar» & 
Theodoro Ancidano in libello de pictate 
Romana foi. 27. loanna ; os quaes varião 
não sò em o nome, mas no tempo que flo- 
receo, inda que concordao noutras circú- 
ftanciasj como em fer filha de Lisboa, ma¬ 
trona nobre,afazendadajVÍrtuofã,& como 
tal, a primeira pefíbaj que lhe deu princi¬ 

pio.Porque aquelle diz, que foi no Ponttfi^ 
cado de Innocencio VI. cena [do <*«,13 5o,efte 
no deNicolaó V. an.14.^0, Mas como no de 
Eugênio IV. pelos de 1440. o reedificaílè 
ja o no0b Cardeal D, Antão Martinz de 
Chaues, he força que figamos a Panciroli, 
como mais ájúftádo nos tempos,o qual diz 
que falleceo;, gouernandó a Igreja Bonifar 
cio iX.cerca do an.1400. Pelo que de ne¬ 
nhum modo íe deue ouuir Andre Paladio 
no feuTrattadoj intitulado Mirabilia Ro- 
maefol.zç.q diz as feguintes palaurasíS.,!» 
tonio de los Portuguefes, dedico dS. Antonio, y 
Vincenciò el Papa Gelafo » y le dotó de muchas 
indulgências, 7 prmlegios para la nacion Por- 
tt^uefa,ttene fu hofphal,&c. Florecendo Ge- 
laíiol. & ainda o II., muitas centúrias de 
annos antes, & S. Antonio vir muito de¬ 
pois d’eÍlés''áo mundo, ,. 

Efte hoípital foi transferido de N. Se¬ 
nhora do Monte, onde téue íèu primeiro 
aíTento para onde hoje íc vè» por D. Antão 
Martinz de Chaues,vulgatmente chamado 
O Cardeal de Portugal i como moftraainí- 
cripção de íèu templo. 

hòsPíTale d. antonii 
CaRDINALIS portv- 

, galensis. 
Equiz que íe intitulaíTe do Abbade Sanâo 
deíeunome > perdendo o antigo,q uelhe 
deu fua fundadora: de N. Senhora de Bethle, 
Porem andando o tempo co a deuoção 
grande dos noíTos Portuguezes a S, Antonio 
(eíclarecido filho de Lisboa) o fizeráo íèu 
titular, & que cm feu diá folfe a principal 
fefta do orago. E no Pontificado de Inno- 
ccncio VlII.anno 1485. o Cardeal D.loc- 
ge da Cofta,fendo d’elle proteótor, Oirefor- 
mou, ordenando para melhor goucrno» 
que todos os annos íe clegelíem dos Por¬ 
tuguezes refidentes na Cúria dousGouer- 
nadores, Sc cinco Confelheiros, & que o 
Embaixador de Portugal foílè íempre Pro 
teétor. E outroíi, que a todo Portuguez» 
que vieíTedefôra, lhe deílem tres julios 
(moeda Romana ) todos dias, em quanto 
nelle rezidiíTe, com obrigação de íe con- 
feíTar cada quinze dias. Hoje tem cinco 
Capellãe.s, he gouernado por vinte Portu- 
guezes, E a hofpitaUdade não he limitada 
atè tres,ou quatro dias, como os mais hoí- 
pitaes das outras nações j mas por hum 
mes aos leigos , aos íacerdotes, & mulhe¬ 
res por dous , & mais tempo, íègundo a 
qualidade de íuas peíToas, Huni celebre. 



llé 
Epigramma áo Doítor Gonçalo Mendez 
deVaíc.qanda no fim das obras deCabedof 
impreííis cm Lisboa > & nasde Meftfe 
Rezende da edição Romana,-cm lonuof 
dcftc (agrado templo,cujo titulo he* 

Epigramma pro foribas affixu , 
in templo S.Antonio Olyffippo- 

nenfi conícerato die Na- 
talitioRom» anno " ^ 

M.D.XCVÍ. 
^ntoni mflrig^etierü decuá.orèis Htberi 

<}lQriadulicbiagentüi (3 vrbü h^nos. 
Sfíiculatenobüdebétdicef viraq; certet 

fíef^eriajjac obitm vèdicat jmí^gcnw 
^djts Lyjiadum rebus^ regtque Fhtlippo 

£cefareo magni frincipisgentOr, 
jídJIs^^ clemms nobüijí j(epiuítpft 

jigiologio 
o Cardeal D Jorge da Cpfta, chartoadd 

commümentc dí Alf cdrinha , em razão dc 
íer natural defta ?illa no Bifpado dá Gua#* 
da, áprendeo Latinidade, não em Alcoba- 
çájroftnodilíe D.Fcrnándo Vghelio na íi)â 
Itaíia íacrà column, 171 ,mas emT S.Elòy dc 
Lisboa > com aquellcs primitiúos Padres^ 
donde lhe veio a grande afFeiçã6',4’ue (eiii 
pre íhes teuc» & moftrou por obras> .acreí- 
cètãdo depois partje da Igreja > a qual eu* 
riquccco com notaueis reliquiaf. Efteçe- 
lebre varão (porfua muita aucòiidade,& 
rcípcitoj veio de humildes príficipíos a 
montar tanto,Gue chegou ao eüme das íu- 
periores dignidades da Igreja»pois não ha 
memória nos homens>nem eíçritryi es>que 
fação menção de outro lèmelhante íugei- 
to, que cm bens , & rendas Eçclefiafticas 
foíTe tam profperG» nem em piiuança tám 
fublimado, porque teiie a graça deíRei D. 
Afonío V. de modo» que atè oPrincipe 

Stncere cohmm bactua templa.fauel DJoâo inuejaua os extraordinários fauo- 
res»quc (eu pai lhe faziaj& tanto deígoftcr 
reínhou daqui,que D.Iorge eftcue por ve¬ 
zes arriícadiffimoí com que lhe foi necef- 
íarioausêtaríc paraItalia.Não íaôciiueis 
as r^edas Ecclefiaftícaíjq teue emPoitugal» 
porq demais dos dousArcebifpados de Bra 

para Bifpo do Porto an. I43o.eftldo go- g«>&Lisboa,&Bilpado$ d'Euora.Porto,yi 
uernando íuas ouclhas com ícienciaj&do- íêii,Algarue,& Ccucajteue 7.^Abbadiasda 
arina , foi dc mandado delRci D. Duarte ^^^-dem de S.Bento. a de Tibaes, Pombei- 
por Embaixador ao Concilio de Bafiiea cô Rendufe» Torre» S.Romão» Ada ufc,&,' 
D.AfoDÍo»Condc dc OuremjSc outras pcf- Gundarj íeis de S. Bernardo» a dc Alcooar 
foas de letras, auultando aili tanto as luas»' ça,Tarouca,Bouro5Ceiça, Fiães»«Sc S. Pc- 

E porque nãoitibcmos quando tornarc 
mos a encontrar com eftes noflbs dous ce¬ 
lebres Cardcacs,nos pareceo conueniente 
dar aqui breuc refumo de fuas vidas,A pri¬ 
meira dignidade» que teue D.Antao Mar- 
tinz» foi ade Deão d'Euora»da qual tirado 

que o Papa Eugênio IV. vendo que não 
vinhio a elle oPatriarcha dos Gregos» & 
o Emperador de Conftantinopla» lhes má- 
dou füa embaixada por hum Cardeal» & 

dtp das Aguiasjdçz Piiorados de Conegos 
Regulares,o de GrijoíVanho» S.IorgCjRo- 
risjCaramosjIunqueirâ,Landim, Oliueira» 
Manccllos,& Longouares. Arfi mefmote- 

pclo nolToBirpo, com que logo vierão, ue oito Deados» de Braga, Li» boa, Porto, 
Concluído o Concilio, íe foi o Conde a Lamego,Guarda»Vi(en,Sdues,& o de Bur 
Hicrufalem» i cllc aRoma defpediríe do gos corn feuChantradv\ Teue mai, hum 

ditto PapajO qual pelos íeruiços que fize¬ 
ra à Igrcjaj& por lèus meritos(de que ti¬ 
nha ja baftante expcriencia) o creou Car¬ 
deal do titulo de S.Chryíbgono àn.r439. 
E gozando do rubro galero dezaíette an- 
nos, & meíojcfcolheo íepultura na capei la 
do Baptifta cm S.Ioâo de Latrão, na qual 
íe vè inda hoje eíle epitaphio. 

SepulchmmV.^tonij Càrd, 

Tfirtuiâlefis^quiohijtOlyfstpone 
dte I i.menfís /ul^^anno dna- 

tiu. V, MXCCCXXXXVII- 
€ítjm 4mm4reju;ejçatin(^cf, 

Beneficio cm Roma na Igre:a de S. Maria 
Trans Tyberim jq he titulo de Cardeal de 
renda»& collação de Beneficios. Hüa Ab- 
badia em Veneza, & outra vnica, que ha 
emNauarra. Foi aílimefmo D,Prior de 
Guimarães,Protecl:or,& Regedor da Vni- 
uerfidade de Lisboa, ConfeíTor,& Capei- 
lãoraòrdelRei D.AfoníoV. &íèu Em¬ 
baixador a Caftclla,o qual an. J^yóAhe al¬ 
cançou do P.ipa Xifto IV, ojpurpureo ca- 
pello do titulo dos íàndos Marcellc , dc 

Pedro. E paífado aRoma dos Birpados, 
que íè coftumão proiier em Cardcacs, ob- 
teue elle o Albanenfe, Tufeulíno, Porrné- 
íè,& o de S.Rufina, A villa cercada de Ar- 
panica com fiu renda^Ã: jurdição ,• & ou- 



Noíío dí Mmfo. 
trofi foi Decano á© CoIIegio Apoftolico, 
Legado de Veneza » & Ferrara, i efteue 
igual era votos para íer Papa com o Car¬ 
deal Borja, que no Pontificado íè chamou 
Alexandre VI. a quem íe diz, que largou a 
pretenção, contentandole com ter o go- 
uerno de Portugal, em razão de encontrar 
ao Principe,como fez em aigúas couíàs de 
porte, depois de reinar. Nâo fe fazendo 
menção de muitas Igrejas particulares,, 
opulentiffimas em renda, & de outrosBe- 
neficios, que teuc, & deu nefte reino, & 
fóra d.'elle,que forão innumeraueisj.poflu- 
indó tudo ifto juntaroêteem lua vida, íèfn 
auer quem lho contradiífe-fíèife bem algús 
annos antes qué morreíTejdnha;renuncia¬ 
do quafi tudo. Conllanos do Arcebiípado . 
de Lisboa em D.Martinho da Coftajfeu ir¬ 
mão; o de Braga em D.Iorge da Cofta,íètti 
meio irmão ; o do Porto em D, Diogo da: 
Cofta, & portlia morte em D.Pcdro,am¬ 
bos íeus íbbrinhos ; a Abbadia de Alcoba-, 
^a em D.Iorge de Mello,&c. Finalmente 
tendo de idade 102. annos, no deiyoS.* 
morreo em Roma,& jaz lèpultado em hüa 
Capella, que elle edificou em S. Maria do 
Populo, em cujo íèpulchro mandou acreP 
centar o Papa lulio II. ao Cenotaphio, que. 
elle tinha pofto em vida, o que depois íx 
feguesque tudo. junto diz affí: 

Çeor^ius Epífcopíis uAlhdnen’- 

fts, Cardmahs l/lyfstponenfiSf 

dum fe mor talem ammonlutt, 

vtuens pojmt, 

Z>. O. M, 

Çeorp^tus Luftanus Epifcopus 

'Ponuenfis^SX. E • Cardtnalis 

TjYixponenfs ri^irtuíts^^ 2)o- 

ílrin^ ergã in Regia afcituSy ac 

mtikiSydomij fonfjiie pracU^ 

rts facimribm editis, ad Regni 

pTòcuramnem proueBus^ d Xy- 

Jío lUI. in Senatum adie Bus ^ 

Romamc^ue adfcitm^magnanL 

ingenij^ pietatis^ prudennacpue 

Uudem adeptus ^fab luho II. 

Pontífice Suíaximoypuem ['ntcé 

dílíxft, ^ obfermmty anmm 

egenSi fecundum fupra cemeji- 

mum^abijt M.X).ÍJI11, 
Tratcãp. deftes dous Prelados Onuphrio 
em feus,Çardeaes,Chacão dc vitis Pontifi- 
cum, Vghelioinitalialãcra,D. Rodrigo 
da Cunha nos Biípos do Porto, & Arccbif* 
pos de Braga, Duarte Nunez na Deícrip* 
ção de PortiigaÍ,Antonio de Souíã de Ma* 
cedo nas Flores de He^.& ManoeiSeue- 
rim de Faria Chantre da S.3è d’Euora no 
liu, intitulado,: Noticia^ dç Portugal. 
iiipag.a70. 

c, , Durará íèmpre o fuaue cheiro de 
íanâidade no conucnto de Pçna-longa, 
que fe poz naquelle vaio nouq, quáçlo ialo 
formado das maosdo V,F .Vaíco Martinz,. 
pois deJle ( como de íeminarjo de virtu- 
dç^^tirou logo varip'^ íuppoftos, que leuou 
cpnfigo pa^ra a noua fundação de V^l- pa- 
raifo em Cordoua. Entre os quaes o enfer¬ 
meiro Fr. Diogo de Palma, cuja patdaie 
ignorít, nãò porque faltão lugares, & po- 
uoaçôef deite nome nos contornos de Lif- 
boa,em queo pudefremosnatur.ilizar,pqrê 
não he noíTa tenção dizer couíã íem muito 
fundamento. O certo he, que foi grande 
feruo de Deos; & que:aljG como o fardo 
velho o amaua muito,pejas razões, que dif 
íçmos np texto, affi ellejhe pagaua na mef 
ma moeda,alegrandoíè fummaracnte quã- 
do o via. E íè eítaua com algüa defconfola- 
çãp,faltandolhe fiia vifta por eftar encerra¬ 
do na cella , contentauaíe com olhar pelas 
gerctas da porta , retirandoíe com iíto la- 
tisfeito , & contente. Eítando proximo á 
morte, chegouíè a elle outro velho fando^ 
& difíèlhe: Fr. Die^o, quando vor virdes na 

gloria, eníonundainos lá a ti.S. Padre F.Vafeo. 

Reípondeo alegre: Confiança tenhq,qúe eÜe ' 

intercederá por nos outros diante de NójJo Se¬ 

nhor. Succedeo íua morte ('viíto íèr ja faller 
eido F. Vaíco)cerca do anno 1480. Eícre- 
uem íua vida F.Pedro da Veiga na Chron, 
antiga da Ordem 1. i.c.43. ^ F.Iofçph de 
Siguença na moderna 2.p.l.A.c.ip^Équi- 
uocQufe o Arcebiípo D. Rodrigo da Cu¬ 
nha na hÜE de Lisboa p.2.c.piS attribuin- 
dolhe , o que os dittos Chroniftas refe^ 
rem de outro difcipulo do mefmo Fr.Vaí¬ 
co,por nome F.Afoníò de Palma,Sacerdo- 
te,& Vigairo,que foi da ditta Ca/a de Cor 
doua, do qual nos lembramos a ap. de A- 
bril lit./. 

d, Dd aldea de S. Alexo, termo de 
Mouca, 
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Moura os Cafteíhanos nas prefentes 
guerras tem affolado»porque eftaua fitua- 
da na Eftremadura}foi natural o P.F.Dio- 
gOichãtnzào potiffo^e S.Alexo » cuja me¬ 
mória viuirá para fempre no Seraptóco - 
conuentode Safraj em que falieceói Re- 
cota faas virtudes W addingo in annalibus 
£om.7.adan, 1480,11.25'.em queteue prin 
cipio o ditto conuento; ke elle dedicado a 
S.Bento, andgamente era da Pronincia de 
‘Sant'iago>hoje o terceiro em ordem da de 
S.MigueLque d’eUa íifeparouaiitif48. 

e. De (cuido grande foi dos antigos 
paíTarem em filencio as patrias» Sc annosj 
em que fallecèrâo muitos íeruos de Deos» 
(alma da hiftoria,& principal intento nof- 
ío.) Tal nos íuccede agora com o P.F.An- 
tonio de S. Catharina, filho do conuento 
de Azeitãosque nem nos confia de fua pa- 
tria, nem do anno, em que deixou de vi- 
uerj mais que ter paíTado á índia com tres 
companheiros, a íaberFr.Hieronymo das 
ChagasjF.Pedro Vfurmar ( a quem os Ma- 
lauares em odio de noíTa fagrada Religião 
íizerão em poftas) Sc F, Antonio dc Lcão»^ 
dotado de grandes partes, & virtudes,que 
lhe grangeãrão íer depois nomeado em Vi 
gairo géral d’aquella Congregação. O re¬ 
ferido de F.Antonio de S.Catharina he do 
P.F.Luis de Soufa na 2. p. da Chrou. defta 

Agiologio Jauftmo. 
ProuinciâL4,c.7. 

f>Scg, Das religioías Madres Anna de 
Attâide,& Guiomarda Preíêta^âo.aquella,' 
Mò,a em S.Béto doPorto,eíla Malceza em 
S.Ioáo d’Eftremòz5 q faílecéráo ambas n» 
proprio dia an.id4z. & com as meímas cic 
cunftancias, trattão as autenticas relaçõesi 
dos dittos conuentos, que temos em noíTo 
poder, 

A da íèrua de Deos Clara de S.Fcan- 
cifco,que pafíbu da vida preíente an.id3 5». 
cujo corpo foi fepultado na Igreja dos Me 
tiores de-Thomar, fua patda ( mais ditofa 
portal filha, que por muitas prerogatiuas 
de que a engrandeceo a natureza) nos co¬ 
municou o religioliffimo P» Frei Diony- 
fio, filho da antiga Prouincia ae Portu¬ 
gal , que a confeílou muitos annosjdando- 
lhe conta do perfeito efiado a que Deos 
â íubiimou. 

• i, Foi o nobre lolo Acaxí, natural do 
reino de Bijen, o qual íè baptizou de qua¬ 
renta ãnnos na cidade de Cocura, & pade- 
ceo em Facata , dominando aquelle Impé¬ 
rio o tyranno Xogunxama. Aííi o P.More- 
jon na Relação do lapao de 
&oP.Cardim no Catalogo de íeusMar- 
tyrespag.17. 

M A R C, O X. 

S.Gorgd 
nioM. 
com tres 

A antiga Britonia,cidade entre Douro,& Minho, as ref- 

píãdecêtes coroas dos fanótos Mai tyresGorgonio, Fir- 
mio, Antonio,&: Ágapes virgem,c|ue hndo naíeidos em 
Nicea de Bithynia,vindo(a cafo) á ditía cidade, na per- 

fecução do Emperador Decio, por variedade de atrozes tormen¬ 

tos,fofridos pela gloria deChrifto,atè que defeabeçados alegremé- 

te,confeguirão(a pezar dos pérfidos tyrannosjceleberrimas vidlo- 
oF.p.F, jjas ^ triumpbos, h. Em Ceuta, no conuento da Sandifhma 

Trindade,dormioemo Senhor,orel]gioííinio P. Fr. Mancei Nu- 

neZjdcfanéta memória, varão de não vulgar virtude, obrigado da 
qual o íeuou por companheiro o V. P. F.Roque do Spirito San(5ro 

a primeira vez,que por ordem da Rainha D.Gatharina paílou enn 
África,a fim de exercitar naquellas noíTas coloniaso pio, &carita- 

liuo eftacuEo,q eífa efclarecida Religião profeíTa/eígacado arabos 

Üunez. 
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T>ecmo de Afa^rfo* * i 

por então nos reinos de Fèz,&: Marrocos 230, cattinos, quetrou 
xerão a Lisboa com felice íucceífo, alegria fua, 8c applaufo do po-' 
110. Tornando depois sò o P.F.Manoel Nunez, com titulo de Re¬ 

demptor gèraI,reígatou em dous annos hum,& outro íêxu, 
emq cntrauão muitos minÍQOs,per fua fragilidade arrifcados a va- 

cilíarcm na Fè. Nefte comenos fundandoíc alii conuenco da Orde, 
Fcou por Miniftro, campeando no Apoftolico operário muitas,& 

heroicas virtudes em fuperlatiuo grao. Principalmente a da hu¬ 
mildade,& pobreza, pois qua,nto maiscrefcia em autoridade, tan¬ 

to mais em lua eítimação fe abatia, &:humilhaüa,vrando dehabi-» 

to viliííimo , & tendoíe por inferior ao mais ignóbil fugeito,alcan¬ 
çando do ceo hum íuaue modo de trattar cos proximos, que o fa*^ 

zia amauel, & agradauel a toda íbrte de gente, com tam afeétuoía 
caridade aos mireraueiscattiuos(a cuja liberdade fe dedicou ,zelo- 

fo) que não perdoaua nunqua a trabalho, ou perigo, qye por efta 

cauía fe lhe oífcrcccíTe. Foi também mui coníummado em o dom 
da oração,pois ja em Nouiço gaftaua muito tempo nella, não re- 
foluendo couía, que primeiro a não confultafle por feu meio com 

Dcos,& por iíTo fortião ordinariamente todas fuasacçÕesproípe- 
ro eíFeito.Muitas vezes celebrando o incruento facraficio da MifTa, 

foi vifto rebatado no àr grande efpacio da terra. E como era famo- 
fo Pregador, &: Theologo iníigne , conuerteo com íeus feiuoroíos 

rermões,& publicas difputas moitosÍudeos,â: Mouros a nofía ían- 
éta Fê Catholica,obrando o Omnipotente por fua interceíTaÕ em 
todos grandes marauilhas, com que confeguio naquella praça no¬ 

me de yífojlolo de ^[ricAy2i tê ^ o Senhor foi ftruido de dar fí m, & pre 

mio a tantos, & tam vteis trabalhos,em os quaes oceupado, lhe a- 
brio a temporal morte as portas para a vida eterna. D^ndoíelhe 
por então íèpultora no clauftro com muito íentimeoto, 8c lagri 
mas de todos,deixando alli gloriofa fama de íanéfidade. e, No 
Oratorio de N. Senhora daConíòlaçaode Alferrara,termodeSe- niodevu 

tuuafpartio defta vidafanâramenteFr.Antonio de Viíèu, que de* 

pois de fer Regedor perpetuo nelle muitos annos,com cbíèriiancia, 
& monaftico exemplo, o purificou 0 ceo com larga,& prolixa doe- 

ça, padecendo notauel deícomodo, & pobreza, tanto que hüa de¬ 
nota mulher,obrigada da caridade,o leuou para curar d’elle em fua 
cafa. Mas vendo o bom velho o trabalho grande, que lá daua, 8c 

que cada vez fe lhe aggrauaua mais o mal, ís tornou a feu Orato- 
riojonde conforme co a diuina vontade, oceupado cm meditar os 

trabalhos de Chrifto , os quaes o ajudárão muito naquella hora, 
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âlegreíèufpiritu em o Senhor, inuocando a interceíTaõ do Theba- 
no Paulo, fpirou nos braços de íèus íubditos. Saiôdo de íèu roílro 
depois de morto notauel reíplandor, & de íêu corpo fuaue cheiro, 

cjue a toda parte refendia. Ãdmiraodo eftas marauilhas a algüa 
gente,que concorreo a fèu enterro , publicando que sòmence por 

_ ellas era digno de íèr canonizado pela Igreja, d. Em Lisboa, 
fo N^r^nacafade S.Antonio dos Capuchos,viuirá íemprefrefca a memo- 

JÊenor^ fia do mui virtuofo P. Fr. Franciíco Noe, filho da íanóta Prouincia 
de Portugal,grande amante do recolhimento, 6c pobreza, o cjual 
depoisdeíermuitas vezes Prelado dos mais recoiletos conuentos 

delia, eleito Miniftro Proúincial, com beneplácito do Cardeal D. 

Henrique (de quem era aceito por íua muita pobreza,& religião) 
eftando exercitando o cargo com feu fauor integerrimamence , o 
demonio (autor do mal,&inuejoÍo do bem) pretendeo atalhar o 

frutto, queíafazendo ; para ifto perfuadio (cõ falias inforroações) 

ao Cardeal, que com cappa de reforma fe entremeteífè no gouer- 
nodas Religiões. E como elleera particular amigo do P.F.Francif- 
co, quis logo começar pela fua, imaginando que acharia a porta 

aberta para o que pretendia. A quem o bom paldor refpondeo cõ 
fandta liberdade,que eftaua difpofto a dar a vida pela menor de fuds 
ouelhas,antes que confentir em coufa algüa. O Cardeal então en¬ 

fadado opriuou do cargo,degradandoo para S.Frànciíco de Vían- 
na.Alli efquecido ovarão celeftial da afronta grane, que íè lhe fi¬ 

zera,& priuança do Principe da terra,trattoü com muitas veras de 
alcançar a do ceo pelo caminho da humildade, auíleridade, ab-ati- 
niento,íilencio,& oração,gaílãdo algüs annos na praticadeftas pre- 
claras virtudes,dando raro exemplo a todo efte reino. No qual té- 

po,informado melhor o Cardeal, o mandou vir do defterro, que 
elle nunqua deixara, pela grande coníolaçao , que naquelle rerii o 
íèntia fua alma, fe o fpiritu do Senhor não efpiràra em fen coração, 
vieííedar calor á noua planta do ditto conuento de S.Antonio,que 
então fe principiaua. Eftando pois nelle viuendo com lèu coftunia- 

do recolhimento, querendo o Pai das mifericordias premiar taes 
pcríecuções,&: trabalhos, íbfridos pelo zelo da K eligião, caio c m 

graue enfermidade; &: conhecendo íera vItima,pedioo íacioíari- 
íto Viatico j 6í fendo de mais de íettenta annes,tirando forças de 
fraqueza, fe leuantou do leito cm que jazi n, & proftradoprr ttn a, 

referindo aquellas deuotas paíauras : ‘Domine nonfum di^nus, &c. o 

adorou, i entranhou em fua alma com tanta deuoçao. 6c lag im.is, 
que todos os prefentes fe compungirão. E recebida logo a íanéí.i 

Vnção, 
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Vnçãojíe foi em paz gozar do deícatiçoeterno. Chorâi ao os filhos 
a auíèncía<ie tal pai, & co a deuida reaerencia, íaudoíos entregà- 
rão leu corpo áícpulcura,fazendo grande pranto íobre t ile* Ein 
S.Domingos de Sanâ:aré, fez pauza aoviuerF.Diogo das Vinhas, vf- 

irmáo leigo,filho defta cafa, o qual na flor da idade não cam sòmé- 
te fez alforge de virtudes para a velhice, mas nella inuentaua cada 
dia nouas traças para mais agradar a Deos, efliibado íempre 
oaquelles dous polos da Religião,Obediência,& Humiid de. Na- 
qaella,porque a qualquer hora,& tempo,que o mandafsi os Prela¬ 

dos ia tam alegre, & ligeiro, que caufaua admiraçãoamda na ve¬ 
lhice,que o deíobrigaua. Nelia,porque íendo jade oitenta annos, 
ícatretteohum mimflro de fatanàs afrontar ouzadamente aqucl- 
las venerandas cãas, com hua enorme bofetada ; mas o íêruo de 

Deos, fuperior âs aírontas do mundo, tam fora efleue de íe indig- 
nar contraelle,que ficou quietiffimOjfcm fazer mouimento algum, 

& tam defaflbmbrado co a injuria, como íe a face não fora íua. 

Hâ,que quando o mundo cuida, que abate aos humildes, então os 
exalça mais nos olhos diuinos! Morreo pais eíle lanóto velho com 
grande alegria , naicida do teftemunho de lua boa conícieocia , fi¬ 
cando feu roftio depois de morto tam fermoío, que era julgado de 

todos por mais viuo, que defuntto, deixando aof, vindouros nouas 
lições de ponto nas íúblimes virtudes de íua Obediência,& Humil¬ 

dade. /I Nefle dia em Eluas.no Dominicano cenobio de N. Sorvioil 

Senhora da Confolação, fobio a gozar ,dos regalos de feu amad^) 
Spofoja Madre Violente d’Aícenção, que tomando a vida reiigio- Dommtc. 

íâ de lua líure vontade, a profcguio logo com hum ardente amor 
de Deos, 8c doproximo, queâencaminhaua atudoo que hc vir¬ 
tude,ajudandofe para ifto da oração, em que a experiencia a tinha 
afsàz exercitada, acompanhandoa de tam continuas lagrimas, que 
pareciãoíeus olhos dous regatos dalma ^ com que traria creíbdas 
as faces, arrugadoo rofl:ro, (& inchado; os olhos. Aequirindo com o 
proceílo da vida tal opinião de virtude entre as companheiras, qi^e 

chegandofe o Capitulo.entendendo ella que feria eleita em Prelada 
pela boa vontade,que todas lhe moflrauaq, começou áffligiríe , fe* 
rindo o ceo com orações cam inflantes, que antes de tangerem, á 
ellcjlhedeu hua mortal febre, com qqe na íegunda fezão vio com¬ 
pridos feus defejos , íaindo ao encontro ra Chrifto. íeu Spoío co 
alam pada acezacooleo da diuinagraça,jexornadade boas obras, 

achandoa tam percebida , como íe ja tiuera reuelação.do íueceflo, 

que deixou admirada, êc confuíatodaaquella fanóta cõamnidivde. 
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ff. No mermodia em N.Sénhõra da Graça de Lisbda, a depoíír 

ção da venerauel matrona Maria Raymundcz, diíeipuía d’aquelle 
grande Meftre defpiritUjO P.Montoia,a quem íeusmobres pàes im 
pozerão eíle nome por ordem do cèo , criandóa depois na drúo- 
ção da Rainha dos AnjoS, & poriíTo faio tam eonfúmada na Hrtu- 
de. E como lhes era obedientiirima, não pode encontrar oqec el- 
les difpozerão, cafandoa com peííoa de igual qualidade, fendo que 

era fua tenção íer freira. Celebrados os deípoíòriòs, deu eoncâ ão 
^loío do teof de fua vida, qtre era jejuar quatro dias naíemanai, ab- 

güsâ pão,& agoa,& neilés tomar diíciplina,tal vezdefa®guç;^é|i. 
le (como temente a Déos) não eftranhou,antes louoou muito. De¬ 
pois carecendo de filhos, o que auia gaftar com elles, dt íp#ndia li¬ 

beral com pobres, que nefta conta òs tinha , guifandoíhes o co¬ 
mer por fuas próprias mãos , moftrando aos enfermos particular 
ámor,& caridade,orando,& meditando fette horas no dia. Neíles 

exercícios pios gaftou dezaíette annos,atéqúe alcançou licença de 
féu marido para viuer feparada em continência, cingindoíe de no^ 
uo com afpero cilicio, dobrando as mortificaçBes corporaes,peni¬ 
tencias, 5: horas de oração j com tanto feruor, que muitas vízes fí- 
caua abdracta dos íentidos j outras cercada de celeftes íplendores, 

& todas fair d ella com o roíl:roínflammado,que parecia vir ardé- 
do em chamas. Tinha grandé compaixão dos cattiuos , ajudauaos 
coro efírjolas,& orações. E outrôli das almas do fogo doTurgato- 
rio, applicandolhes quantas obrás mèritorias, Sc de fuperiogação 
tinha feito na vida, mandando também dizer por ellas muitas Mií- 

íàs. Cõmungaua tres dias na fèrnanâ, ãdminiftiândolbe o ditto Pa¬ 
dre a fagrada Euchariíl:ia,d'ohde íê infere claraménteo grande cé- 

ceito, que tinha de fua virtude. Neífe comenos permktib i ò ceb 

prouala com grauiílimos trabalhos, fuCCedèTâo ‘as àltefáçoês do 

reino,morreoíeu marido tia entrada do Duque Daíua lêm íèi* no- 
torio.pedirãolhe depois colita d’elie, St não baíloit .confiícáremlhe 
todos feus benS jVendofe de repente pobre, a qU'c"até então era rica, 
fenão que a leuárão preza fòra do reino, 8c -nÔ Gaftello dé S”.Tar- 

cáz atiuerãõtfesarínos, padecendoeílrranhos dcíemparòs, '8c vigé- 
tes neceíTidadeSjCòm rára paciência.Muitas vezes era leuàda a pre- 
guntas ante feüerosjuízés, que a^trattauão mãliífimamenté dé pa^ 

lautas, & obras, até a defpirem à vifta do tormento. Nó^mek^ de- 
ftas afrontas,lèuantaua a ferua de Deos os olhos ao ceo,ífe trazia á 
memória as que o Cleméntiffimo lefu padeceo diante de Ariâs, & 

Caiphás, Com tal peníamento de nada daua fé, ficando de todo 

abíor- 
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abíorta,& alienada dos fentidos, esforçada paia.n'iai'ofcsaírõtas,& 
trabalhos, Conftando pois da morte dó-marido,foi íòltâj & tórnan 

da ao reinOj começou de nouo a padecer faltas do neccííario, vi- 
uendo dc efmollas. Porem' morta totâlmente ao iriündo, & viuà 

para Deos, não ceifando dc lhe render graças, pelo bera que vsàra 
com ella. ReEaua todos dias o Officio diuino,& de N.Senhora, ^ 

o fandto Roíârio íempre dc joelhos com deuoçãoeftranha, & co 
a mefroa cõmungaua,atraída de íoberanos extafis, Sc raptos,ehc- 
os de confolaçôes celeftiaes. Entre ellas he prouâüél, que lhe‘d^ti 
o Senhor aíentir as dores de lha fagrada Coroa. Lucaúa freqnen^ 
temente com osdemonios, i era iexádad’ellescom muitas mov 
leftias, & pancadas,deixàndda de todo amortecida/ Em fim fobfe- 

uciolhe tal enfermidade, que lhe durôu íeis annos, tres dVlles paf- 

íou aííentada nüa cadeirinha, & outros tres deitada sê íe poder me 
ncar. Então dizia , que como lhe não faltaííe todos dias o fagrado 
manjar da alma , não importaua que lhe faltaííe o do corpo, por¬ 

que aquelle fupría a tudo com abundancia. Viuendo por extremo 
conforme co a diuina vontade,conheceo o tempo de lua morte,& 
com hua alegria exteiior , deftituío feu fpiritu a terrena habitação, 

& foi lograr da íèmpiternaem cõpanhia dosBemauenturados, E 
aíTi tato por fua muita virtude,quanto por íêr Mantellata da Grde 
de S.Agoftinho, foi leuada a hombros deíèus Religioíbs ao ditto 

conuenco, Sc fepultadanocommum cemiterio d'elles. ^ h. Em 
Varohiojpouo das índias Occidentacs,na Prouinciade Cinaloa , o noelMar* 

valerofo certame do P. Manoel Martinz da Companhia de lefus; 
Portuguez, que depois de cftudar as primeiras letras em Tauira, 
fua patria, paííou a Noua Heípanha empararfe de hum tio íêu, re* 
lidente na cidade dos Anjos, onde íè aperfeiçoou nellas com eftre- 
niado exemplo de virtude, padecendonefte tempo terribeisaííal- 

tos do inimigo,que por vezes pretendeo roubai lhe a preciofa mar- 

garitada caftidadejiurandóo íempre N. Senhor por meio daSam 
à:iííima Virgem, mãe delia, de quem fe portou íempre deuo- 
to,& feruorofo íeruo. Entrou naCompanhiaan.1620, onde apro^ 

ueitou muito nos eftudos, & nas virtudes , que por toda a vida ô 
não largárão,fendo obreriiante,& diligente na guarda dc fua regraj 
Sc conftituiç5es,nas penitencias continuas, & rigorofas, diícipli- 
nandofe de forte, que deixaua as paredes rociadas de íêu fangue, 
acrefeentando cilicioSj abftinencias, mortificações Sc íobre tudo 

hüa taboa em que repoufaua, dando breue deíbanço a feu corpo. 

Antes de ordenado,cõmóngaua duas vezes na lemana com ííngu- 
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lar aíTedo,5: deuoçao ao Sandiííimo Sacramento, gaílando mui¬ 
tas horas cm íua diuina preíença, recebendo alli particulares fauo- 
res,auxílios, 8c mercês,(]ue pegaua a feus companheiros. Mandado 
cntao de México, pela Obedicncia,a Cinaloa, publicaua com mui 
ta alegria (íegundo prenúncios, que tinha de íeu martyi io j que ia 

dar a vida pela prdgação Euangelica. Tanto que oa deípedida pCr 
dindolhe certo amigo,que ihe mandaíTe nouasâ meudo de íüa íau- 

de , refpondeoj Z4sprimetrai^que]/.^M.ttrddemyferaodejermorto 

por [hrtjlo-^ çomo íe vio breuemente. Porque chegado ao Collcgio 
de Cinaloa , foi deílgnado companheiro tí’aquclle Miíííonario A- 

poílolico o P.íulio PafçoaLnafcido em Breía no íenhorio de Vene¬ 

za,o qual andaua pelo certão,diftante muitas legoas, trattandode 
gente,cuja dodrina pedia hum feruor, & zelo íando da Íaudeídas 
almas,qualodo noílo nouo operário Euangtlico.Partido pois em 
fua bufea, no caminho encontrou alguns Padres Miffionariosantiw 

gos,& fandos da meímá Companhia, hum dos quaeslhc beijou a 

roupa com particular reucrenciaj & outro teuè interiores impulíbs 
de íe lançar a íèus pès,& beijar lhos, anreuêdo ambos o ditoío fim, 
que Deos lhe tinha reícruado naquellas partes. Confirmado com 

hüa carta,que então recebeo do Apoftolico miniíiro, que o efpera- 
ua com grande aluoroço, na qual, entre outras palauras,cbe2s de 
caridade,& confolação, ihe dizia t fias : J/\nga mt fadr€,afer 

compa^ero fnío,y mi confueloypara que por aoraf ar/m cempanet os en (Jia mtf 

Jíon^hojla que Di&s quttra lofeamesjuntos m la 'Bienauenturan^a ; com Ílto 
(b aferuorou o fandoPadre muito mais, E pofto que ja achaua pe¬ 
los caminhos r umor de inquietações naquellas ferozes gentes, cõ 
tudo nada foi baftante para o deixar de proíeguir com maior ani¬ 
mo,&: feruor, atè que fe auiftàrao em Chinipa faudandufe am¬ 
bos com palauras de muita edificação,partirão logo para Varohio, 

onde lhes tinha o ceo preparada a coroa. Alli forão recebidos de 
feus moradores com fingida, Sc falfa alegria, porque mancumuna- 
dos com outros circunuizinhos pouos,apoftatas rebeldes ao quar¬ 

to dia,por íè verem liures de acudirem à Igreja, rezar nella.ouuir 
Miíía,& prégação, & fobie tudo não terem mais que hüa mulher, 
recebida á face da ígreja,trattárão de lhes dar cruel morte. Cerca¬ 
da logo a pobre caíinha em que eífaulo,- lhe puzerao fogo, & jon- 
tamente à Igreja ; vendofe clles combatidos por húa paire do fu¬ 

mo,5c labaredas,por outra dos carniceiros lobos,que deíèjauão def 
pedaçalos, & comelos aboecados. ConfeíTandoíehum aoutio,íe 

animauão para a batalha, pedindo ao C€o com íeruorofas orações 

a for- 
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a fortaleza com quedepois padeceião^acometendoa logo aqaella 
canalha infernal com endemoninhada furia, deípedindo frechas, 
híía das quaes atraueíTou o eftamago ao PTlulio j - então o compa¬ 
nheiro com grande feruor,& brio Portuguez,diííe: Saiamospava fi- 

ra^nao he hem ^ue acahemos comujrijles, & cshardes^ morrendo por Chrijloi 

quando outra eruadaftfttacrauou ao P.Mànòel Mãrtinzobraço 

com o corpo, feridos ambos, proftrados de joelhos no lomiar da 
porta, ehouérãb'íbbre feus fandtos corpos eípefos diíuuiosd’elías, 

até quecaidõs em terra,hum cruel apoftatà os Icuou a raftos,i.€X- 
pondo as cabeças (obre hüa viga com outíbs companheiros de íua 

furia a porradas lhas abolhàraojdeixandofeus roftros desfigurados, 
Enãoíàciadas eftas feras do innocente fangue deüas.ooelhas de 

Chrifto, conuocàrio outros de nouo, que eníopài ão nosdefunttos 
corpos as catanas,&punhacs;q trazião.Igualado Débs no triúpho a 

eftes ditoíos companheiros, auendo por recebidos os trabalhos 
defejaua padecer o nouo Miííionario,cuja morte fuceedeo ao deci¬ 
mo dia depois de fua chegada,paflando pejo tormento do fogo,fu¬ 
mo,frechas,alfanges,punhacsá prccioíã coroa da gloria,que ho¬ 

je goza no ceo entre os innumeraueis Martyres de íua Religião íà- 

grada. i. Em Lisboa,no cõuento de N.Senhora dos Remedios F.Afãcio 

de Carmelitas dercalços,a morte de F. AÍcencio da Aícéção,natu-^ 
ral da mefma cidade,o qual poífoque foíTe de humilde naíciméto, 
3c no ofhcio mechanico, na inclinação â virtude,& chriftãa pieda* íatfo. 

de, na modeftia,& temperança de coftumes, na policia,dc pòtualb 
dade religiofa, teue muito da nobreza verdadeira, Viueo no eftado 

decafado muitos annos,fufficientemente abaftado de bens tempo- 
raes , aequiridos pelo trabalho de fuas maos, & íuòr de feu roftro, 
íèndo tam compaííiuo para pobres, com 0$ quaes repartia de füa 
fazenda quantiofas efraolas, que de ordinário o eícolhia a Mefada 

Mifericordia[deque era Irmão)paraa deftribuiçãodasfuas. Mor¬ 
ta a mulher, & hua filha, que lhe ficou, repartio feus bens,mQueis, 
& de raiz,entre pobres, 8c Igrejas,5cdo reílante ordenou duas Mif 

ias quotidianas, & que fe fízeíTe hQa liuraria no ditto conuento , pa¬ 
ra que depurou mil, Sc quinhentos cruzados, dc-ípendendo o mais 

pelas caías da Prouincia, i então profeííou o eftado de leigo, ern 
que foi pontualiffímo feguindo as communidadcs. E íe lhe dizião, 

que não apertaííe tanto coníigo,que era velho, reípondia, que Go¬ 

mo viera tam tarde à Religião lhe reftaua pouco tempo de cra- 
balhar,eralhe neceíTario compenfar a breuidade c5 o feruor, para 

• fatisfazer a íiias obrigações,& peceados. E aííi adiantado nas vir- 

K4 tudes, 



ludeSjCâinpcândo nellc o cuidado , & deíuelo,c|ue tinha dc acudir 
aos enfermos,defpojado da vida temporal,foi lograr o prcmio d’el 

ia na da eternidade, ■ 
' -ÍV ^ 

CowMmfMio Píò 
V 

Ratides obrigações reconhecerá 
W'- ^ fempre a noffa antiga Britbnia a , 

Luitprando j Bifpo Crernonenfe, 
pois fàzilluftre menção em feiis 

fragmentos dos íanâros Gorgonio,Firmioj 
Antonioj& Ágapes > Ipecifacando não sò 
a cidade era qiie naícèrão a efte mundo» 
mas a da gloria em que entràrâò porco- 
loa de martyrio» juntamente cotn o dia> 
^ períecução do tyranno : In vrbe Brito- 
Ttia (dizelle n.d7J S^nãorum Martyrum 

. Gorgonij, FiriMj , Antotijj» & Agapis ykginu 
^natorum in Nkaa Bíthynu(c>ifit áá Hifpaniani 

áeUtorum ) in perfecuttone audeitfjinta De- 
<ij,qut IO.M.»riíjper vários, & terr\biles cru^ 
cUtus palmam martjrij tãdem confeijuiiti funt, 
Da cidade de Britonia temos ditçoo que 
bafta a i.defte lit. a, da de Niceá diremos- * 
agora algúa coufa. Era ella primaria anti- '■ 
gamcnte de Bithyniajcdificadanúa planí¬ 
cie em forma quadrangula^proxima aõ la¬ 
go Afcanio j cercada de crpaciofos» & fér¬ 
teis campos, Reteue per muito tempo 
o nome de Antigonia > por íèii primeiro 
fundador Antigonojdepois fe chamou Ni- ** 
ccaj impofto por Lyíimacho > para eterni¬ 
zar o de fua fpofa, como quer Strabão lib. 
iz.Geographiy. Heefta cidade memora- 
ucl pelo fagrado Concilio>que alli íè cele¬ 
brou an.^ 14. Sub SilueJi.Pontt& Cenfiantino 
Magno. Onde íe fez o Symbolojque íe can 
ta nas MiíTas em a vniuerfal Igreja. Vejaíe 
Ortcliointhef. Geogr. & in Synonymia 
■yerbo Nir^eá.Primo Cabilonenfe in Topo- 
gr. Sandorum eodem verbo}& outros. 

Cerca do diaj& anno em que padecè- 
rão eftes jlluftres Martyres remos duas du- 
uidas,que aueriguar. Quanto á primeira» 
em os pormos a io.de Março, feguimos a 
Luitprando,em que os traz também Gale- 
Crio, & Ferrario em íeus Martyrologios, 
íendo que a i r. andão no Romano, Beda, 
Víuardo,& Maurolico íómente os íãndos 
Gorgonio,&Firmio:Jrm Sanãortim Gorgo- 
yiij,& Firmij.. E a ii.de FeuereiroS. Ága¬ 
pes: Ifiteramna S.Agapis V.& M.De S. An¬ 
tônio ninguém íe lembrou mais,que Luit- 
]grandoj& Ferrario,pois até 0 Bifpo Equi- 

X\de M^rço. 

lino l.il. c.13o.n. 87.não faz menção mais 
quedostres, fazendo a Ágapes lômente 
virgem: Gorgonius,& Firmius Martyres(áiz 
elle) eodem áiepalmasperceperunt.Et Ágapes 
Virgú in mitateinteramnis in Domnd dor- 
mtuit, , 

Poderá alguém virnos com noua inftan- 
cia,fundada na palaura[7K/e)'4JW«^]do Mar 
tyrologio Romano, dizendo que não pa- 
deceóS. Ágapes em Britoniajmasem algúa 
cidade,aífi chamada. Ferrario na Topogra 
phia aodítto Martvrologio poem duas do 
raêfmo nome, ambas Epiícopaes, hüa na 
Vmbria junto ao rio Namen , outra nos 
montes Apeninos em Italia imas logo diz, 
que em nenhúa d’ella<i fe acha memória 

, deíla S, Interamnxjfwe IníeramnU ad.diem 
i’y. Februarij S. Agapis V. & M. de qaa apud 

í Inieramnates nihtl:. Efta palaura parece que 
anda viciada nos Martyrologios,pois Mau¬ 
rolico diz no leu in eodem die : Apuâln- 
teramnem S, Ágapes V, Porem comô a pala- 

: ura [ Interamnis ] tomada rigorolamente 
íignifica[£«/re dous riw] i ella padecçífe em 
BPÍtonia,ridade de entre Douro,&Minho, 
a ifto parece alludirão os Martyrologios, 
noraeandoa poríandta da houiiicia Interam 
nenfe, & por iíTo nenhúa memória ha d’eí- 

. /lanaquelías duas cidades, auendoa de tan¬ 
tos íànílos(naturaes feus) que celebrão cõ 
particularesofíicios,í^ folemnes fe/las. 

Quanto à íègunda, cerca do tempo em 
que padecèrão eftes íanclos, he facil a fo* 
lução, porque Dccio entrou no império, 
conforme as taboas, & fallos Romanos, 
em laneiro de zy 3 .& morreo em Abril do 
feguinte anno : & íc elles(ícgundo o ditto 
Luitprando ) forão martyrizados na [lerfe- 
cução,que moueo contra a Igreja Catholi- 
ca efte cruel tyranno , o qual não tcuede 
gouerno mais que hum anno , & perto de 
tres meíès , he força > que padeccíícm em 
Março de 2^4* 

b.- Depois que os Religioíos dã San- 
éliífima Trindade da Prouincia de Portu¬ 
gal , por refpcito de feu pio, êc caritatiu» 
inftitutOí refidiráò algüsaHnos em África, 

com» 



Decimo dc Aí^rçà. *27 
oomo neHa não tiueíTcm cafa própria- > & 
andaíTera dcíãcõnaodados íendo difto in¬ 
formado elRei D Sebaitiãojmandoii cha¬ 
mar ao V. P. Fr. Roque do Spiritu Sando 
(hum dos tnais autorizados, & granes reli- 
giofos, que teue efta Prouineia) & lhe fe2. 
ampla doação, com licença da Sè Apofto- 
lica,de dous conuentos que os Padres Me-, 
nores políuiao em Tanger, & Ceuta, I el- 
tandoosTrinos jade políe, fubendo, que 
os Dominicos intentauâo largar oíèude 
Ceuta,para íè mudarem a Tanger, auédoo 
poíTuido alguns annos, fizerão troca com 
clies node i^66- ficando coas obriga¬ 
ções de ambos, pofto que sò habitao o de 
Sant-iago,que foi dos Franciícanosjfican- 
dolhe o de S. lorge dos Dvirninicos? como 
Parochia annexa.; Dandolhe elReí de íua 
fazenda para fuftento o rieceífirio , alcan¬ 
ça ndolhc outrofi do Sümo Pontífice Gre- 
^orioXIII.an.15'74 húa bulia ampliífima 
de graças, & poderes para os religioíbs da 
ditta Ordem, que refidirem era Berbcria, 
abfoluerem os cattiuos de todos caíòs re- 

íeruados.Tomando pode a Religião anno 
I çdS.efcolheo logo o ditto vencrauelPa¬ 
dre í para pouoadores da noua colosia do 
ceo,os mais reformados Religiofos de to¬ 
da a Prouineia, & para Prelado d'e!lesao 
TnÇto P Fr.Manoel Nunez , naíeido em 
Goa (emporiodo Orientejpara cídareci- 
do luílre de fua Religião,& inclyta honra 
de lua patria; o qual depois de refidir em 
África onze annos , com odòr grande dc 
sàâ;ldade,falleceo a lo.dçMarço dei ç79. 
a quem muitas pelToas denotas íe enco- 
roendáo, confiderando o-altiífimç» grao de 
gloria a que Deos o tem fiabliraado. Em 
noíTo poder eílão as inquirições, que por 
autoridade do Bifpo D. Antonio de Aguiar 
fç tiròção em Ceata de fua vida , &, coftu- 
mes em o.r.dem.a fua Canonização, O que 
foí cauíâ para le eleuaremíuas relíquias 
nn-ióz^é aíiiíKado atudo o ditto Bítj?o, 
& ctdlücarera no eminente lugar, em que 
hoje fe yém com eftainfcripçio, de qué íe 
fallará a 14.de Abril mais largamente. 

yia ccliac.ado 0 corpo ào 

2i£aueti4rado P. J^anoel 2V»- 
c/e S. Màrta^ ejue em v/- 

moKte floreceo commt* 

lacres,cu/a urtudcy 

cUde foi mtti putente nejla ch 

' ' dade de Ceutdy com ^utm- 

dade ^pôfloltca foi dcjmpoflo^ 

jendo fítidijlro 0 F. ihomas 

dan.i6z<).a 14. de 

^hrd. 
Trattqq.ív^as heroicas virtudes osChroni- 
ftas da-^Qrdem, corno Fr.Pedro Lopez na^ 
Chr.gqrães 1.2. c.p. Fr.Chriftoiíão OíTo- 
rio na Pancarpia b^.fol. ly.F.BernardinQ 
deS.Antonio no Epitome 1.2 c-S. & 12. 
& no íèu Theíouro fpirniual da Ordem 
foi.47. F.Lui, de Mertola nas excellecia§ 
da Mií'ericordia.cap.32. Oliurodos Óbi¬ 
tos da Trindade c.p.Frei loáo Figueiras in 
Chrònic. Varijs in loci^s praccipifè'pagin, 

vhv. ix duobus iiíis Sçpt£. nionafief^-s Mi^ 

fiortiaYum lacobo Apofí.dicuUfiií fiofiri uãhu- 

biiandU ele^erüt.císi pritnus Mmiftefl 

T.Emmanuei 'Nomus-vir iiteris,& virtute pr&di 

ius, (/ui ibiáem pôfl Sebiifilani Regis oceafum 

ntorttetts ah incolis ciuilAÚs tmí/iiam-fan- 

íius ventr^tur , prebuerat naniqitc durn viueret 

nonmüa. Junãitatis fgvu.&c. 

(■ Heãcafií de Alfenara no termo de 
Sctuual das maisanrigás, que logra a Cõn- 
gregação da Serra d^^Oífa nefte reino, mu¬ 
dou o name de S. PauTo ( que primeiro íe 
chamaua) por cauta da milagrofa imagem 
de N.Senhora, que vernos no altar maior,a 
qual he tradição, que apparecèo na fonte 
da ceteá', cuja agoa d'élla he meziííha ap- 
pronada áos que com viua íe le vào alli ia- 
uar de çarna,& fogagem, pelo que he cha¬ 
mada a Fome fanãa. Foi fundador defta ca¬ 
fa e íèrjao de Deos MendoGomez an.i 35)0. 
cotno líeixamos eferitto uo tomo prccedé- 
te a 4,de lanciro lit.A. & a 24.1ir.^. Gozoii 
lempre dos priuilegios, mercés,& liberda- 
des,que os Reis,& Poútifices, affimo sem- 
porabcqmo no ípiritual concedèrão áSerra 
d’Oílà: , réconhccendba em todo o úempo 
por cabeça. Tem hoje Reitor,que rios Cu- 
pitulos eílà no oitauo lugar. Cujo cargo lo¬ 
grou muitos annos , com titulo de Regedor 
(nome com que ante.s da Reforma i,k úo- 
meauãp osFreUdos defta ErcrneCjica fimu- 
lia)F. Antonio da Conceição , ou de Vííeu, 
por fet? natural deftá cidade. Sua morte foi 
ce,rça do an. i j 7 5- Âchoufe preíeure á ma- 
rauilha no texto referida M. Gáfpar, Prior 
de S.Maria da GraÇa de SetuuaTque^a p;rè- 
gou muitas: veze.s^o pouo, & a-fl} o^ura cõ 
outrasteftemunhas em hum iullrumento, 
trracio'natdkta vilíá em publica forma , à 
ínftaiícia do Procurador no Cardeal D.Hê- 

nque 



^1% Agiologio Lufitmo.' 
lique a 25'.de lanciro de i JS7» cujo origi¬ 
nal (que íe cohferua no cartorio da meíma 
câíà) copiamos. 

d. Ha grandes memórias do P.F.Fran- 
ciico Noejaííi na Prouincia de PórtugaUde 
que foi meritiffimo Miniftro Prouihciahcò 
mo na caía de S. Antonio dos Capuchos dè 
Lisboa>em quefâlleceo an.iy74. as quáe^ 
ândSo num liuro:> intitulado o Cartorio c* 
20. Do conuento demos ja noticia» tràttah- 
do de Fr.Antonio de Pcíiclla >-a i 8. de la^ 
íieiro lit.i. 

e. Do meímo tempo foi Pr. Diógo daç 
Vinhas Dominico>as virtudes do qual fe pò 
dem ler na i. p. daChron.dertaPxouincia, 
feita pelo P,Fi,Luis de Souía 1.2,0.41. 

/. Falleceo Sòr Violante d’Afcenção 
terçado an. lySo. Eícreuemd’ella Lopez 
naf.p.das Chr.geracsl.2. C.3P, & Soufa 
allegado na 3.1,2,C.14, 

g. Naíceo aíeruadeDeosMariaRay* 
mundez na cidade de Lisboa. Seu pai íè 
chamou Fernão Nunez de Carualho » & 
fua mãe Catharina Raymundezjambosno- 
b ress & bem criados. Cafarãona com Ma¬ 
noel da Foníeca Nobrega, Corregedor que 
foi da Cortejem tempo dos ReisD-Ioâo III. 
& D.Sebâtlião. Morreoella atin.Kíop.em 
idade de yy.dos quaes efteue 3 f .cafada^paf- 

íàndo i8,d elles continentemèntè eni v4d^ 
do ditto leu marido,& aS.viuua, & delles 
os vltimos 6. entrèuadas com admirãuel pa 
ciência,& reíignatão. Seu^ louuoresefcre- 
ueo diffuiàmente F.Luis dos Anjos no lar- 
dim de Portugal n. 18í>. Lémbraíe camberti 
d ella o P. Frei Antonio da Natiuidade na 
Sylua de luffragios l. j-. c. 12. F. Antonio da 
Purificação na Chronol . Monaft. Lufit.h.d. 

h, ^ O infigne martyrio do P Manoel 
Martinz nas índias Oceidentae' anx),i6iz, 
não illuftra pouco o Agiologio Lulitano,* 
cujos pae» lorge Martinz , & Maria Farelâ 
forao( legando dizem} da linhagem do nof 
ío gloiiolo S. Antonio. Sua vida trazem ia 

os Padres Andre Perez na hift. das MiíToéâ 
de Cinaioa 1.4.à €.?.& loao Euíebio no 4. 
to.dos claros varões da Cõp. pag. 8 

i. Os paes de Fr Afeenfío forão Gafpar 
Diaz,& Maria Feniandez, elle natural da 
Rifana de Soufa,! elL de Lisboa. ProfeíTou 
o Carmelitico eltatüto reformado no con- 
usto deílacidadefpatria rua}a iy.d’Agoftc» 
de id37.&falleceo a 10, de Março de 3p.cii 
ja.vida íè efpera naChr.defta Piouincia,q tõ 
parardar à eftlpa o P.F.BeJchior de S. Anna, 
que Nòs rontentamonos, aífi como elle fe 
adiantou no prcmio, adiantarmonos neíta 
breue noticia,por auermos conhecido o ííi- 
geitojdo qual publicáo os religiofos, que o 
trattárão íingulares acções de virtude?. 

M A R C. O Xr. 

i^aujlino 

(0 outros 

M hum monte da Luíitania, junto ao lugar de Xaran- 
dilha,o conftante, 8c celebre triumpho de Faaftipo, '8c 

de outros muitos Prelados,Sacerdotes,dí Diáconos ían- 
ótifíimos, que alli padecérão na pcríécução Agsrena. 

Efte íèndo Abbadc dalgum dos muitos conueotos ^ que a Ordem 

de S.Bento tem entre Douro,& Minho,por Tuas boas pahes.,&. no¬ 
tórias virtudes, foi eleito Primaz de Braga , cuja,mitra goueínoii 
oitoannos, com muita paz,exemplo,& fanótidade. Celebraodore 
neftc comenos oXV.Conc, Toledano,aííirtio nellecomo Metro¬ 

politano,campeando tanto fua modeftÍa,íabedoria^& virtude^ que 
no XVI.foi promouido a Seuilh3,em lugar de Feliz, a quem es Pa¬ 

dres nelle congregados nomearão de Toledo, priuandodeila dig¬ 

nidade 



nidade a Sifiberto,por fua muita íbberba, Sc ingràtidaó^ poisâüia 
confpiradocontraa peíToa real, encomendando outro íí a Prima¬ 

cial de Braga aTorquaío Feliz, qué então era Bifpo do Porto. 
P afiado Fauftino a Scuilha > como nomem, que queria entre os ef- 
rrangeiros acreditar a virtude, começou logò a gouérnar com fua 

prudencia,reformada vida,& iotegerrimo valor, Aendendo tantó 

a fufocar as reliquias, que ém feus naturaes deixara a pernicioía he- 
refia Arriana, quanto a pérfeiçoar , Sc realçar as coufas de N. S. Fé 

Catholica. Obrigado diíto elReiEgicà conuocou o XVlI. Cone. 
de Toledo.onde aífidio coà mais Prelados de Hefpanha^ Sc cõclui- 

do íè torno □ a fua Cathedrál, para dar á execução feusfaudaueis 
decfCíoá. Neíle tipo o lartçáiãofóra delia os Arrianos,períèguiil- 
doo grauemente por pregar com fanda liberdade contra fua abo- 
minauel feita,Andando aífj perreguido,& defterrado (como o gran¬ 

de Athanaíio) comettèrâoos barbaros Heípanha, entrando por 

diuerfas partes , com que íè retirárlo muitos Prelados a lugares re- 
motos,fugindo de fua primeira furia , para conferirem entre fios 
meios maisopportunos a tam grande calamidade. E deixados por 

ora os Biípos da Betica, nòmeãofe da Lüíitãoia j o de Cdria, Sala¬ 

manca,Cidade-Rodrigo,Euora,ViíeUj& Lamègo, coii) alguns mi¬ 
ni ílros de fuas orfals Igrejas , & íèculares, que a troco dè fé verern 
liures da niiferafugeiçâo Ifmaelita,tiuerão por melhor nao defem- 

parai em a íèus Prelados, laínentando todos o menoscabo da Re- 
bgiãò Catholica,cora o nouo,& pérfido fenhorio, obrigando com 

orações,5: íácrificios aoceo, pára que mitigaífe o rigor de fua ira, 
Sc diurna juftiça, adminifirando os Sacratncntos aos fieis, que alli 
acudião de varias partes, onde fe diz, que rebentou hüa fonte dè 
chryftaílina agoa em fubfidio deftes affliétos Chriftãos.Vindo ifto 
á noticia dos mouros ,derão de repente na Igreja de S.Sâluádor,on- 

dc os noíToseftauão celebrando o incrüento íacrificio da Miífa, i 
entrando de romanla íè abalançarão ao íanéto Prelado (quiçá leria 
o noífo Faüflino,como fuperior em dignidade)procurando colher 

ás mãos a fagrada HoíHa, porem nao no confeguirão, porque cilé 
(mouido de ccleftial induítria ) a larlçoü em hum poço. Irritados 

então os barbaros do feito,lhe tiráraoa vida , &á maior parte dos 
fanólos Biípos, cujo género de martyrio fe não fpecifica , n)âs dé 
crer he, que vfarião cõ elles de kpda crueldade, que a tyrannia,& 
furia adminifira em oceafiões femelhantes. Deíèmparado o terii-. 

pio dos mouros.os Chrifiãos, que ficárão com vida, tirárão do po¬ 

ço a fac^rada Hofiia ,6c a collocàrão honorificamente em decente 
altar, 



/ijõ ÂgiologioljUftPiêõ-^ 
akar^daode ao ceomil graças, de que mãos íacrilegas nao ouiít^ 
fem tocado tam iropreciaue! margarita. Publicado o cafo peia eo* 
niarcâ,acudirão iogo os fieis a venerar os corpos dos íào^os Mar-* 
tyreSjdecujofangueeílauabanhada^& regada aterra, eníopaodo 

neile lepços^.paraosconíèruarem , & reuerenciarem por relíquias 

André fagradâs, k% Em Lisboa, no mofteiro de Xabreg^s, a íàníta 
cidade ^Qj-te de F. Andre Cidade, que mercceo ao ceo fer pai do S>Patri- 
Tranáfe, hoípkalidade íoio de DcoSjO qual afflMkOjaíTipela morte 

de fua conforte,como pela auíència de tai filho,trattou de deixar o 

mundo, & buícar ao celeítial Pai das mifi.TÍcordias,,,& Deos de to¬ 
da coníolação,pois sò ellelha podia dar. Vendidas enta > as alfaias 

de fua cafa, & diftribuido o dinheiro, que fez nelias cos pobres de 
ChrihQjpartio de Monte-môr (fua pâtria)para Lisboa,onde no dit 

to conuento tomou o Seraphico habito; & com vir á Religião ao 
Mate zo. pôr do Sol,trabalhou tam feruorofb na vinha doSenbor, nos dous 

annos,que lhe reftárão de vida, que be de crer o auentajou na pa¬ 

ga a muitos qne virião a ella de madrugada. Poisem breue íe con- 
fummou tanto nos rèligioíõs a<5los, acreícentando aos rigores, St 

penitencias da Regra, outras penalidades,&: mortificações, que ri- 
dida aqueilafraca humanidade,exâlou ofpiritu nos braços do Re- 
demptor, deixando alli confiante opinião de íaodto. c. Item 

Antonh jjo rcgio hoípítai de Todos Sandios, na fneíma cidade de Li>boa, 

acaboudercprcíentar o papei de fuadeígraça nefta mundana tra 
gedia , para gozar no ceo ointerminauel prêmio deíeus glorioíos 
trabalhos, aquelíe famofo Capitão Antonio Galuão , cujo nome 
digniííimo de honrar as azas da fama,eternizará íernpre a memó¬ 
ria dos homens, tanto por fuasinclytas façanhas, quanto por feu 
ardente zelo da religião Catholica no Oriente; pois chegado ás 
MalucaSjfez efclarecida a naçao Portnguezâ,não só co as n)ilagro 

fas viâ:orias,que (ajudado do ceojalcançou dos inimigos de Deos, 
mas co a niultitude de gentios,&: mouros, que trouxe a N. S. Fèp 
florecendo naquellas partes a Chrifiaodade grandemente em íea 

tempo. Difpunhafecom orações,penitencias,eíi'no!as,jejuns_& ou¬ 
tras obras pias,antes que entraííe nas batalhas, ou emprendefie íe- 
melhantes acções,como fez,quando ouue de acometer aos quatro 

Reis coiligados na ilha de Tidore , que com 120. Portuguezes so¬ 
mente, & 230. naturaes, venxeo, & desbaratou eni fuas «a-opi ias 

ícrras, tendo elies vinte mil combatentes,merecendo alcançar (cõ 
ofauordo Beilipotente) tam afiinalada vi(5loria,por fua muita vir 
tude, & zelo da Fè. E voltando para Ternate triumphante (cuja 

Fortaleza 



Vnittimo dè Mar^à. ij t 

Fortalezá cftaaí a íèu cargo ) foi rcGcbidó dos moradores Còm vi- 

uas,applauíbs,3c procifTao íoíenine. Veado depois,que húa pode- 
roía armada de Cofíàrios infeftaua acjuellèS mares j pedío alguas' 
cofâCoras(que faõ nauios de remos deduàspróâs) aos Reis de Ti- 
dore» & Ternate (íèus tributários) em cjuè embarcou dos poucos 
Portüguezes, que tinha, & por Cabo a hum clcrigó, chamado Fer- 
não Vinagre (conforme ao appcllido) dé muito afíinalado valor, 
animOjO qual a desbaratou,fazendo grandes vctitagcns mimos 

aos que achauaChciftãcs,obrigando com iftoá muitos gentios pe* 
dir o fan(5to Bapnfmo, que elle exercitando òíFcio de paftot foliei- 
to, 5: Antonio Galuâo de Capitão heroico da Igreja, lhes admini- 

ftrou com cftranhoamor,^:caridade* Neíle tempo vierao a Ter¬ 
nate dous irmãos,homens nobres do Macaçâr^pedirlheos inftruií- 
íena dodrinaChriftãa, porque vinhão apoftadosabaptizaremfei 

o ^ íèfez com grandes demõílrações de feíla,& alegria fua, pondo 
nome de Anconío Galuão a hum, 8c ao outro de Miguel Galuão, 

fendo padrinho d*ambos. E depois de lhes dar peíTas riqUífílmas, os 
mandou contentes para fuas terras,onde diíferao taes Coufas a íèus 

compatriotas de N. S.Lei, em qucíúfficienremcriteião catechiza- 
dos,& da generofa beneuolencia, 8c benignidáde affabil do noíTo 
Capitão.que muitas pcíToasprincipaes, fe abalàrao de fuas caías a 

vir buícalo^para ferem regenerados em Chrífto ^ os qUáes reeebso 
CO a ratfma honra,& agazalhado.E confíderando elle quâm diípo- 
ftos eífauãoosMacaçares dos portos cirGumuizirihos,[>âra recebe¬ 
rem a diuina lei * mandou lá hum nobre caualleiro,por nome Fran 
cifeo deCaftro,com dous facerdotes^que lha anunciaííem, bapti- 
zando a todos aquelles, quede boa vontade a quizeíTem abraçar* 
Tiuerão elles o tempo aduerfo(diípoííção diuina!) & forão dâr em 
Santigano (que com outras ilhas d aquellcimmeníb archipelago 
eftãocemlegoas ao Norte das de Maluco)lcuandoàquellas remon¬ 
tas partes as alegres nouas do Euãgelho,onde trouxerãò ao côahe- 

ricimento d’elle, 8c â doraçãò dô verdadeiro Deos cinco Reis Corh 

a principal nobreza,&pouo de íuas Cortes 5 8c voltando outra vez 
as proas fobre o Macaçar,nQnqua pudCrão vencer os mares^ óc cõ- 
trarios v3ntos,atc que dandoíè todos por perdidos.tiueraò a gran¬ 
de merce do ceo tomarem Ternate. Antonio Galuão,informa¬ 

do dequam propagada deixauâo a Fè fiaquellas ilhás, rendeo as 

deuidas graças a Deos,pois põrfecí meio o piqueno grão de moftdr 
dadoEaangelhoo via ja aruore copada, &frondo(aem tam re° íviafLH* 

montadas terras da Igreja Romana. Não faltando nas innumtra- 
'* L ueis 



ueis coouersões deTernâte,Gcilolo,5cAiiiboino'coni tíutrasáéMâ* 
luco,qucem viftoíos cf^uadrôes fevinhão a liftar por foldados nas 
bandeiras deChrifto, Ifto com tal exccíTo, qiie aíé nos praprios 
mouros deu o diuino feruor, pára^juctcnunciáíTem íuasialías fu* 
perftições/nãofendo parte feus Cacizes (pormíiis quediroorrião 
defatinadamentc, amotinando os poaos portodâs aquellas ilhas) 
para que cclíáííem dc caminhar em bandos ao íàoâoBapníinQ. 
Tam zeloíb foiTempre de quc íèdilataíTc a lei dc Chrifto ^ pondo 
nifto todo íèu cuidado, & defueld! B porque Uuia muitos moços 
Chriftãos de todas eftas nações, que criandoíê com oUedar da 
Euan^elica do(3:rina,pudeírem depois fer apoftolos dc feus meímos 
naturaes,ordenou com grande dcípczaYuâ hum Seminário (o pri-i 
meiro que ouue no Orienie)paraTercm ncllc dodrinados. Proce* 
dendo os tres annos dc íèu‘goucrno‘(auendo de íertoda vida) taip 
defentercííadajdc chriíllamcnte, que’íe durara mais nelle, íém du* 
uida todas aquellas ilhas (alem dos grandes proueitos da Coroa de^ 
íle reino) receberão noíía íagrada IVeligião. Mas nem nòs,nem cl- 
les (juizos òccuTtos do Áltiíiimo) merecerão tam aíTiUalado fauorj 
pois todos feus empregos,ác vêniagas não crao outros, que para os 
celeiros da gloria. Não querendo comprar o crauo ( vnicâ droga 
daquellas partes)dizendo,que como tinha cinquo folhas na cabe- 
ça(em reprefcntação das cinquo Chagas) pertencia somente a que 
as tinha por Armas. Chegando a tantoextremodelimpeza,que 
mandandolheelRei de Tidorc de prefente quantidade d’elk,o não 
quis tomar para fi,& ò fez reíiftar,8: meter na fcicoiia,acrefG€ntâní 
do á fazenda real cada anno, mais de quinhentos píil cruzados* 
Tudo em pcrjuizo feü, porque leuandoconíigo cabedal a Maluco, 
x]ue valia dez mil ^ de contratos, emprèftí mos, &: ordenadosque 
cobrou,gaftou todos,não cm jogos, ou juntar peíías ricas, mas em 
trazer muitos Reis Coiti pouos inoúmeraueis á Igreja Çatholica; 
trabalhando incançauelmente, para que todo o crauo vieíTe a el- 
Rei de Portugaljque k de outro modo fora,padera elle vir riquifTi- 
mo,3c não tam pobré, trazendo dc feu fomente a confiança,mé¬ 
ritos do muito,que tinha obràdo, pois chegou a enjeitar o Reina¬ 
do de Ternale, que por vezes Ihc. foi offerecido. Porem achoufe 
quá ao humano tam enganado, quam dcíènganado de não ter que 
comer, recolhendofe(como pedinte) ao hoípitaÍ,paífindí> alli com 
hüa limitada reção, que altetnàtiuâmeníe lhe mândauão feus a mi- 
gos.Onde refidio i^.ándoscom admiraüel refignação, paden- 
cia,occupãdofe cm trattar dos corpos dos enfamos,^ iacuraueis, 

^ ^ Coma 



como em Maluco das almas dos gentios, & viélorias de íèu braço, 
ajuntando nouos camulos a feus grandes merccinnencos. E como 
nuaqua fe eníbberbeceo Co as profperidades dos triumphos, dc vi- 
dtorias,menosfc acanhou íèu generoíò animo co asâdueríidades,dc 

trabalhos,pois com tantos, Ôc tam contínuos defprezos , como to¬ 
lerou (por inuidas informações) delRei D João III. & de íeus mal 
informados miniftros, obrigado da coníciencia, não deixou de re*» 
cjuerer atê morte. E como na vida não auia galardão condigno a 

tam auentajados feruiços,quis Deos referuarlho para a gloria, on¬ 
de a palma,coroa, & prêmio com muitas ventagensíobrepuja por 
todos os méritos. Morrendo tam miíèrauelmente (fe bem conlor- 

me co diuino beneplácito) que a Confraria da Corte (como a dc- 
fêparado, 8c nobre Cortezão) lhe deu a pobre mortalha,& fez o li¬ 
mitado enterro.Sirua pois eíle incJyto heroe de efpelhoaos ^ fe def 
nellão no feruiço dos Moirarchas da terra, q tal vezcõ as niortes, 

rematão feus requerimctos,& pretéçõcs, o ^ não fuccede aífi aos ^ 
íèruê ao Supremo da gloria,o qual nüqua falta co a coroa da eterni¬ 
dade áquelles,q na vida a fouberão acquirir. d. Em Sãètaré, no cõ 2^4^ 

uêto de S. Domingos das Donoas,paííàrão a melhor vida as Madres dreí Ma-^ 

Maria de Mendoça,& Guiomardc SouíãjPrioreíías, qforão muitos 
annos d aquella rel igiofa cafa,retra tos ambas de toda abõdade, & cuhmur 

virtude;ambas de perfeita obferuãcia,ardetc zelo,&reformatiuÒ ípi 
ritu;ambas de volüraria pobreza,eftranha paciécia,5c perpetua ora 

ção;ambas finalmente, que>fouberão melhor philofophar, que os 
Ariíloteles,& Platões,pois fouberão juntar no mefmo oííicio dous 
extremos(ao parecer humano)tam encontrados:Ambr,dc Temor, 

para o que lhes valeo muito ferem de natureza humildes, & fofi ú 
das, inteiras, ôc varonis de condição; as'quaes aííi ordenauão ííias 
Reípublicas, que nem por brandas erao pouco refpeitadas, nem 

por arperas(quando a neceííidade o pedia) odiofas. Goucrnauão cõ 
íimplicidadede Pomba,& prudência de Serpente, como o Senhor 
manda no Euangelho, não fazendo excepção de peíToâs, porque 

tanto reprendião as amigas,quando faziãodezacertoS, quanto lou- 
uauão as que o nao erao, quando mereciio applaufos. Com qué fe 
fizerão ambas aífázcftimadas, &ganhárão asbeneuolenciasda- 

quella communidade,em tanto, que nos tempos das eleições nao 
appellidauão para Preladas, mais que a ellas. Não lhe valendo à 

Madre Maria de Mendoça hum peçonhento cancro, que lhe roía 
o peito com intoleraueis dores , asquaesdhe adoçàua a meditação 

da Paixão de Chrifto, Nem á Madre Guioraar de Souía outras 
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cxceffiüâs,que a tempos lhe dauao em todos os oííos dõ corpo, q pa 
recia íè lhe quebráuaOjCom que o Senhor lefu lhe deu a lèntir par¬ 
te dos tormentos,que padeceo na aruoreda Cruz: & como os mé¬ 

dicos ignorauão a caufa ^ que ella encobria por íua rara humilda* 

de,applicauãoIbe remedios com que mais a martyrizâuão. Final¬ 
mente tendo ambas rcuclaçõcs de fuas mortes, purificadas com 
tam intokraueis dores das mundanas poeiras,& terrenas fezes, fe- 

iicementc rematárioreuSâonoSjCom euidentes íínaes de prcdefti- 
naçao, ficandolhes as mãos tam meneaueis,& brandas, & a cor 

dos roítros tam perfeita , i encarnada, eomoíc lográrão ainda os 

i.Mmeei vit^es fpiritus. €. Ncftc dia em S. Francifeo da Cidade, fubio 
do vmiei ao ceb O P.F.Manoel do Vimieiro, frade leigo, que profeíTando no 
roír^nc. cQnygofode SéBernardino da ilha da Madeira j & florecendò nelle 

alguns annos cm muitas exemplares virtudes,premudado a efte de 
Lisboa, diuulgada a fama d^ellas ^ lhe meteo fua ardente caridade 
cm cafa o officio de Porteiro, no qual breuemente foi conhecido 
de todo eftcpouo por pai de pobres , i eroparo de necefiStados, 

pois não auia algum,^ chegandoíè a elic(inda que a deshoías)que 

não foííe conroIado,& contente. Deípendia por fuas mãos no dif- 
curfo do anno coofiderauel copia de dinheiro,entre peííoas nobres, 
ôc recolhidas,que lhe dauão outras ricas, 8c dcuotas, fazendo do 
íeruo de Deos fiel depofitariq de fuas almas. Chegada a noite, de¬ 
pois de fe açoutar afperrimamente na Igreja, retirauafe a orar no 
Capitulo,não íendo poderoias para o diucrtir de tam fand:o exer¬ 
cício,nem as continuas visões infernaes do inimigo,nem os ácinces, 
que de ordinário lhe faziajora querendofe leuantar acharfe prega¬ 
do pelas extremidades do habito , fazendolhe o mefmo nas alpar¬ 

cas,ora tomandolhe a paifTagero cora bancos paia o fazer tropeçar 
Delles,mâltratándoo tal yez,& períèguindoo com outras tcrribili- 

dades, & vizagens horrendas. Na qual trabalhoía vida paíTou os 
vkimoS vinte annos na portaria,bafcâdo,& venerado de todos por 

íanâ:o, o que melhor íe vio em íua morte,acodtndo grande nume¬ 

ro de gente a feu enterro,cortandolhe quafi todo o habito por re¬ 
líquias , êc íèm duuida ficára deípido , lè os Padres não acodirão a 

defendello. Andando o tempo, foi tanta a deuoção,que tíao def- 

cançàrao,atê que aberta a coua íècretamentc leuái ão todos feus 
Diop u oífos,pelos quaes tê o ceo obrado particulares marauilhas. Nrr 

mefmo dia,5c cidade, em 0 hofpiral de todos Santos deu fim a eíb 
leiro^ traníiüoria vida o caritatiuo Diogo Lopez Pardo , natural da vi lí a 

de Moura no Alentejo,o qual fendo Eílribeiro do Conde do Sabu- 

gal, 
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gal, mui eftimado dos fidalgos deftá Corte , p^o eabil üottheci- 
mento, que tinha dc ambas as fellas, 8c intimo àriiigó do Venefa- 
rauel P. Fr, Luis deCtanada , como rpiritual filho íeu-de confiíTaõ 
per muitos annos., deixou o feculo, matriculandofe na Gongrega- 

ção do B.Bernardino de Obregon,& nella florecéo nas virtudes,Co 
mo difcipulo de tal meftre.Era notauelmente obediente,& humil- 
de,de afpedto graué,& modeítia íingular, cam abílioente,5: regra¬ 
do, que codafua vida foi híja continuada Q^arerma em jejuns,vi- 
andas, 8c difciplinas. Sobre tudo mui dado á lição de liuros fpiri- 
tuaes,'& deuotos , na qual aprendia a folida doótrina da oração, 8c 

meditação,cm que perpetuaracnte fe exercitaua, âggregnndo hüa 
feruente caridade para pobres,& particular amor, 6c alíiííencia pa¬ 
ra enfermos, em cujo ofHcioío feruiço o achou a morte occupado, 
glorioía (íèm duuida) ante a meíma Caridade*' Em S. Ben- Sor Guio 

to de Viana, o vitimo prazo dc Sòr Guiomar dos Anjos, religiofa 
humilde,continua no choro , pontual no ícquito das Communida- nediíL 

des,& obíèruante das leis monaílicas j tam mortificada, que fendo 
muito enferma, nunqua fe lhe ouuio palaura, ou impaciente quei¬ 

xa,antes louuaua ao Senhor,defejaodo a toda hora nouas occafiões 
de padecer,& fe mortificar.Oraua com grande fcruor, ficando por 
vezes priuada do vío dos fentidos. ji Trazia de ordinário GÍlicio, to- 

mauâdifciplinatres dias cada fematia. Seruiafe a fi própria, íem 
admiteir adjutoriojà íendo das mais nobres d^aquella vilia,acarre. 

taua 3goa,& barro,para que não perdeíTem tempo os officiaes,que 
’ trabalhauão nas obras do moílciro,gafi:ando as horas,que lhe fica- 
uãoliures, cm laurar corporaes, & palias para o culto dos alcarés. 

Em concluíaõ, apertada de faudades da gloria , conhecendo füa 
morte, com o Credo na boccâ,&: olhos no ccoj paíTòu das neuoas 
terrenas â claridade eterna. h» Em S. Domingos de Lis boa, o 
enterro dairmãa líabel Cabral, matrona de veneraueis coftumes^ d» 

8c religipíos procedi mentos^ a qual como fevioiiüre; -&dezemba- mwtu» 

raçada do matrimonio, profefíou a Terceira regra‘da Ordem dos 

Prègadores,fazendo dalli em diante vida tam celeftial-, Sc peniten¬ 

te,que batia à maior força nos peitos coro hum feixo,quando ado* 
raua a N.Senhor, pedindolhe com muitas lagrimas perdão de fuas 
culpas.Andauaíèmpredefcalçacom híí artificio de çapatos íem ío- 

las, para mais íe moleítar, moífrando na compoliçaõ,& modeília 
externa,a paz,5c candideza interna de fua pura confciencia. Origi* 
noufelhe a morte de hum prègo, que fe* lhe crauou pela alma do 

pé,& nem aífideixaua de if(eomo podia) á Igreja,arrimada a duas 

Lj muletas^ 
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niuletaSjOnde çoiftpliDgícla recebia todos dias, o íàgrado pão dos 

AnjoSínjantimeoto^ á: latísfâçaõ dos luftos nefía vida; rezaua o 
fandto Rofário totn Cordcald^uoçaÕ á Emperatrizdoceo, & da 
terra,5: outras pârticülares,& vocaes orações > deixando afuascõ- 

panheiras, proTelíofas da mcínia Regraj & fucceíforas no caminho 
da perfeiçãoiCom ruàexemplar vida, & morte,patenteeftrada de 

o P.M4-imitação para a^gioria. i. Nas partes de Quanto em lapão, 

Teto^dl' partioda vida (afFeâ:o deglorioíbs trabalhos,merecimentos) o 
C0mj>. P. Manoel Barreto da Companhia deleíu, Portuguez de gran* 

difííma virtude, o qual cheode Apoftolico fpiritu trabalhou inde- 

feílamente por amplificar a gloria de Deos,& propagar o íàgrado 

Euadgeíhonaquelles remotos reinos, por efpacio de trinta annos, 

com fruttos co'pioíos,diíWrrendo por todos elles, conuertendo, 5c 
baptizando muitos gentiois, àmoeftando, & roborandoos Chiifi 

ftãos,para que nao retrocedeííem à vifta das perrecuçòes,& terro¬ 
res. Na de Dayfii foi defterrado para Macao ua China: mas não 

lhe coníentindo lá feuabrazado fpiritu viuer auíènte dos filhos, 

' que cm Chrifto regenerará , fe tornou a lapão íecrecamente para 
os íacramentar,& animar naconfl:ancia,5: guarda dos diuiuos pre¬ 
ceitos, acodindo aonde era maior a neceílidade, & tuiia dotyran- 
nojatèque pelas grandes incommodidades5& faltas do neccfíario, 
com outros intoleraueis trabalhos, qucco a perfecuçao lhe fobre- 
uierão,adoeceo grauemente; & vendo frufirados feus bons íptcfi’ 

toSjÔc defejos de acabar nua fogueira,coroo muitos de íèus compa 
nhciros,recebidos os Ecciefíafticos Sacramentos, Sc derpedido dos * 

quenaquella ditofa hora 0 acompanhauao, fe foi receber os celel- 
tiaes prêmios aos yd.annos de idadé, & 41 .da Companhia, no de 
i6io. deixando grandesfaudades nos que criara com o doce leite 

f.Aiexo da Euangelica doófrinà* L Em Lisboa pagou a penfaõ iofalli- 
uel de todogenero humano noconuento de N. Senhora de lefis, 
cabeça <laTerceira Ôrdem Regular nefte reino,o P. F. Alexode 

S.Ioão, que nafeendo em à cidade de Beja, viueo nefta íandla Pro- 
uincia com dotaucl exemplo de reformação, Sc virtude , perto de 

7o.annos Coníummadamente.Na Athenasde Portugal("vnícó pre- 
fidio das rciencias)quero dizer na cidade de Coimbra, craelle mo* 

rador,quando no mal da pefte(de que o Ceo nos liure)anno de9^. 
tantos milhares de vidas cegou a morte , & íãbendodo viti mo de- 

feroparo com que os feridos defte acerbo golpe, na cafa, que cha- 
mauão da Saude, pereciao, alcançou licença de feüs Prelados oara 

ihesalTiíiir, curar , Scminiílrar os vkimos Sacramentos da Igreja. 
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Neftâ cala pois com a cirurgia , que o amor diuino lhe enGnàra, 
obrou fingulares curas, aualiadasde todos por milagroías, ípecval- 
mente cm moçasdonzelia$,a quem a honeftidade, natural pejo, 
atê então feruirao de ataúde, as quaes por fua grande religião, vir¬ 
tude,5: modeftia ao arbítrio defuas mãos feguramente íe cntrega- 
uão,atèqueíeuofficioíb trabalho as refticuia a fua primeira deípo- 
fição,& da não aprendida fciencia permanecem hoje os ioftrumen- 
tos.Leuantada a bandeira da'Saude,foi recebido de todo o clero, 
átdo agradecido pouo, debaixo de paleo era folemniííima proçif- 
faõ,quedeacçãode graças íèfez, &com publico applauío leuido 
á Sè da mefma cidade. E por ferem d’alli em diante extraordiná¬ 
rias as honras, òí obíequios,que grandcs,& piquenos lhe fazião, al¬ 
cançou dos Superiores licença (pofto que difhcultofaroerite) para 
vir ler conuentual em Lisboa, aonde pelo grande conceito,que de 
íiia virtude tinhão todos, foi inftado per muitas vezes com os mais 
honoríficos cargos da Ordem,, mas nunqualèus Prelados acaba¬ 
rão com elle aceitalos. E lendo, depois de paliados annos,pregun* 
tado pela cauía, que tiuera para não morar em Coimbra,aonde dc 
todos era tam refpeitado,apontou duas/ A primeira, porque fe pe- 
jaria muito de apparccer ante as peíroas,q curàrá. A iegunda,por¬ 
que lhe fazião as honras, que elle não merecia; eífcítos notaueis de 
fua pudicícia,& humildade.E poílo que aulente dellajviuia aquella 
cidade tam reconhecida a fua boa memona, que d‘alli a alguns an- 
nospedindolhe a Keligião,para íè melhorar de firio o collegio, que 
nclla tinha, nouas terras para o edifício, com larga , Sc beneuola 
vontadegraciofamentelhasconcedeo o Senado, publicando, que 
muito mais lhe deuião , pois fora o P, F. Alexo o redemptor dc 
íuas vidas; Sc ao tempo que o nomearao, fe desbarretarão co4i>s 
os Magiftrados,captandolhegratos(bem que auíèote)efta bencuò- 
lencia. Em fim,vendofc elle no remate da vida,re aparelhou deno- 
uo para a eterna,tomando cada dia muitas horas de oração, Sc não 
menos no exame da coníciencia, a que juntaua afpcras difciplinas 
defangue, como teftemunhárão as que depois de feu tranfíto fe 
lhe achárão nas mãgas do habito. E por não poder ja celebrar,crti 
razão de fua larga idade,nunqua defííHo de ouuir,& ajudar ás Mií- 
íàs,para o que íè preparaua confeíTandofe muito a meudo , Sc a(ÍÍ 
cheo de dias, íanétas obras, & merecimentos, foi gozar do eterno 
prêmio, que aos tacs tem Deos reíèruado na terra dos viuentes. ruri4 dos 
m. Item em Lisboa,no religíofo conuento deS.Alberto,em boa, 
&louuaael velhice , foi para a eternidade tiesladadaSórMariana 

L4. dos 
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dos Sântos^diícipula da gloriofa Madre S.Thareza de leíu, hüâ das 

fundadoras,que vierão de Seuilha para principiar efta caía. *NeHa 

viueo com tanto rigor,zeio da religião,&obferuanciâda regra^que 
era hüa admiração j tam pontual na aííiftencia das comiiiunida- 
des,quam caridofa em acudir ás religioíàs, porque ouuindo hum 
ay de noite,cila era a primeira, q fe leuantaua, & fem pregar olhos 

aíhíliaaté pela manhãa.Trabalhou incançáuelmentcnelta funda¬ 
ção,fendo duas vezes Priora, & Sacriftia muitas, com grande lou- 
uor,& augmento, para cujo officio tinha particular genio, & habi¬ 
lidade, cortando,& cozendo por fuas mãos tudo, como o veftimen- 

teiro mais perito. Na decrepita idade, por efpacio de oito annos, 
veio a não íair da ceila,padecendo grauilíimas dores, caufadas de 
muitas chagas, que tinha por todo corpo, & affi em quanto pode 
"era leuada em hum carrinho a ouuir MiíTa, 8c comungar , mas de^ 
pois a facramentauão dentro. Nefte tempo fendo dasreligiofas vn 
zitada, refpondia co â bocca chea de rizo às que lhe preguntauao 
como Madresj acjui meejioipreza de ia mano de Dios. Então pe- 

tlia lhe leííem algumliuro deuoto,oque agradecia cõeftashumil¬ 
des palauras: 2)io$te \opagui hermana^q me, has confoUdo, Não sô pór ef¬ 

ta via padecia-a íèrua do5enhor, mastambem co areligioíà, que 
a íèu cargo tinha o cuidar delia, por fer algum tanto colérica, 8c 

arpera,pois tal vez pelejaua, íem que Quueílc cauíâ da parte da en¬ 
ferma,; a quem ella refpondia, com tanta brandura,ô«: paciência, 
iqae co m pungia a todas quantas a ouuião : ‘Perdoneme hermana por 

<Amw de ^íõs. Finalmente chegado o dia de ííia tranfmigração, paf 

fou da cella parà o ceo. E não podendo darfe lhe fepukura nelíe, 
por fer ja tarde, quando veio o íeguiote, toraandolhe algüas reli- 

giofas as mãos para lhas beijar, noíárao^com efpanto,quam bran¬ 

das,& meneaueis eftauão, como fe cftiuera ainda viua» • * ,*■» ^ - 
í .tf • 

r 
0. 

' i. OLafnentauél caíb referidanottx- thorum» Ihi fuit vetki Ôppíàíím» qUofe rtcepe- 
tOjque a affli<5ta Igreja deHefpa" primis Mauroyum ingy^ffilitfí'Mp)fíopifiré 
nha padeceo na entrada dos^Ara- ’ fãinvt Taujlims Hi/paletifis ab 
bes > eícreuèrão cô grãdc varie- ^°^bicís ciurbus exclufus } Tlórüs Memefavúsj 

dade em feus Chronicons Iuliano5& Luit- imore Sarracenorum conepti >. ^ bona 
prando. Aquelle.pjorqueíómente nomea ^^^^^^^^prtoruntdjcitür martpiríumobfm^^^^ 
cs Bifpos da Betica> i em primeiro lugar nianus Sarracenorum. Nam cumfaceret 
ao noíTo Fauftino n, 3 39. in Aducrrarijs; qutdamfacrum, ‘(e'teris iuíiaiUibuí iriierceptus 
3w Lufitania monte,non proculSarandula (nuc tn puteum núfn facf^m HoJiianhÊe veui- 
Vttlgo Xarandilla ) Cacenâ Oppldo domtts manus perfidorum pojl rnortern illo- 

' ficra efi Dgmmo Snluatori afite tempera G0<* '‘^^^^^^^Tipce ceiltcaiàiftfacra HvniàXlbcíís 

• ' 4 ■ vett» 

- ■ ' C:; ■ ■ ■ Vç 

Commentârio ao XL de Març 



Vnâeümo de d^ífírçà.^ 
Ifetus adbuc eft m maxim pretio vicihis. Efte> 
os da Lufitania ícm fpecificar os hotnes» 
raais que ãs Cathedraésad an.7i4» •íw 
toma.ovi fcômo leoHiguera) in Betonta,op- 
ptáo SarànduU ad montem quendam à primis 
Chrifii/tnt Veli^ionis mcunabaUs, confíruãum 
erat templum S.Saluatorts celeberrimum.Multí 
ex VATíjs pxrttbus confugiunt Pontífices» qui 
plebes eb confugientes docebant y & è facra- 
mentorum édulijs riàtfiebant , & à Mauris ob- 

fe/ji,(u facris opetaretun feruata in puteopro¬ 
fundo fanãífsimá Eucharíftix, omnes necati 
fmt: erant ex eis Caurienfts, Elborenfis, Ciui- 
tutenfií,SalmAriticenfis,VifenfisíLamecenfis, & 
npnpAuci Sacerdotes, ^ Dixconi/anãifsimi. 
Querem dizerem fumma as palaurasde¬ 
ites dous Autoi és > ós quats coiíiiem no 
lugâf) & caio: Èm hum monte da Lufitanta 
cerca dos lugares de Xarandilha, & Cacerèss 
auia hvsa Igreja dedicada a S.Saluaiõr, muito 
antes que os Godos ‘oieffem a titfpanbai ondefe 
recolherão rnuitos Pontífices,no tethpo que nelld 
fií.erão fuas primeiras entradas os Arabes,obri^ 
gandoos a ijlo o temor, qué lhes tobrarãô, por cíi 
jasmãosydit hum,que alguns delles forão mar- 
tyritadosyoutro.que todos. EtH fini colhei ãonos 
de repÉnte,efiãdo oSfiéis atli luntos, que pinhãé 
ouuir a dõãrina fagradai&receber os Sacrame 
tos,eft ando todos ajudado â bu Prelado daquel- 
les,que celebraua ó [anão facrifido da Mtjfa» 
E porque a [agrada tíoftia não ifieffe ás mãos 
daqueila pérfidagenu,a lançarão erUprofundo 
poço,d'onde foi depois tirada,dt coUocada hono- 
rificamente. O lugar antigo em que ifto facce^ 
deo he mui efiimado , & venerado da gente 
comareãa. 

Eíte ditoíd monte ( onde entenderãd 
tódòs laluar as vidas » & acharão as mor- 
tesjpofto que glorioías>art 715’. )dizèm qS 
dittos Autores jquetião èllaua longe dos 
lugares de Sarandula, & Caceres i ambos 
da Lufitaniajque hoje caç na Eftrémadurai 
O de Cacere» foi celebre no ttmpo dos 
Romanos > pof ícu fundador Quinto Ce- 
cilio Metello , bojc . víHa doBifpadõ dé 
Coriâ. O de Sarandula inda agora Conídr- 
uao nome áeXarandtlhdiá he também vil- 
la mui principal do Gonde de Õropeíà na 
Vera de Plazencia. E não faça duuidà a 
palaura [Vettonia]dc Luitpradòípois todos 
Geographds antigos» como Plinio, Ptolo- 
meo, Straboí & Appiano íituão os Vetto- 
nes na Lufitania,de q Mérida era Colohia, 
iêgúdo Prudencio no hymno de S.Eiilalia, 

locus Emérita ttemulê 

Ciara colou ta 1/ettomee. 

*3^ 
E luliano o infinua claramente» de Êremi- 
torijs n. Í2, fallando ciefte deS.Saluador»- 
vbi: Eremitorium S.Saiu ator is Veratenfis i/i 
principio Vettonia in tufitanin , ereãum á Ri^ 
chila òhilenfi Epifeopo á tempore Gothorum,& 
intempoirè Maurorum ín Hifpanias irruentiu, 
e'o fe receperunt multi Pontífices ex cofin^s,mH^ 
niminis, dr pietatis Caufa,vbi dicitur fons diui-. 
nittts manaffe in fubfidinm fanUorum. Da pa- 
laura [Veratenfis ] íe vè que bra na Vera dé 
Plazenciaionde principiauão eítes pouos 
Vettones. ^ 

Venhamos agora a Fauftino» qué noâ 
fc2 deíènrolar todas eftas antiguidades, 
coníla de lua firma ho XIII. tonc.Toleta- 
no, que foi pâmeirò Àbbade. E do XVI. 
(cclebradoan dpj jqué era Arcebiípo de 
Bragajpéla Qofifa conta em numéro 4^. 8c 
de Seuilha(pàra onde foi prfemudadoj 40, 
pela dePadilha. As palauras doConcilio 
no Decreto i z.íaô; Praditium venerabilem 
fratrem nuftrum Eeltcem Ipifcopum deUífipa. 
lenfi fede,quain vfque haãenus rexit,in Toleta- 
ham fedem canonice traducmus : in eadem 
Hífpalenfi íathedrá fratrem nofirum Faufirnsí 
Bracharenfis fedis Epffcopum;nec nen, & Fe^ 
licem Portuíalenfis Ecclefia antifiitcm inpra- 
fata Éráóharenfi fedes fmiliter Pontífices fub^ 
rogamus,dc perpetua fanãione vnumquemqué 
eorum in priuatis fedibus confirmamus: quate^ 
nus vterqué eafdem, quds fufcipiunt Ecelefiasi 
piaptíduaiione inftruaM, moribus fanüis ex- 
erneni, ac beata vitç exehíplis édificent,&c» 
A éauía défta müdánçá deu Sifiberto,Ar- 
cèbifpo de TolédóiCüjò deli^ofcomo diz 
o mèfmo Conc.no ditto DecretoJfoicõP 
pirar contra a real peíiba, coligandofe c5 
outras facihoroíãsí apoftadas a tirar a vi- 
dai& reino a íeu Rei, & íenhor natural» 
O que parece foi também premiíLó diui- 
ha,pela temeraria ouzadia com qué num 
dia íolemne prètendeo dizer Miífa cofn 
aquella ca2ula,obrada pelas mãos dos Án- 
josi que a íoberanalRaihha d’el]es^tròuxc 
do ceo aò fanéto Arcebiípo Ildefonfojinas 
logo feritio tal tremor , que o fez defiítir 
deítá in(ania,&: locura. E deixada cfta bi- 
ftoria para osChroniftas daqueila Igreja i 
que pertence, venhamos aos Bifpos das 
noíTas por aquelles tempos i que üô, os 
qué podião padecer com Fauftino , & Cos 
maisia faber Bonifácio dc CdriajArconcio 
d’Euora de Cidade-Kodrigo,Honc- 
múdo deSalamâca,Theodofredo deViíèuj 
Fionio dc Lamego. Èfcreuem dèFauftino 
(de mais dos referidos Concilioslo Arce- 
biípo D.RodrigodcToledo]. 3,c.i 3. Éc 



^40 Âgiologto L ufitmOrn 
5.4.c.3.Manan.l.5.c.i8. Marietal.2o.c. 
'Vj .Berraiidez de Pedraça na hift. de Gra¬ 
snada 2.P.C.24. Yepez naChron. deS.Bê- 
to tom.2 .foi, ^74. Fr.Leáo de S.Tbomas 
no i.tom ,da Bencdidfina Luíitan.tradt.2. 
j>T4.c,2I.D.Rodrigo da Cunha na 2.p. da 
'iiiltoria de Braga c.id. & de Primatu Ec- 
clefia: Bracharenfisvarijs inlocis, prxci- 
puepag.210. OP. Quintanaduehasmos 
'í)andos de 5emlha pag.i7<S. chamando- 
-Ihe UArtjr húa, & muitas vezesj& não dif 
“íentcm D. Tboinas Tamaio, & o P. Hic- 
'Tonymo Romande la Higuera em fuas no 
í$àsj & comentários a Luitprandoo 

h. Todos autofes> que eícreuerão a vi¬ 
da do B.Ioão dc Deos, nos dão breue no- 

■^sicia de lèu pai F.Andre Cidadcj^ do bé- 
-auenturado fim» que teue no conuento de 
'XabregaS)cerca doanno lyzo.os quaesfe 
‘pódem ver a S.defte no Com.'lit.^# 

f. Foi Duarte Galuão homem mui 
veríado nas letras humanas > & como tal 

‘^Ihe encomendou clRei D.Manoel reduzir 
a melhor methodoa vida,& heroicos fei¬ 
tos delRei D.Afonfo Heuriquez» Morreo 
Yia ilha do Camarão em o mar vermelho, 
indo por Embaixador ao Abexim, cm cô- 
panhia do lãccrdote Franciíco Aluarez a|i. 
1 y 17 .Teue quatro filhos» qUe todos aca- 
bárão glorioftmente em íèruiço da patria, 
o vitimo dos quaes foi o nofíb.Antonio 
'Galuão ( a quem podemos chamar Apoí- 
tolo das Málucasj auido na índia pór bãf- 
tardia, ondeobroü taes feitos de valor» 

■embarcado em alguas armadas^quc o obri 
gou o famalb Vice-rei Nuno da Cunha, 
pafiTaràquellas ilhas an. 1J36. cuja Capi¬ 
tania goucrnou chriftãamente com feli- 
ces fucceíTos na paz, & na guerra até o de 
IJ40.Depois vindo a Lisboa,falleceo nel- 
ia pobriífimo no de i y y7* deixando dous 
mil cruzados de diuidas, parte que trauxe 
da índia, parte que amigos lhe preftarão, 
não alcançando emT 7>annos dclReiD. 
loãolll.por íèiis defpachos, & íèrüiços hú 
sò real para fe defcmpenhar,& muito me¬ 
nos feu teílamenteiro Franciíco de Souía 
Tauarescomo eíte fidalgo diz noPrologo 
d'aquelle aureo trattado de nofibs maríti¬ 
mos deícobrimêtos aD.Ioão,Duqued'A- 
ueirojo qual fe adiou depois de fua morte 
entre íèus papeis, & (è imprimio em Lil“ 
boa an.I 3. entregado outro de Maluco 
era íua vida,que continha dez liuros, por 
paudad^ç do dittoRci;a.Damião dç Goes, 

em cujas maos íè pcrdco com grande ma-à' 
goa dos curioíõs. 

OP.Mapheo na hift.dâíndia 1. lo.pag. 
mihÍ4y3.clepo^is'de referirféus encomia- 
fticos louuores na piedade,& religião, o 

■faz infigne na Arte dc marear;P/> excellenú 
cum in Deum, fuperofque ffietatf, ac religmis^ 
ttm erga ffommes aquitate, ■& irrcorrupta in 
Regem fiium fâe j & juper bac, admirabili 
quadam nautica rei fcunnarqtnppegubemato- 
ram in fyrtibus euitandis > é" dtrigendo curfu 
errata torrigereidefperantes vt [ape fit, de fa~ 
luteveãoresytiautasque conjirmare: morb» 
laborantes núra fedulhate fuis etiam ^ vhi rei 
ferrehtmpenfis (urareiamdiu folitus ^ç. Ve* 
jâfc Diogo do Couto decad.y. hz.c.z» & 

c. z. & y, & I, yx 2. Fr.Antonio de S- 
Romãonahift.daíndia I.3. c, I3,i4.& 
20 Lucenana vida do fancfo Xauier 1, i, 
C.14.&: 1.3.c.i.'& 17. Bartholomeo Leo¬ 
nardo nacõquitta dasMalucas hz.pag.tfa, 
Spondanotom.3.adan.i5’4o.n.i7. O Pa¬ 
dre Rhó inhift. vimrtuin 1,4, c. y.n.io. 
Barbuda nas cmprezas militaies dc Lufi- 
tanos 1, ly, o AbbadeHyacintho Freire 
de Andrada naeelebcrrima vida de Dom 
loâo de Caftro & outros.- 

d. À Madre Maria deMcndoça era 
filha de Ayres dc Soufa, Comendador das 
Cõmèndasda Alcaçoua deSanétarem, Si 
de Rio-maior da Ordem d’Aui s,& Guio» 
mar de Souía era fua prima com irmaai 
aquellà depois de gouemar quinze ãníios 
interpolado Si falleceo no dei5r7Ç. eíla 
depois de feis,no de i ^78. Suas vidas tra¬ 
zem F.Luis de Soufa na 1. p. da Chf.Do* 
minie.defta Prouincia í.y,c.3d, & 3-7. 8c 
F^Ioão Lopez na y.das gçraes 1,2íç.35'. ■ 

’0 Vimieiro (otiíèja o Couto aíli 
chamado na Correição de Guimarães j ou 
a rilla deite nome na de Eftremòz)rendeo 
o appellido a Fr.Mánoel, inda que també 
o intituião de S. Francifèo, por auer íido 
Porreiro muitos antios no conuènto da 
Cidade em Lisboa, onde falleceo no de; 
lySó. acclamado de todos por íàndò í a 
quem crutrOs precederão, & fuccedèrao 
de não inferiores virtudes > que dèíxàrão 
mui acreditado éíte-humilde caígo, dos 
quaes fallarêmos a féüstspo.s.Tudo o qde 
F.Manoel íè refere,he por relaçãodoR.P; 
F,Ioão de S.Bernardino» LetejubiladOi va 
rão digno de todo louuor,grande em Iciê 
ciajmaior em religião, conhecido em to¬ 
da Heípanhapela PredicajO qual na Orde 

obteuc 



'ó btea e ppf moitas vcms os mais auto ri-, 
2ados cargos d’ella, graOgeados. por fua 
muica prudencia>& fuaue gouerno. -Ê.cer¬ 
to que fe a Prouincia <Íé iPortugal não ti- 
uera muitòs fujeitpsin^peSem lerfãs^eí- 
te fòmeAtc baftaua pafâ a acreditar > .pc 
honrar. . 

/. NâvidadoícruodeDeosBernaí- 
dino de Obregonjpaij&fundador da Có- 
gregação dos Hoípitalelrjcís pobres jtle íéa' 
nomejefcritta por D iPrancifco de Herfe- 
ra,y Maldonadojanda hum iiluftre Elogio 
c- fS. do noíTo Irn^ãp píogo LopezlPar- 
do,que morreo checKde^hnos> & méritos 
nodeiííoo. 

g. Da Madre Guipmar dos Anjo$,quc 
Ôoreceo cm S. Bento de Viana pelo^s meí- 
mos annosí temos hum largo período nas 
relações , que defta caía tios vierao ás 
mãosjque não aquilata pouco íua virtudet 

h. la vímos ho tomo paflado, comô 
ha cidade de Euoraú Eluas creícérao tan¬ 
to em numero algüas Beatas daTcrceirá 
Ordem de São Domingos > que paírá.i:ãP á 
Ob{eraartdia,dando principio aos i^uitos 
conuétos de freiras, qufi hòjc ha nefte rei¬ 
no; & sò em Lisboa > chega lido por vezes 
a íer maior, nunqua lè vnírão a fazer ou¬ 
tro tanto. E hum Recolhimentojquc prin¬ 
cipiarão á Porta da CrüZ âhho tf 20. tilo 
fortio effeitó. Agora eftâo emeoftume, 
juntaremfe na capella de S. Pedro Martyr 
no conuènto de S. Domingos deíia ddâ- 
de('como maisretirâda)otidc aíTiftem íetri- 
pre aos Officios diuinos, tem feu Corifef- 
íbr particular, que lhes âdminiftrà Os Sá-^ 
cramentos & fazfuaSpráticas foirituaesi 
tornando cada hua paia fua pouíada, Com 
tal modeília, & compoílüra i que a todos 
edificao.Húa das principaes5& mais anti¬ 
gas,que víbu cfte louuaucl modo de vida> 
foi a noíia Ifabel Cabral pelos ann. 15^401 
a quem íèguirâo Maria Pabeira, Maria de 
Quadros jBeatriz de S.Thomas, líãbel Al- 
UarezTorrelhadíabel daCoftajLuiZa An- 
tunc2,Anna VicentéjMai-ia de íeíils,& ííà 
bei do Spiritu Sanôò, que todás rematà 
ráo as vidas virtuoíamétc,cujos corpos def 
canção no cemiterio commum dos. reli- 
giofosi como em parte deixou eferitto o 
P F.LuisdeSouía na 3.d^s Chronicédeíla 
Prouincial.2.c.2i. 

i. A celebre villa da Feira ('título de 

Condado no Biípado do Portojíe pòdé cõ 
razão jadar de ter pór áliunno ao Padrè 
Manocí llarreto, que falleceo em 1 apâo, 
não íèm mereci mento de Mártyrdegü hdó 
cícreuem os Padres, Cardimin FaícicülcT 
laponerír,Elog.zq. pag,'^7, Àlegambé iff 
fine Bibliot.SÕcietin.íd^iEuíèbio C. vlrí 
da vida (Jp;P.Marcello pagsS8. pofto qué 
ínaduefti^amehte lhe chálma Maneio, & 
Faz natural de Lisboa. 

r ‘ 

"/. ‘ Pela íàluação das almasj& vidas 
dosproicimos íãcrificárão as fiias tres rtli- 

oíos da landa ProuÍHcia dos Terceirõi 
Regularesdelle rtino; offerècendoíccoiti 
perigo manifefto âo cotitagioío mal da pe 
fte na cidade de Coimbra o armo de 519, 
Eftes forão F- Alexo de S loáo, ri.atural de 
Beja,Fr.-toão Cabreira,deMoh-forte, 6c 

F.Chriftonão Freixinhp>de Fonte-arcãda?,: 
os quaes benditos religiofos, armados do 
arnéz da caridade, oppuzérão íeüs fortei 
peitos aopeftifero mal; & jèpartiindo os, 
poftos, legundoodom de feus talentos, 
queodiuino Spiritu lhes cortiriiunicára. 
Foi o primeiro Frei Alexo, metChdofe na 
tnais perigoíó da batalha, curando de ci¬ 
rurgia i que nunqua tinha aprendido, Ó 
íèéundo aíliftià aos enfermos, que cohua- 
leícèntés procurauió yétiçer o mal de qul? 
tftauâo feridos,parã os quaés bilfcaua, 6C 
adminiíiraua tuao ò de que necéííitaüãor 
O terceiro corria co a róupái,acquirind«|>' 
Outra nduá,6cfazendo laliar-ã víadajjújtanà 
dooutrofi rnantimchtospara poder fbcq.r 
rer a todosicòmo 0 déitiahdauá a nCcelfi-^ 
dade dos tertipos. E todos tres fihalmente, 
acodião áos fenfermos com os faíutifcroS 
àntidotòs do fpiritu , miniftrándolhes <»»•' 
Sacramentos,não ceflando dia,6c noite do^ 
manifeftar feu grande amoraDeos i tIO 
Icruiço doS proximos, põi* quem a rrifeã*' 
ráo fuàs Vidas fem obras tam m.eritoria8;5ç 
aflí de todos tres faz hoporificà mémorli 
o liuro dos Óbitos da ProUincia eíft di^ 
íiCríos diais» 6c ntfte do P.F Alexo com as 
íèguintcs palauras-‘‘Z)ií’ í l. 
de S loanne,i^HÍ fuií díjfinitor,& oi>ui 
pohe 1^47 No cartorio de N.Setihora-d^ 
íefu s íe guarda hua Certidão juridkâi que 
paíToU a l2.de Maio do an.idoo.o luizdc 
fóra da dítta cidade de Coimbía FrattciP- 
Cd FerrlandezFialhoj Guardamorda Sau* 
de, em quclpuua co:m exceílb osditeOs 
Padres» dizendo dé Frei Alexo o íegiiínret 
No p4ríi(uUrda curà dosjenfernm Éxertihü .» 
ofjtdo dé Cirurgião, 60,m 4(^40^ & 



AgiologhZttfitma, 
ÍAmnotÀuelpróueitOi (jue àetódosfoi tiio>& 
Komeado [{como he) por mmflro ddfaude dos 
àniós enfermos mtá"principdl,&e^ 'Sãotam- 
iiern teftemunhás de fua Íãhíftà vida to¬ 
dos os réligidíbs,qüe hoje viüê > çotn que 
elcuíàmos buícar mais próQas d’ellay 

w, A pátria da Madre íiíanátiaáos 

Sandtos não achaífíõsí ípecificada nlis reia- 
çôesvque íè nos corhmunicárão do conuè- 
to de S. Alberto» naais que ter vindo de Sé- 
TJilha cóm outras fetüas deDeos a íua fun- 
daçãojcüjâ fanda vidai& morte'( que Foi 

fe verátnáis krgamenre nâs 
Chron. deita Piouincia, que cedo íajrãó 
a luas» 

S. Grego 
Mag no 

S30. 
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M Torrès-nouas, no conuento dos Carmelkâs, a fefta 
do Doótor Qptimo^i efclarecida luz dà Tgreja,S.Grego- 

_ rio Magno, o qual por morte de Pelagto, foi eleito Su- 
mo Pontífice, com beneplácito de todo o pouo Roma¬ 

no,cuja íuprema honra recuzou quanto pode, atè chegar a eícon- 

deríe nüa cóua com difTercnte trajo, para ver fedisfraçado, podia 
eícaparjmasdefcubertoporliüa reíplandccente columnadefogo* 
que appareceo fobreella, foilcuadocom grande concurío,& ale- 

gria,a S.Pcdro.&confagrado em SummoPaílot davniueiTàl Igre¬ 
ja. No Pontificado íe portou fandlifiimamence. Não comia nun- 

qua fem lhe aiTiftircra peregrinos à mefa , entre õs quaes mereceo 

nãopoucas vczeshofpedar nameímaforma aos Anjos dagloria, 
Ã; aíli mefino ao Rei delia. Era benigniffimo, íuílentiua com exi¬ 
mia liberalidade aos pobres de coda cidade, ^feus contornos, cujo 
numero tinha a ròl.Reíüfcitoii a Fe Catholica (quaíi extindá) em 
muitas partes do Vniueríò, reprimindo em África aos Doúatiftas, 

em Heípanha aos Arrianos, em Alexandria aos Agnoicas, em Sk 
cilia aos Manicheos,cm França aosNeophytos,negando o pallio a 
Syagrio,Biípo Auguftodonêíe, pelos nao reprimir,6: lançar fóra d- 
eíla. Trouxemos Ingleíes ao grêmio da Igreja, por meio da prega¬ 
ção, i euangelico peito do monge Agoftinho , 8c íêus companhei- 
foSjpeloquc he chamado Apoftblo d’aquelias gentes. Exornou 

a Igreja Catholica com fandiffimas leis, 8c prudentiffimas confti- 

tuições. Celebrou Synodo, no qual ordenou vtiliffimos decretos. 
Additou o diuinoji ecciefíaftico offíciocomexcellentiífimos hym- 
nos,& orações,& aífi mcfmo acreícentou as Ladainhas, i Eftações 
de Roma. Mandóuque aos quatro Concílios Niceno, Conflanti' 

nopolicaDo,Epheíino,5c Chalcedonêfe,lhe defifem tanto credito,(3^ 
fé, como aos quatro Euangelhos íãgrados. Compôs muitas obras 
abundantes deceleftial dodtrina,íc)brc cuja cabeça vio Pedro Dia** 

Cono^feucmanuenfe)muitas vezes o Spiritu Sando em figura de 

\ pomba^ 
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pomba,quando às didaua, Admiraueis faõ as couras,que dilTe,fez, 
efcreueo, 8c decretou,pela maior parte, fempre enfermo, 8c com 
mui pouca íãude. E depois de ter gouernado a igreja com fumma 
paz,&tranquilidade treze annos,íeis meies, êc dez dias. E cclebra- 
doduas vezes Ordens geraes nas têmporas da Q^adrageíima , 8c 

AduentOjèm que creou ói.Birpos, 39.Presbyteros, & y. Diáconos, 
foi chamado ao celefte prêmio, cxornado de copiofas virtudes, 8c 
merecimentos, deixando a íeus fucceíTores preclaros exemplos de 
prudência, dodrina, & íãndidade, que imittar. Foi íepultado na 
Bafilica de S.Pedro ; d onde o illulire D.Iaime de Lancaftro, me- 
ritiííimo Biípo de Ceuta,aicançou (fegundo parece)fua milagroía 
Cabeça , que depofitou no ditto conuento de Torres-nouas, pela 
qual obra o ceo cuidentes marauilhaSjConfeguindo da Sè Apoftoli- 
ca notaucis graças,& indulgências,para todos fieis, que deuotos, 8c 

contritos a vizitarem nefte dia, & dos glorioíos Reis defte reino 
feira franca,com muitas kenç©es,& priuilegios para os que forem, 
8c aííiftirera nella, em ordem a fe celebrar ítia fefta,com maior cõ» 
curíô, 8c íòlemnidade. Em Lisboa, no moífeiro de S. Eloy, ^ 
dormio em o Senhor o Irmão Aluaro, que íêndo filho de hum no- 
bre caualleiro Andaluz, no mais florido da idade renunciou o mu- greg-, Ué 

^OjSc todas fuas pompas, com taí refolução, que fem dar conta a 
paes,ou parentes, porque lhe não impcdiflem feus bons intentos, íe 
partio dapatria com propoíito deíer religioíò, onde o ceo o or- 
denaííe. Chegado a Lisboa,aífeiçoâdoá Congregação deS. loão 
Euaogelifla, tomou o habito no ditto mofleiro, & logo foi prouado 
na humildade,St obediência,em que coníifte o religioíò eftado, c5 
que elle muito fe deleétaua. Sendo fíngular deuoto de S.Gregorio, 
Papa , tinha por coftume todosdias, depois dcCompleras, ficar 
atè alta noite na fua capella(qae então alli auia)orândo com mui¬ 
tos ruípiros,&: lagrimas,choradas por culpas pafladas, de cuja in- 
terceííaõ efperaua o remedio fpiritual delias. E querendo o Senhor 
prouallo (como outro lob ) lhe deu hQa afquerofa enfermidade de 
lepra,que lhe durou alguns annos, ajudado íempre co a dioina võ- ^ 

tade.Enão baftando efta proua, eftando hõa noite no choro a ma¬ 
tinas,foi falceado do terribiliíTimo mal da pefte, de modo,que não 
lhe valendo medicinas,ao quinto dia (chamados os Irmãosjpedio a 
todos perdão,encomêdandofe em fuas orações.Eis que fobre a tar¬ 
de fe lançou do leito nochão,comoquem eftauafòradeíi, A:dan- 
dolhe hum parofiímo,foi julgado detodos pormorto.Eflando pois 
encomendando fua alma aDeos, admir^dosdctamrepentino crâ- 

M fito, 
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■fito pafiado hum quarto de hora,tornou em fi, prefigDanddfe com 
cilas palauras: ^màto íejds meu Senher lefuChrtfio, fte mt lisreflei d-4- 

meltes mfemies mmílm.fek mienefae de r^efíefemo qregmo. Maraui- 
Ifiados os prefentes do que ouuião, lhe preguntarao o quepafsára, 
r.Jpoadeo:Sdei,irmãesmem,^«etJl‘tdma,tMtef«efdUdoeer/>e,e^^^^ 

unentefei rehucada d’hMS feras, refátando em mt humfrtme famr,^ 

fem àsmda me mgdraô^ fe S.^regm», vefiãe em fmt,ficai. me nSo liuràra 

iefteas garras, manjas então como omthas,me mandou tornar a effa 'vida, co¬ 

mo wÍM.Replicaiãolhe,que feria lonho, o q referia, ou imaginação 
das dores,que padecia. Tornou: ^lão/az. Veos ino acafo.mas mm de 

propofto, para ijue emendem fuas ieforâenadas vidas todes aquelles que o oum- 

tem. E pedindo de nouo perdão , fe veftio no habito, dizendo que 
não conuinha aoboro religiofo morrer fem elle. Portanto toda 
aoLielIanoite não ceflbude recitar píaImos,& orações deuotas;&fe 
algüa vez fechaua os olhos,acotdaua todo efpauorido, queixando- 
íe d’aquellas féras,que ainda o perfeguião. Quando ao romper da 
alua,com grande quietaição,fe desfez aquella antiga companhia de 
alma, & corpo, em dia do gloriofo Doaor da Igreja S. Gregorio, 
por cujas deprecações cremos piâraentc, que affi como foi liure 
d’aquelles infeinaes monftros, a(fi também o leuou configo à glo¬ 
ria ,8c prefeoton no diuino tribunal, purificado de fuas culpas, & 
peceados. e. Em Peãa-longa,no cenobio dos Padres Hierony- 

Ifrlt!’" mos,era boa despofição foi trasladado para melhor vida o religiofo 
Guima- p F.Balthazar de Guimarães, a quem mandou vir do mofteiro da 
raes Hl e- 
rmjmT Coftâ(d ode efâ filho profeíío)o Cardeal D.Hêrique, para meftre 

^ de Nouíços deftcjpor íer mni virtüofo,obíeruante, & penicête,tan¬ 
to,cjue não comia ordinariameote , mais qne húatigelia de caldo, 

não vfando de carne,nem peixe ,jejuaoa perpetuamente* não dor¬ 

mia em cama,mas fobre as taboas do leko,para maior mortifica¬ 
ção, a que juntaua muitas horas de oração» Com iílo aequirio o 

nome de Beato,comque o dauao a conhecer, creando exemplares 
nouiços, que em breue forão meftres de todas as caías da Prouio- 
cia. Depois foi feito Prior defta, & pelo zelo,&obíeruância com 
que gouernou, vindo Feiippe o Prudente a elia,diííe vendòo fallar: 

Padre me ap4reciJd^nfam& lo iSo Ordenou então com que no 

primeiro Capitulo o fizelTcm dâde Bethlem,mas acabado o trien 
io, com grande louuor íeu , 8c aprooeitamento de feus mioradó- 

_Aa <í..Irvrtrtís nnrip nãn f-anfr» rlt* velhirf. 
DlO 

resjíe tornou à folidão de Pehadongâ , onde não tanto de velhice, 
quanto dos rigores,& penitencias,com que maceraua fuâ carne, 

coiiciuio a vida íanótamente. d Em Vilk^noua de Portimão, 
no 
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no conueoto dosPiedofos, o fallecimentodo P. F.NicoIaoPobre- 
za,filho da Terceira Ordem Regular de S. Franciíco, cujo appelli- 

do,de mais das muitas virtudes,com que a liberal mão diuina cen- 
riqueceo,executou em fi pontualiffimamente, nao fomente no tf. 
tado religioío, mas todo o tempo, que exercitou o cargo de Cõ« 

feííor da Armada real defte reino, em que acquirio grande cabe¬ 
dal,& cumulo de méritos. Era tanta fua caridade , & compaixão 

para os íbldâdos,que nao fe fallaua entre clles noutra coufa, tudo 
quanto grangeaua íua íanda induftria, era pouco para lhes dar; 
aííiília aos doentes de dia , 8c de noite , adminiftraualhes os Sa¬ 
cramentos,rezaualhes o Ofiicio da agonia, & depois de mortos o 
dos defunttos. Não paraua aqui íua caridade,ioda paííaua auantc; 

procuraua as pagas, que elRei lhes eftaua a deuer, 8c juntas com 
outras eírnolas,raandaua dizer tudo em MiíTas por fuas almas. An¬ 
dando pois a Armada á vifta do Algarae,adoeceo o íèruo de Deos 

graucmente,lançado em terra,&: recolhido á Enfermaria do ditto 
conuento, depois de fazer notaueis aétos de contrição, 8c receber 
deuotamente os vltimos Sacramentos,rodeado d’aquellcs reíigio- 

fos Padres , deíèmbarcou íeu generofo fpiritu^mo alegre porto da 
Bemauenturança,cuja memória viuirá para íèrapre na íua Ordem, 
& Prouincia. e. No Promontorio do Cabo-verde he meroo-jd 
rauel D. Fr. Sebafiião d’AÍcençao, Vlí. Prelado de fua Sè, filho do 

conuento d’Aueiro da Predicatoria familia,varão verdadeiramen 
te Apoftolicojinfigne em púlpito,letras,& religião. Pois o mefmo cah-ver 

foi chegar a íua Igreja, que eftauâ hum mato brauo,pela pouca du- 
ra defeus Prelados,& trattar de arrancaIo,querefultarlhèamorte; 
porem neííe pouco tempo,que viueo,tinha dado moílras de fingu- 
lar Operário, porque era grande efmoler, daua de comer todolos 
dias a 11.pobres,que feruia à mefa^prêgaua com raro feruorjeza- 

ua as Ladainhas todas noites com igual deuoçãò,conuocando pri¬ 
meiro os vizinhos com hüa campainha ; feruiafe de criados mui 

reformados, aos quaes clle caftigauá por fua própria mão, quando 
era neceífariojcomia com ellesem ttnello , admirando a todos a 

parcimónia com que fe portaua. Era de muita oração;trazia fem- 
pre o Rofario nas mios, por fugir á ociofidade, & aííii o encomen- 

daua a fuas ouelhas.Vifitou toda íua Diocefi com notauel reforma 
do clero ,& pouo . Celebrou Synodo cm laneiro de 1614. onde 
moftrouem publicas conclusões ( que mandou defender em Por- 
tuguez,para que ninguém depois allegaííe ignorância ) que a fim- 

plez fornicação era peceado mortal, por terem para fi os fubditos 

M % até 
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atê aqueííe teippo,que o não era, & outros abufos grauqs.que pre. 
tcüãlo tirar 5 mas como tinhão lançadas profundas raizes em da¬ 
nados ânimos,daqui veio daremlhe peçonha,como he fama pubh- 
C5,acabando mal todos os cúmplices de íua morte. Vendoíepois 

impoíí]biIitado,& doente, comungâua todos dias,& no vitimo por 

viatíco,tirado da çama,proílrado por terra com eftranha deuoção, 
atê que decorado com apoftolicas virtudes, deípejou fua alma o 

terreno vafo,para poíTuir o defeanço eterno. Succedeo depoisq em 
A’ Aícencão , íãindo a gente da hora, hüa criança de cinco an- 

nosÍxdamL dós braços de feu aoò: U^ai fémâ. m ce.. fenhor 

^iL.úcmfanhado ííemmtagente ; & opouo vendo, que infiftia nifto, 

chorou muitas lagrimas de alegria,certificando íer aíTi, lembrado 

daquellas palaurasdo Pfalmifi:a,que dizem: Ex ore tnfanitm, ^ la- 

^ aenmmperfecidt Uudem.út^c. f, Na Enfermaria de Setuual, dio- 
cefi de Lisboa,o feliciílimo tranfito do grande religiofo F.ágofti- 

tltr- nho da Cruz, filho da fandaProuincia d^Arrabida* naturalmentc 
ubido, auizado, & cortezão, como quem de moço fora criado em Pala- 

cio,dc amado por fuas muitas partes dos principaes íenhores defte 
reino.Nella fe ouue com grande pureza de vida,acompanhada de 

feruente oração,atè que alcançou licença dos Prelados para viuec 
eremiticamenrenaSerrad^Arrabida , a que não puzerãoduuida, 

pela muita experiencia que tinhão de fuafoiida virtude em muitos 
annos de habito,& gouerno. Aili foi vifto alguas vezes todo fufpêío, 
ac abforto na cõtêplação dos bes da gloria, coufa ^ lhe deuía fucee 

der cada dia,pois a caio o acharão d aquelia maneira,fedo elle gra¬ 
de fecretario de fuas virtudes , & o lugar por folitario oajudaua 
muito para os fpirituaes exercicios,& âffi dizia,4onão trocaria por 

todos os reinos do mundo.E cõ íer tão amigo da íolidlo (ainda de¬ 
pois de religiofo ) era muito affabii, alegre, & beneuolo a todos 
aquelles que o bofcauão para meftre de fpiritu. Quatorze annos 
perfeuerou nefta vida conteroplatiua,com mui apertados jejuns,& 
abftinencias,trattando feu corpo âfperriínamencejo q não erá nouo 

para elle naquelle tempo, pois toda fua vida foi hüa continua peni- 
tenciâ,dormindo fobre cortiça,com hum cepo por cabeceira. Nun 

qua bebeo vinho,& tinhalhe cobrado ta! odio , que não íofria fil- 
iarfe nelle. Coocedeolhe oSeohor,que alguns animaes íylueftres, 
que andauão naquellaferra notauelmeote erquiuos,como veados, 

& gcDetas,Ihe viefíem comer à mão, & fe deixaíTem rrattar delle, 
como mui domefticoSjObedeceodolhe tal vez,de modo, que nao fe 

ião fera os defpedir ^ dc aífi raefmo todo o gencro de vokteria. Fi¬ 
nalmente 
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nalmcntc quereodo Deos trcslâdãld defté ftiundo* mandou notifi- 
calo de fua parte por meio de húa aguda febre; leuado então á dií* 
ta Enfermaria,cm poucos dias deípcjou fua alma o terreno apoíèn- 
topara lograr eternas felicidades. Sua morte foi mui fentida eto 
toda aquella villa,a qualdiuulgada concorreo âveneralo com tal 
compeceocia,que huns fe encontrauão com outros, cortandolhe 
retalhos do habito, Bc os que não podüo, com lhe tocar contas 
íe CQotentauão, E os Duques d’Aueiro,&: Torres-nouas, depois de 
lhe beijarem o pc com grande defcencia, & acatamento, íobreuin- 
do cada vez mais pouo, vifto o lugar ícr limitado para tanto con- 
curíojdeilocom elle na Igreja d'Annunciada(ànexaà Enfermaria) 
onde o defpirão com deuota reíolução, íêm lhe ficar vnha^nem ca- 
belIo,que não arrancaííem,&todo o leuárao em pedaços,íe os fra- 
dcs,& archeiros d'aquella illuífrifíimaCafa o não defenderão.D’aD 
H foi com grande acompanhamento fepuitar á Arrabida, louuan* 
do todos â Deos em feu íèruo , pois ainda neíla vida coftuoia exal¬ 
çar a virtude,alem dos diuinos prêmios da outra. Em S.Fru- fedto 

àuofo de Braga, o vitimo prazo dcFr.Pedro Lordello, Prouincial 
que foi duas vezes da ob (êruantiíTi ma Prouincia da Piedade, a qual 
carregado de annos,& achaques, vizitaha a pê, fendo as caías tan¬ 
tas,& tam diftante?, que coroao todo eíte reino, & o do Algarue. 
Do mefmo modo foi a dous Capitulos geraes dc Roma, 6c Tole¬ 
do,íem mais alforge,nem cabedal,que oda Prouidenciadiiaina.Por 
tandoíè emfubdko, 3c fuperiorde forte, queíe não podiadiíccrnir 
cm qual dos eífados daua maior exemplo. D’aqui lhe refultaua íer 
liimio nas obferuancias,leis,&diffiniçõesreligioías,com particular 
deuoção ao diuiniífimo Sacramento do altar,3c áVirgem Senhora. 
A todo o tempo o achauão na cella, lendo,ou meditando,fem dar 
lugar á G'ciofidade,não deixando o rigor das penitencias,em que eP 
triba a exemplar Capucha. E com íèr aíperrimoparaconfigo, 
era a roe^ma brandura para fubditos, fingularizauaíè na vigilância, 
Sf, cuidado dos enfermos,& vizicandoos a toda hora, ôsxoníolaoa, 
& aliuiaua nas afflicções das dores, Sí nunqua o acharão menos, 
nem nos maiores rifeos das doenças, nem nas conualcícencias cos 
refrcícos,aííiílindolhes a todos com grande anior, & caridâde, co¬ 
rno íè fora pai natural de cada hum delles* I em refoluçâo nenhOas 
aduerfidades oalterauão, nioftrando ferhpre nos públicos cargos 
notaucl brio,8c valor,8c nos inferiores admirauel humildade,8c lu-* 
geição. Perfeuerando dilatados annosnefte íanéto modo de vida, 
íe veio a desfazer co tempo aquella antiga vnião de alma,8c corpo, 

M5 com 
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coiE'grãde alegria'íua,&ihí3afaoóta inueja de tocja aquella Prouiò^ 
Sor M4- sEm AbraDteSjtio MenontaiConuento'da Speraoça,Sòr 

'^furm% Maria da Rdurreição, a quaítantoqueveftioo habito, fedeípiQ 
iranáfc, tütalrfâente de tudo o que era carne^ à fangue, -Nunqua rriais vio, 

nem fallou a fecularjnem ainda a parente,que.de.-ífiljaT-Yiçofa (fua 
patriaja vieííe bulcari Mortificauaíe, lançando,agoafria emquan- 
tidade no comer,para oachar deíabrido. O tempo que deixaua de. 
orar era pouco,i eíregaftauacm]imparjVaiTer,'& faciidir o choro,' 

& concertar os liuros,porque mais habitaua nelle,que na cella,T.o- 

das fuaspráticas erão doceo, Ôc do íeu amantiífimo le/íj, a qnem^ 
pedio com inftancia o Purgatório neíta vida , i ellelho coocedeo 

(íegundo parece) pois alguns annos no Verão tremia com frio, & 

no Inuerno ardia com calma-Seis dias lhe durou a vltimaenfermi-' 
dade,& ainda nelles,quando a deixauao íó,deíemparaua o leito,& 

vinhafe ao choro , eftancia q amaua fobre todas as coufas da vida. 
Vngida,acodio a Comunidade,para íe achar prefente a fea trãíico, 

como he coftume,a qual aducrtio,quefendo tenebroíb o dia,3ppa 

l eceo o Sol naquelle momento tam reíplandecente, que com íèus 
raios alumiou toda ajcellav& bgo'deixou de viuer , Sc íè foi ver co 
o Sol de juíliça Chriílo na Bemauentürança. Depois de muito te^: 
po,aberta fua repultura/e achou a cabeça inteira,& o íúdario, que 

chicoRe^ a cobria, cheo de íângue, q não carece de myftêrio. i. Em Nati- 
i^tofos giafâqui(theatro das tyrannias de lapSojforão laureados de marty- 

4acmp, rio cinco religioíos da Gompanhiaide lefú, obreiros incâúçauds 
daquella vaífiííimaíèmentcira Euangelíca, a faber o illuífre P. An- 

* tonio Robino Saboyano, múgo^Sc. feruorofo raiffionario da Coíla 
da Peícaría, mui verfadotba lingua Parauà,vatão de muita oração, 
& mortificação^ De tanta abftinenciâ,qüe comia hum baecado de 
24=em 24,horas,&quandofe recolhia aosexerejeios da Gõpanhià 

de 48.em 48. A que juntaua tal deuoção,qUandaceIebraua,q eofo 
paua os corporaes em lagrimas,o qual paííou a eftas partes por Vi- 
zitador das Prouinciasdo íapão,& China,pr.euêdo na Índia muitos 
annos antes feu martyrio, O P. Alberto Menchiíque Polaco,'afsâz 

conhecido por íua nobreza, que no reino de Cambai a,aprendeo a 
lingua íapoa> leuado do deíèjo de derramar ofariguc peíaEè, pre¬ 

gando naquelle império.O P. Antonio Capechí Napolitano, hum 
dos cõpanheiros do P. Marcello , íujeito aucncajado em letras, Sc 
virtudes.O P.Diogo de Moraes Caftelhanoque paííou de Manilha 
por via de Noua Heípanha,operário famofo dosThagalos, cuja 

liogua fabia cõ propriedade.E o P.Franciíco Marques,nafeido em 

Nanga- 
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Nangâfaquij de pai Portuguez^ & poãe lapoa, fobrinho dô grande 
Francifco, Rei de Bungo,mui zeloíb da conuerfaô de feus oaturaes. 
Chegados, eftes religiofos, em.breues dias forão prelos,& leuados 
diante dosGoüernadores deXoya nas terras do Camíjalli armados 

de chriflãa fortaleza, declaràrão qaè a Tua ida áqnellcs reinos era 
sòmente a íím de defenganarem a feü Émpèrador, .& vaííallos, que 

não auiâ outra lei j mais que a de Chriíl:o,5i sò neíla hâ faluaçao,pe¬ 

la confiíTaõ da qual eftauão todos difpoílos a foFrer ós mais atrozes 
tormentos,quécontra elles máchinaíTco inferno';' O quereíultou 
de tam liure repofta, foi condenaremnos ao atrociííimo tormento 

da agoa,extendidos então na terra, lhes fízerao beber muita quãii- 
dâde por Funis, logo empreníâdos,com exCeffiuas dorès,os violen¬ 
tarão,pára á lançarem pela bocea, Sc narizes, oíhos, &c ouuidos de 

! meftüra com muito fangue.Erh qüe concinuário por tempo de íeis 
meFes,interpolados alguns.dias com regalos, para nao desFallece- 

i rem, & íòportarem melhor b tormento. Alcançando os miniftros 
de fatanâs com a dilatada experiencia, que nada obráua fua cruel¬ 

dade nos esforçados caualleiros de Ghriftojpara que vencidos d cl- 
lá p negaííem, Fe refoluérão darlhés rhorte mais breué , que foi en- 

; terralos viuos, cabeça abaixo, pendurados pelos pés; Sc labendo él- 
les(pâííâdos alguns dias)que ainda confcruauao as vidas,Sc qüe ne- 
nhüa coufa era baftante atirarlhas-vencidos de fuaprópria cruélda 

dç^ cheosdeira,8c Furor,os degoiàrao aos fios da efpadajConfeguin 

do tpciostio merrno dia.aíaudJe eterna, banhados cõ a efcarlàta de 
féüíangííe. > /. Em Grijb, ‘níõfteirodeGonigOs Regulares de S. 

Agóftinhb,na dioÊçfi do morte de’D.íoão de S.Mariá.i^ vi' des, mâ 

ueo mais de^ovannos na Religião,sêpre cô opinião de grade Feruo 
de Deos,o qual Fendo,iofigqe na árte dá Müíica, riunqua compoz ^ ^ 

coufa prophâna,ouqae cheiraíTeaiííOjmas íempr.eáodiuino, com 

tâlfpiritü,queòsj íeüs papeis,mquião a deuoçao áté ads menos af- 
feStos.a ella; djílribuindo com pobrçs tddo o que por efta via' grã- 
geaua,que não erâ pouCo. Próua Feja, que morando em Landnn, 

deu em feGretb ao Cura de Feu Couto vinte'mil reis em húa brilFa, 
para que os repartiííe entre feus mais neceííitados FregucFes; Sc a 

efte teor noütráSpàFtes. Seis mefes antes que hzcííe a cõmua pi¬ 
nada,paíTou na cama opprimido d..* dores, em que moílrou bena 
os fublimes quilates de íua paciência, ate que nefte dia, às onze da 
noite,quietamente depòz a pezada carga da mòríalidaclc, paira 

gozar de hum immenfo pezo de gloria ; que o Todo podeioFo foi 
íeruido demoníirar logo com duas marauilhas. HQa/que Fazêdoíe 

M4 ' ópfi» 



jyo 'AgielogioZufitmo,^ 
oprimrírofinal,notarão muito^ que em vez de dobrar fe re^oa,„ 
pelejando então cos Sineiros ^affírmárão com jnramento, queelles 
auião dobradojComo fecoftuma íempre- Outra, ejae junta a cera 

das confrarias do conuento, para feu enterro, & officio, ardeo 24. 
horas,fem íèconfumir, com que íc confirmou de todo o bom lugar, 

que lograua iiia caritatiua alma. 

Commmtariv ao XlLd^ Março. 

FOi S. Gregorio, primeiro áo 'nomie> 
por nafeimento Romano , por le¬ 
tras hum dos quatro DoAores da 
Igreja, & por dignidade Pontífice 

J-XVI- depois de &Pedro,na qual foi elei¬ 
to an.fíJi.Emo dia deieutraníito^quehc 
a 12, de Março de iSo^.. o celVbra não fó 
a Igteja Latinajmas a Grega, peJji excellê- 
<ia de ÍU2 grande íãbeduria,& f^nítidade* 
Aífi os Martyrologios Romancíj Beda>A'' 
do.Vfuardü, Maurolico^Galefino, & Me- 
nardo. Sandus Ifidorus de viris illuftribus 
€.27 San«ftus lldcfoníusibid,c.2. S.Anto- 
nin.inSum.hiít.p,2.tit.J2.c.3.Vinc.Bel»ín 
Speculo 1.22 Philip Berg.inSuppiemen- 
to Chron. 1. lo. Petrus Equilinus in Catai. 
I.3.C. Ip2, Arnold.in Ligno vit* 1. 2. c.i. 
Platina,Onufrio Chacão, Surio, Lipoma- 
no,Har$o,& outros innumeraueis. 

Por onde a cabeça delle íantílo Pontífi¬ 
ce vieíTe ás mãos do Bifpo Dom laimede 
Lancaftro, X) não pode at^gora delcubrir 
noíTâ diligencia ; eftá ella (para maror ve¬ 
neração) metida noutra de prata çm pro- 
prio altar,priuilegiado para as almas, nos 
Carmelitas de Torres-nouas (villã ip. le- 
goas de Lisboa cm Riba-teio ) & por iíTo 
«fies rcligioíos íàõ chamados cqmümmê- 
ce por todos aquellcs contornos Frades de 

S»Gregorio. He bem verdade, que ja no fí- 
tio em que fundárao auia hüa antiga ermi 
da defte fantfio, onde poderia coníèruarle 
o íàgrado penhor, 8c appellido. Epofto 
que ja diíTemos algúa couíà delta caía no 
tomo precedente pag.yxz. lit-/. foitam 
de paííàgem, que nos obriga agora a de- 
termonos mais nella. 

Fundou cfte conuento de N. Senhora 
da Conceição (8c não de S. Gregorio, a 
quem no lugar allegado, com menos ad- 
nertcncia o dedicamos) o ditro D.Iaime 
ann,,i5'5'8. anücandolhe para fuftento de 

qiieh«líe deordiiwrio moráo? 

a renda de quatro Priorados, que goiauá 
na ditta villa, comofilho que era do Meí“' 
tre de Sant-lago,Senhor delia, 8cncto deli- 
Rei D.Ioão lí. Eleito Bifpo de Ceuta pela 
mudança a Braga de D. F Diogo da Silua 
an ifly. oceupando elle o cargo de Ca- 
pellão mòr da Rainha D.Catharina. Cot- 
reo com o material, 8c fpiritual defte ha- 
Bitaculo o P. P. Luís da Lu2,religioíõ tara 
illullre,como íandofde quem ja nos lem¬ 
bramos,) 8c foi tanta a affeição,qae D.Iai¬ 
me cobrou a ícus habitadorGs,que fez par 
ticularcs apoíeiitos dentro na claufura, on 
de viuia ordinariamente, participando de 
fuas fandas orações, Fazendo fempre ex- 
prcíTa mcnçlo em todas as doações, que 
lhe fez, do fpecial àmor, que tinba a efta 
fygradafatmlia, & tcmplo;8c bem no mo- 
ftroujporq deixadolhe tudo quato pofluía 
em vid3,fallecendo em Lisboa áftn.i çdp. 
íc mandou enterrar entre O'^ íèus Carraeli-, 
tas nq choro do Carn^o deita cidade,íepu! 
tura que vimos álli com íêu epitapbio mui 
tos annos antes que íe lagcâíTe. 

i. O P,Pau1o eícreiie, como tefiemu- 
nha de viftá,nò cap.7. da hiftoriaí que nos 
deixou de furíàgrada Congregação, o re- 
feridb no texto do írtnão Aluaro. E por¬ 
que do antecedente confia o anno deíua 
morte, íèjanos licito referir o principio 
d clle, Ac^ueílas coufits c^tie hotste ve por expe- 

iien<^a} ou paju, pode liar verdadetYo te[fefíijí-' 

nhojpor etide (ontarei agorujO que euvh Cfp.i- 

feijas quaes coufus não [omente 0 ScnhqrDeos 

he fahedory tefiemunha , mss mitiios dos que 

yiuos[ni, ús quaes foni Viuas tejlemünhas do 

que quero contar. Fm 0 anno du Senhor 14 > 8, 
foi hftagrandepejiilenqa em Lisbouy a qu.il foi 

titui efpantofa. que[egundo ditião os afitigôs no 

foi en efta tetra outra de que afifogtfe agente 

com tan grande efpante. Onde afi foi feito, que 

indo homepara cidade, a qual he mui flor ecida 

de 



Duodécimo de Março, 
áegente y non achârtão emhwíiru/i nem hum 
morAdor,eflo porque untes os fogi dos, & os tnor 
tos ficou a Cidade quaft ermo, & àueo afi, que 
àefia peíIHença fie finarão en efta cafa de S,E~ 
loy daditta cidade alguns nojfos irmãos, & ou¬ 
tros foron enfermos, dos quaes faüeceron tresy 
que fon dignos de memoriay pelas toufas mara- 
uilhofas , que o Senhor obrou em feus pafamen- 
ios,&c. Dos tres rcligioíõs hum d’elles 
foi o noflb Aluaro,os dous PlaciHod Efte- 
uãoj dos quaes nos lembraremos cmíeus 
diaS) como também da fundação defta ca- 
fano do Bifpo D.Domingos lardojfeu prirt 
cipal fundador» em tanto vejafe Phelippe 
Thomafmo nos Annaes da Ordem foi. 
D.Rodrigo da Cunha na hid. Eccl.dc Lií- 
boa 2.p.c<Í9-& o D.F.Francifco Brandão 
na y.p.da MonarchXufit.l.i(í.c. 39. 

c* O appellido de Guimarães em Frei 
Balthazar nos moftra íer efta villa» fua pa* 
tria (de cuja antiguidade , & grandeza íe 
pòde ver o Conigo Gafpar Eftaço,em qui¬ 
to não damos d’ella copiofa relação) falle- 
ceo efte religiofo Padre cerca do annno 
IÇ90. como nos conftoude memoriaess 
que deixárão algús de feus diícipulos. 

à, Entreosconuentos daProuínciâ 
da Piedade,tem o quinto lugar por íua an 
tiguidade o dê Villa-noua no reino do Al- 
garue, dedicado a N- Senhora da Expedia- 
çãojfundado com efmolas d’aquelle deno¬ 
to pouoan iç^o. Fica em lugar lalutife- 
ro,& deledauel á vifta da villa » o rio de 
por meio) no qual íè recolhe hüa armada 
(íêhe neceírario)comoíiiccedeoan,i(5i8í 
lançando aqui ao P. Fr.Nicolao Pobreza, 
leu Capellão, & ConfcíTor, cargo que ha 
annos fe proué em fujeitos da Prouincia 
Terceira Regular. O P. F.Pedro do Spiri- 
tu Sando, meritiífimo Prouincial que foi 
d‘ella, deixou feita honòrihca menção do 
noíToF.Nicolaoem fuas relações, & ou- 
troíi o liuro dos Óbitos de Noíla Senho¬ 
ra dclefus. 

I e. SuccedeoD«Fr Sebaftíão d^Afcert- 
! ção na Mitra de Cabo-uerde a D. Luis 

pereira, Foi íagrado em S. Domingos de 
1 Lisboa a 2d de lunho de i5ii. pelo íe- 

nhór D. Miguel de Caftro , Arcebifpo da 
mefma cidaae,aflÍftentes D. F.Chriftoulo 
da FoníecaTrinítario, Bifpo de Nicome- 
dia,&D,F.Hieronymo de Gouuea Meno- 
rita, Biípo de Ceuta, Chegou a fua Igreja 
em Nouetnbrode i diz, Feftejou vela au¬ 

torizada com cinco DTgnidades» a íabef 
Deão,Chantre, ArccdiagOíTheíoureiro,Sc 
Meftre-fcholla;doze ConÍgos>quatro Ca- 
pellães, Cuta, & Coadjutor, Theíoureiro 
menor, & quatro moços do choro, com 
íèu Meftre da Capella, & Organifta; & 
muito mais labendo , que Comprèhendia 
as ilhas habitaueis, em diftancia de iço. 
legoas, como a de Sant-iago, do Fogo, Ur 
Brauajâ de Maio, a de S. Nicolao,a de S. 
Vicente,a de S.Antão, a da Boa-villa, a do 
Natal,& a de S. Luzia,o Porto de Cacheo 
cm Guiné, com outros rios por aquella s 
partes, onde auia mato que roçat.cujo pro 
greíTo lhe atalhou a morte, que foi a i z, 
de Março ân.iái4.Iàz enterrado na Igre¬ 

ja de N.Senhora do Rofario(por náo cftar 
a Sè ainda acabada ) em cuja lépultura fe 
mandou depois lançarjpordeuoção,oBif* 
po D.F#Louren CO Guarro. Sua vida efcre- 
ueo o Licenciado Aluaro Diaz,Conigo,&: 
Vigairo gérabque foi em lèu tempo. Frei 
Luis de Soula, & Fr Luis CaCegas fe lem- 
brão d’clle emíeus m,f4& Nó',(Deos que- 
rendojnas noíTasTiaras Lufítanas, 

/, -ladaíê o lugar da Pente da Barca, 
fto Arcebifpado de Braga,de auer dado ao 
mundo o P» Fr.Agoftinho da Cruz, irmão 
do iníigne Poeta Diogo Bernardez (cujas 
obras andâo nas mãos de todos) i elle 0 
não foi menos,porque ila Arrabida fez al¬ 
guns Poemas ao diuino, que faô muito eí- 
timadosjpelo engenho, fpiritu grande, 

uc nclles moílrou , particularmente no 
e S. Cruz de Cintra (Thebaída defta Pro- 

üinCia.)Sua morte íuçcetíeo an. 1619. co¬ 
mo íê acha eferitto, com o mais do texto, 
no liuro dos Óbitos de S.Ióíèph. E jã o M* 
F.Pedro Caluo nas Lagrimas dos luftos L 
2.. c.iI.cíçreue d’eile(kildoainda vinoje^ 
^tas palâuras, ' 

Bem poderá nomeat alguns Biligiofos, 
que inda hoje niuem , que ha muitos annos, que 
eftão metidos emhua cella folitaria,OH para me 
Ihor diter cauerna,em que efea^amente cabem, 
apartados de toda a communica^ão huniana,tt~ 
fado de hum religiofo , que lhes vai ajudar á 
Mijfa,& fó pór as fefias vem 40 ntofietro ceie- 
bralaicornfeushmãos, tornando fe lego a fua. 
contemplatiua vida,acompanhada de lagrimas, 
pão, & agoa, que de contino comem’, & a hum 
defles concedeo 0 Senhor, que os anmaes agre- 
fies da ferra a viejfem bufe ar , com tanta man^ 
fidão, & donieftiqUefa, como queforao criados 
à mão,comendo 0 que lhes dá, & indofe quando 
eüe os manda com muita quieíajão,&c, 

g. Beda 



*52 Agiologio Lujltmo^ 
S» Bem hcj que fucceda a hum Capu- 

chü,outrojaqueIle da Prouinciá d’Arrabi- 
dajeíte da Piedade; aquelle fandto» efte 
não menos» & ambos do mefmo Arcebif- 
pado de Braga» poisnaíceo o P. Fr,Pedro 
Lordello no limitado lugarinho de fèu ap 
pcllido,& rematou a vida anno 1(554. no 
dcuoto conuento de S. Fruítuoíb da meí- 
ma cidade:cujo nome(reconhecido a Re¬ 
ligião a íua muita virtude ) mandou abrir 
na pedra de íua íèpultura. Fauor raro»& a 
poucos atègora nella concedido ! Anda 
fuavida na z.p.dahift, de Braga c.73. & 
na Chron. m.f.da ditta Prouinciajquando 
tratta dos Miniftros»queteue. 

k A felice morte de Sór Maria da 
Refurreiçãojfoi anno 1(558. Suas virtudes 
eíperamos nas Chron.da Prouinciá de Por 
tugal,que ja andâo na eftampa. A funda¬ 
ção do conuento da Sperança»em que cila 
floreccojdemos ja no nolTo i.tomo pag, 
530, Jit.^;-. 

i. O martyrio dos Padres Antonio 
Robyno, Alberto Mcnchifque, Antonio 
Capechi, Diogo de Moraes, & Franciíco 
Marques, todos da Companhia delefus, 
foi an. I (545.Alíi ^ P.Franciíco Rangel em 
carta fua , eícritta do Macaejar, aos 14. de 
Abril de 164.^. para o P. Prouíncial dç 
Portugal, a qual íe imprimio em Lisboa 
no de (54y. & o P. Alexandre de Rhodes 
na hill.de feu martyrio impreíTa emFraa 
ces anno 1(5^5. 

/, Terena,villa na Prouinciá Tranfta- 
gana, íe honra de íèr mãe do P.D.Ioão de 
i). Ma ria, & não menos o conuento de Sm 
Cruz de Coimbra de tal filho , que con¬ 
cluindo íeusfelices dias a i z.dç Março de 
i(Sf4.deixou naCógregação memória lou 
uaucl aos vindouros,como fc acha noiiuro 
dos Óbitos d'ella, Publicao o referido no 
texto,os mais dos religioíos que hoje viuê, 
& no tocante ás eímolas,certidões jurídi¬ 
cas de alguns Parochos,que vimos* 

M A R C, O XIII. 

M C,aragoça de Aragao, a inuençao d aquelles venera- 

ueis derpojos,5crelíquias fâgradas deS. Engracia V. & 
M.5c de (eus i 8. Cõpanheiros, todos Portuguezes,que 
na períccução de Diocleíiano , âc Maximiano regárão 

panheir. fíoscopiofiííimos defaiigue aquellailluftre, & famofa cida- 
dcja cujos truncados , Ôc defpedaçados corpos deu íèpultura com 
religiofoculto,& maior veneração,© glorioío S.Prudencio (Prela¬ 
do naquelle comenos de Tarrazona) na Igreja, que depois íè cha¬ 
mou das Sanólas Maííâs, mui venerada por iílo no tempo dos Go¬ 
dos : a qual reedificou depois S.Braulio,fazendo outra Cobre a fub< 

terranea,em que íè congregaulo os Chriftaos, &celebrauão eícõ- 
didamente, pelo medo da períècução. ‘ Mas como os Mouros de 
Aírica (pot inexcrutaueis juizos do Altiffimo) íujeitaííem Hefpa- 
nha,& foflè C ,aragoça por elles deftruida,recuperada depois, tor¬ 

nou aquelle SamStuario a fer venerado,como dantes, íè bem perdi¬ 
da j a a memória do lugar ,queencerrauaem íi tam ricodepofito. 

Reparada efta Igreja anno 1389. fuceedeo, queabrindoíè profun¬ 

dos alicefes, para mais firmeza da obra, nelíes encontrarão os pe¬ 

dreiros com hum íèpulchro grande de mármore , & continuando 

cm cauar,acharão outro de pedra abetumada. Aberto eíle, auia 
dentro 

Inuêção 
dasReli* ^ 
quias de ^ 
S. Engra 
cia , Sc 



Decimo ter cio de M^rço. i j j 
dentro dousrepartimentos,aa^^bos com letreiros; num o&oflbs dc 
S.Engracia tam rorados,que fua vifta alegraua a aima; outro de S. 
LupercOjíêu tio,tam brancos como a neue; èc no de mármore as 
oíTadasdos roais Cõpanheiros,comíeu titulo, de juntamente com 
elles as Sandias Maíías dos innumeraueis Martyres, ejue padecendo 
na mefma perlecução,derão nome áquella Igreja, por fe congluti- 
narem íuas cinzas co rocio do ceo. Diuulgado por toda a cidade o 
felice achado,coDcorreo logo o pouo â venerar Tuas íagradas Re- 
liquiasjcheo de celeftial alegria, & regozijo , rendendo graças ao 
Omnipotente,por mercè tam foberana. Diputadodia cerco íe fez 
íoleraniffima prociííaõi concorrendo a ella, juntamente com o 
Clero,as Religiões,5c Mâgiftrados.Eno mefmo templo,comno-" 
tauel dcícencía,,5c magcíladeforao collocadas em particulares al¬ 
tares,em os quaes exprimentao os deuotos,que por cauíà dos mui¬ 
tos milagres, cada diaalli acode,hum pauòr íandto, quelhe enri¬ 
ça o cabello,& os torna como fóra dc íi, & hum cheiro tam celcí- 
tial,& recendente, que explicar fe não pòde,com grande confcla- 
ção de feus corações. E íe tanto pode a viíla de feus landlos corpos, 
que ferà a companhia dc fuas glorioíàs almas, pois íegundo o mui- 
to,que na terra por Chriílo padecérao, tem eminentes lugares no 
ceo, b. Em Cordoua, u vidloriofo certame de S.Salamão, fi¬ 
lho de paes Portuguezes,5: Chriílãos,que depois de paliar a juue- 
nil idade na pàtria,fe foi àquella cidade,floreDte ero íciencias(cor- 
te então d as Árabes) para fe entregar ao eíludodas diuinas letras. 
Tanto que chegou(leuado dc moção fuperior)fez publica demon- 
ítiação deíaa muita Chriílandade, deteftando a fuperfticiofa lei 
deMafamede. Não faltoa quem dèííe logo ponto ,• informado o 
Iuiz,o mandou leuar prefo ante fi,onde foi acufado falíàmente, que 
fendo fequáz até aquellc tempo defl:a,adefemparaua agora, 5c ve- 
neraua aquella com grande ouíadia.Lenado então ao publico cár¬ 
cere dos malfeitores,paííou nelle alguns dias alegremente,reconhe 
cendofe ditoíb em padecer por Chriílo. Neíle comenos lhe veio 
fazercompanhia hum Sacerdote,por nome Rodrigo,a quem hum 
íeu irmão Mouro impòza própria calumnia. Vendoíe anibos pre- 
fos pela mefma caufa , 5c conformes nos defignios,aleijtauão íêus 
corações em o Senhor para tam ardua emprcza,derniidando(c(co-> 
mo verdadeiros lutadores da milicia Chriíl:ãa)de todos aífeólos hu 

j tDanos,quelhe podenao cítoruar tiintobem, atenuando íeuscof- 
í pos com vigílias,5c jejuns, regalando fuas almascõ o íoberano ra- 
I ilo da oração, 5c medicação,ardendo ambos em viuos defejos (co- 
' nió 

S, Sala- 
mào M. 



^ $4 Agiologto Lufitmo. 

• nio S.PauIo)de fe verem liuresdas corporeas cadeas , para gozaré 

íuas aímas da eterna liberdade. Inuejofo o demonio de tan> bem 
gaftado tempo cmiouuores diuinos, irado de ver feito templo de 
Anjos o retiro de malfeitores, meteo na cabeça ao luiz, tjue os 
apartaíTe, prohibindo, (]ue ninguém foíTe vizitallos, para que ven- 
dofe deíemparadoSjíè rendeíTem mais facilmente. Nefte laudoío 

apartamento facrificàrao os fanólos íeus fentimentos a Deos, que 
talvezpriua aos mais msmofos de juftifícadas confolaçõcs para 
augmento de méritos maiores. Embreue começou o barbarOj ja 

com promeífas, ja com ameaças, a combatcIlos,mas reconhecida 
nelles agenerohdade Chriftãa , os mandou degollar. Antes que 
faiífem do carcere.ajoelhados ambos aos pès dos prifioneiroSjCom 
grande humildade impetrarão íuas orações, promettendolhes em 
cambio no ceo,rua intcrceíTaõ. Defpedidoscom affeâ:uoros colo- 
quios, & ofculos de paz, partirão alegres para o lugar do fuppli- 
cio,& chegados ás ribeiras doGuadalquiuir,forão alli tentados ou¬ 

tra vez do iniquo luiz com oíFertas, & promeífas, occaíionando c5 
ifto nouo§ brios nos esforçados caualldros de Chiifto, para que 
c5 fanéta liberdade afeaífêjd: abominaífê a cegueira de fua lei,lou- 
uaísê, i engrandecefsê a noífa,peIa defenfa da qual,não temiao ren¬ 
der as vidas co a mais horrenda morte , que atè então fc ouuira no 
mundo. Cortai fdifle irritado o luiz) as cabeças a cftestraidores, 

obílinados em íeus enganos, & rebeldes a nunhas razões, para 
que conííguão o preço de íeu loco atreuimento. Proílrados por 

terra os íanâ:os Martyres, armados co facroíanõto final da Cruz, 
deícubertos os collos aocarnificedeuãtou o alfange,&de hum gol¬ 
pe deícabeçou a Rodrigo, para que (como apofentador) eotraííe 
primeiro no ceo. Acordandoo aíTi o luiz, por ver íè podia mais cõ 
Salamão aquelle expe<:f:aculo, que fuas caricias,& ameaças. Ven¬ 
do pois ao fanóto mancebo mais cobiçoíb da fua morte,que elle íê 
mofirauaem darlha,ceifou de o importunar, com que fe executou 
a íèntença.Em continente chegou a noua a S.Eu!ogio,&: com gi â- 
de valor,& animo(digno de feu denoto coração)alargou o páfio pa 

ra certificarfe com os olhos,do que auia de efereuer com a penna, 
teftificando depois, quevioaos fanõtos Martyres com tanta viue- 
za,fermorura,& reíplandor,que faía de íeus roftros, que não íõ pa- 
recião viuos, mas que podião refponder a qualquer peíiba que Ihès 
fallaífe. Não íatisfeito o barbaro de os dcípojar das vidas,intentou 

vingaife dos corpos, inandandoos cncrauar pelos pés em dous ce¬ 

pos, & que eftiueífem aífi(para maior afrontajtodo aquelle dia , &: 
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depois atados com pedras foíTem lançados no rio. Affi íc fez,mas 
as agoas íujcitas ao diuino Impcrio, os tronxerão a fuas ribeiras* 
O de S. Rodrigo foi logo leu ado pelo Biípo de Cordoua com fole- 
nc pompa á Igreja de S^Gines, onde lhe deu honrada fepultura. E 
o de S.Salamão manifeftou o ceo o indeícente lugar,em que a cor^' 
rente da agoao lançara, a hum deuoto Sacerdote,que com a ma¬ 
ior defcencia, que lhe foi poííiueljofepultou na deS.Cofme, & S. 
Damião. r. / Na iníigne cidade d’Euora o enterro do íeruo de Pau/a fer 

Deos Paulo,alumno delia, queflorecendo naquelle infclice íèculo, 
de que S.Hieronymo.diz : Se admiraU’ o mnndo áe nc/erfe,^mano^ Gon- 
feruou íua alma(por fauordo Alciffimo) intaâ:a defeus preuerfos 
dogmas,queinfolentesinfeftauao HefpanhajViuendo 51 annos,co¬ 
mo verdadeiro,fiel,& firmeCatholico: affi o teílemunha apijfiima 
mern9rÍ3,que em noííos dias íè achou em fua fepulturn. Em Ainfante 
Loruãojcnoíleiro antigo de religiofas CiílircienfeSyadepofiçaoda D. sãcha 

eíclarecida Infante D.Sancha, filha delRei D.Sancho I. de Portu» 
galjcm quem Deos epilogou raros dotes da natureza, & da graça, 
creãdoa por extremo fermoía,& diícreta,5(: deíde minina tam ador 
nada deexcellentesvirtudes, que ja naquella tenra idadefedefco- 
biiao certos indiciosda admirauel perfeição,a que a larga mão di* 
uina a auia de Icuantar.porque tanto ^ lhe começou a efclarecer a 
aurora da razão, cobrou tam cordeal deuoção á Virgem Senhora, 
que em vendo fua imagem,de modo empregaua nelia os oiho>% & 
o coração,que efquecida de todas as maiscoufaSjficaua totalmen¬ 
te abforta. Crefcendo a idade,5^ cõ ella odifcurío, íc occupaua na 
lição dos fpirituaes liuros, procurando pelo de vitas Patram imitar 
os admíraueis exemplos de mortificação, 8c penitencia , em que 
aquelles eximios varões íe exercitauão.De moçaconfagrou ao ce- 
leftial Spoío fua virginal pureza ; dcpreguntada por vezes de fua 

> mãe D. Aldonça, com quem determinaua cafar : refpondía, que ja 
o eílaua com aquelle,que antes de naícer a tinha cfcolhido por ípo 

jfa.Eaili para lhe fer mais agradaucljConfcruou toda a vida fingular 
modertia,& compoftura, íendolhe molefto ouuir a fuas damas al- 
gua palaura menos compoíla,de que as reprehendia afperamente. 
Por morte da dieta fuamãelheaííignou feu pai renda,ieftado con-. 
ueniente, efcolhendo ella a íeu modo a gente de que auia feruirfe, 
com a qual fazia vida de hõa mui reformada religiofa. Todas as 
quartas feiras ã noite,com notauel humildade,!auaua os pèsadoze 
mulheres pobres,& lhes daua de comer, íeruindoasá meía, á^def-. 
pedindoas com efmolajlhes cncõmendaua grandemente o íecreto. 

N Dormia 
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Dormiâ em hua cortiça, tomando primeiro aíperasdircipUrias,atê 
derramarrangue,íicando muitas vezes veftida,por citar mais prõp' 
taparaa oração,aqual continuauade joelhos ^pedindo com affe- 
â:uoíos fuípiros ao ceo a liuraííe deoccafiões, c|ue por conueniea- 
cias de eftado a obrigaííem cafar, coufa de que íu rama mente fu- 
gia.Depois repouíaua quatro horas,5c leuantaodofejoraua atéque 
foíTe tempo de ouuir miíTa , â qual afliftia toda banhada em lagri¬ 
mas com íingular deuoçao. Ficando por doação, 5c fallecimento 
delRei íeu pai,Senhora da villa d^Alanquer.fe recolheo a ella, para 
liure dos tumultos da corte fazer vida mais quieta j empf egaadofe 
toda no diuino íèruiço, 5c obras de piedade em beneficiodos pró¬ 
ximos, 5c aíTi parecia fua porta mais de hofpital de pobres, que de 
palacio de tara alta Senhora. Lcuando mal o inimigo do genero 
humano ram egregias virtudes, lhe quis perturbar a vida, perfua- 
dindo aíèu irmão D. Afoníò lí.intentâííc tomarlhe aditta viIla, Sc 

deípojalla da herança. Mas a faneca Infante por coníeruar íeu de- 
reitOjConfederandoíecom fua irmãa D. Tharefa, fe oppòz genc- 
rofa á defenia, reiiítindo varonilmente aos combates, 5c aíTaltos 
delReijCom o que de íuapreteoção ficou fruilrado; & recorrendo 
ao SummoPontífice ínnocencio IIÍ. ouuidas as partes, decidio a 
caura,& compôz a ambos. Nefte comenos pretendeo elle caíalla 
com elRei D.Fernando de Caítella (chamado oSanéto) reprefen-’ 
tandolhe as grandes conueoicncias em vtilidade de ambos reinos, 
que de tal matrimonio íê eíperauao^ella por confernar fui pureza, 
com galharda reíolução refpondeo: Q^e antes fe deixaria Um^ar mm 

ardente fornoyOH no mar com hudpedra aopefçoíOy fazer feu corpo empeda<^os^ 

cortandoíhe hnm por hum feus memhros, (jue cafar com homem mortal. O 
marauilhofa eítima da Angélica purezalO candida açucena de re¬ 
cendente fíagrancia ! Repofta digna de fer celebrada, & imiceada 
em todos leculos:pedindolhe entãoafieótuoíamete,q fe nalgua cou 
fa prctêdiadatlhegofto,foííe em lhe não fallar mais nefta matéria. 
E para de todo fechara porta a taes intentos, fez voto de cafivda- 
dc nas mãos do Bifpo de Coimbra, 5c tomando o habito de Ciíler 
noconuento de Cellas,queella auia fundado,fe ajoftou cm tudo 
ao rigor, 5c: à obíêruancia monachal, trattandofe d’alli em diante 
com maior afpereza, 5c abftinencia , acreícencaodo nouos modos 
dcaffiigiríê,5c mortificaríè,trazendo hüjubãode aípero cilicio, 5c 
cingindoíè rijamente de cordas d’efparto, jejuando,5c difcipiinan- 
dofe rigoroíamente,com que veio a debilitar anatureza , 5c nota- 
uelmente a cnfraquecela. Entre as rcligiofas íc portaua com 

tanta 
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tanta facilidade como qualquer delias; defcendo com grande tiú- 
mildade a exercitar os miniílerios mais abatidos da commuriida^ 
de,como era varrer a cafa,& lauar a louça, com os quaes abatimê- 
tos fubio a hum cume de perfeição tam alto , qüe alem de outros 
ccleftiaes fauores, que do Spoío diuíno recebia , chegaua a pene¬ 
trar os íecretos mais intimo&das peííoas com quem fallaua, a fina 
da reformação de fuas conciencias. Parece que teue vrgentes cau- 
fas para tornara Aianquer:(quc ainda as religioías não guardauao 
a clauíura de hoje ) onde com íua coftumada caridade , hoípedon 
em feu palacio aos Cinco Martyres de Marrocos , aos quaes deu 
cartas de fauor para (eu irmão o Infante D.Pedro, que refidia en¬ 
tão naqueila corte, i era valido do Rei Mouro* A quem agrade¬ 
cidos no ponto,que confummãrão íèus glorioíos martyrios,appa- 
recérão(eítando ella em feruente oração) refplandecentes como o 
SoI,co ainfigniâda Cruz nas mãos,diz«ndolhe: TOeos ^osfn(ue,f4e 

merecejles receber cafa aosQucofrádestenores , â'onde fatmoi cP 

Jer illuílrados çeU confirmando da Fè Catholica co martyrU , a recebermos: 

(^fe^mnâú asptzadas de Cbriflo ) a refplandecente fida âa tmmortalidade. Ia 

\fubimos ao ceoya onde <uimremosparafempre. Comefte íoberano fauor 
creíceo a Infante no exercício das virtudes em maior perfeiçãoJ 
Eílandopois em feuconuento de Cellas, & querendo Deos acref- 
cencarlhe os merecimentos comnouos,&: grandes trabalhos, para 
lhe dar por elles aucntajado prémio, a exercitou com larga, & pe- 
nofaenlermidade, na qual a purificou mais, moífrando ella eílre- 
mada paciencia^pois indofe confumindo com intrinfeca, & arden¬ 
te febre, conferuou fempre feu roftro,fem triíleza, & a bocea, fem 
fe lhe ouuir palaura de queixa, aggrauandofelhe cada vez mais o 
mal,foi auizadafua irmãa, que veio de Loruao , aonde viuia, 
achou a ja agonizando, as freiras rezando as Ladainhas; & che¬ 
gando áquellas palauras: OmnesfanBi, fanÜA mterceditepn ea^ 

entregou íua pura alma nas mãos do Rei da gloria , para reinar c5 
ellepor toda a eternidade. Tanto que ípirou appareceo a S. F* Gil 
daOrdem dos Pregadores,de quem em vida fora mui deuota , & 
dandolhe paz no roftro com eftas palauras; Fax tibi-^ deíappareceo* 
O qual fauor o Sanéto reuelou em confifíaõ a hum religioíõ de íua 
Ordem,que depois defua morte o manifeíloujacreícentando, cõ- 
feífára o mefmo Sanólo, qued’aquelle ponto não fentira mais crrl 
fi impulfo de íènfual tentação* e. Em Deuenttia ^ cidade de ■ 

r>. lacoòo 
ram Flandes,o obito de D. lacobo d'Viana/acerdote do Senhor j diícb dè y, 

pulo de hum contemplatiuo varão,por nome Fiorencio, a quem a 
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diuina graça encheo de íôbrenaturaes dões, em fpecíaf no da hu- 
ffiíldadcjbafi da perfeição, em que tanto refplandecco,& na com¬ 
punção, examinando cada hora eftreitamente aconíciencia com 
nimia exâcçio,aIliftando muitas vezes contâs(per cõfiísões grracs) 
paranãoter duüidasnellas,no ponto que Deos o chamafle, cujas 

negiígencia$j& defeitos choraua quotidianamente com temor do 
riguroío exame defte fupremo íuiz,quc não somente (dizia elle) ha 

de tomaias da$ patentes, mas das mais occultas maculas, & mion 
^ mas liuiandâdeSjde que na vida fazemos pouco cafo. Sendo íaco- 

bo de tam pura coníciencia,Sc religioía vida, foi de beneplácito do 
ceo por teu íãntfo meftre , voto dos maiscondilcipuíos,promO- 
uido ao Sacerdócio,tâm contra fua vontade,que íoluçaua cõ gran¬ 
de copia de lagrimas,quaodo^o ordenauão,cõdenando a graue pec- 

cado,aos que tai aconíelhárao, porque era incapaz d’aquelle fubli^ 
me eíl:ado,que requerea pureza dos Anjos,da qual fe conhecia dc- 

* ílituido,pois S,Bento,S.Franci/co,& outros grandes íanótos otecii- 

sárÍo,fendo tam putos,& coníumroados nas virtudes. Mas quánco 
clle mais te abatia, tanto roais íe cxaltaua nos diuinos olhos. Cui¬ 
dando certo dia em íuas culpas,& peceadosje íubio a hum eirado, 
& fofpirando graueraente os etereueo em hõa taboa, para que fof 
tem a todos patentes, & a elie de lembrança para os confefíar, que 

íamajuftada andaua fuaconfciencia. Sendolhe hü dia preguntado 
do religiofo modo de viuer deíla fua Congregação,difle: $e Agmm 

defejâ habitar com nA dutros, camem que ft humilhe, faqa memr.que to- 

AoSypêrque então acharánella o Taratfo, Coftumaua teu meftre muitas 
vezes reprendelo dc íeus aíperrimos exercícios, pois tal vez o de- 
mahado rigor, excedendo as forças, vem a terindiícreto, cuja fra¬ 
terna correição aceitauâ,como da bocea de hum Anjo, & aííi lan¬ 
çado logo por terra dizia tea culpa, pedindo perdão de auer anda¬ 

do menos difcreto.Efteferuoroíb, & penitente fpiritu tranfeendià 
as próprias forças, roas excufauao Ííia pia intenção , conhecendo 
qued’aquelle modoagradauâ maisaDeos. Caindo pois enfermo 

no principio de Março,com a falta delias no dia teguinte a S Gre 
gorio Magno (de quem era dcootiílimo) exalou o ípíritu nos bra¬ 

ços de teu venerauel meftre , & foi tepultadocom teusirmães no 
cemiterioda Igreja maior junto a S.Lebuino, ficando toda aquel- 
la cidade tam chea de lagrimas por fua aufencia , como de louuo- 

Gafpar t€s por fua faoélidade. /, No Oriente,a paixão de Gafpar Ga- 
cameia jjjejo Portugucz, câíado era Cananòr , que oauegando pelo mar 

Jq Sul, depois de pelejar cos Maiauares vakrofaniente, queimada 

a em- 
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a embarcação pordezaftre,foi tomado às mãos ^ 8t kuado cattiüo 
com outros a Calecut, E porque era genro de certo capitão, açou¬ 
te,& terror d"aquella cofta, o comprarão os naturacs ao Mouro a 
quem coube por forte, para íè vingarem nelle. Atado ebtao a hua 
palmeira,lhe diííerão,que fe liuraria dos atrozes tormentos,que lhe 
cftaulo aparelhados,fe apoftataííede N.S.Fc, & íè tornaííe Mouro, 
Aos quaes clle reípondeo com intrépido valor: Q^e executaífem 
quantos quizeífena, porque cftaua prompto a dar a vida por ella , 
ajudado dadiuina graça. Indignados de tam liure repoftá, depois 
de açoutado rigorofamente, o esbofeteárao, quebrarão olhos, ar-' 
rançarão vnhas,cortárão dedos, & decepárao mãos com eílisinha 
crueldade.Enfadados ja deo martyrizarem por pedaços.& inem- 
bros(como a outro S. lacobo Interci ío) vendo que ainda perma¬ 
necia viuo,& conftante por fauor do Omnipotente , vencidos de 
fua inuidla paciência, inuentàrão hum nouo,& diabolico tormen¬ 
to , que foi grande eícolta de gente chegarem hua palmeira a ou¬ 
tra com cordas,&: atando a cada hüa feu braço,largadas de fupito, 
íe diuidirãOjSc vierão ao chão,com tal romania, que cada qual le- 
uou o braço, que eftaua nella atado, ficando o corpo no meio def- 
pedaçado, fubindo fua alma no alcance da precioía coroa da glo¬ 
ria , que hoje goza na Bemauenturança. g. Na Cathedrai de qy, teo- 

Macaojcoloniados Portuguezes na China,o anniuerfario de Dom 
Leonardo de Sá da Ordem de Chrifto, na qual procedeo fempre 
com reformatiuo exemplo,& não menos virtude, acompanhada daordem 

de boas letras, púlpito. Sendo pois íeus talentos, 3c religiofas ac- p 

ções notoriaSjfoi nomeado,& fagrado em II,Biíj>oda China,& la- 
pãoan.i|77,tempo,em que aquellas noucis Chriftandades(como 
tam tenras na Fè) necefiíitauão de hum vigilantiíTimo paítor , que 
não dormiíTe,antes fedeíuelaíTe fobre feu rebanho com grnndc cui 
dado.Paliados dous annos,chegado a fua Igreja,foi nella feftejado, 
como Anjo docco,ondc(cheo de fpiritu Apoítolico) trabaf ou in- 
defeííamente por amplificara gloria de Chrifto , & propagar lua 
Fè, pregando a diuina palaura com grande frutto das almas^ Sc ad- 
roiniftraodo os Sacramentos a íeus fubditos , como qualquer Paro- 
cho,fendo com os maos rigoroío,& com os bons benigno,& corn 
toda aíbrte de gente cortezão, & affabil. Occupado,i empregado 
todo no gouerno ípiritual defta fua querida Spofa, conuocando a 
Concilio D.Fr.VicêtedaFõíèca,Arcebirpode Goa ann. 1585.veio 
aelle,comofuffraganeo jOnde rcíplandecèrão com fíogularidade 
fuas letras, E tornando para o Biípado, foi a nao dar confígo na 

N 3 cofta 
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cofta dõ Achém , alli efteue priíioneiro muito tetnpo/ aniiibâftdo 
aos Companheiros a íofrer coro paciência os trabalhos do câ^eiuei- 
ro^Sc aos fracos roborandoos,parâ cjue não retròcedeííenf^de noíTa 
íagrada Religião. I encobrindo cadacjual a qualidade de íà^' pcf- 
í'oa, Sc a poíhbilidade,para via do refgate , fomente o fatóò Préla* 
do fe deícubri Ojimpoííibilitando com ifto a liberd ade, acquirí ndo 
nefta jornada grandes cumulosde méritos• Alcançadafinalmem 
tc, & reftituido àfua Igreja , em breue foi dar conta dos talentos, 
que fe lhe tinhao entregue,na outra vida,com grande dor,&: -íenti- 
raento igual deíuas ouelhas,que o amáuão, como pai, a cujas exé¬ 
quias fe acharão preíèntesos Bifpos D. PedroMartinz, Sc D, Luis 

%6r Ma- Cerqueira , arahos da Companhia de lefus. h. Neíle dia em 
ria de s Abtantes, no mofteiro da Graça da Ordem dos Pregadores, Sòf 
loão Vo ria de S.loão,que por fua muita prudência , i eftremada virtú- 
” * de,foi muitas vezes, não sò Meftra de Nouiças, mas Prioreía. Era 

tam obferuantc, que não comia mais quehüa vez ao dia, i eíía 
no refeitório,quaíi fempre andaua defcalça, & ãmaua tanto a po¬ 
breza Euangclica,que não tinha mais de feu,que o habito , porque 
neceíTitaua delle para fecubrir. Era âíljnalada em todasas cóuías, 
que conílituem hum fujeito fandlo, como na obedienciâ, paciên¬ 
cia, maDÍidão,deuoção,& oração, de que daüao teftemunho as or¬ 
dinárias lagrimas, que dcrramaua. Com efta forma de vida, che¬ 
gou a larga velhice, aco mpanhada de moleílias,! enfermidades^ & 
dado que com os afinos poderá admictir algü regalo dos que a Or¬ 
dem tem por mui juftificados,viíl:as tam preciíasoccaíióes, jã mais 
íè lançou nacáma,renão poucas horas antes de rpirar,ern cujo tem 
po fez breué,& àmorora prática âs filhas, queCiiâra na Religiío, 
perfuadindoas ao rigor, 5c obíerüancia das Conílituições; &aííÍ 
chea de felices dias, Sc meritórios aótos, paífou o penoíò golpe da 
morte,ficando as leligiofas tam triftes,pela falta de íüa meftrà , 5c 
companheira quatn confoladas de a terem por interceííora para 
com Deos na Bemauenturança. i. No mefmo dia em Lisboa, 

^nadTor ^^^excmplar mofteiro das Inglezas,Sòr íoãna,companheiia fidelifi 
dem de S fima da Madre Ifabel Sandera , 5c hua das primeirasj qüe Vterão a 
Èngma. Portugal da Ordem de S.Brigitta, a qual depois de viuua,andando 

defterrada cm Inglaterra (fua patria) por caufa dâ pcrfecução de 
Henrique VIlLdefejofadc profeííar â celeftial Regra da ditta San¬ 
dia,vendo que fuas religioíàs erão ja partidas para Flandes, fe dif- 
pèz a ir buícallàs com galharda reíbliição, porque diíTuadida de 
fcus parentes com vrgentes razões, para que defiftiííe da empreza. 
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atè (depois de embarcadajtrâzèreíiilhó à vifta dous charos penlio'^ 

res,c|ue parira de biinà ventrCjOS cjuaes abriftdofe coro choro , pelo 

leite,que era fio lhe corria dosrpcitosi ella (coroo outra S.Paulína) 
roandou dar á velaj íe.m fe rootier a compaixão j coroo íe fora de 

bronze* Chegada a Flandes torooti o habito nâ Prouincia deBar- 
bancia,-3c aquclla que até então erà nogentiífimâ, pois para beber 

hurn^^vaío de agoajoio íe contencaua,que às criadas o etiXugaíTero, 
mas ella de nouo b tornaua a fazer,nà religião fe tròCou de modo, 

que bebia por hüa enfufa bolorenta, na qual lançaua cafcas de la¬ 
ranja, moftarda, vinagre, éc outras cirandages deftè lote, para fe 

mortificar, c5 que andaaacontcntiífima* E lembrâdados regalos 
do íêculo,agora não comia nada cozinhado , ícnao depois de frio, 

& regelado,o que obferuou até morte. D’alli Veio a efte reino com 

I as mais,padecendo os mefmos trabalhos, & incommodídades,onde 
refplandeceoem todo genero de virtude, porque fertdo nobiliffi- 

I ma erà muito humilde/endo íenhora ícruia na communídade co¬ 

mo 4s mais; íendo mulher de maior idade,obedecia âs de menor; 

fendo tam inteira, era caritatiua para às enfermas- & íèndo fraca, 
jejuaua,não perdendo nunqua aoração,5^ affiftencia no choro. C5 
efta vniformidade de vida,chegou a prolongada velhice, na qual 

recebidos deuotamente os ãntidotos íoberanos dos Ecelefiafticos 
facrameDtos,âcaboü felicemente fuas bem afortunadas peregrina¬ 
ções* 

CommentuYiú M XIII, dt Marçõt 

NAô faõ poucòS os Autores, qué 
fazem particu*âr mençlo da- 
tíuclle ditofo dia, érh que o ceo 

, defeubrio as precioíãs relíquias 
de S Engrácia, & feus Companheiros , o 
qual folemniza todos os anrtOj com parti¬ 
cular fcfta de guarda,& geraí prociííaõ, a, 
fanóta Igreja de C,aragoça, & fua dioceíii 
fâzendoíe de então para cà menos dom- 
mum o nome das Sdhãas Majfas, que tinha 
â ditta Igreja com o de S EngraciXiC^nt ho 
je coníerua. Eftão cilas collocadas em ni¬ 
cho no altarmaior da íubtertanea, com 
grande numero de âlàmpadas'^ que de or¬ 
dinário ardem diante d'aquellé milagro- 
ío San!!l:uario;&: com ferem tantasn ella- 
rem próximas ao teífco íe tem obíeruadoj 
que tíão ha nelle final defümo. 

D-ioio It.Rci de Aragão,& Nauarra, 
pai de D.Fernatldo o Catholico,padecen- 
do graueenfermidade dé olhos an, 

Vendo^qné ôs remédios da terrá não apfc? 
üeitauão, recorreo aos do ceo, Sc à deuo- 
ção deíia itoíTa illuftriffima San»fla, appíi- 
cando aos olhOs com viua fè o doce Crâ- 
úofinftrumento de feu martyriojproraec- 
tendolhé de edificar rieíia íua Igreja,íe co 
braílé íãude, hum famoío conttento de 
Hicronymos > para maior veneração dé 
íuas reíiqüías, tom que logo recuperou á 
vifta,qué de todo tinha quafi perdida. Em 
comprimento de cujo voto efereueo ao 
Capitulo géral d^aquella Congregação 
em Hefpanha junto naquelle comenos,ro¬ 
gando èricarecidamente , que aceltafièá 
oíFerta, o que por então não tèue eífeito, 
rc fpeito das pezadas guerras, que tinha có 
os Catalães,& feu filho D,Carlos: mas fal- 
lecendo eIle,o deixoU em teftamento,que 
derão àexecução os Reis Catholicos anuo 
14P3 emdiadamefmaSanda. Tudoo re 
ferido no texto he tirado das lições da 

N 4 fcfta 



^ i6i AgMúgio IjufitmOé 
íeftâ de Tua muenção.Vejãofefde mais dos 
AutoreS;.q alíegamos em íeu dia jdide A- 
bril Carrilho na hiftor.de S»; 
Valerio c f. Zurita nos Annaes de Aragão^ 
p. 2,Lio.c,43.Lanuza na hiftor.domeímo 

reino tom. i.l.iiCap.54* Blaticas ad ann* 
I4á7.& i^i6. Murilhonahift.doPilar 2è 
p.tra<^.2. c. 5 5. Siguença na de S.Hierony 
tno 5 p.l. ^ «cap. í I > Barreiros na Chorog. 
foLp5. & Fr.Luis dos Anjos no iardimde 

Portugal 11.21» 

k Ogloriofo M. S. Salamão he o vl- 
tirno de que S. Eulogio Cordouéz çfcreue 
no liuro \víúti\\'àào‘. Apologético dos Martjres 
(por fer em faiior j & defenfa de íèus he¬ 
roicos feitos contra dittos de ignorantes» 

"'Sc calumnias de maldizentesSc.lk a c|ili- 
ficados teftemunhos damos creditoi pare¬ 
ce aucr fido fua patria» junto ao antigo lu¬ 
gar deTofinajcinco legoas de Seuiiha» en¬ 
tre ílipula,& Italica,queindahoje coníer- 
ua o nome, de que Antonino eícreuc em 
íeu Itinerário» ou cerca de algum outro 
nos confins daLufitania» como Xerèsjde 
los Caualleros» que noutro tempo íe cha¬ 
mou Tucct. Porem íèus pacshe certo» que 
forão Portuguczes,o que tudo íè colhe de 
hüâs breucs palauras de Luitprando ad an. 
85" 7» que foi o de leu gloriofo martyrioí 
Tatitur (diz elle) Cordubá. Rodericuspr*sby- 
ter,& S.thme», domo Luftanus ,pfope vrbem 
diãam m Betica Tuccim vetertbus^alijs Tociriít, 
Não ha autor» qlie o contradiga, nem lhe 
finale outra patria,pois S.Eulogio, aífi co¬ 
mo aduertio a de São Rodrigo» que era 
de hãa cidade antiga de Andaluzia» cha¬ 
mada Cabra, aífi também fpecificaria a 
do noííò Sáo Saíamãojquc falta nos origi- 
riaes.’ao que fauorécem muito as palauras 
do mefmo Sandoúbidemi 'Nam hi confe§o~ 
res díuerfi o:dine,é’ naúone dijfitniles &c* as 

iiaes cftâodemôílrando íer hum facer- 
ote>outro leigo» & de diuerfas nações» a 

fâber Koángo-.Céfteiham, & Salamão.-f^or- 
luguet.O que ja aduertio Ambrofio de Mo 
rales nas notas, que fez ao mefmo S.Eulo- 
gio: Non dabíto, quin fint etiam aliqua qua de. 
patria , ^ yitf inftttuto Saletnonu tradiderati 
Blani qui potuit mnc lulogius hpc referre (hí- 
fnirum ordtne,<ir naúone difsiMÍles)fíifi fecurus 
fejam necefaria, vt h^c intelligi poffent , retu- 
liJfe^U mais quando na mcíma perfecução» 
êí cidade de Cordoua padecèrâo os San- 
édos Siíenando Diácono, Elias Monge» & 
Tyberino Presbytero» todos tresPortu- 
guezes,por tdkmunho do mefmo Si Do« 

dor. Defta opinião íaô ja Tamaio de Var^ 
gas rias netas ao djtto lugar ^de Luirpran- 
do pag, 199. & o Padre Higüéra ibidetíii 

.Quintanaduenas- qos: Sãndos ^deiScuilha- 
pag.301, ôc Martim Anaia no trattadp» 
que compòz cbntfa ellè pag.zz.I^èfte dia 
íe lembta de SiSaiimão os Martyrologios 
Romano, Vfiiardoj^MauroIico» &Gaiefi.- 
no.OsBréuiaiios de Cordoua, &Coriajq 
rezão dcIlc.O PvMartiin dé Ròà no Flofi-’ 
sãd.de Cordoua £01.42.Maiipta tio deHeí 
panha Í.2.C.93.&^^'.Vaíèoin CÍirqn. ad 
an,30<Í.Morâles na Chron.deEfeípanha I, 
i4.c.26.Mariana na mermal.7,c.i j.Ble- 

£. No reinado do ArrianoTheudio' 
em Heípanha» pafTou o golfo defta vida a 
pè enxuto» por entre as procelloíãs ondas 

, da herefia» o Càtholico Paulo, conftante 
na Fê Romana ( como moftra em Latim 
menos polidojo epitaphio feguinte. 

DEPOSlxto PaVLI 
famVlVs dei vixit 
ANNOS LI.REQVIE- 
VIT IN PACE D. HL 
ID. M ARTIAS ERA 

D.LXXXIL 
Sua fígnificação he o mefmo texto» a Èra 
côcorre co anno deChrifto f 44.Refere ef- 
ta pedra Rt<ende I. 5r.de antiq. Lufitan, 
Moraies nafailt.deHeípanha 1. ii.c. 5'3, 
Vaíèo na mefma ad ann. q66. Padilha na 
Ecclefiaftica 2.p. Cent. 6. c.24. Britto na 
Monarch,2.p.l.<í.c.io.& Higueraho fóu 
celebre liuro da Lufirania z.p.cap, 17. o 
qual foi aduertir, que nefte mes,& anno 
morrèrão nclla dous Catholicos do nome 
Fdulú} em memória do grande Apoftolo 
das gentcs,a faber o d’Euora> de que efere 
uemos j & outro nos contornos d'EIuas» 
de que traz efta inícripclo » que hos pare- 
ceo referir, pois pafTou aos noíTos por al¬ 
to. 

A •!« (jj 

PAVLVs REQVIEVIT 
IN P A C E DNI XIIIL 
KAL. APRILI ERA 

D.LXXXIL 
CelebrSo os autores lua memoría cc,m» 
de rcfulgctes luminares d aquclleperigo- 

fo 



Decimo tevcio de Metrço 
To Í€Culo,& por tanto lhe erigiao infignes 
tnaufoleos corh a primeirají^ vitima iecra 
do Alphabeto Grego, íignificando com 
ellas viuerem, & acabarem o morta! cur¬ 
ió na Feda Romaaa Igreja» ípofa do Ver¬ 
bo humanado» que diz de íi no Apocalyp- 
íè: Bgofum Alpha,& OmegAt como princi- 
pio>& fim de todas as coufas, 

à. AS. Infante D. Sancha foi funda¬ 
dora do conuento de S. Maria de Cellas 
da Ordem de Cifier no fitio em que hoje 

1 fevé» o qual primeiro intentou fundar na 
I fua villa de Alanqucr>nas cafas,em que vi- 

uiâo certas emparedadas > a quem ella fu- 
ftentaua com eímolas;mas auizada por re- 
uelação do ceo> íè foi caminho de Coim¬ 
bra, & com licença dclRei lèu irmão, o 

I fundou em hüa QLiinra fua» chamada Vi- 
i marâes > nos rebaldes da ditta cidade »em 
i meio de dous outeiros, & por ilTo íe no¬ 

mea nas eferitturas antigas; àe Vinta- 
rãesy para o qual não falta quem diga>que 
paíTou as fuas Beatas de Alanquer,com li¬ 
cença do Abbade de Alcobaça » & que de 
Loruão vierão religiolas para as iníiruirS 
nas ceremonias da Ordem. Não confia o 
anno em que teue principio, mas he certo 
que ja no de r 2 ip morauão nelle algüas re 
ligioías, como íe colhe de certa doação, 
que a mefma fanda fundadora lhe fez de 
hüas azenhas,que tinha na ditta íua villa. 

Sagrada a Igreja,exornada de reliquias, 
& ornamentos, deu ao conuento compe¬ 
tente renda,com que hoje íuftenta mais de 
cem religiolas,& feio iramediato a Clara- 
ual. Vendo a Infante a muita obfcruancia 
com que viuião aqueüasprimitiuas reli- 
gioíàsjlè refolueo paíTar o reftante da vida 
«m tam jfànAa companhia , deixando or¬ 
denadas todas as coufas tocantes à quieta¬ 
ção,& bom gouerno de íeus valTalios, E 
depois de viuer algum tempo fancfiiíTi- 
mamcntcjialleceo an.r22p.cujo corpo foi 

Jeuado paraLoruao; & recebido alli com 
muitas lagrimas, & deuoção d’aquellâ 
communidade, i enterrado em fepulchro 
de pedra , que a Rainha D.Thareíaluair- 
mãa auia mandado fazer para fi , obrando 
logo a mão diuina muitos milagres em 
comprouação da gloria, que gozaua íua 
alma , vendo as religioías,qucficauãode 
noite no choro,por vezes hum relplandor 
que cctcaua oditto íepulchro , a qual fe 
mandou depois enterrar junto a ella. Aco- 
dindo gente íèm numero,de então até ho¬ 
je a inuocalas com titulo áe Rainhas San* 

láj 

<ÍÍ4f,leuando terra de hum, 8C outro lèpul- 
chro,que obra euidentes milagres,os qua- 
es fendo notorios aos nolfos SerenÍlIimoÍ|| 
Rcisí trattárão ja por vezes na Cúria Ro¬ 
mana de íuas Beatificações.'^ Com tudóos 
deuotos lhe mandão dizer MiíFiS de To¬ 
dos Sandos de tempo immeraorial. 

O dia de íeu felice tranfico > confia do 
liuro dos Óbitos de CellasiPrirfie Idus Mar 

excefsít é vita tÜufiúfsíma D, Saneia, San- 

cij RegtPortng. filia, quç tnfigni rehgionis, & 

pietatis fluáio fiagrans hoc nionajiermm in ho¬ 

nor em Virginis Maria,acD, Bernardt conüru- 

xiti, & honeftis facultatibus àotauit*. O anno 
aponta o de S.Cruz: Tertio Idus Marti) oh^t 

Regina D,Saneia, filia Reg.D Saneíj,(í-Ret 

gina D.Dulcu. £.1267. (que íaôannosde 
Chriftoi22p. ) Não faça duuida a pala- 
ura [Regina D.Sanda^ porque naquelle tê- 
po coftumauâo em Helpanha chamar Rai¬ 
nhas às filhas dos Reis, co mo íabem os li¬ 
dos nas hifiorias, & (e vè de íuas confirma 
ções nas eferitturas antigas. Também oS 

frades Menores de Alanquer, agradecidos 
a tam excellente fundadora, & bemfei- 
tora íua,o deixarão em memória na pare¬ 
de do íeu choro. E com razão,pois o Bií- 
po de Lis boa D.Mattheus na hiftoria,quc 
nos deixou dos Martyres de Marrocos, 
lhe chama: Arnica fratrum fingulanfsma j o 
cpie fe ha de entender,não lò dos Francií- 
canos,mas também dos Dominicoscu¬ 
jas religiões emparou cõ grande amor,& 
magnanimidade real em leus princípios. 

Ouçamos por remate Fr. Chryíõfiorao 
Henriquez no Menolog.Cift.h. d. In Lufi- 
tania depafuio B.Sancta Rtgim manafterijCel- 

tenfis injhtutrieis, &ihidem Qrdinis Cifierei- 

enfis fanílimonialts,in rita,& pojí mortem mi- 

raeulis eelebernmf, o qual efereue d’ella la- 
tèna Corona Cifterc.c.4. & in Llliadift. 
5'.fol.i44 Britto na Chron.de Cift.l. <J.c. 
jj.Montaluo na mefma1.2 c,26. Manri- 

que naLaureaEuangel.lib, 5.difc.7._^.i8. 
& tom.3.Ânnal.Cift.Brandào na Monarc. 
Lufit. 4.p. 1,14. c.p.í^ 10. Silua no De- 
fení.daMon.i.p.e. ii.F.Marcosna i.p das 
Chron.dosMen.l.^.cap.j'. Rodulpho na 
meímal.ifi Ó9. waddingoin AnnaLMin, 
tom, I. adan.1277.0,23. M.Rezendcin 
vita B.iEgidij I.2, pag.40. Souía na Chron. 
de S. Domingos 1.1 .c. 15.& 1.2.c.25:. M., 
Anjos no Iard.de Fort.0,(57.& otMrros. 

e. Parecerá a alguém, que com por¬ 
co funda meto referimos entre os Sandos 
de Portugal a lacobo de Viana,cuja admi¬ 

ra uel 



\Agiologio JjufitPino^ 
rauel viáa eícreueo o contemplatíuo Tho 
mas de Kempis no 5.to. de Tuas obras p. i. 

>i/ít.^.Mas ha fe de faber,qfoi sépre coftume 
muivlado entre religiofos tomarem o? 
appellidosdas patriasem que naícèrãojaíli 
o vemos no ditto Padre iacobo de Viana, 
Em Europa ha Viena de Auftda, & Viena 
deNarbona, cidades muiprincipaes,pore 
de nenhüa d’ellas foi, que cntao le intitu- 
làra de Viena,com a letra.[ e] & nao de 
Viana,com a letra [a ] que defte t^odo fe 
eíereue fomente a noíía Viana , villa mui 
celebre na Prouincia de entre Douro, & 
Minho (daqual julgamos foi natuíal } 
por íer porto raaritimo,de grande comec" 
cio,& tratto de eftrangeirosjpelas embar¬ 
cações,q de cõtino â ella vÃ o. Quiçá fabê- 
do Iacobo da vida, & coílumes do íanâo 
varão Florécio,o foífe bulcar a Flandesj& 
para de todo viuer deíconhecido,encobrif 
fe fua patria, & parentes , pois referindo 
Kempis as vidas dos mais companheiro s, 
ípecilica com notauel miudeza os paes, & 
lugares de feus naícimentos, & paííaem 
íllencio os do noíTo Iacobo fòmcte, fendo 
íeu contemporâneo. Exemplos temos fê- 
snelhantes em muitos feruosde DeosPor- 
tuguezes • que florecèrãocm diuerlas par¬ 
tes do Vniuerfo , os quaes auíèntes de fiias 
patrias , as encobrirão o mais q puderão; 
tal foi o S. varão Gregorio Lopez,quc fen 
do natural de Linhares, villa ao pè da Ser¬ 
ra da Eftrella florccendo na^ Índias de Ca- 
ítella,nunqua a quis manifeftat, por mais 
vezes que lè lhe preguntou. Paulo da Sil- 
iia,a quem o ceo manifeftou a vitima mu¬ 
dança da miraculoía Cafa Lauretana,nun- 
qua fe fbube quem era, fendo parente mui 
chegado do B. Amadeo, que também fora 
o mefmo, fe o Birpod’Euora D.Garcia de 
Menezes (indo por Embaixadora Roma) 
o não dera a conhecer a Xyfto IV,Dc mais 
que foi íèmpre louuauel coftume dos noí- 
íos, fabendo onde auia algum varão cele¬ 
bre , irem logo bufcalo para gozarem de 
fua doftrina,& fanífta conuetfaçãoifirnío 
de exemplo o venerauel Fr.Vafto,funda¬ 
dor dos Hieronymos nefte reino, que pal¬ 
iou a Iralia bufcarFr.Thomas Succo,Tcr- 
ceiro dc S.Franciíco, que florecia entío 
em íancftidadc. O EremitaF.Alexo a Ro¬ 
ma,fendo natural da Guarda, embufcade 
F.Barfholomeu Salutiuo , infigne no dom 
dc Profecia. E o Irmão Gafpar Pereira da 
Companhia,naícido cm Euorâ,íc foi a Mó 
tilla aftentar praça debaixo da bandeira 
do M, Auila j leuado da fama, que corria 

defte Apoftolico varão. Logo não parece¬ 
ra nouidade ir o noflo Iacobo de tam lon¬ 
ge para fe criar com o leite da íaiidauet 
doòtrina do feruo de Deos Florencio, a 
qual era mui celebre por aquclles tempos, 
como diícipulo que fora de Geraldo Mag 
no,de quem Mojano fe lembra a 20.de 
Agofto nos Sandos dc Flandes.o qual deu 
principio a hüa Congrcg..çjode Clérigos 
Regulares,intitul.da:frwím bons. ytolnntiitis 
in communi viiientes ; de que emanárâo in- 
numeraueis Mofteiros, & Congregações 
naquellas partes , os quaes íè oceupauão 
(como osnoíTos monges de Alcobaça-.í 
em trasladar,icfcrcuer liuros, porque in- 
da então não auia impreífao. E Iquua Ké- 
pis ao noífo Iacobo de excellente nrfta par 
tc ; Egregius Jcriptor inter fcrtploresjiligení 

aà fcripturam, & librorum cuftoáiam^ Neftíg 
Congregação pois viueo, & morreoanno 
I40ü,em Deuentria,cidade Epifcopal en¬ 
tre Geldria,& Frifia, fituada na bocea da 
Rio Ifala , que os naturaes chamão Deu- 
uenter, diftante cinco mil paffos da Gallia. 
Bélgica. 

/. O P.F. Antonio Freire no liuro in¬ 
titulado ; Primor,& honra da vidafolàudef a 

tio Efiado da Índia l. p.c.i i.defcrcue t) t i- 
iimpho do inuiilo caualleiro deChrifto 
Gafpar Camelo,que foi defpedaçado ann,. 
I y 74. entre duas palmeir.ss; pena inucnr.i- 
da por Pychio Cantho,a quem matou Tiu*. 
íeo i vinculada porAureiio Auguíto aoS 
adulterosdexecutada pelos Emperadores 
Romanos com os fanéiosMarryrcs. Sup- 
pliciotarri rigorofo. quanto publicãoem 
fuas obras Eulebio Ceíarienfe LS.c.p C^c 

Niccphoro Calixto 1.7.cap. 8. lefcnrida 
muitos Catholicos, habitadores d,‘i The- 
baida,que o padecerão. Bufcauão poi, os. 
tyrannos duas amores a boa diftí ucia . õc 
colhendo de cada qual hum dc Icus mais 
fortes ramos, os violentauão atè le junta- 
rcm,cm cujas extremidades atauão pelos 
pds ao que martyiizauão , & dcft.i íorte 
pendurado o íoltauão de repente , i elles 

-quanto mais oprprimidos da violência eona 
que fejuntarão» tanto com rr.aiorjr.ipeto 
fe apartauão, procurando tornar a ieu na¬ 
tural lugar, defpcdaçando ao íanòlo cor¬ 
po, leuando cada hum arnctade dcüe , co¬ 
mo preza,que lhe cabia, & com iíio voa 
uafeubriofo fpiritii mai'. ligeiro ao ceo. 

g. He o celeberrimo craporio da Chi¬ 
na, debaixo do Tropico de Capricórnio, a 

vltináa 



Decimo qmrio deMcLYço^ 
vitima terra firme, que fe conhece da A- 
fia.Té dc lôgitude mais de 600» legoaside 
latitude mais de 400. i em circuito 2000. 
começa em ip. graos s Sc fenece em 4}^. 
do Norte,Contém i y .Prouincias, que ca^- 
da húa fcpudera chamar reino. Quam po- 
uoada> fértil, & frefca íeja dÍ2em os aiito- 
res,ha nella variedade de.animaes fylue- 
ftres, Sc domeftieoS) copia de gados,& a- 
ues. Tem as cidades galhardos edificiosj 
Ía5 muito opuIentas,& abundantes de to¬ 
do Q preciplo , & necelTario para a vida. 
Numa ponta da terra firme mue he co¬ 
mo Peniníula ) da Prõuincia de Cantão, 
eftá era 25. graos a cidade Epiícopalde 
Macào,chamada í/o Nome de Deos, da qual 
foi o primeiro Prelado Belchior Carneiro 
da Copanhia.q 'íêndo fagrado na índia em 
Biípo deNicea,nâo podédo paíTar a Ethio- 
pia,coinoíeus anteceíToresjíe ficou na Chi 
na por ordem do Papa Pio V.à petição dei- 
Rei D. Sebaftiáo.E íuccedendo elle na dig 

16^ 
nidade Pafriarchal,foi eleito em íeu lugar 
D.Leonardode Sà, natural do^jpartaxo* 
em Riba'te]o, diòcefi de Liiboa,profeíro 
do real cotruento de Thomar, que faile- 
ceo fefidindo na fua Igreja de Macào pe 
los ann. lypp. qual jáz decentemente 
fepültado, Confta tudo o qpe delle Prela¬ 
do fe relata de papeis, Sc monumentos do 
meímo conuento,& de relações,& mema 
riaes da China, 

h, Morreo Sòr Maria de S.Ioão ann è 
jdoo.íègundo o Bifpo de Monopoli na y* 
p.das Chron.Dom.l 2.0,42. 

i* Sette ânnos depois foi o tranírto de 
Sòr Ioãna,o que delia eícreuemos, he por 
relaçáo da Madre Sór Brizida de S. Anro- 
nio & de outras muitas religioías fide¬ 
dignas, que a trattàrao largos ahnos as 
quaes não ceífaõ de loüuar, i engrande¬ 
cer fuas virtudes. 

M A R CyiO XIV. 

M Meri<ia,nâ Igreja rnâtríz,lê repete na Güaita Oomín- 
ga da Q^refrna com ariniueríària commemoràçãoj â locacão 
Celebridade de hum ioeftimâuel theíòuro de relíquias,, das ss. 

^ defeobrirão alli, desfazendoíe húa parede da ca- 
pella mòr,no tempo dos Reis Catholicos D.Fernando,& D. Ifabcí, Hda.. 
aon.iyjo. onde a piedade Chriftaaâsreferuou emarcade pedra; 
quando os barbaros fenhoreàrao Hefpanha , para que tam íãgra^ 
dos defpojos não foíTem vltrajadosde fuasimpiâs maos. E porque 
ninguém duuidaíTe ferem elles dc Satiélos > dc mais de ic eípalnar 
em continente por toda a Igreja faauiííimo cheiro celeftial, corri 
que os pceíentes fe recreàrão, âíèucontaítocobrárão logo alguns 
cegos vidajfurdos ouuidôs,aleijados pernas, Ôc todo genero deen* 
fermidade íaude,com que fc coOrirmoüíerem as reliquiasdos inui^ 

idtos Martyres, que padecéiao nefta cidade nótêpo dóS Romanos 
lEmperadores , Ôc as dos Cinco Prelados d’ella no dós Godos,que 
jazião íèpultados na antiga IgrejadeS. Euialia, a íaber S.Gcrn Io, 
S. IuIia,S.Lucreciâ,S.Feliz,o SiCauaIIeiro(que deu a cappa para co 
brir a S. Euialia no tempo do martyrio) S. Viótor ^ S.Eíiercacip, S. 
Antiogeno,& os fanâ:os Arccbifpos Pau!o,FieljMauíònaJnnccecr- 
cio,&Renouato,& outrofi oS.minino Augüfto.Póis a cabo de ma¬ 
is de mil annos,que morrerãoj a não íèrcm de SantSos, já auiio ci¬ 

tar 
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tar desfeitos em pò,como nos enfina a igreja,alumiada peloSpiritu 
Sand:#; ejl, in cinerem reuerteru. £ o cdníèruar Deos NoíTo 
Senhor eftes oíTos por milagre em Tua integridade , he para bem 
nofío,& honra de ícus feruos, coi^ diíTeo real Propheca : 
^omnm mnu e/a eorufunu ex hts no ^^«/^^«r.Eftas relíquias íe collo- 
cárão com muita veneraçãoan, 15 56. Os oííos,& caueiras em ricas 
Cuítodias com vidraças, que para ifto fe obràraó, não perdoando a 
gaílos:& as mais em hüa arca dourada, fazendüfe de tudo hum vi- 
ítoío Sanduario à parte do Euangelho, onde íaõ vifitadás tids ve¬ 
zes no anno,com grande deuoção, & concurío; & leuadas na pro- 
ciíTaõ de Corpus Chrifti em mãos de Sacerdotes rcueílidos. ^.Em 
S.FrancifcodeFunchâU dedicação de feu magnifico templo, cuja 

Igrcjade feftíuidide íê reitera todos annos nefte dia com folemne officiò, Sc 

có^deFü culto,em que foi íagrado por D.Sancho Troxi!ho,Bifpo de 
chal^ ^ Marrocos, no.de i55'4Jendo:el|e muito mais antigo , pois no altar 

das Almas,que eftá no Cruzeiro,fe coníerua a veneranda Imagem 
do S.Crucifixo, que íèttenta & íeis annos antes,defpregou o braço 
direito da Cruz, ^ o teué eítendido ao longo da perna por dous 
dias.preícnte a muito virtuoíâ, Sc deuota fenhora Helena Gonçal- 
uez,filha do primeiro Capitão d aquella ilha,& de outro muito po- 
uo,que eípalhado o rumor de tam rara mârauilh3,concorreo logo 
admirado, & compungido . O qual fe moftra tres vezes somente 
pelo difeurío do anno corn frequente concurío,& notauel venera^ 

T.Á^nei- ção dc toda a cidade,& feus rabaldes. c. Em Marrocos, cida- 
íf Mauritania,pâírou ao perdurauel deícanço,cumulado de me- 
íram^ ritorios trabalhos, Sc decorado de Apoílolicas virtudes, Fr.Agnel- 

loda Ordem dos Menores,primeiro Bifpo deFèz, creado pelo Pa¬ 
pa Gregorio IX. ann.1216. á inftancia delRei Miramoiim,que co¬ 
nhecendo o açoute diuino em íi, & feus vaííalios, por ter deícabe- 
çado aos Cinco Martyres de Marrocos com luas próprias n-ãos, 
permittio que os Chriítãos erigiíTem Igreja na íua corte, onde foi- 
le venerado o verdadeiro Deosj exaltada N. S. Fè,5c que tiueííeni 
Bifpo Catholico.que os gouernaííe, com tanto que foíTe da Seráfi¬ 
ca familia,como elleserão. Sagrado F. Agnelloem Roma, paíTou 
àquella corte , prouedo ja na idade, como conuinha a hua miííaõ 
de fanta importância,leuando por companheiro ao P. F.Ioão Pa- 
rente(que depois foi Miniftro gèralde toda Ofdem)com cartas do 
mefmo Pontífice para oditto Rei, em que lhe recomendaua mui 
particularmentc fua peííoa, & a todos os mais religiofos d’aquelie 
habito,que ià paílaílem âconuerraõ,a quemelle fe moílrou bene- 

uolo. 



Decimo ^mvto deMptrço» i 

üolojfauoreccndoo em quanto viuco benignamentc.Tendo pois o 
fando Prelado, por tempo de vinte annos , apaícentado feu reba¬ 
nho com eftremada vigilancia,íciencia,&dod;í ina, fazendo gran¬ 
des progreííos na feara do Senhor, colhendo copioías ceifas de in- 
numeraueis almas para o ceo,lhe fobreueio a vitima doença, a que 
não pode refiftir íua ancianidade,& trabalhos j regalado então cos 

Sacramentos da Igreja, pedia a Deos perdão,em íeus deícuidos na 
admiüiftração delles, acufaua fua pouca caridade, com auer tido 
muita, valiafe dos merecimentos de Chrifto, inuocaua à Virgem 

Senhora,5c a íeu fand:o Patriarcha,atè que o Pai de fan^ilias o cha 
mou á fua Corte para a conta dos talentos,que lhe tinha entregue: 
mas como elle tiueííe negociado com o cabedal cuidadofa mente, 

foi admittido como tam fiel feruo aos gozos eternos, à. Em 
Orm.úz,cidade Oriental,deixou a mortalidade D^F.Fernando Va- ^^vamei 

queiro,Eborcníè,cujas virtudes forao tâm publicas,5c notorias (bc Zufeíifi 
que retirado em húa pobre cella da reformada Prouincia da Pie Ptedo/ò^ 

dadejque foi aíTumpto por cilas ao Bifpado Aurenfe *, 5c no hm da 

idade mandado à índia por ordem delRei D. loãoIII. an. IJ31. 
onde, em chegando, refplandeceo logo com raios de excellentes 

virtudeSjgouernandoo eftado Eccleíiaftico, com grande zelo, fer- 
uor,5c augmento daquellaChriftandade, pondo muito calor na 
reformação dos Portuguezes, 5c na adminiftração dos Sacramen¬ 

tos da Confirmação, 5c fagradas Ordens aos naturaes, na cõuerfaõ 
dos idolatras, 5c reducção dos ícifmaticos,tra2edo muitas almas ao 

grémio da Igreja Catholica,gouernandQ com tal prudência, i exê- 
plode fanctidade, que fe ouue por bem feruido o ditto Rei,não raa- 
dando Biípo de propriedade á índia, em quanto elle viuco. Pois 
tendolhe paífadas prouifocs para tornar ao r eino, no mefmo tem¬ 
po em que íè ouuera de embarcar, foi impedido de hüa mortal en 
fermidade.de forte que achando o caminho franco,5: marè dero- 

fas,partio fua alma acompanhada de humineftimauel thelburo dé 
virtudes (que íãõ as verdadeiras riquezasjao defejado porto da g|o- 
riamnde depois de lançada ancora,premiou Deos íèus incançaueis 
trabalhos, &deíuelos momentâneos com eternidade de prcniios. 
Seu corpo foi íepultadoem magnifico tumulo de mármore, com 

grande honra , Sc deícencia na capella mór da matriz á parte da 
Epiftola. â. Em N. Senhora da Luz, conuento da Ordem de Pero ua? 
Chrifto,viuiráfempre frefea a lêbrança do virtuofo Pero Martinz, 
^ padecendo largo tempo nas infernaes maímorrasde África as 

crueldades,5c vexações,q de cõtino acõpanhão aos miferos catti- 
O uos. 
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uos^foFrendoas com a maníídão,que a paciência ehriftãa fajudada 

da diuina graça) cm íemelhantes adtos communica. Eííando elle 
bem defcuidado de tamanho bem, lhe appareceoafoberana Rai¬ 

nha dos Anjos,cercada de extraordinária luz,& fermoíura, cuja vi- 
iita recebeo co a entranhauel deuoção , c^uefempre ceue a efta Se¬ 

nhora. E não foi ifto húa vez somente, mas muitas no eípacio de 
trinta dias} & inftruindoodo q intentaua obrar por íeu meio, lhe 

diííe: Filho confolate^que eu te Iturarei defle cattiueirOy com tanto^cjue ^endo^ 

te em tua hherdadey no lugar de Carnide^em t^ue nafcefte^mefarás Johre a fonte 

do Machado hua ermidajconforme tuasfofes, da muocafao da Senhora d'a 

Luz^, for fer eíia a ^ue mais comigofymUhza, de que meu filho mais fe 

agrada ^na qual ha de fer meu nome glorificado, honrado ^ &• augmentado com 

mnumeraueis milagres ^ehrados naquelles^ que com fé njiuafe valerem de mi^ 

nhapoderofd mtercejja^. Sahe , que quando la chegares, acharás ja de minha 

luz,, claridade <Zfefligios , que teus compatriotas experimentao ha perto de 

hum anno fohre a mefrnafonte. cAlh cauando acharas hua m^gem minha^a 

^ue confagraràs a ermida,que te digo. Depois de tam celeftiaes viíitas, 

que no cárcere Pero Martinz teue com aísáz júbilos dalma, & 
cordeaes confolaçõeSjeftándo pelo partido, & concerto, que a Se¬ 
nhora lhe íizera,íe achou(por fobrenatural, Sc ineíFauel modo liure 
do penofo cattiueiro,com os me fmos ferros, & grilhões, que o ti- 
nhio prefo) na íua própria terra, & cafa. Diuulgada a noua de íua 
chegada,veio logo hum feu fobrinho a vizitalo, mas elle como era 
mui íingelojdi dotado de fanóla íimplicidade, não fe atreuia defco- 

brir(ainda afua mefma mulher) as milagrofasapparições, que ti- 
uera no cárcere ; praticandofe então nas luzes , & reíplandores, 
que apparecião auia muito tempo fobre a fonte do Machado , re- 
uelou o íêgredo,que tinhaefcondido em feu peito, contando mcíi^ 

daraente o apparecimento da Senhora,& circunftancias dVlIe. O- 
brigauãono logo , que quiíèííe ir â fonte delcobrir o celeílial the- 
fouro;& deixandoo para a noite,fe partirão no maior lllcncio delia 
os trcsditofos companheiros, leuandoporguia hüa miraculoía luz, 

Matth.i. a maneira da eftrella , que encaminhou aos fandos Reis Magos aò 

portal de Bethiem,porque aíli como eiles dauão o paíío , aífi tam¬ 
bém fe mouia o reíplandor d'aquella tocha,até que parou em hum 
cfpefo bofque. Vendo Pero Martinz, que o ceodemonftraua íèr 

eííe o campo, que guardaua a pedra preciofa da íacrofanâia Ima¬ 
gem,cheos de rpiritu,rcfpeito,&: deuoção, tanto cauáião slli, ate 

que foi achada fobre hüa lage de mármore finifíímo, veílida de 
Soi CO roílro tam bello, Sc fcrmofo,q logo reprefentaua de quem 

era 
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m, atrainjo a íí os corações de todos tres, Sc pofto que cada 

<^ual Ihedaua mil ofculosj Pero Martins (como mais obrigado) co¬ 
nhecendo ícr a própria, que lhe apparecéra, com incrediuel deuo- 
ção,pfoftrado por terra,deÇiilãdo copiofas lagrimas de íeus olhos, 

lhe rendia a alma com todas fnas potências» No proprio lugar íc 

erigioporora altar.cm (]ue a collocárão , & diuulgada a nouada 

marauilhoía appar|çâo,concorreo o pouo denoto a venerala, Sc a 

Senhora feita hua perenal fonte de faude, começou a obrar fuas 
coftumadas marauilhas. Neftc coracnosíepartio Pero Martinz 
ao Algaruc (onde casára) avender hüa fazendinha, que lhe derão 

em dote, para do dinheiro delia começar a defempenhar íua pro* 
meíía j donde co a môr breuidade voltando, deu conta de tudo a 

D./\ibníá Nogueira(qae então era Arcebifpo deLhboa)pâra que 
lhe conccdeííc licença,o qual(como varão lanóto) o teae por gra¬ 
de aluicrej& não só lha concedeo, masfe oífereceo a lançar a pri¬ 

meira pedra,5c tudo o mais que foíTe neceíTario, dandoíees para¬ 

béns de fer tam ditofo, que no feu gouerno íuccedeíTe tam cftra- 

nha marauilha. Deputado dia,reue(l:ido emPontihcal, prefenre 
elKei D.Afonfo V.com roda aCorte ,fe fez aceremonia com íò- 
lemnidade,5c regozijo notauel. A ermida,pofto que na fabrica hu¬ 
milde,5c limitada,como Deos a tomou à íua conta,em poucos dias 

íè gbroo^ rnais por mãos de Anjos,que de homeds. No feruiço de- 
fte fagi ado aíylo, 5c milagroíoSan^uario, íe perpetuou Pero Mar¬ 

tinz,acè que rico de boas obras, 5c copiofos merecimentos, rema¬ 
tou íeus dias íanélamente; pois he de crer,que a Virgem efclareci- 
da da Luz o fauorccetia na morte, ja que fi íeruio delle em vida, 

& indajhe.alcançaria de feu V nigcnito,o priuilegio de que vía na- 
quclla vitima hora com léus íèruos, tornando lhe a m orte em do¬ 

ce,5c íaaue fomnojfem illufoes do demonio, mudandoo da luz da 
terra á inacceíliael da gloria,que fem, flmlhe efclarecco. Na 
cidade de Noto em Sicilia,, ,he mui cçiebre oB. Antonio Negro, 

naíeido na cafraría de Guiné,da Coroa de Portugal,em quem pa- i.Franf, 

tencemente fe viiao os eíFeitosda predeílinação,porque íendo cac- 

tiuo (por felicidade fua ) galés cFaquelle rcino,5: vendido em 
pregão,vendoodepois,feu íêohor bem inclinadojfíngelo,& de boa 
natureza,fe lhe aífeiçooude íòite, que lhe entregou todo íèu gado, 

fazendoo paftor de innnmeraueis cabeças. E laftimado de que a* 

quella alma/e pcrdcíTe,ppr profelíar a íeica Mahometica ', trattou 
de reduzilo a N.S.Fè, o que elle não repugnou ; 5c depois de cate- 

cbizádo, 5cJnn:ruido luflicientemente nos foberanos myfterios 

della^ 

AniO' 
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deila,recebeo Com grande alegria o Baptifmo, & com eHéVemre- 
ucrencia do noííogioiioíõ Antonio,íèu Tanto nome,trattando logo 
de agradar a Deos pelo caminho da perfeição, exercitando eoníi- 
go qualquer coufa que ouuia(benV qüe difficil lhefoííe)e‘m'ordem 

a íeu ípiritual aproueitamento. Pelo que oüüindo certò diaem 
hum Termão louuores da Abftinencia , ficou tam íeu n^mo^ 
rado, que não obílante o corporal trabalho , cm que era incan'- 

çaueljdaquelle dia até o-vitimo da vida, propòz jejuar quafi todos 
os da femana, guardandoo com tanto rigor, que não comia mais 

quèhüa sò vez nelle. O que íabido dc íeu íenhor,lhe poz preceito* 

que não jejuaíTe mais que oída Igreja, porque queria ter eTcrauo. 
Masoíèruo de Deos tomando a reção, a deftribuía cos pobres,fur- 

taua rambem ao íòmnoas melhores horas para orar, i eíTe pouco 
que dormia era no cha a : mortificaua a carne com aTperrimásdif- 
ciplinas, de que nãoceííaua atè derramar grande copia dc Tangue. 
Aííi meímo aborrecia tanto a ociofidade,que o tempo que lhe fo- 

bej laa de Tuas íaodas acções, em trabalho de mãos o oecupaua. 
Eofioarãolhe, queo appellido deChriftão era o dulciííimo Nome 

de IeTa,trazuo lêmpre na bocca,para com elle faudar a todos,rcce- 
bendo notauel pena, quando ouuia jurar o Tanâio Nome de Deos. 

E como íeTora o propiio aggreííor , com hüa grande pedrá batia 
deshumanamête no peito, pedindolhe perdão para aquelJesqüe ò 

tinhãoofííendidoj & como íeu zclò'era tara ran(5to,& íua Caridade 
tara abrazada , que a olhos vi fios Te via era muitos a emenda, era 
amado de huaSjie^íeitado de outros,' & de todos bufcado,como 
TanCto./^uendo pois feruido 41. annos a íeu a mo,Com tanta íatisfa- 
ção , que obrigado d’eíía,lhe deu carta dc alforria ,íe foi viuerao 
hoípital de Noto, cnde aííiftia de noite aos enfermòs,&de dia(^de- 
pois de vizitar todos altares da Igreja, dc ouuír muitas Miílas-j pe¬ 
dia efraoia pela ci lade para osduftéqtar,dando parted'ella áospre 
íõsj^r encarcerados, cujo cuidadõobíeruou caritariuo por todà à vi- 
da.Ni íTe comenos mauido Có exemplo^de hum pio varão da Ter¬ 
ceira Ordem deS Francirco,a pfofefibn,&: íe foi para o\icfertò ví- 

uer ém húi ebua^fazendb vida mais Angelica^que humanâ/egúm 
do logomuitás peííoas íuaS pízadas,que tanto pòde hum bom exe- 

plo! Das quaes ò bendito Negro era o branco, em^^que todòs pu* 

nhaò òs olhos,tam huroildéíe moftfàua , como íê fora eícrâuodê 

cadã hum deircs,íeruia à mefa,esfregauaos pratos,lauaua as eíeode 
las, íem dar occáfí o a quê outrem Iheganhaííe por mão. Qbàndo 

ía á cidade pedir para os companheiros efmola, muitas vezes dSdo 

deil^ 
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delia aos pobres lhamultiplicaua Deos, faindolhc ao encontro, 
huns pelo ver,outros por lhe beijar a mão,& outros iotereííados pa 
ra alcançarem íâude em íuas cootagiofas enfermidades. Com eítc 
teor,5c rigor de vida, chegou a longos annos,&: quando íe lhe aca- 
bauão ja as forças corporaes,&creícião nelleas do fpiritu, não de- 
fiítindo nunquadefcus jejuns,& penitencias, predizendolheo An¬ 
jo da guarda oito dias antes o dç íêu tranfito , fe veio ao ditto hof- 

pital;alli proftrado de joelhos,aquelle,que a penas fe podia ter em 
pé com fua muita velhice,recebeo os Sacramentos,& fua alma acõ 
panhada de fuaue,& Angélica melodia,fubio ao throno da perma* 
nente gloria, tocandoíe no mefmo inftante todos os finos da cida¬ 
de fera adjutorio humano, com que logo acodirão íèus moradores 

ao hoípital, hus a beijarlhe os pés,& outros a cortarlhe do habito, 
& não contentes cõ iílo (é forão ao lugar, cm que eftiuera de joe¬ 

lhos na doença,áccarrcgauão d^clle terrajacudindo outrofi à coua, 

onde habitára no deícrto,com a mefma deuoção, achando nel- 
! Ia a palha,que de cama lhe feruia,a leuárão por reliquias. Acclama- 

í do então de todos por Sanóto, foi entregue á lepultura nos hom- 

,bros dos Magiftrados ( que fe lhe deu no mofteiro de S.Mariade 
Ierus)com grande poríipa,&concurro, obrando o Senhor no ca¬ 
minho por íeuferuo innumeraueis milagres. £. Neíle dia em T.Guahef 
Viana,no conuento de S.Franciíco do Monte,dormio felicemcnte 
cm o Senhor F. Gualter Menorita,de profiííaõ leigo^mas mui ícié- 
tifico na mifticaTheologia, em que diícorria altiífímamentej pelo 
muito exercicio,que tinha da oração, ^ contemplação, continuo 

, íuílentOjái manjar de íua alma,a que Deos contorria com fobera- 
’ nos fauores,& celcftiaes extafis. Achauaono muícas vezes no mais 
jjabrcondito, ôc retirado da Igreja,eleuado,& priuado dos fentidos, 
Iporque a força da oração o abftrahia deftedefterro J leuantandoo 
|â viíladapatria,onde aprcdia a alta fciécia de ípiriru,cm ^ pudera 
competir cos mais celebres coDtemplatiuos,quadrandolhe mui ao 
iijufto aquellas palauras de S.Paulo: -^uhafunt mundi^elegit 2)eus\ 

confunàdt fdçientes, Eftereligioío varao parece quetcue reuelaçãa 

de feu tranfito, pois tres dias antes que pagaííeo infaliuel tributo^ 
mandou preparar a ícpultura , na qual íè meteo muitas vezes com 
grande alegria, não perniittindp Deos que fe detiueííe mais na ter* 

fa,quê tanto péla eftacia do ceoanellaua:ao tépo de fpirar,tomado 
q Crucifixo nas mãos,com animo grande,& maior confiança pro- 
jro mpeo neftas palauras; 'Pelejado hei Senhor^como bom cdualleiro^feguida 

flet )íojJõ e^andarte, ajudado de ^ojja dmm famr, dem 

! O 3 tudo 
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tndo^ & 4 'VOS Senhor otorno,EinvojJdsmaos entrego tninhd aimã,)fol^a he^ 

VüS a majles 4e mda, gjr 4 redmipsttm wfo prectojoíangue. Vamos Se^ 

TihoY^umos agozArdefes henSy ^uefromeetejies4os que hem pelejajjem, Dic- 

to ifto íe deípedio fua pura alma do corpo, ficandolhe o roílro co¬ 
mo hüa encarnada roía. O ditofo mil vezes,(]uem aíli pôde fallar 

em hora tam apertada, quaridovão as couías tiradas pela fieira, os 
i.Anfei- inimigos â lerta, & a entrada da porta tam eítreita? h. No meí- 
wo,&^* modiaem S.Miguel de Óbidos, conuento da Prouincia d^An abi- 

àTp^neio da,acabou em paz F.Aníelmo, outrofi frade leigo,mui exemplar, 
Anabid, 5^ penitente, amado como pai de todos aqiK lies contornos, por 

auer principiado aquella caía,em que viueo mais de vinte annos,ac 
quirindolhe fempre ermoIas,&: caridades largas.Mas comio íua ida¬ 

de era tanta,que paííaua de cem annos, tendo cuidado d eile outro 
velho fandto, por nome F. Antonio do Penedo,labendo que eftaua 
agonizado,o íoi vizitar,i entre outras couías lhe diífe: Irmao meu^ide 

mui cofoUdo para o cee ^ q daqui a fette dias irei em )>í)J^o alcdceg>la' ms encotra 

remos amhos, Apos ifto fpirou , Paíradoselles,F.Antonioséter frio, 
né febre,andado são,& íe queixa algüa,vedo chegado o prazo, foi- 

fe à cella do Guardião,pediolhe, que o cõfeííafl[e;el}e então lhe difie, 
qwe viilo eftar occupado,fe foííe confeíTar com quem quifcífe- re¬ 

plicou o bom velho com humildade: Confeííeme voíTa Caridade 
para coníolação minha, poiseftahade fer a vitima,que o enfade, 
ConfeíTado foicõmungar; logo tornou,pedindo,que o mandaííè 
vngir,porque queria morrer* Ao que reípondeo o Guardião; Agora 
cÕmungafteSjOão venhaes jâ com vofias graças, eílaes sio, & bem 
difpoftojComo vosdião dedar a fanda Vnção. Inílouque lha deí- 

fem, 5c a razão que allegaoa e^ajque tinha dado palaura a íeu irmão 
F.AníêimOjde íè ver com elleneltedia. Tomadoentãoo pulío,co¬ 

nhecendo delle,que fe apagaua aquella candea,por mais deprcíla 
que fc lhe adminiftrou ,ja o calor natural o tinha deíemparado cõ 

notauel ferenidade,&alegria. Publicadas tam exrraordinariâs no- 
waSjConcorreo muita gente a feus enterros,a pedir relíquias, pelas 
quaes depois obrou o ceo algüas marauilhas , em comprouação 

de fuas reformadas,& fandas vidas. 

CommentdYio no XIV. de M^rco. 

EScreue Paulo Diácono no liuro âe íepultados em liua capella da Igreja de S. 
vita, ó“nnraíulis Patrum Imenten- Eulalia, que eftaua junto ao altar mòr> E 
fitm. cap» vitimo, como o s íànélos aíli mcímo o dà a entender do íànclo Mi- 
Arcebifpos de Meridâ Paulo, Fiel, nino Auguílo, onde Deos obrâua por ef- 

MaufonaJnaocencioj& Renouato^ forão tesfeusíeruos manifeítoe milagres» íuas 
pala 



Decimo qmrto de Marfo. 
palauras faò‘.Horum igitur fupradiãorum fan- 
éforum corpora(íd\icet Epifcop,^ ;« vna ea~ 
demqne celluU haudprocul íib altdrl fanãtfsinjít 
Vngtnit EuUlu honorificf' tutnulata ^utejcunt: 
ad quorum detiique veneranda fepulchra tan^ 
tam Chriftus quottdie conferí copiofç caritaús 
gratiam,vt qaocunque fuerit lánguore affiiãus, 
Jiaúm vtdiuinum ÍJumen illictoto corde depo- 
pofcerit, omnes á fe tnorbos difcujfos, ommfque 
maculas putfas diuinitus fentiens, hilaris,fa- 
nafque ad cupitamper'Dei granam peruentt 
famtatem. Morales l.r2.c,22.diz exprcíTa- 
mence , que com eílas relíquias eftauao 
mais as de outros fancílos, as quaes forço- 
famenteauemos de dizer rerêd >s Marty- 
res 5 que padecèráo nefta cidade na Dio - 
clcfiana perfecução, onde fe coníeruàrao 
atè o an.de Sfo. em que Abderramen II. 
Rei de Cordoua> perfeguioaos Chriilãos, 
mandandolhe queimar as reliquias fagra- 
dasjcomo diz o Mouro Raíisdcu cõtempo 
raneo. Então os Eraeritcníès juntàrão os 

I corpos fandos,& metidos em arca de pe- 
, dra.os efcondèrão na dittaIgreja,que fem- 
preíe coníeruouempèdaanno 324. cm 

i que foi fundada. E recuperada Merida, 
: não permittio o ceojque logo fe defeubrif 
i íèmj mas no tempo dos Reis Catholicos. 

Confirma ifto não vermos entre as innu- 
meraueis relíquias daían.^a Igreja de O- 
uiedojmais que as dc S.Eulalia,as quaes os 
Chriltãos IcLiàrão para Afturiasjquando íè 

i perdep Hefpanha. Defta inuençãost*^ col- 
' locação das relíquias celebra fefta a Eme 

ritenfe na quarta Dominga da Quarefma, 
era q (e moíli ão dcfcnbertasj^ no dia de 
S.Eulalia ito de S Germão (do qual o 
dizexpreífamente o Martyrologio Roma 
no: Germamis Emérita) achandoíe neftis oc 
caíiõcs o Cabido com todo o Cleroj o Go- 
uernador j & Regedor com todos Magi- 
ftrados da cidide. Aííio dittoMoralesl. 

I 10 c. IO. Moreno de Vargas na hift.de Mc 
rida 1.3.c. IÇ. & nas Notas aoc. vitimo 
de Paulo Diácono pag.óq., D.Thomas Ta- 
maio ibid. pag. 11 ç & outros. 

As relíquias deites Sanótos nos perten¬ 
cem, por florecerem no tempojque Meri¬ 
da era cabeça da Lufitania > cuja deícrip- 
ção , & antiguidade reíeruamos para lo. 
de Dezembroj em que foi o martyrio de 
S.EuIaIia(rua patrona.) Em tanto vejaíè o 
que deixamos eferitto nas nofta^ Aduertê* 
cias ao i.tom.^,3. 

h. Defcubertâ a Ilha da Madeira por 
ordem do Infmtc D.Henrique> Duque de 

'7| 
Viícu an.1420. o primeiro que diíTc Mif- 
ía na ermida do Bom lefu , que alli achà- 
rão os nollbs, foi hü religioíb Menoricujo 
nome íè não declara, como tomando pof- 
íè do muitoi que na ditta Ilha auia propa¬ 
gar íua íagrada familia. Achamos que o 
primeiro conuento, Bc mais principal dei 
la foi dedicado a S.Franciíco, & fundado 
por hüa deuota matrona , chamada Clara 
Efteuczjonze annos depois de^u defeubri 
mento, mas íèm licença da S^poftolica, 
a qual (e confeguíoanno 14JO. como diz 
Vvaddingo tom.y.adeundem annn n.38. 
inda que Gonz;iga pag .813. attribiie íua 
fundação aode 14 yp.Suítcnra 4o.religio- 
fos da regular Obíeruancia na obediência 
da Prouincia de Portugal.E não he pique- 
no louuoríeu,auerem 1'aido d’elle em rena 
po dclRei D.Afonío V, os primeiros fun¬ 
dadores do conuento deXabi egasjcabeça 
ho|e da dos Algarues. Foi íágrada a Igreja 
nefte dia an, i y ç4iem que (de tempo im- 
memorial ) íe reza de lua Dedicação, O 
Bifpo D.Sancho, que fez oofficio,era Ca- 
ftelhano deTruxillo, tinha paífado de Ca- 
narias a efta Ilha,para chriímar,& dar Or¬ 
dens , à inftãcia do Cabido Sede vacante; 
o quetudo eonfta(^de mais de GafparFru 
(ftuoíb na hift. das Ilhas I.r.c.31. & 32.) 
de hum pergaminho, que íe guarda no dic 
toCartoi jo. E de outro autentico, com 
grande numero de teftemunhas, o celebre 
milagre, q obrou o S. Crucifixo an, 14S2, 
oqualeftauaja de todo eíquecido node 
161 ç.quando reuoluendofeaquelle Carto 
rio íe achou o original , que o CômiíTario 
F. lorge de Mattos preíentou ao Bifpo D, 
F' Lourenço de Tauora , que examinado 
por íeu Vigairo geral, deu licença para 
que de nouo ie publicaíre,& prègaíTe, co¬ 
mo fe fez em dia dos Apoftolos S. Simão, 
& ludas, no qual fe moftra a deuota Ima¬ 
gem todosos annos, & na primeira oòta- 
ua do Natal, em que íuccedeo o cafo , & 
íèxta feirada Paixão,cuja marauilha íè re¬ 
ferirá com todas circunftancias, quando 
trattarmos da íerna de DeosHelena Gõçal 
ucz,a quê o Snõr fez tam fínguiar fauor. 

c. Na Prouincia Tingitana da Mau- 
ritania, tem feu aífento a populofa cidade 
de Marrocos, cabeça do reino de íèu no¬ 
me, em foberba, i eltendida planicie,íèis 
le2oas dos montes Aclantes , ou Claros# 

O ^ 

como lhe chamao muitos. A Leuante tem 
o reino de Fèz,â Ponente o de Tarudente» 
ao Norte o Occeano ('em cuja çofta eftão 

O 4 Azamor, 
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Azamor, & MazagSo, praças da Coroa de 
Portugai;& ao Sul os dittos mõntes,& as 
terras de Dará,& Teguri. He cercada de 
antigOí & torreado muro. Foi noutro té- 
po a mais celebre, quetinhão os Árabes, 
por comprehender perto de i yoo. fogos, 
& neíte a principal de Berberia. Fertili¬ 
zada com vários rios, queíèdefpenhão 
dos montes circumuizinhos cm que naícê, 
communicandolbe nlo menos amenida¬ 
de , que aBundancia de quanto na vida fe 
pòde deícjar.E por íèr rcfi cícada de mari- 
dmos ventos > abunda em quantidade de 
toda a forte de legumes, azeite, & vinho, 
tncl, & açúcar, gado facum, & ouelhura, 
caça,& volateria, & de muito,& bom pef 
cado, com grande copia de pão. A anti¬ 
guidade da qual deixamos por ora de exa- 
íninar(não falta quem a faz fundada anno 
2024. por hum filhodelRei Lothereno) 
quando he notorio íèr mais antiga, que a 
«eftruição de Heípanha, pois d’ella íãirão 
Muçajic Tarifjque a conquiftàrão.Quem 
quiíèr oceuparfenefta matéria lea aGra- 
fnayo naAfiica illuftradal*p. c.i*Botero 
nas Relações,& Marmor na fua hiítoria. 

He coulà 2ÍTèntada,que íempre o Paílo 
ral Báculo deita cidade, andou vinculado 
aos frades Menores,como Miífaõ própria, 
a que deu principio feu SeraficoPadre,de- 
ítinando a Afdca anno 1x19. dous deíeus 
príncipaes companheiros Fr Elcdlo, & F. 
Egidio>& no de zo.aquelles Cinco famo 
íos Siareiros, chamados por antonomafia 
Os Martyres de Manoios,cujas nuas pêgadas 
feguirão depois outros Apoftolicos varõ¬ 
es, nomeados,ou pelosMiniftros géraes 
da Ordem, ou pelos Summos Pontífices. 
Deftes foi hum o B. Fr. Agnello, de quem 
agora ercreuemos>por florecer nefta cida¬ 
de,eonquifta de PortugaUcomo deixamos 
aflentado nas noííàs Aducrtencias ao i.to 
mo i. 7. & 8. 

Fallcceo o íãndto velho a 14. de Março 
de 1246, em cujo dia o traz Frei Artur no 
Martyrol. Menorita por eítas brcues pala- 
uras:/» África apud Marrochios B.Agneüi Fe- 
zenfis Epifeopi, doãrina, & miiltts viituiihus 
fr&ílavi. Succedeolhe Frei Lopo da mefi 
sna Ordem, lendo que não falta quem fa¬ 
ça de ambo s h um,porque o Papa Innocê- 
cio IV, quando o conftituío paftor daquel 
Iç rebanho , foi com eftas formaes pala- 
uras Vade fili concedo tibi.quod pofiutas, non 
tamen vt Ltipus, fed rt Agnus, pergas, E que 
então mudou o nome de[líi^oJ em[4^K0'.] 
Mas como Frei Lopo he certo, que eílaua 

cm Romaann. r25'7. em que de cotoiííaÕ 
Pontificiâ confirmou na Igreja de S. Ma¬ 
ria ,do Caftello de Ourenle a Fernãodea- 
nes,Deáo de Braga , Capellão do Summo 
Pontífice, prefentado [>or elRei D.Affon- 
Ib de Caílella,& Leão,& F. Agnello fofle 
nomeado pelo Papa Gregorio ÍX. anno 
122^. & falleceílè no de izé^6.. he força, 
que fintamos íèrcm dous diuerfos. Vríjale 
Vvaddingotom i.annaliumMinorum va 
ríjs in locis,prarcipué adan.1215). 20, 55. 
& 4í,onde mofirou excellcn temente quâ 
to íe defuiou da verdade Gózaga 3. p.côu. 
2,Prou.Ar3goniaejactiibiiindoa Fr.Lopo, 
ícu fucceífor no Bifpado, o que era pro- 
prio de F. Agnello, 

d. Supplicando o predoío Rei D.íoão 
III. ao Papa Clemente VII. a erecçãodo 
Bifpado de Goa, a que elie deferio de boa 
vontade, porfer aquella opulenta cidade, 
metropoli de todo Oriente, foi eleito, Sc 
íagrado na uoua Prelafia D. Francifeo de 
Mello, o qual eftando para íe embarcar, 
falleceo; & porque não auia ja tempo de 
recorrer a Roma,antes da moção de naos, 
mandou o ditto Rei (de confontimento 
do Arcebifpo da ilha da MadeiraD.Marti- 
nho de Portugaljna armada deD.EÍteuão, 
& Dõ Pauio,filhos d'e D.Vafco daGama, 
ao Apoftolico varão F. Fernando Vaquei¬ 
ro, Bifpo Aureníe, titular de hüa Peniníu- 
la na índia (fegúdo Ptolomeo.) Sua mor¬ 
te foi em Ormúz a i4.deMarço de 15:5?. 
Na lepuitura tem eícudo de armas com a 
mitra por timbre,& nelle hüa vaca cerca¬ 
da do cordão da Ordcm,& a letra: F.Fer- 
dmandus Epifeopus AtíWnfis, E como o ditto 
Rei não mandou Bifpo de propriedade, íe 
não Frei loao de Albuquerque da meíma 
Prouincia,depois de íua morte, d^aqui ve¬ 
io chamaremlhe os Cbroniftas; Primeno 
Bifpo da Indtâtcovao íe ja não ouuera ià ci¬ 
tado D,F.Duarte Nunez,Bifpo de Laodi- 
cea,da Ordem dos Pregadores, como mo- 
ftramos no tomo precedente pag. 1^2. o 
qual era o Prelado que eftaua pregado na- 
quella Sé,ao tempo, que chegàrâo do rei¬ 
no as triftes nouas da morte delRei Dom 
Manoel an. 1^22. a quem Franciíco de An 
drade na Chr.delRei D.íoão III. i.p.c. 5 5. 
chama erradamente D.Diogo,ôc não o nof 
ío Fr. Fernando, que paliou áíndia anno 
1531. gouernando aquelle Eftado o famo 
foNuno da Cunha, Relatão luas acções 
o Martyrol. allegado a 26. de Abril. Ma- 
pheona hift.da índia Lio.c.ii» Fr.Anto- 

nio 
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nio ílcS.Romão na meíma, 1.3,0.15'. o P. 
L'.ii> de Giiímâôtámbem i.p.l. i.c.f.Pio- 
go cie Conto Decád.4 1,8.c. 2» & L'5) 0,3, 
& Decad.5.1.5.0.8. Dàca4.p,das Chrbn.. 
da Ordem l.i#c.5’3. Fr. Afooío Fernandez 
na hilt. Ecclefiaftica de nueftros tilpos Kz. 
c.3^oP,Sebaftião Gonçaluez naChr. da 
Comp.na índia I.8.c. 19.& outros. 

Alguns annos depois achai^tos outro 
Pi clado na índia 'do tnèímo titfiloí.^^í/j-ow- 
yíjpor nome Fr.Ambroíio de Alonte-carli 
da Ordem de S.DomingositiatUfkl 'daiílhá 
de Maltajo qual foi por terra mandado^pe 
lo Papa PaulolV.ann.if'^^ cõ podenes de 
Legado á latere. Er'á'!íim fenuu ofo ptèga- 
dor.tá dodlonas letras hiimati;!'-,•^diurnas» 
eorao vedado nas lingoasChaldea.&‘Ará- 
biga. Lite, vindo a Goa por vt a dc Ormúz 
leo no íèivconuenro. a lagradaThcoIogia 
dous annos com grande aceitação; no-lBm 
dosqtíaes , querendo embaroaríe paraó 
reinojpartio a Cochim, onde a raorfe ihe 
impedio a viagem, & foi íepultado na Ca- 
pella da Trindade do conuento.qiiè alli té 
a Ordem,com o feguinte epitaphio. 

Hic jdcet cotpKS í>on(6 mem,y 

^euerenàijsimi Tyomim 

àfC Jòtehfa Ordin, 

'yy^<d.tpifc(pt^Hrer‘fiSx 
Efrrené dVlle o DocTor Garcia de HOrta 
de hcrbi*- arque aromatibus IndÍ3rinnH:oí- 
loq. 50. & Fr.Io.ic^dos Sáiiòfos na Ethfbp. 
Oriental 1.2 0. 13. 

e. Nd.(ceoPeroMartinzde paesh’U- 
mildes,r.o lugar dcCarnide,termo deLíf- 
boa. nelle (e criou até ter idade de bulcar 

: vida , & tomar eftado; para iíto fe foi ao 
, Alg.mic,onde cazou com bua mulher, por 
t nome Ines Annes E vc>ltando cõclla para 
i Carnide viueo aqui alguns annos, c6 moP 
I tras de cbriftandade , di virtude- OTuC* 
ji ceíTo de íèu cattiueiro não conlla, "prcua- 
I uelmente féria na occaíião , em que eiRei 
< D^Afonfo V. pülTou á África, onde o catti- 
. uarião nalgum alTalto. Sabeíè que a pró¬ 

pria Imagem de NT. Senhora da Lúz , que 
j lhe appare ceo no carccre, inllruindoo do 
I que auia fazer depois,o troúxe a Portugal 
! niiraculoíamente anno 14(^5. cos aaermòs 
‘ ferros cora que cílaua prelo, os quaes erão 
' hüas cadea'groíTãs, que muito tempo efU 

ucrãc^ collocadas na ermida velha >quée}- 
■ lefab ricou i própria Senhora , depois de 

i apparecida, em proua de tara éllupcnda 
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marauilha, como fe vé inda hoje de algua« 
pinturas defte fucceffo, principalmente da 
que cftàa frefco na parede da íacriftia,çm 
cujo pè íe lè efte dillico.. . ^. , 

t^irginis intuitu recreatus Tetríis 

ah ris ' “ 

In pátrios 

doroS. 

He tal a fermofura defta fanfla trnágém> 
coni íerdc còr morena(como as mais ap- 
pajççidâs ,que ficà'rão do tenipo do,ç« Ára¬ 
bes efcondidasjem corpo dc menos.de paí 
mo, que excede a capacidade húmanã, A 
matéria de que he compofta , íé,não/abe» 
porque erpcculada ja por vezes d’algúas 
peíToás’ autorizadas, éc religioías, leuá- 
dasda curioíidade , íubitamente le viò^ca- 
íiigada do eco com cegueira, ou febre, 
tam atrèuidâ ouzadia. 

Tomou poíTé a Rainha dos Anjos da po 
bre ermida , que lhe fez Pero Martinz,& 
foi tam grande a dcuoçáo, que o pouo,& 
nobreza de Lisboa tomãr.‘ò ã S. Imagem, 
que logo inftituirão húa Confraria , em 
que íè aílentou por Irmão elRei D.Afonío 
V. o Arcebifpo D.Afoníb Nogueira, com 
toda afidalguia , & nobrezá,cujaadminiq 
ftração correo por ella até o 30,1407. em 
q foi ciéitò b'Ai ccbiípo D. lorge da Co- 

.fta,o qual a tirou aos Confrades,annexan- 
doa ^ParochioJ de S.LourenÇo de Carni¬ 
de. E vlÉimamenteelRei D.Ioão III anno 
1545. a deu aos Religiofo.'-da Ordem de 
Chrillojpara fazerem nclla conuento, cm 
que rezidem de ordinário trinta em íerui- 
ço da Mãe de Deos. Cuja Ig reja engran- 
deceocom fiberba Capella dc excenenre 
fabrica, & arcbiteduraiexornada de valen 
tes pinturas,paramentada de ricos ornamê 
tos,eniiqueqida de peíTas de prata,& copia 
de reliquias, a íerenifíirna Infante D. Ma¬ 
ria, filha delRei D.Manoel an 1575’.onde 
pordeu<)':ão da Virgem Senhora, lé man¬ 
dou fepültar à fua vifta no foleo da uiefma 
Capella,^ 

De quafi tudo o que temos publicado 
nos dão noticia os letreiros , que eftão na 
fachada ao Sul,pela parte defòra da Igre¬ 
ja, lobre a fonte do Machado, onde levè 
também a p.edra algum, tanto leuantada 
dochão-, em que appareceoa facrolatiéla 
Imagem da Luz,por cuja àgoa obra o ceo 
euidenres milagres. Hum letreiro íegiíeíc 
a outro neíla forma. ■ 

remèdt coniptdéfi^èr 
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, , . I to deThomar j eícreueo hum liuro defta 

*1^0 4UflO ãe 1^0^» 0 milagroíà Imagem, orideíè lembra do nof 

tUQúl vizj^^OS de Pero Martinz era vários capítulos da i 

f J.e ^^fAphrõêS. p. oP,Antonio(’ p, o t',Antonio de Vafc.in deícripe. Luíiu 
pag.y35',' oP.Hippolyto Mariacio no li- 
urò intitulado.Rí^fí 3l4r/(««t c»i. j$-l2. o 

Curnidecom deua jdo das reuela^oesy 

aue fer& Marmz^, nátural deíie 
ifUf emfeu eameirOiâonde[a P.Aluaro Lobo,& outros. 

io mikgrofamentejhe ajudarao afa- 

huaCaptlla aVSIéJiaStTihéf^ da 

LHZ^fohre efia fmte. Lugar eme de¬ 

terminado for àmna fronidenciapa¬ 

ra ejiefanto ejfeito^fe vU dantes cla^ 

ro refplandecente cmvtfaof^ lu¬ 

mes do ceo,cmo dems le >t0 refplan- <íf Skilia.Porque obemauenturado Anto- 
** t fj yi mo aCatatagirona naíceo na própria ci- 

decer com grandes , mnumeraueiS ^ade de Sicília, falleceo an. i y y p & jàz 

f, o B. Antonío.Negro > affí chama¬ 
do, confundem os Autores com os íanctos 
Antonio à Catalagirona , & Benedido á 
SanfrateUo ,. fendo que as patrias em que 
nalcèrãojos tépos em que florccèrão , Sc 
os lugares onde íeus corpos jazem, diuer- 
íificão a verdade da hiftoria, cuja confuíaõ 
procedeo de todos tres viuerem no reino 

milagres na lerra. B feguindo em tudo 

a ordemj&rehcU^do^ que a \/irgím 

funfsima knfpireua ‘Pero ^artinz^y 

lhe poferdo o nome que tem da Luz^ j 

em cuja memoria^ò* louuor a Infan¬ 

ta T>, Marta filha deíTíei 2).Manoel 

0 primeiro dtjie nome^Zei dePoirtugaiy 

no conuento de Catalagirona; o bemauen 
turado Benediíto à SanfrateUo naícconü 
lugar a(fi chamado daquelle reino, falle¬ 
ceo an. I ypS.dc jàz no conuento deS.Ma-, 
ria de leíii? de Paierrao: & o nofTo B. An¬ 
tonio naíceo em Guine, falleceo em No^ 
toannoi5'49. & jáz no conuento de N, 
Senhora de lefus da meíma cidade. De 
mais,que os dousforão religioíos Obíèr- 
uantcssíc o de que efereuemos foi Tercei 

^ d» Chnfiumfimt Tiánha W. Lu ro.cujo habito tomo^leu.do do exemplo, 
^ , y. n it t ' J & lancta Vida do B. Conrado Flacentmo, 

nor infanta de Cafiena, mandou reedt 

ficar , leuamar o templo denouoj 

nefia ordenant^a^út*grandezjt^ no anno 

de M,2).LXXV. 

que çntão florecia. He publica fama,que 
eltà íèu corpo inteiro, & fem corrupção 
algúa,, como fe yerá a 15 ,de Abril, dia de 
íua Translação lit.^- A InquiTição reipei- 
tando fua fandlidade , acreditada com mi¬ 
lagres, aífi em vida, como depois da mor¬ 
te,deu licença para que (c eftampairem,& 

Falleceo Pero Martinz, & fendo fepulta- pinraííem feus retratos com diademas na 
do na ermida ao pé do altar da raelma Sc- cabeça» em final da Bemauenturança, que 
nhora,foi tanta a incúria d'aquelle tempo, goza. Eícreuc fua admirauel vida Fr.Ioão 
i^^qk veio côgrãde magoaâperder por caii Carrilho na 2. p. da Chr.da Terceira Or- 
fa quiçá das obras da noua Igreja, & mo- dem foL57i.deído c. i.atè o 4 F-Gabriei 
fteiro) o lugar onde jazia leu corpo, como Paes nas Ordenações da meima Ordem 
lambemos grilhões,que nella cftaulo pê" P^g* ^ ^ Alonío de Sanuoual no Ca- 
durados,auendoaindapeffoas,que delles rbecifino Euang. l.i-c ^2. Daça4.p.das 
íelembráo , como tellemunhâo os que Chr.I.3.á c. 36.Gcnzag.in Prouinc.Siciliae 
em pedaços eílão pintados na Capella conucnt.6.Vvaadingotom.5'.adan.i4y8» 
mòr,em hum excellcnte quadroj& o rneí- n,7.&F. Artur np Martyr-Men.h.d. 
mo fora do dia, & anno de leu tranfito,íê 
o ChroniftaFcrnão dePinao nlodeixà- Não nos confta da patria de Frei 
la entre luas memórias, por eftas expref- Gualtendc fua grande virtude fi , da qual 
faspalauras. A 14, ie ídarp E. 1466 fe f- poderamos dizer muito, íe a breuidade do 
nou 0 bom Pero Martinz. na fiiA ermida de afsúpto o permittira;falleceo a.tySo.jàzno 
Carmdt, aquelque mereceo 0 apparecmenío clauftro deS.Francilcodo MontedeVia- 
daMãedapiadan^a. OR^P.Fr.Roquc do na em ícpultura finaíada,que íaõos maÍo- 
Soueral, D.Prior que foi do Real conucji- res brazões, i epitaphios, com que a Or* 

det» 
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dem honra a femdhantes filhos. Sua fun¬ 
dação rcícruamos para o dia do íanéfova- 
ráo F.Gonçalo Marinhojcomo lugar mais 
proprio. Neíle fe lembra de Fr. Gualter 
o ditto Martyrol.pofto que fe enganou ícu 
autor, dizendo que morrèra em^MertoIa, 
Vejaíe Gonzaga 3.p.in Prouinc,S.Antonij 
conu.3.Vvad.tom.4.adan.i35)2.n.2o.Ra 
pineoDec. 8. hift.general.Recol.p. 
Barezo^.p.l.y.c, 35'«& outros. 

h. Felice dia para Portugabmas muito 
mais para a Serafica familia,que tam aqui 
nhoada vai nellc de íujeitos, inda agora ef 
creuemos de hum leigo íàndlo, ja íi íègué 
dous,não da Prouincia Antonianaunas d’- 
Arrabida.a íàber F.Anrclmoj& F.Antonio 
do Penedo, dos quaes também fe lhes ig- 

- nora as pátrias, aquelle falíeceo a 14. efte 
a zi,de Março an. 1633. comolemosno 
liuro dos Óbitos deS. loíeph# 

He à caía de S. Miguel de Óbidos a vn- 
decimada Prouincia, reconhecia por íeu 
fundador no antigo íitio ao Infante D.Hé 
rique atino 15^9. cujo padroado reíignou 
em D.Diniz de Lancaftro,íeu íòbi inho,& 
no moderno(por aquellejíer poucoíaluti- 
fero3 a D. Afon(o,& ao noífo F. Anfelmo, 
que com efmolas d*aquelle nobrepouoa 
reedificou an. idoa. ficando agora diftan- 
cia de meia Icgoa , aííi de Óbidos ao Naf- 
cente, como das Caldas ao Norte. O dia 
em que fe lançou a primeira pedra da no- 
ua Igreja , ficou tanto em memória , que 
nella íe reza todos os annos a 20. de Ou¬ 
tubro de íua Dedicação. 

M A R C, O XV. 

M Trento, nos confins de Icalia,a folemnidade de S 
MagorianOjilluftreCõfeííor de Chrifto,natural da Luíi- rianoC 
tania, na antiga cidade de Coria, como também o fo* 
rão S.Maxencia íuamãe,Claudiano Confeííor,&:Vigi- 

liOjBifpoj&Martyr,irmãos íeus. Ao qual íeguirao todosfilluftrados 
de fuperior luz;)eleito pois neíla EccleJ(ian:ica,& preeminente dig¬ 
nidade , não lhe íeruio pouco âííiílencia de Magoriano, affi na ad- 

miniftração da ditta Igreja,como na conuerfaõ dagentilidade, té- 
do nelle nao sò irmão, ôc companheiro fideliílimo, mas coadjutor, 

& obreiro incançauel no officio paftoral, o qual achandofe prefen 
re a feu martyrio (que lhe foi dado em odio da prégaçao) fepultou 
íeu fagrado corpo o melhor que pode, ajudado de Claudiano. E 
períeuerandodepoisem vigílias, jejuns, orações, & outras obras 

piaSjefmaltado de heroicos me ritos, & preclaras vii tudcsjmpoz glo 
riofamente a coronide a fua felice jornada. Na cidade dc Co- § Yicea 
ria,a varonil conftancia de S. Vicencia, eílrenua defenfora da Fé cia V.& 
CathoIica,que padeceo(rcgundo S.Gregorio Turonenfe) no tern- 

po dos Arrianos.Eraeftaíãnda donzellafingular em gentileza,na 
riqueza opulenta,& áuécajada em nobreza,por fer de Senatoria li¬ 
nhagem,* &: o que hc mais de eftimar,mui verdadeira Catholica, 
dada aoíeruiço de Deos,íem auer nella coufa que reprender, antes 

muitas,que louuar, & imitar ; pelo que acufada diante do pérfido 

Arriano Trazimundo, cuidando ellequecotn promeíTas , éc bran¬ 

das palauras a pcrfuadiííe rebaptizarfe , conforme feu falforito. 

A ían- 
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^rSàTvirgem de nenhüa maneira quis confentir em íemelhan- 
te defatino. irado então o tyranno,& deíènganadojhe mandou cõ- 
fifcar feus bens, & riquezas para aCoroa:elIa,como poíTuia ja as do 

ceoji eftimaíTe em pouco as terrenas, fenhorilmcnte zombaua de 
tudo. Vedo pois o saguinoleto íua determinação,& fortaleza,a mã- 
dou atormentar com vários martyríos ,* & como não pudeííe com 

elles contraftar íeu generofo peito, para que condelcendeííe em 
íuas hereticas perfídias, foi ieuada por força a ícr rebaptizada, dc 
metida violentamcntc pelos infernaes mioiftros na pia baptiímalj 
bradaua Vicéneia era altas vozes: Creo (jue o l^<târe^Ftlhoy& Spmtu San- 

Bo he hua mefma/tílpjlancia, i efencia- que os Arrianos negauao.E dize- 
do ifto maculou toda agoa com hum repentino fíuxo , de que os 
presêtes fícárão corridos,i enuergonhados.Tornada outra vez aos 
tormentos, depois de aucr tolerado variedadedelles no ec]uuleo, 
abrazada toda com laminas de fogo, & raígadas fuas carnes com 
vohas,& pentens de ferro,conhecendo,que nada erabaftante para 
lhe tirar a vida,Ieuou do traçado,& adegollou, confeguindo o fim 

SMatro efté fclicifíimo gencro de morte. c. Em Capua, 
naV. cidade de Campaniaem Italia,paíTou defta penofâ vida ás delicias 

daquella, em que não ha trifteza,ou dor,a glorioíà Virgem S. Ma¬ 
trona,filha de hum Rei Sueuo da Lufítania.a qual vendoíe de doze 

annosjfem ter hora de íàude,por caufa de hum fluxo de fangue, que 
continuamente padeícia,confagroua Deos a margaritada caftida- 

dcjfc a liuraíTe de tam prolixa,& penoíã enfermidade.Neíle come- 
nos, defconfíâda ja dos remedios humanos,implorando os diuinos, 
foi amoefladaem íbnhos por hum Anjo , para que deixada a p<v 
tria, fe fofíe àditta cidade , ondeduasvaccis lhe moilrarião o la- 

gar,que encerraua as fagradas relíquias de S. Prifeo M. (hum 
dos7x,dirc!puIos de Chri(lo)porcujo mérito, & intercetíaõ cobra¬ 
ria perfeita íàude.Rompendo Matrona então por todas diífículcia- 
des,& inconuenienteSjpoz logo a jornada em eífeito, acompanha¬ 
da de doze donzellas. A vifta de Capua,lhe íairão ao encontro ss 
duas vaccas,que o Anjo do Senhor lhe tinha ditto, as quaes a guiá- 
rão ao pofl:o,oode indeícentes jazião as dittas íandtas relíquias. Pro 
fírada ante ellas em feruoroía oração, inuocandoao fanóto Bifpo, 

confeguio adefejada faude. Lembrada então do voto,que fizera, 
edihcou alli conuento , em que fe recolheo com íuas co;v.panhei- 
ras,& Igreja,em que as collocou honorificamente. Certificado de 
tudo S.Gelafio, Primeiro do nome ( que neífe tempo gouernaua a 

Igreja de Deos)tomandoa debaixo defua protecção, a enriqueceo 
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de copioíãS graças,& indulgências. Nelle paíTou a fanóta Infante 
o reílante da vida religiofamentc á fombra deftas fagradas rcli- 
quias, acè que efclarecida com marauilhas, entregou íeu cândido 

ípiritu nos braços do Spofo diuino, & ceíeftiaí. Foi íêpultada em 
monumento,que cila auia feito emfuavidaide e/pelliado porfí- 

do , t?d:ribado íbbre quatro columnas de fínifíimo alabaftro , do 

qual dizem,que corria hum preciofo licôr,queobraua muitos mi¬ 
lagres cada dia, experimentando prindpalmente a virtude defua 

interceííaÕ , as mulheres que padeciao moleftos fluxos defangue. 

No conucnto de S. íoão de Tarouca, território de Lamego, js. Aide^ 
partio para as eternas moradas o B.Aldeberto,por patria Francez, 

I não menos efclarecido em virtude,que ern íâogue,diícipulo do mef * 

I lifluo Bernardo, efcolhido, Ôc mandado por ellé de Claraual com 

■j Boemudo,& outros fandtos Monges a eíie reino, para fundarem, 
il & propagarem nelle a fagrada religião Ciftercieníc. Chegados a 

I Portugal,no lugar reuelado, muito antes pelo fagrado Precuícir, Sc 

j defignado pelo ceo com íòberanos íplcndores,erigirão o ditto con 

ucnto,onde conflicuido Prior, juntou ao cargo, íumma humilda- 
I de,voIuntaria pobreza, efl:remadaaufteridade,&perpetua oração, 

comprouando o ceo tantas excelíencias dc perfeições com glorio 
íos milagres. Porque o Infante D .Henrique ,auendo de entrar em 

batalha,o leuaua scpreeõíigojÃtJÍêndo tal vezo íeu exercito menor 
era numero,que o do inimigo , em quanto o valeroío loíue peleja- 

; ua,oraua o B. Aldeberto à vifta dos íòldados,abertos os braços, co 
: mo outro Moyíès, & à íbrça defua oração crão os infleis vencidos, 

desbaratados,& os Chriílãos vencedores,& triumphantes. Era 
I iflo tanto afli, que hüa vez faltandolhe as orações do findo Mon¬ 

ge,conhecendofe a vidoria pela parte dos Sarracenos, com grande 
i ventagem,chamado logo Aldeberto,proftrado cm oração,voltan 
do o infante íbbre ellcs,miracu!oíamenterairão vidorioíbs,osqae 
jafcchorauão prifíoneiros. PaíTado defta vida Boemudo,primeiro 

Abbadedeita cafa, íhe fuceedeo na dignidade por commum íuf- 

fragio deçodos, a qual exornou com egregias,& miraculofas obras. 
Porque para perpetuar a herança de lua íandidade,& celeflial do- 
'drina, lançou o habi to a 14. nouiços, o primeiro dos quaes foi São 
loão Cerita, a quem por fuas orações, enfermando depois grauiííi- 

mamente,reítituío Deosa faude. Aífl mefmo alcançou tara perfei» 
ta viíta hum moço cego de naícimento,que acabou na Ordem fan- 
damente.Eoutroíi a Kainha D.Tareja, mãe doí nfante D. Afon- 

fo Kenriquez,foi miíagrofamête por fuaintcrcefsão liure da morte, 
P Ref- 
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Rcrplandecendo pois eftc íingulariííimo varão nas ^monaílicas vir-, 

todeSjíèndo ver fado baftantcmente na íagrada Efcrittura, 3c lição 
dos San<5tos Padres,carregado de annos, & a6tos religiofos, acom-, 

pânhados de continuos milagres felicemente deixou a terrena ha¬ 
bitação pela celeftc, onde em companhia d.os Abbadesíandos da 

Ordem,goza o lugar,& prêmio deuido a tantos meritos.Chorâdo 

íeu traníito , como a razão pedia, ontregue o cadãuer ás edtraAas 
da terra, não faltou nunqua concorrência de deuotos a íèu fepul- 
chrojinuocando fua poderoía interceííaõ. Por cujo intuito à pie¬ 

dade Chriftãa andou tam liberal,^ue em breue creíceo a ditta ca- 

fa em bens, & rendas temporaes, com que hoje abundantemente 
T.-Bernar fe fuilenta. e, Na cidade de Granada (corte noutro tempo do 
ásnodeS. Ifmaelitajtriumphou da Mahometica reita,S: de feus mal? 

jnm, ditos íequazes,oP.F.Bernardino de S,Maria,Portuguez,gloria & 
grada Religião da Sanétiííima Trindade, de que foi meritillimo 

aíumno , o qualdèpoisde íofrercom animo confiante, & joeundõ 
roílro,pelas redempções ,& reígates, trabalhos,afrontas,& cárce¬ 

res,fem limite,foi apedrejado (como outro S.EÍléuaojem odiode 
noííâ Orthodoxa Fê, cuja bendita alma no meio do conflidlo fe 
deípedio do venturofo corpo,partindo veloz, & voando ligeira no 
alcance da promettida coroa de juíliça, que Deos tem réfeíuado 
para feus efcolhidos^ deixando a torrente das pedràs todo mancha¬ 

do o Cândido habito Trinitario,que tam doces,Scíuaues lhe forao. 
dlcmhi f No Dominicano conuento de Azeitao , íe perpetua a lembran- 
Dommtc, ça do P.F.Luis da Cunha, irmão do Camareiro môrdelRei Dom 

íoão lí. que renunciando as honras, ôc poftos do mundo, fe conía- 

grou ao diuinoferuiço na religião dos Prègadores, Efte fez taes pro 
greííos na virtude, os annos que viueo nella, que chegou a fer hum 
nonplusvltra da humildade , exercitandofe fempre nos mais bai¬ 

xos officios, & abatidos ados da communidade, tendo por honra 
grande,andar de porta em porta, pedindo efmola , Bc o mais, que 
era neceííario para íuílento dos religiofos das cafas em que mora- 

ua,trazendo às coílas tudo o q deuotos lhe dauâo,c5 muita alegria. 

E poílo q era delicado,& defraca cõpleição,por maior,& mais pe- 
zâda q foííe a carga,5c o lugar d’óde a trazia diílãtiííimo, a ellelhc 

parecia sépre mui piquen3,leue,5: o caminho brcuifíimo.Morando 
hüa vez era Bê-fica, íuccedeo vir da eímola do vinho mui cãçado,a 
tempo que íe achaua alli o ditto Rei com toda a Corte,que fe não 
quis ir fem o Ver. E aquclle que d^antes erâ dos mais brioíos, que 

eotrauão em palacio, não no perturbando agora a prefença Real, 

entrou 
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entfvou confiado co odre quafi cheo aos horobros^deque íe edi¬ 
ficou muito eiR.ei, & os fidalgos fícárão todos admirados , íèu ir¬ 
mão tam enuergonhado, & corrido, que íõltou contra elíe aigüas 
palauras deícorapofl:as,qucforão muieftranhadas. Mas o bom Pa¬ 
dre com os olhos no chão,&: hüa paz dalmâ,lhe rcfpondeo: Irmao 

meu mais a merce^que 2^eús me em checar a fermr hurmlmente tam 

fanãagente^como nefla cafa mora^ do que ‘‘vospodeis ejiimar^de mais do feruU 

ço do Rei da terra^toàos osf:auJlos^ ^grandezas daCorte^que lograts. DiíTe 
então elKei D.Ioão(como prudente,& fanélo;) Sabeis P.F.Luis.que 

obra he ejla^que quero partais comigo do merecimento delia. Chegado logo 

ao odre, applicadas fuas reaes mãos,lho ajudou a ieuar da Portaria 
atê Adega. Honrando com efte heroico ad:o de humildade a reli¬ 

gião,abatendo a fobc! ba,S£ vaidade humana. Neftas obras,&: nou¬ 
tras íe mel h antes o achou a morte oceupado , alcançando por tam 
íoberanos meios a faluaçao, pois efta o trouxe ao feguro porto da 
religião, g. Em Londres, Corte de Inglaterra ,o termino dos Anmk 

igloriofos trabalhos de Antonio Fogaça,Portuguez,homem nobre, 
& zelador illuftre da Fè Catholicâ,pois na períecução de Henrique ^ * 
VIII. não sô foi preío por ella no Caftello d aquella cidade, pade¬ 
cendo por dous annos rigorofa prifâõ, com admirauel íofrimento, 
& alegria,mas trateado muitas vezes grauemente,até que proximo 

íâ morte, ouue ordem para que os Catholicos eícondídamente o 

leuaíTem era hüa liteira íóra do Caftellojporem como era ja muito 
velho,&: as forças total mente gaftadas dos tormentos,em poucos 

dias debilitado, placidamente exalou o ípiritu, não perdendo por 
iíto, o felice mérito , &■ aureola de Martyr. h. Em Varatojo, Fr.Nko- 
mofteiro no termo de Torres-vedras, da Prouincia dos Algarues, o 
fallecimento de Frei Nicolao do Porto, que feruindo no feculo de 
Guarda-damas da Rainha D.Catharioa, cargo de maior confiança 
na caía real com todas rperanças,& deípachos,que feus muitos me 
recimentos, Sc íèruiços lhe promettião, tudo engeitou por hum po¬ 
bre, & humilde habito,que veftio neíle conuento , onde morou al- 
guu) tempo,com grande exemplo, Sc recolhimento, atíé que defe- 
joío de maior perfeição, íe paííou â Recolleta, onde viueo muito, 
fem íc lembrar de humanas temporalidades, entregue todo á ora¬ 

ção, perooótãdo as noites dc joelhos,& os dias em pé cõraro fpiritu. 
O denadoSacerdote, recufou o Confifíionario, para íe izenrar de 
faliar com mulher, Sc nefta virtude foi fingulariffimo, fugindo to¬ 

do feutratto, depois que entrou na Ordem, como do inferno. Em 

tanto, que morando elle em S. Antonio dc Caícaes,o foi ver (le- 
P % uada 
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uada de fua fama) a Infante D, Maria, filha dei (lei D.Manocl, sò- 
mente por íe apíoueitar hum breue fpacio de íiia íanòta conueila- 
Vão.Sabidos do Guardião os intereííes, cjuealli a trazião, obrigou a 

F.Nicolao virlhefallar, refiftindoellecom muitas lagrimas, mas 
como eftaua a obediência de por meio , veio com os olhos prega¬ 

dos no chão,dizendo em voz ÚixQue me quereis Senhord^Que me que¬ 

reis^ A Infante toda perturbada, i edificada de fua virtude, diflcao 

Guardião, ejue o mandaííe recolher,com que o varão Angélico fi¬ 
cou quieto. No vitimo quartel, tendo Fr. Nicolao feruido excel- 
IcDtemente a Religião, vendofe nas coa^pletas da vida , alcançou 

licença do Prouincial para íè tornar a fua primeira morada, nel- 
la entrando,diííe com o Pfalmifta : H<ecreqmes meamf^^culumf^cult, 

E aííi foi, porque em breuiíTimos dias paíTou o proceloío golfo da 
morte,com grande ferenidade,deixando na Prouincia,& fóra d cl- 

confiante opinião de Sandtidade. i. Neílc dia, em Euora 

çameiit. cidade.confeguio a perpetuidade da coroa F .Angelo d'Afcenção, 
defcd'^on Carmelita deícalço, de conhecida virtude, natural de Mon' force 

no Alentejo , que na maior forçadeíla vitima peíle, que infeftou 
eílc reino,á petição dos moradores d'aquella cidade, & do Arce- 
bií^'0 D.TheotoniOjíe deputou para afiiílir , curar, 8c facramentar 
os apeílados na cafadeS.Lazaro, nãoduuidando perder a vida na 
fragoa de tam rigoroío mal, comoíe vio, achando a morte ao ca- 

ritatiuo Padre apercebido com acezas tochas de meiitorias obras 

Tr. Feira oas mãos. /. No mcfmo dia,em Lisboa, no conuento de S. Fran- 
doRejano cifeo da cidade,repouíbu em o SenhorF.Pedro doRoíàrio,frade lei 

go,varão de admiradaíimplicidade,&: íolida virtude, qimpedido 
o diteo conuento an. 1598.por cauía da peíle.q íe atteou alli cõ grã 
de fúria. Elle com inaudito valor íjjontaneamente íe offereceo para 
fiesr curando aos feridos, em cujo miniílerio fez a N Senhor,& á 
Religião grandes feruiços, até que no fim de dous anuos, filteado 
do mefnao mal, 8c deíemparado dos íbtiorros humanos, & não dos 
diuinos, partio com placida morte para a Bemauenturança eter¬ 
na , a lograr o prêmio de íuas fingulares virtudes, Sc beneméritos 

loachim, ^tabalhos. m. Em Facata,cidade principaliííima do lapão, o 
Thonte illuílre martyrio de dous naturaes,chamados Ioachim,á;: Thome, 

Martjr, publicandofe nella contra os Chriftãos os impios editos do ty- 

ranno Dayfú,feitos rigorofos exames,& pcíquizas, vfarão de maior 

rigor, 8c crueldade com eftes dous famofos Cauaileiros de Chri- 
fto, pelos verem mais auentajados, &: confiantes naprofíííaõ de 
fua fanéta lei . Era loachím, por fua virtude, 8c chrifiandade, mui 

amado 
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amado, Sc conhecido dos principaes d’aqaella cidade, pai de po¬ 

bres,&deíêraparados,aos quaes(porrer medico famoro)curaua de 
eímola.E Thome,mancebo robaíto,muiferuoi'oíb em animar aos 
Chi idãos,particular denoto de N.Senhora, a quem jejuaüa todos 

Sabbados,tomando nas vefperas de faas feftas rigoroías diIciplinas. 
Tanto que forão preíbs, & amarrados fortemente, depois de pro¬ 
lixos combates, a que não derao ouuidos, leuados lòra da cidade, 
os pendurarão por hum pè de alto pinheiro , onde cftiucrao tres 
jdiaSj Sc duas noites inteiras, íem Ihesacodirem com hua sò gota de 
|agoa,eílalando á íede.Eaííi pendurados,do modo que podiao (co- 

fortados do ceo interiormente)íeeílauão diíciplinando , Sc confo- 
lando hum a outro,com deuotas confideraçoes da Paixão deChrU 
fto. Saia cada hora da cidade grande tropel de gente a ver efte ex* 
pedaculo, admirânãofe todos do esforço,& alegria com que fe poc 
tauão em tam continuo,& terribel tormento, í entre outras pala- 
uras,que(com grande aíFe(5to)íè ouuirão ao fanéto velho loachim, 
Iforlo Lembrado ejiareisyirmao Thome,clo que ChriJIopadeceopor nos na 

^^a^ada aruore da defeus crauoSjdefua coroa^ defua fedcy demoslhe 

a^or a graças damerce^ que comnofeo <T'faypois(^à fua imitação'^ ejlamos poflos 

em hum madeiro , ainda que indignos y nos pareçamos em parte co o CtauL 

cuUrio do ceoyque nos ha de franquear fia entrada. 'Nefa mefma confideraçaê 

eflou (dizia Thome) ella me aliuia nejía penalidadeyde modo que tudoquan^^ 

to padeço y refpeito do que defejo por meu Senhor íefu Chrijh, me parece nadâ. 

Até que nofímdetres diâs,inuentado nouo tormento,os atarão a 
! hua efeada, atraueffado por ella hum pâo, a modo de Cruz , coni 
que os íoldâdos de Chrifto muito fc alegrárao, pela femeUiança, 
que tinhão com o Crucificado. Vendo então o impio tyrantio, 
que com tam cruéis, & prolongados martytios nao mudauão de 
intento,os mandou degollar , Sc aíli foi logo loachim leuado ao lu¬ 
gar do patibuloem hombrosde foldados, porque eftaua ja tarn 
falto de forças,que não podia menearfe- & Thome,como mance¬ 
bo,&: naturalmente forte,por feu pc. Aonde alegres ambos,& cort 

tentes, por fe verem chegados à hora tam defejada, ajoelhados, 
feita breue oração, inuocando cada qual deuocamente o Sanótiífi- 
mo Nome de lefujhes cortàrão as cabeças,que hoje fe conferuão 
entre as relíquias da caía da Com panhia de N angaíaqui em gran¬ 
de veneração. Foi efta tragédia de tanto animo aos Chiiftãos, co¬ 

mo as vidas lhes auia íèruido de exemplos, Sc de maneira admiroü 
aos Geatíos,que hum Bonzo praticando aos de fua feita (corno íè 

por mandado de Deos prégára as honras deftes illuítres Martyres) 
Pj éntre 



11 ^ Jí^iologio Zi uJitPlfíO* . 
entre íeus louuores, confeííou, que sò na lei de Chrifto auia falua- 
ção^peia conftancia,& alegria admirauel, com queen:es,& outros 
inucnciueiscaualleiros por cila íãcriíicauão as vidas. 

í * 

CotnmmtfiYio no XF. de Aínrço^ -r 

Na famofa cidade deTrento j nat- 
ceo para o ceoo iiluftre Confeí- 
íòr deChrifto Magoriano aij”. 
deMarçoann.4i<í, em cujo dia 

lhe celebra fefta folemne í'ua antiga Cathe 
drab que goza o penhor de íeu corpo, co¬ 
mo eícreue Ferrario, Gèfal da Ordem dos 
Seruitas, no icuMartyrologiodosSádtos, 
que não and,ão no Romano,h.d.pag.i I2» 
Tridenti mfinibus Italiie Magoriani Confef- 
foris, E nas noras pagina íeguinte cx ta- 
bulis ciuídem Eccleíiae: 7í, S. Vigilij Epifeopi 
Tridéntint, & S,Claudiani frater jüit, prout , 

* díâit EcdefiA monumenta habent. Sua vida eí- 
creueo no Catalogo dos Sanótos de Italiâ 
foi. I yz. onde lemos : Aãa S. Magonani 
pr^cipua defideraníur, quemadtnodum, &S„ 
Clauduni eius fratris% Nani in vrbis Tridenti- 
Tiít vafiationibus, quas fepius pajfa efl, depertjjfe 
fermnur. De lua patria Coria, cidade da 
Luíitania, vejafe o que dizemos noCom- 
ment.de 30.de Abril lit.^.ondetrattamos 
de S-Maxcncia, fua mãe, 

b. Traz hum celebre Elogio da noíTa 
S. Vicencia V.& M. fem declarar nome, o 
glorioío S. Gregorio Turonêfel.z.da hiíE 
de França c. 2. onde fe contenta cõ dizer, 
q foi V. H eípanhola;Firffo Hífpana.h quem 
fegue Padilha tom.i.ad ann. 423. cent.5'. 
C.I7. Porem Dextro ad an.424.como tam 

veríado na hift. Ecclefiaftica, não sòmente 
nos dà o norné ,& a patria, chamandolhe; 
Lufitana de Corra, mas o dia,& anno de feu 
martyrio por eftas palauras:C4«r/ií i« Hr/p. 
Virgo LHfitana,noniine Vmumia,Catholíia,ab 
lureticis Arianis , mmenfts propemodum cru- 
ciatibus afficitur, quòd femel Catholicetinãa) 
noüet h&retkorum tnúngi baptifinaíe: qtu hoc 
anno rdibus Martq tandêgraüifsimè torta,Vir- 
go ,& Martjr mrgrat in cplum. Querem di¬ 
zer: E>« Coria , ctdude deHefpanha, foi affeéta 
pelos hereges Arrianes com tormentos qtíafi im~ 
menfos, büa donz.ella Cathotica Lufitana, por 
nome Vicencia , porque fendo baptt%ada hua 
vez. cathoUcamente , não quis fer rebaptizacU 
por elles, a qual em r efoluçaograuifsiníamente 
Atormentada pajfon ao ceo v",& M» ai^.de 

Marpo do ditto anno, 
Diííemos no texto por autoridade dõ 

ineímo S,Gregorio, que o tyranno execu¬ 
tor de lêu martyriojfoi Trazimüdo,o qual 
não podia ler o Rei dos Vuandalosjque la¬ 
çado pelos Sueuos de Hefpanha (íegundo 
S.Profpero)reinou depois em África , pois 
S.Ifidoro nahift.dos Vuandalos diz, que 
an. 424. Cem que foi o martyrio da noíía 
Sandta ) reinaua em Helpanha Genfirico.' 
logo auemos de dizer, que foi algum Re¬ 
gulo particular ( afíi chamado j da cidade 
de Coria , mas tam fino herege Arriano, 
queperíeguio totalmente aos Cathólicos 
de Hefpanha , compelindoos com varids 
tormentos, & atrozes mortes , a que con^ 
íentilTcm, & confcíTaíTem fua pérfida fei¬ 
ta.Vejâoíe (de mais dos nomeádos)Biuár, 
& Caro,Commentadores de Dextro,ad eu 
dem locum, Fr.Luis dos Anjos no lardiui 
dePortug. n.37. Carrilho nos Ànnaes Ec- 
clefiafticos de Helpanha ad an.424.&r Ca¬ 
margo feu abreuiador foi.P5'. Baíilio San*- 
âorum no Prado ípiritual > & outros. 

e. Nafeeo a glorioía S. Matrona ( íe¬ 
gundo a melhor opiniãojem Braga (corre 
naquelle tempo dos Reis Sueuos)foi filha 
(ao que jülgamosjde Reráilraundo, ou de 
Theodulodeu íucceílorjambosprofeíTores 
da Arriana íèita, que reinarão pelos annos 
de Chrifto 480. Eíía freíca rofa,nafcida en 
tre as efpinhas Arrianas, paífou a ItaUa de 
doze annos,& na antiga cidade dc Capua 
(cofre de íiias íàgradas reliquias ) erigio 
Igreja a S.PrÍíco,no Pontificado de Gela- 
fio I,& Império de !Zcnon,como íc vè de 
hüa inferipção, que eílá no íepulchro da 
mefma íanfta em charatíleres Longcbar-» 
dos,que reduzida a Latim dizaííi.- 

Vòmim Z>. Vi. Indi- 
Btone A/V. /^(gnante Imfr. 
2enone^ in Con^dnnnêpõlitanet 

njrye: CfUf/o ff. m Rom. 
'pyh. 2*. d^atrond jiCri^ecit if- 
tâtn tn hsnürítn 2*. 

Prifci 



D ecmo 

T'yifct, cumátíBôritate fuprA- 

VT, alioYum 'PyaU- 

torum confiitHit^ & õY^mamíf 

•Zft omnu cjui hanc Safdicdm 

dmote ^~utJitAU€Ytt^dnx M.CC, 

índuígentiam fuoYUm peccató- 

rum díci^eret. 

Conrrahe efta ínfctipção mahifefto erró» 
]e náo attribuirmos ò an. ^o6, ao tranfito 
dc S. Matrona, porque o Emperador Ze- 
lion raorrco(íegun(Jo os faltos Romanos> 
&: raboas Chroriolo(>!cas'quan dous annos 
anres, que o Papa Gelafio foííe aífampro 
ao Pontificado,que foi no de ^.pz. por 4i 
annosj& S. meíès. Pdo que aueinos de di- 
7.er, que S.Matrona no Império de Zenori 
principiou ã dittà Bafilica, & no Pontifi¬ 
cado de Gelafio àpcrfeiçoou , o qual lhe 
concedeo rioo. annos de indulgência, & 
remiíTao dc peccados ás pefioas 3 què de- 
uotamrnte a viíitarem. Fica efta Igreja 
hüalegoa da noua Capua > onde efteue a 
antiga > que deitruida pelos Romanos,& 
reedificada nefte fitio 3 querendo trazer o 
llepulchro defta noíTa fandla para ella, foi 

■achado milagroíamente no prímeiro lu¬ 
gar, (?c he certo que náo íe abriò atè hojei 
pelo medo, Sc temors que os riaturaes tem 
de' tocarem tam íàndtasj& milagroíãs re^^ 
liquias. 

Da regra, que profcirous& habitOsqUé 
vcftio no Cenobio,cm que viueo com fuas 
companheiras, não fallão os Autores 3 íò- 
nente o P. F.Luis dos Anjos no lardim de 
Portugaln. 53.3 quem feguiráodepois F. 
Antonio da Purificaí^ao na i.p.da Chr.de 
S4 Agoft.defta Prouincia l.i.tit.io.^ f. F* 
Tihomas Herrera no 2.tom. do feu Alpha- 
hecico lit.m. foi.47. i Elílio no Encomia- 
fcico Auguftinianopag,475'i qüeremque 
foííe a lua de S. Agoftinhos mas íè affi fora 
como elles publicão , leria debaixo do ha¬ 
bito Canontco3qae profeííaüa S.Gelafio3 o 
qual tomoU 0 dittO mofteirO debaixo de 
íiu protecção* 

Também eftes próprios autores à fize- 
rüo Mariyr,cquiuocados com outrá S.Má 
troni B^rceloncníe > attribuindo à noíía 
mifitos de feus milagres, & ícuando parte 
dc {i! ;s reliquíasfíem fundamento álgumj 
a Barcelona. E nòs fundados ní grande 
autoridade do ditto Meftre Anjos, o publi 
Gamos aííi a 2fí de Ianeiro,trattãdo a Dc* 

ieMdvço. igj 
dicação de fuaIgreja pag.245. íendoeíla 
sòmente Virgem, como tem a tradição cU 
Cathedral de Capuas a antiquiffima pinta¬ 
ra de fua hiftoria , & o officio, que le reza 
nefte dia de communi Virginum, & noft 
Mattyrum,em que a traz Ferrario no Mac 
tyrologio:^/>«d Capuam veterem S^Matronjt 
Virgtnis. Prolèguindo nas notas fohi 13, 
-Ex' quodam m. /. quod legimus ibi^^ ex eptta- 
phío in Ecclefia S.Prifco ibidem dícata,extAnte: 
ex quo illã tufitani Kegis filia fuiffe,(jr Zenonè 
Imperatore, ac Gelafiw PP, vixije liquet, & a 
priore diuerjdm effe ' alludindo á celebre de 
BárCelonai de que tem fallado afííma) áp- 
paret. 

Sua vida eíòreuc o mefirio Ferrario no 
Catalogo dòs SanAos de Italia foi.ry 5 .on 
de nas notas attribue a muita antii>uidade 
a pouca noticia, que tem os noííos hifto- 
riadores Lufitanos defta liia Sanda; Necde 
hacMátrOna apud Lufitanos feriptores , vila 
( quõd feiam) extat momoria , antiquitaü ta- 
mendtferendumvidetur. D’onde veio a di¬ 
zer o Cardeal Baronio has notas aoMar- 
tyrologio Romano b d.lit.c. que foi Afri¬ 
cana 3 não dando inteiro credito âos mo- 
numentoss&tfadições da Igreja Capuana, 
as quacs abraçou o Reiierêdo P.Bollando 
da Companhia no 2. tomo dc Sandis foi, 
61 r. S. Matrona Virgo Lufitana in ÈctlefiaS. 
f rifei d/oecéfis Capuana, duplicem cbtinet cele- 
hritatem, prior agitur die 2 y ^lanuarq, efi qn* 
illius Icclefía Dedicaiio : altera Natalis ejl tp- 
fius Virgims, celebraturque iy. Martij. Pelo 
que conforme efta memória, a fefta defta 
noíía S.InfantCs íe faz na Igreja de S- Prií- 
Cpfalerri dà de 2^ .de laneiros que íêndo ó 
dia de fua Dedicação 3 íe lhe ncão íabe ou¬ 
tro nome m^is que odaFefia de S,Matrona) 
com grande concuríb, & oííertas d’aquel- 
les contornos,) a i y. de Março , em cujó 
dia traz o Mactyrologio Romano aV. & 
M.dc Barcelorias dc que íe não deuera ad* 
mirar os eruditos, & veríãdos nas lendas 
dos Sandoss pois não hé coufa dcfaítída>ari 
tes mui conimua oceorrerê dous do meí- 
ímonome num dia. E para que não íaia- 
fnos do reino,firuâonoi de proua domefti- 
cos exemplos; a i6. de Abril fefefteja cm 
Braga S. Fruduofo, íeu Arcebílpo , i éní 
Conftantim S.Fruóíuoío,Abbadê d’aquel» 
la Igreja; & a 20.de lulioS Vüilgefclrteétri 
Siguençasi em Maguncia Oütra do ineímo 
riome, aiiabas Porruguezas : & aííi hão hg 
muito que e m dia de S. Matrona M. fe lò- 
leranize a noíía Virgem, cuja ima gemíe 
pinta em traje de Infante, com pnlmahá 

P4 ftiãó 
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mão, & coroa na cabeça, cncre duas vac- 

cas. 

geiros com tam felice deípacho, não í'e fál 
la rnaiscmÂidebertOj parece que jaera 
fallecido, íe bem Gaípar íangelino in no- 
íit.Abb.Cift«l.<í.in reg.Portug.c*í.fol.2^. 
íhe extende a vida atê o an. 115'2.que cô- 
corda beJifíimamente com o Memorial 
da fundação dcfte conuento , que íe acha 
cm íên Cartorio.noquai íe lè.que foi cha¬ 
mado a Coimbra,quando elRei D. Afoníb 
Henriquez inftituio a Ordem d'Auiz anno 
1147» & que d’alíi a 5'e annos falleceo: 
Itum eft éd Colmbriani, vbi Dominus Rex cxi 
Âbbate>& reiiquís íonftiiuit Crttinemde Elbo- 
ra Jub inftituíis Cífterdj , &ipfnoui milites 
dedemnt ei obedieúã,ó' ab tila acceperut regU‘ 
Iam, & vfíis mfiri Ordints, vixit psftea Aláe- 
henus qmnque amis iubonafeneãate, & per- 
manftí in multa media,é" propter iüu dederum 
multi miíkes,& boni vtrihareditates, é' multa 
bona xmnafterio S.loannist Epara quefe veja 

Temos eícritto atéqui de S. Matrona» ° grande^cafo» que o ditto Rei fazia de 
íerá força, que digamos algüa couía de Ca fnas orações» daremos aqui a copia dc hüa 
pua. He cidade preclariííima > metropoii originai Eícrittura»que íè coníèrua no mef 
de Campania.& antiga Colonia Romana» Cartorlo. 
da qual íe lembra Plidio» Strabão, & Pto- 
lomco,mas deuia ícr da velha, qúe diftaua 2)dmmmey monUm ^nkmqm 
danouadons mil paífos j fegundo colheo ■ 1 '• / ■ * 
dc fuas ruínas, & monumeStos Leandro 
Alberto. Sempronio eícrene, que fc cha¬ 
mou primeiro, O/cuiLiuio» Vulturnai Fron- 
tinio 3 lulia Felíx ; & Suetonio, Capua, de 
Capys, feu fundador. He cidade Arcebif- 
pal.cujo nome retém > fituada na raiz do 
monte Tifata »banhada do rio Vualturno, 
entre Napoless & Seííajem diftancia qua- 
C igual. O clima alíi he íalutifero, o fido 
oportunoso terreno fertilirfimo,com gra¬ 
de amenidade, i ena refoluçao faô tantàs 

Por remate nos pareceo acertado para 
prouâ do que temos ditto» referir aqui o 
prel udio á vida defta Sanfta , que hà pou¬ 
cos dias irapriraio oConigo D. Miguei 
Monacho na i. p.do íeu Sádtuario Capua- 
110 foL 145. onde refuta a Bar.onio,& a ou 
tros Autoress que eícreuérão d ella menos 
aduertido^iíw EceUfia S.Prtfci Capuana í/úr- 
^efis coimr S,MamnaVirgo.Agitarfe^m die 

Mariq 1^. & hoc ipfodk mtatur in Martjro- 

hgio Rom.S. Matrona V:& M, & iüa diuerfa 
€ji dnaftra Matrona, ínKalendarto Thefaun 

tn.f reperi notatunt charaãere-nigro, & Lon- 

gobardo: Idus S.Matronae Virg. Huius aãa 

habmmus non amamento in ehartis imprejfa, 

fed magmihus in muris exprejfa, quá ex muris 

in chartas ita traduximUs^ Matrona Portugaüip 

'Regis filia duodenniss&c. 

pxpUre )?(>luntátem^jkut fenfitum eíi 

in Ugtbus Çothorum, íúcirco eao In-' 

j^ans ^D.,.AÍfihmíus^ j:Um iilufins (fi- 

mms tísHvm , & Ze^ín<& Thayajlk^ 

Aítâgnt <iuõjue lAiphonfinepõs^ctrMS 

heneficia^ qua d Zkodccepi per bonds 

eratíanes V. ^AÍdeberíi ^bbatts S, 

luas excellencias,& prerogaduas.que por hannts^ qui mmaílemm eíi m ^alk 
vezes ciliuerão os Romanos para deixa- ■ / ^ \ r: cr, ^ 
lem Româ,& íe paíTarem a viuer nella, fn^^ntis tftrm^âifcurrente nu» Sarofa^ 

^ qma fms ormomhus nDiamus 

gmm "Regím de^aJalhêuce^orante ip-, 

Jc Mm ms pugndremus dpuã Tranca-- 

fum, &*Ci!oricim , idetrea egofupra- 

âiBus infans dejiderant trnplere 'potd 

qud Xiomin» Deo Hui, rcadens m 

melius ertgere prsêfaíum mõnafíeriu^ 
do meímo Rei, cujo importante negocio ào^ &* conceda Ijolnyíhb, JÍdeber^ 
agenciou o fanélo Abbadeexcellentemen ^ f / n 
tejconfeguindoem breugo que íe preten- qratrwus ‘ifejirts taram ttiram 
dia doPapalnnocencioII. an» 1142.& da qu^e addíjfet íHter montem Curumn 
quiveiofazer élRci feudatario o rcinoa rr,rllr ^ 
S.Mâriâ dc Claraual. Chegados os racníí^^ pknam ^ ú- tpjamferram ãe ' 

SsixáSj 

â. Reconhece â {agrada Religilo Ci- 
ftercieníè fiia dilatação nefte reino ao B. 
AldebertOjII.Abbade de S.Ioão de Tarou^ 
ca,i clle fua inucftiduraj& titulo real, pois 
foi o que por mandado delReiD. Afonío 
Henriquezeícrcueo a S. Bernardo íòbre 
cftamâteria,reeomêdandoIh3 mui de pro- 
pofito. Os núncios forão Fr.Rolando,fèu 
companheiro» & D.Pedro Afonfo,irmão 



Decimo i^uinto de Março* 
Snx4s^ exreâditiytís eiusçofittis 

conjhtueré monajierium meltoratnm^ 

tsr^infHper ^mngentos morahmnos au- 

rtopttmiy ^ íjumdecim pejantes de 

argento , <ut faciatis vna Crucempro 

ilU qitam amifiHts mltello luxta T^a- 

Côfam. Et(i aliqms homo tam de mf- 

trtSy^uam de extranen hoc faBum ad 

rumpendum <~uenertt^tnprimts jitma 

LediBuscHm hda traduoretn in¬ 

ferno dctmnatus , infuper penet 

epHmp^entos jolidos. FaBa chartafir- 

mitudims apud Uifeam idus Septeb. 

E. Ego Al|)honíus glorio- 
íií/imus InfanSjPortugallenEum 
Princcps,própria manu roboro. 

Trattão do B.Aldcberto Britto na Chr. 
de Cifter I.2.àc i.víqueadá. i. 
&4« Yepez na Benedidina tom.7. ad an. 
Chriíti 1X20.c. Manrique in Annalibus 
Cift.totn.T. varijs in locis>pr3ecipue ad an. 
iiip.Sc 1125. Henriquezin Menol, Cift. 
h,d. & in Fafdculo.l.i.dirt ^io. Brandão 
na |Ç.p*da Monarch Luílt. l.p.c.p. & 21. 
F.Êlias à S.Thareíã in leg.Ecd.triumpha- 
tis 1,2.c,27 .n^af o P.Antoniode Vafc.in 
Anaceph. Reg. Portiig c.2.foI. 14- Fran- 
ciíco SoarezTofcano nos Parallelrts c. 2, 
Antonio Paes Viegas nolinro intitulado: 
Principios de Portugal. Faria no Epitome> 
& outros. 

e. No gouerno do P.F.Ioao dc Trc* 
cisXXIII. Géral da Ordé da SS.Trindadc, 
reinando Mahomad oEíquerdo cm Gra¬ 
nada.padeceo o P.F.Bernardino de S.Ma¬ 
ria, Portuguez, cu.a patria íe ignora até- 
gora , como também o conuento dc que 
foi filho,achafe porem d’elle menção nos 
Annaes do dc Burgos, d'onde o P.Fr.Ioao 
Figueiras,Prouincial titular de Inglaterra, 
o tomou para fua Chronica da Ordem,vbi 
foi.17^. F.Bernardmuí àS.Maria Lufttánus 

lapídíbjis oppetitusGranata in odium fidei or^ 

thodoxí. pro redmendis captiuis. E pofto que 
cfte Autor não fpecificou o anno de íeu tri 
umpho,mai $ que o Generalato, contudo 
Nòs o pomos no de 1427. porque no 
principio d’elleo ditto barbaro Rei, am- 

biciofo dc dinheiro, pela mefma caufa mi 

dou aíTetear a F. Pedro de PerpinhãoMer 
cenário, Redemptor gèral de fua Ordem. 
De Granada vejareporora Marietal.22. 
das fundações das cidades deHeípanha, 
Cobarruuias no Thefouro da lingua Cafte 
lhana,verbo:Gr4nuí/4fol.447.Rodrigo Me 
dez Silua en íu Poblacion General de Hef- 
panha,& mais copioíamente (com grande 
erudição, & luz da antiguidade) o DoAor 
Bermudez de Pedraça em lua hift, Eftcue 
efta cidade debaixo do jugo Mahometano 
íempre com íucceíTaó Real, defque os 
Mouros íenhoreàrâo Helpanha,atè o tem¬ 
po dos Reis Catholiros, que a conquiítà- 
rão an.r4p2, 

/. O mofteiro dc N. Senhora da Pie¬ 
dade de Azeitão da Ordem dos Prégado- 
rcs.na dioceíi de Lisboa, fundouíe por oc- 
caíiáo do grande eílrago , quê fez a pefte 
em Portugal,reinando D.Duarte. Foi o ca 
íb,q hü vaíTalloíèu, chamado Efteuão Efte 
uezjCaualleiro rico, & bé herdado,difeor 
rendo pela memória o fim incerto de tan¬ 
tas alraax,quantas acabárão ao defemparo 
na fragoa d'aquclle mabtrattoude renãci- 
ar as mundanas popas,&fazer a Deos,& i 
ditta Religião herdeiro de todos íeus bês, 
edificando hum conuento,em que íe con- 
lãgrafle aodinino íeruiço.Comraunicados 
tam pios, & generoíbs intentos com íua 
mulher, cila como virtuofa , ouue raifter 
pouco para a períuadir. Dada conta então 
ao religiofo P. F,Ioão de S.Efteuão, Con- 
feíTor da Rainha D. Leonor, lhe pareceo 
derofas, oqualfazêdoo logo faberacl- 
Rei D. Duarte,prometteo o necefiario pa¬ 
ra a obra. E como íè não podia effeõtuar 
fem publica doação,a fizerâo os dittos ca- 
fados de mão commua a i ^'.de Settembro 
de 1434. por virtude da qual tomou logo 
poífe o Prior de Bcm-fica F.Mcndo.Fezíc 
a fundação em hüa Quinta do Dotador, a 
que fe lançou a primeira pedra, dia de N, 
Senhora do O,do anno íeguinte, preíentcs 
os mais autorizados Pad es da Obíer- 
uancia : ficando a obra correndo d’alli em 
diante por conta da fazenda real, a que 
ajudaua com. particulares efmolas a Rai¬ 
nha,dandofe tal preífa à fabrica , que em 
breueauultou muito.Os primeiros noui- 
çosforão o ditto fundador Efteuão Efte- 
uez com dous filhos, & hum íbbrinho. E 
íua mulher Maria Lourenço com duas fi¬ 
lhas (à fua imitação,! exemplo) entràrão 
no mofteiro do Saluador de Lisboa. Mas 

eiq 



i ss Agiologio Lujitmõ. 
çm quanto fè trabalhauaj no que era pe- 
draj& cahnão le deícuidaua o nouoPrior 
do edifício fpiritiiafíporque não sò ia^mas 
mandaua íeiis frades pelos lugares, & al- 
deas vizinhas * ado(ílrinar> i enfinaraos 
rudes o caminho da íaluação, Nefte tem¬ 
po morreo elRei D.Duarte apreíTadamen 
tejficarâo filhos mininos j recreícèrão du- 
uidas íobre a tutoria d’elles, & gouerno 
do reino, procedeo d’cllas deígoftarfe a 
Rainhajdeixar terra,caíaj& familiaj & le- 
uar configo a F*Ioão, íeu ConfeíTor, íèntin 
do o edifício (por então)o disfauor do tê- 
po,Mas depois feguio o proprio ípititu el- 
áei D.Afoníò V. íèu filho, que entre*òu- 
tras merces,que fez a efta cafa, foi darlhe 
tres moios de renda nos fornos de Palha- 
es,tSc affi mefmo o dinheiro para os carre¬ 
tos , confírmando as doações, que lhe ti- 
nhão feito elRei D.Duarte.ôc aRainhaD. 
Leonor,ordinaria certa de 40, religioíbs. 

Teiie tam grande opinião efta caía en¬ 
tre todas as daProuinciâ na obíèruancia de 
fuas Conftituiçôes, que no Capitulo, que 
cila celebrou an.i 5'32.fe mandou: Que em 

taL& tal conuento fe vitu como nefle de Az,ei- 

úo,& fe guardem as Canjiituiçoes, como nelle 

feobferuao. Grande louuor defta caía ! E 
nâo tenho por menor, proucla o ceo mik- 
grolamente an.i pois auendo grande 
fome.afíTcntados â mela os religioíos, (em 
terem boceadode pao, confiado o Prior 
na Miíêricordia diuina,nâo deixaua de o- 
rar,quando tangèrão á campainha, aberta 
a porta,achàrâo dous ceftos de pão fermo 
fíffímo.ícm íè íãber nunqua,qucm os trou¬ 
xera,com que íatisfizerão a fome, louuan- 
do todos aDeos,que teue cuidado de pro- 
uer a íeus feruos. Entre outros muitos, & 
mui abalizados em virtude, que teue efta 
caía,acha mos feita memória do P.Fr.Luis 
da Cunha, que floreceo em tempo delRei 
D.IoâoI I.de quem efereue Lopez na 3. p, 
das Chr.gèraes l.z.c. 37. & Soufa na 2. p. 
das particulares deftaProuincia I.4.C.5'. 

g, O Reucrendo Nicolao Saiidero no 
fira do Scifma Anglicano , in Diário rerum 

gefiarum in íurri Londinenfi, faz illuftre mê- 
ção de Antonio Fogaça, noíTo Portuguez 
(a quem nao fabemosa patria,& menos o 
motiuo ,que o Icuou àquelle reino, onde 
falleceo a iy.deMarço an»iy87.) poref- 
tas palaurasj Antonius Fugatius Lufitanus no- 

bilis,infignts profide CatboHca z.elator poft duo 

rum annorum incarcerationem, & grauifsimot 

equulci tokratos cruciam, cum moiti e£etprçr 

pinquus (fenex enitn erat, & tormtmu 

ãus ) leãica ciam emijfus,paucifstmis pofi 

diebus animam Chrifto reddidit. 

h. O conuento dc^, Antonio de Va- 
ratojo tomou o nome de hüa próxima Al¬ 
deã afli chamada .Moftrafe edificado ao la¬ 
do de hum outeiro, que o eíconde da villa 
de Torres-vedras, & lhe fica hum quarto 
de legoa ao Ponente* O lugar he íolitario, 
mas apraziuchacoraodado á vida contem- 
platiuajreueftido de freícos aruoredos,car 
regados de beilos,& fermoíos pomos,pe¬ 
la abundância de agoa, que alli tresborda, 
Fez a deípeza , & gafto de iua fundação 
elRei D.Afoníò V. pelos annos 1470* Cor 
reo CO matrial das obras DiogoGonçaliiez 
Lobo,Veador da Rainha D.Lconor,como 
íe vè de fua íèpiiltura no Cruzeiro á parte 
da Epiftola,que diz aífí: 

jÀz^ ViogoÇoifdlueg^Lo 
eador^cj foi dá cafa da'Rá 

inha T>. Lemor^ efuepor man» 

dádo delKet D.^fonfo l/.fett 

filho, teue cargo de mandar fa- 

zer ejle mojleiro^ Elmra de 

Ohuáres^fuã mulher^dongelU 

efue foi da dttta Senhora. 
He câfa efta de eftudo,a decima na antigui 
dade da Prouincia dos Algarues; fuftenta 
4o»religiofos, os quaes viuem com gran¬ 
de obíèruancia. Pela qual razão fe retirou 
a cila por algü têpo o dittoRei(íeu funda- 
dorj depois que veio viéloriofo da batalha 
de Touro , íeguindo com rara humildade 
as communidadesjvíàndo de murça parda, 
onde íeconferua inda a cadeira, em que 
fe aíTentauajas cafas em que moraua,com 
outras coiifas de feu vío, &r íobre tudo 
aqueila íua celcberrima empreza nas mais 
das vidraças,ornamentos, oficinas, & lu¬ 
gares públicos d’ella, a faber hum Rodifío 
efpalhando agoa fobre campo vermelho 
cm híònja, cercado do cordão Franciíca- 
no, com a letra : Ia mais, Ia mais, o qual 
tomou,rccuzando os defpoforios da excel- 
lente Senhora, demonftrando nos cordões 
o amor,& affeição grande, que íempre te 
ue à Ordem, 

Por efta cafa íer de fítio (audofo,&: de- 
uoto, íe recolherão a cila em diucríos tem 
pos Fr.Andre da Infula, F» loão de Abran- 
tes»& outros grandes ícruos dc Deos, de 

ÍQtCf 
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c fernentifíímo zèlo áa religiãojque acre 

ditarão com fuas virtudesjde que daremos 
razão em "íèus dias, como-hoje o fazemos 
de F.Nicolào do Porto> que fallecéo armo 
I j 8o.íegiíndo F.Rodrigo deSant-iago no 
liüro nã.r* que deixou da antiguidade de- 
fta Prouincia, Cerca do conuento vejafe 
Gí^jizag^,& Waddingo em íuas obras^ 

i8p 
ritatem mmo habet, ví Ánmam fudm foruit 
quispro àmkis fuis-,tX2ir:t'ioÁt\\ti as mcmò 
rias de hüaj & outra Prouincia > que uos 
Communicàfão íeus Chronillas, 

/. Dos religiõfos PadresF. An^^^ 
Io d'Aícenção»& FreiPedro do Rofario, 
aquelle Carmelita Reformado, efte frade 
Menor,aquelle facerdotc, efte leigo,aquel 

[le que falíeceo em Euoca an-^.,i y^pg.efteem 
I Lisboa no de 600. podendo arUbos publi¬ 
car ço-mChriíto N. Senhor : M\mctn cd> 

m. De Xinden loachím, & Thome 
Xozaimon, amboslapôess que padecèrao 
an.ióiq., efereue dimifamente o P.Luis 
Pinheiro na Relação da períècuçâo do 
mefmoannol 5. c. i^. & noCátal. em o 
fim. foi. pz, Fr.Hyacinto Orfanel na hift. 
Eccl.delapâo c.i5.0P.Gabriel deMattos 
na Relalção daquella Chriftandade do an. 
1612. até i4.<fol.5'(í.oP.Antonio Cardim 
no íèu Catalogo dos que inòrrèrao por N» 
S.Fèpag.ii.& outros. 

M A R C, O XVI. 

M Villà-viçofa, no religioíò conuento das Chagas, da s.düià* 
Fraociícana , a translação do milagroío corpo 

deS.Hilario,í]ue com Defnetrio;Concerfoj& outros c6 
panheiros,padeceo martyrio cm Roma a p.deAbriljCm 

i| <^ue a Igreja ceiebrà íuà fèftâ, o <]uàl coníegúio (íendo Agente na 
í; Curia)o Arcebirpo d’Euora D.Ioíèph dc Mello, & o trouxe a elle 

com íolcmne prociíTaõ, no referido dia (que caío então na íegunda 
! íefta feira de Março)de í6to. cujapoderoíainterceíraõ experimé- 
tão(de então ate hoje)as religioíãsdeíla cafa em fuas mais vrgences 

neceííidades. No morteiro de N. Senhora da Ribeira, dio- 
ceíi de Lamego,a memória de hum fan^ílo Religioío, cujo nome cetra or- 

(dado que anòsoculto) naodeixa deandâr nosannaesdaeterni* 

dade, o qual floreceo no tempo, que viüiãoálli frades da Terceira 
Ordem Regular ^ Efte amigo dc Deos indo com ã íacola tirar fua * 
efmola a TranCofojíobrcueiolhe de improuifo náqüella villagra* 
ue accidente,* leuado então ao hofpitàl dos pobres, em breues ho¬ 

ras (fem o mal lhe dar lugar a fallar) rematou a vida, E porque íé 
ignorauâ onde era Conuentual,comârão feü defuntto C0rpo,& po 
fto fobre hüâ quadrúpede> o mandarão á difpoíição diuina, com 

hum homem em íua companhia , temíe por certo , que o trouxe 
ella a efte feuconuento, & que chegando á porta principal da Igre^ 
ja,auendo alli tres degraos altos,fobio porelles,,& proftradadiana. 

te do altar do gloriofo P.S.Francifco, fe não leuantou,até que Ihê 

foi tirada a íagrada carga. He fama conftante , qüc obrou o ceo 

por elle depois muitos milagres, em proua de fua boa vida,& mui¬ 

ta vir« 



1^0 ^giolõ^iõ TLuJitMü^ 
jr Ant^- ta virtude, c. Em S. Marcos, moftciro da Ordem de S.Hiero- 
•fiiode Go oymo.nâ Oioceíi de Goimbraja iembrança deE«Antonio de Gocsj 

varão mui ípirituai, denoto,&contemplatiuo, de<5ucmfeâffirma, 

que cra í'uâ alma bum templo viuo do Spiritu Saodoj pois ja mais 
ceííauão a choros em íeu peito,&lingua os diuiooslauuores,cõpria 
do CO as obrigações da communidâde, começaua logo íuas fan* 

das tarefas,que tioha pelo diícuríb do dia repartidas. A certos tem¬ 

pos rczaoa os í 5. Pfalráos do Cântico Grado , acertos os 7.Peni- 
£enciaes,& a certos o Offícío de Defunttos, fazeodocon) hunscf- 
mola aos mortos naima pelo peccado,para ^ Deos os reíbícitaíTe . 
á rjoua vida da graça ,defpertandoosdo profundo letargo em (]ue 
jazião,& aos defunttosno corpo,para ^ o mefmo Senhor lhes aliui- 
aííe as penasdo Purgatório, leuãdoíuas aimas,depois de purgadas 
das eternas maculaSjá perdurauel luz da gloria. Nifto gaílou o S. 
velho fua prolongada vida, nao dando minimo lugar áociofidade, 
fendo apraziucljã: maíiço para todos, au'ftero,&rigorofoconíigo, 

Sc aíh eícjuecido de tudo <^iianto fe vé,& deíeja cosolhos,poftoem 

aitiííima contemplação, foi gozar facie a facie, da clara vifta de 
Dcüs, o qual G íèruio de rnanifeftâr ao mundo fua gloria depois de 
morto, quando fem medo, ou remorde jaólancia fe canta a gala, 
produzindo hum loureiro mui ferniofb fobre íaa coua,que pérma 

neceo alÜ atè noííos tempos, com cípanto,& applaufo grade de re- 
ligiofos,&r íeculares. Em Monomotapa,na EthiopiaOrien- 

>4 martyrio do P. D.Gonçaío da Silueira , iíiuftrifGmo por fan- 
M.da ca- muito mais por fandidade, que tres dias antes de vir a e fte 
parihú. mundo,íe ouuio chorar no vecre dc fua mãc,preuenindo a natureza 

a ordinária condição dos homens, que naícem chorando pela in¬ 
certeza do fim, a quem Deos cfcolheo como vafo de eleição, para 
leuar feir íãndo Nome ás mais remotas,& diftantes regiões,fazen- 
doo pri meiro hum dos mais afGnalados varões em virtude, deíprc- 
zo do m.undo,afpereza de vida,dc zelo da conueríaõ das almas,que 
teue a fagrada Companhia de íems neíle reino,na qual fe fez efcrc 
uer ann, 1541. mouido das heroicas virtudes, que a toda parte re- 
íendião daqoelles primitiuos,i exemplares Padres, que fundàrao o 
famofo Collegio de Coimbra , eftudando naquella VniuerGdade. 
Com raras mortiGcações,&humildes ados ,pâííou o Nouiciado, 
as quaes continuou em profeíío , procurando logo fazeife def- 
conhecido dos íêus, fugindo da corte, & da conuerfaçao dos ami- 

gos,& parentes,que nalgum tempo o aíiuiaua,encontrando as hon 

ras,procurando as oceaGões de maior villeza, aíGGindo o mais do 

tempo 
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tenipo na cozinha, & tal víèz fíngindofe loco para íèr maisdefpre- 
zado.&: vltrajado. Nas mortificações fe auia igualmente jVfaua 
de larga çintà de ferro,com agudas pontas á raiz da carneidifcipli- 
nauaíe todos dias infalliuelr]^cnte , comtam exceífiuo rigor, que 

trazia as cofias de ordinário reduzidas a viua chaga; jejuáua a pao, 
â: agoa, fendo feu maior regalo , ou o bolo de centeio, ou a boroa 
dc milho,em contrapofiçãodos dilicioíos manjares da cafa de feu 

pai: & nasmiíToés não comia mais, que do grangeado pelo amor 

de. Deos de porta em porta. Prégaua muitas vezes com grandeTa- 
tisfação,5c fruttodospuuintes. ÇonfeíTaua ,fem exceição de peb 
loa , incançauelmente a tod^ íbrte de gente. Defte modo andaua 
pelas cidades,vilas,d: lugares de Portugal, euaogelizandoo reino 

do ceo,GO mo verdadeiro Apoftolo de Chriíto, eofinando aos igno¬ 

rantes a doótrina íagrada, defterrando odios, compondo amiza¬ 

des , emfim exercitando oS mais minifterios da Companhia, como 
varão deputado somente ao bem das almas, & feruiço dos proxi* 

mos. As noites paflãua em oração ante o diuiniffimo Sacramento, 
feruindolhe de cama a dura terra , quando o fomno o obrigauaj 

mas em acordando, continuaua ajoelhado em feu íãnõlo exercí¬ 
cio, no qual hüas vezes era vido eleuado j fem dar acordo de fí, 

outras era tal a força do rpiritu,que extático odeuantaua no ár, mo 
uendo a deuoção a todos. Como era particular deuõto da Virgé 
Senhora,tomauaa por interceíTora em todas obras,que emprendia, 
de que cdla parece fe dignaua,pois íempre àchaua propicia. Don^ 

de lhe naíeia o cordeal amor,&aífeâ:o encendido,com que vene- 
raiiafuas fagradas imagens, rezandolhe nosdiasdefuas feíliuida- 

des mil Aue Marias, ajoelhando outras tantas vezes ao principio* 
Violentado da obediência,feruio tres annos de Prepofito em S. Ro¬ 
que,com grande louuor, & fatisfação dos lubdicos, fendo no Con- 
fiífionario o primeiro, no púlpito o mais continuo ^ na cozinha'O 

mais frequente,& nogouerno economico o mais cuidadoíb. Nem 
por ifto deixaua de vizitar mui a miudo os enfermos nos hoípitaesj 
cs prezos nos cárceres,os forçados nas galês, & os lazaros nos íeus 

retiros,coníolando a todos,com o que fuamduílria podia,&: gran^ 

geaua. Nvfte tempo pretendeo com grandes veras a miííaõdoO- 
riente,inílammadoco martyriodo P. Criminal, impetrada licença 
de S.Ignacio, partib o no/ío Argonauta fagrado para a índia anno 

I 556.com admirauel alegria, í zelo Apoífolico, aequirindo em 

tam prolongada viagem nouos méritos, pois não ouue enfermo, 

a que caricatiuo não aíTiíliífe, morto,a cuja cabeceira vigilante fe 



^ ^ j Agiologio Zufitmo. 
Eâo achâííe, perigo, em que animado íe dão viíTe, 6c trabalho,que 
alegre não experimentaíTe.E para eftar mais alerta * & defembara- 
^ado quãdo o chamaííem^dormiâ no conués da nao,fem ter outro 
pâuelhão, que o do eftreliado ceo. Chegado a Goâ,obrigarãono 

aceitar o Prouincialadojem cujo cargo moftrou melhor o grande 

íheíòuro ^de virtudes, que Deos depofitàra em íua bendita al¬ 
ma , porque alem de introduzir nâqueiía Prouincià a obíeruâücia 

das Conftituições dâ Companhia, a gouernou mais com brandu- 

Ta,Sc amor, que cÕ rigor,& violência, mais com exemplos,qué cô 
araoeftaçoes /pois nãoauiamaior fuâüidade,quehua repreníaõ 

íua,nem maior emenda,que hum aceno feu. Não lhe feruindo de 
impedimento o ofEcio,para deixar de acodir áo melhoramèntofpi 
ritual dos Portuguezes, & á conueríaõ doS Gentios ^ com que em 
bremílimo tempo fevio nàquelies grande reforma decoílumes;&: 

nedes copioíb numero de baptizados, obrando feu abrazado fpiri- 
tu outras muitas couíàs,que redundauao em maior gloriade Deosj 

augmento da religião,& do cftado da índia, embarcandoíe por ve¬ 

zes nas armadas(à imitação do fanótò Xauierjquãdo a neceílldade 
o pedia. Mas como ícus gencroíos brios âoeiaííern a mais arduas 
cm prezas,coníèguio dos Supetiores com muitas lagrimas a miííao 

daEthiopia an.i /<5o.ondéo chamaua íua ardente caridade , ten* 
dolhe Deos lá referuada â immortal coroa. Não fe podem referit 
os grauiflimos trabalhos,Sc moleftias,que padecéo no caminho,os 
riícoSjSc perigos da vida em que fevio, as fomes,& fcdesjqueío- 
portou,entfâodoporvarios reinos incógnitos dacafraria, conaer- 

teDdo,dodírinaDdo,Sc baptizando milhares de almas, atéchegâf 

àquellas vaftas regiões de Monomotâpa, a cujo Rei * Sc toda fua 
corte prègoü a Fe do Redemptor com íanõta liberdade. Regenera¬ 

do ell-e em Chrifto, a Rainha fua mãe, & grande numero de vaííal- 

Ios,não podendo o inimigo commum íòfrer tam gloriofos progreí- 
íos na fértil feara da Igreja. Perfuadido então o diteo Rei dc Certos 

Mouros ,que o S ^Padre o queria dcípojar de leu reino com feitiços, 
que ja lhe tinha principiado no baptií mo, ferefolueo totalmenrea 
ürarihe a vida , mudândofelhe logo o amor de Chrifto em odió 

infernal,obrando como cafre, falto de toda a razão,Sc íei. Auifa- 
do o Mifíionario Apoftolico do que paííaua, podendo aufentarfe, 
não Ihoconíèntio feu abrazado zelo,antes íê preparou,celebrando 

naquelle vitimo dia, em acção de graças, com particular deuoção, 
tomando por fuas mãos o íagrado Viatico, baptizando a cinCoeti- 
ta Gentios, que o proprio Rei mandou logo matar, que não era 

bem 
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bem entraíTe no ceo tam valerofo Capitão,íèm a fua eíquadra de 
caualleiros dc Chriílo.Depois confeííou alguns Portuguezes^ entre 
os cjuaes rcpartio foas pobres alfaias, & defpedido d elles, fereco- 
lheo a íêu limitado apofeoto, onde veílido de gala, com húa noua 
roupeta, que trouxera da índia para efte dia, & reueíHdo tia cleri¬ 
cal íübrcpeliZjpara nao íer excluido da Cea,por falta de vefte nup¬ 
cial,âluoroçado efperaua feus inimigos,ajoelhado em oração dian¬ 
te de hüa fagrada imagem de Chrifto crucificado , vnico refugio, 
que sò quis ter naquella fua tam fuípirada hora. Paííada parte da 
noite em feruoroíos ad:os de amor de Deos, ora pregaua os olhos 
no ceo,d'ondc lhe auia dc viro foccorrò, ora leuantaua as rnaos,^ 

I efpcrando pela promeífa diuiaa,ora pedia ao fand:o Crucifixo aju- 
I da, i esforço para o conflióto: mas como fofife ja meia noite, & os 
I algozes não chegafTemjfe deixou vencer do fomno, como fucce- 
I deo a nolTo P.S.Pedro na antecedente a íeu martyrio,que os San- f ^ 

dtos na fragoa das maiores perturbações defcançlò,quando Deos 
por elles vigia Eis q ao romper d'alaa entrarão aquelies íequiofos 

; lobos a fazer preza no innocente cordeiro, a quem (amarrado for- 
temente)derão garrote com hum cendal de algodão, rebentando- 
lhe grande copia de fangue pela bocea, narizes, & ouuidos. Com- 
prindolhe Deos com efte genero de morte dous pronofticos euidê- 
tes,que tiuera d’ella cm Portugal. O primeiro na cidade de Coim¬ 
bra, acompanhando hum padecente. Oíeguadonade Lisboa, ce¬ 
lebrando certo dia no altar maior de S.Roque , prefente a Rainha 
D.Catharina, vendofelhe as mãos enfanguencadas ao leuantar do 
Caliz. Defpojado então daS‘Veftiduras, o achárão cingido com a 
fua cinta de ferrõ,companheira infeparauel dc toda a vida, & atan- 
dolhe húa corda ao pefeoço, o leuárao a raftros atèo rio, deixando 
as‘ pedras, que cocontraua, matizadas todas de íêu proprio íangue, 
AHí atado nouamente a hum pezado madeiro, o lançarão no pe* 
go, cujas agoas parece íãnétificou,pois íèuândoíê acè aquelle tem¬ 
po de carne humana os Cocodrilos de que abundaua, não sõmen¬ 
te lhe guardarão decoro, mas nunqua mais fe vio alji remelhanté 
praga^ Permittiodo o Senhor, que o madeiro com as enchentes do 
rio faiííc â terra com o fanÓto corpo, d ende o leuárao, como pu- 
derãOjOS Tigres, & outros animacs ferozes a hua brenha,em que o 
conferuão,fazendo íuas íèntinellas dedia,&de noite, para que né- 
nhúa Aue de rapina fe atreua a fazer nelle prezajantes vem outras 
njuitas a deícançar no madeiro, cm que lhe dão roauiffimas muíi- 
cas, f. Em Soior,no Oriente, a viótoria de F. Simão das Moa- 

05 taohas, 
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T. siin^o ta[)|i3s religioíõíla Ordem dos Pregadores^ Vígairo de hüa igreja, 
tulli das mu’itas, que naquellas ilhas cftão ao cuidado, & àdminiftra ção 
Doimnk, defta fagrâda famiHâ, na ^ual eftando em certa oc.caíiao orando, 

foi falteâdo dos Mouros laos (inimigos deícubertos dos Chriftãos) 
mas Wo roccorrido de muitos fregueíes íqus, que aoia regenerar 

do em Chrifto pelo faodo Baptiímo, íe armou tam trauada briga, 
que parecia âcâbarfe o mundo; nomeio d’ella andaua o bom Pa¬ 

dre Lm hüa CrtKZ aruorada na mão, animando, Sc confortando a 
todos, â defenia de íua Igreja, & rebanho de Chrifto. quejafentia 
remoLado co a falta de Paftor.Foi tal íua felice for te,que não def- 

cançário aqaelles perros,atê que o virão caido era terra,& morto 

a cruéis lançadas. Apafíguado o tumulto,chorarão as ouelhas fua 
aufeocia, dandolhe íèpultura com particular reuerencia, Sc culto. 

Sor Let-fi EmS.BentodoPorto,afclice morte de Sor Leonor Ferraz,que 

lllZe íêndo de mu; louuauel, Sc fanda vida,era de tam forte , Sc afpera 
condição, que conhecendo ella,que defagradaua a todas ,_pôr não 

poder eífar roais em íua mao, íe retirou a bua cella, leparada das 
Ltras, da qual nunqua íaío mais que para o choro, Sc refeitorio, 

obfcruando inuiolauel filencio, & perpema oração, na quál o diui- 
no Spoío lhe aíTidia com íoberanos fauores. Contafe, qiie medi¬ 

tando certo dia na Paixão do Redemptor, lhe pedio (banhadaem 
lagrimas) foíTc íeruido reuelarlhe, que oração lhe era mais aceita. 
Nefte comenos entrou pela janelíâ da cella hum reíplandor á ma¬ 

neira de raio,S: nclle hum papel,em que viniião de letras, d’ouro as 
%|e pala uras,que o Senhor íeíu diíTe na Cruz, antes de entregar o 
Ípífirunas mãos de feu eterno Padre,, ,çora queid^uota rebgioía 
ficou afsãsconíoladaAÍ‘adsfeitâ.Na yl0ma.doe9Çaieftando ja mui 

to fraca, por cauía do faílio, que a não laigaua,,, .defrjau l<^aibo de 
vacca;raas como não era tempo, por fer Quaréfraâja proueò çrjSeí. 
nhor miíagroíãmCnte, entrando na celia haiii gato com hüa. ta¬ 

lhada na bLcâvde que reforçoa faaíí*aqueza,rendendo[heprimei 

to as graças. Antes que ípiraíle, foirvifta na dauilra hüa protiííao 
de gente veílida em caodidas roupas, que baixou do ceo,em bufea 
de íua pura alma,fobindo ella logo a receber daGlorificador o pre 

mio deuido aíuas reíigioías perfeições, g, No conuento da Spe- 
rança sm Lisboa,acõmemorâção da ferueote Leonor da $ilua,hüa 

das primeiras dellc, que de minina foi confummada em todas as 
virtudes., tanto que diíiicultofamente fe podia julgar em qual d el- 

lasfecxcedia.O tempo que lhe fobraua do feruiço da cara,empre*^ 

gâuâ em burarjSt cozer â roupa daJacriftiajO que lhe não eraim- 
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3 pedimcnto para a oração,na qual íempre í'c occupau3»-& por iíTo fe 
queria íoIitaria,não admittindo depois que entrou, recado algum 
de pcíToa de fóra.Foideuotiííima da Paixão do Redemptor, íendo 
que com grande diffículdade aouuia ler, & aííi mefmqnão punha 
os olhos cm imagem dolorofa d ella, por temer Tucccderlbe algu 
exccíío, enternecendoíe íua alma de modo, que não auia vedar- 

Jhe as perenes lagrimas,que brotauão feus olhos, cujo impedimen¬ 
to lhe tirou o celeftial Spofo alguns annos antes de íua partida. Híi 

dia de Natal,por cílar occupadiffima na cozinha, não podendo ir- 
commungar,a vio certa religiofa (de mui sãdta vida) entre as mais, 
a qual vindo no meímo inflante bufcarbrazas.achandoacozinhã- 

i do,re admirou, mas ella cnfendendo a caufajlhe diííe ; Mâdre, c jue 

I njifies^caUio. Na pobreza foi rara, nao tomaua porção da commu- 
‘ nidadejfuftentauafe das migalhas, que vinhao nos pratos da meia, 
i não tinha couía própria, mais que hum habito velho, & roto, fem 

era, que veftia quando vinha ao choro fazer, oração, ouuir Mííía, 
ou commungatjpor reucrencia do Saóóliffimo Sacramento.Final- 

; mente não foi deftituida efta boa íerua de reuelaçõcs , entre ellas a 
: de íua morte,que denunciou a huareligiolá amiga fua,tres dias an- 
i tes faindo da MiíTa. Aííi que rematado o limitado prazo, fcm mais 

demora voou fua alma, atauiada de mérito^,& virtudes, ao choro 
das fandtas Virgens, deixando geral íêntimento cm todas religio- 

I fas,por íèr amada com extremo delias, h. Jtem no conuento ^ 

dos Carmelitas deícaíços, da mefma cidade,o dia vitimo do P. F. dos Reis 

loíeph dos Reis , mai obferuante das leis da Ordem , & zelofo dos 
> ^ I ' * til TCjOf*^ 

rigores delia, andando fempre encomendando a todos, que não a- 
; frouxaííem,antes fe coníêruaíTem na permitiua perfeição, em q os 

iníbtuio fuafandta Madre,incitando continuamente aos frades mo¬ 

ços a maior feruor,& a reparar em miudezas,ninharias,para nas 
emprezas de porte fe não acharem defacoftumados. Pela qual ra¬ 
zão o hzerlo Meftre de Nouiços, de cuja eícolla faiião varões mui 
ípirituaes, & coníummados na virtude .'Era elle penirennlíimo, 
dadoáoração, & de tanta caridade, que no fim da jornada, não 

fendo ja capaz deoíHcio algum, pelos muitos achaques, i enfermí- 
dades3quepadecia,o fizerão os Prelados Eofermeiro,emque aequi 

rionouos merecimentos. Em fim debilitado de forças,& gaílado 
de penitencias, depois de recebidos os Sacramentos,com rara de- 
uoção, edificando a todos a grande paz,&: ferenidade dc fua alma, 

alegremente deixou a caduca,& terrena viucnda,pela celefle,i eter- 
na,ficando íêu roftro tam engraçado,5: rizonho, que parecia eftar, 

iQj viuo. 

% 
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viuo,íingulândade,ciue foi notada de todos. ' i. No lagar de 
•^üizu<|ni em Iapâo,padcccoglofioíamente por Chrifto hürn adti- 
go,&: Üeuoto Chriftão d^aquellepouo,chamado Máthias,na pefíc- 

cução de 1614. a ^uê o Gouernador mandou perruadirõõ diuer- 
ías péfibas,quc deixaííea íuâuidade de N.S .Fê,&:adroiítiffea'cega 

idoiatria;& leita de lapão. -Entrarão todas de romaniana cafa, & 

-por força lhe tirárão o riquiííimo colar do fando RõíafiOj que’tra- 
2ia ao peitü^& oütrofi os'quadros ao diuino, que néila éftaulo pen¬ 
durados. Sentio tanto Mathiasifto,que chorou muito,íicando tri- 
íiifi mo, comoíòldado rendido, & deípojado das armas , âtè que 

tornando em íi,!hes diíTe: 0 vegocU da íe Cathohca nao ejià nos Rofatus^ 

CT* imagens ^mas no anmo firmezas com quèfeprofejja, ~Eh declarara ao 

Çiou ernaàor juem JoUffe elle me dera omidos. A uizádo logo Ho que paE- 

íaua,mandou hüacíquadra de Toldados, para que o leuáíTem afua 

prerençi. Achâraonoellesja afsetado à mefa;masTeín goftar nada, 
íè leuantoD delia,com extraordinária alegria,dizendo ; '2)ejld<*vex, 

iremos co ajuda de TieoSyaonde naohafme^ memfedej&* msfentaremds ahud 

mefa^de me ja mds ms leuantaremhs^o caminho lhe lançárão os verda 
gos á gargãta hum laço,tam forte,^ a penas podia dizer lefu. Che¬ 
gado a caía do Gouernador, que ja o eíperaua com Teus adjuntos, 

protefrou a verdade de noda íãgrada religião com inaudita liber¬ 
dade, de que íê deixou bem conhecer íua fortaleza. Sentenciado 
então a cortar a cabeça, Icuado ao lugar determinado, para onde 
auia ja concorrido grande tropel de gente, em alta voz exclamou: 
Bu mofro mui alegre^ ^ contente pela Fé de meu Senhor lefu Chrifl^^pois so¬ 

mente neiU hajãhãfdo. Poílo de joelhos em oração, lhe foi Cortada, 
a quâl CO chão diííe tres vezes lefu , & a vitima mais claramente^ 
que as dua^. Marauilha rara , que cauíou em todos cirCunüantes 
grande admiração,& pauòr, vendo fallar hüacaheça íeparada do 
corpo! Suas teiiqoias, depois de ferem pelos Chriftâos íepultadas 

em vários, or dcícentes lugares,vltimamentcas collocàtaona caía 
de todos Sandos da Companhia emNangazaqui, reliquario dos 
gloriofos Martyres de laplo. 

CommmtPirio ao XVLd^ Março. 

OArcebíípo D.Iofeph de Mello en cciro agoraj q he o de iS.Hilario, de quem 
riqueceo ao conuento das Cha- as religiofas do ditto conuento rezão Du- 
gas de Villa-viçofa ( pela muita plex nelle dia, pela razão referida no eex- 
aíFeição.que fempre lhe tcue) c6 to,íèndo oTeu proprio o dc 5?.dc AbriL co 

tres corpos íagrados de Martyres. Dos mc fpecifica a bulia > que com ellealliíc 
dous ja falJatHos no tomo paflado > do ter- guardajtirandoo do Martyrologio Roma- 

tJQs 
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ho > onde anda com outros compànheiròs 
neíta forma: Romit natalis Sanãorum Martf- 
rum Demetrijy Concefsi, Hilariji & focierum; 
íem nos daí circuftandà aigúâ de íeü mar- 
tyrio^nern à pcríècüção, ou tyíánriòiquc ó 
executou, Baronio no com mento íe con¬ 
tenta com dizer» que eftés Mattyrcsfo- 
ráo reftituidos áoditto Martyfologio de 
outro antigo m, íi da ígrcjà de S.CiriacO 
em Roma, por onde não deuia achar ma* 
is noticia^ 

i', No conuento de N. Senhora da Rr* 
bcirafque hojehe de freiraS) fendo antiga* 
irtence de frades Terceiros j pois lhe deu 
principio Fr. Pedro da Meisoeira, natural 
davilla de Sernancelhe,da mefmaOrdemi 
pelos ann. 1460. como publicamos ja no 
tomo paíTado a iz.delaneiro Hr.».) flo- 
receo reinando elRei D. loâoll. o efcla- 
recido varão » de que agora eícreuemos* 

I mas foi tal a incúria de lèus primeiros ha- 
: bitadores (que trattando mais de obrar» 

quedecícreuer) atè o nome nos ocultâ- 
i râo , lendo que d’ellc ha breuc memória 

nos archiuos > & monumentos da Prouin* 
cia de Portugal, de que colhemos a referi¬ 
da no texto,por fer elle coUuento agora dé 
fua obediência. 

c, Nafceo F.Antonio na vilta de Coesj 
diflance íeis legoas de Coimbra para a íer- 
ra,foi filho do conuento de S.Marco»,traá 
lua vida Siguença na ^.p.das Chron.de Sè 
Hieronymo 1,2. c-42, onde diz, que o lou¬ 
reiro,que brotou íua íepulturajalcançàrão 
alguns religioíbs dos que viuião em feu 
teropo. Ê como elle imprirnio ann. i<íoy. 
bé infirimoSjq foi a naorte de Fr.Antonio 
pouco depois do an.i foo.Lembraíc d’elle 
F.Diogo de íeíüs,in 4.fêrculo memorialis 
Ordin. S*Hieronymi, & o P.Aluaro Lobo 
in m. í. 

d* O naíeimento temporal do celcf- 
rial varão D Gon.aloda Siluéira,illuftrif- 
fimo Martyr da Companhia, foi na frefeà 
villa de Almeirim, delicia,& rccrèaçâo de 
noíTos Serenifíimos Reis ,i4dcgoas a O* 
ri ente de Lisboa pelo Tejo aífima » onde 

■ então refidia a Co'rte;& não em Coes,vil¬ 
la no Bifpado de Coimbra, como ja alguns 
tiuerão para fi. Seu pai foi D.Luís da Sil- 
ueira,primeiro Conde da Sortelha, Alcai¬ 
de mòr de Alanquer, & Guarda-mòr da 
pcíToa delRei D loao III. fofficio na caía 

. reôl de grande honra, & maior cófíança.) 

i9f 
Sua mãe,D.Brittes Coutinhá»filha de D, 
Fernando Coutinho, Marichal deftc rei- 
ho; i elle foi b vitimo de dez filhos.q eftá 
fénhora tcuc do Conde feu marido, de cú* 
jo pàrto morreoiqual outra Rachel de Bei 
jamín» como não tinhà outro frutto mais 
exccllente ja,qúe dar ao mundo, a quem 
Deos eícolheo para fi,como antigamentè 
ao pâftor Dauid» que foi o menor dos fi¬ 
lhos dc iíai. Aíli que por ambas partes foi 
D.Gonçalo do nriais illuftre fangue de Por 
tugal, o qual derramou por Chrifto com 
grande generofidade ao romper da auro¬ 
ra,na quarta Dominga da Quarcíma , em 
que íccontaüão Kí.dc Março de içdi. íc 
deíuaidade 3<í. & quafi iSàdaCompa- 
hhiaj& não a li.d’Agoíl;o,diade S. Suía- 
na, como equiuOcados íentirão os Padres 
Ribadaneira5& Mapheo, quiçá dos noíTos 
antigos chamarem àquella Dominga de Su 
fatid j pela Epiftola defta Sandia lhe prece* 
der ao Sabbado , adueitcncia ja do P.Tel* 
lez no lugar abaixo allegado. 

Seguirãoíc a íeu maityrio grauiífiraos 
taftigos do ceo haquelle Império , a faber 
notaucis efteriiidades,perda de fruttosjprà 
ga de gafanhotos, mortandade de ihhumê 
raueis pefibas, que atè o proprio Rei ma¬ 
tou íua mãe» pelo induzir ao mattyrio do 
íanâo Padre » & aífi mais alguns dos 
que o áconíêlhàrão 3 & a muitos dos que 
concorrèráo nclle * júítiçou depois Fran- 
ciíco Barreto (Goiiernadorjque foi da Iri* 
dia)enrrando por aquella vaílifíiraa cafra* 
ria dc Èthiopiak Confta tudo o qüe d’elle 
efcreucmos(a]em da Relação,que o Licê- 
ciado Afonío LeSo dc Barbuda dèu ao P, 
Francifeo de Gòuiiea,cerca do miraculoíci 
modo ,em que permanece ÍCu íandfo cor- 
po)de Sachino in hiíb Sociec.2. p.l.y ànj 
22P.Mapheo in hift.Ind.l.i4. & 1. 2. Epi- 
ftoLEp.4.Ribadaheira na vida de S.Ignâ- 
cio l.à.c.5).& nado P. Laines 1. ã.c.ií. & 
in CentiMart.pag» 187. Gufmão i.p. da 
hift*da índia l.^.c. i ^.Surio in Commcnt. 
adan.íy4o.Alanus Copus Dial.6. cap.42» 
Paiua 1. i.Òrth,exempla. Andrade na Chr. 
dclRei D.Ioáo ill. 4, p. c.iiS. Carrilho 
nós Annaes Chronolide Hefpd.í Vafciíri 
deicript.Lufit.pag.y02. & y 17, Guerreiro 
tia Coroa dos Mart.da Cornp. z.p.Éloo-, 3. 
Tellcz na 2.p.da Chr.defta P rouinc. 1. 4, 
c.zp. Spinello no Throno Virgíneo c. 20- 
Balinghem in Kal. Virg. a ly. de MarçO, 
Eufebio nos Varões illuftres da Co mpanh, 
torri2.pag*i22. Alegambe in Cenr.Mart* 
pag.jdo, & outros muitos» como Beócio» 

0.4 Sando- 
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SândouaLIarnco> Coílajfic Rhò>q todos 
icferem ao P.Nicolao Godinoj Eícrictor 
de fua vida em Latim) a qual traduzio em 
Caftelhano Bernardo de Cienfuegos, ^ 

Também não ficou fbra dos eícrittos 
do nofld grande Poeta Luis de Camões» 
pois no i.tom.das Rimas anda o Soneto 
a7.em louuor lèu,que começa iNãopaJfes 
(aminhante^érc, E nas Lyfiadas Canto 10» 
Eftanc.5)3.dizdclie oíeguinte: 

de Mommoupa 0grade mperio 

^afeluaticagente negra nua^ 

On<íeÇonça{o, morte wuperio 

Tadecéra pola Fee fanBapia, 

€, Ofegiindo,que padeceo porChri» 
ílo nas ilhas de Solótjfoi o Apoftolico va¬ 
rão F.Simão das Montanhas an, i y8itcó- 
forme diz Frjoáo Lopez no fim da 4. p. 
das Chr.geraes c.^StFr^Ioâo dos Sanâios 
na Ethiopia Oriental a.p.I.2,c,4. F.Afon- 
ío Fernandez na hift.Eccl. de nueftros tié- 
posl.z.c.p.O P.M. F.Antonio da Encar¬ 
nação na Relação do principio da Chrif- 
tandade nas Ilhas de Solòr foi «id. & Frei 
Luis de Soufa 3,p.da Chr, da Prouinc^de 
Portugal l,4.c-iy«& outros, 

f, AMadreLeonorFerráz deixou 

grande nome,fallecendo an, ry8d.no Con- 
uento de S. Bento do Porto, d’onde era 
natural, como nos conftou de relações, 
que d’ elle fe nos communicàrão , cuja 
fundação (Deos querendo) íè verá noutro 
lugar, 

g. Pelo mefmo tempo foi a morte de 
Leonor da Silua, no conuento da Speran- 
Çajcomo parece do liuro de lua fundaçlp 
c,*?. & de outras memórias verdadeiras,&: 
depoimentos de religiofas timoratas, que 
atrattàrão, 

h. o .loão dos Reis falleceo anno 
idoo. quando os Carmelitas morauão na 
Cafa de S.Felippe à Pampulha.Temosd‘el 
le grandes noticias nas relações, que va¬ 
mos teguindo dos varões infignes em vir¬ 
tude defta Prouincia, que nos enfinuou o 
Reu.P.Fr.Ioâo de Chrifto, em quanto não 
íae a luz a Chronica d’ella, 

i. De Mathias Xichirobioye Mar- 
tyr, cujoprocelTo autentico íè guarda na 
Caía da Companhia de Nangazaqui,eícre- 
ue o P Luis Pinheiro na hilt.de lapão i.3, 
€.17. Fr Hyacinto Orphancl na mefma c, 
I y.o P.Cardim no Catai,ad an,idr4.pag, 
11. o P. Gabriel de Mattos nas Cartas do 
an. idiz.atè i4.fol,y8. 

M A R C, O XVII. 

S. Barão 
Eáemitr 

M Mertoía,na Prouincia de Alentejo, he Ceíebre o glo- 

rioíb S.Barão,Eremita, que íendo natural d’âque!laan- 
tiquifíima villa/e retirou a hüa afpera íèrra;diftante le- 
goa,& meia d'ella,ondeem tofea gruta (obra maisda na 

tureza,q da arte) fez vida folitaria,& cÕtemplatiua por muitos an- 
noSjfuftentandore das heruas,que cultiuaua fua induílria , regadas 
com a doce,& chryftalina agoa de hüa fonte , que no mefmo íitio 

brota, gaftando os dias, & noites inteiras em perpetua oração, cõ 
que fazia viua guerra ao inferno: & de crer he,q o Senhor lhe afíif- 
tiria com celeííiaes fauores,como de contino vía com íeus fieis fer- 
uos,que por elle deixÃo tudo. Vindo somente nos Sabbados a po- 
uoado tirar efmola,de que reíeruaua para fí a menor parte,& repar 

da a maior cos pobres de Chrifto. E querendo o ceo dar a conhe¬ 
cer ao mundo fua íãndlidade , todas as vezes,que vinha, fe repica- 

üâo osíinos^ femhumanoimpulíõ. Mas como fakaíTehua vez, i 
ellcs 
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ell^^s não repiquaíícm,ante&dobraííemj admirado o pouo danoui- 
da J.c/í íoi àlapâ em íua bufca, na qual acharão a S.Barão ajoelha¬ 

do (como oütro Paulo) com os olhos pregados iio ceo, para onde 
feu ípirita paftira auja poucas^horas. A cujo íagradoccrpo derão 

logo íepulcura em certo lugar da mcrmá íerra ^ não longe do Titio 
em que viuia/fobre â qual os heis erigirão depois em Tua memória 
hua piqaenà ermida , que perícucra inda hoje (reedificada a tem* 

pos) com o nome do meímo Sandro , a quem o deuoto pouo d*at 

quella Prouincia recorre por todo diícurlb doanno, em romaria, 
com ofFertas , experimentando feu laüornas maiores enfermida* 

des,CO a terra, que tirão debaixo do altar j & ieuao por relíquias, 
que relbcuem ao Sandto em paninhos, depois de íe aproueitarem 

id‘c:íla , muitos cios quaesfe vem pendurados na ditta ermida, co- 
I mo tropheos,& deTpojos fagrados. Finalmente a principal prero- 

igatiua de S.Barão he íèr inuccadodos Cazados,que carecem de fi* 

lhos,os quaes recorrem a íua interceííaõ na íefia ítira antes da Do- 
iminga de Ramos,tendo por certo,que nefte dia coníegnem do To 

|do poderoTo o felice deípacho de luas juílas petições. Em 

iLisboâ, noconueato deS.EIoy,oíiipremo dia do P.Martirq Lou- tím lou- 

jrenço,natural da mefma cidade ,a legqndacolumna em que eftri- ^4^3^ 

Touo íclido edificioda íagrada Congregação dos Coriigos Secii lôãoE* 

lares nefte reino,Cüoperâdor dos príncipaes conueotos d’ella,varão 
temente a Deos, elpelho do SacerdoCip, vaíòde eleição, Sc prega¬ 

dor da verdade,a quem pçla graça,delicadeza, i eloquência,com 
que íe portaua no pulpito^chamáiâonaquelletempo; Lingi^a.' íT- 

oHro; como DOutro â S* lüão Chrylqftomo, Aequirindo coín íêus 
íernaÔes grande nome, 8c feqüito dp pobres, ^ plebeos , fí5ir,endo 
auentajado frurto nas almas,arrancando yicios,Á defterrando abu- 

Tos,introduzidos CO a falta de Apoftolicos pregadores,exortado híjs 
á penitencia,' outros à reforma da vida.,- & a to<Jos encaminhando 
ao leruiço de Deos. E comoerâ bem vifto na,Cbríe,^&: ouuido cõ 

taotâ acccptâçãao Infante fandtoD.Fernando (qõe trabalhou ter 

jèmpre em íua cafa peííoas reformadas, & viituGÍàs )lançou mão 
d elle,fazendoo feu Pregador,i Efmoler* Nefte comenos reíoluto 
M loão de inítituir hüa Congregação de Ckrigos^que falcauâ ne¬ 

fte reino,& dandolhe GÕta difto,Tc oífereceo Martim Lourêço a Ter 
íeu cõpaoheiro em tam Sc giorioíâ empreza^E bé fe vio,pois; 
deíemparaado algunsbizoflhos Toldados a ftu grande Capitão,pe¬ 

las muitasobjecções, contraftes, 8c moleftias, que a Congregação 

padeceo em íèus princípios ^ elle, como hoEnem que tinha íòpeado 
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as honras, & vaidades mundanas, não voltou ascoftas à milícia do 

ceq^antes empregado todo no minifterio do púlpito,prègaua com 
tal fpiricuji efíicacia,ç|ue trouxe a ella muitos fujeitos conílituidos 
em dignidade, os quaes eftauao bem alheos de taes penfamentos, 
com que o nouo modo de vida floreceo grandemente. E não efque 

eido o ditto Infante,affi de íua virtude,como da de M,Ioão,pedio a 
ambos o quifeíTçm acompanhar na jornada, que fazia a Borgonha 
com a Duqueza D.Ifabel, fiia irmaa, na qual forão todos mui edi- 
ficadoscom íèus modeftos procedimentos,! exemplares vidas. D'al 
Íi,de/pedidos do Infante, paífarao a Veneza, para fè verem com os 
Padres deS.íorge Dalga,profeíroresdo meímo eftatuto. E depois 

a Roma,para darê conta de fuanoua Gongregaçao a MartfnhoV. 
(preíidentc então na Igreja de Deos) onde íicou M.íoão requeren¬ 

do graças,& priuilegios para ella.E Martim Lourenço voltou para 
Portugal,mai faudofo defeu companheiro. Perfeaerando pois na 

Ordem cfteferuo do Senhor, com notaael augmento d*ella muitos 
annos, fazendo outrofi grandes progreBos na virtude, acreditada 
com marauilhas. Vendo que fc lheinftaua a morte, fe confeííou 
géralmente com muita deuoçio, & recebidos os Sacrâmentos,pe- 
diohüa imagem de hum Crucifixo, que eílauâ à cabeceira. E ten- 

doo era hüa mão,co a outra batia’nos peitos, pedindo a Deos com 
lagrimas,que não atentaííe a grauidádede fuas culpas,mas o infini¬ 
to merecimento de feu Filho, pregado naquella Cruz; acufàua íua 
ingratidão,exagerauafeudefcuídoj culpaua íbafroxidão, lembra- 
uafe do pouco frutto, que a% delicadezas, & flores oratorias obra- 

] ■ rião no púlpito, & finalmente imaginauafe falto de todo bem^ 

&nas culpas sômente demafiâdo.Neílesjudos fentimêtos,olhan¬ 
do para o fanóto Crucifixo, ferrou os olhos com húa ferenidade de 
quem quer repoufar,5c ficou dormindo no Senhor o fomno dos ef- 
colhidos, podo ^ fua alma edá velando naquella vigilja íem noite, 

adidencia íem caní^ço , & cuidado fem fadiga, que na diuina pre- 
fença gozãoos Bemauenturados. Entcrrarlono íeus iimãos num 

lanço da parede da capella do Sandiffimo Sacramento, quejulgá- 
rão polo mais honrado lugar, que fe lhe pedia dar,cuja memória fe 
perdeo co tempo,que tudo vai íèpultando no profundo filencio do 

Tjoaoàe cíquecimcnto» €, Em Bem-fica, modeiro da Ordem dos Pré- 
MouraDo gâdorcs,a vcoerEnda memória do feruo de Deos Fr.Ioão de Mou- 

' ra,Confeíror que foi da Rainha D. Leonor, mulher delRei D.Du¬ 
arte,religioíb obferuante,penitente,& de muito fpintu,& orâçao, 

o qual por mandado dos Prelados amplificou naquelle celede ha- 

bitaculo 
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bítaculo grandémente a Obfeíüàflcia Dominicanâ, que então co- 
ineçaua a leuantar cabeça nefte teino. Era fingúlar a opinião, que 
em todo clle fe tinha de íuás boàs letras, & aííi meímo do prophe- 
tico fpiritu com que o Senhor auia illuftrado feu entendimento,co 

mo íe vió algúas vezes. Principàlmente quando o V.M; loaoapo- 
ftado a tomar alli o habito,elk cõ viuas razões o diíruadiOjmanife- 

ftandolhe telo Deos eícolhido parà outra maior empreza,qual era 
a de fer pai,& ílindador da noua Congregâç3o,dé Víílar,que com 

titulo de S.loão Euangeliíla, tanto illuftroú depois èfte reino. E a 

ditlâ Rainha D.Leonor , quando por imòrte de ícu marido fé quis 
àufentar d’elle para Cáftella , o mandou chamar â fua cella (onide 

eftaua ja deípedido de palacio,. retiràdo, éc cego co ã larga velhi- 
cc)& confukando com elle o íecrcto de íua jornada, & as vrgentes 

caulas,que anecelTitauão para el!a,F. loão lhas cÕrraritíu com tam 

apertados argumentos,que parécia fallaúa o Spiritü Sanóto por fua 
bocca: reuelandolheo bom velho tudo quanto depois experimen¬ 

tou no defterro, & â miíeria em què rematou a vida. E poílo que 
não deíiíliííe â Rainha de íèú propofito nà íuá prefença, fízerão co 

tudo nelia tal impreííàõ fuas palauras, qúe muitos dias efteue inde¬ 
terminada do que faria, rependendofe muitas vezes ao diante , pof 

nãoauerfeguido feu acertado coníelho. Finalmente efte veterano 
foldado da Ordem * depois de militar nellá valcrofamente, proue- 
Ú:o na idade,& muito rnais nO exetcicio faníto das Virtudes,dese- 
parado cotalmcnteda natureza, terminou feus feüoes dias,para go- 

' z?F o prêmio d ellas nos palácios da Bemauenturança ^óc foi íèpul- 

radono (dittoconuento,cemitério de Religioíos fânõtos. Em 
Còrdoua, no moftcirodê Vál-paraifo , falleceo F.AUconio de Via- modevia 

na^difcipulo amantiíhmo do V.F.Vafco, a quero por fuas próprias 
maos lançou o eremitico habito de S.Hieronymo cm Pena-lopga, 
examinando primeiro íeerâ do ceo a vocação^oqual como o Viffe 
mancebo bizarro , & que lhe não pezaua de auer nafcido, Ôc febre 

tudo fobrinho do Biípo de Lisboã D. Lourenço Rodtiguèz, pre- 
guntoulhe: Que fnmm d tiraua do munâoy Ct* o trazia a túmar o habito 

i^uella pobre caja^deferta^^fem regatos? Reípondeo:Ç«f so ú dtfejo deferüir 

a Vèos emreltpiao, Replicou F.Vaíco; Ne rtecejjdrto^ijue sejamosprimeu 

rofe tendespacteneiapa^ajofrer opetadoptoo dílla, O* Je dé todo coracaoaue- 

i ií venmcudo o mundo. Então croíquiado as panderetás, veftido em 

afpero faco.mal talhado.chamando hum frade, lhe dilTe ; 7cmai efte 

trmaojeuaio a Liibód^ deixatonõpelourinho^ onde feja <iatfto de todos^ por¬ 

queJê ler 'z/erdadeiro o dmorpo, que fíZ,do mundo^ dle tornará a bufear a hfu 

Chnjio, 

V. Anto~ 
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Chrip. O religiofo o fez aíri,& o deixou alii por algum tempo,dan¬ 

do que fallar aos que paíTauão, & que rir, & zombar a ocioíos, & 
matéria aos rapazes,que ja Iheremeçauao pedras, ác tudo Q>iiiais;i 

que íe ihes oífeíecia,como a loco ; anão tornar o companheiro 
por elle, fem duuida o puzerão em breue no extremo.do aperto, 
yifto de F^Vaícoeftetam famoío libello de repudio ao feculojore 

çebeo na Ordê,dizêdo,: 0 honíe vé so o €xtefipr,&* Veos^Q interior^eíiepo- 

íio ^ na apparemiamofifáua outra coufdj \>irk a fer '^tíltfsm,oJerH9 na cafa do 

Senhor^não íêenganou, antes fallpu propheticamence, pois nefte 
tempo partindo defte reino para o de Cordoua, q leuou Gooíigo;, a 
fím de defender o cordeiro, que ja tinha em ícu rebanho, contra a 

força, & potência dq tio,que nao fofria fer religiqfo. Procedeo lá 
de maneira,que foi fempre tido, & auido por varão de rara inno- 
cencia,át pureza Angelica,de ardente caridade para com Dees, & 
proximos,de ííngular dom de coníolar triftes, & animar puíiíani- 

mes,de profunda humildade, anichilapdofe, & abotedoíe fempre, 

de íolicitude perpetua no trabalho de mãos, & hnalmentede tara 
continua aífiftencia no choro dia, noite, com tal pcrf:ucrança, 

que mais certo era faltar o telogio,que elle. Nedesfandios exercí¬ 

cios,depois de húa larga velhice, cheo deceleíbai coníòlaçâo, ter- 
$.Afonfo minou trãquilamente fua ditoíâ carreira, e. Na deuota Cv fa de 
da Gama s.Maria da Iniba, Prouincia de S.Antonio,no Arcebiípado de Bra-- 

’ ga,oeftranho rematcdeF.Afoníb da Gama, que fendohomera 

fidalgo,rico,& mantieiroda Rainha D.Cacharina, depois de nau¬ 
fragar duas vezes na jornada da índia , aos ícííeota completos de 
idade,fe recolheo ao íeguro porto da Religião, fugindo dos naufra- 

gioSj&pcrigofos baixos do mundo , para neíla íegurar a íaluação, 
pois era dous annos, que lhe refultárão de vida,íe portou fempre co 
mo puro Nouiço, ern grande humildade,penitt nc!.3,& oração,c5 
outros louuaueis exercícios podendofe dizer por elle aqucllas pa- 

s jp. lauras da Sabidoria; Confummatm in hrmi explemt têmpora multa., Po- 
rem como tinha o perigo no mar , não lhe pode eícapar por mais 
que fez,foi o caro,quc hum Sabbado da QuarefmajVindo dc Mon¬ 

ção por mandado da Obediência, ícbreueio tal tempeftade,que íè 
foi a pique o batel,& afog3ndoíe,faio o corpo d’ahi a tres dias nas 
rias de Galiza^o qual foi trazido a fepulcar á ditea ianóta cafa, com 

grande concuríb,6c honra,admirando todos osincomprehenfiueis 
F.Ternã- juizos do Altiffimo. f. Em S.Frãcifco de Goa,acabou feus feíices 
dodaPaz. dias com louuauel, 3i íanéto fim,o religioíò RF.FernandodaPaz, 

Câftelhano, que em íccular vindo ter com ou tros a Maluco, por 

via 
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via de Felippinas.foi dosPortuguezes prezo,& trazidò a Goa fpo/ 
durarem a,oda as contendas fobre a pretenção daqueilas ilhas) de- 
Tenganado do tnundo, cora muito fpiritu tomou alli o habito, & 
profeflou, dando feropre tacsmoftrâsde virtude, quecraoexem¬ 
plar de toda a Cuftodia , fendo na realidade mui,penitente & au- 
llero,parco no (Irítento, zelofo do oíficio diuino, & na pobreza E- 
uangelica verdadeiro filho de (eu Seráfico Padre. Eleito Prelado 
gouernou o feu trieciio com muita prudência, i edificação, huma- 
nandofe tanto cos fubditos, que achandoos culpados, com benig¬ 
nidade os calhgauad então, á maneira do Saluador. lhes dizia://arfe, 
&nol,amphmpeccare E aos mais louuaua , para que crefceflemna 1°“: '* 
virtude. Era tam refpeitado. & temido de todos,ainda antes de fet 
Cuftodio,que aconteceo eftar o Prelado(que então era ) pratican- 
do com outros frades,&: vendoo ao longe vir, diíTe aos que eftauão 
na roda; F.Femar^,. E replicando hum d-ellcs: 
Cmo afstCl/Jieuerincta nao he •pnUJoi& tem medo delleC Si (relpondeo 

oCxi\\oà\o)mMheneceforíorefpeitar aejiuIUfMaidade. Morando no 
conuento de Cranganôr, o feu exercício quotidiano, era fair pelas 
pouoaçoes dosChriftãosaconfefiTar, baptizar , &inftruir os ti¬ 
rantes nos fubliraes myfterios de N.S.Fé. Succcdeo,que indo cer- d ' ‘ 
to dia por húa raa,vierãofe,a elle muitos mininos a lhe tomar a be- 
çaa,&preguntando porque não vinha huro,que«horaua,dtfferão- ’ - 
lhe,que era aleijado,óíèfuo de Deos íe foi a elle, &mouidodecÕ- 
paixao,lhe mandou.que fe aíTerraíTc á cana, qiue na mão trazia, & 
logo heou/ao.Morando no de Taoà,ouue nelle hum grãue inced- 
dio.chamadosos frades, para que actjdiíTera. elle obrou mais que 
todos, ficandofe no choro çm oraçio(como outro,Moyfes na mó- , 
te), de que lhe rendérão as graças, pois ella foi tam vehemente, 
que o aplaceu. .Muitas outras coulàs ofarou marauilholàs, atê que 
chegada a vitima hpra,acõpanhado dos religio(Qs,que lhe eftauão 
rezando o officio da agonia.olhando paraellesdifte' que feéioc- 
lhaírem,porqBeeftauaalli a Ma-edeDeos ,- & logo fazendolhe no- 
tauel reuerencia, partio era fua fanóta companhia, paraiagloria. 
Segs.plTos fe tnarao do temiterio comum, depoiside alguns annos, 
& feguardàrao coroo reliquias preciofas, para ferem collocados 
em rnats defcente lugar g. Na cidade de Ampáza . coifa de 
Melinde DO Oriente,o celeberrimo confliao de Ioão:Rebel.lo,Mer u. 

cador, <^ue adoecendo grauemence, andando prifíoneiro cm húa 
galede coftarios^rcos ( de queaquelles mares faõ mui ihfefta- 
dos ) roi mandado à ditta cidadc,para alli fer curado, não por íua 

Com- 
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commodidade, mas pela*expeâ:atiua do grande reígate, que eípe- 

rauadelle o Capitão. Os Mouros d cllatrattárão mais de© períua- 
dir a que deixaííe a lei de Chrifto, Sc íè tornaííe Mouro, que de fua 

íãude,& vida. Vendo elles, que não deferia a nada , antes dizia as 
tres mil leis,do torpi(íimo,ô£ mendaciffimo Mafaruede, tiuerão di- 

fto tanta raiua, que em lugar de agoa,& açúcar, que lhe promet- 
tião para refrigerar os ingentes ardores da fehre, vfarão de íalgad^, 

entulhandolhe primeiro a bocea de area. E depois de o trattarem 
com injurias, ác opprobriòs , o atàrão com corda pelo pefeoço à 

cauda de hum cauallo , & defte modõ foi arraftrado por toda a ci¬ 

dade,fendo de mais de 50.ânnos ; cm cujo martyrio campeou íua 

fortaleza,refpondendoíêrnpreaos Mouros,que nunqua Deos per- 

mitiíTe,quc elle cmpregaííe tam mal íiia velhice,deteftando as ver¬ 

dades Gatholicas» no tempo que mais neccííitaua do fauordiuino, 

então o apedrejàrão, vencendo fua atrocidade com marauilhoíò 
valor,& contentamento,exalando no meio da execução fua gratií^ 

fimaalma aDeos, E para que os matadores fe não gloriaílem de 
tam nefando, & abominando feito, em breue, entrada aquella ci¬ 

dade dosooíTos,foi ârrazada,faqUeada,&dcgolladoStambur,reu ty 
Jô,&Fr. r^Mo Rei, com todos ícus vaífallos. - h. Em Lunel, cidade da 
Imotéáo ProuinciadeLanguadòc eniFrança ,as viâroriüíàs palmas, &co- 

Antonio,&: F.Innocencio, naturaes, aquelle d’Eluas, eíle 

* dcBarccilos, Sc ambos filhos da efclarccida Prouincia Eremetica 
de S.Agoftinho de Portugal,os quaes forão eftudar a Fioreça, e<iiD 
licença do Rcueredo F/Hierooymo Patauino,Gèral da Ordem, Sc 

depois de acabados íèus éíludos,com grande louuor,voltando pa¬ 
ra o teino,chegados àditta cidade dc Luoel, acudirão muitos Lu- 
thcranos,& Caluioiftas a velos, Steomo os ouuiíTern cooferfár'^ Sc 

prêgarliurcmêtea Fé de Ghrifto; Sc defenderemfe das calumnias, 

que lhes ârguião,prouoGados,5: confuíos os hereges cia íohda ver¬ 

dade,que aprégòauãojác do valor Catholico,que mofi:rauaò,enco. 

Icrizãaos fe remeçarâo,a elles,vendofe conuencídos,5c depois de os 
açoutarem cruelifíimamente ,1 a friascftocadas os deípojái ão das 

vidas,merecendo ambos ncfte dia ferem feitos viârímas de Ghrifto, 

a cujos corpos derlo logo os Cathòlicos honorifico rejpulchró,' cõ- 
D.Guio- correndo a elle dcuotamerite muitos annos. * í, - No anrígò ce- 

Vairaõ da Ordèm de S.Bento, Biípadodo Porto,» ó obi- 
Mma, to de D.Guiomar de Caftro , Virgem Prudente, que fendo^ filha 

dòsilluftriffimos Condes da Feira,Qfferecendofèihe iguaescaíãtné- 
tos por íua peíToa, Sc nobreza, ella como tinha coníagrado ao cele- 

ftiâl 
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íua virginal pureza, com galharda reíòluçao engeitou, 

jão a todos,i efcolhedo para lua morada oditto cóuen- 
to, conoertco as galas, & fauftos íèçulares, em hum pobre habito 
monachal. E tanto íe aperfeiçoou nas virtudes, efmerandofe com 
particularemincncia nas leis da Religião j.i em fer pobre dc fpiri- 

! tu com vontade, i eífeito (ponto em que ha muitos,& notaueis ga- 
I nhos fecretos)quc era aualiada de todos por hum retrato de íandi- 
I dade. E deixadas por hora outras virtudes,que nellarefplandecd- 

j rãOjCra deuotiífima da Paixão de Chrifto , cuja laítimofa hiftoria 

I lhecuftaua muitas lagrimas, & difciplinas, que às íeftasfeiras to- 
I maua rigorofamente. Succedeo.que faltando hüa noite fogo nafua 
j cella,a íèrua do Senhor fe meteo no maior perigo, por liurar delle 

hua minina (íòbrinha fua) que configo tinha, & caindoihe o paue- 
. Ihão ardendo emíima , fe queimou toda,mofl:rando rara paciência, 

& fofrimentoefTes poucos dias, que depois viueo j atèque o Spofo 

: diuino lhe reuelou o de feu tranhto, que ella denunciou com gran¬ 
de alegria á Abbadeíía ; Stobrandonefteinteruallodetempoal- 
guas marauilhas , accefa, fornada alampada com o oleo de fua 

boa confciencia, ao clamor do S poíb, lhe faio â meia noife ao en- 
cõtro, para entrar fem demora nas celeíles vodas. /. Nò cõuen- D.Brãca 

to deOdiúellas,da Ordem deS.Bernardo,ofallecimentode Dona 
Branca de Vilhena,nobre por geração,mas muito mais porfuaexê 

piar virtude, 8c religioíàobferuancia , com que fazia tal guerra ao 
inferno,8: a feus feros miniftros, que no melhor que eftaua lhe ap- 
parecião em diuerfas figuras,ora de bugio , vfando de feus momos, 
& meneosjora de cão,viuando,& ladrindo; ora de galinha choca 
rodeada de pintáos,tudo a fim de a diuertirem de fuas pias,& fan- 
étas tarefas. Muitas vezes tirandolhe dé diante o que tinha para ço- 
nier,& das mãos as difciplinas, com que afperamcntc íe flagellaua, 
& ainda na vitima hora,quando eftaua de caminho,não deixou de 
â perfeguir,lutando cora ella de modo, que daua a entender a grã- 

I de violenciâ,que íe lhe fazia j 5c durando efta batalha largo fpacio, 

íaíoH’ella vi6toriofa,raas mui inílamrnádado roftro,repetindo en¬ 
tão o vitimo verfo do Syrabolo deS. Athanafio: Htcejifides Catholi^ 

ca: (jitam mfii^HiJqHefiâeüter^firmiíerí^íie crèdtderit ^ falms ej^e nonpotente 

com grande tranquilidade repouíòu em paz , a tempo que acoro- 

munidadecelcbraua a proçiíra5,& triumphode Ramos; m. sh m- 

Lisboa,no Dominicano coniiento da Rora,a Madre Maria dcíeíus, 
prima comirmãa do Arcebiípo íãndto D.F. Barcholomeo dos Mar mea,^ 

tyresi religiofa cm que conipetirão .á porfia as virtudes da abfti- 

' ' ‘ Rz - nencia, 

ftial Spofo 
& deu de t 
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nencia,& pcniteDCÍa,com rcalccs de humildadcj íiIencio,6c aífíílê- 
ciâ de chorosa qtiem o Seshor^eu ípecial dorn de goucrno, plan¬ 
tando aqueJIa caía cm tam religiofadiíciplina^uc não parecia pro 
ceder dc engenho humano,mas do ípiritu de Deos, que a regia, de 
forte que a poí!:ularão,nãoíó bua^mas outra vez Prioreía, em cujos 
dons triénios fez neJla obras menioraueis,deixando a fuas íucceiío- 
ras íuaucs exemplos dc bomgouernOj& reformada vida.Na vitima 
dcípedida,conformecoadiuina vontade,chea decelcftiacs conío 
JaçõeSjà aínftidadeaIgunsSanítos<loceo,a que fazia particulares 
dcuoções, rendeo os vitimos alentos, para no choro das prudentes 
virgjns lograr fem fim eternas felicidades. 

Commsntmiom XVJLd^ ALarfü. 

A Cidade de Mertola, chamada em 
Latim : MyrtUis lulia; he tam an 
tigajque nào confta de íèu s fun¬ 
dadores, íè bem o nome [ Myrti- 

///]parcce GregQ,como ourros muitos,que 
nos Beirão do tempo de Vlyfies» & não 
falta quem diga ícr Phaenicio,& que Myr- 
iilís heo mel mo, que Tyro amuai attribu- 
indo iua fundação aoiTyros , & Phaíni» 
cios,quc aportàião na Lufitania 8040. 4n- 
nos, anres da vinda de Chrifto, O cogno¬ 
me dcllulia] que lhe dá Ptolomeojtomou 
de lulio CeJàr, como ja òbíeruou Morales 
Jib.p.c. 5 z. de outras muitas dc Heípanha, 
quiçá pelo bem , qucíe portàráo íeus mo¬ 
radores nas trauadas guerras, quetiuerão 
os Romanos nelia, contra o famoíbCapi¬ 
tão Sertorio,& aífi o ditto Emperador pa¬ 
ra mais os obrigar à amiíadc do pouo Ro 
mano, lhe concedeo o Dercito antigo de 
Latio,ou Municipio Latino, de que sòmê- 
te gozauão duas cidades na LuBtania,Euo 
ra, & Alcácer, as quaes não crão eftipen- 
diarias, como outras muitas, queporiífo 
deixou Plinio de nomcala entre as jd.que 
pagauão tributo aos Romanos, d*ondç íè 
vèjquecraliure, & izenta,íòcia do pouo 
Ròmano,&, íèus naturacsfquaíi em tudo)! 
Cidadões Romanos, podendo nas guerras, 
militar em fuas legiões, & cohortes, tere 
todos cargos, & oificios da Republica, & 
ainda em Roma impetrar Magiílfados,& 
Tfi urhviratos, & lerem nelles eleitos, po- 
fto que não podião votar, que ifto era íò- 

aos que tinhão juro de 
Cidadões,como os noíTos Ljxboncníès. 

Os Gcographos antigos a fituão no Pro 
montorio Cuneo;/« Qunfo^àii Mella I.j.j 

fuHt MyrtUis, iBalfa, àjpmoha: m Sacro Lacom 
inga,&íortus Anibalu, Piin.I.4,c.Z2. C«- 
neus, ojfptda Ojfomba,Bu!fa,Myrttlis,&c. An- 
tonino np Itcnerario a faz diftante de Beja 
3<í«mil pafíos , cjue íãõ noue legoas, que 
hoje contão os noíTos daquclla villa à-dit- 
ta cidade. Porlitio, natureza , & arte, 
hc das mais fortes , & inexpugnaueis, 
que tem noíToPorrugahairentada nos con¬ 
fins defte celebre reino, & banhada doGua- 
diana,quecorrealli do Norte aoMeip dk. 
Ha nelia de Romanas antiguidade, ainda 
veftigio';,& ouuera muitos mais,íe os Go¬ 
dos, & Mouros, huns, & outros ba rbaros, 
para refazerem 01 aliceílès de íeus muros, 
não lanyárâo nelles os mármores,cippos, 
coiumhas,! cftatuas > que a veneraueranti- 
guidâde tanto eili ma,^ prêza. Contudo 
inda ha alguns de hüa celebre ponte íbbre 
o ditto rio, obra de marauilhoía grandeza, 
& architeálura ejtcellente» manifefto finai 
do muito caio,que ps Romanos faziáo dc- 
itá Colonia» Na entrada dos Afabés paJe- 
ceo as calamidades dás mais pouoaçõç:* de 
^eípanha,mas íempre teue Régulos, que 
a goúernàrão. Conquiftoua elReí D.San- 
chó II. ignoraíe o‘anho, fendo què no de 
izjp.fczd^ella arnpia doação, com titulo 
de villa,à Ordem de Sant-iago, para a de¬ 
fenderem íèus cauâlleiros, òrdenahdo qúe 
aíTencaífe alli conuento ,vpot íer fronteira 
de Andaluzia,& Algarue» cuja dóação an¬ 
da no liuro delRei D. Afonío III, fòí, 147. 
da torre do Tombo • & no dos Cõpps da 
Meíã da Gonfcicncia foi. 27P.& ainda ago 
raheCommenda mui principal da dkta 
Ofdem,q hoje gozaoiliuílrillirao D.loão 
Mafcareahas, cuja rrbanídade. & nobreza 

ato- 



Decimo feitimode Alarço. 
a tocíos obriga a grandes obíequios- O 
termo deita villa he dos mais ferreis de to 
do Alentejo, tem ao Leuante o de Serpaj 
atè a foz do Chança.a que ie legue o de Gi 
barleãoma Andaluzia.Áo Meio dia Alcou- 
tim. que he ja do reino do Algarue. Ao Po 
nentcjo Campo d’Ourií]ue,& delle os ter 
mos de Almodouuarj& Grauão.E ao Nor 
te.o de Beja. 

Nefta tam antiga cidade (hoje villa ce¬ 
lebre na dioceíi Eboren,íe,de 300.vizinhos 
com voto eni Cortes) nalceo o glorioío 
Anacoreta S Baiào,ou Vaiáo, que íegun- 
do tradição de leus moradores, foi irmão 
dos (andlos Martyres Biiílosj & Barbara» 
aos quaes eftâo de licadas tres ermidas 

j em montes altos , que a coroão em diftan- 
cia coníiderauelj porquç a dç S Briffos íi- 

I ca hü4 legoa da viüa. a de S. Barão legoa, 
& meia» & a de S.Barbara tres. E temíè 

! por coufa notauel j quede qualquer deftas 
i errnidas appareçãoas outras» fendo affi 

que o terreno daquelle termojhe tam mõ- 
^ tuoroj& de orizontestam apertados» que 
I Jião paífaõ de legoa > & as ermidas diftão 
I húas das outras» cinco, & leis, as quaes he 

ceri;o que fe conferuàrão no tempo dosGo 
í dos,& Árabes, & depois por vezes le.ícfor 

màrão. E le auemos de venerar as tradi¬ 
ções como fagradas, florçfcendo S.Briíiõs 
pelos annos de 300. em que era Prelado 
(legundo Dextro)da S. St d'Euora,he for¬ 
ca còfeíTarmos,que viueo S.Barão no mef 
mo tempo, & alguns feculos antes que en- 
traííein em Portugal as fagradas Religiões 
dc S Ago1linho,& S.Bêto,pcla qual razão 

, não podia fer Eremita dc nenhúa delias. E 
menos, o que por mandado de Deos ani¬ 
mou a elRei D. Afonío Henriqueza noite 
antecedente à famoía batalha do Campo 
d’0 arique , pronunciandolhe a vid|oria, 

; que d’aquelles bárbaros Reis cohfegui- 
! ria, pois clle fe chamaua Vigildo Pirez d’ 

Alrnidra,ou Almeida , & jaz, leu corpo le- 
pultadb na Igreja de Reris, Biípado de La- 
mego,a quem os noííbs Portugnezes çha- 
mào S.Magatú, como moífraremos em fçu 
dia, com baftantes fundamentos. De mais 
que na ermida de S. Barbara , irmãa deS# 
Barão , repartio ja o ditto Rei entre os (ç- 
iis,os dcípojos d’aquella milagrofa vidbo- 
ria,coina de noífas hiftorias confta.E fina]- 
mente de nenhum modo podia fer feu Có- 
panbeiro,como tem para íi certo religiofo 
da Serra d’Oda , cuja relação no* chegou 
às mãos,pois nella íc refere, que com ou,- 
tros doas foi lanhado »ena odio da F6 p”e¬ 
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los Mouros, em hüa cifterna, queíè vè no 
corpo da antiga Igreja do Saluador dcMet 
tola , gouernando o Conde D.- Hertrique» 
lobre a qual fe tem ouiiidopor vezes fua- 
ues muíicas. 

lulgamos» que foi S.Barão d’aquellcs 
Eremitas,que retirados do pouoado amao 
a vida folitaria, & contemplatiua, porque 
de íemelhantes ouue íèmpre muitos nefte 
reino da prjmitiua Igreja té c prefente , a 
que hoje refpondem os da Serra d'“OírH.Pe 
lo que não fc pódem ouuic- alguns Préga- 
dores, que ignorando as couías do npíío 
Sando por muito antigas, prègando 
felÍa,o fazê S.Barlão, Monge f.olita rio do 
Oriente,cuja vida eícreueo S. loão Damaí 
ceno. Ed’aqui parece veio feftejaremnoâ 
27.de Nouembro, dia em que os Martyro 
logios trazem ao ditto S-Barlão, fèndo fe-í 
fía feira de Ramos o do noíTo São Barão, 
pois nclla defpacha as petições, que lhe fa¬ 
zem feus deuotos. Mas como atègora não 
ouue ninguém, que d’ellecfcreuefíc,he tu 
do húa pura çonfufaó. A Serra tomou d’el- 
le o nome , & a coua» que fica ao Norte,à 
villa da fua ermida,onde hà Imagem verti¬ 
da com túnica, A: bentinho de cor de Ç,a* 
ragoça, chapeo nas cortas, & liuro nas 
mãos , a qual foi copiada pela velha, que 
por eftar ja.mui gaftada,aenterràráo os dç 
uotos debaixo do altar, & melhor fora dei 
xala,.para que o pouo fiel a leuaíTe em lair 
cas por reliquias, como ja da noua farz 
com menos decoro. Dizemlhe MiíTa dc 
Confeffor não Pontifice co Euangelho dqs 
Abbades;£fcc nos relinqumus omnta. Pelo q 
fe aduivte ao Ledor »que nem todas Ima- 
gens,& templos, que hà de S.Barão pelo 
reino,faõ do noíTo Po.rtuguez,pois hà mui 
toi fandos Bifpos eftrangeiros deite nq- 
me , comp íe pòdem ver nosMartyrologf. 
& Sandoraes,masíendo do Eremita,as jul 
gamos portaes»poisatègora»por mais que 
nos deíuelaraos, não temos deícuberto al¬ 
gum Sando crtrauagantc defta clafíe. He 
ipui celebre por íeus milagres a do Cam¬ 
po d’Ouriquc, ondehe venerado d’aquel- 
íescontqrnosjcom grande Goncuríb..Epqr 
fua deuQção, muitas peffoas íc chamão de 
íeu nome naquella Com arca,& Prourneia 
do Alentejo. Ia d*elle cícrenérão» porto 
que confidamente, o P. M. Fr.Leão de S, 
Thomasna Benedidina Lufitana, tom..i, 
tiad.,2,p.q. C.7. F.Arito.niQda Purificação 
na i.p.daChr.Aug.derta Prpuincial.3.tir* 

Ghronol.Monaft.Lufit.ad an. 
7oo.p2g. ra,g.& in TheC triííph.Choro 

R 3 ‘ ÀChr, 



20% Agiohgio Lujltmo, 
A cbr, m. f. da Eremetica fatnilia da Serra 
d’Oira. A que podemos luntar as relaçôes> 
quenosdeu o LicenciadoAntonio Nunez> 
Freire da Ordem de Sant-iago^ Prior que 
foi muitos annos de Meftola > & as doin- 
figne antiqua no Manoel Scuerim de Fa¬ 
lia,CorTÍgOj&Chantre> que foi da Sè d E- 
uora» que cona particular cuidado asinda“ 
gou para nolascoramunicar • 

b. O P.Martim Lourenço da Congre¬ 
gação de S.Saluador de ViUar(que depois 
íe intitulou de S, Ioao Ewrfwg^e/i^<í,'eomo di¬ 
remos a íeu fempo^ a quem ella deue (de¬ 
pois de feu'fan<fto Fundador o V.M Ioão) 
os progreíros> & augmentos, que ainda ho 
jelograifallecco fandtamente an. 1463.05 
•grándc magoa de toda ella. O P. Paulo > 
diligente elcrittor das couías dcíeutêpo) 
relatandoasdo íeruo de Deos>notratta- 
dojque fez da Ordem em vários lugares» 
principal mente na i.p.c,7.& no 8, tallan 
do da primeira Cafa > a laber S. Maria de 
Cãpanhâa»no Bifpado doPorro>&do frut- 
to^que elle , & o ditto M.Ioão íizerão ne- 
Ita cidadejdiz o feguinte: Èm efiacaja 
iierom os mjfos Padtes por algtím tempo, & 0 
feu exemplo era grande emaquella cidade, ca 
M.loanne por jua exemplar, dr compota vida, 
^ ainda po r fmgulares confelhos áe fua ffua, 
^ Martim Lourenfo,porfuas feruenies,‘& mui 
doces prégapes faz.ião mui efpefo ,i euidente 
fruttOy^‘tal exemplo,i edificaçont femeàrao al~ 
luqueainda agora4uray& fe diz. em aquella ci 
úadeyqueMJoanne por fua tida,&Martm Lou 
rem o pela prégaçom [az.ia milagres em aquelles 
dias. Muitos coftumes gera es > & mui bons en^ 
xertarom, & muitas péjfoas encaminharom ào 
feruifo de Deos,& 0 kifpo os mantinha (ícil* 
D.Vâfc./) que muitas vez.es fe ta leixande a ci^ 
dade, & juas companhas com muita deuaçom 
para elles. iftaua hi pot dias recebendo muita 
eonfolaçom,& conforto dalma,&c. Lembrafe 
também de Martim Lourenço as Confti- 
tuições da Ordem c. 6. & 8. D. Felippe 
ThomaíinonosAnnaes delia foi.I4Pí5c 
lyo, o Liuro dos Anniueríarios de S. 
Eloy fol.z.as Relações m. 1. que deixoii 
o P, Miguel ;da Cruz, dos Varões illuftres 
deftâ fagrada Congregarão, 

e. Com razão íè quéixa a cada paíTo o 
P.FXuis de Soüfâ na Chr.Dbminicana da 
Prouincia de Portügahdas poücàs memó¬ 
rias» que achou para a tecer » fendo que a 
matéria eftaua junta pelo P.CacegâSj i elle 
de nouo« como frade dá mefma Ordem, 

com mando»& poder podia reboluer os. 
Câitorios.E quando elkfe queixa.que fa¬ 
remos nòs delfituidos detudoiftojmas he 
certo» que OS religiofos antigos, mais trat- 
tauão de obrar, que de efcreuer. Tal nos 
íuccede agora co P. F.Ioão de Moura,quc 
fendo de eftremada virtude, & fama no 
tempo dos Reis D. Duarte, & D. Afoníc» 
V.nâo achamos dküe memória algüa n^s 
dittas Chron. & nas do Reino. G, Ouça¬ 
mos a Rui de Pina na de Afoníb V. c.óz. 
fallando da Rainha D.Lèonor; Foijèacon- 
felhar fobrefua ida com htmi fraèe de S, Demiti 
gos de Betmfica , porque era/^nhora muito de- 
uota, ■& de mui relrgio^a vida, por nome Frei 
loão de Moura,Jeu Confepr,Padre de grandes 
dias,^ doãrina, & affi dtynui fwãa vida , 0 
qual omindofuas rdz.oes , lhe refmrdeo , como 
de mandado de 'Deos;&c. E Duarte Nunez 
na mefma Chr.c.í).iefereifto mais diíFuíá- 
menre,chamandolh'eí Seu Cohfejfor, homem 
muno velho,letrado,é' de fanã a vida , que lhe 
rewelou tudo quanto depois lhe fuceedeo de mife- 
rtas no Tàmbem o P. Paulo na 
hift.allegada i.p. c.^. fc lembra d elle, &: 
de F Mendo ícu companheiro, publicati- 
doos por homens de grande vida, aos quafs buf 
eaua muitas vezes em Bem-pea M.Ioão, fun¬ 
dador aos Lotos, para aprvâer delles 0 caminho 
do ceo. FalJeceo pois Frei íoáo de Moura 
cheo de dias,5c íansítâs obras an. 14,70.Vk- 
jaíèLopezna J.p dasChr.geraeJ.i. c.9. 
& Fernandez no Catalogo Dominic. dos 
Confeífores dos Reis. 

d. Do fanâo Varão F.Toão de Viana, 
ou Viena,tratta F. Pedro da Veiga in Chr. 
Ord.S^Hieronymi],i.c.39.vbi agitde cu¬ 
ra in Nouitiorum probatione,péloV.P.F. 
Vafeo, fub tácito nomine.Siguença ra mef 
ma 2»p.l. 2, c,6. Cunha na nift.de Li.'boa 

.p*>p.c.5>^,Aluaro Lobo t,23.& outros, 

(?. Entre os veíieraiieis varões, cuc 
Tairão do deuoto Sanòtuario de N. Senho 
rada Infoa , para illuilrarcm a Seiaphica 
familia, não tem o rhenor lugar F. Afunío 
da Gama,o qual morrédo hà perto de 80. 
annos, eftãoindagora íuasvirtiide« mut 
fr.efcas na Prouincia Antotiiana, como cõ- 
fta daChr. m.ftdkllá, & do liuro intitula¬ 
do : O Cartorio, que fe guarda no conuento 
de Lisboa. 

f. Oüiíe fempre no coniiento dc S. 
Franciíco dc Goa, como mais f)rincipal,& 
reformado, que he de toda a Prouincia de 

S. 



Decimo fèttimo deMarço^ 
S.Tliome.réligiofos de grande pèrfeiçio, 
obíeraantes da Scrâphicâ r'egra,«5c mui có 
templatiuos3& zelôíòs do bém dasfllmas, 
aos quaes honrou o ceo com milagres. O 
capitáo > Sí afttcfigrtano de todos,hc o V. 
P F.Fernando da Paz,Cuftodioq Foi del¬ 
ia pelos an.1^8^. àntès de fer Prouínciaj 
«U]a admirauel vida» ^ morte refere Frei 
Paulo da Trindade ria Conquifta ípiritual 
dp Oíiétepelos frades Menores 1. i.e.24. 

: Mâfceo toão iRebelló ria Prouin- 
tfâ da Beira, viueo muitos annos em Gha- 
ul,onde era eârâdo,& padeceo em Ampá^ 
Ãa ari. I y 8 f-como quer F.Ioâo dos Sariâos 
na Ethiopia Orierttal I.5:. C14, & riloem 
Mombàça, tomo diz o P. Antortio deVaíc* 
pag,4df. Era aquella cidade mui grande, 
che.A de "cnte.proípera,& rica, fúdada no 
íimo de hum monte, cercada por terra de 
muro, & por mar de grolfa eftacada dé mâ 
deira,reu Rei era mui poderoío, & pbr if- 
lo ertuejado dc todos os da Gofta deMèlirt 
de.A eda cidade arraZárão os rioíTos* mor¬ 
rendo à eípada,de mais do Rei, quatrócê- 
tos Mouros,& trezentos priíioneiros, qué 
o P.Aluaro Lobo attribuc à impiedade, q 
víaráo com o ditto íanéto Martyr. 

h. Dos religioíos Fadres Fr.Antoniò 
d’Eluas,& F Innocenciò de Barcellos, que 
os Luteranos de Luriel matàrâo emodio 
daFèan.i^-í^r.efcreueF.Etieronymo Pro¬ 
mano na Cent.ii.dâ Õrdem fohiji, poC 
eftas palauras: En efie mifmó ano a tjtdé 
Março venian dos reli^iofos tíuejlros Eórtugue- 
Z.CS de efiudiir de Florença,con licencia de nu- 
eflrò P. General, los quales como lle^affen a Id 
ciudad de Lunel, que.es en la Prouincia de Len- 
^ludòeh en FraHcia, ftieron martyriz.ados por 
los Luteranos, porque libremente defendian ,jl 
confejfauanla S,Fè Catholica. Ejio me fue ái^ 
cho en ntieftrq conuento de Aries ,fietedias def- 
pties que acaeciò í:.D’elles trattao F. Afori 
fo.Fernandez na hift. Eccl. de nueftros tié-' 
po $ 1.5. c. 20. Fr.Elias de S. Thereía no.li-» 
urodásaImasl.ii,c.27.n,y2. Frei Pedro 
Caluo nas lagrimas dosluíios pí2.Gap,l2é 
Herrera no Alphabeto Auguftiriiario L A. 
& l.Elfíio no íeu Encom.Auguft* pag. 72, 
& 517. & Fr. Antonio da Purificação na 
Chconologia M0nafticaLufit.f0l.40.0nde 
nos dá (cus nomes,& patrias, que os mais. 
pafíaòem filencio: Dies tjtMartj: Ltmehj 
tn Gallia paffto iüuftrium Chrtjii militim An- 
donij Eluenfts,& Inuocendj BarcelUnfts ex Or 
iiitt ErénutarumStAug.&ít 

i. O conuento de $. Saluador de Vai- 
tão,foi fundado logo nos primórdios do 
Ireino , por hüm fidalgo principal,chama¬ 
do D.Turris Sarna, como íe colhe do Con 
de D, Pedro tit. 41 Coníeruouíè de 
então atégora em fumma religiãD,& ob- 
fefüânCiâ da regra de São Bento, viuendo 
lempreaqui-monjas de muita virtude. A 
AbbadelTa inda he perpfetuajtem fub- 
ditâs cõminummerite debaixo dá obediert 
cia Òrdiriaria do Porco, em cuja dioccli 
eftà fundado juritp à Ponte do rio Aue erii 
valle ameno,rádiô,& jucundo. Das anti¬ 
gas rfiligíoíasique nclleflorecèrSomão ha 
memória, das modernas foi tam limita¬ 
da,a que íe rios comrnünicou do ditcO CÔ- 
üento, que éícàçamente palTadeCarta de 
nomes, â faber Catharina Figueira arino 
15" 77» natural de Bragà, a quem vifitàráo 
rio largo tempo,qué eftéüe entreuada,mui 
tos Sandtòsscom os quaés tinha particula- 
tés colloquios; p.Anna da Siluaari.i jpr» 
da Poritè da Barca.qúe tàmbem efteue 14 
éntreüãda, crefcéndolhe por vezes o pâo, 
& azéite. ines Pinta i i"5)4. Brachareníe, 
em cujo tranfito íe ouUirão ao orgâo mu- 
ficas céleftiàeSiMais arittgâ que todas èftás 
foi a noíTa D. (juiomar de jqaftro, pois acá 
boilíànétamericéari if74. Vejâíèdo^con- 
uerittí D. Rodrigo da Cunhamo Cataí. dós 
Biípos do Porto 2.p;pag.4ooi Fr.tieâo de 
S.Thomi ttO 2ito.dâ Chr.fraát.a. p.y.c.d, 

L Entre ás rèíi gíoías,que acabáráó 
feus diâs Com opinião de virtude, rio cbri- 
uento de Odiuellas, foi hüa chamada D. 
Branca de Vilhená.ari.íygo. quc pot hu- 

-mildade matídoU , que na TepultUrá íèlhé 
rião elculpifie íèu nome, como.tihhâO, fuas 
itrtlâas D. iíabel de Limà,& D.Antoriíá de 
Vilheriajque tambethifofâo iriuí çxempla- 

yirtuoras, Cornô confta de tèia^óeSí 
que temos ém rioíTo poder, éfcHtús pôí 
timoratas,iSC fidedighâí^iéíigiofas*p ' • 

.dT 
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..^•..^DaS.inclytas virtudes, qjué acórti- 
pariharao'na vida a Madre Aritonia ’dé le-^ 
ÍUi&idas viíoês lobmrtas,que teue na ííiof 
te and. i^07% y|çatíçairios copiofa notic|aj 
alèín da que jâ hos 3á o P. F.Luis dc ^oU- 
fa í>à'i|.p.de íuasCbrori.LiiCap.j.Dócõ- 
riento da Rdíajqué^pròduzio taíh odorife-* 
ra flor, vejaíeo que diítemos énío tomò 
precedente naComméLde i j deLneiro 
lit./. V - 

R4 MAR- 
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A cidade de Girona,em Catalunha,a fefta de S.Narciílo 
M. por narcimento Portuguez, filho da famofa vil- 

la de Sanâiarem, & por dignidade XII. Primáz de Bra¬ 
ga.Seus paesforãodos mais principaesdaquelle pouo, 

na riqueza opulentos,& aparentados co a melhor nobreza de Hef- 
panha. Eíludou’ letras humanas,& diuinas,íaindo tàm infigne nel- 
ías,como na prudenciaiSc íànélidade, De íorte, que vagando, por 
morte do B.Calcdonio, a cádeira de Braga, acharão que somente 

elle era digno de occupar tam graue pofto. Collocada a refulgen¬ 
te tocha no candelabro da Igreja,refplandeceo de nouo com raios 
de excellentes virtudes, alumiando a huns comfua orthodoxa do- 
dlrina , i edificando a outros com fua reformada ^vida, pelo que 
à competência pretendião todos imitallo, quanto lhes era poíli- 

uel. Eftando pois o íandto Prelado oceupado nogouerno paftoral, 

eílimado,& venerado de fuas ouelhas,como era razão,achando to 
dos riblle pai,emparo,remedio,conrelho,exemplo,& do<5lrína,& fo- 
bre tudo inculpada vida, ordenou o ceo (por diuino decreto ) que 

as deixalTe,&: paííaíTe a Alemanha bufear as alheas, as quaes total¬ 

mente neceffitauão de fua Euangelica,& Apoftolica doàrina.Obc 
dcceo o íànâ:o,& acompanhado de Feliz, feu Arcediago, íàudoío, 
tomou o caminho.Echegado á cidade de Auguíla(metropoU en¬ 

tão daquella Prouincia) íe agazalhou em cafa de Hilaria , Rainha 
que fora de Chipre, a qual, perdido feu efi:ado,fe retirou à ditta ci¬ 

dade com fua filha Afra, mulher íenrual,& lafciaa (como de ordi¬ 
nário o íãõ as Chipriotas.) A cuja cafa o guiou Deos, para lhe dar 

íaudc,& vida ípiritual,& a tirar de hum abiímo de torpezas,& deí^ 
honeftidades, que co as treuas da idolatria, Sc íbmbras da morte 
em queeftaua,â íazi^o defconhecer íua deígraça. A qual como íè 

vio das portas a dentro com Narciíío, imaginou que feria comò 
aquelles,que de ordinariô a frequentauão,mas vendoo paííar â noi¬ 
te emoraçao,interrompida com hymnos,& louuores diuinos,cer¬ 

cado de húa celeíliái luz,ficou mui confuíã, & não ouíou íblicitalo, 
O faníto Prelado então afeoulhe o mao eftado em que viuia,o eui 

deríte perigo de fua faluação, 5c o eícandalo grande, que daua a to¬ 
da aquella cidade,reprefentandolhe iftocom tam eificazes razões, 

que Afra tornou fobre fí,&: de publica peceadora,veio conuertida 

^ glorioía Martyr de Chrifto, & dando logo de mão âs munda¬ 
nas 



Decimo oitaao de Jldarfo* . 111 
nas galaSjà delicioíos enfeites,vcftida de penitencia, & contrição» 
proiírada aos pès de NarciíTojpedio o íanàoBaptiímo,querccebeo 
depois de jejuar fette dias com Hilaria íuamãe, na qual tanabem 
obrou muito a efficacia da diuina graça,& aísi meímo em cres cria 
das, que a feruiãoja faber Digaa,Eunoraea, i Eutropia,as quaesaí- 
ll como forão companheiras fuas na torpeza,o qnizerão também 
ferna conuerfaôjSc juntas em hum corpo abraçarão todas a lei de 
lefuClinico. Animado NarciíTo com tam excellentes princípios, 
fabendo que apeifecução andaua menos furiofa, faio a pregara 
diuina paíauracom feu companheiro, não somente pelas ruas, Sc 
praças da cidade, mas por quaíí toda a Prouincia, confirmando a 
nouadoiflrina queinculcaua com cílupendas marauilhas^ganhan- 
do tantas almas para o ceo,que com muita razão hc chamado; A- 

I poftolo, & Meftredaquellas gentes.E depois de leuantar Templos, 
erigir Altares,ordenar Sacerdotes,& nomear Birpos,que gouernaf- 

: fem aquclla rercenteChriftandade(entre osquaes foi Dionyfio,ir¬ 
mão de Hilaria, & tio de Afra, a quem cm fua auícncia deixou en¬ 
comendada a cidade de Augüíta) áuendo nifto gaftado noueme- 
fcsjfaudoío de feu antigo apriíco que em Braga deixára com gran 
de íentimento, & dor dos ncophycos Chriftãos. Voltou a Hefpa- 
nha,& tomando o caminho por Catalunha,prègando fempre o fa 

! grado Euangelhojdiícorrendo por toda parte,a maneira dos /agra¬ 
dos Apoftolos, veio ter â cidade de Girona, onde íe deteue tres an- 
nos por âí/i o pedir a neceflfidade, nella pregou com grande zelo, 
& fcruor,acquirindo de nouo almas innumeraueis para Deos, onde 
conhecendo os gentios os lucros, &ganancias,que tiraua de fu as 
exortaçÕcs,^porque íè o não ataiha/ícm, cm breue abraçarião todos 
feus moradores o Chriftianifrno, auizârão doqueíè paífaua ao Pre 

. iidente L.Caefonio Macro,quc o mandou vir a preguntas,át conhe- 
r cendo pelas repoftas fua tam /ôlida conftância,5c fortaleza, depois 
t de atormentado no equuleo com variedade de martyrios,eíl:ando 
j celebrando aosChriftãoso facroíandio facrificioda Miífa, defear- 
! regárão feus maleuolos perfecutores fobrecllc tres penetrantes fè- 
) ridas,em confiííaõ da Sandiílima Trindade, hüa no hombro direi¬ 

to,outra na perna efquerdajSc a terceira na garganta, quede todo 
o priuou da vida temporal. Fazendolhc ditofa companhia S.Feliz, 
que não era bem entraíTe na gloria cila bella flor, fem o feu felicií- 
íimo,<Sr inuidiffimoArcediago.HeoN.S.NarcííTò patrono inclyto 
das cidades Girona,& Auguíla. Deíla, porque aJli pregou a Fè,Ã: 
foi feu primeiro Apoílolo. Daquella,por iheatro de fua foitaleza, 

& pof^ 
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& poííeííaõ de íeu milagrofojôc incorrujTto corpo. Rçfulcando d*a- 

<]'ui não pi(]uena gloria a antiquiííima villa deSãâ:arê por auer pro- 
crcado a tam fanâio aluno,& a Braga por gozar mais de cinco aa- 
nos íua Primacial mitra,com que íe acreditio, Òc honrão tam ceie- 

é'o ^dJif illuftres cidades no vniuerfo, ■ k Em Sanâ:arem,no mo- 
y^s‘Dm] ílciro da Ordem dos Prégadorcs,a fanda recordação do P. F.Fer- 

nando de Iefus,cuja admirauel vida foi hüa perpetua cruz, leuada 

com rara paciência, i eftranha deuoção. A cjualidade delia forão 
prolongadas doenças,! enfermidades, acompanhadas de infopor- 
taueis dores,com que roouia a piedade, 8c laftima grande aos reli- 
gioros,& moucra aos infiéis feo virão, & ouuirâo, íègundo erao a- 
pertadas,& terribeis,nas quaes íe portaua o feruo dc Deos, & nouo 

Job,paííaodo os limites do íòfrimento,porque(ajudado do ceo) fa¬ 
zia da pena, gofto,& do tormento, recreação, não ceííando, quan¬ 

do fe via mais afflido,&: cercado delias, de render graças ao Todo 

poderofo pelo caminho por onde o Jeuaua, moftrando no fim da 
vida,quede íiia mao procederão doenças,dores,dc paciência, coro¬ 
ando tudo ao paííar d’ella com manifefto final da gloria,que ja lhe 

começauão a render aquelles terrenos defeontos ,imprimindoIhe 
no defuntto corpo hüa luz mraordinaria, que fendo julgada por 

reuerberação do Sol diuino, fez logo trocar as triftes lagrimas dos 
companheiros em alegria, & as laftimas, que d elle tinhão em fan- 
éta inueja. Não paílarão -muitos dias que o religioío varão appa- 
receo em fonhos a outro do meímo cònuento, & como o conhe- 
ceííe, dc duuidaíTc da vifaõ, íe era imaginaria, íeilluminatiua, lhe 

fezalgüas perguntas , adaber : Seey4 eíle o proprU Frei Fernando ^ a 

^uempouco antés,a]udkra a fepulear^&* o lugar (jue pofjmat Ereípon- 

dendo : terf ore (juidem marims fum^fedamma W»í?. Entrou em maior 

curiofidade de inquirir o lugar, que gozauão alguns religioíòs feus 

contemporâneos na outra vida,a que cllefatisfcz muito em forma, 
permittindoo aífi o Senhor, para auizo de huns, confolação de ou¬ 
tros , & certa fperança de faluação. a todos aquelles, que íe- 

s'or sea^ guem as communidades, c. No mofteiro de N. Senhora dos 
Poderes de Villa*longa, Arcebirpado de Lisboa, deixou o terrefi 

Menortí. ttc domicilio â Vco. Madre Beatriz de S.Frãciíco,de raui pura cõfi 
ciencia,& folida virtude,a qualíèndo Dama da Infante D.ifabel, 

filha delRei D.Manoêl, & caiada depois com Antonio da Siluci- 

ra,Senhor,5^ Alcaide*môr de Terena, poííuia ja tam inteníos de- 
fejosde íér religiofa, que a néccífitárão afazer voto ao Altiííimo, 

que íè nalgum tempo íê viíTe liure do vinculo do matrimonio,auia 

fundar 
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fuadar hum mofteiro,no qual feruííTe a Ds^os até á morte em per¬ 

petua clatifurâ. Compriolhe o ceo feus deícjos, vendoreembfetic 
viuaa,começou a reuoluer em íeU peofamenco, como dariaáexe¬ 
cução o voto j indeterminada então na Religião^ que profeíTaria, 

ahíorta neíle cuidado, fe lhe reprcfentou na fantâfia hü pobre ha¬ 
bito de xerga,&: groííeiro ÍIiiaí,com qoe logo fe reíolueo á fer Fraii- 
circâna.Pjraifto,acompanh3ndo certo dia aditta Infante àquellc 

deüütiííiiDô cenobioda Madre de Deos,com animo de ficar lâ^lhCí 
diííc hõa freira finâra, a quem vifitauão por doente* fcm que ella 

jfbubeíTe de feüs bons propofitos: Edtficãi^ O* naofiijueiS a^ui^qUe 2>eõS 

Ví>i tem efcolhiddparapeUrafundamínta!de humperj^etttjpmo edtficid rehgüfo'^ 

com que ficou mui confolada,entendendo cfperaüa o ceo dVlia ci¬ 
ta Doua fundação. E na mcfma noite fe lhe reprtíèntoíi em íõnhos 
húâ prociíTaõde fieiras Ciariílas,5: que húa delias lhe dizia : Hk 

mm k^i^kus^tmjcjue amíBus futUrus ejl. Com eftá rupefnâtural viíàõ, 

amanhecendo cortou o habito do mcfmo modo,étcor,que íe lhe 

manifeftára.E dada conca de tudo ao R.P.F.MarCos de Lisboa ( 

depois foi meritiffimo Bifpodo Porto)o benzeo, $c Veftida nellevi- 
ueo algum tempo fao(5fcamente ena caía de fcüS paes, acompanha¬ 

da de Leonor da Encarnação,mulher de muito fpíritu(beata,que 
fora em S, Roque de Lisboa.) Sabendo então o pai de íeus bons 

defignios, lheconcedeo a fua quinta dc Viíla-longa,para alli fun¬ 

dar,dandofe tal prèíía á obra(alcançada licença) que em breue íe 
recolheojeuando configo (de mais da companheira) duas irroãas 
íuas,freiras,Maria de lefus,de Loruão^ & líabel da Madrcde Deos, 

daRora,q todas profeíTarão a Terceira têgra Francifcana an.i 562. 
Prefidiolhes perto dc vinte', reeleita no cargo Abbaffial cada trié¬ 
nio , o que lhe cuílaua muito por fua humildade. Nos Capitules, 
que fazia as animauaaoferuor da virtüde,& obíèruancia religiõfa, 

cailigaua comafperezâ culpas leucs, 8l tal vez com difciplinas dc 

fangue, íendo ella a primeira que as tomaua,pâra exemplo,& dizia 

fua culpa como as mais; nos officios abatidos da caía íeanticipaua 
a todas, i cm qualquer lugar fe recolhia cm oração, na qual era a- 

chada cxtatica muitas vèzcs.Commungaua todos dias por ordem 
dos Confeííores, & quando ellesentendião íernímia adcuoção, 
prohibiãolhojdeque ella fecongoxauâ muito. Emfeu tempo por 

algüas vezes creíceo o pão,át faltando hum dia dinheiro para car¬ 

ne, achou quatro moedas dc ouro íobre opoial dâjanclla , com 
queferémediou a prefente neceífidade. Todaseftas virtudes , & 

outras muitas, com queo diüino Spoío enriqucced o jardim de fua 
alma^ 
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alma erao regadas com o fingular dom de lagrimas, q parecia nel- 
la conaaturalj-até quç naíccndo á fanda rrligiofa hum cancro jun¬ 
to á orelha,& vlcerandoíè,veio a morrer delle, com admiraucl pa« 

ciencia^chea de annos,& meritórias obras, mas ja no habito de S. 
Cíara.E aquclla,quc viuendo cheiraua ma^porcaufa do afqueroíb 
da enfermidade,falleccndo recendia com tal fragrancia,que todas 

as' rcligioías cora razão fe admirauão,louuando as marauilhas do 

Sr Lucas Senhor, </. Em Lisboa,na Cafa da Saude, a morte de FrXucas 
úaR^ur- da Rerurreição,Eí‘cmita de S.Agoftinho, em cujo religiofo, & cari- 
reição E catiuQ fuppofto rcfplandecérão muitas virtudes,mas cm particular 

ií/jo, a da Caridade, pois eíla o obrigou a dar voluntariamente a vida 
pèla/audc corporal dos proximos, porque de licença defeus Prela¬ 

dos,fe faio doconucQto de N. Senhora da Graça para a ditta Ga/ã, 
acompanhado de feu Breuiario, ôc boa confciencia , onde foi tres 
anãos íuperintendente d’élU s por ordem dc D. Gilianes da Goíla, 

Preíldentc do Senado. No íím dos quaes o chamou o Senhor por 
meio do mefmo contagio, para lhe dar o galardão do bern que o 
auia íèruido na cura dos apeftados. E fendo fepultado na ermida 

deN. Senhora dos Prazeres,contígua a ditta Cala da /ãude,repara- 
do dos mais para memória dps vindooros, quando os frades trasla- 

dárão feus oíTos para o íéu conuento an. 16 í foi achado o corpo 
todo gaftâdo,& fó as mãos,que fe empregauão nos caritatiuos ex¬ 
ercícios, frefeas, 3c incorruptas, como fe morrera naquella hora. 

s.Frãcif- mefma cidade,no conuenp de N.Senhora dos Reme¬ 
to de le- dios de Carmelitas reformados,a,memória doobito de F. Francif. 

Iefus,Doâ:or em Capones,& peíToa dc muitas letras no íecu- 
Jo j as quaes lhegrangeàrão fuperiores dignidades Ecclefiafticas, 
mas deixou todas com cftremada refolução, por feguir a Chriíf o 

nefta fagrada paleftra de virtudes, & procedendo com grande per¬ 
feição,& ípiritu,aos quatro mefes de Nouiciado, pedio a feu Mcf- 

íre,que o aeixaffe entrar primeiro que outro nos exercícios íândos 
da Conftituição, porque cedo auia de morrer.Sorrioíe elle pelo ver 
fzõyôc bem diípofto. Replicou o ran(5fO;Nouiço: Concedame V.R. 

o que peço,que com tal preparação irej defta vida mui confolado. 

O vitimo dia dos excrrÍcios,Ihe deu hüa ardentiííima febre, 8c co¬ 
nhecendo os médicos íer mortal, lhe acudirão logo co as fpirituaes 

medicinas, profe0ando nas mãos do Prelado. Neíle intermédio 
dizem o vio hum religiofo no choro , rodeado de celeftial rcíplan- 

'dor,com hüa vella aceza na mão,ao tempo que íe cantaua :. Tu aí 

dexterm 2)ufedens iftglorU f Atris, E melhorado ja para fe leuantar, 
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vio aquelle mermo religiofo hua prociííaÕ de luzes com hua cam¬ 
painha diante, de que le perfuadio, que morreria em breue o ditto " 
Nouiço, Eis que repentinamente lhe íobreueiq hum accidente tam 
apertado,que nao faio delle,porque metida a vella na mão, & abfo- 
luto com as indulgências dâ Ordem , defemparado dos ípiritus vi- 
taeSjfe desfez aquella amigâ vnião d‘alma, & corpo,hearído feu ro 
ftro tambello',& fermofo, que bem parecia ja cortezão da impi- 
riâ Hierufâlem. f. Nefte dia em S. Domingos d’Euora, repou- 
íbu ém o Senhor F.Iorge dos Sanólos, que tomando alli o habito 
de Gonuerfojmoftrou logo o grande theíbiirode virtudes, qne em minho. 

íua bendita almá depoíitára Oeos,pois fendo pontualiíTimo no cx- 
erciciò delias, em duas fc cxcedeo a íí proprio, a íabef na voluntá¬ 
ria pobreza,& na ardente earidade, pôloS em queeftriba a perfeita 
fanCtidade. Nunqua tcue mais de íeu, que hum habito, i cííe mui 
vil por remendado!! A portaria (que teae a cargo trinta annos) era 
de dia a fua ccllâ,& de noite a Igteja, onde oraua,vigiaua,& atteou- 
aua o corpo com aíperrirrias diíciplinas, feruindolhe o lageádo dcl 
Ia de regalado leito*E confl:rangido da Obediência,poucos dias an¬ 
tes que Deos o chamaííe ao prernio, íe recolheo a hum limitado 
buraco,&veftlo,a importunos rogos,hum habito no‘úo,disffaçado 
CO velho,por não faltar a efta virtude,fendo que pcííòas nobres lhe 

' oííerecèrão muitos por vezes,de que nunqua lançou mão. Se á po¬ 
breza foi cfta, qual feria a caridade, com igual cuidado acudia aoS 
pobres forafteiros,que aos enfermos decafaj com os quâes dvftri- 
buía quanto grangeauâfuainduftria, defpendendo quantidade de 
dinheiro confideràucl cm peffoas honr.adas, que lhe dauão alguns 
particulares,tirando o quotidiano ííiftcnto da bocea para as con- 
íolar,contentando a natureza hüa sò vez ao dia com alguas herua*^, 
ou legumes,íem ninguém o ver jamais goftar carne,ou peixe.Vifi 
taua osreligiofos doentes todas as vezes,quefuBia aos dormitorios 

i (fendoque o ofHcio de porteiro não he compatiuel <ío dé enfermei 
i ro ) inquirindo mcudamence fe neceííitauio de algQa coufa,&: cõ- 
! ílandolhe,a procuraualógõ com toda a diligencia, aííiftialhes nas 
i curas,lauauaos,& limpauaos femprecõitj grande amor, & affabili- 
’ dade , como fe vio por vezes, &: particularmente na grauifíima en- 
: fermidade do P.Fr.Duarte d^Oliueira , que nenHuá acção tinha de 

viuente,mais que comer(fe lhodauão)por rção alhea^porque efta- 
ua totalmente priuado de todos íentidos,ác membros, ao qual Fr. 
lorge tomou â fua conta,não somente procurandolheo nt CeíTario, 
mas adminiftrandolho, padecendojuntamente còniclle as impe:r- 

S tinen- 
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nenc!as,que trazconfígo hum velho cntreuaJo,cego, ^Sifurdo^não 
auendo iriãe(por muito amoroía que íeja) que com tanta,vigiUn* 
cia,&cuidado trattaíTc de algum filho, a quem muito amaííç,;jèm 
nunqua fe enfadar, nem abrir bocca em tam p!olo,Dgada doença; 
adríiiraipdo a todos fua aífiftencia, íem fazer faltai na portaria,onde 
era bufcado de feus pobres a toda hora , & do ínfigne Prelado D. 
Theotonio de Bragança, que tal vez Íaía de cafoa conuerfar com 
clle , aílentados ambos num poial,dei.xandoihe íempré quanppíãs 
ciÍT)oías,para repartir fegundo as prcfentes neçefíidadcs. E a(fi có^ 
mo foi reuerenciado na vida,defte illuftríííímo fenhor, & dç outros 
muitos, & grandes do reino, aíli ofoj na morte ( de que fe ciè teue 
muito antes reuelação)ác chorado dos pobres corn públicos alari¬ 
dos quando o derao á íêpultura,deixando íèus cabaes procedimê- 
tos mui edificados aos prefentes, & aos vindouros, cuidentes tefte- 
munhos de fua muita religião, & íandtidade.^ No mcímo dia, 

uJhno obferuantiísimo cenuento de S. lofcph de Riba-mar, termo de 
ubiào. Lisboa,a depofição^do muito religiofo P. F.Fernando de S. Maria, 

Bifcainho.quede pouca idade veio para ^eíle reino,&caía do^Bi^õ 
InquifiJor gèral D. Pedro de CafiiIho(reutio)onde fe criou,i eíleue 
alguns annos eífimado, tanto pela razão de parentefço,quanto pe^ 
lo talento grande, que moftraua. intentando pois o ditto Prelado 
vfar com elle de feus fauores, pois ja era capaz de os logtar, no me¬ 
lhor o deixou , tomando o habito Arrabido na caía de Alferrara. 
Profeíro,mofl:roulGgo particular amor,& aífeiçãoàvirtude,ellirnã- 
do em muito os rigores,que com elle vfaua a religião, aqueacreí- 
centaua muitos jejuns, penitencias,& horas de oração. E para de 
todo íè dar a ella,íe foi para húa cella do afperrimo monte d’Arrá¬ 
bida, tam eftrcita,&.hnmida,que mais parecia ícpulcura de morto, 
que morada de viuo. Nella paíTaua quieto,& confolado, trattando 
somente com Deos.A: com íua Mae íãp<3:!Íli ma, na primeira ermi¬ 
da, que a Virgem Senhora eícolheo para íua habitação(d’onde de¬ 
pois íe paííou a Igrejajcomraunicando ao virtuuíò F. Agoftinho 
da Gruz,que lhe ficaua proximo noutra ermida,ajudandoíehum a 
outro á MilTa, & apoífando fobre qual fe auia de affinalar mais nas 
aíperezas, & naortificações, quando deite ccleítial retiro o tirou ;a 
Obediência para Vizitador da Prouincia da Piedade,a que elle naó 
pode rcfiítir com toda fua humildade,acompanhada de congruen¬ 
tes razões. Saio daquelleermo tam macilento, i efcàueirado, que 
bem moílraua na fíloíomiado roítro os regalos com que allipaA 
íaua. Elle a vizitou, com fer tam dilatada, a pè, & deícalço, não 

vfando’ 
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vfando de vinho,cõ tal exêplo , Sc zelo religiofojCjue a deixou mui 
edificâda.Tornado a fua Thebaid3,como fua virtude era tara co¬ 
nhecida,foi eleito em Prouincial , vendofe com o nouo officio, o 
adrainiílrou como ^uem andaua tam enírafeado nos rigores, Sc 
penitêcias, vizitando nas Q^arefmas a Proaincia íempre dcfcalço, 

jejuando tres dias na íemana a pão, & agoa, acudindo ao bem ípl- 
ritual d’ella, cora tanta applicação, cjue naosòmentc coníeruauao 
primiciuo rigor,mas ainda o augraentaua em muitas coufas. Comi- 
nuaua as communidades,não falcaua nuncjua a matinas,& diícipli- 
Das,& ficaua fempreorando no choro até ^uaíi raanhaa. E ao té- 
poral, reparando as caías,át acudindo cora tanto cuidado ás nt ceí- 
fídades corporaes, que gaftou ncllas noue mil cruzados, grangea- 
dos pelos deuotos da Ordem. Acabado o triénio, ficou morador 

em S.Ioíèpb, continuando os mefmos exercicios, & cornmunida- 
de$,comgrande obíeruancia,5r pontualidade, atèque foi manda¬ 

do vizitar a Prouiocia de S.Antonio,cm que deu de íi o coílumado 
exemplo. Vindo,emprendeo a deuota morada de Cintra, onde 

começou de nouo com maiores feruores aíedar áoração, gaftan- 

do os quartos todos de joelhos, como íè fora nouiço puro, de que 
contraio num delles hu inchaço tam grande,como laranja. A ccila 
que lhe derão era piquena(como faõ todas as daquella deuotiífima 
caía) i elle homem tam comprido, que para íe nella eftender, lhe 
fizerão buraco na pedra,que inda hoje perfeuera,na qual nao tinha 
mais que a viliífima manta, com que je abrigaua, a tofea cortiça 
por colchão, & hum deíãbrido feixe dc palha por traueceiro. Ne- 
fte limitadiífimo apoíènto viueo dezannos,em cujas Quareímas íe 

não accendeo fogo mais que aos Domingos, para fe morpar agoa 
para os pès dos Efm o leres j-porque a comm unidade paífaua com 
pão feceo, & quandoacreícia algum regalo , frade heruas cruas, 
íèndo ellena idade o mais' velho,& no feruor o capitão, Finalmé- 
te imaginandofe, que ja não erajerobradono mundo, o mandarão 

denouoa Caftella viziraras Prouincias deS.Gabriel, Sc S.Diogo, 
no que refplandecco fummamente fou talento , Sc campeou mais 
fua virtude. Tornando,foi recebido dos íêus com grande applau- 
ío, pois não tendo bem deícançado, quando o elegerão íegunda 
vez Prouincial,S: continuando com fuas obrigações oíolicjto Pre¬ 

lado, defejando feropre acertar, auédolheDeos reuelado, que feria 

fua morte no fim de hum defeus goucrnos. Poucos dias antes, par¬ 
tindo deS.lofeph para a caía da Conceição, defpedindoíe do San- 
étiffimo Sacramento,lhe diíTe a Condeíía do Sabugal Dona Luiía 

S z Coutinha 
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Coutinha(^ então fe achaua na Igrcia:)^^#^4 ànxx V,fatern,S.lon 

fe^h,e(iarJo tamproxméJua fejid. O Varão dc Dcos lhe rcípondeo : £e 

áord nelUmeAcharn morto. E aili fucccdco, poiq 
chegando âqüclla caía a 12.de Março, quafi noite, ja combalido, 

recreada abumanidade com pão, & agoa, íê foiáoração, aífillio 

a matinas, & pela manhãa âMiíTa de N. Senhora, ^ logo íe ve o 

ao hoípital de Lisboa, onde coro grandes molhas dc contrição, 
rccebco os Sacramentos, Ôc como verdadeiro filho dc S. Franciíço 
acabou a vida cm vcíperade S. loíeph aos 70.de fua idade,& 40» 
dc hâbito.Diuiilgadoleu traníito admirou a todos, pela breuidade 
da doença, & trattando a Nobreza de grande acompanharnen- 

to, pelo muito que delia era amado , pareceo acertado ao llçue^ 
rendo Padre Frei lacome Peregrino ( naquelle comenos Vigário 

do hoípital) que fem pompa foííc leuàdo a São loíêph numas an» 
das, confio íe fez. Chegou o corpo a tempo, que ellc meímo fe 
punha no púlpito , & foi o íermão mais de feus lojuuores, que do 

Sandio. A CondeíTa então , lembrada do que lhe tinha cüiiido, 

com muitas lagrimas o venerou , 8c os teligioíos com muitas mais 
o fepultárão no Capitulo, onde aqüelle leu mortificado corpa), a- 

sorMaúâ gtiarda pelos dotes da Refarreição. I9 No conuento de Sandia 
dechríjlo CUra de Figoeirò , concluío lua peregrinação , caminhando ao 
írundjc. eco,pela eííradadaPcnitencia, Sòr Maria de Chriílo , pois jejua- 

ua quaíi todo anno a pão,&; agoa , vTaua ordinariamente cefer- 
reo cilicio , & debreauaíe tres dias na femana cõ eflianha rigoro- 
íidade, excedendo tanto nâs afperczas, que as Preladas muitas ve¬ 
zes lhas taxauão , entendendo que não podia o natural humano 

íoportalaSjde que ella viuia dcfconfoladajporque nos rigores acha- 
ua íuâs maiores delicias,& regalos. Não paraua aqui lua virtude, 

trattauníè coro notaucl dcíprezo,o habito era o mais velho,pobre, 
remendado íe algüa reÜgiofa tal vez a aduertia, mcjílraua na 

repoíla, que iíto procuraua, 8c amaua, para fet vitrajada de todos. 
Nuoqua quiz cella no dormitorio, rcColhíaíe nü fortao^que fica de-» 
baixo do choro alto, o qual era tam acanhado,que eícaçaroente 

podia eftar nelle de joelhos- aqui contemplaua, Sc tinha o diuino 
Amiante cuidado de a viíitar mui a meudo com defacoRumados 
fauores , & o iniiriigo dogenero humano pelo contrario de a in¬ 

quietar com graucs perturbações j não baftando que hüa vez lhe 
appareceíTe viíiuelmente,5: a lançaííe pela efeada abaixo, & outra 
deíTe cõ cila cm hõacouada horta, de que ficou aleijada, moífi an¬ 

do dalli cro diante osílibidos quilates de fua paciência nes collo- 
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quios, & rpirituaes jaculatórias, que no meio das dores fe lhe ou- 
uião.. Na vitima cnfermidade^a qíaDdou leuar ^ Abhadeíía para 
hum leito do dormitorio , <^é que a ^fua He Deos fe deíconíblou 
tanto,quefoi neceíIario conduzi la a ièu antigo retiro, Neíl^ co-* 
menos vio entrar hcllc hum homem feio, & horfiuèl,*de que mui¬ 
to rcafjfligio,eftranhando aotaaelmente a relaxação dafclauíurí, 
& quando lhe difTerão, que ninguém auraentrá^do, encended íèr 6 
contrário de íúas.virtudes, que fe queria vingar > & fazei( naquelle 
.tempo das íuas.. Tolbendòlhe agoa,&: defejandoa ella, lhe ap- 
parécco húa ferriVoíifíinTa Minina, que lhe ofíereceo hum pU; 
caro cheo , cdm que„mitigQU a fede. Outras visões^ teue ce- 
leftiáes , & áínda na'vitima hòra , querendo entregar o ípiricu, 
diiTe ÇQm ,gj;i^Qd^^ ,!$««■ fermof^ h;^, & cUnvlade me acompíL* 
nha\ & cercada delia, cm veípera de Sãd loíeph { deqúem íèoípre 
foi dcuotiffima ) com placida mortc.pozo íoberanojPai das luzes 
fim a tamireformada,& peúitentc vida. Em Lisboa,no 
fêruánte cohueDtõ..do Sácrâmento da Dominicana famiiia, proxi-.^andada 
imo a.i\lçantara yã Madre Sòr Margarida da Kefurreição ^ que an- 
ces do ingreíTo na Ordem,vindò a preguntas â^gráde cfo choro, vio 
na fronteira parode cíe.deotro,.a Chiiílg Nofio,Redemptor co ^a 
Cruz ás còftàs , que a eftaua chamando para Ihé ajudar a leqar 
•queiíe pezado nVadcifo, com cuja foberàna vilaQ^ficçu mui confeí 
íada íua almaf. & aííi nenhum rigor, & aufteridàdeda-eligiâo.tei 
ue por diffiGultora,& mcnoS as penalid^es do íãnâ:o,habito.,, De« 

I pois de Matinasque nunqua íaltaua Prima emora- 
i çãojtrabalhauâ de mãos pl3f fugir á ocibfidade-'fclgliua muito de 
rer dcfprezadá,(5ç,xje[íjcJ]timada de todos ,r & paráMque não coGtja- 
híííe algúa vãagloiiacarhumánidade , chofaua^^pefenderncnte lem 
teíTar, padecendo por efia caura das^prejadas, át iejrgid^^^ grauiffi- 
mássiaioleílias^Sua ferqéte earidadeV i&profõda hurtíildade a obriga- 
U3 féruir, não sômefite ás saas/masls enfermas,^, condoidà deftàs, 

ij.oraua djante dõ oiuino Tabernaciulop aíé que eertifioada de íua 
■. melhoria fe leuantaua alegre ^ dempnftrando^ <^bntraf^ çòhi ttU 

fte .filençío. EK emfim comoutiasivirtudcs, Sc cumulada 
de trabalhos,depois de trinta annosde habito, íobretiíndclHe gra¬ 
ne'ebféfmidadè, recebido o celefiiãl pafto com eftranhadeuoçãò, 
Sí Confolação, a fcgunda íeíla feira de Março, ao romper do Sol, íe 
foi ver CO diainò na gloria,deixando ás rcligioíàs,q)u!e lhe arfiílirão, 

igrandes penhores defuabernauenturança. . . 

Sor Mar- 

mmica. 

ti Cmmen* 
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Ptíndpal prerogatiuàdehüaCí» 
/% ihÈ^dfal he tçr muitos Prelados 

^ doâ:os>& íanítosj porque íendo 
í -- ' clles cabei,as da Igrejaíquãto he 

maior a excellêda da do<ítrinaj& íanélida 
déjqne neílcs rerplandcce> tanto he maior 
â enchente do influxo > queella participa 
em ambas eftas couíãs > & ainda aos mef» 
mos templos felhes pega hum não fcique 
de excellencia > pot refidirem nellestaes 
Prelados j & pefloas íàndas. Não he pi- 
quena.^ da Metropolitana de Braga, pois ? 
reza de quinze» & pudera rezar de muitos 
mais , íe os noítos Portuguezes ídrão\me- 
nos exados neftâ materia>mas ainda afíi a 
reconhecemos auentajada a todas as de 
Heípanha,Entre èllestem eminente lugar 
o glorioCo Martyr, & iníigne Pontífice S, 
Narciflddor tam odorifera>que inda hoj(: 
cm Girona efti frefca, coníèruando o pré- 
ciofo cheiro de íeus inauditos milagres. 
Cerca do qual occqigçm quatro duuidas, 
qué aaerigaar,pela vafiedade com que d’- 
elle eícreuem os autâres. A primeira, he de 
lua patria . A (egunda » ferfoi Prelado de 
Bragade de Girona>ou Augufta. A tercei- 
ràjo dia-em que padeceo mattyrio. A quar 
t3,& vltiuVâ) Qâ^çoí ô^tyrannçiquefoi 
d’c]Je executOiTi ^ ; , » 

Quanto à primeira, A vida ddS, Nar- 
ciíTo eícreuem antigos> & graài^^*íutòrésí 
íem nenhum fazer menção ,dç»ípá piat:ria> 
& natureza 1 ^ íè aJgSm moderno difie, 
que fora de Girona eráCataluíihas foi por 
íer^çoroado de raartyrio naquella òidade, 
& poíTuirhoje luas relíquias., Porem os 
Breuiarios antigos dèBarcelotiáí&Áugu- 
fta,nas lições de íuâifefta. d fazem natural' 
da cidade Scilitjâna, quediffere pouçãs le¬ 
tras dà nofifa ScífáWtátfâj da qual foi cida¬ 
dão» fegimdo M Máximo em íêü Chtoni- 
con adan, <$12. Per htcc teipporaíelehiserat 
tnemondS.NarctJJí EpifcòpiBracharenJís in Htf 
pàki^it, ApüíioU Rethiõrum, ín ^rb& Gerunâx 
pafsi fub AuYeliam.Fuít hic ciuis Scalahiianus 
in Lufitan^íjui dimnttus admomtus,Yeltãis SYa- 
cÍTaYinfibusVindelhiam'petijt, Pajfus eft Ge- 
VHndx fub Lueto Cafomo MacYo Lucillo Rufnia- 
ne.viro ConfdaYiMifpanii ciíerioYÍYpYAfde,l, 
Domitio Ameliano Aug. ii-é'* Caio Inlto Ca- 
pitolino Conf NaYciffus tYtbus acceptis vulneYÍ- 
bus mguttuYe,tn ore , dr in crure, tandem cum 
Archtdiacono Fehte confummatuf ejl, Snc(edit 

XVlllde Março. 

Karctjfus Caiydonio, ad quem fcf ibtt S Cypria 
MHs, çujits epíHoílas íranjmitíh ad omnts Hifpar 
V.U metropolitanos. Eftas palauras não ne- 
ceffitão de tràducçãojpor conterem o meT 
mojqueo texto. - . 

Qire cidade na Lufitania era efta Sc^la- 
bitariajdc qiiè M.Máximo faz natural a S. 
Narciftb i' he comraurn opinião de todos 
Geogr^phos>aífi antigos,como modernos, 
íer afa itioía villa de Sahétarem „quatorze 
Jegoavde Lisboa pelo Tejo acímai fituada 
fobre a-s çminentes ferras , q[ue allileuant 
tou a naturezaj» & por ifto fe defeobre tma 
to ao longe‘he lâuá‘da dò meimoriojinííg 
íiç porantiguidàdesS ^ (agradas memb-; 
riaí. O primeiro nome que lhe fjibemos, 
he ò de ScaUbis > que naíceo com ella, por 
lho dar feufundador Abydis XXIV. Rcí 

, de Hefpa.nha> depois do dilpuio, OsRor 
manodeomo belirc5Íbs> & qiie ponheciáo 
bem à força’do fido»lhe chámàráor Prx/í- 
dium~Iulium; &f aflentáraò nella fiúa-defit¬ 
as tres Chancellartasj ou conuentos juridi- 

• cosfláTufiranía i''hdm'ãndoa com priuile- 
gios de Colonia. Q. que hoje cooíerua de 
Sanearem, tomqu da glorioía & M. S. 
InV, em cujo pego a lepultàrão os Anjos', 
EftajEe,a cidade de .qne foi naturaiS-Nar- 
ciflb, a qual coni razão fe ppde gloriar de 
tam preclaro alumno. 

Menor duuida|se aTegnnda. Se foi Bifi 
po dè Braga, B^rqniq tom 2. ad annnyy,. 
diz que de pirona ^. fundado em que pr^ 
go-iiofagrádó^Eftãngelho nefta cidade, «Sc 
neüa dertiamottifeu fangue petacoúfiíFao 
da Fè.E os de Afemanhas quç 
rem q foíTeda fua,pof áuertãbê ncila 

gado. ibití'grande fflítcò. Coftüme.;rtUH 
gèral d^aquellçs-tçmpos chamarena Bifpoç 
aos primeirospr^adpres,que pJatitauãoa 
'Cátholka religilb éni algüa parte,’ Srgif* 
mundo n^ ChrpmAuguftana ,, ^AVeljcro 
in vitâ S. Afrse» expceíTamente dizcip, qpe 
foi là p règar ah ócctdhmalibits ^Hifpanf^fini- 
^«í»opde cae Braga,&fnâo'Giron3»qae\''fe- 
gundo os Geographosicae na Oriej?^b, E 
quando afíi foífefó que não concedemos) 
não nos tira,que obciueíTe primeko d Bíl- 
pado de Braga,depoiso de Augiifta,& vl- 
timamente o de Girona. Qne íuccedcfie 
em Braga ao Beato Calydonio.o diz(aiern 
de M,Maximo)Dextroad an.zóg. porel- 
tas paiâuras: Calydotü» Br^íbarenf. , ad quí 

fttiht^. 
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fírièit S.CypridHUii faccedit Narcijfus. E pou¬ 
co <ibaix;p ad aii.z77. S.NttrciJfus Epijcopus. 
Braiharenps,& M.quiprtídfCdt ia Rhetia Ge- 
ntndç pAtttur.O tüeímo quci luliano íip leii 
Chronicon n. lo^. 5. Piurciffus Br achar enfii 
Epifcopusy. Apojiolus Au^ufia Rhetionm feuert 
fus tn HifpMum ium Arçhidiacono fuo Feltcei 

[ &: focio ntartyrittm Gerunda^ hoc tempere.fub 
Aurehanopro Chttfio paiihir,.. Q P,. Higuera 
da Companhia ( diligenriCíimo inueliiga- 
dor das antiguidaides Éccleíiaftic$s derHeí 
panha)cm particular. tfdttado>qUe fez de^. 
ftc noífo SarKÍlojaltega o antigo Martyro^ 
logio Piacentitíoa fiid^Agoftojonde íc Ié.‘ 
4pud Prouinciáfn >RhetU cimtate Augujiana 
natalis 5* Afra Mi qua (Hm ejfetypagana, & 
mereinx peEdoítrinám-S, Xarcifsi,-^rbís Bra- 
cburenfu Epifiepit od ChrifiutH comerE no 
vltitnp de Dczecnbro.^iy.Nrfníj^í Epifcoptfs 
Br achar enfis,& M. Eftes auti?res,& outros 
modernos.abai)£o allegados * fizerão com 
que o illuftriídnao D. Roddgo da Cunha^i 
lendo Prelado de Braga, reformando o 
Brcuiario defta íaniftálgr^laro efcréueííc 
nclle com fcfta duple^t a í 8. de Março, & 
referiííc fua vida na t.p* dá hift. de Braga 

IÇ.5P.& no Catalogo dos Patriarchascmo 
fim da Primazia pag. aop. com aducrten- 
cíajque na íua còrtta he Xl.em numero, S< 
na nolTa Xlí, & que lhe não fuccedeo Pa¬ 
terno,mas FelÍ3í 1 a.qtmro efcrcueo o Papa 
S.Caio an. zyScConVo fc Côlhe de hüa Epi- 

" ftola decretai,que anda no r*tom.dos Co- 
i ciliov pag.mihí 277.. • 

Era a terceira duuida Ibbrc á variedade, 
' que ha;no dia de S.?4artíidb,a qual enten¬ 

demos naíceo de fe, cquiuocàrem os auto- 
i res com outro do mefmo nome, Bíípo dc 

Hyeruíãlem,quc padtfceo-muitos a nnos^an 
t€S> cuja fefta referennlos Martyrologios a 

ij Outubro, rto qual a Igreja Aqgufta- 
' na celebra ao noíTojCtímo. Apoftoloy&P.a- 
' trono íeujleuada da tteíma razão,'em que 
I também, o folemnizou por muitos annos 
i a de Girotta. A iflo parcre alludio o auto.CK 

i| que fez o letreiro de íeu lepulcho ('que te- 
if mos por moderno) o qual diz aífií ■ 

I ■ ',;í ■ ; * ■ ■ ■. 
Utmrnmm CC.LXXVíL ■ 
ÍV^ S.t^ttrcijJuS 

: us dum celehrat 

fuit Çerunddí^in íoco^vLi ^ 

I jucetEccl .Çathedral.cum 2)Í4 

I conoFeitcíi 

Mál ja hotje.com outras fgrcjas de Cataiu-. 
nha a i8. de Março , em que o trazemos 
Maftyrologios,& Sicíloraes,'por íèr o diá 
proprio-de íèu triumpho* Scjanos licito^^íe 
quer) referir às formacs palauras do Ro- 
nianõ; Àugttfia S.NaràfsiEpiJiõptyqui primuf 
irt Rfíètta ^uangelium pradicamtFdeinde in 
pattiamprofeíluh cim Gerunda muitos ad Chrí 
fitfidem conuerttjfeÍÁbiderií iri psrfecuttone Ah- 
feliam cum Felicé Diácono martjrij palmas ac- 
ifepii. pe S.Feliz, íiipoftp q éíte íèja o íèa 
dia ,cõ tudo a,Igreja derBraga o trasladou 
para 24»ém que delle hos lembramoslit.^* 
' A quartãi julgamos por maior de todas,. ^ 
que hedo anno,era que pâdeceo,& tyran^- 
no,que o executou, porque temo$'c0ritra, 
nòsPcro Anton Beuter naChroide Help» 
nha 24, o quál quer que foflc na per- 
fecução dc Valeriáno, & Marcos Welíèro 
íiahift. de S,Afran.2, ria de.DiocIcfiaúo, 
aquella ap.id8.efta zpp* poremoMarty- 
rolog. Romatto,DextrOr Máximo, luliano 
(como temos vifto) Múrules, & outros o 
fazem rta períecüçào.de Auréjiáno ad ann. 
Í77. o quefeguimos, por concordar com 
as hiftorias de Euícbio,^ & Qi oíío, com os 
fâftos,SC taboas Cofiíulares, q Panuino ob 
feruou de cipposjdr mármores Romanos* 
Efte Êraperador he Lucio Oomiúê Aurelianó 
Auguilojqui curtí lulio Capitolino 11. ConjH-^ 
latumgeffitad an,Chtift_i . o qual mo- 
ueo Contra a ígrêja.Catbolic* a oitaua per 
lecução ('aliás nona ) rip íegundp annp dçí 
íeu império. Em Barcelona na büacejebríí 
memória defte Emperadox, porque veio a 
Hcípanha;,<& nella le.dçteue algum tem- 
po,referea Morales I,p.c.49.ad an#27<í. 

IMP^ L. DOMITK), AVRE- 
LiaNÕ. PiO.ÉT INVlCTO. 
AVG.aRABICO. MaX^GO, 
THICO. MAX.P^ARTHíGO. 
MAX. TRIB.rò^. P.P.CÒS. 
m. PROCOS. OPTl. PlUN. 
NiOROO BARC. NVMlíCI 

MaIESTaTI Q:,E. 
Querem dizefi 

‘Õ Sênadõ de Barcelona foz^efla ejld* 

tud d diuindade ntdgefidde do Em 

fírddor Lucio X>òmtcfo ^urelíano^ 

^Ugujlojinuenciuel^ piedófo^grdo Men^ 

çedor dey/irdhid^ graa/i^encedor das 

$ 4 G odtsj 
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fòGalparBárreíro':na Chorog/pag. 
que íe vio nas trauadas guerras, que riuc- - 

■Çódos , ao ‘'vencedor dos Tarthos^ 

^/'aídapaíriay tmha em 

ornando de Trihuno dopouo^^ tinha 

ja feruido de [onfttl txes ^ezjs, ,6^, 

èra Troconful ^ O* Senhor de Hefpa” 

Tfha^O fmguUr f rinctpe nojfo. 

' Eeomo S.N^rcifro padeceo-imperatido 
Aurelianoj& Íendo-Cdulio Capitolino Gõ, 
luljícntimos cos autores íupra ailegados» 
quefoi feu martyrio ati. 277'*o ditto 
Emperador foi morto violentamente ( fe- 
gundo Eufebioj & Oroíiojno principio do 
íèguinte, pelo que íê defuiíirão da verdade 
Beuter, & Welfero. 'Com o quc parec.e 
temos fatisfeito-^s quatro 'obiéc45es3 que 
neíta matefía poderião ocdórrèr. 

Refta agora dizermos das cidades ern 
queprègou: Efl qMtdem KhetiA..({e^viwào Bi 
tiar / noütlis Germanicé Protiiftcia (nunc Grifo- 
ntoru) Alpibusye^' Dunubij fmninísiontermi- 

raeújue ab 'Oriedié adjacet f lnâelrtinycujus ca'- 

pui Attgujia eíl ^ Jiííflturg. mnc áibia , vbi S. 
Afra kNarci(Jo adfidefn cmiierÇa eft. Vejafe 
Ortelio na SynonymiaGeographicaíverbo 
Augufta.DeGironí: Efi autem Gerimda (íegu- 
dò Ferrario) C. E\ Cataletm inter Helnunh 

Barchinot/em ad í-^. M. HÍfpanta difans, 
vbi ajferuatur corpíis 5. Narãfst jui ApojIoH. 
Efcreue d^ella Ptoiorneo, Plinio>& Antor 
nino. De modõyqu^ honroüS-Narciflo a 
Saiidlâirfem com feií naícimenfe ? ‘ a Braga 
com íua affiíbenGia na Prelaziüíra; Ausburg, 
com fua prêgação5 & a Giroria cora o mar 
tyrió)& depòtítjoíã^^gradg de leu corpo. 

Achpuíee-lleaprimeiravezpeJosan* 
nos í r!(?. incbfruptó '( ífegurido o antigo 
fummarib da Chronica Áuguftunèqíèipor 
rclagão do BiípOide^ Girona Bercngario^ 
cingido com bum cilicio,adornãdo de ve¬ 
nerandas cans leu apraziuel roftfO,' enxer¬ 
ga ndofeexprelTa mente era íeu corpo qs 
ínaes das feridas > que lhe giangèàrão a 
perpetuidade da coroa. E depois de mui¬ 
tos annos > aberrp íeu íèpulchroj foi vifto 
fegunda vez do raeímo modo j mas co a 
mão direita,a maneira delquera.lança ben 

' çã'ó. E querendo certo Abbadé, que alli íè 
achouj em prelença de muita gente, tirar- 
lhe hum dedo do pé, para o guardar por 
relíquia,fugio o Sando com elie. 

Tem obrado N. Senhor por fua inter- 
ucnçâo muitosj& grandes milagres.Entre 
outros he memorauebo que refere o noí- 

rao Caiios Rei de Secilia > ^ Felíppe de 
França,com D.Pedro Rei dc Aragão, ten¬ 
do ja os Secilianos , ■& Franceles entrada 
Girona a força de.armas, na maior furia 
do faquCíComo para íbldadâsrááo-bâ liigar^ 
fagradoj entràrâo na Igreja dó Sanélo, 8c 
profanada cdm ròbos» 8i íacrilegíóS, pou¬ 
ca reuerencia de Deo$, & deíàcato gran¬ 
de dos vâíosíaffrádõsífobkaméntefaiod'- 
quelíã cõlmea do íagrádó fKmaloinmirrie 
raueis enxamesde abèíhas i & mofcas ex¬ 
traordinária s na figura >'oor, & grandeza; 
as quaes^entraivácv -pelòs'narizes dos lol- 
dados3& ventas dos qi]atráos,&nãofarão 
a tè q ue caíã o • m 0 rtós?b u ns ,■ & oiit ro s, ^jaí^ 
lãdo(not’auel cafó.)o numero daqucllescte' 
40. mil,&o deftcs'd’e'tri.Eitai Veaido ifto os 
mais, deíltínádosj deíemparárãojá-Gidadé» 
8c- íe forãõ faiúandoji elReide Finança re¬ 
colhido 4 Perpinbao morreo debtíoein 
poucos dias.- -Cujo'eftupdndo íucdeíTó foi 
êits Sèttèmbro idejaSíJ-. '4 

‘He S.Nardífo fingular auògado coTif: 
trà'a péllre , pois^ardendo tíii m tehipó todâ 
Catalunha , sòmente Girona-efcaport :do 
coWtagiopor íèus meritosj que (como Pa-i 
trotio principal dVlIa) a defendeii’ empa-* 
ra; E também contra os ,rá4os, -pois caindo 
btirrí êm Feiíeteiroídpiyái.qde derrubou 
ô campanário'<le fuatgreja-, ‘foí-acha<Í6 0 
íanéto -Prelado'Gom as mãos ieuantadas 
dentro no lepnicbio,em q íè moftra quan¬ 
to teín tomado à ínaiComa a protecção de 
fcüs móradores. Gontar osmilagresrdéfte 
Sanctojíeria largo proccíTói aÜieo díf bre- 
íiki#de',que profeífáüios.',- digamõsagom 
algúa coufá dc íeus'diícípulos*" -í-í'.'.- .'1 
r; Híim 'd»:^ qiizl maisfc íillinaláflq nofer 
■uiçodèDeosçdepbis.de fua Gonifór.faíf)-foi 
S.'AÊra^ queireodeo-ocfpinru ao- Senhor 
queimada viua -«4 -ilhadoirãalLiGô-a^^üde 
Agafto,emrqiie 'aaílgrciá cefebrá^iàia feda; 
E apozLclla íua .mãe Híiaria *oss mal?C(>- 
panbefrasdiici.dò ptõpHo ■nfles;;^ S;*Eíiony 
fiojque aíTiílióv co:ma:'SajcreTdore/&<l|a»ri<- 
fice, ãs exéquias de fua bendita fobrinha» 

fíã p^i\n.ficad.o Cqraçí^as.^tóraiptv^fo 
fogo.SuasÍan<díi.s reliqpiasje-^hà>>p an. 
iod4-.das qáaes r'epar'tió’4 ciSade Áiiguíla 
co ade-Giron^-. jfi^na IgfejViCQ'Be.g:ial de 
S.Feliz eftág veneradas gintamêroçq^ss de 
S. r^ãrcííró.''Em cujo loüuor cotnpbzo P. 
Higuera-o ícgiiinte Diftícon, quc.m5fl jou 
ao Arceb, Primãz Dom ^gollinbo de Ga- 
fti o. ’ - ‘ f V 

O deius 



Decimo oitm o de Mplvço. 
Odec^ Hefpen/eNaret ffe ò fulgida lãpas. 

, B rachara quo diues p 'jule nome habet, 

j ^>dprimã de te dicã sãhlrfstmepajlor ? 

; yln tua nonfelix patrtà magna futt? 

I Inclyta famofo Scalabü fejaHat alüno 

I mugis auriferü féTag^t orrmt aquis. 

' Ipje Calydoniolfuccedü itire Beato 

lllefuit DoiioTy tu quoque doüití eras. 

I Voce Dei aàmonitus Bjjctórú têdü adJl 

Vr b e Aitgtijla tuü tmbuitur monitis. (pes 

I AfraDeocredtt.tü creditHilariaChriJh 

Credity^ innumerusprafule tepopulus. 

I Inde reuerfmouãsHtppanns appetü oras 

; ^agna fit aàueniu paruaGerüda tuo. 

Donec mops animiprafes tu Bpjmanus 

Imperatin vajlum practpitare chãos. 

1 ndeJededucèj ^qua nó to rmêta j robajh} 

Tejhs êrat corpm martyr opime tmm, 

Vuínus hakent htmeri, patiuntur crurã 

doloresy 

Et tua morteferrüguttura vulmhahet, 

'M.artyrtjq»^ tui confors ejlmmine Felix 

C^ui tiht dúperagüfacra mmjler erat, 

frcejertimqsfacer veré AugujHn’» Mipf^ 
, ]SIominey(§ officto det tibt thura hbens. 

Brcefulis exirmj fac leãos ati.xerts annot 

yttaÇtube )meritt fit diuturna femSy 

^fuê tupojf Cineres calèfí tn fede locatü 

inter Pontífices fac radiare pios. 
Trattão deS. NarciíToos Maityrolo* 

gio'; Romano , Bcda, VÍUardo, & Galcfi- 
no. O.^ Breuiarios de Augufta , Girotia> 
Valença > Barcelona i.&t Braga. Os Fios 
S-nòtoT. de Ribídeneira > Bafilio j Vilhe- 
ga-N, Bc Maricta , todos ncfte dia . E alem 
dos autores allegados, S. Antonioo z. p« 
hiíl. cic S.c r.^ ig.Surio to,4 dc Sandl. ad 
y.Aíig Tiugilho in TliefConcionat. to.Zé 
coi. joí Domenec nos Sandtos dc Catalu¬ 
nha pag.(íS.& Ifo. Padillja na hift. Eccl. 
de Help. Cent .3. c.17. Valeu in Chroa. ad 
an-2áo.Zarita nos Annaies dc Aragão p.!, 
1,4.0. (5.9 Sigiímundo in Chr. Auguílana c. 
Ò.Brulchio in Catalog.Epiícop. Aug. c.8* 
oMariclial de Pappenhein inSummadoan 
tiquo Chr.Aug.ad an. ili(5 Cunha na hift. 
de Lisboa i.p.c. 14.11.6. Brandão no Diíc. 
gratul,pag.i24.& outros ínnumeraucis. 

i>. Para cícuíkrmos equíuocaçocs he 
de labei jque nos primórdios do Conuento 
Dominicano de Sanátaremj viuerãonelle 
dous religioíos do proprio nome Fr. Fer¬ 

nando Pirez,& Fr Fernando deíefusjdos 
qUâCs oS.FreiGil foi Chronilfajporaííi 
o merecerem as inclytas virtudes de am¬ 
bos. Aquelle foi Chantre da S. Sè de Uí- 
boamatural da mefma cidademobre, Sc rí 
co de bens çatrimoniaes> cujo tranfito foi 
ao l.de Abril.cerca do anno 1230. como 
logo veremos.Ette dc Sondarem .humilde* 
& ricodedores.quefallcccono de i2<ío* 
antes da Dominga de Ramos> o qual refe¬ 
re entre os Sandos, (k Beatos da OrdemF* 
Efteuão de Sampaio in ftem.eiuídym p.ig. 
afo F.Seraph.Raziín Chr.fol.229. F.An- 
tonio de S.Domingos na mefma c. 8. pao. 
i37 Gerard® de Fracheto de vitis fratriim. 
Í.5'.c.4.exerc. lí. F.LuisdeSoufa na i.p* 
da Chr.defta Prou. 1.2.c. 11. & F*|.,can4rO 
Alberto de viris illuftribus Ord. 1,^* pag, 
224*por eftas palauras; íerdinandus Ctno-^ 
tnj Sanítarenfu vir Deo , & hortiimbus^ratus 
tnirx patientÍ£,Ac deuotionis, Hic diuturtia in- 
firmitau, & multis attritUs Ubortbus decefsiu 
Cttfus fdcici poíí mortem ntrHio fulgore fefplen 
àuit, Çieut f/dtres qui eum preparuuerant téftaú 
funt. Pojlea vero cuidam iüorum apparuit, 
cum ab eo quererei, an mortuus eJfet?Kefpondit; 
Corporequidem mortuus fum, fed anima yim. 

C. ‘íeue por paes á F^nda fundador^ 
do conuentp de Vilk-Ipnga, chamada D. 
Britez dé Caftel-brancOía-Heitor Mende^ 
ValentC;,&aD.Micia Paes de Caftel-bran- 
co.para cuja fundação impetrou Breue do 
Papâ Pio ann.i^<5r que vdo dirigido 
ao Cardeal D Henrique.Legado Apoftoli- 
CO nefte reinojpara que tomafie o moftei* 
ro debaixo dc lua protccçãoj ajutoufe a li¬ 
cença daRainha D Catharina no de i5’62. 
& fauoreceo o matrial dVlle o fenhor D. 
DuartC:,filho do Infante D.Duarte, dofan* 
dolhe a ditta fundadora todos íèus bens* 
que não Crão poucos. Admittioo a fua obe 
diencia o celebre F.Felippe de lefusjMini- 
ftro Prouincial da Prouincia de P.ortiigaL 
E querendo as religioías depois profefiar 
a regra de S.Clara, reílftio a fundadora va- 
Icroiamente j procurando coníèrualo tia 
profiflao de Terceirasi pela deuoção > que 
tinha a S.Francifco : mas vindo o P.Gon¬ 
zaga a efte reino an. i f 84.deu à execução 
a raudançajpor ella cftar ja cançada,cnfer* 
ma>& debilitadai&para as inftruir na no- 
Ua regra, & ceremonias, forão chamadas 
tres religiofas do conuento de Saníftarem* 
as quaes fe voltàrão acabado o triénio. 

Tornatidcj pois á fundadora,lubio em 
breue ao monte da perfeição, lançando al- 



Agiõlõgio JuUjitmõ^ 
tos fundamentos na virtude , em ordem a 
fij& ii obreriia ncia da caíàj fazendo guar¬ 
dar a íuâs primeiras habitadoras perpetua 
clauíuraj velÜr picotcjou faial groíToí man 
tos curtos» as maisd’cllas defcalças» vzaO'^ 
do sôrnente de alparcas» & os toucados ho 
neftiífimos .Tinhâo de oração mental tres 
horas,repartidas nos tempos de Matinas» 
Yeíperas, & Completas, Não eícreuião» 
nem rccebião cartas, íem íerem primeiro 
regiftradras pelas mãos da fudadora^Se al- 
gúa auia de fallar no lociitorioCpor vrgete 
neceffidade} ell i eílaua prefente. A difei- 
plina conuentual não faltaua todas as íe- 
ftasfeirasdoanno, & na Quareíma tres 
dias cada íemana , de mais que as particu¬ 
lares tomauão muitas de íangue, No Re¬ 
feitório conrinuadamente vfauao dè mor¬ 
tificações diuerfas. & rigorofa*. Nada ti¬ 
nhâo fechados& cada mes íè vizitauao as 
cellasmão auia íèruentesjtodas íeruiao,to¬ 
das lauauã0,& todas cozinhauâo. Efte he 
o teor de vida com que /è principiou efte 
ameno vergel » plantado pelas mãos de 
tam íànda fundadora,â qual fdleceo ann* 

& foi fepuJtada no choro baixo. 
Tudo o que temos referido, aífi no texto» 
como no commentojepilogarnos do liuro 
m.í.de (ua fundaçâo^obrado an.idr)", 
de outras memórias,& papeis autênticos» 
que nos chegárlo às mãos. Faz d'el]a illü- 
ftre menção o Màrtyrolog.Menorita a 25». 
de Agofto»porlhe nâofaberb dia proprio. 
Frei Luís dos Anjos noiardim de Portu 
gal n. ifo.&Gôzag-3.p.tit Prou.Portug. 
c.i7.com graue erroda impreffâôjpois taz 
a fundação defte conuento an.iyid.auen 
do de fer ifdi.emque viuia o SummoPô- 
tifice Pio IV. 

à. NaCaíãdaSaude(diftantemelaíe- 
goa de Lisboa para a parte de Aícantara, 
em fitio cminête>Iauado dearespuriflimos» 
o que íè requere para o Contagio ^ eftaua 
fepulfado o P.F.Lucas, fiíhodo cônuento 
de N. Senhora da Graça da mefina cida- 
de»q‘falleceo alli an, i ygg. fucc^dendolhe 
no officio de Maioral da ditta Cafa Fi An¬ 
tónio de S.Efteuão»Dominico fque depois 
foi Bifpo de Angolaj como diz F.Luis Ca- 
cegas em feus m.f.& o R.P. M. F. Manoel 
Caldeira» A goftinho) era breue 1 cJaçâo fei 
taá noífainftanda. Lembraíeja dVIlea 
Chronol monaft.Lufit.h.d.por eftas pala- 
uras; Ltxbont in conuentu maiori ErefniMmtn 
Ord.S Aug. ãepofiúo veneranái P.Luc£. ejüfdê 
conuentm olim filij.mulús yirtHtihus confpüur. 

cujas mantíf In tejUmonitm caritatU » qud 
mirificéflormti pofi longa í,emp»rn in eius fepKl- 
dm inuenta fmt 'míonupta. 

e. A pat'la do P.F.Francifco de lefus. 
Carmelita deícalço (que no íeculo íe cha¬ 
mou o Doíftor Franeifco Rebelloda Sií- 
ua , & íèruio de Vigairo geral muitos an- 
nos no Biípadü daGuarda jfoi a villa de Pi- 
nhel na Diccefi dc Viíèujcharaadafpor an- 
tonoraafia jnos foraes ãntlgoiiGuarda ma¬ 
ior do remo de Portugalf cujas excelíencias, 
& prerogatiuas reíeruamos para outro lu¬ 
gar, por não alargarmos mais o com men¬ 
to dcfte dia. Côíta o que do íeruo deDeos 
relatamos no texto das memórias dó con¬ 
uento de N Senhora dos Remedios de Lií 
boajonde Deos o chamou para fian.ió^o, 
deixando grandes íaudades aos companhei 
ros»& irmãos > por verem fruftradas em 
breue tantas íperanças , pois alem de 
íer grande letrado» celebre era ambos De- 
reitos,era varão mui ípiritual» & coníum- 
madü na virtude- 

. ■ ■ 

/. O termo do Campo de Oarique 
no Alentejo,procrequ a F lorge dos San- 
ófos j a Religião Dominicana logrou fuas 
virtudes, & o conuento» que elL tem na 
cidade d’Euorp , coníerua o penhor dc íeu 
corpo no Capitulo em fepuitura fiualada. 
E para que íè não perdeflè ja mais íua me- 
moriascomo faccedeonado íanâo Varão 
F.Pedro > lhe mándàrao os Prelados gra- 
uarna campa d'élla o íèguinte epicaphio. 

KÇeõr^ius de SaMs C&nuer* 

fm^hmus Canoí;ijfilms^ 0'OÍ- 

(ürMSjin 7)eumfius^ zs^ore- 

Ugtoms Ãccenfus^ in egenos^ O* 

infirmes magnopere ^jfeãus, 

JEcclefiam ftmper híthens prâ 

cella^humum pro leBo^ alyflinen 

iijs^ l/õmfjne alijs opmhmpíe^^ 

, nus. K^ãlcr.dis ^pn\ ii 1622, 

fenex mmtur.^ hU in arc4 lig- 

ntá fepelitur, 

Defte epitaphio nosaproueitamas»&do elo 
gio , que anda defte íeruo do Sénbor nas 
A<ftas do Capitulo gèral» celebrido em Ro 
ma aa, 1644. que he o íèguinte a fol.i iS. 

Prat^ 



Decimo oHmo 
'Sfxt.Ge^rghis de Sxnlis Comerfus,coniientui 
Ebarenis per íotum vití fuj^/patium,proprium 
non pojfeiit lèBufn', fed río^esin Ecclefia fupef 
mdxm ierram (onpmpft/quúifq$<è' iam plufqnd 
fQptitXgMxrm > & paucií ante obitum fuum 
menftbus vbedientu praeepto coaãus ad pat~ 
mm cubifalnh fe recepit Vu(go,& méritopa- 
ter pAUp,eruni dicebatur > óe k proceribus regtit 
vt funãus, communiter venerebatur > ac tandem 
in fuo conuemit mortuus, & ápauperibus publi-' 

dedartMtiohibus depbfatusmçn patica etiam 
pift mortem fanciitatis^ fua rvltquit tejlm«nia. 

V g Fernando de Setim, & Frandíca dc 
Larcnhajnaoradore*; no lugar deLiero-ençs 
cm as montanhas deBiícatJ.foráo dicofos ' * 
paes do religioÍJlfimo P.F.Fernando de S. 
Maria, oípial prpfeíTou a deícalcés Arra- 
bida era Àlférraraa i de Maio de 15-^4. 
em idadède 27.annos> & fálleceo cheo dc 
virtudes na Enfermaria do hoípital delifr 
boa , depois de ter 40.de habiro,a 18. dc 
Março de 1658. A vida defteiJluftre va¬ 
rão cfcreaeo feu grande amigo,& noífoío 
F.Fr.Andrc deS,Paulo (Guardião que foi 
dé qü..íitódas caías dt Prõâincia, & adu-' 
almente da de Sandaremjna qual,em pro 
ua do grande reípeito, & beneuulencia, 
que o's Senhores defte reino lhe captauão, 
refere o feguinte: Foi Conjefor do Marquês 
de AUnquer, fendo Vige-rei, 0 qual lhetomaua 

de Mplvço^ xr^ 
d benção de jodbos todas as vez.es que 0 eticon*^ 
trauAt Afenhora D, Catharma (viJitandod4 
primeira vez^em Vida-vifofajlhe dife: Noutro 
tempo não coftumauA eu dar cadeira aos meus 
Arrabtdos,mas fe vós a quiferdcf, ahi a tendes. 
Refpondeo elle:Nunqtta Deos queira (esccellente 
Senlma)que 'a Prouincia perca na occafião em 
que eu venho em feu nome bufçar ^ V. Altez.a» 
foro de tanto valora eftima ; & afsi entrou no 
eftrado, é’ fe afentou nelle, 0 me/mo refpèiià 
Ibe tinhão4)f, mais fenhores,&conto era tam 
nhecido,^ valido delles , fempre andaua occu- 

' pado em fazer défpacha/ftegocios de importan-' 
'(ia,que feg.und()'elle affirmaua,mportlírão ni.t* 
» de duz.entos ^itl cruzados,ó'c- 

h. A morte de Sbr-Maria deChriílfV 
( cuja patria.poy he Jtégora ingiiota ) f>d 
aH.1033. Suas virtudes Iç deícrcuem nas 
Chron, (la Seraph. Prou. de Portuga], què 
cedolograL'áõ'.os curiolpsi 

i. Mais pfopinqna' a nós foi a Mad s 
Margaridá'da Refurreição , pois faliccco 
an.i<í4j. Hum breueElogio ícualc.inçar 
mos,que o muito Reuerendo P. M. F. Pe¬ 
dro de Magalhães (que hoje meritiífima- 
menteocciipa hum lugar do fupremo Çã'- 
íclho da Inquí'íl.,â0 em Lisboa J mandou 
com outros dò mofteiro'do Sacramento 
ap Capitulo gèraJsCckbradp^n. 1^47; . 

JÜH: i 

^rãíl M A R C, O XIX. 
rr 

A Primacial igreja cfe Braga , .a corhmemoração 
1^ Sanâos Birpos, & ConfeíTores Leoncio., & /\pollcnio- cio,òc s, 

patrício de Conftantinopla; tile de Grécia, po- 
rem ambos connaturalizados em Portugal. Hum, cjue &còâ* 

efperdiçou os verdoresda mocidade ua-PhÜofophia Ethnica, mas 
abrazado cos inflammados raios do Sol diuino, correo cm conti¬ 

nente ícquioío ás fontes da Euangeiica verdade. ODno,c]uedos 
mais tenros annos fe recreou co a doçura de íua dodrioa, & fua- 

uidade de feu leite. Illuftrados ambos de fagradas letras, vagando 

.aquella Metropolitana cadeira ( porccinmum voto do CK ro, Sc 
pouo Bracharenfe) merecerão hum apoz outro gozar de tam fu- 
perior dignidade.Occupado pois Leoncio no gouerno paftorabvé- 

tilandofe em Hefpanha aquella celebre Queílao. l/rrm ejjet matu$ 

Sacr4mentt4m,3apnffnus, an Cor^firmatto t ConUl^òPt a Sé Apoílolica, 

Iheefcreueo oPapaS. Melchiades, definindo , que o Sacramento 

do 
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do BaptiTmo he meio neceííario para a faluaçao, Sc quefem o da 

Confirmação fe pòdenn íaluar as aímas, com òutros pontos fub- 
ílanciaeSjSc Thcologicos. Vendofc Leoncio fauotecído do Pontí¬ 

fice foi a Roma,5c achandoo ja morto,aliiftiòno Concilío^queem 
acção degraças congregou S.Silueftrean.324. depois deregenera- 
dono fagrado lauacro o grande Emperador Gonílantino, em o 
qualfeordenárâo íaudaíieis decretos em fauor da Çhr!Í):^ndade,ífe 
bom gouerno das Igrejas,&: íê côdénàrão as herefiasdeHippolyto, 
Callifto,5i: Vióturino.E no feguinte afino ífe acfiòú no fagfadò Cõ- 

cilio NiíTeno, entre os 318. Padres, quealIiíecongregáiioyT^onde 
também íótão condênâdâs as de Arrio , Photino ,’^&Hebidy^|ppro- 

i}3dâ a igualdade do Verbo eterno , fegunda pelToa da Sanàiffima 
Tríndadè/CÇírn o Padte ordenado o Symbolo , que íè ç'àtita nãs 

^/liíías,& teílituida a paz à Igreja,que tantos annos auiâ,queanda- 
ua efcondida pelas cauernas da terra , por cauía das perfccrções. 
Fechado o Cõcilio,voltou Leõcio para Hefpanha.com faudadesde 

ver ja na fua Igreja promulgados os decretosApoílolicos,mas a diui 

na prouidêeia ordenou,q cm Guimarães,íem chegar a ellayèitalaííc 
os vitimos alentos dos vitaes fpiritus nas mãos do Creador.Notoria 
íüâ morte enl Btaga, queo eíperaua com fcftas, foi celebrada com 

lagrimas,as quaes íeénxugárão co acertada eleição, que fc fezdc 
feu nouoiuccelTor, Sç amigo Apollonio, que os deu logo á execu* 

ção por toda aquella eftendidadioctfi. Nefte corr enos conuocadí> 
em Toledo Concilio,em que fe diuidirâo os Bifpados., refticuindo 
a cada hum o que lhes andaua íonegado, não íoi de pouco prefii- 
mo nelleo noííorS. Apollonio,como Metropolitano,que era de Gal 

liza,onde iftp auia deter maiores repu!fas,5t aíii os eífabtdeceo de- 
'pois,padecendo muito na promulgação, em cujos trabalhos emba 
raçadoiechou o circulo da vida/ubindo íua alma a gozar da tran- 

quillidade etertia.Qsfagrados penhores deftes dous inclytos Prela¬ 
dos,6c ConfeíTores, tem occultados o Omnipotente , atéqueelle 

mefmo permitta manifeftallos para maior gloria fua,6c da S. igre¬ 
ja Bracharenfe. k Em Moura, villa celebre de Alentejo, a mor¬ 

te de Pero Rodrigue/ de Moura , Senhor d’ Azambuja , & de ou- 

-tras vilias, 5c lugares de nome ncfte reino, o qual ajudou a recupe¬ 
rar, em companhia do Coodeílable D. Nuno Aluarez Pereira, 
achandofe fempre a feu lado com grande esforço, & valor nos mais 

apertados confliótos das batalhas, como fe vio nas de Aljubarro- 
ta, Sc Valuerde ; & não fazendo Pero Rodríguez caíb do que lhe 

pudera grangear honras, 5c fauores do Rei da cerra , patamais 

agradar 
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agradar ao do cco, vcndofc impoííibilitado por parte do matri* 
j moniOjde íêguir as pizadas do fanéto Condcftablc na religião,fc re 

I tirou da Corte çom fuacaía, & facnilia á viuer na ditta villa d^Azã- 
buja (íòlàr dc feus antepaííados.) E quando vinha a ella, oíditiaria- 

j mente pouíaua no mofteiro de S.Domingos de Lisboa,porque ca-* 
mo tiueíTe aprendido dc íèu capitão, não menos as regras da milí¬ 
cia,que as da virtude, ja toda fua conueríãção era com gente reli- 

giofajôc timorata,com quem confeiía os negociosde íua conícien* 
cia, excedendo nos procedimentos, & coílumes a todos nobres do 

! reino,na piedade, & oração aos retirados anacoretas, mçftrandoíe 

I em todas fuas acções verdadeiro eípeího deperíeição. AConteceo 
i pois,queaueodo grande diuiíãÕ naqueíle conuento fobre a eleição 

de Prior,entre F.Vicente,& F.Lopo, arijbos Meftres era S.Theolo- 
gia.FauorcCendo Pero Rodríguez de Moura a parte de F, Vicente, 

por fer religioío dc mui reformada vida,&; maduro conrelhu,eftaa 

do certo dia em conuerfação com elle, chegou hum fradete de in- 
i ferior autoridade, & com eftranhoatreuimentoíedefcompoz de 

palauras contra aquelle íànòto Padre,do que encolerizado Pero Ro 
driguez,não fendo fenhor de íuas acções , leuantou a mão, & lhe 

deu hum,ou dous peícoções , de que fe -nãp lembrou piais para via 
da cenfura queencorréra.F. Vicente,andando o ternpOjteuegrauif- 

I fimos cargos na Ordem,& fora delia, que o obrigarão ir a Capita- 
' lo gérâl,& falleçer na jornada íãnótamente . Lembrado elRei D, 

loão l.dos muitos feruiçoSjque efteícu ApoftolicoPrégador,6í C6- 

fclheiro leal lhe fizera,mandou buícar fua oíTada à cidade de Vdc- 
na cm Italia por Pero Rodriguez (íeii grande amigo) acompanha¬ 
do de dous frades da meíma Ordem; i em fua cafa elleue depolita- 
da, atê que foi leuada com grande pompa ao obíêruante conuen- 

. to de Bem-fica, em que fe lhe deu honorifica fepultura,íègüdo feus 
merecimentos* Retirado então Pero Rodriguez a Moura, fobre- 
ucio grande peí]:e,-ferido delia, vendoíe naqucllc eftado,para o qual 

íè encamiohão todos progreííos da vida, fezre Icuarà Igreja do cÕ- 
t uento de N.Senhora do Carmo (de quem era particular deuoto) 

onde iem querervermulher,ocm filhos, dando demão a tempora¬ 
lidades,meditando somente nos celeífiaesbens da gloria, choran¬ 
do amargamente feus pcccados,amoen:ando aos cireuftantes com 

deuotas palauras, tendo por martyrio (como outro S. Bernardo) 
o dejejnarfe forçado da fraqueza, recebidos os Ecclefiafticos Sa¬ 
cramentos,feita a proteftação da Fè com muitas lagrimas,& con- 

! trição, íe lhe extinguio a vida com euidentes moftras de predeíli^ 
1 T nado 
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nado âvifta da Rainha dos Anjos. Seu corpo foi depofitado por 
então na ditta Igreja,atê fer trasladado ao sido conuento de Betn- 
fíca/egundo tinha mandado em feu teftamento , para que atè na 
morte não ficaíTcm feparados os corpos daquelles, que tanto em 

Chrifto fe aroárão na vida.E adí dandofe à execução an. 141 ^.aber¬ 

ta a íepultura, preíentes os religiofos da caía, parentes, & criados 
do defuntto,& a maior parte daquelle pouo, fe achou o corpo(oão 

de quatro dias, mas de quatro annos) tam illcíb,& inteiro,çomo a 

hora, que alli fora fepultado (efpacio grande para hum corpo hu¬ 
mano íè confuroir, &: gaftar em qualquer parte, quanto mais na- 
quella, que por demafiada humidade hemais apta para a corrup¬ 

ção.) i\d mirados hunsjà outros,& no calo irrcfolutos.acudioDeos 
N.Senhor por feu feruo, interuindo a interceííaõ de fua Sandiííi- 
ma Mãe, por modo extraordinário, ordenando que em breueen- 
traííe naquella Igreja hum Energúmeno ,qne começou a bradar 

diante da Virgem Senhora: 7)t^^ à mulher fif* herdeiros de Tero TíodrU 

guez^de Moura, que alcancem perdão do frade ^ a quem elle em S.líommgos de 

Lishoa defacatoio, porque fua alma efid reprazadanoTurgatoriopor caufk da 

excommunhâo\hK\ fe fez, 5c com licetíça de D.Diogo,Biípo d’Euora, 
o abíolueo Hum Sacerdote. E logo fe reíòlueo aquellc cadauer pa¬ 

ra coníolaçãò noíTajConfufaõde hereges, exemplo, 8cdodtrina de 
. CatholicoSjpublicandofe o portentofo fucceíío por milagrofo, não 

sò na Corte, mas em todo o reino , 5c com ifto foi trazido com 
grande honra,& acompanhamento a Bem-fica, onde defcahçacf- 
perande a refúrreição das carnes. ’ e. No Cenobiode Odiuel- 

Te Mua^ ias da familia Ciftercieníè, termo de Lisboa,o anniueríàrio de D. 
ga 4h.de Mccía dc Aluarcnga,reIigioía humilde,modefta^fxemplar, 5c cari- 
odiueii tatiua,& afíi tanto por eftas, quanto por outras fingulares virtudes, 

que oeíla muito auuItauão,era bufeada a toda hora da Princefa D. 
íoanna,5c da Infante D.Felippa,rua tia('ân'ibas mulheres íãnólas} a 
fím dc participarem de fua celeftial conucríãção, germanada de 

faudaucis confelhos,& documentos fpirituaes. Para ficar mais per¬ 
to delia, mandou D. Felippa fazer palacio contíguo ao conuento^ 

em que moraua. E D.Ioanna fe recolheo com cila dentro,onde, te- 
ue as primeira^ lições de claufura, feruindolhe dc meftra pre¬ 
clara, & doda guia no caminho do ceo, a quem fe attribuem as o- 
doriferas flores das virtudes, que cada hora brotaua o cultiuado jar 

dim dafanda Princefa. Vagando então o cargo Abbaflial da caía, 
por morte de D. ines Xira , obrigadas as monjas dos honrados, & 

virtuoíòs procedimentos de D.Mecia, a collocàrãonaíua cadeira. 
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qüc gouernbu com rcligiofa obíertíancia,& prôuido augmento, af* 
fi rpiritualjComo temporal,por cípácio de quarenta annos, Traní- 

íèrida a íaoâ:a Princcfa do moílciro de Odiaellas ao de Aueiro da 
Ordem dós Pregadores,com intento de íèr alli freira'; alcançou li- 

, cença dos Prelados, para que ncfta jornadaácompanhaííe D. Me- 
cia,onde fe deteuc tres annos, & detiuera muitos mais, fe eila não 

tomara o habito contra vontade do reino todo, & principalmen- 
te defiia tia,que o leuou muito a mal,fazendo com que D.Mecia a 

! dcixaíTe, tirandolhe o melhor regalo, & coníolação , que tinha na 

terra, pois àjudaua a fubleuar os trabalhos da religião, Sc armaríe 

Contra as tentações,ácaftucias,que lhe antepunha o demonio , in- 
ocjoíò de todo o bem. Eftaodo pois gouernando o (eu conuenco de 
OdiueIlas,adoecco no de Aueiro a Princefa mortalmente áf!'i4po. 

não fc pode Écr a vigilante tia,que não foífe pela pofta áíTiftírlhe, le- 
nando configo fua antiga amiga,&companheira D.Mecia, cõ tres 

religiofas mais para a alegrar, dcque a enferma raoftrou grande 
áliuio, a qual lhe aífiftio todo o dífeurfo da doença com amor, & 

caridade, até que fua pürifíima alma deíemparou^à parte mortal, 
fobindo a reinar com íeu Spoíb no rutilante choro das fanétas Vir- 

. gens. Entregue à fepultura (por fer anno de jubilco ) íe foião todas 
a pè a Compoftella, cora grande difeomodo, a Vihtaro corpo do 

fagrado Apoftolo Sant-Iago,admirando a muitos^a larga jornada, 
• qué emprcndèrão fujeitos ram delicados,efpârfindo efmolas peios 

caminhos,com outras acções de grande edificação,& piedade. Fi¬ 

nal mente recolhida a exemplar Abbadeífa a OdiueJlas , refplan- 
deceo de forte na caridade do proximo, que ainda hoje dura alli 

a tradição de fuas copiofas efmolas, ate que cm bem gaftada ve- 
Hiice,atauiada fua alma de riquiffimas joias de virtudes,partio do 
fcculojdeixando a íiias luccefloras no gouerno viuosexemplares, i 
exprcíTos modelos de imitação, d. Na Mifericordia de Cabo- D.Fran- 
verde,oenterro de Dom Francifeo da Cruz III.Prelado d’aquelb 
Igreja, benemerito filho da Eremiticafamilia Auguftiniana, glo* podeca- 

ria do eftado Epifcopal, & preciofa pedra do Sacerdócio, que de- 

pois de viuer muitos annos na Prouincia de Portugal,refplandece* 
do em religioíôs aétos , Sc virtudes preclaras, por morte do Biípo 

D.IoãoParui an. i5’47.foi aííumptoâ Mitra dbquella Ilha,para on 
de partio (tanto que fe vio íãgrado ) coro grande aluoroço; & dc 

, tal modo íe portou lâ com fua reformada vida , & celeftial doétri- 
na,que defarreigou vicios.&plantou virtudes,conuertcndo muitos, 

; aífi aos noíTos a melhor vida,como dos naturaes à S.Fé,campcãdo 
T z fempre 
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íemprc a caridade nefte fando Prelado, deíòrtc , queíc fcz nota- 
uelmente amado dos pobres, pois tudo quanto acquiria achaua 
pouco para repartir com elles/endoo cllc tanto cm fi, que era hüa 
admiração. Succedeo certo dia , feruindo de Prouedor da Irman¬ 
dade da Mifericordia (que elle alli inftituÍo)queixaremíê os compa 
nheiros,que não auia dinheiro para acudir a alguas rrgentcs nc- 

ceíIidades.D .Francifco c5 grande fè, cofiado na liberalidade diui- 

na,quc nunqua falta em íemelhantes apertos,diííe: Ltuantaiop4n9: 
íla achareis mais do jueams mtfier, para que naoperei^ão os pohr^ 

de Chn(lo. Caio marauilhoíb! Leuantado o pano, íe achou quantida¬ 
de de moedas d’ouro, cõque oscircunílantes ficárãoadmirados,! 

edificados. Publica a fama, que os animacs lhe obcdeçião, pois 

mula em que andaua(por fua muita velhice) apeandofçá portada 
Igreja, mandaua que íe foíTe para cafa, i cila no mcfmo ponto íc 

ia,& tornaua a horas certas, íem ninguê a encaminhar, Adminiftra- 

ua a fuas ouelhas todos os Sacramentos,como cuidadofoParocho. 
Prègaua frequente, & feruorofamente nafua Cathedral, Sc affiftia 
deuoto no choro com grande attençao a todas as horas canónicas.. 

Auendo pois paílorcado cíie rebanho por muitos annps, com a 
pafto quotidiano dos antídotos íãgrados, pagou o tributo,que c5- 

traíonafeendo , ^ feu corpo fc coníèruá atéo preíentc , não sò in¬ 
corrupto,mas com íuauc cheiro, fello pendente de fua efclarecida 

írei Grf/virtude, e. Na barra da Mina,a paixão de F.Gafpar,& F. Atha- 
par,&F, nafiojo primeiro filho de Lisboa,& doconuentode N.Senhorada 

Graça da própriacidadejofegundo de Arronches, & do conuen- 

goíiinh. to de Villa-viçoíà, ambos da Eremitica familia Auguftiniana, os 
quacs fendo mandados pela Obediência (tanto que íedeícubrio) 
para cultiuarem aquclla nouèl Chriftandade, Sc propagarem em 

tam remotas partes íua íagrada Religião, Na bocea da barra,in¬ 
do elles bem defcuidados,Íhe faio ao encontro hSa nao de força de 

hereges Rochelefes , 8c como fe pelejaífe porfiadamence de parte 
a parte,rendidos os noíTos,derão liberdade a todolos paíTageiros, 
cxcepcuando aosdousreligioíòs, que depois de os açoutaré cruel¬ 

mente, em odio da Igreja Romana,forão precipitados no mar,d‘ó- 
de feus viótoriofos ipiritus, laureados com illuftres coroas de mar- 

shrcatha tyrio, apottàrão na fegura patria da Bemauenturança. f. Em 

nUciaçSo Alentqjo,do conuento delefuSjda Ordem de S.Hierony- 
Hieron, mo,caminhou ao celeftedomicilio Sôr Catharina d’Annunciação, 

religioía mui perfeita, a qual eíclarecendolhe o vío da razão, logo 

aborreceo o mundo,com todas íuas galas,i cnfeites,pois ja cm caía 
de 
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de íeas paes era venerada, & reeonhecida por fandâ, onde gâftân- 
do muitas horas em oração, era nella achada tal vez eztatica. & 
aiii abraçou a religião com tanto aluotoço,& alegria, que a todos 
caufaua efpanto. O que ftiais reíplaodecia neftâ (poía de Chrifto, 

I depois da modeftia grauc da pelíoa, & que rcalçaua fua humilda- 
: de.era a virtude da Obediência, viucndo em continuo lllencio , fe- 
I guindo as communidades por doente que eftiueffe, fofrendo com 

alegre roltro os aggrauos por maiores que foirem,& trattando íea 
fragil corpo com extraordinário rigor de penitencias.Nunqua te- 
ue coula própria , nem ainda o pobre habito de que vfaua era feu, 
todo tempo galtaua em orar,de cujos progreflbs enfadado o prin- 
cipe das treuas, lhe appareceo tres vezes em figura de boeio, pela 
diuertir defte íando exercicio. E certodia.eftando a Mafinas, lhe 
íoi viifa na toalha hua medonha aranha, & fazendolhe as com 
panhciras final para que a tiralTe,ella a lançou no chão . & de ira- 
prouilo a tornárãoa verno mefmolugar, entendendofe então fir 

, oiniroigo.que bufcaua traças para a perturbar,lhe não diíTerão na- 
, da ate que defappareceo. Finalmentefobreuindolhemortaleriri- 

*r'j^^^^*^*^*^°*^**”*^^**'^''^°* ’ ^ *'®tifórme CO a votitade do 
poo mino,mcreceovellonaqucllatrabalhoíãhoraemoíregaía* 

dosbraçosdeíuaMáeSan(aiffima;&poucoantesde fpirat,a feu P, ' ' 

^.Hicronymo.a quem tomou a bênção para a jornada; &comtaes 
, tauores,& patrocínios loberanos.partio mui Confolada da prefente 

vida. Em cuja hora a vioreucílidade gloria hüàirrtiâa fua,queef. 
tâua aufente. E outrofi hum irmão feu,nouiço de certa religião, de 

I quefequeriaíâir,aquemellaamoeftouàperfeuetanía, affirman- 
' ^ ^ naquelle eftadolc auiade faluar, Chorárãoas religio- 
I las feu traqfito,Sc com lagrimas foi dada ã terras conhecendole or- 
; faas.ac mdignas de terê entre fi tara fanéla companheira, «. Nefíe 
diâ.qa religiofilfima cafa das Flamengas de Alcantara, territoHo MniJdí 

■ de Lisboa,deu ííia immaculada alma ao Senhor que a creou.a Ma- 
' dre Maria de S.Hieronymo,que fendo fecular,náo lembrada do vo 
• tp,de caftidade.que tinha confagrado ao diuino Spofo, apaUutada^“‘ 
ja, & contratado o cafamento com pefíoa de iguai.qualidade, lhe 
appareceo a ^irgem Senhora, a qual olhando para ella,diíre i ^ajld 
Mdru^tjut naocumfrcs c n/m, ^Hefn-tmttitjle d meu filhe. A lema de 

i Peos então tornando Ibbre fi, foilè ter com íeu Confeffor, a quem 
referio o que palTaua,i elle aconfelhou,dandolhe ordem.para que le 

I retiralTe a efte jardim do ceo,onde no tSpo do nouiciadopadeceo 
graues baterias,& petfecuções,não sò do pretendente, mas dospa, 

T ^ tenceSj 
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rentes, Sc fobre tudo as do ípiritu,(]ue mais àguilhoauao , reprefcn. 
tandoihe a liberdade do feculo, & o cattiueiroda religião, atè ihe 
apparecer o demonio nos trages doípoíò temporal, requebrandoa 
para mais áífeiçoar,& attrahir a íi, porem ella armada de fuperior 
auxilio triumphou de todas as tentações, profeííando com notauel 
alegria,Sc confolação de fua alma.Entregue de todo á virtude com 
rara obíeruãcia da Seraphka regta, & deíprezo proprio, em que fe 
requintaua , veio a confeguir em breue a alta feienda do amordi- 
uioo, na qual podia ler de cadeira aos mais inflammados cootem- 
píatiuos,& medres de Ipiritu.E com efte louu2ueI,& íàndo modo 
devida chegou a muito velha, & falta de forças, empregadas todas 
em feruiço do Senhor,& da Ordem, com tai perfeição, que ja mais 
âdoí meceo(por íingular fauor do ceo)em nenhum genero dé cul¬ 
pa mortal. Enriquecida pois fua alma de copioíbs méritos, & con- 
folações celeftiaes, fez termo íúa peregrinação com glorioía famá> 
de fandtidadejCuja coua antes que íè iadrilhaííe(como hecoftume) 
afpiraua tal flagrancia, que fe lhe nãoauétajauão os mais aromatí* 

S'r Ma- prefumesda terra. h. No mefmo dia, no mofteíro da Eti- 
riada Pu camaçao da própria cidade( que he de Commcndadeiras da Or- 
rificação dem Militar de Auíz) há frefea lembrança deSòr MariadaPurifi- 

quem a prinaciraPrelada,chamada D.Luifa de Noronha, 
trouxe do conuento da Sperança para efta noua fundação , por fua- 
marauilhofa,(&,penitente vida,acompanhada de perfeita humilda¬ 
de, Sc obíèruancia regularSc com a mefma opinião fe eonferuou' 
atè que paíTou das treuas defte mondo á claridade eterna, deixan¬ 
do de íi reícendente exéplo de virtudes.Foi íèpultada na ermida dc 
S.Matcheus em caxa de madeira debaixo do altar,onde efteue oito 

annos; Sc querendo trasladar feusoífos para a Igreja noua, fe achou 
o corpo incorrupto , Sc com íuauiííi mo cheiro, onde goza ao-prê- 
íènte de competente vrna perfilada de ouro,á parte direita dc hüa 

op.An capella da Paixãojque eftà no choro baixo. $. Em Goa , õ ré- 
fonit de mate dos venturofos trabalhos do P. Antonio de Andrade, primei-' 
da^cm- defeobridordos rcmotiífimos reinos de Tibet, & Grão Cataió, 
panhia, qucentrounaGompanhiaeftudandoeraCoimbra,dMndcpaííou^ 

ao Oriente,inflammado de feu zelo.át conuerfaÕ das almas. Eftâb- 
do poisefte ApoftoHco varão goüernando o Collegio de Mogór, 
tendo noticia , que auia indícios, de fe profeíTar naquelles reinos 
religião Chriftãa,oíFerecendoreoccafíãoaan. 1024. para eíla noua 
empreza de muitos apetecida,S: fera eíFeito procurada,a nãò quiz 
perder. Prcuenido então doaeceílario para tam larga, & incóg¬ 

nita 
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nita jornada,fe pardo veftido nos trages Mogòres, em razão de fer 
roais defconhecido.Efcreue elle, que torão incriueis os eftoruos, & 
diííiculdades,que a cada paíTo no caminho fe lhe oííerccião, ã: tana 
exorbitantes, dcinfofriueisosclirhas,&neues,que exccdiãoâca¬ 
pacidade das humanas forças j atédhe chegarem a cair as vnhas 
depcs,& mãos,mas queíempre venceo tudo,confortado do braço 
omnipotente, & ajudado do ceo. Chegado onouo explorador à 
terra de promiísão ,que para elle cftaua reíeruada, a Caparanga 
digo(corte,& cidade famoíado reino deTibet)foi afíí do Rei,co¬ 
rno dos Grandes delia,bem recebido,& agafalhado. Vendo então 
cumpridos feus defejos, depois de fazer alli grande fementeira E- 
uangelica,obrando muito a diuina graça,voltou aMogòr dar râzão 
de ÍÍ,& conta a (eus Superiores de tudo. E fendo delles fauorecido, 
depois de ouuidojíè partio oíèguinteanno , leuando configo feruo- 
roíos operários.Chegando là foi mui feftejado, venerado, & reco¬ 
nhecido de todos por paranimpho celcfte de tam alegres nouás,* 
breuemente o obrigou elReij que tornaíTe à índia buícar maisre* 
ligiofos para poderem vencer o trabalho , poryirem os naturaes 
cm copioíos bandos receber N. S. Fè, Bc a agoâ do fagrado Baptif- 
mo.Onde foi elcitOjtanto que chegou,cm Prouinciâl da Prouincia 
de Goa, por aíh o pedir a neceffidade , tonvando ella á fua conta 
cumprir a palaura,que o feruo de Deos auiadado. Neftecomeoos 
foi chamado dos Inquiíidores Apoftolicos, para exortar aos reos 
daquelle ranâ:oTribunal,antes que faiíTem a publico juizo , & ca- 
dafalfo,em cujo minifterio lhe derao peçonha, & foi cila tam fina, 
que padeceo logo agudiííimas dores, nao fe achando outro medi¬ 
co,nem medicina mais efficâz para aliuialas, que o patrocínio da 
fernpre Virgem,a que clle fummamentc veneraua, de forte q hüa 
vez inuocando fua protecção,& ajuda,lhe apparecco, dc confolou 
cora as feguintes palauras : ldm,fiüj^ nihil ttk doleltt ampíms; & na- 
quelle inftante fe jhe tirárão,não tornando mais, atè trocar a mife- 
rauel vida pela feliciflima, deixando de ííia íânótidadc opinião ap- 
j^rouada. Sepultado a parte com hüa campa de mármore, dizena 
(prodígio raro /) que ficou nella ao viuo cffigiada íua imagem. O 
que ateribuirão alguns á exalação do veneno , que Iheauião dado, 
mas confta porexpcrienciâ,qucncnhüa couíafoi baílante ápagal- 
la,& q cftaua o cadauer embutido, i empapado na cal, que íe lhe 
lançou emcimajconheccndofc claramête,q era íòbienatural o fuc 
ceííOjO qual fe confirma cada vez mais coro os douos prodígios, & 

i inarauilhas, que Deos obra por efte feu bom feruo,& fiel amigo, 
T4 /.Em 
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de feu fumptuofo templo, ao qual o Reuerendo P. M. F. Leão de 
doColl. S.Thomas(LentequefoinaqueÜa Vniuerfidade em varias cadei- 
tode^cõ rasjcomgrandespriuilegios, & Gèral duas vezes de íua monachal 
Imbra. Ccogrcga^ão nefle reino)ragroü an. 163 4. com nocauel applaufo, & 

magcftadc, fendo ícgunda vez benemerito Abbade do ditto Col¬ 
legio, cuja anniueríària íõlemnidadc íè reitera todos annos nefte 
dia com officio proprio, fegundo o antigo,& louuauel codurae da 
íànâ:a Igreja Catholica. 

Commmtmio aô XIX, de 

D Os íanftos Prelados Leoncioj & 
ApoUonio íe lèbrão nefte dia os 
Martyrologios Ròmano > Vfuar- 
dojMaurolicoj outros.conl ci¬ 

tas breuiífimas palaurasi Eodem die(fcilicct 
t'p. Martijj Sariãorum Apotidniji & Leonuj 
£pífcoporum, Econfefía Bafonio emfuàs 
notas, que em ncnhiía parte achou expreí- 
iã a Igreja de que forão ÍBiíjjos: NuUibi ta- 
tnen , tujiis Ecclefia Eptfcopifuertnt habetur 
exprejfiim. Mas depois, que íairáo a luz a^s 
ob ras de M.Máximo,& lulíano, le ^be co 
euidencia, que forão de Hefpanha, & par¬ 
ticularmente de Braga. Pois aquelle, ad 
an. 4Ó1. diz que era celebre íua memória 
por eftes tempos em Hefpanha : Aptllonm, 
& Leontius fanãi Pontífices in Hi/panid cU~ 
rfwí.Efte, num. 143,que fuccedeo na Mitra 
de Braga Leoncio a Sinagio: Mortuo Sina' 
gio Bracharenfi fuctefsit Leontius, E n.ld^. 
Leontioin fede Bracharenfi Júccedit Apolloniusi. 
A ambos juntos trazem os Martyrologíos 
ho mcfmo diajM.MaximojBafilio Sanclô 
.Tum,& outros,qui.,à pela intima amiíàde, 
que ouue entreelles» ou por íucceder hum 
ao outro na dignidade, ou fitiâl mente por 
ambos morrerem no proprio dia. Exem¬ 
plos temos de tudo nos Martyrologios em 
os íanítos Bifpos, Sc ConfeíTores Vedafto, 
& Amando,Mcdardo,& Gildardo, Anata- 
lon,& Caio,&c. E pofto que S«Apollonio 
ande em primeiro lugar nomeado (ao que 
julgamos, por abraçar primeiro o Chrif. 
tianifmojcontudo S.Leoncio lhe preçcdeo 
na dignidade, & a(fi fica lendo mais anti¬ 
go.pelo que começaremos por elle,em ra- 
y-ão de eícuíar confusões. 

Foi S. Leoncio (íegundo noíía conta^ 
XVIII Metrop. de Braga,de qüem juliano 
por vezes íe lembra em íèu Chconicon, 

dandolhc por patria Conílantinopíâ > vbi 
ad an.3o<^. Sinagio Brach, Pontifici Leontius 
Conftuntinopiliiítnm Philofophus, E alfi não 
deuemos ouuir ao P. Hicronymo Roman 
de la Higuera (poílo que fej i cm noíTo fa- 
uor)que fto íêu Dextro m, f, que mandou 
a clle reino,em tempo do Arccbifpo Dom 
Agoftinho de Caftro , o faz de Bragança: 
BriichdrA{á\z clle ad an. 316. ) ftoruit S.Le'- 
ontins Epifcopus Bfachdrtnfis. Híc LufitdfíUs 
Brdgantitius.vir dpprime n0UlisÀoãus,&fin- 
ítus. O certo hc, que ja gozaua detla dig¬ 
nidade ann, 314. conforme a Epiftòl3,quc 
lheeícreueoS.Melchiades ( de qüe falía¬ 
mos no texto) a qual anda no i. tom. dos 
Concílios da imprefsão dcColonia pag. 
3 iz. onde apódem veros cunoíos,& que 
falieceo no de ^z6, como o mermo lulia- 
ho relata h. i y S. Leontius , Bracharenfis 
Pontífexyfediens éx Concil. ( Nicxtio fcilicct) 
moram Guimardnij in GdüecU (cpte tune 
cebdtur Apollouid) ip.Mdttij, Da palaura 
[Apollonia] que nao aueriguamos agora,to 
mou occaíiáo oBifpoEquilino pafà dizer 
no Catal.dos Sandos lnii.c.vlí.n.pz. que 
fora Bíipo de Apollonia na Grecia,& Ga- 
lefinô no MârtyfoJogio para o confirmar; 
S. Leontius Epifcopus Apollonij eodem die in 
Chrijioúormimt. Os quaès parece íeequi- 
üocàrão por razão do nome de feu compa 
liheiro. * 

O noíTo Arcélbifpo D. Rodrigo da. Cu¬ 
nha o traz no Catalogo dos Prelados de 
Braga no fim da íua Primaíjia pag, lop. n. 
I y. por eftas pala ura s í S, Leentms Conft.tn^ 
tinopolitdnus Philofophus literis , & -viytute íh- 
fignisiobijtdn.Dot^ini li6. die ip, Mârújm 
Oppido Vimdratíio, vulgo Guimarães. E na 
Hift.de Braga í.p.c.4y.& ontrofi no Bie- 
uiario, que reformou* defta íamíta Igreja» 

com 



! Deíimo Hâfio 
com a íoléirtrtidâde dcDLipl€x> como os 
rniis Prelados deJIa, &co a íéguinte ora? 
ção a aa.de Março , & rubrica, que diz: 
Infeflo S»Leontij Archiepijí opi BrAtharenfu, 

^11 
mos gozai- ApoJlohio defta pi eminête dig¬ 
nidade oito annus, & que Ihe fucccd«> 
hella Idacio > íegundo eícreue o meímo 
luliatío. 

Oratio, 
í Deití y qúi púptllo tuo (étefrice falutis 

B.Leontium minifirum concefjijii: prtef- 

ta qiiiefumiiSyVtqüefrtpajiúrem hábuimus 

in terris ymteneJPotem Jempèr babere me^ 

reamiir tn calis. Per Dominum^^c. 

^ Também o faz Prelado dc Braga Mar- 
tim Carrilho nos feus annaes Chronologií. 
Cos; En el Concilio, que fc celebro en Roma èn 
liem-yo de S.Silueftre ano 3 24 * fe hallò 5* Leon 
úo Obtfpo de BragA, el qual de buélta muriò a 
19-de Maio enGirona de Gadida enel ano 
9 2rf. E ja que eíte Autor íè lembrou do 
noíTo S. Lconcio j paíTemosIhe pelos dous 
erros da impreíTaõ [Maio.Sc Girona] auen- 
do de dizer [Marfâ,ôc Guimarães]. O mef- 
mo riueráo para íi os Commentadores dc 

MáximojComo RodrigoCaro pag. 1^9, 
Biliar ad an.407^.7. Finalmente íe alguê 
lhe Szer duuida afalta dc fua fubíeripção 
no fagrado Cone, Niceno»íàiba que tam¬ 
bém íe não aehão nclle as de Mckntio 
Toletano, Cofto Caefarauguftailo, & ou- 
Y^Síporque Oíio Biípo dc Cordoua, preíí- 
dente do diceo Concilio, aflinou em nome 
de todos os Heípanhoes,af(i como o Bifpo 
Alexãdre por todos os do Egypto.-faltãdo, 

[: (como excellentemcnte aduertio Baronio 

íu Anuilibusad ann. 527 jas deSperidião, 
: Herpocratio , & Cynone, ao que auia ià 
i acudido Eufebio Cefarienícf autor daquel 

le rem iojna hift.Eccleíiafticâ 1.3.c.7^ Ex 
! ipils WfpdHu vnus nomÍHe,(it famt celebritate 

■ >"/tgnis cum al^s multis afuiu Dando a en¬ 
tender : com Ofio fe acharão das ProuíH- 

1 cus de Hefpanba outros muitos Prelados, 
^•^Pollonio foiGrego de nação,como íe 

culhe da côtextura dc feu nome,immedia- 
! to Uicceí^r na cadeira primacial dcBraga 
li f ^"“bcio,aífi o diz porcxprelías palauras 
I luliano n.iój. fupra citado. O mefmote- 

iie para ÍI Cunha nas taboas Brachareníes 
n.Kí.acrcrccntando: Quo anno obtertt iano- 
^w»;mas na hift.de Braga i.p.c.4.6. conje¬ 
tura lcroproprio,que anda rto Martyro- 
log.Romano juntamente com S.Leoncio j 

que paííbu defta vida rto imoerio dc 
Conftantino,& Pontificado de S.Silueftre 
cerca do an.354. pois no fim dellepocm 
a morte defte celeberrimo Pontifice, Pa- 
numOiChacão, & BcIJarminoêE aífi iulga- 

b. Naíceo Pero Rodriguez de Mourá 
fruccéíTor dá nobre-Cafa d’: Azambuja, Sé 
Ròlins ) de AJuairo Gonçaluez, Sc Vrraca 
Fernandezah.i5<í7. Cafim comTharcjá 
de Nouaes, filha de Rui Pereira o Brauos 
primo co irmão de Alilaro Gortçaluez, 
Prior do Crato,pai do Condeftable D.Nií 
rto Aluarez Pereira s pelo qual caíamento 
íe aparentou Pero Rodriguez co as mais 
illuftres caíasj& familius do reino; Foi peí 
íoa nasarmas de grande valori & na vir¬ 
tude, Sc religião muito maior, que o fize- 
ráo algum tartro retirado , perdendo mui-, 
tos íeruiços i & ínerces dos Reis, que íeiís 
paestinhão de juro,& herdade,que íè elld 
áfíi como foube imitar ao íancfto Conde- 
ftabJe em húa dèftas couías, o íbubera em 
ámbas,não deixàra tam defraudada a caías 
pois não erâo irtcompatiueis a virtude. «Sé 

o augmetito. ÍDitoío elle mil vezes,por gá 
nhar entre perdas temporaes, os bérts per- 
duraueis da gloria,paflando deftà vida ads 
4f‘annos de íiia idade no de 1412. 

O cafo miracuJoíb,que íe vio na tratil» 
lação de íèus oíTos a Bem-fiea , íe mandoíl 
tomar por memória numiiüro dc mila¬ 
gres de N- Senhora, que íè guarda no ar- 
chiuo d-a Séd’Euora,oqual depois dc relas, 
tar o celebre duGcra,de que (e rCza naqueí 
Ic Arcebiípado , louua as partCs de Pero 
Rodriguez com as feguintes palauras , as 
quaes referimos fielmente, para que fe ve¬ 
ja a opiniiò em que era tido: Smiltter eon^ 
tigit in vida de Moura dtíia dioecefs eodem an^ 
no fequentí i^i6,vbi erat qutdamJirenuus Ba- 
rOi/euttiíles PetrusRodericii fihus AluartGo- 
{alui de Moura, Yxoratus cum Turig-ia de Na-^ 
uaes, qui erat vnus ex fiàeltbus Catkohds to~ 
tius regjii Portugalii, abundatis in omnibus vir^ 
tutibus, fecuti vnus reiígiofus hemo,maior reli^ 
gionetquam reiigtoft,maior caritate, qüam paU- 
peres eremtu, mator mortbtis in bomtate ofnnh 
busgtneroftsdiãt regni; & quo ad Deum erat 
Jpeculum penes omnes mundt ftatus,&c. laziáo 
feus ofiTos em húa capella da Igreja velha 
de Bem-ficajC(3 cfte epitaphio, que fe per- 

deo coa noua reedificação,con(èriia(e nò 
rem nõ liuro das famiJias defte reino dc 
Damião de Goes. 

Stnhor d ^ ^ do 
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^ÀrmeUl, o ^nal em fua 

c _ ãa fe7:^ohras ÁehámC^r^^': 
JííCorreo 4 i p. Jutàr^o 

. , E, 1416. 
Eíla narratiua com o mais do texto nos 
deixou cícritco nafamilia dos Mouras o 
Chroniftaloão Baptifta Labanha 1.2. c,i., 
& o P.F.Luis Cacegas na i.p.da Chr. Do¬ 
minicana m.f.deftaProuiflcia I.io.c.S. & 
Bo liuro das Genealogias deftc reino em 
o titulo dos AzambujâSj& Ròlins.O P.Fr» 
Vicente,he aquclle fandto varão,chamado 
àe Lishoa, de quem ja eícreuemos no tomo 
precedente a y .de laneiro lit. a, onde diO* 
íèmos í que náo conftaua do lugar de íeu 
tranfito, o qual depois defcubrimos fer a 
cidade de Vdena na Frioli em Italia* 

- c. De Afonfo Viegas procede, íègun- 
do o Conde D.Pedro út.ió.z nobre fami 
lia dos Aluarengas, a quem as eíeritturas 
antigas,& ainda noíTas Chronicas chamão 
Moço Vie£;asy filho que foi do grande Egas 
Moniz , aio dei Rei D. Afonfo Henriquez, 
Efte appellido tomàrao alguns de feus 
defcendentes, por ferem fenhores da terra 
de Aluarenga, junto a Lamego. Hum del- 
les foi Lopo Garcia de Aluarenga, em tê- 
po delRci D. Afonfo V.de quem lemos em 
certo liuro de familias do reino, que o fez 
fidalgo de íua caía an. 1176. viuendo elle 
Ba fua quinta,& caftello de Brunaes,junto 
a S.Antonio de Ferreirim, onde lhe nafcè- 
rão dous filhos, a íaber Diogo de Aluaren 
ga, que depois de íeruir muitos annos ao 
Infante D.Fernando,falleceo naquella ci- 
dade,& jàz fèpultado na Igreja de N. Se¬ 
nhora de Almacaua. E D.Mecia de Alua¬ 
renga,Monja,& AbbadeíTa perpetua, que 
foi de Odiuellas, mui valida, i eftimada 
por fuas monafticas virtudes da fanda In¬ 
fante D. loanna, como le colhe de vários 
autores ,que eílampàrao fua vida, a íàber 
o P.F.Nicolao Diaz c.io. & 22. F.Hiero- 
nymo Roman 0*6, 7* & lo. Fr.Luis dos 
Anjos no lardim de Portugal n.107. OP. 
Antoniode Vaíconcel, Anaceph.17. pag. 
14P. F.Ioão Lopez na 3 .p. da Ghr. Dom. 
1.3.c.5:7,o D. F.Franciíco Brandão no C5 
felhoí&voto dafenhoraD.Felippa pag-5 9. 

FalleceoD.Mecia nefte dia cerca do an. 
jyio. conforme íêu obito,que anda entre 
outros de AbbadeíTas daquella real caía, 
no fim de hüa abreuiatura da regra de S» 
BcntOjque íè conferua em feu cartorio, a 

qual diz afli: 14 Apnlis T!>. MecU 

de Aluarenga Aòkatiffa de Odiuellís das 
virtudes,,que delia referimos no textojcõ-« 
ftaiia de íeuepitaphio,,& parte da Epillo-^^,. 
la Dedicatória, q anda principio do li 
uro dos Euangelhos m. f que a Infimtc D. 
Felippàlhe dedicou,coKiò"itPrelada' daquel 
ie conuento , donde fe vé também a jor¬ 

nada que fizerão a Compoll^lla, queco-- 
meça affi: Os dias 'paffadcs v/e )i minhas mãos 

Madre, ér Senhora, o\prigpial'de hum limo em 

Francez.,0' porque a elle eh Yos Üj^meitar al~ 

gua coufa féruíjj'e,quiz.e0'írasladar Tornado ém 

Portuguea por mão de quenrmeíhor que eu ef 

creuera , a qual coufa comeqadayivròn mm-~ 

çoes, que diiffo me defuiaron, Segutefe ncffa 

romaria em a Era do Senhor de p j. ao jubiieo 

do ApoJiúlo'Sant-Iago em Galli^a, onde eu, 

vós Madre fempre muito amigai, com algíías tr» 

mãat de companhia forno s,&'C, 

d. -Teue por patria DV Francííco da 
Cruz Villa-viçofa no Alentejo, tomou o 
Eremitico habito de S. Aeoíbtshò no còn- 
uento que alli tem a íua Ordem. Viuéo 
muitos annos no de Lisboa, coin fama de 
grande Prègador,& Letrado , onde tcue a 
íeu cargo a Superintendência das Orfías' 
do Caftello,& Conuertidas dc S. Anna, q 
affi huas, como outra s cftauvão- naquellc 
tempo à obediência de íua ordem,Em Ca¬ 
bo-verde fiindou a MifèricOrdiá,queinda 
hoje ferue dc Çathcdral.por nãó citar con 
cluida de todo, a que ha de fer na realida-' 
de. Gozou efta Mitra quafi i7.'anpos,por¬ 
que íèndo íagrado no dc 1)47 íalteceo 
no de 5’74. & alli jhz fcpultado em parti- 
cular tumulo. Náo falta quem('rccnos ad- 
uertido na Chronulogia do'- te-npoí) attri 
bua aeíle noffo Prelado as acções de ou¬ 
tro do meímo nome, & Ordem, intitula¬ 
do: O Veneraael Padre,como o Vem rauel Be- 

da; que íèndo filho da Protiincia tíe Caiíel 
la paíTou a Noua-Heípanha comrílguns 
companheiros an. 1^32. onde rlepois de 
propagar fua Religião , dando principio à 
Prouincia do Nome de leíiis.de que foi o 
primeiro Vigairo ProiiinGiàl,fa!lcccoa i r 
deluliode r5’35'.&affifc vèclaramentea 
differença que vai de hum a outro, fobre^ 
uiucndo o noíTo muitos annos depois, 8c 

no tempo cm que eícreuérao os Padres 
Roman, & Pamphilojcomo confta de fuaS 
Chr.aquelle Cêr.jz.ad an, i 2.t'ne pag. 
I rg.ad an-15:5' i.O que do^noílò Bilpo pu 
blicamos hedepapcis,Ac lelaçoeim.f. aíli 
delia Prouincia,como de fua Igreja. 

^ Def- 



Decimo nono de Março. 
e. Deícubcrta a Mina,que eftà em al¬ 

tura de graos,pof loáo de Sandarcm>& 
loío dTfcouar an. 1471. mandou,là elReí 
D.IoãoII. por Capitão môr a Diogo d’A- 

j zambuja. fidalgo de fua Caía,como tam ejí 
j pcrimentado nas couíàs da guerra > o qual 
I erigio a Fortaleza an. 1482. debaixo do no 
1 me ífr 5, pela grande deüoçáo, que o 

ditto Rei tinha a clteinuicto Martyr,vin¬ 
do nifto Caramança jRei d‘aquelía corte, 
que logo recebeo 0 íagrado Euangelbo,& 
Baptifmo.Crckendo tanto o comercio pe 
los que vicrâo do íêrcão da Ethiopiâ car- 

j regados de ôuro, que em menos de qua- 
I troannos lhe deu elRei de Portugal titulo 
1, de cidade, por ,%•■< opulência, a qual boje 

poííuern os Olandezes por occultos juí¬ 
zos do AltiíBmo) atè que Deos feja ícrui- 
do reftitiiila aos noíTos, que com tanto tra 
balho a deícubrir.io,aruorando nella o ía- 
grado eftandarte da Cruz* 

Pouco depois, que a Mina foi dcícuber» 
ta.paíTou á conquirta ípiritual de feus na* 
turae; a eíclarecida Religião dos Eremi¬ 
tas de S. Agortinhojonde fundàrâo conuê- 
tos,de que Fr. Pedro da Graça, natural de 
Tauira, an.i fyó, Ic intitulaua: Vi^airo Pro- 
uincial de CongOtGtãnè,& Mind» o qual in- 

j flammado no zelo da conuerfãô das almas 
1, trouxe ao grémio da Fé muitos Reis, Prin 
1! cipes,& mulcitude de vaíTallos. EílcEuan 
! gelico operario(cujo fim ignora mos) def- 

cieuendo em verío os progreííòs da dittá 
lua Ordem naquellas partes, faz illuftre 
menção deF.Athanaíio, & F.Gafpar, que 
ambos conftantementederão as vidas por 
Chrifto an.i5:75’. dos quâcs eícreucjao 
P Fr. Antonio da Purificação na Chronol, 
Monaft.Lufit.h.d.pag.4i.petas íeguiates 
palauras: Die .Martij, è regione vtbis Mt 
na k piratis Arruchelenfibus (ápiuntuf , ^ «b 
tíclefia Romana confefsione crudeltter rerbe.^ 
rati in mare preijàuntHr duo feruiDei Gu/patt 
& Athanafius Ordinis Eremitarum S, Augu- 

fttnh &c, 

f , Naíceo a Madre Catbarina d'An* 
nunciação em Viana de Alentejo,a qual íc 
coníeruou com opinião de íànta atè mor¬ 
te, que foi em dia deS.Iofepb doan^iççroi. 
aííi âs-memorias,& relações do Côuento,q 
alli té aOrdé de S.Hier')nymo,cm que vi- 
ueo ç.innos (vnico nefte reino, & muito 
mais ni religiofa perfeição , & obíerüan- 

; ciaj cuja fundação reíeruamos para 28. de 
' lulio,dia da Vcn.Madre Beatriz DiazRo* 
I doualha,fiiaíanda fundádora. 

1^. FalleccoSòrMariadeS.Híerüny- 
moan.i(Ji5, Conlla o que d*ellâ relata * 
mos do liuro dos Obicòs, & relaçõCss que 
defta religíoía caía nos communicou (im¬ 
portunada de nofibs fogos) Sòt Marthá 
de Chriftoífetido AbbâdeíTa. 

h. A Infante t). Mariá, filha do aügu- 
ftiíEmo Rei D.Manoel,por fua muita pie¬ 
dade,& grande deuoçãoique teue na vídâ 
ao Patriarcha S Bento,mandou na morte, 
que íe fundaffe hum mofteiro de religio- 
ías daMilicia d’Auiz,para fuftenp do qual 
deixou em teftamento hum conto, & du¬ 
zentos mil reis de renda todolos annos, a 
cuja verba íè deu côpriraehto no dc J.614, 
fendo que ja o Papa Paulo V, por bieue 
féUí dado emRotfta, a i7.dcIunhode 
lóoy,tinha concedido faculdade aD.Lui 
la das Chagas, ou de Noronha , freira da 
Sperança , para paflàr defte conuento ao 
Cjue de nouo íc edificafiTe, leuando duas re- 
Iigioías(a íeu arbitríòjl parainftruirein as 
nouas plantas nos ritus ceremoniaCs, &: 
obferuancias regulares,a qual ( como ir- 
mãâ que era da CõdcflTa de Cafcacsj fç re- 
colheo de cmpreftímo em Agoíl.de idi4í 
nos íêus paçes do Poço do Borraté,íefuin 
dofe da Igreja de S. Mattheusjcj nelles hà* 
em quãto íe bufcaua íitio acomodado para 
a noua càfajCom düâs rcligiofas, qué leuoU 
configo de efiremada virtude, a laber Ma^ 
ria da Purificação, freira do mêfmo con¬ 
uento, & D.Antonia da Silüa, de Odiliel- 
las,ambas muito nobres. A cujo exemplo 
íi íegiiirão logo outras pefloas, nada infe¬ 
riores na qualidade, & virtude. Viueráo 
aqui id.artnos, em quanto íe obròu na bar 
rocade S.Anna ,cm fitio eminente,co fa~ 
mofa vilta>aíli das amenifíimashortas,que 
lhe fícão no valle d'Annunciada, como do 
melhor da cidade, dominando a maior par 
de d’ella i para ande íe ímidàiáo a i Ç. dc 
Settembro de léjo. leuando configo o 
bendito corpo da ditta Maria da Purffica- 
ção,queaüia fallccido a 15). de Março de 
612.8c de liia idade yo. Procedem eftas re 
ligioías com grande exemplo, & não me¬ 
nos obíeruancia, debaixo da regra de São 
Bento, 8c obediência da Meia da Confei- 
encia^ Vertem negro ao graue, 8c manto 
branco , com a floretcada Cruz verde da 
Ordem,affi nelle,como nos peitos, de que 
vía6 no chorojSc aéfos conucntuacs. Can¬ 
tão à Capucha,freauGutão as Comunhões, 
de que muito fe eaificio os recularas,& ce 
lebrâo as feitas pelo difeuríb do anno çQ 

excei- 
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AgiõlegíO Lujitmo 
excçíliuoaíeío,primor,&dirpen(iio,Sepul“ 

toufeíaa primeira Commendadeira oa ca 
pella da Paixão do choro baixo > em liigar 
fublime,cora o íèguinte epitaphio. 

iàt^ne^ACapella, fepulchr» ê 

cúYpo de ÍAitfa àe ^Horenha, 

flha de de "Noronha 

l/ice-rei da IndU, O de fuá mti- 

lhery&‘prima 2>.Francifcd de 

Noronhâ^terceiros nettos dosKeis 

D.l^edro deVortmal. O* W* O 
Henriíjue de Cajlella o Nobre. Foi 

4 primeira Commendadeira mor, 

&* fundadora defla cafa, para a 

^ualpajjou domofeiro de N.Se¬ 

nhor a da Speran^a defla cidade 

de Lisboa , adonde tinha profef 

fado a regra de SanÜa B 

â de S. ^enío ^tlttar d\Autz^ 

tornou aprofejjar por obediencia 

do Tapa Tauío //. opprmrda por 

feus breues ^pojlolkosj pafados 

k inftancia do Cathohcs 'Rei Dom 

felippe. Segundo deCaftelia, no 

tempo em quepújfmaefaCoroa^p&r 

tuja carta ihejorao tntimados. 

FaHeceo aos delunho de 6 

no i^.da fundando defa tafa. 

r. Nafceo o P.Antonio de Andrade» 
da Companhia de leíus» cm Olleiros» villa 
de lyo. vizinhos na dioccfi do Crato» & 
não em o Pedrogão» Como (mal informa¬ 
do ) diflc Miguel Leitão de Andrade no 
Dialag.^.de fuá Mecelania. Teue por pacs 
a Bartholomeo Gonçaluez» & Magdalena 
de Andrade» gente principal daquella vil 
Ia j cm cuja matriz de N,Senhora da Con¬ 
ceição foi baptizado. Confta o dia,& an- 
no de íua morte da íeguinte infcripcão , q 
anda nos íeus retratos> de que vimos hum 
ao natural emcafado Doá:or Francifco 
de Andrade Leitão j Dezembargador’ do 
Paço > que muito fe prezaua de o ter por 
parente. 

T* Ànt de Andradey Sociee^ 
lefUyTrou.i^isana XVII. Tro 

uincialisy mijsioms Thibetenfs 

primus ex^loraeory funda- 

toryebi\tan.Dm 16 jq.. I4. 

Fjil.^Aprihs jítat.fua 

Sua vida traz o P Alegarnbe in Bibliot. 
Socier,p.ig,59, & o P.Eufebio no 2. tom. 
dos varões illuftres da Comp pag. 411. 
onde íè pòde ver diffuíàmente o nouo deí 
eubrimento do Grão Cataio,que clle pro- 
prioefereueo an, 1^24. com hõa Epiilola 
dc íua tornada ao meínao reino» q tudo an 
da jâ impreíToem vários idiomas. D'on- 
de tiramos o frntto grandcjque tem obra¬ 
do a íàgrada Religião da Companhia na- 
qtielles rcmotdfimos reinos» onderefidc 
com eminentes perigos da vida» & infati- 
gaueis trabalhos, mas com grande gloria 
de N.S.Lci» & proucito ípirimal daquel- 
lai incultas genteso 

/, Fica o Collegio de S.BIro de Coim- 
braffegündo os eftatutes da Ordem) fòra 
dos muros da cidade.He fundação d’aquel 
le reformado varão F.t)iògo de Murçada 
Ordem dc S, Hierohymojo qual nos meí- 
mos palacios da VniUerfidade ('de que era 
Re'itor)lhc deu principio an.i j fj”. crean- 
do âlli de riouo doze monges com regula- 
res,de obleruantes coftumes» como Refor 
mador da Benedidina familta nefte rei¬ 
no , por feu meio reftituida a ícu antigo 
íplendor. E depois pelo lugar não íer cori- 
ueniente » íe ediíidou no fitio, onde hoje 
permanece, Tem (timptuofo templo» nas 
pilaftras» que íulfentão o arco da Capclla 
maior» íe vèm .grauados os íeguintes pa- 
díões , para conllar a todo tempo de íua 
íagração. A parte do Eiiangellio ; Anm 

i^.Murn/^ Ada Epiftola : Confe- 
trat hoc templum üomnus Abbas. E por iflb 
rezão íeus habitadores nefte dia todos an- 
nos de fúa Dedicação, vnico entre todos 
os da Ordem neílc reino. 

E pofto queTamborino no i.totn. de 
jure Abbatum difp 23.qu.'cfic,7 n.3. con- 
felTa que não achou autor» nem priuüegio 
algum era fauor dos Abbades neíti mata¬ 
ria,-nem o P.F.Paulo de Touro nos Priui- 
legios da Prouíncia de Portugal,qee c.Ti- 
pouem Roma an ijSf.traz couf» que fa- 
uoreça efta opinião > com tudo n.io duui- 
dímosjque o muito Reuçr. P. M, Fr.Le.1o 

dc 



Vigifitno de Março. 
dc S.Thomas, que exercitou cila íanda cc 
remonia,teria equiualcntcs razócs,ou im¬ 
petraria da Sè Apoftolica licença,ou acha¬ 
ria algum priüilegio, em que fe fündaíTe 
para a fazer» porque íc não pòdc prefumir 
de peíToa de tahtas letras^obrafíe couía de 
tâtoporte,fem muito fundamentoj bem q 
porfia rara humildade, & modeftia admi 
raucl, não coníentio que ficalTe alli leu no 
me efculpido. 

E certó que andaramos pouco gratos, 
& menoi obíequioíòs, Ic não dêramos nc 

\ fte lugàr breuc noticia dcftc docliífímo va 
r5o,pela grande beneuolencia,que íempre 
nos molirou . Nafceoem Coimbra, para 
maior gloria defta cidade, & lullrc da rc- 

jligião de S.Bento, de que foi benemeriro 
I filho,portandoíè nella de íorte,que não íó 
hua,m» íegunda vez fubio ao Gcncralato, 
com applauío de todos,& gloria d'aqucllâ 
cclebcrrima Vniuerfidade, cujos méritos, 
& boas letras o íublimãrâo às cadeiras de 
Gabriel Durando, onde teue priuilc- 
gios de Primário. D*aqui paflbu à de Vef- 
pera de propricdadci & vitimamcnte i de 

ij9 
Primaiondefalleceo cheo de felícesdias, 
& acções preclaras de vircude,& bom go 
ucrno, A cujo corpo íe deu no cruzeiro le- 
pultura Com vniueríal íentimento de toda 
ella,na qual íe lèo íeguinte cpitaphio. , 

. .^.F.Leoà 7). ihema^lteli- 

gionts femelj ttçrum Çcwc- 

r^Us, ^.cádemU Frimdnus.^ 

feptus yice-; reãêf. Ohjt 

ô.Jumj, lóy I. 

Compós'o P. Dodor, para melhor go* 
uerno de fua Oi dem , as tam cxcellentei, 
como dodas Conílituições ann, i6z9- as 
quaes approuou a Sartdidade deVrbano 
VlII.a de Nouerab.de 1(530. AChr.defta 
Prou.em dous tomos.Humquadcrno dos 
Officios particulares de queellavfa. Dei¬ 
xou (de mais de grande numero de poftil- 
las Theologicasj algflas obras íbbre a ía- 
grada Êícrittura, como de Porticu Salomo 
ni$,de Scala lacob, & de Apparatu lacro, 
&c. 

n M A R C, O XX. 

M Bi^aga, ã folcmnidade de S. Martinho DumietiTe, ef- $. Marti 

trelia refulgente da Beneditina família,columna firme nhoD^u* 
da Bracharenfe Igreja , Dotor preclaro de Hefpanha, g 
flâgclíó^acérrimo da perfidia Arriana, Apoftolo incan* 

çauel dos Sueuos,inclyco pai dc monges, firgundo Prccuíor do fa» 
ígrado Euangelho, dado por Deos ao mundo, para luz, St guia das 
jnnumeraueis almas,f]aecom fua feruorofa do trina, íciencia admi 
fauel,St pregação frutuora,rcdazio ao greroio da Catholica Igre¬ 
ja.Vngria (fegundo a mais recebida opinião) foi o pátrio berço de 
ícu naíeimento , d*oode no principio de fua juucnil idade partio â 
Paleftina,leuadoda deuoçao de vizitar arjuellés fantos lugares,em 
çjue 0 Filho de Deos humanado obrou os foberanos myfterios de 
noíTa, redempção. E como alli achaíTe homens ícientificos em* to¬ 
das a« boas lctras.d ellcs apréndco(dcpois das humanas) asdiuinas, 
fazèndoíe eminente na lição da fa grada Eferittura Concilias, & 
íantos Padres, cómo fuas dotífíimas obras teftemunhão,dc íõrte 
qnão buuc em feu tempo cjüc íe lhe igualaíTena erudição,& fabe- 
doria.Dos muitos peregrinos, <]ulí^de todas as partes da Chriftan- 
dade-Concorrião a Hieruíàlem, crafpccial eje Heípanha, foube cck 

i Y mo 
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240 AgiologioljuJitmon 
nio os Reis SueuoSjC^ue dotninâuão nâ LuíicHniâj & Gâllizíi, tinhâo 
deixado a pureza da Fè, 5: paííado à contagioía feita Aríiana , me¬ 
diante o engano do finiííifnoherege Aiaxjem cujo pernicioío bara- 
Ihró períeuerauão auia perto de cem atinos. Ecomo T^heodomiro 
(que então reinaua)andauatnui afflído, & anguftiado, vendo falto 
de íaude ao Principe(herdeirodcíeu eftadojfem íperança aigüa de 
a cobrar por meios humanos, recorréra aos diuinos, mandando a 
França vizitar em Icu nóroeo íepulchro do milagroío S,:Martinhoj_ 
Bifpo deTurs(roroagem celebre por aquelles tempGs)& qüçdían- 
te delle, o pezaííem a prata, & ouro: mas Deos não foi feruidó de 
pòros olhos naoíFerta de Theodomiro, aííi coroo os não poz na 
de Caimjfero primeiro lhe allumiar osdalma, ate que lhe promet- 
teo,que íe por intercefsão do ditto Sandto cobraííe o Principe a fau 
de perdida,pois d’ella pendia a perpetuidade de íeu reino, abraça- 
ria a Fè,que S.Martinho profeísára na vida.Cõ efta prcmeííâ mau 
dou nouos Embaxadores , para que lhe trouxeíTei^ aigüa 
fua. Ouuindo eftas coufas o noíío S.Martinho cm Hieruíalem,c5- 
padecidodosHefpanhoes, dercjofode vir pregar ã palaurá dmina 
aeíbs partes,perplexo no que faria, pelo muito que eftaua conten¬ 
te?,& íatisfeitojde. viuer,d: morrer baqudlcs^ sã^bs lugares,proftra- 
do certa noite em oração , lhe reuelou Deos, que era vontade fua 
embarcai íe para Hefpanha, em hüa nao, que no porto dc loppc 
eftaua para dar à vella.Em amanhecendo fe poz a caminho, i«m- 
barcado, breuemente com profpera viagem def^^ibarCQuemCal- 
liza,no mcfmo dia, que de França trouxei ao os Emfbaxadorcs a mi 
lagrofí relíquia da cappa de S. Martinho , 5c com cila a f^ude.cor-^ 
poral do Principe.Eílaua elRci cõtentjííimo,* poré não íabiaGorao 
fe auia d’auer em lançar de fi o pezado-jago Arrianò,, pois 0 çeo 
ouuíra fuas rogatiuas, & lagrimas, quando lhe veip nouas,. qu,é^;ra' 
chegado à fua Corte hum .varão de venerat^ej. afpedto^dp 
noméjèmelhante a elle na dodrina, & íandidade dc vid^r, 5cdef 
cendente quiçá de fua profapia,&: generola ílirpb, Theodomiro o 
mandou vir logo ante ÍÍy &informado meudàmente-do o;ói^e,pa- 
ciia,& tenção,conftandolhedo modo„marauilhorOíCom,qtie parti¬ 
ra de Leuante no proprio dia, quf a reliquia de; São íMaríiáhp de 
França,5c aportara cm Gailiza,quando ella tomárarterra.^Cbnhe- 
cendo fer ifto obra do ceo, baptizado elle, & o,Prjncipc^'-êrapara 
ver o feruor,5c alegria com que a Sucua nobreza,^ mais pouo ce* 
go,que atê então jazia nas fomíNas da morte , amanhcççndoLhe; a 
ciara luz do diâ, íe virão,por induftriade S. Mârttnhp, reduzidos á 
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^è,o qual nao sôrtièntc lhe deu íaude nas álrnãs cóm o Verdadeiro 
conhedfpento de GhrlítoV que no myfterio dâ Sanétiííima Trio-» 
dade Hé confublVaoeial ao Pádre,mas também nos borposipois to- 

i dos os leprofosi que recebião o íanótd Bàptifmo ^Tarâiião, que era 
j nellesâ enfermidade mais orcíinafia,&tíòntagioía. Reconciliados 

osSueuosálgreja Catholicã/S: São Martínho recolhido a Braga, 
í Theodomiro em acção de graças,erigio logo erri íea diftriéto com 
! grande'magnificência o mofteiro de Dume,em cujo templo collo- 
! cou a íãgrada ReÜquia , que Veio de França ^ onde o noíío íanóto 

foi o 'primeiro Abbade, Sc pai de muitos mongesyque alfi viueráo 
, religiofiííimamente debaixo da fandia itgra, atè que de licença de 
' Lucrecio(Arcebirpo então de Braga) o fublimou a' Cáthedral, Sc a 

S.Martinhô fez coníagrar em Bifpo delia, aífignandolhè^ o Conci¬ 
lio dcLugo por fubditos aFamiIia,& Caía real,& cõfeguintemen- 
te o cargo,& autorizada dignidade de' Capellão mòr dos Reis Sue- 
üos(qucos de Portugal ainda hoje'Gohferuão)que íogrou^em quart 
to viueOiVendòfepois S.Martinhô corh o nouo cargo, de mais da 
vigilância que punha em dôélrlnar fuas óuelhas, & aíTiílir de noitd 
no choro a Matinas Com os deus monges, deixandoíé ficar por lar¬ 
go efpacio de tempo,depois delias, em feruorofa oraçaò, orualha- 

I da de fuaues lagrimas, com frequentes confolações do ceo, fundoü 
! muitos conüentos de fua Ordem,a que deu íanóliííftttas leis,corref- 

pondentes ao eftado de fua profííTaõ,& regra monaftica. Em meio 
de tam pias oceupações íuccedeo a morte dc LucreciOjé^ àuendo- 
felhe de dar fucceífor, coniiieraotodos^fem difcrepancia)na peííoa 
de S.Martinhô * efcufauareellecom vrgentes razões, nalcidas dd 
fua humildade,porem vencido dos rogos,& inílancias deTheodo- 
miroj&: aíTl mefmodo Clero,&pouo Bracharenfe, aceitou aqueíla 
Mitra , ficando juntamente co a de Dume , pelo amor grande qud 
lhe tinha. E depois de acrefeentado nella , foi a todos notoria a 
copia de virtudes que encerraua fua purifíima alma (occultas até 
então no diueríorio da religião) portandofe paraconfigo aufte- 
ro,(& penitente,rcuero,&: juíiiçofo para culpados,benigno,& com-: 
paífiuo para rependídos,libera 1,& caritatiuo para pobres; aprende- 

, do d elle os íubditos ajuriíprudencia no decidir as cauíaSj a juftiça 
, diftributiua em dar a cada hum o féu, a afpereza da vida em caíli- 
, gar vicios,a religião em frequentar os diuinos officios, o feruor da 

Fé em pregar a doélrina orthodoxa,o zelo da Igreja em reformar 
o Clero,& finalmente a ampliação delia, em arrancar abufos, que 

i inda permanecião no vulgo do tempo da gentilidade, 3c da Priící- 
1 V % liana 



2^1 Agichgi(í’Lufttmõ, 
liana hcreíia,que(coino naícida cm Galliza) não auia de todo cx- 

tinguila.E para ifto ter cífeito com maior fuauidade, trattou com 
Ar^miro (que fuceedêra no reino a feupai Thcodomiro)dèííc or 
dem a fc juntar nouo Concilio cm Braga,no qual o fanóto Prelado 

preíidio, cm que íc decrctárao importantiílimos inftitutos, não fó- 

incntc cerca da Fè,mas cm ordem aos Bifpos,5c Sacerdotes, Akra 
deftas diligcncias,com que procurou a reforma de ruadipccfí,&idc 

outras muicas,que(corao Metropolitano) Iheerao fujeitas, não deí 

xaua de compor doótiífimas obras,& trattados cruditiííimos, che- 

os de cclcftial dodrina , dc que os prefentes, & vindouros fcapro- 
ueítaíTcm. Chegado pois o tempo em que o Omnipotente queria 
metterdcpoíTe da gloria a feo fidcliííimo feruo, pelo bem que í« 

portara na conuerfaõ dos Sueuos , & na adminiftraçao paftoraldc 

fua Igreja por efpacio de vinte annos,roborada fua almacos íòbrc- 
naturaes antídotos dos Sacramentos-, ordenado feu teftamento cõ 

muitos legados pios,& claufulas importantes ao bem delia, nome¬ 
ando por executores,5c teftamenteiros aos Reis Sueuos, clperou a 

vitima hora,veftido dc cilicio,5c faceo, lançado no chão íbbrc cin¬ 
za,onde logrou a aííiftencia dc Chrifto Senhor noíTo,acompanha¬ 
do de fua Mãe fandiffima, 5c dc S.Martinho Turoneofe(de quem 
íempre foradeuotiííimo ) pelo que prefente tam cclcftial compa¬ 
nhia, placidamente fe deíunio aquelie compofto, voando fua pura 
aima,arfiftida dc Angélicos choros, a poíTuir a diuida coroa de juí- 
tiça,que do principio do mundo lhe cftaua preparada. E íèu corpo 
foi fepultado com vniucrfal íêntimento do pouo Bracharenfe, no 

mofteiro dc Dume, onde o ceo obrou por fua interccííaõ notaucis 
Dedica-niilagrc6,5t prodígios,cm diucrfos tempos. L No antigo con- 

4JÍO da uento dc Chcllas, quaíi hüa legoa dc Lisboa, no frcíquifíimo val- 

M Chcl- nome,a railagrofa Sagração dc íua Igreja,que reedificada 
hs. (no modo que hoje parccc)em honra dos Sandtos Martyres Feliz, 

Adrião,Nataliâ, 5: feus companheiros, cujos íagrados penhores fc 

conferuão nclla do tempo dos Godos , celebradas as primeiras veA 
peras com tanta magnificência,& íolemnidadc, que afllrtirlo ncl- 

las íèttc Bifpos: aquclla noite andando as religiofas oceupadas cm 
officiar os manjaresparao dia feguinte, he tradição, Ic ouuirao a 
deforas trombetas baftardas, & cclcftiacs muficas na Igreja, dei* 
xando tudo, & acudindo a clla,achàrão, que fe dcfpcdia hüa nòta- 

uel claridade, que rcucftia aquellas paredes, 5: pela manhãâ os li* 

uros abertos no commum defta fefta, a cera gaftada, Sc ascruzííS 

mil agro fa mente efculpidas nas paredes , pelo que aueriguarão 

aquelles 
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aquelles Prelados, íc não deuia continuar co a Ecclefiaftica ceremo 
nia,pois o Senhor amaua tanto a cfte fcu tabernáculo,que mandá- 
ra aos /piritus, & cortezõcs, que lhe aíliftem , baixalTem da ccle- 
fte curia a íagrala. E por iíTo fe celebra aquclla feftiuidade , mais 
com a confidcração,& deuoção,que cõ íaufto,& oftêtíção. c. 

Saodtarem, no conucnto das Clariftas, concluio a vida, exornada 
de exemplares procedimentos, a vencraucl Madre Ines de S.Paulo, 
profeíía no deS. Clara de Lisboa, a qual porfua muita obíêi uan- 
cia rcligiolà,foi reformar o conucnto de Safra em And aluzia.E vin?- 
do de là, cuidando ella, que a deixafle a Obediência aquietar no 
cantinho de fua cclla,quando Frei Franciíco de Lisboa,ann.in7* 
(então Miniftro Prouincial)a leuou com oito companheiras ao de 
Sanétarem,para introduzir nclle a Reforma, Porque elejta Abba- 
delía,aa fua piquena republica, afíi ordenaua fuas coufaSjque nem 
por branda era pouco refpeitada, nem por efquiua odiofa, obíer- 
uando pontualmcnteem íua pcíToa,o que cnfinaun.feruindo a todas 
de admiração fua exemplar vida,tanto nos jejuns, diíciplinas,& ab- 
íhnencias,quanto naorâção,meditação,& familiar tratto cõ Deos. 
Sobre tudo era muito pobre, 5c muito mais humilde , mas tam eí- 
crupulofa, que fe achaua íempre indigna de chegar á mefa da íâ- 
grada communhão. E adi todas vezes, que auia de entranhar em 
fua alma o íuauifiimo pão dos Anjos, o não fazia fem primeiro iho 
mandar exprelTamcntc ícu Confedor. Em refolução,efta ferua de 
Deos cm breue pos a caía em tanta perfeição,5c obíèf uancia da re¬ 
gra,que florecèrão nclla muitosíiqeitos inílgncs cm virtude, faincio 
de íua efcola as Reformadoras paraquad todas as da Ordem neíle 
reino. Com cfte fanõto modello de vida , chea de reuelacóes, ác 
raptos foberanos , no duodécimo anno de íeu louuauel gouerno, 
apertada de graue cfquinencia, ao terceiro dia, banhada toda cm 
lagrimas de contrição,alegre,5c contente dc fer o da Quinta feira 
da Cea do Senhor,depoisdccclebradoo oííicio de laua*pès,juntas 
as freiras cm communidade, não podendo jafallar, por acenos fe 
deípedio de todas, lançandolhe a fua benção, que recebèrão com 
grande dor,5c fentimento,ella batendo nos peitos, pedindo a Deos 
mircricdrdia,deícançou paraíèmprccm feus braços,gozando logo 
fua alma das dcliciás íua uifíi mas no thalamo virginal da Bemauen- 
rança. â, Na íãnõta Sè Metropolitana de Lisboa há viua me* o Doãor 

moriadocontcmplatiuo Doótor Francifeo Monçon , nafeido na 
Corte de Madrid , hlhoda Vniueríidade de Alcalà, Cathedratico conigoda 

de Prima na de Lisboa , 5c depois na dc Coimbra, jCapelllo, 5c 
Piè- 
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Prègjidor dos Reis D. loão III. &D. Sebaftião. Sujeito em quem 
competia a virtude coa fabedoria,chegandoíç a duuidar, qual nel- 
Ic mais campeaua , pois alem da Theologia fagrada , em que era 
eminente,foi mui dado á vida cõtemplatiua,de cuja fublime maté¬ 
ria compos muitos liuros,nos quaes íc vè abundância , & feruor de 
feu fpiritU'; ôc nos que eftampou, a muita lição que tinha das anti¬ 
gas niftorias,acompanhada de rara erudição, augmento da Repu¬ 
blica, doâ:rina de Príncipes Chriftaos, zelo da honra de Deos, & 
íaluação das almas. Na vitima idade,não aceitando nunqua Prela- 
íias,que por vezes lhe forão ofFerecidas,obtene a Coniíia Magiftral 
da dieta Sè, onde em retirada capella do clauftro (que chamao de 
S.Àlexo)perfiftia largo tempo cm oração diãte de hüa deuota ima^j 
gem de Chrifto Crucificado, diftribuindo cm todo tempo cos po¬ 
bres fuas rendas,íèndo o elle tanto,que ainda depois da morte (que 
não duuidamos feria preciofiífíma no cõfpedu diuino) o moftroa 
no brtue epiraphio,^ mandou entalhar em fuaíèpultura à vifta do 
mefmo Senhor, pedindo hum Pater nofter dc efraola, iníinuando 
com ifto fer verdadeiro pobre de fpiritu, com eílranha humiída- 
de,que morou fempre em fua bendita alma. e. Em Monte-mor 
o nouo , a coromemoração de D. Aidonça de Mendoça matrona 
nobiliílima,que obrigada da muita virtude, & religião com que íe 
viue na cafa dc N.Scnhora da Saudação, que naquella villa tem a 
Doroicicanafamiliâjíoluta do matrinL^onio,íè recolheo neila,como 
a cidade dc rcfogio,fazendoa herdeiraida maior parte de feus bens, 
onde paíTou o reftante da vida em meritórios adtos, com grande 
exemplo dc honeftidade, ííngularizandoíè na virtude daefmbla, 
para todo genero de neccfíitados y-queíêlhe repreíènbua , lem¬ 
brada daquellas palaüras da Igfejâ:S?V»r <#^«4 i^nem jta elee~ 

mò/yna extinguit feceatum. G que o Senhor lhe quis compeníàr, reae- 
landolhe a hora da morte,dc o lugar de íeu.entcrro, paVa a qual íê 
diípos logo com os raudaueis.SacramenEos,que recebeo corn nota- 
uel gozo de fua alma;& com ifto deixou de viucra efte íecuíojpara 
lograr interminaueis prazos de gloria no outro, dtnddlhe o rhef- 
mo Senhor então hum roftro tam fermofo, & alegre, quecftando 
mui fraca, dc coníumida da enfermidadeyleuaua osjblhósi & oiinha 
deuoçlo a quantas peftoas a contem piau ão. E nãd parou aqaiã 
marauilha , pois trasladado d’ahi a muitos annos.feu corpaa itiaís 
honradaíèpuItur3,achandoiè todo desfeito,sòmiente a mão direita 
eftaua inteira,em final das copioíãseft-nolas.que ba vida defpi ndc- 
ra,deixando preclaros exemplos dehoneftidade,d: caridade ásíllu- 

íhrs 
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ftres matronas deftc reino. f. Noconuento deS^Fràncifèode 
Eftren:)òz,o vitimo dia deD*Frci Adromicio; Bifpo írlandez, que 

depois de padecer em Hy bernia(ruapatria)grauiííimosopprobrk)S 
dos hereges,pela defensão^ & conferua^o de R S* Fé , ateado de 
todo nella o voràz fogo daperfeenção, íügio com outros compa- 

I nheiros para Portugal.E conftando fer religioío Menor, lhe aífig- 
ijnàrão os Prelados oditto conuento para n orada ^ otidecmhre^ 
Jquebrantadas as forças, & confumidas ( fobre muito velhice ) de 
|extrcmas neceífidades,que padeceo,& graües trabalhos,que expe- 

I rimentou,terminou o vital periodoíranòtamenre,& tanto qlie ípiv 
rou, fetangèiâo os finos íem adjutorio humano', pelo que íèihe 

I deu íèpultuia na Capella mor, corn grande veneração,& Concuiío 
I de poao,q â competência fcapoderou da maior,parte do habito 
' por reliquias* j, Era Còchim, cidade principal do Oriente , a íoão de 

morte do caritatiuo Sacerdote IoãodeDeos,queíeodoPortuguez, 
& paííando aqúclias partes,erigio alli de efraolaSjque aequirio por ^ 

fua induílria íãndade peífoas deuotas hum celebre hòrpital(á imi- 
tação do outro Sandtodo meímo nome,quiçá feucompâtriota)pá 
|ra pobres,& mcndigos.que pedem de porta èm porta,no qual aga- 
falhaua a todos com grande piedade, trattaua de fua limpeza com 

1 muita íolicitude , lauaua os pes a huns j curaua as chagas a outroSj 
íegundo o pedja a tieceííidade, & aííi meímo gafiauao mais do te- 
po em lhes enfinar a íanóta doétrina , & íèndo ainda íecular, lhes 

i rnandaua dizer mifTa,obrigando a todos a oüuiren'na com íunjcnâ 
deuoção,& attenção; Sc depois que foi facerdote, elle propi^ Fhra 
dizia, Sc íeruia de Capellão ícu» Empregado todo tio'obíequio dos 
pobres de Chrifto , partiopara o ceo acompanhado de íuas boas 

1 obras.Foi pranteado delleSj& íeptiltado np altar de^^. Senhora dos 
Anjos,Oratorio do ditto hoípital/que fe intitula hoje dos loannes, 
aludindo ao nome de íèu pio,& caritatiuq-fundadof* h, %n o 
reino de Sião,namcfmo Oriente,a vidoria feliciííinna do P.E^uis 
daFonreca,filho da Dominicana CòngregaçãÓ da^ndia ,^qde 
do cattiuo com o P.F.Íorge da Motta na tomada de Àngóripor el- nuo. 

Rei de Siao, lhe íoube ganhar tanto a graça,& bencnolepcl^, que 
em breue (com beneplácito íéu) Icuatou altar ao verdadeiro Deos 

tna Metropoli de fua corte j & depois de ter feito nella copioXo cè- 
deirodealmas, pofmeiodçfua Apoftolica dodrina. í EuaDgelico 
zelo. Inuejofo o demoniodos grandes progreííosde noífa fagrada 
Religião naquellasinCuitaspartes-,eftimuloua hqm poderoío, & 
pitríido Sarraceno,para que.apriuafíeda vida,pois aufente clle/ora 
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tam atreuido,que baptizára a lua mulher: pelo que eni hua Quin« 
ta feira fauí^tâ, cftando F. Luis celebrando o íacrofando myllerio 
da MiíTa, ieuado dc fiiror diabolico, com fuas próprias mãos lhe 
deu atrociíjíimâ morte .Percebendo o fanéto vclho(feito viâ:ima,5: 
íacriíicio a hum mefmo tempo) a inucnciuel coroa, & palma do 
martyrio, cícapando F.Iorgc com manifèfto perigo milagrofameti 
te, cuja íacrilcga acção vingarão depois os Portuguezes, matando 
ao maluado aggreflbr ás cftocadas. i. Em S. Antonio da Cafta- 

Uueiré nheira, Arccbiípado dc Lisboa, o tranííto de F. Franciíco de Tala- 
^m$nin0. ueira,?arão amado de Deos, Sc dos homens, o qual viueo mais de 

jo.annos,aííinaProuincia Antoniana, como fóradelia, com noco- 
loana- ria fama de íânóto. Eíle he o verdadeiro irraelit3,cm cuja bocea íc 
’ dEo achou nunqua doIo,& menos ociofa palaura. Era muito íòfri* 

do, obíêruante da regra, zelador da pobreza EuaDgelica,abífiné- 
te em demafía, caritatiuo com toda forte de gente,continuo na ora 
ção,cm que gaílaua todo tempo que lhe fobejaua do choro, & c5- 
Éífionario. Fallaua de Deos com grande rpiritu,&: deuoção, prouo- 
candoa fí, Sç aos mais a lagrimas , trazendo fempre os olhos no 
ceo,ondc tinha pofto a mira dc íèus cuidados. Com eftas,& outras 
odoriferas flores de virtudes,quc muito acreditárãofua íànélidade, 
I j.dias antes dc feu fàllecimento, confeflou ao Guardião , & a ou¬ 
tros frades da caía,que o Senhor lhe auia reuelado hü anno antes o 
precifodia,& hora,em que partirja defta vida,diípofto para cileeo 
as prendas da eternidade, acabou com grande alegria , naíeida dp 
candôr dc fua pura conrçiencia,ficando íeu róftro depois de morto, 
tam fermoro,que mais parecia víuo,que defunteo, ' 

Commenturio ao XX. de Março. 

AVâmdade>que feacha noshido 
riadores cerca da patria de Sâo 
Martinho DumíenfCinão he pou 
ca>pois Huns fundados em 

doro o fazem do Oriente s outros em São 
GregorioTuronenfe dc Vngria: tc a hüa» 
doutra opinião deu motiuo aquelle tam 
celebre difticode íèuepitaphro » que dizê 
compôs cm vida o proprio Sanâo, o qual 
traz D.Ioâo Perezj Bifpo de Scgouca nos 
Bícolios, que fez' aos claros varões de S. 
Ildefonío. 

JPãnoTÚjs^enituSttrãfcidêí esquora tajía 

Callitciâ tn^émü diuims mtibusa&us.. 

E outro de VenantioFortunaco (feu con¬ 
temporâneo;) que anda cm humfamoíõ 
poeraa>que fez cm íêu loimor, no (í.toulo 
BibIíot.SS.Patrum,mihi foi. 341. 

Pàmonite^ xrtperhthentlvmiem éparte 
êlmriiis. ' ’ 

Efi magtsaffeãus Galli^fueeba falus. 

Moftraíc, que não faõ cilas Pannonías af 
do Orientc>como querem muitos,porque 
ítndo cilas duas Píouincias, fei à impró¬ 
prio dizeríe, que foi natural dc mnbas» & 
muito mais>que íendo .McditciTaueàs,veio 
d tilas por mar a Galliza. Quanefo não aja 
alguém que diga, que Pannopía he Heípa- 

as) 



Vig^ftfno de Março, 
nha> íégando Bizantino in 1. de vrb jbus, a 
quem ja reproua o noílb doítiífirno Luis 
Nuncz c. i.deHiípaniâ.Bem pòde ícnquc 
foíTc Portugucz f natural do antigo lugar 
dePanonias> noiCampó de Ourique , que 
inda agora com pouca corrupção fe cha¬ 
ma Páfitiat t fiel depofitario do milagrofo 
corpo de Si Romão Abb. como diz M.Ma 
ximo inChr.ad an.ydtf. S.Romanus Abb.&e. 
tnoritur m ngro Aurichienfi in LufnAnta i oppi- 
4oque Pannonijs» Ou do lugar de Panoias> 
no Arcebiípado deBraga>quc não hc me¬ 
nos aiptigo > antes mais, pois nelle prègou 
S« Pedr® dc Rates • como confta dc íua vi- 
dajcícritta pelo B.Calydonio; S. Petrus &c, 
in Vettonum,& Lufitanorurn vrbtbüs yer- 
ftum Dei diJ[eminAt:& tranfaão ad Pannemas 
Durio ,in Br achar am Augujiam redijt. Mas 
como hara»& outro lugar não tenha ma¬ 
is fundamento» que a ícmclhança do no- 
xnc, íeria violentar muito a palaura [ Pati- 
manijs ] fe ouucramos de fazer noíTo natu¬ 
ral a S.Martinhojpelo que ícguindo a opi* 
ni3o de graues autoresj julgamos>que não 
naícco entre nôs, mas em Vngria > a qual 
commümentc he chamada de todos os 
Gcographos : Pannonia » & fe acha a cada 
paflb nosHiftoriadores» E alguns, que o 
reputão por Grego, he por auer fido mui 
cerfado nefta lingua. 

Que regra profcílaflc o glorioío São 
Martinhojalguns cfcrittores modernos(af 
feftos a fuas religiões) contra a torrente 
dc todos os antigos de Hcípanha querem 
que foíTe a Canônica » ou Eremitica de S. 
Agoftinho» poremnôsvataos coadeSão 
Bento» opinião còmmúmente recebida no 
mundo. Duuidafe onde tomou a Mona- 
chal Cogula>prouau«l he que foíTe em Frã 
ça »onde a Religião dc S. Bento cftaua na 
fua primaucra co a íandidade de S. Mau¬ 
ro» & ícus diícipulos» que tanto florecè- 
rão naquella Prouincia. A ifto fauorccem 
huas palaura $ dc M. Máximo allegado ad 

, tn» ç 5 r. Marünus pojl Dumienfu renit(fci\i - 
cet àGallia ) cum reliquijs S. Marfim Tura- 
menfis Epifeopi in Hifpaniam ad GallatU á‘c. 
Também o podia tomar em Portugal das 
mãos, ou do ditto S. Romão Abb.quc por 
quà andaua auia dias fundando conuentos, 

I ou do vcncraucl Luccncio, primeiro Abb. 
, dc Loruâojdifcipulo dc S.Bcnto, o primei 
ro monge» que virão os noíTos defta mo- 
naftica Ordem Entre, íuas egregias prero- 

] gatiuas,nlo he a de menos eftima fer chi- 
j nudo; Pater Menachorutfi, por (e lhe attrí- 
I buirem não fòmcntc a fundação do leu gõ 

»4r 
uenro de Dume , a efe outros muitos» 
& illuftrcs entre Dourcryôc Minh'o,aíaber 
o de Tibães (cabeça hoje da Congreg. Bc 
nedic^fina nclle reino ) cuja fundação fa- 
uoreeeo o Príncipe Ariamiro an. O 
Máximo» o de S .^ntão.o de S Viteouro» o 
de Villar-defrades,o da Varíca,o de S.Mac 
tinho de Manhece jS.Sãluador da Torre» 
o de S Cláudio,o dc S.Ioão dc Caba rias, o 
de S. Cofmc de Azerc, &c. que huns fjo 
Igrejas parochiaes hoje , outros cítáo vni- 
dos a diucrfas religiões.No cartorio de S. 
Pedro de Pedroío eítã hõaEpiftola deF, 
Drumario para F.Fõtano(ambos frades Bã 
tos)ekritta an, Drí fji, em que fedá ra- 
záo de todos eítes eóuentos por eíUs pala- 
uras; Defruãu ventris M.irúni)pGf- 
fuerunt Deus^^ S.P^N.Benediãus fupra jeáes 
fuas! MoHaíJerium fcilicet Dumienje, Amúni- 
num, Viíhriutn, Tibianenfe, Vtllare, Vargenfet 
)áagnetenfe,Turrit,ClAudinum, Labanenfe,A- 
z.erenfe,de qutbus ,ftcut de Petri rettbus fas ejl 
difere, é' rumpebatur rete pra muUitudtne pif ■ 
cium,&c. 

E tornando ao de Dume,dedicado a S, 
Martinho deTuron, que tomou o nome 
do fitio em que foi fundado an. <;6o. he o 
primeiro que a Religião de Bento vio 
fubliraado de Abbadia à dignidade Epií- 
copaba cuja imitação fe fizeráo depois ou 
tros cm Heípanhâjlnglaterra, & Flandes. 
Durou muitos annos, florecendo íèmpre 
nclle grandes ícruos de Deos, de que na(- 
ceo o commum, & antigo proloquio dos 
Bracharenfes : Brachafavnumtantut^ihabet 
Martinum Dufnienjefn: Monaflerism vero de 
Dume , plures habet Marímes Btacharenjes» 
Aqui fuceedeo aquelle celebre milagre 
das viias, que 5,Gregorio Turonertíe rcre* 
re I.4.C, 17.& não na Sè dc Oreníe, como 
querem autores Caftelhanos. Aqui vcftio a 
cogula de S. Bento o penúltimo Rei dos 
Sucuos Eborico, lendo o primeiro monar- 
eba, que de toda a Chviftandade profeíEiu 
a fanfta Regra. Aqui florecéráo, de mais 
dosMartinhos,Paíchafios,&PigmenÍQS,09 

FruduoíosyFeliccs,&Rofêdos.Cõleiuou!è 
o ditto moíleiro cm fer,& obíei uancia at^ 
a entrada dos Árabes em Hcfpanhajos qiia 
cs deftruindo a BrBga, deílruirão tambem 
a Dume , mas nem por iíTb deixou dc 
íeconferuar leu titular Bifpo até o tempo 
do noílo Conde D. Henrique, tronco dos 
Reis de Portugal, como confta de oiigi- 
naes ercritturas,6c doações. Então íepaf- 
íárão léus monges a Mondonhedo, &c por 
jfíb aquclla Cathedral tem por íeus aos 

Sanctos 



fandos de Duime > & reza de S* Martinho 
como proprio jd’onde veio a dizer M.Ma- 
siraojque primeiro fora Biípo de Mondo- 
nbedo,que de Dume, íêndo que no íeutê^ 
l^òjinda nâo era fundada a ditta cidades co 
mo ie colhe de jaüa efcrittura delReiD.Afó 
fo Magnosq trazYepez to. i .ad an, 8 77»foI, 
242.03 qual íe lé: VdU Mindomefu nofátur nu 
fer elfefmddta,'&£.Qüc folTe Biípo de Bri- 
tonia jüto ás ribeiras do Lima j pofto que o 
tião diga autor algum , mais queLuitpran 
do in Lragment. n. 70. adi o pediriáo qs 
méritos do noíTo fando Prelado. Mas ifto 
he equiuocatjáo d’a!gunsj que tomão a Bri 
tonia por Mondonhedoj íendo que eftc Bií 
pado ( como ja diííemos noutro lugar) íe 
paíTou a elta noua Colonia,ficâirido com o 
antigo nomcjaíE como o de Pax luliay que 
lie Beja,'a Badajòz, & o de Egitania, que he 
Idanha à Guai da > & o de Ojjmoba à Sü- 
uez,& vltimamente à Faro, 

Aüiftio S.Martinho no primeiro Goncí- 
liq(aliàs íegundo }de Braga an.pó^, cnde 
firmou como Bifpo de Dume: MarúnusEpif 
copus Dunúenfis ; 8c fclhe demarcou a dio- 
cefi,a faber: Dos muros de Bra?a ate 0 Rio Cà 
nado por tfpam de bua legoa ao Norte . E no 
de Lugo an.çdp, íe lhe deu por diocefi : A 
Familia,& Cafd real. No fegundo de Braga 
(aliís terceiro) ja era Arcebiípo;celcbroLi 
íean.f72. nelle campearão grandemente 
íuas letras, porque cra doâiííimoj d’ondè 
veio a dizer Sao Gregorio Turoneníe , íeu 
Chroniíla>nol.y.hift.Franc.c.ig. Intan- 
tum fe liíeris imbuit, yt niilU fecundus fuis 
temporibus haberetur, E bem fe vè dos mui¬ 
tos liuros que composi 

Os celebrados dos Autores faô:Foyjw«- 
/u honejla vita > que tratta da diíferença das 
•quatro virtudes Cardeaesj dedicado a el- 
Rei Mirojque atègora corria por de Sene- 
ca , que não he piqueno louüor do noíTo 
Sandio, o qual anda ja reftituido a íeu au¬ 
tor no to. f.Bibliot. Patrü, imp.em Leão 
an. I fSp. O de Monbus,cpie também anda 
entre as mefmas obras. Opu/culum de cerre- 
ãione ruftkorum , qui cumfideles ejfent tdòlií 
hcnortm exhibebat, de que íe lembra o Bre- 
uiario Bracharenfe nas lições de ííia fei¬ 
ta 5 em que enfina como deuem íer caíti- 
gadosos rulficos, & ignorantes, que fen¬ 
do Chrifkãos nâo deixauão de honrar os 
falfosdeofes dagentilidade.Outro de Ef- 
feãtbus íra,& quopaão leniatur. Oimo de Re 
pellenda jaãancia, fuperbia,ér exhortaúone ad 
humilitatem. Outrofinalméte dodiíTimo de 
Pafcha in die ‘Dominica celehranda» Tirou a 

luz de Grego ém Latim a toÜecfao ide A*' 
gms decretes dos Cmcilios mtigos,cpic àédi^ 
cou aNitigiq, Metropolitano deLtígojquc 
andão impreíTos jfiro:ao IhCócilío de Bra 
ga,os quaes íãõ mui í^líegàdos de Gracia- 
no no Decreto,& corrião atègora por de 
Martinho Papa 5 íendo el-!ês do nofíb San- 
dto, como bem aduertio ja D.Rõdrigõ dá 
Cunha no cap.- Si-quis prtesbytèr, diit.zq^, 
Tresladou por mãos dePafcháfie Diaceno 
aíli mefmo de Grego em Latim, mukàsfen- 
tenças dos fanãos Ereniitaj do Egiptò, quéan- 
dão no Viras Patrum,illufírado pelo P.He 
ribertoda Comp;deIeíu foi. fé%y Eítre^' 
ireo mais diaerfas Epiílolas (fegutldbOiSart: 
dfos lfidoro,& Ildefoftío ) comdandf^s' a« 
moeftaçôes para emenda das'vidas, qiieá 
injuria do tempo nos roubou r&íW’ algüas 
obras de Foefia,& PÜlofophia>tm queíera<Vi*' 
râoconíummadoi’ ■> < ■ã r' í ,} 

Reila dizermos agorá do annodefeu 
feiicê traWfitOjO Breukno Brachaíeníè nas 
lições de fua fella p póem nodè-^Sp. fen¬ 
do que todos autores, que dèllecícréuemy 
Ihé dãoícis menos de vida, porque o Cãr-- 
deal Baronio, Yepez, í Ec outrõs, affüfitão 
íua entrada neíle reino ati. ydo. como 
neíle aílirtio 23 .v® a cair no de fS^.o ma^ 
is repugna ãs hiftprias, pois íeu íucceífor 
Benigno,tendo j.de Peelado, Falleceo em 
y 88. O epitaphio integro de S> Martinho 
traz Sirmondo na edição de Pariz do an' 
161Ç, foi. çá. o qual attribue a S-Iíldoro 
(íeja de quem for)he o feg-üinte. 

PaãnomjT genitm, tfanfeendês eequom 

vajia, 

Gaüecire in oremiü diuinis nutihüy niitis< 
‘ V 

CüfeJfqrMartme tua bcec dic^turm aula* 

j^ntifles cultü tnjiituitpritüque facforüi 

Teqi Fatrone JequensfamuhíéMarti nus 

codem 

Fs omhie ^non meri to i Mc in Chrijii pacÈ 

quiefco. 

O corpo deíie ihfigne Prelado íe cori- 
ferua hoje na Sê 'de Braga , como ja toca¬ 
mos no dia de fua inuenção à dc Fcuer. 
'lit.4.0 màis reíèruamos para o de íua rraní 
lação a 22.de Outubro líc. b. A cujo teiia- 
mento íe trattou de dar comprimento no 
X.Conc.Toletano, como íè vc das íeguin- 
tes palauras tom.2. Conciliorum pug. mi- 
hi 87 3. Delatum efl ad nos in conuentn S Coít 
ctltj,ex direão glotioft domhn noftri Recefutn' 

íhi regís per tdu^.rem yirknhVuainbonent.tefta- 
mentuw 



Vigefimo de Março. 
mentum glorioft memorU S. Martini Eccleftt 
Biacharenfis Epifcopi- qui & Dumienfe mona- 

fierium vifus efl (onãruxife, vt referato eo 
qutdhtcmemoratus bcatifsimus virdecreuifet, 
noíirét cognitioni patefceret,&(, 

Trattão as virtudes de S. Martinho de¬ 
baixo de cres nomes BumienfetBracharenfe, 
& Galleuano,muitos,8c graues autoresjco- 
mo íaôfde mais dos allegados) os Breuia- 
rios BracharenfejEborcníejCnizeo, Bei;e- 
di<ítino, 8c Dominicano deite reino. Os 
Martyrologios de Arnoldo)Mcnardo,Fer- 
rario,& Luficano.todos nefte dia. S.Ifido- 
ro de viris illuftrib. c.33,& de ícript.Eccl. 
c.iz. Sigisb.eod.trad. c. ir8.& iip, Ay- 
monio 1.5.degcftis Franconim c.38. Ro- 
der-Toleran, de Rcgib. Gothorura c, 20. 
Wioninlignovitael.y, c.8o. Lucas Tud. 

' in Cbr.Hifp.astate <J.c.ro. Loayía in notis 
adConc. Luceníefo], 1^3. Ã:adBracba- 
renf.II.Trithera.de Scripr.Ord.S.Bened.I. 
2.c.r3.Vafeo inChr.Hifp.I.r.c.zo. 8c I.2, 
adan.4<í4. Morales na mefmal.ii. c.^j, 
Valerio de las hiftoriasl.8.tit.<í.c.7, Padi- 
Iha na Ecclef.de Heíp.Cent.í. c. 31. Ma- 
rieta no Flosíàníft. lib. y.c.18. Sandpual nas 
Fundações de S.Bento r.p jj.4. Yepezna 
Chr.i.p.Cent.i. c i, Britto na Monarehi 
LuHt. 2.p.l.<í.c.i2. Cunha na Hiíl.deBra 
ga i.p.à c.yr.F.Leão na Benediâ. Luíit. 
tora. i.traíl,2.c.ii^,& outros muitos, 

b. Entre as religíofas do antigo con- 
uento de Chellas períeuera viua tradição 
daN marauilhas fuccçdidas na Sagração de 
fua Igreja,da qual rezáo todos annos nefte 
dia de tempo immeraorialj & porque elle 
as não fepultaíTe, fizerão as dittas religío¬ 
fas húa petição an. 1003.ao fenhor D.Mi¬ 
guel dt Callro,Ar-çebiípo de Lisboa, a fim 
dc as autenticar, a qual traz)à D.Rodrigo 
daCunha na 2. p. da hift.deíla cidade c. 35». 
a quem Nòs a cõimumcâmos. O tocante 
àSagração^para prpua do noíTotcxtoj he 
o feguinte: Auendo os fieis edificado a Igreja 
defie mofietro ('fcilicct dc Chellas^ para ^efia 
fer Oeos louuado, & continuarfe a deuofão des 
fanãos Martyres, que aÜi \az.em, he tradição 
foi a ditta Igreja fagr ada pelos Anjosy i em fi¬ 
nal dijfo foião achadas pelas paredes d‘eüa, 
& cldufira antiga,as cruzes qu e agora fe vhn, 
as quaes fendo caiadas alguas vecesy fe achão 
outra vet defcubertas , fem diligencia humana, 
&c. D’onde naíceo-a muita deuoçao.que o 

I ditto Arcebifpo teue a efta fanclacaía,no- 
j ua collocação de íuas relíquias , rcedifica- 
; ção,aíTeio,&concerto com que hoje, íe vè. 

*49 
de que dão tefíemnnho húa, letras abertas 
em alabaftro na parede do qutntal da Sa- 
cridia^que dizem aíTt: 

lefus Oíri^m ZJ. 7}. 

COEPl. HOC. TEMP. Q. 
H. EST. A. PRIM. E< ,CEL. 
CRED. D. NVNC AN cio. 
lOClll. PR!. CAL. aVG. 
CLEM.VüI. P. M.D. MICH. 
ARCH. aVí. TVM-IN AE- 

TERN. CÜNSERVET. 
D. MCL. F. AC POSVIT. 

Querem dizer: 

Eíle templo edr^íadú pelos pnmitt* 

Uús Chrtfidoi da Igrejaf&rcidtpcada 

pelot^rcekfpo Z).Miguel^ fendo Su¬ 

mo fonitfice ilemente 1/IIL a .de 

Julho de 160 eonferue lefu C^n- 

Jlo 'vercíadetro D tos pera fempre. 

Cuja memória 0 ditto "D. Miguel mm 

doufazjeryOccllocar a<jm. 

O tempo em que fuceedeo a Sagração 
tião conll:a,prbuauel he que foííc, quando 
o Biípode Lisboa, D. Sueiro II. do nome, 
reedificouefte mofte ro , & Igreja anno 
1223.pois em Março do ditco,fallcceo el- 
Rei D.AfoníoIL & foi coroado D.Sancho 
Capello, íeu filho, & fe fez a concordata 
entre clle,& o Clero de Portugal, em que 
conuicrãofde mais do Arccbiipo de Braga 
D.EftcuãoSoarezj os íette Prelados, que 
então auia no reino, cujas Igrejas eftauão 
pronidas , como fe colhe dos foraes d'a- 
quelle anno, em que todos aflinàrão , a fa- 
ber D,Martinho Biípo do Porto,D Suejro 
de Lisboa, D.Sueiro d'Euora, D, Pedro de 
Coimbra, D.Martinhoda Guarda , D Pe¬ 
dro de Lamego,& D.Gil de Viíeic 8c co¬ 
mo andauão juntos nefiâs acções , he de 
crer que os con ui da ri a o noíTo D.Sueiro» 
para maior autoridade de fam celebre ac- 
tOipois muitos annos antes,«5c depoi'>acha' 
mos vacantes alguas delias. Confirma ehc 
nolTo juiao outra femelhante acção no 
mefmo tempo, onde fe acha o proprio nu¬ 
mero de Biípos»íàgrando a ei mida de Sáo 
Bras no dillriòto de Palmeila , ã inlLmcia 
do Conde OlLuerio, por caufade hurn ce- 



jígiologio Líifitpíno. 250 

lebre milagre , que nclle obrou a gloriofa 
V. & M. S- íiuíannaj como íc vè do antigo 
reta boio de íèu altar > em que eftâo pin¬ 
tados* o qu*l íè póde ler mais difíuíãmen- 
te a 15:. do mcs íèguinte no Com.lit.^, 

c. A muito rcligiofa Ines de S.Paalo» 
primeira Abbadcífa do conucnto de S.Cla 
ra de Saudarem , depois de fc introduzir 
nelle a Obíèruanciajfoitam humildcjq nas 
cícritturas>que vimos deíeu tcmpOjfempie 
aífina : Indigna tyíbbatíffat fem declarar o 
iaome>em cuja dignidade eleita ann. 1^17- 
chegou íèu goucrno atè o de yzp, em que 
paflou da prefente vida,fuccedendoIhe no 
cargo Cecilia de S.Clara.Cõfta illo de re¬ 
lações autenticas do meímo conueuto ; a 
fundação do qual referuamos para o dia 
da Infante D .Lconor,filha dclRei D. Afon 
fo III.fundadora, & rcHgioíadelle, onde 
jáz no choro tumulada honoriíicamentc» 

d. Bem moftrao os liuros do Dodor 
Monçon bfpiritu do Senhor, que moraua 
cm (ua alma , a íaber O Efpelho de Frinapts 
Chnfiãosiàtàxciào a elRei D.Ioão III. im- 
prefíb a primeira vez an. 15'44. E a íegun- 
da acrefeentado no deiyyi. a elRei D. 
Sebaílião. Onde promette o do Perfeito 
CortezJâo , que atégora não vinaos. Outro 
feu temosúntitulado: Auxfos fpiritUMs,CQm 
hum trattado no fim,a que chama :Norte de 
Idxotasjo qual íè imprimio algfias vezcs.pe 
lo grande frutto,que fez nas almas, Defte 
religiofo Varão diz Quintana nas Antigui 
dades de Madrid 1.2.c,r47.quc era pefiToa 
de rara erudição , íàndiidade, & letras, as 
quacs campeárão grandemente poraquel 
les tempos. O breuiffimo epitaphio de q 
falíamos no texto,hc o feguinte: 

O Deãõr de ffiCon^áonpide de 

limofm Tater nofler. 4 

lo,deMárço de 

e. Ao conuento de N. Senhora da Sau 
dação de Monte-mòr o nouo, honrou cô 
fua aílidcncia,depois de viuua,D. Aldonça 
de Mendoçajfilha dc Simâo Gonçalucz da 
Camara, primeiro Conde da Calheta, & 
Capitão da Ilha da Madeira, mulher que 
foi de D. íoão Mafearenhas, herdeiro da 
caía, & titulo d’aquelle famoíb Capitão 
dos Ginetes D. Fernâo Martinz Maícare- 
nhas, íèu tio, que por mandado delRci D» 

Sebaftião affiftio no Concilio Tridentino. 
Morreo efta nobre lenhora chea de ex¬ 
emplares virtudes an.ióoS. Seü corpo jáz 
no cemitério,que efta illuftriífima familia 
tem no choro de baixo,em tumulo de ma¬ 
deira, cuberto de negro. Eícreucra d’ella 
o P.F.Luis de Soufa na 2. p. da Chr. Do- 
minic.defta Proü.l,(J,c. 24.& DuarteNu- 
nez na defcripçâo de Port.c, 88. Pelo que 
he diuerfa de D.Eluira de Mendoça , que 
também viuco, & morreo co a mcíma o- 
pinião nefte conuento, de quem jàefcre- 
uemos no i.tom.a 10.deFcu.pag.403. 

/. O liuro das memórias da Prou.dos 
Algarucs,nosdeu noticiafpoftoque brcue} 
do bõ velho D.F.AdromiciojBifpo de Hi- 
berniajq falleceo a 20.de Março de i j 81. 
& nclle íè referem íuas acçôcs 1.2- c,2. & 
principalmente a de íe tocar osíinos no 
dia de ícutraníito por mão inuifiuebconao 
he publica tradição naqlla villa, pela qual 
razão Fernâo de Mattos,reedificando a ca 
pella mór em que jazia efteían(5to Prela-, 
do, lhe mandou deíèntcrrar os oíTos, & 
collocalos com grande veneração'na íe- 
pultura,quc para fi tinha fabricado, fazen- 
dolhe nefte dia folemnlífimas exeqaias. 

g.' DoSacerdotcloão deDeosfazil- 
luftre'menção o P.SebaftiãoGonçaluez na 
Chr.daComp.no Oriente,!.7 c.p.quecom 
pos an. 1614, mas faltou em dizemos o tê- 
po em que floreceo, parece prouauel, que 
foílè depois que na cidade de Cochiní ou- 
üe Biípo.q lhe conferioas Ordens lacras» 
cuja Prelafia foi defmembrada da de Goa 
an.iypp, 

ht O martyrio do P.F. Luis daPonfe- 
cã ifcuja jpatria íè hão fa^e)foi an.idoo.fe- 
gundoefereue Fr. loáo dos Sanòfos na E- 
thiop.Orienr.2. p.I.z.è.y.F.AfonfoFernã- 
dez na hift. EccI. de nueftros tiemppl l.r» 
c.8.&irí Cone.Prsed pag.308. & Fr.Luis 
<le Soufa na 3 p.das Chr.l.j-.c.d.os quaes 
dizem de Fr.Iorge da Motta (ícu compa- 
nheirojque falleceo no mar, vindo por Ern 
baxador delRei deSião ã índia , p qual 
lhe tinha cobrado tanto amor,& reíjjeito j 
que íe gouernaua em tudo p^òr feu pare¬ 
cer, com que noíTa lâgrada Religião co- 
broü-ttòuós brios & alentos, em partes 
tam' remotas da Igrèjã Romana , pelo que 
he de crer lhe daria o eterno Remunera¬ 
dor a gloria,pois tanto trabalhou por am¬ 
pliai fua làn<ff a lei. ^ 

i. F. 
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K F.Franciíco dc TaIaiieira,acabouo rece feaproueitou Waddingõ tom^. An- 

curíodefua peregrinação an, i(5ii. cujo naliutnadan.i3p2./.i3» & Fr. Artur no 
appcllido tomou da mãe que o gèrou» a ía Martyrol.Mcn. a 22.de Iulio,o traz junta- 
ber Tálaueiradc laRcinama dioccfi deTo mente com Fr.Diogo Peregrino , por lhe 
jedo. Affi-o achamos eferitto nas memo- ignorar o dia proprio,de quem jà efereue* 
rias da Prou.de S.AntoniOjdas quaesjàpa mos no i.tom.pag.ido. 

M A R C, O XXL 

M Aljezur,villa nos confins do Algarue, he mui celebre ^fCaíe. 

^ a memória de dousbêditos lauradores, chamados loão fassããat 

1^*^ Gal1ego,& Pero Gallego, pai,& filho , homens dc tam 
fanda vida,que fe obrigou o ceo a honralos nefta com 

marauilhas,conferindo ( porfpecial fauor do AltiíTimo) faude a 
muitos enfermos,.com o alito, que de todo aqaeile reino concor^ 
l ião a cIIes,como a pcrennal fonte dc medicina: mas como a virtu¬ 
de íempre foíTeencontrada, não faltárao maleuolos(que com zclo 
indiícreto)denunciárão dos íeruos de Deosnos auditórios Ecclefia- 
ftico,& Secular,como noutro tempo de Chrifto S. N. os Farifeus, 
dando por razão: Hic hom» mulufigné facit. Porem como a itinocen- 
cia tenha a Deos de fua parte,& a virtude com que obrauão as roa- 
rauilhas era dada de cima,tanto que os vinhao prender,aíTentaulo- 
íe íobre os arados,ficando inuifiueis, não somente hua, mas mui¬ 
tas vezcsjporque fendo viftos de Iongc,cm chegando perto, dcíap- 
parecião, não encontrando os miniítros dajuítiça mais que os 
!boys,ácinilrumentosdalauoÍTa;&: voltadas as cofl:as',ojhando para 
traz, os tornauão a ver no feu CDÍlumado exercicío/ Vizinhos á 
morte, aíTiftidos nâqaella hora^dos parentes,diíTe loãò Gallego (il- 
luftrado de fupcriot luz) que fepultados feus corpos, lançaííem fo- 
bre clle cinza, & fobre o de feu filho cal, para que depois fe diftin- 
guiííem as cabeçasbüa da outra, declarando entao,que ambas da- 
rião faude a peíToas mordidas dc cães danados, íè delias íe quizef- 
fem valer. Singular prerogatiua cora què-o Senhor os queria acrc<^ 
ditai na terra, depois de feus traníito$,çomo'fc vio^ porque pálTado 
largo tempo entendendo os parentes,; que os corpos cftarião jà 
^aftados, abertas as ícpulturas.,tiradas as ca beças,foi conhecida ca- 
^a qual d’elias pela oor,& lcua?Jas então para cafa , os inficionados 
daquele malcobrauão a fcuícontado 'perfeita faude. Gonti- 
'quando ifto por alguns annos , hc coufa certa, que ãuendo de vir 
rorrjififo^ ^ viziíajas para íe aproueitarõ dc tam íaiutifera medici¬ 
na, a^ioite antecedenteo demonftiaua oEeo cõ patente milagre, 

X toean- 
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15^ Agiolúgiô LuJiPmo» 
tücando hGa na outra por mão inuiziuel, para ^ fe viíTe, que o po¬ 
der,& virtude diuina procedia igualmentc de ambas. Vizitando 
pois a ditta vilía o Bifpo D.Hicronymo Oííorio, como taro doélo, 
& circunípeòto,informado da veneração, que o pouo daua a citas 
fanòtas Cabeças, mandou com graues ceníuras enterralas na ma- 
triz.Cafo marauilhoío! Eis que pela manhãa forao achadas outra 
vez na f fperficie da terra, começando d aquellahora a experimen 
tar em li hüaintensiílima dór de cabeça,que quafi lhe gaítou a pa¬ 
ciência,reconhecendo então a cauía, foi logo reuerencialjs, como 
relíquias (agradas,5c oíferecendoíca cilas com viua fè, íe vio liurc 
em Continente das iDfufriueis dores,que tanto o àtormentauao. E 
aíTl permiteio , que foífem collocadas Com dcfcencia em nicho da 
cap lla rnòr à parte do Euangelho,onde hojeíè coníeruãocó chei¬ 
ro fuaue, obrando o Omnipotente por meio do pao tocado neilas, 
innumeraueis marauilhas em febricitantes,doentes dedores de ca¬ 
beça,aceidentes do coração,mordeduras de bichos peçonhentos, 
5c cães danados, fendo eftas Cabeças fandtas cm todolos tempos, 
os protomedicos, 5c aíylos íagrados d*aquene reino,5c feuscontor- 

N. Abia- nos. k No moíteii o de Recião, Bifpado dè Latíiego f noutro 
tempo de Monjas de S Bento)há viua tradição, de hua AbbadeíTa 

úentdeS. muito íaoóta, cujo nome anda no eterno cataldgo dos viuentes, a 
Jèent9> qaai leípian Jeceo grandemente ( de mais de outras muitas viitu- 

desjoa da caridade,5c miícricordia para com os pobres.5c neceííi-. 
tados, de íorte que vindo hum pedirlhc cfinola de azeite, a tempo, 
qu ‘ não auia no raoílciro, mais quç o preciíamente neceíTatio pa¬ 
ra temperar as heruas,que â com munidade tinha para jantar. Eila 
mapdiiu à Gelleireira,que lhe dèííçitodoi, dizendo, ^ue 

tena cuidado de épronèr^^ a qual deícònfiada da diuina miíericor-i 
dia.diíTimulou Co aermolaiChegoufc ahora da mefa,vendoã ían- 

/ 

dta Abbadeíla as heruas temperadas,pj-egütouâ Cclleireiia d*oDde 
viera o azeite ?. Rerpondeo: Senhorayfe.ett o euuerd dado aopoh^re^irakê^ 

^ue romerd agord d cornmunidAde 4i herués.. cpzjdas em dgüdy fai. Então 

mandou a janóta Prelada, que ninguémcomeííe d^^llas, porque ti- I 

nhão peçonha, pois forão.temperadas coazekcida deíobediencia, 
nê ainda íè IançaíTem,onde fizeííem mal abs,brutos animaes.Aca¬ 
bada a n^efa, forao as religiofas dar graças ao choro , 5c pafííapdo 
por onde tinhão as vazilhás, 5c talhas, em que fè recolhia o azeite 
para o difcuríb do anno, acharãonas todas trasbordando, 5: aíTi á 
viíla de tam eftüpenda marauilha, louuando as íubditas a grande 
fê de íua fandâ Âbbadeíía,renderão as^^graças ao Autor ífeíla^ en- 

grande- 
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grandecêDílo a virtude da Obediência, c, No^ antígo cpDücn-2^ ^ 
to da Varzea^quet^^mbentifoida naefcpa famjlia ( hojeparochial 
Igreja no território de Bareellos) fe rerioua a leq^biança de outra 

I íándta Abbade^^çujo nQpic.aíTi mÊjfrnoops cfÇjpndco a injuria dos ol7m^ 

I tempos,fendo ella de tana no^oria ran(5tiçlade(que deentão ati (loje) 
he venerada Íôaífçpulturaoo qdro daxlitta Igreja , eleuadàalgum 

i tanto da terra^donde a tirão^ps denotof ,por buiaGo,&: fazeni del- 
I lavoguentOjamaíTado corp agoa, antidpço íoberano contra diuer*^ 

;! íos males, i cnfirmidades.Prinçipalmente no dia de S.Bento, ck dè 
( fua traosIação,em que.cpncoTOra ps pl^rgores dos lugares dreun- 

ti uizinbpsa cfta qíÇcina^de.milagres , .f então deupt;os^com biJguUc 

ij piedade) rodçqndp a ditta f^pult^raigyenerão,^ as putrasduas fe^ 
iuelhançes,qHe íhç bcão apf,ladpSid^/çÍigÍoras, que atè deppjs da 

morte,não quizerao defeippqrar,. cede humildelu^ar, fua íaçaa 

Aob^d^da. y. Çm ^iicirOja veneranda rccordaçã9>do P.Dio^^o 

L^urcnço,hpmerojpirÍt^üAl, ^ de Vida mui rcformàdaj, çujqs pro* 777f 

■i cedi mentos, deacçoes maispareciao de retirado Anacoreta, que de 
: Capellão de hua alta Pripe^a» compa randa D. íóanpa, filhadeJ* 

Kei D. Afoníb Y,a qual tinha cobradpjt-al çoncçitojdjç/ua virtude^ 
) que lhe deixou encomendado foíTeyizifqr 'em feu nome p celebre 

(Sanâ:uario de N,.Senhoradgpuadalupe , tanto queçerraííe oso- 

l íhos, mandandplhe dar dfe;a;it^mãp a fií^ípçza parada jornada. Ef^ 
I tando poiscfte d»uoto ^acçrdote recolhict nojèu aposêto.çm íua 

codumada,& feruorofa oração, a noiteque cila ípirou^ fubitamen- 
jte TÍo diante de fi hüa rerpiandecente Goçoa de eípinhí^s, banhada 

de recente íânguc, na contemplação da qual fe deteue por erpacío 

!confideraucl,âte quefubindo a S.Cproa pouco a pouco, defiippa- 
feceo*Nefte tempo caauio hua íuaue voz, acompanhada dc çele* 
ftial flagrancia,queexpremio duas vezes : Fallecgo: falkceo; de cujas 

repetidas palauras .entcndcp opicdo/oSacerdQte,j queera morta a 
janí^lia Princeía, ôc não íc enganou : porque logo começárão a do¬ 
brar no coDuento de lefus da ditta villa,pnde ella era freira. E de- 

fta clara vifaõda S.Coroa( parpiculat empreza defta fenhora^quis 
D ceo ma^nifeftar aefte feu Capellão, agloria dc queja patticipauai 
p qual não fobfeukieo muito , porque indo á fobreditta. rornariâ 

íe Guadalupe, depois de celebrar por alguns dias em feíi altar,cQrn 
muita deLtoção,<& lagrimas, voltando para à patrià, foi no caminho 
falteado da morte, com ípcrança(por tefternunho de íeusconfcfio- 
res)de ir gozar da vizão beatífica , os quaes depuzerão íer o fpirt- 

^ u ^ -^eo s Diogo LoLuéço,de tam pura cõh 
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cienciaVqüe foubc guardar todaa vidaillefa a prè-Giòíà)joy^ da 
So/ím ftidade. e. Nô ^realengo,‘&fumpítuôTò conuctítò d^^^ 
àe%riftt câbeçadaOrdcm dc Ghriftò,dúbio a gozar aofam^ò%em nè 

dia;o inuito religibídP.F.Gofme, defelicc recOrd^ò/naifafál 
Lisboa, hum d aouelIcs primeiros doieéfcljgidíoá co raqôè cPl?rFr: 
Antoniú Monizjda Ordemde S:Hiéi^D5^mo,"redtfêfò(Gbtd'aiftor^ 

dade Apoftolica) à fubliroc pcrfeiçãcí dâ^Ob/èfuadda íiidt^ 
os frèires-conüentuaesdclle J Era Vátão'de cximià'1iínplid#a'de, 
candideza de animo, púrczá^ángclicà^taodéftià cxmplar,girará' 
COròpoftura de olhos, com^oütras hefdicás virtudes ,'qüe 'móito 
creditàfão íua rcligiofa vida.Meditau^ de ordinário háíacrátiffima 
PaixãoVíuauiííimo pafto de fòa alma,tórámandóipêVofta'cáü4 c0 

piofos rios de lagrimas,mas dè todos*mlyfterios-b^ue mais beoni- 
mouia a ellas,cra p pcrccndimeriioda'Òruz, tctitetro dcL;hri|:o 
noííó bem, cuja cordcal deuoção IhG qtíiso*Reâpmpto pagar a- 
inda nefta vida. Porque de mais dc fc defpedir fua fdigioía àlmà 
do ebrpo, ròboráda cos Sac'ramentosi'emTeftà feira&báa, Pouía 
que éllc tahto deíêjauà,Ôí pédiâ aóteò por ihftahtGS, quere^ndólhc 
veftif o habito para o fepültarcm,íè achou íuafigura ao víuo debiii 
xada no lençol ’,"que lhe feruio na cama^j em quâUtocfteue doifhtè, 
á íêmelhança da que vemos na Igr^à, dc Ghrifi:o Senhor nolíío,nó 
íàndto Sudariò,eom que toda aquellà communidádeíê admirou,Sc 
ainda muita getite,que concorreo depois a ver tam extraorditiario, 

f ,pmíí/& marauilhofo fucccíTo. f. Em K. Senhora dà Graça deLib 
7a í " boa,dormio ò vliitno fomno em pàZjbVenerauel P.F.Franciíco de 
Jtemj/ Villa-Franca,por nafeimentoToledano, ò qual efiudando em Sa- 
4gS. lamanca,tomou allio ereroitico habito AuguftiniaÍjo,& áproúei- 

tou tanto no eftudodas diuinas letras, que chegou a íer o tnais ce¬ 
lebre Pregador de Heípanha naquelle temp0,& no gouerno,&: vi¬ 
da reformada hum efpelho çlariííimo da perfeição iclrgú ra, ptlb 
que depois dc fer Prelado de muitos eonuentos da fua Proüíncia 
dc Gaftclla,foi nomeado pelo Gêràl da Ordem , á iftflaiicia dei Rei 
D.Ioão III.pára Reformador da noíTa dc Portugal. Aellâveio an. | 
i J3 5. forçado da Obediência, trazendo por companheiro áo cm- ' 

Fr Luís ^®^píatiuo tarão F.Luis dc Montoia, tocha oüíroíi iTÍplándeccnre ^ 
deMZtou fobre ocâftiçafdoexéplp j que ambòscomadmirauel prudência, 

gí^rnianándo a brândutá çom o rigor, reftitui*.ão efta Prouincíi a 
• íèu priftinocftado, cntabólandoa em brcue de tal modo, que ma íè 

fallaua noutra coufa cm toda Heípanha. E fuppofto que o P. Vjila- 
franca crattaua aos íubditoS com muito leípeito , êc an^áua aos li- 

te ratcj;, 
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teratos, &viríuoíos, fauorecendoa todos óas arduascmprczas do 
ícruiço de Deos,& prôlda religiãojcootudoeramui íêuero,& afpe-» 
rode condição, executando as couíâs queconuinhão com grande 
liberdade,(& preftcza;5c o P.Montoia,como era hum Anjo na bra- 
dura, reny)rc lhe ía à mão, íendo terceiro muitas vezes, para que 
nãopuzeííe por obra o que lhe didtaua o entendimento, & pedia 
o rigor: porem como era mais moço,& tinha concebido do varão 
de Deos grande opinião, íêmpre lhe capcaua fumma reuerencia, 
portandofe mais como fubdito, que companheiro íêu, pois não fa¬ 
zia raais^ o ^elle lheordenaua, feguindo em toda aoccafiãofeus 
prudentes divtames,&: faudaueis coníèihos, íendo ambos em tudo 
mui voiformes. Finalmente, depois do P.Villa-franca fer muitos 
annos ConfeíTor da Sereniíhma Rainha D.Catharina, mulher dcl- 
Rci D.Ioão III. de quem também foi Pregador, & delRei D.Seba^ 
ftiÍo,auendo recuzado a Mitra Brachareníè, & gouernado a Pro- 
uincia dezanoue annos,<5: oito mezes com admirauel vigilância,&: 
odôr de ían(^idade , que o fazia formidauçl aos demonios, cheo 
igualmente dc méritos,que dc diaSiCaío grauemente enfermo, co 
tam profunda melancolia, que efteucíeis, íem íè lhe ouuir hüa sò 
pâlaura; no remate dos quaes, repetindo feruorofofrequentemen* 
tcofuauiíljmo nome de Icíu, reunido o roftro de celeílial alegria 

1 cm fuas veneraueis mãos, entregou Oifpiritu , prefenteo íanóto ve- 
I lho Montoia, que íentio em extremo a falta de íiia. auíen.cia, inda 
que fempre o teue mui preícnte em quanto viueo, pois não inten¬ 
tou nunqua,depois dc fua morte,nouidade no gouerno,que não re- 
gulaíTe pelo niuel dc feus con(elhos,& acertados documentos, dei¬ 
xando ambos na Ordem nonas lições de bpm gouerno^ i exemplo 
aos Prelados vindouros,para que delias íê pudeíTem aproueitar .g. p^^^-ç 

No Dominicano conuentode Cochim,.a íâníta morte de F. Fran- co ({^‘Às 

cifeo de Robles,também Caftelbano, fegundo mo^ra feu appelli- 
dojhum dos prindpaes daíegunda leua'de Miffionarios Apoftoli- ^ 
COS,que a Prouincia de Portugal mandou^à índia an. 1549.Era eUe 
jà entrado em annos,pccupados cm confcííar, & os prcíos 
do limocirojfolicitar feus negocios, acquiriVlhe eímoías, prccuiar 
fuas folturas, & perdões, aííi dclRei, de quem era mui conhecido 
por fua religião, i exemplar vida, como das partes-, das quaes era 

j.mui refpeitadopela mcíma cauía. Efabendo os prefos, que fe Ihc 
auíêntaua o feu gèral.íolicitador de tantos annos, fizerão graues in- 
ftancias para lhe impedirem a jornada , eícrcuendo mukas carcas 
ao Prouincial,mas preualeeeo^ autoridade do Vice-rei D.Afonfo 
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ílê Noronha, que o tinha pedido para bem d^aqueile Eftado. - Dc 
poucos dias era chegado a Goa, quando o mandou a Obedicncia 
por Vigário do nono conuento de Chaul, para que continuafleco 
asfuas obras,onde íè portou diIigcniiííimo,acabandoas com eímo- 
iàs de particulares. Depois pâííou a Malaca para o mefíno cífeito» 
aqui fundou conuento,de que foi o primeiro Vigário, & rcfidio al¬ 
guns annos com muito exemplo,i edificação deíèus moradores, &: 
não menos proueito das almas, que trouxe á luz da verdade, atè ^ 
por muito proueéto na idade, foi apofentado no deCochiro, onde 
íegu io íèmpre o choro,como o mais pequeno nouiço, lendo o pri¬ 
meiro que fcleuantaua a Matinas, por ter nifto feito fingular habi** 
£0,tanto que prohibindolhe os Prelados, que não foííe a cilas > por 
caufa de feus muitos achaques, i enfirmidades que padecia. O icrir, 
uo de Deos infaliuclmente fe leuantaua àquellas horas,& as rczaua 
na cella com muita pauzâ, & tenção-a que fi íeguia logo o feu exer 
cicio da oração mental, no qual era tam verfado, quede contino 
trazia fixa a mente em Deos, à quem nünqua perdia de vifta, pois 
àinda,quando eonUerfaUâ Cos rcíigiorós(por eícuíar íingularidadcs} 
tinha o fpiritu recolhido,ofccupado em deUotasjaculatorias,&pre 
guntandolbe CCrto dia hurri dclles, que erâ o que fâllâua Cntre fij 
reípondeo com Íua‘cbfiuniad4 fingelezâ : Que àmú^igs defe{4 'Z>Mii.!de 

quemdej^jauáféfjini^dmdntè'^ dizeudo m'ais,que huas vezeS lhe cha- 
maua; Z^tçuf-d fiiamjstmd de tua edmà^athof^ defeu merHeder de tõdas 

étnores das cndíurds-^outris: y.erdadárórepoufo írn ^úem defejàua dèfcdn^ 

^ar fua almafütük memmd dejuds lemifdncàS'^ 8c ãffi mefmo âjgüas bre 
ues orações,que a deubção,& ípiritu lhe enfiDaua,enxergand'0fclhe 
na alegria exterior défeu toftro , a^itíterior íúauidade de que tra» 
zia banhada Ihá àlfna,& affi tanto montaua sò,Comoàcompáhha* 
do,faIíandó,andândò,-á^ cotheUdo ^ ícnipre andâUa co a confídera- 
ção na prefençà diuinâ,-âc pòriífo crá no praticar mui cândido, 6è 

Uo tratto muí fingello/ Ffnalmétitc jêra deuotíífimò do diuiniffi* 
mo Sacramento dò altar^ & parâ mèlMor comprír tòm cfta deuo- 
ção,trabalhauà"muito pof 'òrdenãfds ti^gòcios de maneira,que lhe 
ficalTe tempo pãrâceíèbrâr todos dià&, <fe quando por fuas ddiEàèças 
não podia dizei* Miíra,à’ouuia.Nomertno dia ení que falleeeò^qüè 
foi o do Abbadé S.Bentbi)leuantot3fe^ãoÍ& à diíle,Screcóíhidõ paf 
l a medicar no alto myiífério,qüe celébrára.deimpròuiío lhe íbbre- 
uèio hüa ardènice febrc,ác pédindo^éotn tanta humildade,Stinftan- 
cia a fancta Vnção, comç íè tiuérátclielação ^"que no mefmô diá 
auia de partir a lograr ò ^íremio dc*ftus íãndõs trabalhos y como 

logo 
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logo fe vio, aaendo quatorze annos^que refidia na vinha da Igreja 
Oriental, fazendo grandes feruiços a Deò$ noffo Senhor , ^ a fua 
Religião, h. Em S. AntoDÍod’Euora, moíleirodePiedofoS, 
obitode F.Hieronymode Villa-viçofa , cííencial religiofo, de exi- mJ-ví/o 
mia virtude, rigida penitencia, admiraucl dcfprczo proprro y 8c dc U 

fumma caridade para cornos proximos,alcançando'do Senht^r na, 
pefl:e,que ao. 15 So.opprirjiio efte reino,a vontade com que feoffe- 
rcceo a efte piedofo minifterio, coufa que atê então lhe era repcig- 
nante,onde parece lhe tinha Deos guardada a coroa,reuelandolhe 
íeu tranfito, pois todas vezes, que fara.fóra, denunciaria a (eus com¬ 
panheiros, que defte contagio auia dê morrer* E aííi miniftrando 
aos apeftados,no maior rigor do mal,com rara humildade,5c com¬ 
paixão, confummou feus felices trabalhos cm tudo conforme co a .: 
diuina vontade, f Nacidade do Porto,âcommemorâçâo de 
Anríque de Gouuea, 5c Beatriz de Madurèira, naturaes da meíma 
cidade,retratos do verdadeiro,& perfeito Matrimonio,aííáz conhe triz 

eidos por feus fanótoscoftumes, i exemplares procedimentos, os 
quaes poroecafiãode hum denoto íermao , que ouuirão ao Padre 
Franciíco Eftradada Companhia de lefus, íe reíoluèrao a deixar o 
mundo, com'todas fuas pompas, 5c vaidades^, fizendo ampla doa- 

|f ^ãodas próprias caías em que viuião,oas mãos dó B, Francifeo dc 
! Borjajpara morada,5c Collegio dos Religiofos da mefma-Compa 
^ Bhia,viucndo ambos d*alli em diante mui reformadamenteifãzeti 

do voto dccaftidade conjugal coni grande alegria , vizitauão os 
bofpitaes com caridade,remediando as neceílidades dos pobres eõ 
cfmolas,curando os enfermos com fuas próprias maosi criando-os 
filhps^com faoâ:o temor de Deos, frequentando os Sacramentos 
com- deuoçãOjgaftando o tempo em orâção,5ê penitencia,üom ou 
tras penofas mortificações, feruindo feus exemplos, & palauras de 
perpetuo eftimulo a muitas peíToas no caminho do ceo, ‘8c final¬ 
mente trattandõ de fe confagrarem a Deós,efte,'na^ompanhia^ pe¬ 
la grande affeição,que lhe cobrou ,^i ella no conUento de S. Clara, 
onde tinha jà duas prendas..EfperandG lióênça de Roma,lhe deu a 
Anrique dcGotiuea hüa febre maligna', contfahida de feruir aos 
enfermos,5c conhecendo então íèr mortal, preparado cos Sacrainc 
tos,nas mãos do Redor, de licença do P. Geral, fez os Votos a que 

; íc o brigão os Eftudantes na Còpanhia* Charaadaeniãoíua amada 
cõfortedhe rnanifeftou tres fingulares faüores V^ ãliberalkiadedi- 
dinavrára comelle neftà vida* O primeiro,&'mais cífencial : Qite 

tJÍM4 certo dâ jíéd/dlftaçao: O fegundoy morreria.nd^uelle dtd.O ter- 
X4 ceiroí 



iPr, Attíe- 

■€olleto 

thtnãfe. 

AgfúUgio laufitmo* 

teirõ: ns mefmêd^úlli a àe^anms lhe iria eliafazjer ccmfanhu, E logo 
com placida morte , grande coníõlaçao de Tua aima, i edificação 
düs prefenteSjO defemparon o fpiritu.A certeza deílasreuelaçõcs» 
confirmou a que tocaua a Beatriz de Maduieira, porque comple¬ 
tos dez annos, no dia defignado ás mefinas horas fallecco cõ igual 
fama de virtude.E querendoa enterrar na íepultura do marido foi 
achado feu prefêruado corpo inteiro. E aífi da infalibilidade com 
que fe comprirão os dous vltimosfauorcs/e confirma terião o pri¬ 
meiro,& que eftão ambos gozando hoje da clara vifta do Cordei¬ 
ro fem macula , cm companhia dos eícolhidos, & predcftirados. 
L Em Goa, Metropoli do Oriente, conciuio faní^tamente a vida 
F. Antonio dos Reis,RecoIIeto Menorita,naícido na cidade de Vi- 
fcUjda qual paíTou a Lisboa,& delia á índia, onde profeíTou a Ob- 
feruancia no conuento de S. Antonio de Còchim. Depois foi dos 
primeiros rdigiofos,^ fundarão a Recolleta no da Madre dcDeoê 
deGoa, ^ goucrnoutres vezes fendo Guardião,com notauel exem- 
plo,i edificação dos naturaesda terra.Era mui auftero no comer,át 
dormir, pois fendo homem corpulento, era marauilha ver o pouco 
com que fe fuftentaua, jejuando entre anno quatro Quarefmas, a 
da Igreja, Aduento,EpiphaDÍa,& a da Aííumpção da Senhoraide ca 
ja fefta era deuotiífimo. E depois de Matinas ficaua no choro cm 
oração atè pclamanhãa, não fe recolhendo à cellaíem primeiro 
celebrar.Tinha particular graça de atrahir os corações, de modo 
que todo o fecular com que fallaua lhe ficaua afieiçoado, achando 
Dclles quanto queria, como fe vio em muitas,& notaucis obras, q^ 
fez nos conuentos cm que morou. Cerco dia indo para Dàmão, 
anoitecendolhe no caminho,podendo,não quis ficar em pouoadôy 
mas junco ao mar,abrigado de húa embarcação,que cílaua varada 
em terra,aonde logo o faudou hü belIo,& fermofo minino,que lhe 
trouxe de comer, dizendo que feu Senhor lho mândáua. O bom 
velho, fem faber quem fe compadecera dellc em ram precifa ne-. 
ceíndade,& aperto, lhe iuuiou as graças, cm quanto elle o não fa4 
zia.Pela manhãa,feitas diligencias,nunqua fe pode alcançar,quem 
foíTc, prefomiudofe depois fet'algum Anjo do Senhoi^, mandado 
por ellc a feu feruo, para que não pereccííc aquclla noite á fome.; 
Era tanta fua humildade,que fempre íe exercitaua nos mais abati¬ 
dos officios das cafes, pois no. tempo do filcncio lauaua os panos: 
das fecrctas,fem ferde ninguém labido. Amaua muito a li mpeza, 

coftumando a dizer,onde era Guardião: Irmãos^phresIm^os. E 
com a limpeza do corpo conferaou fempre adalma, fendo mui 

puio, 



puro,& amigo d^ caftidade^que guardou toda a vida, Teuc fpiritu 
de dodrinar NouiçoS. H (júaddb cra ft-ckdo , lhes moftraua por 
obrao c|ueeDfinaüá de palaura, poíTuindo hum zelo intrinfecodo 
ofiÍGíodiainõ,&: da religião j deíejando^rjuc todos refpl ande ceifem 
nas^^irtudes em grào íúperlatiüo. No vitimo quartél o purificou o 
«eo cora afqueroíãs ehagás,,.;que cora grande paciênciaji edifica¬ 
ção dc ÈpdoS| fofreo por muitó tempoíbportandò ás intolerãucis 

I dores dèllas,co à recordação ^ & toefnbria dà Paixao de Chrifto. 
: Êofraquecidò então de trabalhos,febre rntii tos anhos, Comadmi» 
I rauel fortaleza de aqimo, & alèghà igual, paíToU a íer eferitto no 
I catalogo da eternidade* .. Em Cocóraicidade de Íapão,o cer 
! tame de hum nobre máncèbo j por tíome Romão ^antigo,dcuoto^ 

& feruoroíb Chriftão , mui dado â oração j em çjue gáftaua muita 
parte do dia,ôc â penitencia,difciplinandòfé müitás^Vezés hclleat 
perrimamente, jejuando às feftas , & làbbados â hphtà da Pájxão, 

1 & da Virgem Senhora, dequem era fpecial deuoto. Chegada a 
' períecução á ditta cidade,como era tam conhecido,& aparentado, 
I foi graue a bateria que padeceo, aífi de amigos,comó de parentes, 
I & ainda do meímo Gouernador, íèmtiunqua poderem Contraftac 
fua conílancia inflexiuel.Conftando a hum aliado feii b qiie íé paf- 
íãuâ,moüido a compaixão, fez hüa cédulaialfa, dizendo^ qúeRo- 
mão jà-auiaapoftatado, Sentidiííímoo vaierofofoldádoEuangeli- 
co,quândooroiibe(paraquetodosconheceíreni fua Çhriftãagene 
roíidadeimandouàllinalarâ porta com ofalutifcro final dâCruz, 
& lançou ás contas pOr colar ao percoçOjConfeííáodd còm eftas p'a 
blicãs demohftrações noííá íanàa lei* Vindo íftõ á noticia de to* 
dos, foi logo mâriiatadoforteméce,5c pdfto â vergonha todo áquel 
le dia,para^ver íé com eíte caftigo o podião dobrar.Mas conhccen- 
do.qüe nada aproucitaua,foi rio feguinte ericarcerádo êrta hurii pe» 
nozo calaboufo ^ onde o íiuerãboito mezes aífcótd de trabalhos, 
penúrias; & importunações áà lüa rpofa^ & thaisparCntella^que Vi- 
nhão todas horas a chorarlhc, & pcrfuadilo cbm razões , fem elle 
lhe dar oüuidòs,oü com mouerfé.Extraordinária foi âlegria de Ro* 
mão,quando lhe notificáião á féntença , porqUe dando graças áb 
Senhor,por tam finafada metcè, & beneficio,fe difpos para o corí- 
fliòto, com orações,jejühsyà difoiplinas.È có à meííha ÍUitima tori- 
ftancia, deíc3lço( por imitar áo Redemptor) foi leuadü ao íugár 
do fupplicio, VcTténdo fangüe em fio dos pês, feita alli breüe bra- 
ção, ajoelhado,de hu golpe o deícabcçòu o dézumano algoZíVoâdb 
lua viótoriofâ aímá ácidadd de Deos,onde viuirápara lempre. 
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l]e2ur, TiHa àe du:^HtQs vifi- 
nhos.no Alffame, fica íeis legoas 
ao Norte tio cabo de S, Vicente» 
& meia da tóárítima cofta Õc- 

‘céànajem lugar íubUme.çercadade abun¬ 
dantes campinas dc pio » lauada de hurti 
piqiieno braço deliojq lhe èntra do tilar» 
Toi (lêgúndo ícu^ortiejfundaçâò de Ara¬ 
mes. como outras muitas d’aquelJe, reino. 
Recuperoua do Sarraceno jugo D. Paio 
Perez Corrêajquanâò conquiftoü á maior 
parte do.Algarue,í8c por iíTo he do Medra¬ 
do de Sant-iago ainda hoje,cujo padroado 
com outrosdhe deu elRei D.DÍnyz» pela 
villa de Alrfiada a4.de Dezemb. an.iapg. 
como íê rè doliuro dos Coppos da Mefa 
da Confciencia fol.par Duuidandafe de¬ 
pois fobre quem auiá de preíentar o Prior 
da Matriz , íè compos o Bifpo D.Afoníè-a 
hes com a ditta Ordem, pasa que ella pre- 
íèntaííejrcferuando para fi a confirmação» 
Sc terça dos frnttos» a i j". de lunho Era 
1347. que íao an. i jop. como confta do 
ineimo liürofol. 188. ‘ 

NeRaIgreja» que he dedicada a N. Se¬ 
nhora D alua.eftão as Cabeças landta s.afli 
inuocadas commumente de grande con- 
curfo dé hôuo.què dia, & noite alli coa- ^ 
corre todo anno. Forão ellas de dous La- 
uradorcsíànftos.naturaes da ditta villai,na 
qual indi hoje teni parcntes>íèndo que fio- 
recèrão cm tempo delRei D. Manoél, & 
doBiípo D. Fernando Coutinho, que go- 
uernou aqueíla mitra do anno 15:02. até o 
de 5'3f.Contaíe que vindo aili certo reli- 
gioíoprègar a Cruzada »leuàra hum den¬ 
te d’eilus» o qual Ce vio em continente re- 
ílituido a íeu proprio lugar. E hum Ro¬ 
meiro,que furtàra outro, recolhido à poU 
íadadheíbbreiieio tam fíibito mcdo,& pa 
uònque náo repoiifando toda a noite mui 
inquieto.vindaa manhúajo foi reftituir,c5 
que em paz pode canairfhar para ííia ter¬ 
ra. E ha poucOS arinos» que padecendo o 
gadodaquella villa» & íeu termo» hum 
mal tam forte) que repeminamente caia 
morto, rodo p que comia dos grlos toca¬ 
dos neftas fanélas Cabeças» fáraua, & afll 
mefino aquelles»que mordidos de caes da¬ 
nados fe valem d’ellas,achÃo remedio pre 
íentaneo. Que parece quis Deos lembrar- 
fe d'aqueiic reino»em lhe dar elle celeíliai 

áiitidoto contra tam pérnicioío mal, para 
que não récorreíTem a outras muitasqn£ 
ha em diuérías pãitfes de nóííb^^í^òrtugal, 
Tudo o referido jí> aífi no te]ü:0.; como no 

j commeíito,confta í^e hãaprcirittura jurídi¬ 
ca com baftante numefd cie teftçmunhas'» 
tirada pelo Licenciado Pranciíéo Va2»Pfi- 
or da ditta Igreja »Freir^ de Sant-iago, a 
ly.deSettembrode 1^43. à inàanciatlo 
Capitão Luis Marinho dr'A*ieubdó ( rtofíh 
grande amigo)bem conhecido Jieftè reino 
por feus elcrittos. 

í. São as tradições tam fágradas*qué 
como taes ningüem íe lhe atreue, confer- 
uaíè a da íanéla ÀbbadeíTa de Recião » )k 
fem nonie.hem artnojcm que flóreefeo» af- 
firmão»que foi das primeiras deftp conuen 
to, & que falleceo em húa íefta feira de 
Março ( cm que então caio diá de São 
Bento ) Sc aííiem menaoria do milagre* 
que trazemos no texto, dlo os Padres Lo- 
ios(a cujo poder veio depois efte cóhuên- 
tojrtis íeftas feiras daQuarefma,& no dii 
do mefmo Sanéto.aos pobres» hum canta- 
ro de azeite de cfmola. ífto eícrcue o P, 
M.FiLeão de S.Thonias ho z.tóm.da Be- 
iiedid.Lufititit.z-p.). c. y. 

Tcue efte conuenro íeiiaíTento hum 
quarto de legoa àO Meio dia dc Lamego. 
Foi íua fundadora» debaixo do orago do 
M.S.Iorge»hüa Senhora por nome D. Dor 
dia Odoris.pclos an. 11^6. Enriquccèrão- 
tio os Reis defte reino có priuilegios,& c6 
graças os Summos Pontífices, Nelle per- 
feueràrão em grande obíeruancia da BCr 
nedictina regra as rrionjas,atè o an. 143 y. 
no qualo V.MeftJüâo» fundador dos Co- 
nigos Seculares rvefte reino» sédo Bifpo de 
Lamego, rião viucndoalli mais que duas, 
largandoo por íua liure vontade, introdu- 
zio nclle fua nona religião, coníentindoo 
Cabido»de quem cra a preíêntaçâo,o que 
Confirmou o Papa EugCnialV.no íeguintc 
anno. 

Aqui viuerão os Padres alguns, atè 
qüe o Bifpo Dom loaí) de Abreu quiz tdr- 
nallo às freiras,&■ moleftãdoos,foi hüa noi 
te com mão arrríada ao molíeiro, Jeiiando 
quantos là achou preíos,&acodindo ao nd 
gocio o Pé Feçnão da Facha» Procurador 
de Villar, apertou tartto 30 Bifpo , que o 

obrigpu 



Vigejímoprimo de Marco, 
Ohrigou a vír reípõder ao Capitulo da Cô 
grcgação.Gclebrado em S.EJoy de Lisboa, 
por íeuProciiradorjonde íc rcfoJuCo a cótc 
da em fauordos religiolos.O Dodtor Lou 
retiço Mouráo, Defembargadordo Paçoj 
deu hüa quinta fora dos muros da cida- 
dCjCom outras poíícísões, acabando com 
dlessquedeixaíTem eíie mofteiro antigo, 

I ^ fizeííem outro nelia , como íe fez, de 
1 licença do Capitulo gèraJ ann. rfP7. com 

titulo de S.Cruz, nãoíèntindoellcspoii'- 
co,deixaremcfteíagradodomicilioi por 
ler morada de muitas feruas dc Deos, cu- 

I jos antigos dormitorio^, (í^' officirias indá 
hojeeftâoempè^ Oquetudoconíla f de 

I mais de íeii cartoriojdo M. F- Leão no lu- 
( gar ailegado,& do Biípò i homaíino in atl 

naiibus Ord.foI.iS8, 
i 

c. Demos ao moíleiro da Varzca o 
epitoto de antigo, por lèr fundação do glo 
rio/ô S.Martinho Dumienle. que floreceo 
pelos an. ç83, debaixo do titulo de S.Sal- 
uador, o qual mudoü o tempo em S. Ben¬ 
to , por cauía de hüa miraculoía imagem, 
que âl.i íe conTerua dcfte Sandro , íègun- 

: do varias efcritturas de feu cartorio.Quart 
I do le paíTou de monges a freiras não con- 
I tai para labermos o precifo tempo em que 
igôtiernaua >a noíTa íanda AhbadciTa. Na 
I entrada dos Mouros padeceo a mefra ca- 
I lamidade,que outro, deíle reino*Recdifi- 
I couo D, Sueiro Guedez, fidalgo mui prin¬ 
cipal an.i roo. fegundo o Conde D. Pedro 
nofcu N<abiliario tit.42. O Arcebiíno D, 
Fernando da Guerra , eftando jà eyrindoi 
^ delpouoado , àmftancia de Vafco Ro- 
driguez, Chantre da fanda Sè de Braga , o 
'annexnu com outros artn. 142 ç. ao de Vil- 
larde frade# dos meímos Conigos Secu- 
ilates,que então começaua a florecer.fican 
dolhe ao Meio dia j em dilVancia de meia 
Jegoa, nüa àmcniífima varzea, de que re¬ 
tém inda hoje o appellido. 

Deíejarà o Ledor laber que íàõ CUffjó- 
ics; pois diíTemos no texto, que concor¬ 
rem muitos a efta caía nas feftiuídade.s de 
S.Bento, Clamores chamáo os noífos In- 
teramncníeSj a algüas fregucfias, ouluga- 
hs congregados era hum corpo, que com 
luas Cruzes vão cantando em forma de 
p. ocífsão a algum irando , por memória 
de algüm particular fauor, ou mercé. (rngu 
lar, que por leu meio a jao alcançado do 
Senhor;& a ethjrmològia da palaura o ín- 
mua, como vemos era os mais dos Sldua 
noi milagroíos defte reino. 
I 

d. Falleceo o P, Diogo Lourcnco,Ca- 
peliao da fanda Princeía D. loanna anno 
14P0. quiçá foífe natural d’Ai!eiro, pois 
nelta villa oeícolheo porfua notoria vir¬ 
tude , depois de recolhida ao conuenro de 
leíus, que alJi tem a Ordem dos P. égado- 
res. Lebraíed elle F,Nicol. o Di z na vi¬ 
da defta SiPrinceíã C.28.F Hieionymt»Ro 
mão na Chrida mefma c. 13. Fr.Ioão Lo- 
ez na ^ip.da Chr.Dom.c.d^. F,.L'jis de 
oufana defla Prnu.Zip.l.j-.m fine F.Luis 

dosAnjosnoIardimde Portugal n.ioy.&r 
outros, que todos íè aproueiràrão da anti¬ 
ga vida m.l.da dirra Senhor.i,que íe guar¬ 
da naqufclle cartorio , aonde íe lèicerCa da 
virtude de Diogo Lourenço no c.çp. o fe- 
guinte: Ttnha eííã fenhora , noffa lrUme,an^ 
tie otros tapellaoes fíus, hum de inuiiofpiri- 
iualvida^auia nome Dícgo Lourehi^o, que em 
toííos feus afti)s,(^ liioáo de viuer, parecia reli- 
gtvjo mmitão,&do qual feus confcfores depois 
defua morte deron fiel tefiemunho Jer de rtrui 

pura cottfciencia^à'virgem . Aefte imha tfra 
fenhofa rtiahdado nos derradeiros dtas, cfcritto 

porfua mão nos itiei,que Ui)coU:&de j cm feu 
tefiamento fez. mençon ahtre outras <oufas, que 
emfallecendo logo pariijfe em romaria a Se¬ 
nhora de Guadalupe por eílaí (írc, £ conclne 
dizendo ; ^e cemprirido eUe 0 mandato^ Ca 
voto da ditta Jenhora, & acahada , c.ittas fias 
Mt(Jas,ó‘ ofiertaspern fe tortianac jalleceo mui¬ 
to faníiamente. 

è- O P. Fr.Coime paíiou defta vicia á 
éterna an. ry ^-o.em idade de4S.&de ha¬ 
bito rp* jaz íepultado no cóimim cen ire- 
rio de Thotnar entre íèus cõtemporüneo'^. 
He fama publica hadittacaíã o íncceíTo 
marauilhoío do lêçoLoqual^ como reiiquia 
de ineílirn.iuel preço, & ' ilina veneraç^^o) 
íe deuia confcruar, Referefe elle fia HUf. 
do miiagroíb Apparecimento de N. Se¬ 
nhora da Luz, comporta pelo P. F.’Ronue 
doSouéral I,r. c.rz, Bc na;, reíaçõet m f 
que nos communicou o P. Fr Mathias de 
Aguiat,ambos alli conuentuaes. Cuja fun¬ 
dação j antiguid.ide,& grandeza, cora os 
progieíTos dos Templários ( por mais de 
i(5o.annos] a que fuccedeo a Ordem Mi¬ 
litar de ChriftoTe verá no dia do MêlL D. 
Gualdim Paez, fundador da famoía charo- 
la , que tanto éntlobrece erte real conuen- 
to, obra magnifica,& íúrnptuoía,qi!é inda 
hoje lhe íerue dc Capclla maior.Da Réfor 
ma regular he força que cíiaamos agora 
algüacouía , pois erte fanòío reljgioíô fuí 
hum áos doze com que fe prihciploii. 

O Cá- 



Agiologio Ltifitmo. 262 

o Catholico,& pijílímo Rei Dom loão 

III.(íingular zelador da Obíèruancia, & 

perfeição do eftado religiofoj emprendê- 

do reftituir afeu antigofplendor coa re¬ 

forma as íagradas religiões defte reino, 

íèndo Adminiftrador da Ordem deChri- 

ftojafifi como no matrial do conuento de 

Thomar íe aaentajou a todos Meftressfeus 

anteceflbrcSjacrcfcentâdo varias officinas, 

cIauftrosj& dormito rios deadmirauel fa¬ 

brica,Ac architedura» aífi também na re¬ 

forma fpiritual dos freires conuentuaes, 

que alli viuião do tempo delRei D. Di- 

nyz, reduzindoos à perfeita Obíèruancia 

Monachal. Para cujo effeito, informado 

do exemplo , prudência, 6í virtude doP. 

F.Antonio Moniz da Silua,natural de Lif 

boa, filho do conuento de Guadalupe, da 

Ordem de S. Hieronymo, o mandou cha¬ 

mar logo para o conílituir Prelado do no¬ 

no rebanhojo qual tanto que veio, juntou 

no ditto cõuento de Thomar doze varões, 

que como a Ordem auia íer de Chtifto, 

era bem íc fundaíTe à maneira doCollegio 

Apoftolico, aos quacs lançou o habito dia 

de S.Ioão Paptiíla do an.j y 30. com gran¬ 

de íolemnidade, a íaber o noíTo F.Coíme, 

F.Paulo,F. Franciíco,F. Bernardo,F.Tho- 

mas, F. Hilário, F. Ambrofio, F.Hierony- 

mo3F.Damiáo3F.Ioão,F.Dionyfio,dos qua 
t es cxtâo todas as profiísões,fcitas a 2.de Fe 

uereiro de i y 32. Senão a dc F.Saluador de 

Mello , que fecha o numero de doze ( que 

neílc tempo deuia eftar doentej a quem o 

mefmoRei D. loão III. nomeou depois 

Meftre dos Nouiços , que mandou crear 

em S. Vicente de Lisboa,para via de refor^ 

mar a Ordem da Santfliífima Trindade. 

Poftas as coufas nefte eílado, deulhes lo 

go o bom Prelado F.Antonio Moniz regra 

dc viuer para o ceo,& morrer para o mü- 

do, ajudandofe muito do P. Fr.Migueí de 

Valença da íua racíma Ordem de S.Hiero- 

nymo,a quem conftituio Meftre de Noui- 

ços,para que com íeu grande ípiritu,i exé- 

plodèíTe as primeiras tintas ^uellefubli 

me edificiojcomo em fim deu,pondoo em 

forma de tanta clauíura, obíèruancia,& re 

3igião,que lhegrangeou na Corte para c5 

todos grande autoridade,& reputação. O 

habito que lhes vcftio,foi compofto de tú¬ 

nica,! efcapulario branco, pordeuoção de 

S.Bernardo,co a murça aberta diante,para 
melhor íe ver a Cruz da Ordem, que lhes 

poz nos peitos, talho, que deu a Serenifíi- 

ma Rainha D C3tharina,para moftrar co¬ 

mo também efta obra era fua. A re^rS foi 

tirada da de S. Bento,corrí p; rticulaies Cõ 
ftituições, feiras por Fr. Afenío de Coim¬ 
bra, outrofi Prouincial da tneíma Ordem 
de S.Hieronymo, D.Ioão Soarez>Biípo dc 
Coimbra,& o ditto F.Miguel de Valenci, 
nomeados para efte negocio pefo Pap.Cie 
mente Vll.as quaes fotão depois confirma 
das pela felice memória do Papa Grego- 
rio XIÍI.& dado que nelfa reforma ouuef 
íe mudança do habito Clerical ao Mona* 
chal,contudo não deixa a ditta Ordem de 
íer juntamente Militar, como declarou o 
meímo Pontifice à inftancia delRei D.Sc- 
baft.ãoi& affi tem de S.Bento a regra , Sc 

de S.Bernardo o habito,para que eftribada 
neftes dous [)olc'S (agrados, lançsíTe altos 
fundamentos na virtude j imitandoa íãm 
(ftidade de tam gloriolbs Patronos, Sc co* 
lumnas da Igreja. 

Vindo clRei depois ao conuento, ven¬ 
do a reforma que nelle eltaua feita, a mor 
tificaçãodos olhos,a modeftia nofaJlar, a 
grauidade no andar, o recolhimento das 
mãos, & fobre tudo a religioía compoftu- 
ra dos obíèruanies monges, aííi íè edifi- ■ 
cou,como quem via nellesa mefma virtu¬ 
de eftampada, E muito mais depois que 
lhe conftou dc feu trattt),& raenco,achan- 
do que não veftião linho» mas pinto á car¬ 
ne tunicella de lãa , nem dormião liures» 
mas amortalhados,nem bebiao agoa,quã- 
do a vontade lha pedia , mas com licença,* i 
& que no fallar erao tam regilfrados, que 
íó no choro íè i-união entoar osdiiiinos f- 
louuores. Era tudo ifto para o CathoIicdi| 

Rei matéria de tanto contentamento, que 
muitas vezes íe retiraria da Corre a viuer 

.com elles,aííirtindo a rodos aiífos da com- P 

munidade,choro.refeirorio, diíciplina,ora | 

ção,& mais exercícios religioíos, penho- 4 

randoíe tanto defte exemplar,& reforma-1| 

do teor de vida , que muitas vézcs dizia:||| 

Q^uesòmeriíe 0 tempo , que gujiauu entre í'/?cí| 

Jeruos de P-eos , era para elle 0 cm que reinaua. || 

E pofto que os taes cm feus princípios foi- i 
fem criados com fumína humildade , & ' 

fimplicidade íanèfa , nãotratrando de le¬ 

tras , depois as vinculárão de r?d fòrte co a 

virtude jquejàfaõ idóneos miniftrds,* ôc^ 

dignos dos Beneficies,& Biípados'dã Or¬ 

dem, de que Lo próiiidc's nas terras do 

Meftrado, que he tudo o dcfciibertò mat¬ 
em fòra. - 

Finalmènte F.Antonio Moniz enáqiiã- i 
to'viueo foiPrelado do conucnto,Vjíraiio, 

& Adminillrador da jürdiçao Ecelefiafti' ; 

ca de Thomar, por bíillas Pontifícias, E 



poríiia morte (que foi an.r 5-5-1.00mo cô 
ftj dè feu epitaphioj elRei D.loão tornou 
a fupplioar ao Papa a dexapexaflcjpara nor 
mear húa peíToa Ecciefiaftica » co âdmínz- 
llração sòmente da diocefíjde que os reli- 
gioíos reclamàrao, mas fem effeito . por¬ 
que nomeou ao Doótor Chriílouão Tei¬ 
xeira,Prior de S.Iulião de Lisboa, & De- 
íêmbargador dò Paço , datidolhe conaruá 
fiifténtação da Meíâ Meftral.E os rejigio- 
fos eiégèrão por votos aoi.deOdubro 
de I y y 2.em D. Piior triennal de íeu con- 
uenco ao P.F. Agoíljnho.pefToa degrande 
p. uaencÍ35& vircude> ficando co as rendas 
da Vigairanaj como íe vè do Jiuro Ha Ma¬ 
tricula dos Prioies defta caía, E debaixo 
de íua obediência o CoJlegio de Coimbra» 
Sc o Morteiro de N. Senhora da Luz, no 
termo de Lisboa, em cujas caías viuem de 
ordinário i2o,reiígioíbs,a maior parte no 
de Thomarj^qü^e a cabeçaj onde florece 

-o culto dluino. & (e ceie- 
br*o os Eccucfiàfticos officios com não 
menor folem^idade , apparatode orna¬ 
mentos,peílãs de ouro,& prata» concerta¬ 
da muíica com melodia de vozes, i eftru- 
mentos. Eícreuem defta Reforma,ou para 
melhor dizer,noua Religião, o meímo F. 
Roque na hift.de N.Senhora da Luz alle- 
gda bi.c.io.PerodcMárisdial 2.C.3.F. 
HteronymoRomano nas Relpub.i.p I.7. 
can.r^, & no liuro m.L dasTres Ordens 
militares derte reinol.r.c.ip, oP.Aluaro 
Lobo no íeu da entrada das Religiões nel 
e c.jò.Sc outros papei;,aluarãs,bullas, & 
monumentos, affi do archiuo do ditto con 
nenro,a,mo do tombo de S.Maria dos O- 
liuaes,&Mcía da Confciencia. 

Vigefmofegltndo de Março. 

/• Siiraos de hua Reforma, entramos 
nouya,cinco annos depois da de Thomar, 

^ n T teue principio no conuento 
de N. Senhora da Graça de Lisboa a dos 
Eremitas de S.Agortinho, para a qual fo- 
nío nomeados, por patente do Rcuerendo 
1. Gabriel Veneto, Prior Gèral da Or¬ 
denha inftancia delRei D.Ioao III. fpro- 
ted:or,& zelofo pai das rel-giõesjaquelles 
dous Apolblicos varões, & celcbcrrimos 
prègidores F.Francifco deVilla-franca,& 
f .Uns de Montoia, ambos da Prouincia 
de Cartella, religiofos mui eíTenciaes, de 
grande experiencia,exemplo,& ípiritu,& 
íobre tudo de valor, & animo para feme- 
ihantesemprezas; aquelle leruindode Vi- 
zitador,c'^ Vigário Gèral; efte de Meílre 
de Nüuiços, creando taes íujeitos em Ic- 

tras,& virtudes , que vierão pelo tempo 
adiante a fer lurtre, & credito defta fagra- 
dafamilia. Falleceo o P. Villa-franca no 
ditto conuento de.Lisboa a 21. de Março 
deiyyy, & foi íepulcado no Cemiterio 
commum entre os mai* religloíos ; íucce- 
dendolhe no cargo o P.Montòia , porque 
as patentes do Gèral aííi o declarauão. D’- 
clle eícreue Fr, Pedro Caluo nas lagrimas 
dos luftos 2.p. c.ia.eftas palauras: F.Fran^ 
djcà'de Vflla-franca,Vtz.itador,& Vigário Gè- 

daj^rouinda de Portugal,infigne varão em 
religião,^ virtude, tem ido dos demonios , 
amadp dos Rfi/ porfua (anãidade. 

Sejanos permittido referirmos hum ca- 
mque entre outros lhe fuceedeo, em pro- 

jf temido era do demonio, Cer¬ 
to 13 foi buícado de hum homem no c5- 
uento para fe confeífar com elle, a duem 
le e(cufou,entendédo viria a dar a cõfirsão 
em negocio, que te na co a Rainha D, Ca- 
tharina,da qual elle era ConfeíTor. Perfe- 
uerou o homem até-noite fperando, & fa- 
bendo o Padre, que fe não ia, baixou ao 
clauftrocom hüa vellaacefa , & nua ca- 
pella íe aíTentou a confcífallo. A primeira 
coufade que íe acuíou era, que auía Í4.31Í 
nos, íe nao jira em femelhantc aao,Exor 
tandoQ então o varão celeftial, appareceo 
alli o demonio viíiuelmente , & lançando 
as maos àgarganta do penitente para o 
afogar, íe pegou elle de forte ao íeruo de 
Deos, que todos tres andarão a braços, atè 
que calo o pobre homem afeus pès. O 
«ue rendo o fanéto Padre lhe diffe : One 
/c foffí mnomedetrfachnÇ,, & ieixatfc 
aque a a rna, redimida com feu Preciofiffim» 

marauilhofa ! O demonio 
Ihc obedeceo com tal eftrondo , que acu- 
dirao os reiigioíos,cuidando que caira al¬ 
gum lanço do claurtro, por íèr muito ve- 
lho;& achàrao ao bom Padre co peniten¬ 
te eftirado no chão, quaíi morto , donde 
foi leuado à enfermaria, & curado alguns 
dias das pizaduras, que lhe fizera o inimi- 
go;& aíh foi faõ do corpo,& d’alma,con- 
teííandofe gèralmcnte. I em memória de¬ 
lta tam aíEnalada mercè,que Deos alJi lhe 
fazera,mandou pòrnaqiiclla capellahum 
quad^ de N. Senhora, de eftranha deuo- 
çao,& fcrmoíura,que depois crteue no al 
tarmòr muito tempq, atè que elle o con- 
lumio de todo. 

Trattão de F Francífeo de Villa-franca 
o P.Roman nas Centúrias da Ordem ad* 
an.iy^4.& n.u vida do P.Montoia em vá¬ 
rios lugares,principalmente no cap. 6.7.SC 
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i5'.Critana no Catai, dos varões illuftres 
da Ordem foi.22.2. Elfíio in Encora. Aiig. 
lir.^f pag.iop.Herrera nó Alphab. eadem 
lit. Pacheco ria vida de S- Thom.de Villa- 
nona 1,3 c.iz Purificaçãoin Chronol.mo 
naíl.h. d.pag.42. & de viris illuft.Ordin. 
Prou.Portug.l.a.c.d.Màris dialog.f •c.3. 
F.Thome de IelaS}& D.F.Alcxode Mene 
zes in m. f* 

•“'O. J 

ff. O P. F. Franciíco de Robles Do- 
minicoj nàofabemos íe tomou o babi- 
to em Caílellade em Portugal» he certo q 
fez na índia obras>que acreditou a fua pef- 
foa,& à ReligUo.de que foi illuftre filho, 
atèque o Senhor oleuou a deícançar an« 
15'd4.no conuento de Côchim.O íegundo 
na antiguidade da Congregação da índia, 
por íer fundado an,ij49.& hum dos prin 
cipaes d’clla, em razão de íua muita obíer 
uancia,& nobreza de edifícios, onde refi- 
dem coramúmentc trinta religiofos. Ef- 
creuem deite virtuoíbPadre, Lopez no fira 
da 4.p.dasChron.adan.if(5f.San6los na 
Ethiop.2.p.l.2.c.i6. Fernandezna hiftpr. 
EccleCiaft.de nueftros tiempos lib.z.c. 11. 
Cacegas',& Soufajambos in m.f. os quaes 
citáo as vifitaçõesí&memorias do Oriête. 

lif/uít. EF-Artur in Martyrol.Min.pag, 
fioj^.a 12.deDézemb, fendo queas me¬ 
mórias da Prou, Sc Chr. ml f.d’ena poem 
fcu tranfito a 21,de Março > em que o traz 
jàa Chronol.monaft.Lufit.pag.42, 

i. De An rique de Gouuea,& fua mu¬ 
lher Beatriz de Madureira íc faZ honorifi¬ 
ca menção no üui o dos Óbitos do Colle- 
gio da Comp, do Porto, como principaes 
fandadoreã,& bemfeitores delle, osqoa- 
es tiuerão tres filhos,dous na Companhia, 
& humPiedoío(que lhe compos a vida, a 
qual não pudemos colher âs mios) duas íi 
lhas,ambas freiras em S. Clara da meíma 
cidade, que todos coníummàrâo as vidas 
com louuauel fim. Fallecco elle em dia dó 
Patriarcha S. Bento, i ella paíTados dez an, 
no propriojcujas acções relata o P.Ribad, 
na vida de S.Francifco dej^prjs! 1.2. c.22. 
Orland.in hift.Socict. tóWi^l^.ad annã 
I5'47.n.tf8, Cienfuegosima viãa-do P. Sil- 
ueiral.3.c.4.Tellczna Chr.déftaProu.t. 
p.l.2.c.ii. nos quaes fepòde ver a funda¬ 
ção do ditto CoIÍegio,& no Catal.dos Bif 
pos doPorto 2.p.c,3(í. dc 37. em quanto 
não encõtramos algum illuftre filho feu,^ 
nos obrigue a deícreuermolo. 

h. O nafeimento temporal de F.Hie- 
ronymo, foiem Villa-viçofa an.iç44. ^ 
fpiritual em Euora cidade no de i y 80. c5 
i8.de habito,& 3<$.de idade. láz íepulta- 
dò no portico do conuento de S.Antonio, 
quehe o rz. da obferuante Prouincia da 
Piedade,cuja fundação foi an. 1^76, Lem- 
brãofe jà defte íeruo do Senhor, Gonzaga 
3.p.tit.Prou.Pier. Conuento i2.poreftas 
palauras: Fuit eximit fanílitatis, atque p^ni- 
tenttf T.Hierenj-nus â Villíi-vitiofa,cujus hu- 
militas,atque Aàproxlmos compaffio incredibi^ 

/. Teftifica F. Paulo da Trindade na 
íua Conquifta fpiritual l.l.c.47. que foi o 
P. F. Antonio dos Reis,varão de mui faa- 
fta vida , & hum dos primeiros Rccolle- 
tos,que ouue no Oriente,d’ondcpartio pa 
rao ceo an.idoo. 

w». O martírio de Romão,natural de 
Bungo,que fuceedeo an.Kíif.ercreuedif- 
fufamente o P.Morejon nahift.de lapão 
do mermoan.c.23 . & o P.Cardim fe lem¬ 
bra d’elle no feuCatal.ad eund.an.pag.nS:. 

M A R C, O XXII. 

conuento de Sion,de religiofas Inglezas, a 
S* C-ii / ^rl r" rL 1 c* L* * /'ii I *1^ 

m feita dc S. Çathanna virgem , nina da mui deuota, Sc 

l^incIytacontemplatiuaS Brigitta,fundadora dtftafagra- 

s 
tharina 71 
viraem 

S Biigit- 
ta« 

filha de quc da infanda redtou femprcoOíIido dc 
N.Sçnhora,os Pfalmos Pcnitenciacs,com outras deuotas preces,& 
orações EcdeííaftiGas.gaftando cada día muitas horas em chorar, 
Sc meditar a fagrada Pai.íão de íêu doce Spoío,a quem logo íeoífj- 

receo 
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receo cm perpetuo facrifício. Chegado o tempo de fomar eílado, 
por comprazer a íeus paes , íe obrigou ao jugo do matrimonio c5 

peíToa de igual qualidadej& virtude, confi áda porem na diuina mi- 
íericordia, &fauor da Rainha dos Anjos, queíeria fem detrimen¬ 
to de íua virginal pureza,pois a tinha Gonfagrado a feu bendito Fi¬ 
lho,como fuccedeo;porquede tal maneira íè ouue co marido,que 
ambos na noite dosde/poforios votàrão caftidade , que guardarão 
toda a vida, enganando ao mundo corn habito,&titulo de cafa- 
dos eftesdous íerafins encarnados,triumphando gloriofamence da 
feofualidade, 8c de noíTo commü, 8c mortal inimigo. Fallecido o 
ditofo companheiro,feguio Catharina as pizadas defua sãdta Mãe, 
partiofe para Roma,&Hieruralefij, vizitar os lugares fagrad s, o* 
brando pelos caminhos glorioíos milagres ; reíplandeGendo em 
ob/a.s de eumiâde,& amor de Deos^ íeruindo nos hofpitáes aos^en- 
ierfitociüaisâícarozos, com vigilância, Sc diligencia eíiranha 5 ío- 
frendo osaggrauos, & injurias que lhe fazião com rara manfidão, 
& paciência; fendo tatn amiga da fandia pobreza, que vfaua ác vi- 

llidima cama, 8c roto veftido* Todas eílas heroicas virtudes eíiri- 
Ibauão fobre profunda humildade,fentindo nalma íêr Iouuada,i en¬ 
grandecida,& pelo contrario eftimandoem muito íèr defprezadá, 

tida cm couta de grande peceadora. Vinte cinco annos refidio 
em Roma,em companhia de fua íàuda.Mie , dando às matronas 
Romanas admirauel exemplo,atè quefallecida, tomou íèu fagrado 
jeorpo , Sc o leuoaa fepultarao mofteiro Vvaítinieníè em Suécia 
(fua patriajonde logo fc recolheo,foi Prelada,& Meílra de muitas, 
I& grandes feruas de Deos . Depois tornou á Curia fobre íua Cano¬ 
nização,Sc achandoa perturbada com o ícifma que feleuantou no 
jPontificado de Vrbano VI. voltou para feu mofteiro : mas como 
eítaua já mui gaitada da aípereza da vida,Sc das largas jornadas,Sc 
peregrinações,em brcucíèdesfezaquella antiga trauação dalma, 
& corpo,no amplexo do diuino Spofo, que a criou para tanta glo- 
riifua; emeuja hora appareceo húarutilanteeftrella fobre feu 
lapoíento , a qual foi vifta de dia,& de noite, até que entregárao o 
ivirginal corpo á terra,de que fora formado. Hum Braço leu com 
Ioutras relíquias d eílima ,trouxerão configoda Inglaterra asdittas 
religiofas de fua Ordé,qaãdo vierão para eíte reino,as quaes nücjua 
largarão,por mais, que os hereges as períeguirão 37.annos, que an- 
dárão defterradas por varias prouincias da Gallia Bélgica, 8c íe cõ- 
feruahoje no dittoconuento,obrando o Omnipotente por cíle as 
mefraas rnarauilhas, que quando efta fanéta Virgem viuia no i'e- 

Y 2 culoa 
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TmUm No antigo roofteiro de Arouca, a morte do S.Monge 
Aubadede Froüano.aquem o Abbade Hermegildo querendo partir deftavi- 

da,pela muita experiência,que tinha de fua virtude, deixou por íeu 
íucceíTor nomeado. Quam benemerito era do cargo,& gouerno 
d’alfnas,re vio logo no modo com que profeguio feus paflbs/ubin- 
do de virtude em virtude,atè.reíplandecer com nouos raios de fam 
didade , como quem íàbia, que no caminho da perfeição jè julga 
por defeito,não fe auentajar cada hora no ípiritu:& tendo parcicu- 
Jar cuidado da matrona Eleua,&ruas corapanheiras,que viüiãonú 
eremitorio cõtiguo ao diteo mofteiro, as vizitaua muitas vezes,dã- 
dolhe fandos confelhos, & faudaaeis amoeftações ; cujo traníito 
lhe foi rcaelado,eítando hüa noite de Natal era oração, depois de 
Matinas. A quem no dia feguinte ( auendolhe adminiftrado a íã* 
grada Euchariftia) communicou a celeftial reuelaçfiü'*^ virtupfa 
fen hora,banhada então em lagrimas de alegria,pela boa flad^i^ue 
llic annunciaua. Refpondeo, que pois fua vida foratamdiílituida 
de obras meritórias, como tam amigo de Deos ^ a fauoreceííe élle 
CO asfuas. Mas que também íbubeíTe como no proximo Oomin' 
go de Ramos, ocharaariao-Senhorpara fua íãncta gloria. Morta 
Elfua no dia determinado, o Abbade Froilano aliuiou ás compa¬ 
nheiras de feu nojo, pondolhe de íua mão hüa íobrinha da defunt- 
ta, por nomeEleutheria,em cuja vida auia mil virtudes que imitar, 
& nenhúa falta que reprcnder;& aconfelhandoa,c]ue aceitaíTe a re¬ 
gra de S.Bento, fízerão todas profíísão nas mãos do fanélo Abba- 
-de,ficando d'alli em diante, não como recolhidas, mas como reli- 
giofas, obrigadas por voto de Obediencia.Eílando as coufas neíles 
termos, chegado o prazo dado por Eleua a Froilano,cheo de mo- 
nafticas virtudes, & fanófos exercícios, depois de recebidos deuo- 
tamente os Sacramentos da Igrcja,rodeado dos monges, que cho- 
rauão ja fua aufencia, entre íufpiros, & doces colloquios, cortou 
Deos o fio a íua prolongada idade, para premiar fuas teraporaes 

sòrifdei obras na eterna vida. r. Em Lisboa, no conuento de S. A nna,o 
da Refur- fclicc remate da penitente Madre líàbcl da Refurreição , hüa de 

^ fuisprimitiuas fundadoras, a qual chegou a tal auge de humilda- ^ 
dc,que tinha por íingular gloria,gaftar o mais do tempo,nos ferui- 
ços delle mais abatidos. Pois ero quanto viueo, fe não buícou peí- 
foa eftranhâ, que na geral limpeza do mofteiro íèoccupaííe, obri- 
gandoao heroico deíprezo de fi mefma a exercitar sò efte traba¬ 
lho, que comcelefteshyratios,&diuinos louuoresacompanhaua, 
dos quaes humildes aótos, de tal modo afcberbadodemonioíê 



Vigsff^áftgúndo de Marfâ. xéf 

prefentía pela grande oppofição,c|ue a fna altiueza lhe fáziao, que 
lhe machinaua mil eíloruos,Ôc trabalhos,atè a lançar hua hora de 
certa parede abaixo , ficando por eftacaufa toda vida derteadaj 
tam penitente,que fendo mui delicada, íè açoutaua a meudocom 
bolas de vidro, atè correr fangueem fio, & com maior impiedadé 
naquelles dias que alguém por juftiça padecia^ tam Caritatiu3,que 
quanto grangeaua daua a pobres de efmola,appÍicando tudo o q re 
zaua aosdefuntcos, osquaes lhe reuelauío muitas couíasquc de¬ 
pois faiáo certas. Efmerauafc fina.lmente na cordcal deuoção dâ 
Conceição da Senhora , para cujafefta íè preparaua muito d’arjtes 
cora orações, jejuns, Sc diíciplinás, búícando fempre algum fingu- 

1 lar regalo,que dar nella â Coramuaidade. Efiando pois para relli- 
! tuir a alma a quem lha preftou, veio â portaria húa mulher incóg¬ 
nita com hum açafate de flores, que trazia para íe lançarem fobre 
o leito da agonizante, o que fe attribuíõ a particular fauor da Rai¬ 
nha dos Anjos , & aíli cuberta d’cllas, para que pudeíTe dizer Co a 
diuina Spoíz:Leãulus mflerJlmclus-j^^iXÚQ mui confolada para a eter cam. t: 
inapfimauera,aonde já mais femurchão, d. Em Loures , no p 
mofieiro do Spiritü Sandto, a depoíição do grande feruo de Deos FaUãoAf 
F.Miguel Falcão,Aragonéz, de fanèta roèmoria, IV. Miniflto Pro- 
^nincial da mortificada Prouincia diArrabida-,cuja innocencia de vi- 
,da,& pureza d*alma, era tal, qnc hãò pareciarfilho de Adão. To¬ 
mou o?habito (fendo ja Saccrdoté)hadte Catalunha,& veio a efia, 
em tempo*que era Cufl:odia,onde Viuèò muiÉos ahnoS com íioto- 
rio exemplo de fanítidade ^ 1 Sc prcrogatíua de milagrbs. Amaui 
tanto.a pobreza Euangelica y "-que nab’admittia â feu vío,Coüía de 
que muito não neccflitafie, tendo pot regalo particular, pâdecer 
icxtrema penuria.Sua cama íè c5pünhà‘de hõa tofcà,dr a/pera corti 
ça, com roliço pao â cabeceira. .Sempre andaua defcalço,o habito 
fobre a carne, atè que obrigado da Obedienciá, no fim da idade, trâ 
zia huas;pobres fartdalias, Era caih compafiiüo pata pobres,comò 
caritatiuo parâ eníermoè, por várias vezes fe ãchajque o remenda¬ 
do ma^o^que o cobrU, deu noS caminhos ^os que achaua mãl a- 
roupadoS,&afli nrrefmo as roantasaos què vifihão â portaiia, 
quandoferuiade Guardião.Confiftindoíuámaior gloriaem viziíar 

jps leprjOífog^laualosycaralos, 3c bèijarlhe as chagas, Sc tal vez leuado 
.-ide íçiifáfetazado fouor de fpirit», gófiábk daquclla mâis a fqueroza 
jmatepi^íi âc confoilando atodoS, ós amòeftaüa â cònfórmidade co 
qiui.r^.beneplacito,ápaciencia^H^ trabalhos,St â piaZjSc íceicdadá 
èntre paraua aqüifua;vàEtudé,adíaüte'paffaüàrèáftigaua íeu 
l:i Y ] corpo 
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coipo com rigoroías penitencias, & admiraucis aíperezas, repar* 
tiodo o anoo em Q^areímas, á imitação de íeo Scrapbieo Padre. 
Eleito MiniftrOj foi a pc deícalço.ao Capitolo gérai, que íe ede* 
bro-u em Româ ao. 1571, paííaodo os Alpes, Apeninos no tem¬ 
po dos mais alcantilados gelos. E íe íeu eompanheito lhe oao buf- 
çara hunschichellossque naquelles dcíâbridos,ác aíperrimòs mon 
tós, lhe fez calçar, totaimeote perdera os dedos, pelos frios ferem 
naquelle anoo ioíoportaueis. Chegado a Roma, o noífo Erobaxa- 
dor de Portugal o leuoü logo a beijar o pê ao Papa Pio V.o qual vc 
doo tam velho, & quebrantado de forças, cooft andôlhc que faio 
d^elíe defcaíçojjejuando, ôc mendigando apoftolicamente, leuan- 
tou as mâos ao ceo,concedendolhc moitas graças,& indulgências, 
para que Deos o conferuaíTe.> Gompkto o Capitulo, voítou.pârà a 
Pfouinciâ,Ss chegado, renoncioü o ofEcio(contra vontade de toda 
eila)para fe dar áqraçao, em que periíiftia todo o diâ , pois a qual¬ 
quer hora que lhe entraíem^ua cclia,.o achauao de joelhos, & tal 
vez rebatadonoár, íen> acudir â quem por ellepux'auâ. Diüerfas 
Vezes,fendo Pfcladojfaltaodolhc pãoj, o proueo o*ceo milagrofa- 
mente. E outras, aucodomui pouco para a Co mm unidade, lhe 
crefeeo nas mãos,cujos fobejoijâc fragmentos derão íàüdè â muitas 
peííoas enfermas,que d clks íè aprooeitário. Cõ eftâs mârauilliâ^, 
& outras não meopres,que muito açfcditâuao fua fânÃÍdaác,apOí- 
íêotado (poÇídcGrepitojmâ fenfefmaría do Hofpitaídc Liíboâ, foi 
chamado ao prêmio eterno,conhecêdo primeiro a morte, & o té*- 
po perentório de fua parÈida.Pofque preguntandô o fandovelho a i| 
Jmm religiofb, que horas er^oj rcípondcUdolhe,quc onzejdiíTeelle 
então ms tecemos, Repartir p como fueCedeOjeom grande 
inucja,5c confolação dospreíepteS; Seu habito diuididç em reta¬ 
lhos,fe tem ern muita >?eoeraçioípelos milagrofos cífeiros,^ Deos 
por elles obra : & feu cordão nãó menos'jem perigoíòs partos# 

Na Serra d'OíTa,cabeça da Eremitica familia.de S,Pâõlo neftc e. 

d do Sal f^íno,acabou ero paz q RêuerendofP.E.ManoeBtl© Saluadof,á quê | 
uador I. reconhece mêrjtiííimafilho Villa^viçofa ná diocefi EborEliííè, Sc 
Fmtnc. primeiro Proüincial (depois^d'approuada peJa^Sè Ãpoíloiiêá) fua 
ia Sen d 
d‘op, lograda Religião» Cpja canônica cieiçao fè feáptèfent^‘d Cardeal 

D.Henrique, qoe a feflejouíum mamente, iporoaricorferem^^^í^ í«i- 
jeito fingulares partes,5c ralentos de virtudesiqtre âifiooofímhafof* 
fe, aquelic que auia defer baíi, & fuhdatneOm^défteípíritUâlcdifi- 
xiOjem que poz os^m^tíâfS de cafa,i procedeádomogo^ftloeom 
muito louuo,r,pradcnçiaíi|í|eireza,inodeftía^ reiíolMrótóõ^ rígoo 

Sc ob- 
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& obíeruâDciajcieixandocm teftamento a ftrus- rubditds,qTJátido fe 
auíêntou cl’elles,eftas religiofas virtudes, como prcndas,S: arras Ha 
eternidade* f. Em Vâlhâdolid, cidade de Cadclla a velha, pâ- ^ameidá 
gou o tributo da natureza Manoel do Rego,Sacerdote do Senhor, ' 
que depois de gaftar toda fua fazenda,por morte dè fua fnúlhèr,em ^,ordem 
hum conuento de Carmelitas reformados,na villa de*Altêr(ída pâ- ^^**'^* 
triajque elleslargárao em breue, opprimidos das moléftias; 8c 

xações com que quotidianamente erão trattados de feus morado- 
resjchegandolhe ifto â alma,dando hum valeá patria, Sc parentes, 
íèm fazer caio das temporalidades da vída,íe foi a Sant-iago de Gal 
liza,para que oceo lhe moftraíTe o meio mais conuenieote com 
que melhor poderia agradar à diuina Mageftade.O que aíli paíTbu 
não confta,fabemos que íe retirou âquella cidade.di que viueo do- 
usannos na ermida de N.Senhora da Sperança ( que fica fòrãcíos 
muros)mui coníõlad@,em companhia do ermitão d’ella,no habito 
de peregrino , fuftentandofe da limitada efmola de fua Mi(T'a, que 
como era muito parco,& fobriojinda lhe fobejaua, recebendo ne- 
fte íitio particulares fâuores da fobcrajia Rainha dos Anjos. Ha na 
cid ade hum hoípital de locos, de que era Ad miniftrador naqúelle 
tempo hum noíTo patticio Eborcnle,chamado D.Ioão Gomez de 
Vafcoocellos,peííoa de grande autoridade,& porte ; cfte o ia buf- 
car algüas ve^Gs à ditta ermida,para trattarem ambos materÍ2>: de 
Ípirícu^,moftr4nddfummogoftò,&contentamento de o ter dòrihe- 
cido,atè qodvéndo a$ grauèsincommodidades que padeciãò Teu^ 
achaques,alcm de €huuas^ifde8,5t lamas,quando vinha dizer Mifía, . v 

ou corifeíTaríc â cidade,lhe difíecerto dia ; que fe'quizeííe viuei no 
feu hofpitaljO tetla agrâóde felicidade/ Aceitou Manoel dò kego 
o partido,pòrètítender fervõtade diuítia, cõ prefuppofto, q ém ne- 
nhua couíã da'Vidà, auia dèlcootempóri'^âr co-íti'èllé, pelo qué co¬ 
nhecido o hártidr, lhe deu hüa caía fora do Comercio & tràttò òn 

'* • i ^ * f .. . C - i • ' 

de vitíia' tam íõlítatio,,'CO!mò fe eftiuerà ho erm6'',‘‘ pafían 
dias fem fef’viílo* de peííbàViuente nem âindi*^dái mefmó íénhor 
da: poüfada.Então feguindò bconfelho"dé Chriftò deixándò tudo 3 
porfeuaraor^bmoü íiia Cftiz,padecendo eftreita pobrezamão vc^ ' 
^iado camifa por mui to tempo, affligfndo feu corpo com diítípli-. . 
inas . trazendo de ordinário cilicio de fefro, dormindo no cHao, je- 
íjaando continuameate jTüftentandofe de heruas, & tal vcz‘(pór re- 
igalo) de hum pouco de badejo íâlgâdo,íem níinqua ja maiígòffar 
jvinho. Perfiftindo nefte a rpero,'d: lotruáuel modo de Vida f.%nhos, 
jnofína delLes lhe íbbreueio aguda febfe,àcompãhhàda de pehoíiííi- 

mo 
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jno mal de orina. Mas Dcos,(|ue nunqua defempara aos feus, mo¬ 
uco ao ditto Adminiftrador, que o ieuaíTe d’aquelie apoíento ao 
ícujonde foi curado com todo regalo em mimoíà, & brãda cama, 
aíliftido a toda hora com grande caridade de íuas irmãas, limpan- 
doo,& reuezandolhc os lenções muitas vezes,por aíTi o pedir a en^ 

r. fermidade;da qual durou onze dias, moftrando admirauel paciên¬ 

cia,& defapego das coufas da terra. Tanto que reconheceo o efta- 
do em que eftaua,recebeocom fumma alegria o celeftial Viatico, 
& co a mefma defpedindoíè de todos, deu a alma a íeuGreador, 
deixando inuejoíos com tam placida morte aos prefentes, & mui 

deíconfolado ao Adminiftrador CO a falta de fua auíencia, porem 

feito pregoeiro de fua rara penitencia,auftera vida, incrediuei pie¬ 
dade,profunda humildade, notauel recato, grande íocego dc fpiri- 

tu,& de íua feruente oração. Trattoufe logo de íè Ihc dar fepultu- 
rajouue graues contendas dous dias, entre o Reuerendo Cabido, & 

a Veneraucl Ordem Terceira, cerca do lugar. leftandoja aberta 
na Cathedral,em defeente fitio: fcntenciada a cauíà em fauor da 
ditta Ordem (por íèr profeíío delia) vierao os irmãos,& com fu¬ 
neral pompa o Icuárão a S. Francifeo ^ onde acodio muita gente^ 

que à competência lhe beijarão as mãos , em quanto lhe foi cele- 
^ brado o Ofticio,& Mifía^de corpo prefeute ; a qual fepultura fe lhe 

deu na capella dos Terceiros. E dizem que depoi-s .d^ alguns annos 
fe achou o corpo inteiro com fuaue odòr , ^ rnilagrofos repiques 

deíinos. g. Em Nangazaqui,-cidade primaria de íapao,a acer- 
Chriftão, por n^me Mathiias,^domeílico, ^ 

familiar dp P.Mattheus de Couros jíPírouiíicial ;da Companhia na^ 

quellas partes,que por encubriraos idolatras, qndeieftaua b ditÊO 
Padre> & por confeííar publicamente, noífa fagrada-Religiloy foi 

prefo á prima pQÍtc,& nellalhederão tam terribeis toí mcntos.quc 

no meiodelles, antepondo a eterna àtemporal ,’com grande 
valor animofaraente confeguio a palma de feu tdumpho.cu^o def- 

pedaçado corpo,para que não vieílc a poder do^Chriftãos j foi de 
F^fãíif madrugada lançado ao rnar^, L,, dSoConuento ,do$ Qaronelitas 
eo da Bn defcalços do PÔrto,o ditofo fim do P.F. Franciíeo^da Encarnação, 

^Car2eu ^atural d^Arouca, que viueo na Ordem buuau^lmente trinta 5c 
defcaiço» tres annos, preuenidofempfe para ajornadaiofalliuel com tochas 

accefas de boas obras nas mãos, publiçaodo porr^ezes que aoiadç 

fer em Março,pois nefte mes nafeéra ap muDdovmqjréra a eÍle , & 

fperattana diuina Bondade entrar;na gliofia,pela qual continuame^ 

Ècfufpiraua. Tanto, que chegou p di|tp-mes, feita hüa confifsio 

c “ ^ gèral. 
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j gèral,caio enfermo j meado elle, conhecendo o medico do pulf>, 
que eftauà ainda pai-a muitos dias. Ouuindo o ferüo fiel ifto,leuan- 

I tou as mãos ao cco,dÍ2tertdol i enxergandoíèlhc 
logo algüa afflicção dè fe lhe prolongar a vida^ parece que inftõti 
ao mefmo Senhor lha abreuiaíTe, de íôrtc, que chegada a manhãa 
dos ii.certificou (preíentes os religioíbs) que naqucilc dia áuia de 
fer fuâ morte * porque fora o meímo em que nafcèra, & veftira o 
fanéto habito, & aíTi fuceedeo pôtualmente depois dé fe lhe recitar 
o Officiod’agoftia,ielle manifeftar ao Prelado hüa,& outra vez^ef- 
creuefíe a todos os da Prouincia: Q^efe algúm rehgiofo ünha efcÀndak 

dgum dellejhè^edid hamiirriente/jerdaoiC^üztiào a poUco erpâcio^pofros 
os olhos no ceo ^ acabando de dar rcuérentes oículos a hum deuo- 
tiíTimo Crucifixo, que tinha nas mãoSjOelías encomendou feu fpi- 
ritu, deixando tam fanda morte admirada toda aquellacommu- 
nidade« 

OommentUYío ao XXll. Áe Marçõ. 

Shnda Cáthâtina dc Suécia >foí fifhà 
de Vlfon > Principe dc Noricia ^ & 
deStBrigittâ j conhecida na Igreja 

. deDcos por íuas tantas vezes ap- 
prouadas reuelaçôes. Fallcceo a 22. de 
M4rço an. 1581,obrando o Senhor por ef* 
ta fua ícrua» aííi em vida» como depois da 
morte,inniimeraueis milagres,pelos quacs 
foi eferitra no Catalogo dos Sandos. Re- 
*a d’clla o reino de Suécia>& íua Religião 
íagrada nefte dia» em que a traz o Marty- 
roh Roman.& o Cardeal Baronio ém fuas 
notas, Surio tom. 2. dc Saníítis» & Hareo 
no compendio a 24.de Março» Bzouio nos 
Annaes ÊccI. tom* i ç* ad eundem annum. 
Ribâd. rtoFlos Sintt. 2.p.pag. 170. Bozio 
de fignis Eccl. &í F*Pedro M. no Diet* vit* 
ginaíj& outros* 

Floreceo o monge Froilano na Ab 
badia de Arouca,(;erca do an, P70. íègun- 
do o antigo Indicuío de fua fundação,que 
íe conferua no cartorio defte conuento, 
que foi duplicé dc íeus principios, como 
deixamos eferítto diífufamcnte no Cômét. 
de (í. de laneiro Iit.c.onde referimos os au¬ 
tores,que trattão cita matéria. 

€. Illuftrirão o conuento de S. Anna 
de Lisboa em íeus principios religioías dtí 
mu,ta virtude» etitid as quaes íè nomea 

ííàbel da Rcfurreição.que foi bíia das 24« 
penitentes, que para fua fundação vierád 
do Recolhimento, intitulado da ‘Taixao áé 
Chriílo ao Caílello; Ha mui viuâ tradição 
aindaagora das extraordittariaS peniten-, 
cias defta íua íerua j fallecédo ella ha mais 
de do.annos, Icgundo publicão asreligio- 
las antigas defta caía, cuja fundaÇão efere- 
uemos ja no Commenti de 13. de laneird 
lit.e. onde os curiofos a pódem ver,& nO 
Summaríp de Lisboa,que mandou fazer ó 
Arceb.D.Fcrnando an.15’5’1. 

d. A aldea de Bizeite junto à cidade 
deTortoíà, em Amgãojfoi patria doP. F* 
Miguel, gloria da Íanífta Prouincià d'Ar- 
rabidai por fua mui religiofa vida.excellen 
te gouerrio,i cfficax oração para cõ Deos, 
como íèvio naquella jornadâ, q ftzera a 
Roma, pois na brèue ttauisia do mar co a 
força dc büa desfeita tempeftade , abertá 
irremediauelménte a nao , recorrendo ca¬ 
da hum dos paíTageiros a como melbor fd 
íaluaria,elle não trattaua mais,qué da ora¬ 
ção , pedindo ao eCo miíericordia para a- 
quclla affl'â:a gente, & foi ella tam pode- 
roía , que aberta a embarcação , chegou à 

terra , & deíembarcados todos, i elle noí 
fim, como não íe fuftèntaiía mais, qué eni 
foas orações , íéfoi a pique com admira- 
çãojcorào a oütro Pauloí na em que naue- 

gaiia 



Agiolõgiõ 'LufiMno 
gaua para a ilhalde Malta. AÃ.a/. 

Defte varão celeftial pudêramos dizer 

muito, fegundo as memórias da Prouinc. 

íè o não atalhàra a breuidade. que profeP 
famosjinda quediílo nos defobriga o elo¬ 

gio íêguinte, que d'elle faz o M, F, Pedro 

Caliio na a.p.das lagrim. dos luftosc. i i. 
F.Migítel Falcão teue vida angélica, ejiando 
fme annos mettido nas cauewas do monied’^ 
Arrabida , tendo por cama huâ pedra de fette 
palmos ao lado de hum alto rochedo , fem ter 
nenhum outro abrigo, mais que hna alfarrobei¬ 
ra , porque de todos os outros lados ejlaua ex~ 
pofla aos rigores do ár: febre efta pedra punha, 
huas poucas de vrz.es,que lhe feruiao de colchão, 
tolhidas por fussfanãas mãos no mato, D‘aqHÍ 
fe leuantaua pelas noites tempeftmfas do inuer- 
m,&hiapor aqueUa ferra fragofa ás Matinas, 

para não errar os paffos de noite j deitaua 
cal pelo caminho,ou punha outras batix.âs. Mor- 
reo não fó có grade opinião de lããidade, mas de 
mer 'Deos feito por tüe alguns milagres , &c. 
Seu tranfito o tomou no hofpitai de Lif- 

boa de quaíi cem annos, no de i f5?3.&foi 

íeuado a ícpultar à caía de Louress em cu¬ 

jo clauítro jàz, 

He ellâ a 13. da Prouinciajfádação de 

Luís de Caftro dos Rios pelos an, i f/f.dif 

ta dc Lisboa 2.legoas,ficado próxima ao lu 

gar dâ Mealhada na ladeka de hfl outeiro, 

mas em fido frerco,apraziue!jdeíicio{o,& 

acommodado para a vida contempla 

tiuâ,que profeíTa efta íanda Prouincia. 

e. He oda Serra d*O0â tamhê mui apa¬ 

relhado para a meíma vida , & por illo fe 

retirarão a e!le(em vários temposj muitas 

peflbas iÜuftres, que comfuas preclaras 
virtudes fazião viua guerra ao inferno. 

Efta he a Thebaida de Portugal, morada 

de Monges, Icgundo Dextro ab anm Chri- 
Jli p22.onde tem a Congregaç.de S.PauIo, 

primeiro Eremita,celeberrimo coniiento, 

que hc cabeça d'ella nefte reino.Cuja Re¬ 

forma confirmou a fancftidade do Papa 

GrcgorioXIÍI. ao i.de Settemb.de 1778. 

debaixo da regra de S.Agoílinho.Seu prin 

cipio,grandeza,& priuilegioscom que os 

Reis,& Pontífices o ennobrecèrão, íe dirà 

(Deosquerendo)a 12. de Agofto, quando 
trattarmqs de Fernandianes, terceiro Me- 

ftre d Auiz.feu antigo habitador por mui¬ 

tos annos Neíla real caía tem íeu enterro 

F.Manoel do Saluador, com o íêguinte e- 
pitaphio, 

So^ultUYA muitê Fendí 

‘P. Fr, \M4nôd dõ SalHádw^ / 

prtmeiro ProuinciaíquefotdeF’-'- 

JÍ4 Qrdem^ m tempo que 0 Su-' 

mo Pontífice Qregoriõ XIIf, a 

épprouõu , Falíeceo na Epa 

l áoá.a 11, de 

Defua virtude, i exemplar vida íè cqrifer- 
uaa memória entre íeus religiotosjdáqual 

nos conftou per relações, & moniirnentos 

de ícuarchiuo ,que le noscommunicàrão 

pqr ordem do P. Proüincial Fr.Lèonárdo 
d’Aírumpção, ' - V: 

f. Difta a villa de Altèfdo Ch'ao’('que 

he do Ducado de Bragança) da cidade d’- 

Eluas letteiegoasaoSul/ & perto de hua 

da pouoação antiga , como fe vé de fuas 

ruinas,a qual era tam nomeada,que 0 Em- 

perador Antonino Pio na 3.* via militar, 

que faz de Lis boa a Merida,re lembra dei 
la: cJHl. :F, 2Q., Inritulafeafíi poc 

eftar hoje fundada eni campina raza,á dif- 

fetença de Altèr-pcdrofo, que lhe fica hS 

quarto de legoa em alco' monte. Hc pouo 

rico de 5>(ío. vizinhos, de temperamento 
excellente, de pão,& carne abundante, & 

não menos de boas agoas, & fruttas, cora 

jardins,& hortas para todas as íaid.as. De¬ 

fronte da Igreja Ccujo orago he N. Senho¬ 

ra da lunqueira ) efta hú i celebre fonte, 

obra (fegundo tradição) delRei D.Pedro, 
que goílâua muito delia villa, por fuas ex- 

ceilencias, & veutagens , que leua a mui¬ 

tas do j^lentcjü.Sobie rodas a de auer fido 
patria doPrednycero Manoel do Rego, efti 

mado em vida da íenhora D.Carharina, & 

dos mais Piincipes da Caía dc Bragança, 

porícus virtuofos procedimentos,& mui¬ 

to mais depois de íua glorioíâ morte, pe¬ 

los refjdandoresdeíuas virtudes,que o to 

mou em Valhadolid an.iózf. fegundo va¬ 

rias cartas originaes , que nos vierão ás 

mãos,eícrittas a hfia íua filha, religiofa no 

mofteiro dav Chagas de Vilia-viçofa , as 

quaesconfirmão a verdade que profera¬ 
mos. ‘ 

A primeira he deloãoGomez deVaf- 

concel!os,Adminiílrador perpetuo do hof 
pitaJ real dos Innoccntes de Valhadolid, 

feira em Odpbro do mcfmoanno, em 

que a conta de íua vidajií^c morte.pois em 
luacaa oleuoLi rÇÍ. Senhor ao dcfcanço 

eterno A íegunda do Licenciado Bras sl- 
biinhoíCura da Cathedrahrom hfia cera-: 

d.to 
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1 dão juradâ do que paíTou > cerca das con¬ 
tendas fobrc fua fepultura > entre o Cabi¬ 
do a Ordem Terceira. E finalmente 
outra do P.Antonio de Rojas» Prepofito 
do coftuento dos Clérigos Menores d‘a- 
quella cidade 3 que foi íèu ConfeíTor, do 
qual nos pareceo íómente dar a copia. 

lESVS MARIA. 
Ean en el alma de <~Lf. merced^ d 

íjwen fuplice me conofca por fu 

fopellan, yperjoná , íjue fe tiene for 

mui dickõfd de auer jído [onfeffor dei 

(enor Manuel da cjuetengo for 

cierto efarya gozjndode £ítOí,y^ue 

\fegun fu \>id4,y exemplo, que nos dio, 

Ví cierto jin duàa, q tomo el confejo de 

fhnflo 'M .Redemptor ^dexando laha- 

^jenda., y tomando fu padecten- 

idâ mucha poJprezjt, y no Contentando- 

fe con e(io , afligia fu cuerpo con traer 

de ordinário O'» ctlicío de hierro , no 

^*vefliopor muchõ ttempo camifa,gra* 

des dijciplinasvn continuo ayunar^y 

\fu comida erdyeruas.^y yna yezaí dia^ 

m heUa ruino^y otras cofas^q por n0 

fer Urgadexo, Enla)dnma enferme- 

dad^ Vtos que no de/empara aios fu- 

yosynouio a 'JD, luan de [/afconcellos^ 

\ Reãor dei hofpttal de los Orates dejla 

ctuhd, que aunque por algums anos 

le auia ayudado,en aquella hora parti- 

cularmente le lleho a fu apofento , y 

dandole yná huena cama , acudto al 

' regai o^y cura de fu per fona tamhieny 

I y con tanto cuidado yiofolo por fu per- 

1 fona^eflando fiempre prefeme^paraque 

nofaitajfe nadie.mas las mifmdi her- 

I manas dei dicho Reflor le ferutan de 

enfermerds , Itmpiandole., y mudan- 

dole las fahanaspor muchas yezes^por- 

27 J 

que afl lopediala erfermedad^ Recthto 

todos los Sacramentos^ y en fu enner^ 

ro acudió mucha gente de la ciudad^ 

lleharonle quatro ftcerdotes a los hÕ- 

hrospon muchos clerigos\ que con yelai 

le acompanaron^^y timencíoya la fepul 

tura ahierta en la fglefa méor deHâ 

ciudady los hermanos de la Terce*-4 

Orden dei fenor S .Francifcoptdieron 

ellos querello llehar a fu capilla , que 

ejlà en la mfma Orden ^ por fer tam- 

liea el fanto Clérigo de la dtcha Or¬ 

den y afst lo lieharon^dondefue enter* 

rado heftndole muchos las manos, y 

que nofe hartaban de mirarlcy alpn 

aüife le dixofu Mifa^^y Officto. Efto 

es lo que en fuma pajja, pueie dezir 

deflefinto Sacerdote,a quien ^ mer- 

cedfepueda tener por mui dichcft de 

tener tal padre , y alegrarfe que eflà 

gozando de T)ios el premtodefus fra- 

hajos, que el Senor conceda a ^o.n^er- 

cedy y a mi,y le fupltco me encomien- 

dg 4T)ios y me mande, SDe \/allado- 

lid^yOBuh.^.de ói^ams. 

Antonio deRojns 
Prepofito de los Clerig. Men# 

g. Do caualleiro de Cbrifto Mathías# 
que padeceo a 22.de Março de 1620. eí- 
creue Orfanel na hift.EccLdelapão c.^ó, 
& Cardimno Catalogo de íeus Martyres 

pag.2y.& outros. 

h. Por carta de 24.de Março defte preferi 
te anno de i6^6- do P. Fr. Alberto de S. 
Thercza,Prior do conuento do Porto, pa¬ 
ra o Rcuerendo Prior dc Lisboa Fr. Seba- 
ftião da Concéiçâojeleito Biípo de Meliap 
pòr,confiou da íanfta morte» que no mef- 
mo conuento a 22. do ditto . tfue o Reli- 
giofo P.F.Franciíco da Encarnação, cujjo 

original ellá em noíTo poder. 

MAR^ 
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M Almcna,nos cõfins de Andaiuziaja veneranda feftiui- 
dade de S.Indalecio, fea patrono,de cuja fagrada boçca, 
não somente ouuio cfta cidade as alegres nouas do Euan 
gel ho, mas também ade Vrci,llliberi ,CartagétÍ3, Mur- 

cia,Bafta,Illicona,Aírota,Laccdemònia,El!ocrata, Valeria,Ercáni- 
ca,& Segobriga,húasda Prouincia Betica,outras daTarraconêre, 
nas quaes pozde íua mao prelados para melhor gouerno de fuas 
Igrejas, imitando niílo ao filhodo trouão,o Apoftolo Sanddago, 
feu Meftre. E depois de diícorrer por todas com grande frutto das 
almas,tornando à cidade Vrcitana, fua primeira,& queridafpofa, 
eftando exercitando o louuauel minifterio da prégação, paíTon 
defta vida(por coroa de martyrio)á fempiterna , no terceiro anno 
do Império de Nero. Seu íândo corpo fc coníèruou nefta cidade 
(theatro de fua fortaleza, Sc conftancia ) perto de 300. annos, atè 
cjue deftruida ella, Sc transferida fua Eplfcopal cadeira a Almería, 
o Icuàrão os Chriftãos coníigo^da qual foi trasladado para o fump* 
tuoíò mofteiro de S.Ioão de la Pena em Aragão,por D.Sancho Ra- 
mircZjRei de Nauarra, onde íc tern com efteinuií^ifTimo Martyr 
particular deuoção. Na cidade de Bragança emTralos- 
montes(que antigamente fe chamou íulio-briga)as viílofas,& ruti- 

fcus cò- lantcs coroas dos inucnciueis Martyres de Chrifto Domicio , Pela- 
panheir. giajAquila,Eparchio, Sc Thcodoíía,os quacs na fanguinolcnta per- 

^ * fecução do impio Diocleíiano, rendèião as momentâneas vidas 
em íuaucholocaufto, pelas íolidas verdades de noííareligião Ca- 
tholica,purpurizãdo cada qual a candida eílola com o roficlér de 
feusague^cujo virStorioíò certame celebra nefte diâ,não somente a 
IgrejaLatina,mas també a Grega, q não he piquena prerogatiua de 
tam celebre tropheo. c. Em N Senhora de Nazareth, junto à 

MmgeBe villa da Pederneira,eíi:ará íèmprc frefquiffitpa a lembrança dâquel 
máici. |ç f2LnO:o monge,por nome Romão, que depois de viuer muitos an 

nos debaixo da monaftica dífciplina, Sc regra de S.Bento,no cele- 
berrimo mofteiro Cauliano de Merida , com notoria fandlidade, 
entrando aliicerto dia odeígraciado Rei D.Rodrigo,ja desbara¬ 
tado naquclla infelicc batalha , q teuceos Mouros,nas ribeiras do 
Guadalete cm Andaluzia, auen do trocado a rica toga, Sc fceptro 
real per hum pobre furtão, Sc cagado paíloril, para que defeonhe- 
eido pudelle melhor elcapar ao barbaro furor,vendo a Igreja deí- 
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pida de ornamétos, & o mofteiro defemparado de religiofoSjCÓ 
o pcico por terra, desfeitos feus olhos em copiofas lagrimas,pe¬ 
dia a Deos perdão de fuas culpas,cõ tanta dòr,&: contrição, que 
de cançado caio defmaiado , a cujos fulpiros acudio o S. velho 
Romão, & lançandolhe agoa bendita no roftro, tornou em íij 
procurando então confolalo com palauras, & confelhos ajufta- 
dos ao eftado infelice em que o via,como elRei conheceíre,que 
cra Sacerdote,&: homé de boa vida,re confeíTou com elle geral¬ 
mente, & de fuas mãos recebeo o diuiniífimo Sacramento do al- 
tar.Mas como ainda alli fenão dèífe por feguro,pois os inimigos 
lhe vinhão no alcance,pondo tudo a ferro,& fogo,não perdoa¬ 
do a profano,& fagrado, querendofe partir em bufea de íitio,no 
qual folitario fizeíTe penitencia atè o remate da vida, compade¬ 
cido Romáo defuafatal ruina ,& miferia,fc ofFereceo àcompa- 
jihalo,cõ tanto,quc faluaíTcm húa dcuota imagé da Virgem Se-* 
iihora,que relplandecia cÕ milagres auia muitos annos naquellç 
mofteiro, Sdhú cofre de relíquias de S.Bartholomeo,& S.Bras, 
para q niiqua pudeísé íer vltrajadas dos Agarenos. ElRei logo 
a tomou nos braços, & Romáo o cofte, & com tam excellentes 
guias fe metterão pelo meio dcPortugal,fcmprc co roftro aoPo- 
nente,cm demãda da Occeana cofta, por fer terra mais folitaria, 
&menos frequentada de gente.Vinte feis dias caminharão eftes 
dous cõpanheiros paíTando muitos trabalhos atè auiftaré o mo¬ 
te Scano nos coutos de Alcobaça, não longe do íitio em q hoje 
vemos a ditta villa da Pederneira, & parccêdolhes o lugar aceo- 
modado para o intento,cô grande difficuldade fubirão a elle,eni 
cujo cume acharãohiiadefíbitada ermida, Sc nella hum antigo 
Crucifixo,q os pòz em cípanto, abraçado então elRei com o pè 
daCru2,não ceifando de o regar cõ dcuotas,&copiofas lagrimas, 
fe ficou alli co as fagradas relíquias j & Romão (imitando a ou¬ 
tro do meftuo nomCjdifcipulo de feu P.S.Bento)deícédo abuf- 
car algíia gruta, ou concauidade cm q habitaíTcjquãdo fe lhe of- 
fercceo à vifta do mcfmo monte húa natural, onde a pouco tra¬ 
balho feu, fa*bricou ermida, cm q collocou a milagroía imagem 
da Senhora,debaixo de cuja virgínea fombra paíTou a vida,fer- 
uindoa cõ muita deuoção. De crer he q o penitente Rei,& o S, 
Monge íe veriaõ muitas vezes , & terião colloquios tam conti- 
nuos,& celeftiaes,comoa vida , & fanâiidade do lugar pedi a, & 
mais auendo de por meio as grandes tétaçoés do inimigo, qelle 
padeceo ao principio,a qferiaõ neceífarios^ alem dai defenfiuas 
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armas das relíquias fagradas,os documentos fpirituaes do feruo J 
de Deos,& focorro de íuas oraçoés.PaíTado pouco mais de ano, 
reuelandolhe a Senhora,^ era chegada a hora de íua partida,foi- 
fe dcfpedir delRci,a qué encoi^iédou, q mudando de fitio, dei- 
xaíTe o cofre das relíquia? enterrado no altar da Senhora,para q 
núqua vieíle a poder dos barbáros,declarádolhe mais o q Deos 
tinha decretado obrar nos tempos vindouros por meio da ima- 
gè de lua Mãe ranâiiíTima.ElReilhoprometteo afíi, & de nouo 
le obrigou àfliftirlhe naquelles vltimos dias,pelo q em feus bra¬ 
ços,deíemparado da natureza,mas mui confolado, foltou o ípi- 
ritu,para gozar o prêmio dc íiias boas obras,&:sá(5i:os trabalhos. 
Saudofo elRei dacõpanhia q perdera, banhado todo em lagri¬ 
mas,fepultou feu corpo na ditta ermida,& jútaméte o cofre das . 
relíquias cõ hú pergaminho dentro de tudo o luccedido, & fe 
paífouà Beira,onde na de S.Miguel do Fètàl,àviíladeVifeu,em 
grande penitencia,&maior dcíemparo,breuemete rematou feu 

X). relio deílerro,& mortal peregrinação, d, Na Sè de Braga, o an- 

fraga iiiuerfario do ArcebiípoD.Tello,Varâode íingular prudécia, 
Francif. & maior piedade,acôpanhada de vida irreprehéíiuel,como qué 
íano. fe auia criado co leite da Religião Menorita na Prouincia de; 

Caíl:clla,da qual foi digno MiniftroProuincial,cujos meritos3& 
boa fama lhe conciliarão a dignidade Primacial, pela vacatúra 
ao Cardinalato de D. Ordoho Aluarez, feu anteceíTor, fiando o 
Papa Nicolao III.de íiia ajuftada conrciencia,& honrado proce- 
dimêto o bõ goucrno d^ella, aífi no fpiritual, como no téporal. 
Tanto q lhe conftou a certeza da noua promoção,fe partio para 
Roma,onde foi fagrado,& recebeo o pallio das mãos do mcfmo 
SúmoPontifice. Vindo a Portugal,&:tomadapoíre de íua Igreja,^ 
como trazia diante dos olhos a reforma de fuas 6uelhas,trattou^ 
logodeasaparcentar,comovigilantiflimopaftor,não sò co a' 
prègação,fciencia,& doéfrina, mas co exemplo de íiia reforma¬ 
da vida,&fanâ:os coftumes.Viíitando pefloalmente íua dioccíi,' 
& achandoa hü matto brauo,trattou de a efcardar,&arrotear c5 
íuauidade,pelo;q cõuocoulogo fynodo,em o qual(*para melhor 
gouerno dos fiibditos)fe ordenàrão fanâias, & íaudaueis Coní- 
titviiçoés,reformandofe abufos, que tinhão introduzido as vio- 
lécias, Sc grauames dos miniftros reaes,cõ q as Igrejas auião rc- 
cebjdo perjudiciaes quebras,padecédo o integerrimo prelado, 
pela izêçáo,8^ liberdade Eccleííaftica taes vexames,q no fim da 

idade, quãdo os aunos,5c achaques o defobrigauão de largos ba-; 
minhos 
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minhos, tornou a Roma,aonde depois dc íc cicrcutiíemgríues d». 
oidas^contrpuçrfiaSjVeio ciRci D.Dinyx (por ftus procuradores) 
na ccicbrc Concordata, que anda nas Ordenações Regias. Tor¬ 
nando a Braga,aífi como o auia feiro nas (pirituaesxomcçou a oc- 
cuparícno remedio dascorporaes neccíEdades defeus íubdítes, 3 
quem com fuas TiitudcSji cxcplos goucrnou 14. annos, com obras 
hcroicaSjdignas dos annaes da fama^ atè que defamparando fua al¬ 
ma a porsâo mortal, foi receber o prêmio dos talentos, que tinha 
do fuprêmo Rei da gloria, r. Em Euora, no cenobio dc ISl .Sc- 
nhora do Paraiíb, paííou das penalidades da vida ao dcTcanço per¬ 
petuo,a humilde lerua do Senhor Beatriz Galuoa, primeira pedra 
dcftc fpiritual cdiScio Dominicano,que com outras duas exempla¬ 
res irmlas fuaSjfc confagroude todo a Deos, entaipandoíc nas caías 
cro que viucrão feus pacs,dando Douas lições ao mundo de religio- 
fa claufura,pobreza,& honcftidadc, mais que íc viuèiãotm rcíor- 
mâdo moíleiro,com que grangeàiao a opinião louuaüci, qi\e d ei- 
las fc tinha na ditta cidade,pelo que muitas ícnhoras^donzellas, 
viuuas,inu€jândo o nouo modo dc vida, lhes fizei ão companiiia, 
fuílentandofe dc fua induRria 1 & de cfmolas, que peííoas deuotaa 
lhe mandauão. O goucrno da cafa cfteuc íempre a cargo de Bca* 
triz Galuoa,a qua](como irmãa mais velha)adminiftrou cm quan¬ 
to viuco , & tambem porque íc fingulariraua na virtude entre to¬ 
das,como Sol rcípeico das eílrelias,fazendo vida mui auílcra,^ pc- 
nitentcjos jejuns com qucíc mortificaua mui apertados,& frequê- 
tes; as vigílias cm que vacaua a contemplação, mui continuas,& 
lachrymofas* o trajo(po(loqaedefccular)muí reformado,& rcli- 
giofoji em refolução era dc hum Anacoreta da Thcbaida fua vida. 
que paíTaua tam alegre, & contente co a pobreza , em que Deos 
áuia poílo,que a nao trocaria pelas maiores riquezas d cila. Neíle 
tempo a chamou odíuino Spofo para as eternas vodas, deixando a 
fuas irmãas,5r companheiras huns longcs da gloria que ía gozar, 
cm companhia dos íanélos Anacoretas na Curia cdcftial, pois 
tara ííngularmcnte os foube imitar cm todo gcncrodc virtudes. 
f* Item nameímacidade, mas no mofteiro dcS.Catharina dc 
joena da própria Ordem, rcfplandcceo cm íanâidade de vida Sòr 
Jíabelda Piedade,que defpqíada com Chrifto pelos tres votos cf- Domin^ 
jíenciaes,no dia dc íuas fclitfcs arras,lhe pedio com muita ioftancia, 
|& lagrimas, foffc feruido dc communicarlhe todas as ícílas feiras 
Idoanno algüa parte4as iniolcraucis dores,que fua íanótiíUma hu* 
j manidade padeceo naquelle vitimo dia ^ em ^ 03$ mãos do Eterno 
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Padre entregou fea fpiritu* Seguiofe o defpac hp tam á medida de^ 

ícu defejo j í^ue neilas somente âtormeotaua htímgraaiííirnofrio;' 
a qüe íi íeguia fcmelhante febre, cona grandes, tr*emores/& íènti-' 
mentos extraordinários, cujo foberano fauorelk não pode enco-- 

brír a íèu ConfeíTor. Qncrendoa hum dia eleger Priòrefa,fèz nota- 

ueis inftancias pelo nao íer; 5c depois "qae codÈiimnitàs lagrirbas 
aceitou,obrigada da Obediência,inftou a íèu Spofojque a dcfuiàííe 

do cargo,ordenando o que foíTe mais fea íàndo ferfcfiço,íõbrçucíõ-' 
Ilie logo tam terribeis accidentes, que forao cauíâ de á abfoluerê; 

5c pode tanto co a humilde religiofa a coníblação que retebeo c5' 
ifto,queem continente cobrou faude^Empregadá toda no amor de 

Deos, de tal maneira fe proueo do oleo dc boas obras, que chea dc 
exterior alegria,5c rizo no tempo da morte, entrou no ceo acóto-' 

panhando a o diuino Spoíb, o qual com cuidentes effeitos da glo¬ 

ria de fua alma permittio crcíccíTc a cera de fuas exequias em qua 
o imso tidade notauel, £, Na cidade do Porto o vitimo dia dó irmão 

latdacl FerràZjque fendoConigo naquella Cathcdral, tocado inte- 
panhiA. riormente do Spiritu diuino, por caufa de hum deuoto ícrmãõ,que 

neila oüuio ao P.Francifco Eftrada da Companhia,íc refolueo a dei 
xaro n:jundo,5c bufeara religião,em que rematafíé a vida,pedindo 
logo o habito com tanta abundancia dc lagrimas, que o bom Pa¬ 
dre conhecendo (èr a vocação do cco,o remeceo ao collegio de Co 
imbra,para alli íèr admitddo nclla. .Mas como ifto não pudcííeíèr 
coin talfecretOjquc nãochegaííc aos ouuidos defeu pai, tanto que 
pardo, mandou logo pela poíla em ícu alcance , 5c affi lhe foi for 

çajo voltar atráz,não na galharda reíoluçao, mas no caminho, por 
diííimular co a força de quem o violcntaua,pera maior merecimé» 

to feu.He de íãber que o auxilio diuino, não foi tam pouco efficáz, 
que pudeíTem paternacs perfuações render fpiritu tam aIentado»6c 

brioíb, porque vendo o pai ,;que íecançaua debalde, dcíiflio de o 
períuâdir mais, 5c com íèu beneplácito íc partio para o ditto Col- 

legiojonde foi recebido c5 fpiritual alegria de íèu coração. Quan¬ 
to em breue obrou o Spiritu Sando naquellc fujeito, rendido a fua 

diuina graça,fe não pôde explicar com palauras.RefpIandecia nci- 
le com notauel cxceíTo o cxcrcicio da oração , 5c contemplação, 
em que gaftaua muitas horas do dia,5c muitas da noite,padecendo 

admiraueis abftracções, dos fentidos, a que o ceo concorria com 
fauores,5c mimos íbberanos. Era vnicpna humildade,3c mortifica¬ 
ção dos proprios ãppctitps, 5c aótos exteriores da religião. Eram 

rijas forão as violências, quço ípiritu fazia â natureza, que veio 
breuc^ 



Vigejlmp ter tio de 
breuementc a fazcríe ethico, 8c por confelho dos médicos manda¬ 

do ao natural, onde deíconhecidojíe agaíalhou no hofpita!, como 
peregrino em íua patFÍa,<& por mais que fez por íe encobrir , não 
pode deixar de fer achado. Acudirão logo feus paes, 8c querendo 
leualo paracafa^o não puderao açabar,atè que le valerão do Padre 

Gonçalo daSilueira (queentão íe achaua naquelL cidad-) o qual 
o pcríuadio.S: rendeo ás conueniencias. Admirauel foi o exemplo 
que nella deu,não deixando nunqua.osfpirituaes exercicios, como 

íe aólualmente eftiuera no Collegioj todos dias ouuia Miíía, A: c5- 
mungauâ os mais da femana com muita deuoçao, o trateo dcUeos 
era tara intimo,corao íignificauão os ardentes deíejos que tinha de 

veríè comel|e,em ínauiííimoscolloquios , 8c perpetuas jaculató¬ 
rias. Augraentandoíe cada vez mais aenfermidade, oito dias aotes 
defeu traníitOjdeícjando cerejas,lhas trouxe hum Anjo em íigura 
de galhardo mancebo. E pouco depois declarou, como antes de 

vefpora da Encarnação da Virgem SenhQra(de quem era deuotif- 

fímo)partiria da vida preíènte, cuja cordeal deuoção lhe quis a mt f 
ma Senhora, ainda nella gratificar, vizitandoo na doença,& fiiaui- 
zandolhe os rigores delia,acompanhadadoDifcipiilo amado,& do 
grande P.S. Agoftinho. Chegando o dia fuípirado,entrou em arti¬ 
go de morte, Sc quando os preíentes cuidauao que fe ecüpíaíle íeu 
roftro CO asfombras d’ella,bânhado.então de fpiritual alegria , fez 
pauza ao viuer. E querendo amortalhar íeu deiuntto corpo, forão 
achados osjoelhoscam calejados, & afperos, como íe foíTera de 

camelo,pela aíTiftencia do continuo orar; Sc as coftas cheas de du¬ 
rezas,8c finaes de feridas, que bem dernôfirauao o rigor dos açou- 
tes,&difciplinas,com que mafceraua a carne ,& a reduzia ao fpi- 
ritu. h. Em Murcia,no Collegio da Companhia,o enterro do 

illuítriíTimo,& reuerenáiííirao fenhor D.EÍleuao d’Almeida,Portu 
ni 1 1 rx' 1 n ‘ nicidiiB, 

guezjhlho de D.Diogo,Prior do Crato, o qual paíioa deite remo Ç. 

ao deCaftclla co a Emperatriz D.IÍàbel, filha delKei D Manoel, 
onde auultárão tanto os méritos de fuas efclarecidas virtudes , que 

porellasfoiadmittido ao BiípadodeLeão;i eftando todooccupa- 
do nogouerno defta íãnéla Igreja, parcio ao Concilio Tridentinoj 
& voltando a Hefpanha, com credito de mui exemplar, deuoto, 
pío,5czeIofo prelado, o Emperador Carlos V.áinftancia dclKei de 
PortugaI,o íublimou ao de Cai tageoa cm Andaluzia, que regeo 

perto de cinco annos, com plaufíueí famade fanótidade.E como no 
ditto Concilio communicaíTe mui deeípacio aos Padres Meítres 
Laínez,& Salmeirao, companheiros de S.Ignacio, que alli eftauâo 
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por Theologos do Papã,pagouíê tanto de íuas vidas, letras,*.^ ín- 

ftitüto da Companhia, <^ue tomando poíle da noua mitra, fundou 
naquella cidade hum famofoColIegio,para vniuerfàl bem de Teus 

naturaes, dotandoo com larga, & piedofa mão, & por fua morte 
(que he de crer,feria mui prcciofa noconfpedu diuino, acabando 
entre os braços do P.Diogo Soarcz, varão íanòtiílimO jOUtrofi nof- 
Ib Portuguez)deixou todas as alfaias defua caía, para fe acabatem 
os de Medina,át Plazencia. lâz fepultado em magnifico tumulo de 
alabaílro,na capclla morde íêu Collegio,à parte do Euangelho, íò 
bte o qual fe vè íúaeftatua do mcfmo.em pontifical, acompanha¬ 
da das quatro virtudes Cardeaes,Iofl:iça,Prudência, Fortaleza, & 
Tempera nçâ,em querefplandeceo com fingularidade. t. Neíle 

íLefmei- dia,noconuentodeIerus deMon-forte,diocefi d'E!uas , trocou dí- 
fãoTerc, tofamenteos tiabalhos, 8c penalidadesdefta vida, pelos regalos, 

^ & delicias da outra, a Madre Maria da Reíurrciçio,religioía mui 

penitente,& virtuofa,de perpetua oração,& contemplação,que vi- 

uendo naclauíura defteconuento,por fpacio de 73.annos,fendo ob- 

feruante profeííora da Terceira regraFrancifcana, que nelle fe pro- 
fefra,nos vltimos 40.não chegou â portaria, locutorio, ou roda, nê 
poffuío coufa algua,viuendo pobriílimamente. Vfaua de graues pc 

nicencias, jejuaua feis mefes no anno a pão,& agoa. E com cílc re¬ 
formado teor de vida , pronofticando muito antes fua morte, 8c 
doutras reIigiofas,com grande contentamento, em boa velhice, foi 

A Madre feu puro fpiritu ttasladado para melhor patria. /. No meí mo 

cicei//o Macâo na China,a Madre íoanna da Conceição, que foí de 
CupulhA Manilha , com outras grandes íèruas de Deos, fundar a noua caía 
iranf. Dcfcalças, que ha naquella nofía colônia, cuja morte foi mui 

fentida,aííidas Companheiras, Como de todoaquelle pouo.por íer 

religiofa de fingular fpiritu, & íblida virtude, de quem géraimente 
auia tanta fatisfação, que tinha licença para comungar todos dias. 

Concorreo muita gente a feu enterro,demais do Goucrna^or,Or¬ 
dens,& Clerizia.E íepultada com notauel applauío, ôc trabalho pe 
lo grande concurfo,no Capitulo do conuento de S. Franciíco, pre¬ 

tendendo todos enriqueceremíè de feu pobre habito, vèo, ôc con¬ 

tas,como d/ preciofas relíquias. E quando não podião muitas pef- 

íoas auançar a mais,contentauãofe co as boninas, 8c flores, de que 

ía femeado o eíquife, podêdo huns,& outros dizer co a diuina Spo- 
Cant.i. fa; Ftores Apfurtitrmt in terra nojlra. 
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CommeHtiirioitoXXlll.de Mitrço^ 

HVm dos noue difcipulosjque o 
Apoftolo Sant-iago conuerteo 
na Hrouincia de enrre Douro, & 

Minho cõ fua frutluoía prég3ção> 
& celeftial doArina, foi o glorioío S. In- 
daleciojBiípo de Vrci» como diz o Marty - 
rol. Romano a ly. de Maio , dia em que 
«portou cm Hefpanha, vindo de Roma»c5 
os mais condiícipulos, Que cidade foíTe 
eda Vrcitana,que mereceo ter tam fanclo 
Preladojhuns querem, que eftiueíTe junto 
« i\Imeria, outros a Murcia , & outros a 
Gueícar» Masluliano em íeus Aduerfarios 
n.8o. a faz na ProuinciaTarraconeníêfem 
cujatâboa a poem Ptolomeo, chamando- 
Jhe VrcM) & praias do Mediterranco> náo 
longe de Cartagena, & que partia com o 
Bifpado Baftitano porigerto ( que agora 
íe nomea Valle-brancoJ &comodeBÍ“ 
gaftro(qae he Murcia) cujos limites termí 
naua o rio Munda. Também fe náo pò- 
dem aucriguar com certeza os lugares, & 
cidades, que Correfpondem hoje a multas 
das antigâsj nomeadas no texto, em que 
Dextro,& lulíano dizem,que prègou. Co¬ 
mo quer que leja, a Igreja de Alnicria o 
reconhece por íeu primeiro Apoftolo , & 
Prelado ('he cidade aílentada nas ribeiras 
do Mediterrâneo, em os coníins de Anda¬ 
luzia, & reino de Miircia > àqualoditto 
Prolomeo chama Abdem , & os Mouros 
Almerid, de hum capitão famofo , chama¬ 
do companheiro de Tarif,quan- 
do veio a He(panha,que ganhandoa,a per¬ 
petuou com íeu nome) nella íe celebra c6 
fefta (olemni((lma,a 25. de Março, dia de 
leu gloriofo marryriajque foi aPéde Chri- 
ftvs f 9.& o de fua translação a 20. dcAbrií 
Bo de 1034. Vejaíe Dextro,& íèus Com- 
ment.Biuar,& Caro,luliano era vários lu¬ 
gares de (èus Aduerlariosjpr.^cipue n. 80. 
257-&4S2.Mirinco ficulo de rebusHiíp, 
1.3.f »].45.Beuter na meíma l.i.c.2^. Mo- 
ralesl.p.c.13. Zurita nos Annaesde Ara- 
gáo 1.1.C.27- Cianca na hift. dc S.Secun- 
dol.i.c. 15. Cafcales em lus dileuríos de 
Murcia difc.zo.c. 6. Oxea na hift.de Sant. 
c. I ^'.D.Mauro na mcfma l.i c.f 5. Marte- 
ta no Fios Sand. 1.1. c, lA.Britto na Mon, 
LuGc.z.p.l. 5”. c.f. & Nos diífulamente a 
1 > ,de_Maio , onde rao(Iraremos ( co fa- 
uor diuinojas razões, que nos obrigãrão a 

numerarmos entre os Sanftos defte rein# 
aos primeiros íette diícipulosde Saat-ia- 
go,hum dos quaès foi Stindalecio. 

h, Com razão íè póde gloriar a tarfl 
antiga, como nobre cidade de Bragança* 
de auer procreado aos íandos Martyres 
DGmicio,& íèus companheiros,què pade- 
cèrão an.de 300.011 301 O MartyroJ,Ro¬ 
mano, quando ncfte dia le lembra d'clles* 
diz: Item Coronal SS.Martyrum Dcmitif,Pe-‘ 

lagu,AquiU,Eparchij & Theodofia, Cuyã pa- 
laura [ Cofona ] quer o Meftie Frei Luis 
dos Anios, eícreuéndo deites inuidos ca- 
ualleiros de Chrifto, no lardim de Portu¬ 
gal n.3o.que ande viciada. Sendo que ha 
no território de Bragança , legundo me 
certificarão alguns de feus naturaes, hum 
fitioa que chamâo a Coroa,com hüa tradi¬ 
ção mui viua » que affirm? padecerem alli 
grande numero de Chriftãos na primitiua 
Igreja, entre os quaes poderião entrar os 
de que agora trattamos: pois os dous pon¬ 
tos entre[Cí;re»<í[&[5aKflor«»í]moftra ler 
nome do iiigar,em que íe executou leutri 
umpho. Não ignoramos contudo, que a 
palaura Corona nos Martyrologios,fignifi- 
ca muitas Vtzes: As coroas dos Surétes Már¬ 

tires; o que feha de entender,quando ex- 
preíTarnente íe Ipecificão íuas patrias. o 
que nefte lugar le não faZ , E aífi não há 
bom o argumento negatiuo do ditto Pa¬ 
dre , o qual diz, que pois Ferra rio na íua 
Topographia ao Rom.Mai r, não traz lu¬ 
gar defte nome; logo o não ha ; coruo íè 
não ouuera outro aífi chamado hoPelopo- 
Belo junto a Miífina , íegutido PtiJon:eOí 
Muitas graças podemos logo render ao A- 
ciprefte luliano, que no íeu Chionic-n, 
não sòmente exprimio a Prouincia , & ci¬ 
dade, mas a perlècução. & dial In Lufítantd 

(diz elle n. 140,,) prope Pr achar afn Brigan- 

tií(qux quodatn lulio-briga diãa eíl)i ^,Mar^ 

tij,Saniti Manyres 'Dcmitius, Pelagtaj Aqni^ 

ld,Theôdofiti, & Tpanhttís w. Diocleiiani per- 

fecutíonepajfi . Pòr luliaro BiagaUça ni 
Luíit. não he fòra de propofito, pois mui¬ 
tos dos antigos,modernos Geographos 
Çonhecèiáo nella a Prouincia de Ttaios- 
montes,em que eba c;-ía, feguindo a mais 
lata diuiíão dc Dcípanba. Fazeta jtmtoa 
Braga, djftando d’eila jS.legoaí , lic por 
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il z : Aghlogio Lufitmoi.' . 
aucr fido de fcu x^rcebifpadoj&hojc de Mi 
fanda p. legoasjdepois q elRei D.Ioão III. 
erigio de nouo efta Cathedralé^ O q íc con¬ 
firma com outras palauras do mefmo lu- 
liano, que trattando dos fandos Martyres 
Ioão>6c Paulo cm íeus Adueif. n. jpp. os 

também: Natss Bragantij>non frocnl ad- 

modum Br achar a, ‘K^matn deíatos, Martyres 

fuiffe clartffimos. Se foi ella a antiga lulio- 
briga> mollramos ja no Comment. a 4- do 
preícnte \it,a. onde o pôdcra ve? os ledo- 

res. 
E tornando a F.Luis dos Anjosmão fei 

que razão teue para attribuir aquellas ce¬ 
lebres palauraS) que referimos de luliano» 
à Dextro j íendo que cíle autor os poem 
cm Tarragona ad annos 501. trazendoas 
de modo viciadas 9 que nomea Aquileja, 
por AquíUjèc Aporimo,jyot Eparchio, Tam¬ 
bém o nome de Theodojia não andaua no 
'Martyrol.Romano,& julgamos que o to¬ 
mou do Menologio Grego, onde lemos h. 
d. CertamenSanãorunti^^artyrum Domi~ 

mlúj,Telagii)i„ Aqttüp, Eparchij,& Theodofitt; 

concordando com luliano j o qual como 
correo o Arcebiípado deBraga» a fim dc 
compor fua hift. teue occaíião para laber 
melhor que Dextro,o lugar de fèu marty- 
rio,& circuníUnciaí delIe,poisfe nãolem 
bra de Eparchio, Ita D. Rodrigo da Cunha 
no fim da i.p.da hift.de Braga pag.477, 

c. Nafeeo o íanéto monge Romano 
Cm Merida, & profefibu no antigo moftei 
ro Cauliano , de que ja falíamos no tomo 
precedente, quando eícreuemos de S.Re- 
nouato. Alguns autores não attendendo 
ao côputo dos tempos,o equiuocàrão cõ S. 
Romão de Panoias,como ja aduertio oDo 
«Etorloão Tamayo Salazar in Martyrol, 
Hifpanico tom. i.Feb.zS .pag.290» fendo- 
lhe efte anterior mais de 140. annos, íegú- 
do M. Máximo. Outros o fazem Abbade 
do ditto conuento no de 7i4.em que fuc- 
cedeo a lamentauel perda de Hefpanha.O 
que confta das hiftorias he , que foi com¬ 
panheiro delRei D. Rodrigo,o vitimo dos 
Godos, no tempo de fua maior infelicida¬ 
de, & o princiqal meio de íua íaluação. A 
.eftes dous fideliffimos companheiros deue 
noíTo Portugal, o ineftimauel theíouro da 
vcnerauel Iraagê dcN.Snra deNazareth,q 
antigamente florecco com milagres em 
Nazarcth , cidade de Gallilea , a onde a 
trouxe hum monge Grego , chamado Ci- 
riaco, quando fe ateou naquellas partes o 
voràz fogo da hercíia , contra o culto > ãc 

adoração das fagradas imagens, a qual de 
preíente refplandecia naquelle conuento 
CO as próprias marauilhas? Chegados am¬ 
bos ao afpero monte Seano , o eícolheo o 
ditto Rei para morada , que agora íè cha¬ 
ma de S. Bartholo7nco, pelo ílepçrfito de íuas 
relíquias. E o íanóto mo,ngie 4ç;retirou ao 
Ctio,chamado hoje; N.Smhora da Memoríat 
diftante quafi meia legoa ao Naícente dei 
Ie,onde(então)tudo erão btenhàS5& mat.» 
tos,& alli depofítou a íagrada Imagé, San 
âuario digno de ler veneradQ,,não sò pe¬ 
lo maior de Hefpanha , mas de toda Chri- 
ftandade, Porque alem de não ícr de pe¬ 
dra,mas de madeira, matéria corruptiuely» 
íèconferua illeía ha tantos íèculos, íèm 
o rigor das terapeftades , & chuuas , (as 
humidades do mar, & injuriasdo.tempo»'' 
que a nada perdoa,a poder contraftar. ; 

Ha tradiçã0,& fama eonftante, que foi 
obradanotempo dos Apoftolos, tidana 
cidade deNazareth em íumma venera¬ 
ção , como viuo modelo, & copia de íèa 
original, a Virgem Maria,natural da ditta 
cidade,d’onde clla, Sc feu benditiílimo Fi¬ 
lho tomàrâo o appelIido.Tem de alto qua 
fi palmo, & meio, he de cór morena (co¬ 
mo todas imagens antigas de Hefpanha), 
mas dc feições mais que Angélicas, & c5 

tam notauel graça,& modeftia, que rouba 
os olhos da todolos peregrinos , que allt 
concorrem. Eftá aífentada em cadeira co 
Infante leíu nos braços, obrada com igual 
primor da arte , fem neccffitar atè hoje 
mais que do primeiro pincel. Ncfte tam 
deuoto,como íolitario lugar acabou o ían- 
óto monge Romano feus felices dias ann, 
716. O Relarorio que elRci aqui deixou 
(de que confta o luccedido)he o íèguinte, 
o qual anda iníèrto na celebre doação de 
D.Fuas Roupinho a efta Igreja. 

///í* Jímt relicjuia SS.SlaJ/j, &* 

tholomei ^poíioh^cjuas detulit à mo* 

nafleno Caukana 'Romams monachas^ 

jtmu( cum^enerdkhima^ne 

ms J^artei de Tslazdreth , ejtta olttn 

in , auitate Cjalhlea^multis 

fntraciilis clamerat O* tnâe dfport^^ 

ta per (jr<ecu monachuy nõmí7ieCyn<i^ 

cum , (jothorum ‘R.egum tempore tn 

praâiBo monajlerioper multttm tem- 



Vigifimiuyiiò de '*Mme 

' pris mnnferdt^ ^hupjue a 
. Mduris âebelatè^ &* Kex Zodmuis 
f(*per4tns inprxítOjfolíts^ lachfjúM- 
Its aújeãns jí0àem pe^Uenit 

•adprafattm momifiermm 

ihtjtééJpMiãõ^õ^mpíemu^^ 
, &• Euchar^tx SacKdmentofufcepns 

paritercfim illo,cum'm<t9ifX4!^ ^reti-l 

^ ^/íijs aiSeanam imntem pertt^nerHt 

IO. /(jL Decemk inquo Zex folus 

per dnnum inte^rum ^ermanjlt in Ec-^ 

ciefía iht muenta cam Chnjit cmctfixi 

' imigi»ie^ O* Ignota fepHlchra. Zomdr 

nm ueromm hacfdct^i l/trginis^èf- 

fgte mer tfiá diiQ fdxa\>fej»e dd ex-^ 

tremíi^mu permânfie- &* nefmuris 

temporibus diíjuemtgnorantÍAteneat^ 

hxc cum reliq!4Íjífdcris m hdc extre* 

maorhispA^te recondmus, 2)eusífl4 

omnU à Mattrârum mdnihus fernet: 

^men. 

Efteue â íagrada Imagem naquelía po¬ 
bre, & folicaria lapaj até o reinado delReí 
D.Afoníb Henriquezjno qaal era Capitao 
do caftello de Porto dc Móz hum valero- 
fo caualleiro,chamado D, Fua<;, mui cele¬ 
brado em noííàs hiíloriasjpelas muitaSi& 
iníignes vidorias iiauaes,& terreftes que 
alcançou dos Ifmaelitas, Coftumaua eile 
ir muitas vezes à caça por aquellas partes» 
atè que encontrou com efta monftpuoía ro 
cha, apeado entrou no concauo delia, ôc 
venerou a íânda Imagem com muita pie- 
dadeí& deuoção. E não trattàra nunqua 
de melhorara pobre ermida,íe a benditif- 
íima Senhora, o não liuràra da morte pela 
m.íncirâ íeguinte. Succedeo certo dia da- 
refn os cães com hum veado , que íc tem 
por certo f )i o demonio,qje o queria pre 
cipitar miferauclmente, D.Fuas remeçan 
do a cauallo em íeu alcance,ícm temor do 
perigí) , cuidando era tudo terra pla-na, 
quando fe achou na extremidade do pene¬ 
do,a tempo , que ja não podia, nem tinha 
onic parar, nem mais lugar,que chamar 
peli Virgem Maria. Valcolhe ella de mo¬ 
do,que Heou o cauallo immouel, como íe 
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fora âêp^drr, em'‘fíPiIÍfe cujo milagre fc 
vemiqda,hpje eíUniiàadas naviuarocht 
as ferçaduras das m^ps^^que qs romeiros 
venéraio; 

-Y<ífidftrepois Üuredo mariife- 
íto pqrigo,, ConheçendQ,a-grande meççcri 
quea^Mâé-de-DeosIhlfi^em ,Te 
à e,rraidife.& a^elhá^b d6'th muitas lag?i- 

gr^^^Sjprometten- 
dolhjfem gratificaçao,fundarIhe noua ca- 
ía,em'queeftiueífe hiais reuerenciada. Co 
meçando qs pcdrqiro^ adcsfazeroaltar» 
defao com o cofre das relíquias, & rek- 
toriodobredicto, ^eh-qnaMéão mandou 
elle rematar a noi#a^fabciòa com as fóguin 
tes imagens de pedra,qp meio a da SjTnho 
ra,&nosangtiIds a^cfdRei D Rodrlgo cÕ 
ella i^s «braços,o íancfto.Monge coiiío co 
fre, S.'B^^tho]omeo,& S,,Bras. .Edepois 

Ihcfòz affipliílimadóaçãojconfirmqda pe- 
Us^peljbas rcaesa;S.^ír^i>à ^ual fAeníèr 

uanp cartório dq.A^íÇbaç^. 
Êíícuèa itiilagrofa Imagem nefta ca* 

pçllajque lhe JetfaritóuD.Fuas, cnriqüé^ 
cendo dc benefícios, & fauores íòberanos 
aos Portuguezes,que alli concorriuo deuo 
tos à''vçtierala atè-áahno i5(Í7.em qui* ej- 
Rei p.Fcrnando Ihç fundou a em que ef- 
tâ dè prcíentc , acrecentada depois pelq 
Rainha DXeonori mulhèr deJRei D. loão 
II^& cercada de alpendre por elRei Dgtu 
Manoel, i em noílos dias íe fez de eíraqlas 
dos fíeis húa famofa Capella mor, com 

magettoíõ rerabolo,à.maxieira de charola» 
de nbtaúcl architeófura, & obra compofí- 
ta, em que a íàgradadmagem íe coníèrua» 
deixandõíe ver por vidraças. Venerandoíe 
outrofi o antigo fitio em que efteue eícõ- 
dída por tanto numero de annos ao qual 
íê deíce por degraos , tirando os deuotoS 
terra daquelle lugár, medicina approuada 
para varias enfírmidades ; entre a qual íc 
achàrao ja por vezes alguns ofíos, que fe 
julgàráo por do íandto Monge Rom ano, 
E no frontifpicio, & ângulos de N.Senhb- 
ra da Memoria('que affí íè chamajfe collo 
càráo as antigas imagens de pedra , poíto 
queja quebradas, &gaftadas do tempo, 
para maior comprouaçâo da verdade' da 
hiftoria.Ena parede,ao lado efquerdo,en¬ 
talhado em pedr3,o letreiro íeguinté, que 
o muito religiofo, & dofta P.F. Berna ido 
de Britro,Chronida mor,que foideíle .rei¬ 
no,coníãgrou à eternidade. 

Sdcra (/irgiMs JrCdíx 'Z/enírãndp 

imAgo d monajieno iduliém p^-ope 

E^’ iYÍ‘ 



1*4 AgÍologÍ«^LH^tll»9* , 

Aiààt^tUàvuvM fi^múai^ê À «reco do Synodo . qac tt t intraocía de fc» 
£,mtrttAm, umi^mrurn tem^m * ^^eraocelebrou , de que nalceo a gr,». 

'Hél^reth (yénsUtá miracultí cU* de dcuoçio, que aqueiíc pouo Ibe tem, de 

^uerAtitit gsntralt fiifpmU clâie 49, 

3^amifHjt^,4 RamAnê mo9icht 

mite fertmr- Zoderict Rege ) ai 

hanc exeremAm orhls fartem 4dd4-' 

cttHr in qaa du'Z/nus mmtftKy alter 

frofmfattsryfer^áp.attnes mter dfte 

hacpra^upta faxa fnh par49 delimt 

tugurii. Dei nde á Fha Roupi nho Per» 

então atè hoje» Qü? folTe aíTutnpto a eft» 
mitra an, 127S.. coníla da bulia que tra» 
Waddingo ho Regefto do 2. tom ad eun. 
dem an. que começa^ Ecclef, ne 
qual o Papa Nicoláo III. q louua com 
tas pilàuras: Vir vité UkdibtlisMtTàiHm fei* 
tniii. pr^à:ttis ■} difcreitQiUs mAturitate conffi* 
tum, pr*(Urus meritts =.& ahÀs in fpirifuuli^ 
hus i & tm\>oralibiis ciTímijpectiVy &c. Era 
tam pioj & deuoto . que doncedèo certa» 
indulgências an.iiSíí-â quem vií]taire»& 
fdU jreceíTc cotn eímolas ao mofteiro de 

tus-tndarum Dftee an. 1181. >/ ip- S.Domingos deTuy.quc de nouo íefabri^ 

fe ia ioMttme téímr iaatrud; Jaat «“« ^ ™“i- 
r fT nA t tas aos raolteiros üc or -iunar-isí »ix Alan* 

inCàHte fftgajjem , pmmjne /§rte quer.ambosda íua p.de m> no de^o para 

infeqmturCeruumadUnm/tmqne im q^^clhe nlofahaire-n , pokdelía»ícíuf- 

tÊêânts hfiitês pracipHtjy cum ntmntam ^ integro> Sc yírtuofo Prelado íe 

jam rtetturtfS acceiit^mmim {/\rnntt de ic a Concoidata,em que veio elRci D. 
N ‘ ’ r Dinyz com o Clero de íeu reino > a qual 

MHocate, armnayú^merttsfanahs o PapaííicolaoiV.a<J.deia« 

ireptHSyhec ei prius dedtcat fdçelltim. an.ia-Sp. Continha cUà quarenta artigos* 

Téndm i Ftràadnit X,jrt «"Br.omo nptom «4. defeu.Al 

édmattás altud^ípiodtpje afundámen* de Minu regia, alem das Ordenações do 

tis erexeraty transferem ann. \ 177, «ino cm vários lugarcs.aos quaes remete 
X/. . • 'rra^r'^ mo. OS leaotcs» poc ícr matçfia alheia dç 
§rk'gtnty&*perpetHStattD,D»F,^, D, noíTb aíTumpto» cujas bulias fecohíeruão 

ex "VStê, no arcliiuo real > Sc cartorioda Igreja de 
Braga. Falleceo o Arcehifpo D.F.Tello a 

Efcreucm cftahiflioria, & conleguintcmc- Março an. I2p2.deixado fuaue chei 
tc do S. Monge Romão , ou Romano (de virtudes , & foi fepultado co» 
jnais dc F. Bernardo na a. p. da Monarchi preladosd ella O Licenciado Gaípar 
Ijuíít. I.7. c. j. fic 4’ Barnabc Moreno na Aluarez Loulada no íeu trattado dt ytrá 
hift.de Meridal.j.ç. 19 Tamayo de Var¬ 
gas in notis ad Pauí.Diac. c.2. foi 88. Fr. 
Leão deS.Thomas na Bened Luíic.tom.r. 
tra<ft.2.p 5.C.3 & 4. D. Rodrigo dt Cu¬ 
nha na hift.de Lisboa l.p.c. 54 9 P.Antô¬ 
nio Leite nadcN.Senhora da^Lapa I.i.c. 
í. o p.Antonio de Vaíe. in dcícript. Luíit. 
pag.y^p.Faria noEpit* das hift.Portugue- 
zas ) Manoel de Britto Alão> Adminiftra- 
dor que foi da ditta Igreja, cm liuro par¬ 
ticular defte deuotiíÉmo Sancftuario. 3uetocaaelReiD.Rodrigo,(ê verà no dk. 

e fua morte,com algúas circunftancias>q 
de noua temos defeuberto. 

d. Ia não íè poderã duuidar do Arcc- 
hifpo D.F.Tcllo,ícr frade Menor, pois in- 
troduzio na íua Primacial Igreja a fefta 

fucceffme Primatum B -ucharenjium, efcieuc 
d’ clie: T^o/? (tjfitmpúonem Oràonij aí CAtdf 
náUtum.Telltus erdifiaíf/s tíl Turmas , in ;«#- 
Mdfticaqardfm Francifcanornm vita conftitH- 
tus.&t.Virfuit.vtfunmAtim dunnhreLTitudtnê 
ytttfuJt (elel>erriinus,mjnft(ttns , jifus , tinto- 

fAtat.Sx fanãns. Qiiem quizer ver faa vi- 
djjlea ('depois de Waddingo in annaübui 
tom.a.adan.i278. n,24.} aD Rodrigo 
da Cunha no a.rora. di hift deBrag, c. 39. 
Sc loS. &dePrini’,tUi in fine, vbi agir de 
Patriarch.pag.21 i.n. 7ç. o Dodtor F. Frau 
cifeo Brandão ni y. p. da Monarch. LuIlt. 
I. itf.c.it.F.Hieronymo Rom.no Cat. dos 
Arccbifpos de Braga,& outros. 

e. Nafcèrão na cid-ide d'Euor3 tre» 
trmãssda nobre fiusilia Galuoa , as quac» 
Áf^r^t\ r»rínrÍT^ií^ r í^<r* r. dc feu Seraphico Pâdtc^c^qriw hum de- ^etâo principio à tuia ue rs. Senhora do 
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p^igefimo ter tia de Mí^rço. ^ ^ 5 
Parailo an. 14^0.agregldolelhc outras mu¬ 
lheres de approuada vida , & d’ellas foi a 
prÍ!icipal(como diíremos)Beatriz Galuoa, 
cjue viuendo mui reformada , & fpiricual- 
m ntedallcceo no feguinte anno, porque 
aíli o refere Lopez na j.p.das Chr. Dom.l. 
^.c./p.Soulana fua ^.delta Prou.l.j.c.iz. 
& o P. Paulo no Trateado do eftado A- 
poflolico,& Cong.de S.Ioão Euang.ncl- 
tereino z.p.c.iz. 

Perfeuerarão eftas Encelladas por mais 
ile <<o.annos lem regra, nem modo de vida 
religiol'a,as quacs aíTentaráo entre íi, ven¬ 
do as muitas, que fe lhe jiitauae cada dia, 
reduzirfe a certo numero, para via de fe 
poderé conleruar melhor.Depois por con- 
lelho de húa d’ellas, chamada D. loanna^ 
Corrêa tomarão o Dominicano habito de 
Terceicasan.1499.que trouxerãoatè ode 
i^id.em que o P.Leão X. cõcedeobreue 
para fe paliarem à Obferuãcia. E como foi 
o motiuo de tam acertada refolução a dit- 
ta D. loanna , leuou gofto elRei D. Ma¬ 
noel,^ aífi como as gouernaua em fecula- 
res, aíli também em religiofas,por fer mu¬ 
lher de valor,experienciá, zelo, & virtude. 
Com cujas efmolas,& de algús principaes 
Senhores fe edificou noua Igreja,& maio¬ 
res dormitorios.Crefcendo tanto o nume¬ 
ro das religiofas, & outroli a Obferuancia 
em tudo o que era rigor, que /untarão às 
ieis,que auiao profeífado,, outras de nouo, 
não tendo por baftantes para o cõplemé- 
to de feus defejos asCõftituiçoés daOrdé, 

Deu nome a efta fanífa cafa húa ima¬ 
gem de marfim da Senhora , chamada do 
Paraifo, ©fferta de certa deuota an. 1474.* 
qiul parece foi das q efeonderão os Chrif- 
tâos no tempo dos Mouros, que logo co¬ 
meçou a obrar milagres . Mas o que lhe 
deu mais fama he , q fuceedendo por def- 
cuido a quem na tinha a feu cargo, que- 
brarfelhehii dedo do faníto minino, cor- 
reo d’elle fangue, de que ficou o final na 
mão da Senhora. E tantas vezes o leuarão 
aos enfermos,que defappareceo,com gran¬ 
de fentimentod’aquelia comm unidade, a 
qual tem experimentado o fauor da fobe- 
rana Emperatriz do Ceo , & da terra nas 
pelles do anno 1579.& 1600 .porque nÍo 
perdoando efte rigorofo açoite diuinoa 
cafa aígúa de religiofas: nefta cidade, so¬ 
mente a ella não chegou He padroeiro 
delia D. Aluaro da Cofta , como moílra a 
fepultura que eftà na capelU mòr, à paíte 
da Epiftoiayqus diz affi, 

D. Almrus Cojla huiua ^dis 

patronusjfibi,^ fuis, Viuus 

f. Mais antigo que efte he o de S. 
Catharinade Sena da melma cidade, pois 
fe principiou em mulheres Beatas no O- 
rarorio de S. Martha an. 1400. as quaes fe 
intitulauão da vida pobre j & lua Prelada: 
Ambr pobre-^como moftrão eferitturas anti¬ 
gas de feu cartorio. Andãdo o tempo pro- 
feíTarão também a j.regra de S.Domíngos 
atè que an. 1490. fe entregarão de todo à 
Obferuancia,em que hoje viuem . E feita 
noua cafa fe paífarão para ella no de 1547» 
a qual confagrarão a S. Catharina de Se¬ 
na, tanto pela cordcal deuoção,que lhe co¬ 
brarão,do tempo que forão Terceiras(por 
ella o auer fido)quânto pela milagrofa re¬ 
líquia defta Sanàa, que trouxe de Roma 
o Bifpo D.Ioã© Portugal. Emulando pois 
as nouas religiofas a exemplar vida,que fe 
fazia em Nolfa Senhora do Paraifo, fe a- 
poftarão a guardar a mefma Obferuancia, 
& muito maior fe pudeffe fer. Para ifto 
trouxerão d’aquelle frefquiflimo paraifo 
terreftc tres fuauilfimas flores,a faber Vio- 
lante da Afeenção para Prelada,loanna de 
Chrifto para lhe fuceeder, & Anconia de 
S. Thomas para o cargo que mais côuisf- 
fc . Acudindo logo muitas donzellas no¬ 
bres da cidade, & fóra d’ella a tomar o ha¬ 
bito , atrahidas do fuaue cheiro de fuas o- 
bras,que em' toda parte refeendia. Porque 
de mais de guardarem exaftamente as 
Conftituiçoés, vfaulo de ordinário varie¬ 
dade de mortificaçoés,como jejús,cilicios, 
difciplinas,8c vigilias,achândofe em todas 
promptiííima obediência , affinalada pa¬ 
ciência, i eximia pobreza: pelo que flore- 
cerão nefta deuota cafa muitos fujeitos in- 
fignes em virtude, depois que veftirão o 
habito da Ordem,que das recolhidas , ou 
encelladas antigas nenhúa noticia nos fi- 
cou.Succedeo no cargo de PriorcíTa a Sòc 
loanna de Chrifto (que gozou a dignida¬ 
de louuauelmente vinte, & tres annos ) a 
Madre Ifabel da Piedade, julgando todas, 

- que somente ella poderia fubfíituir a falta 
de tam fanfta Prelada, a qual falleceofab- 
foluta do cargo)em fefta feira de Indulgé- 
cias com igual opinião an.rf45r. Aífi Lo- 
pez,& Soufa aliegados,os quaes dão ram- 
bem pleiiacia noticia de ambas eftas cafàs« 
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286 Agiologio Tjufitfpm. 
1;. O irmão Valco Ferraz tcue por 

pai a Gafpar FerràzjCidadlo nobre doPor- 

to.Era Conigo atualmente naquelia Ca- 

thedraijâutorizado por rendas, & benefi¬ 

cies,quando deixou o mundo, i entrou na 
Companhia a 14.de Maio de 1546.0 qual 

fe deu tal preiTa nas penitencias, & aípe- 

rezas corporaes, que confuminado nelias, 

& no fanto exercício das mais virtudesja 

25.de Mar<;o de 547.eftauâ ja matriculado 

no iiuro da vída. A funefta pompa de feu 

enterro acudio o melhor da cidade, & ca¬ 

bido . E por não auer inda alli CoJkgio 

foi fepuitado na Sè,diante do altar do Sá- 

éliffimo Sacramento,como elle pedio, Ita 

Martyroi,Societ.h.d.& Tellez na x.p.das 

Chr.deíla Prou.l.i.c.^. & 10, 

h. Teue o Biípo D. Efteuão de Al¬ 

meida por patriâ a frefea vilía dcAbrantes, 

folàr,i enterro de fiia illuftre profapia.Fal- 

leceo na cidade de Murcia, cabeça do rei¬ 

no de feu nome em Andaluzia, deixando 

perpetuado na memória de feus morado¬ 

res feu exéplar gouerno, & piedade chrif- 

taã.No Coílegio da Cempanhia ( que cõ 

íngular magnificência, alli fundou anno 

J 55 7, & pouoou de religiofos Portiigue- 

zes,quc dc Lisboa mandou para efta noua 

colonia do ceo o B. Franciíco de Borja) 

cftà feu retrato de pinfei ao viuo na Sa- 

criíliaj cm cujo pè tem o feguinte letreiro, 

'Dominus D. Stephanus de 
Almeida Carthaginenjís 
pus ) hujus CoUegij fundatoTy 
yir píuSy7íbhdt,Syeruditus y & 
ma^nanimus y ohtjt die 2 3. 
Martij anno Dm i $ ^ 3 • 

Efereue lua vida Gil Gonfalez d’AuiIa no 
J.tom.dos theat.Eçcl. das Igrejas de hüa, 
& outra Callella pag.554.& 455.Cafcaies 
nos difeurf. hill. de Murcia dile. 10. c.5, 
Colmenares na hirt. de Segouea e. 48.§.f, 
Efcolano nos annaes de Vaiença 2, p. 1.6. 
c.5.Lobeira nas grandezas de Leãoí.z.c, 
ao.Qrlandino in hift.Societ.tom.z.adan, 

1560.11.165. & 166. & Guerreiro na Co¬ 

roa dosloidadosda Comp. r.p.c.20, 

i, Nafeeo a Madre Maria da P^fur- 

rcição na villa de Mon-forte,dioceíj dil¬ 

uas, foi religiofa no mofteiro de ieíu , que 

alli tem a Religião Francifcana , vnico da 

Terceira Ordem, entre os da Piouincia 

dos Algarues . Nelie morreo com opinião 

dp grande ferua de Deos an. 1624. como Ic 

acha eícritto no trattado,que anda no fim 

das Conftituiçoês d’aquelle Biípado foi, 

25.& outroíi no 1. m. 1 • da meíma Prou, 

que fe eonferua no cartorio de Xabregas. 

/. O obieruantiffimo mofteiro das 

defcalças de Maca0,he o íegundo , que ha 

de religiolas em todo Oriente. Não nos 

conftâ fe dà obediência aos Prelados da 

Prouincia de S.Xhome , íeao Ordinário, 

mais que irem fuas fundadoras de Mani¬ 

lha a 4. de Nouembro dc 1655 . a laber 

Leonor de S.Francifco pamAbbadeira,sê- 

doihe diuido o cargo por feus auentajados 

merinos, Maria Magdalena paia Vigana, 

de igual fpiritu,& virtude,arnbas proleílas 

em Hefpanhâ, as quaes partirão 

companhia da Vcn, M • Maria d AíTump- 

çâo, fundadora do conuento de Manilha,, 

q aigús âííos antes vio efta noffa fundação 

em Ipiritu, Clara dc S, Francileo para Vi- 

gariâ do choro, Belchiora da Trindade pa¬ 

ra Meftra de Nouiças,Margarida da Con¬ 

cepção para Sacriftaã, & loaima da Con¬ 

cepção para Rodeira. Eftiueráo ellas de- 

preftado perto de hum anno em cata 

ricular,atè que na Dominga de Paítor bo-, 

nus de 1654. fe recolherão no conuen- 

to,quc hoje logtâo com folemniffima pro- 

citsão . Avendo fallecido com grande ma¬ 

goa de todas a ditta Madre Ioannaa25, 

de Março do meímo anno ? quatro meies, 

& meio,depois dc lua chegada a Macao. 

Tudo o referido com o mais do texto a- 
chamos efericto no i.intkulado-.Conquifta 

fpiritual dos frades Menores no Oriente 

pelo ^,F, Paulo da Trindade Lj.c.iqS. 

M AR C,0 XXIV, 
Eíle dia,na Primacial de Braga, a comemoração de S. 

J Feliz5Diacono,& Martyr natural de Santarém, Arce- 
^ diago dc S.NarciíTo,Arcebiípo da meíma Igreja, com¬ 

panheiro fidclifllmo feu nos maiorei trabalhos ? & largas pere 
^ grina- 
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gr inações, indcfcíTo operário nas funçoés da pregação Euarige- 
iica,aíri na cidade de Augufta em Alemanha , como na de Giro- 
11a em Catalunha, cílrcnuo feguidor na vida defeusfagrados 
yifl:igios,& participante na morte de íiia immarceíiuel coroa, & 
gloria do martyrio.Cuja preciofaeftola variada cos matizes de 
ièuíangue,cnriquece tanto a dittacidade de Girona, quanto a 
de Paris feu fàgrado corpo, para a qual foi traíladado ( paíTados 
algús feci]ilos)por Carlos Magno, Rei de França^onde he vene¬ 
rado dos fieis,com pio,&: religiofo culto. Em Aueiro, no 
Dominico Cenobio de lefus, o eXtremodiade Sòr Maria de 
Attaide,que nellc fe criou de idade de quatro annos, por íer a 
vitima filha de Beatriz Leitoa, fiia fanéia fundadora, & herdei¬ 
ra de fuas heroicas virtudes,a qual de tal maneira .trattou de fe- 
nhorearfe delias, que por mais abftinencias, & vigilias que fa¬ 
zia,penitècias,&: difeiplinas que tomaua,tudo lhe parecia pou¬ 
co. Amaua o íilcncio, não deixando por ífíb os exercícios íàn- 
£los da oração,& contemplação. Era moça nos annos, & ve¬ 
terana na prudei)eia,& coníelho, pelo que mereceo fer a tercei¬ 
ra Prioreífa defta cafa,que gouernou quaíi 43-com grande fatif- 
façâo,& obíeruancia dos religioíbs preceitos,Succedeo em leu 
gouerno mandarem os prelados (informados das graues doen¬ 
ças,que fempre alli auia^comeíTem carne tres dias na femalia, a 
que a ferua do Senhor reíiílio quanto pode, & não lhe valendo 
nada,o admittio com tantas lagrimas,como fe vira por efta cau- 
fa arruinada a Religião.Sendo tal o credito, que a cafa tinha ac- 
quirido em todo o reino, que muitas peffoas de diuerfas partes 
vierão aqui tomar o habito,atraídas de fua regular obíeruanciaj 
& monafticadifeiplina. Em cujo tempo floreceo tanto em me- 
ritos,quc fairão d^ella fundadoras para 3. Anna de Leiria, An- 
nunciada de Lisboa,& S.Ioão de Setuual j & ainda reformado¬ 
ras para S.Domingos das Donas em Santarém. Pela qual razão 
refoluta Maria de Attaide, impetrou breue do Papa Leão X. 
para que d^alli em diante íenão tiraíTe delia mais religiofas, lem 
confentimento das preladas, &: maior parte da comunidade.En¬ 
tre as coufas memoraueis q lhe fuccederão,foi reuelarlhe Deo» 
a morte da S.Princefa D. loanna, & apparecerlhe depois mui 
refplandecente no habito da Ordem, a qual lhe mandou, que 
não fe entrifticeife cõ íua aufencia, pois eftaua na gloria gozan¬ 
do da vifta clara de feu diuino Spoíb.Mas como a faníb prelada 

cra muito fua amiga, nunqua mais. teue hora de gofto, ate que 

A a ihe 
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Ihc foi fazer companhia na Bemauenturança, aíTiílida fiia alma 
dc muíicas angelicas^precedendo a feutraníito ouuirfc no con- 
uentodoá Capuchos da mefma villa húa Ladainha 5 a que ref- 

pondia muita gente: Oràpro^edj infirindofe que feria dos Satn^os 
da Ordem,que vierão cm fuá bufca ','para lhes ir fazer compa¬ 
nhia. c. Em Euora,no conuento de S. Catharina de Sena da 

shr M4- Ordem,paíTou das penas defta vida às alegrias eterhks a 
rL dc s. M.Maria de S. Francifco,religiofa em todo genero dê virtWde 
Franctfco perfeâiiffima.Era fua abftinenciatam admirauel,como extráor- 

Dmin! dinaria fua penitencia,germanaua a obediência com fümttiã po¬ 
breza,& a humildade com feruente oração, na qual o amauilif- 
íimo lefus lhe dàua a fentir foberanos fauores, & vifoés eftra- 
nhas,cheas deamorofos raptos,&diuinos extafes. E para de to¬ 
do a purificar,como coufa tanto fua /padeceo muitos ann os às 
feílas feiras intoleraueis dores, & na vitima, em que exalou o 
ipiritu,muito maiores. Porque originandofelhe a morte de hüa 
queda,que contraio defciiidadamente em quinta feira de En- 
doençasjfalleceo no diafeguinte com fiifrimento, Sc paciência 
cftranha, Sc mui conforme co diuino beneplácito, â. ' Nef- 

Sor 7jnK4 te dia,na Concepção de Alanquer, a felice morte dè Sòr Anna 
do sptritu do Spiritu Saníio de louuauel memória, verdadeira filha de fua 

,Franc. g ^ imitadora ao viuõ dcíiiasefclarecidàs virtudes, 

Sc coftumes preclaros. Era tal feu ipiritu, que íeprezaua muito 
defeftejarfempreaomininolefu, Sc affi lhe andaua bailando 
diante,&: de fua benditiífima Mãe,cantando hymnos, Sc jacula¬ 
tórias, que compunha em feu louuor. No tempo cm que a Igre¬ 
ja S . fefteja oMinino perdido,ella o bufcaua nos tres dias ante¬ 
cedentes por todo o conuento,ora rezando, ora chorando ,Tem 
goftar mais que pão,&: agoa, nem fallar com pefíba viuente j Sc 

ao dia com extraordinário regozijo de o auer achado lhe leuaua 
antemanhaã hú follarinho para almoçar j& pagauaífeelle tan¬ 
to difto , que lhe reuelaua liicceíTos mui diftantes,como íe vio 
cm diade S.Domingos, quatro deIunho,rezãdo portêção del- 
Rei D. Sebafi:iáo,como lhe deixara encomendado por lua noto- 
ria virtude,quando elle fe pèrdeo com toda a flor defte reino, q 
faio da oração mui trifte, manifeftãdo logo em prefença das re- 
Iigiofas o deftrofo do exercito Chriftão, Sc apontandofe o dia, 
&:a hora,fe achou depois auer acontecido na melma,que ella ti¬ 
nha ditto.Outro dia eftando em oração no choro vio a entrada 
dos Inglezes na Ilha da Madeira, Sc as religlofas do conuento, q 
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alli tem aOrdemjCaminharem paraaferrajatemorizâdasjleuan- 
do às coftas as imagésj&pefas da Sacriftbjquando-vierão nouas 
à Rainha D. Catharina do lafiimofo luccefíb, para q as proucííè 
do rieccíTariOjpois tudo lhe auião roubado aquelles piratas. Fi¬ 
nalmente auendo de morrer^lbube o tempo preciíb,&: afli diíTe 
aos religiofos,qüe Iheliííiftiriâo atè taes horas^como fe vio . E 
não fallando dous dias,lançandolhe agoa béta,tornou em íi^ di¬ 
zendo: ISlojfo Senhor lhe tinha feít&?nerce de nao 'Vír alli coufaal- 

gua ma que a pertnrhajje. E com ifto íáio feu deuoto ípiritu a re¬ 
ceber a coroa da gloria immortal, ficando feu roftronàmefma: 
diípoílção,que fe eftiuera dormindo ruauemente,o roftro agra-' 
dauel,a bocca hü pouco aberta,a modo de quem modeftamente 
fe sürria.Foi fepultada em coua feparada j efta aberta d^ahi a al- 
gús annos,eftando ainda mui frefcafua memória,correo a maior 
preíTa húa feruente da cõmunidade,por nome Ifabel da Cócep- 
çáo,tam enferma do figado, que tinha o roftro cheo de chagas, 
Sc o naris corcomido todo^a pique de o perder, 8c tomando fua 
caueira,pondoa fobre elle,de tal modo ficou faá, q nunqua maia 
lhe cornou aquelle mal. Quando as religiofas virão marauilha 
tam grande,a deixarão de fora, 8c guardada em lugar decente, 
obra cada dia o Omnipotente por ella ( aíTi no cGnuento,como 
fórad’elle )euidentes marauilhas. e. No mefmo dia em o 
cenobiode Santarém da própria Ordem , Sòr Briolanja de S. 
Clara,que na virtude da abftinécia fe fingularizou de forte, que de 

por muitos annos não comeo carne,)ejuaua todas feftas feiras a 
pão,& agoa,& aífi mefmo as Quarefmas inteiras;&por não mo- , 
dificar efte rigor,nem no vitimo dia(que foi em fefta feira ) pu¬ 
dera o acabar com ella tomar hü caldo de galinha por ordé dos 
médicos. Teue dom de lagrimas, 8c com notauelaíflicção cho- 
raua amargamente as exceíTiuas dores, que o Redemptor pade- 
ceo na tormentofa noite de fua fagrada Paixão, pedindolhe por 
muitas vezes a fizeífe participante d^algúa d^ellas para viuer có- 
folada.Cuja petição foi ouuida, 8c deípachada tam à medida de 
feu defejo,que vetó ter a cabeça em circuito, como encrauadà 
de eípinhos. E húa dor intolerauel,que lhe trefpaífaua a eípa- 
dua efquerda,a qual às feftas feiras era mais intenfa. Finalmente 
para complemento de feus viuos defejos veio a entregar o fpiri- 
tu em húa delias,com tal alegria exterior, que bem moftraua a 
interior paz de fua alma, acompanhada de outros euidentes íl- 
naes da gloria,q goza em cõpajxliia dos Béauéturados. f. Em 

A a 2 Bra- 
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Bra^ança,noCollegioxiaCompphia, rematou feus felices dias 

o p.G^r- Q ca^itatiuo P.Garcia GÔçaluez^que na adolefcencia por liurar 

a feu pai de cattiueiro de Mouros em que eftaiia opprimido, fe 
copanhta. fcij fazer cattiuo delles^^como outroS. Paulino^Biípo üe Nola^Sc 

pondoo em liberdade,lha deu o Libertador do vniiieríb també 
a elle com ventagem,pois em breue não sò o tirou da mafmorra, 
mas do feculo,trazendoo à Religião, na qual campearão muito 
fuas virtudes,& religiofos a£los, porque foi homé de grandiífi- 
ma caridade,compaíliuo dos trabalhos alheos, feruorolo, & in- 

cançauel em lhes bufcar logo o remedÍQ,com que alcançou no¬ 
me de cómum pai de pobres,occazionandofelhe a morte do im- 
menfo trabalho que tomou,em lhes acudir, & remediar emhúa 
grande fome, que ouue em feu tempo, de qiie caiao os homcs 
mortos pelas ruas,praças,&campos,femauér quem lhes acudif- 
fe,andando elle de contino bufcandolhes efmolas, & defen- 
couandoos para os focorrer com ellas ; fuftentando outroíi aos 
mininos defemparados,curando d^elles com animo, & amor de 
piedofa mãe,que a fanâ:a caridade lhe tinha areigado no cora-^ 

ção . No antecedente dia a feufalleeimento, recolhendofe hum 
pouco diífe : manhaa tereirmita.necefsidade de me encomendarem a 
X>eoSyporqiie hetdedar hua grande batalha ao ceOy& aterra. Dando pa¬ 
rece a entender neíle obfcuro enigma a luta da carne, & a con- 
quifta do ceo para onde partio vidorioíb. g. No Achem em 

ccapitao a índia Oriental o inuenciuel,& valeroíbCapitão Luis Montei-** 

teiro M~ ro com feus laureados cõpanheiros, o qual fendo filho da cida- 
cm feus de de Lamego em Portugal,fe fez celebre nas armas em Chaul, 

^ Dàmão.E veio a montar tanto por ellas,que chegou afer Ge¬ 
neral de hüa grofaarmada do Sul,onde an. 158 3. depois de pe¬ 
lejar porfiadamente com os Achés,dando hüa baila no paiol, fe 
desfez o petrcchado baxel nú afopro. lentre muitas peíToas que 
fe faluarâo a nado nas embarcações imigas foi o noííòLuis Mon¬ 
teiro hüa delias. Leuado então prifioneiro com grandes feftas 
ao ímpio Rajamanacòr,Rei d^aquella feroz, & barbara gente,o 
perfuadio a que deixaíTe noíTafagradaReligião,tanto com fauo- 
rcs,& promeíras,quanto com ameaças, & rigores, atè mandar 
defpedaçar à fua vifta ( para maior terror) aos que com elle fe 
auião raluado,mas o feliceCapitão eftaua tam fuperior à morte, 
que não ccíTauade os animar com o prêmio da vida eterna, co- 
nhecendofelhe húafanda inueja de ver, que fe lhe adiantauão 

na poíTe da gloria. Vendo pois o idolatra tyranno,que nada baí- 
' .. .. taua 
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para dérrubar/ua fortaleza^expoífo então na boccà dehúa 
bombarda,&ifeí|:Q.balladelIa^lhe de/ãp fogo, voando feUiiDu^ 
ciuef rpirituÇ9n][:bqtrend(>»eftrõdo,por€ntre efpçíTas nuues^no 
carro de fiias çbatftas, ap^çeq, triumpb%nte. ‘ L. , No mofteirp 
de ? !-Aona de rclígiofag^&ernardasí enj Auila^o fçliciífimo obito. 
de SjòrorMaria de Gbjiftb,portuguczaj,hua das íiiak odoríferas, 

flores em todo género de virttide y^ plpdutio efte fagrado ver-j temlrdl 
gèJjCuja yidaeífl|altada.çoniiíInguIares exemplosF de humilda-r 
de,pobreza,moítíbcação^&rpenitencia ferüio de molde à gran¬ 

de ferua de I>eos D .MaríaiV çla y monja outrofído mefmo con- 
uento,a qualdêsde fua moeidadé.tratXou^ noíTa denota Portu- 
gueza,por fer mulher de altífllma oraçáo^& contemplação, Sc q 

muitas vezes ,-iqual o grande Antônio,Eremita ;untaua nella a 
noite com o dia,recebendo mui particulares fauojres do diuino 
Spofo . Hú d'’’ejles foi fazda deuotiíííma de fua fàgrada Paixão, 
pois muitos annostodas^a^ quintas feiras à noite pedia às^com- 
panheiras,quea difoiplinaflem rigoroíàmente ao redor da ciam 
ftra^leuando huapezada Cruz às coftas. Outro íbí hú perfeuer 
rante dom de lagrimas recitando as canônicas horas, o qual da 
quinta atè fefta à tarde paíTaua de fonte a mar, 'juntando a iíio 
gaaue3mortifiçaçoésifcçretas,í exteriores.Tinha notauel deuo^ 

çãoeô mcs de Março > em-que Deo§ ftz ao mundo os maiores 
bencficiosjcomo oda Ençarnaçào,;&liedempção,& por iíib e>- 
ra deuotiflrma deílcs dous ineflfaueis myfterios,,pcdindo ícmpre 
à Mageftade diuina,que aIçuaíTe paraii neíle mes\ pelo que fc 
djfpunha nelle cadaanno paramorrer., & com a fé que poíTuia 
de lhe fer concedido cft.e ,íingularifauór j^paíTado' ellc viuia tam 
fegura como íe nunqua ouuera de acabar. Chegou com tudo a 
larga velhice, & nos vltímoSiqüatro'artnos pcrmittio Deos to- 
lhela em húa cama de todos membros: com falta de memória, 
mas tinhaa mui inteira,& clara^para o^que lhe importaua de fua 
faluação.E como o diuino Amante Ihõ queria tanto, quis fazetr 
certa fua fperança^dílpondoa para morrer,quando ellamais de¬ 

le j auajque íbi féfta/çira S;em vefpera da Encarnaç ão. E comV 
cftauaentreuàda,& feita toda.hú.nôudlo, paramoftrar quanto 
efta alma lhe agradaua,aO!tempo que ípirou,fe eftendeo em for¬ 
ma de Cruz,partindo à ineia noite para as celeftes vodas,átat!iiá> ^ 

da dc egregios meritos,& virtudes. ; liv. Naíerra d^Arrabiday 
território de Setuual,placidamentciàcabouTeus;diakoP.^ Pedro 

de lyfefquitâjnafci^lo da melbor. gente da Torre de Kíen-coruo ' 
A a 3 eiu 
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cm Tralosmontes, que de moço fe criou eni ca^^fá do Bifpo lu- 
quizidor Geral D.Pcdro de Caftilho 5 o qual fazia d elle taiita 
cftimaçâo por fuas muitas partes^Sc dotes natlirâesy que o conf- 
tituiô feu Secretario, dandolhebaftaute renda para páíTar hon- 
radamête.Morto o BifpOjComo o Duque D. Aluaro tiueífe'fio- 
ticias* grandes de Pedro de Meíquifàypuxou logo por elle, & á- 
chandoo homc cabal em tudo, íi feruio de feu taleto no muílíio 
miniftcriojganhandolhe embreue tanto a beneuolencíajqüe fe* 
náo fazia na Gafa d^\iieiro €Oufa(por grande,OiVtênuc que foí- 
fe)fem pareceríeu. PaíTòu da ^vida prefente o Duque , cpínuni- 
coii em gerai Pedro de Mdfquita aos réligiofos d^A.rrabida, on¬ 
de tinha parentes,& amigos,que umitô o edificàüão,* i em parti-’ 
cular ao P.F. Francifeo^dos R eis, em*cü)o fuppoík>contendia a 
modeftia co â virtude,5c o juizo co a fànâ:idade,o qual lhe dana 
fempre íãndtos coiifclhos', atè que Deos lhe abtioos olhos dal- 
ina pa.ra os aceitar,como da boçea de hü An)o,trattando logo do 
que mais lhe conuinha a fita confciekbiayPorque depois depro- 
feííàrem fuas mãos a 3 .regra dá^Penitènciã^ 5c delpender muita 
fazenda com pobres , fendo que atè então tmlià fama de pouco 
liberal,fügio èconiierfaçab de fecülfe's,& começou à tet tedio 
aoS palacios dos grandes da terra,ápctèeendo a folMão, iermo, 
para ondd diz Deos,que ícüara as almas que efbolhe patà fi,"por¬ 
que alli occupândô sô o penfamenro neíle,viuão perpetüamen* 
te em íua pièfença,Iògfándo càna-terra penhores do ceo. Ãn- 
dando cómcftes bõs propofítos àferüorado cada vez mais no 
diuino Amor,pedio aos prèlados licença para leuantarhúa cafa 
na ditta ferra,onde pudeíFè viüerretirado. O que lhe cònccde- 
rãocom boniffima vontade noGapituIo celebrado em S.Iofeph 
a 16,.de laneiro de 1636, Vendofenaquclledeferto, pegadoa 
gente tam ianâía, trattaua de a imitaf yreconíiiiauaíre todos dias 
com feu P.fpirkuai F^Ftancifetí dos Reis, dizia Miííacom mui- 
ía^deuoçâonaermida,que eiic meíbio ajudara afazer, fendo o 
ditto Padre alli Guardião. E o q notitto tempo era mui regala- 
do5& deliciofo:em manjares,& reípeitado de criados,como que 
poíTuia grande rendajnèftcferefolueojfemgoftár Garne,a paífar 
somente cõ héruas,ou algii pouco de pexe mal guizado, por hü 
defeuidado rapaz,que o feruiajgaftando o mais do tépo em orar 
cõ tanto inipeto,& feruor de fpiritu,4dos gritos,q às vezes j (ol- 

i ;taua,ret'umbaiiatoda aquclla ferrajq eípauentaua aíeus habita¬ 
dores. Veftia picote grdíTeiro ao carão da carne y cbzido tál veZ, 

&re- 



yigejfimo qukftü de d^rço. 999 
& remendadopõf íuas mábsvDbrmiafobre taboa com viliííimà 
manta dc xerga.Singulârizauafíe naeíhiòla tantocm contrapó^ 
íiçáo do tépo paíTado,^ cílauâ d^alli fazédo muitas, publica%& 
íccretas a peíToas pobres,&: dc qualidade.Obra he dc íiia pieda¬ 
de a Enfermaria do hofpital da villa de Azeitão, q riiandoü eri¬ 
gir an;! 645 .para fe curaré os dezemjpátados d'’aquelles contof-^ 
nos,a q(fem duuida)deixàra mais renda, íe a vida íh’e não falta¬ 
ra. Neftaslouuau eis acçoés, & faniítos exercícios perfeubrou a- 
qui dez annos anacoreticamétejatè q dorntio em b Sénhor,aúé-^ 
do primeiro entranhado emfua alma a fagrada Euchariília coni 
grande deuoção. Deufelhe fepultura na entrada dii porta do co- 
uento aos pès de feu S.Mefl:rc,como elle deixaraencomêdado, 
para q atè depois da morte,realçãdo fuatemil^í^^í^íhio eftiuef- 
sé muito diftantes. /. Em Lisboa,no cõuéto de Sion, de reli- ifakl 
giofasBrigitta^^partio em faiifia velhice para o defeanço sê li- ‘^naãodl 
mite,Sòr líabcl da Encarnação,a que o ceo reuclou,eftãdo ain| ordem d& 
da cm fua patria Londres,q feria freira neíla obferuante cafa, oc 
palcftra 4e virtudes,S^q da cappa do CófeíTor d^ella, fe lhe faria 
habito^jcomo fuceedeo , por fenão achar Venal íemelhante tea* 
Depois fe lhe dilatou a profifsáo mais de dous annos, por cauía 
de húa cfpinha dc pexe,q fe lhe crauou na garganta,não ^ aíêdb 
todos attificios, moleficatiuos dacCrnrgiaparalha arrancaré. 
EftandoJa tpt.almente deíconfiada da vida,fe obrigou outrate- 
Íigioía a_ dàla faã, sé mais mezinha,q o azeite do Bom lefu de.S, 
Mamcde,atè q fomentandòa cô grande fé algúas vezes,obrou o 
Senhor fuas.çoftumadas marauilhas j faindolhe a eípinhapelo 
nò cõ admiraç ãoi Vendo fe pois liure dé.tanto mal,& profeíía c6 
grande alegria de fua alma,era tam folicita nó feruiço da cafa, 9 
ninguéié lhe antepunha,tam humilde,q daua o pulíb em doéte, 
ao medico de ;oelhos,tám cótemplatiua, q pernoéfaua sépfe na 
choro atè desoras em oração, .8c tam valida da V.Senhora,q al- 
cançaua por fua interuenção particulares merces de feu bédíto 
Filho.Aprincipalfoi, que cinco dias antes de íua partida, ef* 
tando no quotidiano exercício^ lhe foi reuelada a grande gloria, 
q ue eílau a referuadaparà Certa freira, queauia morrer no fim 
delles.E cuidando a ferua deDeos íeria húa, que eftaua muito 
apertada de hil cancro,a viíltaua muitas vezes naquelle inter¬ 
médio, repetrndolhe a visâo,8cinueiandolhe a forte . Chegada 
a vigília d^Arihünciaçãò, jejuQU Sor Ifabel ncíle dia a pão, 8c 
agoa (coftume muilouuauel da Ordem^ amaçoii} 8c forneou 

' ‘ 4 " " oíuf- 
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O fiiftento para, a cõmüHidade.E dizcndolhé a Pfeladafqutiiriõ 
tomaíTe tátp trabalho juHito(porfiia muita íraqu€2a5& velhice) 
refpondeo: "N^ao fet Madrijninha fi firt,éj}a a yítima 'Ji Jioitc tc 
ouuirão Varias pancadas em diueriòs íerapQS^Jio.dormitDrio(tH 
tiaí ipanifeílo de morrer algiia cedo ).não fazendo ella cafb jie 
nada diftpjfeEpi à oraçãp5& recóJhida ao leito jibradoii quelhe 
aciidiílèm ^n^p auendormais tempp.Y,que de lhe trazererif aims: i 
gemdo Sanáp^ÇruciiixpjComellenas mãosy & onoiitefártôiP 

(inaq de lefu na bocGaipattipparaiaseternas moradasycomprlnr 
dofe nella a visão ditofa jiner.ecendo.anteuerem fpiritu afutiufa 
gloria de fua alma» i ^ -í j i. 

;J1 

Conimentf^w ft XXIV. de Alar ço. •' P 
' ' io > Oí ' •>■■■' if ^ ' .1 j- ‘ 

Elebra nefté dia a S.Jgre;a deBra- 
ga a S .Feliz,feu Arcediaga, fendo 
que padeceo cm Girona juntamé- 

' ( tc com S.Narcifíb aos i 8. iró qual ' 
o trazem òs Martyrologios,&Sanítoraes, 
que citamos no Çõmen.do d.Sãíto.L^.O 
que faz cm razáo dc maior folenpiidade, 
como a Igreja Roriiâna na dos Príncipes ’ 
dos A-poltoloír S.Pedro, & S.Paulo, que 
padecendo ambos a 29.de Iimho,t.ransferc 
para o dia feguinte ÍS.Paulo. 
V Aduertimos, q dous Sanélos õuue em 
Girona do nome leliz,, ambos Diáconos, 
& Martytes, & não hum sòmente,C0mo 
tiuèrão para fi graues autores,íéuados(por 
ventura)da identidade dos nomes. O que 
hoje oceorre,padeceo a 18.de Março com 
S. Narciflojiia 8. perfccução da Igreja ad 
an.277 .fub Aureliaíio , fendo Pretòí Lu- 
cillo Rufiniano, era Luíitano de Sararem, 
cujo corpo goza , Paris com tanta inueja 
noífa.O outro ao I . de Agòfto íem com¬ 
panheiro algCijOa lo.ad an.3oo.fubDÍGcIe- 
fiano, Prefidente Daciano, i era Africano 
da cidade Scilitana,cujás relíquias de tem¬ 
po immemòHál fe conferuão no conuento 
de feuiíome em o valle dc Ch§llas,rabal- 
des de Lisboa , indaque os Gprundenfes 
publiquem o contrario . E fua fagrada ca¬ 
beça na Reíidcnfia da Cõpanhiá dé lefu 
juto aoMinho, chamada por íIToí/Zí S.Fíwí, 
como fe verà em feu dia. ■ r 

Que fejão dous Sàhftos diüeVfos, fe çô- 
uence.de húa Epiíl:olàdeBétèríga!rio,iBil- 

eferitta ao Abbadç Sighar- 
do,&'amais Cohgregaçãò de S.Vdalrico 

cm Alemanha an.içS/. a qual traz 'Waí iè- 
ro na yida de S.^a^xhv.CharífútdifrMrei 

• huiüs charitatis jura feruantesyhwf^fi fíicedum 
' èíifráfutnpticnetn fadem es btatituâim veííre 

de facrofanãis falutis noílra thrfntiris' 'itmifi-i 
cum munus dmgímus, mde^c£t ^ 

carm,& crucre terra núxtis,ac veíl^meMts sã^ 
êiifsimi dcücris nciirt Felids'M.Cfmíijyfcili- 
cet illius^quem vt Aposloluni,& frophetüm Tm-^ 
.iemus,non tllius,qu%beaúfswn Èpi^fijf^rdf^* 
Ji,D'íacoms eã diãus. Qupmam ipfe transUtus 
eíiàpijfsimo Èege Francbrúm Caral%^ apü 'd 
Fartfmum cmtàtem honorifice r^qmtflity&c. 
Vejafe o Breuiario Brach. h. d, Biuar in 
Dextnim ad an;2'77. Domenech nd*s San-? 
ôos de Catalunha pãg.66. MoralesyVa- 
fco,PadUhaj&,Giinha. - ^ 

» ' • r 
' ' D.Mariá de Attaide teue por pa.es 
a Diogo de Attaide,&aBeatrizLeit:oa,pel- 

, foas nobre%& viftuçfâs. Recolhida a dic*‘ 
ta fuã mãe no moíleiro de Aueiro, a leuou 
cohfigOjem cujas mãos profeflbu o i .Do¬ 
mingo de Maio de J4tí6.prefente elRei D. 
Afonlo V.& laio tam cabalem tudo, qu^ 

. rio de 1482.3 3. do mefmo ines, foi eleita 
PrioreíTa, feguiido ó Memorial das profif- 

: fqés defta cala,que diz j Mno 1482..40Í y do 
Maio foi eleita,& confirmada em Wmrejfa def- 
tfmoíleirdde lefu N, Sénhbr a M. Maria deAt- 

f: taide,filha da mui fanéía Sritiz, Leitoa^funda^ 
^doja ^pie moHeirp,:, .Seq traníito foi a 24.de 

Março an. 152^. coníbrrne o mefmo Mcr 
morial,&nãoa ip.de Nouerhbrò , como 
diíFe F. Nicolao Diaz na vida da- S'. Prin- 

; cefa D.lQaBiia Lembráofe d’eila Lo- 
per 
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pez na 3, p. das Clir* da Ordem 1, j. c. f* 
Soufa na defta Pfou.l.4.c. 14, o M* Anjos 
no jardim de Portugal n. 108 * Cacegas no 
fcu tomo m.f.das matronas illuftres da or¬ 
dem foi.238, que le guarda no cartorio dc 
Bem-fica. 

. c. Entre as religiofas de vida exem¬ 
plar,que florecerão no conuento de S.Ca- 
tharina de Sena d* Euora,tem emiiiéte lu¬ 
gar Sòr Maria de S. Francilco, natural da 
ditta cidade , cuja bemauenturada morte 
£oi‘an»^57o.como quer 0 mcfmo Soufa al- 
legado na 3.P.Í.J.C.24. 

d. Anna do Spirítu Sanâo tomou o 
Clarifta habito no conuento de fua patria 
Funchal, mereceo(por fua reformada vida) 
fer híia das noue fundadoras da Speran^a 
de Lisboa,onde campeou de modo no go- 
uerno, que com outras duas religiofas foi 
fundar o de Alanquer da própria Ordem 
an.i553,onde chea de dias,& merecimen¬ 
tos falleceo no de 78 . como nos coçiftou 
(de mais de relações dos dittos conuétos) 
de húa mui lata, que a Madre Luifa dos 
Anjos efcreueo à noíTa inftancia, interuin- 
do o P, F. Domingos da Concepção, reli- 
giofo timorato da Prou.de Portugal. 

e. O antigo conuento de Santarém 
nos deu hoje a M. Briolanja de S. Clara, 
cujas virtudes referimos por maior no tex-^ 
to, as quaes lhe grangearáo a boa opinião, 
que falleccndo an.1590. deixou. Sua vida 
efpcramos na Chr. da Prou, de Portugal, 
que anda na eftampa, 

f. Hú breue elogio do P.GarciaGon- 
çaluez(cuja patria não alcãçamos)andâ no 
Martyroi.da Comp. h. d. o qual fpecifica 
fer o anno de feu traníito o de 1599.110 
Coll.de Bragança, a cujo fpiritual edifício 
deu felicc principio com fuas celebres vir¬ 
tudes o P. Leonel de Lima, feu primeiro 
Reftor, & por iflb referuamos fua funda¬ 
ção para j.de lunho, em que com placi- 
diffima morte o leuou o Senhor para fua 
fanfta gloria. 

g. Cantou o famofo tropheo do Ca¬ 
pitão Luis Monteiro em heroico Poema 
Francifeo de Sà de Mcnezes(hoje F.Fran- 
çifeo de lelus na Ordem de S.Domingos) 
na fua Malaca conquiítada l.io, pàg. i4t, 
pelo que nos fejalicito copiar aqui a vl- 

tima das 4. Eftancias, em que o defcrducí 
Vai fallando dos companheiros. 

fua )?íjia os ejtap defpedacando 

Tor lhe caufar temorelle animofo 

Á Vtda eterna lhes ejlà lembrando 

'De q primeiro ago'^em inuejofoy 

Os minijlros emfim executando 

0 havharo furor do ^i irofo, 

Dalla ofa^em de pefa fulminante 

Dode. 'Voado ao CeOySÒhe triúphate. 
Lcmbrafe também d’ elle húa refação dò 
eftado da India,dedicada a DiF.Alexo de 
Menezes ( Arceb. então de Goa}an. 1583. 
SíC o P.F.Antonio da Purifícaçao no Mar- 
tyroLMonaft. Lufrt.h.d. 

h. O magnifíco conuento de S. Anna 
de Auilâ(que he de monjas Bernardas,em 
.edifícios, rendas, & monafíicas perfeiçoés 
dos mais principaes de Hefpanha)fundou 
D. Sancho d’AuiIa,Bifpo da mefma cida¬ 
de,an. 13 jo. reduzindo a elle os de Figuei¬ 
ra deDonas,S.Clemente de Adaja,S.Mil- 
Jan,& S.Scholaílica d’Auila, incorporan- 
ilo iicfte fuas rendas, com que fícou muito 
rico,debaixo da Ordinaria Obediência. O 
que confirmou à inftancia do mefmo Pre¬ 
lado elRei D. Afonfo XI. em Valhedolid 
a iz.de laneiro de i332.&depoisfeus fuc- 
ceíTores atè a Mageftade do Emp . Carlos 
V.porem- o tratto maior defte religiofo,^ 
obíeruante conuento,he a oração, & mo^ 
-tifícação, vigilias , & penitencias frequen¬ 
tadas COS Sacramentos, em que fe aífina- 
lou húa noíTa Portugueza,por nome Ma¬ 
ria de Chrifto, a qual rematou a vida fan- 
ílamente an. 1606.como efereue o Dodloc 
Miguel Vaqueiro, na da ferua de Deos D. 
Maria Vela,por outro titulo: A mulher for¬ 
te ^.p.c.p.Trala ja F.Chryfoft.Henriquez 
no Menol; Cift. & o Licenciado Antonio 
de Leão no Kal.Virg.ambos nefte dia, 

i. Por vezes temos fallado na Torre 
de Men-coruo, fem darmos atègora rela¬ 
ção defta celeberrima villa, fíituada na 
Prou.de Trâlosm0ntes,& diocefi Bracha- 
renfe,5.1egGas de Freixo,i3,de Chaues,8c 
outras tantas de Miranda, em húa eminé- 
cia,diftante,aífi doDouro,como dò Sàboi;, 
menos de legoa . Nao confta de quem foi 
feu fundador, 8c menos a ethymologia de 
feu nome, pot iffo 0 vulgo apregoa d’ella 

varias 
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varias patranhas, Tem algua apparencia 
chamaríe Mendo Com,o que erigio íeuCa- 
ítellojou que tomou o nome de MonteCor- 

«oí,que tem junto de íi,em cujas faldras fc 
fundou húa torre no tempo dos Árabes 
para defenia d’ aquellas partes, a que im- 
puzerio;Toyre do monte do Coruo, E congre¬ 
gada alli pouoação, veio depois a fer villai 
quando fe extinguio(por caufa das formi- 
gas)a de S.Cruz, que eftaua aíTentada en¬ 
tre o rio Sabor, & a ribeira Valariça, de 
que inda fe vem ruinas de edifícios, pelo q 
hncopado os dittos nomcs,fe intitula hoje; 
Torre de Men^coruo^oM Mon^corao.Ao que fa- 
uorece o efcudo de luas armas, compofto 
de hua prateada torre, acompanhada de 
dous Coruos. He hoje cabeça de correi- 
çáo,& principio da Comarca de Tralos- 
inontcs, tem Corregedor , Prouedor, & 
luiz de fóra,com voto em Cortes.Seus vi¬ 
zinhos chegão a numero de quatrocentos, 
os mais d’ elles ricos pela abundaiicia de 
feu terreno, que lhe não falta azeite, pão, 
carne, & grande copia de linho canamo, 
que daqui vai para varias partes do reino, 
& outroíi de muita madeira,á fe colhe em 
fuas deuczas,& mattas,onde na variedade 
de cafa monteza,como porcos, corços, & 
veados. 

A fua Igreja Matrir,dedicada a N. Se¬ 
nhora da V clla,he fagrada, & tam fump- 
tuofa, que reprezenca hüa magcltofa ca- 
thedral,tem húa sò naue de abobeda, cõ- 
prida,alta,& de largura competente, onde 
na para o feruiço della,de mais de Reitor, 
quatro Raçoeiros .Em cuja pia foi regene¬ 
rado em Chrifto o Sacerdote Pedro de 
Mefquitâ CarneirOjglorü defte pouo, que 
depois de logrado do mundo, tocado in¬ 
teriormente COS efficazcs auxilios da diui- 
na graça, fe recolheo na ferra da Arrabida, 
dia de todos Sãítos, ano 163p.onde viueo 

angelicamcnte,âtè que Deos o leuou para 
li, vefp. dc Anunciação de 649. quatro an- 
nos depois do traníito dc feu 1'piiitual 
Meftre F.Francifco dos Reis(dc quem nos 
lébraremos querendo Deos a Z4.deMaio.) 
Tudo o que referimos do ditto Sacerdote 
nos cõmunicou em particular relação o 
P.F.Andre de S.Paulo,& hc cõmum fen- 
tir de tod©sfeligiofos,que o trattarâo, que 
parecia foi prediltinado. 

/. A Madre Sòr Ifabel da Encarnação 
da Ordem de S.Brigitta morreo tam fan- 
âamente como viueo,em'idade de So.an- 
nos,45.de habito,no de lói/.Divulgado o 
eflranho fucceílb, que vimos no texto, a- 
cudirâo ao officio da fepultura( que fc lhe 
deu no Capitulo)âlgúas peííoas nobres,& 
deuotas, pelas quaes fe repartirão as po¬ 
bres alfaias de feu vfo . A mi me coube Jt 
Coroa, que trazia fobre o veo , particular 
diuifa delia fagrada religião,he de fita brã- 
ca,com cinco ruelas vermelhas nos extre¬ 
mos , & cruzeira, em reprefentação das 
Chagas, & Paixão de Chrifto, fegundo o 
deixou ordenado fua Sanfta Madre, Efta 
Coroa an.idjo.applicada a alguás relmio- 
fas enfermas do conuento de S.Anna def- 
ta Cidade,onde a mandamos por caufa de 
graues doençâs,que então alli viuia,me af- 
hrmarão dcpois,q obrara o Medico diuino 
por cila algüas marauilhas. O referido hc 
por relação das muito religiofas Brigirta 
de S.Antonio,& Ines de S.Sebaftião,tcCr 
temunhas de vifta,& de maior credito. 

Finalraente preguntarà agora o Letftpf 
pela fagrada Imagem do Bom lefu de S, 
Mamede, perenal fonte de faude para os 
noíTos deuotos Vlyxbonenfcs. A efte pio 
defejo fatisfaremos ( querendo Deos ) no 
Trattado dos miraculofos SãAuaiios 
te Reino. 

MARC,0 XXV. 

^•Thomas M Tana^tia Ilidia Oriental, as brilhantes coroas , Sc 

palmas iníignes de quatro esforçados,Scvalerofos Ibl- 
pAnheiYOs 

. M-drt. 

írancifc. 

dados dafpiritual miliciaMenoritajafaberF.Thomas 
de Tolentino,velho venerando, F . lacobo de Padiia, 

F.Demctrio de TcfoIio,& F.Pedro de Sena;aquelles dous, Sa- 
cerdotesjcftes,leigos, quepafíarãoan. 1320.de Italia à índia 

por terra,para em tam remotas regioés plantarem a Fè da Igreja 
Roma- 



Vigejimo quarto de Aíf^rço. m 
Romana,facrificando(re foíre neceíTario^as vidas por ella. On¬ 
de debaixo do Preíidente Melico, depois de euàngelizarem alU 
oineíFaucl myfterio da SandiíTima Trindade, affinnando fer 
Chrifto,filho de Deos víuo-, & fua lei fuauíííima , & pelo con¬ 
trario Mafamede,filho da perdição,&' fua feita perniciofa, & a- 
bominauel,forá(^primeíramète expòftos à torreira do Sol, que 
naquellas partes he ardehtiírnno,'o que todos fofrerão com ad-’ 
mirauel paciencia(confortadoâ em o Senhor)da horâ de Terça 
atè a Noa:Logo preparada grande fogueira, lacobo hii d" cllcs 
foi lançado nellaeo habito ;'&eonheicehda os tartareps minif- 
tros,que o vorà^ elemento não obrara nada no fandf o relígiofo, 
o lançarão fegunda vez noutra maior, diípido, viitadb de azei- 
tc,&:manteiga,' paraauermateria,emquc mais fe ateaífe, mas 
(por diuina Virtude)totalmente perdeo o fogó fíia intririfecá á- 
âiuidade,atè que aoerta a cabeça có húa cataiia, voou fèu triii- 
phante fpiritu á permanente gloria. A Thomas tomàndoo hiim 
d^aquelles iníquos algozes com húa mão pelas veneraueis caãs, 
co a outra lhe deu tal golpe pela garganta, qu e o priuou da vi¬ 
da, ouuindofelhe tres vezes depois de cai do em terra o doce 
nomede Maria Sancfiífima. Demetrio fe lhe íèguio eftoqneado 
pelos peitos, & defpedaçado feu corpo, moftrandq o ceo neíla 
hora tal fentimentp com trouoês, relâmpagos, & tempcftades, 
que parecia acabaríe a njachína do vniuerfo. Finalmente a Pe¬ 
dro, vèndo que nenhúaspcríiiaçoés, nem terrores erão baftan- 

tes para contraílar fua generofa conftancià, depois de açoutado 
diuerfas vezes deshumanamente,o fentencearão à forca,na qual 
V iueo dous dias, louuarido ao Senhor, por quem padecia, fem 
fentir mal algü.Vifta tanta marauilha, depofto delia, confum- 
mou feu martyrio degollado à eípada. Eftiuerão os corpos dèf* 
tes Sandios 17 . dias no lugar do íupplicio, reuerenciados, afíi 
dos animaes terreftes,como das aues de rapina,fem auer, quem 
com medo lhes deíTe íepultura, atè que o féruo de Deos F. lor- 
dáo,da Ordem dos Prègadorcs, que com elles auiaido, i eftaua 
auzenté,fabendo o que paííàua, lha veio dar, acompanhado de 
hú mancebo Genouès, que teftemunhou depois do fuauiflimo 
cheiro,que faia das fagradas cabeças. Obrando immediatainéte 
o T odo poderofo por eftes feus feruos,grandes marauilhas,que 
ainda hoje continuão, pois os idolatras, & mouros íe valem da 
terra regada com feu fangue para diuerfas enfirmidades. Foi eR 

ta V idiotia tamcelehrc naquellc tempo , que a deixou eferitta 
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açS Agíolõglo 
çtnfuashiftoriaesobraso gloriofoS. Antonino, Arcebifpoáe 
Florença, h. NaSède Tuy em Galliza, o anmueríario de 
D.F.Simão de Souía5Bifp.& Côf. naícido de nobres paes na ci¬ 
dade de Coimbra o qual , como de fcns primeiros annos foíle 
iniii inclinado às coufas de DeoSjfe prendou tanto a diüinaMa- 
geílade de fuas viituofas acções 5 que fempre o olhou com be- 
neuolo afpeâ:o5& com tam liberal mão o fauoreceo5alentandoo 
a profeguir o começado, que deu com elie na Religião Merce¬ 
nária,onde determinauaferuiríe d'elle, difpõdoo para a coroa, 
que lhe tinha preuenido no ceo.Em fim tomou o cândido habi¬ 
to na cidade de Xerès,& conhecido feUítalento,lexGellentc na^ 
toral,depois de profeíTojanteuendo os preladps o grande luftre^ 
& rplédor,que por feu meio aiiia de çonfcguir a Ordem, 0 man¬ 
darão eftudar à Vniueríldade de S alam anca, bndefe deteue atè 
tomar o grao de M.em Theologia'. Voltado aXerès, a quem re^ 
conheciamàe 5 por auer paíTado nella o melhor de fua idade, & 
ter alli depoíitadas as charas 5 ieftimadas prendas de feuspaes, 
começou a exercitar o minifterio do púlpito,& comunicar o ri? 
CO thefouro de fua do&ina, em beneficio commum, com tam 
grande luzimento, 8c aceitação, que em breue foi acclamado: 
Trinápe dos (Prègadores^ T2int2L era fua erudiç ão ! &: tal o exemplo 
de fua vida! com que daua alma a tudo o que prègaua, que fazia 
grande frutto nas dos ouuintes,pois fem elle , mortas são as pa- 
|ãuras,& baldado o trabalho. Seruio a Religião incançauclmen- 
te,porque conftituido cm algús ofiicio$(fem diligencia fua)deu 
tam boa conta d^elles, que obrigou aos Superiores promoueré- 
ho a outros maiores.Entre os que teue foi o de Comendador do 
çonucnto de Cordoua, que eftando mui humilde cm feus prin¬ 
cípios,elle o augmcntou com fua induftria em edifícios, & ren- 
das,illiiftrandoo com fuas letras, & virtudes, & conferuandoo 
com fua prudência,& vigilância no rigor,Stobícruancia de feus 
pinâros fundadores.E o que o fez mais amaucl aos prefcntes , & 
memoraucl aos futuros, foi que tendo a prelazia d^aquclla cida¬ 
de hú fanfto varão, por nome D. Pafcoal, fobreucio tal pefte, 
que ficou quaíi aíiblada,& deftituida de Sacerdotes,que lhe mi- 
inftraífe os Sacramentos(medicina$ da immortalidade)por cuja 
caufa perecião os feridos irremidiauelmente com intima dor. 
Nefí:ecõmum,&: vitimodefemparo, juntos pelo bom prelado 
algús dos poucos,que das Religiões ficarão para trattar do re- 

mediojcampeou muito a caridade do Commcndador F. Simão, 
&def- 
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8c dcrpedindo o temor da morte, exortou co exéplo a feus fub^ 
ditos,& a outros, que os imitauão a fairé cõ galharda refoluçâo 
pelas ruas da cidade a cõfeírar,& confolar os feridos, miniftran- 
dolhjss ps Sacramentos,a)udajido aos q fe partiâo cô palauras, i 
exortaçoés deuotas,amortalhando ors defunttos,&leuandoos às 
fepulturas,atè lhes tezaré o officio de corpo preíente.Nê por if- 
fo fe defcuidaua das corporaes neceílidades dos enfermos^ Buf* 
candolhes,&:rguizandolhes a comida, q por fiía mão llíè^ daua, 

applicandolHes as mc2Ínhas,& rempdiòs eonuenientes, fázedô- 
Ihes as camas,aírentandoosnellas,]impándolhés as eftanbias,fer- 
uindoos,& ajudandoos,atè rios mais infimòs miniftérios,íem at- 
tenejer a qualidades,porq em cada hú confideraua,& veneraria a 
Imagé deChrifto,q diífe: Qmdyni éx minimismets feaflis^nlihi féctf- watth. 

a0i foi tanto,& tam continuo o trabalho, q vierão todos a 
contrair o contagio,de q hús morrerão, & outros ( como o Cõ- 
mendador)chegaráo às portas damorte,nãopermittindo o ceo 
q por então fe lhe abriísé,para mais fi feruir d^elle, acrefeentan^ 

dolhe osmeritos,^a coroa. Eftandoja conuàlecente,como(por 
falta de forças) fenão pudeíTcpccupar em tam fanÔa obra, não 
faltaua noq podia,oíando(sé cançar)aDeos por feus proximos, 
implorando d^elle o remedio para mal tamânho, atè q certo dia 
no riiaàorferuor de fua oração, abíbrto nu profundo extaíi, lhe 
apparPceo o Archanjo S.RaphacI mui reíplandecéte, o qual lhe 
fallou defta forte: ao 'Bífpo T>* ^afchoal^rogalhe que remate a tor^ 

TA de fua Igreja co a minha image^ ^ amòejle a feus fubditos^me fejao muito 

deuotoSyCelebrando a minha fejla^porq fa^endoo afsijCêJfarà de íoí/o owor- 

/d/cowt^^io.& comiftodeíàppareceo oíbberano Paranimpho. E 

fendo a visão manifeftada peloíeruo de Deos ao Bifpo, lhe deu 
Jogo inteiro credito,porque auendoo deixado bem fraco o dia 
antecedente,o achou totalmente são, q efte foi o final, q o Ar- 
chanjo lhe deixara. Obedeceo o Bilpo, & collocada no alto da 
torre,a Angélica Imagem,a cuja dcuoç ão exortou frias ouelhas, 
cõ promeífa de todos annos celebrar fua fefta, immediatamente 
fe aiizétou o malileuando per toda Hefpanha, & ainda pela Eu¬ 
ropa a fama fobre fuas azas co as nouas do milagre,o infígne cre¬ 
dito do Sanâ:o,em tanto,que de todos era venerado . Pelo q el- 
Rei D.Sancho IV.o trouxe à fua corte, para fe valer de feu con- 
felho nas coufas do gouerno, 8c de fua intercefsão nàs de íua al¬ 

ma, i exercitando nella o officio da prègação com não menor 
frutto, que nas de mais partes, o promoueo elRei ao cargo de 

Bb feu 
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feu PrègadorjdirpondoQ paraontros maiores, que a morte íhe 
.atalhou,E fuccedendolhe na coroa feu filho D*íFernandó,ainda 
que o confirmou no poftojuão fe lembrou de o melhorar. Poi 
cuja mofteie retirou dg Corte o fanófo religiofo, porq às reuol- 
tasjque andauâo nellajOriginàdas da menoridade delRei D. A- 
foníoXí.nâo erão para a quietaçâo de feu fpiritu : melhoradas 
ellas j p obrigarâo a tornar os tutores do dittoRei, & a Rainha 
íua Auò,mediante a Obediência . E vagando a poucos dias o 
Biípadp de Badajoz,foi nelle proüido(muito contra fua võtade) 
por nonaeaçáo do, Summo Pontífice Clemente V.pelas grandes 
noticia^,que tinha de fua muita fufficienciaÃirtude, & letras,o 
qualgouçrnoudo an.1308. atè 1323. emquefalleceoD.João 
Fernandez Sottomaior,Bifpo de Tuy(oütroíi Portuguez nofíb) 

: a quem íucccdeo por eleição do CaRidojque por fuas partes lhe 
eíiiâua também afFeâ:o,cuj a Igrejaobteue cinco annos, apafcen- 
tando as quelhas4e hiia,&putra fanífiflimamcnte fpacio de vin¬ 
te,fazendo em ambas, obras mui íinaladas, aífi na reformação 
do ClerQ,como do pouo,pugnando varonilmente pela immu- 
nidádp Eçcleílafticajaugmétando o diuino culto, a que foi fum- 
maníente inçIinado,reparando, & ornando os templos, efme^ 
randofe finalmente na beneficencia dos pobres ,lefcreueo Eeii 
nome no liuro da vida , eternizandoo na memória dos homés. 

D. Fran--: Eíh S. Cruzde Coimbra, o não deixou menos eternizado, 
afeo Pi- D. Frariçifco Pirez d^Azeuedo, XIIX. Prior mor defía real ca- 

^ gouernouzj . annos com prudencial ;uizo, excm- 
cri7^ aè piar obferuancia, feruorofo zelo de feus augmentos , & inte- 
Coimbra, gridadc de feus Priuilegios , i Eftatutos . E porque de fuas 

particulares rendas fez nella para ornato do culto diuino o- 
bras memoraueis ( como o cuRoíb frontal , ou retabolo de 
prata, dourado por partes , iefmaltado de flores, a rica, Sc 
prcciofa facra, com hum mui^xccllente Caliz d" ouro,em cujas 
peças deípendeo dinheiro confideraucl, para aquella idade) 
tem o primeiro lugar entre íeus bemfeitores . O qual, cômo 
ouucfleíjdo cafado , atè o tempo que veio à Ordem, afíi fe 

abraçou co a obferuancia da Religião, como fe nella fe criara 
de mínino. Era fua virtude tam conhecida na Corte, como 
fiia nobreza; efta lhe grangepu a graça dos Reis DomDinyz, 
&Dom Afonfo IV ., feu filho ; aquella a da Rainha Sandal- 
fábelpiiiulhc r de hum,& mãe de outro,que muitas vezes o man- 

dpã chamar para traRar çó elle em matérias de Ípiritn3& conf- 
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ciência, & aíii quando por morte delRei ieu marido, fc retirou 
aos paços de Leiria,lhe pedio (ja q o náo podia Icuar coníigo) 
lhe defle hü rcligiofojq náo desdifleíTe em nada de íua profilsáo 
para lhe afliftir,! encomendar a Deos na capclladc S. Simáo, q 
de nouo ínftituia naquella villa, aíicxandolhe réda perpetua da 
real fazenda,q ainda hoje poíTue o conuento de S.Cruz. Corre- 
do pois o an. 13 3 chegando à noticia do. Papa Benediâ:o XIL 
a regular obferuanciadcfte S.Prior5&: de feus fubditos, Ihedi- 
rigio as Conftituiçoés para à geral Reforma de toda a Canônica 
Ordé em Heípanha, que co as peRes, fomes, & guerras domef* 
ticas,andaua aíTaz relaxada, Para ifto celebrou Capitulo o fe- 
guínte anno no mofteiro de S.Franciíco de Bragança, em os có- 
fins de Portugal,& Leão,para q c5 meiios trabalho, hc difpédio 
pudefsé aífiftir nelle os prelados de ambòs eftes reinos, & fendo 
q alli fe achou o de S.IÍidorG(celebre emHeíp.^cõtudoonoíib 
ihe precedeo,onde campeou grãdeméte feu zelo, & defejo q ti¬ 
nha da reformação da Canônica Ordé afíi concluido o Capi¬ 
tulo,veio logo de caminho viíitãdo^&reformando os moíleiros 
d^entre Douro,& Minho,q erão mediatos à Sè Apoílolica. Em 
reíblução muito pudêramos dizer de fua exéplar, & reformada 
vida,pois para reforma das alheas,foi elle sò eleito, & jútaméte 
de feu bõ,& acertado gouerno,cxperimétado por tantos annos, 
fe os antigos o náo deixarão em íilencio. De crer he,quc foi fua 
morte taip juftificada,como a vida, pois sêpre sào mui femelhã- 

tes. d. Em S.CIaradeLisboa,deícançouempaz,a Venerauel 
M.Sòr Euphraíia,religiofade grande fpiritu,& perfeição, íico^pf^rafia 

panhada de eílremada prudência, zelo da Euangelica pobreza, 
Sc não menos da religião,pois somente cila foi baftante para rc- Lisha. 
formar efta cafa, per virtude de hú breue,impetrado por elRei 
D.Manoel do Sumo Pontifice Alexandre VI. fazendo có q to¬ 
das fuas fubditas deixafsê o viuer da clauftra, & abraçafsé a Ob- 
feruahcia,dando obediécia aF. Afoníb,Minift. Prouincial delia. 
Oceupada toda no gouerno da cafa,& ípiritual bé de fuas fubdi- 
taSja achou a mortc,pelo q crcmos,q té no ceo eminente lugar, 
entre as efclarccidas Abbadeífas da Seraphica familia^ e» Ité f. Fdmu’- 
cm Lisboa,no conuéto da SS.TrindadcjO íim dos glorioíbs tra- 
balhos de F.Edmundo Buthlcro,Arceb. Caíilienfe, illuftre em 
langue,doâ:rina,& chriftãdade,filho da Trinitaria Prou.de Hy- 
bernia(fuapatria)qem tempode Henrique VIIL por defender 

náo somente a authoridade Pontifícia, mas també a verdade dc 
B b 2 noíTa 
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noíTafagrada íeijfòipelòs hereges defpojadó de íua Igrc)a j& 
trazido prezo a Londresjfentenciado à morte^diutilgandoíe en¬ 
tão,que era de regiaftirpe,o defterrarão para Héfpanha. Chei 
gado a Lisboa, fe apozentou no dittó conuento de fuà Ordem^ 
onde(eomo o mais reformado noiiiço)viueo algús annos, ctle- 
broupor vezes Òrdés,exercitou Pontificaes, fagroú Biípos, 
(em-que entrou hú Patriareha ) benzeo o Sino' grande do ditto 
conuento com ó Wme da^anóbíTimaTrindade.Finalmente cu- 
berto de veneradas caãs,&cheo de infuportaueis trâbalhos,nãò 
fem merecimento de Mâftyr-j* fez comutação-da vida co a mor- 
tc.E lepultado nu lahçò'daparede da capella mòr velha,poüco 
depois íoi daqui trafladado afuapatria,porfeiTs fieisconterra- 

'AUadre neos. f, NoccnobiodaGaífanh€Íra|,'didcefideLisbòa,afòü- 

^ líflw memória da Madre Guiomar Has Montanhas, qüé co oü- 
^ trareligiofa de grande perfeição, veio do de villa de Gdhdé 
irancifc, traníplantar nefte ameno-jãrdim de celeftiaes flores a Vrbànifta 

regia an. 15 41 .florecendo em húaj& Outra parte flia muitá*vir- 
tude,pois 15 .anhos fucceflluos foi prelada, zelando o bem dâ 
religião,&a sá£la pobreza sé limitejalcançando vtôoria de fi,nà 
mortificação das próprias* paixões, obferuando íílencio pdrpe^i 
tuo,iiáo ceílando de orar â - toda hora-, por mais oceupadà nqhé 
andaííè,&por mais atropelada ^ fcviífe demoleftiasi nãooutíe 
nithqiia peífoa viuente,que d^ellafe efcandalizaífe. Eftando 
tò dia em oração, pedio ao celeftiál Spofo lhe fizeífe fauor de 

- gózar logo dé fua diuina face, tanto qúe partiífé deíla v ida. - E 
parece que fe lhe concedeo, porque teue o purgatório nelía', 
vitiendo cinco mezes,depois de lhe dar a enfírmidade de ar, em 
que moftrou admirauel fofrimento,tendofe por coufa rara, C[uê 
em todos elles fe lhe não ouüio palaura,que não foífe em latim ■ 
Chamaua a AbbadcíTai^xp^c/^cwr. A quem curaua delia:Z>o'wí- 
jiamect.A quem lhe aífiftia: 'Dtkcla d Deo. Quando fe confideraua 
naquelle miferaúeliíTimq eítado,huas vezes leuãtaua as mãos,di- 
zendo : SitriomeH Domtni henedi&tm; outras com os olhos prega¬ 
dos no cqo:TardtMii cór meüm 'Deus,paràtmncor meum.l em reíblu- 
çáo gaftaua todo dia pfalmeando,^ átè que chegada a hora de íua 
d!tofapartida,ípirou,corn eftas‘docespalaurasnabocca: Quonia 

, . apud te ejl tríluminè tuúytdehimus lumén .TyeiXznáo ácü 

grandes faudadès,&juftos fentimentos a toda aquella fanâ:a co¬ 
munidade , por perderem as nouiças feu exemplo, as profeífas 

fiiaobferuancia,asanciaãsfcuconfélho, & todas húa amorofa 
niãe 
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mâe vniuerfal pela rara afTabilidadc de Tua angélica condição, 

No conuento do Spiritu Santo de Torres-noiias na melina 
dioccíideLisboa, o fallccimento de Soror Conftaneia de S. 
Antonio,que toda a vida gaftoii no choro em perfeuerante ora¬ 
ção,duplicando todos dias o diiiino Oííicio com grande patiza^ 
Sc deuoçãojíingiilarizandore tanto naeftreita pobreza, que em 
não poííuir nadajfe achaua mais rica, que todos os oppuleficos 
do mundo. E com paíTar a vida pobriííimamente, veio a confe- 
guir nome de Efmoler, porque da limitada reçáo^tiraua amèta- 
de da bocca, a que aggregaua os fragmentos da meíã, Com que 
fuíl:entaua,& confolauaalgúas peíToas pobres. Finaimente fen¬ 
do dcuotiííima do myílerio da Encarnação,como defejaíTe fem- 
pre partir para a gloria em femelhante dia, lho cumprio o Se¬ 
nhor,pois fobreuindolhe febre,meado Março, em breue fe fez 
ardente,de modo,que aos 2 5 .rompendo a aurora, com alegria 
de fua alma,animo, Sc conformidade com elle, fe foi para o ceo 
lograr o prêmio de fuas virtudes , & merecimentos, h. No 
nntigo conuento Francifcano de villa de Cõde,a comemoração 
de duas feruas de Deos,poiico conhecidas na terra , mas muito 
no ceo 5 ambas Ifabeis,tam femelhantesnas virtudes, como nos 
nomes,porem nos appellidos difFerentes,aquella de S. Luis, ef- 
ta de S. loão, ambas de ípiritus mui puros , Sc íincéros, ambas 
mui aííiftentes no choro,& obíeruaiites da regra Seraphica, am¬ 
bas mui penitentes, Sc contemplatiuas, ambas mui iníignes em 
raptos,& vilbês,ambas mui deuotas da Paixão de Chrifto, &de 
fuaMãeSandiíIima, ambasfinalmentctam validas do Rei da 
gloria,que todos os que fe encomcndauão em fuas oraçoês, al- 
cançauão delle felices defpachos. Ifabel de S.Luis chorando a 
hú íeu irmão,por morto,que fícou cattiuo na tomada deTunes, 
apparecendolhe a foberanaRainha dos Anjos, lhe denunciou, 
^ueera viuo , &quebreuementeoveria diante de feus olhos^ 
como fe vio íem fer efperado. E Ifabel de S.Ioão, tendo outro 
irmão frade,degradado em Caftellaja mefma penhora lho reue- 
J0U5O qual e-ftando bem defcuidado de tornar a Portugal, lhe 
derão húa pancada nas coftas,dizédo: Vaitej& logo fe achou na 
ditta villa de Conde milagrofamente, fem faber quê allí o tfoü- 
xera,nem por onde viera . A quem cila diífe com muito prazer, 

alegriarTrouxeuos a minha Senhora da Encarnação, à qual 
todos dias rezaua as fuas horas, cõ outras deprecatíuas oraçoés. 
F^iíFerem sòmente^que huateue fpirituprophetico, reuelando- 
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lhe o ceo na própria horajquem erâo as pefíbas, que fe encomê- 
dauão em fuas oraçoés,pelas quaes, muitas forão liurcs de gra¬ 
des tribulações,& deígoftos pezados, fendo por ifíb mui perfe- 
guida do demomo,que cada hora lhe fazia mil perrarias,& àcin- 
tesjatè chegar a esbofeteala. A outra tendo certa religiofa na 
garganta atraueífada húa efpinha,& chamando por quantos S â^ 
óos ha no ceo, fazendolhc ella o íinal da Cruz fobre o pefcofo, 
logo faio fora.Em fim adornadas ambas de virtudes preclaras, 
& acreditadas com miraculofas ,& fanâ:as obras, defcançarão 
em paz no mefmo dia,mas em diuerfos annoSjcheirando depois 
da morte feus corpos fuauiífimamente. i. Neftedia,no rcli- 

ííA coluna gioüffimo coíiuento de N. Senhora dos Martyres de Sacauem^ 
Capucha. Arccbifpado de Lisboa, nafcco para o ceo Sòr Maria daCo^ 

lumnajhúa das oito fundadoras,que vierãd da Madre de Deos, 
para induftriarnas ceremonias da Ordem, às que denoiio ^icf- 
sê a elle, tomar o habito da primeira regra de S.Clara,que aqui 
fe profeííà,com tam exaâ:o rigorji eximia obferuancia. Foi mii^ 
lher no feculo de qualidade, & na religião de íiiperior virtude, 
& de continuo tratto cõ Deos.pela oração, cujos ípeciaes fauo^ 
res ella trattaua de encobrir o mais que podia, os quaes depois 
de feu tranfíto reuelarão feus confeílbres. E he de crer,que teue 
fciencia do dia, porque no difcurfo da vitima enfirmidade( que 
foi penofiííima ) preguntaua muitas vezes, quando era o de N. 
Senhora da Encarnação,ScaífligiaíTe de não chegar,de íbrte que 
_chea de negros vergões da malignidade da doença, có que veio 
a contrair erpes,acabou nelle felicemente, tornandofe feu cor¬ 
po naquella hora tam claro como a neue, 8c feu roílro tam refi 
plandecente como a luz, moftrando no aípe£èo aos que fixauão 
os olhos nclla,grande mageftade, não tendo ella nadadifto em 

confirmou a gloria de fua alma. L No mef- 

^lefusciL ^ conuento de N. Senhora da Graça do Torrão, Ar- 
(cebiípado d^ Euora,o obito de Sòr Clemencia de lefus, religio^’ 
íã penitente,& feruoroía na oraçáo,que regaua com grande co¬ 
pia de lagrimas,na qual foi viftapor vezes, pegarfe ao lugar, on¬ 
de a exercitaua,porque o fpiritu a leuaua pelos ares.Perfuadida 
então das companheiras,que lhes declarafle algúas coufas das q 

o diuinoAmante lhe daua afentir,para mais louuarem,i engran¬ 
decerem fuas mifericordias, nunqua quis, antes amoeftaua a to¬ 
das,que guardaífemfilencio, quando foíTem tam ditofas5que ellc 

lhes cõmunicaífe feraelhantes fauores j trazendo por exemplo 
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aqiiellas palauras de feu Sanâ:o'Patnarcha: Secretum menm mil?L 

AíTentadanorefeitonoparacomer, debulhauafe primeiro em 
lagrimas,& preguntandoíelhe,porque chofaua, reípondía : 
çhome mdigna de ter lugar na mefa de S. Clarat^lpor fer tal ília humilda-^ 
de,que tanto a abatia,quanto fubia pela oração. Chamada pata 
o Sacramento da Penitencia corria à mòr prcíía, dizendo : Que 

ndo queria lhe preferijje ninguém na hora de fia Finalmente na 
vitima doença,por efpacio de 18.dias,não leuou nada para baí* 
xo,& rogada das religiofas, que comeíTe para poder corn o mal, 

refpondia com deuoção: ISlon tn folopane Vtuit homo\ Sc aííi mefmo Matth.4; 
nelles não fallauamais que coníigo,ouuindofelhe húa vez entre 

dentes: Inimigo mo tes^quefa^er corHtgo,porque as efmolas^que dcjpen¬ 

difindo porteirafiordo com licença da prelada. E com cftas palauras na 
bocca.-^Sorom johrtee efiote^^ Vigtlatç^quia aduerfarius yefrer diaholus^ 

tamquamleo rugies^ ^c. Acabou, como viveo, com morte íanâ:a. 
m. Na Dominica cafa de Monte-m(?r o nouo, partio dcfta 
•vida para a gloria Sor Anna Baptifta, em cujo fujeito não ouue BapvJU 

nunqua acção,quereprehender,ou vituperar, antes muitas que 
imitar,& louuar,pela admiraucl obferüancia , que guardauaem 
tudo o que era religião,íilencio,& claufura.Madriigaua íempre v 
às quatro da manhaã,não auendo outras tantas horas,que fe auia 
recolhido , grangeando fempre tempo para fe dar à oraçãò , 8c 

meditaçáo(quotidiano manjar de liia alma.) De mais difto era 
grande feruidora da comunidade, não faltaua no choro, cafa de 
lauor,& noutros cõmús officios . Frequentaua deuota as confiF- 
foêsjSc cõmunhoés.Entre tantas virtudes tinha outra íingular, 
que as abraçaua,& aíTeguraua atodas,que era cuidar,que não ti¬ 
nha nenhúa,que não obraua nada,que era tibia,& froxa cm acu¬ 
dir às obrigaçoés do eftado religiofo , fentindo muito ver, que 
Fuas irmaãs Fepdrtauão nas obediências friamente . Cõ efte vní- 
forme modo dc vida,rematou o período da fua,aos 49.annos de 
idade,àhúa hora depois do meio dia, tempo em que a ferua do 
Senhor coftumaua fempre eílar orando no choro, como obfer- 
iiou toda aquella comunidade, n. No muito religiofo moí- 
teiro de N. Senhora do Bom-fucceíTojjuiito a Bcthtcm, da mef- rina éRa 

ma Ordem, consumoufelicemente feu dcfterro Sòr Catharina 
do Rofario,Irlandeza,íilha do illuílre M.D.Ioão de Burkos,que 

pela deuoção do fanâ:o Rofario, padeceo em Lcmbrique (fua 
patria)a quem faltando naquella hora, quC teftar, por lhe ane¬ 

xemos hereges confifcado todos feusbés , i eftados , defejofa 
Bb 4 elle 
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elle de deixar algüa particular prenda à Religião dos Pregado- 
reSjCm demonftração de oterinduftriadonaoração, & myíle- 

rios do Rofario hii filho de S.Domingos de Lisboa, por nome 
Edmundo Hallexan( q èntão íc achaua cm Irlanda, d^ onde era 
natural)tefl:ou do friitto^q trazia no ventre lua amada conforte, 
para q fendo dc idade competente, lançaífe a ditta Ordem mão 
dcllc.Nafceo Sòr Catharina,& tanto q teue vfo de razão, fe en¬ 
tregou a jejus,& penitencias,à oração,& meditaçáo,ferumdo a 
todos de raro exemplo fua modeftia,& honeftidade.Chegadò o 
tempo de tomar cíi:ado,trattando fua mãe de a cazar com peífoa 
de igualqualidade,ellaonãoconfentio,dizendo, qnaoauia de 
ir contra a võtade de feu pai, q pofto que naquellas partes ( por 
caufa dos hereges^não ouueífe conuentos, o ceo lhe abriria mo¬ 
do, & caminho para noutras fer freira,como breuemente le vio, 
Poiseftando bé defcuidada,fundandofeo do Bom-fucceíToan. 
163 9.F.Domingos doilofario, feu Vigário, pela grande noti- 
cia,q tinha delia,a niandou vir a Lisboa. Aluoraçada SòrCatha- 
rina,fe poz a caminho, não reparando nos eminentes rifeos do 
niar,& perigos da terra. Tomado o habito,fe entregou de todo 
à perfeiçáojacrefcctando à louuauel vida d^antes, outras pena- 

bdades,nãobafl:ando para as deixar , modiíicarlhas o ditto pre¬ 
lado jcomo depois de recolhidas as companheiras,tirarfe do feu 
:^ergáo,&: lançarfe no Iadrilho,&:fendo repreendida,mettia húa 
íaboa de por meio,julgando a demaíia,& regalo aquelle xergão 
de palha(ordinaria cama defta cafa. ) Finalmente foi obferuan- 
tiííima das apertadas Conftituiçoês a eíla, fem admittir difpen- 
façãoalgüaatè morte, cujo perigofo golfo paíToucom grande 
tranquilidade,^: alegria jna qual apparecendolhe o cõmum ini¬ 
migo, lhe diíle: que núo tes aqui que fa^er^i elle obedeceo,0 
admirauel confiança da virtude! Sepultada,& traíladadaem me¬ 
nos de 5. mefesparaonoiiochoro 3 foi achado feu cadauer em 
parte gafi:ado,mas com fino,& fuaue cheiro de boninas. 

Commentmo ^ XXV~. de Março. 

He Taiià, ilhí Oriental, no fino Tolentino,F*Tacobo de Padua > F.Derae- 
Cambaico, junto a terra firme, trio de Tefblio,&F.Pedro de Sena,piimi- 
pouoaçáo celebre dc Portugue- cias da Religiáo Seraphica no Oriente, 
zes,entre as cidades de Baçaim, cujos appellidos cfíão expreíTando fuas 

& Chaul.Nella padecerão martyrio, antes patrias j os tres primeiros cm quinta feira 
quíeiks fcíTem à InduF, Tiigmas ds anws da Dgiiúnga d« Ramos, & o quarto 

ao 
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ao fâbbado an.1321. ou 22. Cu;as laníbás 
reliquus eftáo hoje veneradas na cidadô 
de Zeite ,inda que F.Marcosde Lisboaj 
quer que as do vitimo guardaíTe Deos N. 
Senhor, para as reüeiar, quando mais for 
feruido, Conforme elle mefmo declarou a 
hú grande lèruo leu. A hift. Patauina diz, 
que l'e celebra alli lua fella, por concefsáo 
do Papa Benedidlo XII. quarta feira in¬ 
fra oftauã da Pafcoa. Efcreuéo efte certa- 
Ine F.'Iordáo da Ordem dos Prègadoresy 
que depois coníeguiô ô melmo. De quem 

' otòmoü S.Ant.3.p.hift.tit.2-4.c.9.§.i5. F, 
Marcos de Lisboa, 6c F. Fernando deGafi 
tilho,aquelle na'2.p. das Chr. dos Men.l. 
7.c.35.ell:e também na 2.p.das Dominica¬ 
nas l.i. ç. 45. Sandios na Ethiop. Oriental 
2.p.l.i.c.id.Bofio de íig.Eccl. I.7. c.j.fae- 
cul.13.B20UÍ0 in afíalib.Eccl.ad an.1317. 
n. 12. & 1321. n.23. V oleter.in An tropòíog. 
l.zi.fol.zip.RoduIph. in Chr. Ord. Satà- 
rar na deCalklla c.p.Gortz^ag.d^OrigiSet 
faph.relig. I .p.iwffr Èearós.Sc 4.p.tit.Prouí 
S.Thomae C.10.& outros,que citão,Ofe¬ 
guem a Waddingo varijs in locis , praéci- 
pue tom.3. adan.1320, àn.i, ’ 

Era D. F, Simao de Soufa, varão 
infigne em religião, Sc rnodellia,como feu 
pai valcrolo nas armas& na prudência 
lingular, cujo nome fenão declara, o qual 
como perdcíTe a graça delRei D. Afoiilb 
III.& fe folFe emparar do X. de Caftelía, 
o fetuio com tal lealdade, i esforço, que 
em breue o cumulou de honras, & fauo- 
resydiuidos prêmios a feus qualificados 
merecimentos. De quê ficou em Xerès il- 
lufíre defcendencia, que inda hoje per- 
feuera, prezandofe de tal tronco. Foi F. 
Simão afifumpto ao báculo de Badajoz, 
por morte de D.Palchoal,!. do nome, co¬ 
mo coiiíla da bulia de fua eleição, paíTada 
em Auinhão de França por Clemente V. 
a 15".de lulio an.i3i8.quecomeíIa : 
mmi vniuerfalis, &c.na. qual o acredita com 
eftas formaes palauras:»^? literarÜ fiientia 

]>r(tditum,vtíüm quoque vtt&luudabihs,comerr 

fatíonisplacid£, ac morurn honeíiate decorum, 

dífcretioms, &confiitj maturitate confpicmrn, 

4ic in fpintuaUbus, & temporalibus circumfpe- 

ãum nouimus, &c. Ellando pois gouernan- 
do efta Igreja, achaíé que elRei D. Dinyz 
lhe deu aigúas terras nefte reino, como a 
do Selmo no termo d^ Eluas ( que fora de 
leu filho D. Afonfo Sanchez) cuja graça fe 
fálTou cm Lisboa a 2^1 de Settemb , an. 

1324 . Auendolhe ja dado avilladeôu- 
guella, & outras pouoaçoês naquelle ter¬ 
ritório , por lho pedirem algús Cardeaès, 
leus amigos. Que tanta noticia auia de 
luas partes na Curia Romana ! Aífi o le¬ 
mos no 3.1. do Melmo Rei da Torre dô 
tombo à foi.87. E quando oüue de palTai: 
deita Igreja para a de Tüy , o Papá loãô 
XXII.no 3.an.defeu Pontificado^ lhe cõ- 
cedeo bulia para teílar legados, pagar dr¬ 
uidas , & falarios a feüs. domeíticos doS 
Iruttosfque tinha vêcido àqüeile aiiiio eni 
Badajoz . E fendo ja de Tuy aííina em ef- 
crittura delRei D. Afonfo Xl. em que li¬ 
berta as Igrejas de feu reino de alcaUaías* 
& impofiçoês,feita em Médina dei Cam- 
po a 28.dê lulio de 1326, Finálmeiite veia 
a contrair a morte, fabbado iq . dé Março 
an,r329.ém idade de 8y. Fazem delle me* 
moria(pofto que fuccinta) o Conigo Ro¬ 
drigo de Olma no Catal.de Badajoz, Gil 
Conçalez d’Aiiílâ no theat. da melrna I- 
gr^a 1.2. c. 48. o P. Higuera nas antig. dá 
prcpfia-cidade c. ry . & F. Prudencio de 
Sandoualnas de Tuy fol.-i^rí. E mais dif- 
fulTamente E.Pedro de S.Cecilio ( grande 
amigo noíro)Chronifta da Ord. Merc. ei1 
Ias vitorias de Ia maior Caridad.3.p.c.2.f* 
2.F. Marcos Salmeron infuis recordatio- 
nibus fasculi i. rec. 15. §. 4. n. 8. lacobus 
Viués in Virid.Merc. tit. de Epifc. & Pe¬ 
dro Diaz de Ribas in libello S. Raph. c.4. 
onde fe antidpou, allegandonos ja nefte 
día,como refere o doftiííimo D. loão Ta- 
mayo Salazar iio 3.tom. do feu Anamneíi 
Hilpanico pag.po.- 

As bulias de que fizemos menção traí 
Waddingo no 3.to. de feus aiinaes in Re- 
gefto Pont.ad an.i3i8.& 1324. das quaes 
colhe fer relígiofo de fua Seraphica Ordé, 
podendofe elle eqüiuoCár com facilidade 
(comoja confeftâ fuccederlhe outras ve- 
zes,principalmente em S.Pedro Thomas, 
Carmelita, & Bifpo Pacenfe, titular de 
Beja em Portugal, de que fe retraêlou, o- 
brigandofe a eftampar fua vida em liurò 
particular) lendo Minoruní pro Mercenario- 
y««r,que eftaria cm breue. Se ja não foíTe, 
que F . Simão paíTaíTe de húa a outfá reli¬ 
gião,como luccedeo pouco antes a S. Art- 
tonio de Padua, que de Conigo Regular, 
& ao B. F. Antonio de Segouea, qüe de 
Monge Cíftercíenfe, abraçarão ambos a 
Seraphica pobreza, & F. Simão viceuer- 
fa.E fendo primeiro Francifcano,feitoC5- 
mendadot dos Mercenários, obrigaremno 

avef- 
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a vcftír o habito branco, como neftc rei¬ 
no ao P.Ifidoro Triftao, que de Conigo 
Secular de S.Ioáo Euangelirtajeleito Ab- 
bade de Alcobaça, le poz de Cogula, & a 
D.Gomez Ferreira, que de Geral da Ca- 
maldula em Florença, conílituido Prior 
mòr de S. Cruz de Coimbra,víbu logo do 
Canonical habito. Poré o conueiito Mer¬ 
cenário de Xerès,o nomea entre leus mais 
.lluftres filhos , em cujo clauftro eftà lua 
•effigie de antiga pintura j &nodeCor- 
doua(de que lei Comendador) ha gran¬ 
des noticias delle em originaes elcritturas 
de mais de ^oo.annos, dignas de todo cre¬ 
dito , & veneração, como nos certificou 
(per carta de Seuilha de 2. de Oílubro de 
i(54,o.)o ditto R.P.F.Pedro de S.Cecilio, 
teftcmtyiha de maior excepção, E do luc- 
cefiTo referido no texto, julgamos que naf- 
cco rezarfe na Ordem da Merce , por de¬ 
creto do Capitulo Geral, celebrado em 
Barcelona an. i J09 . do Archanjo S . Ra- 
phael com officio proprio a 18, dc Setteb* 

f. Entre os Priores mòrcs de S. Cruz 
de Coimbra,foi eleito an. 1323. canônica- 
mente(por morte de Domingos Pafchoal, 
I.do nome) D. Francifeo Pirez de Azeuc- 
do,fidalgo mui illuftre,'filho de Xyfto Pi- 
xez d Azeuedo, & de D. Ví ia Migueis, o 
qual ficando viuuo de D. Thareja Vaf- 
quez,tomou alli o canonico habko,como 
então coftumauão muitos Senhores, dc q 
eílão cheos os cartorios, & liuros de obi- 
tos defta fagrada Congregação, Deixou 
clle no feculo hu filho,por nome Gonçalo 
Vafqucz de Azeuedo, que em tempo dcl- 
Rei D.Fernando, foi o primeiro Marichal 
deíle reino, o qual morreo na batalha de 
Aljubarrota com Aluaro Gonçaluez, leu 
filho , feguindoas partes dc Callella. E o 
noflo Prior lallecco an . 13^0. a quem fe 
deufepultura no clauftro junto ao altar 
de S.Maria.As doaçoés,i emprazamentos 
d’aquelle tempo o nomeão com venera¬ 
ção,chamandoihe;0 honradOfreligiofo,&hc~- 

7ieUo Prior. Dc elle efcreucm ( alem de F, 
Hieronymo Roman na hift. delia real ca¬ 
la) 03 Chroniílas da Ordem D . Nicolao 
dc S.Maria,& D. AgoAinho do Rofario. 

As ApoAoIicas Conllimiçoés do Papa 
Bcncdiíbo XII. que lhe vierâo dirigidas,fe 
conleruão no cartorio dc S. Vicente extra- 
muros de Lisboa,promulgadas an. 13^o.as 
.quaes traz Penotto na fua hiA. trip. 1.2.c« 
43.Ôc são mui fauoraueis para 0 conuçato 

de S.Cruz, & leu prelado, & affi mefmo 
para o Abb.de S. Ifidoro de Leão, man¬ 
dando a ambos, ou a cada hü em particu- 
lar,que todos os quatro annos fação Ca¬ 
pitulo Prouincial das Igrejas Cathcdraes, 
Collegiadas,& Regulares moAeiros de S. 
AgoAinho , a que Icrião obrigados ir feus 
Priores. E aííinala por híía Prouincia To¬ 
ledo, Seuilha,Braga,& CompoAella. Mã- 
da que no primeiro Capitulo fe leão as q 
o ditto Papa auia ordenado, obrigando a 
todas Cathedraes, & moAciros as leuem, 
guardem,& cíiprão.Ordenandolhes mais, 
que nomearàõ pelToas idôneas, para que 
ycjão os eAatutos das Igrejas, que profef- 
são a Ordem, & não fendo contrários aos 
feus,fe obferuem, & fendoo, fe reformem, 
& ajuAem em tudo com elles. Obriga ou- 
trofi, que o Prior, &C Abbade nomeados, 
ou qualquer d’elles, vifitem as dittas Ca- 
thedraes da Ordem, & o informem com 
pontualidade dos Conigos, que pode fuf- 
tentar cada húa, pois as mais deite reino a 
profeíTauão , viuendo ( como verdadeiros 
religiofos)cm comunidade, lubordinados 
a feu prelado, como doa Cenfuaes de leus 
Cabidos conlía, & 0 referem graucs au¬ 

tores» 
d. Florcceo Sòr EuphraliâjAbb.dc S, 

Clara de Lisboa , pelos annos 1 ^04. por 
cuja induAria, 8c trabalho, fe introduzio 
neAe conuento a Obferuancia,fegundo F. 
Marcos na i.p.das F,Ar- 
tur no Martyrol.Min.a y,dc 0<Aubro. 

e, D.F.Edmundo Buthlero, da Ordê 
da Sanftiílima Trindade, no tempo do 
fcifma de Inglaterra, era Arceb. da Igreja 
Cafilienfe, húa das principaesde Irlanda. 
Expulfo delia, 8c deAerrado para Portu¬ 
gal,ao tempo que chegou, dizem, que fa- 
grou em Lisboa a hú Patriarcha , o qual 
não podia fer outro, fenão D . loão Ber** 
mudez,que então paAbu ao Oriente, pois 
F.Edmundo falleceo o anuo antecedente, 
que o primeiro Patriarcha d’Ethiopia D. 
loáo Nunez Barreto fc lagraíTc no conué- 
to da Trindade o de ^4. conforme às 
breues memórias,que nos deixarão de feu 
tempo os Padres F. Paulo Cabral, 8c F. 
Marcos dc Moura. D’clle fc lembra o P, 
Figueiras, Chroniíla da Ordem,pag.234. 

/. 8c g. Com grandes íinacs dc pre- 
diltinação rematou leus dias SòrGuion^tt 
dâs MontanhaSjAbbadcíTa daCaílanheira 

na» 
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.an.i5'?S. cotTiô achamos efcricto nas anti¬ 
gas relaçoés, que derte cçnuenco le man- 
darão para a Chron de Gonzaoa, as quaes 
le coui,cruão no archiuo de S. Fraiicifco 
de Lishoi,, E com nãa menos íinaes Sòr 
Ocílancia de S, Antonio no de Xorres- 
nouas,que lámbé anda riaS meímàs . Suas 
vidas eíperamos com aluoroço nas Chr. 
da Prou.de Portugal. 

i 

h, Não são pouco celVljreSj&rtomca- 
das (ainda hoje )no conuènto de viila de 
Conde as Madres Ilabei de S. Luis, & I- 
fabel de S.Ioáo, fcndò, que faUeceráo ha 
mais de çitéta aiinos. Da primeira íe lem¬ 
bra Gpnzaga tic.Pipu. Portug, conuènto, 
i4.Earrezo 4. p.Chron.Min. 1. 4. c. 4. & 
Waddingõ tom.g.ad àn.ijig.n.qd.Daíè- 
gunda o P.M.Sperança na Chr.deílaPi-o- 
uinc.que ambas sao mui diuerfas de lía- 
bcl de S.Francilco^da qúaUallamos ja no 
i.tomoa p.de laneiro l.í/, 

i. Para que nos queíx'amos doS anti¬ 
gos,quando no mefmo délcuido cairão os 
modernos,cerca das patrias, 8c annos, em ' 
que os íeruos de Deos paliarão a melhor 
lugar,como nosfuccede agora co aMadre 

Maria da Columna,religioi'a de Sacauem, 
cuja vida anda m. f. com outras pela M, 
Sor Maria da Trindade, Abb . defte con- 
uento.Suâ fundação fe achará a ip.de Sét- 
ternbrOjdia em que Deos leuou com mor¬ 
te lan fta a Britis da Cofia, mulher que foi 
de Miguel de Moura, fundador deite ob- 
íeruante conuènto* 

/, Foi Sòr Clemencia de Iefus,híia das 

-donzellas, que'ás fundadoras do conuen- 
Torrão nelle ..acharão., quando o 

principiarão an* i jpp. çomo fe verà larga- 
mente a 28 . defie í, h, onde depois viueo 
com.grande louuor , atè qüc falíeceo an. 
1 òio,.aos.8o,dc lua idade . Efta relação Te 
nos comunicou defta cala , interuindo o 
Chantre dTiiora Manoel Seuerim de Fa¬ 
ria, que Deos ccm. 

De Sòr Ahna Baptifia, cuja morte 
foi an. I dip* éfcreue o P. F. Luis de Soufa 
uaz>p.da (übr.dcfià PrGU.l.]É!„,c.23^cp>iê por 
incúria da Religião» atègora nãc hà faido 
áluz.Dè mais de outras reíaçoês, q inda¬ 
gamos do coauento de Moiitemòr, on¬ 
de ella foi freira,p^ra apurarmos a verdade 
que leguimos, 

•K. r Nafceo Sòr Cátharina do Rofario 
fio Condado de Lembrique em Irlanda, 
foi filha legfdina de E). loão de Burkes, 
cujo HiarEvriò defcrèue D. Felippe Ofuí-^ 
leuano náiiifior.deHybernia h.qiC.iS.Cõ- 
traib cila a pesão dos viuétes no cõuento 

> dò Bom-fuceeffo, com Credito de virtude 
an. í d^i. ccmõjios confiou por dirto , & 
relação do R.P.M.F.Domingos do Rol^- 
nio. Vigário petpétuo delle. SuaTundação 
fica reíerüadâ para r 3i.de Oítubfo, dia eht 
que defcançou em paz a primeira fundà- 
dora,&; AbbadeíTa Sòr Antonia Thareza 
de lelu, a qual para lhe dar principio veio 
de S.Ioão de Setuual. Por hora bafta ía- 
berfe,que eftà fítuado à beira màr, onde o 
Occeano cobicofo l'orue,& abraça o dou- 
radoTejojjüntoà infígne fabrica de Beth- 
lem,difi:ánte de Lisboa efpacio de legoa» 

MARC,0 XXVI 

Coimbra^noreal conúento dc S;Clara, a ínué- inuãção 

çáo dó incorrupto, & milagrofo corpo da Rainha 

Saneia Iíabel(^mulher delReiD.Dinyz,vnico defte nha s!' 
nome,&VI,entre os de Portugal)cu;o íumptuoro 
maufoleojpor mandado doSummo Pontifice Pau- 

loV.fe abrio,em ordem a fua Canonização,prezente D. Afonfo 
de Caftel-branco,digno Prelado da mefinà cidade,& particular 

denoto leu, com outras grauiífim as pefíbas, afíi de letrados fa- 
molbs,comode peritos médicos-,& cirurgiões experiihcntados. 

A qual 
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A qual aucudo syd.annosjque fora nelle fêpultada 3 foi achado 
inteiro,firme,& trafiaueljfpirando fiiauiflimo odor, o roílro cõ 
hua notauel viue2à 4e cor,alegre,apraziuel, & compofto, cheo 
ainda agora de materna piedade, & regia mageftade, triúphan- 
do da morte por tam largo fpacio de tempo,, que parecia fe r cõ- 
pofto de matéria incorruptiuel.Ppis he de notar,que achandofe 
o caxão podre da humidade^& os fechos gaitados da ferrugem', 
somente a cortina de feda, em que cftaua enuolto, o v.èo de ta- 
feta, que cobriaofereniífimoiroftro,& o veftido,eílaua são,go¬ 
zando tudo ifi:o(por caufa doconta£l:o facro) do méfmp pnuile- 
giojCom que todos pre:fentes (louuandp ao Senhor por tantas 
marauilhas juntas^chorauão de deuoção, & alegria, não fe far¬ 

tando ninguém dè olhar para aquelle {)ello roftro, compoíiçãò 
admirauel de membros,& mêneo viuente dos braços , cbm que 

recreaua as almas de todos. Acharãofe aíli mefmo aquelles dous 

fieis companheiros de fiias peregrinações, participantes da im- 
mortalidadcyo baculo^de que vfaua,& a bolça, que lhe auia da¬ 
do o Arcebifpo ComÍ>oftéIlano, quando a primeira vez foi a 
Sant-iago deGallizaein romaria,an. 1325. iníignias defuame¬ 
ritória peregrinação,! eximia piedade, na qual trazia o dinhei¬ 
ro,que a toda hora Üefpendia cos pobres de Chrifto. O BiípoD. 
Afoníb,tirando então eftes fagrados defpojos, depois de os vc- 
nerar,&beijar com grandp detioção,& os mais aííiftentes,os en¬ 
tregou às religioíàs,as quaes fizerãoprezente da bolça à Rainha 
de Heípanha Margarita,& o báculo deixarão na cafa, para con- 
íblaçãodosfieis,faude,&remediodos enfermos, que recorre 
aqui per todo o difcurfo do anno,a implorar para com Deos fua 
poderofainterceísão. h. Na cidade de Hierufalem, metro- 
poli de MefapotamiajO inueníiuel tropheo de hua nobre Portu- 
gueza,chamada a Senhora Maria,natural de Coimbra, que de¬ 
pois de rezidir algús annos naquella fanófa cidade, em compa¬ 
nhia de outras pias,Sedeuotas mulheres, quedas noíTas partes 
vão a cJla,(como noutro tempo a gloriofa S. Paula, com as mais 
illuftres matronas de Roma ) empregada toda na coníideraç ão 
de tarn foberanos myfterios, quaes alli fe reprezcntão,fobreuin- 
do (fuuidas entre o Patriarcha dos Gregos, & o Guardião dos 
Menores,acu;p cuidado eftão as Heípanhoes,fe embarcou para 
Italia,em companhia da ferua de Deos MeciaPimenta(tambem 
noífa Portugueza ) onde fe defpedirão com grandes faudades, 
partindo eftapara o Oriente ^ & aquella para Padua a vizitar o 

fepul- 
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fepulchro do milagroíb P.S. Afitofíio, & depois o de S.FranciA 
CO em AíTis. Aqui íè detcue algú tempojfrequentando os Sacra¬ 
mentos có eftranhadeuoçáojorando feruororameilte, atèq no- 
toria íiia ranâ:idade paíTou a Roma. E por ftâò poder co rrér ja as 
Eftaçoés todos dias a pè(em razáo da muita idade^comò coftu- 
mauajcomungando primeiro em S. Pedro^ buícou hú jumenti- 
nho em q andaua. Nefte eftado perfeucrou em quanto não con- 
feguio JoPontífice licençapara voltar aHieruíalé, ondeDeos 
lhe tinha guardado o diadema de feus gloriofos méritos , & 
denotas peregrinações. Emprendeo ella a jornada no maior ri^ 
gor do inuerno,para mais mereciméto, & aíTi chegou tal do câ^ 
minhojq recolhida no mofteiro dos Francifcanos, cuidando eR 
lcs,q aquella frágil humanidade,enfranquecida por tantas vias, 
fe rendeífc à natureza,começou cõ nouos brios (confortada dò 
ceo interiormente) a viíítar aquelles fanâ:os lugares,& a prègaf 
publicamente a Fè de Chrifto,q alli íe prohibe^ trazedopof re¬ 
mate no bordão o facrofandio íinal de noíTa Redempçâo, 0 qual 

moftráua có ouzadia chriftaâ aos Turcos todas as vezes q Os en-- 
çontraua,perfuadindoos outroll, q todo aquelle, q tiueíTe filho 
enfermo,a chamafse,porq ella fabiahúaexcelléte medicina, c5 
qíàrauáo.E poftoq muitos d'’elles,abofiecédoa, lhe defejauão 
a mortc,cõ tudo algús achamauão a têpo,q qtierião fpirar,i ella 
leuaua íecretamente hú pano eníbpado nagoa, i em prefença de 
feu.spaes(sé q elles o entendeísê)os baptizaua,&dcfte modo mâ- 
dou para o ceo gráde numero de almas reueftidas da graça. N ão 
podendo pois os Turcos fofrer mais, q húa mulheríinhabksfe- 
maíTe publicamente de feu Propheta, fizeráo queixa ao Gouer- 
nadorjpedindolhe com alaridos executaíTe nella a iniiiolauel lei 
de fua feita,q era mandala queimar, a qual aquietandoos os def* 
pedio a primeira vez,dizendo: Que era mulher fem juizo,pelo q 
fenão deuia fazer cafo de fuas coufas.E como ella não deíiftiífe, 
antes prègaííe cõ maior feruor, fegunda vez fe conjurarão mui¬ 
tos mais,inftando q a caftigaíTe,fenão,q fe queixariáo aoTurco, 
pois eratam pouco zelador de fua lei. O Gouernador temendo 

então(como outro Pilatos)o dano,q lhe podia fücccder,a man-ioan. íyí, 
dou trazer ante fí.Eraeíle dia o de Ramos , andaua ella ( depois 
de aiier reçebido a fagrada Euchariftia)corrédo a Eftação, que 
ChrifioN. Senhor fez em outro íemelhante , acclamado com 
íriiiphos,&:o Sanàs do pouo defta cidade;bufcada dos miniftros 
iníernaes3& aprezentada em juizo^confeíroupublicaméte mur- 
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to mais do q lhe os acuzadores imputauão.E defejãdo o Gouer- 
iiador(pofto q infiel) liurala da morte, porqa tinha por fanífa, 
diíTelhe em fecrctOjq somente por contéporizar có ellesjdiíTeíTe 
em publico, q queria ler Turca , & depois faria o q melhor lhe 
pareceíTe. A ferua de Deos, leuantou a vòz maldizêdo nouamé- 
te a Mafamede,! exalçando a lefu Chrifto, de forte q foi força¬ 
do fentenciala.Publicoufe o edifto por toda a cidade, q vinha a 
fer: quem dejejauafa^erferuiço a Ma forna y i era ^elador de fua lei^ 
leuajfe lenha para queimar aquella Jua inimigay^ preuerfa mulher.K cuja 
vòz todos à,porfia leuarão aq puderáó, & ouue algús, que não 
achando outra còufa,mais que as portas de fua cafa, para ganha¬ 
rem a indulgência,as carregaráo>,& derão com ellas no lugar do 
íupplicio,de maneira que em brèues horas fe juntou grande cu¬ 
mulo. Foi kuada a fanáa mulher com grande tropel de gente, & 
alarido do pouo : mas ella mui contente, & confolada, náo cef' 
faua pelo caminho de prègar Noífa S.Fè, & fazer o falutifero fi¬ 
nal da Cruz jno qual encontrando ao Procurador dos Chriftãos^ 
que tem cuidado de defendelos, a confiante velha diuiíàndoo, 
exclamou: de nenhü modo trattaffe de mpedirlhe a mifericordiayque 
'Deos vfaua com elUyfa-^endoa gloriofa Martyr, coufa que tanto anellaua, 

pedia a fua diuina Magefade.O bojn homem achou, que erão ef- 
cuzadas diligencias à vifia de taes razoes,& furia popular. Che¬ 
gada ao lugar da execução, amarrada a hü pào, q efiaua fixado 
na terra,lhe encrauarão as mãos íbbre a cabeça,para q de nenhú 
modo pudeífe fazer o final da Cruz: mas o que não pode co as 
|nãos,fez com ella,em quanto a vida lhe durou, inuocando fem- 
pre o nome fanébífimo de Icíu. Ateado o fogo foi feu fanéi:o cor¬ 
po desfeito em pò, & cinza j & abrazada em maior lua bendi¬ 
ta alma, fubio com velocidade à celefiial Hierulalem, para ler 
contada entre as efclarecidas Martyrcs da Igreja Catholica. 

Sor AnnA c. Em S. Clara de Amarante,Arcebiípado de Braga,foi gozar 

patriadobeatificoobjedojaMadre AnnadasCha- 
gas,gloria defia villa, por fuas muitas prerogatiuas, & graças, 
pois tendo e fcalfamentc 20. annos de idade, & viuendo fempre 
muito enfermá, relplandecia cm todo genero de virtude, coni 
fingular excellencia . He certo, que nunqua quebrou jejum 
da Regra, nem da Igreja,nunqua fe izentou do choro, ou com- 
munidade,fendo na oração tam continua,&regada de lagrimas, 
como era perfeuerante na penitencia, banhada de caudelofos 
nos de fangue. Em tanto extreirio, que reprendídamuitas ve¬ 

zes 
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2CS da prelada, reípondia: Que não eta aquíllo nada a reípeíta 
do que deuia obrar, fe as forças ajudarão 5 para applacar a diui- 
na irajCm razão de fuas graues culpas,& inormes peccados j fen¬ 
do na pureza,angélica,& na íimplicidadc, pomba > com quca- 
gradoutanto ao celefíial Spofo,que antes da Quareíiua,lhe 
reuelou o dia,& hora precifa de feu tranfito, para o qual fe pre¬ 
parou com rigorofos jejõs,& penalidades corporaes. Chegado 
o prazo, que era o de fefta feira fanâa, pedio a fua Meftra com 
inftancia lhe fizeíTe hum caldo de farinha, de que tomou duas 
colheres, & fez jejum com ifto, fem querer goftar outra coii- 
fa, & quando veio à hora de Completa, reueílido feu modef- 
to roftro de eftraiiha alegria, abraçada com hum Crucifixo, re¬ 
gando hüa,& muitas vezes luas fagradas Chagas,cm feus bra¬ 
ços fe dcíunio aquelle phiííco compofto de alma, Sc corpo, ou- 
uindoíe naquelle tempo per todo o conuento celcftiaes defean- 
tes,experimentando o fentido do cheirar fuauiífimaflagrancia, 
com que todos os prefentes ficarão com admiração recreados. 

Na Ermida de S. Saluador da Pefqueira, junto ao Douro, 
confagrou feus dias à immortalidade, o Eremita feu funda- 
dor ) Gaípar da Piedade , homem de vida exemplar, 8c fan<^os 
coftumes, & por iíTo mui refpeitado, Sc venerado dos mora¬ 
dores daquella villa, filho de nobres paes ( fegundo tradição) 
naturaes da Comarca da Torre de Men-coruo em Tralosmon- 
tes, de cuja cafa fe aufentou para Roma, em idade juuenil. Alli 
rcíidio muito tempo efperando pelo anno fanéio, no qual o Su¬ 
mo Pontífice Clemente VIILlhe concedeo licença para paíTar a 
Hierufalem com outros romeiros,&.companheiros de feu ípiri- 
tu.Em Veneza fe deteue algüs dias, por caufa de hús deípofo- 
rios,quc alli celebraua o Goucrnador có certa fenhora de Gré¬ 
cia,© qual lhe prometteo leualo coníigo, Sc aos mais, fazendo a 
todos o gafto j Sc afli auia de fer, para q ficafie mais realçada lua 
virtude. Porquefuceedeoleuantarfena viagemhúa tempef- 
tade desfeita, defeonfiados das vidas (totalmente )os paíTagei- 
ros, julgandoíè ja no profundo do mar fofobrados, recorrerão 
ao ceo, por meio do íàn^o Eremita, a quem o ditto Gouerna- 
dor deu hum relicario,para q o lançaífc nas ondas,o q clle fez c5 
tanta fé,iuuocando o íanéliflimo nome dc Icfu,q em continente 
ferenarão os mares,obedecendolhc os ventos. Na terra fan^^a 
vifitouaquellesfagrados lugares com deuotos , Sc caudelofos 
ribeiros dc lagrimas, meditando de efpacio no muito, que alli 
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cbrüu o Senhor pelo remedio dogenero humano. E depois díí 
aequirir varias relíquias,tornou a Roma, onde foi recebido do' 
mcímo Surnmo Pontífice com paterna aíFabilidade,do qual dep 
pedindofe, quando fe quis voltar a Portugal, lhe declarou feii' 
intento de fundar na patria hü Eremitorio, em que folitariamê- 
te paílaílè o reftante da vida. Então lhe mandou dar grande co¬ 
pia d'ellas para o exornar.Chegado ao reino, achando efte fítio 
aceomodado para feus fanffos diíignios,o erigio,collocando em 
feu maior altar, húa deuota imagem de Chriffo Crucificado, & 
outra de S.Paulo,primeiro Eremita, cuja feflia celebraua todos 
annos com folemnidade, conuidando aellaos Ermitões daBei^ 
ra.E inflammadona Paixão do Senhor, a exprimio alli toda aO 
viuo,em deuotas figuras de vulto,obradas por fua mão,com íin- 
gular perfeição,&ípiritU jdepoíitando debaixo da pedra d^ara,o 
ineílimauel theíburo de relíquias,que traziajas quaes íe moílráO 
agora ao pouo,que nas Oâ:auas da Pafchoa,& Pentecofte recor¬ 
re deuoto a venerar efte Sanftuario. Nelle viuco muitos annos 
o curiofo,& pio Eremita com notauel fama,& predicamento de 
virtude,atè que(por fua muita velhicc)admittio companheiro, 
que lhe fiiccedeo na Ermida, com beneplácito d^aquellepouo. 
Apoz ifto caio logo de mortal enfirmidade, 8c acudindo muitas 
peífoas graues para fe acharem a fiia morte, repartio entre ellas 
algiias imagés,& liuros deuotos,quepoíruia, com obrigação dc 
Miífas por fua almaj& quando fenão percatarão,íe deípedío el- 
la do terrefte vafo,para poífuir o defeanço eterno, cm idade de 
95. annos. e. Nas partes de vSolòrno Oriente,hetido,&ve** 
nerado por Sanft:o,F. Alexo^Irmão leigo,da Ordem dos Prèga- 
dores,que por mandado do Biípo dc Malaca D. F. lorge de S. 
Lu2ía^,paírou a ellas,em companhiá daqúellcs dous Apoftolicos 
varoés F. Antonió daCrul, Sc F. vSimão das Chagas, da mcfma 
Ordem, onde trouxe innumeraueis gentios ao conhecimento 
de Chrifto,ajudou aleuantar muitos templos, & cafas de ora¬ 
ção, portandofe incançauel operário d" aqucllas' noueis Chrift 
tandades.Era elle tam déüoto do Sahâ:o Prefcpio,q traziafem- 
pre coníigo húas piquenas figuras dê vulto, que o reprezenta- 
iião ao viuo.E afíi onde quer que acha'ua lugar aceomodado pá¬ 
ra orar,tiraua dellas,& na con‘fíderaçãq defteíiiauiííímo myfte- 
rio,fe cleuaua de tal forte,que não somente ficaua em profundo 
cxtaíi,abforto totalmente dos fentidòy ,'mas leuantado da terra 
mais de hú couadojcomo teftificarão(dépois de fua fanfta mor¬ 
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íe^muitos Portuguezes, Sc índios, que acudiáo a ver tam nota- 
iiel marauilhajnáo fendo poucos os gentios, & idolatras, que à 
viftadella^feconuertião, & pediáo com inlliancia ofanéiiôBap- 
tifmo. f. Em Cunhale, no mefmo Oriente, 0 fim dos lou- r.Pedt» 
iiaueis trabalhos dWtro Euangelico obreiro , por nome F. Pe- 
dro Baptifta,q tomando o ^craphicò habito na Madre de Deos 
de Goa,foi hii dos mais fpirituacs, Sc perfeitos relígiofos, que 
ouue na Rccolleição, começando logo de Nouiço a dar fuauif- 
íimo cheiro de virtudes com fuaangélica vida,afaber nahumil- 
<lade,&mortificação (pedrasde toque dos que pretendem a- 
gradar aDcos^emque feuMeftre F.Pedro de S. Aíidre ocrioú. 
Aproueitando tanto na oração, Sc contemplação, que andaua 
feufpiritu vnido fempre com clle,em hú incêndio amoroíb, c5 
tam extraordinário calor,que refultauano exterior, neceíiltan- 
^o de panos molhados em agoa fria nos peitos, para ver íife ap« 
placaua aquella abrazada çarça. Vindo de Cochim o an. 15 97. 
<le ferGuardião,foi cattiuo cõ outros muitos Poftuguezes,& lo¬ 
go vingarão nelle os Mouros feumortal odio. Porque defpido 
do habito,máos atadas atraz,o trouxeráo dous dias, fem comer, 
nem bcber,por baixo dos pès,de que dando graças ao Senhor, 
<:oníblaua,i exortaua os companheíros-à paciência Chriftaã.No 
remate dos quaes o leuarão a Cunhale, onde encarcerado, coiíi 
exorbitante macho,lançado nos pèsjameaç:ado com tormentos, 
Sc aíFcáo com opprobrios,iião defíftio de confelfar fempre noF* 
fafagradaReligiâo. Dandolhe poisdiu dia certo Mouro húa 
pefcoçada,o feruo de Deos leuàntou a voz,dizendo: VtrgemSan-* \ 
iitfsima,forque nao fecais 0 hra^o a quem maltratta yojjo denoto’, eisque 
de improuifo lhe fobreueio ao faorílego tam grande dòr, que • 
parafe lhe tirar,neceííitou de fuas oraçoes . O exercicio que fa- 
2ia,era pregar a eíta vil canalha,& confeíiãr aos Chriftãos, para 
os achar difpoftos a felice forte domartyrio. Pedioa N. Senhor, 
que fenão era feruido padecclo,lhe dèíTe liberdade ; no fim dc 
tres mczes,& meio,reígatados todos Portuguezes,elle somente 
ficou prezo para maior gloria de Deos. Porque eftàndo húa noi¬ 
te bem defeuidado, pondo as mãos ao macho 5 c<^o íc íbra de 
cer'à,fe lhe abTÍo^&: as portas do cárcere dc pàr em pàr, coriio a 
noíToP.S.Pedro:i rEntendeo então, qué lhe mandauáo eterno v.io. 
Libertador fugir, veio abordado marjmetteo duas vezes ospès 
na agoa,para ver fe o fuftentaua o ch^ftalino eleníento, vendo 
quefe ia apique^metteo terceira,& tomandopèjd^ahi apoucas 
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horas (í'em faber o modo ) fc achou em Calecut. Mas como os 
deíejos de morrer por Chrifto, tiuefíem lançado profundas rai¬ 
zes em feu peito , pouco depois de fair do cattiueiro, em Vez de 
fe aliuiar dos paílados trabalhos, fe oíFereceo de nouo a outros 
maiores,acompanhando o Capitão Luis da Silua na jornada cõ- 
tra o Cunhale,onde o não largou de v ifta, trazendo fempre ar- 
uoradonamão hú Crucifixo, com que andaua animando aos 
foldados, atè que caio no chão trefpaíTado da efpada inimiga, 
fubindo fua alma em continéte à gloria,em bufca do eterno pre- 

F.Pedro mio, g. Em Villa-Viçofa, naCafadeN. SenhoradoEmpa- 
ro,daEremiticafamilia de S. Paulo, a myfteriofa morte dc F. 

Pedro da Horta,cujas virtudes forão pouco conhecidas dos ho- 
més,mas muito de Deos,fendo que era de vida fandiílSma, íim- 
ples no proccder,& na caridade chriftaã mui inflammado,exer- 
citandofe ncfta virtude,todo tempo,que ella lhe durou, curan¬ 
do aos enfermos,acudindo aos neceíTitados, com tal gofto, que 
ja mais fe vio fua bocca fem rizo,quando andaua neftes celeftiacs 
minifl:erio8,ps quaes lhe galardoou o Senhor ao partir do fecu- 
lo,manifefi:ando ã gloria de fua almajpois affirmarão algúas re- 
ligiüfas do conuento dc S;Cruí da mefma villa, que ellas ao fair 

(Ui Horta 
Fremita 
tiC i>.Pau- 
lo. 

de Matinas,tempo a que ellefpirou, virão húa luz extraordina- 
na,fobre o tedfo do dormitoHoj fair delia húacolumna de fo- 
go,oue penetrou o;ceo, querendo o fempiterho Remunerador 
com eíf a marauilha,demonftrar o ardente fogo da caridade ,^em 
queíèmpre aquellabenditiííima alma andara feita húencendi- 

sòr Leo- (Jo Ethiia..: Neílè dia em Santarém,no conuento de S.Do- 

das Donas,a Madre Leonor de Moraes,religiofa de fan- 
mmie. dfa íimplieidade,com a qual jamais fe pode acabar ( por graue- 

meníe quejeftiueíTe doente^ depois que veio à Ordem, comer 
carne. Anoit'eoia,&,amanheeia na oração, qiieinterpolauacom 
dirciplinas,:& bofetadas,^que daua em íí com grande força^&fpi- 
ritu,Iembrada d3;S <]ti€ o Bom lefu fofreo na noite da Paixão em 
feu diuino roftro.Tcue reuelaçáo de fua morte, auizando delia 

..muito antes a algúas amigas fuas , que feria meada'a Quarefma 
do^aiú I dopípara qüe lhe não fakaíTem com oraçoés,íucceden- 

D.Mecia fdo aíTi preojf^mentc. ^ i u mefiuo dia, em S* Clara do Por^ 
dc Mello to,a Madre Meçfã de Mello, corri quem: a natureza repartío 

canl‘ ^ 1 t>pra 1 feus dotes,conftkuindoa em todos perféôiííima: mas os 

dadiuioa graf a.r€alçárl<>,'& campearão nella muito mais, do* 
tandolhef4.a;alòia d;e fobreítaturaes virtudes j & afli hús, como 

outroa 
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outros cmpregaua noferuiço do Creadorjrendendolheferhpre 
obrequioSjpor tam altos benefícios . Aniaua tanto a ranâ:a po- 
brcza,que no habito,cella^Sc trattopeíToal, fe íingularizaüa íb- 

bre todas companheiras,toucandofe dos farrapos,que ellas lan- 
çauãofóra, não tendo húa agulha de feu, viuendo debaxo dè 
húa efcada na cella peor do conuento,rem confentir nuqua,que 
a melhoràíTem . Na humildade era tam rara, que chegaua á fer 
deíprezada por tõta,rendo tam difcreta, & auizada,qüe efcreuiá 
cartas de muito fpiritu,& zelo religiofo ao Summo Pontifice,de 
quem tinha honradas repoftas . A eftas virtudes jútaüa as da pe^^ 
nitencía,& caridade, porque fem ella são todas mortas ; coni a- 
quella quanto ouuia, & lia, que os fanífos Penitentes obtauãõj 
executauaem íi afperamentej & comefta defpendia qüaíitoac- 
queria,&poíliiia , atè chegar a dar ametade de hú viliflimo cü- 
bertor,que no inuerno a abrigaua do frio. Contínuaua a oração* 
dia,&: noite,& tinhão tanta fé nella as enfermas, que todas fe a->í 
proueitauão de fua poderofabenção. Finalmente zelauacom 
cxceíTo a regular obferuancia, rendédolhe ifto para com os pre¬ 
lados,fer tida por inquieta, & caftigada, o que fofria com inau¬ 
dita paciência,& com muita mais as desfeitas tormétas das ago¬ 
nias da morte, ficando feu roftro depois d^elía, tam fereno, & 
alegre, que com razão era julgada de todas por viua, Sc fanâ:a. 
/. Em o reino de Conga, npfapão, banhou as veíliduras co íi^ 
no,& fubido nácar de feufangue,a illuftre Magdalena, padecé- 
do variedade de tormentos, com varonil animo, Sc focorto do 
ceo,que lhe forão dados em odio de nofla fagrada leijna pérfida 
perfecuç ão do tyrâno Xogunfama ( herdeiro da fanguinolenta 
crueldade de feu pai Dayfü) os quaes forão podetofos para a 
rifcarem do numero dos viueiites,ficando efcritta no dos juftos, 

na peleja pelo nome, & gloria de 

f - • . 

Commntano a XXVl. de Marçú. 

OSumptuolo fcpulcbro da Rainha somente naqiieíla dioccíi, mas tambeiii 
S.Ifabel,que hoje vemos no real na Capella-real, á fabér o que toca a füa 
conuento dè Clara de Coim- natural eíEgie,a qual fé cubriò dé copiofo 
bra j p^^ auia ella mandado fiior naquelle infaufto dia da fempre la- 

laurar enl-vida j e:*^rnado com figuras^de chrymofa petda delReiDiSebaftiáo. 
Sanftos , a que tinha particular deuoção, Quando eflé fcpulchro fe abrio á 26.dc 
parte fe cóclüio em térripô délRei D. Ma- Março de 1612. fe acharão prcfciltes ( de 
noeljquaiido o Papa Leãò X . ( à fua inf- mais do Bifpo de Coimbra D. Afonfo de 
tanciajdôíi^licericiaparáfe rezar dellajnádi Câftel-brãco)Martirri Afonfo McxiafBil- 

G ç 4 pd 

pois também fe foube p 
Chrifto. 

Magdale^ 
naM, 



Agwlogio ÍJuJitMO, 
po então de L€Ínà)o P.M.Franciíco Soa- pams^como len^es de hu dejles 

res,lente de Prima naquelia Vmuerfidadej ^íiando 4 ¥• M', huã relíúuia y Pofiio a 
tam nomeado nas elcolas por tens doau- . , ^ j j i 
íimcs efcriítos. Francdco Vàz Pinto, De- pífUenã y <jU€ he ametãde dã ^ue ãí- 
zembargador do Paço, & o Doâor loao câlíceu Tudõ 0 qne nejld diga Ví Com 

puadT( forque o 

importante negocio. O P. loâo Delgado concufjo da gente naofoi mUítOy ej- 
da Companhia, famolo Mathematico, tariamos dentro de 4® .para <^0, 
Bakhazar de Azeredo, Fiüco mor, & ou- r í \r. « 
tras pefloas, entre as quaes o Licenciado peJjOãS y . CoímPra. Mar-^0 2 6. 

Manoel Martinz,í'ecretario do Bifpo C5- Je 61 2, 
de, de quem he a feguinte Epillola, que li» e * 
nos veio às mãos, «ícricta a hü feu amigo Manoçl MsirtinZ, 

nefte comenos. 

H Ontem d noite Vmi da minha 

quinta y por me achar hoje em 

S. Clara ao abrir da fepultura da 

^^qinha S. ^ dei muitas graças a 

Deos de yer y que anendo perto de 

3 oo.annoSyqne ejia alli aqnelle sa¬ 

cio corpo y fe achou inteiro y o roflro 

fenhorilyos cabellos lourosyãindape¬ 

gados napelíe ^ o braçoy& a mao di¬ 

reita tnteiroSy as ynhas como de mao 

' ^ 0 braço pegado no 
' homhroyque ijio somente com o peito 

Jejhe deJcubrioy& mais da parte di¬ 

reita yque da efquerda. È na feição 

do rojlro fedjfemelhaua muito com o 

da figura y que yemos fobie fua fe¬ 

pultura . Ejlaua 0 ataúde forrado 

por fora de pano , que pareciagradj 

m efiarlata . Efobre elle pofto o feu 

horddo , ^ hu como bentinho do ta- 

manho de meia folha de papel y que 

ch;>em fer abolçdycom que efmolaua. 

1 efias duas coufas deu ofenhor ^if- 

po 'as freiras para as mandarempòvy 

í encafioar y como merecem. J)entro 

do ataúde efldua enuolto o corpo nu 

puno encerado, ^ logo huq colcha 

hranca de feda,ao longo da.carne ^ & 

Defte feiíce achado, & miíagroía inuen- 
ção efcrciicm Bras Freire de rebus S. Eli- 
fabeth.í.z.c.é, o P.Vafc.Aíiacepb. 8. pag. 
ic^. F. Luís dos Anjos n. 87. & F. Lucas 
tom.j.annalium Min.adan,i33f. 

F.Pantaleão d* Aueiro no Itinerá¬ 
rio da Terra fanfta c.59.faz particular mê- 
^áo de híía nofla Portugueza, chamada a 
Senhora Maria,a qual diz, que encontrou 
em Affis an. 1562. onde os religioíos d’ a- 
quelíe conuento o informarão de fua fan- 
fta vida, èc do muito cafo, que alli fe fazia 
delia. Marreta , & Moia paíTarão adiante, 
porque efereuem diífufamente feu mar- 
iyrio,que foi an. 157^. mas callarao feu no- 

appellidandoa somente: Uefpanhola^ 
aquelle no Fios Sanftoruml.4.c.<[4. iefte 
na hift.das mulheres illuílrcs 1.1. c. 37. os 
quaés allcgão ambos ào P.Diogo de Her- 
íerana rplação imprcíTa em Seuilha an, 
i57p.Gonzâga dePrrg.Seraphicae rclig.i, 
|i.jpay.i í4.1he chirfia; UãrU'^ dizendo:No« 

MpifiCk/ns aníãdtBííifpAmm quandantmu^ 
hetem^mmim Mariap , ^«<2 dupdeám abbinc 
annis fidei fertiore accenfa in ipfodie Palma^ 
rum,&c. O mefmo tem o P. F. loao Mal- 
donado nas fuas illuftres mulheres, 

Se alguém duui^r/er a M^rtyr,de que 
eftes autores efereuem diuerfa da Senhora 
Maria,de que fe lembra F.Pantalcáo,ven¬ 
do que lhe châmão Hefpanholaykndà ella 
P&ntiguex^a:. faiba que o tfempó o nao con¬ 
tradiz, & que 0$ gftrangeiros dctíüiixoda 
palaura:.fíijíp4WÍ4,entei|^m âíB aOs Portu- 
guezeSjComo aos Ara|^nczes, Nauarros, 
Bií'Gâinhos,&outjos fTOUos,de que ellafe 
compocni. I efta noíía opinião íegue o P* 
M.F.ManoeldaEfperâçana i.p.da Chr, 

Bia Proujds Pc(i:£ngai.|,j,c.34,m4. 
Ou^Oi»" 

t 



yliefimofexto de Aí^rfo, 3 \9 
í. o referido no texto de Sòr Anna 

da&' G}vagas,natural da Villa d’ Amarante, 
iUie falleceo íanílamente no conuento , q 
aíii tem a Religião Francilcana ,an. 1550. 
eúiCue(tacico nomine)Gõzag.3.p.t.Prou. 
Fortur^.conuento 13. que deuia não no al¬ 
cançar . F . Luís dos Anjos no lardini de 
Portugal n.ióz.Barrezo 4. p.Chr. Min. 1. 
3. c. 57. Valerio de SS. Fsminis ejuídem 
Ord.i.4, c. 38. o qual fpecifica Galpar Al- 
uarcz JLouiada no a.l.de encre Douxo , & 
Minho foi. 14.9. onde traz lua vida de hüa 
relàçáo m.f. que fe conierua no dkto con- 
licntOjfeita por certa religiofa d’elie. Con¬ 
fia mais de outras memórias, & papeis, q 
manaráo,aín de íeu cartorio, como do de 
Lisboa, cabeça da Prou. de Portugal, de 
cuja obediência he, como ja diíTemos no 
Com.de i-6 jde laneiro l;d. 

d. A deuotiíllma ermida de S . Salua- 
dorda Perqueira, fica afallada mais de 
meia legoa da ditta villa, fundada em pe¬ 
nha , & rochedo tam afpero, que por iíTo 
he chamada a Fragoa, formada de conglu- 
tinadoSjôc leuantados penedos, fufpenfos 
no alto da rocha , que parece eftão amea¬ 
çando o ceo,& afíbmbrando o Douro,no 
qual fe precipitáo com ingreme quebra¬ 
da,reueltidos de variedade de filueltres ar- 
iiores, & medicinaes heruas, que fazem o 
íitio fübre alegre,& frefco,mui deuoto, & 
contemplatiuo.Trinta paíTos em diftancia 
cl’ella eltà a cafa, ou cotia dõ ermitão , em 
que efcaíTamente cabe hfia peíToa, a qual 
mais parece obra da natureza,que por arte 
fabricada,feruindolhe as mefmas penedias 
de paredes, Efte fòi o li cio, que efeolheo 
para fua morada,& fepultura o noíío Ere¬ 
mita Gafpar da Piedade,a quenrfe deue a 
ditta ermida, & a grande deuoção, com 
que o pouo a ella concorre, para reueren- 
ciar as fauôas relíquias, eptre as qiues he 
digna de grande veneração, & honra hüa 
fermofa cana dò braço do Doftor Óptimo 
da Igreja S, Hieronymó. 

E para proua de fua maior virtude he 
de faber, que apparecendo a V . Senhora 
noíTa a híia deuota paftora em Sandim da 
Serra, comarcã, da Torre de Men-coruo, a 
35.de Abril de 1603. lhe diíTe , que fofle k 
ícus moradores, aos quaes denunciaria de 
fua parte , que logo Ine erigilTem naquellc 
pofío híia ermida, a onde porião fua ima¬ 
gem , obrada pelas mãos do Ermitão da 
PclqueirajalTi como ellç â vira em Hier u~ 

falem^a qual elle obrou, & he a que hoje 
le conierua da inuocação : di K.Scnhora de 
Hierufaltm o mais celebre Sai Cluariode 
Tralüs-montes., mui frequentado de ro¬ 
meiros,pelos innumcraueis milagies., que 
a MãedeDeos alli ebra . Delle fc lem¬ 
bra ja D.Ioão de Amiax na hiít.de N. Se¬ 
nhora de Codès l.i.c.9,& o P.Antonio d® 
Vafc.iu deicript. Luiiran.pag.544. & Nòs 
diífulamciite no Tractado dos Sanftuarios 
deíie reino. 

E tornando ao noíTo Eremita, falleceo 
com fama de grande feruo de Dees an, 
idi5. Era de mediana ellatura, corpo re- 
feito,roftro aluo,& corado, naris afiliado, 
barba veneranda, ja pintada de branco, 
muito alegie3dehoneli;a5& fandta conuer- 
fação . Tudo o que d^elle fe dilTe confia 
de larga relação, que com muito cuidado 
indagou para efie noíTo afsüpto o Doftot 
Duarte Pacheco de Albuquerque, Vigário 
Geral de Vileu 30,1650. 

e. Não pudemos aueriguar feF. Alexo, 
foi filho da ProLi.de Portugal, fe da Cong. 
da índia. Nem fe he aquelle do proprio 
nome,natural de Setuual,quc edificou lo¬ 
go ao principio, a nobre Igreja de S. Bar¬ 
bara de Goa,onde baptizou fette mil gen-í 
tios. O certo he,que an. 15 61.0 leuou con- 
ligo defia cidade para a de Malaca,aquel- 
le exemplar de prelados,D. F. lorge de S, 
Luzia, & que falleceo em Solòr cerca do 
an.i590.Trazemno ja F.Ioão dos Sanôos 
na Ethiop.Orient.z.p.l. z.c. 4. F. Afonfo 
Fernãdez na hift.Eccl. de nueftros tiépos 
1. z.c. 11 .F.Ioão Lopez no fim da 4. p. das 
Chr. Domin. F. Antonio da Encarnação 
nas Relações da Ordem na índia foi. 15. 
& F.Luis Cacegas em fuas memorias,pO'- 
fto que lhe chama erradamente F.lofeph, 

f. As relações, que tçmos da Ordem 
Franc.no Oriente, não fpecificio a patria 
de F.Pedro Baptifia,fendo que não ceflao 
de publicar fuas prodigiofas obras, autêti- 
cas por certidões de Portuguezes, que c5 
elle andarão, i eftiuerão cattiuos cm Cu- 
nhale a primeira vez, que da fegunda,aca¬ 
bou com violenta morte gloriofamente, 
antes que là paflaíTe aquelle famofo heroe 
Andre Furtado de Mendoça.Aífi F. Paulo 
da Trindade na fua Conquifta fpirituall. 
2. C.62. 

g, He ViUa-viçofa p«t fua muita ant^ 



S. Ama¬ 
dor Ana- 
couu. 

3 “ O AgwJogio hufitmo. 
guidade, & nobreza entre todas as pouoa- 
çoés do Alentejo,a mais cekberrima,cujas 
excclieneiis , & prcrogaiiuas reicruamos 
para lugar mais proprio . Agora bafíanos 
laber, que em leu termo, onde chamáo 
Valbom.tcvLZ a Cong.de S.Paulo, Primeiro 
Eremita,hú conuento, de que forão fun¬ 
dadores Pedro Afonfo Pobre, & leus par¬ 
ceiros, como coníla de húa carta de leu 
cartorio,feita na meima villa a 20 . de O- 
ftubro an. 141 ó.pelos fclmciros dclRei D, 
loão I.os quacs ( pelos poderes que d’elle 
tinháo)lhc concederão húa delabrida,i er¬ 
ma montanha,chamada de Vafqueanes pa¬ 
ra a fundarão, & a razão que dão he ; Por 
yuierem nti ermo,fen:indo, & louuando a Dees, 
Tanto que elRei o Ibube tomou o conué- 
to debaixo de lua protecção , prouendoo 
de priuilegíos,& faiiores, os quacs confir¬ 
mou depois feu filho D. Duarte em Euo- 
xa a io.de Março de 1450 . como Ic vè do 
z.l.de Odiana da Torre do tõbo foi. 17^, 
Aqui perleucraráo os Eremitas ate o an. 
i^po.em que ( para maior commodidade) 
fe paíTaráo para a villa,rezidindo em húas 
calas perto de zj.annos, em quanto fe fez 
o nouo conuento, o qual he dos melhores 
da Prou. cujo Reitor tem nos Capitulos o 
Tterceiro lugar. He dedicado a N. Senhora 
do Emparo,debaixo de cuja fombra viueo 
algús annos 0 deuoto F. Pedro da Horta, 

atè que dormio em o Senhor cerca do an* 
I doo. Sua patria foi a mefima villa, & nella 
cftà müi viua a marauilha da columna dc 
fogo,que no texto referimos, de mais dos 
memoriacs, que cftáo juntos para a Chr, 
os quacs nos communicou o P.F.Leonar- 
do d^AíTumpçãojfcndo defta Cong. merí- 
tiífimo Prouincial. O mcfmo diz nas fuas 
Antiguidades m. f, de Villa-viçoÍA o Do- 
ílor Belchior do Rego,& Andrada,Coni- 
go de Ourem,& Dezembargador da Caíâ 
da Supplicação. 

h. De Sòr Lconor de Moraes,quc faí- 
lecco an.idop.cfcreuc breuemente F. Luis 
de Soufa na 1 .p. da Chr. Dom. 1. c. 40. 
fem nos dizer o lugar de feu nalcimento. 

i. De D. Mecia de Mello fabemoa,que 
o foi a cidade do Porto , & que viueo, & 
morreo no conuento de S.Clara an.iéiz. 
deixando de íi pcrdurauel memória, Su« 
vida efperamos nas Seraphicas Chron, da 
Proii.de Portugal. 

l, O P. Antonio Cardim In catai, oc- 
ciforum in odiuni hdei aponta ad an. 1627» 

pag .47.0 illuftro martyrio ncfte dia de 
Magdalcna cm Conga, que hc Reino niui 
celebre dos é6,de lapão. 

MARC,0 XXVII. 

M Mon-faiito , villa nos confins do Biípado da 
Guarda, o natal do gloriofo S. Amador, Ermitão 
que foi da antiquiífimaErmida de S.Pedro dc Vir- 
acorça,na qual viueo muitos annos, diucrtido to¬ 
talmente das coulas do mundo, empregado todo 

em louuores diuinos, por meio da oração, quotidiano pafto c5 
que fe rccreaua fua alma. Saindo elle certo dia fobre a tarde dei¬ 
te fanfio exercício,olhando para a fcrmolüra do ceo, vio a fefta 
grande, com que os demoniosleuauão pelos ares húa criança. 
Enternecido o fanico velho,có o peito por terra, pedio a Deos 

íelembraíTedefuainiioccncia, não permittindo fc perdeíTea- 
quclla alina,fcitaà fua imagem,&femelhança . Foifua breue o- 
raçao de tanta cfficacia, que a largarão os demonios, 8c caio a 
feiis pes o iníãnte. Tomandoo logo nos braços, o oífèreceo íb- 
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bre o altar do fanâ:o Apoftolo ^ rendendo ao Omnipotente as 
graças de tam foberano beneficio. O qual (como Pai de miferi- 
cordia^&: Deos de toda a confolação ) anteuendo as afflicçoés 
em que Amador fe veria, para lhe dar naquelle deferto o natu^ 
ral nutrimento, lhe deparou húa Corça/que tinha a feu cargo, 
vir todos dias à hora certa luftentalo com ícu leite,de íbrte que 
viueo,& veio pelo tépo adiante a fer Sacerdote. Succedeo poís, 
que Amador ajudandolhe hú dia à MiíTa ( como coílumaua ) ao 
voltar do Orate fratres,vendoo mui laftimado,&: fentidojtefer- 
uou para depois preguntarlhe a caufa da nouidade. A que reí^ 
pondeo o fanéfo Eremita: Tanto me alegro de te yer nejje fuhltme 

tadoyquanto me entrijle^o de nao faher as penas, que teupat padece na ouv¬ 

ira yidaypor tanto lemhrate em teus facrtficios de fua alma, para que Teos 

aja mtferkordia delia da tua , quando ( depots de tardos annos )partk 

res defia,. E dizendolhe certo numero deMiílas, que S. Ama¬ 
dor lhe apontou,foi lhe reuelado, que eíliuera no Purgatório a- 
tè aquelle tempo,& que por meio delias, ia gozar da’gloria, c6 
que ficou muito alegre,& contéte. O qual continuando em feus 
Jouuaueis exercícios,domando a carne com abfi:inencias,dando 
nouo vigor afeu ípiritu,quecom o jejumfealiuiaua, &:leuarí- 
taua íbbre 11 atè penetrar o ceo. Chegado o tempo de íiia parti- 
da,reccbido o precioíb Corpo, & Sangue do Senhor, das mãos 
defte íèu dircipulo,em feus amorofos braços,& colloquios diui- 
nos com Chrifto,inuocando o gloriofo Príncipe da Igreja, exa- 
lou fuauemente o ípiritu. A cujo corpo com muitas lagrimas, Sc 
reucrentes oículos deu íepultura debaixo do altar, como me¬ 
lhor lhe foi poífiuel.E não fe apartando nunqua d^ella, paíTou o 
reftante da vida, imitando o freícor de íèus exemplos, Sc mo- 
tiuos de fua fandidade,para merecer gozar na outra de fua com¬ 
panhia.Tanto que dizem os naturaes d^aquella villa, que eftão 
feus oíTos juntamente cos de S. Amador, no cofre, que hoje fe 
côferua fobre o altar. Onde o íànâ:o Anacoreta he venerado dc 
tempo immemorial, & inuocado de toda a Beira para maleitas, 
porque os enfermos delias, trazendo terra de íiia fepultura ao 
peícoço cobrão milagroía faude;& aflí mefmo para o puIgão,& 
Jagarta,de que os campos d^aquelles contornos são mui infefta- 
dos. h. Em Viana de Alentejo, no relígioíb conuento das s. Aiexã* 

Hieronymas,afefi:adeS. Alexãdre,Soldadoesforçado,& Mar- 

tyrinuiíi:o,qiie no império de Maximiano, padeceo graues tor- uanyr^ 

mentos por Ohriílo ydeteílando os Geatilicos rítos , obrando 
nefte 
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nefte conienos muitos milagres, atè que defcabeçado^ confura~ 
iiioii gloriofamente feumartyrio,emDrixapara deVogria.Ciqo 
¥aleroro Braço mandou a efte reino an. 1630 . o P. Vafco Mar- 
tinz da Companhia, Affiftente do Geral na Curia Romana, o 
qual íè guarda co as mais reliquias , & delpo)os fagrados na ca- 
pella da Concepção do ditto conuento, onde lie venerado com 

m anniueríarioculto. c. Em S.Bcnto de Xabregas, nos cõtor» 
nho^ibá nos de Lisboa, a dcpoíição de D. Agoftinho Ribeiro , patricio 
TO as. da .gfachareníe^^que fublimado ao cftado facerdotal, vendo o poii^ 

cojquepoffuia, deixou a patria, & fe veio a Lisboa,para v er fe 
João Euã mudando domicilio,mudaria de íortuna. As letras erâo poucas, 

mas as virtudes muitas . E dizem que chegou a tantofuapemi- 
ria^que náo lhe bailando para íuílento,& paga da pouíada, a 
quotidiana eílnola da Miíra,veio a empenhar o Breuiario. Em 
tal eílado o achou certo paBageiro, que eílaua de caminho para 
a ilha do Coruo, o qual trauando cõ elle amizade, operfuadioâ 
companhalo j & áíTifoi o primeiro Vigário, que tene aquellal- 
greja,onde com notaiiel applicaçâo,&:cuidado eníinaua aos mi- 
iiinos a doflrina Chriílaâ,& a ler,i efereuer. PaíTados algüs aui» 
nos,voltouao reino, & conílando a elReiD. Manoel defeiis 
louuaueis procedimentos,intentou fazelo feu capellâo, o q elle 
recuzou pelo Cerúleo habito da Congreg. de 5*. íoâo Euange- 
liíla(quejentâoflorecia) o qual tomou no moílciro de S. Eloy, 
ondeembreue aproueitou tanto nas letras,&virtudes,que v eio 
a fer duas vezes Geral d^ella,Prouedor dohofpital de todosSan- 
â:os(officio de muita honra, Sc confiança ) Reitor da Vniueríi^ 
dade de Lisboa,i erigido de nouo o Bifpaaode Angra,foi(con^ 
trafua vontade^iiomeado nelle por elRei D. loão ÍII. Occiipa- 
do o bom Padre em negocios de tanto porte,difpunha as coufas 
com grande fuauidade,& jurirprudencia,exercitandotudo per¬ 
feitamente . Porque o hoípital andaua mui limpo, afeado, Sc 
prouido com abudancia de todo neceflario, mais que em nenhíi 
tempo,& das rendas delle, & das fuas particulares fazia grandes 
efmolas a pcíToas nobres, Sc vergonhozas. A Vniueríidade an¬ 
daua também gouernada, que mais parecia conuento de fubdi- 
tos reformados, que efcola publica de cíludantes. E por fe náo 
cíquecer do paftoral officio, dauaíTe àlição da fagrada Eferittu- 
ra,& fandos Padres,em que eílaua ;a prouedo, prègando mui¬ 
tas vezes ao pouo com grande frutto,& aceitação. Neíle come- 
nos paíTando o ditto Rei D. loão a Vniueríidade de Lisboa para 

aci- 
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a cidade de Coimbraja fim de mais a engrandecer, leuon goílo, 
que paíTaíTe com ella efte fanífo Prelado, para qúc a reformaíTe, 
& gouernaíIe,como fez,com admirauel paz,& foíTegOjpor efpa- 
cio de ires annos,&: meio . E fendo fummamente amado dos cC~ 

tudantes,& lentes, parecia mais Pai de todos,que Superior. E 
deixandoa entabolada(remordido da coníciencia) fe diípos a ir 
em peíIba(fendo ja de maior idade^apafeentar fuas ouelhas, on¬ 
de fe deteue algii tempo, paíloreandoas com vigilância, Sc co- 
miferaçáo,atè quefoi acrefeentado no JBifpado de Lamego, E 
tomando poíTe d"ellc, como tinha ípiritu reformatiuo, fez logo 
nouos Eftatutosjem ordem ao bõ goucrno, 8c melhora dos íub^ 
ditos.De forte que iílo obrigou ao BifpoD.lF.Balthazar Limpo, 
deixalo cm feu lugar no Porto,em quanto fe detinha no C. Tri- 
dentino.E depois de viuer em Lamego exemplarmente, perto 
de oito annos, trazendoo à Corte vrgentes negocios da mitra, 
opprimido de dores,piamente dormio em o Senhor, com gran¬ 
de magoa, &fentimento de toda a Congregação.Sendo fepulta- 
do na Igreja velha,& trafladado depois à noua, fe achou o cor¬ 
po refoluto, mas a caueira prouida de todos dentes, cos miòJos 
fecos, caufando ifto não piquena admiração, por fera primei¬ 
ra coufa que no homem fe corrompe,indicio(ao que parece) dc 

fua rara prudência, & fuaue gouerno. cí. No conuentode j?. A/onfá 

N. Senhora do Loreto em Lagos , cidade do Algarue, fubio 
gozar do fummo bem,F. Afonfo de Portalegre , cujo appellido 
nos demonílra fua patria,cujo habito a fanda Prou. da Piedade, 
dc quefoi dignoalumno, exornando o Sacerdócio com gran¬ 
de pureza de vida, fazendo feu maior emprego no cftudo da 
oração,na qual muitas vezes fe arrobaua com fubidos exta- 
fes. laziaelle doente de húavlcerada chaga 3 i entrando hmn 
dia na cella para o curar o cirurgião , o achou leuantado 
no armais de húa vara, os braços abertos , Sc os olhos 
Bttos no ceo , admirado , fe tornou a fair para fora , dei- 
xandoo lograr aquellas dulciílimas aíHuencialS . E tornando 
d alli a duas horas , o achou no leito , Sc curandoo fe def* 
pedio , compungido de ver tanta virtude , em tam humil¬ 
de íujeito , como fe o Verbo eterno para encarnar nas pu- 
riflimas entranhas de Maria Sandiífima , não refpeitara fuá 
humildade . Finalmente iníignc F. Afonfo cm foberanos rap* 
ítos, Sc vifcês celeftlaes , paíTou da mortal à vida immor- 

i^^l 5 deixando aos vindouros perpetua fama de íànâidade. 
D d No 
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F. hígtc- ç. . No comiêto Carmelitano de Nápoles,viiiira sêpre mui fief- 

^tddoclr ^ 
tnçiiu, boa,& da magnifica cafajque nella tem a Ordem, v arão dodifi 

fimo nas humanas, & diuinas letras, que eftudou em Paris,onde 
fe graduou na fagrada Theologia. Pregador celeberrimo de feu 
tempo, Prouincial que foi da fua Ordem cm Catalunha, Coii- 
íiiltor cm Barcelona do Sando Officio,Vigario,& VifitadorGe- 
ral de Hefpanha,Portugal,Sicilia,& Nápoles, para reformação 
de cujas Prouincias efereueo fandiíTimos Eftatutos, que inda 
hoje nellas fe obferuâo, & florecem . Entendendofe então co a 
experiencia,q Deos auia dotado a efte preclaro varão, de perf- 
picàz ingenho,profundo entendiméto, & maduro confelho pa¬ 
ra o gouerno,dirpondo as coufas prudente,& fuauemente,viué- 
do fempre cõ recato,&circunfpeção notauel,para q não deídif- 
feíTem fuas acçoés da menor palaura,q lançaua pela bocea, porq 
em tal cafo bem fabia elle, que perfuadirião pouco fuas amoeí- 
taçoés,lembrado d^aquellafamofa fentençade S. Gregorioii^^ 

forca^que fe defiflime a doclrina, de quem prega o que nao cumpre, ^fa^. 

Teue muitos votos para o Generalato, Sc sê duuida o confegui- 
ra,re a morte o não atalhara,a qual he publico,q fe lhe originou 
do ardête zelo,que tinha da Obferuancia daReligião,pela qual 
padeceo graues trabalhos,& moleílias,atè q carregado de annos 
Sc dezéganos,lançou de íi a pezada carga das prelaíias da Ordé, 
Sc com moílras de grande virtude,reílgnado na diuina vontade, 
faio defta vida, não enterrando o talento, antes negociando 

ovene- Gom elle diligente OS da gloria. f. Na S.Sè Metropolitana de 
® aíiiuerfario do Venerauel varão Bartholomeo da Cofi 

dd ccíia, ta,chamado por antonomafia : o ThefGuretrv Saneio j cuja nobreza 
contgo, igiialaua fua virtude , exornada de húa innocencia natural, que 

teiJofr ^ffciçoaua os olhos,& roubauaos coraçoês de todos. Criarãono 
sé de Lif- feus paes em fanêlo temor de Deos, defuadindoo sêpre de con- 

uerfaçoés illicitas,aprendédo co a doêirina das artes humanas,o 
caminho da fciêíia diuina,pois ainda os annos lhe não dauão lu¬ 
gar para apréder,quando ja fe via nelle prudêcia para reprêder. 
Seu exercicio não era como o de outros moços,dados a paífaíê- 
pos; ]a naquella tenra idade,enfínaua a hús o caminho da perfei¬ 
ção,a outros defuiaua das infernaes conuerfaçoés, Sc a todos ef- 
tianhaua muito as offêfas de Deos. Cortaua pelo neceífariofuf- 
tento,& goftos licitos , trattaiia da faude corporal, como coufa 

accideníaljtendo a mira em conferuar a da alma somente, pelo 
que 
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<\nc fopeandpii natureza,fe alimentaua dos |)eores.fnantimêtos, 
Sç guizadosjdádolhe mui eíçaíTa a reção do^sõno.Gomeçou a ef- 
tudaros fagrados Gaiiones na VniuerÍJdade de Coimbra, mais 
por dar goílo a feus paes,que por vontade própria,pois o feu in¬ 
tento eraferj^ligiofo, oqDeps eftrououpara remçdio deric- 
çeííitados,emparo de dpnz^Uas,refugio de viuuas, exernplo de 
facerdptcs, 'Sc pai vniuerfal de pobres. Em quanto eftudou era 
prouido coin copipía abundanGÍa,mas tudo era pouco para def* 
pejndercospobrçsdeChrifto jjporquenâorcparaua emnenhu 
generode enfermidade para ps t^razer a cafa^ a qual mais parecia 
enfermaria de hofpital caridofo, que pouzada de eftudante no¬ 
bre. Era fua oc.cupaçãp elludar,ou rezar fetlipre co as portas fe- 
chadas,porque no recolhimento fe defende a virtude. Não viíi- 
taua,nem era yiíitado. Sò dous caminhos fazia^ o da Igreja, Sc o 
das Eícolas. Depois de Sacerdote continuou nas obras de cari¬ 
dade, em quantoefteuc em Coimbra, não bailando o fecreto c5 
q as obraua para deixar de fc diuulgar neíle genero fua eximia 
virtude.Fez feus fcholafticós aâ:os có grandes moftras de quam 

bem empregara o tépo , poílo que fua rara humildade o defrau¬ 
dou do grao de Doâ:or, refpondeiido a ícu irmão, quando lhe 
mandou o dinheiro para a formatura : mais hem empregado^ra 

nos pobres jCom os quaes o dcftribuio alegremente^ Nefte tempo 
renunciarão nelle a opulenta dignidade de Thefoureiro da Sc 
de Lisboa,& vindo para ella, começou a feruir co tanto cuida¬ 
do,& voluntária pobreza,q a todos admiraua feu tratto,cobran¬ 
do com ifto-gloriofafama de virtude.Tinha por coftume Jeuan- 
tarfe muito cedo, porq antes de ir à Sc rezaua algús cxercicíos 
Ipirituaes, Sc nella perííftia em oração diante do SS.Sacramêto, 
Sc de N. Senhora,atè o tépo de Matinas,as quaes cantaua cõ tan¬ 
ta deuoção,& pauza,como qué fe recreaua em fuafpiritualfíg- 
nificação. Logo celcbraua na Capellado Sanélo Crucifixo co a 
mefma,efcolhédo a hora,q não fizefíe falta nÕ choro. Então tor¬ 
na ua a feu fanélo exerci cio, repartindo de tal maneira o tépo, q 
depois de entrar na Igreja, não trattaua mais,q dcDeos . Pofto 
em cafa,recitaua fegúda vez o officio diuino,de joelhos quaíi sc- 
pre,cõ tanta dilação,q efcaíTamente lhe ficaua tépo para comer, 
empregando todo em gratificar ao Omnipotente os bcneficios, 
que continuamente de fua liberal mão recebia. A hora cópetétc 
examinaua a cõfciécia, lédo por hii liuro as imperfeiçoés de fua 
vida, à viíla das quaes pedia perdão ao eco,derramando muitas 

D d 2 lagri- 
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lagrimas. Neftas lótiuaiieis acçòés continuou vinte annõs 
mciojque foi o tempò que reíidio na Sè com tanta affiftencià y q 
nutiqúa tomou eftatuto para aliuio do trabalho dochoro. A ré- 
da que tinha era quatro mil cruzados, rcruindofe tam pouCo d* 
elles^que veília duraü^l a menos cufto, o fuftento tâm limitado^ 
que gaftaua coníigo o mefmo 5 qüé‘ com qualquer outro pobre.- 
Andaua a pè^Sc alguas vezes eomhtini moço y que lheájudaiíaâ 
Miíla,& a eonduZiry^&: agazalhar os pobres; Chegando efte dèf- 
prezo pfoprio a ferlhe inuitO éftranhado, & müitò mais 
ria com que fe portauaytam defigüal a renda y que-poíTuia^põr- 
que ò dinheiro em lhevindo às fhãos, logo o entheíburatia fio 
ceo,com tanta preífa^qüe quando falleceo, feipedio preftado y o 
que íe gaftou no enterro fSc quantas riquê^as lhe ficarão de íeii 
anteceíror,& irmãò (que não erão poucas ^ todas achõlvHmila” 
das para defpender com pobres, alegrandofè fümmamenté(co^ 
mo coín hú thefouro achado ) quando eficontraua algú doente, 
que podéílè leuâr pará cafa. Nás matérias de pureza fe ouue^c* 
pre com recato,& cautela,que obrigándoo a ncceíTidaídeyCOrte- 

zia,ou parentefco fallar com mulher, era apreífadamente cois o- 
Ihosno chão pregados, enxergandofe nas limitadas palaúras, 
húâ íingular modeftia. Seu róftro era hu retrato de humildade, 
& penitencia,que edificaua, 8c coínpungia a quem o via, tefte- 
munhando o fembrante,fer homem penitentilíimo,& no trago, 
defprezador do íeculo . Chegado o tempo do infaliuel decreto, 
querédo o Senhor premiar as folidas virtudes, & heroicas obras 
defte Apoftolico varão, & verdadeiro pobre de fpíritu, para fe 
entregar nas mãos dos médicos,fe foi primeiro à Igreja, & dittà 
Miílacom eftranha deuoção, por fer a vitima, vindo para cafa, 
logo o começarão a fangrar , mas como era febre maligna, em 
poucos dias fe fez ardente,com graues dores,de que dauão indí¬ 
cios os fufpiros,& ais,que foltaua, moftrando notauel animo, 8c 

eonfolação nellas.Conhecendo quanta merce faz Deos a quem 
nefta vida dà occaíioés de padecer por feii amor. Crefeia o mal, 
atenuauãofe as forças,mas tranfeendião as do fpiritu, logrando 
tam perfeito juizo,conio no maior auge da faude. Difpoftas en^ 
tão fuas coufas, íacramentado muitas vezes, fallàüa deíla forto 
confiadamente com íua alma: Educ de cárcere animam meam'-^ fae al¬ 
ma minha defte cárcere, no qual atègora èftiuefte preza, cami¬ 
nha para eíTe ceo, onde acharás a quem com tanto cuidado fer^ 
uifte, o qual te eípera co a coroa de gloria, ganhada a eufta de 



Vmfimo fettimo de Março. 3^7 
feu preciofo fangue.Outra vez repetia: JEternafac cumfanSlts uás 

m 3 acabai ja Senhor de moílrar a efta alma voíTa 
vifta,para que goze d^ella, em companhia dc voíTos Sandos e- 
ternamente.Com eftes deuotos colloquios,& outros lemelhan- 
tes(correosderuaprediftinação) fe defatou aquelle galhardo, 
& generofo fpiritu dos leames do corpo, para gozar fem íim in- 
terminaueis pezos de gloria.Lamentado dos pobres,&acclama- 
do do pouo defta cidade por Tando, foi com grande concurfo 
leuado a fepultar à Sè d^ella, que fe lhe deu no lugar, em q cof- 
tumauaorar,ante a capella do Sanâ:iflimo Sacraméto. g. Nas 
ilhas Orientaes de Solòr,he celebre o acerbo martyrio do P. F. 
Agoftinho da Magdalena, da Ordem dos Prègadores, natural tia Uaru 

da cidade de Frifa,no Principado de Piamonte, que de piquena 
idade veio de fuapatria a Lisboa,por companheiro de hú reli- 
giofo Portuguez da mefmajque là paíTou. Contentes os prela¬ 
dos de feu bom termo,& fujeiçâo,náo confentirão, que voltaífe 
outra vez para a terra, antes entendendo,que nella fizerapro- 
íirsão íem ter a idadc,que requere o C.Tridentino,lha tornarão 
a fazer de nouo,porfe tirarem de duuidas. Era nefte comenos 
occaíiãodenaoSjOÍFereceofeparairàíndia,onde chegou afal- 
uamento. E conftandolhe a falta, que auia de obreiros Euange- 
licos nas partes de Solòr ( mifsão própria defta fagrada familia) 
paíToii a ellas com grande aluoroço,nas quaès prègou muitos 
annos com fanda liberdade a Fè de Chrifto, fazendo notauel 
fruttoneftaschriftandades, comque acqúirioo gloriofo nome 
de ^ai delias. Cumprindofe nelle o an. 1613. a profecia de hú d* 
aquclles feus primeiros prègadores,a faber,que viria tempo,eni 
que chegarião a eftar por hú íio 3 & aííi foi, porque lançados os 
religiofos todos fora, por caufa da peffecução (originada co a 
primeira entrada dos Olandezes ^somente ellc ficou là embre¬ 
nhado pelos mattos,perto de cinco annos,para aliuio, & confo- 
Jação dos Chriftãos,padecendo intoleraueis iniferias, o q Deos 
lhe galardoou,fazendoo illuftriífimo Martyr dé íiia Igreja. Por¬ 
que embarcado certo dia à vifta da pouoação de Lanqueira,co¬ 
mo os Mouros, & renegados lhe tiueífem grandiflimo odio por 
íuftentarnasfuas terras o Chriftianiímo,derão fobre elle,&: 
tomado às mãos,o leuarão ao varadouro das embarcações , ata¬ 
do alli o manfiietiííimo cordeiro, vararão fobre elle hüa, que o 
fez em meudos pedaços, fubindo feubriofo fpiritu no mefmo 
jnftante a lograr o prêmio de feu feruorofo zelo^conjo teftificão 
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as marauilhas raras com que o ceo honra feu corpo, conferuan- 
doo incorrupto na mefma praia, depois de tres annos , acompa¬ 
nhado de noite com refulgentes luzes , & de dia não ouzando 
a tocaio nenhú genero de animaes. E o que he de maior admira¬ 
ção,que fendo toda de pedras negras, fe fez hú circulo de bran¬ 
cas ao redor delle, à maneira de refplandor ^ por cujas maraui- 
lhas,&por outras muitas,fc tratta aàualmente na Ciiria Roma¬ 
na de fua Canonização. h. Em S. Cruz de Coimbra, a com- 
memoração do muito Reuerendo P.D. Francifco dasNeues, q 
fendo moço do choro da Sè de Lisboa(fua patria)aíFeiçoado ao 
Canonical habito Regular, o veftio em S. Vicéte de fora.Epro- 
cedendo aqui algiis annos com grande obferuancia , não perdé- 
do nuqua choro,guardando infaliuel íilécio,&: claufura, jejuan¬ 
do o mais do tempo apertadamente,fingindo muitas vezes,que 
comia no refeitório,referuando a reçâo para os pobres, premu- 
dado a S.Cruz,perfeuerou alli 60.annos co mefnio teor de vida, 
tendo duas horas na noite de oração,& no dia outras,diante das 
fandias Rcliquias, de que foi fiel Cuílodio, perto de 40 . cargo 
de confiança,que lhe grangeou fua muita deuoção,curíoíidade, 
8c afseib.Entre as quaes(hc de faber ) que fe confcrua a Cabeça 
de S.Arula, com quem o yirtuofo Padreateue mui particular, 
porque com ella conuerfaua familiarmente, Sc ferindofe hú dia 
por defaílre, o curou, Sc deu são, como foi notorio a todos os 
conuentuaes deftacafa. E também com S. Comba Franceía, de 
quem ha no mefmo San£i:uario,Rcliquia notauel,porque leuan- 
do certo dia a hija breuia o anel no dedo , que elle proprio 
lhe auia dado,fuccedeo perderfelhe no caminho, de que o bom 
velho Ic entrifteceo muito,não admittindo cõfolação, mas vin¬ 
do para cafa,achou a Sanâ:a muito alegre com o feu anel. Ou¬ 
tros muitos fauores fe referem, que confeguio do ceo D . Fran- 
circo,por meio das fandas Relíquias, que cõfirmão íiia eftrema- 
da virtude. Auendolhe pois reuelado S.Arula, que quando elle 
foíTe o mais antigo na Religião,fe preparaíTe para a morte, aífi o 
fez,porque tendo 80.annos de idade, & de habito 63 . recebeo 
o Pão fuperfubftancial com eUidentes finaes de contrição, reci¬ 
tando o pfalmo Miíerere com muitas lagrimas,pedindo perdão 
de auer faltado^por fua culpa) a Matinas húa vez em tantos an¬ 
nos. Foi entregue à fepultura no cemiterio cómum , veftido no 
mefmo habito,de que víbuem o Nouiciado, & ainda do calça¬ 
do, que tudo auia referuado, Sc conferuado toda a vida para efta 
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vitima hora. ‘ /. Nefte dia, cm Malaga, no conuento de S* T.Antom 

André de Carmelitas defcalços, mudou de patria para a do pa- 
raiíb, o P. F. Antonio de leíus, naícído em a marítima villa 

Aueiro em Portugaljque omeímo foi veftiró fan£i:o habítojque 
relplandecer comíingularobferuancia, &2eIo do éftado reli- 
giofo em todas virtudes^queconílituemhú varão perfeito* Sê- 
tindo muito 5 que os frades fâiíTem fora fem vrgentiííimas cau- 
fas,guardando coníigo tam eftreita claufuta^qué não digo eu 
fair fora à cidadCjmas nem da cella j porq morando elle no con¬ 
uento de GranadajSc tendoa em íitio, que o Sol na força do Ve- 
rão a fazia inhabitauel ^ aíTiftia neíla co a janella aberta, quando 
fcus vizinhos,não fe podião valer nas fuas com anteparos, & de- 
feníiuos. Não cómunicaua feculares liiais, que para os trazer , & 
chegar a Deos,efcrcuendolhes cartas tam fpirituaes, que rédião 

coraçoésdebronze,comquelogo compunhão fuas defordena- 
das vidas,pela qual razão eftampou algúas obras myfticas de ex- 
cellente dodrina, a qual aprendeo na oração, em que era mui 
verfado,& perfeuerante * Prègaua com muita graça, & feruor, 
para fazer frutto nas almas ,como pubJicaUa d^elle o Cardeal 
Moícozo,Biípo de laem, ouuindoo muitas vezes nafüaCathe- 
dral com notauel attenção.Todas vezes,que ouuíâcantar, fcn- 
tia húa doçura interior,que não labia explicar, com que cerra¬ 
dos os olhos,leuantaua o peníamento à melodia da gloria,íican- 
do como fuípenfo, caufando não piquena deuoção aos que o- 
lhauão para elle. Amauacom exceíTo a quem anelâuâ à per- 
feição,leuando com grande fofrimento húa pezada cruz de cA 
crupulos,& com o mefmo toleraua as dores, que lhe caufaua a 
quebradura de húa perna,que fe lhe fez em rachas,& húa inimi¬ 
ga pontada,de que falleceo atraueífado,poucos dias depois que 
veio do deferto das Neues, na ferra de Ronda; onde na folidão 
d^aquellas incultas brenhas, viueo muitos aniios folitaria,&pe- 
iiitentemente,emulando os Hilarioés,& Macarios. Finalmentè 
lèu felice tranfíto foi pelas oito da noite, a tempo que algúas 
peíroas,que eftauão na praça virão fair do conuento húa luz, & 
outra da rua de D.Inigo,que juntas ambas fobre o caftello, que 
predomina aquella cidade , em hum inftante penetrou o ceo, 
reiierberando tal claridade, que íe podia a ella ler hú papel. A- 
manhecendo, publicado o celefte metheoro, foubeíTe que na 
mefma hora, que fpirara no leu conuento F. Antonio de lefus, 
fuceedera o proprio a hú Sacerdote,grande feuamigo,que mo- 
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raua na ditta rua ,^de modo que ambos entrarão de parceria iia 
gloria. /. No mefmo dia, & cidade de Malaga, a íãnda mor¬ 
te do Presbytero He£i:or Diaz , outroíl, Portuguez, natural de 
Torres-nouas em Ribatejo,que na juuenil idade fe empregou 
todo noeftudo dos fagradosCanones naVniueríidade dc Coim¬ 
bra , d^onde focorria a cafa de feus paes(por alcançada) com al¬ 
gum dinheiro,que de trafladar poftillas grangeaua.Não poden¬ 
do ja então ouuir murmurar dos proximos nas conuerPaçoés, & 
praticasjrendopontualiííimo na verdade,a todos aconíelhaua o 
mcrmo,inda que foíTe contra íi.Ordenado Sacerdote, faltando- 
lhe clles,paírou aMalagacom húas fobrinhas , & fez alli tal vi¬ 
da,que dc todos era venerado, & conhecido por fan£i:o(, viuen- 
do na cidade,como no deferto, com tal recolhimento, & íilen- 
cio,que caufaua admiração . Tamdeuoto da Virgem ó^enhora, 
que todoodiaerapiqueno paraasdeuoçoês,que lhe fazia.Tam 
pontual no Officio diuino, que fempre o rezaua de joelhos, & 
retirado,com fumma pauza,&: compoílura.Tam acautelado nas 
praticas femininas,que eftando das portas a dentro com fuas fo¬ 
brinhas, j a mais lhe viraua o roílro, em tanto exceíTo, que vin- 
dolhe às vezes preguntar à camara onde dormia, algúa coufa 
em ordem ao gouerno economico, elle lhe daua a repofta, cu- 
berto com o lençol, pejandole de que ellaso viílem d^aquella 
forte. Tam defapegado dc temporalidades, que trattando al- 
gúas pcíloas denotas de o conftituirem herdeiro de feus bés,nú- 

quao confentio, dizendo : elle, i ellesje condenariao fazendo tal 

coufa . Tam penitente, que tomauanafemanatres dias difcipli- 
na,& outros tantos jejuaiia a pão, & agoa, coufa que não podia 
encubrir. Finalmente tam zeloíb da S. Fè , que dizia com raro 
fcruor,quefe ofizeíTem em milhares de poftas,cada hüa íeria 
vi Lia lingua com que a confeílàíTe. Com efta exemplar vida che¬ 
gou 370.annos de idade, em que o Senhor o leuou para aquelle 
ineíTauel conuiuio com placida morte às mefmas horas,que o P; 
F. Antonio de lefus j demonjftrando a gloria de fua alma, o ref* 
plandecente raio, que faio de feu apofento , ao tempo de fua 
partida:Scaíll pela grande opinião, & fama que corria defua 
fan£i:idadc,foifepultado nacapelladehú rico Genouès , dedi¬ 
cada a S.Thercfa,no ditto mofteiro Carmelitano, que elle auia 

mandado fabricar a maior cufto para feu enterro. 

Comen* 

* 
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- Commenifirio a de Mffrço. 

Na Prou.dâ Beira , & Bifpado da 
Guarda tem íeu aíTeiiio aquelk 
tam antiga, como nobre vilk de 
Mon-l'anto,em alpcnimo, & al- 

tiüímo montCjCoroado de for te. ^ & inex- 
piignauel carteiioj obra do vaterbfó Capi¬ 
tão D.Gualdim Paes, Meftre dós Tem¬ 
plários nefte reino j o qual monte per to¬ 
dos lados, fe dèlpenha com admiração, 
por mais de meia legòa, ficado a ditta viii- 
la no raeio de hiia planicie,rnas ainda tan¬ 
to no aipero delle, que fenão pòde fubir 
mais,qué pot hü áò caminho, formado de 
tantos giros,voltas, & rodeios, por entre 
tantas , & tam leuantadis penedias , que 
quacio homés a podem defender de hutn 
copiolb exercito . Com tudo onde eftà fi- 
tuadâ,não lhe falta pão, vinho, & azeite, 
baftantelullentopara quatrocentos mo¬ 
radores,alem de muitas hqrtas, & poma- 
res,que a tazem frefea, & deliciofa. Ha 
nella tradição, que para íer cõquiftada pe¬ 
los Romanos, elteuc fette annos de cerco, 
& 110 fim fe rendeo a partido:por iflo tem 
por armas húa Aguia(infígnia do império) 
com húa Efphera, que lhe aggregou elReí 
D.Manoel,quando a fez viliá, conceden- 
dolhe voto cm Cortes. Mas ja nefte tem¬ 
po era cabeça de Condado, de que foi o 
primeiro D. Aluar o de Caftro, por merce 
elclRei D.Afonfo V. 

A ethimologia de Mon-fanto ( fegunda 
M. Máximo em feu Chronicoii ad an, 
602.)he o mefmo que Orofio em Grego.D* 
onde vierão a dizer algús, que fora patria 
do noíTo Paulo Orofio, difcipulo de S.A- 
goftinhò , fendo elle ( como moílraremos 
em feu dia)patricio Bracharenfe. Nao du- 
uidamos, que teria aqui feu folàr efta antí- 
quiflíma tamilia, pois o mefmo autor diz, 
que o Monge Orofio, fobrinho do ditto 
Paulo Orofio,trazia de Mon-fanto( lugar 
daLuCtania)aorigem de feu appcllido, 
fuas palauras são: Orofius monachus Benedi- 

íitnus ex forore S.OroJij presbjteri, qui genus 

duxit ab opfido Lufitanu, dijio Monte-fanãOf 

Cr<ece vero'Oro fio, 

Defta por tátos títulos celeberrima vil- 
lâ foio gíorioío S.AmadorAnacoreta,tam 
antigo,que excede fua memória a dos ho¬ 
més, cujo^ iagrados, & cândidos oíTos fe 

confernlo ainda ho;e em dourado cofre^ 
forcado de fetim carmefimjféchadda düas 
chauesjiio altar de S . Pedro de Vir-acor- 
çajalludindo o Idbrehomc ap milagre de 

?vir a -Corça'dar leite àquelle minino, que 
tlfepois foi feu difcipulo,• & fucceíTor. Ella 
Eimida-ficana raiz do' ditto rnonte, cm a- 
menb, & folitariò lugar, & he tam ántíga, 
que os naturaes dkquellas partes tem pa¬ 
ra ii, foi a primeira que no mundo fe en- 
iaao íàgrado Apoftolo, a qual feruíá íà 
e retiro nos veroés aos Bifpos da Idanha 

a velha,no tempo, dos Godos,de que difta 
húaiegoa.Hfe fagrada, & a imagem mila- 
grofá,&por iíTo mui frequentada com vo¬ 
tos , & romarias de toda a Comarca da 
Beira para doentes de quebraduras. 

E ^tornando âo farifto Anacoreta, a quê 
attribuimosainftítuíção dasjj. Miiías, q 
fe dizem por defunttos,em quãto nos não 
cojifta ©utra coufa, as quaes aiidao coni 
titulo de S, Amador nos antígos MiíTaes de- 
fte reino.Fúdamonos de mais da tradição, 
& hiftoria referida no) texto, em a radica¬ 
da piedade,fé,& deupção , que temnellas 
Pfertugal, rnandandoás dizer milhares de 
peíToas pelas almas dé feus paes,& paren¬ 
tes, pois por mais que nos defuelamos nas 
lendas dos Sanélos de femelhante nome, 
lhe pudemos defeubrir outra origem. 

Com grandiflima diuerfidade referem 
eíleTrinitario o P.F.Hieronymo Gracia- 
no ém fuas obras' pag. 26^ . loão Garciá 
Polanco no Memorial defte aíTumptOjim- 
preflb cm Seuilha an.ióz/. a quem fegue 
o P.Efteuão de Caftro no feu Breue apa¬ 
relho para bem morrer . Sendo quC nos 
Miílães antigos defte reino, & principal- 
mente no Manual, que fe imprimjo em 
Coimbfa,de mandado do Cardeal D.Hé- 
rique ( então Inquifidor General) andao 
por efta ordem .A i. da Annuncíação, 
Natal, Circuncisão,4.Epiphania,5.Puri- 
ficação,ó.Cruz de Maio, 7.Refurreição,8, 
Aícenção,p.Spiritu S.io.Trindade,i i.Af» 
fumpçâo, 12. An)os, 15. S. loão Baptífta, 
14.5. Pedro,iy.S.Paulo,i(5.S. Andre, 17, 
Sant-iago Maior, 18. S.Ioão Euangelifta, 
19.5. Thome,2o.S.Felippe, & Sant-iago, 
21.5. Bartholomeo,22.S.Mattheus, 23.S. 
Simãojôí Iudas,24,S,I^athws32j.S. Bar- 

nabè. 
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rubèjS^.S.Maria Alâgdalena, 27, Marty- 
re3,28.Confeí]ores,25>. Virgés, 50. Todo^s 
Sanftos. Alé deftas fe ande dizer tres- pfo 
fidclibus dèfundis. Quèr fejão en:ãs, quer 
entras,não são prohibidas pela Igreja,que 
Ic o forão, Gauanto oípecificarain- Com. 
ad Rub, MilíáiÍ3'4. p. tit. 47. cemoí faz d* 
outrasj V :: 

Tudo o que de S. Arnador efer^uemos 
nõs çõftoupor hü autchtko Suramariode 
teflemunhas, tirado pelo Licenciado Min¬ 
guei Freire Machado , Prior de S. Miguèl 
da vÜIa de Moivfanto^ Aciprefte nella,& 
íeu diftrido,a i7l.’de iuUo de i6<ío. &de 
outros papeis, & relações de pclToas fide 
dignasjuaturaes delia,nas quaes fe couler- 
ua mui frefea a tradição; Tra</írío riíj^ dilíe 
S.Ioão Chryfoft. homil. 5. in Epiü, 2. ad 
Tefalonitenres) rtihiiquAras amplius-, como 
dizendoiHíí tradição de por meio , não fe buf- 
que.mais.teíimnnho, 

. ; ' . - i:’ , ■ ' t 

As religlofas de lefu de Viana fo- 
lemnizão nelte dia com fefta Duplex ao 
Martyr S. Alexandre, por enriquecer cfta 
cala híi de feus Braços, conforme os De¬ 
cretos Apoílolicos . Lembrãore d^ elle os 
Martyrologios Romano, Vfuardo, Mau- 
rolico,&o Bifpo Bquilino. - 

■ fc- 

c. Teue D. Agòftiiiho Ribeiro a graça 
dos Reis D.Manoel,&D.Ioão III.Ojpri- 
meiro cargo que lhe labemos (depois de 
meritiflimo Geral da Congreg, de S. loaò 
Euang. )foi o de Prouedor do holpital real 
de Lisboa (adminiftrado naquelle tipo pe- 
los religiolos delia , intuito caritatiuo des 
de lua infiituição, pois inda hoje té a feu 
cargo o das Caldas, ÔC o de Coimbra) co¬ 
mo nos conílou de íeu archiuo ,, onde vi¬ 
mos algús aforamentos do ap. tyjo.atè 54, 
em que íe nomea Prouedor^ & no hm do 
ditto anno Bifpo,nciH forma; BíUndo ahi 0 
P.Agoílinbç, Bifpo de lefus de Angra, Prouedor 
dos hofpitae:,albargar)as , & gafarias de Lis¬ 
boa. E Jiointermédio que vai de 34.atè 37, 
feruio de Reitor da Vniucríid . de Coim¬ 
bra , eomo o tinha fido ja na de Lisboa, 
porque naquelle anno,foi transferida del¬ 
ta,para aquella cidade. Em cuja dignidade 
lhe íuccedeo D.F.Bernardo da Crur, Bif- 
po de S.Thomèjda Ordem dos Prègado- 
reSjfegãdo elcreueF.Antonio de Sena(leu 
contemporaneo)na Chr. da meima ad an, 
^5')^ • P^g • 3-d . D’aqui paflbu à Ilha no 
prmçipio de 37, onde celebrou Ordés ge- 

raes em Sabbado faiiÃo , Sc pela transfe 
renciaan.1540.de D. Fernando de Mene¬ 
zes 1^0 Bifpadd Lámacéfe ao Àrcebif^ado 
de Lisboa,foi prouido naquella mitra, na 
qual chegão fuas memórias até o de 545), 
em que falleceo.Porque tendoJiòsillo ef- 
critto^nos veio às mãos feu tefi:àniento,fei- 
to em. S.Bento de Xabregas a 12. dè Abril 
de (546, em cuja cala fe mandou fepultar, 
nomeàndo(entre outros) por teftamentei- 

■ro aò P.Ioão de Sant-iago ( feu particulaí^ 
amigo ) & o codicillo na AleaÇoua db 

- Caltcllo.a 27.de Março de ryq^.do qual fe 
colhe euidenremente o manifefto erro do 
cpicaph.de fua fepultura 110 foleo do cru¬ 
zeiro delia, que diz aíii, 

- j1 i ' ' í 

Sepultura de T>. Jgoflinho 

(^beiro-^religíofo defle habitOy 

IBffpo que foi de An^ra 

Segundo ^ítor da Vniuerjt-^ 

dade de CoimbrUj & 'Bifpo de 

Lanicgo.I^.i^^o, 

Porque elle não acabou neíle anno, nena 
foi o fegundo Reitor, mas o primeiro, co¬ 
mo efereue o Doftor Monçon ( leu con¬ 
temporâneo , & amigo ) no Elpelho do 
Principe Chriftao l.r.c.vlt. Lente que era 
de Theoiogia na Vniuerfíd.de Lisboa, & 
depois de Eferittura na de Coimbra , em 
quanto D . Agoftinho feruio de Reitor, 
luas palauras sao ; Per conofeer elRei N. Sc- 
ncrffcilieet D.Ioão III.)^ bondad,y prudên¬ 
cia dei Obifpo de Angra, paffando la Vniuerft- 
dW a C.oinibra,para engrãdefcerla,pafsb tani- 
btenaeíie fabio.y fançlo prelado: la qual la ri- 
gio,y augmentò por los anos que la rigiò con 
grande paz.,y foeiego, fiendo tan amado de na- 
tíirales,y efludiantes, que mas parecia padre dfi 
todos,que fuperior: cuya memória eítã muire- 
z.iente en los coracones de todos, y cada .dia ef- 
taramas, haz.iendo el amor fentir la jalta de 
fu prefencia,aunque vengan otros, que con mu- 
cha prudência rigan eíie mifmo cargo,&c. Era 
refolução foi hfi dos mais celebrps prela¬ 
dos de feu tépo, fazendofe tâto cafo d’clle 
em Palacio, q era chamado o Oráculo del- 

Sua vida refere Gafpar Fruétuofo na 
hift.das Ilhas l.y.c.iz.D^Rodr.da Cunha 
na z.p.da de Braga c.78. o P3althazar d* 
Annunciação ( Geral que foi da Ordem ) 
no bieue Tcattadoj que deixou delia c. 
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o P.Miguel da Cruz em feus notados, a q 
podemos juntar os neuos Ellatutos da 
ditta Vniueríidade de Coimbra pag-8« 

d. Falleceo F. Afonfo de Portalegre, 
Tegiindo os mcnumenccs da Prou.da Pie- 
dade(deque foi religiofo)an. 15:64. Era ir¬ 
mão de outro grande 1'eruo de Deos da 
jiielma, chamado F.Marcos, também de 
Portalegre, de quem nos‘lembraremos a 
7.de Maio.Vejâífe Daça na 4. p. das Chr, 
1.3. c, 75:. o P. AluarQ Lobo noTrattado 
das Religiões pag. loz . o Summario das 
coufas notaueis delia Prou.F.Artur à Mo- 
naíl.in Martyrol.Min. 8. lulij, fendo que 
os fobredittos o trazem hoje no conuento 
de Lagos,que agora defcreueremos brcue- 
mente. 

He dedicado a N, Senhora do Loreto, 
fundação do Bifpo do Algarue D.Fernan- 
do Coutinho pelos an . 1518 . de que fez 
doação aosPiedofos a 21 .de lulio de 1 yzo, 
como confta de original efcrittura, que fe 
guarda em feu cartorio , & torre do tom¬ 
bo , na qual anda infcrta a licença delRei 
D. Manoel, porque lhe confirma a ditta 
doação,que fe pòde ver no L7. de Odiana 
foi.105.& foi aceito pela Prouin. cm Vil- 
la-viçofa a 22.de Abril de 1^5:. Nella le¬ 
mos o motiuo que teue pará o fazcr:£ km 
<í/i?(formaes palauras) lhe damos a cafdi & 
nioíteiro de Lagos, que nos falncamos com to¬ 
dos os cbaos,&herdamentos cornarcãos, que noS 
compramos para ella , a que demos for imoca- 
fãi:N.Senhora do Loreto. For quanto em 
hua doenpa grauifsima que tiuemos,fendo efeo- 
lar em Florença lhe encomendamos nojfaalma, 

fiude-jér pela núfericordia de fj- Senhor, & 
de fua intercefão, recebemos faude, & temos 
particular deuocão à ditta cafa,&a coPlumaua» 
mos a vifitar cada anno,em quanto em as dittas 
terras eíiiuemos, i em nojfos diuinos offiáos fa* 
SLemos delia particular commemoraçao^&Cj 

Foi eíle prelado grande amigo do bem 
fpiritual de fuas ouelhas,cm ordem a iílo, 
leuou eftes religiofos ao Algarue, & lhe 
fez não sò eíle conuento, mas o de S. Vi¬ 
cente no cabo de feu nome, o de S. Maria 
do Paraífo em Silues, & outro cm Fàro, 
aos quaes moílrauater grande aífefto,co¬ 
mo fe vè de outras palauras da mefma 
díOne^zoiFntreoutros religiofos efeolhemos eíles 
para nojfa cenfalação, & remedio das confeien- 
«ias,^ almas de nojfos freguex.es, para que te- 
nha<t padres fpirítuaes,a que bem, & verdades- 
ramente fe confcjjhn ,& apurem fuas altnasa 

For quanto temos fentado em nojfa confciência» 
que eíles padres conferuão a pobnx.a Apoílolt- 
ca,& não tem os votos fubíianciaes emperjui- 
SLO do eslado Ecclefaftico de S. Fedro , & fuas 
rendas, antes são bos ajudadores nojfos, & não 
efcandeltsLão 0 pouo com vansglorias,^ outros 
modos,& guartíão nojfas coníhtuiçoes,& regU 
mentos,&c. Excellencias grandes defta fan- 
£la Prou . Do conuento tratta ja Gonzaga 
na j.pitk.Prou.Pict .conuento 2, £01. 942, 
F.Francífco Brandão na y.p.da Mon.Lu- 
fii t.l. 17.C. 12. Padilha, & T orfelíno,âmbos 
em fuas hiíl.Lauretanas. 

e. O DoÔor F. Hieronymo Toílado 
Carmelita (a quem os religiofos da Prou* 
de Catalunha,em reconheciméto do mui¬ 
to que alli obrou no tempo de feu Prouin- 
ciaiado , fazem reuerencia quando pafsãd 
por algfi retrato feu , como os noitos dé 
Portugal ao fanflo Condeílable D.Nuno 
Aluarez Pereira, que os trouxe a elle ) foi 
nomeado Vigário Geral pelo Reuciendií^ 
íimo da Ordem loao BaptiAa Rubeo,parâ 
extinguir,& reduzir os DefcaIços,aosCal- 
çados,na perfccuçlo, que em tempo do P« 
Graciano fe leuantou contra a Reforma^ 
cujo graue officio não chegou a execútac 
o ditto P. pelo impedir elRei de Heípa- 
nhâ,& aífi fe voltou a Nápoles, onde faU 
leceo,& jàz com o feguinte cpitaphio, 

Fratri Hier.Toflato Carme¬ 
lita Flyfsipponenfi Luftt, S. 
TV »Fart]leji /familia pree* 

clartfsimo y ofnnique eruditio-° 
ne preeditifsimo j Vários pro 
fua religioné perpeffos labo¬ 

re s^ac multis perfun^o hono'^ 
ribus y pretter Generalatumy 

nec noít , ^ in Htfpaniarum 
regnis Sumi Inquifitoris Cõ- 
fultori dígnifsimo , huius alrni 
Conuentus fratres hoc erige- 
dum Jlatuere . Obijt ISlea- 
polijS,kaLMartj an* 1482. 
ãtatis ‘)S,perablo» 

Dclle fe lembra F.MígucI de Ia Fuente no 
Catai. dos Sanôos da Ordem poreílas 
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palauras:!/ M.F.Hieronym Tcílado Lujit.va- 
ron Dcãifsime,y fAnth[smo,fue Vicario Gene¬ 
ral de llefp. granprelado ,&c. 'E F.Manoel 
Romáo nas Elucidações Carmel.fol. 509. 
6c outros que cempuzeráo de Icriptoribus 
Ord.poreíie auer eftampado hú liuro 3 
viris, &fsminis illiíílribus tjufdem, 

f. Nalcco o V. Bartholomeo da Cof- 
ta,Thefoureiro da Sè de Lisboa, na villa 
de Caftel-branco, Bifpado da Guarda,em 
dia de S,.Bartholomeo 24. de Agofto an. 
25:5:5 . & por iíTo feus paes Simáo da CoC- 
ta,^ Catharina da Cofta lhe impuzerão 
no fanfto Baptiímo aquelle neme. Erão 
eiles muito nobres,da Cara,&Familu dos 
Verdadeiros Coílas delle reino . Falleceo 
«m Lisboa a27.de Março de i òo8 . às 4. 
heras da tarde.Temíe feito diligécias pe¬ 
lo Ordinário em ordem a fua Beatifica¬ 
ção.D. Agoflinho Ribeiro,Bifpo deCeuta, 
& depois de Angra, Conigo Magiftral q 
foi nefta S.Sè, mandou de vltramar em 4, 
de Nouembro de i ^09 , a feguinte memó¬ 
ria para Ic efereuer ( fegundo feu parecer) 
110 kalcndario delia. Hac die obijt Bartholo- 
ineus da CoSiaJjujiis Ecclefia Tbefaurarius,qui 
thefaurifauit fibi thefauros in coelis^hujus ver^ 
Eccl.fupellcílüi feptingentos, & quinquagintA 
Aureos teílaniento legatos afsignauit, reltquA 
in caleíies thefauros manus pauperum depor- 
tauerunt. O Cabido então per conlclho de 
grauiffimos Theologos, & Canoniftas, 
pi incipalmente com o do illuftriffimo Se¬ 
nhor D. Miguel de Callro, & applaufo 
geral de todos,efcreueo no d.kalend.o que 
íi íegue.HrfíT die 27. Martij 1608 . obijt Bar- 
tboLomeus à Coíla,hujus Eccl. Thefaurarius, & 
Cíinonicus,rir moram fanãimonia, & inpau- 
peres caritate infignis, fuique ac mundi defpe- 
étii admtrabiUs ,fanãus apopulo vniuerfaliter 
Acclamatus, ve^ibusque raptim ad relíquias 
laceratis prope Sacriíliam fepultus ei?. Ador- 
natum tempU feptingentos, & quinquagintA 
aureos legauit. E co a mefma approuação 
iw campa de lua fepultiira, 

Jqul bartholomeo da, 
Cofta, Thefoureiroj Ss* Conigo 
que joi nejta Sè,per efpaço de 
'^o.annosy^.mejesjfè S.diaSj 
yardo infigne em 'Virtude^ra-, 
ro em defpre^o de fi do 

inundo,^ caridade com os po^ 

hres. Em fua morte fot defte 

pouo acclamado por fancioy 

rotas lenadas por relíquias 

fuas "veJUduras . F. a 2j.de 

Marco iéo8. de idade de 

^'y.amios. 

Seu verdadeiro retrato eftà na caía do Ca¬ 
bido,cuberto com cortina, a qual fe corre 
todas vezes que fe juntáo nelle, para que 
inda agora vote là deíTa celeílial patria o 
que for ifiais conueniente, ÔC maior ferui- 
ço de Deos. Grande parte do que eícreiie- 
mos, epilogamos de fua vida, cftampada 
em dialogo pelo Doftor Antonio Carua- 
Iho de Parada, Aciprefle, ôc Guarda mòr 
que foi da torre do tombo j & de outros 
papeis autênticos,ôc fidedignos. 

g, Elcreue de F.Agoílinho da Mag- 
dalena,quepadeceo enrSolòr an . 1618.0 
M.F.Simáo da Luz na Relação dos Mar- 
tyres Domin. naquellas partes an. 1617.C. 
15.F.Antonio daEncarnação na dos ferui- 
ços q fizerão a Deos, & a eílc reino a Re¬ 
ligião de S.Domingos no Oriente c. 4. & 
F.Luis de Soufa na 3. p. das Chron. deíía 
Prou.1.4. c. 25. onde diz que fe tirarão va¬ 
rias informações de feu martyiio in forma 
juris,fendo Bifpo D.Gonçalo da Silua, èc 
que por fua ordem forão remetidas à Sè 
Apollolica,a fim de fuaCanonização.Híía 
breue memória fua anda ja no remate do 
Martyrologio de que vfa a Ordem, o qual 
diz; F. Augtíílinus a Magdalena in infulis de 
Solor per mortem illatam ab hcjlibits fidei glc- 
riofus martjr occubuit. E nas Adias do Ca¬ 
pitulo,celebrado em Roma a 2.de lan. de 
j 6i9.lemos foi.85,. In infulis de Solor ab hof- 
ttbus fidei interfeãus JR.P.F, Aug. de Magda¬ 
lena glofiose martyrio consumauit. 

k Aos antiquários Padres D, Inno- 
cencio das Chagâ3,'8cD.Agcílinhodo 
Rofario, Conígos de S. Cruz, deuemos o 
breue elogio do P.D.Francifco dasNeucs, 
iioíTo Vlixboncnfe , criado à fombra da 
Virgem Senhora, & do Martyr S. Vicen¬ 
te na fua Sè , o qual tomou o Canonico 
habito a p.de Março dc 1969. & falleceo a 
27.do mefmo no de 1632. com odorífero 
chsiro de virwdçs, Eftç rcligiofo varão foi 

Q que 
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o que leuou a elpada, i elGudo dclReji D. 
AíonfoHenriquez a África,quando là pal¬ 
rou elRei D.Sebafíiãojdc iameiuauel me¬ 
mória , por clle a mandar pedir ao Geral, 
por carta Tua,leira cm Março de ipS.Mas 
como Deos tinha decretado caítigar eíte 
reino CO a perda de leu Rei, & de tanta 
nobreza,quanta nefta intelice jornada aca¬ 
bou,nao permittio, que as armas laiflem 
da naojcm que ião,porque eipada , i elcu- 
do, que tantos venceo , náo ficaíTc agora 
vencida,nella tornarão ao reino, & íc coi- 
locarão outra vez no antiga lugar, 

i, & /. A narratiua da vida de F, 
Antonio de Icliis, Carmelita defcâlço,& a 

do Presbytero Hc£lor Dlazf féu intimo 
amigo em Chriíio ) qué falicunáo ambos 
no melmo dia,& hora an. \6 8. em Mala- 
ga , cidade maritima (no Meaiterranec) 
trouxe de Roma a clle Reino, a prinficira 
vez que veio de la,o P.F.Íoão de Chri'lo, 
por relação do Superior daqucUa Prouin- 
cia.E mais copiola da í<sjunda , quando 
meudaméte Tc informou de tudo, derem- 
barcádo na ditta cid^c de Malaga, cujos 
originaes ternos cm noíTo poder, de mais, 
que ja anda a de f. Antonio em breue na 
z.p.da Chr.dosDefcalçosl.ó.c.ji.n.j, 6c 
le verà (Deos querendo) na delta Prcuin- 
cia,quc tedos clperão com aluoroço , poc 
clle auer tomado o habito cra Portugal» 

MARC,0 XXVIII. 
^ Auranca,villa banhada do rio Vouga, notcrri- 

antigra cidade Marnel, a jornada da terra 

o ao Eremita Ayres Manoel, varão mui 
ÍÉí ^ deuoto, pai que foi d* aquelles dou$ cele- 

bres Priores de vSoure,S.Martinho, & Mendo Ay¬ 
res,em tempo do Conde D. Henrique , aos quacs criou em ían- 

<^o. temor de Deos,emulando cada hú as exemplares virtudeSj^ 
que nelíe rcfplandccião, atè que por fallecimentodc fua con-' 
forte Argia(mulher ícinclhantc a elle no íincèro modo de vida) 
renunciou o íecuIo,& os honrados poftos, que íèus fcliccs íiic- 

ccfíos da guerra, & paz lhe promettiãojtrattando sòmcntedc 

fcgiiir a Chrifto,pelo caminho da humildade5& folidáo,& con- 
quiftar o ceb à força de meritórias obras. Para ifto fc retirou 2 
hu deferto inhabitaucl, onde feparado do tratto, 8c comercio 
humano, entreguetodo às penitencias, & abftincncias, trium- 
phando do mundo,diabo,& carne, chegou a mui fupremo grao 
dc pcrfeição,com que confeguio felice cm prolongada idade, a 
defejada patria da Bemaiienturança. L Em Salir, villa ma¬ 
ritima nos coutos dc Alcobaça,a memória dc outro ían^o Erc- 

iiiita,chamaçloMartinho5homc de cândido animo,raã confeien- 
Cia, & mui deuoto do fanâo Biípo de Tuts, dc quem tomara o ^ ** 

nome , ao qual leuantou no mcfmo íitio Igreja, cm que viuco 
muitos annos feito Cenobita contcmpIatiuamcntc,& foi tal fua 
fama,que veio a contrair cílreita amifade com S. F, Gil, da Or- 

dem dos Prègadores.Eftandopois certo diaMartinho no maior 

E"* feruor 
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femor da oração(a;q eramui dado)contémplando nabaxe2a,& 
villezadaterra à vifta daíupenondade,& fermofura do cco^líic 
veio ao perdairiéto diiuidar da íanâidade dcfte leu intimo ami¬ 
go,Lam applaudida de todos naquelle tempo. E deíejando con- 
ílatllie daeerteza, pcdio aDeos, que foílè leruido moftrariíia 
com indubltauel indicio. Quando 1'obreuindolhe leue fomno fe 
lhe reprefentou entrar em húa lalla de chryftalino vidro, que 
reíolandecia com luz extraordinária, no meio d'ella achou em 
mageílofo throno aíTentado ao íando Varão,a cu)os pès alegre, 
fe proftrou . Logo faio de dentro hum mancebo de egregia for¬ 
nia, que chegando a S.F.Gil lhe diíTe: F. Egidi^ Vem, quia Vo- 

'carts. Leuantado com preífa foi em feu feguimento, & Martinho 
com elle atè porta,d^onde vio outra falia mais capaz,&mais bri¬ 
lhante que efta,adereçada às mil marauilhao. Então diífe o man¬ 
cebo a S.F.Gil,que entrafle, & querendo Martinho entrar tam¬ 
bém,outro de femelhante afpeSo, & fermofura o não confen- 
tiojdizendo: expeBa : non enhn modò introibis . Fechada a 
porta,ficou de fora tam anciado, que querendo gritar dc fenti- 
mento,tornou em íi do fomno, mas mui confolado delia imagi¬ 
naria visão:da qual ficoii entendendo, & certificado, quam fo- 
lida era a.virtude, & fandidade de S. F. Gil, pois ja gozaua na 
terra a gloria, que breuemente foi poíTuir no ceo, paífando cm 
menos de dousmefes da vidaprefente. E Martinho fobreuiueo 
algdsannos depois, imitando feus fandos exemplos, referin¬ 
do com faudofas lagrimas a todos a celeíle visão , atèque (co- 
11)^0 piamente fe crè ) lhe foi fazer companhia nas galarias eter- 

r Rodri Ségouea 5 cidade de Càílella a velha., o tranfito 
gòde Pe- do feruo deDcos JF. Rodrigo de Penalua, Portuguez, que dei- 
naiM Tri xaudo a milicia tcmporal, tomou ò habito Tfihitário no con- 
ntum, Seruo-frigido em França, onde bebeo o leite, Sc do- 

drina-daquelles illuílres Patriarchas deíla fagràda faitiilia S . 
lo ão;da Matta,& S .Feliz de Valois. Mas como a caridade he da 
linhagenvdo fogo, que fempre quer eílar obrando, & lauraiido 
marauilhofos effeitos, ouuindoS. loão os intoleráueis traba¬ 
lhos , &maleílias ,que padecião tís íhíferos cãttiüos de Hel- 

• panha em poder dos Mouros. Condoido dc lua.rniferia, veio a 
cila an. 120 i . trazendo cohíigo algús companheiros do mefiiio 
fpiriíu, Sc feruor, entre os quàes forão dous Portugüczcs (co¬ 
mo mais práticos nella)afaberF.Elias do Valle, &F.Rodrigo 

de Penalua, que depois de fundarem caÊis da Ordem cm Cata- 
- - lunjba. 
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Junha,Aragão,& Nauarra,vierão a Burgos (corte eiitão áeÍReí 
D.Afonlb VIIl.dcCaftella)o qual conftândolhe de leu piedó- 
fo inílituto,os recebeo com aluoroço. Diuulgada fua chegada^ 
a cidade de Toledo pedio logo a S. loão, hum dellcsjpara nellá 
fundarem a noua Religiãojcfte foi F. Elias do Valle.E Segouea 
( emula de tanta gloria) fez o mefmo, cabendolhe em forte F: 
RodrigOjque foi alli recebido, como Anjo vindo do ceo. Onde 
(ajudado de feus deuotos moradores) fundou a cafa, que hoje 
perfeuera, refendendo ainda agora o fuaue cheiro das viftiideá 
de feu fando Fundador. Correndo o anno 1212 a celebre para 
Hefpanha,pela milagrofa vidoria das Nauas de Tolofa j faben- 
dofe em Roma das bellicas preparações j q para efta jornadafe 
faziâo^nomeou de là S.Ioáo a F. Rodrigo cõ outro côpanheíro, 
para que não faltaífe nefta empreza,qué confeíTafíe, & prègaífc, 
como elles fizerão, com grande diligencia maior fruttodas 
almas , de que os Reis CatholicoSjquenella fe acharão, ficarão 
deuotiífimos da Ordem,concedcndolhc depois muitos fauores, 
graças,& priuilegios: deputando logo a F.RodrigojRedemptor 
para os refgates, qi^e cada anno fe auião de fazer em Marrocos, 
pelo queemosdous primeiros libertou com excefliuo traba¬ 
lho 482 . Chriftãos.Por remate ,efi:ando íeruindo o cargo dc 
primeiro Prouincial de Caftella, & Portugal, cheo de méritos, 
& preclaras acçoés de piedade,& bom gouerno, eonfummou o 
periodo da vida para gozar na outra o infalliuel prêmio de taíií 
indefeíTos trabalhos, d. Em Euora ,^no mofteiro dc N. Sc- sh ioan^ 

nhora do Paraifo,da familia Predicatoria, fe foi para o ceo neftc de s. 

dia aM. loannade S . Domingos, imitadorainfigne das afperas 

penitencias de feu grande Patriarcha, porque vfaua de difeipli- í/vf íreg. 

nas de nòs3& rofetas,fua cama fe compunha de cilicios de fedas, 
& ferros,a camifa que veftia era de lam,tam feca,&: afpera, que 
par.ecia de eíparto; não quebrou nunqtia precepto da regraj 
antes era nelles obferuantiífima 5 fobre tudo oraüa com feruor, 
recebendo nefta oceupaçáo Angélica particulares fauofes do 
Spofo celeftial; & por iíTo fentia nalma todo tempo, que coíií 
elle nãogaftaua por meio da contemplação , Pelo que em pro-' 
feíTandojlogo deu de mão às yifitas de f<>ra,& détro do conueto^ 
não fallando mais á feus paes. Eftando finalmentc no meio dá 
oração,& a deforas,cepetia muitas vezes(fem aducrtir)eftáS pa'“ 
lauras: Fade tua 'Domine requira. E aífi fc apreíFou o diuirio Amãte 

em traíladala defte mundo ^ para ter feu deuido lugar no celefie 
i Ec 2 choro 
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T.iiicai choro das San9as Virgés. e. Na Cafa da Saude em Lisboa, 
des.An- q poftremo dia dc F.Lucas dc S. Aiitonio , filho da obfcruante 

^rabidC Prouincia da Arrabida,natural de Tortofa, cidade no reino de 
Aragão,varão digno de grandes louuores, pela fcruorofa cari¬ 
dade,que de contino exercitaua cos enfermos , de incançauel 
trabalho , igual oração, & derpre2o de fua peíToa , como le vio 
duas vezes,que feruio de Efmoler em Lisboa, & na pefte do aii. 
15 99. curando aos feridos jSc affi zelãdo mais a caridade do pro- / 
ximo,que a própria vida,rematou feus dias nefte pijílimo mini-^ 
fterio. /. No antigo conuento de Grijo, Bifpado do Porto, 

faTul- ® Bento do Saluador, Conigo profefíb em S. Vicen- 
dor c. R. te de Lisboa, deuoto, & feruorofo Sacerdote, o que 5 4. annos, 

q Viueo nefta Congregaç ão gaftou todos no choro em louuores 
diuinos,comparticular deuoção àV. Senhora, comomoftraua 
nas oraçoés,que de joelhos continuamente recitaua em fua pre- 
fença,& nos diípendios coníideraueis, que obraua em feu íèrui- 
Ço,das efmolas que juntaua das MiíTas. O mais tempo que lhe 
reííaua deftas fanftas deuoçoés,&: choro, a que incançauel aíTifi 
tia,por mais indiípofto,que andaíTe, nem ainda fendo Sacriftão, 
officio q efcuza a todos, gaftauano exercicio da Mufica, & ma- 
nicorde, cm que leuaua ventagem aos famofos tangedores de 
íeu tempo.Finalmentc premudado a Grijo, proue£i:o ja na ida- 
de,& muito mais no íanâ:o exercicio das virtudes, em breue foi 
chamado do Senhor ao prêmio . Achoufelhe por morte no fcu 

,cubiculo húa groíTa cadeadc ferro,com a qual(parece) mortifi- 
eaua a carne,& a reduzia ao fpirituV trazendoYempre a interior 
túnica de Iam, que depôs na vitima enfermidade, por mandado 
da^Obediécia. E ainda cntão(como^perfeito obferuante dasce- 
renlonias da S.Religião ) a veftio íbbre a de linho para dar exé- 
pio a íèus companheiros,& irmãos^.. gj No Garmelitano cõ- 

^^‘^"''^^uento d"Euorao sãdofim de F;Aluaro daRefurreição,natural 
retflo da mefma cidade,que viueo quarentá annos na 0rdem, fem fe 
Carme!, Ihéíaberleue vicio, anteshua rara vniformidade , &‘angélica 

pureza de vida., competindo nclle as virtudes fobre qual delias 
maiscampearia.Era de tam venerando afpe6io,que todctó fe eõ- 
purihão à fuatviíla, ainda que foffem os maisirefòrmados Sacer¬ 
dotes. T anto era o rèfpditò,&decoro que todos lhe guardauão! 
Suas palauràs erão poucas, & grãues, não íèlhe ouuindo núqua 
algiia ociofa, ou efcandaloíaíaif de, fua bocca, porque no vfo 
aâiuo da correição fraterna,que aclle tinha muitó lugar, de tal 



modo fe portaua, que náo cfcandalizaíTe > antes edificaíTe, prc“ 
zandofe de enfinar mais com exemplos,que com palauras . Sua 
humildade moftrou em varias occaíioésjrentindore incapaz dos 
cargos da Religião, aborreciâolbe ambiçoés,&: pretençoés, 
dauaíelhe pouco,que foíTeprelado efte,ou aqüelle^como quem 
não dependia de fens fauores. E fendo tam pouco aífeiçoado às 
prelaíiaSjCra obedientiffimo aos Superiores,inda que foíTcm dê 
pouco talento,& menos annos. Moftrou fua admirauel paciên¬ 
cia em húa grande, & penetrante chaga, que tinha no peito vl- 
cerada com perjudicjal cheiro, originada fegundo hús de batet 
nelle com húa dura pedra,& fegundo outros da vehemencia, Sc 
feruor com que prègaua.Efta foi a pezadacruz, com que à diui* 
na Mageftade por efpacio de quinze annos o prouoü, mas com 
tanta conformidade,que fe entedia delle,fe entrifteceria muito, 
feDeos lhatiraíie . Todos eftes bès fpirituaes fe lhe comunica¬ 
rão por meio da oração,a que foi mui inclinado. Saia fora raraá 
vezes.Rezauao Officio diuino,& dizia Miífacom grande deuo- 
ção,a que precedião largas preparações, reconfiliandofe mui à 

meudo,como fe eftiuera para morrer. Erão feus olhos duas fon¬ 
tes mananciaes, pelos intenfos defe;os, que tinha de dar a vida 
por Chrifto à força de tormentos,como fe vio antes de fua mor- 
te,porque fendo caufada de húa ferida, que contraio na cabeça 
por defaftre,dizia à deuota imagenl do S.Crucifixo que tinha na 

mão: Senhor nao fora eu tam yenturofo, que ef a ferida me dera algü he^ 

regejdefendendo,^ pregando yojfa Fè.^em fabeis meu DeoSj que se- 

pre yiVi nejles defejos^mas yós nunqua yos feruiftes de mos effeituar, cont 

tudofejais- louuado para todo fempre,pois ejle extraordinário hem/eferuais 

yòs para yoffos iiiimofos^ Outras muitas coufas dizia de grande edi- 
ficaçào,correndolhe aíãualmentc as lagrimas em fio, pelo que 
podemos dizer: Que fe lhe faltou a execução do martyrio, não 
lhe faltaria o prêmio do defejo, pois para com Deos hú deter- 
minado,& refoluto aíFeâio,por effeito fe reputa, como fe vio no 
Patriarcha Abrahão,a quem o Senhor diíTe: Qiãafecijii hanc rem^ 

C^c.Moftrando logo o grande cabedal de fpiritu nas muitas fau-^ ‘ 
dades,que tinha de fe vercom Chrifto, & nas poucas q leuaua 
do mundo,fa]lândofelhe c'm vida, refpondeo: f^ao ha que trattar 

mais que da eternfonde nos yeremos com hreuidade, E dizendo com ^ 
o ProphetaRei: J^íam yniuerfe carriis ingrediar'-,com^\cto$ fefenta v-2* 
annos de idade, foi tomar poífe delia para fempre. h. Erh 
N.Senhora da Graça do Torrão, A rcebiípadodXuora, ofalle- 

É e 3 cimento 
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Sor Ma- cimcnto Sor Maria da Cruz, origem, & principio defta reli- 
na dA aioíacara.Crioufeella na da Infanta D.Maria, onde; a feleuan- 
Tranc, duas horas depois da meia noite a orar, o que continuou 

confagrada a Deos per voto,leuandolhe a maior parte do dia ef- 
te lomiauel,& fanâ:ocoftume, aque juntaua eftreita pobreza, 
trazendo habito de xerga,feguindo as communidadcs com auí- 
tera vida.Nunquavfou de medicina,ou cura algiia na^enfernii^ 
dades,nem por mais doente,que eftiueífe, comeo carne em fef- 
ta,ou íabbado,mais que o peor,& fobejos das outras,nem fendo 
velha,confentio vfaíTem com ella de algú mimo,ou regalo parti¬ 
cular .Rezaua todos dias o Pfalterio pelas almas, i era tam com- 
pafíiua,que não podia ver mattar hüa aue, & por iíTo tinha mui 
particular cuidado dos gatos, os quaes a feguião para onde quer 
que ia,&: no refeitório a cercauâo. Succedeo que fazendo a efta 
ferua de Deos, Vigaria da cafa,lhe diíferão algüas religiofas mo¬ 
tejando. Agora fabe que ha de fa^er ^ir à mefa trauejfa, rodeada 
de gatos.^WsL ouuio,& callou. E depois chamado a todos lhes fez 

Capitulo,dizendo : !Bem yedesy que para mor de yòs me de^autori^aoy 
ja diJ]erdo,que nao era para o cargo^yòs Vos aui^ai^que ejles tres anno^ 

não entreis no refeitorio^efperai à porta yq eu terei cuidado de Vos prouer. 
Foi coufa admirauel, & myfteriofa, que como fe tiucrão vfo de 
razão,fe abíliueráo o triennio, fem entrarem nellc, eíperando 
fora que a Madre vieíTe para lhes dar íiia reção(^coura publica, 
notoria na ditta caía) 8c acabando o oíficio, continuarão como 
d^antes. Vcio efta íaníla velha no fim da idade a cair em cama, 
onde proíeguia a mefma vida,que em moça,atè que(com fanâ:a 
inuejadefuas companheiras) caminhou para os choros Angeli- 
cos,aquem todas imitauão, como modello excellente de virtu- 

i exemplar de perfeição., i. Em Lisboa y no cenobio de 
Maria da S.Alberto,de Carmelitasreformàdas,airmaã Maria da Trinda- 
irindade de,nafcidade nobrcs pacs na mefina cidade, que de mininafoi 

^d^Taka virtuofa, com particular auersão; ao que náo era íeruiço 
Deos jamando cordcalmente a todaapeíToaípiritualjprocuraii- 
do logo cõmunicala para fe adèftrar na arte dc orar,em que gaf- 
tauanoites , Sc dias inteiros , recebendo íiia alma particulares 
fauores do ceo^faindo nella tam confummada, Sc feruorofa,que 
atè às feruétes da çafa enfinaua a ter oração,Sc alguas fe aprouei- 
tarão tanto de fuas lições, que vierão pelo tempo a diante fe- 
ré grandes fef uas de Deos j entre as quaes fe nomea hüa eferaua, 

Sque acabou çpm Qpiaiâd de muito YirtUQfa^Sc íknâa. Afli meft 
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mo era mui dada aos liuros dcuotos, partícularmente aòs de 
Therefajcm que íeu ípiritu achauâ toda a fuauidade ,& doçura. 
Daqui parece lhe nafceo a dcuoção grande, que cobrou àfua 
Ordem,na qual por vezes procurou entrar,mas fem eíFeito, ate 
que encomendando cfte negocio ao ceo por meio da S* Madre, 
vio certa pcíToa deuota(no maior feruor da oraçáo^que lhe faia 
da bocca hú aromatico vapòr, o qual a ditta íartfta aprefentaüã 
com luas mãos ante o confpeéio diuino; cuja visão notoria aos 
prelados,foi caufa de lhe lançarem logo o habito.Paífou o noui- 
ciado mortificada COS aâ:os da religião, affeâ:a de abftinencias, 
& penitencias,com raro íilencio,não ceifando femprc de rendcf 
graças ao Redemptor pela merce que lhe fizera de a trazer a el- 
la,bufcando inuéçoés, & nouas traças dc cada vez mais o aggra- 
dar,o qual como a tinha cfcolhido para Spofa fua,a purificou na 
paciência com graue enfermidade pofto que tornou della,fi- 
coii fempre achacofa. Eftando pois certo dia na cella encomen¬ 
da ndole a Deos, ouuio por duas vezes hüa campainha com tro¬ 
pel de gente,& que não paífaua da íiia porta, de que infirio fe¬ 
rem poucos feus dias,como fe vio ,<porque em breue tornando- 
lhe o mal, recebidos os vltimos,Sacramentos, depois de ledcf- 
pedir,& abraçar a todas,& rezar o Officio d^agonía com grande 
Serenidade deixou de viuer em idade de a3' í^hnos, ficando feu 
puro corpo tam traftauel,como íe eftiuera v iua. /. No Do- Á Uadrt 

minicano mofteiro de N.Senhora do te5-lucceíro,)uto a Bcthlc, 
a M.Luiza do Sacramento,filha de Rui dc Mello de Sampaio,& Domin* 

de D.Britis de Caftro,fâmilia cada qual nobiliffima defte reino, 
q naícendo acíle múdo trouxe coqíigo marauilhofos prefagios 
de fua futura fandidade: porque andando fua mãe aífáz receofa 
de leu parto,pelo perigo da morte, a que nos dous anteceden¬ 
tes,tinha chegado,fiiccedeo que indo certo dia viíitar ahúa Se- 
nhora,parcnta füa,entrandp na primeira falia fe vio fubitamen- 
te,femdòr algua, mãedafermolà,&iànâ:aminina; &namef- 
mahora fe multiplicou o azeite em quantidade admiraucl na 
cafa de feus pae s, & todos annos pelo mefmo dia defeunafei- 
méto obrauáDcos femelhante marauilha atè os fette de fua ida¬ 
de,em que foi leuada para o cenobio da Sperança de Vilía-vi- 
Çofa,i entregue a húatiafua, paraquç.com feu bom exemplo a 
do&inaflèi íignificando.(parece)o ceoneftc peregrino fucccf- 
fo, que o oLeo de fua alampàda abundaria fempre com o ref- 

piando r de i fuas v irtudeâ.Pprque de tal maneira fe afFeigoou lo- 

Ec 4 go 
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go a cftancia do choro, que nelle era fua perpetua morada, oc- 
cupando as potências de fua alma,na feruorofa oração, em que 
recebia do Spofo celeftial, cumulados retornos de ruauiíTímas 
delicias jquantoporem nos eternos gozos feuípiritu iacrefeen- 
do,tanto feu frágil torpo por diuina traça padeciajfobreuindo- 
Ihe taes males, que dos 14. atè os 17, annos,não podiamouer- 
fe,faluo de duas peíToas ajudada. E no meio defta fragoa, dizia a 
T>cos: Firme Senhor eflou nasfperancaSjqne yos hei defermr , ^ morrer 
entre as Capuchas^para 0 que me aueis de dar faude. E aííl aconteceo, 
porq não bailando quantos remedios humanos lhe applicauão 
os médicos,alcançoua mui perfeita. Neíle tempo a trouxe feu 
pai para Lisboa,& recolhida no illuílre raoíleiro de Sanítos, fe 
aferuorou tanto no fanélo temor, Sc amor de Deos , que de ne- 
nhíía outra coufa trattaua,mais que de o aggradar, continuaua a 
oração de dia,& de noite, domando feu corpo com penitencia, 
Sc porque as criadas reparauão em que não dormia em cama, a 
reuolLiia,& defmanchaua de maneira 5 que fe cuidaífe o contra¬ 
rio,euitando com íingular cautella todo o modo de ílngularida- 
dc.Chegado o tempo pelo ceo determinado, em que na terra fe 
plantaífe hú terreal paraifo, íe fundou o fanâ:o moíleiro do Bó- 
fucceíTo, efeolhendofe plantas frudiferas, que lançaíTem gran- 
des,& firmes raizes,brotaírem'íuaues,& duraucis frudos, entre 
todas ellas foi Sòr Luizajaílinalada. E pofto que tinha propofi- 
tos de profeíTar a primeira regra de S.Clara, encomendando ao 
ceo efte negocio,como de tanta impòrtancia,fubitamente fe vio 
hu dia na oração veftida no habito Dominicano, reprezentan- 
dofelhc juntamente quantàs penalidades , & trabalhos auiá de 
padecer na Ordem ( como de ordinário em as nouas fundações, 
que o inferno procura contraílar^íuccede. Porem refignada lo¬ 
go cm a diuina vontade , feoíFercceo a Deos para todqsellcs, 
com que ficou grandemente confolada, Sc animada para os pa¬ 
decer maiores; E quando depois os experimentou, publicaua 
ferem muito inferiores,do que a imaginação lhe pintara, por ef- 
tar fortalecida com o eíciido da preuenção,& graçadiuina, que 
lhos adoçou í mas daqui drauaella grandes motiuos de humil¬ 
dade,publicando não fiar o ceo dc fua fraqueza maiores comba¬ 
tes. Vendofe pois admittida ao virginal cõforcio , íè começou a 
mortificar de nono coiU heroicos ados de humildade,& pobre¬ 
za,veftindose do mais groíTeirOjSd remendado habito, vigiando 
cm contemplação as noites inteiras j se a natural fraqueza a 

* obri- 
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obrigaua a breue sónojfobre húa dura taboa liíbngeaua efta íie- 
ceííidadc humana,de modo q mais pareceíTe penitécia, q aliuio j 
8c com femelhante eftylo procedião as de mais penalidades de 
dilciplinas afperas, i extraordinários cilicíos, q o deíejo de pa- 
decerj& o odio,q fe tinha lhe inuentauãojabftendofe outroíi do 
quotidiano ruftento,em tal maneira,^ a prelada íe affligia de lhe 
viré a faltar as forças,& a vida,porq alé da paríimonia que neíle 
guardaua, fempre efcolhía o peor: dc forte q nas feftas princi- 
paes,q a Religião coftumafolemnizar có mais algú guizado do 
ordinário,o mifturaua cõ cinza,& agoa fria, para qüe o gofto de 
nenhú modo tiueíTe em q poderfeuarfe, iíío porê cõ taícautel- 
la,&: disfarcc,q nem vifta,nem fentida fofle. Quando as occupa- 
çoés da cõmunidade Ihocõfentíãofe faia a contemplar á cerca j 
& cada bonina que a matizaua, lhe oíférecianòuos inotiuos de 
louuar ao diuinoArtifice,que em criaturas tam minimas dcpoíi- 
tauados thefouros de fuaomnipotécia,&: fabiduríã,fubindolo-^ 
go por feu cheiro,corcs,& fermofura ao Crcador de tudo, em q 
ficaua abforta. Na obediência era tam prompta,que ordenando- 
lhe feus meftres fpirituaes às vezes coufas mui difparatadas para 
prouar fua humildade,náo sò íe conformaua com ellas,mas pela 
grande fé que defta virtude tinha, lhe parecião todas de fummo 
pczo,& importancia,o que elles attribuião a dom particular do 
ceo. A ifto juntaua hú grande zelo deíuas Conftiturçoés,que c5 
notauel exacção guardaua.E vindo breuemcte a fer prelada,co¬ 
mo não tiueíTe quem lhe foííe à mão nos rigores, ainda então cõ 
maior afpereza íe trattaua,não dando hora de repoufo a feu dé¬ 
bil corpo,empregando com os pobres de ChriíTo ( de quem era 
deuotiííima)oqueemosdemais configo oamorproprío. Era 
fobre tudo mui fufrida , porque nos feis mefes vitímos da vida, 
moftrando o realce de fua paciência nas moleílias contínuas 
que padecia, não puderão ja mais os médicos acabar com ella, 
que por medicina comeíle carne,lendo todo feu deíiiello trattar 
de mòr perfeição. Recebidos em fím com intima deuoção os 
Sacramcntos,& recitada a paixão de S. loão, auendo com íum- 
mo amor,& brandura abraçado as religiofas, & pedido perdão 
a todas dos maos exemplos, que lhes auia dado, rendendo ím- 
menfas graças ao celeftial Spofo dc áuer feito filha da Igreja, Sc 
do Patriarcha S.Domingos,rematou a ditoía carreira fanâ:amê- 
te,ficando feu roftro com àr,& fembrante de viua , & o virginal 
corpo tam traciauel,&: brando,como íempre* . ?. .. . 

Com 
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Commentftrio k XXF^III. de Mifrço. 

AA''ilIa de Aufâiicajpatria do Ere¬ 
mita Ayres Manoel, diftaua i6, 
milhas de Coimbra , q sáo pou¬ 
co menos de p. legoas . Ficaua 

não longe do rio V ouga, & de hú monte, 
aflíi chamado , de que julgamos tomou o 
nomc.O q tudodellruiooturor de Mar¬ 
te, & confumio o tempo co as entradas, & 
correrias que os Mouros faziáo por aquel- 
las partes. Achamos feita menção d elle, 
na vida de feu filho S. Martinho de Soure, 
compofta por Saluiato, feu contemporâ¬ 
neo , a qual fc conferua no cartorio de S. 
Cruz de Coimbra,em o 1. des Teftamen- 
tos fol.4(í.onde fc Ic o feguinte: Vir itaque 
prof mí«j(fcilicetMartinus)in rico qui dici- 

tur Auranca,pater ejus Arias Manuelis, mater 

yero Argu vocabatur, qui quamuis de humili 

germine,erant tamenfmplices,& reãi,& quod 

ver um exitus probuuit, Deum pr£cipue timen-r 

tes,nam poíl felicem mutris ab hac luce difcef- 

fum,pAtír vfque ad fua. vit£ termimm heremi- 

tam vitam peregit, &c. No antigo liuro dos 
obitos,que foi do conuento de S.Iorgc,no 
termo de Coimbra, achamos o de ambos, 
por cftas palauras:^. Kal. Aprilis commetrio- 

ratioparentum í).M.artini,Presbjteri S/tiirieii- 

fis,qui obijt in vinculis Sarracemrum. Que¬ 
rem dizer: A 28. de Marpo fefaz, comniem, 

pelos paes de D. Martinho^Presbjtero de Soure, 

0 qual morreo cattiuo em terra de Mouros. E 
por iíío pomos a Ayres Manoel nefte dia, 
cuja morte foi cerca do an* 1130. Vejafe F. 
Antonio Brandão na^.p.da Monar.Líiíit. 
l.To.c.iS.o P.Bolando da Companhia no 
2.tom. de fanftis a 3 r. de laneiro, & Nòs 
em o Cõment.do mcfmo dia l.^.pag, 30^. 

h, O que infinuamos no texto do Ce¬ 
nobita Mârtinho,foi tirado do l.z. da vida 
de S.F.GiI,da Qrçlcm dos Prègâdores,cf- 
critta por M.Rezende, eftampada em Pa¬ 
ris por F. EfteHao de Sampaio da mefma 
Ordem an.içSó. onde a foi. ^4. lemos na 
margem eftas palauras: Pelix tranfitus B, 

jLgidij inílans cuidam viro fanão monílratur 

a Deo.E no corpo do liuro lhe chama duas 
vezes:rir admodumpius, ac fpeãata imocen- 

tia. E depois de referir a visão : Hac probus 

ille ■ vtr^ac tnnocens Anacorita fepe cum la- 

chrjmisgaiidio inmmixth viua Toce refere-^ 

bar , &c. As mefmas forraaes palauras trazr 
D . loão Tamayo no 3. tom.do Anamneli 
Fíifp.in notis a 14.de Maio pag.201,Tam¬ 
bém o P.F.Luis Cacegas na i . p. da m.f. 
Chr.da Ordem Í.3.C. 16. felembra q elle 
por eftas: Lra Alartmho homem rirtuefo , ó‘ 

de 7nuitaoração j quefaúarida Jolitaria na 

Brmida de S.Murtinho^que eíia no alto do mõ^ 

te Ceira,perto de Akobaça.VúizQQo fegundo 
conjc£luras cerca do an.1270. E julgamos 
âuer fido Monge de Alcobâça,dos muitos 
que viuiáo foiirarios por aquellcs tempos 
nas granjas da Ordem, os quaes nas fc- 
Icmnidades tinhão obrigação de vir fef- 
tcjalasao conuento, de que inda hoje ha 
veftigios nos lugares, & villas próximas a 
clle,comoa Cella,Veftiaria, Refeitoreiro, 
&. outros,tomando os nomes,aífi das mo¬ 
radas dos monges, como defeus oííicios, 
que nem todos podiao alli habitar,pois he 
tradição,que chegou a ter 999 . Sé duuida 
viiiia o noflb de que trattamos em S.Mar¬ 
tinho de Salir, porque não achamos em 
todos Coutos de Alcobaça, outra cafa de 
oração,dedicada a S.Martinho , mais que 
eftajCm fitiobelliflimo,tres legoas d’aquel- 
la villa para a parte do mar, que lhe fica a 
tiro dc pedra,acomodado para a vida loli- 
taria,& contempladua, que elle efeolheo, 
& profelíou com tgnto louuor. 

c, He dos mais antigos appellidos de- 
fte reino o de Penalua, pois ja fe acha em 
cfciittura do tempo delRei D . Sancho I. 
& não confta,que atègora o aja cm algum 
da chriftandâde , quiçá feria tomado do 
Confelho defte nome tam antigo como 
o mefmo reino, na Comarca, & Bifpado 
dc Vifeii, proximo a Ribeira d’ Alua , de 
goo.vizinhos, o qual andaua na Cafa da 
Sortelha.Por iíTo o R.P.F. Bernardiiio de 
S.Antonio,bcnemerito Prouineial que foi 
da familia Trinitaria de Portugal, & gra¬ 
de inueftigador das antiguidades d’ella c5 
outros graues religiofos té para fi,q o P.F. 
Rodrigo de Penalua ( hum dos principaes 
difcipulos de feus sa<ftosPatriarchas,loão, 
& Feliz)foi Portuguez, por appellido , & 
patria,o qual fe aggregou a elles cm Fran¬ 
ça,áonde paflauão então os nolTos para ac- 
quitirçm fama 1 fsfazçrcm cçlebres por 

armas. 



irmás.Tal fuccedco ao S.D.FwSueiroGo* 
mcz , a <5Uem iiaquelle reino^tirou S. Do¬ 
mingos (iiá opinião cios Padres Cacegas, 
& boulãjda iTiilicia temporal para a Ipiri- 
tual de fua noua Ordemjos quacs o fazem 
Portuguez,somente pelo cognome, fendo 
que não faítão Gomet. cm Helpanha, pa¬ 
tronímico de Gomefio.o Doftor F.Antonio 
Brandão na 3. p. da Monar. Lufic. 1.9,0*9. 
trattando de S.Ioão da Matta,diz que lhe 
parece fer noíTo Portuguez : O que]e colhe 
[formaes palauras ) de feu appellido Mana, 
é" do de [cus companheiros,que forão T. Rodri¬ 
go de Penalua, fundador do conuento de Sf- 

^ouea ,& F . Fãas do Valle , que fundou 0 de 
Toledo. 

Cerca de feu tranfito o P . Figueiras in 
Chr.Ord.pag.^ó.pocm a fundação da ca¬ 
la de Segouea ad anno \ 208 . & referindo 
pag.81 .osrcligiofos quefloreciâopelos 
aii. i 253.traz entre elles,F.Rodrigo de Pe¬ 
nalua co as Í€guii?ces palauras; T.Roderkus 
ormus Prouincialis CaJielU,ér Lufitania, eru^ 
ditione, &ptetate cor.fpicuus,hbertate donauit 
cx dira Maurorum firuitute 4,82 . captiuos.Dc 
que infirimos fallecer nefte anno , & que 
Deos lhe ehenderia a vida para ver propa¬ 
gada fua fagrada familia por toda Hcfpa- 
nha.De feu companheiro F. Elias do Val- 
lé não dizemos por ora nada, là vira feu 
dia.Em tanto veiafe Altuna na Chr. geral 
da Ordem i.i.c.3i,& 32.ÔÍ; Auila no Gõ- 
pendio c.i2,x3.& 17. 

d. A morte díe Sòr loanaa de S , Do¬ 
mingos foi cerca do an. 1560. Efereué del¬ 
ia os Chroniftas da Religião, Lopez na 3. 
p.l.3»c.75,& Soufa também na 3.1.iíC.t6, 

e. A breue noticia, que demos de F, 
Lucas de S. Antonio foi tirada do liuro 
dos pbitos da Prou.qwe fe guarda no eon- 
uento de S . lofeph de Ribamar, cabeça 
d^clla. 

f. O mofteiro de S. Saluador de Gri- 
' jò difta duas Icgoas ao Meio-dia da cida¬ 
de do Porto,hc dos mais antigos da Con- 
greg.de S. Cruz,na qual tem(legundo Pe- 
notto)o 4.1ugar. Foi edificado, & dotado 
com liberal magnificência pelo Abbade 
Guterrez, & feu irmão Auzendo cm hüa 
villa fua,aífi chamada,de que o ditto con¬ 
uento fe denomina atè hoje, como Confta 
de original eferittura de feu cartorio, feita 

a i^.de laneiro nn.$z2,SC no de 
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Dedicação de feu celebfe templo , íhe fei 
doação de fettenta paflaes hü nobre caual- 
leiro, por nome Nüno Soares Fremari- 
guez j a quem o Conde D . Pedfo tit. 35, 
ü.r.attribuc fua fundação. Referir as izen- 
çoés,priuilegios,& doaçoés reaes que tem, 
íeria proceíío largo, alheio de noffo eftylo^í 
He força lébrarmonos da Infante D.Con-i 
Ítaíiça,filha baftarda delRei D. Sancho I, 
que o enriqueceojdoandolhe as colheitas, 
& dizimos reaes, que tinha nas vilias de 
Ccrzcdo,& Souereira fermofa, õc outrofi 
as herdades de Córtegaça,& Velandâ,cos 
padroados das Igrejas, que entrão em feus 
diftriftos, & outras groífas rendas, pelo 
que agradecidos o sConigos d’elle,fe obri¬ 
garão a dizer todos annos certo numero 
de MiíTas pela fua alma, Sc de feu irmão 
Rodrigo Sanches, que nelle jàz honorifi-k 
camente tumulado . Todas eiias doaçojEsj 
affi EcclefiafticaSjComo feculares, de maia 
de ferem confirmadas pelòs antigos Reis 
defle reino, forão também roboradas poí 
vários Summos Pontífices . A Igreja do 
moílciro he parochia,como as feis,que lhe 
eftão vnidas in perpetuum pelo Papa In-i 
noc.II. em Abril de 1132. a faber, tres no 
Bifpado de Coimbra, Sa Miguel de Pero- 
íino, S.Eulalià de Eurol, & S.Martinho 
de Trauanca, & as outras tres em terra da 
Fcira,S.Mamede de Sarcedo, S*Saluadoc 
de Tráuasò,&S.Martinho de Argaiifilhâ, 
as quaes são izentas da jurifdição Ordi- 
nariajaquelias por D. Bernardo, Bifpo da 
mefma cidadejeftas por D.IoãoOuelheiro 
Bifpo do Porto. 

Vniofe efte mofteiro à Congreg . de S, 
Cruz anno 1536 . por obito de feu vitimo 
Commendatario D. loâo Sotil, Bifpo de 
Safim,reinando D',Ioâo Ill.em ternpo dò 
Reformador D. F. Bras de Bârros,per vir¬ 
tude de hu breue do Papa Paulo IV . ex¬ 
pedido no 2.anno de fett-Pofltificado,q he 
o de E cofíderado o ditto RèfQrrha- 
dor,qüe eftaua «m lugar deferto,& cuftaua 
muito aos freguezes recorrerem a elle, poc 
longe, trattou de o chegar mais para a ci¬ 
dade." Mudados pois os Conigospara o 
nouo íitio na potioação de Vílla-nòua, he 
de crer; que os áridos oíTos de feus fúndâ- 
dores,qúe alli jazem, clámarao aq ceo , SC 
forão ouuidos, porque paflados algús an¬ 
nos,coníiderados na mudança incômòdós, 
ordenou o Capitulo Geral do anno 
que os Conigos fe tornaíTem para feu an¬ 
tigo ddtnúilio» deixando 9 nouo em pè,o 
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cjualhe chamado: S. Agcftinho da Serra, 
pelo íitio cra que eftà, com húaparcc das 
rendas , & as duasao dc Grijò, baftantes 
alultenrar óo.religiolos, mas deprelcntc 
iião cílão tancos, por caufa das obras da 
Igreja, que le reedificou íumptuofamentc, 
peia velha ameaçar ruina . Tem clle húa 
termola cerca de meia legoa em. circuito, 
cora grandes pomares, bofques, Sc fontes, 
quo o fazem frciquiffimo. 

Ncíle molleiro Ic recolheo na completa 
da vida o P. D. Bento do Saluador, filho 
da raais nebre gente ds Lisboa, que pro- 
fefíbu cm 22.de Oftub. de 1547 . & falic- 
ceo an. 1602. cuja memória anda nos obi- 
tos da Congrega<^áo,fegundo o P.D.Mar¬ 
cos da Cruz, na fundação que nos deixou 
do moifeiro de S* Vicente. 

Z’ O conuéto de N.Senhora do Car¬ 
mo d’Euora, foi edificadoai© reinado dei- 
Rei D.Ioão IIí.fendo Prouiiicial, o Mel- 
tre F.Baithâzar Limpo ( q depois íoi me- 
riciílimo Arcebirpo de Braga) cuja licença 
alcançou cftc varão cxcellcntc,por fer Cõ- 
felTor da Rainha D . Catharina, ôc de leu 
marido mui priuado.Fica pegado aos mu¬ 
ros da ditu cidade,pela parte de tora,junto 
à porta,quc chaniáo da Lagoa. Sitio cm 
queauia jà Igreja dedicada a S. Thomè, 
por oceafião da merce que o S. Apoflolo 
obrou «m leus moradores, tomandoo por 
intcrceíTor na pcíie, que tempo delRci 
Dom Duarte opprimio efte reino. E deíia 
Igreja fe aproueitarão os rcligiofos em 
quanto a noua fe fabricaua,cujo altar mòr 
exorna húa S.Imagem da Virgem mãe,c6 
a qual os moradores d" Euora tem grande 
dcuoção , experimentando cada dia fobc- 
ranos fauores. Aqui confummou feus fcli- 
ces dias F.Aluaro daRelurrciçáo an, 1606, 
como deixarãq^ eferitto cm fuas reiaçoes 
os muito relig^ps Padres Fr. Manoel 
Tauarczj&c F.Lui^dc Mertola; a que le 
pode juntar o tcllemunho de outros mui¬ 
tos que hojs viucm,de igual credito. ,■ 

h. là q referimos a fundação do Car¬ 
mo d’ Euora, hs bem que não faiamos de 
feu Arcebilpado, fem fazermos o mefmo 
do de N».Senhora da Graça do Torrão, 
inda que feja de díuerlas religiões , &fe- 
xus. Fica etle dentro naquella villa, fette 
legoas ao Meio-dia da d.cidacfe.Edificou- 
íe fobre cerco caforio ds húa nobre ma- 
ítona^chamacUBriús Pinta^ qq/oi muito 

mais por lua honcftidadc,&; recolhimento 
an. ; 5.60 . de licença dclRci D. Sebaftião, 
debaixo da inuecaçáo de S. Martha. Por 
cuja morte,outra matrona, paréta lua mui 
chegada, por nome Maria Pinta , fe reco¬ 
lheo a elle,com luas criadas,algúas dõ- 
zellas da terra, as qiiaes gaftauáo o tempo 
cõ lingular louuor em aftos de exempla¬ 
res mornficaçoés,6<: virtudes. 

Nellc comenos fuceedeo que aferua dè 
Deos Maria da Cruz ( de quem no texto 
fal!amos)fcndo dama da InfaiiteD.Maria, 
pedia ao ceo com inftancia Ihs manifeftaf- 
le como melhor poderia aggradar a Chri- 
fto feu Spofo. Eis que cflando húa noite à 
janella do Paço, que caia febre o jardim, 
fe lhe afigurou que hú cauallciro entraua 
no tanque,que alii auia, diuidindo a agoa 
com o cõto da lança; & como difereça, & 
bem entendida, julgou da visão a poUca 
firmeza,& permanência delia vida.Outro 
dia eftando na mcfma janella contempla¬ 
do nosperduraueis bés da eterna, ouuio 
dizcr;Não te agclles, que por teu tíieiofe ha dt 
fíix^er huíniii rehgtofo conuento, E ficando 
tranfportada, paiTou húa aue tam branca 
como a ncuc,que lhe dilTeiNí^ Tovtao.E co¬ 
mo nada l‘c mouc fem a vontade diurna, 
infpirou Deos nelle tempo a Leoncr de 
lefus, Velleira delle Recolhimento, que 
vielTe a Lisboa pedir efmolla à ditea In- 
fáte,a qual (como curiofa,&dcuota)eftaR-. 
dofe iiiiormando dos procedimentos de 
fuas habitadora:,chegando neíle cemenos 
Maria da Cruz, julgando do que ouuia,q 
cila era lua vocação, Ihé declarou logo as 
myíleriofas vifoés, com que ( fem dificul¬ 
dade ) alcançou licença para deixar o mú- 
do.Defpida então do fecular trajo, & vef- 
tida do humilde pardo,le foi co a Velleira 
para o dicto Recolhimento, onde foi mui 
feilejada de Maria Pinta, & mais compa¬ 
nheiras, E logo co a efmolla da Iiífanre fe 
fez dormicorio,& comprou renda (inda q 
poucajcom.qucpaíTaráo algú tempo de¬ 
baixo da Terceira regra 5 & querendo el- 
las dar obediência à Prouincia dos Algar- 
iies,o náo confentirão feus Prelados. O q 
fâbido de D.Thcotonio de Bragança( cr;- 
tão Arccbifpo d'Euora)as aceitou, com iti- 
çcnçadelRei. E do reformado conuento 
do Saluador da mcfma cidade, Icuou para 
fundadoras a cinco de Fcuerciro de lypjí. 
as Madres Maigaiida de S . Martha, & 
Maria da Concepção, religiofas de grande 
fpiticu, q tiuhãq ido de S, Martha de Lii- 

bo4. 
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boa, E com cal obfcruancia obrarão, <jue Antonio Pimcnrel,Clcrigo MenoCjque no 
nenhüa(inda hoje ) falia mais que a paes, íecule foi fcuConfeíTorjO qual dizia delU; 
em prcfença de duaS cfcutas, as cartas que nao encontrara, alma mais fura, O fegú» 
lhe mandão são ^rirheiro lidas pelas pre- , do do P.F.Feliz de Icfus, Carmelita, que 
ladas,as penitencias são de cada ora, & as o foi na religião,o qual publicaiia; Q^e tc* 
mortiêcaÇoés perpetuas. Sobre cftes altos das ve7.es que aabfclma^ fentia particular co» 

fundamentos Icedificou o Iblido edifício f<dação,por fer demmacutada confcicncia.TAU 

defta fanfta cafa, refplandecendo nas vir- Icceo ejla com doüs aiinos elcaflam&nce 
tudes ( como diamante entre as mais-pre- de habito,no de r d . fegundo relações q 
ciofas pedras)a boa velha Maria daCruz,q nos vicrão às mâo^, eferittâ» porfeligiofas 
morreo cm quinta feira sãfta an. 1623, cõ fuas concemporaneas , dc mandado dos 
109.de idade. Tudo o referido he tirado^ prelados. , 
de feu cartorio, & de húarelação verda- /. Ada MadreLuiza do Sátramento 
deira, que por meio do Chantre d’ Euora alcançamos do R, P. M. F, Domingos do 
Manoel Scuetim dc Faria fc nos cõmuni- Rofaiio, bem conhecido nefta Cortepor 
cou. leus religiofos 'procedimentos, cuja filha 

i. Não acreditão pouco as virtudes fpirituai foi antes, & depois dc recolhida 
heroicas da prudente V. Maria da Trin- no obfcruante mofteiro de N. Senhora do 
dade os teftemunhos dc dous religiofos, Bom-fucceflo, onde rematou leus dias 
grandes feruos dc Deos.O primeiro do P. fandamenre an. 1651, 

MARC,OXXIX. 
M Hefpànhajna cidade dc Leáo, cabeça do reino 
de feu nome, a inuenção, & tranílação das fagra* 
das relíquias de S.Marçal, Centurião na Prouin- 
cia de Galliza, da Legião Settima Gemina, de que Inulçlo» 
íe lhe originou a coroa do martyrio^ porque eílan- 

do nel1a(comoem preíidio,&praça de armas) exercitando íeü dasreli- 
cargOj&bellico oííicio,como as Legiões militares defta Prouin- 

cia,cclebraírcm o natal do Emperador Diocleíiano, veílidos os çáiivi/ 
foldados,& capitaés com gàllas , & trajos feíliuos , coroados de 

grinaldas de flores, oíFerecendo incenfo, Sc adorando a eftatua 
doditto Emperador, recuzando Marçal tam abominanda ac¬ 
ção,deuida somente ao verdadeiro Deos 3 importunado a que 
facrificafíe também com elles, refpondeo mais com obras, que 

compalaurasjpois em prefença dc todos tirou o tàlim militar, 
Sc com a erpada,o arrojou na terra, confeíTando com efta publi¬ 
ca demonílração,que eraChriftianiílimo. Acuzado logodiantc 
do Tribuno, refpondédolhe Marçal o mefmo com fanSia liber¬ 
dade, o mandou leuar prezo à cidade de Leão, onde em publico 
conflílorio lhe diíTe o Prefidente Fortunato : Que delatinado 

peníamentocometeftc contra a difeiplina militar,em delprczar 
as inllgnias de foldado. Elle cheo do Spiritu Sando, reípondep 
dc nouorC^ie era Chriftão, Sc que pela Fè , & lealdade de lefu 
Chrifto auía de dar a vida,quando foíTc neceflario. Vendoo re- 

íüluto Fortunato, o remetteo carregado de ferrosa Agricolao 
Ff Vice- '• 



34^ Ânolo^tílMjitnm. 
Vice-gérete âo Prefeito Pretoriano na Mauritanía Tirigitana, 
Excefliuos foráo os trabalhos, & opprobrios, q padcceo Mar- 
Çal cm tam largo caminho,atraueífando quaíl toda Hefpanha. E 
na cidade de Tangere('amphiteatro de fua perfeita vi£i:oria)dc- 
pois de varias preguntas,& repoftas, que com ellc teue Agrico- 
lao,inquirindo primeiro de tudo quãto auia paífado meudamê- 
te,o fentenceou à fer degollado,por publico qiiebrantador do 
juramento que auia tomado do officio de Centurio. A que o va- 
leroío foldado damilicia çhriílaárefpondeo em íínal dc agradc- 
cimcnto:Deos te faça bem. Pelo que foi logo alli defcabeçado, 
íiibindo fua alma à gloria,laureada de martyrioja cujo corpo fe- 
pultàrão os Chriítâos,como,& quando puderáo. A iniiençáo do 
qual referuou o ceo a cabo de tantos íèculos para o felicetépo 
emq o noíTo Rei D. Afõfo V.(chamado o Africano)ganhou por 
força de armas efta praça aos Mouros an. 1471 .E tendo noticia 
deíie marauilhofo achado o Mcílre líla, Abbade da Igreja dc S. 

Marçal cm Leáo,rompcndo por muitas difficuldades, rifcos, & 
perigos de vida,pa{rou em Africa;& ajudado do ceo,o alcançou 
de algõs Chriftáos Muzarabes, que eílauão em poíTc delle, & 
não fem milagre o trouxe a fua Igreja. Em cujo altar maior foi 

. collocado em rico cofre dourado com grande íblemnidade,aííí- 

ftindo aellaosReisCatholicos , obrando o Omnipotente por 
cfte fagrado penhor ( nefte dia ) fuas ordinárias marauilhas. 

N.N. 2do- mofteiro de Còs,de religiofas dc S.Bernardo,ha viua tra- 
jas Cfj~ dição de duas feruas deDcos,ambas virtuoíiíllmas,cujos nomes 
tenien- andão(sé duuida)nos catalogos da eternidade. Húa delias indo 

certo dia có feruétc fpiritu cómugar,pofta àquella fagrada mcfa 
da Euchariília, cõ fua coftumada humildade,vindo o Sacerdote 

jà para ellaco a facrosãâ:aparticuIa entre os dedos,de improui- 
fo lhe derappareceo,& ficando todo perturbado có o fucccílb, a 
religioía Ihc diíTe: 2^ão femolejle (Padre^nefeaf^lij^i^q eu jà tenho en¬ 
tranhado em minha alma a meu Deosy^ 5'^«/;or.Moítrando có eíle ex¬ 
traordinário fauor o fobcrano Rei da gloria quanto defcja a ha¬ 
bitação, & morada das almas puras, & caftas, q faõ viuos téplo? 
do Spiritu Sando, A outra era Cellcireira da cafa, a qual como 
andaíTe mui cançada exercitando feu oflicio em hüa Quinta fei¬ 
ra íanda, paíTando por diante de húa pintada imagê da ícmpre 
Virgem, diíTe anguftiada,leuantando os olhos para ella : Mjnha 
Senhora eu yos ojfereço ejie trabalho para que na vltima hora me akaiiceis 
de^;oJ]o bendito Filho 0 felice prêmio /eh* Ainda bem não tinlua 
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pronunciado as palauras,quando afanda Imagc lhe abaixoua 
cabcçajconfentindocomeftaamorofa demonftraçâo (aoque 
parecc^no infalliuel defpacho. Recebendo ambas com íamad- 
miraueis fauorcs,grandes confolaçocs ípirituaes, & aííl cumu¬ 
ladas de íingularcs virtudes, & meritórias obras a feu tépo aca¬ 
barão em paz . c. Em Bragança,no Collegio da Côpanhia,a pia- 

cidamortedo P.Efteuáo DiaZjieligiofo de grande virtude, & dacom^, 
de táta caridade pata proximos,q pelos ajudar rpúalméte,do cõ 
íiííionario fubia ao púlpito,&: do púlpito tornaua aocõhííiona- 
rio:&né de dia,né de noite perdoaua a trabalho corporal,que 
foíTe em proucito de fuas almas . E por lhes acudir às neceííida- 
des,sédo Superior lhes fazia cõtinuas,&largas efmolaSjas quaes 
Deos lhe remunerou fazendo crefcero trigo para dous annos, 
mais doqíe eíperaua.Teue grãde deuoção àsChagas deChriílo 
ípecialméte co as de hú S.Crucifixo,banhadas de í águe frefco,q 
oSnõr em íí lhe moftraua, dãdolheiparece)a entéder nellas, algu 
trabalho que auia de fuccedcf.Chco pois deftcs,& outros fobe- 
ranos fauores,dormioem paz o vitimo fomno. d. Em Tor- 
res-nouas, no conuento dos Arrabidos , falleceo cumulado de chagas 

louuaueis,&fanéfosexercicios o P.Fr.DamiàodasChagas,que 
fuportou graues moleftias, & contradiçocns para íer religioío. 
Pòrq intêtando duas vezes aufentarfe de fua patria Funchal pa¬ 
ra vir tomar o habito a Lisboa,núqua pode fer com tanto fecre- 
to,q não chegaífe às orelhas de feu pai; & de húa o mandou ti¬ 
rar do nauio,em que eftaua Jà embarcado , & prender na cadea 
publica,aíFedo com injurias,no mais afcarofo delia, para ver fe 
com iílo o podia deíTuadir de feu bom propoíito. Mas como ne- 
nhuacoufa foíTe baftante,faio com nouos brios da prizão, pois 
logo refoluto fe metteo fradeObferuante no conuento da ineR 
ma ilha.;onde efteue perto de dous annos fem profeírar,rmpedi- 
do de hãa mulher,que o pretendia por marido , publicando in- 
juftamente,que na realidade o era. Vendofe então enfadado pe- 
dio os vefí:ido&,& fe veio a Lisboa, & no Arrabido conucto de 
S .Ioíephfoi aceito para Sacerdote. Aqui perfeuerou quarenta 
annos em fanâas obras. Porq JeJuaua o mais do tèpo a pão, & a- 
goa,em quanto a idade o aJudou,fendo feu principal regalo , de 
mais de heruas cruas,húa efcudela de agoado caldo, có afpcrri- 
mo cilicioà raiz da carne . E alem da difciplina ordinaria da 
conimmiidade,tomâua outra em fecreto todas as noites muito - 
mais-rigorofa. Nunqua goílou vinho.Dormia aíTentadojOu 
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encoftado à parede para maior mortificação. Morando no con- 
ucnto de Val-defigueira,era fua cella húa toca , feita a modo de 
nicho na parede,que tinha tres palmos de largo , Se de compri¬ 
do quatro: & porque eftaua no caminho do choro, emparauale 
com hii pedaço de efteiravelha,para não fer vifto. Alli viuia 
mui coníblado, Se dormia todo encolhido,remfeeftender, ou 
poder eftar em pè.O feu habito era feito de retalhos , Se os pa¬ 
nos menores tam groífeiros,! esfarrapados, q ja fenão diuiíaua a 
tea,de que forão.Não fofria, que lhe leuaífem ventagem os po- 
bres,queandão de porta em porta, Se aiTi não cançaua nunqua 
de cozer,Se dercozer,tirar,Se remendar,tédo por feu maior bra- 
zão aíTemelharfe com elles.Succedeo hii dia, que leuando fobre 
oshombrosaviliíTimamantacomquefe cubria de noite, per- 
mittio o Senhor,que húa mulherfinha o mortificaíre,dizédolhe: 

Vòs ^.cuidais que ides muito pohre^fahei que nao tenho na minha cama ma¬ 
ta como ejja. O feruo de Deos tomou ifto, como do ceo, em cafti- 
go de feu defiianecimento. Tinha particular graça para lançar 
demonios fora dos corpos,preparandofe primeiro com vigilias, 
dirciplinas,je;ús,Se oraçoés. Celebraua com muita deuoção , Se 
aparelho todos dias . Repartia pelas horas feus fpirituaes exer¬ 
cícios.Rezaua muitas jaculatórias ante o diuiniífimo Sacramen¬ 
to. E fend o ;à muito velho, quando nas preces do Officio de de- 
funttos,Se nos rerponfos,diziaíP^ffr nojler ytinhü junto agoa beca, 
que deitaiiafobre íi,julgandoíe jà por defuntto . Com cfta peni 
tente vida,perfeitos fetétta de idade , abraçado co a imagem do 
Senhor Iefus,lhe entregou o fpiritu,Se foi fepultado no Capitu- 
Io,com grande veneração , & fentimento de todos, e. Em 
Seuilha,no comiento dosRemedios,ofallecimento do Irmão F. 
Gabriel de Chrifto,Portuguez, que teue por patria, & íblàra 
Ilha de S. Miguel, o qual renunciando o mundo, & íiias vaãs 
pompas,fe fez efereuer entre os Carmelitas deícalços nefte rei¬ 
no. E mandado pela Obediência eftudar Artes ao ditto conuen- 
to(porque inda quà fenão lião ) refplandeceo em religioía mo- 
deftia,exemplar procedimento,& pureza angélica, germanada 
de outras perfeitas virtudes,atè que ferido de peftc, afliítido na 
vitima horadaEmperatrizdo ceo, Sc da terra, partio delia mui 
conforme CO a vontade diuina '^ deixando a todos particulares 
íàudades de fua fanâia conuerfação. f. Em Lisboa, no con- 
uento de S.Monica, foi gozar do fummo bem a Madre Cathari- 
na do Sepulchrojhúa das primeiras doze nouiças,que nelle vef- 

tirão 
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tirão O Eremitico habito Aiiguftiniano. Era ella mui humilde, 
abftincntCjCaritatiuaj&dealeruofadaoraçáo ,com que alcan¬ 
çou,fendo Meftra de nouiças, fer das difcipulas chamada com- 
múmente a Mejlrafanãa. Qiierendo pois ieii deiioto fpiriru no 
vitimo termino por inftantes defemparar a terrena morada, fa- 
bendo q as religiofas eílauão no choro, diíic a quem lhe aíílftia, 
que eíperauaparafe defpcdir delias . E aííi íiicccdeo , porque o 
mefmo foi chegarem,& abraçar a todas, que defunirfe aquelle 
phiíico c6pofto,fubindo de fua bocea entáo ao alto da cclla húa 
luz refplandccente, com que as prefentes ficarão mui confola- 
das.Cuja marauilha diuulgada pelos conuentos da Ordem, iez 
com que as religiofas de S. Anna de Coimbra lhe eelebrafiem 
exequias com grande copia de cera, & fúnebre pompa, a qual 
pezada anteSj&i depois de arder, fc achou que crefccra quatro 
arrobas jfucceíTomiraculofo com que a piedade chriftaã coftu- 
ma a confirmar a gloria das almas. g. Item em Lisboa , no sór Am/t 

religiofo cenobio das Flamengas,aMadre Sòr Anna da Quieta- 

çáo,quedeLouaina(cidade celebre cm Flandes ) fe veioaefta, pZta. 
dando hú vale à patria, & parentes,para fer admittida nelle,pa¬ 
decendo por eíla caufa notaueis períecuçoés, aííi de feus paes, 
como dos hereges. Efte perfeito exemplar de fufrimento, pure¬ 
za,&: fanâ:idade,feruio a Deos na religião perto de quarenta an- 
noSjCom muita fatisfação em todos oíficios da comunidade,que 
a Obediência lhe metteo em cafa. Vltimamente por fua rará ob- 
feruancia,& admirauel zelo da regra, fendo fegunda vez Abba- 
deífa, nomeio do triennio,Sabbado Sãâo,entre as oito,& noue 
danoitc,partiofan(3:amentedefi:a vida para refufeitar cõChrif- 
to na outra. h. No conuento de S.Francifco de Goa], o vlti- Pfdra 
mo prazo do irmão F. Pedro, que deu íingulares moílras de hu- 
mildade,& obediênciafeis annos, que viueo na Seraphica Or¬ 
dem,obferuando tal pobreza,que náo teue mais de feu, que hús 
panos menores,& o vil habito que trazia fobre a carne , nunqua 
poíílfío cella,ou leito, como os outros frades, os bancos, & aE 
fentos das janellas lhe feruirão fempre de branda ,& regallada 
cama.Todos dias às quatro da mãhaã por efpacio de húa hora íe 
debreauacom açoites.Não perdiaMatinas,& recolhidoàos có- 
panheiros, ficaua elle orando somente ^ de joelhos ante o fanâ:o 
Crucifixo do choro em amorofos colloquios. Eftando hú dia na 
vitima enfermidade attnbulado,&: cheo de dores, inuocando a 
feu fanóio Padre,que lhe valeífe nelias, lhe appareceo o demo'- 
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niõ. trajlisfígurado no medicOjque o curaua^o qual lhe diíTe : ye- 

nhote lembrar jípiè nao chances por nenhÚ Saneio do ceo, pois ja ejlàs con-- 

dennadopor teus peceados ; & logo defappareceo. Ficando o bom 
velho com cftas triftes nouas defconíoladiííimo, entrou o glo- 
riofo Patriarcha S.Francilco àliuialojCO a chagado ladodeícu- 

berta,dizendolhe : Que tmejfe muita confiança na dmina mífericordidy 

que eila 0 auiadeChamado então leu Confeflbr lhe deu co¬ 
ta da visão, pedindolhe, que a não inanifeftaíTe em quanto ef- 
tiiieíTe nefte valle de lagrimas, a qual publicou tanto que íalle- 
ceo, para maior gloria de Deos^teftemunhando outroíi; que to¬ 
do o tempo que o confeíTaralhe não conhecera culpa mortal, 
com que todos vniformemente confirmarão a opinião grande, 
que de lha muita virtude fe tinha concebido. í Em S. Cruz 
de Coimbra, concluio a vida glorioramcnte,o fidebíTimo P. D. 
Pedro das Chagas, o qual tanto que tomou alli o habito íe em¬ 
pregou no íeruiço da religião,exercitando os minifterios de 
Mârtha,& Maria,com grande excellcncia, como teílemunhão 
as caPas da Ordem,em que teueófficios, as quaesexornoucom 
nobres edifícios,mòrmente efte mofteiro de S. Crur, de quem 
pudera dizer,como outro Emperador de Roma: Lateritiamin^ 

uem^marmoreã reddtdi\\>o\s fez nelle tam magnifícias,& fumptuo- 
fas obras,que a pezar do tempo, promettem eterna duração. E 
trazendo perpetuamente nas mãos a maior parte da fazenda,sê- 
pre fe portou pobriííimo cm íi, & na cella, não fc vendo nella 
mais que infí:rumentos,& iníignias de penitécia, em que achaua 
fuas maiores delicias . Guardou os votos eífenciaes com perfei-» 
ção tam inteira,que nunqua os enxoualhou com leue culpa. Foi 
grande contcmplatiuo, gaftaua logo em orar todo o tempo que 
furtaiia às quotidianas oceupaçoés j& maior penitente,dormin- 
do fobre taboa,tal vezeuberta de cilicio, trazendo muitos án- 
noshúa groílh cadea ao carão da carne cingida, em quanto a 
.OjbedienciaanãopreíintiOiCorooii todas eftas virtudes co ada 
paciência,porque fendo doentiííimo de gota, fufpendia a todos 
feuiàdmirauel fufrimento, & muito mais não fe lhe ouuir nun¬ 
qua hua mà paIaura,ou mcnosccompofta de fua bocea, pòr im- 
portunadiílimoque fe viíTédáiS obfigaçòês defeus cargos. Foi 
tam alheio fobre tudo de ambição,que coftumaua a dizer : Lhe 

aborrecido aspreíà^taS)Coní&o^ ft>'^o^do ^ur^atorio j Sc. por iífo enjeitou 
por ve2es,muitas que por deuidas fe lheoíFerecerão. Finalmcn- 
te auendo recebido os veneraueis Sacramentos da Igreja, Sc re- 
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7ado com deiioçâo o Officio da agonia,pcrdeo a falia,acabando' 
de ò\zcY:S.^ãter Jpjruflme^ora pro mej & a vida juntamente, cho“ 
randoo connento por elle muitas lagrimas . E co as mcfnias tios 
olhos diífe d^elle aquelle religioíiííimo P. D . Miguel Paçanha. 
(^que terceira vez obtinha o Generalato)em prefença de iodoss 
Fidelís feríms,& prudení^d^tudo com eftas palauras da Igreja â eíl» 
tender,a fidelidadie grande com que eíle priideiite fériio íe otiiie, 
na quantidade exceíliua de dinheiro j que deípeildeo nas obraS 
da Religião. ^ ' 

- o ■ - • j, - «j; . rly 

Commentano a XXIX. de JYIfírço,. 

ENtre muitos, & illuftres maftyrcs 
q oiiue em Helpanha, foi S. Mar- 
çal hú d"elles, natural de Aftacia, 
cidade ( fegundo ^'1orales,, & ou¬ 

tros ChroniIla')de que fenao acha noti¬ 
cia em Gecgrapho algú antigc.O P.Mar- 
tiin de Rca nas Antiguidades de Ecija foi 
dizer 1. i . c. 17 . que era da nobre familia 
ília, da qual eüâc íepulradas muitas pef- 
foas na noíTa villa de Cintra. Cuja pedra 
lepulchral per’euera inda ho;e alli na 
Igreja de S. Migueljque relata o feguinte. 

L.iELIVSL.F. GAL.iELIA- 
NVS H.S.E. L.jELIVS SEJC. 
F. GAL. SENECA PAT. H; 
S.E.CASâlA Q^F.QVINTI- 
LIA MATER H.S.E.L.^ELI 
VS L. F. GAL. IVLIANVS. 
AN.XXIIII.H.S.E.^LIA L. 
F.AMOENAH.S.E 

Querem dizer. 

Jcjtã ejldo Jepultados Lucto Elio 

Elioiio^filhq de L.dageracdo dosGa 

lo ios. L. EltoSenecãj feu paijjillm 

de Sextó da mefmãdeFação . Éujjfa 

Quin11liayfuamaejjiWã.de Qmnto. 

Lticio Eito lülimúyfiiho de Encio 

da o^eraçdd Galertçi. de idade de 

annos . I Elia Amena., Jua filhai j 

He muito para ilotar, que faltao nefta 
celebre pedra as tres letras,- J>, M, S, que 

querem dizer i Dijs mdmhus facrum 5 coitíd 
tem outras de Gerítios^em têmpò dos Ro^ 
manos, final manifefto de íererii Chrir^ 
tãos os que jazião aqui íepultadòs, pois o 
mefmo infirio Morales da que èíià junto 
ao Chafaris delRci em Lisboa, a qual 
leuantarão feus moradores ao Emperadoc 
Felippe. Se bem Dextro fai }a meilção dé 
L.Seneca em Cintra jfer Chriftão, por ef^ 
tas pâlauras ad aíi. ^o. Lucius Seneca Centá^i 
rto,verus cL>iíl:anus,Cintt 'tdioc£tiHibtt. D^òn* 
de fiTegue que fc S. Marçal era déliárfâ* 
miliá cOmo querRoâ^ fei Cfiriltlôde 
feu iiafcirnéiito,& S.Nonia,fúa Spolapdé 
‘quem ouue doze filhos, algús délles vaíe- 
rofos .foídadosy aprendendo de -tal paio 
pelejar, & Vencer,* morrendo-pv>r Chrifto 
glotiofart eiite. • vr :- 

Scíi triumphõ foi em Tangere an . 29?. 
imperaíído€>ioclefiano.OMartyrol.Rom. 
& o d'í Beda,com algfis Breuiarios deHef^ 
panha,& Santoraes antigos trazem fUa fe- 
fta á 30.de Oaiibro. E -naírgrejà de Leão 
he celebre èft^fuatranflaçáõ a 29.de Mar-^ 
qo , a qual fe fez reinando em Portügareí- 
Rei D.Ioão Il.íendo Bifp. de Tangere D, 
Diogo Ortiz de Vilhegas an. 14.73. fegun¬ 
do original eferittura de feu cartoriò, cò,mo 
diz o noffo F.'Athanafio de Lôbeira nas 
Grandezas de Leaol. 2. c. 22. Marieta iíô 
Fios SS. i .pil.ZiC. 23^ & Gil Gonçalez dé 
Auila no Theat, da Igreja dé Leão to *1. 

P^S-553* , . . , ^ 
Fie Táiigere praça das mais importares 

de Africa,na coita do mar OcceãnoAthlá- 
ticojjurito do Eftreito de Gibraltar. A an¬ 
tiguidade attribue fua fundação ao Gígã- 
tc Anthco 5 bnde depois dc conquiífada 
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pelos noíTos fe acíioii fen disforme cada- 
uer anno i de cjue eu vi hú dente com 
certidão aurética.Reedificarãona osRoma- 
nos,em cujo deminio foi Colonia,chama- 
dalíí/M Tr4í/«iÍ4.Depoisfoi fenhoreada dos 
Godos , aos quaes a ganharão os Árabes. 
Hoje he da Coroa de Portugal, húa das 
mais principacs praças daMauritaniajrica, 
fértil,& prefidiadâ de esforçados, & valen 
tes foldados Portugue2es, que a toda ora 
«ftão rebatendo o inimigo com felices fuc- 
ceíTos . líto baila por ora, em quanto não 
chegamos ao dia de feu patrono o Martyr 
S.CâíIiano. 

Faltanos ainda hãa duuida a que dar fa- 
tisfação,a faber; que Legião Sectima Ge¬ 
mina de Galliza era a de que foi Centu- 
rião S. Marçal,diz o Dereito ciuil, que fe 
ha 4e entender daquelle q capitanea cem 
foldados. iuxtâ Glof, íF. de vulg. & pup, 
fubílít.l. Centurio.O mais fe verà dilFula- 
mente em feu dia, para onde conuidamos 
aos lefloresjcm tátoMoraU.io.c.i5>.&;33. 

b, Gouernando o monaílíco Conué- 
to dc Còs nos Coutos de AlcobaçaD.Bé- 
ta d’Aguiâr,a primeira Abb.depois da Re¬ 
forma ( benedifta também na vida pelas 
fingulares virtudes com que nella refplan- 
deceo por efpacio de 48. annos,q logrou a 
dignidade, & aguia na morte pelo ligei¬ 
ro voo com que a 15. de lunho de 1578. 
penetrou fua alma os celeftes orbes) ílore- 
ceráo aquellas duas candidas âçucenas,de 
que efereuemos no texto. AíÇu^ referem 
(de mais das particulares memórias de feu 
carcorio)a viua, radicada tradição, que 
anda entre fuas habitadoras, juntamente 
co a fagrada Imagem, que permanece in- 
da hoje no dormitorio.A fundação deíla 
cafa acharleha no 3.tom.a ij.delunho co¬ 
mo em lugar proprio, 

€. Do P.EÍleuão Diaz da Companhia 
dejefu quefallcceo anno 1583. não acha¬ 
mos atègora quem dclle fe lembrafe, mais 
que o Martyrologio da mefma h. d. fem 
nos declarar fua patria, coufa para nòs de 
grande feiitimento, 

d. A fanda morte de Frei Damiãa das 
Chagas,fegundo o 1. dos obitos d’Arrábi¬ 
da,toi an. I óoo.Iaz Icpulcado na moderna 
cata de Torres-nouas, que tern o p, lugar 
entre ae da Prouinçia,IPorque çftando jun¬ 

ta a aldea de Leteíios, mais de meia legoa 
da d.villa,onde a fundou o Duque d’Auei 
ro D.Ioáo,filho do Meftre de Sant-iago, 
com titulo de N. Senhora do Egypto an. 
jp6o. como ficafle mui diílante delia, & 
foífc afsàz doentia,a mudou o Duque D. 
Aluaro para o íitio que de prelente oceu- 
pa,lançandofe a primeira pedra a de 
Feuerciro dc lypi . debaixo da inuocação 
dc S.Antonio. Difta agora da villa 300, 
paíTos ao Norte,cm polt® eminente , íref- 
co,6c alegre,com outras exceliencias,^ quç 
a fazem apetecida dos religiofos. 

<?. Do irmão Fr. Gabriel de Chrifro 
(que no feculo fe appellidaua do Quin¬ 
tal) alcançamos brcue relação , tirada do 
archiuo do conuento de Scuiihâ,onde fal- 
leceo an. 1603.Efperamos fua vida na 3. 
p. das Chron, para a qual nos remeterão, 

f. Florecco pelos an.iáiz.cm S. Mo- 
nica de Lisboa(cuja fundação efereuemos 
ao i.de lan. lit.».) a M.Catharina do Se- 
pulchrojUafcidadc nobre Família em Vil- 
ia-real.Suas virtudes teftemunhão (alem 
das relações que imos feguindo defte con¬ 
uento) algúas religiofas que hoje viuem, 

g. A M.Martha de lefuSjfcndo Abb. 
das Flamengas de Alcantâra,nos mandou 
dar húa copia do feu l.dos obitos, onde a- 
chamos Sòr Anna da Quietação h.d. cuja 
morte an.ióiy.foi com iiotoria virtude, 

h. A patria,& cognome de Fr. Pedro 
palTou cm filencio o Chroniíla da Prou, 
dc S.Thomc na fua Conqiiiíla fpüâl,eon- 
tentaiidofe sòmcte c5 dizer no l.i.c.z^.q 
tomou o habito fendo ella Cuftodia an. 
16r4.& que falleceo no de 6io. mancebo 
na idade,mas velho nos eoftumes fanros. 

í. Eiras(íiigar de 2yo.vezinhos,Iiua le 
goa ao Poneiitc de Coimbra, cercado d« 
frefea ribeira, que vai defagoar no Mon 
dego,abandante de caça, & por i0o mu. 
frequentâdo,ieílimado delReiD. Din^z) 
reconhece ao P. D.Pedro das Chagas pot 
hlho,cujas iouuaucis acções publicão,não 
sò os infenfíueis mármores doMoíl.dc S. 
Cruz,cm qwe viueo,& morreo an. i6zS. 
cora perto de 40.de habito, mas tambem 
muitos dos Conigos viuos deíla inciyta 
Congregação, 

MARC,0 
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MARC,0 XXX. 

M Monte-mor o nouo, villa liotauel na Dioceíi s guíw- 
Eborenfe,triumplioudacega gentilidade com il- riaV,ívi, 
luftre fplcndor do ChriftianiímOja prudente Vir¬ 
gem San^a Guiteria, q abrazadá no amor de lefu^ 
iquem aiiia tomado por Spofo, eonfagradâ füa 

virginal pureza^retirada à vidaercmiticaj folitaríanacoua de 
hum monte proximo à ditta villa,entregue totalmente à diui- 
na contemplação: quando fobreiiindo cruel perfccução coUtrà 
os Chriftáos, acuzada a íanâ:a donzella por efta cauía diante do 

PreíidenteRomanodaquelIaPfouincíâjfoipor feu mandado, 
(depois de experimetar vários tormentos)lançadâ cô hiia gran¬ 
de mò ao percoço,pela fragofídade daquelle monte, no pego 

que lhe fica inferior jcm cu)o precipicio do corpo, fe leuântou 
feu generolo fpiritu co a candida aureola de Virgem atè o inui- 
ífo exercito dosMartyres.OsChriílãos então na obfcuridade da 
noite cubrirão de terra aquella reíplandecente luz no íitio dc 
Monfuradouro,que atè o prefente conlerua o nome de CoMfan^ 

t9í/,afsi como o meímo monte, & pègo Oí/e S*. Gmteriaj onde fe 
Vè ainda hoje aquella marmórea pedra (inftrumento principal 
de fua perfeita viâ:oria.) Por cuja caiifa müitas das natüraes, fe 
honrão com o nome Je GmtemyCm gloríofá memória defta fan- 
èi:à,que de feus compatriotas he iniiocada(com euidente benefi 
cio) para as cezoés de maleitas, h. Em Saiitaré, no moííeiro 
da Ordem dos Pregadores,a pia morte do Conueríb Fr. Gon- /o úomí-^ 

çalojdifcipulo de S. FrciGil, a quem o Senhor fendoíhc mui”^‘^‘'' 
patentes íuas virtudes,leuou apreíTadamente deíia vida. Eftaua 
elle cm cama dc aguda febre,mas(ao parecer dos médicos ) fem 
perigo,eís que de repente inftou ao Prelado pelos SacraEmen- 
tos,porque no dia feguinte auía dc morrer. Aqiicm düuidando, 
diíTe. Eu ^.Trtor nã& me engano ^ fe yiera mais cedo achara aqui 

minha mãeirmaayas quaes fa&mortas ã diasyComo fefabe . 'Dijferaome 

que me aparelhajfe para me yer com elías amanhaa no ceo . E não deixei 

de mefobrefaltar ^quando as conheci y imaginando feria illufao do inimigo^ 

Vendome ellas algum tantúperpíexOyme ajfegurarao o que tenho relatado, 

^crefcentandoyquenão duuidajfeferem as mefmas, porque interuindo 4 
Virgem Mae y alcançarão licença de feu benditifsimo Filho-, para me Virem 

confolary^ 4uifar dapartída^^ V. ^J^abe mmbemyque forão ambas mu¬ 
lheres 
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lheres de exemplar denotas da Ordem. Tortanio que nao tema.^hi- 
da que me appareçao muitos demonios para me inquietarem, que elias fe a- , 
charao aqui^juntamente comniuiios frades nojfos (jeortc^oes do ceo) para 
me defenderem. E que chegado meu Senhor lefu ChrifloQq sômete pelas, 
entrdhas de fua miferkordta me quer fa^er efte fauor'^proftrado a feuspèsj 
lhe ^encomende minha alma. Ouiiidas cilas razoes doPrior,fez a von¬ 
tade ao enfcrmOjminiílroulhc os Sacramétos, qiie elle recebéo, , 
como quem tinha por certo que morria. Chegada a manhaá do, 
íeguinte dia,ao romper da Aurorajapagados os vitaes ípiritus, ^ 
IheamanheceoofeliciíTimodia, quenão conhece as treuas por 
eternidades,deixando aos companheiros no alegre roílro,&:de- 
iiotos meneos que fez ao tempo de fpirar,penhores illuílres de J 
fua gloria, c. Na antiga,& nobre cidade de Valença , cabe-1 
ça de feu reino,afuaiiiílima memória das fíoridas, & odoríferas 1 
virtudes do P. Fr. Pedro Ramos, Prior que foi do eremitico ce- , 
nobio Aguíliniano da mefma Cidade , a quem a de Lisboa íer- ; 
uio de pátrio berço. Refplandeceo eíle religiofo varão ( preue- 
nido dadiuina graça) em quanto viueo na fua OrdcmjComo hü / 
clariflimo Sol entre as mais eílrellas do lúcido firmamento, atè 
que trafpondofe no mortal oçcafojfoi gozar daquelle eterno dià^ 
que o não teme jconcorredp a fuas celebres exequias toda a no-; 
breza,& pouo daquellacidade,de quem foi por Sãâ:o acdama 
do,conforme auerde fama de fugs obras,& reformada vida. à 
Em Maceiradão^mpífeiro da Ordem de S.Bernardo,na Dioceíi 
de VifeUjfoi trasladado para melhor vida Fr. Simão do Defér- 
to,vitimo Abb.perpetuo dellc,cargo que aceitou pefadamcnr 
te,por fe achar indigno, de femelhantes honras, dizendo que re¬ 
queria maior expciiehcia,,difcrição, & folicitudc do que nélle 
auia, & pelo contrario os fubditoscheos deincriuel prazerfe 
dauão os parabéns por fc veré gouernados de tam vigilante, & 
ciiidadofo paílor . - Choraua elle a occaíiáo que perdia de lou- 
uar,&: contemplar aPeos,íegundofeu coílume,pois as exterio-* 
res occupaçoés,a que por razão do ofíicio auia de conuerter feu 
penfamento,o punhão a perigo de fe diuertir daquelle conti- 
2iüo,& amorofo exercício,em que fe oceupaua dia,& noite . Bé 
quizera elle entregar o báculo a oiitré fe lhe fora pofsiuel, mas 
Oüüc de accitalo por obedecer aos Superiores,& agradanaos co 
iientiiacs,entendendo que aíTi o difpunha a vontade diuina.Ne- 
fte Ínterim pretendendo elRei D.Manoel vnir os monges Cif- 

tercicniesxle feu reino(por lhe dizerem, que eftauão niui def- 
f caidos 
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caidosdereuprtmitíuo rigor} áosThomarifta^, qiieentãoço- 
meçauio a florccer.VeioF.Simão à Corte, appareceo em pala- 
ciojonde jà auia algilas remotas iioticiasdelk,amortalhado íiüa 
groíieira, & curta cogula de paili? da Serra, oljiqs encouados, 8c 
pregados no chão,roílro efcàueikdo, & n)acllento, a^ôpanha- 
do de rara modeftia,& compoftuiraj cuja vifta foi baftante para 
que oditto Rei deíiíliíTc de fuapretesãojdizendo: 
onde auia taes fitjettos^nao ejlaua defeaida^ antes no maior auge de fua mo-- 
najiicaperfeição, Era tanta fua obferuanciâ, que o tépo que nella 
andou, por não auer ainda conuento da Ordem em Lisboa, fc 
recolhia,ora ao Carmojora à parochia de S, Chriftouão , onde 
perno^auaem oração,diante do diuiniflimo Sacramcnto.Con- 
cluido negocio de tanto porte para a Ordé, recolhido à lua Ab- 
badia,mariepòdc declarar o nouo feruor com que começou a 
mortificarfe,moftrandoíè mui fdlicito, & cuidadofo na pontua¬ 
lidade da Regra, como quem íàbia que ao Superior lhe incúbe 
obrar primeiro em íi por exemplo, o que pretende eníinar por 
dodrina: que maior força tem a lei vifta, que praticada. Nefte 
comenos foi nomeado pelo Cardeal D.Henrique (como Abba- 
dede Alcobaça} juntamente co BifpoD. lorgc d^Attaide para 
Viíitar,& reformar os mofteiros de Cellas, & Loruão da mcfma 
Ordem,de cujo cargo deu perfeita conta. Oceupado pois no 
gouernojicnuelhecidonelle, & muito mais no exercicio ranâ:o 
das virtudes, o achou a morte,que foi mui conforme a fua vida, 
r. Na Igreja de S. Sebaftiáo da Pedreira, fuburbio de Lisboa a J>. hã» 
faudofa lébrança do Patriarcha D. loão Bermudez,que paíTou à 
índia a primeira vez em tempo do Gouernador LopoVaz de de AlexÃ-^ 
Sampaio an. i526.&'aEthiopiacomHcâ:ordaSilueira,quan-<^»^Wi 
do foi por Capitão do Màr-roxo; onde embreue ganhando a 
graça do Emperador Dauidjficou em lugar do Sacerdote Fran- 
cifeo Aluarez(que depois de refidir là fette aniios veio cos Em¬ 
baixadores dar obediência ao Papa Ciem. VIL que então prcíi- 
dia na Igreja de Deos.} Paliados algüs,ordenado D.Ioão de to¬ 
das Ordés por Abuna Marcos,& nomeado Patriarcha,o Empe¬ 
rador o mandou por feu Embaixador a cIRci D.loâo Ill.reque- 
rendo fua amizade, & pedindo ajuda, Sc foceorro contra cIRci 
de Zeila,que lhe fazia cruel guerra. E vindo por terra, cm Ro-» 
ma o confirmou o P. PauloIII.no Patriarchado de Alexandria j 
Sc como tal,chegando a Lisboa, foi recebido do d. Rei D. loão 
com grande pompa>& magcftade. E fagrado logojtornoüfegu- 

dsft 
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da vêzàíndia an. 1539.leuando configo algüs religiofosDo- 

ininicos para prègarem aos Abexins . Ém Goa foi recebido eo 
amefina do Vice-rei D.Garcia de Noronhaj& do BifpoD.Ioão 
de AÍbuquerquCj & leuado à Sè có Gruz alçada, acompanhado 
dos melhores,eitt^palanquim requiífimo,q para efta entrada lhe 
auia dado elRei de Portugal. Aqui refidio algum tempo, dan¬ 
do moftras de varão excmplar,prudente,& virtuofo,atè que no 
gouernodeD. EftcuâodaGama an. i54i.paírou outra vez a 
Ethiopia em cõpanhia de quatrocctos Portugue2es,de q eraGa- 
pitão D. Chriftouão da Gama (q depois foi inclyto martyrde 

Chriífo)em focorro do Emperador Cláudio. Concluída a bata^ 
lha,deteuefe no Abeximvendo o pouco frutto que fazia em 
feus naturaes,pois pcrfíftiâo em feusfalfosritos,os amaldiçoou. 
Embarcado então para a India,teue no mar húa notauel visão, 
a faber: Que via entrar naquclle Império innumerauel quãtida- 
de de formigoés negros, que comião todas as feàras, Sc fruttos 
delias. Prefagio com que o ceo eiiidentemente lhe declarou a 
entrada dos Galas,gente incógnita, & feroz, q vierão deftruin^ 
do,&afíblandotudo,nãoauendo lugar feguro mais que onde 
cftauaoRci Gomfeu exercito. Profeguindo a derrota junto a 
Zeila,fe leuantou tam desfeita tépeftade, que fofobrada a fufta 
cm que vinha, inuocando elle a V. Senhora, miraculofamentê 
tornou a virar,ficando todos liures do mortal perigo. Pelo quC 
defembarcando cm Goa, rendeo com publica demonftraçáo as 
diuidas graças a feu vnigenito filho no Collegio de S. Paulo,oi> 
de efteue agafalhado, ate que fe embarcou para o reino, a que 
chegou com profpera viagem an. i559* gouernando jà elRei 
D. Sebaftiãojo qual lhe cobrou tanta affcição,que nãoconfen- 
tio tornaíTe mais àquellas partes,dandolhe neftas baftante réda 
para fuftento feu.Retirado então ao alegre íitio dc S. Sebaftiáo 
da Pedreira,paíToii alli o reftante davida,femos iinmenfos tra¬ 
balhos que coníigo trazem tam largas viages, fazendo grandes 
feruiços a N. Senhor no tepo da pefte j fubleuando quotidiana* 
mente com liberalidade as nccelfidades da gente do termo, çu- 
ftandolhe muito(como era compafliuo) feu pobre, & canfaiiel 
tratto com aquelía anfiade irem,& virem à cidade 5 & afll pofto 
no adro,compraua a hús,o que daua a outros, Sc dcfte modo re- 
mediaua a todos. Celebraua os mais dos dias com muita deuo-^ 
çáo, achandofealgiias vezes prefente clReiD. Sebaftiáo, q dc 

propoíito o ia bufear para gozar dc fua ãíFabil, & fanfta conucr* 



i T^ngéfimòdeMecrço. 359 
jíííçáo Fínalmctite entendendo que feus diás fenãò ;â poucos, 
[porque aVelhice era muita, trattou de fazer liia Immiide fepul- 
tu ra à porta da Ermida, de q tomaua todos dias poíTe co a con- 
fideraçâo^em quanto a morte não chegaua,que(feinduuida)lhc 
foi fuauiílima. Seus oíTos forão trafladados( à noífa inftãcia)para 
o meio da noua Igreja,os quaes fe acharão a cabo de7q,annos sé 
mao cheiro, co aíhaiorparte das fagradas veftes Pontificaes. 
f. Em S.Antonio de Gochim^a vitima defpedida de F. Pedro T.vedr» 

de Amarante,que antes de veftir o Seraphico habito, foi folda- 
do no mundo,dando íemprc tam boa conta de íi,que era tido,&: ^ 

auido na eílimação de todos pnr homé de mui faã coníciencia. 
Coufaiiicompatiuel coas liberdades da railicia. O qual lhe foi 
lançado em S.Franciíco de Goa para frade leigo, efcolhendo. 
elle aquelíe humilde cftadopara alicecede íuas virtudes 5 porq 
paífados aigús annos depois de profefíb, não comeo mais carne, 
nem peixe,vfando de pãa,&: agoã,íou de outros leues manjares, 

guizados aindá com cinza para maior rhortificaçâo,não deixan¬ 
do nunqua fuas graues peniüehcias^&: continuas vigilias.Per íua 
conhecida virtude o fízerão Guardião de Cananòr, fendo frade 
leigo,onde por ícmucio obrou o Senhor fuas coílumadas ma- 
rauilhas.Entre cilas fc conta, que valendofe de fua muita pie* 
idade certo homem, que noutro tempo feruira ao conuento por 
auer caido em grande miíeria,nãb tendo com que fuftentar mu- 
lher,& filhos.O fanóto Guardião lhe diíTc : Ide à horta, kuai delU 

al^uascoues jdefpoJideasnoyeJJo quintal ^ ^ logo ficards remediado, O 
que executado, quando veio ao ícgundo dia as achou murchas, 
Sc dcfconfiado totaJmente,fe foi ter com F.Pedro5& contando- 
,Ihe o que paíTaua,lhe mandou que as arrancaíTe, & deitaiTe fora* 
Succedeo então,que aífi como as ia tirando da terra, aífi achaua^ 
ina coua híía moeda d^ouro,com que fe remediou. Depois difto, 
; na occafião da lamentauel perda de África,andou oito dias cho« 
I rando,fem comer, de que elpantado o Reitor de Vaipaim, Ihè. 
i mandou por obediência ditTcíTc a caufa. Refpondcolhe entio^ 
! que Deos lha reuclara,apontando o me$,dia,&: hora,& chegan- 
j do naos do reino,achoufle que aífi fora pontualmente. O q íen* 
1 do aos feculares notorio,d'aIli em diantc,acudião a elle, como a 
i celefte oráculo, cauía de íeu retiro para Cochim, onde refidio 
os vltimos annos, obrando Deos por elle as próprias maraui-' 
lhas,pois somente coíínaJda S.Crux sarou hum minino de hum 
cntràz, refufcitou outro, i èllandohum dia às onxe da noite em 

G§ ora- 
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oração, lhe foi reuelado, como fe eílaua enforcando ija horta 
hiía mulher mundana, & acudindo logo com ofeuReitor,a 
acharão jà morta,& cortandolhe o feruo de Deos o baraço,com 
fua grande fé,lhe mandou em nome de lefu^ felenantaíTe. E lo¬ 
go tornou (cafo raro) da morte à vida. Pofto que nãb’tinha 
mais que a pelle fobre os oíTos, pelas graues penitencia^ique 
fazia, com tudo fempre andou em pè atè a vitima hora ^feiiin- 
dono que podia à communidade. Preparado entãó cos Sa¬ 
cramentos , diíTe leuantando mãos, & olhos ao ceo: Qmrenta 

annos tenho de habito 5 ^ n^o me acu^a a confciencia de cometter nellej 

culpa mortal. Com ifto deu os vltimos bocejos, ficando feu rqf- 
tro mui reluzente, deixando illuftres teftemunhos de íuas pul- 
cherrimas virtudes. Acclamado de todos por fando, foi Icua-** 
do à fepultura, que fe lhe deu junto aos degraos do altar mòr, 
cortandolhe do habito, vnhas, & cabellospor reliquias. E ob- 
feruandofe depois, que faib d^ aquelle lugar fuaue cheiro', hum 
facriftão leuado da curioíidade, confeíTou na vitima hora, que 
certo dia no tempo do íilencio abrira fua lepultura, & o achara 
inteiro, auendoquarenta, Sc cinco annos, que fora enterra-» 
do. ff. Em Villa-viçola, no Francifcano conuento das Cha- 

\ddoTse%‘^^ , O dia final de Sòr Ifabel dos Seraphins , que com fua 
raphins 
também 
franãfc. 

muita virtude , & humildade illuftrou efta fanéfa communi^ 
dade. Era tam continua no choro, que fe julgaua viuia nelJe, 
excepto o tempo'que lhe leúaua algum oííicio , a que era ne- 
ceírario>acudir , em razão da Obediência. Eftandoeftaferua 
do Senhor viíltando certa enferma , foi vifta de outra com 
húa reíplandecente coroa de ouro na cabeça. O que difíimulou 
fem lhe dizer nada , porque era de todas conhecida por vir- 
tuofa , & mimpfa de fauores do ceo , couía que ella fencia 
em extremo, por fe ter em conta da mais infima da cafa. 
Mas quanto na fua opinião por tal mais fe confirmaua, tan¬ 
to o diuino Amante fe moftraua mais liberal, & dadiuofo, 
enchendoa de aífluentes confolaçocs , Sc vifoés celeftiaes, 
atè lhe declarar a hora de feu traníito, para a não tomar def- 
cuidada, como fe vio, porque eftandofaã , 8c valente , foi â 
Porteira, Scdiflelhe que húas moedas, que tinha em feu po¬ 
der , lhe mandaria tal dia dizer em MiíTas. E outroíi tan- 
f^endofea Velperas , IheMiflerão as religiofas (ja nefte tem- 
:po eftaua muito doente ) fe queria iraellas. Reípondep hoje 

,«ião , à manhaá íim. O que fc vio cxpreíTamente, porque 
falle- 
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fallccendo aquella noite, a outro dia aíTiftio no choro Teu cor-* 
po a el]as,'& depois foi íepiiltada com grande íentiméto de luas 
companheiras., h Em Thomar,âmoríe da penitente Maria 
Magdalcna, que prefandofe no principio deícu mundo, antes, uagdaU 

&: depois de carada,de íer vifta por ília gentileza, & galhardia, 
deu feinpre grande conta de fí, não perdendo nunqua o pudor, 
&]ioneftidade,ate que tocada da dinina graça mudòüdevida, 
profeííando a Terceira regra da Penitécia^trocando as gaIIas,Sc 
curiofos enfeites por hum habito de burel remendado, com tal 
deíprezo proprio,que cauraga a todos crpanro,&: deuoçãó. Vi- 
uia tam mortificada, que quafí todo anno jejuaua , diftribuido 
em fette quarefinas,à imitação do ScraphicoPadre.Vfaua jubão' 
de cilicio ordinariamente,cingindofe com ralos de ferro,& ma¬ 
nilhas nos braços do mcfmo, ícndôlhe mui penofo andar fem- 
pre eícondendo eíles penitentes inílruméntos de peílba tam de 
cafa,como o marido,temédo que lhos prohibiíTe. Aífligiafe def- 
apiedadamente com cadeas,& difciplinas extraordinárias. Não 
paraua aqui fua virtude,era mulher de muita oração, meditan¬ 
do de contino na paixão de Chrifi:o,da qual era deuotiííiina,rc-^ 
partindo os paílbs delia pelos 'dias da íemana, como enfínáo oá 
liuros fpirituaes. E aííi quaíí fempre andaua na prcíènça deíle 

I Senhor no paíTo d^aquelle diá, a quem trattaiia cõrli tal familia- 
i ridade,que fempre fallaua com elle,ou delle.Natufalmcnte erá 

branda de cbndição, & recolhida, fobremodo engraçada, fem 
! auernella còufa que reprehender, ou em quefofibpezada, oit 
: inoleftaaoiltrem ; eftimando cm muito o nome qlíe lhe cairá 
! por íbrte, qe q coftumaua a dizer: Qne nos pajjos doJeculo imitara a 

|; ^loriofa Mag^lena y & nada nos da Virtude , Em refoluçâo veio a 
' fallecer de hfefebre tiíica,aque a penitencia a reduzio, porém 
I mui conforme co a diuina vontade, fazendo primeiro grandes^ 

preparações para tam importante jornada. 

Commentario a XXX. de Mffrço. 

Da íimoCi villa de Monte- mòf o de 500. qüando 0 fanguiiiolento Dacüíí^ 
nouo efereuemos )à o que bafta martyrizou em Euora a S.Vic€te,& lliáa 
rjo Commét.a 8.defte,lit.^.agorâ irmaás,a S.Iordáo com outras duas, &c* 
acreícétamos, queaopèdamu- Teftemunhãoosancíoésdeftavillálcm- 

lalha, que coroa o monte, à parte Orien- brarcmfe de húa pintura a fréfco deflA 
, tâljfíca a coua 5 ou lapa,onde agloriofa S, noíTa Sanila naquella coua, que fe man- 

Güiteria viuco,& padeceo martyrio , po- dou tapar cm nolTos dias por algíías inde» 
iio que le não íabe o anno j quica ísiu o csncias^SC de outee fobre húa antiga por» 

Çg^ tê 
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ta do muro, que o rigor do tempo acabou, 
à qual os febricitantes oíTerecião certos 
bolinhos,cobrando faude perfeita. 

Não faita quem attribua a efta Sanfta 
de Monte-mòr,a mefma vidá,& mattyrio 
da Bracharenfe, de quem auemos de ef- 
■creuer(Deos qucrendo)a22. de Maio, por 
fcr o dia de feu triúpho: fendo tam diuer* 
fas,que somente combinão nos nomes, fe 
bem ;a o P. F. Luis dos Anjos as diftin- 
guio no jardim de Portugal n.7. efcreuen- 
do d’ella as fcguintes palauras: im Mente- 
mòr 0 nouo ha hÜ Outeiro , que chamão de S, 
Guiteria,& moíirafe hua mò, com a qual dirJe 
foi lançada m pego,a qual deue fer outra San- 
ãa também fortugue%.a do mefmo nome. 

y Dos primeiros habitadores do con- 
uento Dominicano de Sanurem foi F, 
Gonçalo Henriquez , que mereceo ter 
por Chroniftaao S.F.GU,naEpiftola que 
efcreueo ao Geral da Ordem Vmberto, 
onde refere fua morte co as circunfian- 
cias do texto, a qual parece foi pelos an, 
i27i.Ita Lopez y.p.l. 2. c. ji. Soufa i.p. 
defta Prou.l.a.c.p.Maricta no Fios SS. 2. 
p.l.i2.c. do. Gerardo de Frachetoinl.de 
vitis fratrum 1.5.c.3.Leandro Alberto,Se- 
raphinoRazi,& outros, 

c. Do noíTo Vlixboneníe Frei Pedro 
Ramos,Eremita de S.Agoftinho,faz me¬ 
mória o M. Herrera no Alphabetico dos 
varoésilluftres da Ordem, queimprimio 
em Madrid em noflbs dias, d’ onde o to¬ 
mou o P.Elífino para o feu Encomeaft.‘^‘ 
Aüg.vbi pag.58 i.Pffrwí Kãmus tíifp. Vhxb, 
circa Prior Canobij Valentini de Succur-, 
fu.Dum vixit intra clauílra fandtis operibus 
clarus,& omnium virtutum fpeculiim,&exe- 
plarfuit,m morre ( concurrente vrbe Valentina 
ad eius exsqmas,& Sanãum conclamante'^ loo- 
minibus nottor,obíjtan.iqj^, 30. Martij. 

d. O lugar de Cunhalta , termo de 
Zurara,na correição de Vifeu, nos deu ao 
Abb.F.Simãodq Deferto, cujo epitaphio 
no mofteiro de Maceiradao , defronte do 
altar de S.Catharina,moftrao dia, & an¬ 
uo de fua mortc,quc diz aíii, 

ja'^ 0 Ahhade F. Simao 

do Veferto j fdleceo aos 30. 
, de Março da era 1574- an, 

A fudação defte antigo mofteiro fe acha¬ 

rá a 5:.de Oftubro, ,em q caio a morte de 
feu primeiro Abb.D. Sueiro; em tanto fe 
pòde ver Britto na Chr.de Citl. 1. c. 
longelinoinNotit. Abb.Ord.l.é. pag. 3^. 
n. 10. Henriquez no Menol.Ciíl.3. Nonas 
Oíiob.Manrique in Annalibus,&outros. 

Qüe foíTe F.Simão,Viíitador,& Refor¬ 
mador dos cenuentos de Ccllas, & Lor- 
uão juntamente com o Bifpo Capeliáo 
mòr, confta de dous aluaras do Cardeal 
D.Henrique,paírados,hü a 12.de Dezenr- 
bro de 1569. & outro a 9 . de laneiro de 
i^/o.onde lemos: Por confiutmos da virtu¬ 
de,prudência, & %.elo do P. D. Jorgtd’ Artaide, 
Bifpo de Vifeu,& do P. Ab.P.Smão, que faraó 
as vijitaçoes como cumpre a feruiço de D:os, 
& defeargo de nojfa confciencia, ambos jun- 
tamentej lhe damos poder,& autoridade,&c. E 
quando veio meiado Maio do d. anno jà 
ambos os conuentos eftauão reformados, 
fegundo le colhe de hua carta do Cardeal 
para o Bifpo de agradecimento, que co¬ 
meça: Pcíífrowí/o Bifpo 0 P.-P. Simao me mof- 
trou 0 liuro da vijita, & me deu conta do mais 
que fe fez.,&c,Ca}a copia anda na vida do 
mefmo Prelado cõpotta pelo Licenciado 
Thomè Aluarez, Thefoureiro quefeida 
Capella real, 

e. He o apraziuel,& falutifero fitio deS. 
Sebaftião da Pedreira hCi dos melhnreá 
rabaldes de Lisboa, o qual lhe fica quah 
contiguo em arruamento de cafas nobres^ 
rendofas hortas, & amenas quintas ^por¬ 
que em breue diftancia fe offerece em hú 
tezoaparochial Igreja do Saiido M.a 
cuja vitla fe diuide a eftrada real em duas, 
que vão para diuerfas partes.No àdro dei- 
la à parte efquerda eftaua a antiga Ermi¬ 
da em que jazia o Patriarcha D.Ioão Ber- 
mudez, cujos oíTos a 16 . de Oftubro de 
165:3. fc palTarão co a mefma campa a el- 
lâ,na qual fe vè efculpido ( de mais de feu 
brazão)a mitra Patriarchal,infígniâ »lc lua 
dignid4de,com o letreiro feguinte. 

Aqui ja^ D.Iodo ^ermude^ 

Patriarcha de Alexandria, 

‘ Era elle natural de Galliza junto a Cru- 
nha, onde tem feu folàr os Bermudez., pa¬ 
rente mui chegado de F. Diogo Bermu- 
âez, prelado dos primeiros Dominicos,q 
paíTarão à índia em comunidade, o qual 
cÜíTcmosj que era Caftelhano, por nafcec 

em 
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.em Babila-fucntCjlügar 4,Í€goa8 dc Sala- 
* manca, lendo icus pacs Gallcgos. Com» , - 
' pos o Patriarcha híí liuro dos coílunies, 
& ritos do Prefte loáo , que oblciuou no 
cempo,que affiftio cm Ethiopia,o qual de¬ 
dicou a elReiD . Sebaftiáo.Falleceo (Ic- 
giindo particulares rclaçoés de peíToas d- , 
^,dignás,que o conhecerão,& cratraráo) 
an. i57o.Elcre*:iedelle o P.Sebaftiáo Gõ- 
çâluez nafua niíida índia 1.6.cap. 23. F. 
loáo dos Sanílos.na Eth.Orientall.^, c, 
ç..F.Luisde Soufa na i.p. da Chr. Dom. 

Ü.2.C.4.I.F. LuisCacegas na meíma I.i i.c. 
‘ 8.5c Gafpar Frudiioio na hift.das Ilhas 1, 
5iC. i2..dnde faz grande cafo de feu tefte- 

I jnunho em abono da virtude do Biípo de 
j Angra D.F.Iorge de Sant-iago» 

/. O appellido de F. Pedro de Ama- 
rante moílra euidentcmente fua patria, q 
he a nomeada villa,affi chamada,no Arce- 
hiípado de Braga. S ua morte foi mui fcn- 
tida cm Cochim an. 1585: . por fer o refu¬ 
gio defta cidade em todas fuas neceííida- 

: des. Era 61ho, & principal luieito em vir- 
i tudc da Proumcia de S, Thomè,como eí- 
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creueF, Paulo‘dá Triiid. nâ ConquiRa 
' /piritualdo Oriente l.a.c./SiMncipioufc 
o conuento an, .1.523. à cuíla de]p.d Dom 
loâo líl.comiiitiílo de S. Antonío. Re* 
nouoiiie no de i 5'8o. Com eímcias de feus 
deuotos moradores.- SuRenta.commümé- 
te 6o.frades,& he dos mais perfeitos, que 
tem a Prou. enobrecido com muitas.rêii* 
quias dos Sanftos Martyves de íapão** 

g, Não pudlcmos atcgora deícubrir á 
patria de Sòr Ilabel dos Seraphins, ítiaís 
que auer fido niha dt> Copeiio raòt dei- 
Rei D.SebaftiãojComo íc acha iio archiuo 
do coiiuento das Chagas de Villa-viçofa 
çm que viueo,& morreo mui fanílamétc, 

h, A notauel villa de Thomar (cabeça 
do Méftrado de Clirifto)foi a da Peniten¬ 
te Maria Magdalcna,Terceira Francifca- 
na,ondc deixou por fua niorte(que foi an* 
1631.) opinião grande dc virtude, & ho-’ 
nefiidade. As reiaçoés que feguimos, sã® 
do Reiigiofo P.F.Dionyfio de S.Boauen- 
nira,filho da Prou.de Portugal, que a cõ- 
feflou muitos annos. 

MARCOXXXI 
O celebre conuento da Penajterritorio de Cintra, 
odiafinald^^aquelle exéplar cfpelho de Preladosííí« 
D.F.Bras de BarroSjgloria dc Braga fua patria, & 
do moíteiro de rcna-ioiiga, em que tomou o ere- 
mítico habito de S.Hicronimo, o qual de licença 

de feus Maiores,foi juntamente com F. Diogo de Murcia cftu-^ 
dar àiníigne Vniueríidade de Louaina,d'onde veio confumma- 
doTheologo.E tanto ^ chegarão à noticia dclRei D. loãoIIL 
as grandes virtudes, & talentos natiiraes,que no fujeito concor- 
rião, o mandou reformar os Conigos Regulares de feu reino* 
Em cujo officio fc ouue com tal humildade,íuauídade, & bran¬ 
dura,que fe fazia digno dc outros maiores, experimciitandofe 
ainda hoje o cftriâ:o modo de vida,a que fublímou efta fagrada 
Congregação,fazendo nella outrâCartuxa,como por vezes dif* 
fe ao ditto Rei, que algõas lhe ia à mão, parccendolhe que não 
poderia a fragilidade humana aturar tanto rigor. E aííl pôr íua 
induftna,& zelo fe vio logo cm grande clauíura o real cóucnto 
dc S.Cruz de Coimbra^ode S. Saluador dc Grijò, & o de S.Vi¬ 

cente 
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cente dc Lisboa, & confeguintemétc toda a Canônica Religião , 

de Portugal. Andando engolfado nefta fanâ:a occupação^creéla ) 

de nouoaIgre)a de Leiria cm Cathedral pelo Papa Paulo III. 
aceitou efta P rei azia,mais com animo de a entabolar,i eftabelc- 
ccr com faudaucis Conílituiçoés,que com fede , ou ambição de 
lograr dignidades. Paftoreaua eftas ouclhas, & não deixauade 
acudir aos conuentos de que era reformador, abrindo larga ef- 
trada de exemplar gouerno a feus fuccefíbres. Mas como afor¬ 
tuna o foíTe engraçando nos olhos do Rei,& da Corte,clle fe li- 
uraua belliííimamentc de feus fauores,& honras, fugindolhe c5 
o corpo,de forte que tendo grangeado grandes cumuIos de me¬ 
recimentos napaftoral oceupação, a renunciou nas mãos del- 
Rei ao quinto anno , querendo mais húa pobre cella da Re¬ 
ligião, que todas gallarias, & porticos de feu epifcopal palacio. 
E cuidando os religiofos,que fe recolheífe à Cafa de Pena-lon- 
ga(de que era filho ) como a ella vinhãonos Veroés muitas ve¬ 
zes elRei com toda a Corte,por fugir o trafego della,fe foi para 
o deVal-bemfeito,d'’onde fe paíTou ao da Pena,em que de nouo 
fe perfilhou,&: viueo algús annos,como perfeito religiofo,com 
tal encerramento,& pobreza, feruido de hú moço, que a todos 
admiraua, deípendendo muitas efmolas perfiias mãos, conti¬ 
nuando os a£Ios da communidade, obedecendo aps prelados da 
Ordem com tanta exacçãò, que todas vezes, que era chamado 
dos Principes a confelho,ia primeiro a Bethiem tomar a ben¬ 
ção ao Prouincial.E fe era dia de Capitulo , aííiftia nelle atè di¬ 
zer fua culpa,como outro qualquer frade. A erecção da Vniuer- 
íidade de Coimbra le deue a fua induftria,& maduro juizo,alui- 
tre que elRei(como tam amigo das letras ) feílejou, & agrade- 
ceo,à qual deu principio em S.Cruz,fendo feu Regente. Sobre 
tudo mandou laurar em vida fua fepultura na entrada do Capi¬ 
tulo da Pena entre as de feus irmãos, & acabada, fe metteo, & 
compos nella,como quem tomauapoíTe de tam gratamorada.E 
ordenando algús pios legados pelas almas dos Reis, & pela fua, 
carregado de dias,exercícios fandos, & perfeições monaílicas, 
depois de recebidos com deuoção os Eccleílafticos Sacramen¬ 
tos,poftos os olhos no ceo , cheo todo de faudades de fe ver ja 
com Chriftojfoi gozar nelle a coroa de juftiça,deuida a tam fan- 
éío zelo,&; louuauel trabalho. Lcuado o corpo à capella mor pa¬ 
ra fe lhe fazer o officio da fepultura com folemnidade, fuceedeo 

repentinamente entrar pela porta da Igreja acomraunidade de 
Pena- 
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Pena-longa,que ignorando a morte do-Venerauel Prelado, vi» 
nha em procifsão pedir agoa para as fementeiras , querendo o 
Senhor ajfcutar ambas para honrar a feu feriio na morte eo a pre» 
fença dos filhos,que elle tanto ajudara na vida i Achandofe aííi 
mefino preséte o Infante D.Henrique, q o amaiia cordealméte, 
o qual fabendoa triftenoua defuamorte, fe pardo logo a feu 
enterro,! exequias. h. Na S. Sè de fegâ a depoííção <lí> ^ ^ ^ ^ 
Arcebiípo D.F.Balthazar Limpo, credito íingular da Carmeli- * 
tana familia,de que foi benemerito filho ,por fcr homèíti aífina- m 

lado em virtude,&dos mais iníigncs fujeitos em dotes naturaes, 
I que naquelle dourado feculo, lançou de íl efte reino. Porque carm, 

I fendo de raro entendimento, perfpicàz juizo, memória felice, 
indeffèíTo eftudo,fai o prègador afamado,dandolhe maior luftre 
o ardente zelo dareformaj^ augmento da Religião, que fentia 

I ver defcaidadefuaprimitiuaobfcruancia . Conhecido logo ao 
principio feu talento, foi eftudar fora do reino, por mandado 
delRei D.Manoel jhús querem que a Salamanca j outros que a 
Paris:em qualquer que foíre,veio tam confummado em letras,q 
leuou por oppofiçáo naVniueríidade deLisboa a cadeiraTheo- 
lógica de Prima,que leo muitos annos com vniuerfal applaüfo 
dos ouuintes. Succedcndo então na Coroa elRei D, loão III. o 
conílituio Prègador de fua real Capella, & ConfeíTor feu a Rai¬ 
nha D. Catharinaj& aífi mefmo os Infantes. Acudindo todos cõ 
talconcuríbaouuillo, que eftauão jà ao tempo de amanhecer 
os templos de gente oceupados por mais capazes que foífem* 
Recorrendo outroíi a elle (como a oráculo) toda a Corte, para 
fc aproueitar de feus acertados confelhos, & doftos pareceres, 
com que os mais efcrupulofos aquietauão as confciencias.Neílc 
tempo foi eleito Prior do Carmo de Lisboa 5 apoz ifto Prouin- 
cialj&ainda bem não tinha o cargo acabado,quando o efeolheo 
o mefmo Rei paraReformadory& Vigário Geral de fiia própria 
familia^achando que somente elle baltaua para negocio de tan¬ 
to porte,quando para às outras Religiões mandaua vir de Varias 
partes grauiílimos fuppoftos em letras,&: virtudes. A reforma- 
çáo que nella fe2,os eftatutos que nella eftabeleceo, Sc os exer- 
cicios fanâ:os que nella introduzio, teftemunhão com euidencia 
fua religiofa perfeição,& fpiritu do ceo. Depois de gouernar a 
Prouincia neftes tam honorificos*cargos por efpacío de treze 
annos,como era bem vifto do Reí,o deíignou Biípo do Porto, q 

regeo outros tantos, com não menor zelo paftoral, que exéplo 
G g 4 dc 
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de viríüdç,fazendo alli obras dc eterna memória, como o cho¬ 
ro da, SèjOs liurps de Canto chão, que nelia hoje feruem , redu¬ 
zindo a melhor methodo, & clareza o Ceníiial do Cabido, com 
que fe efcuzarão demandaSjSc trapaíTas^noquefez grande lerui- 
Ço aDeos^Sc ao bem publico. Finalmente celebrou fynodo em 
que reformou asConílituiçoés para melhoramento do Clcro5&: 
goucrno dos fiibditos. Nellie comenosfoi mandado pelo ditto 
Rei à primeira fcfsão do ConcilioTridentino, qáe fe abrio an- 
no I 54Ç:.no qual aíTifüo tres com grande nome, & fama de ca¬ 
bal Theologo.Chamado então a Roma do Papa Paulo IIÍ. para 
lhe dar conta do eílado cm que ficauão as coufaSjConfeguio deh 
le o Tribunal do 6'anâ:o Officio para efte reino.E depois de lhe 
beij ar o pè voltou a Portugal cora fua licença j onde breiiemen- 

te foi promouidoà Primaz de Braga. E fe a cidade do Porto o 
largou com fentimentojeftaorccebeocom aluoroço, pelo co¬ 
nhecer pai de pobreSjZelador do eftado Eccleíiaftico, & refor¬ 
mador de colfumes, & abuzos mal introduzidos, neceííitando 

muito iicfte tempo de femelhante prelado para tudo fe reme¬ 
diar com fuauidadc. Pelo que tomando poíTe vifitou logo fua 
dilatada diocefi^dcílerrando vicios com brandura, & com rige-r 
tal vez,quando efta não baftaua. Rebatendo então a refiftencia 
que o Prior , & Conigos da Collegiada de Guimaraés lhe fize- 

rão cerca da viíitad^aquella Igreja, chegando a efereuer Ibbre 
efta matéria ao Papa Paulo IV. de que refultou amigauel com- 
poíição.Finalmente traíladou com grande folemnidade, & re¬ 

gozijo da antiga Igreja de Rates para a Sè o preciofo thefouro 
do corpo de S. Pedro M. feu primeiro Prelado, o qual collocou 
cm hiia cxcellentc capella,ornamentada, & dotada por elle c5 
liberal magnificência, & copioíb numero de capellaés. E por 
feu fallccime nto(^quc o tomou em idade de oitéta annos,depois 
de gouernar cila mitra fanda, & prudentemente quaíi oito ) fe 
mandou fcpultar na entrada delia, pela cordeal deuoção, que 
icrnpFc teiie a tam inclyto Martyr. c. Em S . Francifeo da 
P efqucira,ca/a deT erceiros Regularcs,no Biípado de Lamego, 
afelicemortedeF. Balrhazar da Piedade, frade leigo de vida 
penitête,& fanâ:a,quc fendo de doze annos lhe íbbreueio grane j| 

enfermidade,na qual fe cfgotou a medicina, recorrendo então 
feu pai com lagrimas à fonte dh faude, & a fylo de toda a Beira,a ' 
facra imagem da Virgem Senhora da Lapa, para lha alcançar de 
feu benditiííimo filho,vindo de là aliuiado, o achou jà fcpulta- 

do. 
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do. Exclamando logo com grande fé iia Senhora, que feu íilhõ 

: náoera morto, foi defenterrado^ Sc achado viuo com admita'^ 
ção dos preíèntes: mas para final damarauilha, com húa pcrilâ^ 
8c coftella quebrada da enxada. Náo cabendo feu pai de prazer 

I â vifta do fucceíTo, fez voto que fe DcósdheetnpreftaíTe à lau^ 
I de^que daquellahora ò dedicauaá feu diuino ícruiço nefta Re» 
i Jigiáo fagrada. Eni breue a cobrou,entrou, Sc viuCo nella pef tô 
ijde cem annos com appiauíb vniueríal de Sanâo* áuá vidáíè cô- 
iipunhadeajudara todas MiíTas onde quer que eftauà, ttteditan® 
i!do deuotamente os myfterios foberanos que nefte incruento fa* 
ijcrificio fe reprefentâo^ Sc de aíliftir no choro o mais dõ tempo 
liem oração,náo fezendo cafo das ordinárias traüeíTuras, Sc àcin“ 
'tes qüc do comum imigo recebia. E depois ( recolhidos os fra« 
|;des)fe deipia nu,& cindicandofe a fiproprio dizia : Fem qua ann 
mai^que hoje^não refpondesypois toma j ientáo fe açoütaua ri^* 
gorofiífimamente com o cordão, atè cair de cançado naterrá^ 
em que era cada dia achado,como morto. Sendo tal a peniten¬ 
cia,não era menor a pobreza, trazia íobre a carne hum viliífimo 
habito curto,de que cóftaua feu thefouroj fem que tiueíTe man* 
to,nem chapeo como não tinha qiie guardar,efcuzòu íempre 
cella.Teue dom de lagrimas acompanhado de fpiritu prophetí- 
co.Confeguíndo fua virtude tal conceito para com as peíToas il^ 
lüftrcsdo reino,que íe raandauão de remotas partes encomen> 
dar nas íuas oraçoés, i erão ellas tam poderofas co á diuina Ma-^ 
geílade,queíbrtiáo felices dcípachos * Em refolução conílim- 
mou o fando velho o periodo da vida, depois de receberem 
Quinta feira fancia o auguftiííimo Sacraméto do altar; deixan^ 
dona Ordem,& fora delia opinião de grànde amigo de Deos.E 
poriíTo felhc deu fepultura no clauítro em lugar feparadodos 
mais. d. Em Villa-nouá do Porto,no Dominicano conuen- 
tode Corpus Chrilti,paífou das penàs defta vida aos regalos, Sc 
fuauidades da outra, Sòrloanna da Gloria, que depois depro- 
feírar,tam eleuada andauâ nos bés delia, que nenhúa Coufa ter¬ 
rena èra poderoíà a díucrtila.Fitaua os olhos(como aguia gene- 
rofa)naquelIa morada do Sol diuino Com entranhauel affeâío, 
mlgandofe poíTuirJà na realidade, o que sómente era em repre- 
fentação,ficando talvez co a doçura,que o Amante Celeftial lhe 
daua a fentír,extatica,& tranfportada, fem Outro final de viua^ 
mais que a reípíraçao, foltando depois aigús fufpíros, Sc. gemi¬ 
dos com tanta abundancia de lagrimas, que todás fe compun- 

&or Uan^ 
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giãOjí enterneciáo. Cobrando coin iíio tal opinião de virtude, 
<][ue não fe duiiidaua de fállar mui defaíTonibradamentc com os 

defunttoSjComo com os viuos , Srpelos finaes que danados que 
não conhecera, íemoftraua que não era illusáo.Sendo de vinte 
annosjandando raã,ri)a3& valente, diíTe em conuerlaçâo ahüas 
freiras,que quando foíTe noite , olhaílem para o cemiterio ,& 

onde viíTem hüa’ luz azulada,alli auiade fer feii enterro,& zoni-^ 
bando cllas,moftroulhe o lugar com o dedo ^ de que ficarão eus 
tendendo,que pagaria brèucmente íeutributOíPaílãdos poucos 
mefes,atenuada mais de abílinencias,& penitencias, que da ida‘r 
de,&: annos,adoeceo grauementej& fendo toda fua confolaçáo 
na prolongada enfermidade receber o viuifico Pafto muitas ve¬ 
zes, querendo o Senhor coroarlhe o mereciméto, lhe derão vo- 
mitos,com que fe aírentou,que não cõmungaífe mais,de que eb 
la muito fe affligia. Succcdeo pois que na fefta da Encarnação, 
còmüngando toda a comunidade, vendo que não gozaua defte 
fauor foberano,mandou dizer ao Vigário, que jà fe contentaua 
com o lauatorio em quepurificauaos dedos j o qual ouuede.cõ- 
defeender a petição tam juíla. Permittio o Senhor ( fatisfazem 
do a íeus intenfos dcícjos) que em lugar do calix do lauatorio, 
defie outro em que eftaua hiia particula confagrada, que auia fir 
cado,foi correndo a meflageira, mas fem faber o que leuaua; 
quando a enferma conheceo dentro o celefte cordeal, entendér- 
do fer aquelle acerto mais compaixão do Spofo,que erro doVi- 
gariojO qual naquelle comenos indo com prcífa recolher a par- 
ticuia,a achou jà entranhada na alma da deuota ferua, que lhe 
diíTe: Luidaiiao que rido auia de comungar em tam grande folemnidade, er- 
ros ha no mundojque sdo acertos, (Bem fabiameu Senhor lefu Chrifto da 
fome que minha alma padece defte diuino manjar ha tantos mefes . E affi 
lhe ficouferuindode Viatico,porq falleceo naDomingapró¬ 
xima de Ramos,dia,& hora por ella aííinalada. E foi fepultada 
no lugar que moífrarajdo qual aífentada a terra,& deíladrilhada 
para fe concertar, faioadmirauel cheiro, que recreou a todos 
prefentes, moftrando o ceo com efta marauilha a gloria dc que 
jà gozaua fua alma. e. Item em S.Clara da mcfma cidade,de 
religiofas Menores,partio da vida prefente , cliea de feruor, & 

■ alegria,Sòr Erancifea do Spiritu Sanâ:o,tam dadaàoração, que 
gaftaua nella de joelhos fette, & oito horas cada dia, Sc depois 
de Matinas,não fe recolhia mais ao leito , atè a achar o Sol nefta 

diiiina occupação.Por iífo araauã os folitarios lugares,nos quaes 



fc dáüa totalmetiCc á Deos . Era de fumma caridade para etifer- 
maS) vellando íobre ellas a-toda hora.Iejuaua coiitinuainente5&: 
aomcrmaniuel eráo as diícipliiias de fangiie, de que teftemuf 
uhauãoôs lugares em que as tomáua, ficando rociados delle . £ • 
aífi deílas penitencias 5 & de outras femelhantes) fe fez etílica^ 
deixando na defpedida , íinaes de ir gozar a gloria no confor- 
cio das mais fanâas delia. f. Em Abrantes, no conuento 
da Spcrançajda mefma Ordem, a Madre Magdalena da Rcfur- 
rei^áo,exemplade penitencia3& abílinécia, virtudes que a não 
largarão toda a vida , porque depois que veftio o habito pardo, 
nunquajàmaisgoftoucarne, Jejuando todos annos as quatro 
Quarefmas,por imitar a feu P.fi.Franciíco,as mais dxllas a pão^ 
& ágOa,ajuntandolhe difciplinas quafi todos dias, vfando ordi¬ 
nariamente de cilicio com cordas ao pefcoço, & outras penaJi- 
dades,que em íiijeíio fraco,& delicado eráo mais louuaúeisi A 
ifto fe aggregauâ dormir poúco,&para defpertar cedo,dcixaua 
a janella da cella aberta, & tanto que começaua a efcíarecer, já 
fftaua em pè,&: logo fe ia para o choro, affligindofe muito fe lá 
achauaoutrem , que lhe ganhaífe por m.áo,de que proftrada em 
tetra pedia a Deos perdão, dizendo fua culpa. Foi deuotiífima 
dofagrado Pão de vida.E muitos annos antes de íua morte, diA 
fe que eíperaua na diuina bondade, fallecer em Quinta feira de 
indulgências , porque nellafe reitera ainftituiçâo defte fuper-^ 
fubílancial Boceado . Fauor que o Senhor lhe concedeo ípiran- 
do no proprio dia pontualmentc, vendo algúas peífoas particu¬ 
lares em fua cabeça(fem humano artificio ) húa viftofa capella,, 
cõpofta de variedade de flores,&: boninas cheirofas. ^ Nef- o capitão 
te dia,no Pegü , eni a Afia Menor, o inuifto certame d^ aquelle íeUppe de 
fámofo Aroronauta Felippe de Britto de Nicote , nafeido de no- 
bres paes em Lisboa, que paíTou à índia em idade de dez annos, m, 
onde dandofe à mercancia, veio pelo tempo adiante a poíTuir 
numerofas embarcações com perto de quatrocentos mil cruza¬ 
dos em fazenda. E o q mais por amigo a elRei de Arracam ( Se¬ 
nhor poderofiííimo ) o qual o cftimaua tanto, que nada obraua 
fem feu voto,& confelho. Aífi o acompanhou cm todas guerras 
do Pegu,fendo nellas o principal capitão,& tam venturoíb,que 
tudo lhe fuceedia ao pedir do defejo. Porque prezo duas vezes 
o dittoRei, elle o libertou com caualleirozobrio, í euidete pe¬ 
rigo de fua vida.Efte mefmo ( como infiel) rebellando a amiía- 
dc,'fclhcconuerteo depois em mortâl inimigo,pagando o amor 

con^ 
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co,m odio. Pois ficando defcrto todo aquelle reiiiOjCm recofn- 
peníà do muito que auia trabalhado emfeu obrcquio naquel- - 
las fanguinolçntas guerrasjpedio que Te queria alli recolher, & 
dcfcançar com algús Portuguezes qucofeguião.Parcceolhebé; 

ao ditto Rei fazerlhc efta merce em pago de tam aíTmalados í’er- 
iiiços.Deulhe o gouerno, & fcnho.rio do reino do Pegü, ^ po¬ 
der para trazer aíi todos aquelles^que das paíTadas, giierras fica- 
ráo embofcados, Vendoíe Felippe de Britto cõ o que delejaua, 
& que por efta via fc faria grande feraenteira Eiiangelica, fez 
logo Fortaleza em Syriâo, portó maritimo na coftado,mçíino 
reino.Reedificou a cidade.deDala(primariadelle) para mora¬ 

da dos nacuracs,que de diuerfas partesvierão a pouoalla.E veio 
a Goa dar omenagem de tudo ao Vice-rei Ayres de Saldanha, 
que depois de lhe render as gradas do muito q auia obrado em^ 
feruiço deDcos,& de feuReijO confirmou em perpetuo Capi¬ 

tão della.Dozeannos trouxe trauadas guerras cos Reis circun-, 
uczinhos(inimigos defcubertos do Chriftianifmo ) dos qua^s 
alcançou ( fauorecido do ceo ) milagrofas viciorias. Saindo da 
iioíTa Fortaleza groíTas armadas a foccorrer vários reinos 3 obri¬ 
gando a muitos Reis admittirem noífa fanfta Fè, & darem vaífa- 
lagem ao de Portugal5acquirindo(porfuainduftria)muitos,mi¬ 
lhões, que liberal diftribuio em obras de piedade, Scferuiço 
defta Coroa jpofto que acompanhado fempre da fombra da in- 
iTeja,que dos Vice-reis da índia lhe negaua o fauor, com tudo 
não lhe pode tirara deígraça(q fegue de ordinário aproprie-^ 
dade humanado prêmio dafamanefte mundo, nem a palpiado 
triumpho no outro.Foi o cafo,que depois danotauel guerra de 
Tangu,achandoíe a noífa Fortaleza com fefenta Portuguezes, 
foi fitiada por elRei de Brama com cento,& cincoenta mil coiri- 
batétes de pè, & quinze mil caualIos,grão copia de elephantes, 
com algüs Reis que o acompanhauão por terra, & por mar com 
tres mil embarcações bem artilhadas, a qual armada o yalerofo 
Capitão mandou cometter somente com cinco nauio?, que dc 
prefente configo tinha,que fem ferem bem artilhados, ne guar¬ 
necidos de infantaria,lhe derão aífaz que entender, obrando os 
noífos admiraueis façanhas contra o inimigo, a quem lua numcr 
rofii multitude confundia. Vendo o Bramao pouço poder noílo, 
perdendo parte do temor que nos tinha, fitioii a Fortaleza, £ 
Felippe de Britto fe leuantou da cama, aonde doentejazia, va ¬ 
rados feus nauios em terra, porque os não queimaiOre o inimigaj 
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& recolhida a gente d^elics à Fortaleza, fe oppnzeráo à defenia 
delia,que por cinco mil elcadas, que a^rrimarão aós muros, foi 

aquellanoitefalteada. Peleioiilc tam poríiàdamcnte , que nas 
quatro horas que durou o combate,morrerão doze mil j nem he 
de niarauilhar,pois affirmão os nofíòs verem em feu fauor arma* 
do de armas brancas co a Cruz da Ordem nos peitos ao gloriofo 
Apojftolo Sant-iago, como outras muitas vezes linha ar)s Chrií^ 

ráos em çonflidos femelhantesfoccorrido.Vinda a inanhaã tor* 
narão a comctella,porem foráo rechaçados j acouteccndolhe o 
mefmo no terceiro affajito que lhe derão, iem outros muitos, 

que esforçadamente fofreráo noeípaciode ^S.diaSyquc atiuc- 
rão de cerco, obrando fempre os Catholicos eftupcndas p^oe^ 
2as,atè que entrando pela parte do mar os inimigos,por defeui- 
dodos noíloSjimpoífibilirando aimmcnía multidão a rcfiften- 
cia,renderão fiias vidas tam caro, que matarão feíenta mil Bra¬ 
mas. Apprefentados os priíioneirosji entre ellesfcu Capitão,ao 
Rei abominaiiel, & mais que Nabucfoberbo,pois fe intitulaua: 
Deos viiio,mandandofe adorar de todos, &: aílolando os idolos 
por ficar ellc somente co a falfa idolatria, mandou que proRra- 
doporterrao adoraíre,fe queriaefeapar com \iá3i:Nòs6s Chrif* 
í joj(^rcípondeo Felippe de Britto)?/4o adoramos mais que ao CreadoY 
do ceoj ^ da terra^ ^ a feu Vnigenito Filho, que com o preciojo fatigue de' 
fuas yeas redemio ogenero humana,pelo que ejlamoí difpojlos a dar por eU 
le a Vtda, ^ mil fe tiueramos. AíTcftadas em v áo as amcaíTas, delpa- 
rou o barbaro balias depromelfas, & vendo q lhe não apüpuei- 
tauãojofoicom hüacatanajarrctando j mas o valerofo heroe 
com os olhos no ceo,d'onde cfperaua, & lhe vinha a fortaleza, 
confeífaua aChrifto crucificado, publicando a altas vozes, que 
sò a elle era deuido todo o culto,& adoração,que cftc nouoLu- 
cifcrparaíl vfurpauajSc qneeílimaua mais a morte, q todas fuas 
riquezas,& titulos honorificosjcom que indignado o tyranno,o 
mandou empalâr em hú agudo pao na terra nxo,que atraueíTa- 
dopelainferior parte do cofpo lhe veio fair à cabeça ; cujoa-^ 
trociflimo tormento fofreo com inaudita conftancia,aguardan¬ 
do a ditoía hora de fe ver cõ Chrifto . Hú dia inteiro efteue viuo 
no patíbulo,alta noite,folto o galhardo fpiritu,lhe amanhe- 
ceo o dia clariífimo da eternidade,ficando depois de morto ta m 
roíàdó,olhos abertos,&tam viuos,que todos )ulgauão que o cf* 
taua.Náoconfentio o Rei que d' alli o tiraífem para a fcpultura, 

durando mui largo tempo fem corrupção,nem perda de còr, do 
Hh que 
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feus inimigos viuiâo marauilhados, & muito mais de não í^r ' 

tocado íeu cadauèi;,das aues de rapina, em lugar das quaes man- 
daua o ceo íbbre elle brilliant.es refplandores. E no fim de qua¬ 
renta dias,que comeftes n\ilagrofos íinaes era vifto de tpdoSjEoí 
furtado dos Pegüs por ordê dos Portuguezes , &: fcpultado etn 
lugar fecreto , &appelliciado d'elles pelo feu Sanôo. h. No 
mefmo dia,emNangaraqui(theatro das tyranias do Iapão)o fim 
dos gloriofos trabalhos do P.Maneio daCõpanhia deleíu, na¬ 
tural de Bango,mui paciente,&: caritatiuo,q_trabalhou indefef- 
famente vinte annos nacouersão delcus naturaes, conuertédo, 
catechizando,& baptizando a grande numero delles , peloq lia 
perfecuçáo de Dayfú, leuado do amor ardéte de feu« fpirituaes 
filhos,q em Chriílo gerara, ficou entreelles efcondido,para os 
confortar na Fè,a]iuiar nas miferias , & ajudar cõoraçoês . Mas 
permittio o ceo, q aquclle que à ira,&furor do tyranno le mof- 
trara fírmiíTima rocha,defprezando os tormentos, & morte, lha 
trouxeísé os trabalhos,& faltas do neceífario. Conhecendo pois 
q rnorria,entre as acerbas dores que o mal lhe originaua, era re¬ 
creado CO a frequêtc memória da felicidade eterna, publicando 
q a brcuidade de ir verfe cõ Chrifto,por qué as padecia, & com 
Maria SandííIIma,lhe caufaua extraordinária alegria-. E repe¬ 
tindo a meiido aqueJlaspalauras do Sanâ:o lob : Hcecmihi confo- 
htiQ^ldt affliges me dolore^nonparcat i faio do penofo cárcere para a 
interminada liberdade, íté no mefmo dia,noconuêto das 

Carmelitas de LagoS, no reino do Algarue, confeguio a eterna 
faude Britis de Sant-iago,frcira de veo brancojtam penitente q 
vfâiia decamifas de facõ em forma de Cruz, cingida com afper- 
rimos cilicios;verberaúa íeu corpo impiaméteatè fe banhar de 

fangüe jdormia de ordinário em hua taboa,fem mais cubertura, 
que hiia pobre manta jguardaiia inuiolauél fílencio, náo fàllan- 
do';à mais com peíToa viuente de fora, depois que veftio õhabi- 
tojaífiftia às enfermas com intimà caridade , vigiando fòbre el- 
las. Naríiaiorforça de fuaS penitencias ^ & rigores corporaes: 
Tlfído lhe parecia poucoÇò^nàz tW^^p-ara 0 múito que deuiafa^er ^ cm ra-^ 
^ao defuas Apertada de graue doença ^ quando fe vio dcA 
confiada da vida, repetia com deuoção ahua fanda itHagem de 

Cnrifto que àco’mpanhaua í minha mc lenaisyq^hndoeit 
queria comecar de yos feruiryfaçajje 'Vojfa fancla yotade, Com talteííg- 
nação caminhou feu fpiritu das treuas da Vidá pára à lüz in* 

■creada.--- .. 

y r - Commen-g 
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Commentmid á XXXI de Março. 

ARícâ,& antiga Braga reconhe¬ 
ce porniclyto lilho a D. F. Bras 
de BarrosV prin-ieiro Bitpo de 

/. Leiria, cu)d pai foi hü cauallei- 
ro muito honrado, por nònie Valeiitim 
de Barròs,rnòrgádo d’Amoreira junto à'd. 
cidade, que ferüio a elRei D . Afohfò V. 
nas guerras de Çaftella, i ém África aos 
Reis D.Ioáo ILSc D, Manoel. Xeile póii 

|Q liòíTo Liuio Bortuguez, lòao 
de Bi^^, & a Gáfpar Barreiros, outro 
Ptoloíheu na.Geographia, aquelle primo^ 
cíle lobrinhó.Foráo os do appellido 
roí,fenhores do .folàr de Anfede Sc o íeu 
proprio ( confçrme o,Marques de íílon- 
te-beflono Merndfial defua farriiiia foi. 
1 7Í)a fregiie/Ia de Barros,em cerra de Re¬ 
galados na Prou.Interamhenfe .Dos car¬ 
gos q teue na Ordê dc S.Hieronymo nao 
cõíla,de íiia exemplar vida l],porq foi eila 
tal,que o lublimou a Reformador da Ca¬ 
nônica Ordem de S. Agollinho nePee rei- 
no,que afli conuinha,pcla grande amiza- 
<lc,que ouue entre eílcs dous SandosDo- 
ôores. A cuja Reforma deu principio no 
niofleíro de S.Cruz de Coimbra a 13. de 
Oílubro de 1527.0 P.Siguença,Chndos 
Hieroii} mos lhe attribue també a daTri- 
nitaria famiiia,quiçà pela informação que 
for tirar ao conuento de Lisboa,cercâ def- 
ta matéria, por mandado dciRei D. loão 
III. A quem os Padres refponderão, que 
não admirtião tal eouía, por fe terem em 
conca de mui reformados.Ou pela autori¬ 
zada carta quç lhe efereueo o mermoRei, 
eflando adualmente reformando o mof- 
teiro de S.Vicçnre, na qual lhe encomen¬ 
da a.F.Saluador de Mello, Monge Tho- 
marifta,que nomeara Meftre de dozeNo- 
uiços,que aili mandaua crear de noüo,pa¬ 
ra comelles reformar o conuento da SS. 
Taindade.dê Santarém, cujos cxriginaes 
vimosimuiras vezes no carforio dc S. Vi- 
ccnte'li£<c>iu i04& nol^dos fíT. da Mela da 
Conlciençiaj& affi parece , que de algum 
modo inter.ucio o noíTo F. Bras em nego¬ 
cio de tanta importância. 

As bulias de lua promofsãd ao BifDado 
dê Leiria paliou o Papa Paulo III. a 22. 
de Maio de . & no mefmô dia a da ’' 
reconaeatkção a elRíei - D. loao j açhâofe 

ambas no 2, bullar.da torre do tombo foi# 
2^7.0 qüai logrou acè o an. 1550. em que 
le recolheo ao canto de húa limitada cel- 
la da Pena. D’onde veio a dizer o preprio 
Chroniliada Ordtm, que viuendo elle, 

■ foião eleitos dous prelados de Leiria . O 
^ que fe deiic entender deD.^Sancho de No- 

'* rònha,q falfeceo nomeado.,& de D. Gaf- 
par do Galai ,,quejà era confirmado anno 

que paliou dò prefente lecuio F. 
.^as , cuja humilde Jepultura vemos.no 
lumear do Capitulo da Pena com elite 
breuilfimo epicaphio, q elie mefmo man¬ 
dou efculpir em vida, 

.. F• 'Fras de Farros primeiro 

Fifpo de Lema. 

Mas cm híía coluna do clauílro que lhe 
correfpondc, le vè a feguinte memória, 
que contem os legados pios, de que falia*" 
mos no textò. 

. For a alma delF^i F.Iodo III. que 

Janela gloria aja^fe di:^ para fempre 

em ejle mojleiro hÜa Mijfa'cadà fe^ 

man4y ^ por a Fuinha T>., QtharL 

na fua mulher fe di^ outra., ^ outree 

por elFpi D. Sehaftião feú Neto, 

nojjo Senhor,cuja Vtda efperamoSyO/ 

qual Feos por fua piedade lhe dara, 

afsim fua gloria .. E depois, ejla. 

Mtjfafe dir d fempre por elFei,que 

em efie reino de Fortugal reinar. 

Hü pouco abaixo. 

E todo 0 fohreditto em 0 rotolo acld 

ma mandou di^er, @ injlitmò 0 prt-^ 

metro Fifpo de Leiria D. Fr as de 

Farros frade dejla Ordem, ^ pro'* 

fejfo defla cafa,que aqui jd^. E qu-> 

trastres mandou di^er por fi 

Uh 2 por 
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as pejfoas^sontheudas em a inf* 

titui^ão 5 ^ afsí fcrao fcis cadafc^ 
mana para feinpre . £ deixou a ejla 
cafa por hum padrao de juro ymte 
Ttul reis cada^nno. E alem do fohre- 
<lkt0}fe dí^em mais em ejla cafa pa¬ 
ra fempre'outras fets Mifas cada 
femna por a alma do Stto ^ifpo^ q 
lhe deixou em cada hu anno outros 
yinte mil reis de juro, 15 5 9* 

A efia pedra deuemos o anno do craníito 
dc f .Bras , mas o dia ao liuro dos Óbitos 
dc S. Vicente, que o refere por eltaspa- 
Jáuras; Vndte KA, A^riits obijt D. ibftuít 
ptnm leinetifis ipijco^us, qui níonafimum 
S.Cracts,actoTam Cmgrcgàúowm ndantiqua 
SS. PatrHtfi iníiíiuta reparauit, Affirma al¬ 
guém, queaffillirãoa feu enterro os In¬ 
fantes D.Luís,Ic d , Afonfo, não aducr- 
tindo que naquelie an. 1555. eráo ;a fallc- 
cidos,do Infante D. Henrique não duui- 
damos . Vejafe F.Iofcphde Sigucn^ana 
Chr.da Ordem 3.p.l,2.0,42.Pedro deMa- 
riz nos Diálogos foi. 3Ó1. D.Rodrigo da 
Cunha na hilt.de Braga z.p.c.jS.OChã- 
tre d^Eucra Manoel -Sctierim nos Difcur- 
l'os Poiiticos fol.24. © P, Aluaro Lobo no 
Trattado dasReiigioé* c. 23. penes me. 
D. F. Thomède Faria nas Décadas que 
deixou m.l.l.p.c. 10.& l.io.c.3. F. Diogo 
de Icfuín4.ferculo OrdiS.Hicronymi,&: 
ínalmente loão Vafe©ç.ii.da fua hilf.de 
Hcrpanha,a quaiconipos viucndo clle, 
vbi: leirieafis m Porrugalia, ncnprocul Co- 
mmLrtca, Kptfcopatus mper iníiitutus autori- 

tAte Pauii Úl.Suwnn Pomipcis^Prapulem ha- 
hct per quam Keutrendum P, F. Blafium Ord, 
S.Hiercnjnn, rtuím ir.tcgntate nu omnU 
bus valae cotnendatum, & feuerum monaSiicA 
tbferuantiii infiauratorem, 

Atcqui relatamos ( como melhor nos 
foi pcíliuel)as acçoés de D.F.Bras, agora 
he for<,'a darmos brcuc relação da cidade, 
íc mitra que obtcuc cinco annos. Foiella 
a frefca Leiria , reedificada das ruinas da 
antiga cidade Collippo, a qual afifolarão 
as cohortea Romanas, lituada ( fegundo 
Plinio 1.1 .C.21. ) entré Coimbra, i Euora 
de Alcobaça,como de antigos cippos, 8c 
pcdras,que por vezes fe tem achado no ii- 
db jonde ciumão S, S«baiüáo 0 prouão 

Ijufiiftno. 
ncflbs Geographos. Eftà hoje a cidade dc 
Lcii ia («hamada côrnuramentee Pá/cjfí*- 
lo de todas) aflentada cm terra montuofa, 
& por natureza defenfaucl, entje as dio*- 
edes dc Lisboa,& Coimbra, cercada dos 
dous rios Lis, & Lena, dc que dizem al- 
gúsjque tomou o nome, aqueile nalce nas 
fontes por cima das Cortes ,^fte em Por-; 
to dc Mòs, «s quaes juntos à vifta delia, 
pagão tributo ao mar,depois de fertelízâ- 
té leus çaaipos por elpacio de quatro ie- 
goasi& por iíTo abunda de pão, carne, vi¬ 
nho, & azeite, que são os quatro generos 
necefifarios para a vida humana. He dc ale¬ 
gre vilfa,bencuolo ar, i execUeute tempe¬ 
ramento, não lendo afpero alli o Iriuerno, 
& menos o Verão, por ficar ao Norte em 
longitude de 23. graos, & 44. minutos, i 
em latitude de 40.& 28. Não lhe falta co¬ 
mercio, & abúdancia de madeiras, de que 
(entre outras cidades de Portugal) a lou- 
ua Luduuico Tribaldo na iua Ibérica 
Epacnefi. 

Texuntur trahihus LerU de 

more carinee, 

No mais eminente delia em foberbo pc- 
nhalco fica oCaftello,que fe compoem de 
bizarros edificios com fuas torres , & ba¬ 
luartes, cercado dc particular muro, obra 
da magnanimidade delRei Dom Afonfo 
Henriquez pelos an. 1135. para reprimir 
as correrias,que osArabes fazião pelos cir- 
cunuezinhos campos, o qual entregou 10 
valerolb Capitão Paio Guterrez, como 
confta da hilt.dos Godos. £. 1173. Quarto 
idus Detembris Kex Domnus Alpbov.fus c&pit 
adificare CaSiellum Le%rena,&c. Et collocauit 
ibi bâbitames meo,& prafetit iilis quendam- 
mtlttííhenutt rumine Pelagium Guterriz,, ah 
illo ergo virtHs, & audacia Sarraeenorurn ca- 
pit infirmari, qma vtdebam quidem alteram 
Scipionem Africamm, qui eos vaíde opprme- 
ret,& affligeret,& redigsret velut palleam ivr 
tritura arCit.L no an.i i4ô.yierâo os Mou¬ 
ros fobre elic, & forão taes os cornbuer. 
& ramporfiados, que mortos os maia va¬ 
lentes loldados do prefidio, & mal ferido 
o.dittofeu Capkãüjfoi por elles ganhado 
primeiro que os noííbso foccorralíeffi.El- 
Rci que effaua em Coimbra, fabendo do 
deftrpço , veio iogo em pelíoa n SZ pondo 
feu arraial ern hú tezo, que agora efiamán 
0 Cahçt! diíRer ^ tb po;5 hú Cerj? fofere fiú 
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verde pinheiro . E começando os ncffos 
à combater o Calíeilo,começou cllc a ba¬ 
ter as azas,& a gritar de taiU j os foida- 
<ios tomando ifto a bom pronoftico, co¬ 
metendo a porta da treiçá©,achandoa l'em 
vigias, o entrarão cõ facilidade.E por ilTo 
dizem ficou a Leiria por armas: O como 
fobre 0 Finheiro. O anno delia viéloria não 
conílâ, fe bem )à em Abril de 1142. ellaua 
em poder dos noíTos, como le vè da doa¬ 
ção j que o ditto Rei fez do dereito fpiri- 
tual a S. Cruz de Coimbra, a qual anda 
noliuro dos Tellamcntos fol.zS.E daqui 
vem dizerlc, que tiucrão alli os Conigos 
Regulares cõuétojcujas rédas le encorpo- 
raráo depois em leu Bilpado. Perleuerou 
delia vez no dominio Portuguez atè o an, 
i 195:. no qual entrando os Árabes por el- 
tas partes com poderolo exercito, a def- 
truirâo.Mas reítaurada logo por elRei D, 
Sancho I.lhe deu foral, que declara tudo 
ifto , a 13. de Abril do proprio anno, que 
anda no liuro dos foraes velhos da torre 
do tombo foi. 17. 

Foi cila nobre pouoação nalgíí tempo 
aíTcnto dos gloriolos Reis de Portugal, 
aonde celebrarão muitas vezes Cortef.D' 
ella foi Senhora a Rainha S . Ifabel, por 
doação q lhe fez elRei D.Dinyz,feu mari¬ 
do,a 4.de lulho do an. 13C0. a qual eno- 
breceoo Caílello, deixando alli grandes 
memórias,! entre ellas na Igreja de N. Se¬ 
nhora da Pena, a ambula do milagrcfo 
leitc,que ainda agora fe conferua. ElRei 
D.Ioâo III. a fublimou a cidade , alcan- 
Ç^ndolhe do Papa Paulo III. a Epifcopal 
dignidâde.Defmembraudo luas rendas do 
mofteiro de S.Cruz,do Bilpado de Coim¬ 
bra', & Arcebifpado de Lisboa, leruindo 
de Sè a ditra Igreja de N. Senhora da Pe- 
na,em quanto o Bifpo Dom Gaipar do 
Cafal,não principiou a noua.de obra Ro¬ 
mana, junto ao rio, que he hü dos famo- 
los templos de Hefpanha, o que foi anno 
lyyp.como notamos da inferipção que ef- 
tà fobre 0 portico delia,que diz alli; 

Gafpar Leirienjts Epifeo^ 

pus ir literts^pietatey^mu’- 
nificentíã antiquis patrihus 
perfimiliSy EcclefiéimVei gu- 
hermnte l^aulo IV. Lufita- 
norum ^g^ lomne III. aji^ 

no à partu Virginis M» 

LlX.tert.idus 

pli Maxtmifimdímientu pri^ 

nmm jecit, ac proprijs jump^ 

tibus auxit, 

Tem 9,al tarcs,raCriftia,choro,orgão,cam- 
panairo,cala de Cabido , S>c cinradc car« 
torio,fufticiente,i elpaciolo claultio. Go¬ 
za de 28 . prebendas, & 5 . dignidades, a 
faber Deão,Chantre, Thefdurciro , Mef- 
tre ercoIa,& Arcediago do bago. 10 . Co- 
nigos 4.Meios,i7. Qriartanarias, & quaíi 
duasprebendas,quele diuidemem Priof- 
tc,& alimento dos officiaes menores. De- 
fteshadefero Deao, & dcüs Conigos 
Dodloracs em Cânones,& o Meílre elco- 
la com outros dous em Theologiã. Sua 
diocefi he limitada,extendefe atè p.legoas, 
em figura quadrangula, & he fulfraganca 
a Lisboa . Noue prelados teue atè o pre- 
fente , os quaes le referirão noutro lugar, 
Quem quizer ver diffufamcnte as grande- 
2as,& particularidades deita cidade lea F, 
Antonio Brandão na 3 . p . da Monarch, 
Lufít.l.9.c.25.& F.Francifco Brandão na 
5.1.17. C.5 6. de mais de Rezende, Arraez, 
VafeojMendeZjôc outros. 

h. A infigne vílla de Moura no Alen¬ 
tejo (& não a cidade de Beja, como jà mal 
informado dilfe alguem)nos deu ao Arcc- 
bifpo Primaz D. Fr. Balthazar Limpo, 
cujos paes Rui Limpo, & Ines da Roena, 
forão dos principaes d’âquella villa.Onde 
nafeeo anno 1478. & no de 495:. fe fez ef- 
creuer no conuento do Carmo , que alH 
tem a Profética Ordem. Foitam celebre, 
& nomeado Pregador, ouuido com tanto 
applaulb, que refere em fuas memórias o 
P. F.Manoel de Goes fteílemunha dc vif. 
ta,& hú dos mais graues religiofos, que 
teue por aquclles tempos a Prouincia)quc 
quando prègaua no Carmo de Lisboa,da¬ 
da Meia noite, jà vinha o pouo baterás 
portas da Igreja para tomar lugar,& com 
fer das maiores do reino, não cabia nella 
gente, auendo fempre mil brigas fobre os 
aíTentos.E para que fe faiba do zelo,& li¬ 
berdade com que prégaua, refiriremos o 
que obrou hú dia na Capella real, prègã- 
do em prefença de toda a Corte.Foí o ca- 
fo,quc querendo ellc reprendera muitos, 
de quam defeuidados andauão de fua fal 
vação,engolfados no mundo, êí da pouca 

lí h I imprff», 
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imprefsão, q fazia em fuas almas a diuina 
palaura,, tirou de hüa cana capona, que 
leiuua com fua fedèla, & começou a pef- 
car lobre o auditorio , ora a hria,ora a ou¬ 
tra parte,& dizia nefte comenos,para aqui 
pe{caremoSj& teremos proueito , & para 
aiii também . E lançando a cana para on¬ 
de eliaua elRei, & os Infantes , moÍLrou 
híía pouca de freima, detendofe com ella, 
leuantaiidoa diíTe : Nao temos aqui que 
erperar5elles peixes não são noíTos, & atíi 
não ande picar . Contafe por coula certa, 
que diíTera depois elRei à Rainha: Agora 
efíarà V. A.contente^foípeitando fer traça 
fua. O zeiolo,& apoftolico pregador, te¬ 
mendo a ira delRei, le auzentou da Cor¬ 
te em húa mula que tinha à portaj & fuc- 
cedeo pelo contrario,porq foi logo man¬ 
dado chamar, & cumulado de merces, &: 
fauores. O têmpora,ò mores. O tempos 
béimauenturados,em que andaua a verda¬ 
de iem rebuço pelas Cortes. 

Pelaauzencia para Caftella do Bifpo 
do Porto D. Pedro da Cofta, foi prouido 
em feu lugar nella mitra an. 15:37.que poí- 
fuioatè o de 1550.em que foi premudado 
a Braga por morte de D. Manoel de Sou- 
fa,& d'aqui para a outra vida,o vitimo de 
Março de 1558,De quem Gafpar Aluarez 
Louzada no leu Epitome dereraPrima- 

Tum Brach . fuccefsione, diífe o feguinte ad 
annos 1 ^^p.Emmanuele Sofa vita fundo 
Balthafar Limpus è Carmelitarum fa- 
miiia monachus,& Portueníis Epifcopus 
Primatialem dignitatem capeííir. Fuit vir 
profedo nunqiiam latis iaudatus , íiue 
mores , íiue religionem , íitic dodri- 
nã,&; eloquentiam in conciònando, fiuc 
juífitiani in gubernahdo confideres. Fuit 
corpore mediocri,& robufto , vulto fere- 
no, & amabilijoculis candidis,religioforti, 
& dodorum hominú fautGr,‘& lirerarum 
íludijs eruditus, quotidianus illius fermo 
tam elegans,& cultiis erat, vt praemidita- 
to, & ex arte videretur loqui. In reliquis 
magni animiliberalis, & mire clemens. 
Odogenarius fere albefcente polo , feria 
quinta, vitima die Marti) anno ^558. ani¬ 
mam exhalauit. 

Efiando na Religião acqüirio para ella 
muito, &; atli he contado entre leiis mais 
infgnes bemfeitores, porque fendo Bilpo 
do Porto, começou o Collegio de Coim¬ 
bra,a q annexou (por bulia do Papa Pau¬ 
lo líí .paliada 311.154.7.) a Igreja de Alfe- 
na do ditto Bífpado ^ cuja realenga obrji 

Jjufitmo. 
profeguio depois de fua morte o Bifpo tk 
Portalegre D.F. Amador Arraez, o qual 
aceitou, & vnío à Ordem com certas con¬ 
dições o P.Geral NicoiaoAudetnoCapi- 
tulo celebrado em Veneza an. 1548.como 
confia de fuas Adas, & dos Elfatutos do 
mefmo Collegio. 

Quem quizer faber particularidades do 
Arcebifpo D.F.Barthazar lea (de mais de 
D. Rodrigo da Cunha no Catal.do Porto 
2.p. C.35.& na hill.de Braga z.p.c.So. & 
de Primatu pag.zi^.n. 95. }os Chroniflas 
da Ordem,como F. Diogo de Coria 1.1 .c. 
lò. & l.r2.C.7.F.Manoel Romão no liuro 
das Antiguidades Carm. trad. 2. Elucid. 
27. fol.^oS.F.Felippe de Sant-iago, & F. 
loão Pinto de Vidoria nos Seriptores d’ 
ella.D.F.Thomè de Faria,F.Simão Coe¬ 
lho, F. Manoel deGoes,& F.Luis deMer- 
'tola todos in m.f. 

c. He bem que a hú F.Bakhazar fe fi¬ 
ga"outro,não da família Carmelitana,mas 
da Terceira Ordem Regular Fraiicifcana, 
não dodo,rhas idiota,não Arcebilpo,mas 
frade leigo, & por iífo pouco conhecido 
no mundo,mas muito no ceo,efte foi Fr. 
Baithazar da Piedade,nalcido ern hüa Al¬ 
deã ignóbil, chamada Tarrianhos no tet- 
mo-de Trancofo , o qual falleceo no con- 
iiento da Pefqueira an.i 61 r. em idade de 
1-12.Ó imprello liuro dos obitos deN.Se¬ 
nhora de lefus fez de fuas rigorofas pe¬ 
nitencias expreíla menção.-t^i duni viuetet 

corptis fuum diris eaíllgatiombus affligebat. 

Confia a maior parte do referido no texto 
de hum autentico inflrumento tirado ju¬ 
ridicamente por Domingos Fernàndez, 
juiz ordinário na villa da Pefqueira a 20^ 
de Feuereiro de i ó^yo.a. inflancia de F.Dc- 
mingos dos Sanílos,morador no conuen- 
to da ditta villa'.E de hum breue el'ogio‘dè 
fua vida, feito pelo P.F. Pedro dò Spiritu 
Sãílo,Proüincial da Ordem,& de outras 
memórias, & papeis de religiofòs'timora¬ 
tos,que não sòrnente o conhecerão f mas 
trattarão muitos annos, os quaes\aCrefcé- 
tão q ficando por morte de leus paes hüa 
criança de tres mefes,a criou corh íriiracu- 
lolo leite,que lhe fobreueio aos pçitos. 

Não labemos quando nos ocorrerá ou¬ 
tra vez à penna o cÕuent© de S. Francifco 
da Pefqueira, fejaiiospois licito’darmos 
agora d'elle breue noticia.Fundouíè fobre 
a antiga Ermida de S. loâo a 2o.d e lanei- 
ro de 1581, com liccnca do Bifpd de La- 
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mego D. Antonio Teílez por cair no dif- 
triao de fua diocefí , & do Conde Lüis 
Aluarez de Tauora,Senhor da diíta villa. 
Fez d'ella doação à Terceira Ordem Bel¬ 
chior de Soufa, referuando para fí o pa¬ 
droado da capella niòr.Tomou poíTe del- 
le^porcomilsão do P.F.Fenlando de La- 
mego, Prouincial da dicra Ordem, o Mi- 
niltro de Caria F . Gonçalo Guedez a 7. 
de Março do mefmo annp. Tem nella o 
d.Iugarjlufíéra de ordinário 24. religioids, 
<]ue faze grande frutto nas almas dos mo¬ 
radores d’aquellas partes, aííi com fua vi¬ 
da, i exemplo,como nos púlpitos,& cõ- 
hffionarios, 

d, Náo he grão falta o ígnorarfe a pa-^ 
tria téporalde Sòr loanna da Gloria,quá- 
do lhe era própria a de leu appellido,para 
onde partio o vlt.de M^rço de i6oz. com^ 
21.de idade . Sua vida anda efcrittapC’'’o 
P. Soufa na i.p.da Chr.deilaProu.l.ó.c.7. 

e. Mais antiga he a M . Francifca do 
Spiritu Sãílo, da qual também fenão fa- 
be(geral defcuido dos antigos)rematando 
1'eus dias no conuento de S,Clara doPor- 
to an.1582. fegundo publicão as relações, 
& monumentos delle,que fe conferuáo no 
cartorio de S.Francifco de Lisboa,cabeça 
da Prouincia de Portugal,a que pertence, 
como jà difíemos noutro lugar. 

/. A penitente vida de Sòr Magdak- 
na da Relurreição , & morte femelhante 
(que foi anno 1616. ) íe acha m.f.no car¬ 
torio da Sperança de Abrantes. D’clla faz 
illuflre menção o P.M.F. Manoel da Spe¬ 
rança nas Chronicas de fua Prouincia, 
obra efta de grande louuor , & indefeíTo 
eftudo. 

g. O famofo Capitão de Pegu, Fe- 
lippede Britto de Nieote, pofto quenaí- 
ceo em Lisboa,feu pai era Francez , cha- 
mauale lulio de Nieote, o qual veio a eíle 
reino em tempo da Rainha Dona Catha- 
rina, com o Embaixador D . loao de Ni- 
cote,leu irmão , & diíTc que ainda erão 
parentes da Cafareal de França.Prenda¬ 
do lulio de Nieote de húa fermofa fenho- 
ra, & gentil dama, por nome Marqueza 
de Britto,filha de Felippe de Britto(Por- 
{fío^úe.foid^ camera do Infante Dom 
l)u3ftej& daPrincela Dona Maria , mu¬ 
lher depois de Felippe II,)ôc neta de Lo- 

po de Britto, Prefidente do Seíiádo dé 
Lisboa,fe defpofou com ella.De cujo ma¬ 
trimonio refultou o ncfioFelippc de Brit- 
to,que foi baptizado na pia de S.Iuíla de- 
fla cidade , o qual paíTando à índia por 
alcançar honra,& fazenda, caiou com Dl 
Luiza de, Saldanha, filha(polio que bal- 
tarda)do Vice-rei Ayres de Saldanha, de 
que ouue a Marcos de Britto,que eftando 
(por mandado de leu pai) reformando á 
Chriftàndade de Bengala,fegumdo as bra¬ 
des delRéi 'dè Pôitügal^ morreo às mãos 
do de Arracam no Pegü. E depois de cõ- 
quiíiado efte reino pelo ditto Rei anno 
1599.em que teue muita parte feu pai,mi- 
litando nellas guerras perto de vinte an- 
iiosjcujo fenhorio lhe deu o barbaro, ent 
paga de feus feruiçoSjque poíTuio doze có 
patente de Capitão mòr,&; Conquilfador 
do Pegu,que lhe majadou o dittoVice-rei 
pelo Gap irão Saluador Ribeiro de Soufa, 
(que tambem confeguio fua gloria nella 
cmpreza)arè que entrada a nolTa Fortale- 
za(que ficaua junto à cidade de Syriáo, 
morada por muito tempo dos Portugue- 
zes)na Dominga de Ramos 30. de Março 
de idi3.padeceo a mãos delRei deBrama, 
depois de fe ter confeífado geralmentc cõ 
o P. F. Manoel Ferreira da Ordem de S, 
Domingos,que em breue leguio fuas dito- 
fas pizadâs.E lua mulher(fufridos graues 
tormentos por noíTa Sanfta Fè)não mor¬ 
reo nelles, antes viuia ha bem poucos an- 
nos cattiua,como nos coilfta de húa carta, 
que elcreueo de Goa em io.de lanciro dc 
I d.i.d.o feruorofo P.F.Francifco das Cha¬ 
gas,frade Menor da Prouincia de Portu- 
gal,a Luis de Moura ,fcu pai,teílemunh« 
de viíla na jornada que fez àquclle reino 
com fpiritu de conuerter a feu Rei,& vaf- 
falos,como veremos em feu dia . Tudo o 
relatado,com o mais do texto,epilogamos 
de hum liuro m . f. intitulado Teregrmo 

Oriental dialogo 4.caF.i4. & 15. das Rela¬ 
ções annuas,q o P. Fefnão Guerreiro nos 
dcix;ou dos progreíTos da Fè no Oriente, 
fpecialmente nade i<ío8.í.2.c.3.deF.Mar- 
cos de Guadalâxara na y.p.da hiftoriaPõ^- 
tifical 1.3.c.8.Luis Coelho deBarbuda nas 
Emprezas militares 1. 17 . & Manoel de 
Abreu no Difeurfo da conquifta do Pegíu 

Ao tremendo martyrio ó padcceo poc 
Chriílo Felippe de Britto,enamáo os Lâ- 
únos infixio, ou affixio^ÕC vulgarmente 
palatío, como querem Hefychio , Platão, 
Plinio,& Sencca, quenaEpiíl.i4,oex- 

J^b 4 piúne 
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prime co as fegulntes palauras: cogita hoc 
loco Carcerem,& Cruces^ & adaãum per mé¬ 
dium hominem^qui per os emergat,íhpitem. O 

ue fe pòde ver mais largamente emLip- 
o 1.1 .de Cruce c.6.8c no P. Flores de in- 

clyto âgonc martyri), 

h. O P.Maneio FIrabayàxi falleceo aos 
44. de idade,cõ 2o.annosde C5panhia,no 
de idíj.por relação do P.Cardim in Faf- 
ciculo lapon. clog. id. & in Catalog, oc- 
sUbrú inodiuoi Fidei pag.id.do P.Norim 

berga na vida do P. Marcello c. vitimo 
pag.88.& do P. Alegambe in Bibliot.SG- 
ciet.p^^j;bS.inda que fe enganoupondo 
feu many^rio no fim de Aíííiojauendo dizee 
Marpo, 

i. Era natural de Lagos a Irmaã Britis 
de Sant-iago,q falleceo an. 1618.cujas vir¬ 
tudes indagou paraas Chronicasgeraes 
da Ordem o mui religiofo Padre Frei 
Luís de Mer tola, noífo particular ami- 
go. 

FIM DE MARQQ. 
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AGIOLOGIO 
L V S I T A N o 

DOS SAKCTOS, E VAROENS 
Dluftres em virtude do Reino de Por- 

çugal, & luas Conquiftas. 

ABRIL I 

MOtftontelllipulítniiojútoaGraliaáa, 
o viferiofo certame do infignc Pontift- phon 

cCy Sc Martyr S . y eíiphoii y irmão de S* ^ 

Cccilio^ Secretario do Apoftolo Sant¬ 
iago Maior j ordenado por ellc Leftor, 
feíido hii dos primeiros qüe na Protiin- 
cia de Galliíiafegüirão íüá celeítial do- 'i 

â^riria j chamado antes dc ína coniiCrsão 
Abeathár,aõ qual acompanhou atè Hic- 

rufalem ( amphithcatro de íua conílancía,& martyrio ínüiÔo j) 
de onde com Teus condifcipulos trouxe a Helpanha o precíoío 
theíburo de ícueorpo fagrado,a q dcu( por então) religíoía íe- 
pultura na cidade do Padrão. Depois diílo partidos todos para 
Romajdçrão conta do Aicccdido ao Apoftolo S * Pedro eomo 
cabeça da Igreja ) & íèndo por ellc em Bifpos confagrados, de 
ieu mandado fe voltarão a Heípaiiha, para nclla proíègüírem st 

pregação do Euangelho, por feu Sanâ:o Meftreprincípiadajar¬ 
rancando a idolatria dos tenazes coraçoes de íeus naturacs^plã-^ 

tandoaReligiãoCatholica ^cabendolhe a S. Tcíiphona maior 
parte de Andaiuzia,que alumiouf íègundo a ethimologia de íèu 
nomc)co a rcíplandcícente luz de íua doâírina. Introduzindo 
neíla o lacrofanâo facrificio da Miííà, víado pelos Íkgradósí 
Apoftolos, atè que no ícgiindo aiiuo do Imperío dc Ncfo, fot 

por mandado do GonfulAloío comeres difcipulos Maximinoj 
*Lupario3& Mufitano(quc trouxe do paganiftnò ao conheçimf- 

ZQ 
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to do verdadeiroDeos^neíte diá^pcfe çonfirsxo dajTè, queisna-^^ 
do viiiOjCüjaaragradaâ cincas efcondérâo os Chriftãos fo tèinor 
dapcTfecüçáò nas cauernas d'’aquellemonte, permittindooaífi 
o ceo,para %'eii^ de prefente veneradas;! eiíi’íumptuoro,^ def- 

s.Thco-cente lugar collòcatlas.? h. NoClariftamoíleiro.dje Pinhel, 
ciora V. em a regiáo da B2Íra,afefta de S.Tiieodoira,que,lendo ipftruida 
^ nos fublimes myfterios de noíTa SaneiaFè, junitamente com feu 

irmão o inclyto Maftyr S. Hermetes, Preteito da cidade df Ro¬ 
ma,&baptizados pelo Saníto Pontifice Alexandre L. perfeue- 
rando ella em fanáos exérticios, oraçóés, & iejiis, em compa¬ 
nhia da V.SaníiaBalbina, tanto que foube do gloriofo trium- 
pho de feu irmáo,que naVia Salaria,nâo longe dá.,cidade,coroa¬ 
ra de martyrio o impiolüíl Aureliano,no iinpcrio de Adriano, 
Sc que re\i fanílo corpo^ jazia inrepulto, defmentindo com refo- 
luçâogaIharda,& varonil conftancia a fragilidade do fcxo ,lhe 
foi dar fepultura co a deüida honra , pela^qual razão fop logo ; 
pelo iiiefmo tyranno defcabeçada, Sc fepultada pelos Ghriftâos 
jiinto a feu irmão anno i 3 2. Sc no de 16 ao.foi trazido fea vir-; 
ginal çqrpo com outras faníias reliqufas a efte mqífeiró , onde 
com illuftre veneração defeança, efpcrando a gJoria daRefur-. 

r/orww reiçâo, que fua alma goza. c. No Benedi6iino cenobio/Ar- 

seneá C ^uctcuc antigamente fcu affento na dioceíi detãme- 
ãina, obito da Virgem Florencia, a quem a morte abréuiou os 

prazos da vida,deixandoa em idade de vinte hú annos, porem 
nelles a graça continuou largos feculos de merecimentos,como' 
fe colhe do epitaphio de íeu lepulchroi pois com o vento largo 
do Spiritu Sando, efteurtando co a profpcra nauegaçáoasco-’ 
pridas jornadas da gloria , aportou fegura no felice porto^ da 
Bem^uenturança. d. Nefte dia no Dominicano mofteiro de 

^áop]je^ Santarém,a depoíição do P.F.Fernando Pirez, Chantre que foi 
Boniimcj uiuitos anuos na Metropolitana Sè de Lisboa, o qual no teniáte 

da vida,infpiradopelo ceo,deixou as mundaiias vaidades, fauí- 
tos de criados,& oftentação de caía,pelo líabito, &: cellà pobre 
de S.Domingos nos primórdios da religião, quando éllà mais 
eftaua em feu rigor primitiuo, fazendo parallelo na virtude cos' 
mais agigantados da Ordem j Sc cos mais robuftos da cafa de 
Deos;auentajandofeno feruiçocorporal, Sc nas âüfteridades,- 
como fe nunqua fqubera que couíà era mimo, Sc regalo. Reál- 
çaua mais efte valor, pois quanto perdia das forças corporaes, 
tanto aequiria dosípirituaesaugmentos, fubindo de virtiídé em 

virtu- 
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virtude ao alto monte da perfeição Euangeíica , com qiie em 
poucos mcfcs ganhou na Corte nome,& fama de Saneio . DVn- 
de nafeeo que para a Concordata 5 (]ucfe auia de aíTcntar entre 
elRei D. Sancho CapelIojSe o Arcebifpo de Braga D . Efteuão 
Soarez da Silua^foi F.Fernando hü dos tres louuados,com fatif- 
fação grande de ambas partes, interuindo primeiro obediência 
de feus Maiores . Acabo de poucos annos , andando todo oceu- 

-padò no feruor de feus fpirituacs excrcicios, Sc rigor de ílias ín- 
imitaueis penitencias, querendo o eterno Pai de famílias ( por 
íua immenfa bondade,& infinita liberalidade ) igualalo' na pá^ 
ga aos que em fua vinha tinhão trabalhado todo o dia, vín46 el- 
le bufear a religião ao Sol pofto, o chamou poi* meio de húa 
graue doença, dandolhe a fentir nella tam interiores coníbia* 
çoés,acompanhadas de húa infalíiucl certeza de íua faloaçâo^ 
que preguntandolhe na vitima hora S. F. Gil, como fe achaúa. 
Rcfpondeo com admiraucl confiança, i cfficacia da díüínagr^- 
ça: Scia eyim mfernum inihi daudr^nc cailnm patère ^ & fem dizer mais 
palaura,pregados os olhos nelle, com-grande paz, Sc ferenida- 
de,em fandia velhice placidamêtc foltoub fpiritii.Começou lo- 
goacommunídadeo Oíficio de ebrpoprefente com muitas la¬ 
grimas,mas S.F. Gil, nem entoaua, nem choraua, antes repetia 
alegre,& rizonhomuitas-vezes o Ví^dXmo:LauUnte í)onímumde cm- 

//jjaífirmando,que tal genero de raorte,còm<>aqueíla, tal paz d^ 
alma, Sc tuta confeieneia', fc vio jà mais em fujeito qee viuera 
tantos annos enfraíèado nos deleites, paífatempos, & riquezas 
da terra;pelo que náo auia mais que alegrar,&: feftejar fiiá dito* 
fa partida com cânticos de louuor, i engrandecer ao Altiíílmo, 
autor de tam foberanos, & diuinos metamaphorfeos. e. ■ No í.f. An^i 

mcfmo dia,no Francifcano conuento de Aquisem Gaíciinha, o 
tranfito do B. F. Antonio de Segouia, o qual fendo natural def- tranáfe^ 

tâcidade,emCafteMa a velha,tomou o inonaftico habito Cifter- 
cienfe no de Alcòbaça cm Portugal, onde aproueitou tanto ria 
Fanâidade de vida, que müitas vezes era na oração do Senhor 
viíitado com celeftes reuclaçoés, Sc diuinos raptos i Húa vez. 
orando com grandeferuor de ípiritu, não tendo noticia algúa 
do modo,&regra'dos fradesMenores,lhe appareceo húa fermo^ 
ía donzelIa,trajada no feu hábko pardo , a. qual o perfuadío a ^ 
fe deípozâífe comella.lgnorándb o myilerioF. Antonio lhe difi- 
íè,que não conuinha por varias razoes,a princípálpeío Voto dè 

‘Caftidade, que auiaprofeífado no ingrcíTo darcligilo; 1 -toas ella 

, í ijj»? . 



lhas desfcZjacrefcentandojquc o vinha bufcar em nome daquel- 
le,qiie profeílaua o deíprczo do mundo, veftia tnniea dc burel, 
Sc andaiia cingido com húa corda, cujos frades vcràs cm brcue, 
&:delpozandote comigo,tc faluaràs jdittas cftas palauraSjdcfap- 
pareceo. Outra vez vio a S.Francifco, que trazia por compa¬ 
nheiro ao B.F. Guilhclmc dc Anglia,crclarccido cm virtudesj^c 
milagres,o qual preparauahum riquiífimo leito. Ê preguntan> 
do a F, Guillielme para quem cra.Refpondco que para S. Fran- 
(cifco.Diílc entjio F. Antonio, Eu me quero recoftar nellc, para 
que nalgum tempo diga, que me regalei em tam preciola cama. 
Preíàgios ambos de vir afer Francifcano. Inflammado o Sané^o 
monge com eftas vifocs celeftes, lhe reuelou então Deos fua 
diuina vonCâdc,a que deu comprimento, tanto que a efte reino 
vicráo os frades Menores,aggregandofelhes, admirado de vero 
habito,que na visão fe lhe auia reprefentado.Os mongesCifter- 
cicnfçsrofrcndomalamudança,por quanto o tinhãopoftula^ 
do para feu Abbadc,o citarão para a Çuria Romana, onde fe li¬ 
tigou o cafo.E propondo cada qual fuas razoes de afperezas era 
prefençado Summo Pontifice(que dcuiaferHonorioIII.) deu 
fentença pelo P, F. Antonio,de que foi mui confolado, Voltan¬ 
do então de Roma para Portugal, fe ficou cm Protieitça com os 
profcílbrcs da pobreza, não lhe lembrando mais patria, paren¬ 
tes,ou amigos,onde chegou ao raaKimo da perfeição , & virtu¬ 
de jnão fe ouuindo de fua bocea cm nenhii tempo palaura ocio- 
fa,fallaua fempre de Deos com tal feruor de fpiritu, qnc muitas 
veies,não goftando nunqua vinho,fe julgaua eftar delle toma¬ 
do .* Tam Feruente era no zelo da faluação das almas, que com 
diuina emulação feoccupaua em prègar,&confcírarj& afíicof* 
tumaua a dizer: ccr/í aceolã eljèm, pedem tamen lihentifsnnèindepro~ 

ferrem^ytpeccAtortbus in confejsione pr^epo fuceurere. Tres coufas en- 
comend^ua aos penitentes, confeflãremfe pura, & deuotamen- 
te,orarem com muito feruor,& attençáo, i euitarem as palauras 
ociofasiacrcícentandoque quem aííi o fizeífe, chegaria aocume 
da fanófidade. Rcfplandcceo cm vida com raros finaes, & ma- 
rauilhasjCntre as mais fe conta etínuerter hiia vez a agoa de húa 
fonte cm vinho no lugar de Afay, & por iífahe chamada ainda 
hoje a fonte de S. Antonio. Fallecco efte bendito Padre no dit- 
to conuento de Aquis,adornado de gloriofos méritos, i exem¬ 
plos, onde foi com. grande reucrencia, & concurfofepultado. 
Cujo corpo izento da corrupção, foi achado por duas vezes in- 
j ’ teiroj 
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teirO;, de forte, que o arrimauão à parede, caufando admiração 
nos prcfcntes. f. NomoftcirodeS.CatharinadaTerccira®^;^-^- 
Ordem Regularjterritorio de Santarém 5 he mui celebre o Ve- 
nerauel P.F. Andre da Veiga,narcido( fegundo di2em ) na Vei- 
ga de Tolcdo,que viuco muitos annos na ditta Ordem có gran¬ 
de fama de virtude,realçada com marauilhas,&portentos, para 
a qual veio jàproueôo na idade,feridofamGfo latino, & consu¬ 
mado letrado.E por talleo em algüas partes defte reino , como 
foi na vil la deSetuual, Sant-iago deCaífem , Sc Portalegre, ca^ 
deira de latinidade,com licença dos prelados, a muitas peílbas 
illull;res,de cuja efcola fairao celebres fu jeitos em letras, & vir- 
tudes,quaes forão o magnifico-Bifpo de GoimbraD. Afonib de 
Caíi:el-branco,&o de Portalegre D. Andre de Noronha , a qué 
elle depois dedicou algüas obras.Celebraua efte feruo deDeos 
com grande deuoção todos dias, & o tempo que lhe crefcia de 
fuas ordinárias tarèfas, empregaua na contemplação, com que 
fa2!a notauel guerra ao inferno, armandofe fcmpre para ella có 
as oíFeníiuas,& defeníiuas armas da oração. Em Setuual lhe to¬ 
mou o demonio certa quantidade de dinheiro, que tinha junto 
para mandar à Prouincia,& achandoo menos,recorreo a feu or¬ 
dinário exercício, i em continente lho lançou a feus pès com 
grandes rizadas. Em Sant-iago de CaíTem, abrindofe hú poço 
no quintal das cafas em que moraua,querendo o bom velho ver 
fua profundidade, elle o lançou dentro, Sc milagrofamcnte foi 
aladoacima. Náo para aqui fua virtude, adiante paífa, neftas 
iiiefmas cafas auiahúa parreira , i erâo tantos os pardais, que a 
feu doce frutto acudiáo,&: tal o foido que caufauão, que lhe ef- 
trouauão dar lição, pelo queleuantadocm pè,os reprehendeo: 
mas caindo então na conta, que com feu modo de cantar lou- 
uauão aoCrcador,pcdindolhefeu fuftento,veio com elles a par- 
tido,que não comeífem mais que atè tal parte,nem cantaíTem ao 
tempo da lição,ao q pdntualmente obcdecerão,como fe foíTem 
capazes de razão . Celebrando hum dia na Cathedral de Porta¬ 
legre, ao leuantar da fagrada Hoftia , vio certa mulher deuota a 
Chrifto Senhor NoíTo com húa efpada nua fobre fua cabeça, & 
dandolhe ella depois conta da visão,a interpetroii a melhor par¬ 
te, dizendolhe q era neceíTario reformar as vidas para applacar a 

juftiça diuina,que tam irada eftaúa naquelle tempo contra efte 
reino.Partindo então dellc para Bifcaia em companhia de certo 

Adiantado de Caftella com licença dosSuperiores,entrando na 
li Sc 
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Sè de Valhedolid, Lú T rebendado Sanâo, que eftaua no choro 
ení oraçãojfe leuantou dellajconuidando aos mais para irem to*- 
mar a benção a hú varão do ceo, que naquella hora entrara na 
Igreja, & correndo todos a ellcjíe achou mui enuergonhado,pe¬ 
los obfeqiiios grandes que lhe fizerão, com que logo fe auzen- 
tou. Finalmente recolhido à Ordem, fem naufragar na virtude, 
apozentado no ditto conuento de Santarem(por retirado de vi- 
íitas^fe virão per muitas vezes viremlhe os paíTarinhos comer à 
nião^dos quaeselle tinha tanto cuidado,que lhes guardaua par¬ 
ticulares reçoês. Aqui cheo de fanífas prerogatiuas, que muito 
acreditauáo feus exemplares procedimentos, lhe rcuelouDeos 
o precifo diajSc horadefeu traníitOjComoareuConfeíTormani- 

feftou tempo antes,dizendo que feria no de Pafeoa de flores,de¬ 
pois de vefpera. Chegada efta hora d^elle tam defejada, auendo 
comungado aquella manhaã com grande deuoção por viatico, 
pedio ao Enfermeiro,que accendeíle húa vella,& preguntando 
então em que eftado ião as vefperas , dizendolhe que na Mag- 
nificat,rerpondeo,rezemos húa à Virgem Maria, & no fim dan¬ 
do a feu bendito Filho com eílas breues palauras as graças; Lou- 

nado fejais meu Senhor lefu Chnjlo^que tenho comprido com minhas ho ras. 

Entendendo o Enfermeiro que o dizia pelas Canônicas, fendo 

que erão as da vida,lhe preguntou: MeuT,F.Andre,afsi doete re^a. 

' FUq fcgunàou: Filhoyoportet femper orare. E íbbre iílo fez húa 
dcuota pratica,aírentadonacama, vcftidono feu pobre habito, 
co a vella namão,atè que pronunciando com os olhos no ceo: 
hl manus tuasDomine commendofpiritum wfwmifiibio íua alma ao def- 
canço perdurauel. E cuidando o Enfermeiro que eftaua viuo, 
vendo que a cera da vella fe lhe derretia pelas mãos,querendo- 
Iha tirar para o recoftar,achou que auiafpirado. Saio logo com 
grande prcífa chamar os frades , que achou jà fora do choro, os 
qiiaes chorarão fobre feu fanífto corpo muitas lagrimas de deuo¬ 
ção, julgando todos de feu alegre, & apraziuel roftro viuer ain- 
da,& com as mefmas o fepuítarão no meio do Cruzeiro. on- 
de(obrando o ceo por fua intercefsão euidentes marauilhas^foi 
trafladado a lugar fuperior,! eminente, g. Noreligiofo có- 

cb uento dc Chellas, meia legoa de Lisboa,a morte daM. Beatriz 
FHjtpio ^(3 Prcrcpio,que veftindo o Canonical habito de S. Agoftinho, 

^Reg. eftranha deuoção que tinha a efte deuotiflimo myfterio,fu- 
primio o appellidodeíua nobre profapia,não víando mais del- 
Ic per toda a vida, tendo fempre a feu cargo offieiar no tempo 

do 
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do Natal O ran^toPrcfepio da comunidade, cm que fazia todos 
annos dcípcza coníiderauel. Algúas coufas refere a tradição de- 
fta fandia velha,porem como he tam antiga, todas andão confu-- 
ías,& rematãofe cilas com dizer, que na vitima hora a vngirão 
os Anjos.Foi o cafo,que depois de larga idade,chea de annos,& 
de méritos,tam apreífada foi fua morte,caufada de hú accidente 
de apoplexia,que não ouue tempo de tomar ( fe quer ) o Sacra¬ 
mento da fanda Vnçáo,de que teue notaiiel fentimento húa fua 
fobrinha,& cõpanheira. Ficando pois a defuntta fem fer amor¬ 
talhada atè a madrugada do feguinte dia para ver fe tornaiia, ti- 
randolhe o veo que cobria o roftro, foi vifta fita face cõ extraor¬ 
dinária alegria,& fermofura que não tinha em vida, anunciado¬ 
ra da gloria que jà naoutragozauafuaalma 5 aduertindofe en^ 
tão que todas partes em que fe coílumão pòr os fanâios oleos, 
eftauão húmidas, ^ luzentes , como fe naquella hora os recebe- 
ra,de cujo Sacramento parece forãominiftros os fpiritus angé¬ 
licos por mandado Deos,que afíi coftuma elle a pagar ( confor- m-tv 
me o Pfalmiíta^ a quem ama a verdade, & aborrece a iniquida- 
de , vngindoacom o oleo da permanente alegria para confola- 
çáo dos viuentes. h. Em o conuento de S. loão de Setuual, sk Joatu^ 

da familia Dominicana, partio para a claííe das Virges, chea de 
faiidades de feu diuino Spofo,SòrIoanna deChriftojpeííba mui¬ 
to principal no feculo, & mais na religião por fuas conhecidas 
■virtudes.Inftandolhe a morte,apertada das dores, que àtormen- 
tauáojpara as fuauizar, rogou a fuas companheiras, que em vòz 
altalhecantaífem adeuotiífima Antiphona daSalueR.egina,a 
qual adoente profeguio,& chegando àquellas palauras: Et le^ 

fum benedíclum frucliim 'Ventris tuí,?iohispojl hoc exilium oftende-.^\Q\l2iVí'‘ 

tando as mãos aoceo,as entoou com muita pauza,doçura,& c5- 
folaçãodefuaalma, Stcomellas pozacotqnideavida, para na 
outra começar a que ja mais terà noite, pois feu refplandor he o 
Cordeiio,que acompanha CO as fanâ:as Virges. h EiuEuo- 
ra,no conuento de S.Catharina de Sena da mefma Ordem, re- deDeos 

pouzoufuauiííimamente no Senhor, Sòr Luiza de Deos, filha 
dos illuftriííimos Condes do Vimiofo, que de tal maneira fe lhe 
foube entregar toda, como que fe do mundo sò tiucra o nafei- 
mcnto,&: defprezando todos ícus ornatos, & pompas, no mais 
florido abril de fua idade,dandoíinguIar exemplo às Senhoras 
dcfte reino, fe defpozou cõ elle pelos votos da religião, na qual 
foihüclaro eipelho de todas virtudes,gozando jà neftavida 

I i 2 por 
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por meio da oração (a quefoimui applicada) grande parte das 
dilicias da outra^pelo que deixou na morte (que íoi para com 

ella placida, & para com Deos precidfa ) fama de grande feriia 
No conucotodos Carmelitas Defcalços da cidade do 

sjófep// PortOja pia memória do irmão F.Ioão de S.Ioreph,obferiiãtiííi- 
Donaro mo da vida a(5i:iua que profelToUjincançaiiel no trabalho da reli- 

Defcar’ gião,eíl;udando fempre no modo cõm que melhor aggradaria a 
feus irmãos,alegre na aíFabilidade de fua peíToa para com todos, 
admirauel na paciência com que fofreo alguas femrazoés, que 
com clle fe vfarâo , eftremado nas penitencias c6 que maceraua 
a carne,&a reduzia aO fpiritu,fobre tudo aíllnalado na caridade, 
Sc amor de Deos,& dos proximos j realçada fua pura coiifeien- 
cia de preclaros aítos de humildade, Sc mortificação, trocou á 
vida co a morte anno 1632.com magoa grande de toda Prouin- 
cia,que o amaua cordealmente . I em diuerfas partes outros muitos 

SauciosjMlirtyresyConfeJforeSj^fanclas T^irgh. 

Commentario ao I de Abril. 

Oi S.Teliphon (conforme ao 
Pápa Calixto ÍI.) Bifpo de húa 
antiga cidade de Helpanha, 
chamada Berg;, cn Berja, & 

ágora com pouca corrupção Bera, no rei¬ 
no de G. anada , ao Ponence de Almeria 
15. legoas,& de Carthagena quafí i8. ao 
Oriente. Nelia pregou, & noutras muitas 
de Andaluzia, & principalniente em Vir- 
giiia. Balia , & Oica, todas não mui dil- 
tantes hãas das outras no mefmo reino. 
Aigús o tazem natural d’ Arabia Menor 
(fendo ellè da Prouincia de Galliza,co¬ 
mo moíiraremos a 15. de Maio)& q foi o 
Cego à nariuitate,de que fe falia no Euá- 
geiho,a quem ChriftoNofío Senhor rcfti- 
tuio a vifta,cuia opinião (por improuauel) 
reieitainos. Padeceo martyrio no monte 
íllipuiitano 5 como feu irmão S. Cecilio 
pelos an.deChriit057.em o fegüdo deNe- 
ro, porque no de 55 , começou a imperar, 
por rnorce de íeuantecelfor Cláudio. O 
executor fei o Magiftrado Aloto,& deíle 
diz Biuar, que era Aulo Cecina,Queftor, 
que íoi da Betica, nomeado pelo ditcoNe- 
ro , (leque faz menção Cornelio Tácito 
no i^.íiuro deleus annaes. 

Da inueação do fagrado corpo de S, 
Tefiphoanâs cauernas d’aqitelle monte 

an.iypy. deu logo conta o Arceb. de Gra¬ 
nada D. Pedro de Caltro à Mageftade de 
Felippe II.& ao Papa Clemente Vín.& 
com autoridade de hu,& outro,preceden- 
do granes inquirições, & juntas de pefíoas 
doÀiUimas, que para iíto fez congregar, 
declarou por fua fentença aos 50.de Abril 
de 1600.ferem aquellas cinzas,oíros,&; re¬ 
líquias de S.Teíiph5,& aííi fe collocaráo 
com grande folemnidade, em lugar prin¬ 
cipal, & defeente. Pelo que de então atè 
hojè reza delle a laníla Igreja de Grana-i> 
da nelte dia com feita Duplex da 2. clalTe* 
Lupariojhü dos tres difcipulos, conjetu¬ 
ramos fer também GalIego,pela femelhã- 
ça do nome c5 Luparia, Senhora d’aquel- 
la Prouincia, defceiidente de nobiliíílmos 
Senadores Romanos,q recebeo em Galli¬ 
za a Sant-iago,& a feus fagrados difcipu¬ 
los,da qual parece era filho,ou parétè mui 
chegado. 

DiíTemos no texto, que introduzira S. 

Tèfíphon era Helpanha o facrofanto 
Sacrificio da Mifla, fegundo vfarão os 
Apoltolos. Algns autores affirmão, que 
o principiou S. Pedro somente com o Pa- 
ter noltcr,& palauras da Confecráção, c5 
as quaes Chriíto NoíTo Redemptor o inf- 
títuio na vitima Cea, E q Sant-iago Me¬ 

nos 
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nor cm Hler^Talc açrçÇteiitou algias ora- 
§pés,& cçrcnionÍ4S,prinçipio, & fonte,d’ 
onde a yoíucrfal Igreja as tomou j & aíU 
fc crè fer a mcfma que S, Ifidoro pòz cm 
içu Mi0âl íHuzarabe,fegundo S.IuUão,&; 
S. Feliz, Arceb. dc Toledo em liuro anci- 
quiflimo de letra Gochica, que ie cÕferua 
no inFgae mofteiro de S, Milão daCo- 

ullà, referido por Moralcs no 1. 9. de tua 
ifí.c,i3, Vcjalcpor ora cerca de S, Tefi- 

phpn,Dextro ad an. 37.43.Sc 54,com feus 
CÒmmentadores.Padilha Cent.i .c, i ít.Sí 
ip.Siculo l.y.dc rebus Hiíp.D,Mauro na 
hid.de Santdagq l.z. c. i Ó.Marieta noFlos 
^S.l.i.Cap,i4. Aldercte in antiquitatibus 
Hifp.l.z.c.i3'.Cianca na de S.Scclm- 
do Lr.c. 16, Oxea na de Saut-iago c. 54. 
Pedraça na de Granada a.p.c.d. Britto na 
2.da Monar.Lufit.l.y.c.j. em quanto não 
chegamos a r5.de Maio,cm qwe fe renòpa 
fua.memória na Igreja todos annos junta- 
mente COS maiscondilcipulos. 

if Enobrecem o conuento dc S. Luís 
de Pinhel( alem dc outras venerandas re- 
liquias)lcis corpos inteiros de Sanítos, q 
flouxè de Roma Heftor da Sella Falcão, 
i entre clles o de S. Theodora,como con- 
íla do breue que paíTou o Papa Paulo V. 
^ S. de Settembro dc r 620, que fe guarda 
em feu cartorioj & de outro de indulgên¬ 
cias çara osdeuotos qUe viíitarem eíla ca-* 
fa no dia de fua fefíiuidadc, na qual as re- 
Ugiofas delia rezão Duplex de commtni 
vnm y,ér M, em que a trazem os Marty- 
rolog. Romano,BedajVfuardo, Ado, M air 
roliço, & outros,pofto que nenhu fpecifi- 
ca fci; Vtrgem, mais q o Bifpo Equilino in 
Catal.SS.l,4.c.2o. como bem aduertio jà 
o P.Galionio na hill.das Saneas Roma- 
nas pag. 4.1. & o P« Malculp in encom* 
Sana,pag.i43. 

c. De Flií:encia,monja do antigo mof- 
teiro Archenfe, efereué noflbs autores por 
caufa dc hüa pedra,ou cippo, q o P.Bric- 
to achou pas ruínas delle, a qual traz na 
I .p.da Monar.l.6.c. r 7. de quem 4 toma-’ 
rão Fr.Luis dos Anjos, &: Fr. Leão de S, 
Thomas, aqueile no jardim dc Portugal, 

,, CÍle na Benedi^lina Luhtana.E pollo que 
|à a trouxemos na fundação dcfte moílei- 
ro,quando no i.tom.pag.474.cfcreuemos 
delle, cõ tudo he força referirfe outra vez 
aqui,para que fe faiba o tépo de fua 

Toi Êtéz^.que são an.5$S, 

A Cit) 
FLORENTIA VIRGO 
XPI VIX. ANN. XXI. ET 
VITA BREVI EXPLEVíT 
TÊMPORA MV LT A 
OBDORMIVITIN PACE 
lESV QVEM DILfeXIT 
KAL, APRIL. ERA 
DCXXVI. 

d. A F.Fernândo PírCí, ou de S. 
dro,dão algus autores por patria a cidadã 
de Lisb^Da, áií oUtros, Santarém por vrUer, 
& morrer nefta vílla., De fua nobreza, 
Ictr-as pudêramos dizer muito, que deixa¬ 
mos por breuidade , bafta faber q foi apa¬ 
rentado COS rnelhores do reino,por fer ne¬ 
to de D.luliiojChançarel mòr dclRei D* 
Afonfe II.pai de ivieltrc Gíl(que de Co- 
nigode Viieu foi aíTumpto a Cardeal da 
fanfla Igreja Romana,o qual he o fegun- 
do Po7tugucz,que encontramos com eíU 
eminente dignidade, de-^que os rioflos au¬ 
tores fenio íembráo)Ç£ fobrinho de 8. F* 
Gil, cuja intrancia na religião dos Prega¬ 
dores o comoueo tanto,que deixou mun- 
dojdignidade, & renda per feguir fuaS pi- 
zadas « Teftemunhas são de fuas letras, 
duas fentenças que fe guardão no cartorio 
da Sè de Lisboa, A primeira dada por eilo 
(fendo ainda Çhantre)a 14.de laneiroan* 
1113. como lüiz compromilTorio entre o 
Bifpo D . Sueiro Viegas, & o Clero do 
Sanearem. A fegunda no feguinte anno, 
entre o preprio Bilpo , &c ièu Cabido fo« 
bre diuerfas contendas que trazião, MaO 
jã no de 1223. era religíofo, como fe vè da 
compoíição, em que afiiflio na cidade do 
Coimbra entre elRei, fk o Arcebifpo de 
Braga, de que temos falUdo no texto, a 
qual traz o D.F. Antonio Brandão no fim 
da 4.p.Éfcrir. 15 .foi,272. fegundo fe coihc 
d’aquellas palauras: Oitm Cantar Vlixba» 
nenjis. 

Ha grande variedade cerca do atmo de 
feu ttanfito,Miduenda no i.tom. dos An- 
lues da Ordem c. 17. $ífirma que foi o de 
iiyo. Marietano Fios £S. de Hefpanha L 
iz.cap. 58.cfcreuendo fua vida,o dc tz6u 
jVlais lha excéde Bzouio,que no i/j.tomo 
dos Ánnaes Hcclefiafíicos,quer que feja o 
de 12^2. Hoc annt{Áiz eile ) in ctlum migrat 
f.Ierdi^tíHdiis Vltxbmnfts ex inãimo 

I#'| 
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púmci.&iXlom licênça de ran» gpaucí Et- 
çmtores. j .parecenos quefol muito antes, 
pQ^s couita de hüs,qu^ x^ue s^rnentc 
■fro ànnoS dc habito, ^ de dutros,que tòi 
o primeiio qiie faliêçeo HO conuehto '^df 
Santárem,depois de íua fundaçap., E pox 
iífo mereceo ter por leia Chrpmfía a ^F. 
ÇüDo dia hão podenios duuidar^ pdis fe 
acha exprello no liuro dos Obitõs -dc «S» 
Cr*uz • ~}LaL A^rUisx^btjt p.fer^mundp Vétri 
pater Yráàc^torum, quoiidam Canr»r VUx~ 
bonetifis .-' QM M primeiro de Abril mórrev Pí*.' 
J^crtiando Ytreí., frade da Ordem doi^Pregado-^ 
reschantre que foi antigamente dc Lisboa, 
Vejafc(de ntais de F.Eileuão,de Sampaio 
ip Stem.pâ^.280 . que o nwmièra entre os 
ígáfej da Ordem) F, Fernafido dé Caftüho 
ria f,p.*da Chr.delia 1. e.c.d/.F.Ioão Lo- 
pezná5:>1.2.c,3í. F. Luis de Soula lu r. 
delia Proühicia l,2.c.d. Sç, Gerardp Eran- 
eheto devitisfrauurn 1,5.c.3.exerc.T4. 

e, Eloreceo o BFr. Antoníõde.Se- 
gouia rio principio da Religião Scfaphj-! 
ca.No Baptífrao Ihé fòi impolío o nome- 
de GonçaÍo,qüe miidori veliindo a cogul- 
la Ciftercienfe.Comri em proferia do que. 
auia ler no dUcurfo de íua vida, P^ra que 
fe viflTe , que áflíi como mudaua de nome, 
affi deixaua o murido, & ainda a prppcia 
patíia, tomando 1'obrc l'eus hombros a. 
cruz-da mortificação, & penitencia,fe-. 
guindei a lefu Ghrifto, em cujos braços 
défcançou an. Ita Vuaddingo no i.,, 
tom:de feus Annaes ad euiidem aa.-§. 9. o 
qual ailega a Fr. Bernardo de Befla apud 
Mariariuiri l.z.c.id. F. Marcos de Lisboa 
na iip.das Chr.l.4.c,i6. Maricta no Fios 
S S.h 17. c, I .Rebolledo na Chr. da Ordé 
z“.p.ciiç.Gil Gonçalez de Auila iioThea- 
tro de Segouia tom. i.pag.5ap.& outros, 
íem nos darem o dÍ3,q achamòs no Mar- 
tyrolog.Menorita:?»-!?//» Kal. Apxilis,Aquis 
in Gulbia B.Antonij dSe^ouia ConfeffçriSipie- 
tate,vitk exempfUrt,figms, ac falutis ar^martí 
diuina dmulatione admodam illtiíirifj 

f. Temos aocònuencode S. Cátha- 
rina de Santaré pelo mais antigo da Terd 
ccira Ordem Régular, que ha nefte reino,* 
porque hú efcriuáo dos hofpitacS dà ditta 
viila , chatnado Afonfo Domingúez-, ho¬ 
mem pio, &; deuoto, fez doação'do fitip 
6ni q eftà tundado a certos' Ter ceiros ca- 
fados,rnoradores na da Ribeira, ínjos no- 
«ies «rão Lourenço Fratas, Louscnço 

Ijufttmod 
GonçaluezjF.Ioanne, & loâo da Figtieft- 
ra,,& aos mais que pelo tempo adiante 
alíi habitarem em feruiço de Deos, guar¬ 
dando a estreita regra da pobreza Euan- 
gçlica, de que elles tornarão pollè ã í «de 
Junho E.iqtío.Çquehe anno 1422.) o que 
tudo conôa da leguinte efcrictura, copia-' 
dafiélfiaére da original, como àcharriosno 
cartofiodeAÍcobaça, , 

... i 
T Knomtne 3)omlni 'Amén-1 
^^bão quantos ejle ejlrpmênh. de. 

doacony^ irmandade y>irt)ny que ndt 

Era í/e< i ^éo^annós òito dm.de 

lunhoy em 0 fValie de kMouroh .y aci^ 

ma da Sacaia , terminho de Santa>k 

rem^ em hÜ logar de Afonfo 

gue:^ y aue era efcriuon dos Sf>rÍ.ú-^ 

taes em a ditta yiila j em prefen^à 

de nú Io ao Ejleye^tahelwnideE 

em a ditta Vdla^ i em feu iefmiik 

nhof I^tefemunhas^diantèlefc/it^^ 

tasyO djtto Afonfo Domingue^pquè 

prefente ejiaua^ dtjfe^ que elçónfi’ 

der ando feruiço de Deos comprara 0 

ditto logar de IMouroyi a -loão de 

Monte-môry& ajua niulher, morar 

dores na ditta Vtllay na ^ibeirayCôm 

todas'fuas aruores, ^ Vmha, ^ 

ohudy ^fontes y com todas fuas 

entradasy & f tidas, dereitos y ^ 

pertençasypor preço certo yfégundg 

he Cohtheudo por eferittura pstUicay 

feita por mi fobreditto tabaUon, 

que ejla fizera por confelhoy & con- 

fenttmetOyi efmolay^ ajuda de Vaf 

CQ ]^eue:^ y morador no ditto logar 

dal^beiray para fe em elfa^erfer* 

uiço a Deos y i ejlarem em 0 dittç h* 

gar el ditto Afonfo Domingue^y ^ 

outros Trones, para terem aquelU 

reglapf§ modo que tm aquelloSyqut 

fe apartdo, para auerem deferuirê 
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Deos em Oratoms, fpecialmete re* 

\ gla de prouefa y^far a efmok (0 

I àjuda^q o ditto Vafeo Efieue^^ fe^^ 

I foi f ^ he çomaten^onfufodittopa- 

\ ra fe auer de fa^er o que ditto he^ 

I ^ ferfrme parafempte^ ^ dijfe el 

'' ditto Jfonfq Domingue^ me pam 

í elcomprit AsfihredittdscQufasy ^ 

I cfeu defejo tal foi, ^ he, é porem 

I tomuf^p^fomou Ipgd feruirem a 

Deos em prouefa.pela gui^a fufo^: 

dittayLourenco tratasj & Loure^ 

ço Oõçahe^,TérceiroSy ^ F.Ioan^ 

ne da'Terceira Ordem, ^ Iodo da 

Figueirdy moradores' na ditta yillâ 

tia ^heira^que prefentej eflauao co 

ejla condí^oHy que osfohredittoS fer-^ 

iúrdo a Deos m ditiò íogary & mo¬ 

rem de díAy^ de noite y& o ajudem 

ftproueitar de todalas coufaSy queko 

ditto logar pertencem por feus trUf 

halhosyoque ellos poderem fa^er» 

E o que no ditto logar no quiser ef- 

tar y nem feruir a í)eos em el, nem 

comprir o que ditto hcyque fe yà em 

pa^y^fi fe depois qur^er correger, 
^ tornar a feruir a Deos em ely que 

feja heninamente recebido, E o ditto 

logar feja daqueUo^, que em el qui*- 

^erem eflar^^l feruir em a Deos em 

ely & 0 ajudem a manteer. Efe por 

yentura algus dos fobredittos ir- 

mdoSyafi dos pre[entes, como dos q 

depois Vieremypfe'quiser partir y^ 

deronty ou derem al^tias cou[aspara 

0 ditto logar em obra dei, que o non 

■pofsdo mais auer,ne demadar aquel- 

jlo,que afsi dereniyOU doaremj ^ feja 

todo do ditto logardaquellos,qtte 

hi ejliueremparaferuirem a DeoSg 

^ os fobredittos qne fe dello repen^ 

defemynonfejaoy nempofsaofer re-* 

cebidos a nerihua demanduyque[obre 

ello quiserem fa^er em jui^O y nem^ 

fo^a deli& que porem el ditloJfon* 

fo Domingue^ de feu proprio talen¬ 

to y^ liure yontade fe"^ hua purq 

doaçon entre yiuos yaledeira dejle^ 

dia para todo fèmpré.dQ dkto logar 

de Mouron çÕconfèntimentQ do dtt* 

to FâfcqTfeue^ y que hi prefentf, 

eflaua com todalas fuas entradasy & 

faidas yd^reitos y^ pertenças açsfom 

breditioS Eoureço Tratasy^ Lou» 

renço Gonçalue:ei)È>^doaHn£ypIodQ 

da Figueira y q em o ditto logar fer*^ 

uiremaDeosyi elcom ellos y (^ ou¬ 

tros quaefquer y que èllos entende 

femqueferon taes para feruirem a 

DeoSyfe corjipriry^fi^er mifier. E 

cutroji com- condíço?i y que ei djttg 

Âfònfo Dpminguefjy ps dittos 

feus irtndosyafsi os prefentçs , com7 

os que depois yierém emjuas Vidâsy 

ajdo entre ft por fua enleiqon, ^ 

concordia hu homem,bom, ^ difere* 

tOyqüe os regdy mande em todalas 

coufasy que feja feruiço de Deos, ^ 
prol defuátalmaSy^ do ditto logar* 

Efife filiar o ditto Adminifirador.y 

os dittos irmdos pofsao enleger ou* 

tro.Eafsi pelos tempos adiante, em 

quanto o mundo durar.Elogoos fod 

bredittos Loureço^rataSy(^ Lou* 

renço Gonçalue^yF.IoannCy^Ioã^ 

da Figueira receheron em fi 4 dítta 

doaçonySÒ as claufulaSy & condiçpes 

fujo eferittas. E fe obrigaron os 

bredittosy^ 0 ditto Afonfo Dorrén^ 

gue^ com ellos j por fuas. yhrtudes, 

li 4. 
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^^confcknáas a teert^ ^ mantee^- 

rem q que ditto hej& mn irem con-' 
È-ra el em nenhmgm^a ^ em parte^ 

nem em todo.R outroji dijferonjque 

neithum delks fobredittos 

0ra prefentesy 7iem qne depois pelos 

tempos adiãjitf yieremferutro ditto 

iogarypoflo que cafado fejafio pojjan 

hi terfuãs mulheres^nem outras ne^‘ 

TjhíiaSjpoJloque de feu detúdoftjdoi^ 

item tam jòmejite ãuemn kgar de¬ 

lirar fermco por dentro, -E quaL 

quer dos fobredittos irmãos^que cõ- 
tra todo ejlo forj^ fi-^efdello o cÕa 

trario yjejalhe dàda fua . penitencia 

pór Pquel que em o ditto tempo no 

ditto Jogar. ejlmer,& tiner logar na 

aminijira^on dos Troues dei ^ que el 

hir, que he ferui^o de Deos, & prol 

de fuas almas'^em teflemunho dello os 

fobredittos çada híi delíos fedi^ 

ron Jenhos ejiromentos, ^ mais fem 

ãcadahu dellos mais comprir ^ que 

foron feitos no ditto logar^dia^mes, 

i era fufoditta. Os que pre[entes fo- 

rm F. loaniíe Vtgario da Igreja de 

S. Mar ia d" Jkãjoua da ditta Vdla, 

í>iégo Lope^yaJfd(yÍel(I{ei^ é 

Ferndo Oon^(iÍM^ Jlmoeírhihoy^ 

Diego fere^nocafalde S. fedro 

da Farrea y teminho de LatnegOy 

' que orOf ytuia com Sabei jínnes y ^ 

çutrosE logo os fobredittos Lou- 

•'ten^Q Fratasif^Eotírenço Gon^al- 

^w^^^xEMoanm, ^ Iodo da FF 

'.gueira-y tomaro pejjoal corporalpof- 

ifeçon do ditto logar cada híi pela Jua 

-parte por terra , & pedra hhs 

tamas de aruoresy @ por mddpra de 

.■hud cafa de palha y qm hi ja ejlaua 

■^r {■> ”■ 

feita. E com todo efio pedír0n os dita 
tos ejlromentos: ■ Tefemunhas que 
pfejentes foron os fobredittos y ^ 
outros, I eu IodQ Eflene^fobreditf 
to tahelíonyque efio ^fromntg para 

0 ditto Louren^o Gratas tfcr-eui j i 
em cada humeu final f^que. tal he, 
F . loãoEfteuezTabeiion. 

'i VÃ ^ ^ c ■ 

r. pofitos tem eílâ efcrkíura efíen- 
c^âcs dignt5s'^€'mo paffàrmos^aiíante fem' 
òs ponderarnios breucmente, Sfeja o pri¬ 
meiro. âiEra 14^0 em que fe íez^que ref- 
ponde ao anno de Chriíto iz „ pois nos 
iieccffita a dizer j quc efte de Sanearem,hc 
o primeiro conaento da Terceira ^Ordem, 
que ©uue neliç "reino, dando o fegundo 
lugar ao de S.Sitâ de Tlíomar, q fe prin- 
cipiouno fegttínte anno.O lègõdo Afon- 
10 DomingueZjque fez a doa^aojíicar alli 
COS mais companheiros. O terceiro as pef* 
foâs a quem le fezjíer hüz-.FJeame daTer- 
celta Or</f’í»3que fc nomea nella quatro ve¬ 
zes com Frelyzs outras íúigelamçnrej fen¬ 
do também Tí'rwr<ír,d*ondc ínfrimos que 
o d.F.íoannejera Terceiro Regular^a ifto 
fâuorece a tradição, q aíErma vir de Gal- 
iiza^ou de Andaluzia, certo rcligiofo, que 
deu principio a eíla Preuincía , O quarto 
dizer que le faça eleição de hum homem 
b0rn3& diicreto, que.o rega, & gouernc, 
de onde fç mòftra,qiie começou logo co¬ 
munidade forrhâda. O quinto que tanibé 
«ntrauáo tres cafados^que he o que dizem 
npiíos-velhosjçm iouuor cicfta Prouincia, 
que delks fq écmpòSjtornandofe Tercei- 
ros Regulares *, Q fexto, & vltimôj, que 
Umbem fe nomeão Pobres, como os da 
Serra d Oíla, coufa cõmua naquelle tem¬ 
po a todos os que k reíirauão do feculo 
para a l©ledâde,& religião. , > 

Orotorio 5 que dedicarão à V, 
_ • S.Cathariiu , viuerão alli os nouos 

erceiros cm cõmianidade exemplarmé- 
^jâggregandofelh« outros, atè que elRei 
P. Atonlo V . conhandolhè de feuslou- 

'üaucis procedimentos, confirmou tudo 
quanto pofíuiá<o,cc« ncedendo noua licen¬ 
ça por leu aluava, dado em Sanrarem 325* 

e Guemb.de 1470. para maior c.d'a . E 
^uerte neile que não auia outra de frades 
Terceiros are entio nefte reino , para que 
cliâ íoífe cabeça das que ao diante fc fi- 

zeilcm^, 
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zeíTertij ccmo confía do l.ri. da Efírema¬ 
dura da torre do tombo foi.62. ajudarido 
à fundação com fua real magnificenciaj& 
piedade chrillaãj cm cu;o reconhecimen¬ 
to os religioíos defta lanfta Prouincia fe 
lembrão de tam inclyto Patrono,&Bem- 
feitor,com efía breue memória, que anda 
no liuro dos obitos d’èlla: Dle ó.lulij obtjt 
Alphonfi V.Reg.Portug. qui nobis Eremitortum 
S.Catbmnd ad ddificandim conuentum itben- 
ter denaiút.Obijt Cintru. 

Fica pois efte coniiénto, ou collegio (a 
que eftà reduzido)hum quarto de legoa 
ao Norte de Santarém,em meio de aipero 
valle,cercado de oliuaes,& montes, mas 
frefco pela abundancia de agoas, cõfinan- 
te co as hortas da Sacaia. Cuja loledade 
(por apartada da conuerfaçáo) prouoca à 
penitencia,& contemplação,em que feus 
moradores íe exercitáo,os quaes de pre- 
fente são S.fuílentando ja 50.& 40.F0Í el- 
le muitos annos cabeça da Prouincia,hoie 

^tem o leu Reitor nos Capítulos 015. lu¬ 
gar,auendo de occupar o primeiro,c5for- 
me lua antiguidade. Aqui julgamoá teue 
principio nelle reino o louuauel,-& fanfto 
modo de vida dos Terceiros, que lendo 
primeiro cafados, na forma q os inlfitúio 
o Patriarcha S.Francilco, o tempo os fez 
Regulares,obrigandofe volútariamcte aos 
vetos cffenciaes, debaixo da regra de Ni- 
colao IV. confirmada,& approuada por 
LeáoX.com particulares eífatutos^os pri¬ 
meiros dos quaes le íizeráo cerca do anno 
1520. De forte q em breue erigiiráo nouas 
€alas,em que fe viuia com murta pobreza, 
& obleruancia, como moífra o Relatorio 
que fez(cm feuabonojo P.F. Guilhelme 
da Paixão(religiolo de landa vida. Geral 
que foi de Alcobaça , & Reformador da 
mefma Terceira Ordem nefte reino ) ao 
Cardeal Alberto em 17. de Agofto de 
j 588. Elfà hoje elfa Prouincia tam auen- 
tajada,que tem ao prefente 16. conuentos 
de frades, 8c 2.de freiras, cõ voto nos Ca- 

I pitulos Geraes da familia Seraphica, fen¬ 
do ja também reconhecida,como filha. 

Entre os religioíos iníignes em virtude 
que lançou de li,tcm o primeiro lugar o V. 
P.F.Andre daVeiga,de quem(por lua’ írn- 
gular virtude ) fazia grande calo o Senhor 
Àrcebifpo D. Miguel de Caftro. Floreceo 
eile,aífiem vida,como depois da morte,c5 
portentos, Ôc maraiiilhaSj a qual o tomou 
no ditto conuento de Santarém an. 1584. 
de quafr i ro.de idade, lem goftai nunqua 

vinho. O leguinte cplraphio fe pòz em feu 
mauíoleo na tranílaçáo de luas relíquias, 
da qual efereuemos a ro.defte lit.^. 

Sepultura do 'T.F. Jndre da 

Vèiga j falleceo dia de Fafeoa 

de flores, 0 primeiro de Abril 

de 1584. 

Obra fua he hum liuro ao diuino deverfo 
latino,intitulado;Atff^r/« varias teríi ríia- 
terias coíiwjr,dedicado aD.Andre deNcro- 
nha,Biípo de Porralegre,impreílo emLil- 
boa an.1y7t.Tudo o que defte Sando P, 
elcreuemos he hum epilogo breue de lua 
vida, jurada por certidões dos mais graues, 
& autorizados religiofos feus contempo¬ 
râneos,as quaes l'e guardão no cartorio do 
ditto conuento. Ouçamos, por fim a mem. 
que d'elle anda no ditto liuro dos obitos. 
Die i.Aprilis T.Andrjí daVeigti Sacerdotis, qui 
obijt Scalabi cÜ opimone fanãitatis, 

g. Gouernaiido o antigo mofieiro de 
Chellas a M.DonaMaria da Siltia,vitima 
PrioreíTa perpetua delle(cuja morte foi an. 
1585». ) falleceo a landa velha Beatriz do 
Preíepio, parenta mui chegada d’ aquelle 
faí}iolb Vice-rei da índia, o grande Duar¬ 
te Pacheco. Eífa iroticia deuemos à muito 
reli^íofa Guiomar de S. Feliz , que (po£ 
fua beneuolencia,8c zelo da Ordem) a ef- 
quadrinhou com notauel cuidado, i exac- 
ção,para que não ficaíTe fóra defles noíTos 
eferittos. 

h, O Bifpo de Monopolí efereue na 
y.p.das Chron.de S.Domingos 1.2.c.4.de 
Sòr loanna de Chrifto, da qual le lembra 
também Fr.Pedro Martyr no Diet. Virg, 
nelfe dia foi. 81. Ignoramos íe he efta,húa 
lerua de Deos do mcfmo nome, filha dos 
Condes de Portalegre, tam pobre, como 
penitente,de quem Soufa na 3.p.l.2.c. 10, 

í. A breue relação que alcançamos de 
Sòr Luiza de Deos,filha de Dom Luis de 
Portugal,8c de D.loanna de Caftro, Cõ- 
des de Vimiolo, foi tirada das Aftas do 
Capitulo Geral,celebrado anno i<Í44.fol. 
118.que diz affi:Iw monasl. S.Catbarinái Se- 
nenfis,c!uitatis Eborenfis , Soror Luduuica de 
Deo,excellentifsinierum comitum deVimiofo 
Ita^ccelorum regi fdiáter defponfara,reciproci. 
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& [eruentifsinú /imoris inter ipfam, & fpon- 
fum non lenui exini/ult, & adhuc viuej recepit 
indiciam, ac tandem omniim virtutum exem¬ 
plar , & mgentem fanãttatis opmonem reli- 
quit. Falleceo íegundo o liuro dos Óbitos 
deíle conueiuo ao i.de Abril de 2641, 

/. Nafeeo o irmão F.Ioáo de S.íofeph 
no termo de Alanquer, & falleceo ao có- 
Hento dos Carmelitas Ddcalços do Por¬ 
to com notauel odòr de faaílidade, fegú- 
do as memórias d’elle j o qual na antigui¬ 
dade da Prouincia goza b 9.lugar,porque 
foi fundado an. i di9.poll:o que auia dous, 
querezidiãoja neíla cidade feus habita¬ 

dores, Fica fóra dos muros, no campo do 
Oliual,a quem D.Rodrigo da Cunha, se¬ 
do Bii po defta cidade, lançou a primeira 
pedra em ç. de Maio do ditto anno co as 
ccremonias coftumadas, ajudando à obra 
Com groíTas elmolas o Senado,& por ilTo 
eftaua de todo perfeito an. 1622.em que a 

de lunho comfolemne procilsáo leua- 
rão a elle o Sandiííimo Sacramento. He 
dedicado a NoíTa Senhora do Carmo,mo¬ 
rada hoje de 25. religioíos, que cõ fua do- 
ftrina, i exemplar modo de vida, tazem 
grande frutto em feus moradores, Sc con¬ 
tinua guerra ao inferno. 

ABRIL II. 

de S. Gi- 
raldo A, 
&C» 

A fanctaIgreja Primacial de Braga, as milagrofas 
Cadeas do gloriofo 5'.Giraldo,inclyto Arcebifpo, 
Sc íingiilar Patrono defta tam antiga, como oppii- 
íéta cidade,das (]uaes vfauade dia,trazcndoas cin¬ 
gidas , Sc apertadas ao caráo da carne,& de noite, 

açontandore,& debreandofe arperrimaméte cõellas. Succedeo 
que indo certo dia para a Sè, & vendo que lhe faltaiia ocoftu- 
inado prodigio dos finos , que todas vezes que fazia efta pia jor- 
nada(regundo tradiçâo)por mão inuefiuel repicauãoj entendé- 
do então,que eftaua o ceo irado contra clle, recorreo às Cadeas 
(inftrumcntos de fua penitencia ) lançandolhes de nono hú ca¬ 
deado,cuja chauc(para ja mais o desfechar em toda a vida) dei¬ 
tou no rio Alefte^acção do Senhor tam eftiinada, q cm brcucs 
dias lha trouxe híí peixe no bucho a fua cozinha; de que admi¬ 
rado o fanfto Prelado, infirio cftar jaapplacada a Magcftade 
diuina.O rico thefoiiro deftas ineftimaueisCadeas(mais precio- 
ío que todos os colares de ouro,& diamantes,que o mundo tan¬ 
to prezadas quaes íc venerãoà imitação das de noíTo fan(fto Pa¬ 
dre,collocou em a fua Capella o ilIuftriflimoSenhor D.Fernan¬ 
do da Guerra,bifncto dclRei D . Pedro o Reílo, por fer parti¬ 
cular deuoto defte Sauífto. E aíTegurou em dous càxilhoscom 
fuas grades , para que pudeíTcm fer tocadas, & não limadas dos 
HTiiitos romeiros, que per todo o difeurfo do anno em fuas nc- 
ceffidades alliconcorrem, obrando apoderofamàodiiiinapor 
cilas continuas,& raras marauilhas, fpccialmente cm mulheres 
de parto, que valendofe defte prefentaneo remedio os confe- 
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guemfelices. h, ' Em S.Maria da Confolaçáo, na cidade do 
PortOjO feli^eobito do Padre Silueftre de Linhares, primeiro 
Reitor defta c^fa, Scieloíb amplificador da Congregação dos 
Conigos Seciilarçs de S. loão Euangelifta nefte reino ^ por cuja 
cauíà alcançou o hHnrofo titulo de benemerito filho Teu, pois 
incançauelmente tr^alhou, aíTi na fundação delia, como na de 
Recião,não longe de Lamego. Goílando cílc celeftial varão o 
fuauiííimo nedar do exéplo , & doffrina de feus primitiuos Pa- 
dresjfaio tam inflammado,& cuidadofo da faude dos proximos, 
que não curando da fua^fe expôs ao perigo da morte juntamen¬ 
te com o bom Padre Agoftinho de Portalegre no cõtagiofo mal 
dapefl:e,queinfeftoueftereinoanno 1493.viíitandohúsjfacra- 
montandooutros5&:fepultando a todos, como fenão fora do 
mefmo metal,em cuja piedofa demanda, acabou alegre feus di- 
tofos dias,& foi fepultado entre feus irmãos na capella mòr,o’n- 

de eípcra a final Refurreição. c. Noconuentode Palmella, 
cabeça da militar Ordem de Sant-iago nefte reino, a pia memo- 
ria do celebre Doôfor Diogo de Gouúea o Moço , natural de Vncrmot 

Coimbra f fendo o folar de feus paes a cidade de Beja no Alen- 
tejo^varão tam verfado em linguas, como dodo em íciencias, 
as quaes apreiideo em Paris, quando no Collegio de S . Barbara 
feruia de Reitor, feu tio,MeftreDiogode Gouuea o Velho. 
Diuulgada a fama de tantas letras em Portugal, foi chamado 
delRei Dom loão III. para ler Artes na noua Vniuerfidade de 
Coimbra,o que fez com grande fatisfação, & não menos lendo 
depois a Theologica Cadeira de Prima. Pela qual razão foi por 
elle mandado ao fagrado Concilio Tridentino , onde fua muita 
autoridade,&: fabedoria lhe grangearão a de cfpaldas, que teuc 
naquelle venerabiliííimo conclàue,com tanta inueja das naçoés 
cftrangeiras. Nefte comenos fuípendido o Concilio,fe tornou 
para o reino,no qual foi muifeftejado, & gratificado em breue 
com algiias dignidades Eccleíiafticas,a faber Abbade de Vinho 
na Beira,Conigo na Sè de Lisboa, Deputado na Mela da Conf- 
ciencia,do Confelho delRei D. Sebaftião, & íinalmente ( por 
morte de D.loão d^01mcdo)fublimado ao cargo autorizado de 
Dom Prior morde Palmella. Cuja Ordem viíítou algúas vezes 
com grande zelo de fua reforma , refultandolhe daqui vtiliíft- 
mos Eftatutos,pelos quaes fc gouernou muitos annos com lou* 
uor,&: credito de feu autor, atè que cheo de boas obras, exem¬ 
plares virtudes,& procedimentos honrados,fe lhe acabou o re- 

logio 
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logio da vida,deixando fama de homem fanâio, grande efmo- 
Ier5& letrado cabal, fem que a injuria dos tempos ( que a nada 
perdoa ) a poíía de algii modo efcurecer. cL Na Madre de 

& p.!uU Deos de Monchiquejtabaldes do Porto , acommemoraçâo de 
Mudre fanítas religiofas , a faber Maria do Prefepio , & Paula da 

Bramf- Madre de DeoSjambas de grande perfeição na virtude . Apri- 
€anas. meira cm dous annos que teue de habito,fe confummou nos di- 

ciames delia, fendo infigne no fofrimento, amiga de pacificar 
difeordias,inimiga da ociofidade , affiftente perpetua no choro, 
perfeucrante na oração emprefençado diuiniíTimo Sacramé^ 
to;a quem reuelado o dia,&hora de feu traníitOjfe preparou pa¬ 
ra elle com cfte foberano Mana, vendofe hú refplandor extra¬ 
ordinário fobre o teâ:o da Igreja. A fegunda teue particular gra¬ 
ça para achar coufas perdidas, cra dotada de íingular modeília^ 
columbina íimplicidade, fincero animo, & fobre tudo de rara 
confiança na diuina mifericordia; porque na vitima enfermida- 
de,publicando ella que auia partir defta vida em feíla feira, ve¬ 
do que viera húa,& outra,íem fucceder,exclamoudeuota: Como 

Senhor pajfa hoje, ^ nao me lenais para '\>òs, fruflrandofe meus defejos' 

Chegada a terceira,eftando em feu acordo, depois de roborado 
feu fpiritu co celefte manjar dos Anjos, tomada a vella na mão, 
Sc o Credo na bocca,o exalou ferenamente. Neílas duas feruas 
de Deos tem grande fé as religiofas deíla cafa, pelos fpeciaes 
fauores,que cada dia(por íeu mcio^recebé da liberalidade diui¬ 
na. e. Em Euora,nocenobio de S. Catharinade Sena, o dia 

Sor ifu- vitimo da M.Ifabel da Piedade, em cuio religiofo fujeito cam- 

dade Do- pcatao muitas virtuocs, emlpeciala da oraçao, mortmeaçao, 
mmea. Sc penitencia, com hüa eftranha deuoção a facratiílima paixão 

de Chrifto,a quem pedio no dia de fua profifsão, que lhe deííe a 
fentir alg ua das muitas dores que nclla padeceo, para fua maior 
confolação:fcguindofe o defpacho tam à medida de feu defejo, 
que todas fcftas feiras pelo difeurfo do anno padecia intole- 
raiieis dores. Chegado o tempo de fer eleita Prioreíra,trabalhou 
muito pelo encontrar. Virtude rara,que em poucas fe achaíMas 
depois,que(obrigada da Obediência) ouue de aceitar, pedio a 
feu diuino Spofo, que difpozeíTe delia outra coufa, porque fe 
achauainhabil para o cargo . Acção foi eíla tam agradauel nos 
feiis olhos,que lhe fobreuierão logo hús accidentes mortaes, q 
forão caufa de a abfoluercm delle. E para que fe viífe que o ceo 
concorrera, lhe não repitiràomais, com que viueomui confo- 

I 
k 

/i 
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j lada, Sc contente.i Finalmcntc cftando J?âía ípirar (^ depois dê 
j iiúa larga velhice) íe alegrou fÍ2onha (tal coftuma a íbr a morte 

ij dos luftos) rcftituindo fua alma a Deos tambcni cm fcfta feirai 

; E para que a piedade Chriftãa aíTente,que goza lio ceo o bem 
; que nio ten^ fim , faiba que a cera que fèruio em feu enterro, i 

I exéquias crei^ em notoriaquantidade. /. Em MacàojÇo- 
j loniade Portuguezes náChina, ha viua lembfança do mui reli- fiofo,P. Fr. Pedro de Alfaro > filho da Menorifá Prouincia de 

ant-Iago^que com defejos de maior rigor,&: peniteBciajre páT* 
i lòu à de Silofeph em Caftella,onde viueo tam eftreitaj& refor- 

1 niadaniente para trazer as almas a melhor vida 5 que^em breue 
í lhe faltou tepo para acudir aos innumcrâueis filhos rpirituaês, 
I que para aliuiarem luas confcienciaSjÇoiíCQrrião a elle deconti- 

no.; N-efte comenos chegou ao conuento de Alcalà(onde então 
refídia ) anona,queo fagrado tribunal-de Propaganda fidene- 
celsitaua de obreiros para as Felippinas, leuado clledcfeu ait^ 
denté zelo,foi hum dos primeiros que fe oííèreceo, onde breuc- 
mente com fuareformadaitida, &feruoroíà pregação trouxe 
milhares de Gentios ao conhecimento do verdadeiro Deos j 8c 
condoendofe que viueíTc ainda cm trenas o dilatado império da 
China, por lhe não auer amanhecido ainda a clariffíma luz do 
Euangelho,paííòu làcom tres cõpanheiros^ cxperimêtando no 
caminho infoportaueis trabalhos5& climas.Táto q o fertio de 
Deos fe vio á luas portas, aruorou em húa àftea a Chrifto cruci¬ 
ficado,! entrou pelas ruas da cidade ^ entoando : Te 'DeumUuda- 
mus‘^com admiração daquelle Paganifmo, que atonito da noui- 
dade,mandou que não paíTafle auánte, fem^primeiro dizer quem 
era,&:aquevinhacomaqaellcsGompanheirosw RerpondeoFr. 
Pcdro,queerãoEtíropeos,que lhes ião noticiar a Fè deChriftoj 
chouerão logoíbbre elíe mil obftaculosj& defenganadodenãô 
coníeguir feus làn^iosintentos,fe veio aMacào§alli fauorccido 
do BifpoMclchiorCarneiroda Companhia,& de aigús Portu- 
guezes pioSjfundotí conuento,em q fazia vida AngcliCa: & não 
podendo o cómum adtrerfario enfrear fua raiua^ & fanha, pelo 
grande ffutto,que os notios jornaleiros Euangclicos faziâojper 
feguido de algunsHefpanhocSy foi lançado fóra. Embarcado 
para Goa , na viagem o leuou Deos aodefeanço eterno com 
morte (ao parecer do mundo) defgraçada , mas aos diuinos o-" 
lhos prcciora,pois fuceedeo dar o naiiio à coft3,& fazerfe peda¬ 

ços,cada qual então biífcaua fua taboa cm quepudeíTe faluar a 
kk vidaj 

i. Pedri 
de Alfarê 
fZáfwbói 
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vida jporem elle , & feu cómpanlie4ro,não tfe,ttâiia mais qué de' 
,confeírar,& abfoluer aos que íe lhe chegai;âp.i^E-durando algü 

, .elpacío fobre as agoas, exgrtaua a^todos a .qpe morreffem con 
tritos, atè que.carregado'daqu£lles ,~tu^as almas íaluarqueria,. 
foi a fua pelas agoas nauégando à,gloria^ honrando o Tiodoipo- 

derofo a morte de feu feruo, çõ.fe aphar depois v dos quoefcapà-' 
-..i.Uamei- naufragio, pofto no areal de joelhos..- ;Ç. ‘Nà cidádc; 

de Syrião em Pegii,o martyrio-do P. Fri MauQebFqrreiray.que 
Uiiendo militado nas partes da índia heroicamente,& coníegui- - 
do (por aílinalados feruiços) o habito de Chrifto^preuenido de- 
feu partiGulár auxilio,fe paííbu.ao Dominicano, trocando pela 
celefte,a temporal milicia, fazendo na religião largosprogref-: 

, fos na virtude. E por fer mui verfado nas linguas, .&3pratiçp no 
, reino de Pegii,' foi acompanhando ao inuido Capitão Felippe 
, de Britto de Nicote,achandofecõ eíle nos maiores rifcos,& tra- 
, balhos da trauada guerra, que alli em feu tempo ouue cos Reis 

circumuizinhos , atè que expugnada a noíTa Fortaleza pelo fo« 
, berbo,&: tyranno Rei dos Bramasyfoi hiidos priíioneiros,auen- 

do aíTiftido antes ao famofo Capitão^ confefíandooconfor- 
, tandoo em Chrifto naquella felice hõra de feu;gloriofo trium^ 
pho. E por iíTo lhe cobrou p pérfido idolatra hum tam mortal 
odio,que ao terceiro diãanteíidhe mandou tirar a vida a çrueis 

' afagaias , pelo não querer adorar como os mais vaííãllos: íeus. 
Era efte fanèio Padre hua tranfparente fphera de ccleftes virtu¬ 
des,a quem a caridade-, & humildade feruirão de firmes polos, 
aproueitando o tempo em orar, & confeíTar, çom tam galharda 
obferuancia da Religião Clíriftáa f que para fer defconhçeido 
(com que pudera efeapar )Jà mais quis defpir o habito ^ de que 
tanto fe prezaua,pelo enriquecer,! eugaftar dos preciofos rubis 

F. A'beno de ícii fangue. h. Neíle dia em LisboajUo monafi:ieo.conuen- 

íudeS. Bento, falleceo F. Alberto de Nazareth, que muitos an-» 
diétiHo. nos íèruio nelle de Sacriftão,conferuahdo lempre a celebre opi- 

níác),qoefc tinha de fua eftremada virtude,aífi naGrdcm,çpmo 
fòra delia,pelo que foi eleito para benzer os enfermos (que to¬ 
das feftas feiras alli concorrem^ com o azeite da alampada, que 
ante o Si Patrialcha arde, poaendo bem duüidarfe a quem fe 
aiiia de attribuir omilagre.dos muitos que ao contagio dc íiia? 
mãos continuamente farauão, fe à virtude do pai, fe à perieiçáo 
do f lho. Pelo diícurfo dafemana fua maior afíiftécia fazia na ccl 
la do tempo q lhe yacaua do choro, &;íacrifl:ia , aonde tmha o 

- ' filencio 



Ssmnào de Abril 397 
o 

íilenclo pelo objedo adequado da vida religiofa j alli gaílauâ 
inteiros os diaSjSc as noites ein oração dc joclhos^acompanhada, 
de militas íagrimaS)& fuípirosialli caftigaua feu corpo,coíno fe- 
iicro algoz deíimeíino, atè correr fanguc em fio j alli contem- 
plana a fermoílira do ceo,com os olhos pregados nellc j & pará 
que de noite pudeílè facilmente defcubrillo, com dciioçâo in-. 
diiftriofa,abria defde o leito a janella, exclamando com S.Mar- 
tinlio do intimo dc fua alma: 6'm/rr me edmn yidere-^ alli finalmtn- 
te lhe vinháo os paíTarinhos comer àmáo , prociirandolhe fuas 
reçõeSji elles Ihecaptauão tanta obediência, quefem os defpe- 
dir,fe náo ião. Muitas coufas memoraucis fe referem dcfte ceie- 
ftial varão,i entre as mais húa rara. Mandou chamar certo dia a 
hum vizinho do conuento muito à prcííâ,que importaua darlhe 
logohiiapalaura,oqual veio bem defeuidado da paz que a jor^ 
nada lhe trazia depois de algúas praticas,lhe pedio, & inftou 
nniito,rc quileíle confeíTar com elle,& náo auendo remedio lhe 
delcubrio feus intentos,manifcftandolhc como elle queria mat- 
tar íiia mulher,& como para eíle effcito em a noite antecedente 
mcttèra hum punhal debaixo da cabeceira, & anão lhe mandar 
Deos hum muito pezado fomno,executara feu diabolico peníà- 
mento, pelo que lhe aífirmauaferfalíidade quanto fe lhe au ia 
ditto, por fer fua mu,lherhua mui honrada, & virtuofa femea. 
Admirado o homem do que onuia, tocado interiormente, co¬ 
nhecendo que aquillo fora reuelação do cco,&: pelo confeguin- 
te,quc fua mulher eftaua innoccnte,do que fe lhe impunha,lan¬ 
çado então a feus pès,fe confeíTou com muitas lagrimas,& co as 
mcfmasindo para cafa impetrou delia perdão, viuendo atè a 
morte com grande paz, & tranquillidade. E com a própria o bó 
Padrefoigozar o prêmio de fuas preclaras acções cm o reino 
da verdade, i. No mefmo dia,& cidade, concluio lua Jorna- ^ 
da a humilde ferua do Senhor Maria do Rofario, noíla conter- ^Qf,rio 

ranea,quc no eftado de cafada,moftrou admirauel paciencia,to- iranáfí^ 

lerando a mà vida,que feu marido (por largos annos ) lhe deu, 
enchendoa de pancadas a toda hora, priuandoa do fuftento por 
TczcSj&fcchandoa muitos dias em obfcura,& tenebrofa caíâ,sc 
ver luz. Com cite peílimo exemplo, vfauão com ella dos pró¬ 
prios rigores fua logra, & cunhada, de modo que fe as vizinhas 
compadccidas(tal vc2)lhcnão acudirão com húa fatía depão, 
fem duuida cítalàra à fome. Embarcado para índia o prcuíerfo 
marido, d^onde não voltou mais, ellasapriuàrãoatè dacama. 
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Em todas cfl:asínoleíi:ias he muito pera admirar a feminil for^ 
taleza com quetoleraua fem mais^fe queixar as ^antes dormindo 
no cháo, louuaua ao Altiffimo. Nefte tempo o mcímo foi abra-^ 
^ar a Terceira,Ordem.da Penitencia,' que réfplandecerdogo có 
raios de virtudes.Na.humildade confeílandofefempre por grá? 
de pcccadora,,dizêdo que não tinhade-feucouía‘boa’, aiites mi^ 
Ihares de fdtas, & negligenciasveftindo ornais vil','& afpero 
burel que fe pòde imaginar, camifas de faceo, com‘enxergão 
pordeito. Na penitencia não eramenos,tcndo O anno repartido 
em quarefmas, osjejuns de cada diaerão apertados, as difcipli^ 
nas de fangiie- mui frequentes , obrando tudo com notauel fé^ 
ereto,porque fempre moraua fó , & por mais abaterfe , em hüa 
logea terreã. Na parcimônia excediaíè a>'íl proprio p^viüendo 
fempre de efmolasy não aceitando mais que o limitado fiiftento 
de cadadia,' fem accendèr nunquafogo j iiem de noite candeáj 
todas as alfaias de cafa fe reduzião>ao pobre enxergão , & á 
hiia corda atraueffada mum canto, cm que punha o habito. 
Trabalhou grandemente porpaífar a Roma, paralàviuerre¬ 
tirada em algum lugar deferto ,'‘a que fua riatural inclinação 
a leuaua j mas como eftes feus deíejos nuiíqua fortirão eíFeito^ 
trattou de o fazer de fua acanhada caíinha j fechandofe-de for^ 
te que não parecia morar* nella peífoa viua-. Alli lhe ama¬ 
nhecia, & anoitecia em perpetua oração , & contemplação, 
crèfcendo tanto no amor de Deos , & na intima vnião com 
elle , que lhe não iembraua comer, nem beber , por caufa dos 
dilatados extafcs,co.m que a regalaua,andando fempre trãfpor- 
tada ^ &: quando faia d^ellcs, ficaua com maior fede de mais, & 
mais o aggradar. Mas fe o natural afroxaua,tinha o diuino Spo- 
fo cuidado fempre de a defpertar,& viíitar Com celeftiaes influ- 
xos,os quacs erão;tam fuaues ,&penetratiuos ,que ainda que 
quifeífe , não podia valerfe , nem vfar dos corporaes fen- 
tidos , porque-jiiefte feliciííimo eftado não permitte o diui¬ 
no Mefíre que obre a alma , íènão que fe aja paíTíuamentej 
& por iííb naõ fabia depois dizer o que fentira , nem vira, 
na experiencia deftas vniões foberanas. Pela qual razaõ fu¬ 
gia de fallar com gente , nem fer d"alguém viíitada , pro- 
eurandoo muitas peífoas nobres , pela fuaue flagrancia com 
que aquelle themiama(bcm que enferrado) resendia. Foi do¬ 
tada com graça particular de reduzir almas erradas, pois bafta- 

ua fallarlhcs hüa vez somente para as mais eftragadas cófciècias 
melho- 
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melhorarem de vida , antes de partir do feculó5pàdeceò quaíí 
cinco meresinfoportaueis deires, quefofreocom paciência ad- 
miraiiel, & igual conformidade co diuino beneplácito. E pofto 
que feiiípirítu defejauaalgúas vexes verfe com ChriftojContu- 
do logo íe reíignaua, & dizia : Senhorfe he yojja yontadeeu pa-> 

deçúj dafvòs Amor ‘VoJJa grai^a^ porque comella me fera tudofuautfjmo. 

Aqui eftou promptijfima a l^ojfa ohediencta atè quando fores feruido. E 
vendofe neíle tempo impoíTibilitada de fazer penitencia, o íen- 
tia muito, como quem andaua fempré excogitando nonos mo¬ 
dos para mais o aggradar,defejando obrar nefta virtude(por feu 
amor) extraordinárias finezas.Nefte cftadopaífaua qiiãdo certa 
peíloa dcuota ( compadecida delia ) lhe mandou hú colchão, & 
cobertor5 mas a ferua fiel deu ambos a hú pobrejficandofe co feu 
enxergão j efperando a morte com o mefmo extremo de pobre¬ 
za em que viuera, atè que enriquecida fua almacomo Viatico 
fagradodaimmortalidade,fedefatoudos leames do corpo,fem 
fazer mouiméto algum. E aíTi como eftaua veftida no habito,foí 
leuada a íepultar em hombros de peíToas nobres ao mofteiro da 
Trindade, por cuja interceífaõ obrou depois o Pai celeílial al- 
giías marauilhas, apparecendo gloriofa a muitas,que lhe crãq 
aífeétasja hüa das quaes diíTe, que ainda nefta vida galardoaria 

o Senhor a muita caridade que com ella vfãráo. 

Commentario ao JL de Abril 

He patrono principal da cidade 
de Braga, o gloriofo S.Giral- 
dojII.Arcebiípo Primaz,depois 
da reftatiração, como í'e dírà no 

dia de feu traníiro,que cae a ç.de Dezem¬ 
bro. Agora nos oceorre a collocaçao de 
fuas milagrofasCadeas pelo Arcebifpo Di 
Fernando da Guerra an.i4Ío.íingular de¬ 
noto, & benemerito defte San£lc,cii;â ca- 
pclla exornoii, depofírando nella fuas ve¬ 
nerandas relíquias,perdenido(de entáo pa¬ 
ra qua) o neme antigo de S.NicoIao Bif- 
po, que lhe auia dado o mefmo Sáo Gi- 
raldo. 

Fica efla Capella em particular naue, 
a parte do Euangelho, fóra do corpo da 
'iè.acõpanhada de cinco altares,a faberS. 
AntrniojS.AmarOjNolTa Senhora do Rc- 
firio, S.Hieronymo, & Sao Pedro Mar- 
t} r, ieritindolhc a todos como de Capella 
mòr, He ella dc excellétc 0bia,çoin reta- 

bolo da vida do S.Põtifíce,toda azuíejada,' 
& pintada pelo tefto, a cuja ilharga fubli- 
mou o fagrado corpo em mageftofo fepul- 
chro, elcuado da terra fobre duas grandes, 
& famofas colunas de pedra co a imagé 
do mefmo San.élo, teleuada na campa da 
arca, que para efte eífeito foi alli trazida 
do moíteiro de Tibaés milagrolamente, 
& nella abrio logo a piedade Chriftãa 
hum buraco, por onde os deuotos defen-' 
quietâuáô as fanâas reliquias. 

Contafe, que o Arcebifpo D.Agofti- 
nho de Caftro, que também fe aíllnalaua 
muito cm fua deuo<^ão,defejando húa pai; 
ticula d’ellas, depois de fe preparar comi 
jejuns,vigílias, & orações,prefente muita 
gentc,fuMo acima , & não achou o biua- 
co,nem final delle, de que muitas peíToaa 
que alli eftauãojfe admirarão,porque o ti- 
nhão vifto, & mettido por eíle contas al- 
gúas vezes» auerignandofe que fe fechou 
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Agíohgío Lufitmo. 
míraciilofamente , com que opiudente 
prelado vendo caftigada fua deuota ouza- 
dia, le obrigou aperfeiçoar, & dourar a ca- 
pella , ÔC cupula,que fica fobre o dittofe- 
pulchro, a qual vai entelfar no tefto da 
Igreja, deixando renda para que ante elle 
arda perpetuamente hua alampâda, con¬ 
tudo náo le mandou lepultar nélla, como 
fez o Arcebilpo D. Fernando > que jàz ao 
pè do altar do Sanâio, em campa raza (q 
;a nalgum tempo eíleue leuantada)&>neÍ 
ia efculpida lua figura com elfe letreiro, • 

Aqui "o mui nohre fénhoV^'A 

D.PeruandojJrceb.de ^rar‘\! , 
gãjhlfneto del%ei D. Pedroj ^ 

finoufe a 26. de Settemhrò 
dei^6j, 

Não falta quem diga, que efta naue, & 
capella de S.GiraldojCra a Sè antiga, júto 
da qual o Cõde D.Hériqueítrõco dos Se- 
reniflimos Reis de Portugaljedifícóu a no 
ua,pois na porta traueíTa(poronde fe entra 
neííe corpo ) perfeuera hum arco de obra 
Romana, que moftra muita antiguidade, 
com eífas letras junto a elle em duas pe¬ 
dras,ou em húa partida. 

CONDITVM SVB IMF. 
Cíí:s. p.p. 

Deífa collocação das relíquias, & caJeas 
de S. Giraldo,fe lembrou ja o Arcebifpo 
D.Rodrigo na z.p.da hiif.de Braga c./.ôf 
^6. F.Leão de S.Th0Tn.n02.t0m.daBe- 
nediff.Luíit.4,.p.trad, i.§.7. & antes q el- 
les F.Hieronymo Romano na fua hift. de 
Braga, & Gaípar Aluarez Loulada no e- 
pir.da melma Igreja c^.j.iblPrope hec fepul- 
chrum (fcilicet S.Geraldi) in capella appen~ 
duntur catena ferrea, quibm hic Sanãus pro 
cilicio vtebattir, quarum tablu dtum mminis 
fatiore fanantur malti , folentque etiam par~ 
turiefltibus miiimibiu appiican, . 

b. Do P. Siiueíire de Linhares fe acha 
expreíTâ memória,poífo que breue,em híj 
liurp antigo de entradas, & obitos do cõ- 
iiento de S.Eloy,pnde lemos que falleceo 
a 2,de Abril de 149^,,Sua vida deixou ef- 

critta c P. Miguel da Cruz. IDoS conuen- 
tos do Porto, & ,Recião, de que fe falia 
no íexto, não trattamos agora pelo auer- 

mos ja feito,d’aquelle no i.tom. pag.402, 
lÍE.f,ôi delfe fupra pag.zóo.lit.^. 

c. Nafceo Antaõ de Gouuea, cauallei- 
ro da Ordem de Chrilfo, na antiga cidade 
de Beja em Alente)o,teue tres filhos Mef- 
tre Diogo de Gouuea o Velho,que foi ce- 
leberrimo Cathedratico em Paris , Ma¬ 
noel de Gouuea , Prior da Igreja de São 
Nicolao de Lisboa, & Gonçalo de Gou¬ 
uea , Deíembargador da cafa da Suppli- 
cação , de quem toi filho o Dodtor Diogo 
de Gouuea o Moço,que nafceo em Coim 
bra , fendo alli o ditto leu pai Correge- 
dor.De quam dofto foíTe dão telfemunho 
as muitas poífillas Theologicas , & nota¬ 
dos fobre a fagrada Elcrittura, que fe cõ- 
feruão no archiuo do real conuento de^ 
Paimella,onde falleceo,fendo âdualmen-, 
te D. Prior, com opinião fingular de vir¬ 
tude. Ouçamos o que delle efcreue Pe¬ 
dro de Mariz no Dial.5. c.3. trattando da 
Vniuerfidade deCcimbra.O primeiro Curfo 
de Artes leo M. Diogo de Gouuea, natural de 
Coimbra^ foi depois Conigo de Lisboa, Deputa¬ 
do da Meja da Confciencia, & D.Frior de Pal 
mella,& morreo hum fanelo homem. E F.Hie 
ronymo Romano na hiíf. da Ordem mi¬ 
litar de Sant-iagoc. ii.diz; £/XVIlI.Prior 
de Palmeia fue D.Diegç de Gouea, varonfan- 
to, y doão,en tiempo dei Rei D.Sebailian. làz 
fepultado em hum dos presbyterios da ca 
pella mòr co feguinte epitaphio. 

Jqui jd^ d). Diogo de Gou¬ 

uea , Prior mòr que foi defle 

-í conuento, & Ordem de Sat- 

iago j ^ do Confelho delP^i 

D.Sebajlido ISÍ. fenhor-) que 

> primeiro foi Embaixador dei 

P^iD.Iodo 111. em o Con¬ 

cilio de Trento. Falleceo ne- 

fte conuento a 2. de Abril de 

157^- 
E para que de híía vez delferremos equí- 
uocações,pois alguns curiofos (menos vi- 
ífps na,hiíforia)tonião as coufas do fobri- 
nho pelas do tio , & vice verfa, julgando 
fer todo hum fujeito, fendo elles dous di- 
uerlos em patrias,dignidades, amios,dus, 
i enterrosjcomo fe vè do epitaphio de M. 
Diogo de Gouuea o Velho no Cruzeiro 
da nolTa Sè de Lisboa;que diz aífi; 
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A>iú piogo de Gouueãy 

Pocíor em Theologia^^^éi- 

tor na Vniuerfidade de Td- 

ns y Conigo nejla fanEla Sè 

^ue alcançouj & feruio a cin¬ 

co 'i^ís de Tortugal,& qua-^ 

tro de Franca. Frattou , ^ 

negociou por hení daFê 

honra dejie reino. FaUeceo a i 
B. dias de Dezembro de 

1557 .annoSi . 

lílo bafta por ora em quánto nao chega¬ 
mos a íeu dia, em o qual le refirirào gran¬ 
des acções íuas em varias matérias^ 

d. Limitadas são aS relações que nos 
chegarão às mãos do conuento de Mon- 
chique, fendo qúe forao examinadas, & 
approuâdas pelos Prelados para a Chr. 
de Gonzaga, & fe guardão ainda hoje no 
cartorio de S. Francifeo de Lisboa, por¬ 
que dizendo, que as Madres Maria do 
Prelepio,& Paula da Madre de Deos fal- 
lecèrão ambas nelle, com eftrefnada opi¬ 
nião de virtude,anno 1579. nao fpecificátf 
luas patriás(ponto eíTencial da hilloria,& 
do noíío a0umpto)mas conto faõ tam an 
tigas,por mais que nos caiiçarnos para as 
defeubrir, foi trabalho baldado* 

t. Florccèrão no conuento Èborenfe' 
de S.Cathaiina de Sena grandes feruas de 
Deos, entre ellas nomea o P. Frei Luis de 
Soufa(infgne Chronifta da Ordem)na 3. 
p.1.3.4.13.3 Madre Ifabel da Piedade, fem 
outroíi lhe Ipecificar a patria, nem o anno 
de íeu fçlice tranfito. Queixa irremedia- 
uel! Mas Nos recorrendo as religiofas q 
heje viuem,achamos (teitas dil’igencias)q 
fallecèra em feita feira faníta an* 1580. 

f. O conuento da Madre de Deos de 
Macaò na China, fundoü o P. Fr. Pedro 
de Alfaro Seuilhano, emNouembiro de 
1579.com tres companheiros, dos qiiaes 
era CemifTário. Seu naufragio fuceedeo 
no de 83.& não deixou de ler mui fentido 
dos Portuguezes de Macao, porque o ef- 
nmauão. & reuercnciauáo cemo a fanfto. 
Lkreuem delle diffufamente F.Toaõ Gõ- 
çalez de Mendeça na hiít, da China 2. p^- 

I.2i o P. Luis de Gufmão ha da Indiâ i*p4 
1. í}í c.io. F. Afonío Fernandez-na Eccle*- 
liaítica de nüeltros tiempos 1.2. 0,44. Fref 
loão de S.Maria na i.p. da Chr. de S.Io-- 
feph 1.2.02/.,F. P,aulp;4a Trind. na Con- 
quifta fpiritüal h’.o 1074 & outros,que ci¬ 
ta , & fcgueneíte dia o Martyrolog; Me- 
norita* 

' J 

g. Na Afia Menor,entre o TropiCo dc 
Cancro, _& linha equinocial, na enleadâ 
Gangetica,aque os noíTos ckamaõ, Golfô 

de Bengala., fica o reino de Pegii, que naõ 
tem mais de 90.1egoas, aííi em longitude,- 
como em latitude,terra plaina,& fecunda 
de todo neceífario para a vida humana,.c5 
variedade de fruttos,gados,manço, &; lira 
ui o , aues de todas caítas, & pefeado eni 
quantidade, &outrofi grande Copia de pe 
dras preciolas,cremas, & drogas, que o 
mundo tanto preza,i eítimaí A cidade que 
lhe deu o nome (antigo aíTento defeus 
íleis)xlifta do mar iz.legoas, he tam rica, 
& poderola,como frefca,& apraíiuel.E a 
noífa de Syriaõ, moiâda por mpitos an¬ 
hos dos noíros,com á iua Fortaleza,ficaua 
nas ribeiras delle j & quaíi no meio do “ 
reino^a qual foi desbaratada (com o ja diL 
femos acima) a 304de Março de r 6r 3. on¬ 
de padeceo ò P-.F. Manoel Ferreira ( naf- 
cido em Behgala ) com maraüilhofa con- 
ílancia,fegundo íe refere na i.p.do Pere¬ 
grino Oriental, Dialogo 4.C. 15. & o con¬ 
firma o P. M. F, Antonio da Encarnação^ 
Prior aftualmente de Bem-fica, que refi- 
dio muitos annos no Oriente, 

h. Foi o P.F. Alberto natural da Cel- 
la, villa nos Coutos de Alcobaça, jàzfe- 
pultado no cõmum cemiterio entre feus 
contemporâneos irmãos, E para que fe 
faiba os maufoleos,& porfidos com que a 
Religião de S. Bento depois da morte co- 
ftuma honrar a femelhantes filhos,tem fo 
bre feu enterro húa quadrangulár pedra 
de palmo, & nella aberto o letreiro fe- 
guinte. 

F. Frei Jlherto a'2.de Abril 
de 16^1. 

Os mais dos religiolos que hoje víuem' 
na Ordem,o apregoão porfanfto, & que 
fua vida he digna de andar eftampada c5 
letras de ouro, para feruir de efpelho aos 
mais perfeitos, & de exemplar aosque o 
defeção fer^atè q Deos infpijce no coração 
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de algiun que a ponlia em effeito > pois a deJDeos, que dcfejaua multo conuerfala, 
memoiiaque d'elle anda iioliurodoso- masnunqua o pode alcançar, julgando 
bitos he breuiffima. A defta cala tem leu que N. Senhor lhe náo quis dar elta c5- 
lugar a ^.de lunho , em que paffou a me- iolaçáo, mas concedeolhe outra,que eftan 
Ihor vida F.Paulo HériqueZjlèu tudador, do em alta contemplação, ouuio hua vor 

que difle : hiavia do Kojario pajfou peio Pur- 

i. Nafeeo Maria do Rofario na fre- gatom fetn fuT^er tielle demora ■, de que ella 
euefia dos Anjos em Lisboa. Seus paes ficou mui contente, & alegre, com cerce- 
lorge Fernãdez,&c Maria Coelha,eráo da za moral de Tua pura alma ir gozar da vi- 
mais humilde plebe.Foi Terceira dos Car í'aõ Beata. Tudo o que delia elcreuemos, 
daes , mulher mui contemplatiua, pelos epilogamos de lua vicia,que anda m.C por 
famolbs Mellres de Ipiritu ’ que a encami- feu Vitimo Confellor o V. P. F. Antonio 
nharáo.Morreo em dia de S.Francifco de da Conceição da Ordem da Sanftiílima 
Paula an.1650. entre as 10. &*ii.danoi- Trindade , bem conhecido neíta cidade 
te/E para proua da gloria de lua alma,he por lua ianfta vida,& religiola obleruan- 
de laber que auia nelta cidade outra íerua cia,rentida,& venerada morte. 

ABRIL III. 

iM OS montes de Cariiajalcs;unto a Leão, foi co¬ 

roada de martyrio a caftiíTima Virgem S.Engra- 
j ciajUatiiral do território Bracharenfe^que eílando 
; defpofada , per ordem de feus paes, com hum no- 
j bre caualleiro, fe aufentou de íua patria para Caf- 

, tellaa vcllia,portcr dainfanciaconfagradaaDeos 
fua virginal pureza. Eiioiado,&: raiuofo o fpofo do repudio,que 
Engracia ( a feu parecer ^fizera dV*]íc, partio logo (como leão 
aflãnhado^em íeii alcance j & dando co aran£i:aDonzella nos 
dictos montes,proílrada cm oração,Icuou da cfpada, Sc de hiiiu 
golpe a dercabcçou,confcguindo feu puro,& generofo fpiritu a 
dupbcada coroa de V. & M. & trazendo configo a cabeça pen¬ 
durada pelos cabclloSjòm trophço de fua viçi:oria, a lançou na 
lagoa de Badajoz , ficando feu truncado corpo no lugar da exe¬ 
cução,ate que os fieis o Icuàrão afepultar com hymnos de lou- 
upra hum conuento de Eremitas Aguftinhos, que lhe ficauavi^ 
zinhoj onde permanece atègora Ermida de leu nome, frequen¬ 
tada do pouo,em memória da ían6Í:a Virgem,com hum retabolo 
de antiga pintura,cm que fe reprefenta cfte trágico lucceílí). /?: 

ouatro Em Cochim,na índia Oriental, otriumpho de Quatro frades 

'utllc- ''^^^‘^^^^'^'^j^rumnos da Prouincia de Portugal,ciijos nomes efião 
Marty- duuida^ efcrittos nos celeíles annacs da eternidade,os pri 
res. meiros operários Euangclicos, que com outros quatro palia¬ 

rão deftas aqucllas remotas partes, na armada do cftrcnuo Ca¬ 
pitão Pcdrahicz Cabral an. 1500, & depois de pregarem a di- 

: uiiu 

S. En- 
gracia 
V.&M. 
fegúda 
do nc- 
me. 
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iiínapalanra dm Caíeciit,& conuertercm afeu idolatraRci, prc* 
tiendp o dragáo infernal'o grande níimero de almas , que por 
meio de fua dodrina aiila izentárfe de fiiàs vnhas, fez com que 
©« Mouros ípbreuieíTem de alcâtea ( como atrozes lobos) fobre 
efte innocente rebanho de Gordeirósq^& com fua coílumada fe¬ 
rocidade deípedaçaíTem-a tres delles*, èfcapando os mais do cõ- 
íiido como puderão^ os quaes paffados entâo' a Gochim, euan- 
gelizàrão allio reino deÒGokyCorftWáb menor friltto, conuer- 
tendò primeiro*a feu ReiâdminlRrando aos Gentios o fanao 
Bajptifmo,& aos Portuguezes o^ Saerámentos da Penitencia, 8>c 

Comunhão.D^aqui partirão com grande feruor a outras partes, 
em queplantàrãoN.S.Fé, trazé-ndo aclíamilhares de almas ju¬ 
tamente çomosReis de Caríanòr, & Naríingay fofrendo por 
efta caufa grauiíllmos opprobriós combates ', átè que confe- 
guirão a morte aos fios da eípada,efcapandofempre com vidão 
V.P.F. Anrique^de Coimbra,que os paftoreaua ('o qual depois 
foi Bifpo de Ceuta em África) paraChronifta dé fcus innume- 
raucistrabalhos;&gloriofostropheos. c. Em Lisboa,na C a- Irmão An 

fa profeíTa da Companhia, ò fallecimento do Irmão André An- 
nes. Coadjutor temporal, á Deos tam charo per fua columbina 
íiaiplicidade,tomo ao demonioformidauel per fua folida virtu¬ 
de,cuja vocação àrelioriáo, & perfeuerança nel]a,foi por ellc 
mui encontrada,permittindoo o Senhor aííl para maior proua, 
Sc merecimento defetileruo, pois não fomente lhe refiftio fem- 
pfc,mas ainda o dcixaua vencido, & fruftradas fuas traças, com 
que hiias vezes o efpâncaua,açoutaua,& pretendia afogalo, ou¬ 
tras lnâ:aua,& )ugauacom eHe àpèlla,& fendo mui corpulento 
lhe naõ fazia damno, porque emrodas eftâs prouas do peruerfo 
competidor,recorria immcdiatamènte á oraçaõ , Sc delia tirana 
forças para reíifl:ir,& vencer, aproueitandofe fempre dos fan- 
dos confelhos dos Confeífores, Sc Superiores, aos quaes de tu¬ 
do daua conta. Aconteceo pois que fendo Difpenfeiro no Col- 
legio-d"Eiiora,onde refidio quáíi toda vida,eftar certo dia tiran¬ 
do vinho de húapipa paraà-mefa, viro demo nio, Sc darlhe húa 
dcfabalada,&fera bofetada, que ò deixou amortecido, fubita- 
mente tanto que fe encheo a vazilha em que o tiraua, parou o 
vinho que cm ho corria,fufpéndendo feu curfb, atè que acudio 
quem cerrou a torneira.Firialmente por oraçóes d^aquelle gran 
de feruo de Deos o P.Leão Anriquez o Velho, alcançou a deíe- 

jada paz,&quietação de fpiritu, Sc coa inefmafuaiiiílimaméte 
dormio 
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dormio em o Senhor. No antigo mofteiro de Loruão de 
mona^s Bcncdiâ:inos ( hoje de freiras Bernardas') fubio a crozar 

siiuA Ber das ctcmas delicias no parailo delias, a prudente virge JJ. Guio 
nAtda. n^ar da Silua,em ían£i;idadc,&: penitencia admirauel, pois tanto 

q entrou na religião, se apoftou a feruir a Dcos,reíignada toda^ 
# nas mãos da obediência,de forte ^ ja máis fe apartou hum átomo: 

da vontade dos Prelados, não quebrando nunqua preceito da 
regra,& definições,affligindo seu delicado corpo com açoutes,; 
cilícios,& jejuns quotidianos.No choro,& na cella era perseue-íj 
rante,d^onde não faia mais que para os ados dacommunidadc. | 
Alli lhe leiiaua a oração o reftante do tempo, & muita parte da’| 
noite, meditando COS joelhos em terra nos foberanos myfte->; 
rios,que (por noíTo amor)obrou o Sumo bem.Contudo nas va- i 
cancias fe exercitaua na almofada em coftura branca, que man- 
daua vender fõra,a fim de comprar em abundancia azeite,& ce- , 
ra para alumiar os gloriofos fepulchros das lànéfasRainhas 
Therefa, & D.Sancha, que refplandecem nefta cafa com mila¬ 
gres,das quaes era deuotiííima. Referuando também húa hora 
para viíltar as enfermas, que regalaua çom mimos, acudindo às 
pobres c5 mais folicitude, para que lhes não faltaífem. Vifitan-- 
do certo dia a luia amiga fua doente de febres, & muito mais def 
lui tam extraordinário faftio,q nãofofria fallaremlhe em coraeri^ 
fazendolhe o final da Cruz,a deixou sãa inteiramente de ambas 
as doenças. Sobre tudo era tam compaíIiua,que qualquer coufa 
que viamoleftar afuas companheiras, lamentauacom copia de 
lagrimas, & por iíTo andaua nos olhos de todas, para fer mais 
amada,fem aucr em toda a vida quem delia fe efcandalizaflc.Có 
cftas virtudes, & com outras fccretas, de que sò o Pai das luzes 
heteftemunha,chegou efkafcrna fua ao complemento dascor- 
poraes penalidades, em grande humildade, & pobreza de fpiri- 
tu. Sobreuindolhe (acabando de orar no choro) hum terribel. 
accidente apopletico,leuada então nos braços ã cella,conhecé- 
dofe euidentemente que morria,lhe deiãoaS. Vnção^ em cujo. 
tcmpo,afri as religiofas que ácompanhauão,como as que recor¬ 
rerão à Igreja encomendala a Deos, ouuirão entoar com melo¬ 
dia fuaue de angélicas vozes oHvmno : Te Teum laudmns; 8c 

^ ^ O ^ J 

quando lpirou,húa d"ellas(quc ficou orando no choro)vio hum 
lucidiflimo raio ( à maneira de Sol ) correr do altar mòr para o 
corpo da Igreja , tornandoa naqucllc inftante mais clara que o 
Meio dia ; o qual também foi viflo dc muitos fcculares fubir do 

telhado 
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terhadokJelía aoèèo^ mas eftes niopêiietraíidd ô ttíyfteríój én- 
tcnáei^áòyq era labareda de fogõjqfe ateara lio conuentòjsédo a 
âlmádeftafariâiarélígiofa, queinfiamuiada ho amôrdíuinopar 
fia para a Bemauentiiratiça* ' e» ^No mofteiro^dd Sàluádoítde a m.Guí^ 

\ Lisbóá j paífou defta miíèrãuel para a felicíffima VjdaVa Madre 
j Guiòmar de S. Agoftinho ,* qííb de midífià*de feis ánnos fe cfriou homm ^ 

nèfte ameniíiimô Jardim de flores celefliaescdm Cam cordeal 
deiíoção ao diuiniííímo Sacraínento do ákar ^ qtíe à füa viíla íe 

dcbtdhàua toda em lagrimas,banhandode ordinário às cadeiras 
dochorojparapòdcr dÍ2er com ú^ÇúifÁ^i^^Lacryfnismeisftratu^ rr.é.v.;. 
yfieum nvabo. E qiiaOdo veio ao decimo ánno de religião’,- eftaua 
toriiaífa à hora eíii que nafceo, feita íklcâ. AcudWõlhe efitão 
co fãgrado Viatico, porque não fabíão o que durariaV' Mas ex- 
tendida a vida per alguns dias o tornou a pedir com inftancia, & 
dandolhe a Prelada por ercu2â : Que Íí fe átreuefíe éftar em Jejâ 
da prima noite ate péla manhãa’f Reíjpendeo eila,que íim. Foi 
éoiifa nòt’auel,què eftando fraquiííima âuia muitos dias, pois né 

CO a füa mao podia leuar nada ãboccayBcfe a não apiedarão a 
toda hora,fpiraria,pòde então eftar das de2 da noite, atè as bito 
"do feguinte dia,fem fe lhe fcntir final algum de fraque2a, tanto 
conio fe éftiuerareftituidaaíua priftinafâude. Chegada Quinta 
feira de Indulgências, defejofa de ver o íagrado Pão dos Anjosj 
pedio que a leuàfíem ao choro, temeridade grande era o defe* 
rirrelhe. Temíè por certo que o Senhor a confolou allicom 
fna real prefença,pois a todas as que vinhão mandaua fâ2er pro- 
lqndareuérencia,apontandoparaoIugaremque eftaua o San- 
driíHiho Sacramento, & queixofa de não darem pelo que di2ia, 
cxclamauadeuota: Mao1>em a fermo fura d* dquella [agrada Hoftia? 

bendito fejats meu 'Deos.^què yos dignares de confolar a ejla pohrejtnha^ 

que 'sò em Vos tem afrada toda fia confiança. E quando veio a vitima 
oftaua da Pafeoa, eftaua cos fentidos tam eípertos , que re2an- 
dolhc o Officio da agonia,rcípondédo a communidade : Orapra 

cila: Orapro repetindo o Credo com grande pau2a, na- 
qiTcllaspalauras i cff/oí 5 fiibio àg02ar, &: lograr da 

faude eterna,porque tanto anellauaíèu Ípiriíu. f. Item no Djfakí 

coiuiento de S. Monicàde freiras Agoftinhas, na mefma cida- 
de de Lisboa, o felicé remate de D. Ifabél de Noronha ^ 
giofa de não vulgar‘virtiide,por fàngue, &: méritos nobiliíiima, 
que depois de viuer alguns annos com grande exemplo de per¬ 

feição, Sc obferuancia regular-no doMiniiioíéfu d"Euoradá 

mefma 
I 
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merraa Ordem,veiono de 1586. com duas companheiras para 
fundadoras defta fpiritual fabrica, em que elia foi logo eleita 
nqcargo de Prioreiraj onde introduzio os eftatutos, & ceremor, 

niás delia com tanto louuor,que fe der âo por obrigados os Pre* 
fados a reelegcremna mais vezes no^ditto cargo, deixando fem^ 
pre rifcunhos exprcíToS de bom gouerno a fuas fucceíToras, no 
ardente zelo da religião, na humildade eílremada para configo, 
na caridade rara para com todas, & na continua oração,& medir 
taçãô,em cuja fcienciaera mui villa, i expefimentada. Aconte- 
ceo que na hora de íçu ditofo tranfito, eftando hüa relígiofa 
(que fora grande fua amiga) orando no choro d^Euora,de repe¬ 
te vio no altar mor húa extraordinária luz,& ejaridade. Vindo- 
lhe nefte çomenos ao peníamento a ferua de Reos, a julgou por 
moita.Díuulgado ifto pelo conuento, notoufe o dia,& hora, & 
.achoufe depois,que na mefma, chea de meritórios acios, & reli- 

giofas virtudes,deixara de viuer em Lisboa afanífa velha , com 

grãde magoa das filhas que criàra co fuauerlçite da religião. 
í m Beja,nò cõuéto das Carmelitas,a memorauel fpofa de Chdp 

ci-ugo Helena de Sant-Iago, Prelada que foi tres vezes ( em diuer- 
G^rwr/. jfos tempos) defta fansâ^ãcommunidadc , a qual trabalhou fem- 

pre muito pór conferuar nelta a reformação que achou,trattan- 
do com grande zelo fuas coufas em hum,&: outro foro j guarda¬ 
do inuiolaiielmente no campo de feufpirítu o rico theíburo do 
íilencio,pois ja mais fallaua,fenão obrigada da neceífidadc,i em 
matérias de porte , mas era com húa voz tam fummiíTa, & bran 
da,que parecia daua faudc,& influiâ fan£fidade. E quanta pena 
lhe daua o trattar cõ as creaturas, tanta gloria lhe caufaua o fal- 
lar com o Creador, pelo que o mais do tempo gaftaua em reti¬ 
rada oração, fomentada coa fpiritual lição deliuros deuotos, 
E vendofe ja no completorio da jornada, trattou de fe auenta- 
jar,& fubir de contraponto neftas virtudes,. emprendendo húa 
vida quaíi eremetica das portas adentro. Porque fe retirou a híf 
canto do dormi to ri o,onde pòz o feii leito,& d^elle faia somente 
para ouuir Miíra,& viíitar o Sandiílimo Sacramento, o,mais té- 
po viiiia allifepultadaem perpetua oração, feruindo deefpc- 
Iho às companheiras viuas,de exemplo às vindouras,& de emu¬ 
lação aos mais retirados Anacoretas,como quem fez da publici¬ 
dade do dormitorio, folitaria Thebaida, onde viueo pcrto|dc 
tres annos,quc teue de vida, atè que dignamente deu fua alma a 

Deos em Quinta feira fanSa 3 deixando a todas de inueja mui 
faudoíàs 
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faudoras^entendendo o pfemio eíTencialj qüetínhio coiifcgui- 
do na gloria ílias jprcclaras virtudes. /;. No conuento de S. 
Antonio de Baçaim,pòz fim aos múdanos trabalhos,F.Francif- oneme 

CO do Oriente, verdadeiro filho na pobreza doPatriarcha delia, 
incançauel operário da vinha do Sêhor,pelas innumeraucis 
mas que trouxe ao grêmio de fua Igreja, pois fendo ComiíTariò 
em S.Thomè,& Viíitador das partes do Sul,entrou no reino de 
Bifnagà cora humilde habito,curto, & remendado, grande, &: 
pezadaCruz às coíi:as,aniiciando^a diuinapalaura có admirauel 
feruor,& sãcfa liberdade,fazédo notauel abalo,não fó no pouo, 
mas no gentio Rei,q efteiie apique de fe conuerter,fe em breue 
o não cometera a morte. Portandofedo meíino modo com os 
Naiques de Gingi, & Tanjaòr (fenhores poderoíiíTimos ) os 
quaes fe admirauáo tanto de fua exemplar vida, quanto de fua 
inemitauel pobreza,dizendo cada qual a feus Bramenes; Aqmllo 

chamo eupenitencia,ty(ibdhoyVida fancla, ^ nao a yojja^ Onde quer q 
aportaCia,aprendia logo a lingua, a que DeoS Concorria com fua 
graça^& comofabiade todas feitas algúa coufa,feruialhe ifto de 
meio para as refutar, & conuencer fua falíidade ; & tal vez o fa* 
2Ía em verfo para recrear os ouuintes, porq era gentil Poeta. O 
que mais mettia em confusão àquelles barbaros eta fua inculpa¬ 
da vida, o limitado fuftento de cada dia, o dilatado tempo qtié 
oraua,ja de joelhos, ja de bruços, realçando tudo co fino òüro 
da caridade, effimando em pouco perder a vida pelo bem fpiri- 
tual, & corporal dos proximos, arriícandoa milhares de vezes. 
Em cõclusâo depois de gaftar muitos annos neftas fanâas obras, 
cõuerter , & baptizar grãde numero de almas,'atenuadas as for¬ 
ças corporaes cbm os trabalhos quotidianos, fe retirou ao ditto 
conuento para efperar a vitima hora entre feus irmãos.Pelo que 
andando de pèacabado o officio do Sabbado fan£fo, pedio ao 

Guardião licença para fe defpedirdeNoífa Senhora dos Remé¬ 
dios (imagem milagrofa dos Padres Domínicos', meia legoa da 
cidade, da porta da Senhora atè o altar mòr, foi de joelhos, 
cbm muita deuoção,caufandoa em todos prefentes.E tornarído 
para cafa,dia de.Pafcoa,depois de confeífado, & comungado cõ 
muitas lagrimas, eftandofc dejejuando,foí falteado de hõ mor^ 
tal accidente, vendoo os religiofos nefte aperto, aciidirãolhe 
cõos fanâos Óleos, & Officio dagonia, no fim do qual fc apa¬ 
gou aquella tocha, que tanto auia alumiado aquellas Chriftan- 

dades, achandofelhe ao carão da carne, hiia grofa corda de nòz, 
LI que 
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que;a quaíi fenão diuifauajpor eftar de tpdo enterrada nella. 
Em Lisboa, deu a vitima máo ao painel de fua vida, o Pintor 
Luís Aluare2 deAndradcjO qual da infancia foi mui inclinado à 

virtude,cujo leite bebeo na fanâ;a dodrina do venerauel P» M. 
F. Luis de Granada (gloria da Dominicana familia)q felheim- 
primiode tal forte nalma,como bem fe viopelo difcurfo da vL 
da,no intimo amor, & veneração ao altiíTimo myfterio-daDeL 
fica Trindade, poispublicauaferuorofo, que faltauaa vkima 
perfeição, & realce nos Templos, onde não via pintadas as tres 
diuinas peíToas diftindas ,& aíli as mandou pintarem muitos à 

fua cuíf a.Não foi menor feu amor ao auguftiíTimoSacraméto,cu¬ 
jo ardétiíTimo aíFedo declarauão bé os caudelofos rios de lagri¬ 
mas , em q o coração lhe faia pelos olhos desfeito em fua diuina 
preséça: do qual lhe nafcia hüa feruorofa caridade com q aííiftia 
aos proximos neceílitados,acudido aos hofpitaes dos enfermos, 
& incuraueis;cujacõpaixão,&: mifericordia( de q era irmão) o 
obrigaua a darlhe de comer por fuas mãos,comporlhe as camas, 
Sc leuantalos nos tempos neccífarios , focorrendoos nas doen- 
Ç:as,aliuiandoos nas dores,& confolandoos nas miferias qu<? pa- 
deciáo. E como a maior caridade,na maior neceíTidade refplan- 
d.ecc,rclufia a fua com as almas do Purgatorio,mandando conti¬ 
nuamente celebrar por ellas,tomando quantidade de bulias, 8c 
ajudandoas com orações, ScíuíFragios. Como eftudaíTefbbre 
feuremedio, mandou imprimir mais de vinte mil papeis co a 
Oração do vSan^ko Sudário, Sc Indulgência do Papa Clemente 
Vlll. que deftribuio pelo reino, Sc fora delle, procurando por 
efta via defpejar o Purgatório, recitandofe em graça. Inuenção 
foi fua o retrato das almas a oleo, que no meio das chamas eftáo 
ardeudo, pelas portas da. cidade , Scdugares públicos, defpen- 
dendo neftas taboas grande forna de dinheiro, & nas muitas co¬ 
pias que para todo o reino, & fuas cònquiftas mandou fufpêder 
pelas paredes cem eftadetra : Irrnaos lembramos das almas que ejlda 

no ^urgatorlOfCom.hum (Pater nofleYy^ Aue Lucrando para el¬ 
las o remedio , & para íi a bemauenturança dos que nefta vi¬ 
da entendein fobre o pobre, & defemparado. Depois compòz 
hum liurinho,ou joia de iueftiniauel preço,que repartia por to¬ 
dos com pésão de que orafTem pelas^almas, a fim de lograré eb 
las mais fuíTragips, pagandolheo Todo poderofo nefta vida dç 
contado os effeitos de fua caridade jporque vindo elle hiia noite 

adeforas o acompanharão atèíua cafa^ ouuindoíè na ruatam 
grande 
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gràhdc borboriiiho, que obrigou aos t^iziuhos abrirem as janel- 
la^ â ver o qúe aquillo era,quando foi vifto entrar fó pela porta, 
deíappai-ccendo toHo o mais accinpanhamcnto q o ieguiaf Ou* 
tra vez recolhendofe de noite com grande chuua, náofómcnte 
íènáo molhou,'mas apagaiidofclhe co vento hiia luz,que o moço 
kuãüà diante ,’lhe faio ao encontro hum homem com hüa alen- 
terna,que lha accendeo, fcm' mais ícr viftojnem para ondccom 
ella t(5mara,&: feudo a hoitc tépeftiióíiilimá , períèuerou acceíTa 
atè füa cafa. AíH coftumaua a dizer : Que erão tantos os fauores 
quepof efte meio recebia dò ceo, què ( por fenão dimidar del- 

j íé's^’os callaua. A efte pio varão deue a noífa cidade de Lisboa 
I (como a principal inftituidoV)a deuoçãô dos fanftos Paíros,que 
1 com tanto augmentp, 8c gloria de Deos fe eftendeo depois por 
todo o reino, cuja medida elle mandou vir autctica de Seuilha, 
(onde ellatcue principio peloMarques de Tarifa,â qual trouxe 
dC-Hierufalemjquando foi vizitar aquclles fagrados lugares,em 
nome do Emperador Carlos V.^Sc nella fe deu lego à execução 
cõ beneplácito dòfcnhòr D. Miguel de Caftro(digniffimo Me¬ 
tropolitano,de F^Mahoel da Conceição,Prior do coruCnto 
dc N: Senhora da Graça (onde eftà'fita efta pia,& zelofa irman- 
dade.Nefte coinehos^veio a fua caía hum efttangeiro, que trazia 
Varias cabeças de imagês pára feirarjentre elias a deuoíiíTima do 
SantoChrifto , que hoje vai nefta procifsão, a qual venera com 
fumiiio aftefto todo eftepouòjCÕproufe(nãofeni myfterio) por 
rrescruzadospreço cõ que algiis Côtemplatiuos querem que 
foífe vendido o diuino original. Viuia nefte tempo em o moftei- 
ro de S. Alberto de Carmelitas defcalças Sò’r Ifabel de S. Fran- 
ci/co,difcipula',& mui parecida a fua Madre S. Thereza, com a- 
qual trattando hüm dia Luis Aluarez em matéria de fpiritu, fe 
lhe queixou,que ándauá defconfoladiffimo por lhe parecer,não 
cra prediftinado,pois veridófe entrado na idade,atèaquella ho¬ 
ra,não tinha experimentado moléftia,ou trabalho algum,fendo 
ellès a pedra de toque da virtude j pedindòlhe encarecidamente 
rbgáfíè afeü diuino Spoíb o fizefle participante deftes regalos 
qúe dâ a feus efeolhidos. Paflados algüs dias,o mandou chamar a 
S.Religiofa,& cotn eXtraordinarra alegria lhe fez a faber : Comi. 

era amddo de peoSy fuãs dhras o naà defagradauaojem confirmação, 

^ proua do quefihe 'daria hua prolongada ddenCà, acompanhada de tnfopor^ 

tatieís doresjpara qne lhe fermjjem de TurgatorW)propheti:^andolhe qmn-^ 

tòJeVto atèfua mdfU* Ndtaüel foi o aluoroço cotfque recebeo a 
LI 2 noua 
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tiouadeíeubem, deíejando veríeja naquelle amphitheatrç»^ ^ 
trabalhos para iuítar com elles a arcapartid^ 5 pela viâ:oria que, j 
cfperauaj&pelo gofto da nouajfe não pode ter^fem a manifeftar 
logoaalgúas pcílbas fpirituacs . Começou a batalha por hua 
leue caulã, enroxandoíelhe as cabeças dos dedos das mãos-, & 
reuoluidos os humores,com húa purga que tomou j carrçgou o 
mal nos dos pès muito mais,com tam intoleraueis dores, que o 
chegarão ao vitimo da vida. Nefta occaíiào morreo hum Sacer¬ 
dote na freguezia de S.Ioíeph,tarn pobre, que nem mortalha ti¬ 
nha de feu í & labendo o Cura de lua muita caridade, lhe veio 
maniíeftar a neceíTidade. A quê elle deu de eíinola.o jazigo para 
fe enterrar, que tinha no corpo da Igreja d^Anunciada, Repli¬ 
cou o Padre Luis de Moraes da Companhia, que lhe aíTiftia di- 
zèdo: OjLie não cõuinha,pois eílaua brciiiífimamente para ir dar 
conta a E)eos. Que ynal me 'Virà meu TadreQhc tornou o doente y de- 

meus ojjos ejlnrem juntos com os de hum Sacerdote^efperando a refurreioao 

das carnes. E voltado para o Cura, atarefeentou; Aeoua fe fardmais 

alta do cojlumadoypara que fe T>eos níe Icuar^nao feja neceffario defcubrir o 

feu corpOjt ejla acho^ que he a melhor efpola^q nejia hora lhepojfo dar. Foi. 
couía notauel, que no inftante em que enterrarão nella o ditto, 
Sacerdote ( que também fe chamaua Luis Aliiarez.como elle) 
melhorou o doente, Sc viueo depois perto de doze annos. ,Poré 
çomo os males eftauão ja apoderados daqüellerujeito,poftoq a 
efmola lhe prorogoua vidajfobreuierãocom tal fúria,fubalter- 
nandofe hús a outros,de maneira que fenão fabia a qual primei¬ 
ro acudiíIem,dandolhe huãs vezes nos pès, impoíílbilitandolhÇi 
leuantarfe, outras nas mãos, tolhendolhe o vfodelias ; fpeçial- 
mente nos vltimos quatro annos,fendo hú protptipodepacieti- 
cia,nafccdo]he na munheca hum venenofo humpr^ com que foi 
neceífario cortar pelo sãojtirandolheqíTos dos djçdos.até o pul- 
fo,acudindolhe a tépos copiofos fluxos de fangue f correos cer¬ 
tos do perigo. ) No mejo de tam extraordinárias dores húas ve¬ 
zes dizia com S. Agoftinho: AugeAolorempaugedapatietiam.On-'. 

tras com q Pfalmiíla; f ítnomen Vçminif enediclum. E muitas o 
deuoto hymno de N.Senhora: Maria matergratid-^ fuauizãdolhas 
a memória das almas dq Putgatoriq, por quem,as applicaua, & 
oíFerccia ao ceo, pois,fomente com eftas palauras fentia algum 
aliuio. Nefte piedofo eftado dezia cominuita graça,q o trattaua 
Deos com grande regalo, mandandoà morte que o leuaífe pela 
rpãq,. quando íeuaua ã outrps por aJ^ras fragozjdadcs. E com 
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ferem as dores delias taes, as fentia menos, que as dõs pès, por 
Ihc impedirem a continua jornada da Igreja, onde gaft auatoda 
a manháa, encõmendandofe a Deos, & frequentando os Sacra¬ 

mentos vnica confolação de tanto inal. ) No fm de quatorze 
ani]os,opprimido fempre de mortacs dores, recebidos os celef- 
tes Cordeaescom grande preparação, & piedade, precedendo 
íinaes de que Jhe fora reuelada a morte , porque preguntando a 

hum Capucho,que o acompanhaua,qiie horas erão^refponden- 
dolhe que meia noite,voItou para elle com fanófa ferenidade,he 
tempo de irmos dar conta a Deos de noíTa eftragada vidaj então 
pedio a candea, & lançada ao peícofo hiía imagem de Chrifto 
Crucificado,repetindo algúas vezes o dulciííimo nome delcíus, 

contribuio co a natureza. Sentidiíiima foi fua morte de peíToas 
religiofas, & deuotas, muitas das quaes acudirão a feii funeral 
enterro, & officio da fepultura , qíelhedeuno cruzeiro de S. 
Roque da Companhia de lefus. L Em Firando,cidade prin¬ 
cipal no império de lapão , o inuiílo certame de tres generofos 
caualleiros da Igreja militante,Thomè,Ioão,& Lucas,feu flho, 
queemodio de noífa fagradaReligião q profeíTauáo , forãopor 
ella defeabeçados com grande alegria, & igual fortaleza. E no 
mefmo dia húa Virgem,por nome Martha,tefl:emunhãdo em al¬ 
tas vozes,que Chrifto era filho de Deos viuo, regelada em cara¬ 

melo,&: abrazadaem amondiuino, foubeaggregar à frefeapal¬ 
ma do martyrio,a rutilante coroa da virgindade. 

Comnientario III. de Abril. 

He coufa certa, & infallíuel que â 
gloriofa S. Engracia deCaruaja- 
lesjou de Badajoz,he tanto noíTa 
Portugueza, como a dc C,ara- 

goça, de cujas cidades tomarão ambas os 
appellidos , por ferem cofres dos fagrados 
delpojos de fuas reliquias,à maneira de S, 
Antonio,q fe chama de Padua , & S, Ma¬ 
trona, de Capua, pela mefma caufa,fendo 
iioíTos compatriotas. Forão ambas eftas 
San dias,naturaes de Bfaga, & chamamos 
a que oceorre nefte òixkiSegtida do «owejreí- 
peito da de Cjaragoça, que he mais anti¬ 
ga , & mais conhecida. Coftume mui or¬ 
dinário naquelles tempos imporé os Chrí- 
ftãos a íeus filhos, os nomes dos Sandios, 
leus naturaes, o que ainda hoje fe obíerua.. 
Mas tenho aduertido que deuia elle fer 

mui commum naProuíncIa ínteramnenfd 
(em que caie Braga) pois acho nella dous 
eippos Romanos, ja gaílados do tempo, 
que trazem o nome de Engracia, hum no 
termo da ditta cidade que diz affi: 

D. M. S. 
::: :::: GONVS 

ENCRATI PIISIMjE. 
P. 

Outro lús Caldas junto a Guimarães, 

I. O. M. 
FLAVIVS AVEN 

TINVS ENCRATI 
VXORI. V. S. 

LI 3 Aufen. 

Thonie, 

hão, & 

Lucas 

Martjres. 

Martha 
V. & M4 
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Auíentatfe anoíTa S. Engracia de lua pa- 
tria , foi por íeguir o confclho de Chrifto 
noíTo beirij como fizerão muitos Sanftos. 
E.ler logo para às montanhas de Leão, & 
não para outra parte , moftra que leruião 
ellas então de aíylloa noflds Martyres, 
quãdo fugiâo às pcrfeciK^ões, em razão de 
i'ua a!pereza,&: fragozidade.Em qual das 
da igreja padeceo, não confta,prouauel he 
qlie folTe na dos Agarenos , quando le a- 
poderarão de HelpanhajCÕfagrãdo côfeu 
langue aquelles incultos montes de Car- 
uaiales,&; teílificãdo com a certeza de fua 
morte, quanto vai nos diuinos olhos, hna 
alma pura, dedicada a Deos, per voto de 
caftidade . Seu lagrado corpo le guarda 
honorificamente em o nouo conuento de 
feu nome,que he de Eremitas Agoítinhos, 
na villa de Caruaiales,o qual antes que el- 
la le pouoalTe,l'e conleruaua no velho, que 
indahoje eíla em pè,para confolação dos 
fieis, onde le felfeja nefte dia , que he o de 
feu triumpho,& na Cathedral de Badajoz 
a 15.por gozar de fua veneranda cabeça.E 
outrofi no molleiro Benediftino de São 
Cláudio de Leão , cujo lanftuario enri- 
quece(regundo Yepez cent. i. ad an.çí4.) 
hna elpadua da mefma Saníla. Parte do q 
referimos foi tirado do Defenlbrio Auguf- 
tiniano de Fr. loão Marquez c.i7.§. d.do 
lardim de Portugal de Fr. Luis dos An¬ 
jos num.45’. doTheatro de Badajoz de Gil 
Gonçalez d’Auila fol.5.& de Fr.Thomas 
Flerrera in Refp. pacif. §. 3. dijficulr. 2. ad 
an. lojo.E parte de algúas epiftolas de pef- 
foas grauillimas, q le guardão nõ archiuo 
de Braga,efcrictas ao Arcebifpo D.Auguf- 
tinho de Caflro , & ao ^ntiquario Galpar 
Aluarez Loufada, feii Secretario. Húa he 
do Licenciado Fernáo Boan, Conigo Do- 
doral deBadajoz,pefl'oa mui inteiligéte na 
hiiforiajfeita a 7. de Março de 1604. onde 
diz ; En lo qiie toca a S. Encratis V. y M.no es 

eUa q tenemos la de .Ç,aragoça, de quten Pru~ 

dencio babla.fino otra mui diuerfa, Lufitanade 

nacion^ de quien ha lglejia neíia cifidadj fue- 

ra della,dedicada a fu mmhre,a 13. de Abril fe 

celebra a qiúcon gran folemnidad. Outra he 
do Padre Hieronymo Romã de la Higuc- 
ra,do mefmo mes, & anno, em que fe lè. 
Ha ai dos Santas Virgines ,j Martyres Lu fita- 

nas,ambas Engractas, de la vna ciierpo ,y cabe¬ 

ça esta eu C,aragoça ,y de la otra folamente la 

íahcca en Badajoz,^ y no el cuerpo, que esta en 

Caruajales, crc. O Licéciado Cadarço Ab- 
bade de S.Viteirono Cõdado de Alua dç 

Lifle diz tãmhem noutrâ:Smdudit todo ef- 

te dcíirito fue dei Arcobijpado de Braga en 

los tiempos antigos, como confia por papeies 0- 

riginales,y ha en el muchos conuentcs, j cafas 

de omcion Âe las dos Engraçias, Erutucfos, j 

Pedros,g/c. Da melma opinião foi Fr. Fer¬ 
nando Maldonado, monge de S. Bento 
noutra,que não refiriípos por elcuzar pro¬ 
lixidade. Vejafe o que dizemos no Com- 
mentario de 12.cle Abril Ut-f* 

b. Defcuberta pelos lioíTos a índia O- 

riental,em continente paíTárâo a ella,mui- 
tos religiofos,q zelando a honra de Deos, 
& pregação Euangclica, a teífemunhàrão 
illuflremente com feu fangue. A Seraphi- 
ca Religião foi a que rompeo os primeiros 
torroés d’aquella ftrtil terra,d’onde fé tem 
colhido copiofbs agoftos de innumeraueis 
almas para o celleiro da Igreja. O antefig- 
nano de lette companheiros (cujos nomes 
nos são atègora occultos, como aos mais 
autores)toi o venerauel P.Fr. Henrique de 
Coimbra; tres d’elles padecerão em Cale- 
cutaió. de Oélubro an. ly00. trinta, & 
tres dias depois de fua chegada; os quatro 
a 3. de Abril em Cochim no de 15:02.con¬ 
forme Fr. Artur no Menorita Martyrolo- 
gio. Efles forão os que derão principio á 
celebre Prpuinc. de S.Thomè, feliciffima 
por fer fundada fobre langue de Martyres. 
Alli Gonzaga 3.p.pag.357.& 4.p. 120 t.F. 
Marcos de Lisboa na 3. p.da Chronica da 
Ordem 1.9.c. 49. Daça 4.p.l.r.c.4.5.&; 59. 
Barezo na mefma 1.1. c. 13. Bozio de lig. 
ECCI.I.12.C.57. Oforius de reb.Emanuelis 
1.2.pag.57.Gulmão na hilf.da índia i.p.l. 
3.c.4Z.Maphaeus na própria l.iy. foi. 35^1, 
Fernaníjiez na Eccl. de nueílros tiempos I. 
2.C.4. Rapinaeus decad.y. hift.Gencral.O- 
rig.Recolle(n:.i.p.§.3.& outros. 

c. Foi o irmão Andre Anes, filho dc 
Lauradores ricos, naturaes de S. Maiiços, 
no Arcebifpado d’Euora,entrou no colle- 
gio da Companhia em a ditta cidade, Sc 
fallecco cm Lisboa an. 1580. como quer o 
Martyrol.Societ. h. d.& o íiu, dos obitos 
da facriftia de S.Roque.Ia d elie fe lébrao 
P.Balthazar Tellezna 2.p.da Chron.def» 
ta Prouincia 1,5:.€.37. & o P. Mancei Fer- 
nãdez no preludio à vida doPintoi fanilo. 

d, A Madre D. Guiomar da Silua pa¬ 
rece que era mulher nobre , pofto q o não 
fpeçi.ficão os autores- Morreo cerca do an. 
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7f7o.âdoinada de monaíiicas virtudes, as 
cjuae;; íe podé ver na 2. p. da Chronica de 
Cilter de Fr.Bernardo de Bricto 1.6. c. 34. 
no lardim de Portugal de Frei Luis dos 
Anjos num, 176.i em Fr. Chryíoft.Henri- 

1 quez,airi no Menolog. Cift. como no Ca- 
j tal, dos Sanílos da Ordem, que anda no 
I /ím do liuro intitulado:^i«^ Virgines &s. 

ambos nefte dia. 

i e. Teuepor paes GuiomardeS. A- 
goftinho aGonçalo Mendez de Menezes, 
& a D.Ilabel de Paiua. rqi leu trãfito eni 
idade de z^.annosrío íe japj. Affi o acha¬ 
mos referido na íiiftoria db mofteiro do 
Saluador , compolfa pela muiro religiola 

ij Sòr Maria Baptifta lib.j. c. ^.d'onde fe a- 
; proueitou Soufa na z.p. da Chronica dei¬ 

ta Prouincia I.i.c.18. 

/. A eíla religiofa fi legue outra, nao 
menos fanfta, chamada D, Ifabel de No¬ 
ronha, que fáUeceo em S.Monicade Lif- 
boa no mel,mo dia, & anno, como confta 
de relações,que temos em noíTo poder de- 
íla cafa. De mais que ja o Padre F. Anto- 
nio da Purificação nao fe efqueceo d’ella 
na Chronologia Monaft. Lufit. pag. 46. 
Tcrttx die Aprihs^Líxbona in monaíl.S.Monicit 
Ord.S. Auguslini depojitio memorabilts fponfic 
Chníh Elifabeth, prm<£ Ulius rrmijf£ y qu4t 
fiinguine^& meritis cUraynngrmtt è vita. 

g- A nobre villa de Eftremòz,no Alé- 
tejo, reconhece por filha a M. Helena de 
Sant-Iago , Priorefla do conuéto de Beja, 
a qual rematou feus dias anno 1608. tam 
landamente, como viueo. He diuerfa de 

i Helena da Trindade, q o foi també mui¬ 
tas vezes,da qual ja efcreuemos no 2.tom. 
pag. I ()2.1it.w. cujas vidas indagou com ou¬ 
tras para os Annaes da Ordem o Religio- 
íiílimo Padre F.Luis de Mcrtola. 

h. Tanto q a maritima cidade de Ba- 
çaim na cofta da Cambaia foi conquifta- 
da pelo magnanimo Gouernador da ín¬ 
dia Nuno da Cunha an.1530. obrando os 
Hofios eílupendas façanhas,que ellc remu¬ 
nerou ( como antigamente os Romanos) 
com públicos premios^logo pafsàrão a el- 
la,por mandado delRei D.loão III. cinco 
teligiolos Menores, para prègaré alli a Fè 
delefu Chriflo, & fundarem cafa defua 
làgrada Religião, indo por Maioral delles 
o Padre F.Aiitonio do Porto,pregador in- 

figne , & não menos zelador da faluaçáo 
das almas, os quaes à eufta de graues tra¬ 
balhos , & moleftias , trouxerão a maior 
parte dos moradores a leu conhecimento, 
& com efmola, & ajuda do ditto Rei edi¬ 
ficarão naquella cidade o cenuento de S. 
Antonio, que he hoje hum dos tamoios q 
tem a Seraphica familia no Oriente,quar¬ 
to em num. da Prouincia de S. Thomè, q 
luftéta perto de yo.religicfos. Entre os ve- 
neraueis., q ndla fiorecerão achamos pre¬ 
ferido o Padre F.Francilco do Oriéte, na¬ 
tural da cidade de Goa, q falleceo em dia 
de Pafeoa an.i611. Sna vida efereue diflFu- 
lamente o Padre Paulo da Trindade na 
fua Conquilla fpiritual 1.2. c.25. 

u Nafeeo Luis Aluarez de Andrade 
de paes exéplares, & virtuofos cm Lisboa 
que he grande addição para a lanftidade, 
ter boas raizes, Chamauãofe Alonfo Al¬ 
uarez de Andrade,&Maria Franca,o qual 
morrendolhe em breue, ficou debaixo da 
tutoria de fua mãe,tam lanfta, que refere 
delia os Reuerendos Padres Granada, Ca- 
cegas, & Soula, auerlhe lallado a Rainha 
dos Anjos na fermofa Imagem de N. Se¬ 
nhora das Virtudes, que ella no altar de S, 
Hyacinto no cruzeiro de S.Domingosde- 
fta cidadej& por iíTo fe lhe deu fepultura à 
villa da mefma Senhora, na planicie dos 
degraos, & pè do ditto altar. Criou ella o 
filho em fanílo temor de Deos,aprenden¬ 
do a lef, i efereuer no mefmo conuento 
com o Padre Meílre F.Frãciico de Boua- 
dilhajConleíTor da Rainha D. Catharina, 
& os preceptos diuinos com o P. Meftre 
Frei Luis de Granada, de cujas mãos faro 
vafo perfeftiffimo. Em reconhecimento 
diílo,todas vezes q ía a S. Domingos, en- 
traua na Portaria, & beijaua feu retratto, 
venerandoo por fan£lo,& o mefmo a fuas 
obras,que lia continuamente,nas quaes a- 
prendeo os fubidos quilates de paciência, 
c5 q rematou a vida a 3. deAbril de 163 r. 

Entre as memórias do P. Frei Bernar- 
dino de S. Antonio ( meritillimo Prouin- 
cial, que foi duas vezes da Ordé da Trin¬ 
dade, & particular amigo feu ) anda hum 
breue Elog.delle, per modo de epitaphio, 
de q não quizemos defraudar aos curiolos. 

LVdouicus Aluari de Andrade 

Vlyfipponenft syvir Catholicu s, 

piufqw VíYtutibus pr^ftans ^magna 
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in proxlmos caritate^inSaclos maio¬ 

ria m Deum maximafíagransycnjus 

patiêtía diuturna injirinitate a Veo 

probdta y necnon fuerat illujlrata; 

pietasq^ ejus in heattfsmam Trini- 
tatentySacrofanclumqi Eucharijlice 

Sacramentum fide firmtfstma, reli- 

iriojifsimaqh attejlatum- aíq^infan- 

^clasfidelium de funSlorum animas in 

Turgatono exiflenteSyper omnia i/- 

luxerat j bonis operibus cumulatuSy 

facrifq; Ecclefi^fanSl^ Sacramen- 

rls deuotilsimè síiptisyãd fuperosÇyt 

piè credimus ) ahiens, non ohiens 3 • 

Nonas Jprãisydie louisySanclilsi- 

mo Euchanjlict SacramentoyCui ad- 

diclifsimus tn Vtta fuerat confecra- 

tOyeuolauií. Annofalutis 1631. 
Tambê faz delle menção o P. Manoel 

da Veiga da Cõpanhia no liuro q deixou 
da fundação da cafa de S.Roque, trar.z.c. 
5'.numerandoo entre os infignes bemfei- 
tores delia, a qué os Religiofos ( reconhe¬ 
cida fua virtude) derão carta de irmanda¬ 
de , & concederão fepultura no cruzeiro 

anno 1Ó23. 
Que fcíTe elle o principal inftituidor ne- 

fle reino dosSanífos PaíTos an.i587'CÕfi:a 
(alem de outros papeis) da licença, q pal¬ 
iou para eí!:aprocilsão,o Senhor Arcebif- 
po D.Miguel de Caftro, que como íanao 
não lhe fofreo o animo, q dcixaíTe de an¬ 
dar'com elle correndo primeiro as ruas,& 
approuando os li tios mais defcenres, em q 
fe collocàrão.E chegando a N. Senhora da 
Graça,dilíe (preícnte a comunidade ) que 
efperMu etnDeos refuUar deBa fancia obrn a 

AB R 

Lús Aluar et. grande gloria na ostra rida, & 

aos fiets Chriítdos não menor proueito fpnituaL 

wf/í/tjrendendoihe publicamente as graças 
da empreza,pois sòelle a pudera eíFeftuar. 
Ordenoufe logo com maduro corjfelho, q 
a procifsão fe hzelTe na legunda f^íta feira 
da Quareima, por não tirar os penitentes 
à da Milericordia, que corre as igrejas em 
Quinta feira fanfta , alcançando elle pro- 
prio do Cardeal Alberto, Legado à latere 
nefte reino , hum copiofo Breue de indul¬ 
gências an.i^SS. para os que vifitarem ne- 
ite dia a capella do Sanfto Chriílo,fita no 
d.conuento ; & depois le emperrarão ou¬ 
tros dos Síimos Pontifices para os deuo- 
tos que correrem os PaíTos, meditando no 
muito que o Senhor lefu padeceo por nós 
nefta lanfta jornada. Obra de que elle té 
tirado tam grandes fruttos de penitencia, 
que bem le vè ler o mefmo Senhor, o au¬ 
tor delia, & não o frágil inílrumentOjquc 
o ceo tomou para lhe dar principio. 

A vida defte feruo de Deos anda m. f. 
diiiulamente por feu filho o Licenciado 
Lucas de Andrade, Capeliâo de lua Ma- 
gellade, & Prior da Matriz de Villa-ver- 
de.E porq a filaucia própria poderia mui¬ 
to nelte particular , aíFeótando as coufas 
mais do que ellas em íí erão, eftà autenti¬ 
ca com grande numero de teftemunhas, q 
o conhecerão, & trattàrão largo diícurfo 

de annos. E a mi me confia da maior par¬ 
te das coufas, que no texto fe referem, pe¬ 
lo ouuir então a peíToas de muito credito. 
Cujo original fica em noflb poder para 
conílar a todo o tempo da lólida verdade 
que profeflamos. 

/. Lembrãofe dos Martyres de Fír.an- 
do,Thomè, loão, Lucas, & Martha,o R, 
P.Cardim no Catalog. Ocájforum inodium 

fidei ad an. iÓ24'.>pag. 58. E affi meimo as 
relações m, f. dos Padres da Companhia, 
miííionarios de lapao, que por eftes tem¬ 
pos refidirão naquclk dilatado império, 

II; IV. 

T,Andre 
de Agra- 

mont Tri- 

nltariQ. 

|,M Santarém 5 no antigo conuento da San^iífima 

BSi ^^ cómemoraçáo do P. F. Andrc de A- 
gramont5a quem o ceo efcolheo para fundamental 
pedra defta S. Prouincia. Foi o cafo^que partindo 

França( fua patria ) por Superior de fette Reli- 
gíofos, que leiiaua à fua ordem para a conquifta de Hieruíalenr, 

cujos 



cujos nomes são F.Roberto,F.Thonias,F. Rkáfdo, F. Ioãò,F: 
jPedrç^3fF.GiiiIhelme,&F.Vmbert05(ieri‘òtada aembarcaçãocos 
têporaes rijos,por íer no coração do Inuerno,entrou pela barra 
de Lisboa lurgindo à vifta da cidade^ com grade alegria de íeus 
moradores ^ entetidédo elles vir nella*algii íanftò, imagem rhi- 
Wroía, ou reliquianotauel, pois tinhão Vencido , &'ibpeadò a 
bi auezados maresfuria dos ventos,que'com tolíneritas défã 
feitas curfâuáo auia tantos dias, forão a bórdo para íé bníbrma- 
çem de tudo.mêndamente,&: achando fer ô'baxel‘France2, ^ 
japaraa Terra Sanâra , pregiintãrão ao Gapitãó, quem os^uiá 
Jiurado dos perigos,& tempeítades, que tanta perda tinhão fei* 
to neíta cofta.Refpondeo, que as oraçóe^çjejús, &: diíciplirtaé 
de oito religioíbs Trinitarios, que confígo trazia. Pedirãolhé 
então os noíTos licença para os ver admirados da ‘ noUidadé 
do habito, obíèruarão nos fujeitos rara modeftia, compoftura, 
Sc grauidade,reíplandecendo entre todos oR.P.F.’Andre , co- 
mo Sol^entre as eftrellas do celefte firmamento. Serenada a té- 
pefl:ade,mar tranquillo, tomado refrefeo, & feiba ágoada , quis 

o expertor Capitão prbreguirfiiaviagemi, porqüe tinha ventd 
em pQpa,. CÕ marè de rofas j largas neílc comenos as velas,Ieua- 
da ancG-ra,, ficoutam immouel a embarcaçâOj queíknhum hu-^ 
mano arr jficio foi poderofo para a dezamarrar. Diuülgada taiii 
eftranha.n ou idade, informado o Goúernadof dà cidade do que 
paíraua,mãdou(inípirado pelo cep ) defembarear os religiofos. 
Çafo marauilhofo! Logo a emRaf cação ficou boiante, voando 
(ainda contra marè)como fe fora ligeiraaue,-reduzindofe todas 
íuas cppiofas matalotagés, que configo lèuauão ,'^à'hus pobres 
BreuiarioSs/Oemoníbrando por efte meiO o Todo pòderoíb , q 
os tiiiha efeolhidos para plàntarê cm Portugal a noua, Sc viçoía 
aruofe de fiia Religião fagrada,‘que não tem florecido entre nos 

menos que as outras. Poréaslaudades dG martyrio(fim de taiii 
arrifcada jornada)apertauão defortecom elles,q neinhüa coufá 
da vida era baftante para lhes enxugar as^Iagrimas. CõfolaiiaOâ 
o Güucrnador com efficazes razões, a principal: Que fendo 6s 
decretos diuinos infalliueis, o ceo lhes abriria meio para coníe- 

guirem as defejadas coroas, pois a maior parte de Hefpanha éf- 

|íaua ainda debaixo do Agareno jugo , & que tanto'inimigos dá- 
|Fe crão aquelles^como eftes; *- Com ifto moftràrão ficar mais a-: 

liuiadds. Dada então obediência a D. SueiroViegaz, Bifpodc 
Lisboa remetidos a Sàntareíii ( delicioía Corte naquelle tempo 

' ' ^ denoíTos 
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L de noflbs Monarçhas) em chegando, forâò logo beijar aiiião a 
' elReíD. AfonfoIL que certificado primeiro de feu pio , & 
I louuauel inílitiito , os recebeo com notaueisdemonftraf óes dc 
/ alegria, reconhecendoos paranimphos foberanos, que Deos 
; inuiaua a efte reino para bé de feus vaílàlos, & dos mileros cat- 
n tiuos^horpedandoos outro fi no feu palacio,em quãto para fun- 
; daremjfe lhes^bu^caua acomodado íitio. Efte foi a antiquiíTima 

Ermida de>N. Srã.d^Abobada, náo lõgc delle, & o Hofpital dos 
cattiuos,que feupaiD. Sanchol.auiaalli erigido,dotando hüá, 
8c outra coufa com regia magnificência, cuja cófirmação íè im¬ 
petrou dOíPontificeHonorio III. dandofe de tudo razão a Frei 
Guilhelme Scoto,que então era Geral da Ordem. Aquiviueo 

' o P. F. A.ndre com os mais companheiros em eftreita pobreza', 
entregue todo aos diuinos louuores, i exercicios faníios da cá- 
ridadc,i edificação dos proximos,2elando a liberdade, 8c refga- 
te dos cattiuos, acudindo a toda hora aos Chriftáos cos Sacra¬ 
mentos,& lançando a muitos íujeitos( que vierão alfentar pra¬ 
ça nefta noua côquifta do ceo) o reuelado habito , aos quaes fer- 
uirão depois de inclytos fepulchros, 8c maufolèos foberbos, os 
barbaros cárceres, 8c infiéis mafmorras. Auendo poisgouerna- 
do a cafaefte eftudiofo varão da regular obferuancia, por tem¬ 
po de 2 . apiios cõ exemplo marauilhofo, foi chaínado ao prê¬ 
mio eterno em fanda velhice, cõ geral fentimento de toda Cor¬ 
te,& muito mais dos rubditos,q(como amorofa mãe)aos peitos 

o B Frei teligião criãra. rb': Em Hefpanha, he digno de memoriá 
ioa '() Esla. etema, o B. F. loão Eftacio,Portuguez, de eximia fartéiidade,' 
CIO Erem. Apóftolo das Iiidias Qccidentaes, hum dos preclaros filhos em 

%nhT^' yirtude, §c letrasque teue aEremitica Prouincia Augüftiniana 
de Caílella, difcipulo amantiílimo daquelle grande Efmoler S, 
Thomas de Villa-noua, o quahdepois de fer admittido à Ordé 
no conuento de Salamanca(onde eftiidaua) anno 15 20. aequi^ 
rio tal fama na fcieiicia, que fendo ainda muito moço na idade, 
foi aífumpto ao grao de Meftre, cuja dignidade lhe não era in-i 
tempeftiua pela madureza de feu proceder^ entendiméto. Da-^ 
qui abrazadpno zelo da faluação das almas,emprendeo a nauc- 

gação, & jornada do nouo mundo , com outros companheiros, 
çõquiftando. com tal felicidade os thefourós das verdadeiras ri- 
qaezas,que em meno^ de cinco annos,ganhou para a Fè Catho- 
licatodo aquelle vafio império dCiMontzuma, luétando não 
fomente COS abominaueis coftumes, & fiíperâições daquella 

í idolatra 
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dosclímas, de ícus 

docntios5&: nociuosares. Conftituido então inuoluntariamen-, 
te Vigairo Prpuincialda reformada Prouinciade México ,ife 
portou uo cargo,com tantaprudencia, i exemplo, temperando 
com tal grauidade fiia natural aíFabilidade.,& brandura, ^ nun- 

' qua efta lhe deminuio a reuerencia, nem aquella ofez menos a- 
maucl áos riibditos,dos quaes era querido, & refpeitado grãde- 
mcnte.E poftoq a Proiiincia,náo fó lie dilatada, mas leus cami¬ 
nhos aípèrcsj^cmontuofos , cõtudo a viíitoü fempreia pè, em- 

J pregando o tempo, que dcftas occupaçõcs ^rçoías lhe reftaua, 
j na inftrucção,& confirmação dos innumeraueis filhos,que pela 
I pregação,& bapfifmo auia regenerado em Chrifto j reputando 
I por glorias,& delicias os incomportaueis trabalhos, & difficul- 
J dades grandes,que por eftacaufa vécia. Concluído leu triénio, 
j cuidando elle ficar liurc,para íe entregar ao ípiritu,logo aObe- 
i dicncia lhe duplicou os cuidados. Porq chegando naquellefra- 
íj gante por Vice-rei do Peru Antonio dcMédoça,irmão do Mar¬ 
li qués de Mondejàr, o nomeou feu aíílftêntc , 8c Vigairo Prouin- 

í ciai d^aquella noua Prouincia.E conhecendo efte fidalgo com o 
1 tempo a pureza,& innocencia de fua vida, a prudencia,& fuaui- 
dadede feu goucrnp,aexcellencia, 8c frutto de fuadocirina,:& 
finalmente a pouca fede^& aníía em acquirir as riquezas tempo-, 
raes por efpacio de doze annos, lhe entregou fuaconfciencia, 
& àdminiífração daquelle oppulentiífimo reino, a cujo gouer- 
no fe deu com tanto eftudo, 8c applicação, que quando parecia 
efqueccrfe totalménte dos cuidados da Prouinciâ, então vol- 

;i taua fobre elles,feni fe lembrardaquelles» Apòz ifto lhe mette- 
I rão eiu caíaogonernP Ecclefiaftico, em que trabalhou incan^ 
í çauelihcntc,bufcàndo miniftros idoneos, que apafcentaíTem as 
j almas com fciencia, & doâirina, prouendp de falutiferos paílo- 
^ rcs as Igrejas, que de nouo erigia em Farochias. Quem pòdera 

S. Padre referir voí^s inemitaueis penitencias, 8c abftinencias, 
as continuasdifciplinas de fangue,os cilícios de ferro, os jejuns 
perpetiíoSjO jazigof por leito brido, da terra dura,perfeguind(> 
a carne com taes armasjcomo íe fora capital inimiga ! VoíTa rará 

í paciência nas aduerfidades, voíTo admirauel fofrimento nas irtr 
jurias, vofia eftremada pobreza, 8c perfeita humildade em todo 
cftado ! Pois as riquezas,&: bês temporacs, não fómentç as não 

I pretédel]:es,mas antes as dclprezafi:es,queixandoups fempre do 
i pouco que poílpieis por n^o ter muito mais jque dar aos pobres, 
i viuenda 

V 
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viiiendo vos em México,& no Peru, prelado duas vezes , con- 
felTor, priuado, confelheiro, 8c todo o gouemo do Vicc-rei^no 
tempo que aquellas Prouincias fiorecião em maiores riquezas. 
Não parâo aqui fuas virtudes, era na oração frequente, com os 
Sandosda gloria conuerfaua, reuelandolhe elles quanto auia 
de acontecer em feu gouerno. Via a meudo quando cel,ebrauâ 
na fagrada Hoftia com os olhos corporaes( eleuados) a Chrifto 
Crucificado em carne, o qual lhedauaa goftar aquelle neftar 
diuino da facrofanda Chaga do lado, para que bebeíTe naquclla 
fonte manancial de deleites os enchentes das gratuitas dadiuas, 
& celeftiaes fauores,dizendolhe : Fide quid pro tepajjusfim, ^ tu 

fro meonomtne fmdtter patère, Pois em quanto Chrifto Senhor N. 
o recreaua de feufangue(lauatorio preciofode noíTas culpas,& 
peccados^pudeíTc dizer com S.Paulo: funt condigme pafúones 

hujus t^poris ad futuragloriêty qua reuelnbiiur in iiohis JS/ícixQ íingula- 
riíílma ! por muitas vezes repetida, 8c. por muitos annos conti¬ 
nuada, Os extafes nas MiíTas erão ordinários. As lagrimas bro- 
tauão em todo lugar. As alegrias interiores redundauão de for¬ 
te no exterior, q nenhúa diligécia era baftãte para as poder oc- 
cultar. Finalmente a negocios dc graue porte partio do Pcrii 
para Hcfpanha o anno i $ ^ 2 onde chegou pobriífimo, mas ;a a 
fama fc tinha adiantado em feu louuor, & concluidos em breue 
cõ felicidade, todos em y tilidade da Republica,& nenhúa fua, 
nem dos feus, queredo a Mageftade de Felippe o Prudente cõ- 
penfar os méritos dc tam fanífo varão,o nomeou ( por morte de 
D om Paulo de Talaiieira )no Bifpadodacidadedos Anjosem 
México,na renda o primeiro, & na dignidade o fegundo das ín¬ 
dias j mas o Rei da gloria,antes que de Hefpanha partiíTejiQ col- 
locou entre os cidadães angelicos,na fua verdadeira patria, on¬ 
de goza có Chrifto o prêmio eífcncial dos Bemauenturados. o 
F>m Lisboa^ ho collegio de S. Antão da Companhia de lefiis, a 
felicc partida defte para o outro mundo do P. M. Gonçalò Me¬ 
deiros , o primeiro fu jeito que íe matriculou cm Portugal nefta 
fagrada i cligião,fendo ja grande feruo de peos,mui exemplar, 
& penitente,coftumado aos cilicios,f& difciplinas, o qual certo 
dia tentado dó pai das treuas, veio quaíi aduuidar de íua faliia- 
ção, mas apparecendolhe o Anjo do Senhor viluiclmcntc,lhe 
difte por duas vqzqs'. Confia filho ^confia^que tendo as de perder. Com 
eftc Icguro real entrou na Companhia, em que viuco aJgús an¬ 
nos com tanta‘prefeiçlo,& amor do proximo,quc ( dc mais das 

- horas 
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horas Cíinonicas)rezaua outras particulares oraçòés j^dando ao 
exercício da mental íeis horas cada dia 5 gaftando a manha ã no 
confiííionario 5 onde fez muitos feruiços a Deos. Vendorceftc 
pio vario.proximo à iiior^ejrodeado de feus irmãos, depois.de 

recitar o rymbolo da Fè^aproteftou com eftas palauras * Inhac 

fiJeinjlitutus fnm^in bdoVixl^in hdcmoriar j teflorqueji quid fortejn ex-^ 

tremo a^one èxcidat mihijjam hunc indicluyn,^ irritum yolo^ E logo lan¬ 
çado o braço fora,tomou elleproprio a vella dizendo: Vi lume7i 

hoc oculos ílluminet corporés^ ftc ego credo dominmn lesu illuminttre omnem 

hommemYenienteminhuyicmundtm j quiaipfe lumen 'Vermriy ^ eternurn 

í>/?.Em cujos ados de Fè, & conformidade co a diiiina vontade 
continuou,atè pòr à vida pauza húa tam faníia morte j a qual foi 
muifentidados RcisD.Ioâo lIE &:D. Catharina, que muito o 
amauâo por fuas efclarefidas virtudes, d. Em Coimbra,na 
cafa da vSaiidc, o mòrtal termino do P. lorge de Tauora, da mef- 

maCõpanhia, illuftrepor geraçáo,corabmofl:rafcu appellido, 
& muito mais por fuas virtudes ^ conferuandofe em grande pu¬ 
reza'& iiinocencia de vida, realçada com outros fandos exercí¬ 
cios,que^^b fizerão mui amauel a toda forte, i cílado de gente, 
porque foi diligentiíTimo obreiro na vinha da Igreja, & mui ze- 
lofo no proueitodos proximos, com os minifterios defta fagra- 
da religião, em que fe criou de minino,nos quaes cõ eftremada 
põtualidade íe occupou fempre.E por coroa de todos os ferui¬ 
ços,q a Deos tinha feito,pedio aos Prelados o anno de99.o mã- 
dallèm à cafa da Saude,para ter cuidado dos apcftados, que nel- 
la morrião ao defamparo, onde depois de ter incançauelmente 
trabalhado,aíTi em os curar,& feruir com muito amor, como em 
lhes adminiftrar os Sacramentos, & aííifiir na vitima hora com 
grande vigilãcia, auédofc de tal maneira naquclle fiineílo thea- 

I tro da caridade, que por não perder ponto delia, perdeo a vida 
; do mefmo mal, que fe lhe pegou,fallecendo mui confolado,vif- 
I to aucrfe fpontaneaméte oíferecido a eíle facrificio , tam aceito 
! àdiuinaMageftade. e, No Auguftiniano cõuéto de Sâtarc, 
I o venerando obito do feruo de Deos Fr. Gafpar das Chagas, q 
: depois de viuer nofcculofaníiamente, viftindo o habito no de 
N.Senhorada Graça de Lisboa, refplandeceo nas a(R:as religio- 
fas, & monafticasperfeições cm grao fuperlatiiio ; principal- 
mente na oração(fnauiíTimo paftodc fua alma^ em que recebia 
da liberal mão diuina íingulares fauores j&na penitêcia macerã- 
do a carne cada hora com jejuns,vigílias, & difciplinas, atè que 
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facramentadoy^perou ã morte, ( q lhe foi dulcifliina) lançado 
fobre cinza;, & cilicio. Seu corpo íbi fepultado no foleo da ca- 
pella mòrjà parte do Euangclho) onde o ceo acredita fua virtu¬ 
de com marauilhâs, merecendo ter por Chronifta de fua&prc- 
rogatiuasji excellencias o illuftrillimo Primaz D.Fr. Alexo de 

oRPau- Menezes damefma Ordé. Na parochial dc. Villa-verde, 
/o deP4’ Arcebiípado de Lisboa^o anniuerfario do Doâ:or Paulo de Pa- 

^ laciosjvaráo ApoftólicO) reformado na vida, i exéplar nos cof- 
turnesjcomo eráo os mais Sacerdotes, que a efte reino vierão co 
a fereniííimaRainhaD.Catharina,daqual por fua grande virtu- 
de,&: caridade, junta com hüa natural comiferaçâo,que dos po¬ 
bres tinha,obteueo cargo de Efmoler, qüe com apraíiuel bran¬ 
dura, & paciencia(como aos taéshe deüida)adminiftrou alguns 
annos. Nafeeo a efte mundo em Granada,! eíliidando as primei¬ 
ras letras em Salamanca, fe aggraduoii de Doíior em Theolo- 
giana Vniuerfidade d'Euora ; & por fernellatam inílgne, foi 
promouido a Cathredaticode Efcrittura na de Coimbra, onde 
aleo muitos,com tanta erudição,! excellebcia, comodeclarão 
fuas doclas obras. E fendo vjtimamente Pregador delRei Dom 
Hcnrique(que muito refpeitaua fua íingular humildade)por fer 
ja tam proueclo na idade,para que pudeíTe defeançar de feus cf- 
tLidos,o nomeou no Priorado da Vétoza (Igreja authoriZada,& 
rendoza,)& confiderando o varão integerrimo,que era a renda 
mui auentajadajefcrupulofo de feus copioíbs fruttos(raro cafo, 
i extraordinária prouai^fe paífou para a de Villa-verde,q ( ain¬ 
da que liinitada)julgoupor fuficiente parafuftento íèu, i eímo-» 
las dosfubditos, & viuendonella dousannos,a reedificouáfua 
CLifta, achandofe continuamente no confiíTionario, 8c púlpito, 
declarando,& inftruindo a todos nos myfterios da S. Fè Catho- 
lica(de que muito neceílltão os rufticos)cõ os demais meios ne- 
ceíTarios para a faluaç ão,fazendo grande frutto nas almas ; atè q 
em bem lograda velhice,fuftehtadaem piedofasobras,feitofeu 
teílamento,& recebidos os antidofos foberanos do ceo contra a 

Anmyí.- ^f^rna morte, paífou ao Senhor, g. Neftc dia,em Lisboa,na 
m. Cafa pia de N. Senhora da Piedade,apenitente Anua Maria,na- 

tural da mefma cidade, que dez annos que teue de irmaá delia, 
foube compenfar(ajLidada da diuina graça) a foltura,& deuaífi- 
dão dapaífada vida,lamétando dk, 8c noite fuas culpas amarga¬ 
mente atè chorar fangue,& totalmente cegar. Nefte eílado cõ~ 
mungaua mui amiúdo , com grande deuoçáo, açoiitauafe com 

aípereza, 
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afpereia) dormia no chão, era caritatiua, & amiga da pobreza, 
defejando femprc ter muito que deftribuir pelo amor de Deos. 
Fazendo com ifto tal guerra ao inferno,que a bandeiras delpre- 
gadas a perfeguia, & maltrataua viíiuclmcnteo demonio. E 
querendo o Senhor purificala de todojfobreueolhe hum grande 
inchaço ao pefcofojcom taes roturas , que por cilas lhe laia o q 

entraua pela bocca,& para que pudeíTe dizer có o Propheta E- 
faias : J planta pedis pfq'^ ad yerticem non efl in me fanitas j feita hum c.i.v.6.i ( 
lob, fe encheo toda de iniiumeraueis buracos , apparecendolhc 
por muitos delles os oílbs, viuendo defta forte quatro annos cò 

admirauelpaciencia.Porque nomeio das maiores ancias,& do-* 
res (a q ella chamaua fuas delicias)pregaua os olhos no ceo,en¬ 
toado louuores diuinos aoPai das mifericordias,oíFerecédolhas 
todas por quem lhe acudia co neceífario, & curaua a toda hora, 

! ate q impedidos de erpes os pés, cô manifeftos íínaes de contri- 
I ção,&aâ:os deamor deDeos,pòzamorteiimafuasdores. h» 

S No incfmo dia, & cidade, no conuento de N. Senhora dos Re- 

I médios,de Carmelitas deícalços, o timorato Padre Frei Pedro Jfpí 
I de Icfus, que o mefmofoi tomar o fando habito, q trazer fem- 
1 pre diante dos olhos a coníidcração do final jurzo, obrando em 
todo o tempo,.& lugar,como fe naquellahora lhe ouueíTe de to¬ 
mar o rediíTimo íifcal da conícienria, aeftreita reíidencia. Pelo 

! que não fendo por enfermidade,ou neceíTidadc vrgente, ja mais 
íaltoii aos jejuns da Òrdem (que faó quaíi oito meles ) à perpe¬ 
tua mortificação da carne,ao rigor da cama, a claufiira da cclla, 
Sc fobre tudo a oração,na qual empregaua(demais das duas ho- 

! ras da Conftituiçâo) outras muitas entre dia, & noite ; tirando 
d'ella altas lições de humildade,conhecimento,& habatimento 
pi oprio , com que fe empregaua nos mais baixos miniílerios da 
comunidade. Aferuorauafe tanto no defejo de imitar a Chrifto, 
que não fatisfeito com as abftinencias,&: penitécias da religião, 
jejuauamuitas vezesapão, &agoa, cingiaà raiz da carne,para 
mais a mortificar, largo cilicio, dormia vcftido fobre nua taboa. 
E como tam exercitado nas virtudes o fizerão Meftre de Noui- 
ços. E achandofelHe talento para o gouerno, Prior dc todas as 
cafas , & primeiro Prouincial defta Prouincia, nas qiiaes prela- 
cias foi grande afylo dos virtuofos, & timoratos, brando para 
todos,auftero para íi,de maneira que mais parecia pai, que pre¬ 
lado,& como tal era mui amado,& refpeitado dos fubditos. Na 

idade fe retirou ao deferto de Bufaco, para também ex- 
j Mm 2 perimen- 
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pcrimentar OS rigores d^aquella Thebaidá^onde fe aperfeiçoou 
nas virtudes efpacio de hum anno ^ & voltando a Lisboa contia 
nuou o propriomethodode vida,atè que o Senhor ouueporbé 
de o chamar a fua gloria, em idade de 7 §. completos, fentindo 
toda a Religião fua au2encia,feu exemplo,& reu confelho. u 

Maneio, Em Iapão,as illuftres coroas, &'palmas de dous felices cafados 
^ Lufs■& 6arpar( filhos feus ) banhà- 
jiifyos tão fuas eftolas no fangüe do Cordeiro. O pai ( como valcrofo 
Marryres. Capitão^neíle dia,OS filhos a dezoito,& a mãe a dezanoue: imi¬ 

tando todos na generoíidade, Se conílancia com que padecerão 
degolados por Chrifto aos primitiuos Chriftãos,& Martyres da 
Igreja Gatholica. i’:‘ ^ 

■. , * ■ íí í ' . ■ 

ComnfkntarioPilV^.âe Âbril. TEuea- fagrada religião da Trin¬ 
dade por tundadores aos elcíare- 
-íidos, & íanftos yaroés loao da 
Marta, & Feliz dé Valois anno 

1198.no Pontificado de Innocencio líí. a 
quem foi reueiada, celebrando em S. loáo 
de Lacrão a 28. de íaneiiOjdia ern que a I- 
greja Ibleiitniza áíefta de S. Ines 2. a qual 
a^proüou, ooplirmou debaixo de parti-. ^ 
cuur legra a 17. de Dezembro do mefmo 
ánno, Duacoule ella breuemente por toda ' 
a- Chriítandacle,' & não íedetêtíe muito q-j 
não chegale a noíTo Portugal j onde era 
jínui neceiíaria pèlas trauadai,' & domefti- 
cas guerras, q ttaziamos côs MbXiroS , çin ’ 
qiiqde t.orça auiade auéí cattiuos,5 0,rno-^ 
do com que Deos a trouxe tem mukq de 
miracuiolo,cortip vimos nb féxtó,'*& fe a- 
cha(alem da tradição ) nos antigos carro- 
rios^ da Prouincia.Cerca do ando vàrião os* 
autores, parecenos maisajuíladaco a ver¬ 
dade a opinião d’áquelles, que. a fazem vir 
ftaarmadajq pardo de França no de 1217. 
para a cõquiila da Terra fânfta,aqual en¬ 
trou com rijo temporal pela barra de Ljl- 
bòa,& com ella( fegundo difTemôs no to¬ 
mo precedente a 29.de laneiro lir. ^.)con- - 
quiltouo noíTo Bilpo D. Sueiro Viegasa 
villa de Alcácer do fal. E q em algüa def- 
tas embarcações viria o R.P. F. André,& 
feus companheiros, pois no feguinte de 
1218.lhe paíTou elRei Dom Afonfo II. cm 
failor do cenuento de Santarém, a feguin¬ 
te elcrittura , tomandoo debaixo de lua 
protecção. 

AVeigrat. Tortug. (^x 'Vni- 

^iierjls^de regno fno ad quos 

literit IJlct peruenermt falute. Scia- 

tis^ quodfratres S. Trinitatis, qui 

morantur apud Santare funt in mea 

comcndây^ fuhmea defenftone^cmt 

fno hofpítaliCaptiuorUyCu fuis /;omi- 
nibusl('o cunifuís hiereditatibus , ^ 

'~çum fuis gdnatls , cum omnibus 

alíjs réhusfitis. Vobis mando firml- 

’ter y yt nullus fit in toto meo regnoy 

‘^ui andhatr eis mdefacere, néc fuis 

'hominibus, nèc fuis hcereditatibusy 

necfuiiganàtis'yjiec omnibus alijs 

‘réhus fuis. È quicunqy éisynalefé- 

cerit y peccàbit mihi diclo y tmpro-' 

hpffy emendàlfoj, nuiic qüodjllis fe- 

ceriint , &dnfupér habebitur pro 

‘ inimico mêôVdÊimando ^rMori de 

Santarém teJieat illos fc ampa- 

' ratosy &, defehfoSyquod no fofsit eis 

.aiiquis inalefacere' y quodmmqua 

inde Veniat qudrimoniam. Et ft ali- 

quis eis malefecerit, non fecerit 

emendariycréddinry qtiod dédomibus 
fuis 
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fuís fadam eis totum emendari, ® 
yt ípfí cmn omnibus rebus fuis me- 

lius fint amparatij & defenfi. Dedi 

eis íftam charta meam apertam^ meo 

figillo plúmbeo munitam, Data Sa- 

iarem 15* Decemhris E. 1180. 
(que he anne de Chriílo izi8.) 

A efcrittura he tam clara, que nao ne*. 
i cefiira de explitaçáo.Alem delia temos no 
j cartorio da Sè de Lisboa hum breue do 
I Papa HonorioIII. paíTado em Romaa 

25. de Abril an. tzip. em que toma a Or*- 
dem, & todos feus conuentos debaixo dè 
feu patrocinio, entre os quaes nomea ja o 

I de Santarém no reino de Portugal, por el- 
Tas palauras: Jn regno Fortugaiu domum de 
Santarém cum omnibuspertinentijs fuis, quam 
ex regia donatione habetis &c. O qual fcgti- 
do RobertoGuaguino in Chron.Ord.poí- 
fiiíão do antecedente anno : In VortugaiiA 
éomus Santarém. Confirma fua antiguida¬ 
de,a íentença de compcíJção , que le deu 
entre o Prior, & Beneficiados da Parochia 
do Saluador, & o ncflo F.Andrc cerca das 
oíFertas, & mortuorios a 17. de Maio an. 
i22y.por ficar o d.coniiento em feu dilLi- 

p’onde fe infere auer poucos annos q 
alli irnhao fundado. Tomando Deos para 
folida bafí defta fanda Prouincia a eífe 
preclaro vai áo,& a íeus companheiros,to¬ 
dos trancefes, a que deu principio nefte 
conuento de Santarém,onde foi o primei¬ 
ro Miiiifiro do an. 1218. atè 124:2. porque 
no íeguinte, ja achamos efcritturas de Fr. 
hiiguel Rebolo,feu lucceífor( q foi o pri- 
-tneiro Pcrtuguez que nefte reino velfío o 
neuado haLito Trinitario ) & affi parece 
que fuecedeofeu tranftto no antecedente, 
^ cujo religiofb corpo fe deu fepultura,co- 
mo aos demais companheiros, na capella 
de N.Senhorà,que eftaua, onde agora vé- 
mos a facriftia , perfeueraiido alli ha bera 
Pouco tempo hü retabolo a frefco, & nel- 
íe pintada a Rainha dos Anjos, veftida no 
habito da Ordem, & debaixo de feu ma¬ 
to as effigies, & retratos dos oito funda¬ 
dores defta cala de joelhos , ccmo infí- 
Kuaüa o letreiro q tinha ao pè: Sanãifun- 
datcresiíiius Ccenobij. O q fiipofto fica fen¬ 
do o d. conuento primaz de todos os def¬ 
ta viiia,btm que o encontre o P. Fr. Luís 
de Souía,pretendendo raoftrar na x. p. da 
Chron.Domín. defta Prpuincia 1.2. up, 4. 

fer o de fua Ordem. 

Leuantaíe feu edifício no mais alto ^ 8c 
apraziuel fítio defta villa em o recio, en¬ 
tre os conuentos dos Padres Dominicos, 
& Fraiicifcanos, fícandoihe aos lados, ou¬ 
tros dous de freiras das mefmas Ordens. 
Nefte principio foi mui pobre, mas pelo 
tempo adiante veio a fer hü dos mais ri¬ 
tos da Ordem, aíli pelos fauores, & doa¬ 
ções reaes, como peias elmolas dos deuo- 
tos,& bemfeitores. Goza nos Capkulos o 
fegundo lugar,largando o primeiro a Líf- 
boa por cabeça.Quádo elRei D. íoão IIL 
reformou a Orcié o fez tambenj nefte cõ- 
uento, aíli no fpiriiual, como no inatrial, 
reedificando o no mejino lugar , o qual fe 
acabou an. 1554. não ficando mais do an¬ 
tigo, que o corpo , & capellas da Igreja, q 
he de tres naues. A maior(enterro dosCõ- 
des deTarouca)por fer limitada, & reedifi¬ 
cada de nouojfci desfeita 110 de 1551Ó. En¬ 
riquece efta caía a milagrola reliquia de S, 
Bras, quantidade de prata laurada para 
ornato do diuino culto, & affi melmo ri¬ 
cos ornamentos. Tem ampla^terca, & vi- 
cofa horta com poço de agoa,rara naquel- 
le fítio j he morada commúmente de 50.. 
Religiofos. 

Não he bem que paífemos em filencio 
ao infígne béfeitor defta cala D.Efíeuean- 
nez , Colaíío, & Chairçarel que foi dei- 
Rei D.Afonfo líl.cuja grãdeza,& libera¬ 
lidade para com ella, mais parece de ani¬ 
mo real,que de particular valfalo, pois ale 
de outras muitas terras, lhe dotou a villa 
de Aluito no Alentejo an- 1251. de que o 
d.Rei lhe tinha feito merce por fe^s ferui- 
çoSjleuando elle difto tanto gofto , q não 
fomente confirmou adoaçao, mas lhe fea 
couto delia, no de di.Uurádoa de impofi- 
ç5es,& tributos. E por fua morte lhe dei¬ 
xou D.Efteueaniiez toda íua fazenda, fen¬ 
do feus teftamenteiros D. Durando, Bifpo 
d'Euora,Frei Domingos de S. Lourenço^ 
Guftodio dos Menores , & F. Domingos 
Botelho, Guardião de Lisboa, cuja heran¬ 
ça foi aceita pelo Geral daOrdem oReue- 
rendo Padre Fr. Pedro Guíiano cm Leão 
de França an.1274. 

Efta villa com toda fua jurifdiçao té- 
poral, & fpiritual poftuio em paz o d.con- 
uento em vida do mefmo Rei D. Afonfo^ 
por morte do qual, elRei Dô Dinyz lhe 
mou eo tantas demandas, que lhe vierão 3 
largar por amigauel eompoíição o tépo- 
ralddiâj np Capitulo cekbrado emBur- 

Mm 3 go§ an| 
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gos an. 1281. fendo Mínlftro Prouincial o 
celebre P.Fr. loão Nauarro, dandolbe el- 
Rei em recõpenfa no feguinte, os padroa¬ 
dos das Igrejas de BenalbergCjOriolâjAl- 
uito,& Monte de trigo, como confta do i. 
liiiro do proprio Rei da torre do tombo 
foi. 61. & ÍÍ4. o que depois corroborou o 
Papa Bonifácio IX. no decimo anno de 
feu gouerno,que concorre co de i gpp. C5 
tudo irto não faltarão outros Reis,q pre¬ 
tenderão defraudar aos dittos religiofos 
delia jurifdição, a que os Síimos Põtifices 
refiltirão, cuja vniao anda no Mare niagnu’^ 

pelo que fica fendo o leu Miniftro , Prior 
da d. villa, Diílo, & do mais que le relata 
no texto vejãofe os Chroniílas da Reli¬ 
gião,como F.PedroLopez no l.z.c.i.pag. 
i^e.F.Ioáo Figueiras à pag.50. F^ Bernar- 
dino de S.Anconio no epk. das Redemp. 
l.i.c. 14,0. Rodrigo da Çunha na hiíl. de 
Lisboa p.2. cap. 31.0 P.Afuaro Lcbo,Fr, 
Marcos de Moura,& F.Paulo Cabral nas 
memórias que deixarão da Grdem. 

b. Do B. Frei Toão Eílacio efcreuem 
graues autores,fem nenhülhe dar patria, 
linal de ler noíTo Portuguez . O P. loa- 
chim Brulio na hift. Peruana I.5. c.3.trat- 
tando lua vida,diz que o íowB.loannes Sra- 

c'ms , gente Lkfitanus f^it , cjua, generis nobi~ 

lita^e incertum &c. O P. Felippe Elílio 110 
Auguil.Encomiaft.pag.371 .acrecéra: Pa¬ 

rentes e)us Aluarus Pertx,, & Aldmça Marti- 

tiet. InfuU Tertu , & oppidí Angra emes &c. 

Que foi filho de Aluaro Perez, & de Al- 
dóí^a Marcinz, naturaes de Angra, na Ilha 
Terceira.Entre os dilcipuios deS.Thomas 
de Villa-noua foi F.loão o terceiro, & na 
virtude o primeiro,como tem o P.Miguel 
Solonio (graue efciittor) na vida-do sácfto 
Arcebirpo,onde; El tcreero fue el P. F, luan 

Stacio , rarcnrnui religiofo, y mm s^elojo dei 

feruido de Dios,y de la conuerfion de los Índios; 

hiz.0 elle Paere en ellos con fu-exemplo ,j do- 

rnna tanto fruto, (jue por ello fiièheeho Obif- 

po de la.ctudad de los Angeles enJu NueuaHef- 

pana,& acabó mni fanto. 

Paliou efte Apoílolico varaod.e Hefpa- 
nha a índias an. 1539. onde toi eleito Vi- 
gairo Prouincial no de 1545. & .de México 
no de 5i.em que ordenou faudaueis Cõl- 
tituiçoês, prcmettendo obediência ao Su¬ 
mo Pontihcs,'Geraí da Ordem, Sc Prouin- 
cial de Caftella. Voltou a Heipanha no 
de 52. a negocios d’aquellas Chriftanda- 
desjonde no de 53.antes,de fer fagrado eni 

Bifpojfoi defpachado pafa o ceo, fupprí- ^ 
mindo lua profunda humildade ( como 
querem muitos) os portentos, & maraui- 
Ihas q obrou na vida, pois no de <^4,. che¬ 
garão nonas a índias de feu traníito, i en¬ 
tão chorou aquelle nouo Orbe fua orfan¬ 
dade, Sc defamparo grande em que ficauaj 
o cjual viuia com tam admirauel exceíTo, 
relignado na diuina vontade, q pugnarão 
em leu entendimento por muito tempo, 
dous penfamentos, hii de pregar aos in- 
fíeis,outro de eftar comChrifto, incerto 
qual feguiria,exclamaua cõ S. Martinho; 
Domine fat voluntas tua, Lembrãofe delle 
(demais dos nomeados ) o P. Antonio de 
la Calancha nos varoés illuftres da Ordé 
1.1. á c.2(í. o P. Nicolao Crufenio na hift. 
Peruana 3.p.c. 38. Sc 39. loleph Pamphi- 
loin Chr.Ord.fol.i ló.Sc 119. F. Hieron. 
Roman nas Centúrias adan. 155:1. Frei 
Thomas Herrera no Alphab. Auguft. lit. 
I.F. Duarte Pacheco no epitome da vida 
de S. Thomas de Villa-noua 1,3^0.12. a- 
lein do Memorial,que(obrigado da Obe¬ 
diência) fez o melmo B. Fr. loáo dos fin- 
gulares fauores,Sc beneficilos, que recebeo 
da mão diuina, o qual trazé Brulio, i Elf- 
lio nos lugares citados. 

r c. Os Padres Nicolao Orlandlno, Sc 
Balthazar XelleZjdiligentiifíimosChronil- 
tas da Compailhiajfazem illuftre menção 
do P. M. Gonçalo Alede iros, aquelle na 
hif.geral to. i .1.2.n. 204,Sc 1.12.n.ód.efte na 
particular da ncfla Prouincia i.p.l. i.c.io. 
i5c 1.3.c.3f. Sc 32.cuja patria quere alguns 
que foíTe Freixô , outros Mleijão frio, am¬ 
bas villasjhúa em Tralofmontes, outra na 
Beira.Foi eile mais letrado,que nòbrc, ef- 
tudante famolo de Paris, Sc veúo na Cõ- 
panhiaa fer Vice-prouincial, em quáto o 
Pi M. Simão Rodriguez fe deteuc em Ro¬ 
ma, atè que falleceo na Refiden cia de S. 
Antão de Lisboa, 34. de Abril de 1552. 
íegundo.o Marcyroi.d’ella. i 

Nãò faça duuida chamarmos Pefidencia 

ao Collegio de S. Antão^ porque nefte anno 
ainda o era^io fim do qual íe fez (por mã- 
dado de S. Ignacio)com efcolas publicas 
para leré a Gramatica, Sc Rhetorica(prin- 
cipio, Sc fundamento das mais Icieacias) 
à puericia nobre, Sc plebea deíla cidade, 
bebendo eftas tenras plantas co enfino, 8c 
difciplina.o doce leite das virtudes, ante- 
uendo o Sá£lo Patriarcha o copiofo frut- 
to, que de tamlouuauel trabalho auia de 

rcfultar 
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refultar a efie reino', & não raenos gloria 
a lua minima Companhia. 

Eftaua então eíia Reíiciencia,GU Colle- 
gio, onde íe diz hoje S. Antáo o Velho, 
no bâiro daMouraria, ao pè do Caftello, 
para a parte do Norte, em íitio pouco fa- 
Íutifero,& menos apraziuel.Nao falta quê 
afíirme ler no tempo antigo morada dos 
Templários, & depoisde Freiras da mili- 

J tár Ordem de Sant-Iago. O q temos por 
; certo he,que foi Mefquita de Mouros,co- 
4 mo a Parcchia da Conceição, Sinagoga 
j de ludeos. E alfi como a pia , & virtuola 
\ Rainha D.Leonor,mulher delRei D.leão 
i II.(por conlelho do V. P. Frei Miguel de 

Contreiras,íeu ConfeíTorj confeguio del- 
j Rei D. Manoel, feu irmão, que purifícafle 
I efta, & a confagraíTe à Immaculada Con- 
■j ceição da Rainha dos Anjos, aííi tambern 

auiaja confeguido delReijfeit marido,quç 
leexpurgafíe aquella, & a dedicalTe aô 

Alyfierio da Encarnação,erigindoa de no- 
'üo em mofteiro de Freiras Dominicas,de¬ 
baixo do titulo d' Annunciada , como ja 
diílemosno r.tom.pag.ip^.lit./.Aduertin- 
doíelhe então as incomodidades daquellé 
pofto para tam sãdla empre2a,chea de fpi- 
•ritu prcpheticojreípondeorfj/itro em Deos^ 
(jue ha de juir delle tam grande luz., & clari¬ 
dade,que ha de alumiar Portugal Porem 
andando o tempo,conhecendole a malig-^ 
«idade delie,& quam deuaçado licaua pa¬ 
ra Freiras das eminências circunuezinhas, 
no delR.ei D. loão IH. fe mudarão para 
cnde agora eíl:ão,no Valle de leu nome,por 
troca qye fizeráo cos fràdes de S. Antáo, q 
alli viuiáo, cuja memória le conferua ain¬ 
da naiproxima porta da cidade, que retem 
omelmonome. 

Sendo pois Cõmendatario da d. cafa o 
■BiJpóD.Ambroíio Brandão Pereira,vindo 
a elte reino a lagrada Copanhia de leí us, 
não achando parte,6m què fundarifez M-: 

Simão troca com elle da antiga Igreja dè 
N*Senhora deCarquere na dioceíi de La- 
m.cgo,da qual 5.Alteza lhe auia feito mer- 
ce , tcrnando pcíTe da arruinada cafa ern 
velp.aa Epiphania de iq^.2.Da qual lairão 
(em difèúrlbde j/.annos quea nabitàrão) 
para Mrfiic.narios Apoílolícos, affi para o 
reino,como para fóra dMle,var-ões'de gra¬ 
de ipiritu^i edificação. E baftauá Ibmente 
para credito leu,auer ntlla refidido‘aqUel- 
íe SoLdo Oriente o Sandío Xauier, pois 
ainda.alli ie conlerua hoje a tradição de 
leu cubiculo, comprindofc o que auia dit- 

to a Rainha D.Leonor tãtos annos' ailtés* 
Trattando o Cardeal D. Henrique em 

feu tempo de ampliar elte Collegro,fere- 
lolueo mudar de íiriojpor elte ler acanhã- 
do,para o magnifico edifício, que pretédia 
leuantârjSc alli elcolheo então o do Icgq 
da pella, junto às' freiras de S.Anna, onde 
fe traçou de lorte (dotãndoo c5 real mag¬ 
nificência jqüe recolhe em fí grande nu¬ 
mero de reíigiofos. Tanto que lelançou 
nelle a primeira pedra,q' foi a 11. de Maio 
de 1575). le deu tal preíTa à obra , que em 
menos de quatro annos,,fe palfarão para 
elle a 8.de Nouembro, leuando apos íi o 
titulo de S.AntãOjVendendo o antigo âos 
Padrés Graciftas, q lhes ferue hoje de coí- 
legio,dedicado à Conuersão de S.Agofti- 
nho, leu Padre. Sendo que a Companhia 
(por razão de eíl:ado)aUÍa de conferuar ef- 
ta cala,pois loi a primeira,que ( depois dè 
Roma)tiuerão no Orbe. 

No lugar prelente víuem os Padres fa¬ 
zendo iguaes progreíTos nas virtudes, que 
nas letras, onde lê Gramatica, Rhetorica, 
Mathematica, Philofophia, & Theologia 
Speculatil]à-,-& Moralj com grande pro- 
ueito dos filhos de Lisboa j os quaes con- 
lagrando ao eíludo féus juuénis annos, fe 
diuertem de entretenimentos elicitos, a q 
inclina (inda mal ) a corrupção de noíTa 
peílíma ilatúreza. Deue finalmente à po¬ 
lida fumptUofidade de feu alegre, & mag¬ 
nífico templo à liberalidade, & magnani¬ 
midade dá'Còndeira de Linhares D, Fe- 

lippa de Sá,particular béfei tora, & deuotá 
da Companhia , elcolhendo para feu eil- 
terro a Capèlla mòr, obrada com todo o 
primor da arte,de mármores brancos com 
feusluílrofos embotidos de vermelho, ÔC 
negro.Onde fe diíTe a primeirá MiíTa com 
grande coneúrlb , & folemnidade em dia 
de S.Ignacio( a quem he dedicado o tèm- 
plo)anno 1652. benzendoo à vefpera co a 
mefma,ò Bifpo Capellão mòr D. Mahoeí 
da Cunha , eleito Arcebifpo de Lisboa. 
C^iem quizer ver dilFufamente lua funda¬ 
ção,! excelknçia, póde ler aos Padres Ri- 
badeneira, Orlandino, & Telloz em fuás 
Chrqnicas,que nòs rematamos com dizee 
que lé as obras defte Collegio fe concluí¬ 
rem, CO i traça com que fe principiarão, 
ferà híi dos foberbos edifícios de Europa* 

d. Cinco legoas áó Sulde Lamego, 
no coração da Beira j fica a antiga villa de 
S.Ioão da Pefqueíra, tirúlb de Condado, 

Mm 4 da illuf- 
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da illuílriílíma cafa dos Tauoras nelle 
reino,alleiitada eni poiio alto, reipeito do 
rio Douro, que lhe fica ero baixo, diíHcia 
de n?eü legoa. Goza de b5s ares, & apra- 
ziueis viiíâs j que íe extendcm por aqiiel- 
les dilatados Orizontes, Terà quinlieiitos 
vizinhos,que formão quatro freguezias,cõ 
tres rédozas Abbadias, & húa Vigairaria, 
He tam frefca no verão, como aípera no 
inuerno,pelas muitas neuoas, a que he l'u- 
/eita. Abunda de páo,azeite, gado, & do 
mais neceíTarío para a vida humana.Nella 
nafcco o P. lorge de Tauora da Compa- 
nhia,-que falleceo na peíl:e(que chamamos 
piquena)em Coimbra,cujos moradores fe 
derão por obrigados, leuantarlhe a me¬ 
mória feguinte, na ermida de S. Sebaftião 
(que então feruia de cafa da faude)íi(:a el- 
la da parte de fora, ao pè dos degraos da 
porta principal. 

Sepultura do ^.lorge de Tauora 

da Cdpanhia de lefus , q morreo 

facramentando os feridos da pef- 

teyãos ^.de Ahrã an. r/e i 5 99- 
I 

E como religiofo illuílre em virtude o traz 
também neíte dia o Martyrologio da Cõ- 
panhia, & outras memórias, 5c monumé- 
tos do carcorio do Collegio ,de Coimbra, 
onde era morador. ,, 

e. Também nafeeo narhefma villa da 
Peiqiieiiao P.F.Gafpardas Chagas,Ere¬ 
mita de vS, Agoítinho, cuja morte foi anno 
158d.de quem efcreue(de mais de D, F.A- 
lexo nos Varoés rlliiílres da Ordem ) Fr. 
Pedro Cáluo nas lagrimas dos Iuíl:os,2.p. 
c.: 2.por cdas palauras:f.Gaypar das Chagas 

toiHQá 0 hahíto em Lisboa, grande exemplo da 

Vida mon-idiica,ornado de muitas virtudes, paf- 

fou ac Senhor uo Conuento de Santarpn com 

opinião nopoiio^ç', Ordem de fanãtéade^F. An¬ 

tônio d l Purificação iâ Chronol.Monaft. 
Euíit. iic.p^.pag.^d. r íví -.'' r 

f. As antiquiffirnas parochias da Vétoza, 
6c Villa-verde,corifagradas ambas à Rai¬ 
nha dos Anjos, em o Arcebirpado.de Lif- 
boa,com poucatdidancia húa^da outra pa¬ 
ra a parte do Norte,‘ na comarca de Alan- 
qner,eftáo íituadas emterra mui faudauel, 
pelo clima de feus beneuoios adros. A- 
queila preienraçao da Rainha, efta do pa- 
droadp delRei, em cujacapeila mòrjàz 

à parte da epiftola oDoflor Palacios com 
o feguinte cpitaphio, que à memória per¬ 
petua de feu nome, lhe mandou pòr M. 
Cano (depois Bifpo do AigarUQ)feu gran¬ 
de amigo. 

Aqui0 'DoSlor ^aulo de 
laàoyUatural de Granaday Efmo-*, í 
ler da ^inha T.CatharinayErè ' 
gador do Cardeal T), Henriquey ’ i-. 
Cathedratico de Theologia y ^ > ’1[: 
íPrior que foi defta Igreja. FaG . M 
leceo aã^.de Abril de 15 S 2.4w.. 

'I 
Compòz efte dofíiffimo varão hús Scho-1; 
lios infummam Caieraui, que o Cardealf 
Rei mandou dará ellampa. Dous tomos 
in Macthçum,o primeiro ex proprio mar-'? 
te, que íe imprimio em Coimbra 30.15^4,; 
o íegundo ex mente Sanfiorum, que não 
faio a luz, ainda que em feu tefiamento o 
encomenda ( cujo original fe guarda com 
outros papeis no cartorio da d. Igreja de 
Villa-verde^ feito anno 1579. fendo ainda 
Prior da Ventoza , em o qual ( depois de 
outras mandas pias ) deixa ao Recolleto 
mofteiro da Viíiração de Villa-verde, a 
fua iiuraria, 6c hum negro q tinha à Com¬ 
panhia,por eftas palaurastMáí/tf que mi ef- 

clauo Aluar0 firua Jíempre a los Padres de la 

Companhia d’E'ma, lo'qual hago afipor agra- 

decimiento de me auer becbo los Padres delia 

en ella Dotor , coino por ajfegurar la faluacion 

dei diebo mi efclauQ. El qual pues hasla aqui ha 

fido hombre de bien ,Mla con los dichos Padres 

lo ferá mejor. Pero no poder an vender lo, ni a- 

lícnarlo,porque mi volimtad es , que entre ellos 

muera,j por ellos fe [alue &c. D’onde fe v:è o 
çoncqito que tinha defta fagrada Religião, 
& quam folicito feria das de feus fubdi- 
tos,quem tanto.curaua defta alma.Não a- 
chei atègora quem deile fizeííe memória 
in Içrjptis, auend.o muita de luas virtudes 
na viua tradição d’aqiiellas partes. 

g. Foi Anna Maria, filha de Hierony- 
mo de Flores, 6c Ifabel de Torres , patrí¬ 
cios defta cidade deLisboa. Entrou na ca¬ 
fa pia a 10. de Nouembro de i6i6. ôc fãl- 
leceo neila 34. de Abril de 16^6. com pa¬ 
tente opinião de virtude, aííi ciasirmáas 
da cafa, como dos Padres da Companhia, 
que neila então confeflauão. Hum iTaro- 

rio breue 
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Ho breue de fuas acçoés louuaueis, temos Sendo Prouedqr defta DqmManoel dc 
em noíTo poder,feito, & aíTinado pela Re- Moura,Conde de Lumiares,' filho de Do 
gente della,çhamada Ines de lefus Màriaw' Chrillouao de Moura , Márquès de Caf- 

Teue principio efta cafa, (que fica no i tel-roçirigo, alcançoudelRei Felippe lí, 
bairo das Chagas, & freguezia do Loreto) doze moios de trigo dc renda, & trezenço? 
cm tempo do Cáfdeal Albertò, por induf- mil reis de jui^o para feu íuftento. E bréúe 
tria da Companhia an. 1586. ã quem etie de Roma para poderem tef*o Sanfíflfimó 
encomédou a regra,& modo de vida, que Sacramento na Igreja,para a tjual a 2.1. de 
auiáo de guardar eftas mulheres depois de lulhó de idop. foi leuado da de Si-Roque 
cõuertidas. E q para o gouerno d’ella le e- corri gfâhde lblemnidadefonde eífaua 
legefsé doze peíToas de qualidade,nomea- pçfto,) por mãos do Biipo de CabonVerde 
dofe a fi em primeiro lugarj o que fe con- ^ D.Luís Pereira , acornpanhando a procil- 
íerua atè o prefente, Ò Maioral ne chama- '^fâ6,'derhaiS das Religiões,toda a nobreza, 
do Prouedor, tê entre fi repartidos os me- pregando no d. dia(qb^ foi o da Magdale 
fes do anno, & cada hum ferue no feu de 
comprador da eafa,& como ella he pobre 
Tuprem commümente na de'!peza de íuas 
bolças. Cada ;anno le faz noua eleição, a q 
aíFiíle hú Padre da Companhia,por man¬ 
dado do Prepofito de S .Roque,continua¬ 
do ella(de então atè hoje)no bem Ipiritual 
de luas almas com praticas, & confiííoés 

na,lua prótèâ:ora)oPiM. F. Pedro Caldo 
da Ordem, dos Pregadores,tam norrieado 
pelo tàlento,que teue para o púlpito: ^ 

h. .P‘Barreiro,kigari de i5o.vizinhbs,'à 
vifta deLisboa,iio de por meio,íe.pòde ia- 
ílar de fer hú tam excellente alumno, co¬ 
mo o P.Fr.'Pedro de leíuSjfilho dè Kico- 
lao Carualho,&; de Catharina Nicolàs ,^q 

mui a miudo. Daqui Te mãdáo para as cõ- tomou o habito, & profeííou no conuéto 
quifias,depois de algüs ánnos, onde calaõ dos Carmelhas DeícalçOs d^Euoraanno 
com Q fauor dos Reis* ^59^* ^ depois de íeruir a religião ( como 

Viueíe aqui com tanta claulura, 8c re- varão consumado na vii tude)5<5„f&ig<3zar 
colhimento, gonèrUadas por húa Regente em lanèta velhice o prêmio no de Lisboa 
(que lempre he mulher de porte) que pa- a 4* dé i\bril dfe lé^o. Cuja vida veremos 
rece hum reformado mofteiro, exercitáofe brèuemente eftãp^.a'na Chronica defta 
na penitencia , tem feu tempo de oração, Prouincia,que_traz entre mãos o P.F.pel- 
frequentão os Sacramentos, 8c dão ck fi chiòf'de S.Anna,Chronifta della.Que nòs 
tal exemplo,que tem bé,que imitar algúas temos a particular feuor do ceo , auer lô- 
donzellas, que alli le rçcplhem,como For- grado íua lanfta conuqrfação algum tern- 
cioniftas. E pela boa reputação em q eftà, po,' tomando i^om elle por vezes confelho 
acontece às vezes por algúas quereré viuer para oJAgiologio. ' 
recolhidas, não tendo poíTes parapoderé í.,| ^altãonos as fHa.ções de lapão do 

^ entrar em religião , imporemle falias,para an. 1617,tm qpe padeçeráp. muitos,, & il- 
! defic iTiodo lerem admittidas,cornG’lucce luftres martyres naquelle dilatado jmpe- 

deo a Ficlena Cabreira,de qué(Deos que- rio. Qs nomesddá dpiè deifcarnos referido 
rendo)nos lembraremos a 14. de Nouçm- 110 texto,ttos dà o P.,Çardim nò fcu^Catal. 
bro ,' dia em que partio defta vida fanèla- ,pag.47.com efta breuidade; M.*ncius Kichi- 
mente,como deixou eferitto o' P. Manoel ià,Màri4- ejiis fxor cu ''düohüs'libms‘, '"tuÉmi- 
da Veiga.no leu Memorialida Ptofeífa, ço Caxpfchi‘,\& Gafpiía-^ capitem.plexi': Mhk- 
Calâ de S.Roque trar.j.c.z, : 

•'O ' t 
ABRirvy. 

M Prunas, líigar.celebreda^ ProuinciáíCáfpintaria S. Ray- 
~ ‘ ^ “ mundo, 

Paftor. 
(Jhoje Ciruelos tia dioce€ de Toledo) paíTou dèfta 
vida à eternajO gloriofo-Paftor S. Rayitlürrdò-^nà- 

tiiral de Mcdelhim ( colonia de noíía antiga Lufí- 
ta«la)varão pio,íingelo,tnanrueto, íobrio, caritâ- 

tiiio para pobres, & iiiifericordioro para enfeemos 3 os quaes a- 
cudião 
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çudião em bandos ao lugar,em que fazia vidarolitaría,8<: pafto- ' 

reaua feu gado , onde fubleuaua a hús a inopia, & a outros 
daua perfeita faude, inuocádo fempre o fuauiíTimo nome de le- 
fus. Não confta a caufa, que o Sando Paftor teue para deixar a 
patria,& paíTarfe a Ciruelos,pois alli cõtinuou no inefmo excr- 
cicio paftoril,fazédo vida tam fan6ta, que deixauãoos Anjos as 
celeftes moradas para afliftirem com elle, obrando o Omnipo¬ 
tente tantas marauilhas por feu meio, que fizerãomais gloriofa 
fua morte. A quem os Prunitanos Chriílaõs deráo fepultura nas 
ribeiras do Tejo , erigindo breuemente fobre ella , Ereraitoiio 
de feu nome,no qual(de então atègora^fe çcicbra fua memória 
a fegunda Oólaua da Pafcoa da Refurreição, em que foi do Se¬ 
nhor chamado ao premio. E osMetellinienfcs tem tanta deuo- 
ção com efte feu inclyto compatriota, q todos annos o feftejào 
nefte dia com publica,&; folemne procifsão, concorrendo a ella 
dos lugares circuuczinhos grande copia de pouo, que deuoto, 
vifíta o monte,fobranceiro ao Guadiana,que conferua ainda leu 
nome , onde o Sanâ:o coftumaua apafeentar feus rebanhos, & 

i.Trãcifco manadas, h. Na Florida,em as Oceidentaes índias,rematou 

o vital pcriodo,carregado de annos,& caritatiuos excrcicios, o 
feruoroíb P.F.Fracifco da Rocha,natural da cidade de Beja eni 
Portugal,fundador do cóuento da SandiíTima Trindade de Ba¬ 
dajoz,onde procedeo de forte,que pelos annos 1531 -foi eleito 
Miniftro dellc, dando a todos preclaros exemplos de piedade, 
modeftia,reíigiãp,&: bõ gouerno,aíli neíle , como noutros poí- 
tos,em que/oi preociipádo da Obediência. Aferuorado então 

na conuersãò das almas, com licença de feus Maiores an. 1547* 
.paíTou a fpiritual conquifta do Perii, pouco antes pelos Heípa- 
nhoes defeuberto. Alli fendo Gonernador D.Pedro Gafeo,edi¬ 
ficou de efmolas o hoípital de Antelauylhapara curar enter- 
mos, de que foi por muitos annos fuperintendente com eftra- 
nha caridadejadminiftrandolhes todo o neceíTario, em ordem ã 
faude corporal, & não menos â fpiritual, acudindolhes a toda 
hora COS Sacramentos,& farando grande numero delles, fómé- 
te CO a falutifera medicina dó íacrofánâ:o final de noífa Redép- 
ção, atèque em bem lograda velhice, rica fua alma dc mereci- 
mentos,fpi trãsferida das índias da terra ( como piamente cre¬ 
mos) para às da gloria, onde goza o premio da increada carida- 

còuento da Madre de Deos de Goa , fez paiiza ao 

Erancifc viuer com placida morte.o eíclarecido varão F\ Gregário frade 
leigo 
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]eigo,de faníia fimplicida Je,natural da cidade deVifeu em Por- 
tugaljque depois de tomar rielle o habito die Piedoro, &: proce¬ 
der na religião exemplarmenté, foi por ordem delRei, & dos 
Prelados, com outro frade Saçerdotejfundar cafanailha de S. 
Helena. E como na viagem fallcceíTc o cõpknheiro, vendofe de^ 
famparado, fefoi à índia, onde a poucos lanços , conhecida fua 
maior virtude,fez o Arcebifpo D.Gafpar,iCOm que o recebefsé 
no ditto conuentOj.em q floreceo cõ grandes vétages na humil- 
dadc,íilencio, & oração,acompanhada de tanta penitencia, que 
nos lugares por onde paíTaua, deixaua regos de fangue, que das 
difcíplinas lhe corria,atè que obrigado da Obediência, deíiftio 
de açoute com rofetas.Naíimplicidadefaníi:a foi outro F. luni- 
perojdifcipulo, & companheiro do Seraphico Patriarcha , poré 

não deixaua com ifto de entender com íuperioridade á Regra, 
& guardala exadiífimamente, a que o conduzia fua limpa conf- 
ciencia,&: pureza dalma. Sendo fuas íimplicidades muitas , i eR 
tranhas,tam longe eftauão de lhe caufarem ludibrio, & zomba¬ 
ria,que antes feruião de edificação, Sc deuoçáo a todos • & o q 
poutro fujeito fora menofeabo proprio, lhe refultaua a clle em 
credito,& abono de perfeição,^ virtude ^ pelç que era vniuer- 
falmente amado,& vcnerado,ainda dos,Magnates da terra,que 
no meio de tanta ííngeleza, vião reluzir o ouro de fua muita fan- 
ôidade.Morando elle em Dàmão,pouco antes q falleceííe, húa 
noite de Natal lhe mandou o Guardião,q em prefença do pouo 
foíTe com hum pandeiro feftejar , Sc bailar aoMinino lefus naf* 
cido^elleparecédolhe a acção de rofas,abaixou a cabeÇa,&o foi 
fazer,caufando no pouo notauel deuoçáo, Sc alegria , em o qual 
a£ro(por fer ao ceo gratiílimo) lhe reuelou Deps a gloria do S. 
Arcebifpo D. Garpar(intimo amigo feu) a quem na hora deíèu 
tranllto em Goa,vio fubir ao ceo refplandecète,veftido emPon- 
tifical,difi:ando muitas legoas^ Sc tornando a ella d^ahi a poucos 
dias,o foi acompanhar na gloria, co a mefma opinião de fando, 
que na vida conferuara, que bem fe vio no grande applaufo, Sc 

concurfo com que foi acclainado,i entregue à fcpultura; achan- 
doíe prefentes o Arcebifpo D.F. Alexo de Menezes, Sc o Vice- 
rei Mathias de Albuquerque, que poftrados por terra cõ gran¬ 
de veneração lhe bepàrão os pès. J. Em Alcantara , terri- 
torio de Lisboa, no religiofillimo conuentode N. Senhora da í/a Madre 

Qiiietação de Clariftas delcalças,com grãde alegria, Sc paz dal- 
ma,acabou Sòr Maria da Madre de Deos,que viuendopor algú 

, tempo 
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tempo nas de Alctamàr em Qlandáv até fe átcaT alli o voraz fo¬ 
go da hcrefiajfügiòàperfecução para Anftardam, & nâo foíTe- 

gando aqui Teu fpiritu pára Ainfeers, d'onde fe paíToii a Santo* 
màr no pais de Artoé^ y & vkiimmente veio fazer feu affento 
iCm Lisboa anno 1583. com òuWáS' religiòfas íuas companhei- 
raSjas quaesoCardeal x\lberto ( Gouernador entáo defte rei* 
iio)maiidou recolher ííoiitio4é noffa Senhora da GloHa, onde 
ja eílauão as primeiraSj q daqticliaspartes tinhão vindo; viuen- 
do ella fempre em todas com grande perfeição, & pureza de vk 
dajíem ja mais relaxar a Regra, entregue à oração, & contem¬ 
plação, a que juntada infaliiüel fiíencío , dando a fuas irmaãs 
exemplos raros de humiliação, & obferuaheiaTegular,em 42. 
annos que feruio a Debs na"religiâoi ; f;' Em leíus de Setu- 
ualjinofteiro outrofide profcíToràs da mefma regra , Sôr Cle¬ 

mência Baptifta,qiie’VÍuconelle 33. annós em contimiãs pdhi- 
tencías,i exemplares'mortificaçoês, o menos erão as diféiplinas 
de fangue, os frequentes jejus de pão, & agoa, & os fííéncioí 
perpetLioSjCaufandolhe pena grande fallar ainda o precifamen- 
te neceíTario : porem não fe dejejuarjOem com agoa da Qdintá 
feira fanéfa atè dia de Pafcoa,leuantarfe todos dias antes deMa- 

tinas efpaciocorífideraueí, em que fe preparaua para cilas com 
hiia difeiplina , & vigiar atè pola manhaâ em oração, era muito 
mais.Continuamente folicitaua a Abbadeíra,& Confeílbr,pará 

^ que comungaíTe a commiinidade a miudoj& defte modo ter oc- 
caíião de mais vezes receber o celefte pafto, em cujos dias íe re- 
tiraiia à horta,onde era achada muitos ao pè das aruores,rebata- 
da em profundos extafes.També fe daua à lição de liuros deuo- 
tos,nos quaes topando co Sanftííftmo nome de Iefus,ôu palaura 
tocante a algum myfterio de noíTa reparação, inflammada toda 
110 diuino amor,pregaua os olhos no ceo, dizendo com grande 
affefto aquellas palauras do Pfalmifta : Tu es gloria mea/u es fuf~ 

ceptor meus TommejVcnáo pois o preuerfo competidor os gran¬ 
des progreíTos que fazia na cafa do Senhor efta fua humilde íer- 
ua,trattou muitas vezes de adiuertircom horrendas figuras , & 
medonhos eftrondos-mas ella como eftaua fuperior atiido,def“ 
fazia tanta tempcftade,preíignandofe somente.Eftes exercicios 
fpirituaes obferuou toda a v ida,não deixando os corporaes,quc 
lhe caufáraõ hiia penoza enfermidade,q lhe durou vinte annos, 
pondoa em notauel fraqueza j & nem poriíTofaltaua ao cho¬ 
ro,nem aos maisados dacommunidade. Finalmente no fanfto 

Ofta- 
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Oâ:anano da Pafcoa lhe íbbreuierão huas cezoês malignas, que 
derrubarão totalmente aquclla delicada humanidade, tirando- 
Ihe a falia, não Telhe ouuindo nos vltimostres dias mais queo 
nome fiiauiflirao de Iefu,que era todo o mel, & doçura em fcus 
labios,&: có ifto deixou a efte miferauel mundo, para no outro 

I viiier eternamente . Seu cordão applicadoahúaperigofamu- 

! Ihcr de parto, cingida com elle,pario em continente, com que 
os prcfentes lhe cobrarão grandiífima deuoção. f. Em Fi-5^;.j,^_ 
gueirò,no cenobio de noíTa Senhora da Confolação, de religio- na do sd 

fas Menores,acabou cm paz,a Madre luftina do Saluador, húa 
de fuas quatro fundadoras,mulher de rarofpiritu,&oração,quc 

I andando íempreeleuadana contemplação do celeftial Aman- 
! te,nem quando comia, & bebia fe apartaua de fua diuina pre-? 
fença.Guardauaíilencio,fugiaa cpnuerfação, & viuia folitaria, 
ajiidandoa muito para ifto adifpoíição dacella, que eícolheo, 
fem nunqua confentir que a melhoraíTem d^outra, onde affiftia 
ordinariamente contemplando,ou trabalhando em algii honef- 
to exercicio,por euitar a ociofidade.Todos dias, davefpera atè 
noite, gaftauano choro de joelhos orando CO as rnãos leuanta- 
das,tam immouel que parecia eftatua de pedra. Dotoua final¬ 
mente o ceo de hua brandura admirauel para confplar a quem 
via trifte,aliuiar a quem v iuia queixoía,& reconciliar as difeor- 
dantes jtudodefculpaua", tudo lançaua a melhor parte, icm re^ 

foluçáoaconfelhauaa todas, que não viueíTem .efeandilizadas 
dc aggrauos, porque a excellencia de fofrer injurias, he a pedra • 
de toque dos varoés juftos,& fandos. Sendo efta religiofa Ab^ 
badeíTa gouernou comfingular prudência, & diferição, alcan¬ 
çando mais com fuas palauras,poucas,& pezadas, que com a íir 
gorofa vara do caftigo. Aqui lhe aconteceo hii cafo tido por mi- 
raculofo,que paííando certo dia mui aííligida pela portaria, em 
razão de lhe faltar o neceíTario, para o fuftento daquella com- 
munidade,bateoacllaIuihomc, .quemcttédolhe na mão quan¬ 
tidade de dinheiro,immediataraente defappareCeo. Muitas our 
tras coufas memoraueis íe referem delia, que muito acreditão 
ft^u acertado gouerno,Sr reformada vida,com que chegou a lar¬ 
ga veIhice,no fim da qual, aceza fua alampada co oleo das boas 
obras,fe achou catre as prudentes Virgés nas celeftes vpdas . A 
cujo religiofocorpo(para maior veneração)fe deu fepultura no 

Capitulo,onde cfpera reunirfea fua alma naqiielle vitimo dia. 

Em Braga,no mofteiro dos Remedios,da Terceira Ordem 
N n F raii- 
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sòrFelip- Frãcifcanajfe fingularizau na virtudejaMadre Felippa de lefus, 

por ^^reito caminho 5 & angufta porta entrou nas eternas 
ordemf nioradas, ajudada das forças,& auxilios diuinos.Começou logo 

de Nouiça caftigarfe com afperas difciplinas, vfar de perpetuo 
cilicio,feruirlhe de cama húa tofca cortiça,)ciuar a pão, & agoa 
todas feílas feiras do anno,& nas quarefmas tres dias na femana^ 
rezar o diuino Officio em pè, ou de joelhos, aíTiftir às enfermas 
a toda hora,fallâr pouco,& sòitiente deDeos,frequenrar os Sa¬ 
cramentos ao menos cada oito dias, chorando então de forte, 
que enternecia a communidade toda,& a íingiilarizarfe tanto na 
humildade(baíi das virtudes)que pretendendo o ArcebifpoD. 
Fr.Alexo de Menezes (de cuja obediência he o ditto conuen- 
to)elegella AbbadeíTa, não somente ella o não confentio , mas 
acrefcentou,que fe tal defgraça lhe fuceedeífe, fem duiiida per¬ 
deria o juizo.Na vitima hora ( depois de confortada cos Sacra¬ 
mentos, & vi£i:oriofadocommumaduerfario^pedio perdãoa 
todas,& a AbbadeíTa,que lhe fizeíTe faíior de a mandar fepultar 
no clauftrojpor fe achar indigna de ter lugar no Capitulo,entre 
fuas irmaãs; dézatado então feu humiíde fpiritu, o entregou nas 
mãos do diuino Spbfo, para ter lugar no choro das fanâ:as Vir- 
gés.Confirmandofecom taes circunftancias fua religiofa vida, 

oimao ^ píicifica morte. h. Na cidade de Cantão na Chinajaviolé- 
Tranáfeo ta mottc do iuiiocente irmão Francifeo Martinz,G primeiro que 

de feüs naturaes alTentou praça na fagrada milicia da Compa¬ 
nhia ,cílrenuo operário deChrifto,que por efpacio de trinta aii- 
nos,que reíidio na índia, lapão, & China, promouendo a con- 
uersão dos Gentios,a propagação de noíTa fanóla Fè, & augmé- 
to de fua Religiâo,padeceo notaueis trabalhos,em que moftrou 
fua muita virtudc,& grande talento. Vindo pois efte irmão das 
Refídencias efpalhadas pelo certão,com chapas dos Mandarins 
de Nanquim para franquear a paíTagem ao Padre Viíitador 
Alexandre Valignano: chegou èquella cidade a tempo,que án- 
dauatoda reuolta,&pofta em armàs,por dizerem que os Padres 
machinauão fua dcftruição (traça do demonio que prefentia ja 
odamno,quedcfuaprègação lhe poderia feguir^ foi logoleúa- 
do diante do Mandarim Maior;& por mais qneoirmãofe jufti- 
ficou,o não quis ouuir,anteso mandoupòr aqueftão de torme- 
to, mettêdolhe agudas canas por entre vnhas de pès,&: mãos,& 
depois açoutar com bambus ( martyrio exaíperado)& vepdo 
que não confcíTaua nada do que fe dizia, o remeteo ao Menor, 

qiie 

fanhia'. 
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que a examinou com o mefmo rigor, dizendolhe que era eípia, 
Sc que vinha comprar armas para os conquiftarem eftrangeiros^ 
A eftasperguntas refpondeoo bom irmão, comonido aquillo 
erão falíidadcs,& calumnias, q os inimigos da Cõpanbia Icuar,- 
tauão a fcus religiofos, pelos malquiftarem com elies,& que se¬ 
do Chriílão, & irmão delia, nada fabia. 6'cm embargo difto, o 
mandarão íegunda vez açoutar com a própria fereza, Sc cruel- 
dadcjde que ficou tal,que no cárcere ao quinto dia,re foltou fua 
alma das prizoés da carne, fubindo a gozar da eterna liberdade. 
/. NaCoftadeBarcellòrnoOriente.^ ainfigne vií^oria do P. 
M.Fr.FrancifcoDonato,por patria,Romano 5 por geração, il- 
lufircj^ por religião, Dominico j a quem a fagrada Congrega^ 

I çáo de propaganda fide , pela.niuita experiencia que tinha de 
fuas letras,& virtudes, conftituioMiíIionario d^aquellas remo¬ 
tas partes.E partindo logo por terra fez nellas em breue tempo 
copiozofrutto,aíIi nas ferras do fdalauàr, ilhas de Solòr,&de 
Páte, CQino em Ceilão,Mafcate,Goa,& Moçambique, prègan- 
doem todas,cathecizando, 8c baptizando a garande numero de 
Gentip^por fer mui perito em lingoas . Padecédo por vezes in- 
toleraueis trabalhos,& vrgentesperjgps nomar, &na tcrrape- 
Jafaude das almas,atè que embarcado em Dio fegunda vezpa- 
raMafcatcafimdepaíraràÇuria,dar conta dc íi àdittaCon¬ 
gregação,& informar meudamente do eftado d^aquellas Chrif* 
tandades ao Summo Pontifice>yrbano VIII. como eftiueífe de¬ 
cretada na mente diuina outra viagem mais acertada, ordena- 
rãoíe ascoufas de modo, que o Apoftolico Eccleíiaftes, fenão 
ivieííè da índia, fem primeiro receber do ceo o prêmio de feus 
[trabalhos na terra por amplificar a Fè,&; gloria de Chrifto . Foi 
io cafo que na cofta de Barcellòr, derão ço a nao quatorze Ga^ 
llcctas de Malauares, Sc pelejandofe de parte a parte com valory 
das fette da manhaã atè as quatro da tarde, morto o noiTo Capi- 
tão^& quafi todaa gente,vendo os inimigos, que ja não auia re- 
íiliencia,entrarão a nao,& achando ao Padre Donato, ferido na 
jteftaa foílaio, oleuarãoços maisprifioneirosàs fuas Galcotas. 
Cofiiumáoeftes baibaros quando alcançâo yidoria de Cfirif- 
tãos,cortaremacabeçadealgumafangue frio, quefacrificáoa 
|Lna , empauezando com feu fangue as embarcações 5 Sc para 
idemonftração que o fazem cm odio da Religião Chriftaã , fe ha 

!Sacerdote,a efte de melhor vontade facrificao,perguntandolhe 

primeiro fe querier Mouro j, como fe te por muitas vezes vifto. 
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E affi tanto que derão com o ditto Padre o leuaráo com grandes 
íilgazaras diante do feu Gapitão mòr,& vfarão com elle da meí^ 
ma forte^porq cõhecendo daliurerepoftayrua incõtraftauel for¬ 
taleza , lhe apartarão de hú golpe à cabeça dos hõbros, tingin¬ 
do CO íangue,que delia corria^fuas galeòtáSjremattando com ef- 

te felice triumpho tantas Jornadas, peregrinações, todas em 
D. Bafiüo feruiço de Deos, & da Igreja Oriental. /. Em Euora, na 
de Fana G^rtuxa de Scala cOÊli,a veneranda memória do P. D. Bafilio de 

Faria,de felice recordação , noíToVlixbonenfe, q noiugarde 

Soaferra,em idade de quatorze annos,paírando certo dia no co¬ 
ração do inuerno a ponte do rio de S.Ioão, fe precepitou o 
cauallo q o leuaua,delia abaixojde cujo perigo efcapou miracu- 
loíamente, porque o guardaua Oeos pára fe feruir delle em ne¬ 
gócios de muito porte,& gloria fua. Nas faculdades daGrama- 
tica,&Diale6i:ica empregou a verdor da adolefcécia,fazédõ de¬ 
pois feliciííimos progreííos, aífi neftas,como nas mais fciencias. 
Partio para a Vniuerfidade de Coimbra o anno 1582. onde ef- 
tudou o DereitoCiuil,& Canonicocomexcellencia. E o que 
he mais de admirar,& louuar,pelo eftreito caminho da virtude, 
frequentando os Sacramentos ^ fugindo conuerfaçoês inúteis, 
Jogos,mormuraçoés,&: outros vicios, em que de ordinário nau¬ 
fraga a Juuenil idade fcholaftica j de forte que a todos feus con- 
difcipulos feruia de prèftantiílimo eípelho de modeftia, reco¬ 
lhimento,8c fandidade . Completos fette annos de eftudo corti 
grande tama, quando as laureás ,-8c cadeiras lhe erão deuidas, 
conhecendo então os manifeftos rifcos da confciencia , com 
que na Vniueríidadc fe trattãò as oppofiçoés, deixou aquella 
profifsão , 8c feguio a Eccleílaftica, renunciando nelle o Chan- 
trado d" Euora Dom Francifco de Lima anno 1589. (preben¬ 
da de rendozo emolumento. ) Tanto que tomou poífe ( còftio 
tam difcreto,8c prudente) trattou logo do economico góuefnò 
de fua cafa , tinha lição fpirituál à mefa, o fuflento, trajo, 8c 
faufto era fem nota, euitando fempre a feminina commühica- 

ção, pelo muito que amaua a margarita da çaftidade, certifi¬ 
cado que em femelhantesoccaíioésperiga a virtude. A' 'còn- 
tincncia era tanta, que nem quando fe déitaüa, nem quando 
fe erguia , admittia obíequiode Criados, fendo que erão elles 
tam exemplares , 8c virtuofos, que muitos ( depois de eftudaré 
em cafa latinidade)autorizarão diucríãsReligiões. Nenhupo- 
bre o bufcaua neceífitado,q de fua prefença foíTç defconfolado, 

alem 
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alem das efinolas òfdinariaSjdaua muitas’peIo anno a particula¬ 
res de cenijduzeiitos , & trezentos cruzados , chegando a tanto 
íuapiedadcjque cheio o Hojpital de enfermos j a Mifericordiá 
cxhaufta de dinheiro,recorrendo a elle nefte aperto D.Ioão de 
Caftro ( que então era Pròiiedor ) experimentou no caritatiuo 
Sacerdote tal comiíTeraçãojquepor tf es mefes( cõ liberal mag- 
nificencia)fuftentou quaíi todo o Hofpital j & apertada a cida- 
dede pefte, fezeom que os pobres não percceílem à mingoa, 
diftribuindoospelas cafas dos ricos,referuando ellc para fio 
maior numero,focorrendo também nefte tempo aos que lhe vi- 
nhão à porta.E fazendo aquelle pouo anofta Senhora de Gua¬ 
dalupe voto,de hiia cuftoía cafoula de prata,fe o liuraíTe de tan¬ 
to mal,obrada per fua traça, &: induftria, fe oíFereceo leualla à 
fua eufta, com luftrofo acompanhamento o anno 1604. Outra 
excellencia não menor fe refere dclle, a faber que eftando a ci¬ 
dade opprimida de fome,& reduzida a tal neceíÍidade,que obri¬ 

gada delia,húa honrada mulher, lhe offereceo fuafilha, vnica, 
níoça,& íermofa: o caftiííimo Varão não deixou de grãdeméte fe 
efcandi]izar,cftranhando o modo, mas compadecido de fuas la¬ 
grimas,focOrreo a mãe, & 'cazou a filha , para q não puzeffe ou¬ 
tro dia em balança fua honra. Teuejuizo claro, & grande elei¬ 
ção,deftreza,& maior aptidão para os negocios, onde quer que 
enrraua , ordenaua logo as coufas de modo, que ( como textos 
piílchcrrimos)íicaiiâo introduzidas fuas aduertencias, i eferit- 
tos. Velfe ifto bem do que obrou no Hofpital, Mifericordiá, 8c 

Se , porque achando aquelle cartorio quafí perdido , acudio a 
lazerlhe liuros de doaçoés, priuilegios, & anniuerfarios cõ co- 
piofos Índices para mais facilmente fe vfar dcllcs . E conhecido 
feii zelo lhe encomédou o Arcebifpo D. Theotonio o nouo re¬ 
gimento do choro,&: acrefeentamento das diftribuiçoés dasCa- 
nonicas horas,para que a Igreja foífe mais bem feruida, do que 
era atè aquelle tempo, vencendo com fua induftriofa habilida¬ 
de grauesdiff!culdades,&obftaculos,quefe lheoppuzerâo.Por 
fallecimcto defte Prelado, foi eleito Gouernador da mitra, com 
outros dous Conigos,cuja Sède vacante pudera feruir aos pre- 
ícntes,& vindouros de viuotranfunipto,peIa juftiça,&: quieta- 
ção,augmcnto,& reforma do clero,que naquellaaurea idade fe 
vio,não podendo acabar com elle nada valias de grandes,&po- 
derofos, fofrendo por efta caufa com bcneuolo afpefto algúas 
defeortefias, Sc injurias, ficando íèmpre c integerrimo varão a , 
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todas (por fauor foberano ) mui fuperior * Com eftes egregios 
dotes de virtudes,não sòmétecra bem vifto,& amado do pouo, 
& das Religiões,que íe aproueitauão de feus cõrelhos,mas tam¬ 
bém dos Principes,& Magnates do reino, & fora delle . Tanto 
que na Corte de Madrid foipropofto, & confultado muitas ve¬ 
zes em Prelaíias,&: Agencias de Roma: porem como era mui.^^'* 
alheio de toda ambição, defprczauaos cargos, &: aborrecia 
dignidades,como mortifero veneno. Nefte comenos auendo al-â 
gús dias que pretendia entrar na Cartuxa para trattar somente S 
de fua confciencia, dandofelhe a cédula real de Agente da Cu- M 

ria, tomou o habito, Sc do Nouiciado, refpondeo à Mageftade 
Catholica hüa Carta,digna dc andar em letras de ouro.Náo dei-B 
Xarão ao P. D.Baíllio lograr o repoafo da religião, em que pror 
cedia exemplarmente, abraçado coc rigores , & obferuancias 
della,pois ao tprceiro anno de profeíro,o conftituiráo Prior da 
cafa de Laueiras,junto a Lisboa, Sc achandoa quaíi extinda por 
fua muita pobreza,&: falta do nccehario, em razão de vinte, Sc 

duas demandas que fuftentaua,em breue as concluio, compon- 
dofe co as partes,fobreuindolhe logo tantas doaçoés de peíToas 
iiobrcs,&: deuotas,que a augmentou de rendas, Sc ampleou de 
nouos edifícios,fazendo hum lanço do dormitorio, q pòde fer- 
uir de fronte a hüa galharda fortaleza,como quem edificaua cõ- 
tra a força do tempo,maispoderofaque adosexercitos. E jul- 
gandofe que andaua todo engolfado no material da obra, não 
cra aíli,porque trattaua do fpiritual com mais ardente afFe£i:o q 

nunqua:pois não fendo os monges,mais que cinco,ou feis,fazia 
guardar a regra exa£iiíIimamentc,achandofe fempre ( por mais 
indifpofto que andaíre)em todos ados conuentuaes. Mas nem 
aqui o deixarão aquietar,porque no anno 1615. foi(de manda¬ 
do do Qeral D.Bruno de Aífigens)viíitar as couas de Seuilhg, Sc 

a cafa deMiraflores júto aBurgos,onde obrou muito feu virtuo- 
fo exemplo,&: modeftia rcligiofa.E no mefmo dia que chegou 
a Lisboa, depois de trezentas legoas de caminho, fe achou à 
meia noite no choro a Matinas. Nefte tempo foi poftulado para 
Prior d^Euora,onde acabou de fechar a clauftra grande ,erigio 
a famofa fonte do meio,& fez a magnifica obra do portiço , que 
na bizarria,& mageftade,pòde competir co as melhores ck Eu- 
ropa.Finalmente era mui dado à ocaçâo, Sc contemplação, ne- 
nhiias oceupaçoés lhe deminuião o feruor do fpiritu , ante» 
lho augmcntauãojpor ferem tomadas pela obediencia^de modo 

que 



que nas doenças, quem pretçndia aliuiallo, cra fallandolhe da 
gloi ia^& do fuprcmo Monarcha delia, faindo todos de luapre- 
iença mui conlolados, i edificados. Com efte louuauel teor dc 
vida,chegouao fexageíimo anuo de fuaidadcjem que o chamou 
o Senhor para lhe dar conta dos talentos,que lhe entregara, 8c 

foi ella tam excellente,& cabal,que mereceo ( como piamente 
cremos^ouuir de fua fagrada bocca aquellas amorofas palauras: ^ ^ 
SernefidelisJntraingaudiumVQmmi tui, ' v.23. ' 

Commntftrieffo V'. de Abril. ' 

ENtre as cinco Colonias Romanas 
da Lufitaniâ conta Plinio 1.4. c, 
22.a Medelhim em fegundo lugar, 
pollo que pareça eftar agora na 

Becica,por lhe ficar o Guadiana aoSetten- 
triáo, q he termo entre cftas duas Prouin- 
çiaSj conforme a antiga diuisão dos Ro- 
jjnanos . O certo he que o ditto rio mudou 
ICO icmpo leu acelerado curlo,correndo ao 
^leiodia, como acliaià quem com aten¬ 
ção olhar luas margés, vcndofe mais cla- 
ramentc quando crefcc, pois lança agoa 
feia madre antiga , como aduertirão ja os 
nofios famolos antiquários Rezende, & 
Barreiros.De lua fundação, & antiguida- 

diílcmos ja a 5. de Março pag. 56. lit.rf 
Da chriítandade de feus moradores fe cõ- 
leruaalli hú mármore, gaftado em partes, 
CO an.48a. quando reinaua em -Helpanha 
q Arriauo Theudo,affinalado cõ as notas 
;.Cathoiicas. 

VI C : FAMVL 
!:: : : EI VIXIT A N NOS 

'LXlV.REaVIEVIT IN 
PACE.ME. DIE IIX. KAL. 
DECEM. ERA D.XX. 

Querem dizer. 

Jqui ÍV . feruo de Deos, que 

yineo ânuos. 'Defcâucoti empa^ 

em Medelhmi ã . de Dezembro 

E.^20. ÇqtieSão annos 

Ella celebre Colcnia ^Metellinienfe, não 

deixou de dar feíbnados fruttos a feu tem¬ 
po,pois no de 900. mandou ao ceo o San¬ 
dio Paílor Raymundo, da villa de Cii ue- 
los, chamada antigamente Primas, leis le- 
goas dc Toledo, entre Yepes , & Ocaúa^ 
como refere Luitprando por eftas pa- 
lâurasad an. Chrilii 890. n, 31 J«opj.ido 
Prwt.aSy vel Pr ufa, in Carpetama Raymundus 
MetelUnertftspaílor Lufitanus ^ mirus inpau,^ 
peresfanãus floret.&Câd an.9O0.n.32i.pocm 
ibu traníito. Prikms in Carpetania moritur S, 
Paymundus p/iílcr, patrja Metellinenfts Lufi- 
tanus,vir pms, (implex,manfuetus, largifsimus 
in pAUferes. Mais fe extende lulianoem 
feus Aduerfarios n.í\^^Jni>ppido Prunas^vel 
Pr ufa in Carpetanik(nunc Ciruelss) Raymun^ 
dus paíleripatria, líeteilirienfts Lujifanus , & 
opinione fanãitatis, & illuílrium figmrum 
clarns haí>etur,cui erexerunt liues Prunitani in 
locoTagoproxime Eremitoriun.Qelrlraturab 
antiquo tempore eius dits tertia die Pafchatis 
Domini . Não faltarão também neftas cir- 
cunftaneias os modernos, como o P . Hi- 
guera nas noras ao lugar de Luitpr. do an, 
9oo,fol.43y. Atwo DCCCC. mottur tn opptdo 
Prunis Sanãus vir Raymundus , quem tanietfi 
pauperem, meritis tamen ditifstmum credo-^nec 
defuife muitos Angelos, qut enm comitaren* 
tur miracula, qua mertem eius facerent 
gloriofiorem. E Carrilho nas fuas memórias 
Chronoiogicas ad an.888, diz 0 feguinte, 
l<ajmundo,natural de Medellim em Portugalj 
temdo por fu fanta vida, y marauilbcfis obras 
por fanto , cuia memória fe celehraua el tercerê 
dia de la Pafeoa de Refurreteion. O mefmo 
tiüerão para fi Taraaio de Vargas, & Ra- 
mirez de Prado, comentadores dc'( Luit¬ 
prando, & luliano. 

Com tudo ifto não ha dc faltar 'quem 
nos argua, que S. Raymundo que falleceo 
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e;fi Ciruelos, i -cfleiie alli Tepuludo na cr- 
irãda útí leu nome muito tempo, íoi oAb- 
badede Fi eiro da Ordem de Citter, fun¬ 
dador da Calâtraua milicía, & não o noí- 
fo S.Padorde Medeihimj^fundado no que - 
delle eTcreucD. Rodrigo, Arcebiípo deTo- 
ledc,em fua Chronica l./. c. 14 . Mcrtuus 
rt«rí’íi;í(ic!Hcet annp Dcmiiii 1164.) fepíiltus 
ed m vtlla^q!{& Cirobs duitur prope. Toletum, 
rhi Deus per eum(vt fcrtur ) miracula opera- 
íiir. De cujas palaiiras íe aproueitão os 
Chroniítas da dittaCauallariapara dizeré 
o mefmo, como Rádes na de Caiatraua C. 
é.Britto na de Ciíier.I.<^,c.8. Montaluo na 
própria 1.2.C.9.& Manrique in Annalibus 
Ord,tom.2.ad an.ir58.c.i/& 2. aosquaes 
refpondeo )a D.Thomas Tamaio nas no¬ 
tas ao lugar deLuitprádo an.Spo.pag.21 d. 
Vtrum h£c ad m. Domml 1140. pcrtinere apud 
ctnnes tePlattjsimuvi cíi. Qwm certe Luit- 
prandus non attigit. Itaque áuerfus hktioíler 
Raj7jiU7:díts ai Abh. illo^cú CaUtrauer.fis Mi- 
litu inttta deiintur 3 abfque duiio eíl.ldem 
Vtnufqite nomen, & fepulc:ir£ locus, fed vita 
tímp2is,& 'ignitutis munus dmirfumfuit. nam 
ilíe pafierjnc monaclm^, ab fcriptoribus perhi- 
iemur. Et fortajfe ( qtuid vfa veme fzpius oh- 
f-ruaiíius)ieces b.ijus };iemíita,amsquifimatH 

Ühas pemtus abUpuit. 

Efcreueiáo Lpicp. & luliano Chronif- 
tas do nofio S . Ra imundo algíis annos, 
a.Jtes que vielTe ao mundo, & talleceííe o 
Abb.dc Fiteiro, cuja morte foi an. r i & 
a nan/láç.To de leu corpo ao ccnuento de 
S. Bernardo de Toledo no de 1468. como 
le vè do epitaphio granado e<m leu tumu¬ 
lo. E o trãíiro do noíro(cprao temos ditto) 
foi an, poo.pcrdcndofe totalmcnte efta an- 
tiquiflima memória pela recente, pois atè 
o lugar que guarda.ua fuas relíquias nas 
occultou o tempo, & não os veftigios de 
fui patria Medelbim, que o feftdjaaaó, 
deitc,conio tutelar,& patrono leu. 

Que fclTe contemporâneo o noflb S- 
Jlayinundo de S. Ioão Guarim, também 
Lufiuno, acrdcentou Ramirez de Prado 
a Luirprando n.453.por eftas palauras,que 
traz Higuera em luas notas: In oppido Prur 
tias(nnnc Ciruclos )Raj/mundus paílor , patriá 
Eíeielltneiífis, in quo tempere florebat in Ca- 
thelonui Sdãus hannesGuarinus L: fitunus,&c. 
De ende colhemos, que S. loão Guarim, 
não só foi feu contemporâneo, mas nolío 
Portugucrz, que viueo penitentemente em 
húa coua de Monferrate, como moftrarc- 
tnos cm leu dia, 12.de luniio. 

iMfitmo. 
b, O defeobrímento, & conquiíla à& 

Florida no nouo mundc,le dcue a hü no¬ 
bre cauallciro,natural de Badajòz,chama- 
do D.Fernãdo de Souto,& a oito patrícios 
d'Eluas, cujos nerries são Andre de Vate. 
Fernão Pegado, Bento Femandez, Anto- 
nio Mârtinz,Mem Rodriguez,Ioão Cor¬ 
deiro, Eíleuão Pegado, & Aluaro Fernan- 
dez , que o acompanharão nefta gloriofa 
emprezâ , partindo de S. Lucar ent Abril 
de 1538. os qiiaes auiífarãò o porto do 
Spiritu-fanólo,em feu dia 25. de Maio do 
anno feguinte, auendo todos paíTado gra¬ 
des trabalhos nefta larga nauegaçao.E co¬ 
mo os nofios tiuerão tanta parte em feu 
dercobrimento(coíno fe pòde ver no liuro 
de lua Relação, feita por hú fidalgo d'El- 
ua.s,imp,an.i jj7.)cra conueniente que lhe 
leiiaífe também as alegres ncuas do Eiiã- 
gelho outro Portuguez. Efte foi c P. í r. 
Franciíco da Rccna, da Ordem da S3. 
Trindade,natural de Beja, queouuindoí 
çm Badajoz o fucceíTo da jornada, & a 
neceífidade grãde q auia nac]uella Protiin- 
cia de operários fagrados, íe cfierecião ao 
trabalho an.15’47.0 qual depois de ter fei¬ 
to grande frutto na inculta vinha do Se¬ 
nhor, morreo no hofpital de Antelauyila 
an.! 5ÓS.gouernando ainda aquclla praça o 
meimo D.Fernando de Souto, feu parti¬ 
cular arriigo.Efcreue defte Sanfto P.Inca 
Gracilafo na hift.da Ilorida I.6.C.22. circa 
finem,& na Peiuna 1.5. c, 2p. §.vltimo,d* 
onde o tomarão o P. F. loão de Figueiras 
para a^Chr.da Ordempag. 111.& F.Ber- 
nardino deS.Antonio para o feuCatal.dos 
varoés illuftres da mefma.Quc fofíc natu¬ 
ral de Beja, & fundador do conuento dç 
Badaiòz,confta dos Annaes de Burgos,cm 
q le lançaua quanto fuceedia memorauel 
na Ordem em toda Hefpaiiha, 

f. Paflemos agora d’America à Afia, 
& das índias Oceidentaes às Orientaes, 
onde acharemos a F. Gregorio na Madre 
de Deos de Goa,occupado em lanflas 
obras. E pofto que era natural de Vii-U, 
como fe dilTe no texto, comtudo (por an¬ 
dar muito tempo em Caftella)lallaua em- 
chacoco. Galantes hiftorias,& fimplicida- 
des fanfias le referem delle, fejanosliciro 
(fe quer) referir húa das muitas que lhe 
íiiccederão. A tempos deixaua os nego¬ 
cies da Mitra o fanfto Arcebiípo D. Gai- 
par,&; fe recolhia ap d.eonuéto para trac- 
ur só dc lua alma,certo dia faindoelle lo- 



tre tarde à horta,achou a F.Gregorio mui 
occupado,concertando a nora para mettec 
a caminho o animal. Diflelhe então gra¬ 
cejando : Irmto F. Gregorio não ferá hÜ dia 
boj ? Reípondeo eile : Qiúen me ha de atar, 
y taner. Eu, lhe tornou o Arcebifpo, fues 
\ateme hermano-,AX.o\XQ então, &tangencloo, 
a eípacios lhe daua algúas varancadas ri- 
as. Hermano, dizia elle , no tan rije, que me 
//«f/f. Acabada a tarefa,depois de delatado 
diííe F.Gregorio ao Arcebiípotf^ hermano 
tambien vna vez, ha de fer buey.Si, refpondeo 
eile,4r4{»/í’,d^ tangeime, Fello aííi,& come¬ 
çou a fulhgallo tam defenfadadamente, q 
bradaua o Arcebilpo : Manco irmão, que me 
doi-,&L F.Gregorio refpondia.£/ buey habWi 
Afst me haz,ia hermano,fufralo.^m. fim dan¬ 
do hu, & recebendo outro, chegarão os 
frades, & ficarão marauilhados da acção, 
não labendo de quem fe elpãtaflem mais, 
fe da íimplicidade de F. Gregorio, feda 
humildade do lanfto Prelado. Efcreue de 
Fr.Gregorio (cuja bemauenturadamorte 
foi an.i544,.)F.Pâulo da Trindade naCõ- 
quilla Ipiritual 1.2.c.4,4. memória eftarà 
fcmpre frelquiffima no Oriente, fem que 
a larga carreira do tépo a polía murchar. 

d. Efcapou milagrofamente,fendo mí- 
nina de noue annos, Sòr Maria da Madre 
de Deos,de hú laftimofo diluuio,que fuc- 
cedeo em Romarfual (luapatria ) d’onde 
Veio a eíle reino ja freira profeíTa com noue 
cõpanheiraSjpaífando no caminho grauif- 
limos trabalhos, as quaes acabarão todas 
íanífamente no conuento das Flamengas 
de Alcantara,i ella anno 1594.como fe vè 
alq liu^Q dos obitos, & do Trattado im- 
preíTo de fua fundação c. 12, 

e, O tranfito da M.Clemencia Baptif- 
ta foi ah; I <511. fua relig iofa vida anda nas 
memqríaS do conuento de lefus de Setu- 
nal, nas da Prouincia de Xabregas, ef- 
crittashúas, & outras por Sór Leonor de 
S.I®ãò,treira do mefmo conuento, 

/. Nafceo em Figucirò dos Vinhos, 
diocefí de Coimbra,a M. luftina do Sal- 
uador,irmaã.mais velha de Sór Catharina 
do Spiritu-lanfto , d« quem ja nos lem¬ 
bramos a 15.de Feuereiro lit.^. & falleceo 
no conuento que alli tem a Seraphica fa¬ 
mília an.idod. Efta noticia alcãçamos por 
meio' do P.M. Sperança,diligenti(íímo ef- 
quadrinhador das antiguidades delia. 

g. Também deuemos ao mefmo R 
Padre a de Sòr Felippa de lelus, falle- 
cendo ella no conuento dos Remedios em 
Bragaan.iòié. fu;eitoao Ordinário, que 
indagou à nolía inftancia, quando a jfim 
de luas Chronicas correo a Prouincia. 

O Bifpo de Dume D.F.Andre de Tor- 
quemada,Terceiro Regular,da Prouincia 
de Andaluzia, não só fundou efte çonuen- 
to para religioías de lua Ordem, mas o 
dotou com magnificência, annexandolhe 
(com licença da Sè Apoítolica)a Igreja de 
S.Pedro de Freitas, de que era Comenda- 
tario,com tudo quanto poíTuia, fazendo o 
meímo outras deuctas peíToas.para o quai 
o Arcebifpo D. F . Balthazar Limpo não 
dilatou a licença, por fer obra pia do leu 
Bifpo de anel, & com ella trouxe logo do 
mofteiro de S.Anna deCaminha aD.Ma- 
ria de Abreu para Abbadeífa perpetua,em 
virtude de hn breue do Papa luiio III. 
palfado an. 1552. para que F.Andre ( como 
padroeiro)foíre leu gouernador, & vifíta- 
dor húa vez 110 anno, juntamente com o 
Prelado, & por fua morte ficalTc in folidú 
ao Ordinário. Eftà fóra dos muros da ci¬ 
dade em alegre pofto, hoje mui augmen- 
tado em edifícios , & rendas, porque tem 
oito igrejas anncxas, cõ que fuftenta per¬ 
to de oitenta religiofas. E d'elle fairao em 
diuerfos tempos fundadoras para a Con¬ 
ceição da mefma cidade, & para S. Fran- 
cifco de Monção, que ambos são de Ter¬ 
ceiras. 

h. Acerblffima foi a morte que os Chi¬ 
nas derão ao irmão francilco Martinz an. 
1606. por mandado de leus Mandarins ( a 
que relpòndem os ncíTos Corregedores, 
& Dezembargadores, entre os quaes ha 
maiores menores com hú Superior de 
todos)porqUe foi açoutado duas vezes cõ 
Bambíis,(que são húãs canas groíTasjCom 
que o cóftumão fazer) torméto tam cruel, 
& periofo,'que poucos açoutes deftes baf- 
tão para matar a hú homé, a quem le deu 
fepukura fóra da muralha , d’onde foi 
trafladado em breue a Xaucheu, para que 
lografle correfpondente enterro. Aiíi o ef- 
ereue o P.Fernão Guerreiro na relação do 
d.an.l.t.c.ao.Nicolao Trigaucio de Chri- 
íli expeditione e,m vários lugares, larrico 
de rebus Indicisto.^.l. 2. c.54.0 P.Aluaro 
Semmedoenlu jmperiode la China 5.p, 
c.4.x\legambe in íinejBibl.Societ.pag.jòíí. 

n,i32.6( outros. 
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tre em fan£ta Theologia o P.F, Francifco 
Donato • Achoufe na famofa batalha de 
Malaca an.i<$29.quando o luzeiro dosCá- 
pitaés Nuno Aluarez Botelho a decercou 
dos Achés com perda de hüa inimiga, & 
poderofâ armada. A quemos Chriftãos 
de S, Thome, pelo muito que trabalhou 
mquellas fearas da Igreja, pediao a clRei, 
& ao Papa, por íeu Prelado. Padeceo a 
mãos de Malauares pela Fè an. 1634,. co¬ 
mo foi notorio em todo Oriente. Confia 
fua gloriofa tragédia, parte de hua Rela¬ 
ção dos heroicos feitos, que obrarão os 
religioíbs Dominicos em leruiço deDeos, 
& do reino no Oriente, autor o P. M, F, 
Antonio da Encarnação fol.j^.parte de híia 
larga Epiftola, em que o melmo religiolo 
Padre dà conta do efiaclo,em que eftaua a 
Congreg.daindia ao Prouincial de Portu¬ 
gal,feita em Goa a 14. de Março de 16^6. 

L Na famofa cidade de Lisboa nafceo 
o reucrendo P.D.Baíilio de Faria a 15. de 
Maio de 15(^9. (chamado Balthazar deFa- 
ria Seucrim , antes de entrar na Cartuxa) 
foi filho de Duarte Frade de Faria,fidalgo 
da cafa do Infante D.Duarte,^ & de Maria 
Seuerim,appellidos affi efte,como aquelle 
tam antigos, como nobres nefie reino. E 
fendo elle o menor de doze irmãos, em 
partes naturaes , & acquiíitas foi o maior, 
por feu ingenho raro, memória incrediuel, 
i eftudo indefeíTojCom que auultou muito 
nas letras humanas, leuando públicos prê¬ 
mios em poéticos certames . GrandcMa- 
thematico, Geométrico, & Arifmetico,em 
cujas taculdades campeou , deixando va¬ 
rias obras. Mui verfado nas lingüas Fran- 
cela,& Italiana,&,na Latina com eminê- 
cia,como fe vè de húa Arte, q deixou de 
preceptos breues, para fe ellâ aprender c5 
maior facilidadeNa politica ninguém íe 
lhe auentajou de feu tempo, efcreueo fo^ 
bre efia matéria hum tomo,para dcfempe- 
nho do patrimônio real defie reino, que 
pudera fer fua reftauração, sé auer ja mais 
qué applicâffe o remedio neceffârio a tam 
perjudicial enfermidade.També foi gran¬ 
de Ceremoniaticojprezandofe de feu offi- 
cio , de que exifte hfi peritiffimo trattado 
em ordem à MiíTa. E na Religião não tra¬ 
balhou menos, defuelandoie em hua hift, 
vniuerfal della,que as occupaçoés precifas 
deixarão imperfeita,chegando sqmente cq 
a obra aos primeiros do2g Geraes^ de quQ 

anda jaimpreíTa a vida de S.Bruno,Refei- 
rir os feitos memorarieis defie inclytp va^ 
rão feria proceflb largo , alheio de noíTa 
breuidãde , he certo que em todos eftados 
p^ocet\eo com grande farisfação, modef- 
tja,caridade, & obferuançia, adidos pre¬ 
ceptos diuinoSjCcmo dos da Religião, em 
que acabou cõ marauilhola paz a de A- 
bril de 16251.aos dó.de fua idade, i ó,em a 
vida íolitaría,& os de mais louuauelmen- 
te gafiados. 

O Bifpo de Targa D.F.Thome de Fa¬ 
ria naquellas fuas Celebres Décadas defie 
reino,que deixou imperfeitas, fallando da 
Cartuxa d’Euora na i.p.l.io. c. 41. faz il- 
iuftre menção d'elle por eftas palauras; 
Florebat tunc D. Bafilíus de Faria., qui cum 
EcelefiícEhrenfis maxiini cantor is munerefu- 
geretur,Spiritus S. lumtne repletus, mundum, 
& mundana omnia ohlegare, dignitatibusque 
nunclum remitme conítmát, atque ita in ar~ 
tifsimis Carthíifian£ Congregationis latibulis, 
fe abfcondit,qiubus fe verum S . Brimonis dif- 
cipulum e fe nwúfeílauit.Cumque rüla illa ad 
dominium eorum venit^ monajierium á funda- 
mentis incipit, & in ereãmem iliius fotam 
fíiam curam adhibtút. Cum opus crefeeret mor¬ 
to prmeupatus, & morte preuentus vitimam 
■manuni UH imponere non valet. Moritur jam 
faculo mortuüs viuit in calis,-vt eíl par crede- 
re,cíijus conuerfatie ibi erat^dum fuperHes ef- 
fet,trãquillamque ftiauifsmã,ac cdeFtem vita, 
cum focijs tranjigetat. 

O P.D.Bernardo Gort, Prior que foi 
de ambas as Cartuxas defie reino, no liuro 
qué compòz dos religiofos eminentes em 
virtude da fua Ordem , eferetie delle hum 
elòquentiffimo panegírico, & no ‘fim lha 
dedica efia infcripçáo, 

D. '^af. de Faria de Carthuf. 

Vijfsipon.henemerito. F. È, 

Gort'Baremonef. eius a!u}n" 

nusy fuusqne femfer in eadem 

Carthujia Froçurator & m 

^ ‘ officio Friorat. fuceef Amo- 

ris er^§ , & <iratitu . A. 

M.BCXXXIL 

P.O.D.D.Ci, 

Lembrãofe dellp Nicolao Agoftinho na 
vida do Arcébirpo D» Theotonio de Bra- 

gança 
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gâiii^a c. 5.Manoel deFaria,&Souía na fa- Gafpar de Faria Seuerlm, o qual fe preza 
iniliá dos Farias, que anda no fím do C5- grandemente de tana preclaro afcendente 
de D.Pedro, imprclFo em Madrid ân.i64d pois foube elmaltar com fuas herorrâs 
& qutras relaçoés, monumentos,& papeis virtudes a cepada aruore de lua nobre pro- 
m. F, que tem em feu poder o Secretario íapia, „ ,; 

ABRIL VI. 
O conucnto dos frades Menores junto a Thomar, h 

no termo da Ceiceirajafefta de S.SilIa, V.&M.fua 
inclyta titular, Portugueza,do territorioBracharé- 
re,de quem fe fiou Calcia(Senhora mui principal) 
para occultar feu inaudito parto , porque parindo 

ella de hú ventre noue creaturas,lhe ordenou, que afogadas, as 
enterraíre,para que tal monftruoíidade fe não diuulgafle no V- 
niuerfo.Mas como Silla era Chriílaã,&não Ihepaífaua por alto 
o derapego,& crueldade da mãe, junta co a nobreza do regio 
fangue de que désdezia,coníideraua a lindeza, &: graça de feus 
roftros, que com geftos,&: meneos lhe pedião as vidas, & o que 
inais,remordialhe a confciencia a grauidade da culpa. Perplexa 
então no que faria,húas vezes trazia à memória o que fua fenho- 
ra lhe tinha encarregado, temendo fua ira, íi fe reuelaíTe nalgum 
tempo o fecretojoutras antepunha o temor de Deos a todas ef* 
tas couras,& o que deuia fazer à lei de Chriftaã, para não dar à 
execução tal defatino. Comouida de piedade, & ternura cona- 
tural,inrpirada pelo ceo ,ercolheo a melhor parte, que era dei¬ 
xar com vida aquelle puro,& innocente rebanho. Confirmada 
nefies bõs propoíitos fez com que todas recebeffem o indelebil 
caraéferdofagradoBaptifmopor mãos de S , Ouuidio(então 
Arcebiípo de Braga)& logo as mandou criar nü bairro de Chri- 
ílãos,que ja auia nos contornos da ditta cidade, entregando ca¬ 
da húa delias a fua ama,dandolhe conueniêtes falarios para que 
tiueíTem cuidado de íiia educação,! enílno . Fiel criada por cer¬ 
to,que também foúbe olhar por feu credito, & pela almadeíua 
Senhora, priuandoa de fer matricida de fuas filhas , pois con- 
jferuan do a eílí.s fragrantes rofas o frefeor das vidas, fe fez mais 
grata à diuina Mageftade, aíTemelhandoíè cm tam heroico aéfo 
às parteiras do Egypto(dc que fallao fagrado texto ) que mais Exod.i. 
temião a Deos, que a feu Rei.Sairão eftas fanffas Donzellas tam 
bem dodrinadas, & induftriádas nos foberanos myfterios de 

noíTaReligião,que todas às mãos da feuicia, 3c idolatra tyrania 
facri- 
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44^ Agiologio 'Lujitmo. ; 
facfificarão depois ( com inaudita fortaleza ) as moipentaneas ^ 
vidas por Chriílo . i\s quaes yendofe ja defcançadas no feguro 
porto da Bemauenturança 5 não fe efqueceráo de interceder no 
diuino confpedtu por quenl auião confeguido tanta felicidade. ' 
E afíi em odio do Chriftianifmo ( que do berço profeílara ) de- 
teftando Silla os falfos Deofes da gèntilidade, na maior fui ia da 
perfecução,alcançou a frefca palma,& coroa brilhante do mar- 
tyrio,fobre cujo fagrado corpo leuantaráo os Chriftáostemplo 
em fua honra, & veneração, no qual fe conferuarão fuas reli- 
quias,viíitadas do pouo fiel, atè os primórdios dos noíTos Reis 
de Portugal,em que fe perdeo o campo, que guardaua tam rico 
thefouro,não deixando por iíTo de fe renouar aqui fua memória 
todos annos com folemne fefta, & feira franca na fegunda O- 
£iaua da Refurreição. h. Em Aueiro, no Dominicano Cc- 
nobio de lefus, o poftremodiada íanâra velha Beatriz Ferraz, 
religiofatam nobre,como obferuante da regra,& conftituiçoés 
da Ordem, & tameímolcr, comoamigadeacudiràsneceíTida- 
des,& miferias dos proxjmos. Contafe delia que feruindode 
Prioreira,achãdore na roda certo dia,chegou alli hú pobre q lhe 
pedio pelas chagas de Chriílo híia tira de pano para fe remen¬ 
dar. Comouida toda,partio com preífa à cella,&: a primeira cou- 
fa que fe lhe ofFereceo à mão, fem reparar, deícozeo, & leuou 
ametade ao pobrc,cõ que ficou remediado. Vindo depois mais 
de vagar, achou que era o efcapulario com que profeífauáo as 
nouiças.Efquecendofedeomandaracrefcentar, paífados algds 
dias,fendo neceírario,foi viílo de improuifo inteiro,fem coftura 
algiia. Chegando outro dia aporta , manifeftoulhe hüa mulher 
fer tanta fua pobreza,que não tinha hiia pinga de azeite para fc 
alumiar.Mandou então chamar a Prouizora,aquem pedio com 
inftancia remediaíTe ^quella falta . Ella fe efeuzou dizendo,que 
não tinha baftantepara temperar as heruas queeftauão ao lume 
para a communidade, quanto mais para dar. A fanda Prelada 
(fem embargo da efcufa)foifeàaImotolia, &: vazou quanto ti¬ 
nha na da mulher.Tangerão àmefa, ignorante a cuzinheirado 
que paírara,comcçou a lançar azeite delia, &: a qi: e ficara de to¬ 
do efgotada, inda agora eílà correndo em fio. Foi grande a fo- 
nie,que no triénio de feu gouerno aífligio aquella villa, & mui¬ 
to mais a afflicção da caritatiua prelada,não sò pelas obrigaçoés 
do oíficio,pois d^ella pendia o fuftento ordinário de tantas reli- 
giofasjinas pelas quantiofas efmolas que por fua ordem fe diftri- 

buiáo 
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bui' ãó todos ncftepouo.Daua aRféfcitoreira por cóta^pe- 
205& medida o de câda dia^fegudo o numero das boccas,& deí- 
tas reçoés repartia ella cõ algús pobres enuergonhados , q fabia 
padeciáo graue-s ineceíTidades, & nem'por iíTo faltaua à commti- 
nidade,antes crcrciao pão em tantaquantidadejq dos fíagmen- 
tos da mefa fe fiiftetauão innumeraucis^que em bandos actidião 
à portaria5& he çõmiim parecer q a aluura, & fabor delle era ex- 
traordinariojcomo vindo do ceo, pois muitas ve2es lhe acudia, 
entrãdolhc por caía(íem feré eíperada?) muitas cargas de trigo. 
Outras marauilhas, & portentos obrou Deos por efta fua ferija 
em confirmação de fua eftremada virtüde, a qual veio por tem¬ 
pos doa muita idade a perder a falia, & memória 5 tendoa mui 
própta para o diuino Ófficio, & para o mais,a q as religiofas são 
ob rigadas. E nefte eílado enfinou a hua moça de còr,porq não 
fabialer,o de noííà Senhora,o Cântico Grado,os Pfalmos Peni- 
tcnciaes,& a benção da mefa,fcm nunqua fora daqui poder pro¬ 
nunciar húasò pâlaura em Pfc)rtugue2,mais que íim,& não,cou- 
fimui neceíTaria para as confiíToès, com que declaraua o bó, ou 
mao eftado de fua confciencia. Carregada de annos a fanéia Ef- 
molcr(^chamadaaífi còmúmehte^ajudou a comunidade,quando 
na vitima hora a vngirão , & falíeceo cô fuauiííima melodia dc 
canto,& vozes jaueriguandofe depois,que erão os de2 mil Mar- 
tyre.s,& as onze mil Virgcs, porque de ambos eftes efquadroés 
de Sandios era deuotiflima. Altercandofe o lugar de fua fepultu- 
ra,aiieriguarâo as Madres fe lhe deíre,ondc fe coftumaua afsetar 
no choro,fendo que ja mais fe enterrou alli algúa, para q morta 
afliftiíTe ainda nelle aos diuinos Officios. c. No real conué- r. ccfmt 

to de Alcobaça,cabeça damonachalOrdcm de S.Bernardo nef- 
tereino,ofalleciméto de hú fandio Conuerfo, chamado F.Cof- 
me,difcipulo amantiífimo d"aquelle grande feruo de Deos o V. 
P. Fr. Guilhclme da Paixão,mui eftimado dos Principes, & Se¬ 
nhores de feu tempo,por fua cokibina íimplicidade,& ferpenti- 
na prudencia,do qual aprendeo altas liçoés de ponto, que fe lhe 
imprimirão,como em difpofta matcria,para a via vnitiua do fpi- 
ritUjCm q era mui verfado,sedo homem tofeo, Sc idiota. Daqui 
vcio q como F.Guilhelme era Prior,na occaíiâo q elRéi D. Sc- 
bafl:ião(cõ menos confelho^emprcdeo a jornada dc África, lhe 
mandouem virtude de íandia obediencia,foubeíre do ceo o fim 
delia,& do que ícntifíe na oração lho fi2eírc a faber,para o mani- 

fcftar ao Cardeal Dom Henrique, que alli viuia então retirado, 
O o enco- 
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encomêdando o mefmo negocio ao poderofo Setihor dos exex- 

citos. E declarandolhc algús dias antes da perda, que lhe não 
annunciaua bom íimja grande fecura interior que fentia fua al» 
ma,quando aos cinco de Agollo,)a foi pofto,fe veio em bufea do 
Prior com o roftro alegre, & lhe diíTe,; EJlando hoje diante do altar 
da enfermaria em minha cojlumada oracaQ^-me pareceo.que fe ahriao as abo¬ 
badas do mojleiro j & Vtair pelos aresgirande. copia deg€nt>^ yeftidadera- 
didas roubas,mas banhadas todas em fangue^que corria das penetrantes fe¬ 
ridas que leuaudo^as quaes dous refplandeçentes mancebos limpauao,encà- 
mmhando a todos por hua, porta de que faia notauel lu^ yM claridade. E 
defejando eu faber^d^onde Vtnl^fanto numero de feridos quem er ao ef 
tes dous mancebos que os limpauão,me.diJfe hu delles :lSiòs fomos osglorio- 
fos athletas Vicente,^ Sebaftdojm auogado do reino youtro del^et ^efles 
queye^ rubricados de feu fangue,sãoos Martjres Tortugue^es,que aca- 
harao hoje nos campos Africanos a maos de infiéis, aos quaes nós Impamos 
0 fangue de fuas fendas para receberem do Omnipotente o prêmio de tam 
inopinadas mortes.tempo tornei em mi alegre de ver o ceo 
pouoado de tantas almas quantas paraelle caminhauâojfcm me 
lembrar da perda temporal do reirip, Sc por iíTo venho com efta 
preíTa referir tudo quanto^vi a voífa Paternidade.O Prior então 
(como prudente que era.) lhe pareceo acertado diínmular(por 
hora)a visão, atè que ao Cardeal chegaífem nouas do[deftroço. 
Combinado depois o dia,achoufe fer ò mefmo cm que foi a rota 
do exercito Catholico, & a irreparauelperda d^aquelle moço, 
Sc i aconíiderado Rei. Pelo qued’alliemdiante,foi tida a virtu¬ 
de de Fr,Cofme,em maior reputação, fendo louuada fempre de 

todos fua innocente, & inculpada vida, que conferuou muitos 
annos,feruindo a Religião de noite, Sc de dia incançauelmente 

Francif^ rara Íingelc2a,&: humildade. Particular dom do ceo! d. Em 
Coimbra,na Ermidade S. Sebaftião ( Cafa da faude ) o enterro 

-viçrfa deF.Francifco de Villa-viçpfa,filho da fanica Prouincia daPie- 
edcju. (3a Je o qual foi dos primeiros religiofos, que com alegre animo 

fe oííereceo aiino 15 98.para confeífar,, Sc facramentar aos feri¬ 
dos da pefte na maior tcrribilidade delia, não fe moftrando me¬ 
nos cuidadofo,&: diligétc na cura,&: feruiço corporal,que zelo- 
fojSc vigilante na fpiritual, de que nenhú pagaííe ó comum tri¬ 
buto de contado,fem primeiro receber os Sacramentos ( meios 
neceífarios para tam importante jornada. )E como era fraco de 
compleição,& o trabalho infoportauel,cuidando elle vcncello, 
&fopeallo có fua feruorofa caridade, não pode« Porque ifeado 

. , ' do 
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do mal, depois de auer curfado muito tempo na vniuerfidade 
do amor do proximojle foi para o ceo, onde Deos ilie tinha re- 
íèruada a fatisfaçáo de feiis caritatiuos ,& fanfèos excrcicíos, &; 
náo foi a menor delles ^ mouer com feu exêplo a outros religrio- 
los da Prouincia,que de nouo fe oíFereceráo ao mefmo facrifi- 
cio,cm cujo piedcfominiftcrio,fe exercitarão fucceífiuamente 
todo o tempo que durou o diuino açoite, e. No antiqiiiííimo 
moftciro de S.Saluador de Moreira, dioceíido Porto, piamcte 
dormio em o Senhor,o Padre D . Paulo, profeíTo no de S. Cruz 
de Coimbra,com quem (por fua rarahumüdade^foi neceíTario 
batalhar muito paraeftudar , & faindo das aulas razonauel Pre¬ 
gador,o mandou a Obediência para Moreira, onde refidio qua- 
renta annos, fem nunqua fair fora , gaftando o tempo no choro, 
piiIpitOj& coníiííionario,& ha oraçáo^& meditação,com outras 
ipirituaes acçoés,que em breue o conduzirão a Meftre de noui- 
COS,para os quaes teue particuJar.mão.E pela cordeal deuoçáo 
que tinha ao fagrado Lenho da Cruz ( que de tempo immemo- 
rial poílue efta cafa, venerado por feus milagres fummamente 
dos pouos circumvezinhos ) o fizerão Sacriftáo. Em cujo cargo 
mereceo & capeou muito liia virtude ,dandolhe o Omnipotête 
fingular graça,& poder contra os demonios para os lançar fora 
dos corpos humanos com facilidade grande, preparandoíe pri¬ 
meiro com ;ejiís, vigilias , & oraçoês, & depois confeífando ao 
energúmeno para faber a raiz de tanto mal,& aífi nifto,como no 
mais,obrou o ceo por feu meio tantas marauilhas,quãtas aquel- 
lepouo publica: ajudandoo muito fua pura confciencia, & íin- 
cero animo, fem auer ja mais quçm no difeurfo de tam larga vi¬ 
da, fe qiieixaííe de]le,on enxergaíTe coufa digna de reprehenção 
icom que lhe vem de molde aquellas palauras da Igreja: Ecce ho-- 

^10 fine querella^yerus Dei ctdtoVy ahpmens fe úh omni opere mnlo , (S» per- 
manensin mnocentíd fua.F\m\m€ntc rccehiáos os Sacramentos cò 
fumma deuoçáo,cheo de annos,& virtudes,conforme co adiui- 
na vontade , deixou a pezada farcinada mortalidade, &fcfoi 
aiiiílar cõChrifto na aula fanci^a da gloria, f. Em Lisboa,a 
morte do Padre loãoRoiuo, natural do reino do Algarue, 
depois deferCurana parochiade S. Nicolao, foi Capellão das^^^^..^; 
Carmelitas Defcalças muitos annos. Era mui afFabil, modeífo, 
jbbrio,caílo,humiIde,denoto,& verfado naoração,&' lição fpi- 
iitualjCmque gaílanaomais dotempo,empregandoasmanhaãs 

iielía,antes,& depois de celebrar , em acção de graças . Paífaua 
Oo 2 4 praça 



praça de mui penitcntejjejuaua todos dias do anno, & muitos a 
pào3& agoa,como as quartas5feftas5& fabbados,feíl;as de Chrif- 
tOjUoíTa Senhora, Sc de muitos Sanâ:os ( a que tinha particular 
deuoção^em cujas celebridades, tomaua rigoroías difciplinas, 
&: na Quarefma às noites , andando fempre todo banhado cm 
fangue. E com Ter ja velho^St fu jeito a mal de pedra,não largaua 
nuaqua as armas, que erão os feus prezados ralos de ferro, com 
roretas,& penetratiuas pontas do mefmo. Muitas vezes lhe dc- 
ziafuairmaã, que não quizeíTe acabar a vida a puras impieda- 
des,& penitencias.Refpondia: Qiie lhe não fazião mal,antes lhe 
augmentauão a faude. Era pobre de fpiritu, & íuportaua algiias 
neceíTidades corporaes,alegrãdofes€pre3&:louuandoaDeos no 
meio delias. Dí^uãolhe húa Igreja do Padroado , mais rendoía 
que a Capellania,eile anão quis aceitar,refpondendo:Que quê 
nãopodiadarboacontadefuaalma, como a daria das alheas. 
Era eminente em conformar fua vontade co adiuina, em que 
coníifte a maior felicidade de noífas almas. Com efta conformi¬ 
dade fe defendeo de aigúas calumnias(de que o declarado ini¬ 
migo do genero humano)lhe fazia cargo . Leuantarãolhe graue 
teíl:emunho,elle o fofreo co^n alegre afpeêèo, Sc paciência ad- 
miraueI,refpondendo afuairmaá que o leuauamal: Muito mais 
fofreo o Redemptor do mundo por mi,ifto he o que fempre de- 
fejei,&: pedi ao ceo por inftantes toda a vida. Em íim reconhe¬ 
cendo todos no feu exterior húa virtude folida ,navltirna con- 
fifsão declarou duas coufas para maior gloria de Deos. A pri- 
meira,que aiiendo muitos annos que rezidia nefta cidade, não 
oíFenderanunqua a delicada virtude da caftidade, nem comhú 
leue penfamento. Parece que o teftemunho era nefta matéria. A 
fegunda que pela hora em que eftaua,pois breuemente auia de 
ir dar conta no tribunal diuino,lhe defcubria: Qiie todas vezes, 
que comungaua fentia encherfelhe a bocca de mel. Qual outra 

V.S!* *^* Leão , em que Sansão achou o doce fauo , figura do Auguf- 
tiílimo Sacramento do altar. Apox ifto lhe appareceo o dcmo- 
nio,que nefta hora hc mui certo, o qual afugétou a agoa benta, 
Sc leiiantados logo os braços,os compoz em cruz, Sc pregados 
os olhos no ceo,fazendo muitos ados de contrição, Sc amor de 
L)eos, pardo mui confolado defta para outra vida, publicando 
os que o trattauão familiarmente , auer acabado o credito, & 
hõradofubIimeeftado5’acerdotal. Em Cochim, nocol- 
legio da Companhia de lefus, cabeça da Prouincia do Sul, he 

memo- 
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memoraucl oirmão Pedro do Bailo, que de minino foifanâ:o, 
tomandoDeos à fua contajpreuinillo ja naquella tenra idade^cõ 
abiindancia dePupremos fauorcs. Não tinha oito annoscorn- copanína 
pletos,quando começou a lograllos em v ifoes^que não entedia, 
obrigandoo a innocencia pueril moílrallas co dedo aos que o 
acompanhauãojperfuadindofe q todos as lograuáo, como elle. 

E tendo ja capacidade para receber eíles foberanos mimos da 
mão diuina,a não tinha para os conhecer por taes. AJgfis annos 
antes delRei Dom Sebaílião fa2er aquella lamentaiiel jornada, 
vio o lafi:imoro,& defgraçado fim delia, fem alcançar(por en- 
tão)o myfteriojfc bem o pai, comopezauaas acçoés do filho, 
julgou que aquillo que fe lhe moílraua de futuro , não era em 
ordem aelle,mas ao reino. Foi o cafo que eftando certo dia na 
fua terra em hum larangal vio a hum homem veílido de armas 
brancas,Iançado de cofias no chão, & muitos àMouriícacauai- 
gados fobrc leoés com alfanges nas mãos para o matar. Leuado 
do temor,que lhe caufaua a visâojcomeçou a bradar defmenfu- 
radamente : Ai que matão aquelle homem,ai que matão aquel- 
le homem. Aos gritos acudirão os de tafa , i entre elles feu pai, 
&ouuida defuaboccaa caufa, infirio delia,os grandes caftigos 
que eílauão para vir fobre eíle reinq. Não pararão aqui os tríf- 
tes annuncios, fendo jaCollegial no Seminário de Braga, aju¬ 
dando àMilTa ao Reitor delle, no mefmo dia, em que fe deu a 
batalha, vio entre íi, & o celebrante, hum copiofo mar de fan- 
gne,com que logo entendco'o fatal deftroço,&: mortandade do 
noílo exercito . PaíTados os annos da jnuentude no eftudo das 

humanidades, o mandou feu pai por foldado à índia, onde o 
leuou Deos a faluamento para íi feruir delle em oútra mais ar- 
dua,&: fublime milicia . Alli andou nas armadas perto de hum 
aniio,& na cofta do Malauar caindo húa noite ao mar per defa- 
ftre,por mais cabos que lhe lançarão,o não poderão faluar: po¬ 
rem como o Mifericordiofo Pai o tinha referuado para fim mais 
gloriofo, o conferuou viuo tres dias fobre o falgado elemento, 
fuítentandoo com fuas fagradas mãos a Virgem Senhora, para 
que fenãofoífe a pique , atè que topando-com elle hum nauio, 
que fazia viagem a Cananòr, o recolhèo , & leuou coníigo 
àqiiellacidade, onde o tinhãò ja por morto. Obrigado então 
dcíle milagroíb fucceílb fe veio a Goa,&no Collegio de S. Pau- 
lo,tomou o habito para temporal Coadjutor , fendo que fabia 
nuii bem latim,& tinha da Mathematica noticia cabal, Era na- 

O o 3 quelle 
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quelle tempo Meílre de nouiços o P. Laercio, vàrão de muito h 

j ípiritu, efte o criou co fuauiííimo leite da Copanhia^defcubrin- 
i| do nelle taes dóes fubrenaturaes,que fendo algúas vezes depois 

Prouincialjaííi de Goa, como de Cochim,não íe reíbluia núqua 
:! ein matérias graues,rem primeiro o confultar. Em todas virtu- 

1; des foi illuftre, pois alem de guardar perfe£i:iírimamente aRe^ 
Conftituiçoés de S.Ignacio , nenhüa ouue que não tiiief- 

I fe em fuperlatiuo grao.Na oração,& familiar tratto comDeos, 
1 excedeo a muita gente principal de feu eftado , porque todo o 
I tempo q lhe reftaua do officio, paífaua no choro diante do diui- 
I niííimo Sacramento, ora proftrado por terra, ora de joelhos 5 & 

nos dias defocupados(que erão Domingos, Sc fanâ:os ) fe reti- 
raua a contemplar, onde ninguém o viífe,ou inquietaífe.Na noi¬ 
te dormia fomente tres horas, & logo efpertado pelo feu Anjo 
da Guarda,perfcueraua em fua tarefa fanâ:a, atè q o chamaua o 

officio 5 &;nelle muitas vezes interpolaua a mental oração coa 
vocal, não deíifl:indo(por mais doéte que eftiueíre)defte feruo- 
rofo modo de vida, recebendo fempre da liberalidade diuina 
tantos mimos,& fauores, que com difficuldade fe achara fanfto 
a quem ella communicaíTe mais. Era tão ordinário neíle orácu¬ 
lo fagrado dar proféticas repoftas a todos, i em todas occaíloés, 
Sc de todas as matérias que fe lhe propunhão, que claramentc 
fe via tinha a graça profética per modo de habito,communican- 
dofelheoPai das luzes de todolos modos que coftuma,a faber 
per visão ocular, moftrandolhe as coufas futuras, & auzentcs, 
hiias vezes em claras,outras em obfcuras figuras,como enigmas; 
per intelledual reprefentandolhe em fpecics intelleâ:uaes mui¬ 
tas que lhe não manifeílaua aos olhos do corpo ; & também lhe 
não faltou a que chamão per auditum, porque fe lhe dezião ou¬ 
tras à orelha ^ porem o mais ordinário modo de entender era em 
figuras,que o Senhor lhe demonftraua na fagrada Hoftia,quan¬ 
do ouuia Miífa. Foi grande honrador do íilencio, não fallaua 
fenão perguntado,&: as repoftas erão,não com ornato,& atauio 
fuperfluo de palauras,mas com as precifamente ncceíTariao . Na 
mortificação foi raro,nunqua dormio em cama, mas veftido fo- 
bre taboa,com hü pao por cabeceira, difciplinandofe entre dia, 
Sc noite muitas vezes. E nunqua fe foube que goftaííe carne, ou 
peixe,& menos coufa que o deleitaífe, comia hú pouco de at¬ 
ros,ou hiias amargofas heruas cozidas em agoa tal, fem vfar ja 
mais de moderado vinho.Com efta penofa vida paíTou efte pu¬ 

blico 
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blico amigo de Dcos cincoenta àHiios na Companhia ^ clicpan- 
dofe à tenuar de modo por caufa das penitencias, & abftinen- 
ciasfem limite, que desfallecida a natureza, acabou cm pède 
iraqueza, cheio de glorioíbs méritos,& talentos,campeando na 
morte em heroico grao a gtandeza de fua íanâ:idade, vida, 
porque tanto que le publicou, èoncorreo toda a cidade a lhe 
beijar os pès, fenddo priTneito D. Miguel Rangel da Ordem 
dos Prègadores(então Biípo de Cochim)o qual íè apoderou de 
/cus dcrpojos,& reliquías, & foráo tantos os terços, & roíarios 
que íe derâo para tocar naquelle reco,& myrhado cadaüer, que 
dellesfefizerãodous grandes cumulos junto ao erquife,que 
defta forte coftuma o fupremo Remunerador honrar na morte 
a feus bõs,& fieis feruos. /;. Em Bungo, afelice forte dehú^ 
Chriftão, por nome Bento, nafeido no reino de Teunocuni em 
Iapão,que feíído prezo pela Fè , leuado nü à vergonha com 
outros companheiros pci as ruas publicas daquella cidade,fe foi 
difeiplinando efpacio de húa legoa cruelmétc, atè que no meio 
do Caminho enfardelarão a todos em facas de palha , manietan¬ 
do primeiro a Bento com braba deshumanidade, & poRas húas 
fobre outras,ficou a fua debaixo vinte,& quatro horas,& julga¬ 
do dos guardas per morto,polo modo cõ q foi amarrado,o acha¬ 
rão depois viuo. Vendo elles então, que já não podia ir pOr feu 
pè , o leuarão às coftas a cafa de hum nobre Chriftão, que mo- 
lauaperto, onde batalharão com elle, dandolhe tiouas razoes 
paraqueapoftataíre,mas conhecida fua inflexibil idade, o tor¬ 
narão ao mefmo lugar,i enfacado,como d^antes,efteue atè o ou¬ 
tro dia, que foi tirado , & t r azido à própria cafa, na qual tanto 
que entrou,inuocando o fanâ: i ílimo nome de lefus, caio na ter¬ 
ra morto de fraqueza. E porque osChriftãos não veneraíTem 
feu fanéfo corpo,o leuarão a raftros atè as ribeiras do rio, alli foi 
queimado,& füas cinzas,& oífos lançados nelle , mas hú Chrif¬ 
tão feito pefeador de reliquias fanéf as,fingindo que pefeana,ti¬ 
rou alguas meias torradas, que trouxe a Nangafaqui, onde com 
pio,& religiofo culto são reuerenciadas dos fieis. 

Commentario no V'!. de Abnl. 
c Fica o folitario mofteiro cíc S.Cyta^ zesbanha o Nabao , Teue fua origem ern 

húa legoa de Thomar ao Nafcen- húa antiga, & arruinada ermida, dedicada 
te , & da Aceiceira quáíi meia ao a cfta Saníla, da qual fizerão doação cer- 
Oriente, na defeidi dehú oiteiro, tos Terceiros que nella habitauâo^a hum 

cercado de altiflirnâs foueréiras, cui as raF relieiôfo Obreriiânte, chamado Pedro 
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Aluarez an.1423.Como querem Gonzaga, 
& Waddingo, aquelle de Orig. Serapni- 
cs reiig.^.p.tic. Prou.Port.conu.i8.efte in 
Annalibus Minorum tom. 5:. ad eundem 
annum n. i i.A calale fez então , fegundo 
a difpofi^ão do lugar, entre os limites da 
pobreza, atè que ameaçando ruina no tê^- 
po delReiD.Manoel, a mandou reedifi¬ 
car, & ampliar, pela deuoçáo que tinha à 
Ordem, deixandoa imperfeita lua morte, 
porem elRei D. loáo III. a profeguio na 
forma em que fe vè. He a i S.da Prou. de 
Portugal,morada hoje de dez atè doze re- 
Jigiofos. 

ConfeíTo que chegando a efte lugar, ef- 
tiue perplexo algüs dias no que auia de 
feguir cerca de S.Cyta, Zita,ou Silla(titu- 
lar defte conuento) pela grande confusão, 
que achei nefta mateiia,comtudo animou- 
me ver,que ainda auemos de elcreuer dei- 
la ao primeiro de Nouembro, onde nos 
retraâaremos,fe d’aqui atè então, encon¬ 
trarmos algúa memória, que nos perluada 
o contrario. Primeiramente he de laber, q 
atègora le rezaua aqui de S.CytaVirgem, 
cujas reliquias fe diz que forao trazidas a 
ella de Luca, cidade da Tofcana, em tê- 
po dclRei D. loáo , por induftria de hum 
eremita , o qual habitou alli algüs annos, 
antes que vielTe a poder de religiofos. Ifto 
legue Gonzaga, & Waddingo nos luga¬ 
res citados, & o detende F. Luis dos An¬ 
jos no jardim de Portugal n. ly. fundado 
na feguinte memória, que achou m. 1'. em 
hü liuro da fanifta Igreja de Toledo: Anuo 

1287. Qnnto Kalendas M.aij incitátate Pifa¬ 

na ubijt B. CjtUyfro qua Dominus multa mi¬ 

racula cperatur , de qua preces funclebant ali- 

qua Bcclefia,pracipue Cafar-augiifana , quam 

ítedo hahere[acras relíquias. Qmdam vero E- 
remita atíilit cerpus hutus Virginis ex Italia: 

& appulit ad oppidum Aceiccira in Lufitania, 

cm faãa est adicula tempore loannis Lufita- 

Kegis. Grande força trouxe configo as 
circunftancias defta memória, obrigando 
em noíTos tempos aos religiofos feus mo¬ 
radores,nao sò a pintarem no retabolo ef- 
ra inilagrofa Sanfta, mas a fazerélhe ima¬ 
gem de vulto,com hú cabazinhona mao, 
cheio de reçoés (infignia própria fua ) que 
diftribuia cos pobres de Chrifto, & outro- 
íi celebrarem fua fefta com grande con- 
cnrfo,na vitima Dominga de Settembro, 
por fer o dia em q a d. imagè foi trazida a 
a efte conuento com íolemne procilsáo. 

Perfeuerantes nefta boa fé os morado¬ 

res defta cafa apparecerão no mundo as /J 
obras do Acipreíte Iuliano,pelas quaes le | 
veio em conhecimento fer ella antiquiííi- ! 
ma,& confagrada a S. Silla V. 8c M.nolTa 
Portugueza , àquella que,teue cuidadq de 
mandar criar a S. Wilgeforte, & a fuas oi¬ 
to irmaãs,filhas de L. C.Attilio,&de Cal- 
cia fua mulher, cujas reliquias fe confer- 
uárão aqui por muitos feculos,onde elle as 
vifitou no tempo do Conde D. Hérique, 
vindo a efte reino por Secretario do Le¬ 
gado D. Bernardo, Arcebifpo de Toledo, 
como fe colhe das feguintes palauras, que 
traz em feus Aduerfarios n . 317. Qum D. 
Bernardiim Toietàmim Arclnepifcopu per Lu- 
fitaniam, & Galletiam comitatus fmn, verá 
Tomarum,ròiprope templum erat S. Silla V.& 
M.vbi corpiis eius feruatur. Qua creditur ejfe 
virg.o, qua creauit, & cducauit [anelas virgi- 
nes,& martyres[rores,[cilicet Qmteria,Libc- 
ratam,(’,^aHas Lujitanas.Colitur anniuerfarius 
dies ej. ^'martyrij Kal.Nouemb. Crediturpaffa 
non multo poslquam virgines illa pajfafunt. 
Não podia efte grane elcrittor failar mais 
claro do que fallou. De fuas palauras col- 
ligimos(aíem do mais) que S. Silla pade- 
ceo martyrio ao primeiro de Nouembro 
cerca doan.ido.O BifpoSãdoualnas An¬ 
tiguidades que efereueo de Tuy,teue para 
ft o mefmo,fol.37. Porque trattando, co¬ 
mo D.Calcia mandou afogar as filhas(_en- 
uergonhada de tam eftupédo parto)acref-. 
centa eftas palauras; Para ejlo encargo el ne¬ 
gocio con todo [ecreto que pudo a la partera, q 
como católica,y [anta, que defpues fue Síartyr 
(cuio cuerpo defcançaen Portugal, junto a la 
villa de Thomar ) no cumplio cl mandato, &C'^ 
trazendo em proua o antigo ledlionario da 
lanèta Igtej.2 de Siguença , onde no Ofíi- 
cio de S.Librada,fe chama a parteira Sil- 
ia; Vocata Silla confeta obãetrice omnesparuii- 
las illas latenter in profundum giirgitis extra 
pietatem maternam demergi jubet. Também 
o licenciado Balthazar Porreno na vi¬ 
da da clitta fanfta Librada cap. 3. diz o fe¬ 
guinte em noífo fauor. Auiendo pues parido 
Calda las ntietie hijds,[i hallò con tànto empa¬ 
cho , que oluidada dei temor de Dios, y de la 
ftedad materna,dio en vn acuerdo cruel,y hor¬ 
rendo,más proprio defera, que de muger,y fue 
cõccrtarfe con la partera,q [e hallb a ejle aão, 
la qual era Chrifliana,y tan buena Chriãiana, 
que depues murio martyr,,q echafe todas aqiie- 
llas ninas en un rio. Oyo la partera, cuio nont- 
bre era Silla,y cuidadofa deite [ttceffo , dio en 
penfar U trapa. AndandQ en eito f [le ofreciá 

un 
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Hti homofopenfatniento, ordenado de la diuina 

j prouídencia para bien, y amparo d’aquellas in~ 

tiocentes criaturas,y fue, queen laciudadauia 

I vn barrio de chriíttams en los arrabaldes della^ 

I y mel fe determino de bufe ar nueue amas , que 

I crtajfen las nmas,aJfegurandoles auer nacido en 

\ fis manos de madres impedidas para fu crian- 

í çay educaáon. Concerto los falarios, que les 

I iiuta de dar cada mes,y les rogo las criajfen con 

! gran cuidado,y diligencia,moílrandoles obras, y 

amor de madresy la buena comadre,de fu pobre 

hazJienda,y Umofnas de los chrislianos acudia a 

\ las pagas de les mefes con gran foliei tud,y cui- 

\ dado,por fer ella chrisüana, vtrtuofa, y amiga 

\ de ha?:.er caridady tal muger, que muno Mar- 

tyr por la Fe de Chriílo (como queda dicho.JSu 

cuerpo defeança en Portugal junto a la villa de 
\ Fhomar. 

Finalmente o noíTo Padre Antonio de 
Vafconcellosin deferiptione Lufit.pag. 
4^6. nomea a Silla,parceira de Calcia por 
S.Mart.cujo corpo le guarda religiofaméte 
em Nabancia,que he Thomar:Ní^í<f vero 

(diz ç)\z)virgines fanãifsima obsletricem Sil~ 

lamoblita funt, dquatantum fuerant adepta 

beneficium, ab fponfo fuo eandem UH mar tyr ij 

gloriam confecuta .Neque authores de funt, qui 

Nabantio in oppido Lufitania eius cor pus feri- 

bant rei:gloseajferuatum.^da. opinião fegue 
Biuar in Dextrum ad an.i38.pag.24<).& o 
Arceb.D.Rodrigo da Cunha , aífi na i.p, 
dahift.de Braga c.23. como na de Lisboa, 
c. 15.& Nòs em o Comment.de 18,de Ja¬ 
neiro lit.4 . Logo fundamento grande te¬ 
mos para dizer que a titular defte conuen- 
to he S.Silla,Portugueza, & não a Toí- 
cana,cujas reliquias nos ocultou o tempo, 
le bem tem alguas peíToas para fi, que fo- 
ráo enterradas pelos chriíiãos na cerca, 
por não ferem vltrajadas dos barbaros, os 
quaes andauão nos primórdios de noíTos 
Reis tam ftiriofos, que não perdoauão a 
profano, & lagrado,reduzindo as reliquias 
a pò, & cinza, como confta de memórias 
dos reaes mofteiros de S.Cruz,& Alcoba- 
ça, & da hift. do Mouro Raíis . Trazem 
para proua difto nafeer nella quantidade 
de particulares flores filueftres, que fenão 
achão em outra parte defte reino , à ma¬ 
neira de açucenas, fymbolo de fua pureza 
TÍrgina!,a que induz a ethymologia de feu 
nome, E outrofi experimentarfe nella al- 
gús dias hõ cheiro fuaue, que mais parece 
do ceo, que da terra. 

Razoes forão eftas tam forçofaç,qne fi- 

zerâo mudar' de parecer aos religiofos da 

451 

d.cafa, para rezarem defta íua inclyta pa- 
trona,úíí communi vnius v. d“,Aí.pois a anti¬ 
ga ermida, que teue primeiro ieuantada 
em fua honra, foi edificada algüs feculos 
antes que nafceíTe S.Cyta de Luca, como 
fe pòde ver em Abraham Bzouio no 13. 
to.dos Annaes Ecclefiafíicos ad an. 1278. 
onde acrelcenta.Cí/Tpw ejus repertv.m efi m- 

tegrum in cimtate Lucana án.isj^i. iego cõ^ 
forme a ifto , mal podia fer conlagrada a 
efta fanfta V. & menos vir quà leu corpo, 
como diz aquella memória de Toledo, q 
temos por pouco verdadeira, pois efta sã- 
'íla,não morreo an.1287. como cila apon- 
ta,mas no leguinte, fegundo Siluano Ra- 
zio nos Sanhios de Toteana , & Felippe 
Ferrario nos de Italia.Nem C,aragoça po¬ 
dia rezar em algú tempo de Sandta, que 
ainda hoje não he canonizada. De mais 
que em dizerle que eftão là, & quà luas re- 
liquias,tambem não he piquena contradi¬ 
ção, & finalmente que a lua Ermida d’A- 
ceiceiralora fundada,reinando D.íoão em 
Portugal,lem nos dizer qual dos tres , faz 
mais duuidoio o negocio, porque no tem¬ 
po do primeiro do nome, he certo que foi 
a mudança dos Terceiros aos Obletuan- 
tes, os quaes le conleruarão alliatè o pre- 
lente em communidade.E le para ella fo¬ 
rão trafladadas algúas reliquias defta Sã- 
£ta,qiie le fez d’ellas, defgraça grande era 
perderemfe húas,& outras, 

- b. Da fanfta velha Beatriz Ferraz, a 
qual proleíTou em Aueiro a 13 . de Feue- 
reiro de 1Ç19 . & foi húa das lette funda¬ 
doras de S.Ioão de Setuual an. 1529. on¬ 
de fe dcteueatè o de 1532. elcreue Loper 
na 3.p.das Chr.da Ordem 1,3.0.!o.&S011- 
la na 2.defta Prou.l.4.c. 14. lem jpecifica- 
rem ambos o armo de leu tranfíto, lendo 
que fuceedeo no de 1580 . iegundo acha¬ 
mos em liuro m.fde memórias do d. con- 
iiento , cuja fundação fica lefeiuada para 
mais proprio lugar. 

c, Baftantes diligencias fizemos naOr- 
dem de S.Bernardo para defeubrir algúas 
coufas memoraueis do Varão de Deos Fr. 
Cofme, fendo que falleceo cerca do anno 
1600 . porem todas baldadas, pois nem o 
fobrenome ja alcançamos . O referido no 
texto confta de hús papeis que tinha jun¬ 
to para a Chr.delRci D. Sebaftião o Ge¬ 
neral D. Manoel de Menezes, Chronifta 
mór defte reinojtrabaiho (ao que fe con- 

iectu- 
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)eaura) do D. F.Bernardo de Britto,porq 
nelles confeíTa, que em Alcoba^a ouuira 
militas vezes referir aquella visáo ao V.F, 
Guilhelme daPaixáojreligiolo de credito, 
autoridade,& virtude, a qual tinha elcrit- 
to de fua letra,& firmada de lua máo. E q 
preguntando por vezes as particularida¬ 
des delia ao mefmo F. Cofime, lhe refpon- 
dera íèmpre com muita fingcleza: Senhor 
iJ[o afsi pajfou,mas em ha verdade,que me nao 
lembra mais do que vès ja [abeis. 

A muitos fanítos, & peííoas virtuofas 
reuelou Deos efte infelice íucceíTo, mas a 
iíenhú com tam notaueis circiiftanciasCem 
ordem a faluaçáo dos valerofos idldados, 
que neíla batalha acabarão ) como a Frei 
Cofme.O que fe pòde cõfírmar co a reue- 
laçãofeitaa S. Thereza de lelus, q o Bif- 
po deXarrazona D.F.Diogo de Yepez,el- 
creue no l.j.de lua vida,c. 17. Màr de veinte 
anos antes,que fucediejfe en Portugal la muerte 
delKei D.Scbaítian,y de tanta noblei^a d’ aquel 
reino,como miiril cn África, viò la [anta vn 
Angel con vna efpada mui [angrienta [obre el 
mijmo reino de Portugal, dandole a entender la 
tnucha[angre,que en U [e derramaria. Y al ca¬ 
bo d'eíles anos, eíiaudo eüa ajligiendofe delan- 
te de nueílro Senor de tan grande perdida de 
yn 'Pei,y de tanta gente, le dixo nueíiro Senor: 
Siyo los halle dtfpueílos para traerlos a mi,de 
que te fatigas tu^ 

d. O appellido de F.Franclfco de VII- 
la-viçofa moftra claramente lua patria,fe- 
gundo o louuauel collumc da obferuante 
Prou.da Piedade,de que não sò foi meri- 
ciílimo filho, mas prelado de muitas cafas 
com grande louuor.Falleceo na da Saude, 
em os arrabaldes de Coimbra a 6. de Abril 
de na qual fc vè inda hoje fua fcpul- 
tura ao pè dos degraos da porta principal, 
pela parte de fóra, co cpitaphio ja tam ga¬ 
itado,que sò o dia,5c anno fe diuifa.Trat- 
tão defte pio varão, F. loão de Alcarapi- 
nha no Memorial da Prou.da Piedade, F. 
Antonio de Niza na Chr. da mefma 1. 3. c. 
0.0 Padre Aluaro Lobo no Trat.das re- 
igioés, & outros in m.fi 

e. O antiquiffimo mofieiro de Morei- 
ra,fica da cidade do Porco ao Settentrião 
duas legoas,& do mar húa, na eílrada real, 
do maior trafego, & concurlo de entre 
Douro, & Minho, laiiado dos ventos,com 
ampla cerca de pomares, hortas, jardins, 
ígiuqs^Sc táques fsijwofiffimos» É poíio q 

fe ignore o anno de fua primeira fundação, 
cõtudo colhefe fua muita antiguidade de 
originaes eferitturas de feu cartorio da Era 
dc 800.& 900. de letras, & charafíieres tam 
extraordinários, que a penas ie pòde ler 
hüâ só palaura, como aíRima o Doôoc 
loão de Batros no tombo que fez da fa¬ 
zenda delle, por mandado do Cardeal D, 
Henrique,feu Comendatario,an. 15^0. 

He certo que foi eüa cala reedificada 
tres vezes. A primeira debaixo da inuoca- 
ção de S.Todcge, no lugar de Gontáo, com 
pouca diüancia ao Ponente , de onde hoje 
fe vè, como confta dcalgúas doaçoés em 
latim barbaro, & principalmentc de hfia 
da Era de900.(que são annos S6z. ) vbi: 
Ccncedimus boua mitra altari S.Georgij,& re- 
liquijs SS. Apü[olorum,qu& ibi[unt, &[anãis 
hominibus,quipro nobis intercedant ad Domi- 
num. Cujo íirio parece tomou o nome da 
herdade deD.Gontina,renhora de Pedras- 
ruiuas, em que eüaiia então fundado, ca¬ 
lada com D.Gutcrrez Tiutezindo, o qual 
calou fegunda vez com outra nobre ma¬ 
trona, por nome Dona Eluira, fenhora de 
Quinranellas, que por enebrecer o d. feu 
patrimonio,rnudou para jííto delle o mo¬ 
rteiro, com titulo de S.Saluádor, comprã- 
dolhe muitas herdades,& palfaes, que in¬ 
da hoje poíTue. Sendo feu primeiro Ab. D. 
Mendo, que achamos por conjerturas do 
tempo em que viueo, &: da terra da Maia, 
em q nafceo,fer aquelle fainofo MédoGõ- 
çaluez da Maia, filho dc Gonçalo TraÜa- 
mirez (defeendente por linha malculina 
delRei D.Ramiro íl.de Leão)a quem de- 
rão o appellido da Maia(^ que são as terras 
do Douro atè o Lima ) por quãto feiis af- 
cendentes as auião conquiftado. Foi cala¬ 
do com D. Largenda Soarez , de que teue 
tres filhos, D. Soeiro Mendez da Maia,D. 
Gonçalo Mendez o Lidador, & D. Paio 
Mendez, Arcebifpo de Braga.Erte intrépi¬ 
do capitão cançado ja de derramar lan¬ 
gue Mauritanojfc recelheo a húa lua quin¬ 
ta, próxima ao dicto morteiro,no qual to¬ 
mou o Cano nico habito , que dizem lhe 
lançou o Bifpo do Porto D.Hugo(aquem 
então crão lujcitos os morteiros de lua 
diocefi) pois eüe Biípo foi o que fagrou & 
Igreja delle an.roá/j.como lè vè de húa ef- 
crittura que diz; Ab Epifcopo D. liugone Ec- 
defiaeft dedicata,di[currente E.uoz.habitan¬ 
te ibi Ahbatc D.Menendo. Não faça duiiida 
chamarle o Prelado, Abbade, fendo os fub- 
ditps Conigos, pois ja o Concilio Mogun- 

‘tinpi; 
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jij tinOjCelebraáo aii.Sr j.dà eíie titulo a feus 

I WaioMes, o qual S.: Tbeotonionão quis 
i admittir por humildade, mas o de Prior, 
I que todos os conuentos de Portugal toi- 
; marão depois,íendo que ainda hoje os Sú- 
! mos Pontífices nos breues que paísao ao 
I Geral de S. Cruz,lhe chamãa; Aòbas Ge- 
: fieralís, 

Teue efte mofteiro naquelles tempos 
j Couto ampliflimo, como fe acha no car¬ 
tório do Senado do Porto; & Foi duplice> 

; como outros muitos da Congregação,© q 
I Fe prouaide hú teftamento,feito por Gqn-: 
I çjIo Ananias, & fua mulher Gontronde 

Trotezindcs E.iiSj;, (que.são an, i ) 
os quaes lhe deixão toda lua fazenda, for- 
maes palaurasrrr habeant ill* Iratres, Soro- 

I r.eSi& 0ericos,(^c,^ú.t outros muitos,por- 
que ja o enobrecia a celebre relíquia do S. 
Lenhp, pela qual Deos obrou sépre mui¬ 
tos milagres.Perdida totalmente a memó¬ 
ria do lugar, q guardaua tam rico thefou- 
ro, o achou Valqueanes, Prior Crafteiro, 
no cõcauo da pedra d’ ara do altar maior, 
lendq Commendatarío o Bifpo D. Pedro 
da Cofta, que d’elle tomou ametade, que 
leuou para Cafíella , indo por Capellão 
mór da Emperatriz D.Ifabel.E tendo an¬ 
tigamente de largo dous polegares , hoje 
eità reduzido a hü auricular. 

A terceira, reedificação foi maisproxi-* 
ma a nos, quando era d’elle Commenda- 
tario D.FuIgencio de Bragançaami5Í3. o 
qual largou a Congregação em fua vida 
tem pensão, lembradoda icríação que nel- 
U teue,cujas bulias da vnilo, vierão no de 
*5^7. por virtude dasquaes foi eleito.ca- 
iionicamente em Prior trienal o P.D. lor- 
je a 23, de lulho do melrao anno . Edifi- 
:oufe pouco maes de hü tiro de pedra ao 
'Jorre, d' onde eftaua fundado , co tertiplo 
ermofíffimo de hüa naue, dedicado a S. 
Cruz. Eixi tanto diícurlo de aiinos que de 
{eligiofos fandlos voarião d’ aqui ao ceo, 
tujas mortificadas,penitentes, i exempla¬ 
res vidas nos occultou o tempo. E ja que; 

A f >^cuhüa noticia temos,não fe¬ 
ia bé q leja aííi dos modernos, pelo q nos 
embraremos de àlgüs em feus deuidos 
ugares,como hoje do P.P. Paulo., varão 
eligiofiífimo,q tomou o habito em Sádla 
>uz de Coimbra a 8 . de lunho de 1550. 
z falleceo an. 1606. cujas preclaras acçoês 
jeixou em memória o P. Dom Marcos da 
^ruz. Quem quizer ver à fundação defta 
afa leã a D.JRedrigo da Cunha nõ Caul, - 

Bifpos do Pofto Í.P-.C.45:. ( pofto aut 

leequiuocouno anno)a Peuoto na fua 
hiít.Trip..da Ordem 1.2.cap.32. a Manoel 
Seuerim nos Difcuríbspolíticos foi. ^ 161^ 

& ao Doftor loão de Barros nas antigui¬ 
dades de entre Douro,,& Minho. 

/. Temos em noíTo poder larga rela¬ 
ção do Padre,loão Roiuo, eferittaporPr. 
loão de Chrifto, Carmelita Deícalçò,que 
oconfelfou muitas vezeEj& na vitima ho¬ 
ra, quando Deos o leuou para íi an. 16.^2, 

comiiú autentico teftemunho de Hiero»- 
nyma Pereira,que o feruio mais de 3o.aii- 
nos;a,que juntamos a boa fama5& celebre 
nome j que deixou na freguelia de São 
Nicolao, quando nella feruio de Cura, & 

no cónueutò de S. Alberto, em que foi:Ca¬ 
pellão, & jàz fepultado. . 

g* O famoío Collegio da Companhia 
de leíus de Cochim , cabeça da Prouincia 
do Sul,foi füdado por elRci D. Sebaftião, 
à infíancia de S.Francilco Xauier, fobie a 
ermida da Madre de Deos(de que confer- 
ua atègora o nome ) fe bem não faltarão 
duuidas ao principio entre os confrades, q 
o Sanfto alhanou com fua fingular hn- 
miidade,fazendolhe elles (com benepláci¬ 
to do Bilpo D.Ioão de Albuquerque^ vo-^ 
luntaria doação ao principio de Feuer. de 

. Fie o fegundo de todo Oriente na 
mageífade,g^ndeza, antiguidade, & co- 
piolb numero de religiolos, em que o d, 
Sanfto teue tanta parte , quanta 110 de S. 
Paulo de Goa, que lhe nafeeo nos braços. 
Dacjui fairão,8c laem ainda hoje com ani- 
moío,& ardente zelo obreiros fingulariífi- 
mos para às conquiftas fpirituaes da Cul¬ 
tura Euangelica, que com o arado Catho- 
lico vão rompendo aquellas robuftas , & 
remotas terras Orientacs, regando rhuitos 
d^elles com liberal fangue a própria terra, 
que vão cortando, d.e que tem refultadp à 
Igreja íúilitaiite copiofas colheitas,'dilata¬ 
da a ie d"ep olo a polo, radicada a folida 
doftrina, derrocadosidolos ,rreconhecidas 
fagradas imagés, & o que mais o Vigário, 
& fucceíTor de Pedro nos vltimos ínis do 
vmiuerfo, &por iíTo o Sãíto Xauier lhe la¬ 
çou perpetua béçâo, que fempre nelle ou- 
uelíe algü religiofo de aíTinalada virtude, 
como.dc então para cà fe tem v ifto, fendo 
o irmãoPedro do Bailo,entre todos o mais 
memorauel, cujo appeilido tomou por 
deuoção de S. Sçnhorinâ,que jaz fcpulra- 
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da na pafoehia €tti (JUS foi baptizado ria 
Prouincia Interãnenle,deixando o deMai* 
chado, herdado de feus maiores, com ca- 

/fâ, & morgado conhecido naquellas paf- 
tesjnáo fazendo cafo algum do que o mu¬ 
do tanto preza, quando o Senhor o cha¬ 
mou ao Oriente , onde rcfplandeceo em 
vida,& morte(que foianno i(S4(Si)c5 ma- 
rauilhas,& portentos. Sejanos lidto refe- 
tir alguns de feus vateciníos etri ordem ao 
reino para coníirmaçaõ do texto^ deixan¬ 
do os mais para quem compoem fua hift. 
que efperamos cada dia com aluoroço, q 
iíto he hú breue sumario do que rios com- 
municou(por fua boa graça) o P.^ntonio 
Velozo, Procurador geral da di Protiin- 
cia, •- 

Dous mefes, antes da felice acclama- 
«çãodelRei D. loáoo IV. nolTo Senhor, 
no tempo da oração da comunidade, en¬ 
comendando o Irmão Baftos a Beos o 
reino de Portugal, i eftado da índia, re- 
prefentando aos olhos da diuina clemên¬ 
cia os males qüe nos oppiimiáoyfolicitan- 
do o remedio de fua liberal máo,moftrou- 
felhe em clara visão hu Rei coroadojCom 
fceptro, & oppa roíãgante,dandolhe a en¬ 
tender que elíe auia de fer o remedio dc 
todos,como moftrou o effeito,pois ao pri¬ 
meiro de Dezembro dc i Ó40. vimos o rei¬ 
no, i eftado da India reftituido a feu Rei, 

& Senhor natura!. ] 
Muitos annos arites, que asruinas, 6c 

precipicios de Caftella comeíTaflem, teue 
duas notaucis vifoés. A primeira vio hú^i 
pyramide muito aka,em cujo cume eftaua 
afícntado em magcftofo throno elRei Fe^ 
lippe,& peias quatro faces os Senhores de 
Hefpanha. Nefte comenos vierão tres va¬ 
ras de efpinhosque cingirão,& desfizerãp 
a pyramide,ouuindofe então bua voz,que’ 
dizia; \ aras de efpwhos são tres coroas q 
fe ande vnir contra a foberba Menarchiâ de' 
Hefpiàíha,& a ande deíhmr , A fégunda re- 
preíêntoufelhe húa pinha, que promettia 
èterna duração, a qual repenrinairiente fe 
desfez-em pò,& cinza diáte dc feus olhos, 
a que íi leguio outra voz que düfe; Msba he 
a Monar chi a HefpanhoU que fe acaba. Quem 
quizer ver outras vifoés cerca deftà maté¬ 
ria le^a Gregorio de Almeida nà i. p. da 
Reftauração de Portugal 

i, Padeceo Bento(Carpinteirofamofo 
por officio , & denoto Chriftáo por pro- 
fifsão) aos 48 . annos de fua idade , no dc 
I <i14.de quem o P. Gabriel de Mattos na 
relação do d.anno fol.50.0 PadreLuis Pi¬ 
nheiro na fua I.3.C.14. F. Hyacinto Orfa- 
nel na hift.Eecl.do lapao c. i j.& o Padre 
Antonio Cardimno Catai. Occiíbrumin 
odium fi dei pag. r i ,& outros. 

ABRIL VIL 

Archarico 
monge de 

S.Beto,á‘ 
Arcebifpo 
de Braga. 

M Braga,a pia memória do Do&iílimo Archarico, 
Monge dc S.Bento,no tempo queHefpanha eftaua 
opprimida do pezado, Sc barbaro domínio Maho* 
metano, varáo de tam fuaues coftumes,&preclaras 
virtudes, que por ellas foi eleito cm Abbadedo 

conuento que S. Fruftuofo edificòii na ditta cidade : certos en- 
faios daPrimacial dignidade,a que depois foi fubIimado,goucr- 
nandoa por muitos annos com grande prudência, exemplo, 
doftrinajCaridade,^ hum ardente zelo de coníeruar incorrupta 
a Fè Catholica jo qual manifeftou,quandoElipando, Arcebifpo 
de Toledo,renouou o diabolico dogma Neftoriano, publican¬ 
do,&: defendendo: Qj^ Chrijlo Senhor nojfo era somente adoptiuo, 
de nenhu modo tiaturalfilho de T>eos. Leuando com efta abominauel 
hereíia3&: lua poderofa authoridade a pòz ft ffluitjs fequazes de 
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feu erro.Mas Archarico,varão verdadeiramente dado porDeos 
para nefta occalláo extinguir , Sc apagar efte furiofo, Sc ateado 
incendio5Cuidadofo5&: vigilantejpara que tam perniciofa hcre- 
íia coa dilação, não tomaíTenouas forças, &peruertcílè a ou¬ 
tros,lhe efcreueo logo húa carta, moftrando o precipitado def- 
pcnhadeiro a que corria,introduzindo na Igreja Catliolica,erro 
tam cótrario às diuinas letras,verdade de iioíTa orthodoxa Fè,&: 
vniuerfal doíirina dos Sanâios Padres, prouando efta matéria 
com orrande erudição da Eícrittura fagrada, Concilies vniuer- 
iaes, viuaSji efíkazes razoes com a futileza de feu engenho, tra¬ 
zidas tam a propoíito,que fendo lidas por Elipando, tocado in- 

I teriormentCjComcçoulogo afrouxar de feu erro, &fofrerque 
outros cfcreueíTem, &: diiputaíTem contra elle. Não contentei.' 
A rcharico com efta importante diligencia,"^5 vinte de Maio do 
anuo 795.conuocoii cm Braga Prouincial Concilio, no qual foi 
condemnada a ditta hercíiajCujos faliitiferos decretos remeteo 
a Elipandojqiie aífi mefmo (i à inftancia do Papa Adiiano I. dc 
Carlos Magno,& dcArcharico )<juntóii outro em Toledo pro- 
teftando nelle,que cerca da Adoptao'de Chrifioy queria eftar pelos 
decretos da Igreja Catliolica, moftrando grande rependimento 
defua culpa . E poftoq ncfte cOmenos tiueíTe Elipando diucr^ 
fas cartas de Biípos de Italia,França^& Alemanha ( onde tanibé 

) fe tinha celebrado o anno antecedente o Concilio Francofor- 
diciife, cm que foi condemnada a mefma hereíia ) nas quacs lhe 
dauão os parabes defua conuersão, comtudoas mais frequen^ 
tcs,cheas de faudaueis, & catholicos confelhos,forão as de Ar- 

!charico,a quem Elipando em razão difíb, per toda a vida reco- 
jiihcceoMeftre , Sc. principal inftrumento dc fua reducção. Fi- 
Ealmente auendo Archarico feito a Deos,& a fua Igreja efte, Sc 
outros grandes feruiços, em quinze annos que gouernou a de 
'Braga, realçado de méritos. St virtudes, em fanâ:a velhice aca¬ 
bou o mortal curfo da vida, no proprio iTiez,St anno, q feu ami- 
go,St contemporâneo Elipando,deixando por hereditário bra- 
zão aos prelados Bracharenfcs,feus fucceírores,limn ardente ze- 
ío, que ( por fauor foberano ) fempre conferuarão da pureza da, 
FèCatholica. h. Em África,na Corte de Marrocos,ocgre- 
^io certame de T riftâo de Attaide, que fendo Mouro de pro- 
fifsão,Sc preftantiífimo caualleiro entre os feus, com defejos de 
ifer Chriftão, Sc vaíTalo delRei de Portugal, fe veio para os nof- 
|fos, os quaes lhe dilaíarão a agoa do Baptifmo ate o conhecerê, 

pp & 
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8c induftriarem nos myfterios dafanftaFè, mas logo lhe impo' 
zerão o ditto nome, em memória do Capitão,que iiaquelle co- 
menos gouernaua a praça de Mafagáo. Era elle homê ardilozo, 
& atreuido naturalmente, de forte que lhe não confentia o co¬ 
ração deixar de fazer fuas entradas neftc tcmpo,com venturo- 
fo fucceíTo, & terror grande de feus naturaes, queixandofe delle 
todos ao Xarife cada hora, porque fenão dauãó por feguros em 
nenhúa parte:fendo ifto tanto aíli,q noMozuar,onde elRei def* 
pacha COS tribunaes,entraua,via,& fabia,quanto íc nelles aíTen- 
taua,de que auifaua logo aos Chriftãos . Noticiofo do que paf- 
faua o Xarife,mandou lançar bando,promettendo aluiçaras, 8c 
prêmios a quem o apanhaífe, 8c trouxeíTe a fua prefença viuo. E 
como o magnanimo Triftão de Attaide de nada fe lhe deífe,^^ co¬ 
fiado em feus ardis,& traças, continuou nos aíTaltos, zombando 
de tudo com galharda refolução, atè que alcançada palaura dos 
noíros,que receberia.embreueo banho fagrado, porque tanto 
fufpiraua, fe faio húa noite de Mafagáo com intento de trazer 
aigúa grande preza, mas p ceo ordenou as coufas de outra ma- 
neira.Foi o eafo,que chegando a hú Aduar,& trazendo quanti¬ 
dade de egoas fem fer fenddo,ao paíTar por outro,rinchando hu 
ginete,como os Mouros eftauão de auifo,tocarão a rebate, Sc o 
tomarão às mãos. Lcuado então maniatado a Marrocos lhe pre- 
guntou o Xarife: demencia era a fua, pois fendo Mouro , ^ "Vaffalo 
feUjConfptrara contra ellefua lei,& fe pajfara àdos ChrtjlaosM quem 
o eíirenuo foldado da Fè refpondeo intrepidamente : Tudo ijfo q 
di-^es^afst he^mas fahe q nao fendo ainda haptr^adojeftou prompto para dar 
a yida por ellafora da qual nao ha faluacdo . Indignado o Xarife da 
liure repofta lhe mandou cortar a cabeça . E leuadologo arraf- 
tos,acompanhado de grande tropel de gente, que concorreo à 
impia execução, com demora notauel lha cortarão ao reuès,por 
ter encorrido no crime de lefa mageftade, voccando no fragan- 
te todos, q inuocaíTe a Mafoma, mas elle(como melhor podia) 
no meio da afflicção, 8c agonia, chamaua em feu auxilio por le- 

íu,&: Maria SanéliíIima,ofFerecendolhe efta morte em íàcrificio 
de louuor. E colhendo as maos o fangue que lhe corria pelo pei¬ 

to,formando hiia riquiíTimacadeade robis,o lançou fobre a ca¬ 
beça,dizendo que pois não merecera o Baptifmo de agoa, con- 

naua na diuina mifericordia,lhc não íaltaria o de íangue . Neftc 
interiin tomando todos pedras com diabolico furor, 8c raiua o 

apedrejarãojfazêdolhe outros muitos vituperios^entre os quaes 
foltou 
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foltoli o galhardo fpiritu fuauiíIimamente.Conílando aos Por- 
tüguezes de tudojimpetraráo feu corpo^poré não no confegui- 
jão,dizédoq auiafcr mantiméto de brutos jcftando pois quatro 
dias na praça sê auer algú q ouzaíTe a tocallo, por noíTa ordc, no 
maior íllencio da noitCjíe lhe deu occulta íepultura na terra com 
dinheiro,em quanto os Anjos no ceo,có manifefto applauío, & 
rego2Íjo,lhecantauãoagalladaviâ:oria. c. Nocõuétodo Boí- ^.chrif- 
que,juntoa Villa-viçoraeílaràfempre viuaa lébrançado P. F. 
Chriftouão d^Abrantes,XVI.Minifl:ro Prouincial da S.Proiiin- íiedofo^ 
cia da Piedade,Viíltador da de S. Gabriel em Caílella, & Com- 

miíTario Geral de toda Seraphicafamilia nefte reino, em cujos 
autorizados cargos feportou cõ prudência,&humildade rara,có 
modeftia,& obferuancia reIigiofa,&: có exemplar, & reformada 
vida, germanada de muito fpiritu,& feruorde oração. Pois não 
sò fe daua aella inceílluielmête, mas eraMeíli^e de todos aquel- 
Jes,q fe querião aproueitar da myftica lição, explicandolhes al- 
tiílímamente as obras dos grandes contemplatiuos Ptusbrochio 
Eíchio,& ^Arphio, fazendo o principal fundaméto na mortifica¬ 
ção dos proprios apetites,& paixoés naturaes, cujos diícipulos 
andauáo tam exercitados,& namorados de Deos,&: Deos tanto 
delles,q no quotidiano vfo da oração recebião de fualiberalida- 
de abúdaiites fauores. LeíTe delle, q no Capitulo celebrado na 
Vidigeira anno i 5 60.cm q foi eleito Prouincial, como era tam 
teíormado,fez deixar alli a todos vogaes as alparcas, & iré deí- 
calços para fuas cafas.SêdoCõmiíIàrio geral, pedindolhe a obri¬ 
gação do oííicio entrar na claufu rada Madre de DeosemLif- 
boa ,ondefua irmaã eraaêfual Abbadefiã , prccatarãofe ambos 
tãto nasviftas,q núqna deu fé hii do outro,paíTeando largo têpo 
COS olhos pregados no chão,confeífando depois q a não vira, q 
tam íènhor eftaua de liias acçoés.Concluindo com marauilhofo 
lounor o cargo,aposétado na deuota cafa do Bofquc,viíitado do 
ceo com diuerfas,& penofas enfermidades,& cõ outros defeon- 
tos cue para maior coroa de feu feruo trouxe coníigo o tempo, 
perfeuerandofiel atèo vitimo da vida,foi go2ar(comopiamen¬ 
te cremos^da eterna no conforcio dos juftos. d. No conuê- 
to de S.Antonio dos Capuchos em Lisboa, falleceo cheio de 
fanefas obras F.Iacome d^Arruda,que quando efta Prouincia íi 

feparou da de Portugal,ficou correndo co as materiaes delle,ac- 
quirindo diligente efmolas com que breueméte fe vio em fum- 
ina perfeição . Depois feruio alli de Porteiro muitos annos 
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com edificação do POUO5& amor dos pobres, o qual por maio¬ 
res trabalhos q tiueíTe, nunqua afroxou das abftinencias,cõ que ; 
deu principio à vida rcligiofa. Coftumoufeanão goftar carne, : 
nem pefcadojmas somente hiia tigella de caldo, a que lançaiia 
outra tanta agoa,para o achar defabrido,&: quando fe queria re¬ 
galar,aggregaua ao pão féco, algüas heruas cruas, paíTando os 
dias de jejum totalméte com elle, Sc com agoa para fe refrefear. 
E no tocante aguarda da Regra,& pureza da confciécia,era tam 
pontual, 8c obferuante, que a todos feruia de viuo retrato de 
perfeição. Rendido à enfermidade depois de largos annos, re¬ 
cebidos os Sacramentos com muitas lagrimas, 8c defpedido de 
feus irmãos,que muito o amauão em Chrifto, paífou deíla pri¬ 
meira à fegúda vida. Seu nome mandarão os prelados grauar na 
pedra de fua fepultura,em obfequio do muito q nefta cafa fez,& 
do louuor grande que por iíTo confeguio. e. Em Coimbra, 
no collegio da Cõpanhiade Iefus,o vitimo fomno do P.Miguel 
de Soufa,varão de angélica pureza,que no mais florido abril dc 

fua idade,feruindo aelReiD.Ioão III. de moço fidalgo naocca- 
íiao que S.Francifco Xauier, & M. SimãoRodriguez lhe foráo 
beijar a mão,mouido interiormente co a fama de fuas Apoftoli- 
cas vidas,deixou corte,palacio,honras,8c merces,que fua muita 
nobreza lhe promettia,matriculandofe na Companhia, Sc man¬ 
dado então à cafa profefla de S.Roque para ter nellao Nouicia- 
do,certo fidalgofeuparente(vifl;a fua qualidadc)aIcançou licé- 
ça dos prelados para lhe fallar.O qual pretendeo na pratica dif- 
fuadilo cõ muitas veras defeu bõ propofito,mas elle lhe deu taes 
razoes,q confufo delias, rebentou em caudelofos rios de lagri¬ 
mas,dizendo: Que fe fora defobrigado como elle, ouuera de fa¬ 
zer o mefmo. Saio pois o Padre Soufa tam cabal para o gouerno, 
q chegou a ter na Religião os mais autorizados cargos , porque 
alem. de Reitor do ditto Collegio,Prepofíto da cafa Profefla, foi 
Vice-prouincial,8c Vifitadorneíle reino. Não fe enxergando 
nelleàr de ofientação,antes edificaua a todos fuaeftremada hu¬ 
mildade,como fe vio quando fe desfez a Igreja velha de S. Ro- 
que,acarretar a pedra,8c telha neceflaria às coftas, 8c acõpanhar 
aos mais Padres, 8c Irmãos nas mortificações,8c penitencias pu¬ 
blicas, nomeandofe fempre diante dos parentes , 8c fidalgos 
que o bufcauão , por grande peceador . Sendo prelado era 
mui exaâ:o na obferuancia regular, Tentindo tanto neíla matéria 
qualquer leuiíflmo defeuido dos fubditos, que lhe tirana total¬ 

mente 
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mente o fomno, fazendoo tam amauel no gouerno a maníidáo 
prudência, caridade3& outras heroicas virtudes,que nelle cam- 
pcauáo,qiie de todos erareuercnciadojComoamantiíTimopai. 
Jsíáo fcpòde facilmente dízer o largo tempo, que lheleuauaa 
oração,porque alem da hora da comunidade,tinha outras mui¬ 
tas entre dia,& noite,ja no cobiculo,)a na capellinha,ja na Igre¬ 
ja diante do Sandiílimo 6'acramento(de quem era deuotiíllmo) 
foltando por vezes no vitimo quartel da idade luis ais, & Ibípi- 
ros tam rentidos,que lhe faião de feu inflammado coração, que 

a todos compungião,ouuindorelhe entre elles: Ji de mi,que qua- 
do era mancebo,^ tinha forcas para orar medefeudei, agora que joti 'velho, 
^ me faltdojquero,& naopojfo. Aconteceolhe hua Quinta feira de 
indulgências,depois de celebrar com fua coftumada copia de la¬ 
grimas , recolherfe a efte entretenimento fanâio , no qual tam 
cleuado fe deteue atè noite,que faindo da capellinha, perguton 

ietinhão ja tangido àmera:& ainda fora da oração, andauatam 
arrobado,qiie não daua fé de coufi algua,que obraua corporal- 
mente.Defta intima familiaridade, & tratto com Deos lhe naf- 
cia feré de ordinário íuas praticas mui feruorofas, & ípirituaes, 
de forte que a ninguém caufauão tedio,ou moleftia,antes gofto, 
Sc confolaçáo.Na pobreza deu fempre tal exemplo,que nunqua 
confentio o íingiilarizaíTem por Superior : refpeitando tanto a 
obediência,entendendo que concluida nellaa vida, fegurauaa 

- faluação,que na vitima doença, perfiiadido que era chegada a 
hora,lcuantou as mãos,& olhos ao ceo, dizendo com grande af- 

Muitas graças yos doumeu Senhor, porque jayejo^que heide mor- 
i rcr na ohedtenaa da Companhia. Fez logo hiia larga protcílaçáo da 
.Fè,quecaufounos prefentes grande deuoçãoi^E fobreuindolhe 
ibreucmente hu accidente tam terribel, que fe entendeo acaba- 

jra a vida,tornando cm fi,diííe: (9 /4//C0 aqui perdi I Ocl- 
Ipedido em geral dos Padres,Irmãos, abraçou a cada hum em 
particular,derramando todos faudofas lagrimas.E depois, ren¬ 
didas graças a Deos, porque lhe não lembraua ter defconfolado 
a ninguém no tempo de íeu gouerno, implorando os fuauiíli- 
jmos nomes de Iefu,&: de Maria , com tam excelléte companhia 

lefoiaoperduraueldefcançojonde logra o copiofo frutto de ^ 
^as eximias virtudes, f. Item,no mefmo Collcgio,o glorio- Do7ntngo!s 
íb remate do irmão Domingos loão, Coadjutor temporal, ho- 
tné tam idiota,que não fabia ler,nem cfcreuer,mas tam doófo na 
^ta íciencia do àmot de DeoSj& do proximo,que não somente 
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OS literatos da CompanhiajOias ainda os létes daquella Vniuer- 
íidade fe aconfelhauâo com elle em matérias granes, & de cons¬ 
ciência, aprendendo defte archetypo de infuSa fciencia nonas 
liçoês de fpiritn, muitos dos qnaesí^fegnndo famaconftante^có- 
ucrteo,&: rednzio a melhor caminho. A cozinha a qnechamana: 
CafafanEla^íoi a paleftra de feu fernente fpiritn, & a officina em 
qne o foberano Artifice lanron cfta preciofa margarita. Vinte 
annos fucceíTmos fernio nella de Cozinheiro com admiração de 
todos,porqne fendo a commnnidade tam nnmerofa, como fe fa- 
be,& o tempo limitado para as precifas occiipaçoês do officio, 
elle fe ania na contemplação com tal tranquiliidade,&paz d'al- 
ina,comofe eftineranumfolitario retiro. E com efte íingular 
dom, & intima vniãocom Deos acquirio diuerfos hábitos de 
virtndes,repetÍndo com mnita facilidadepor Capitnlos,fem la¬ 
ber ler, aqnelle aureormro,intitiilado : Contemptusmuiidr, infal- 
linel matéria de fnas ordinárias praticas. As coufas qne nefte ir¬ 
mão fe virão, & notarão em quanto reíidio no ditto collegio, 
juntas com os íingnlares exemplos que deixou a feus fucceíTo- 
res,só o Omnipotente as poderá comprehender. Na vitimaen- 
fermidade,fabcndo que morria,diírc: a maior confolacao^que na- 
quella hora tuiha^era de nunqua auer feito fua yontade na Companhia^mas 

-rendendo por ifto graças ao ceo . E quan¬ 
do entrou na batalha,como experto capitão, bradou por duas 
vezes al arma,al arma,acudindolhe então com o fanâ:o Crucifi¬ 
xo,& vella bendita, faio vi6i:oriofo delia breuemente, para na 

Dyaulo, eternidade gozar fem fim a promettida coroa de juftiça. «;• Eni 
C-R" Sanâ:a Cruz de Coimbra, cabeça da Canonical Ordé nefte rei- 

no,o perentório termino de D. Paulo, filho de Lisboa, & deíla 
real cafa,moço nos annos,& veterano nas virtudes .Tam verfa- 
do na linguaGrega,que lhe ficaua fendo mais própria,que a ma¬ 
terna,tomando nella em Collegial a poílila, que oMeílre di- 
£i:aua na Latina quando fe finalizaua a matéria, a fummariaua 
cm metro Grego,com toda propriedade,& galantaria. Era feu 
eftudo na prefença de Chriíl:o(como o doAngelicoDo£i:or)af- 
fiftia na capella mòr o melhor da noite, aproueitauafe da luz, Sc 
claridade de fua alampada, & para ifto repoufaua fempre na fa- 
criftia.Onde em obedienciaes aâ:os,& piedofos exercicios pro- 
ue61;o,o achou a morte,naquelle folemniíiimo dia,em q fe reite¬ 
ra todos annos na Igreja,a memória da fagrada Paixão. h. Em 
BadaJòz,nocenobiodasTrinitarias , acommcmoração de Sòr 

Paula 



Sette de Abril. 4^ s 

Paula da Trindade,filha de humildes paes, naturaea de Oliuen- 
Çajvilla celebre na Prouincia do Alentejo, os quaes conhecen- 
do fiia vontadejYÍftas fuas limitadas poíTes, a perlliadião tomar 
outro efiado, mas ella como tinha efcolhidoo de religiofa, por 
mais quieto,&reguro,cont€toure com fer de vèo branco. Tan-r 
to que profeíTou com grande alegria interior, náo na deixou a 
Obediécia eftar ociofa, conheceolhe o genio, metteo a de poíTe 
da enfermaria,onde feexercitou per toda a vida em ineritorios 
aâ:osdecaridade,&amor do proximo, obrando o Senhor em 
tanto por fua intercefsão fuas coftiimadas marauilhas,cobrando 
diuerías vezes as doentes perfeita faude co final da S.Cruz,& co 
as oraçoés do Pater nofi:er,&Aue Maria.Cuja fuperior virtude, 
não somente fe extendia às domefticas , mastambéâsforaftei- 
rasjque benzia com o azeite da alampada da Virgem dos Remé¬ 
dios. E chegou a fama de fua prodigiosa vida a tanto, que o Or¬ 
dinário exoíficio,mandou tirar informação delia, & achando 
fer a virtude do Altiííimo,lhe rendeo infinitas graças, pois nu- 
qua falta a fua Igreja com varoés jufi:os,&: perfeitos, q afomen- 
tào com deuotas oraçoés , & religiofos exemplos, i. Nefte 
dia em Setuual,no cõuento de lefus da primeira regra de S. Cia- 
ra,paírou da mortal ávida fempiterna,SòrAntonia das Chagas, cafucha. 
que depois de feruir na Ordem vários oíficios, fem ter nunqua 
o de enfermeira, empregaua nelle louuauelmente o mais do té- 
po,aílifi:indo a todas doentes, confolandoas nas afilicçoés, aju- 
dandoas nas agonias,& depois da morte,acompanhandoas atè as 
líépulturas. A juntaua a iftohúa aspérrima difeiplina todos dias 
jà prima noite , & outra no maior filencio delia , ficando depois 
jde Matinas em oração atè a MiíTa conuentual. E porque a pacic- 
icia coroa as virtiides,noremate da vida, a prouou exaéfamcnte 
;0 Senhor,dandolhegottaartetica, em cujas dores, por feré for- , 
jjadas pelas mãos diuinas, com admirauel refignação fe banhaua 
jfua face de celeftial alegria.Tendo pois commungado pela Paf- 
(choa daRefurreição, fobreuindolhe à fegunda feira húa efqui- 
'nencia,acompanhada de frio,&febrc,por mais que a fangrarâo, 
|doncluiofeusfelices dias na Dominica inalbis,deixando naOr- 
dem,&fóradella,fuauiííimo cheiro de virtudes. /. Nomeí-^òrXfo- 

mo diaem Euora, no conuento do Caluario da mefma regra, 
^neuitauelprazo deSòrLconorBaptifi:a,queem Nouiça pade-^m c^- 
|ceo graues tentações do inimigo,as quaes o ceo permittia, para?"^^^*** 
|que(ajudada do auxilio diuino)faiíre vencedora de todas* Ven- 
1 Pp 4 do 

1 



4^2 Anologio Lujitano. 
do elle então que não podia contraftar fua fortaleza, eílando 
cettodiano chorojapretcndeo afogar, & como o não confe- 
guiífe,porque Deos lhe náo auiadado licença para iíTo , ceifou 
de a perfeguir.Daqui tomou ella motiiio depois de profeífa pa¬ 
ra inquirir nouas, i exquiíitas traças para mais agradar ao cele- 
ílial Spofojefmerandofe nas virtudes em fupcrlatiuo grao , não 
faltando nunqua aos votos eífenciaes que prometteo, íingulari- 
Zandofe no da pobreza, não tendo mais q o remendado habito, 
que trazia fobre íí.E quando as preladas dauão veftiaria,rogaua 
às companheiras,vfaífem dofeu,em quãto era nouo. Na carida¬ 
de do proximoaiientaJauaíTe a todas, fabendo que algúas reli- 
giofas paífauão neceílidadcs, defentranhaüafé pelas remediar, 
& quando mais náo podia,daua a húas,o que pedia a outras, pa¬ 
ra que nenhúa padeceífe , amocítando fenipre as nouiças à per- 
feuerança,fazendo cõtinuas deuoçoés pelas q via trifl;es,&: def- 
cõfoladas. Tinha particular cuidado dos gatos do conuento, de 
q andaua cercada o pouco tépo que lhe ficaua do choro. E por 
iífo no dia em que foi defpachada co feliciílinio prémio da eter¬ 
nidade,depois de padecer com alegre roíf ro graues enfermida¬ 
des trinta,& tres annos, dando na velhice maior ílagrancia, & 
rcfplandor de virtudes,entrando os gatos na enfermaria, vendo 
que lhe faltaua fua vigilante prouifora, mearão de forte que ef- 
trugirão os ouuidos de todas, parecendo no fentimento creatii- 
ras racionaes,& ouue algús que ficarão na horta,fem ;a mais fu- 
biremaodormitorio. Finalmentc paílãdos annos, abertaíua 
coua,para enterrarem nellaoutradefuntta, faio d^aquellcs ári¬ 
dos oífos tam odorífero cheiro,que todas com razão ficarão ad- 

WMMod miradas, w. Em Euora no Carmelitano conuento dos Reme- 

® obito de F.Manoel de lefus, peífoa de grande oração, Sc 
uDefe, meditação altiíílma, & de muita experiècia no caminho do ceo, 

realçada de rara humildade, paciência,abftinécia,& de maraui- 
Ihofa prudência, Sc graça para o gouerno , 8c tratto das almas, 
em que fe defuelaua a todo propofíto,buícando os meios mais 
fuaues de as atrahir à filiação de Chrifto , Virtudes cftas, que o 
íizerão amauel a toda forte , i eftado de gente, não ficando de 
fóra os deuotos Principes daquella fereniííima Caía, dos quaes 
erabenignamcnteouuido,& venerado como Anjo do ceo. A 
maior parte da vida gaftou em perpetua penitencia,& contem¬ 
plação no deferto das Batocas em Caftella a velhaj & tanto que 

Iheconíiouauer outro femelhante na fua Prouincia de Portu- 

gal. 
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gaI,çom licença dos PreladoSjfe paíTou a ella, porem como vi¬ 
nha jade forças atenuado, &: aíliílidode dores, que fuportaua 
admirauelmente,tendo por regalo,& thefouro preciofo o pade¬ 
cer, não confentirão elles que tornaíTe aos antigos rigores, Sc af* 
pcrezas do deferto, pelo que foi logo aíTignado no ditto conué- 
to d^Euora,onde co animo mui quieto, Sc foífegado, o tomou o 
vitimo dia em pè, porque depois de celebrar com grande exem¬ 
plo de deuoção , andou todo elle deípedindofe dos religiofos 
pelas cellas,&: quando veio à hora de completa,aíTentado na ca¬ 
ma,abraçado com Chrifto Crucificado, deixou a viuenda mor¬ 
tal,pela immortal,merecêdo o celebre nome, Sc fummaeílim-a- 
ção, q permanece delle na Ordé. 72. Ité, no mefmo conuen- ^ 
to,fe defunio quatro annos depois,aquelle antigo compofto àotonÃo de 
P.F.Chriftouáo de lefuMaria, aquem(efi;udando na Vniueríi- 
dade de Coimbra)illuftrou a Sabedoria increada para conhecer 

j a fragilidade defta primeira vida, Sc permanência da fegunda, 
biifcada pelo mortificado, Sc fragozo caminho da religião. De 
forte que inclinado a defcalcèz Carmelitana, em cu)o tratto, Sc 
conuerfaçãoachaua muito do ceo,como era mimofo, Sc regala¬ 
do,temia o natural feu rigor,Sc afpereza, a que o tinha propen- 
fo o fpiritu, mas a eííicacia defte, o conftrangeo primeiro à ex¬ 
periência daquelle,para fenáo achar depois enganado.Cingiofe 
logo do mais penetratiuo cilicio que achou,dormio fobre taboa 
nuacõ defabrida manta algils dias, abfteuefe de carnes, Sc man¬ 
jares deliciofos por muito tempo , jejuou, Sc tomou difeiplinas 
mui a miudo,Sc fobre tudo frequentou a oração duas horas ca¬ 
da dia de joelhos.E conhecendo a rebelde natureza, ja fopeada 
da graça,abraçou com gofto , Sc fuauidadc as penalidades da vi¬ 
da reIigiofa,vefl:indo o fanâ:o habito no collegio da mcfma ci¬ 
dade a defanoue de laneiro de 1614. procedédo d^alli em dian¬ 
te na miliciafpiritual, como foldado veterano , fabendo muito 
bem que dos violentos he o reino do ceo. E porque era mal vif- 
to,Sc os Padres não conheceífem a falta , no tempo do Nouicia- 
do,eli:udaua de cór as liçoés do Breuiario em fecrcto,para o não 
applicar aos olhos,quando lhe coubeíTcm em publico. Diuul- 
gada eíla cuftofa diligencia, não canfou piquena admiração em 
todos: pelo que ( coníiderado feu eftremado fpiritu) não repa¬ 
rarão nifto parafer admittidoà profifsâo. E como ófilencio,Sc 
recolhimento são meios forçofamente neceífarios para a oração 

(em que toda a vida fe exercitou)não interrompia aqiielle, fem 
vr- 
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• 4^4 "Agiologio JjuJitam. 
■vrgentes negocios^i efte nos ados conuentuaes somente * Prè^ 
gaua com grande ípiritu,& feruor, íem reparar nas poucas for- 
$:as5& muitos achaques com que Deos o acrirolaua naforjada 
pacienciajaugmentandolhe por efta vh os méritos. Cuja morte 
íè lhe originou de hii fermãojque prègoú de repente,pois reíul- 
tandolhe delle aguda febre maligna, auizado do perigo em que 
cftauajfe preparou logo cos Eccleíiaíticos Sacramentos, & pen¬ 
didas graças ao ceo com algús verfos dos Píalmos, foi preocu¬ 
pado do fomno perpetuo , refultando no afpedio húa externa 
alegria,que a todos enxugou as lagrimas. Sua alma vio a grande 
íerua de Deos Leonor Rodriguez entrar no ceo gloriofa ao 
quarto dia. E depois de algus annos, veio efie fanâ:o Religiofo 
viíitar antes da morte a Sòr Maria da Encarnação, mõjadenão 
menor virtude no mofteiro de Moimenta da Beira, a qual eclip- 
fada ja com as fombras dellajde repente abrio os olhos, reueftb 
dos de hiia noua alegria, dizendo : Al meu Irmaorefplandecente ,ja 
'Voíijefperar^Sc logo pàrtio para os angélicos choros em fua ditofa 
companhia. o. Em Nangafaqui(amphitheatro das cruelda¬ 
des , & tyrannias de íapão ^ a conípicua aureola de Hieronymo 
Lu is, Portuguez , cidadão da noíía celebre Colonia na China, 

o qual por lhe fer achada hüaCatholicaEpiftola de certo Sacer¬ 
dote de Macao para hua perfonage de lapáo, em que o perfua- 
dia íe lançaíTc a nadar naagoafacrofanâado Baptifmo , fe que¬ 
ria faluarfe jfoi entregue ao voraz eleméto anno 1^34. refplan- 
decendo nelle muito a graça diuina,pois períiílio fempre firme, 
Sc conftante no meio das fiammas,atè confummar a vida em tam 
fuaue holocaufto com incrediuel contentamento, 

Commentftrio T^IL de Abril. 

1"^ E Archarico o LVI.Metropoli- 
tano de Braga>o qual pela obri- 

i gação^que como Primaz lhe iii- 
- cumbiâ, & pelo ardente zelo da 

Fè Catholicajque o acõpanhaua,elcreueo 
varias epiítolas ao Arcebifpo de Toledo 
Elipando,cerca do que deuia íenrir,&crer 
naqucUa queftão tam ventilada de Adop- 
tione chrifii. ü P. Higuera no fim das obras 
de Luitpiando pag.523.traz húa delias em 
repolia de outra, na qual lhe dà os para- 
Eês de lua reducção , & de auer eftado no 
concilio que celebrou pelos decretos pon- 
tificips da Igreja CatholiçajSc porque 

duz em parte á narratiua de noíTo texto, 
nospareceo acercado referiila , traduzida 
fielmente de Latim em Portuguez. 4^ 

Epiftola de Archarico Metro¬ 
politano de Braga, aEIipandp 

Arcebifpo de Toledo. 

EMmentífsimo y & verdadeira-- 
mente amado de Deos Elipein-’ 

do^ Arcebifpo de Toledoquem Ar- 
^ ■ da- 
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charko de Braga defeja fiu^- 

de em 0 Setihor. Grandemente nos 

íjlegrarão as cartas de yojja í?4- 
termdade, em que nos ftgnificaneis 

como ardeis congregado Concilio, 
nelle fe efliuerapelafentençada Sa'^ 

cia Madre Igreja de ^ma y dando 

heneuolos , è fáceis ouuidos aos de^ 

eretos Apojlolicos do sa&ifsimo Ta^ 

pa Adriano. Fi^ejles nijlo B^ueren* 

difsmio Tontifice^ o que conuinhaoto 

pe^Oy &grauidade de "Vojfa idadey a 

VojTa Fè religião , approuadad 

explorada de yoffa mocidade por 

tanto djjcurfo de annos. Letificajles 

ao ceoycnchejles de contentamento as 

almas de y^ofos amigos a Fiefpa- 

nha de y.ojja fanEla y & louuauel fa~ 

mayefpalhadapor toda a parte. Con- 

fundijles ao miferanel Felt^ y ^ a 

feus jeqnaces enchejles de opprohrio 

fempiternoyi em refolucao confirma- 

fies a opinião antiga , que todos os 

Fontífices Hefpanhoes tinhao con¬ 

cebido de yojjo madurojui^o, & da 

humildade de yojfa fanBa pejfoa, 

T ermittü Deos profperar Vojfafian- 

clidadeyg uardandouos por muito te- 

po são y & faluoypara hem dos Hef- 

panhees.. Muitas outras coufas Vos 

dirà de palaura Gumefindo nojjò 

Arcediago. De Braga a oito de A- 

gofto UM. 795. 

Tiramios defta Epiftola a reducção d© 
Elipandt), o miferauel fim dc feu meftre 
FelizjBif po de Vrgcl,& GumefindoArce- 
dijgo dc Braga fer o portador delia. E do 
Chronic on de luliano a maior parte do q 
fe diíTc n o texto, vbi n, 409. Archaricus E- 
pfcGpus j Sr achar enfis fub Sarracenorum jugo 
tiiirè fioru it, ^ui acceptis, daúfque ad Elipan- 
dum Ittc, 'js^qua fatiãa^atque çaíhoHca in om- 

mhus locis, & temporihus docet. ArckaricUs 
feribit Elipando, damnãs illius opinionem, dru 
Adoptione Cbriíli,& área eam Conálium co^ 
trahit.lE. 11.411. Itiprincipio hujusanm(ici\i~ 
cet 79Ó . ) congregam C.Toleti,petttione Ca^ 
roli M.agni^& Archarici, Eracharenfis Èpif- 
íopi, dcãifsimi,fanãifsmique,& kortatu Guy 
mefindij Arcidiaconi, ^c. Com quem con¬ 
corda Carrilho nos annaes Eccleíiaílicos 
<le Hefpanha afí. j^é.Ceielrcfe en Toledo vn 
C.a perfuacion dei En.peradvr Larlo Magno,y 
de Archarico Obifpo ae Braga, kombre dottfsi- 
mop! fantifsimo,j de Gumefindo fu Arcediano, 
por la reüncion de Elipanao Arctitfpode To- 
ledo. 

Que foíTe Archarico Monge de S. Ben¬ 
to, ejipreíTamente o diz hú cícolio de Ju¬ 
liano , que anda entre as obras de Luit- 
prando,ertampadas por Higuera pag. 523. 
Euit hic Archaricus monaelms Benediãimis, & 
Epifeopus Br acharenfisy rir eximia caritatis, 
& pruüentis., qui vita fanãitate mirificère- 
fulfit,ac poít annos quindecim ( fcilicet 8 lo.J 
eodem anno,& tncvfe,quo decefsit Ehpãdus,etiã 
meritur.Dcs quaes autores fe colhe cõ eui- 
dencia a muita eílima,q fe fazia naquellc 
tempo da fciencia, & virtude defte laníto 
prelado. VejafeMoralcs j.p.l.ij.çzó.San- 
doual nas notas aos cinco Bifpos pagina 
izó.èc 157.F.Leão de S. Thomasna i.p, 
da Benediítina Luíit.trat.2.p.5:.c.3.D. Ro¬ 
drigo da Cunhanahift.de Braga i.p.cap. 
104.& de Primatu ejufdem Ecci.c. ^o. n. 
6.S)C D. piogo dc Caftejon na Primacia 
dc Toledo 3.p.c.i.§.ié. 

Trattáo do grauc erro de Elipando, dos 
HiftoricosBaronio ad an.783.Tamaionas 
verdades a Dextro pag. 127. Pila na hift. 
de Toledo I.3. C.5.&; Mariana na de Hef¬ 
panha I.7.C.8.& dos Scholaílicos Soarez 
tom.j.in 3.p.q.20ídilp.44.fefl:. 2. Vafques 
tom.jf.in 3.p.dirp.89.à c.7. Patauio tom.4. 
Theoi.dogmatum l.i, c.iz.&outros. 

FeUce foi o gouerno do Magnânimo 
Triftão d’Attaide em Mafagao, porque 
de mais de fe auentajar em valerofos fei¬ 
tos a feus predeceíTores, infeftando todas 
horas aquellas terras com fuas correrias, 
feruiofe nelle de hú Mouro,mui principal, 
que no principio fe veio amparar delle, a 
fim de receber ncíTa fagrada Religião, pe¬ 
la qualfbaptizado em feu fangue ) facrifi- 
cou voluntariamente a vida an. i54<5. fe- 
gundo Diogo de Torres na hift.dos Xari- 
fes Pedro dsMarisdiahj.cap.^.oP. 

Anto- 



'^66 'Agioíogio 
Antonio áeVafconc.ín defcript.Lufit.pag. 
45P. & o Pidtc Aluaro Lobo €.4. foL 12* 
pene« mç, 

c. Parece que E,Chn{louão de Abrati- 
tes foi(cõforme fcu appellidojnatural de- 
ÍU villa, terra não menos procreadora da 
varoés celebres em íanftidade, que cm 
ffeiigioío gouerncvFâlleceo an. i5:72. como 
diz F. loáo de Alcarapinha no Memorial 
da Prou.da Piedade, & F. Antonio de Ni- 
íana Chr.da mefma L2.C.33. 

' ã. Também o cognome de F. laco- 
me d’Arruda (inda que não queiramos)ò 
faz natural deíla villa em Ribatejo , cineq 
legoas de Lisboa , o qual como homeni 
principal, & zeloíbda religião, padeceo 
muito por clla, atè fer deílcrrado para 
Mofteiró , juntamente com o P. F, Fran- 
cifco Noc,de quem foi fidelitfimo compa- 
nheiro,permittindo a diuina prouidencia, 
queaüi mefmo o fofle na cafa, & lepiiltu- 
ta,fallecendo an.rçS/.Sua vida anda ja em 
relaçoês m.f. & no liuro que chamáo Car- 
corio foi. 56,0 qual fcguarda na de Lií- 
boa. 

e, A famofa villa de Santarém foi ge- 
iierofa patriado P.Miguclde Soufajhum 
dos mais illuftres fujeitos em fanguc, & 
virtude,que tene a fagrada Companhia dc 
lelusnaquelles feus primitiuos,& doura¬ 
dos annos. Chamoufc feu pai Ayresde 
Soufa, Comendador dc S. Maria da Alca- 
^ouâ,& de Alcanhedc, & lua mãeü, Vi- 
lante de Mendoça,garfo da nobiliflima ca¬ 
fa dos Cõdes dc Miranda,os quaes o crea- 
rão em louuaueisj&fanftos coftumes.En- 
iTou na Companhia a z^.de Noucnibro de 
*545. & nclla acabou feus dias a 7. de A- 
bril de 82. Sabendo dc feu tranfitoo P. 
Leão Anriquez,diíre c5 grande lentimen- 
to: era morta, a virtude antiga^ a verdade 
Antiga,& a bondade antigaMz Martytolog. 
Socict.h.d.o P.Balthazar Tellez na Chr. 
da mefma 2.P.I.5.C.Ç.0 P. Manoel da Vei¬ 
ga na fundação da Cafa profeffa de S. Ro¬ 
que trat.4.c.36.& outros. 

f. Adi mefmo concluío felicemente 
-0S feus o Irmão Domingos loão em ida¬ 
de de 77.annos,no de iy8S . cujas efclare- 
cidas virtudes eftão frefquiffimas no col- 
íegio de Coimbra, fcgundo os monumen¬ 
tos, & annaes do meíinojiiuío dc obifos^ 

JjuJítmo. ' 

& Martyrolcgio. D’elle fe lembra o P,"' 
Manoel Fernandez no preludio à yida do 
feruo de Deos Manoel Anriquez, caarna- i 

do o Pintor Sanéio, 

g. Entre as memórias de D. Marcos 
da Cruz(que tem hoje em feu poder Dom 
Agoftinho do Rofario ) achamos feita ex- 
preíTa menção do muireligioio P, D. Pau¬ 
lo,que falleceo ( fegundo o liuro dos obi- 
tos)a 7. de Abril dc 1601 . o qual conclue 
com áquellas celebres palaweas do cáp. 4. 
da Sapientia; Confuniatus in brttii exjieuit 
têmpora multa, placita enim erat Deo mima 

h. Falleceo Sòr Paula de Oliuença an. 
1602 . no conuento da SS . Trindade de 
Badajoz, o fegundo em numero de cinco, 
que ha na Prou.de Andaluzia. Achalle me¬ 
mória d’ella,entre as do P. F. Bernardiiio 
de S.Antonio,q tinha junto para as Chr, 
geraes da Ordem, por relação que lhe co¬ 
municou a Madre Mariana Soarez,a qual 
confirmou depois o religiolo P, F. Diogo 
de S. Iofeph,Trinitario defcalço da Proii. 
de Caftella, vindo a efta cidade de Lisboa 
o anuo 16^6, 

i. Mais moderna he a Madre Antonia 
das Chagas,pois morreono de rd 14.como 
conAa das relações do conuento de Seru- 
Uâl, feiras por Sòr Leonor de S. loão , as 
quaes andão encorporadas no liuro da 
Prouiiicia dos Algarues, por fer cila cala, 
hüa das feis Capuchas, que eftáo a fiu 
Obediência. 

/. Quaii pelo mefmo tempo ( deixan¬ 
do nome dc ;nuito obferuante, & pei fei¬ 
ta rcligiofa)falleceo a M.Leonor Eapcilla 
no Caluariod’Euora,fua patria,como pu- 
bliclo as relaçoés,q dcíle moíleiro fc nos 
cõmunicarão, por meio do Chantre Ma¬ 
noel Seuerim de Faria. 

»;.& », Tiuerão por patrias os relígiofos 
Padres F-Manoel de lefus, & Fr. ChriF 
touão de lefus Maria, a villa dc Campo- 
maior no Bifpado d’Eluas , & o lugar de 
Grajal no deLamego;8c por paes aos Do- 
ílores Gafpar Pegado, & Gafpar Vàz de 
Soufa, Dezembargadoresambos da Cala 
da Simplicâção,cujos ditofos,& benemé¬ 
ritos nlhos,acabarão fanÔamête em Euc- 

dia^Hi^s «na diusdbs anãos,aguei- 
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le i<J32.efie obferuantes,&: pe- dim no Catalogo dos Martyres de íapão 
nitentes vidas le verão ( Deos querendo) pag.7d.de Hieronymo Luis,pofto oue iç. 
eopiolãméte nas Chronkas deíia Prciiin- norou o mez,& dia de leu triumplioroiS 
cia^que em breue íãirão a luz,que Nòs não çà por andar mui accelFo naquelíe tempo 
fizemos mais, q epilogallas de memórias o voraz fogo da perlecu^ão ) o qual conf- 
âcquiridas pelos Religiofos, ' tou depois por cartas, &relaçoés dos Pa- 

, . «ires da Companhia, rehdentes naquelje 
0. Nao Ic efqucceo o P, Anconio Car- império. 

ABRIL VIII. 

M Lisboa, no cõuento de S.Francifco da Cidade, 
cabeça da Prouincia de Portugal, a veneranda cõ- fra- 
memoração doferuo de Deos F. Apparicio,fobri- 
nho de S. Antonio, que fendo de cinco annos, íe 
foi com outros mininos de fua idade folgar à beira- 

mar,os quaes achando alli hii defamparado batel, fe metterão 
dentro,& tanto andarão brincando,atè que co a refaça da marè, 
& rijo vento quefobreueo,fe voltou, afogandofe somente Ap- 
paricio por não faber nadar,que os mais (como expertos no of- 
íicio)fairáo logo a terra fem perigo. Correrão as triftes nouas 
pela cidade, chegarão às orelhas de feu pai, veio com grande 
preííà ao lugar em que fuceedera o defaílre, regando fuas vene- 
raueis caãs de outro mar de lagrimas, Sc com as palauras, que a 
dor,& fentimento lhe didaua,obrigou ahüs pefcadores,a cabo 
de tres horas, lançarem as redes, Sc trazeremno a terra morto. 
Leuado então a cafa, com innumerauel chufma de rapazes, Sc 
mais plebe que em continente fe ajuntou,fez a mãe nouos alari¬ 
dos íbbre elle,sé admittir coníblação. Trattandofe logo do en- 
terrOjdenenhúa maneira o confentio, dizendo que quando taí 
foírc,juntamente a fepultarião c5 feu filho. Tanto foi leu pran¬ 
to,S^ tanta fua lallima,que a todos enternecia,Se obrigaua a cõ- 
paixão! Prolongado o tempo,vendo que nada da terra lhe valia, 
recorreoaoceo, buícandoconfolação nas piedofas entranhas 
do foberano Pai das mifericordias , que fabe o que são lagrimas 
de hua defconfolada mãe, tomando por medianeiro a feu irmão 
S. Antonio,como tam valido feu, pedindolhe com viua fé, que 
poistamliberal, Sepiedofofemoftrauacõ as naçoés eftranhas, 
Se com toda a íbrte de gente, que o inuocaua, não foífe menos 
pm fua patria,com fua aííliéfa irmaã,Sefobrinho defuntto;fazcn- 
dolhe voto que fe o viíre(por fua intercefsáo)refi:ituido à vida, 
d^aquella hora o dçdicaua a Deos,para Ic fi feruir na fua R e- 
! ligiãOí 
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ligião.Neílas lamêtaçocs fepaíTaráo tres dias , no fim dos quaes 
foi o Senhor íeruido dc enxugar fuas lagrimas,vendo refuícita- 
da aquellâ chara prêda diante de feiis olhos^a qual depois criou, 
Sc dodrinou cuidadoramcte em fando temor,& amor de Deos, 
atè que teue competente idade para tomar o Mcnoritico habi- 
to,quc com beneplácito de todos,fe lhe lançou no ditto conué- 
to,por conhecerem dc fua boa indole,& pia inclinaçâo,© muito 
q ue auia aproueitar na cafa dé Deos. E aííi como foi filho de mi¬ 
lagre,& de lagrimas,aíTi fez vida milagrofa,&angeIica,peÍa qual 
mereceo o feliciííi uo premio,que poífue na celefte curia, entre 

j £„aro ínclytos ConfcíTores da Ordem. h. Em Cintra,na Ermi-’ 
de caHro da dc S.Cruz,ratisfez a penfsâo da natureza,o Anacoreta Fr. Al- 
Tnmtam Jç Caftro,reIigioro da SanftiíTima Trindade, illiiftriílimò 

por fangue,herdado de paes,& auos,pois foi irmáo(fegundo di- 
^em)dc D.ínes de Caíl:ro,a quem fublimou , Sc coroou Rainha 
(depois de morta^elRei D. Pedro o Reâ:o.E como elle era mui¬ 
to doâ:o,verfado nafagrada Efcriftüra,& lição dos Padres,com 
outras excellencias,& prerogatiuas virtuofas, q o faziâo bé vif- 
to,& applaudido na corte,o conftituio feu Prègadpr, Sc Refor¬ 
mador da Milicia de Amz,&: na fua Ordé,Miniftro do conueto 
de Santarém,& vltimaméte Prouincial della,& o q mais, prefe¬ 
rido , Sc antepofto a todos para a principal mitra do reino . Co¬ 
nhecendo entáo o feruo de Deos o barathro que traz configo a 
priuançado feculo,germanadaquàrifemprede infortúnios, Sc 
ílícceífos adiicrfos, emulando a folitaria viuenda Meldenfe de 

feus fandos Patriarchas,fe retirou à frigida ferra de Cintra, on¬ 
de defnudado de todo o temporal,& teiTeno(baixos cm q mui¬ 
tos contéplatiuos perigão)fenão acordou ja mais da Corte, pa- 
rentes,& amigos,tendo ifto por mui prohibido,& vedadoja qué 
com veras fe dedica à vida folitaria,& contemplatiuavem q per- 
íiftio 3 j.annos cõ eftremado exéplo de penitencia, íiíencio, 8c 
claufura, veftindo groífeiro faial branco(comó então fe vfaua na 
Religião)trazendo debaixo o rico brocado de fiias illuftres vir¬ 
tudes , dando no vitimo maiores moftras para auiuàr o fogo do 

diiiinoamor,q na fragoa de feu coração ardia, paífandodias, 8c 
noites em perpetua oração,abraçado co a Euangelica pobreza; 
Sc requintada obediência a feus Maiores.E depois de auer alcã- 
Çadopor vezes gloriofas vidorias dos tres capitaes inimigos de 
noífa alma, partio a íua müi gozofa do pcnozo cárcere da vida^ 
paia na eterna liberdade, receber do fupremo Remuiícrador 

,equiaa- 
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cqiiiualête fatisfação a tam fandos progreíTos. Seu corpo foi fc- 
pultado na clitta ermida,onde(por fua limitaçáo)cícaflaméte fc 
podia ajoelhar,cujos veftigios perfeuerão indahoje para com- 
prouaçào deita verdade, c, No mofteiro da Pena dc Eremitas p. ^ 
Hieronymos,termo da mcfma villa de Cintra, a fanâa morte do 
obfertiantiííimo P.F.Bras d^01iuença,homé de grande marca,& 
mão para o gouerno,&: aíli foi de quaíi todas caías Prior,& mui- Tunjino, 

tas vezes Prouincial.Era naturalméte piedozo, parecialheq via > 
entrar a Chrifto pelas portas de feu mofteiro,quando tinha hoft 
pcdes,fabia trattar aos pobres cõ flamante caridade, & aos ricos 
cõ religiofa cortezia. Tal vez refplandecé entre as aíperas,& in,- 
cultas foledades a vrbanidade, & agafalho,q ha defterrado dos 
pouoadosa iniicjalNão eradoftio, & né por iflb deixaua de ve¬ 
nerar as letras,&hõrar as pefíbas q as tinhão, fazédo d"elias mui¬ 
to cafo,aceitando feus coníèlhos em qualquer materia,como ce- 

! ]cftiaes,& diuinos. Occupaiia o mais do tépo em cótinua medi¬ 
tação , porque como era mui dado ao fpiritu, nella achaua fuas 
maiores delicias,&: o reftante no trabalho de mãos ( à imitaç áo 
dos Padres do ermo)por fugir à ocioíidade,de cujo emolumen¬ 
to,& de efmola q grangeoii fua induftria,fez o larãjal,& a maior 
parte da cerca neftacafa. Não deixaua comtudo de fernoafpe- 
fto íeuero,mas aflrabel na connerfação,amorofo, & beneuolo c5 
todos,& para conflgo sòmête aípero,& rigorofo, pois ja mais íc 
pode acabar cõ elle v cftir linho, né ainda na vitima enfermida¬ 
de . Chegaualhe a alma todas vezes q o fazião Prouincial, obri- 
gandoo a aceitar cõ muitas lagrimas o temor daObediécia, i en¬ 
tão dizia: era couja q fe podia perdoar a hu home nao reciv^ar a pri-^ 

me ira 've:^as honras/S dignidades da Or dermas accit alias fegunda,^ ter¬ 

ceira Jühe?ido 0 pe^o que tracem confgo-, era grande loherha,& atreuime- 

/c.Proua feja de fua profunda humildade no remate da vida(rer- 
uindo tantas vezes de Prior, & Prouincial) aceitar de boa von¬ 
tade a Vigairaria da Pena,para que nunqua fe pudefíe prefii- 
jinir delle,que a defprezaua por inferior. Nefte tempo decora¬ 
do de Apoftolicas virtudes, fechou o circulo mortal com tanta 
inteireza,& perfeito juizo,que no dia de feu tranfíto, recitou ag 
^oras Canônicas,como fe eftiuera sâo,&: foi occuparhúa das 
principaes cadeiras ,q os Anjos maos perderão por fua foberba, 
& altiucza. d. Em Goa,emporio de todo Oriéte, confeguio o 
ftnefmofim F.Frãcifco dasChagas,de nobre geração,&conheci- " 
^^avirtade^pois ja na licenciofavida de foldado era vatapeonsu- 

' . QJI I 
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mado no /piritu, & como tal venerado de todos por fanílo .De 
onde fe coilige o muito que aproueitaria depois na religião Se- 
raphica, cujo humilde habito tomou em S. Franciíco da meOna 
cidade. E não tendo mais que dous mezes de Nouiciado,fabédo 
da nouaRecolleição,fepaírouaella, na qual foi húa das viuas 
pedras,com q fe fundou efía cidade deDeos na terra,pois podc- 
do fer frade de choro,o não confentio fua humildade, perfcue- 
rando fempre nefte eftado,cõ raro zelo da religião, tanto q pe¬ 
dia aos prelados onde moraua,q efcuzaífem feruentes, obrigan- 
dofe elle a todos officios,sé ja mais fe defcuidar, ou ver húa leue 
falta em algú.Seruiade Porteiro, Sacriftão, Enfermeito, & Pa^ 
teiro a hú mefmo tempo, & não faltaua em ajudar às miíTas, di¬ 
zendo q era paramerecer o jantar. Nada difto era baftante para 
o diftrahir da oração mental,aequirindo fama dos maiores con- 
templatiuos defeu têpo, affiferiiia muitas vezes de Meftre nas 
Nouiciarias,& tinha licéça dos prelados para entrar nellas,fain- 
do de fua efcola homés mui fpirituaes,& virtuofos,q depois fo- 
rão cülumnas da religião. Atrahindo outroíicõ feu fando modo 
de vida muitos feculares a ella,aos quaes eníinaua,i edificaua c6 
feus preclaros exéplos, íeguindo algús feus confelhos em negó¬ 
cios árduos,&: de importância* Húa vez orando vio certo reli- 
giofo hú arco de diuerfas cores,q faia de feus hõbros,&chegaua 
ao teâ:o da Igreja. Outra foi achado extático cos olhos prega¬ 
dos no altar,trazendo cõ Deos tam vnido feu fpiritu,q sépre an- 
daua em fua diuina prefença,&: aíTi tinha dõ , & graça particular 
para fallar delle,& daVirgé Senhora,a quê amaua cordealmétc, 
Era tam pobre , q não poíTiiia mais q o viliíTimo habito,có húas 
remedadas bragas,q lauaua por fuas mãos,&trocidas,enxugaua 
no corpo.Dormia no chão.Rezauaà falta de cótas pelos dedos* 
Nofuftéto corporal íe portauatam fobrio, qadmirauaa todos, 
& no feruiço da religião tam foIicito,& diligentc,q o ípiritu lhe 
adminiftraua azas para voar nclle. Finalmente praticando certo 
dia com hum religiofo lhe Irmão quatorze annos hn^que indí^'' 

namente tenho ejle habitOjtielles me nao lemhraÇpelamifericordiade Deos) 

q peccajfe mortatynhe, E foi ifto tam certo,q depois de feu tranílto, 
teíliemunharão feus Confeílbres, que para o abfoluerera era ne- 
ceílario recorrer fempre ao tempo que andara no feculo. Auen- 
do pois feito húa vidaadmirauel, aos oitenta annos de idade, 
lhe fobreueio trabalhoíiílima enfermidade, dc não reter as ori- 
nas, com a qual não deixou de feguir as comniiuiidadcs ein 

quan-^ 
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quanto podc,atè que rendido à cama, o purificou o Senhor de 
I iiouo,enchendoo todo de chagas,tam aícarozas,&: nojentas,que 
j era neceíTario cada hora mudarlhe a roupa, fofrendo eftas pena- 
i Jidades com tanta paciência, que nunqua fe lhe ouuio hú ai, an- 
1 tes no meio d^ellas, leuantaua as mãos ao ceo com tal deuoção, 
i que os que entrauâo a coníolallo,faião delle edificados. Durou 
! nefte marty rio dous mezes, no fim dos quaes, banhado de ex- 
I traordinaria alegria,carregada a nao de fua alma de copiofasvir- 
j tudes,& boas obras,que grangeou neílc mundo, chegou fegiira 
i ao defejado porto da patria celeftial. e. Em Lisboa,na Cafa ^ ^ 
profeíTa de S.Roque,o mcmorauel Padre Leão Henriquez, va- jiniquez. 

I rão de eximia virtude,gloria da cidade de Funchal, que Iheíer- ^^com- 

I uio deberço,&: não menos da d"Euora, que atè os treze de ida- 

deoprocreou,emquejareluziaaperfpicacia de feu entendi- 
iTiéto,a agudeza defeu engenho,a claridade de feu juizo,&: a fe¬ 
licidade de fua memória. E aífi para a cultiuar foi eftudar à V- 
niiieríidade de Paris em companhia de feu primo Luis Gonçal- 
uez da Gamara, para que crefeendo nos annos , aproueitalíè nas 
c iencias. E fazendo alli grandes progreílbs nas letras,transferi¬ 
da nefte comenos a de Lisboa para Coimbra,conuocando elRei 
D.Ioão III .os mais famofos Meftres de Europa para ella, como 
mais de cafa,acudirão ambos à fama.E tendo D . Leão para íi q 
lhe durafíe a familiaridade do parente muito, temédo Luis Gó- 
çaluez naufragar no procelozo mar defte múdo,fe acolheo(fem 

ife defpedir delle^à fagrada ancora da Companhia de lefus, com 
jtam eftranho fentimento feu,que foltou naquelle interim ( co¬ 
lmo leão raiuozo) algúas palauras menos compoftas contra a 
Incua Religião.Rendido pois(como outro Paulo) da diuina gra- Act.o.y.j^ 
!ça, íe deliberou a feguir feus paíTos , i enuergonhado doqauia 
ipaíTado por elle, com galharda relblução em húa Qiiinta feira 
Maior, fe foi ao collegio de Coimbra pedir com miuitaslagri- 
imas o habito. Vendo os Padres tam fubita mudança, fe acharão 
)enIeados,mas conhecida por celefte a infpiraç:ão, com geral ap- 
Iplaufo de todos,o admittirão afeuconforcio. Emodifeurfo do 
jNoniciado refplandeceocom raros exemplos dc perfeição, & 
iaíftos heroicos de humildade, moftrando o diuino Architedo 

neftes alicefes ofamofo edificio fpiritual, que nclle pretendia 
leuantar.Era o primeiro nos officios inferiores da cafa, ia fora* 
cõ o comprador,& trazia às coftasf pelo meio da Vniucrfidade) 

todo o neceíTario para ella. Depois faia a mendigar de porta em 

CLq 3 porta^ 
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porta defcalçòjComíO pedinte,Gom viliíTimotrajo,anelandosú^ 
mamente a fer tido,'& aualiado por loquo, para mor de Chrif- 
to. Efte habatimentõ proprio lhe grangcouhüa boa carga de 
pancadás',que certo perjuro lhe deií, pelo reprehcnder em pu¬ 
blico,cu jo caftigo não dilatou o ceo, porque de improuifo lhe 
fobreueiotam extraordinária dor ao braço, que coohccédofeu 
facrilego atreuimento,proftrado por terra com muitas lagrimas 
lhe pedio perdão,da qual fc vio logo liure pela efficacia de fiias 
oraçoés.Nefte tempo oíFerecendoíe a mifsão de Congo, a pre- 
tendeo com graues inftancias, & vrgentcs razoes, às quaes* não 
defirio Meftre Simão,anteuendo o muito que das portas aden¬ 
tro auia de aproueitar efte Apoftolico varão na eícola da per¬ 
feição Euangclica,como depois experimentou a fagrada Com¬ 
panhia de lelus em feu dilatado gouerno,entabolando neftc rei¬ 
no fuas nouas Conftituiçoés, & regulares obícruancias. Muito 
lhe deuem os eollegios de Coimbra, Euora, & Braga , pois não 
sò os autorizou com fua aíliftencia, feroindo por vezes de Rei¬ 
tor,mas augmentoucom ftimptuoros edifícios,& copiofas rcn- 
das,que(a leu refpeico) lhe doarão os Sereniffimos Reis de Por¬ 
tugal. Sette annos foi Prouincial, Se muitos do Confelho geral 
do Saneio Officio,Confeíror do Cardeal D.Henrique,& feu Se¬ 
cretario, portandofe neftes graues cargos íingulariííimo exem¬ 
plar de Superiores,& Miniftros.E porquco exercício fanfto da 
oração he o meio mais eíbcaz por onde a bondade diuina fe co¬ 
munica às creaturas,era tam applicado a ella, que ainda depois 
de velho,ccrcado de negocios, & perfeguidode achaques, lhe 
leuaiia fette horas de joelhos entre dia, & noite cos braços ex- 
tendidos em Cruz,de mais das canônicas a feus tempos ^ andan¬ 
do fempre tam abforto,i eleuado na diuina prcíença,que pade¬ 
cia raptos,i extaíis, que lhe durauão largo eípacio, em diftancia 
coníiderauel do chão,cujas foberanas illuftraçoês, & interiores 
luzes , trattou fempre de encubrir com notauel diíTimuIação. 
Nelles lhe reuelaua a Sabedoria increada muitas vezes o bom, 
ou mao cftado de feus fubditos •& aíll mefmo algús fucccílbs fii- 
turos,como foi ( entre outros) a entrada dos Caftelhanos nefte 

reino,peloqueexpoftoo diuiniíTimo Sacramento no collegio 
de Coimbra, o Senhor lhe fallou da Cuftodia com voz inteíli- 
giiiel, & temerofa, o q em femelhante aperto ao Propheta Hie- 

remias: T/í ergo nolt orarepro poptdohoc^nec ajfumas pro eis laudem, ^ 

orationem^^ non objiftas mihi ^ quianon exmdiam te. Atemorizado o 
^ fanfto 
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. íhtlâx) velho com tam feiiero defeiiganojrecolhido ao cobiculo, 
chamou ao P.M.Ignacio Martinz, dc quem fiou o diuino fecre- 
tOjpedindolhe que não ceílàíTe de encomendar a Deos negocio 
de tanta importância. Impaciête o tentador da defcuberta guer¬ 
ra que lhe fazia na oração,© inquietaua com medonhas vifagés j 
Sc horrendas figuras j mas elle como eftaua fuperior a fiias tre¬ 

tas,i enganos, vencia todas fuauiííimamente,dcfapparecendo à 
fua vifta ainda aquelles, que mais apoderados eftauão dos cor¬ 
pos humanos. E alíí apregoaua Satanás, que fe tiuera licença de 
Deos, jalhe ouuerater tirado a vida, por fer o mais declarado 
inimigo,que naquelle tempo tinha o inferno. Sublimoufe ou- 
troíina caridade,& mifericordia com os proximos , i enfermos, 
tam compaííiuo, & afFeâ:uofo era, que quando os via mais atri¬ 
bulados CO as dores,então não faia da enfermaria,a íim de os cõ- 
folar,& aliuiar. E com tanta'velocidade acudia àminima falta 
de qualquer pobrete, que fendo ifto moção da graça, parecia ;a 
nell e impulfo da natureza, nafeendolhe d^àqui a efficaciacom 
quefeempregaua na faluaçãodas almas, aíTiftindo immouela 
toda hora no confiííionario, de cujos pèsíè leuantauâoos peni¬ 
tentes compungidos,Stapoftados a emendar as vidas. E para re- 
medio de muitos que fe ião defpenhar, appareceo algüas vezes 
em diffantes lugares. E, fendo Reitor d'’Euora, chegando noua 
que o Cardeal(feu intimo amigo^adoecera em Lisboa, elle, ou 
íoílc por virtude adduífiua, ou reproduâ:iuá( como querem os 
Theologos)appareceo na fua camera , quando as dores o aper- 
tauão, & perguntandolhe onde as tinha , refpondendo que no 
coração,fazendolhefobre elle oíinal da Cruz,hcou totalmente 
liuredellas. E querendo o Cardeal agradecerlhe a melhoria, 
mandando por elle a S. Roque, achou que eftaua em Eiiora,fer- 
uindo acfualmente de Reitor, cõ q fua eminéte virtude cobrou 
naCorte maior credito,&reputação.Efte ardente zelo de acudir 
aos proximos, 8c neceffitados o fez continuar nos hofpitaes, Sc 

cadeaspublicas, atè o vitimo quartel, originandofelhe daqui a 
morte,porque cftando feruindo de porteiro de S.Roque(depois 
de engeitar o Arcebifpado de Goa ^ fabendo que no limoeiro 
egrotaua huFrancezdegrauetabardilho, apoftoufe ( por mais 
que o diíTuadirão) acurar delle,& àííiftirlhe cos remediostem- 
poraes,& fpiritures. D^onde veio paracafa tam ferido daquel- 
le contagiofo mal, que em menos de tres dias facramentado , 8c 

i abrazado em amorofos colloquios com Chrifto, 8c fua mãe fan- 
r Q_q 4 â:iíli- 
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impoz o ceo a coronide felicemente a tam fanfta vida. Acudio 
a íeu enterrOji exequias grande concuríb, Sc íoi fepultado com 
dezentoados alaridos5& lagrimas dos pobres ( que eftes erão os 
feus confeíTados ) procurando todo o genero de peíToas, aqui- 
iihoarfe de fuas alfaias,Sc defpojos fagrados, pelos quaes obrou 

SlrCatha dcpois a diuinamão algúas marauilhas. /. Item ,na mef- 
nf> • 1 t ... ___^_"O _ í\ —_____ 

una de cidade, 110 Dominicano conuento da Rofa,partio para as ce- 
Sena Ds- 

mmc4. leftes vodas Sor Catharina de 5ena,religiofa mui obferuante, & 
temente a Deos,de quem fe efcreue, que do dia de fua profii- 
são ate o de feu fallecimento, não tirou ja mais o vèo da cabe- 
Çajquerendo que eftas arras dos diuinos defpoforios,lhe feriiif- 
íem de perpetuo efpertador para não offendcr, antes aggradar 
mais ao Cordeiro fem macula.Viuendo fempre com grande ref- 
peito ao bendito vèo,acompanhandoo de religiofos exercicios, 
Sc aííi teue húa bemaiienturadamorte, aíbftindoa ellao Dif- 
cipulo amado,que veio em fua bufca. Algús annos depois,aber¬ 
ta fua fepultura, achoufe o habito confumido, & gaftado, com 
todos mais atauios,excepto o vèo ( de que vfou toda a vida) o 
qual eftaua illefo da corruptibilidade, & tam fixo na caueira, q 

sór toan- ninguc O podc ja mais arrancar, ç. Em Monte-inòr o nono, 

Te^'l^tlbe conuento de noífa Senhora da Saudação da própria familia, 
Zmic, íoanna do Prefepio, que na hora de fua felice partida, de¬ 

clarou as coníideraçoês fandas, em que occupara todo o tempo 
paífado , conuemafabernaobferuanciagrande das Conftitui- 
çoés da Ordem,no cabal cumprimento dos votos eílènciaes, Sc 

na continua meditação da vida,& morte do Redemptor,procu- 
rando fempre conformarfe com fua diuina vontade, & obede- 
cerlhe com prompto animo, para tudo o que deIJa quifieíTe dif- 
por. Sabendo então que o foberano Amante era feruido de a i 
ieuar para fi,pelo caminho de húa penetrante dor, que a tinha i 
toda atraueífada, eftando as religiofas em íeu apofento, cho¬ 
rando ja fua auzencia, pedio com muita inftancia,& humildade, 
ihe cantaíTem oRefponforio oitauo da noite de Natal, que co¬ 
meça; VerbÜcarofaSlü ejl^ por fer deuotiífima defte myfterio, 
Fizerãono aífi,i ella fez o compaíTo, Sc ajudou a entoallo. Logo 
pedio o quinto da Sefta feira fanèia: Tenehrafa&íefunty^c. E re¬ 
petindo aquellas myfteriofas Et indinatocapite', fem fa¬ 
zer mouimento algii,mais que húa profunda reuerencia a fanâã 
imagem de Chrifto crucificado, que nas mãos tinha^placidamé- 

tç 
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' te entregou O ípiritu.Derpindolhe então O habito, & vcílindo- 
Jhe outro para a fepultarem, acharãona apertada com duas vol¬ 
tas de cadea,& húa groíTa corda de efparto, que lhe ciiCíyaua atè 
os peitos 5 prendas que com muito refpeito, & igual dcuoção 
venerarão todos. h. Na Igreja de S. Saliiador de Rezende, n. 
BifpadodeLamego,© anniuerfario de D. Felippa deCaftro,'^'" 
mulher de Dom loão de Caftro, Senhor dos mais principaes da 

Beira,ambos da illuftriííimafamilia dos antigos Caftros de tre¬ 
ze ruelas,a qual procedeo no dircurío da vida com grande per¬ 
feição , dando íingular exemplo às mais fefudas, & reformadas 
caiadas de íeu tèpo na vrbanidade,modeftia,pudicicia,gouerno, 
& piedade chriftaá , fendo fua cafa hú publico hofpital de po¬ 
bres,acudindo a ella todos os <la comarca, entre os quaes repar¬ 
tia liberal quantioías efmolas, A qual para alcançar a benção, q 
o magnanimo,& guerreiro D. Pedro de Caftro, lançou a todos 
feus defeendentes, je;uaua infalliuelmente os làb.bados a noíTa 
Senhora,confeguindo(por efta via)da foberanaRainhados An¬ 
jos grandes felicidades,afli fpirituaes,como temporaes. Na vlti- 

I ma enfermidade lhe aífiftirão por vezes Anjos, & na hora da 
I morte algiisSanftos, a que tinha particular deuoção, em cujo 
ditofo conforcio partio mui confolada do feculo,lamentando as 
donzellas fua orfandade , as viuuas feu amparo, os neceíTitados 
feu focorro, & os pobres feu fuftento . E não querendo o ditto 
íeu marido por humildade, que nas exequias ouueífe fermão, 
infpirou Deos ao Abbade de S.Cybrão, q partiífe de fua Igreja 
(que difta defta mais de húa legoa^fem fer chamado, & prègaf- 
i'e nellas alriflimamente, efpraiandofe em louuores da címoia, a 
qual lhe auia franqueado as portas do ceo , com quefe rcnoLiou 
naqnelle pouoas faudofas lagrimas dos pobres. E para que íha 
heroica virtude ficaíle mais qualificada, fuceedeo abrirfe a cabo 
de oitenta annos fuafepultura, & acharfe a càueira, ornada, &: 
compofta de cabellos, ou madexas de ouro, atados ainda com 
brancas fitas,& dentro feus miolos,frefcos,& incorruptos, com 
que todos prefentes renderão graças ao foberano Autor de tan¬ 
tas marauilhas, i. Em Lisboa , no mofteiro da Trindade, a 
depoíição de D. Maria Mjjnoel, matrona de fublimes mereci- " 
mentos,&: virtudes não vulgares, as quaes aprendeo de quatro 
famofosMeftres defpiritii, que a induftriarão no caminho da 
perfeição.Em cafada do V.P. Antonio da Concepção,religiofo 

da cerúlea Congregação de S.IoãoEuangeliftaicm viuuadW- 
tro 
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íroPadre do íYsefmo nome^não menos ran£i:o,mas da candida fa-, '' 

milia Tr!riitaria3& nas vacancias de ambos, dosReiierédos Pa¬ 
dres F. 6'imão Coelho, & F. Lnis deMçrtola, Cani\elitas, mui 
nomeados por íiias reformadas^ & contémplatiuas vidas. A vir¬ 
tude que nella campeou mais aos olhos de Deos, & do mundo, 
foi a inflammada caridade,que(por merce do ceo ) contraio pa¬ 
ra pobres, i enfermos, empenhandofe muitas vezes para reme¬ 
diar àquelles em fuas quotidianas neceffidades, & para acudir a 
eftes nos maiores perigos,com a folicitudeneceífaria,& difpen^ 
dioconíiderauel.Euidente proua são defta verdade osreligio- 
fos da Trindade, os quaes acharão nella piedofamãe, & carita- 
tiiia enfermeira por eípacio de quarenta annos, ainda os míni¬ 
mos feruentes da portaria,paífando por fuas mãos(com aceio,& 
limpeza eftranha)tiido aquillo que auião de comer.Não paraua 
aqui fua comiíTcração, adiante paíTaua, fabendo que algum ne- 
ceíhtaua de habito,& não tinha poíTes para o còmprar, lho man- 
daua dar graciofamente . Nem fe efqiiccia de trazer nas mangas 
algfias coofas comiftiueis paraconfolar os nouiços, que via mais 
compoí]os,& modeftos, porque affiftia na Igreja todos dias,def- 
que fe abria,atè que fefechaua, ouuindomiífas, & frequentan¬ 
do denota os facramentos da Confifsáo , & Comunhão, no que 
daua grande exemplo a todo eíle pouo . Eftando pois em hua 
Qiíinta feira de indulgências orando ante oDiuíniífimo Sacra- 
iriento,como andaua ja muito fraca,entendendo que não torna- 
riamais a ella nefta vida mortal, fe deípedio defte Senhor com 
fua coftumada deuoção,& lagrimas,pedindolhe a não defacom- 
panhaííe atè morte, como fe vio, pois quando fua bendita al¬ 
ma refüfcitou com Chrifto em dia de Pafeoa, foi na mefma hora 
que a procifsão doditto conuento lhe paffaua pela porta, &a 
do Carmo à viftadas janellas, íinal manifefto dafpecial protec¬ 
ção de Deos Sacramentado para com efta deuotiííima ferua i 
fua.Veílida então no apraziuel habito da Ordem da Trindade 
(de que era irmaã ) foi Icuada à fepultiira em hombros dos mais 
graues,& anciões religiofos delia . E como fua vida era mui íin- 
gular,diírc nefte comenos certo prelado illuílre defte reino: Çm 

fi fe lera cadeira de hos procedimentoscoftumes louuaueis ds Donas, ^ 

Senhoras de (Portugal (fem encarecimento ) ninguém a pudera ler melhor^ 

^ com mais fatisfa^aoy que a yeneraneh matrona Dona Maria ManoeL ■ 

Commen* 
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Commentario m de Abril. 

I 4L NcíTa famofa cidade de Lisboa, 
emporio de Portugal, alfi como 
foi patria de S.Antonio , aíTi tã- 
bem o foi de feu fobrinho Frei 

Apparicio, filho de hua irmaá fua , q naf- 
ceo('fegundo o nome)aoito de Maio , dia 
em que a Igreja celebra a fefta d' Appari- 
çáo de S.Miguel. Não pudemos atègora 
defcobrir, quanto viueo na religião Fran- 
cifcana, & menos o aiino de feu tranfito, 
rnais que ferde cinco,ao tempo que S.Aii- 
tonio(feu tio)o refufcitou,cu;omilagre an¬ 
da entre os celebres, que obrou depois dc 
fua Canonização,como fe pòde ver em F. 
Marcos de Lisboa i.p.l.5'.c.32. F. Luisde 
Reboledc na Chr.da Ordem i.p.l.^.c.^z. 
F.Lucas "Wandigo tom.i. adan. 1240. n, 

I io.Mattheo Alemão na vida de S. Anto- 
nio l.^.c.6. F.Manoel da Sperançana i.p. 
da Chr.deília Prou.1.2.0.29.11.4. & Marie- 

I ta no r iosSanft.de Fíefpanha l.i6.cap.22. 
í equiuocandofe no nome, porque lhe cha- 
J ma Patrício, 

h. Na frefca Serra de Cintra, tam ce*" 
lebrada dos antigos, chatr.ada de Varro o 

i Monte Tagrc, & de Ftclcmeo o Pronwntorio 

j Cjntio, cinco legoas ac Pcnente de Lií- 
ji boa,tem a família da Sandiílima Trinda- 
j de hú conuento,fiiuado no principio del- 
! !a(tcmandoa ao Nafceiite)em o valle,que 
‘ foi mão dous ferros, os quacs fe fechão no 
í altOjbulcando o Ponente, extendeadofe o 
. doin-iiorio, & fachada de fua Igreja ao 
Lefte,razendo figura triangular cõ os dous 

' vezinhos mentes. Não confta o anno pre- 
cilo de fua fundação, o P. Aluaro Lobo a 
ateribue ao de 1394. F. Bernardino de S. 
Antenio ao de 1400.& F.Paulo Cabral ao 
de í402.pe qualquer modo que folie, go¬ 
za o terceiro lugar na antiguidade,entre os 
delia fanfta Prouincia. He bem verdade, 
que ja alli auia a Ermida de S. Amaro, q 
ainda hoje íe conlerua, com a lua antiga, 
deuota, & milagrofa imagem, na qualfe 
recolherão os primeiros fundadores , que 
reconhecendo o lido (por afpero, & foli- 
tario)apareíhado para a vida eremitic3,& 
contemplatiua,que profelfauão, ordenarão 
■algúas ermidas, & lapas pela ferra, em dif- 
tanciadedro de pedra huas das outras, 

bufcãdo por brãdo leito, a dureza daqueí- 
las pedras , por pauelhão o eílrellado ceo, 
& por cala aquellas grutas,expofias ás in- 
clemencias3& rigores do tempo,nas quaes 
paliarão anacoreticamente algus annos, 
mendigando o quotidiano fuliento, acõ- 
panhados mais de virtudes, que de bés 
temporaes. 

A lombra do gloriofo S.Amaro( titular 
delia ermida ) eltiuerão atè o de 14.10 . no 
qual paliando por alii cerro dia elRei D. 
loão I. ( que então fazia os paços deCin- 
tra)vendo a limitação , & pobreza c5 que 
viúião aquelles fanftos eremitas, lhes mã- 
dou edificar à fua culia maior Igreja,fican- 
dolhe tam alfedo, que a 25 . de Odubro 
do mefmo anno, tomou o ciitto mofteiro, 
com todos feus bés,debaixo de lua protec¬ 
ção, & amparo,como cõlia do l.^.daTor- 
re do tombo do proprio Reiafol. 123. E 
de feu primeiro Minillro, chamado Frei 
Thomas,dehua eferittura de feucartorio 
feita an.1411. emqüeanda affinado. Se- 
guirãofe logo graues demandas entre os 
religiofos, & beneficiados da Parochia de 
S.Maria,em cuiodiliiidto caia o nouo cõ- 
uento,quedurár^o atè ode 1431.35quaes 
fi fentenciarão em feu fauor . E ja no de 

14.73.era tam capaz, que le celebrou nelle 
(legundo os Chroniíias da Ordem)Capi- 
tulo Prouincial, em que íaio elefto o R.P. 
F.Ioão d'£uora,a quem os prazos,doa- 
çoés d’aqueila idade, iutitulão ; Confcjfor 

mòr de Po rtmaí. 

Elie conuento como de feu principio 
foi fabrica feita a pedaços, & com deleitos 
claros daarchiteètura, enuelheceo depreí- 
la,& ameaçou ruina,com que o delampa- 
rarão os religiolos,ficando alli somente hú 
para recolher os fruttos, que a terra pro¬ 
duzia, atè que no Capitulo celebrado em 
Lisboa aii. 1572.0 V. P. F. P.cque do Spi- 
ritu Sanfto fez co Prouincial F.Baptifta o 
Velho , que fe reedifícaíie, como le vè de 
húa pedra, que eílá collocada lobreapor- 
taria.He hoje hú dos melhores da Prouin- 
cia,rezidem nelle 14, frades,q fempre são 
os mais exemplares delia, onde fe lè or¬ 
dinariamente Latim aos moços da villa.^ 

E tornando às Ermidas,& lapas da ler- 
ra, moradas d’ aquelles antigos Anacore¬ 

tas, 
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tas, vemos ainda hojie a de S. Margarida 
com figura da meíniaVirgemjalem da La¬ 
pa das iagrimas( que por aadiçáo)conier- 
ua eíle nome, cujo toleo penhafeo eílà sé- 
pre orualhando lagrimas,ou íemeando al¬ 
jôfares. Logo ao pè deíia em hüa planicie 
apparece a Ermida dos paes do íagrado 
Precurfor,á qual fe comrnunica por aque- 
duílo fecreto a agoa de hiia fonte,para q o 
religiolo que nella moraire,a lograíTc, lem 
fair fora bufcalla,ficandolhe defronte a ce¬ 
lebre Ermida de S. Amaro . No alto da 
qual fe ofFerece a de N. Senhora, reedifi¬ 
cada pelo deuotiffimo Padre Fr . Antonio 
da Conceição( à eufta da illullre matrona 
D.MariaManoel, de quem abaixo efereue- 

^mos) onde alfillio muitos annos, fem fait 
delia,mais que para as communidades, atè 
que por confellio dos médicos , a deixou 
com grande magoa de leu coração. Em 
pouca diftancia delia, fe vem inda agora 
veftigios de outras duas,hua das quaes era 
â de S.Cruz,morada,i enterro do noíTo F, 
Aluaro, como parecia de leu epitaphio, q 
fe achou entre as memórias do P,F,Paulo 
Cabral,que diz affi; 

Aqui ja^e 0 hom F. Aluaro de 

Cãjlro-)(fue depois deferfrai^ 

re trinta annos, fe recolheo a 

ejla Ermida^ em que Vmeo 

trinta^ © fette. Fmoufefan-- 

ElamenteaS , de Abril. Era 
1456. 

A êftas duas Ermidas arruinarão as agoas 
de híi copiofo regato,q laua os pès de am¬ 
bas, defeendo do alto da' ferra , que enca¬ 
minhado por arte a hú penedo, fe defpc- 
nha delle em liquidos chryftaes, feruindo 
aos religiofos de os diuertir, & aos hofpe- 
desde os deledrar, caindo em efpaciofo 
tanque de oito varas de largo , &; quinze 
de comprido,com híl ilheo no meio,aon¬ 
de pafsão nas tardes do Verão feus mora¬ 
dores para fe entreteré cõ o peixe, que nel- 
le anda, tam domeftico ja co a continua¬ 
ção,que acodem em cardumes às mãos,& 
as migalhas , que cada hú lhe guarda, co¬ 
mo a pitança certa, litigando emefqua- 
droés fobre o pafto. A cujo tanque faz sõ- 
bno pauelhão muitos chopos, que o cer- 
cãoj toíuaiido q fitig mui ameno j 5c fau* 

doío,ãpplicando ao cantar dos paíTarinhos 
os ouuidos, que de contino incirão aos 
louuores diuinos, Sobe logo por aqueila 
íerra a cerca, que elRei D. Sebaftiáo lhe 
deu, com fuas entranhas prenhes de lãlu- 
tiferas, & delgadas agoas, cubercâsde 
verdes,& filueltres aruoredos. Emornõ- 
te q lhe fica ao S ul,fe dilata a vifta nú dér 
fo pinhal, & ao do Norte, núa alcatifada 
horta,luftento dos religiofos, & da maior 
parte de Cintra(que abundando de tantas 
frefeuras, &c friitras de toda forte ) he po¬ 
bre de ortaliça, 

f. Mais celeberrimo, &apraziuelhe 
o fido de N. Senhora da Pena, conuento 
de Hieronymos, edificado no cume da 
mefma ferra,ondeauu ja Ermida da Se¬ 
nhora,a qual(legundo tradição) appareceo 
nelle lugar, de q lhe refultou o nome. Foi 
o calo,que elRei D.Manoel, depois de fú- 
dar o morteiro de Bethlem, affeiçoado a 
efte porto, aífi pela eílranheza delle, co¬ 
mo pelo muito que daqui fe defeobre, & 
principalmente pela veneranda imagé da 
Virgem( tam antiga como deuota ) man¬ 
dou erigir efte conuento àfua curta anno 
1503.E como a Ermida era muito piqiie- 
na, & não auia planicie para mais,foi ne- 
ceíTario para planta do nouo edifício cor¬ 
tar a penha,& defpontalla aos poucos(ne- 
gocio de muito trabalho, & curto,empré- 
dido de hum animo real) atè que fe veio a 
fazer húa de oitenta pès, terraplanada pe-^ 
los lados.Nerta piquena praça, fe leuantoti 
de madeira a noua colonia da gloria, que 
durou perto de oito annos. Vendo pois o 
d.Rei, que não era perdurauel, a mandou 
fazer de cantaria , & abobada de pedra, 
laurada com todo o primor da arte , em q 
entra a Igreja,claurtra,dormitorio,& mais 
officinas a i S.religiolos, que alli merão de 
ordinário,neceffarias. Em torno té o cer¬ 
co, onde ha horta, & pomar, abundantes 
de verdura,& fruttai & ainda jardim para 
recreação,ao qual faé os religiofos lograr 0 
frefeo da tarde no Verão, & foalheiro no 
Inuerno, 

Eftão por efte cerco efpalhadas algúas 
deuotas ermidas , baftantes a delpercar a 
alma,& Icuantalla à foberana contcmpla- 
çãojobradas húas por arte,outras porna- 
tureza,a q fe retirauão muitas vezes aqueí- 
Ics primeiros Cenobitas para gozarem lu 
foledade os faiiores, & doçuras incompa- 

wwsis^que nenhu filht) dsftç feculo con- 
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fegue . Occupa parte <lelle 5 húdenfo pi¬ 
nhal, que por mais que as neceffidades do 
tempo o desbaltem, nada fe lhe enxerga. 
Cinge efte cerco a eminência da lerra, co^- 
roandoa aqueile ninho de aguias genero- 
fas, que voão d’ alli a contemplar o Sol de 
jiiliiça; logrando de hu ceo mui benigno, 
& ferenojar mui puro, & téperado,agoas 
mui doces,& falutiferas, & finalmence de 
hua vida mui dilatada,&apraziuel.Auezi- 
nhando tanto co a região aerea, que vem a 
fer, porfuaehranha altura, muifujeitoa 
raios, que nelle tem feito por vezes brabo 
eftrago,atè que veio á efia fanífa cala cer¬ 
to Sacerdote Romanifeo o anno 163Ó. & 
achando os frades medrozos , & lailima- 
dos de frefeo, lhe deixou os leguimes ver- 
fos, preferuatiuos dos raios, os quaes eftáo 
eferittos em todas portas d’ella, & ainda 
granados em pedra no campanaiio. D’on- 
de elRei D.Ioao o IV.nolIoSenhor,os mã- 
dou traíladar, i elculpir noutra, que colo¬ 
cou nas agoas furtadas da noiia abobada 

I de feus reaes paçosj dizem aífi para os cu- 
j riolos,& deuocos. 

j Chrifcus Res ‘venit m pace, 

I Ei Detís homo facfus ejb. 
I Verhum caro facium (Jb. 

chrijbtis de Vir^me jtãtus ejb. 
C hr^jius per mediufn illorum ibat in 

Chrtjíus crucijíxíis ejl. (pace. 

chrijbus mortuus ejb. 

^ C hrtjiusfcpultfis ejl. 
Chrijlus refurrexít. 

Chníius afeendit. 
chrijlus imperat. 

■ chrijlus regnat. (dat, 
Chrislus ab onmi fulgore nos defen^ 
Verbum caro fadlum ef^ 
Chrjlus nobijcum ejl. 

Logo fe dirà, 
Eater nojler,^ Aue Maria. 

A cafa tem mui pouca renda, a principal 
fe compoem das efmolas da gente denota 
dc Cintra,que lhe fica meia legoaj & dos 
mareantes,que nos maiores apertos expe- 
rimentão o locono,& auxilio da clemen- 
tiíílma Mãe de Deos , nos quaes lhe 
fazem votos, & promeflas, com que ella 
fuílenta miraculolamente a feus capel- 
laês, & leruos.E outrofi o grande concur- 
fo que vem aqui pelo circulo do anno,em 

IpecialnaDominca infta d’Afee- 
- - _j 

çáo a folemmzar fua feíla ,& por iffo tem 
peças muito ricas,&de preço,que lhe deu 
a piedade çhrihaã.E húa coroa de ouro, & 
pérolas que lhe offertou ei Rei D. Manoel, 

q cemo tamadedoà frefcavilla de Cia- 
traffua ordinaria recreação ) cuífaiia mui¬ 
tas vezes efta jornada. Eílà ella collccada 
em nicho no altar mòr, que lodoliede 
hniííimo alabafíro, obrado ceni tal aitifi- 
cio, &. delicadeza, que he a melhor cou fa 
deite genero,que ha no reino, & fóra dei- 
le. He de obra ccmpolla, as figuras delia 
de releuojCom fuas columnas de pedra ne¬ 
gra,enriquecidas de colarinhos, dí gargan¬ 
tas brancas, frilbs,cornijas,& aicitraiies do 
meímo generoj com hü cordão admirauel 
que o acompanha, para ornato do fjon- 
terpicio,femeado todo de fruttos.dc fclha- 
m€s,deuidido em faítcés.E no meto o S a- 
crario da própria pedra , à maneira de ro¬ 
da , na qual elíáo eiciiipidcs de baixo re- 
leiio os principaes palies da Paixão-. Obra 
certo peregrina,&impcffiuei ao poder hu¬ 
mano , em que íe vè bem a generofidadc 
delRei D. loão ÍIl, que a mandou fazer 
pelo inílgne artifice Meíire iNicelao Ita¬ 
liano , em gratificação do feliee parto que 
fpor meio da Senhora ) confeguio a Rai¬ 
nha D.Catharina,parindo ao Príncipe D. 
Manoel, o piimeiio de Nouemb. de 1531. 
como parece dafeguince inferipção, que 
vemos á parte da EpUliola no pedreftal do 
melmo altar. 

loan.lII.Emman. F. FerdF 

nan. ISlepos j Edunrd . Fro- 

nep.loãu.I. Ahnep. Fortug. 

& AFarh. F.ex Afrtc. JF - 

thtop. Arah.Fcrf.lnd. oh 

lícem partnm Catharhi^ Fe- 

fm<£. comuzts incomparahtlis 

fufceptoFnmiãmele jiíto prí- 

cípe. Aram cwn fígnispof.di- 

c ataque an. M. D. dKdKdKIL 

Foi profeífo defia real Cafa , entre ou¬ 
tros efclarecidos varoés, F.Bras de Oliué- 
ça,natural deíla celebre villa no Alentejo, 
o qual falleceo à lembra da Rainha dos 
Anjos landamenre an, i57o.fegundo refe¬ 
re Siguença na 3.p.das Chronicas da Ot~ 
deml,2.c.<í.2.ÔC LDiogo de lefuin 4.Fer- 

R f cuio 
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culo orcJ. S.'Hieron. Do conuento tratta o 
mefmo Sigueiiça I. i.cap. i/.F.Gabiiel de 
Talaiieira na hift.de Guadalupe trar.z.fol. 
598.Luís Mendez de Vafc.no fido de Lif- 
boa dial.2.pag,209, o P. Aiuaro Lobo, 6c 
outros. 

d. A virtude do Irmão Fr. Francifco 
das ChagaSj patrício de Faro no Aígarue, 
foi mui conhecida no Oriente. Tem leu 
enterro no conuento da Madre deDeos de 
Goa, onde co a mefina opinião com que 
viueo,rematou feus dias an. 15:86.Elcreue 
delle diffufamente Fr. Paulo da Trindade 
na lua Conquifta fpirituall.i.c.44. 

e. Nâfceo o Padre Leão Henriquer 
na viila da P5te do Sol em a Ilha da Ma- 
deiraj annuncio do muito que depois auia 
de refplandecer com feu exemplo,virtude, 
& dodrina na Companhia. Seus paes lo- 
r ão D. Henrique Henriquez , Senhor das 
Alcaçouas,& D.Felippa de Noronha,elle 
filho de D.Fernando Henriquez, & de D. 
Branca de Mello, i ella filha de loão G5- 
çaluez da Camara, fegundo Capitão da 
ditta Ilha, & de Dona Maria de Noronha 
Henriquez. Cuoufe em Euora ( como te¬ 
mos ditto no texto) em cafa de D.Ferna- 
do Henriquez,irmão de leu pai, de quem 
foi filho o P.Luis Gonçaluez da Camara, 
& alfi ficauão lendo primos coni irmãos. 
Foi lua bédita morte a 8.de Abril de 1589. 
de lua idade 74.& da Companhia 5:3. Ef- 
creuem delle Òrland.in hift. Societ.i.p.l. 
15.11.13. & 1.6.11. 96. Tellez na Chr. delia 
Prou. r.p.l.2.c.i2.&: 2.P.I.5.C. 36. Rhò in 
hift.virtuLVarijs iii locis, Sandoual iii Ca- 
tachifmo I.4.C.3. Caluo nas Lagrimas dos 
lultos 2.p. c. 14. Veiga na fundação de S, 
Róque, & outros. 

Aduertimos ao Leftor, que na Compa¬ 
nhia ouue outro religiofo também muito 
fanfto da mefma familia,&; nome, o qual 
entrando iiella tomou em memória fua, fi¬ 
lho que foi de D. Henrique Henriquez, & 
deD.Maria de Aragão,Senhores das Alca- 
çouas, que falleceo 110 collegio d'Euora a 
12.de Nouemb.de 1621, 

/. & g. As patrias, & aiiiios das Ma¬ 
dres Câthariiia de Sena , & loaniia do 
Prefepio,ambas Dominicas, aquellacoii- 
uentual na Rola de Lisboa,ella na Sauda¬ 
ção de Monte-mòr o nouo, paíTou em fi- 
lencio o Bifpo de Menopoli, efieteiiendo 

meudamentefuas vidas na5'.p.dás Chron. / 
I.2.C.38.& 39. Porem fazendo Nòs diligé- 
cias mais exaflas, achamos nas memórias 
do P.F.Luis Cacegas, ferem ambas nafei- 
das em Lisboa , & faileceré cerca dos aii- 
iios 1600. 

h. Tambê a mefma cidade de Lisboa 
foi patria de D. Felippa de Callro,filha de 
Antão de Oliueira de AzeuedojEllribeiro 
.mór do Cardeal D. Henrique, & de Dona 
Maria de Callro lua mulher. Elle filho de 
Manoel de Oliueira de Azeuedo,& de D. 

.Felippa de Attaide , i eila de Henrique 
Mendez de Vafconcellos, & de D. Anto- 
nia de Caftro, todas famílias nobiUtíimas 
nefee reino. E aíli pela parte que tinha dos 
Caftros,era parenta de feu marido Dom 
loão de Caftro, chefie daquelles, que tra¬ 
zem.por armas treze ruelas azuis em cã- 
po de ouro,Senhores não sòméte das Ho¬ 
ras de Gozaiide,Eiras, Montão, Sc Riba- 
delas,mas também dos Confelhos deSulj 
Bemuiuer,Peiiella, Reris,S<: Rezende, to¬ 
dos na Prouincia da Beira. Onde falleceo 
eíla Senhora ati.i59r.& foi depofitadana 
parochia do dittoConfelho,porq le man¬ 
dou fepultar(como parece de feu teílamé- 
to)naCapella que efta familia tem 110 cor¬ 
po da Igreja do conuento de Xabregas em 
Lisboa,& não em Reris, onde jaze osil- 
luílres fidalgos delle appellido . Coníla o 
referido com o mais do texto,dos Nobiliá¬ 
rios delle reino,da tradição d’aquelles Cõ- 
felhos,ôc de relações, Sc papeis depeíToas 
fidedignas. A marauilha dos miolos de hüa 
autentica certidão do Licenciado loão 
Cardofo de Barbuda,Abb.da d.Igreja, re¬ 
conhecida em publica forma pelo Taba- 
lião loão de Barbuda Vieira,em Rezende 
ao primeiro de Settembro de 1640. a qual 
temos em iiofio poder, Sc remata dizen¬ 
do : Qgf eílj. Senhora era tida, & atitda 
minto vírtiiofa,& muito fanãa, 

Efperará agora de Nòs o LeSlor, q Ihel 
digamos o moriuo,que teue o valerofo D 
Pedro de Callro (aquelle que no palãquc 
de Tanjer acudio aos Infantes, fegundo 
c5ta Azurara na Chr.de Ceuta)para abeii 
diçoar a todos feus defcendentes,que pele 
dileurfo do anno jejuarem os Sabbadosf 
honra da Virgem Senhora nolTa. He tra * 
dição conílante na antiga Cafa dos Cal- 
tros, que vindo de África o ditto D . Pe¬ 
dro , & retirado a Reris com fua famüiaj ! 
achou hum dia certo homem das portas í 

dentre' 
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I dentro com hua criada fiia, & como era 
muito calío, eftranhou iíio taiitOj q( pre- 
fente elie ) lhe mandou cortar hna perna, 
cm caftigo de feu grande atreuimento , & 
vendo que o machado lhe não fizera mò- 
^a, encolerizado, quiz executar o golpe,Sc 
por mais força que pòz, o náo confeguio. 
Entendendo então que nafizía iílo de fu- 
perior virtudejlhe preguntou: Se trazia c5- 

i Ego aigúa Relíquia 1'agrada ? ou vlàua de 
] aigúa deuoçáo particular? Refpôdeo o pe- 
{ nitente:Que de Relíquia não labia, & que. 
! a deiioção para elle maior, era a de jejuar 
I aos Sabbados a noíTa Senhora. Com que 
! D. Pedro defíftio da temeraria execução, 
! conhecendo euidentemente, que ella lhe 
: valera naqiiella hora. Pelo que não sò lhe 
1 perdoou, mas fez voto d’alii em diante de 
; cõtinuar neífa landa deiioçao, lãçãdo co- 
; piola benção a todos fcus defcendentes, q 
' aílio fizerem,& comprircmatè morte, 

i. Teue Dona Maria Manoel(fogra do 
Marquês de Montaluão)por paes ao Apo- 
zcntador mòr Manoel cie Soufa, & a D, 

! Francifca de Vilhena, os quaes a defpo- 
zarão com Manoel de Mello, fidalgo de 
igual qualidade, & nobreza, filho de Si- 
mão de Mello de Sampaio, Òc de D. Ma¬ 
ria Deça.Falleceo a ditra Senhora em dia 
de Pafcoa da Rcfurreiçâo de 1635:.que caio 
naquelle anno a 8.de Abril. E foifepulra- 
dana capella de nolTa Senhora da Pieda¬ 

de ( enterro de feus antepaírados)no mof- 
teiro da Trindade.O R. F. Luis dc Mcrro- 
la, como foi o vitimo padre ípiritualque 
teue por efpacio de iS.annos, fez há largo 
trattado de lua vida, que vi naquelle tem- 
po,&agora (querendo me aproueitar del- 
le)o não pude defeubrir, mais que a breue 
relação, que elle mefmonos dà , na vida 
impreíTado V. P. Antonio da Concepção 
z.p.c, I. por caufa de húa celebre epiííola, 
que o leruode Deosihc eícreueo, confo- 
landoa na morte do diteo leu marido, em 
cujo lugar fe pòde ver. E na m,fi do P.M. 
F.Simão Coelho, Chioniftada Ordem 
Carmeiitana, que também o íoi por largo 
tempo. 

Temos outrofi em proua de lua muita 
virtude,& recolhimento, eoin que íe por¬ 
tou no eftado de viuuapcr i3.ânnos,o te- 
ftemunho dos mais graues,8c autorizados 
Padres da Prouincia da Saríliffima Trin¬ 
dade,que a trattarão familiarmente, em q 
entra o do muito religiofo P. Fr. Antonio 
da Cõcepção, de todos o mais irrefragauel 
por lua exemplar vida,& fanda morre. O 
Eifpo dc Targa D.F.Thomè de Faria nas 
fuas DécadasT./.c./.a compara c5 S. Mo- 
nica nas feguintes palauras: Ciijus exeplum 

ridn& &mula.rl deberent, nuliam ex antiquis 

falniA ilii Vitã. fanét'mmia,& xirtutum orm- 

mentis defert Auguslini mátri iAordcd b.iitd 

dtjiimilis y &c. Com os quaes tellemuuhos 
cóneordão os Nobiliários dsíle reino. 

ABRIL IX. 
Efte dia, em Ciudad-rodrigo ( pouo celeberrimo 
da antiga Lufitania ) finalizarão ílias meritórias 
jornadas,aquellas duas amadasDifcipiilas do diiii- 
noMeílre,S.MariaCleofé,& S.Maria Magdalcna 
(^outra diucrfa da irmaá de Lazaro ^ as quaes com 

algiias fanclas mulhcres,nâo temendo a fúria dos Iiidcos, afiifti- 
rão conílantes ao pè da Cruz,acompanhando a Virgem Sanctif- 
íima,atc que feu benditiíTimo Filho entregou o fpiritu nas mãos 
do eterno Padre, de que forão qualificadas teílemunhas, como 
também de fuaRefurreição gloriofa. Acharãofe mais no monte 
Oliucte em aquelle faudofo dia de fua triumphante Aícenção. 
E no Cenaculo,quando o Spiritu Sanâ;o defeendeo em línguas 

de fogo fobre o çollegio Apoftolico. Com as quaes inílamma- 
' R r » dos 

S. Maria 
Cleofe, 

S. Ma¬ 
na, Mag- 
dalena. 



rf.i8.'_v.4* 

S.Iofeph 
ab Ari- 
mathü.jj 

S. HiU- 
tio M. 

Afonfo 

íernãdei, 

JBarhuz. 
Terreiro, 

4S2 Agiologiohujitmo. 1 

dos os coraçpés dos Dilbipulosj&cõfirmados em graça,fe dim- ^ 
dirão pela redondeza do Orbe,para cóplemento daquellas pa- 

lauras do Pfalmifta : In ornnem terram exiult fonus eormi, ^ mfines 

orhís terrct yerba eoyum.C2Lhendo por forte Hefpanha a Sant-iago 
Maior,em cuja ditofa companhia vierão a ella,juntamente com 
S. lofeph ab Arimathia, & depois de pregarem todos o fagrado 
Euangelho em varias partes,com grande frutto das almas,priii- 
oipalmente nas Prouincias de Galliza,& Luíitania,voltarão ou¬ 
tra vez a Hierufalé(tragicotheatro do S.Apoftolo) acüjò mar- 
tyrio fe acharão prefentes, d^ondecom outras deuotas peíToas 
trouxerão a Galliza feu truncado corpo, a que derão honOriíica 
fepultura na cidade do Padrâo,concorrendo a tanta folemnida- 
de, a maior parte dos Prelados d^aquella Prouincia, fiando o 
ceo de feus moradores efteincftimauelthefouro. h. Nomef- 
mo dia, no conuento das Chagas de Villa- viçofa, em a Região 
Tranftagana, afefta de S.Hilário , que com outros companhei¬ 
ros padeceo gloriofamête em Roma, nas primeiras perfecuçoês 
da Igreja,cujas a£l:as fepultou a venerauel antiguidade. Seu mi- 
raculofo corpo foi tirado do cemiterio de Calixto,noPótificado 
do Papa Paulo V. com expreffa licença fua, & traíladado com 
grande applaufo,&: regozijo por D.lofeph de Mello a efie ob- 
íeruante conuento, onde fe venera no choro com outras fanífeaa 
reliquias religiofiflimamente. c. Em Arrifana de Soufa, no 
Confelho de Penafiel,deixouimmortaI nome aos vindouros A- 
fonfo FernandezBarbüz,que por fua rara humildade , fendo de 
nobre profapia, exercitou alegre toda a vidão machanico offi- 
cio de Ferreiro, fiiftentando c5 o fuòr de feu trabalho honrada¬ 
mente fua cafa',& familia. Porem ainda aíli neftc limitado, &• ha- 
batido efl:ado,era tal o decoro, Sc refpeito,que nas auzencias fe 
lhe guardaua,que de todos era appellidado vniuerfalmete com- 
additamento de Grandejtitulo que lhe grangeoü não a qualida¬ 
de do fangue,mas a das virtude5,que nelle a vultarão fempre cõ 
eminência,& fuperioridade. Dos primeiros atírtos não cõnfta, 
porem fe pelas confequencias da maior idade ( fegundo S . Ibão' 

Chryfoftomo)podemos colligir as antecedéeias da inenorí 
ciam feneEiutem-^fanEla plerun^uegenerat adolefcentih^p pontualiffinVo’ 
deuiafer na obferuanciadós preceitos diuinos. 0'que alcança¬ 
mos,de certo he,q tcue baftante noticiada lingua Latina, & da 
neceífaria politica do ceo,& da terra,que fedeuc prezar hü boni 
Chriftáojcreando feus filhos com admirauel fogeição^&zelo da' 

* honra 



Noue de Abril 
i 
1 honra de Deos, dos qiiaes algús forão religiofos, graiics, auto¬ 
rizados,& virtuofos.De ordinário contcmplauà naquellas mvf- 
teriofas palauras de S.Paulo ad Philippenfes i Hoc enmfentite m 

'Vohis^qnod m Umfio leju, qui cum mforma Dei ejjet non rapinam arbi- 

tratus ejlyeffefe requalem Deojed /eméttpjum exananiuit formamferui àc- 

cipiens^m JimilitudmemhominumfaciuSj hahituinuéntus hoinoj &c. 

Das qiiaeslhe nafcia diícorrerpela immeníidade, & grandeza 
de Deos atè íiia limitação,& vileza,reconhecendo o pouCo que 
era, & o muito que lhe deuia por tam alto beneficio, publican¬ 
do continuamente, que para húa peílba aproueitar no caminho 
da virtude,he mni nccefíario o conhecimento proprio, que tam 
arreigado trazia em feu coração.Pelo que náo fe prezaua da iio- 
breza dePeus antepaírados,nem dos parentes, que via enthroni- 
zados,antes quando lhe fallauão nelles ( pelo líronjearem ) pu¬ 
nha os olhos no ceo,repetindo com interpolados foluços, Sc la¬ 
grimas aquelle verfo do Pfalmo 11 S.Donmn tnihi quia humiliajii me, 

Era Pua eaPa hiia enfermaria perpetiíia de quantos pobres,& do¬ 
entes auia naquelle pouo , Sc Peus contornos, tendo cuidado dc 

I mandar por Peus filhos o fuftento às dos entrcuados, que não 
Ipodião vir a ella, comendo Pempre todos primeiro queclle. E 
para q(^ depois de Pua morte) não faltaíPe efta piedade a Peus na- 
turaes,erig!o hoPpitahnas próprias caPas em que moraua, o qual 
dotou de competentes rendas, pará que nelle Pe curaíPe todo o 
genero de enfermidades.Efta ardente caridade extendiaPe tam¬ 
bém às almas do Purgatório com cxceíTo, porque de mais dc in- 
ftituir Pua celebre Irmandade na Matriz, mandaua de contino 
dizer innumeraueis MiíPas, 8c Officios por ellas,madrugado to¬ 
das as Peftas feiras para lançar agoa benta nos cemitérios • 8c he 
fama conftante, que os defunttos Pe leuantauáo das Pcpulturas, 
&:andauão em circuito das Igrejas com clle emprociPsão. Or¬ 
denando outrofi o louuauel coftume( que depois Pe extendeo a 
outras partcs)dc a$ encomédar de noite com campainha, o que 
Pez em quanto viueo,& depois Peus filhos, aos quacs deixou eP- 
te pio legado. Aos Domingos,&; SancioSjpaíTada a cèfta,conuo- 
caua os amigos,& vizinhos a hum terreiro, onde lia em vòz alta, 
&:intelligiuel a lenda do Sanílo d^aquellc dia,debulhandoPe to¬ 
do em lagrimas,quando era Martyr, vendo o rigor, Sc Puria dos 
tyrannos,a.conftancia, Sc paciência dos caualleiros dc Chrifto. 
Finalmente não conPcntio ja mais viuer em Peu bairro peíToa de 
roim fama,por Piiainnocente vida,&: pureza de conPciencia, af- 
' Rr 3 firman- 
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firmandore delle,que nâo contraio culpa mortal.Preparado pa¬ 
ra a jornada cos Sacramentos , conhecendo muito antes a hora, 
cm que a morte lhe auia de bater à porta, pedio nella que o ti- 
raíTem dacama, &leuaíTemaondedefcubriíTe o ceo, pregados 
então os olhos em fua fermofura, rcbatado de faudades, & do¬ 
çuras da permanétepatriâ,placidaméte deixou a tranfitoria^Seu 
corpo foi fepultado com grande applaufo,&põpa em coiia fepa- 
rada na Matriz,cuja fumptuofa fabrica fe deueà liberalidade,&: 
agécia deíle pio varão. d. Namuitoreligiofa cafadaMejo- 

^remiu ^ diocefi d^Auila,aprecifa hora dp P.F.Ioão da Ordem 
des.Hie- dc S.Hierouymo, Portuguez, nafcido também em Arrifana de 
renjmo, Soufa,religiofo mui deuoto,fpiritual,&: contemplatiuo, de qué 

lemos que cõ Chrifto crucificado eráo feus mais refinados amo¬ 
res,meditaua fempre no fer diuiiio, como fendo Deos infinito, 
fe fizera homem para farar aquella originaria chaga de noífos 
primeiros paes. E fendo mais puro que os Seraphins, izento de 
toda culpa, tomara fobre feus hombros opezointolerauel das 
noíTaSjfofrendo tanta multidão dc açoites,golpes,& feridas,co¬ 
mo via expreíTadas naquella facro-fandia humanidade. DeziaT- 
lhe mil requebros,doçuras,& fentimentos, entraua fua alma na 
patente facrario dc feu lado, rogaua q lhe deíle a íentir a fuaui- 
dade d^aquella fonte manancial de miíericordias,pois os homés 
(ingratos a tanto beneficio ^ redimidos com tam viuos tormen¬ 
tos,fenão fabião aproueitar d"elles. Rebatado deftes profundos 
fentimentos, pedia ao Redemptor do genero humano, que lhe 
fizeíTe particular fauor de acabar a vida no mefmo dia, & hora, 
em que elle confummou a redempção na aruore da Cruz. E ja 
que não podia fer com tantas dores (que he impoííiuel) ao me¬ 
nos fofie com parte delias. E como a efte Senhor lhe he gratifli- 
ina a memória que os homés tem de fua fagrada Paixão, conce- 
deulho.Com efta rcpofta andaua o foldado de Chrifto tam con¬ 
tente,& alegre,que lhe não cabia o fegredo no peito, dizendo 
aos religiofos no principio da Quarefma : Sabei irmaos^que à nao 

hei de acabar ^porque tenho de morrer com meu Senhor. Chegada a Do¬ 
minga de Ramos, andando são, & valente, occupado nas peni¬ 
tencias , & mortificações , que naquelle fanéto tempo vfa a Or¬ 
dem, Sc ainda nalgúas mais que fua ardilofa deuoçâo lhe enfi- 
naua,começou a enfermar com dorcs,Sc ancias extraordinárias, 
&quando veio àSeftafeira fanda np mefmo pptP5Schora,emq o 
Bom lefu cõpòz as pazes entre Deos,Sc os hpmés, aperfeiçoan- 
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j <lo a obra que o Padre eterno lhe encomendara^com as própria? 
palauras:!?<írer in mmus tuas comendo fpmium meu j entregoufuauií^ 
íimamenteofpiritu 5 deixando a todo conuento admirado , ad- 
uerrindofe então no que tanto tempo antes auia publicado, e. 

Em Salamanca, no conuento dos Menores, deixou de viueto 
Apoftolico varão F.FeJippe Diaz,a quem a cidade de Bragança 
em Tralofmontes reconhece benemerito filho, como também a 
Prouincia de Sant^^iagOjCm que tomou o humilde habito. Pro- 
feííbunaquellaVniuerfidadea fagrada Theologia,&: faio das 
eícolas tam confummado Letrado, que foi aualiado pelo mais 
celebre Ecelefiaftès de feu tempo. Tinha felice memória, tenàz 
retétiua,& íingular eíficacia no perruadir,não lhe faltando abu- 
dancia de conceitos,&flores oratorias,com que deleóèaüa os en¬ 
genhos dos doâ:os,& recreaua os ouuidos dos indoíios, tirando 
de tudo folida dofirinaparao fpiritu,em proueito das almas^ 
tal vez parecia que fallaua nelle o Spiritu Saneio , pelo abalo 
grande que faziáo fuas reprehenfoés, remediandofe por efta via 
muitas offenfas de Deos, publicas, & fecretas , com que andaua 

I aquelle pouo mui reformado . De mais difto era tanta fua auto¬ 
ridade, i exemplo naquella Vniueríidadc, que auzentandoíè 
(porferafli neceíTario ) para Compoftella algús mezes , logo 
a adolefcencia fcholaftica fe eftragou de forte nos coftumes, fal- 
tandolhe fuas exhortaçoês feiuorofas,& fanâ:as,qiie o Bifpo D. 
Hieronymo Manrique de Lara impetrou feu regreíTo dos pre¬ 
lados com granes iníl:ancias,deixandofc ver em breue na refor¬ 
ma das vidas de quanto proueito era na Vniuerildade fua aflifté- 
cia, onde por mais de quarenta annos foi confultado em maté¬ 
rias de importância,& ouuido nos púlpitos,como Anjo d o ceo. 
Aborreceo efte dodiffimo varão fobre maneira os officios , & 
dignidades da Ordem . O mais que tcuc nella foi Definidor, 
achando que nada diílo era compatiuel com feu fpiritu, & hu¬ 
mildade,& que lhe feruirião tal vez de impedimento para feus 
eftudos, & tarefas fandas, andando de modo engolfado no ef- 
crcuer,& orar, que depois de Matinas ( a que afíiília infalliucl) 
gaftaua atè a aurora no choro , de onde baixaua a celebrar com 
dcuoção,& lagrimas.E como feu eftudo era continuo,fem tem¬ 
po certo,ou determinado,logo feu fpiritu corria a elle ^ como a 
pedra ao centro.E recolhido àcella,não faia d^ella,mais que pa¬ 
ra os aâ:os conuentuaes,empregandofe todo na proiieitofa lição 
dafagradaEfcritpraj&fandosPadrcs. P2por iíTocompòztan- 
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tos volnmes^quantoshadeíeus fermoes para todas asDomín- ^ 

gaSj&Feftas do anno,em que entra hii Marial daVirgem Scnho- 
rajda qual era particular denoto. Exornado pois de vencraueis 
caás5letras,&: virtudes,fendo fcii nome celeberrimo no mundo, 
abraçado co a humildade,&pobreza(hereditarios pòlos da reli¬ 
gião Seraphica) piaméte dormio cm o Senhor,cõ vniuerfal fen- 

^roIeTo- ti^icntodaquclla illuflre Vniuerfidade. f. No collegio da 
kdo dA Companhia de lefus, em a Bahia de Todos Sandos, repoufou 

em paz,o Padre Pedro de To]edo,natural de Granada, hum dos 
primeiros miffionarios,quc deftas partes paíiãrão ao Braíil, on¬ 
de aproueitou muito naquellas, com fua apoftolita vida, & ce- 
leftial doclrina, dando fempre nos trabalhos valentes prouas dç 
fua paciência,& de fcufofrimento nas injurias , o qual moftroii 
no heroico com que tolerou cm certa enfermidade occulta cin¬ 
co cautérios de fogo, fem dar hú ai.Conhecido feu taléto para o 
gouerno,depois de exercitar com grande louuor os maishono- 
rificos cargos da Prouincia, foi aíTumpto ao Prouincialado, no 
qual fe defuelou fempre por imitar ao S . Padre Anchieta, aííi 
no correr,& vifitar a Prouincia a pè,fendo ellatam dilatada,co¬ 
mo na fuaiiidade,& brandura de feu gouerno, que ainda hoje fe 
lembra delle muita gcte com faudades.He coufa certiíTima, que 
no mefmo ponto,em que aquelles tres esforçados cauallciros da 
milicia Euangclica,os Beatos Paulo,Diogo, & loâo, da mefma 
Companhia forão crucificados,& alanceados no Império do la- 
páo,eílando elle no Brafil cm fua feruorofa oração ( em que era 
mui exercitado ) lhe deu o foberano Rei da gloria afentiros 
mefmos tormentos , como fe na realidade os padecera em fua 
pefl'oa,o que ratificou antes da morte,que o tomou em proueífa 
idade,com cincoenta annos de Companhia,a qual diuulgada foi 
grandiíTima a magoa que moftrou aquelia cidade, por fer tido 
em conta de cõmum pai de todos. g. Em S.Antáo de Val- 

Lucuno E- deinfante,território da Serra d’Oira,o fallecimento de F. Anto- 

nio Lucano,companheiro íideliffimo d^aquellebom velho Frei 
loão de Sanífa Maria.Viuiaelle ja naRcligiâo,quando a familia 
do Thebano Paulo paflbu ncfte reinode Anacoretas a Sacerdo¬ 
tes , mas como a humildade era a folida bafide fuas virtudes, o 
não quis fer,por mais qiieos Prelados, Sc amigos a iíib operfua- 
dião jfentindo tam baixamente de íi, que fe julgaua fempre por 
grande pcccador, como dizia a todos os que otrattauão.D^aqiii 

veio que fe contentou ( depois de ter fido Regedor de quafi to¬ 
dos 

rcmitA da 

Serra d’ 

op. 
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dos Oratorios da Ordé ) co humilde òfficio de porteiro da Scr- 

I ra d^OíTa, onde parece que o ceo lhe tinha rcferuada a coroa de 
I Icus méritos, porque como era náturàlinente afpero de condi- 
j çáo, & accelerado rias repòfías, & íicçòés , padecia todas horas 

i hum intoIeraueldiluLiiòdcrepoftádaSjdosque ião5&:vinhãoà 
I portaria,que fofria com bèneüolo afpèfto. Succedeo vir a ella 
! certo dia elRei D.Sebaftiâo,que andáua por alli à cáçá,a tempò 

i que osrcligiofòs eftauão na mefá,o qual tarigéò à cairipainha 
I tam aprefladáméte,quc acudindo F: AritoniòjihediíTe ào abrir: 
Gomo vindes accelerado rafciofinho. Nefte còméhoschegaráò 
os monteiros,& conhecendo elle,que era elRei, fe láriçdií logò 
a feus pèsjpedindolhe humiliriéte perdão: mas a Mágéftade rèdl 
^erietràndo feu finccro peito, & reconhecendo riãquelía vene¬ 
randa canicie húa fimplicidade fandla, o ajudou a leuantar com 
a bocca chea de rifo, dizendolhe : Para mor de vòs hcide fazer 
grandes merces hoje a efta cafa 3 porem como feus habitadores, 
trattâuão mais dos bcs do ceo , que da terra , não lhe beijarão a 
mão pela oíFerta,com que fe priuarão totalméte dos reaes fauo- 
res.Contafe que efte feruo de Deos amaldiçoou híia figueira, q 
eftaua junto a huin caminho ( como a dó fagrado Euangelho ) a Matth.31. 
qual nunqua mais deu frutto ; d^ònde fua virtude véioafef müi 
relpeitááaria Ordem , bufcado , véricradó dós feus Ercmitas 
por ran£lo,& dos feculares quando republicou Teu traníito, a q 
(dizeiri^aíTifiiaChrifto Senhor nóífò cóm íua SandtiíTínia Mãe, 
acompanhada dé céleftes exercitos de Anjos, q naquella vitima 
hora o recrearão cõ doces,& fuaues melodias. /\ Em Lisboa, 0 i>6ã. 
no conuento dôs Carmelitas defcalços,a depofição do Chança- 
rèl rhòrígnació Ferreira,Caualleiro dãmilitar Ordem de Sarit-.ç^^r'^'^^ 
iago, que na idade pueril, rcfoluto a fer fòldado da fortuna, fe 
áuzentou da regalada cafa de feus‘paes , & da villaMe Foritarca- 
da (fiia‘patria.)E paífando rió cariiiriho o vão de hum rio co fati- 
nho à cabeça',cfíaiido a pique de fe afôgat, pòr haò fomãr jarpe, 
Hic faio ao encontro certo homeni na appãrencia ahgelicapqiib 
riãosòoliurou do riíco',5cperigÒ manifefi:o', mas paífou da oii- 
tra parte,defapparecendbein continente. Chegado a Lisbba, 
mudou de nome para nãòfer corihecidó ,< i embarcado niias gal- 
lès,que eífauãó de caminho para Cadiz, dxllas ó tirou(por fof- 
ça^Kãtiq feu,que andaiia-erii fua büfca , não pérmfttiridb o ceo', 
duc eífe pio várãòféguiíre as annas,^ mas as letras pãfa remedio^ 

Se amparo de muitos. Reftituido cótti'alübroço á feus defconío- 
lados 



I,rie,l4-V. 

?7* 

Gen-zS.v. 
20. 

4^8 Aziologto luujitmo. ; 
lados pacSjO mandarão logo eftudar a Coimbraj&tãto aprouei- ' 

íoii na faculdade Cefárea , que admittido no collegio real de S. 
Paulo, confeguio em breue famofos deípachos, íem os preten¬ 
der . Porque de falto foi Dezembargador da Cafa da Supplica- 
Ção de Lisboa, Deputado daMefadaConfcieiiçia j & rejeitan¬ 
do por vezes o Dezembargo, quando Felippe IIÍ . veio a efte 
reino,o obrigou aceitar. Defpachaua com eftranha brcuidade, 
códoiaífe das partes, & daquellas muito mais, que andauãofóra 
de fuas cafas, gaftando o que não tem: por iífo aííjnaua a toda ho¬ 
ra, i em qualquer lugar,com notauel beneuolencia,&: aggrado a 
todo genero de peílba.Na juftiça era mui integro, lançado fem- 
pre à melhor parte,com propensão a fazer bem,particularmen-, 
te àquelles que lhe erao menos affeâ:os,feguindo o precepto de 
QAiúíko^^Bene facite his qui oderunt Vos j de modo que nunqua vo¬ 
tou contra o que entendia. E fe alguem defeonfiaua de lhe fazer 
juftiça,a eíle com melhor vontade abufcaua, portandofe fem- 
pre de mãos limpiffimo miniífro. Nunqua fentenceou peíToa al- 
gúa à morte,antes liurou delia a muitas,entre as quaes dousCof- 
íarios Inglezcs,que reduzio anoírafan£i:aFè,fuíl:entandoa hum 
delles toda a vidanagallè . VltimamentefoiChançarelmòrdo 
reino,acudia fempre por elle zelofo, fazendo muitas confultas a 
Madrid em feu fauor,náo temendo priuaremno do offiçio, pela 
liberdade grande com que fallaua nas matérias . A virtude que 
nelle mais campeou,foi a da mifericordia , remediaua fecreta- 
mente a muitas peíToas recolhidas, & vergonhozas, não tendo 
numero as de cada hora . Cuzinhauaífe cm fna cafa todos dias 
panella mui cheirofa para pobres, & para os prezos nalgiis par¬ 
ticulares da femanajO que gratificaua o ceo, chouendolhe nclla i 
os bés,pois alli nada faltaua, & tudo fobejaua com abundancia,, 
fuprindo o Senhor o muito que por feu amor defpendia, a qué 5 
somente pedia o neceírario(como outro lacob ) para paífar a vi¬ 
da fem fuperduidades.Commungauamui amiúdo, tomauadif- 
ciplina os mais dos dias, trazia cilicio à raiz da carne de ordina- 
rio,&não pagaua tributo algúà fenfualidade, pela qual razão 
não confentia mulheres lafciuas, Sc impudicas nos bairros em q 
moraua.Tinha lição fpiritual à mefa das mifticas obras de San- 
ôaTherefa, de quem era fpecial deuoto, & aííi mcfmo defua 
exemplar religião; tanto que chegou a pedir o habito de Dona- 
to,depois de exercitar todos eíles cargos, que os prelados lhe 

ncgarãojpela grande falta que faria à Republica ^ & ao? pobres 
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deChriftojatè chegarfea valer do Geral de Caftella fem eíFci- 
to.E o meímo lhe luccedeo cos Arrabidos, que núqua lhe fai ão 
de cafa-He coufa digna de ponderação, ver que não íe recolhia 
ànoite(por maioresoceupaçoés que tiueíTe ) fem primeiro re- 
coníiliarfe, ávLçnào'.Qml heo Chrtjlaoy que fe lama na cama com pec- * 
cado mortal,7tem ainda yenial! Que tam ajuftada andaua fua conf- 
ciencia^co a lei diuina.E depois fechado no efl:udo,choraua íeus 
peceados , & fufpiraua, ouuindofelhe por vezes cftas palauras: 

0 quenj ouuera antes fido hum marào da nheir ampara 7ido ter tanta conta 

que-díar a DmlFinalmente no remate da idade foi mui infcftado 
do perniciofo mal degotta, que lhe fobreueio aos pès , dizendo 
com muita graça no meio das dores: yai,ja yos enfadais de tra¬ 

zer efie animal às cofias , pagai agora as pafiadas quenalgü tcinpo dcfiçs 

0771 perjui^o,^ ofienfa do ^edeinptor . E com iífo recebidos os Ec- 
cleíiafticos Sacramentos, vertendo feusolhos hum rio copiofo 

de lagrimas, pedindo perdão de fuas culpas com gr^i^dc deu o- 
ção,& contrição ahíiafanâ:a image.m'de,Chrifto crucificado,& 

■ a todos feus criados do inaoeixemplo, que no largo difeurfo da 
vida lhes dera,depois de pagar a cada hum em particular feu fa¬ 
lario, & lançar a íeus filhos a benção , onfraqueGÍda aquella hu- 
manidade,fe rendeo à morte com plácido fomno, para no tribu¬ 
nal da diuina piftiça não ter coufa que o condenaíle naquclle.vi¬ 
timo dia, em que as contas ande fer tam apertadas, merecendo 
então ouuir dabocca do redtiííimo luizaquellasamoroías pa¬ 
lauras:benedícliTatris 7neipofsidete regnum quod l^ohis puratuin 

cft ab 07ÍgÍ7ie mu7idi. i. Nefte dia , no mofteiro de Cafcacs, da 
H eforrna Carmelitana , foi receber o prêmio de fiias benemeri- o r. rr. 

tas obras o P.F.Ioãode S.Maria,natural de Torres-ncuas, Ar- 
cebifpado de Lisboa, varão de vida inculpauel, & de caridade 
admirauel para pobres,o qual feruindo algíis aniios de porteiro defe, 

nefta fandfacafa com grande edificação de todos, tinha por offi- 
cioeníinarlhesadodfrina Chrifl:aã,& grangearlhes o íhfícnto 
de cada dia ^ & nem por iífo faltaua à dcuoção da Virgem Se¬ 
nhora,aquem amaua aíFeduofamente , bufeando de ordinário 
prefumes,& olores para maior veneração de fuas fagradas ima- 
gés.Eratam obferuantedas leis,& Conílituiçoes da Ordem, 
como pontual nas abfi[inencias,& penitencias delia. E fobre tu¬ 
do de angélica prefença com que rebataua os olhos de todos. A - 
companhado pois de exterior alegria , demonftratiua da inte¬ 

rior que gozaua fiia alma, voou ao celeílial domicilio com paci- 
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O fica morte, corferpondente a tam immaculada vida. /. No 

Te^iefls dia^em o mofteiro do PortOjda própriafamilia, deixou 
tamòem iiouic immoital o írm ão Donato Belchior de iefuSjque teue por 
carmeií- pafría o lugar de Aliena naquella dioceíi,o qual ja no feculo era 
ta (iefc, 2^^}pQj. fiomem de grande marca na virtude. Sendo efte fe 

foi a Iloma,& depois de viíitar as fagradas Eftaçoés com eftra-. 
nha piedade,& deuoçao,pedio a fuá 8anci:idade licença para ga- 
ftar o reftante da vida no deferto em alta contemplação, fegre- 
gado do reboliço,& trafego mundano. Conftandolhe neíle co- 
menos,quc aDefcalcès Carmelitana era outra Thebaida , fefez 
efereuer nella,onde fopeando a vontade própria, foi na oração, 
Sc filencio hum prodígio, viuendo tam exadarnente defapega- 

vdo das coufas da terra, que ate o licito tratto dos fécula resabo- 
minaua,affifi;indo o tempo,que das religiofas funeçoês ponpaua 
na prefença do diuioiífimo Sacramento do altar . O q julgamos 
lhe quis píigar na morte,que teue muito de myfteriofa . Porque 
depois de o receber por viatico, naquclle dia das maiores mife- 
ricordias,no qual fe dà cm ruauiíTímo mãjar aos homés,foi acha¬ 
do de joelhos morto na cèlla, rendendolhe ( ao que parece ) as 
graças dafoberana meiée,que vfara com feu denoto feruo . Foi 
leiiado à coua com alegre capella de boninas,por afíl o pedirem 
fuas odoríferas virtudes,& fingulares prerogatiuas. 

'■ f 

Commentitrío ^ IX. de Abril. 

SAõ Braiilio Bifpo de Cjaragoça (q 
íioreceo pelos aiinos Ó4o.)nas Acldi- 
^oés que fãz ao Chronicon de Mar¬ 
co Máximo foi. 216, traz em fauor 

da Luíitaaia hãas notaueis paiau)as:F<í?;w 
etiam eíl^áiz ú\i)cum S.lacobus venit in Htf- 

pan’uím,& Manam Clecphe, & Salomc matre, 

& Mariam qiiandam Magdalenam emn fuiffe 

conúth' conntata5,& redtjjfe cuni illo, venijfe- 

que cum corpore,& vtrafque Cleopbè, & Mag- 

dalcna obijfe in CluitaTcnfi Oppido in Lufita- 

fíta^die Aprilis 10. Magdalenam vero Laz^ari 

fororem venijfe tn GaUiam,&c.Eíiâ.s mefmas 
palauras refere Biuar in Dextrum ad an. 
Chrifti 42.11.2.de quem as tomou Georgio 
Coluencrio in kalend . Sacratiííimse Virg. 
tom.i.diep.Aprilis 11.4.vem ellas a fomar 

■ reduzidas a noíTo idiomã:He fama conílan- 

te.que Vindo Sant-iago a Ficfpanha,ttouxe co- 

figo Mana Cleophfó Salome ftta mae, & ou¬ 

tra Mana Magdalena ^ as quaes voltarão (oni 

clle,& treuxerão depois feu corpo a ella, & que 

as duas, Cleopkè, & Magdalena morrerão cm 

Ciudad-rodngo, lugar da Lvfitama a 10 . de 

Abril. Depois vai fallando da Magdalena, 
irmaá de Lazaro, como fora para Franç.i, 
&c. Todos apontão otranfito de S.Maria 
Cleophè a p.Si somente S.Braulio o traz 
a IO. o que ja aduertio o mefmo Biuar di¬ 
zendo.- Mibi diibium non cji in altero irrepffe 

mendiimy vt pro nouem apponeret de.cem , vel è 

contrario.O lugar de Ciudad-rodrigo, a q 
os Geographos chamáo : Ciuitatenfis ■, loi 
mui celebre na Luíitania, hoje cidade E- 
pifccpal nos confins defte reino , em qiie 

' palTarão defla vida à eterna as SanftasMa- 
rias Cleophè, & Magdalena cerca dos an, 
43 . He neceíTario pois para procedermos 
com clareza na matéria,fallarmos de çada 
hfia em particular. 

Quanto à primeira,Todas as vezes,que 
no tçxto fagrado fç nomeã.Maria cleopkè» 

JSUná 
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> ítAaria 1/icoli, & Maria mae de lofeph, fempre 
Jie a mefma numero, & náo cres, a qual 
tomou eites appellidos de feu pai, & fi- 
IhoSj a (aber de S. Cleophas, q íbi o fegíi- 
tlo fpolb de S. Anna, & hu dos dous dilci- 
pulos de Emaíis. Caiou ella cõ hum varão, 
chamado Alpheo, de que nafceráo quatro 
filhos,que le ncmeão nos Aftos Apoftoli- 
Cos, conuem a faber lacobo o Menor, & 
lofeph Iiiftojhum dos /i.DilcipuloSjque 
entrou em fortes com São Mathias para o 
Apcftolado, de que preuaricou ludas If- 
cariote.E defles dous filhos,como forão os 
primeiros , fe denominou Miivia lacoki, & 
Mma ruãe de lofeph,como le vè do c.27.de 
S.Mattheus,& do i6.de S. Marcos. 
Os outros dous vkimcs forão Simão 
ChananeOjOU Zelotes, & ludas Thadeu, 
dos quaes o melmo S.Marcos no c.^.trat- 
tando da eleição, que fez o diuino Meftre 
dos doze Ap ollolos, nomea entre elIes:Sí- 

I ntonem Cl:aníin£t:vi.& ludani Thadaum, 
Que foííe irmaã da V irgc Senhora nof- 

j fa ccníla do c.19. de S, loao, onde lemos: 
I Stabat iuxta Crucem lefu rnater eius, & foror 

I tnütris cius Muna Cleopba. Do Martyrolo- 
I gio Romano a 9.de Abril.J« ludaa S.Marta 

1 Clc6ph£,fororis Sunãtftmd Dei GenimásMa- 

Dealgus Breuiarios antigos, como o 
EracharenTe,Tornacenle,& Carmelitano. 
£ CSC muitos Sauítos Padres , que tiueráo 
pata ü o melmo,como S. Hieronymo eni 
vaiios lugares de luas obras ,pra;cipue de 
Virginitate Mariae contra Eiuidium, & 
fupia í.pift.ad Galat.i.& fupcr c-a/.Mat- 
thai,&. Marci 15. S. Agoíünho ferm. 22* 
ad íiatres.S.Thomas ad Galat.i.S. Boau. 
in ^.Sentenriarú dill. 10 < Strabo in gloílã 
Ordinaria c.i. Adtuum Apolfolorú, Beda 
ibicipni,& a Interlineal luper Epift . laco- 
bi,Hugo de S.Vidlore in ad Galat. q.i 
5.Haj mcn 1. 2. rerum memorabilium c.^* 
Abulcnfe q.51. in c. ij.Geneíis, Magifter 
Sententiart ni in c.i. ad Gaiatas, loannes 
Maior in 4* Sententiarum diíh 3o-q.4iPe-‘ 

Sutor in l.de triplici coniugio Aniiae^ 
-^ntcninus i .p,hilhtit.4*c.6.§. lo.loan- 

Ekius tom.2.1erm.2.de B.Anna,Lan- 
*^*^'lphus in vita Chriltip.2.c. 70. Petrusá 
^^ralibusin catai.SS.h4.c.4.& ç.Comef- 
^òr,Perionius,Voragine,Pineda, & outros 
innumeraL:e.is,alfi Scholafticos.como Hif- 
toiiadores,que eira, & legue Fr. Antonio 
Bazalar na defenfa do parentelco de Sant¬ 
iago com Chrilio , onde auerigua que S. 
Anua foi calada tres vezes ; Non ex 

lafciaia carnis (comõ diíTe Eido aÜegadõ) 
fed SpiritHs ^. tnílinãn j & que do fegundo 
matrimonio nafeeo S. Maria Cleopliè, 8^ 
do terceiro S.Maria Salomè,mãe dos 
bedeos.Siluefter in Rofa aurea traz os le- 
guintes verfos in expofitioneEuang.feriaj 
quartae poft fecúdã Dom.Quadrageli mae; 

Antia folet dici tres concepijfe MaHas; 
Q^as genuere riri loacfn,cleophas,Salofneq^ 

lias duxere viri Iofi’ph,A!phaus^ Zebedms. 
Frima purit ClmHÜ,Ucobuq-yfecÜdaMtnere^ 
Et lofeph lusiumpeperit cum Simone ludã^ 
Ttrtia Muiorê latobu,volucremqfLoannem. 

Quanto à fegiinda.Maior duiiida he a qué 
nos iníiniia o ditto lugar deS.BrãuHo, poia 
nos dà outra Magdalcna, diuerfa da irmaã 
de Lazaro,que rematou feus dias em Ciu- 
dad-rodrigo. Quellãofoi efta mui ventila¬ 
da entre os lanClos Padres, & Doftores 
antigos da Igre/a, fe ouue mais de hüa 
Magdalena . Os que affirmão ferem tres, 
são Theophilo Antiocheno, referido por 
S.Thomas ad c. 14. Marci, Origines homil. 
25.in Matth£Eum,S.Ambrofio ad C.7.LU- 

C£B,Euthymio ad c.26. Matth , Detendea 
Anonj^mus Monachus (que floreceo aiino 
i099.)in defceptat.de Magdalenis , citado 
pelo Abb . ‘VFeltenfe Gilelbcrto, feucon- 
tcporaneo,Bulingero in Cafaubonü , dia¬ 
tribe j.c.y. laccbo Vicentino, Fabro Sta- 
pulenfi, & ludoco Ciithoueo iii libello de 
tribus Magdalenis. Os que atfirmão ferem 
duas,são o melmo Theophilo ad cap . i r, 
Ioannis,S,Chryfoh.ad c.7. Luese,referido 
por S.Thomas,& in Matrhaeum hom.81, 
& 60.in loannem, S. Hierony m.em vários 
lugares,prcecipue in Ioiiinianã,8c in Mat- 
thaeum 26. Eufeb. Csefarienle in Epift. ad 
Marinum, Macarius itgyptius in Clemé- 
tem. S.Bernardus in lerm. de S. Magd. S, 
lriníEus,Vi(fí:or AnLÍochen.& outros mui¬ 
tos fobre aquellas palaiiras do c. 27 . de S. 
Matrheus; Et altera Mana . Cu)a opinião 
feguimos como mais conforme ao lagrado 
texto , a qual he prouauel, legundo o do- 
«ftiílímo P.Soarestom.2. in j.p.q. 35. left. 
í.Art.^.Defédea ja o P. Turriano fobre as 
Conftituiçoés Apoftolicas. 

O Achilles defta opinião he hãa cele¬ 
bre autoridade de Sé Clemente, lucceflor 
de S.Pedro no Pontificado , o qual como 
tam vizinho áqtielles tempos, he digno de 
maior credito: E.rat f«f(diz elle I.3.C. 6. das 
Confticuiçoés Apoftolicas ) «Mfct Domirà, 
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^ forore s eittSjpfâtiYeA Maria Magdalena, & tmmu.ndis atrociter vexata , fcd quia amba â 
Maria, Iacobi,Martha,ér’ Maria for ores La%.a~ Domino curata [unt, vna a peccatis, altera a 
ri, &c . Toma eftas palauras entre mãos diwionum vexatione,id ctrcojujlum eH,vt am- 
Barouio no i.tomo de feus aiinaes, ad an. ba fimul collantur. Imo f mui Deus veneretur 
32. & por mais <jue fe canfa,não lhe dà boa in vtrifque conuerjione, amba enisn erant de 
1'aida , pois delias fe colhe com euidencia, Caítro, quod Magdali appellatur, amba M<í- 
que forão duas Magdalenas ^húaapec- ria^idcirco confufa fuerunt earum nomina . E 
cadora, irmaã de Lazaro , de que falia S. no rapto 8. da Afltimpçáo da Virgem Se 

/| 

Macth.26. Marc.i4.Luc.7. &Ioan.ii. & 
12. outra a Galilaea,a quem os autores(co- 
mo fempre minirtrou a Chrifto ) chamão 
virtuofa ; De qua feptem damonia exierant^ 
Marc.i6.& Luc,8. a qual ( fegundo pare¬ 
ce ) íoi atormentada por demonios, para 
proua de fua virtude, que algúas vezes o 

nhora N.tcrna âáiztf.Inter quas erant dua 
lAa-ii&, amba Magdalena^ambaDomini lefus 
vnctnces, fed vna fuerit peccatnx in ciuitate^ 
altera objfefa á feptem fpiritibus malignis, 
nullo tamen vitio notabili fubjecta. Vtramque 
'Dominus áihgebat, fed illam fororem Lat^arl 
fíipcr omnes . De cujas viloés fe collige ex- 

permitte afilio Altiílimo com os pios , & preíTaméte,^ forão duas Magdalenas.Húa 
juftos varoés por feus inexcrutaueis juizos, a peceadora irmaã de Lazaro. Outra a E- 
como diz S.Chryfofè.de Prouid.Dei,& S. nergumeuajdeque Chrifto lançou os fette 
Hieronymo Epift.2y.ad Paulam. Efta be demonios . Aquella falleceo ( legnndo 
podia ler natural de Magdalel natribude os Sanftoraes) nunipouo chamadohoje 
Nephiáli, ou de Magdalgad na de ludá, S, Maximiiio, cinco legoas de Marcelha, 
lugares ambos de que fe lembja lofue c. 
ly.Sc [9. dos quaes fe denominaria M g- 
dalena^como a irmaã de Lazaro do Caíiello 
Migda i.VàttQQ ella hua d’aquellas famftas 
mulheres, de que elcreue S. Lucas no cap. 
2j. Stabant autem omnes noti eius d longe, & 
viíúieres qua fecuta eum erant á Galilaa hac 
Vídentes.E S.Marcos no cap. ly. Erant au- 
tem,& mídieres de longe afpicientes,tnter quas 
erat Viana yiagdalena,& Maria lacobi Ádi- 
noris,& lofeph Mater,& Salome: & cum effet 

onde leu corpo le coníerua inteiro, & afli 
mefmo fua cabeça,engaftada em prata,in- 
da com os dedos aliuialados de Chrifto, 
quando lhe difife : Voíi me tangere,non dum 
enimafeendi adEatrem meurn.loan.io, Efta 
(conforme S.Braulio)em Ciudad-rodrigo, , 
cujas reliquías deuem fer as muitas, q an- 
dão efpalhadas por efte reino, pois o con- 
uento de Sacauem goza hum fermofo pe¬ 
daço do calco , o da Madre de Deos qiiã- 
tidade de oíToSja cala profelfa de S.Roque 

in Gaiilaa fequebantur eum, & minijirabant hum braço, & não eftão deftituidos d'el- 
ei,&alia mu ta, qua fimul cum eo afeenderant las os Collegios da Companhia d'Euora, 
in Hterjfolymam j pois os dittos textos fe- & Coimbra, & outroh o mofteiro de S, 
não podem entender da irmaã de Lazaro, Domingos de Guimaraês. 
porque ella não leguio a Chrifto de Gali- Contra ifto poderá algué inftarnos co a 
lea,&; ficou em fua cafa, quando o mefmo autoridade da Igre;a,q não admitte mais. 
Senhor lubio a Hierufalem,por cujas pre- que húa Magdalena, i eífa peceadora, ir- 
ces, & de lua irmaã veio a ella relufcitar a maã de Lazaro,& Martha, a quem fe at- 
Lazaro. tribuem todas acçoés relatadas no fagrado 

Confirma efta noíTa opinião duas ceie- texto,nefta forma; A Igreja fiaz à peceado- 
bres reuelaçoés.A primeira de S.Eliíãbeth ra irmaã de Lazaro no officio que delia 
Virgem, que floreceo pelos annos u6o. ã reza: A Igreja não pòde errar: Logo erra 
qual no liuro 2.de fuas viloés, diz que lhe quem legue outra coufa 5 & affi fera teme- 
foi moftrada em fpiritu : Sanãam illa M^- rario dizer, que ouue duas Magdalenas. A 
riã Magdalenam, qua incomitata venit ad fe~ efta inftancia refponde ja Turriano, que a 
pidchrum,aliam dtuerfam ejfe ab ea,qua comi- Igreja não erra em feguir húa opinião fun- 
tata venit,neque tenuijfe pedes Domini . A fe- dada em razoes Theologicas,ainda que in 
gunda do nofto B. Amadeo , que floreceo re não leja certa, porque nas coufas mo- 
pelosde 1470.3 quem o Archanjo S. Ga¬ 
briel reuelou fublimes myfterios, como fe 
vé de leu Apocalvple,onde no fim do rap¬ 
to t.diz floquendo de Magdalenis )Amba 
etiam f lenint mulieres fanítifima, quamuis 
vnafuerit publica meretnx,altera a fpintibus 

raes o vfa fem erro, fegundo razoes pro- 
uaueis : Ecc/efia enim non errat,quando agit 
fecundam mor ales, év Theologicas probabihta^ 
tes. Porem quem feguir a outra opinião, 
fundada noutros argumétos Theologicos, 
também não errara, nem ferà temerário, 

por- 
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porque a Igreja não decreta que fe fígua a 

lua. A ede reJpeito a Efcola Thomríia não 

erra, feguindo a Tua opinião da Concep¬ 

ção, íendo que a contraria he cõmua , & 

approuada pelo maior corpo da Igreja, 

porque ainda ella não tem decretado o q 

fe ha de feguir. Logo quem feguir a opi¬ 

nião das duas Magdalenas,húapeccadora, 

& outra virtuofa, para faluar a autoridade 

de S.Braulio em íauor da patria, não erra¬ 

rá,antes a poderá feguir, fem nota algúa 

de temeridade, fuJeitandoNòs fempre tudo 

à cenfura, & correição da fanfta Madre I- 

greja Romana, da qual não entendemos 

nunqua deliiiarnos hum atomo. 

Alem dilto muitas coufas canta a Igreja, 

I quA ab eadem^neque ajferuantiir, neque appro- 

I lantur.l^izm doOfficio de 22.de lulio fi fc- 

Iguequenão ouue outra Magdalena. Nem 

ella atègora o defínio, & mais quando o 

B.Amadeo no lugar allegado diz, que no 

: luefmo dia fe faz memória da outra: In 

\ ejus feUo fdciencla eíi fpecialis mentio ac alta 

I Magdalena-, &, que vira tempo, em que o 

, lummo Pallor aífi o ha de declarar. Sobre 

i negocio de tanto porte confultamos(entre 

outros)ao doditfimo Padre Lucas Veloíb 

da Conipanhia,o qual diz, q a nolTaopi¬ 

nião hc prouauel, & como tal a fegue no 

feu 2.tomo in Iudith,que cedo fairà a luz. 

Faltanos agora dar Autor, que falle da 

1 vinda, & prègaçao na Luíitania daquelle 

Jiobre Dccurião, Difcipulo de Chiiíto , o 

, S. lofeph ab Arimathia, he elle ( de mais 

[da tradição de Hefpanha ) o Aciprefte lu- 

liano em feus Aduerlarios n. 54.. por eftas 

palauras.jlíííorfí habeo,qui conííanrer adfeue- 

rant,inter comitês , quos fecum tuiit in Hífpa- 

^niani S.lacobus,aducxiffe S. lofepbum ab Ari- 

]mathia,quiin Carpetama, Celnberia, Lufita^ 

' niaqtie núracults editis, in varijs ünguis prts^ 

i^dicauit,&c.DQ cujas paLniras ie aproueitou 

io doftiííimo D . loão Tamayo in fuo A- 

[namiieíi Hifp. tom. 2.die j 7. Martij, vbi; 

í S.Iofeph ab Axtniathia nobilis IPiecurio, Domi- 

\nt diftipulus, B. comitatur in Etfpaniam Jaco- 

^ium,íbtdemque Carpetaniarn, Lufetaniam, & 

\,C.e(tiberiam , Buangeiiumpr<!ídíc'at,ex qm co- 

\feíinn á S. Apcfiolo Bprfcopus cofifecratur. E 

'nas Netas pag. 278 . tacobo Zebedd filioad 

h£res,in Btfpaniam comitatur,d quo Epifeopus 

covfecratus Carpetaniarn,Celtibeviam, & Lu- 

fitaniam per luHrat,verbU Det difsetmnat, &c, 

h. Nefte dia traz o Martyrologio Ro- 

waiio d S.jHüarip ít^lartyr,. cuja uan/lação 

I 

ao mofteiro das Chagas de Villa-viçofa fe 
pòde ver a ló.do paliado lit./j. 

c, O famofo lugar de Arrifana deSou- * 
fa (ãque algus dão titulo de villa ) fea no 

Confelho de Penafiel, feis legoas ao Nal- 

centedo Porto, como jadiíTemos no i. to- 

mopag.52o.lir.^.Hc terra fertil, abundan¬ 

te do neceírario,& de gente nobre habita¬ 

da . Nella nafc.eo Afouio Fernaildez Bar- 

biiz, filho de Fernão Afonlo de Barbofa^ 

Senhor do Beco,& Cheio,netto de Alua- 

ro Barbolã, inftituidor do Morgado de A- 

borim.FalIcceo anno L2 lepuicado 

na Igreja matriz de S.Martinho, cuja vida 

faira a luz em breue no Tratrado de Pe¬ 

nafiel de Souta,feito pelo P. Frei Man»’'ei 

Leal da EremiticaOrdem de S.Agoftinho 

trar. i2.n.2.obra de grande eftudo, em cre¬ 

dito da patria, & de feu autor, de quê nos 

informamos,& de outras peíToas graues,&: 

fidedignas do mefmo lugar. 

d. Que também foi ditofo berço do 

P.F. loáo da Mejorada , por fer da nobre 

familia dos Leaes, que tem aqui leu folàr, 

Efte eliudando em Salamanca,sé dar con¬ 

ta de fua landa infpiraçâo ao Capitão 

loão Leal, feapai, fe metteo religiofo de 

S.Fíiercnymo no conuento da Mejorada^ 

de que lhe refultou o appellido. 

He eftefcoftiiento o lettimo na antigui¬ 

dade da CoiJgieg.de Caftella,fundado em 

hum defei to,proximo à villa de ' Olmedo^ 

no Bifpado d’Auilaan. 1597. onde ja auia 

Ermida,na qual fe veneraua ( de tépo an- 

tiquiiíImo)hru deuota imagem da Rainha 

dos Anjos , pela frequência de leus mila¬ 

gres. A fombra, & amparo de tam Ibbera- 

na protecção,viuèo o noíTo F.Ioáo muitos 

annos com fama de virtude , fem teréfeus 

paes mais noticia delle porviaalgü a. E 

conllandolhe que erão ja mortos , veíoà 

patria ad. 1573 . onde fem d arfe a cenhe- 

cer,tocou hüa campainha,publicando que 

queria pregar.O pouo aluoroçado, actidip 

à Igreja, i entre as coufas que dilTe, arrazi- 

dolelhe os olhos d’agoa, depois de arhoef- 

tar a todos a reforma das vidas: Ba irmãos', 

amigos, & naturaès, d’qui a quatro annos ,por 

vojfos, & meus peccados,aueis de ver a rojfa 

Arrifana no marco de Ckelo ( que he hum 

monte, diftante qtiaíi legoa ao Ponente, 

junto ao rio Soulãjé^/^' vosperguntarem que 

m diffe,refpondei,que FJoão da Mejorada^qúh 

sd para annuncm inales vem a fua patria fer 

S f Ã Ero- 

I 
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Propheta. E com ifto fe defçeo do púlpito, dado pelo Infante D. Fradique, filho dei- 
& buícou a feus irmãos , que muito o fel- Rei D.Fernando o Sandio , & da Rainha 
tejarão, logrando bem pouco o fauor,por- D.Beatriz aii. 123 í. inda que Gonzaga te- 
'que logo voltou para Caftella ,,Ao tempo nha para íi outra couía .. Foi fempre ella 
aflignado íe cumprio efta prophefia,dando cala a principal da Prouincia de Sant-ia- 
alli o mal com tanta vehemécia, que mor- go, & riquiíhma no tempo, quea poíTui 
rerâomaisde Soo.peíFoas, & as que fica¬ 
rão, defamparando leus domicílios, fefo- 
rão para onde o íeruo de Deos auia ditto, 
por fer aquelle lugar mui lauadp doS Nor¬ 
tes. Aqui elHucrão mais de aiino, fem en- 

.ráo os CÍauilraeSjporque paíTauão luasré- 
das de trinta mil cruzados , que tudo dei¬ 
xarão, reduzindole ( como verdadeiros fi- 
Ihps de íeu landlo Padre ) a Obieruancia 
an.r 424.poíruindo ho)e muitas graças, & 

trar húa sò pelToa em Arrifana, atè que o priuiíegios dos Summos Pontifices.Veja- 
» • 1 * * I 1 * ÍL i ^ À ^ 1 . — I . 

mifericordiofp Pai aplacoti íua ira, fufpé- 
dendo o calligo por intercefsão do glorio- 
fo S.Roque,èm cu)o dia lhe leuantaráo al¬ 
tar os apellados no mefmo monte, & vo¬ 
tando de o folemnizarem todos annos , fe 
vierão para Arrifana em proíição,não mor¬ 
rendo mais peíToa algúa d’alli em diante, 
de q perfeuera.viua tradição em feus mo¬ 
radores.,Eda narração foi occulta a F. lo- 

ie do noífo Fr. Felippe, & dosdiuros que 
compòz a Daça na4.p.das Chr.l.4.c.22. o 
P. M. Sperança na a,, p. da deíla Prou.de 
Portugal l.:í-,í:.5.n.7.a PolTeuinoãn Appa- 
ratu lacro pag. 80. a Marracio in Biblioth. 
Mariana pag. 2^0,.a Gil Gonçalez na hiif. 
de Salamanca 1.3.,c.3.a'Andre Scoto in Bi- 
bliot.Hilp.tom..z.pag.255.& a Waddingo 
-nos Efcrittores Ordê pag. 2p2.por eílas 

feph de Siguença(diligentiflimo Chronif- palàurA$:Philippus Diaí. L:!jitanus,VrouincU 

ta da Oidem)po^ís eícreuendo a vida de F. S.l^cobiDefinitorSAheologtiX, apiid Salmanti- 

loão na 2.p.l. 2..C.Í27. lhe paíTou pbr alto, cenfes ?rofeforsv:i.r verèpius,vere docids, fala- 

queixãdofede.lhe faltar noticias luas, por 
fer dos primeiros fiihos da Mejorada, on¬ 
de morreo fandlamente;cerca do an. 1580. 
.D’elle le lembra, também o ditto Fr. Ma- 
qoel Leal em vários lugaresjdefua Pena- 
fiel de Soufa. 110:.. 

'ni-;': 0 ‘-b 

e. A patrra do Apoftolicoavíarão F.Fe- 
hppe Diaz, dã Ordem dos,Menores, nos 
moftra oíEpigramma, que anda no 2.tom. 
de luas obras,-feito pelo P.F.loao Lopez 
da mefma,que dizatfi. 

Lteta Brigantinos Salmantica fufcipefriíãus 

Qms hdíc terra tmdaíle Yigàtatulit. 

Jlinc modo-furrexiP^doétifsimm autor in omnv 

u . Smptura,‘& Lêgis doãor Apoíielicai 

pe Bragança julgamos que foi efíudar a 
Salamanca ( celeberrima Vniuejfidade de 
Hefpanha ) & faio,nas letras díuinas tam 
confumm44oxqtiÈje.auentajouno púlpito 
aos mais famofos pregadores de feu tem¬ 
po, cujos Sermonariusforão haquella ida- 

tii animarmn constantér [itibundus, indefejfis 

verbi. dmmi nítmífer,tanta virtutís,-& autho~ 

ritatis in Academia S.almanncenfi, vtcmnper 

Àiiquat merifes Çompofiella h&reretj& Salnian- 

tuenfis Epifcopus plane nderet Acadenacos 

adolefcentes mentíofius in deteriora lapfos ,ex 

qau pLilippus, qmtanquam tonitru ineosfu^- 

•fninabat, continuífque exhortationibus a nialis 

retrahebat, abejfet^ inliantifsimè egit cum Su-^ 

penonbus yVt Sídmanticam reuocaretur y ad 

-cujas regrejfam , & feruentem pradicationem^ 

-afperasque insrepationes blanda etiam fua-- 

dela permixtas, tanta vifa ejl reformatio ,vt 

planè eonfliterit quanto: vtihtatis, & authori- 

tatis ea ejfet in Vniuerfitate. Abborruit fapra 

rnodiimOrdinis officia,neqae vllis volebat impli- 

can negotijs, quâ a verbi diuini femine fpar^ 

gendo , ex quo vberrimam colligebat mejferAy 

petuijfent impedirelTotus erai in fcribende, vel 

án orando occupatus, &pcfi preces matutinas 

ajíúbus fapè intererat, a choro vfque ad aurorã 

nourecedebat,&c. 

f, Não achei atègora quem efcreueíTc 
de mui applaudidos, por ferem os primei- expròfeflo do P.Pqdro de Toledo , q paf- 
ros que fe çHamparão,i em diuerfas oiíici- fou da vida prefente a 9. de Abril de i di 
nas muitas vezes j nas approuaçoés dos 
qiiaes fe podem veros encomios, -que lhe 
dão M.Banes,& Prelados da Ordem.Fal- 
leceo cerca do annò lópo.Sç foifepultado 
no mofteiro de S,,. Francifco de Salam.an- 
ca (efpelho dejeligião, &,doftrina.) fuii- 

mais que o Martyrolpgio da Companhia 
maiiufcripto h,d.,&; as annuas da mefma. 
Na Chr.da Prou.dpABrafilfq ja anda entre 
mãosjfe verão feus religiofos progrelTos, 

O mofteiro de Valdeinfante üct 
da 
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da Serra d’ Oflà quafi meia legoa ao Naf- 
ceiite,nn limitado valle, formado de doüs 
altiiíimos montes, ficandoihe a Serra de S. 
Gens com fua atalaia ao Oriente (onde fc 
venera a fneitioí ia delklàníto Martyr,pri- 

I meiro Bifpo de Lisboa ^ & ao Ocçidente 
I outra muito mais ieiianrâda,que ( parecej 
leílà ameaçando asnuués , de forte que o 
j Sol lhe chega tarde, & o deixa cedo. Náo 
ifaltáo neíla lolidáo filueílres aruoredos,os 
iquaes por ifé em feu feguimento,fe leuan- 
itáo aqui em maior altura, que em nenhúa 
joutra parte. E quantidade de fontes de frb 
|gidas,& falutiferas agoas, que o fazé mui 
iviçofo,alegre, & contemplatiuo. Dizem q 
foi fundação de hum d' aquellcs antigos, 
,& celebres Eremitas da pobre vida, por 
Inome Mattheus , que fugindo do feciilo 
I para o delerto,deixaráo os illuftres titulos 
' de nobreza, pelos quaes eráo nelle conhe- 
icidos, contentandofe somente co íirriples 
nome da pia.ellimando em muito lerem 
deíprezaílos,&, tidos em pouco pela glo¬ 
ria de Chrifto, legundo aquellas palauras 
de S . Paulo i.ad Ccr.4.»Vos nobiles.nosaute 

tgnoliles . A efte pois (q julgamos fer IViat- 
theiis FrocSjdos primeiros'habitadores da 
Serra d’Oira)l:ez doação a z. de Março de 
íj/z.a Infante D.Britis ( filha delRei D; 
Çedro, 6c de D. Ines de Gaftro , calada cõ 
q Conde D.Sancho,Senhor deAlbuquei;- 
qee, filho baflardo delReiD. Afonfo XT, ' 
de Caftella ) de tudo o qiie tinha, 6c lhe 
pertencia na Serra de S . Gens, termo do 
Canal,a qual elRei D.Fernádo feu irmão, 

iccnfirmou em Lisboa azd. deNouembro 
do anno feguinte. E depois os Reis Dem 
Afonfo V.ôc D.jJoão Il.aquelle an. j^66. 

efte 1482.00010 confta dos liuros dos mef- 
mos Reis da Torre do tombo. E defta ce¬ 
lebre doação da Infante, perdeo o notrie: 
da Cafa de Mattheus, 8ç ficou co de Valdein-i 
fame^que âth hoje confèrua, onde mora¬ 
rão por muito tempo Eremitas rem cem- 
munidade , agora he Granja docpnuento 
da Serra cTOfla, habitada somente de tres, 
para recoIherém‘os fruttbs. Aqui florece-‘ 
ião 'grairde34eruos de’ Deosiençre elles Fr, 
Antonio LucarrOj nafcido r^a próxima vil- 
la de EftVetriòz, què fnorreò tjuafi de cem 
annoa, cuja vrda fe vera na Çhronica defta 
Eremitjca familia, errr^ue de prefente fe ' 
trabalha, onde ha muitosieligioijos viuos^ 

. í;" . ''; „ > r. 

que o conhecerão, 6c trattarlo. 

fí. Com razão fe pòde jaftar a villa de 
Fontarcada Ua Beira , de ler felice patria 
do Doftor Ignacio Ferreira , calado coin 
Dona Paula de Sà, mui lemelhante a feu 
marido nos dotes da natureza, 6c da gra- 
ça.De cujo matrimonio nalceo ( entre ou~ 
trps^D.Bernarda Ferreira de Lacerda, tain 
appíaudida, 6c decantada dos famofoa 
poetas de feu tempo, Montaluão , 6c Lo- 
pe,por fuas fingulares habilidades, porque 
de mais de tocar com galhardia icdos inf- 
trumentos, 6c laber varias linguas cõ per¬ 
feição, era na Poefia,Rhetorica,Mathama- 
tica, 6c Philolophia eminente, tanto que 
Felippe Ill.a delejou para Meftre dos In¬ 
fantes, Eila foi autora da Hefpanha liber¬ 
tada,das fckdades de Buíaco, de hum vo¬ 
lume de Comedias, decutrode Poefias 
varias,6c Dialoges diucrlcs , 6<- finalmcn- 
te de hum em profa dos Clnif acs de S. 
Thcmè,ou Preíle loão, que per lua r cr- 
te defappareceo. Lra elia matrona irmaâ 
dos Caimelitas deícalços, entre cs quaes 
le rriandeu lepuhar. E pelo conleguinte 
leu paijfallecendo a p.de Abril de i bzp . a 
qUem elcclhec o Senado de Lisboa, para 
fazer a falia na ctlebre entrada de Felippe 
III.quando â eila veio o an.i 618. Tudo o 
que do Dodíor ignacio Ferreira relatamos 
foi lummariado de relações, 6c cartas que 
nds vierão mãos, elcrittas pelas Madres 
Ila*bel de-Sãndla Therera,6c Catharina de 
ChriítOjÇarmeliras delcalças,6c de outras 
pefíoas religiolas de relpeito,que todas en¬ 
grandecem'luas virtudes, 6c de teu ii mão 
c Dodor Antenio Perreira , que também 
leguio as letras,6c fei gi ãde leruo dcDeos^ 
como le dirá a zp.de Liouemibro, 

i. 6c /. Para o que deixamos eferitto 
no texto do P.F,lcão de Sauda Maria,6c 
do Donató F.Belchior de léfu£,CáTfneli- 
tâs reforU ádbs, bes válemós da boa dili¬ 
gencia, & cuidado infatigaueli do. F-. irei 

hlcão de ebrifto da melma Ordem, aqué 
fempre nos ccnftfiareiiics deuoduies das 
muitas noticias com òtie nos tem enri¬ 
quecido para çfta dilatada cbra.Fallecerãp 

^ambps, o primeiro no conuento de Cal- 
caes án. 162,1. o legundo no dó Pbrto an. 
1637, conforme o iiuro dósíobitos defta 

iandâ Prouincia, 
ÍO > . .. 

sf 3 abril: 
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ABRIL X. I 
%> 

A fanâ:a Sè de Coimbra,a pia memória do Vene- 
rauelMonge Lucencio,primeiro Abbade de Lor- 
uão, & Birpo da mefma cidade,Difcipulo do Pa- 
triarcha S.Bento,mandado por elle de Mõte Caf- 
ííno com onze companheiros a Hefpanha, para 

nelia plantarem fua monachal religião,& afugentarem as treuas 
da feita Arriana ( que tam radicada eftaua nos tenazes coraçoés 
de feus naturaes) cos luminofos raios de fua orthodoxa doâ:ri- 
na.Cabendo Lucencio em forte a Portugal, chegando a Coim- 
bra(dominada então dos Sueuos^fundou o mofteiro de Loruão 
em profundo valle,cercado de altas ferras, duas legoas, & meia 
ao Nafcente da ditta cidade,efcolhendo efte íitio como mais oc- 
culto aos olhos do mundo,&: patente aos de Deos,para que feus 
moradoresvacaífemliurementeávidafolitaria, & contempla- 
tiua que profeífauão. E depois de os gouernar largo eípacio de 
annos com ílngular perfeição,conformandofe em tudo co afan- 
â:a Regra ^ & feu nome fer ja mui ccleberrimo neftc reino, foi 
admittidoà Epifcopal dignidade d^aquella antiga Câthedral, 
em que reíidio com fumma vigilancia, & folicitude do rebanho 
de Chrifto, atè decrepita idade, aíTiftindo em dous Concilios 
Bracharenfcs,quc fe celebrarão em feu tempo,reprimindo fem- 
pre com ardente zelo da Catholica religião os defatinados dog¬ 
mas Arrianos, ajudando muito na conuersão, & reducção dos, 
Sueuos a S. Martinho Dumienfe, pela qual razão forão ambos 
chamadosd^aquellasgentes.Em conclusão efclarecido o 
venerando velho em gouerno,fciencia,&: doâ:rina,acompanha- 
da de monaftieas acçoés, paíTou da terrena obfeuridade à clari¬ 
dade celefte, com auentajada gloria da Igreja Çpnimbricenfe, 
de quefoibenemerito prelado, & não menor da Benediâ:ina 
familia,que trouxe â efte reinó, onde propagou feliciííimamen- 
te,de‘que tem refultado a empiréa Curia tanto nuruero de cida- 
does,que collocados por eífas fobéranas hierarçhias,em refplã- 
decentes efquadroês, eftão gozando fem fim^dofummobem. 

D.Pedro h, Ciudad-rodrigo, ha viua lembrança d^ aqüelle celebre 
podeSl- D . PedroDiaz, noíTo Pòrtuguez, que no tempo del- 
dnd-ud, ReiD.IoãoII.deCaftella,'bfoidefuaCathedfal, á qué o Sera- 

phicoP.S.Francifcorefufcitouda morte à vida, fuppoftooin- 
. fal- 
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^ faliiuel dc<ireto da prediftinação, poríer íingulariffinio deuoto 
Í€u,& de fua íàgrada religião. Foi o cafo , que attendendo elle 
mais ao regalo de fua pefíba^que à obrigação de feu oflBcio, def- 
cuidandofe totaliuente da eftreita conta que no tribunal diuino 
auia de dar,eftando sãojtijo, &: valente, o vio hum de feus cria¬ 
dos cm fonhos, aíTentado núacadeira, veftido em pontifical, 
jrocmdolhe aquellas fagradas veftes grande copia de negros 
: Coelhos, aos quaes afugentaua hum pobre fradeMenor,que lhe 
I difie: Vai a teu amoyamoejlao que faça penitencia de feus peccados , porque 

i efles Coelhos que ejlàs yendo,sdo demonios que yem em fua bufca . Fello o 
bom criado aíli,mas o Biípo zombou de tudo.Paliados tres dias 
fonhou outra vez,que o via rodeado de raiuozos Caês, que re- 
metião a elle para o defpadaçarem, fenão fora o mefmo frade,q 

i fc oppbz a elles com grande valor, & bizarria, o qual lhe man¬ 
dou,que de nouo o auizaíTe da hreuidade da l^idaj^ certeza da morte. 

O criado tornou ao Biípo,repetiolhe o medonho fonho ,nias el¬ 
le fe enfadou de tal forte, q logo o defpedio de fua cafa por lo- 
quo,fendo de mui perfeito juizo, &puraconfciencia. Qiie aííi 
fuceede aos enfrafquados no mundo, & feus deleites terem por 
loqura a lembrança da morte , taminfalliuelaos viuentes. No 
remate de outros tres dias tornou a fonhar o mefmo criado, que 
via húa caldeira de feruente pez fobre grande fogueira, na 
qual os tartareos miniftros pretendião lançar feu amo,cuja exe¬ 
cução íiifpendia folicito como d"antes o proprio frade,que vol¬ 
tado para elle difie: ISlao te enfades^torna a teu amoydenunaalhe que fe 

difponha com 'Verdadeira contriçãopenitencia para a morte yque he che¬ 

gada, fendo quer fer morador para fempre do profundo lago. Relpondeo 
o çÚTiáoiladuas 'Ve^es Ihofi^afabery^deamhasfui reputado por loquo, 

0 mefmo fera a terceira, fe para me dar credito , lhe nao leuar algÜ final ma- 

\ nifejlo. Mette 0 dedo nejje pe:^ ( lhe tornou ) & nioflralho, du^endo de 

minha parte'. Ç^Sao Francifco( dequemjoitam deuoto) 0 manda aui- 

^avypara que aimprouifa morte 0 nao tome defeuidado . Voltou então 
lobreíiD.Pedro,reconheceo porceleíie oauifo ,trattou dore- 
medio defuaalma, &logo foi dar conta de fua defconcertada 
vida ; & os parentes por deftribuirem entre íi a fazenda mais a 
feu faluo encobrirão feu fallecimento tres dias, atè quediuul- 
gado, foi com funeral pompa leuado ao Domingo à tarde à I- 
greja. Eis que no meio do officio,lcuantou o defuntto a cabeça, 
pedindo que lhe defíem tenção. Caufou efte horrendo expeíia- 
culanos-prefentés náòpiqueno reboliço,que parou em hü pro- 

S f 4 fundo 
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fundo íilencioj que configo trouxe o temor, ate que leuantou a ^ 
triftej& rouca vòz^ dizendo o feguinte. Eu na realidade atègora ef- 

tlue mortoy^ ja yiuojporque fendo prefentado no fupremo tribunal da diui--: 

najujliçajfui por minhas culpaspeccadosycondemnado a fogo etermj 

acabou tanto a poder ofa intercefsao do Tadre S. Francifço com Deos ^ que¬ 

nte concedeo cinco dias para tornar a ejle feculo fa^er penitencia d^elles., 

Admirado o pouo do que via,& ouuia,tudo em íilécio^fe leuan-: 
tou o Bifpo do feretrOj&mâdou logo aos parétes,q lhe reftituif- 
fem fua fazenda,'a qual deftribuio toda cos pobres, fez publica 
penitencia, fegúdo pedia agrauidadedocafo, & prègou nelles 
repetidas vezes aòs fubditos a deuoçâo de S . Francifco, & de 
fua humilde Ordem. Roborado então cos Sacramétos, acabado 
o prazo aílignado , em fefta feira à hora de vefpera, partio defta 
vida,acompanhadodo meímo Sanâ:o , para lograr na outra da 
clara vifiiadeDeos ,’qLie o prediftinou gratuitamente para tanta 
gloria fua. c. Noconuentode Torrcs-nouas , da Terceira 

nurros 3. Ordem da Penitencia, o defejado fim da Madre Helena de Bar- 
rosjhiia das primeiras, & maes principaes AbbadeíTas deíla Ga¬ 
fa, na qual entabolou excellentemente as ceremonias, & coílu- 
mes Íaníftos daReligião,zelando aíll em prelada, como em fub- 
dita a Obferuancia d^ella, que acompanhou fempre com aâos 
humildes,& virtuofos . Mas como veio a cila ;a entrada em an- 
nosjco a muita idade chegou no fim adclirar,& na vitima hora, 
quando he mais neceíTaria a dor, & contrição, lhe tornou ojui- 
zo perfeitiííimo, dizendo nella coufas admiraueis, que feruirão 
de grande edificação a toda aquella fanâ:a communidade, pelo 
q he numerada entre as religiofas delia infígnes em piedade, Sc 

A religião, d, EmLagoSjnoconuentodasCarmelitaSjdefcan- 
,0 5 jriíaçouem pazSòrInesdoSpirituSanâ:o, que deixandoa feu pai 

cIrmeU Moiiiz Tellez,recolhida nefte ameno vergel da gloria,em. 
quanto aífiília na Corte a certo negocio. Ella, fe leuantou húa 
manhaã apoftada a fer freira, de forte q lançada aos pès da pre¬ 
lada,lhe pedio o habito com grandes verasyaqual como lhe co- 
ftaua da vontade deTeu pai,eííaiia bem fora de lhe deferir,mas a« 
fanfla donzella inftaua cõ lagrimas,& razpés, que fçnão auia dc 
leuantar íem elle,pois aíli o prometteraa noíTa Senhora dáCon- 
ceição,apparecendolhe a noite abtecedente.Quando a Prelada 
a vio tam refolutalho lançou com extraordinário contehtaiiié- 
to feu,& com o mefmo profeíTou contra parecer de feu pai yquc 
a tinha cafada com hum fidalgo de igual qualidade, & nobreza; 
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& GÕmo a eleição foi do ceo , ao meímo coinpafío era fua vida. 
Porque fe fingularizou na humildade , tendoíc pela inferior de 
todas,sedo a primeira nos aâos vijs da cuzinha j na pobreza não 
poíTuindocoufa que valeíTe hum vintém j na pcnircncia trazen¬ 
do o mais do tempo cilicio, a que juntaua quotidianas diícipli- 
nas de rangue^Sc iinalmente no fufrimento das injurias, anelan¬ 
do fempre fer afrontada para mor de Deos . E defías, & outras 
perfeições exuberaua fua alma,quando gozoía fe auzentou def- 
taparaoutrapatria, depois de recitar deuota, & compungida 
com fuas companheiras , & irmaâs o hymno : Te Veum laudmus. 

e. Nefte dia,em Euora, no conuéto de noíTa Senhora dos Re¬ 
médios de Carmelitas defcalços, deixou a terrena pela celefte de s. 'm- 

morada,o P.F.Gonçalo de S. Alberto,natural deMettela, dio- ^^rtocar- 

ceíi de Miranda, varão efcolhido,pio,& contemplatiuo, a quem Jllnudo 

as virtudes(efficaciada diuina graça)pareciáoconnaturaes,pe¬ 
la fuauidade com que d^cllas vfaua. A faber foi eminente na po- 
breza,&: tratto peílbal de feu meneo, & cella j na paciência, 8c 

conftancia com que fe auia nos maiores trabalhos , & rifeos ; na 
penitencia,& rigor com que caftigaua’ a rebeldia da carne, & a 
reduzia ao fpiritu jna caridade,& amor fraternal, eftalandolhe o 
coração de não poder íiibTeuar as extremas neceííidades* dos 
proximosjnaoração,& contemplação,em qtie muitas vezes foi 
vifto feu roílro fam refplandecente como o Sol,& fobre tudo na 
vigilancia,& confideração da morte, coftumando a dizer : 
para a faluaído^nao auia melhor efpertador-^que eliaTíísi perpetua cen- 
tinella(parece)o fez impetrar licença dos Superiores para viuer 
no deferto de Bolarque em Caftella a noiia, dizendo a todos na 
delpedida,que feia preparar para morrer . Nelle viueo muitos 
annos,fazendo vida Eremitica , patente somente ao Altiífimo, 
que lhe daua animo,& forças paraa profeguir. E voltando ou¬ 

tra vez para a Prouincia,antcs;de chegar àcafa de Euora (quê os 
prelados lhetinhão aíTignado ) padeceohum dilatado extafia 
Madre LeonorRodriguez,no qiialfelhe reprezentòu húacoua 
aberta no Capitulo delia para o fepultaré . E aíTi fuceedeo, por¬ 
que o mefmo foi ichegarF.Gonçalo, que os trabalhos, &aíílic- 
Çoés fpirituaes defraudaremno da vida, achandoo a morte cin- 
gido,,.&: preuenido com as tochas acezas de fuas boas obras. f. qp ft, 

Nomefmodia,em o conuento de S. Domingos de Goa, o glo- uãoda 

rioíb remate do P.F.IoãodaMadeira,que fedefterrou de Por- 
tugal voluntariamente para índia anno 15 § 2 . laílimado dc ver 

(como 
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(como verdadeiro Portuguez) as exorbitantes oppreíToês, Sc 
tyranicasmolcftias, quepadeciáofeus naturaes no tempo das 

alteraçoésj não lhe faindo nunqua da bocca aquellas lamen- 
taueis palauras do Sacerdote Mathathias: Vk mihi ^ yt quid riatus 

fum Vtdere contritionem populi mei ^ quò ergo 7iohis adhuc Viuere ? Ai de 
mi para que nafci^fe auia de ver minha patria tam opprimida de 
cftrangciros ? para que he viuer ^ Tenao entregarmeaperigola 
viagem do Oriente ; & quando Deos feja feruido , fepultarme 
nas agoas dcíTe marjíerà para mi eíTa morte, vidaj eíTa pena, glo- 
ria^eíTe trabalho,aliuio, Sc. dcfcanço; pois que maior tormento, 
que viuer à vifta de tantos infortúnios,Scmortes violetas,quan¬ 
tas experimentão meus compatriotas.Dobrado tormento pade¬ 
ce o que viue,& de grande pena fe liura o que morre,porque ef- 
te CO a breue morte poem fim a todos feus males, 8c aquelle sé- 
pre viue nú diluuio de afflicçoés . Era o virtuofiíTimo Padre alé 
difto muito eíTencial na obferuancia das Dominicanas leis,Sc de 
mui famigerato tratto com Deos por meio da oração, exccden-» 
dofe a fi mefino no zelo do bem cõmum , augmento da religião, 
Sc conuersão das almas. Pois efte o leuoii ( como verdadeiro fi¬ 
lho do Patriarcha S.Domingos)às Chriftandades de Moçambi- 
que,Camboja,Sofala,& Cuama,que reftaurou, eftando ja quaíí 
extinftas, não degenerando de tal pai ( que nunqua procurou 
mais,que afialuaçãodo catholico rebanho) arrazando pagodes, 
Jeuantandq templos,& baptizando innumeraueis gentios, fem- 
pre comdefejo infaciauel de dar a vida pelo fanSo minifterio 
da prègaçãoj&: depois de gaftar a maior parte d^ellaemproldo 
aprifco Euangelico, 8c gloria de noíla fagrãdamilícia, veio a 
Goa dar conta aos prelados do que auia obrado. Onde d"ahi a 
poucos dias , no adro de feu conuento aruorou o lagrado tro- 
pheodenoíTa redempção^ leuantando húa fermoíiílima Cruz 
de húa sò pedra, em lugar da de pao,que alli achou carunchofa. 
E CO aluoroço, tanto fargenteou naquelle dia, que a pedra lhe 
tomou húa perna, com que ficou impoíTibilitado para tornar às 
Chriftandades , 8c tam aleijado, que mal podia menearfe Pobre 
duas moletas . Vendofe então o operário Euangelico incapaz 
das religiofas funções, julgandofe indigniííimo dofuftento,of- 
fereceofe para Enfermeiro maior, que não he piqueno cuidado, 
pelos muitos doentes,que(de ordinario)ha naquelle conuento. 
Nefte officio moftrou o bom velho os fubidos quilates de íua 

flamante caridade, porque o tcpo que lhe não leuaua a oração, 
era 
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^era dos enfermos, acudialhes a toda hora co neceíTario ; confo- 
lauaOts nas ancias, & agonias,não lhes faltaua cos fpirituaes íbc- 
corros, em cuja piedade gaftou ainda algús annos , atè que lhe 
chegou também fua hora , para a qual refignado na diuina von¬ 
tade,& roborado cos Sacramentos, com o juizo mui efperto , & 

cabal,fendo vefperadePafchoapelamanhaâ, entrando o Vigá¬ 
rio Geral a vello,antes que foíTe ao Officio,pergiitandolhe: Co- 

woy^í2f/7^«^.Refpondeo(banhado em alegria)«o^ò l^aàre^efiou mui 

con/oiadoyporcfue herde achar a Alleluia naquelle choro, em que fe canta se 

Julgando o Vigário que aquillo feria força da imaginação, 
lhe diííe : SoJJegue 'Padre o penfamento, i ejleja de hom animo^que o 6'^’- 
nhor lhe ha de prejlar ainda, algíis annos de yida para o feruir. Sojjegado ef- 

tou(]\ie tornou F .loío ) á tam certo no que digoa^fojja Paternidade^ 

fowo/é>criew/^ré’ííe.Manifefl;andolhedenouopara maior gloria 
de Deos: Qm todo o tempo ,queandara nas Chriflandades, pedira ao ceo 

pua de duas. Ou padecer martyno às maos dos harharos idolatras , ou rema¬ 

tar a Vida entre jeus irmãos.E pois o Senhor naofora feruido de lhe defpa- 

thar a primeira peticaojdefpachara a fegunda, tam à medida de feu defejOy 

de que lhe rendia in finitas graças. E defpedido o Vigário, depois de 
lhe lançar íiia benção,fe foi ao Officio, & no mefmo inftante, q 

Veiga 3. 
Reg. 

no choro fe cantou Alleluia, appareceo fua alma no diuino cõf- 
peâu,coroada de egregias virtudes,& merecimentos. Concor¬ 
rendo logo a venerar feu fanâ:o corpo grande multidão de gê- 
:fe(em quanto na Igreja lhe celebrauão as exequias) fendo ja de 
jtc des eftimado por cidadão do ceo. g. Em Santarém, no ^j^uacão 

ponuento de S.Catharina extra muros,da Terceira Ordem Re- do v. W. 
gular,a eleuaçãodo fagradocorpo do V. P. F. Andre da Veiga, 
ttcligiofo da mefma Ordem,pelo qual obrou o Todo poderofo, 
jaffi em vida, como depois da morte, em proiia de fua abalizada 
pmetidade , fuas coftumadas marauilhas , as qiiaes como conti- 
fiuaíTcm naquelle humilde lugar em que jazia, nos que com fé 

jviua iniiocauão fua poderofa intercefsão, ordenou a Religião 
pom maduro confelho,traíladaIo a outro mais decente, & hono¬ 
rifico.Defígnado dia,Q foi o de Pafchoela, prefentes os conuen- 
tuaesjcos mais graues Padres da Prouincia, & grande immeníi- 
llade de pouo,q íe congregou a efta celebridade^ inuocado pri¬ 
meiro o auxilio diuino com hymnos,&canticos de louuor,aber¬ 
ta então a fepultura,forão achadas fuas reliquias com aromati- 
pocheiro,&: veneradas de todos com muita deuoção ; & com a 
niefma fe metterão em hti maufoleo de polido mármore, o qual 

V.. foi 



Ç ° ® Agiolügio 'Lujítàno. 
foi colíocado na parede, entre a capella de S. Antonio, & a de 
noíía Senhora da Saude, parafer venerado dos fieis na terra, 

Uag- ^S^tielle que Deos honra no ceo com rica coroa de gloria, h. 

tíAena de Em ViaUâ de Alciitcjojiio conuento das freiras Híeroiiymas, o 
lefus frei 
fa Hiero- 

C5oy M4- 

ru Bapt. 
Trrtíncife, 

vitimo dia de Sòr Magdalena de lefiis, nafeida de honrados, Sc 

timoratos paes na melina villa, religiofapontualiffima das con- 
fi:itinçoês,& preceptos da Ordem, & não menos nas mortifica¬ 
ções,ciiicios,difcipIinas, & jejfis, cõ que de propoíito atenuaua 
a natureza,aggregandolhe raro íilencio, & feruente oração,ein 
que gaftaua a maior parte do dia,& noite ajoelhada,feni ;a mais 
faborearfe de carne, ou peixe, fenão sò de pão, ou frutta, i eíTa 

mui limitada , dando sépre a quotidiana porção de efmola.Efia 
penitete vida em fujeito tam debilitado,&fraco,admiraua às c6- 
panheiras.E não faltou logo ao principio, quem naaconfelhaf- 
fe, dizedo que não quebrantaíTe tanto o corpo, porque ao dian¬ 
te não poderia fiiportar o trabalho, & pezo da communida- 
de.Mas ella como tudo quanto obraua lhe parecia pouco para 
aggradar ao diuino Spofo, a quem amaua cordealmente debai¬ 
xo das fpecies Sacramêtaes, aprofeguio fem algiía moderação^ 

pelo que fobreuindolhe prolongada doença, mofirando nella 
admirauel fofrimentOjSc conformidade com Deos, em fuas fan- 
£i:as, & veneraueis mãos dcpòz o pezado jugo da mortalidade 
aos trinta annos de fua idade,& de habito perto de dez.Foi logo 
enterrada no choro baixo,em lugar corrcfpondente àquelle, cm 
que coftumaua orar,& fufpirar pelos perduraueis gozos,& con¬ 
tentamentos ccleftiaes. i. Na cidade de Angra, ilha no mar 
Occeano, da coroa de Portugal, o fclice obito da Madre Maria 
Baptifta,mulher de íingular religião , & penitencia, a quem de 
minina reucrenciaua como fanâa a pouoação de Cabo-verde 
(berço de feu nafeimento^d^onde par tio com aluoroçopara fer^i 
freira Francifcana,!!© conuentodeS.Gonçalo,emque veftio o 
habito de proue£i:a idade,& nelle continuou ( ajudada da diui- 
na graça)a mefma vida,que d"antes . Corria os pafíbs todos dias 
defcalça com pezada Cruz às cofi:as,hnas vezes leada fottemen- 
tecom cordas da cintura atè os hombros, outras de afperrimo 
jubão d"efpartOj & defuelada jNenciaobreue fomnonochão. 
E porque hüa fua tia a reprehendia defte excefib, vfaua tal vez 
de cama,que era hiia taboa disfarçada com manta. Coftumaua 
fempre tomar defapiedadas difeiplinas pelas religioíasdefunt- 

tas,tanto que certo dia fubindo pela efeada dp dormitorio, lhe 
faio 
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íàio ao encontro a mermapor quem fe açoutara, a quâl em ob-' 
íèqiiio defte picdofo fufíragio lhe abaixou a cabeça. Na oraçâç^ 
mental recebia particulares faiiores do Redemptor, atè lhe re^ 
prefentar ao viuo^o paíTo que fua feruorofa deuoçãolhe propu¬ 
nha para meditar. Antes de lhe dar o terribel mal, que a derru¬ 
bou,lhe appareceo a Rainha do ceo,&:da terra,em hum amenií^ 
fimo rofaljCom ambas as máos occupadas, niia trazia o Infante 

] lefu,noutra a Chrifto Crucificado, a qual lhe diílè eftas doce^ 
I MariayVmo^^ mortOffempre efte Senhor he teu Spofo 5 COm 
I que a fanâ:a religiofa ficou alegre,& confolada.E como ella náo^ 
i ceíTaíTe de lhe pedir o Purgatório nefta vida , contraio na mão 
; direita hua graue queimadura, de que fe lhe originou a morte, 
i com tam intoleraueis dores, Sc terribeis incêndios pelo braço, 
! q a todas fuípédia o raro de fua paciécia. No difcurfo defta pro* 
: longada doença mandou dizer algiis Officios, Sc MiíTas pelas al¬ 
mas , obferuando fempre ciliar liure de dores, em quanto fc ce- 
lebrauão,moíl:rando o ceo niílo o refri^erio que tem as do Pur¬ 
gatório com os fuíFragios, Scíacrificios^da Igreja.No vitimo per- 
gútoua certa religiofa,que lhe affifi:ia(intima amiga fua) quan¬ 
tas horas poderia ainda durar. Refpondendolhe que tres,ouL 
quatro,ella não cabendo de prazer, lhe rendeo as graças da fef- 
tiual noua. Neíle intermédio foi vificada (íegundo dizem ) das 
Onze mil Virgés, das quaes toda a vida fe portou deuotiífima. 
E de húafua irmaã , que auia fallecido no Cabo- verde, fem atè 
aquellahorafefaber. Ecom tam faníia coinpanhia^entrounas 
vodaseternas, deixando opinião na terra de grandeferua de 
Oeos. /. EmFangui,no imperiodelapáo, o famofo trium- 
pho de quatro valerofos caualleiros da milicia Euangelica , em 

que fc viorefufcitada a magnanimidade ,& fortaleza Chriftai ^ 
dosprimitiuosMartyrés dalgre;a. Era Vicente oanteíignano 
delles,cidadão nobre de Bungp, de quaíi fettcnta annos de ida¬ 
de, o qual noagraço d^ella, feruio a elRei Francifco , cujo zelo 
de Chriíl:o,& de fua fanâia Iei,fe prepòzpara imitar.E agora de 
Catechifta aos Padres da Companhia com incrediucl deuoçãoj^ 
de forte q quando forão deílierrados o anno 161 q..para as partes 
de Miaco,defcjou fummamente ir com ellcs,mas conhecendo o 
desãparo grande docatholicorebanho,emboícado pelas cauer- 

nas da terra por caufa da perfecução, fe deixou ficar exercitan¬ 
do indefeífamente feu minifterio, atè que vio dc todo abraZada, 

^ deílruida a cidade. Partido çntão para a corte de Moridono^ 
T t onde 
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onde o ceo lhe tinha guardada a aurea coroa, conhecido defte 
iniquo tyranno feu feruor5& zelo íanâ:o, o mandou prender c5 

o caritatiuo Paulo^que fe occupaua em hofpedar aos Chriftãos, 
aggregandofelhe no caminho Thomè, & Clara, fua mulher, no 
ípiritu,& fé vniformes,& conftantes.E depois de largas perfua- 
Çoés, para que renunciaíTem noíTa fagrada religião (fe quer ex¬ 
teriormente ) forâo para maior terribilidade fentenciados a fo¬ 

go lento . Aílinalada*Quarta feira da fomanafandaparaa éxe- 
cução,leuados ao lugar do fupplicio maniatados, pelas ruas pu¬ 
blicas da cidade ( feruindolhes o dia aos fanâos Martyres de 
grandiffima confolaçâo)com pregão diante, que dezia : lufticã^ 

que mmidafa^er Moridono^manda quetfnãr 'viuos aejles quatro Chrtfldoí, 

feio ferem contra as leis imperiaes.lsi là os eíperaua grande tropel de 
gente,a qual fe admirou vendo a intrépida coníl:anGÍa,& fereni- 
dade com que tolerarão tam atrociíTimo màrtyriojConfegiiindo 
todos as triumphaes coroas purificados como ouro na fornalha 

da tribulação. 

Commentario m X. de Abril. 
He tanta a antiguidade do mof- tutíbus ctarus multU interfult Concilijs ,pl\(^ 

reii o de Loruão , que confta í'er nmumque jumt conuerfionem h&reticonm , & 

fundado em vida do Patriarcha prdídicationem vm dogmaús. Os Concílios 
S. Bento , o qual mandou doze em que elle fe achou, foi no lí. de Braga 

monges a Hefpanha , que edificarão o de (que commummente fe tem por I. ) cele- 
S.Pedro de C,ardenha anno 537 . & Lu- brado(conforme Loayfa)anno 561 . E no 
cencio hum d^elles, paíTou à Luíitania cõ III.(alias II.) 572.E Fr. Hieronymo Ro- 
algüs companheiros, cujos ríòmes ,& ac- mantrazhüde Lugo no feguinte anno, 
çoês gloriofas fepultou tanta interpolla- - diuerfo do que átiègora anda impreíTo, o 
çâo de annos. Mas como o fanfto Patriar- _qual achou no archiup d’aquella fanfta í- 
cha partio para o ceo(íegundo o melhor greja. Ém todos aífina o noíTo Lucencio 
computo)no de 543. i elle foi principiado fempre dos primeiros , tanto pela muita 
em fua vida, he força que foíTe nefte inter- cota que de fuas letras íe fazia, qü^nto por 
medio,& não naquelle precifo anno, pelo fer mais antigo na fagração.E não faÇa du- 
breue tempo, q ouue para tam largas jor- ('uidao que anda inipreíTo de Ltrgo fa que 
nadas. Confta de hüa antiga memória de 1; podemos chamar L) celebrado anno 
feu cartorio, que traz F.Bernardo de Brit- pois:( fegundo Loayfa ) fublcreueo nelle; 
to(teftemunha de vifta)na Chr. de Cifter M.artmus^Conmbricenfts Ecclefid: eleãus j ao 
\.6.c.t^,Domus noílra Lambam conílruãafuit ‘ que parece futuro íuccellor de Lucencio 
viueme P.N. Benediã8,& dedicata SS.Marty em vida por caufa de fua deçrepita idade, 
7ibus Mameti,& Pelagio,&c.E de outra,que Cuja morte foi cerca do anno 580. AíTi fe 
anda num liuro d’Óbitos,também antigo, colhe de Yepez nas Chr.de S. Bento tem, 
que Lucencio foi feu primeiro Abbade,ÔC i.cent.i.ad an.^dj. F.Bernardo de Britto 
depois Bifpo de Coimbra, onde falleceo allegado na z.p.da Monarch.Lufit. 1. 6. c. 

fandlamente a dez de KhúV.Eadem d'te ohijt 12.Fr, Leão de S. Thomas nos Prolog, as 
Venerabilis Lucendus ,prmus quòndam Abbas Conft.de S.Bento c.i,§.i.E ha Bened.Lu- 
Lambani ^potieavero ad Epifeopatum Coüm- íit.tom. i.trat.z.p. z.ç. i. &2.D.Rpd;igo^ 
brigenÇis cimtans ajumptus^qm [itensrir- da Cunha nos Bifpos do Porto j.p,c.4. dc i 



Decimo de Abril, 
oiitfoát Atcquido Veneraucl Liicencio, 
tomemos outra vez ao conuento, 

He elie na fabrica antiquiffimo, tomoü 
o nomef leguiido tradição ) de hum Lou* 
reiro,que leus primeiros fundadores acha¬ 
rão alli plantado; fica no meio de afperaSj 
& fragofas ferras,que de todas as part€s ò 
cercão; cm valle tam profundo,como limi-^ 
tado,pois não dà de fi maís,que o fitio que 
Dccupa o conuento com lua cerca» cu;os 
muros, i ermidas delia ;a vão fubindo pela 
cofta da lerra, que le leiianta ao Ponente 
cm grande alturajmas ainda aííi enterrado 
he hefcojfalutiferOj&alegre.FuiidadojCo- 
meçaráo logo os monges a florecer em tã- 
ta pureza, & fanflidade, que dilfundido o 
luaue cheiro , d’ella pelos circumuezi- 
nhos lugares, admirados íèus moradores 
daquelle Iclitario modo de vida, lhes olfe- 
Fccerãq rendas, & propriedades com que 
pudefiem melhor paílalla,q de outra forte 
èria impoffiuel conferuaremle. Vendo el¬ 
es que não era ifto contra a fanfta Regra, 

8c que o numero dos monges crefcia cada 
vtz mais,3ceirarão o confelho , dizendo q 
i]uerião viuer à merce dos Reis, & Senho¬ 
res da terra ; & a(íi foi riquiílimo, porque 
não sò os de Leao, mas ainda os Reis 
Mouros de Coimbra, quando le apodera¬ 
rão de Hefpanha, lhe concederão grandes 
ipriuiiegios,& izençoés, fendo os monges 
jdelle por aquelles miferaiieis tempos o 
Wtugio vnico dos Chriliáos; confcruádoos 
o ceo(com particular prouidêciaj no meio 
ida infidelidade lVlahometana,da qual erão 
Hiui lefpeitados pelas grandes maraui- 
Ihâs, que o Senhor obraua por cftes feus 
ferues. 

; Ainduftría,& focorro deíles fanífos 
ímonges fe attiibue a tomada de Coimbra 
^or clRci D.Fernando o Magno an^ loóq. 
joqual querendo ja leuantar o cerco por 
falta de mantimentos, depois de eftar feis 
^efes Ibbre ella , acudirão com tanta co- 
ípia delleSjque abundarão, atè que os Tol¬ 
dados de todo a cxpugiiarão, pelo que o 
Catholico Rei, depois de recuperada, re¬ 
conhecido a tanto beneficio, em gratifica- 
Ição lhes oíFereceo a ditta cidade, ou parte 
delia,quc elies não aceitarão, contentan- 
dofe somente cõ húa cafa, & Igreja ,3111 
'para terem em q fe recolher,cjliandovief- 
íem à ditta cidade . Voltado então elRei 
Ipara os feiiSjdiíTe com admiração: Ego per 
'CreAtorem rerum omnium juro, qued hoinines 
\íjtí, quihs Tm paru cupiditãtis inep^viri I>ei 

funtjSc logo recomendarido hui.Si muitafl 
vezes a feus fuccelTores o ditto moííeiroj 
& feus monges, concluei ^Qupmara ego inue^ 

ni eos melmes onmhus alijs mor,adis, qui in 

regnomeoerant, &c ■. Ofíetecerãolhe então 
hna cotoa de ouro, & pedfaS preciofas, ^ 
fora delRei D.BermudOj a qual auia dado 
ao conuento Gonçalo Moniz , mas eile 9 
não quis aceirar, como confta de original 
eferittura da Sè de Coimbra ^ E com ella 
fe coroou depois elRei D . Afonfo Henri- 
quez nas Cortes de Lamego. 

Foráo tantos os fauores dos Chiiftãos, 
& bés,que doarão a eíle mofieiro, que pe¬ 
lo tempo adiante fe veio a relaxar aquelle 
primitiuo rigor,em que fe conleruaua ; de 
modo que hús querem fofle efta a caufa 
de os expulfarem d'ella no delRei D.San- 
cho La cujo poder attribuem outros,dei¬ 
xarem elle antigo domicilio , pois o deu a 
lua filha D.Thereza,Rainhâ de Leão, pa¬ 
ra le recolher alli com as luas monjas Cif- 
tercienlesjde que tomârão poíTe em dia de 
Natal do anno 12004 renunciando então o 
neme de feüs inclytos titulares Mamede, 
& Pelagio no de S. Maria , como fe dirà a 
zgide Maio,dia de lua Dedicação. 

Dos San(n:os qtití aqui florecerão em 
tantos feculos puderâmos dizer muito, fe 
os antigos não curarão mais de merecer, q 
de eícreuer. He certo que efião luas çlaii- 
flras cheas de corpo£fagrados,pois em nof- 
fos dias fe acharão âlgüs inteiros , & in- 
corruptes , exalando luauiffimo cheiio> 
obrando Deos eüidentes maráuilhas na- 
qiielles , que coíii viua fé applicauão feus 
ollos a diuerfas enfermidadeíi.Indicios ma- 
niteftos das almas que os informarão, eí- 
tareni gozando da Beinauèiirurança.Dcs 
Abbades,que fe achão pelas eferitturas de 
feu cartorio faremos breue refenha por não 
inoleftarmcs aos leitores com largas di- 
grelToés , reduzindo a Era de Cefar a An- 
nos de Chrilro. 

O primeiro de todos foi o Venerauel Lu 
Cciicicfde quem aétualmenre efereuemosJ 
ad an.y^o.q falleceoP.ifpo de Coimbra sâ- 
dlaméte. Succedeolhc Ermulpho,(porqüê 
Martinho nao chegou a fer confirmado J 
affi lia Abbadi.ijComo lio Biípado, era elle 
Abb. aiij 6^0. 3c no de 54.eftauâ ja proui- 
do na micra, cm que mandou o Acipref- 
te Renouato por fi ao IV. C. Toledanq^ 
como fe vè de fua firms.Seguiráolelhe Bo- 
nimiro,Boniano,Saluado,&: Bento, todoa 
$ntçs da çntiada dos Árabes, fem diftin- 



ção de tempos. Pois o primeiro que acha¬ 
mos debaixo de fua milerrima lujei^áohc 
Aydulpho an. 770.de quem nos lembrare¬ 
mos noutra parte. A efte, Eugênio,q mor- 
reoàs mãos da violência an. 8iy . não lem 
merecimento de Martyr, como le dirà em 
feu dia 25.de Iunho.Dcpois dell?Iufto.Lo- 
go D.Ioáo I. do nome, tio delRei D . Ra- 
miro,de quem íe fallou ja a dous de Feue- 
reiro, o qual renunciou em Theodomiro 
an.850. Seguiolelhe Pedro an.Sóp.Apòz el- 
le loáo II. anno 877 . Depois Primo 889. 
Theodato 915 * Donadeof le he diuerio) 
jjz/.Theodorico 957. Metulio, ou Mefta- 
íio,varão lanfto an. 945. Lucidio, ou Dul- 
cidio,dequem le acha memória pelos an, 
968. Breno 976. Crelconio 980. Primo II. 
do nome 985 . Benjamin 993 . Ranemiro 
1002. Arias 1056 . Euíebio 1118. Alonfo 
iii9.Daniel 1128. Saluado 1150. Daniel 
II. ii7o.Afonlo II. 1197. Sueiro 1200. & 
D. lulião que foi o vlãmo,em cujo gouer- 
110 le perdeo o conuento, como no tempo 
de outro lulião, Hefpanha, palíandoos 
monges com grande magoa de leu cora¬ 
ção para o de Pedrofo no Bifpado doPorv 
to. Muitos outros Abbades aueria,que não 
chegarão a noifa noticia.Quem quizer,ver 
a funda(^ão delia Cala, & luas grandezas^ 
iea(de mais de Yepez,Bricto,& Leão nos 
lugares allegados)a Fr. Antonio Brandão 
na 5.p. da Monarch.Luíit.l.i2.cap.29. a F, 
Angelo Manrique in aniialibus Ciíierc. 
tom.^.adan. 1295.a F-Alonfode S.Vitores 
en el Sol dei Ocidente prel. 2.C.2. §. 2. n. 
20. & ao P. Aluaro Lobo no Trattadodas 
Religiões c. 17. 

( 

b, Qjanro tempo logrou D . Pedro 
Di az a Epücopal dignidade de Ciudad- 
rodrigo náo conlla, labemos que fuccedeo 
nella a Dom Aíonlo Manoel pelos annos 
1428.&que no de43Ó .;al'e acha nomea¬ 
do por feu fiicceíTor outro D. Atonfo . E 
atfi parece que no antecedéte foi lua mor¬ 
te. Tem íepultura na capella mòr delua 
Cathedralà parte da Epiliola , emqueíe 
vè entalhado o leguinte epitaphio. 

Hic jacet ^etrus 'Dla^Epif- 

copus^quern d mortuis S^Fra-- 

ctjcus fufcitauit, 

O dia defcubrímos no antigo liuro dos 
obitos do mofteiro dç Landim j no Arçç^ 

Liufitmo. i 
bifpado de Braga, onde lemost^am itó 
Aprilis (que he a 10. J obijt D. Petrus Diaz,. 
Cmitatenfis Bpifcopus , Cunfrater S. Cm is. 
Delia memória conlia ler o Bifpo D. Pe¬ 
dro , Confrade de S. Cruz., que era hií gene- 
ro de irmãos da Ordem,que auia antes da 
Reforma , a cuja vida repugnaua profeíTat 
obediência , & claufura, mas tomauáo jii- 
ramento de a)udar,& acudir pelo leu mo- 
íieiro, &deíies forão algüs prelados do 
reino, & fóra delle, de que eíláo cheios os 
liuros dos Obitos delia fagrada Congre¬ 
gação. Aula aiii mefmo outrb geaerode 
irmãos da Ordem,a que chamauao Pa7r,i- 
Itares, os quaes tinhão porsáo nos moi- 
teiros,quãdo a elles vinhão,& promeciiao 
na profilsão de lerem fieis, obedientes, & 
feruintuarios ,& delies era hú, D. Marti- 
nho, Bifpo da mefma Ciudad-rodrigo, q 
fioreceo pelos annos 120Ó. cujo obito an¬ 
da no ditto liuro por elias palauras:Oí7;í«í 
idus Nouetnbris obi]t D. Marttnus, Cíuitatenfis 
Lpifcopus,Familiaris S.Crucis.E aííi nos pa¬ 
rece, que ou eíie Prelado,ou o nolTo Dom 
Pedro leuou de Coimbra áquella cidade 
os Conigos Regulares,que tiuerão alli cõ- 
uento antigamente, chamado S. Cruz de 
Cortes , como quer Penotto na fua hiii. 
Tripart.l. 2.cap.32. n. 3.0 qual fenão pode 
conferuar por cauladas trauadas guerras, 
que ouüe entre eíie reino, & o de Caliel- 
la,hoje he de freiras. Trazem o lucceíTo 
admirauel do Bifpo D. Pedro, referido no 
texto a Hiíi. Seraphica de Gonzaga 3. p. 
tit.Prou.S.Michaelis,conuento z.Daça na 
4.p.das Chr.l.i.c. rz. Rodulpho in Chr. 
Ord.l.2.fol.283.F, Guilheíme Spoelbergh 
in Speculo vitae S. Francilci foi. iSo.Frel 
Francifco^Hasdegnem de Patrocínio Dei- 
parae p.2.1edl.8.§.3,&Gil Gonçalez d’Aui- 
la noTheatro de Ciudad-rodrigo Cé7..i em 
Carta que le dignou efcreuernos de Ma¬ 
drid a 21 . de lulio de 1638. em razão dos 
muitos Prelados Portuguezes, que flore- 
cerão nas Igrejas de Hefpanha,nomeando 
entre elles; De Ciudad-rodrigo D.Pedro Diaz., 
que defpues (formaes palauras) que fali'alut 
con mi theatro,hallè ferio en papeies ortginales 
íFaqmUa fanta Iglefia. . 

c. A Madre Helena de Barros, cuja 
patria íe igaora,foi AbbadeíTa do conuea- 
to de Torres-nouas, onde falleceo fanâa- 
mente cerca d© anno 1590. Sua vida anda 
com outras de religiofas infignes em virtu¬ 
de d4 PtQuinçia de Portugal j em huas re- 
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'laçoés qiíÈ fe toiiferuão 110 cartorio de S, 
Francifco de Lisboa 3 das quaes vfa o P, 
3M. Sperança na Chron.d^ella, que adual- 
mente anda na eftampa. 

d. Quafi pelo mefmo tépo foi o tran- 
fitoda Madre Ines do Spiritu SanâiOj 110 
Carmeiitano conuento de Lagos (fua pa- 
íria)como colhenios das relaçoêsjque para 
as Chfonicas geraes fe íizeráo 3 as quaes 
nos comunicou o reiigioíiíílmo P.Fr. Luis 
de Mertola^que Deos aja, 

e. Temos memórias fpofto q breues^ 
de algüs religiofos Carmelitas defcalços 
icerca dos exéplares procedimentos do P.F. 
jConçalo de S. Alberto, que paíTou ao Se- 
Inhor no conuento d’ Eiiora, alem das que 
jandão ja na vida m. f. da grande 1'erua de 
Leos Leonor Rodriguez, cuja virtude foi 
em noffos dias mui appiaudida, 

f. A cidade d’Eluas nos deu para eíle 
dia o P.F.ioão da Madeira, companheiro 
nos trabalhes dos Padres F.Lopo Cárdo- 
lo, & Frei loáo dos Samílos,o qual veio a 
confummar os íeiis felicemente em Goa 
an. léo^.Lembrafe ja delle o mefmo P.Fr, 
loáo dos Sanâos na fua Ethiopia Orien¬ 
tal z.p.l.z.c./.&l. g.c.S.onde diz que bap- 
tizou em Sofalaí^prefente ellejmais de mil 
ipeíToas.Fr.Alonío Fernandez in Coiicert. 
Prsed.ad an, i57o.fol.25>i.& nahift. Eccl. 
ce ncííos tempos 1.2.c. 16. Fr.Ioáo Lopez 
|ho fim da ^.p.das Chr. c. 40. Soufa na i. 
deíla Prouincia I.3.C. 32.Quem quizer ver 
(uas profeíias em ordé à felicidade do rei- 
hc, &c bem que de prefente logramos, lea 
iao Dcfíor Gregorio de Almeida no liuro 
ida Acclama^áo foi. 217. & a Frei Manoel 
íHomem, em outro que fez do melmo af- 
jfumpto c./í.pofto que fallcu acertar, dizen- 
]do que morrera na viagem,fendo que o P. 
'iM.F.Antonio da Encarnação efereuendo 
(, 

hús apontamentos de fua vida,drí 
cançara ainda religiofos em S , Doningos 

Goâ,q o conhecerão, affiílirão 
a fua morte, , 

Ia efereuemos diffufamente ao pri¬ 
meiro deíle mes iír./.do V. P.F. Andre da 
Veiga da Terceira Ordem, hoje oceorre; a 
feíliua eleuaçio de feu corpo , depois de 
32,annos de fepultura,conforme a hüa aii- 
tendcâ certidão,quefpara conftar a todo o 

tempo) fe lançou no cartorio do conuen-^ 
to de S. Catharina, feira por F. Marcos da 
Trindade da mefma Ordem , Notário A- 
poíiolico,a IO. de Abril de i6í6 . na qual 
eftâo aííinados os religiofos, que fe acha¬ 
rão prefentes, cuja copia temos em noífo 
poder. 

h. Falleceo Sòr Magdalena de^Iefus 
f depois de ter feito muitos feruiços a noífo 
Senhor)anno t ói8. como moftrão as rela¬ 
ções do conuento de lefus de Viana, que o 

P. Diogo Cardim da Companhia nos al¬ 
cançou,por fua nruita beneuolencia,& af- 
feição. ^ . 

i. As do conuento de S, Gonçalo da 
Ilha Terceira ( fujeito ao Ordinário) nos 
dão ampla noticia de Sòr Maria Baptifta, 
que em vida, & morte logrou applauíos 
defanda , communicarãolenos por meio 
do Licenciado Gafpar Corrêa Rodoua- 
Iho,Chantre da S.Sè da meíma Ilha.A fú- 
dação do ditro cõuento fica referuada pa¬ 
ra lugar mais conueniente. 

L De Vicente Gempò, que com tres 
companheiros Pauk) , 1 homè, & Clara 
padeceo illuftre martyrio por noífa S . Fè 
em lapáo anno lòi S.elcreucm os Padrer, 
Morejon na perfecuçáo do an. 1Ò15. L3.C, 
II. Cardim no Cathalogo Oceilerum in 
odium fidei pag.20. Orphanel na hift. Ec- 
cleíiafticâ de lapáo, & outros. 

ABRIL XI. 
M S.Maria deRefoios, mofteiro de Conigos Re¬ 
gulares,na dioceíi Bracharenfe , a tranílação do B. 
Romeo,que vindo de Italia ( fua patria ) cm pere¬ 
grinação a Sant-iago de Gailiza, fez habitação, & 
morada na Ermida de S . loãode Pcnnas,annexa 

ao ditto mofteiro, d"onde faia a pi ègar com grande ferudr pe- 
T t 5 niteu- 

I 

A trarf- 

laçao àa 

B. Romeo 
iremitii. 
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nitenaa pelos lugares d'’aquella comarca, fazendo cada diano- | 
taucifrutto nas almas.E per íeuerando algús annos em tam pio 
i)rinifterio, foi transferido para melhor patria, deixando de íl | 
fuauiííimoodòr de fanâ:idadc, que p Senhor confirmou coma- 
rauilhas por meio da fagrada terra de fua fepultura^as quaes fo- 
rão tam notorias, q obrigado d"* ellas o pouo celebraua antiga¬ 
mente fua memória na Dominga de Pafchoela com grande con- | 
curfo.E temendo os Conigos, q fe achaífem hum dia menos fiias I 
reliquias^a cabo de cento 5 & defafeis annos, que jazião alli fe- 
pultadas , as traíladarão com folemne! procifsão paraa capella 
mòr do feu mofteiro no de 1582. onde hoje fe vem collocadas 
no presbyterio do EuangelhojCom maior honra,& decencia do 

Aeieua- que eftaiiáo. h. Em Alanquer,no conuento dos frades Me- 
folemne eleuação do B.F. Zacharias,Difcipulo Charif- 

úasdifci- do Patriarcha da Pobreza Francifco,inuiado por elle a efte , 
fulo de s. reino anno i 2 16.em o qual propagou fua noua religião maraui- : 
Trancifeo. l}iofamente,obrando a poderofa mão diulna por fua interceísão 

euidentes milagres, aíTi em vida, como depois da morte, em fua 
fepultura,q fe lhe deu nefteinterualo nofoleo da capella mòr, 
d‘’onde foi transferido breuemente com outro piedofo varão 
(feu compánheiro)para debaixo do altar da Conceição,em que 
deícançoupor algiís feculos, abrindo alli buracos a deuoçâo 
dos fieis,pelos quaes tiraua terra, preíèntaneo remedio a diuer- 
ías enfermidades. Vindo pois a efta fancta cafa o P. F. Ambroíio 
de lefu ( naquelle comenos Prouincial ) ouuindo as marauilhas 
que obraua o Altiffimo por efta fagrada terra, leuado da pieda¬ 
de , & dcuoção, pedio ao Sacriftão, que lhe tiraíTe húa pouca 
para com outras reliquias a trazer coníigo. O mefmo foi obede- 
cerlhe,que ordenar o Senhor para maior gloria fua , Sc venera¬ 
ção de feu feruojviefte entre ella hum oííb dos dedos. Maraui- 
Ihado o denoto prelado de ver, que auendo perto de quatro cé^ 
t05 annoSjOue o B.F. Zacharias era fallecido, 8c fe conferuauão 
ainda feus oíTos Íntegros , perfuadioíTe que era vontade diuina 
traíladallos a mais honorifico, & patente lugar . Deputada para 
tantaíblemnidade vefpera de Pafchoa,comgrande regozijo, & 
concurfo do pouo fe mudarão as milagrofas reliquias defte 
feu Apoftolo,&: tutelar,ahum cofre forrado de veludo carme- 
2im, o qual depois de íer leuado em procifsão, Sc venerado de 

todos CO deuido acatamento, foi collocado à parte direita da 
capella mòr em nicho com grades douradas, deixandofe algõas 
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de fora para con/òlação dos fieis, & deuotos ^ que pelo difcurfo 
doanno recorrem a implorar fcufauor 5 interuiiido em tudo o 
beneplácito do Senhor D. Miguel deCaftro , então digniffimo 
metropolitano de Lisboa, c Na enfermaria da villa de Za- p 
rayce/o em Caftella a noua? o traníito felice de Fr. Francifco de àfco de 

MeílojPortnguez,filho aa obferuante Prouincia de S. lofeph, a 
qué por fuaíingular virtude, & fpiritu de oração, reuelou Deos 
aprccifahorade fomorte. Porque dandolhehiia pontada ( ao 
parecer) leue, & com ella o auifo da jornada, fe,preparou logo 
COS Sacramentos da Penitencia, & Communháo, & auendo de¬ 
tença no da Anda Vnção , por lhe não conhecerem íinaes mor-, 
taes, elle gozofo em o Senhor inftou apertadamente,que lha ad- 
miniftraíTem , & recebida,fe recolheo em íi,como que dormia. 
Vendo o enfermeiro que fe alargaua nifto mais do neceíTario o 
deípertou,dizendo:(Píííire ndo heejlaahorade repoufar^ mas de 'velar, 

A quem o feruo de Deos refpondeo: Irmap tendes muita ra^ão, fe^ 

ndo me entretiuera atègora co a Vifita^que S. Antonio(meu natural)je dig¬ 

nou de mefa^er. Qiiando tornou o Medico ja a febre era ardente, 
8c com as dores fazia algús extremos, vendo o então o compa¬ 
nheiro do enfermeiro apertado , lhe lançou agoa benta ; mas o 
doéte ( como eftauafuperior atudo)lhe òi{^€.\^emfa^irmãoj(tin~ 

Ja que em quanto eu tiuer a meu lado 0 T,S. Antonio nenhum temor tenho. 

Tornado o pulfo, conhecendo das intercadencias, que aquella 
candeapor feus cabaes términos fe ia apagando,faindo para fo¬ 
ra,diíre:^«É>tm^j[/^/« jentido nelkjporque hreuemente perderiaa lu^. O 
doente como tinha os fentidos efpertos, perguntou pelo ditt^ 
doMedico,&nãofelhepodeoccultar : Que pouco fahe ( refpon- 
deo^da 'vitima hora,ella ha de fer d"aqui a tres dias, às do^e precifàmente. 

E aíli fuceedeo, defpedindofe fua religiofa alma dos corporeos 
leames com grande paz,& ferenidade,ficando feu roílro tam fe- 
ftiual,& rifonho,que parecia hum retrato da gloriajSc fendo fe- 
pultado na capella do Spiritu San6fo,no fim de vinte, Sc cinco 
annos,fe achou feu corpo inteiro^pela qual razão lhe tem algúas 
peílbas cobrado tanta deuoção,que viíitão fua fepultura, Sc 

leilão d^ellaterra,com quefe achão nos perigos, i enfermidades 
excellentementc. d. Em Coimbra, na Ermida de São Seba- p. Dio^o 

ílião, o enterro de Fr . Diogo de Hitta, Caftelhano, alumno da 
mui religiofa Prouincia da Piedade,pai de pobres,& refugio de 
miferaueis,tam fecundo de virtudes, q contendião nelle à por¬ 

fia fobre qual d^ellas auia de campear mais, pois em quanto 
X t q. viueo 
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^lueonareliglão^nunquacomeocarne, nem peixe, & menos 
bebeo vinhojfatisfazetKlo fempre a natureza com pão, & legu- 
meSjOu com algúa fruta, q achaua na cerca pelo chão enfrean¬ 
do de tal modo ^ língua,que não f^llaua tam somente,mas pare¬ 
cia húa eftatiia de pedra ^ vigiando ta^to fobre fi , que toda hora 
íindicaua os fentidos para não fe deflratrem em lafciuos penfa- 
mentos,fendo publico, que depois de frade,não vio mais roftro 
a mulher, para poder dizer com lob : f^dus cum oculismeis^ 

yt ne cogitarem quidem de- Vtrgine. Sobre tudo foi acérrimo verdugo 
da própria carne, a qual maccraua com penitentes inftrumétos, 
& reprimia com o raro de feu rigor, & afpereza j portandofe no 
fomno tam parco,q aífentadojtomaua o breue de q fe vencia, sê 
auer ja mais quem o viíTe recoftado no leito , periiodando fem¬ 
pre na oração,& nos machanicos exercicios da communidade; 

infíammandoíe de tal modo quando oraua, que a mefma Igreja 
era vifta dos vizinhos muitas vezes arder em chamas, & labare¬ 
das de fogo,os quaes acudindo à maior preíTa, achauão o fan6i:o 
velho,feito hum cncendido Etna,diante do diuinoSacramento. 
E com eíla extraordinária marauilha moftraua o Senhor o abra- 
zado de feu feruor ; obrigado do qual corria a tempos as villas, 
& cidades deite reino , euangelizando o do ceo, feruindo aos 
enfermos com ardente caridade, operando milagres euidentes 
com o íinal da Cruz, principalmente nos apeftados, aos quaes 
affiftia dia, & noite, exercitando com notauel cuidado todos of- 
hcios de piedade,que nelle cabião,atè que o mifericordiofo Pai 
para íatisfazer ao intéíiííimo defejo, que tinha de padecer mar- 
tyrio,o ferio co a mefma fetta,alegre recebeo então o facroVia- 
tico,& reftituio o corpo à terra,& o fpiritu ao ceo, onde poífue 
a confpicua coroa da vida eterna, e. Nocenobio de Aueiro, 

. de religioías Dominicas,o fallecimento da Madre Ifabel Rodri- 
guez,a qual viueo nelle mais de trinta annos, aífinalandofe em 
feruorofos aâios de deuoção, & penitencia, agradando tanto ao 
celeftial Spofo com efte pio modo de vida, que em paga de feiis 
feruiços, na Dominga de Ramos, lhe communicou parte das 
dores de fuafagrada Paixão, as quaes de tal modo fe apodera¬ 
rão de íeus membros, q cada hora via a morte diante dos olhos. 
Chamado o Medico,mandou que logo a íacramentaíTem j a ter¬ 
ça feira apertarão com ella muito mais ; & a quarta erão ja tam 
intoleraiicis, que lamentandofe íem reparar, prorompeo neftas 

palauras: He pofstuel $enhor^que com tam repetidas^ i execrandas dores 
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quereis qne acahe a Vida efta yojja humilde efcraua^ lufando com ella de tan*~ 

to.rtgorl E tornando logo.fobre íi com enternecidos ruípiroa/Sc 
íinaes externos, moftraua querer fazer penitencia defuaimpa^ 
ciência, batédo nos peitos à maior força com ambos os punhos, 
pedindo perdão da falta, que auia comettido contra a diuina 
Magcftade,repetindo muitas yeiestFaçafeSenhor emmim “VoJJa fan- 

ria "Vontadeydefponde amor meudejla "Vojfa tndtgna ferua , o que mais fo^ 

res feruido. Nefte comenos voltando ella os olhos para os pès do 
leito,vio aa<icmonio,qiie iião sò àmeaçaua, mas injuriaua com 
afrontofas palauras, ao qual chea de celeftial confiança diffe: 

Inemigo cruel, nao me intimidao tuas ameaças,^ injurias,quando tenho de 

pímha parte a meu Spofo Çhrijlo . Abraçada então co a Sanâ:a Cruz, 
repetia com muitas lagrimas: Fer Fafsionem,& Crucem tuam libera 

me 'Domine,O maldito inftaua : Qm era peceadora, & muito grande ? I 
ella refpondia: À/^/or he Senhor "Voffamifericordia , que meus peceados^ 

R ematada a porfiada contenda, defappareeeo o maldito fifcal, 
8c vidoriofa afanóta velha, encomendandofe nas denotas ora-í 
çoêsdas religiofas, a deftituíoem breue feu galhardo fpiritu, 
deixando a todas mui faudofas, Sc fentidas. f. No conuento sk ineí 

das Francifcanas de Villa-de conde,a morte de Sòr Ines dos An- 
jos,aos quaes imitaua na pureza,& inflexibilidade,pois nunqua 
(por mais forças que fe lhe fizerão)puderão acabar cõ ella,acei- 
tafle o autorizado cargo Abbacial. E húa vez , que a Obediência 
a conftitiiio Prefidente , reconhecendo fua muita vileza , Sc hu¬ 
mildade,não fe quis afíentar na cadeira das preladas. Era tam af- 
feda ao doce Infante Tefu,entre aquellas amorofas palhinhas do 
faiicio Prefepio, que do Natal atè a Purificação, cm quanto fe 
celebra efte deuotiflimo myfl:erio,não fe apartaua do choro, fei¬ 
tos feus olhos duas fontes perenaes,porque nelle o tinha repre^ 
fentado ao viuo.E de tanta oração, que fazia com ella perpetua 
guerra ao inferno, oppondofelhe o principe das treuas paraja 
diuertir com todas fuas machinas, 8c hòrriueis figuras,atè q húa 
vez altercando ambosmaterias de faluaçáo,vcndofe totalmentd 
vécido delia, lhe deu tam exorbitante pancada nas cofl:as,que a 
deixou derreada.D^onde fe lhe originou a morte, que feria mui 
preciofa nos olhos diuinos,pois viueo femprecõ fingular exè- 
plode religião, & piedade, g. Na cidade de Socheo em a ^ 
China, o felice remate dos exceíTiuos trabalhos,& incançaueis Bento de 

peregrinações do Irmão Bento de Goes, daCompanhia de lefu, 
• na qual entrou por intercefsão particular da fereniíTima Rainha 
, dos 
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dos Anjosjpois fendo mancebo cílragado coa militar licença^ 
náoreparaua perder o dcuido refpeito ao Creador, acrefeen- 
tando na índia peceados a peceados defenfreadamête, com ta es 
remorfos daconfcienciajque o trazião quafi defeonfiado da fal- 
uação. Querendo o clementiíllmo Deos aparrallo de tam ruins 

'] paíTos, & reduzillo a milícia inaisfuperior, paraferuirfe d^cllc 
em arduas emprezas,entrando certo dia nu templo de Trauan- 
còr,Ihe trouxe à memória fuas inormes culpas. Proftrado então 

í; co peito por terra diãte do altar daV.Senhorajdesfeito cm lagri- 
niaSjCom grande dòr, Sc fentimerito, lhe reprefentou o peííimp 
eftado em que andauajpedindo lhe alcançaíTe perdão de íèu bé- 
dito filho. Vendoo a piedofiíTima Máe em tal aperto , fe compa* 
deceo de fua miferia, & o fandio minino que tinha cm feus amo- 
rofos braços, começou a chorar, Sc a correrem fio hü licor la- 

f; dãeo de feus terniífimos olhos. Admirado o Toldado do que via, 
} i experimentaua ja interiormence,bradou pelos cópanhciros,os 
I quaes reparando no prodígio, atonitos, empaparão nclle hum 
I lenço, q com rcligiofa competência diüidirão entre íi por reli- 
" quias, fentindo muito não poderem aproucitar o que eftaua 

derramado pelo altar. E Bento conhccendofejaoutrojfe defpe- 
dio dellcSjSc fazêdo voto de entrar na Cõpanhia (depois de húa 
geral confirsão,com mofi;ras,Scíinaes de contrição^foi nella ad- 
mittido em Goa para temporal Coadjutor, em que pcrfeucroa 
vinte annos, que lhe reílaráo de vida com grande perfeição, 
dando a todos preclaros exemplos de heroicas virtudeSjtrazen- 
doinnumcraueis almas ao grêmio da Igreja Catholica, prègan- 
do liuremente a Chrifto Crucificado na Corte do Mogòr, i cm 
outras muitas de potentiffimos Reis,curando grauiííimas enfer¬ 
midades co a medicina da fan6i:a Cruz, finalmentc cumufandoo 
o fpiritu do Senhor de tantas enchentes de graças,& affluencias 
fobcranas,que ja íenão conhecia. Querendo pois os Superiores 
fublimalloao Sacerdócio, o não confentio fua profunda humil¬ 
dade,achandofe incapaz de tomar o corpo,Sefangue doRedép- 
tor em fuas mãos . Abrazaiiaíe tanto no zelo da honra de Deos, 
Sc faude das almas,conforme aquellas palauras de meu Padre S. 

EpifLi.c. Pedro: ^jyortantes finemfidei "vejlr^ fedntem ammãrum^ que ouuindo 
fallar na Chriftandade do Catayo (incógnita atè aquclle tépo) 

pretendeo cila mifsão com graues inítancias,a qual( interiiindo 
o Vice-rei Ayrcs de Saldanha,& o Arcebifpo E) . Fr. Alexode 
Menezcs^lhc foi concedida pelos prelados, Partiopara ella an¬ 

uo 
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no 1603.cm defconhccido trage, acompanhado de dous mer¬ 
cadores Gregos,& hú Armênio para lhe íeruir de lingua.Nella 
iiioftrou ageneroíidadedefeuanimo,& o inflammado defejo 
que tinha de padecer por Chrifto, emprendendo por íen amor, 
jornada tamincerta,trabalhofa,&arrifcada . Caminhou quatro 
annos por terras defabitadas, & incógnitas, atraueíTando reinos 
inteiros da Mourama,por afperos, & fragofos caminhos, expe¬ 
rimentando vários climas,& temperamentos, hús fu jeitos coas 
neues a frios cxceííiuos , outros co as ardentes, areas a calores 
extraordinarios^& o peor, infeftados de falteadores, & bandb- 
leiros,que nãofaltãopor aquelle fertáo Oriental, de mais das 
fomes,& fedes,& da mà companhia, que os Mouros das Cafilas 
lhe fa2Íão,injuriandoo,i eípancandoo muitas vezes,vendofe ca¬ 
da hora com o cutelo na garganta, & morte diante dos olhos, 
vencendo tam graues,& frequentes perigos , somente co nome 
fanctiííimo de Iefu,que annunciaua em toda a parte,contradizé- 
do na facie de Reis poderoíiílimos , & de feus infernaes Caíizes 
o abominauel Alcorão, profeífandofe fempre Chriftão ; muitos 
dos quaes pretenderão conquiftar fuaadmirauel fortaleza, pó- 
dolhe os punhaes nos peitos,para que inuocaífeaMafoma,mas 
elle refpondia,que antes fe deixaria fazer cm poftas,&: cortar òs 
membros hú per hú, que deixar noffa fanâa Lei. Viuendo fem* 
pre neftes aper tos,& tráfegos tam obferuante, & religiofamen- 
|te,que retirado como melhor po dia, ^ão faltaua à oração men¬ 
tal todos dias, i encerrado algúsanites da Pafchoa aos exerci- 
iciosfpirituaes de feu P.S.Ignacio,atè que rêdidos os dous Gre¬ 
gos ja dos trabalhos,chegou às portas da China,somente coAr- 
mcnio,fcu companheiro,& íiel Achates atè morte. Alli ouue de 
efperar aigús dias licença para entrar,auifando primeiro aosPa- 
dres,que rezidião na Corte de Paquin •, os quaes tanto que fou- 
berão de fua chegada, o mandarão logo bufear por hum irmão 
da mefma Companhia,chamado loão Fernandez ; efte o achou 
na cama tam desfeito,& transfigurado das penalidades , que fu- 
portara cm tam dilatadas peregrinações, que não tinha ja mais 
que a pelle fobre os oífos . Não fe pode explicar com palauras o 
contentamento •, & alegria \ que Bento de Goes recebeo em feu 
coração co a chegada de loão Fernandez,a qual a noite d'antes, 
lhe auia o Senhor reuelado,& co as boas nouas, que lhe deu dos 
Padres,& do grande frutto,que fazião por aquellas partes. To¬ 

mou a carta que lhe trouxe do Padre Ricio (que então feruia de 
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Supcrior^beíjoa muitas vezes com eftranha dcuoção, & debu-1 
Ihado todo em lagrimas,leuantou as mãos, & olhos ao ceo, en^ 
toando o Cântico do fando velho Simeão,em acção de graças: 
iS^unc dimittls feruum tuum T>omme , . E com ella abraçado, re- 
poufou aquella noite . Querendo pois no feguinte dia leuallo o 
ditto irmão, o não achou ;a capàz, por fer a viagem de quatro 
mefes. Coníolandore então com elle os poucos que teue de vi¬ 
da,© femio como merecia fuacílremada virtude,& zelo apofto- 

lico.E por mais que lhe aííifi:io, & curou delle, pacificamente 
ípirou em Teus braços,não íem fofpeitas de veneno,que(regiin- 
doparecia)lhe auião dado os Mouros. Deixandonos com tam 

fanófavida ,& inaudita peregrinação, emprendida pela gloria 
de Chrifto, penhores de fiia Bemauenturança . Morto elle, os 
Mouros que eftauão na poufada, trattarão de o enterrar cos ri¬ 
tos,&ceremoniasMahometanas, o que não córentioloão Fer- 
nandez, peloque ajudado do Armênio,o metteo num caxão,& 
íepultou em lugar decente, d^onde naquelle tremendo dia fc 
leuantarà,para receber a fegundaeftola da gloria, deuidaa tam 

op. Dio-cabaes procedimentos, h. No Valle das Furnas,em afamo- 
fa ilha de S. Miguel,he mui celebre a memória do Padre Diogo 

jDeoi da Madre deOeos ,patricio da cidade de Faro, no reino do AI- 
iremita, garue,que depois de fer religiofoMenor algús annos na Prouin- 

cia de Xabregas, fe faio pelo motu proprio de Xyfto V. em ra¬ 
zão de lhe faltar algiis requiíitos na profifsão.E feruindo deCa- 
pellão perto de quatorze no Hofpital real de Lisboa , com de- 
fejos dafoIidão,&amor da vidacontemplatiua, auendoengei- 

tado vários íitios , que fe lhe offcrecerão, lhe deparou Deos o 
das Furnas,onde com licença do Bifpo de Angra Dom Agofti- 
nho Ribeiro fe recolheo em Maio de 161 q.. & viueo alli perto 
de dez annos em companhia de outros Sacerdotes, & varoês de 
vida approuada,que fe lhe aggregarão, guardando com fummo 
rigor a pobreza euangelica, trajando çaragoça à rais da carne, 
mendigando o quotidiano fuftento , mortificando o corpo com 
afperezas, jejuando a maior parte do anno , dormindo no chão 
fobre vil efteira,obferuandoinuioIauel filencio, orando perpe¬ 
tuamente com grande feruor, & celebrando todos dias có igual 
fpiritu, & deuoção. Cujas virtuofas obras lhe grangearão cm 

^ p. M.Í- brcue opinião,& veneração de fando. E muito mais a confor- 

familiaridade grande,que tinha com o Padre Manoel 

da Confolação, naturald^Eluas, íeu companheiro,também va¬ 
rão 
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rãoceleílial, andando ambos em picdofa competência fobre 
quem l’e aííinalaria mais cm profundos a£èos de humildade, & 
amor de Deos,publicando cada hum , que pelas oraçoés do ou- 
tro,auiadefccnder oSpirituSandofobreelle com feus copio- 
fosdoés5rogandocadaqual ao ceo,que lhe deixalTe feguir as 
fandas pizadas do companheiro, por ferem mui parecidas co as 
doRedeinptor. Auendo pois efte iníigne Meftre de fpiritu con- 
fummado feliciííiinamente fua carreira em dia de S. Leão Papa 
do anno 1630. & de liia idade 63. cócorreo grande parte da ci¬ 
dade a feu enterro, no qual crefeeo a cera em quantidade no- 
tauel,&: foi atè dos mininosacclainado por fando.Sepultado na 
fna ermida, em breue retirados os companheiros para Val de- 
cabaços,por caufa do horrendo vulcão de fogo,que naquelle íi- 
tio rebentou com maior furia , & violência que noutras partes; 
querendo elles có licéça do Ordinário tralladar ao quinto anno 
feu venerauel corpo, acharãono co as mãos leuantadas ao ceo, 
&:tam aromatico cheiro, como foi o de fuas inclytas virtudes; 
caufandoiílonão piqnenadcuoção a'feus irmãos j&fucceíTo- 
res,os quaes ocollocarãoem marmoreo tumulo com repiques 
de íinos na Ermida de noífa Senhora da Conceição, que de pre- 
fente logrão. i. Em Euora, no conuento de noífa Senhora LeonorT.o^ 

dos Renicdios,a dcpoíição da feruorofa contemplatiua Leonor^^p^JÍ^^'^, 
Rodriguez,que ^ntes de lhe efclarecer o vfo da razão, ;a a gra- cmnei, 

ça pei ucnientc(por merce do Altiífimo)eftaua com ella,cômu- 
nicandofelhe interiormente com tanta luz, qüe ja mais íè apar¬ 
tou de fua pura alma . Eraella defettepara oito annos , quando 
lhe apparecco a Virgem Senhora,cercada de huarefplandccen- 
te nuuem,de que íi feguio fazer logo voto de caftidadeq guar¬ 
dou toda a vida perfeitiíTimamente. Vfaua jia ncfte tempo de no¬ 
tarieis penitencias, andaua cercada de íiluas, & tal vez as punha 
nos olhos para os mortificar Jejuaria grande parteí do anno,diir- 
niia no defabrido chão, & tinha muitas horas de dração mental. 
E de treze,quando fe lhe reprefentori o Saluador do mundo eiti 
idade de trinta, Sc: tres, promettendolhe de não faltar com fiih 
protecção fallecendb fua mãe , pois ficaria co pezo todo dã 
cafa,que fe compunha de feis irmaãs ,& hum pai velho, grarie- 
mente achacado , acudindo ella com o fio de fua roca a fuílen- 
talla,& remedialla miraculofamente , atè que fe veio de Mori*- 
rão(íua patria) viuer a Euora, onde confeílandofe cos mui reli- 

gioíbs Padres Carmelitas dcfcalços,profeífou fua Terceira Re- 
V u gra 

O 
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grajinanifeftandolhc o Senhor o pobre5& humilde trajo de que 
vfaria. AíTiília perpetuamente nas Igrejas,& cafas de oração,afi 
íi na do ditto conuento, como na do Eípinheiro, de cuja mila- 
grofa Imagem era particular deuota, pelos contínuos fauores, 
que cada hora recebia do ceo, por meio de fua poderofa inter- 
cefsão.E não fc contentando co voto que tinha feito de caftida- 
de,ajuntoulhe aos vinte,& cinco annos o da pobreza,obreruan- 
doá tam exaôa, qnão referuauacoufaalgúa de hiidia para ou¬ 
tro,né erafenhoradehúalfeneite, &oda obediência,pois náo 
leuaua nada para baixo,nem ainda agoa, fem licença de feu Pa¬ 
dre rpiritual. Fazendo outro de nouo de rezar todos dias o fan- 
éliflimo Rofario . As perfecuçoés, & contrariedades chouerão 
logo fobre cila, portandofe tam fofrida nefta desfeita tempefta- 
de,que não ouue viuente que a ouuifle queixar.E fe alguém em 
fua prefença murmuraria dos religiofos, ou fallaua mal dos pro- 
ximos,logo lhe ia à mão, porque aííi hiis, como outros da fua 
bocea erão virtuofos, & fandos. Fazia oração de contino com 
deuotiííimas lagrimas por aquelles que efquecidos de Deos , fe 
deixão leuar miferauelmente deíeus defordenados,& feníuaes 
appetites. Acudia benigna a todo genero de neceílitados , aos 
pobres bufcauaefmolas para os remediar, aos prezos intercef- 
foésparaos foltar5& ^os enfermos mimos para os regalar, af- 
íiftindolhes com grande amor, & caridade a qualquer horaf nas 
çuras,chegando muitas vezes a beber as tigellas de matéria, por 
íc mortificar, como fe refere da gloriofa S . Catharina de Sena. 
Communicaualhe o diuino Amante interiores fecretos,& reue- 
laçocs fobrenaturaes , porque alem do fpiritu prophetico, que 
lhe era mui familiar,via o intrinfeco das peííbas, declaraualhe o 
bom,ou mao eftado em queandauão,conheeia os penfamentos, 
eráolhe manifeftos de antemão os trabalhos,que cada húa tinha 
de paírar,os quaes denunciaua amuitas,para que emendaífem as 
vidas,fenáo querião acabar ein defgraça de Deos. Teue reuela- 
ção da boa morte de feupai,&irmaã;& de. muitos religioíbs da 
Ordem,feus contemporâneos.Trattaua familiarmente as almas 
do Purgatorio,fallaua com cilas,& mandaualhes fazer os fiiíFra- 
gios,qiie lhe pedião,de forte que depois lhe apparecião glorio- 
fas. Muitas vezes via com os olhos corporaes, quando eftaua à 
niefa da fagrada Communhão, que hús recebiâo na facrofanéia 
partícula o Cordeiro immacnlado, outros o Minino lefus. Vifi- 
taua em ípiritu aos enfermos, & trazia nouas do eftado em que 
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ficauão,morando mui diftantes ;& afll mefraocraviftanonief^ 
iTi O tempo (como o V.S. Antonio)em dous lugares para bem 8c 
laiide dos próximos . Húas vezes ia conucrfar cos faníios Ana 
çoretas do deferto daua particulares finaes delles,& de fuas po¬ 
bres cellas,& defabridas couas, em que habitauáo. Outras ia à 
faudola lapinha deBethIem, regalaríe coa Trindade da terra 
leíus,Mana,lofeph. Perguntando certo dia ao Spofo, onde paf- 
aua a cefta, refpondeolhe que no coração do humilde. A quem 

via ora por enn e paredes,ora co a cabeça oriialhada, como a al- 

mafaiiaa dos Cantares. Em rtToluçãorobretrinta,& tres annos 
oc molcltas lezoes, veio os vltimos dous a entrcuar com excef- 
liuas dores,a que ellachamaua: Mercesde Deos ; moftrando o fu- 
binne de lua paciência em tolerar por feu amor hüa vida tam di- 
Jatada,& penofa vcndofe auzente de quem tanto amaua,feruin- 

o ''luer de largo defterro ,& prolongado niartVrio. Alli 
cra vifitada de vários Sanflos da Ordé;& outro fi do Patriarcha 
SCI aplnco, que vinha muitas vezes conucrfar com ella, o qual 
appiieandolhe fuas chagadas máosaoroftro, ficaua de todas 

a mia a. J^cíte abatido lugar era buícadaj&reípeitada de mui- 
ta gente noore, & plebea, que fe ia encomendar em fuas deuo- 
tas,òc tcruorolas oraçoés,có as quaes alcançaua muito, & podia 
muito CO noíTo Senhor; nãoleuandoellanunquaa bem ( como 
tam humildc)algiias veneraçocs,& obfequios, que os Grandes 

■ a üitc iclazião. E como as pcílbas entreuadas conrrahem 
empic loim cheiro, d aqui faião todos experimentando o con¬ 

trario. Aucndo pois recebido com cordcal dcuoção odiuinilli^ 
mo Sacramento, que no difeurfo da enfermidade frequentara 
ciuer/as vezcs,com fumma paz,& tranquilIidadc,rcftituioa feu 
dono o puriffimoípiritu, deixando atodoscom fuauilTimas la¬ 
grimas nos olhos. A gloria de fua alma rcuelou o Todo podero- 
lo cm continente na oração a muitas pcíToas deuotas, de forte 
que a^andofe hiia-dellas ( depois de comungar no mefmo dia > 
mui afflida, & defcofolada interiormente,appareceolhe a fanda 
Madre Eharefa em mageftofo throno, acompanhada de fuás 
duas amantiílimas filhas,Anna de Iefus,& Anna de São Bartho- 
Jorneu,! entreellasanoíraLeonorRodriguez,co roftromuireT 
plandecente , trajada ao modo que andaua no fcculo*de cuia 
ce]eíi:ialvisa'oficou muiconfolada,& certificada do eminente 
l^gar,qucpoíruianaetherea curia,entrc as fandas Virgés da 

Car.í:.24-,q’ 

Vu ^ Commen^ 
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Commentmio m XI.de Abril. 

A5 faltoü quem teiie para fi, Ter 
mais antigo o BeatoRomeo(cujo 
corpo íe conferüa ho)e no mol- 
teiro de Refoiosjunto ao rio Li¬ 

ma, j que aquelles tres Sanílos Eremitas 
Bento, Vdon , & Ganfey, que flõrecerão 
cercado anno 900. no mefmo teriitorioj 
no que padeceo maniíefio engano, pois 
foi leu tranfitoflegundo autenticas memó¬ 
rias,aíTi do cartorio do ditto mofteiro, co¬ 
mo do de S. Cruz de Coimbraja |.de Set- 
tembro de E como tam moderno, 
era força faberfe,fe profeíTara algüadas re¬ 
ligiões, que Ibe dão os que delle efcrcuem, 
fendo(conforme a tradição) somente fim- 
plez Sacerdote . Era arègora inuocado do 
pouo denoto com o nome de S.Ioao de Pe¬ 

nas , por eftar fepultadqem hua Ermida, 
alíi intitulada do fagrado Euangelirtajfuf- 
fraganea ao ditto mofteiro, fendo Romeo o 
feu proprio, que também querem felhe 
delTe, em razão de vir a Compoftella em 
romaria, como fe na Religião Dominicana 
não ouuera hú famfto Hefpaiihoi do meí- 
mo nome,de quem o podia tomar, o quai 
floreceo pelos an. 12(5o,&|az fepultado em 
Carcatona com eftes verlos. 

H.tc fM-nt m foJfa,fratris venerãbilis 

Dicít Ro fnei.quifmt ar ca Bei fofja, 

Hiclesu, atq-^piã, dilexitu alàe Maria. 

Também o noíTo B . Romeo não careceo 
de hum diftico,que os Conigos defta cala 
ihe mandarão abrir em pedra, quando o 
traft idarão para ella, & o collocarão em 
paralello do Conde D. Mendo.o qual diz 
aíft. 

Romeus hoc tumulo tepitur virtuti- 

(bus heros, 

Imlytus Aup^nij gloria magnafoli. 

Obfjt 3 .Sept. 1466. 

Ve;afe o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha 
nas addiçoés a i. p . da hift.de Braga pag. 
470.& na z.p.c.pi.O Martyrolog.Monaft. 
Lufic.iii appendicead hunc menfem.Gaf- 

' par Aluar ez Louzada no liu. m. f. da Co¬ 
marca de Valença foi. zi%. & D. Marcos 
da Cruz nas antiguidades do ditto mo f- 
teiro. 

E porque a i 3. de íaneiro lit. h. quando 
elcreuemos lua fundação,nos efquecso fal- 

lar de D. Mendo, feu antigo, & principal 
bemfeitor , he conueniente que não fique 
fóra deftes noíTos elcrittos,pQÍs lhe deixou 
toda lua fazenda, & ainda o Condado ; o 
que os Conigos delle ihe fouberão pagar, 
mandado grauar ern fua fepultura outro 
femelhante drftico. 

Hoc Comitis Mendí reqmefcut joffa 

(fepulcho, 

^ui templo huic omnes ipfe dicauip 

ObijtanJDiíi iiJir.z. (opes. 
Seguio elle a Corte, & foidosprincjpaes 
no íertiiço delRei D. Afonfo Hennquez,& 
como tal anda lua firma nas cfcricturas 
dTquelle tempo, entre as dos ricos homés. 
D’eUe defcendem algúas famílias illuftres 
defte reino, como fe póde ver nos antigos 
Nobiliarios.Foi Conde de Refoios,de que 
lhe fez merce o ditto Rei anno i i24.pelos 
muitos,& grandes feruiços,que na paz, & 
na guerra lhe auia feito, cuja doação ánda 
ja lançâda na 3. p. da Monarchia Lufít. 1, 
p.cap. i4.ondeapodem veros curiofos.E 
defte Condado fez D.Mendo, juntamente 
com fua mulher D. Gontina Paez, depois 
outra a efte mofteiro an. 1140. nas mãos de 
feu irmão Fr. Pedro Afonfo ( Prior então 
delle) q deixamos de referir aqui por pro- 
feífarmos breuidade. 

b. A tran/lação das milagrofas relí¬ 
quias do B.F.Zacharias, primeiro Guar¬ 
dião do conuento de Alanquer, fe fez em 
Abril de 1611 .achandofe a ella(de mais do 
P.F.Ambrofio de lefu, Prouincial da Or¬ 
dem, & F. Manoel dos Reis, Guardião da 
Câla)o Corregedor,q então era d’aquclla 
villa, chamado Lopo de Barcos, para au¬ 
tenticar tudo o que nefte aifto luccedeífe, 
digno de memória, o qual ( por deuoção) 
mãdou fazer à fua eufta o nicho de pedra> 
em que fe collocarão , & affi mefmo dd- 
pendeo o gafto das feftas, & regozijos d’ 
aquelles dous dias, folemnizandofe o pri¬ 
meiro com MiíTa de noíTa Senhora, & o 
fegundo co a do P. S. Francifeo, por não 
ler ainda Bcatificado efte celeftial varão. 
No remate do ditto nicho fe vè o leguinte 
letreiro,pofto q dà a entéder eftarem tanv- 
bem alii relíquias dos mais cõpanheiros. 

SepílU 
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Sepulchrum ^acharU/o- 

ctj'B.^.Frcincifci-) duorum 

fociorum:ereclum 11. Aprt- 

lis an. 1611. 

Das relíquias que ficarão de fóra vemos 

■ híía no peito de hfia meio corpo eílofado, 
1 que repreíenta o mefmo Sanftoj com que 

I o pouo tem grande fé,& deuoçáo 5 &ou- 
I tra no Oracorio de S . Catharina da pro- 
I pria villa • Sua memória íe celebra nefta 

i cala a j.de Maio,juntamente coa do San- 
íio Crucifixo que lhe fallou, concorren- 

j do a ella todos aquelles c5tornos,no qual 
j dia(Deosqueridojtrattaremosdellemais 
i diffulamente, onde le vera a caterua dos 

aurores,q feempregarão atègora emleus 
louuores, que os da preíente Iblemnidade 
são Waddingo no i.tom. de feus annaes. 
F.Manoel da Sperançana i^.dahift. Se- 
raphicana Proii.de Pcrtug.i.i.c.21. &; Fr. 
Diogo da Conceição em particular trat- 
tado,q deixou da fundação delta cafaj^. 
ad.em cujo archiuo fe cõferuão papeis au¬ 
tênticos defta verdade. 

c. Floreceo no conuento de Villa-vi- 
ciofa da Prou. de S. loleph em feus prin¬ 
cípios, o leruo de Deos Frei Francifeo de 
MellojPortuguez, que peio cognome jul¬ 
gamos ler pefíoa nobre no feculo, o qual 
(legLindo Fr. Artur no Martyrol. Menori- 
ta)acabou aqui lanitamente nefte dia cer¬ 
ca do anno ijdo.Efcreue fua vida Fr.Ioão 
de S.Maria na i.p. da Chr. daditta Prou, 
l.i.C.42. 

d. He Hitta,villa entre Guadalaxara, 
& Siguença,d’ella foi natural o P. F.Dio- 
go,Guardião das principaes calas da Prou. 
da Piedade. Seu landto corpo delcança ao 
pe dos degraos na Ermida deS.Sebafi ío, 
fita nos rabaldes de Coimbra , a qual nas 
paíTadas pèíles feruio de Cala da Saude, 
onde fe iè no legundo mármore o dia , & 
anno,em queDeos o leuou para lua faníta 
gioria,que foi a 1 x. de Abril de 155)9. que 
o de mais eítá tam gaitado, & confumido 
do tempo, que mal ie pòde ja diuizar j & 
não a 2o.de Agolto, em que o traz ofo- 
breditto Martyrologio por eítas paiauras: 
Conirnlnu in Lufitania B.JacoH de Hitta Cof, 
Titd aufieritate^filcntiOfOratme^ & cantate m 

fYoximum admiYabUisiEÇatuzm delie Daça 
na 4.p.das Chr.l.j.c.iíy. Cunha na hill. de 
Braga 2.P.C.79. Alcarapinha no Memorial 
da Prou.da Piedade,Niza na Chr.da mef- 
ma 1.3.3 c. 30. Lobo no Trattado das Re^ 
ligioés,& finalmente as addiçois que fe fi- 
zerão pela Prouincia á Hill. de Gonzaga 
an, i6q6, 

€. A Madre Ifabel Rodriguez, q pro- 
feíTou no conuento de Aueiro a 11 .deA- 

brildei529. falieceo em Quarta feira de 
trenas do an. 15^0. conforme as memórias 
de feu cartorio. Sua religiofa vida anda na 
^.p.das Chr.geraes 1. ^.cap. 9. & na 2.das 
particulares deita Prou.i.4. c. 1^. Cacegas 
também le lembra d’ella no liuro das ma¬ 
tronas illuítres da Ordem, que fe confet-^ 
ua no archiuo de Bem-fíca. 

/. De Sòr ines dos Anjos, que falie¬ 
ceo an.idid.efcreue o P. M. Sperança na 
Chr. da Prou. de Portugal, trattando do 
conuento de Villa-de Conde. 

Com razão fe pòde gloriar a fa- 
grada Companhia de Iefus,de tam exceí- 
lente alumno,como foi o Irmão Bento de 
Goes, & não menos Villa-franca,fuapa- 
triafporto maritimo na ilha de S. Miguel, 
terra fertil,frefca, fadia, & abundante d.is 
portas adentro de todo o neceílario para a 
vida humana, j Falleceoma China a ii.de 
Abril de 1607.em idade de 45.3111105, an¬ 
dando em bulca do nouo Catayo, que o 
P. Antonio de Andrade deícubrio no de 
iÒ23.como ja efcreuenios a 19.do paliado 
lir.í.Não filtando contudo o mérito ao Ir- " 
mão Goes,poispublicada nomíídoador¬ 
nada q em leu defeobrimento emprédera, 
deixou enleado os entendimentos tam ge- 
nerofo animo, enxergandole euidentemê- 
te nelle,o muito que elta Religião obra no 
Oriente,em razão de dilatar,& promulgar 
noifafaiidla Lei. 

Forão as pebres alfaias, ou ricas ;oias, 
que delle ficarão hum Diurnal, húa Cruz 
que trazia ao pefcoçojhú papel dos votos, 
que promettera na religião, a patente dei¬ 
ta jornada, aigrus firmas de cartas, que o 
Padre Geral, Vifitador, & Prouinctal da 
índia liie tinhão e!cri:to,&; fínalmente hú 
Capitulo d& Apoltolo S,Paulo,que fe ca¬ 
ta naMiíTa de feu dia,onde o Piègador das 
gentes feglorea dos trabalhos, que pade¬ 
cera por Chriílo. a quem dle tjarcaua dt: 

u 3 imi- 
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Imitar:todas eílas coufas guardou o Padre 
M attheus Ricio ( o primeiro obreiro que 
na China entrou da Companhia)como re¬ 
líquias de maior veneração. O reterido he 
do P.Antonio Bolingem no Kalend.virgi- 
nal, & de Fr . Pedro Martyr no Dietario, 
ambos nefte dia . Burgeíio de, patrocinio 
Virg.c.3o.Trigaucio l.y. deexped. Sinarü 
àc.i i.íarrico in theíaur.rerum iiidic.varijs 
in locis,prsecipuè tom.j.l.i.çap, 24. Sc 25. 
Rhò in hift.virt.l.4,c.6.n.i3. Guerreiro na 
Relação annual de ido/.l. i. ç. 8. Sémedo 
nahiihda China 3.P.C.4.F. Elias in legat. 
Eccl.l. 11 .n.45:. & o P. Eulebio no 3.tora. 
dos varoés illuftres à pag.341. 

A ilha de S.Miguel he híía das fette 
dos Açores,ou Terceiras por outro nome, 
a qual foi defcuberta an.1444. dia em que 
a Igreja S. celebra o Appareciméto do ce- 
lefte Archanjo , & por iíTo tomou delle o 
nome, conftituindpo feu auogado , & pa¬ 
trono.Eftà no mar Occeano, em altura de 
39.graos,Gomo Lisboa.He de todas a mais 
próxima a ella, da qual difta 2S0. legoas. 
Tem de longitude 18. & 7 . de latitude. 
Corre de Leíle a Oeíle. He freíca, de bõs 
ares, & cryftalinas agoas. Não he falta de 
gado, antes abundante, & aili meímo de 
pão,vinho,linho5& paftel, que afaz mui 
conhecida no mundo , & comerceada das 
ehrangeiras naçoés, de que carrega todos 
os annosfauendo pazes com Inglaterra,& 
Oianda) mais de cem mil quintaes. Con¬ 
tém em fi cinco viüas de numerofo pouo, 
das quaes he cabeça a cidade de Ponte- 
delgada, em que aílifte o Gouernador , & 
ha torce caílello, com mui groíTa artilha¬ 
ria . Tem dez conuentos , a laber tres de 
frades, & cinco de freiras, todos Francil- 
canoSjhum de Eremitas Agoftinhos,&ou- 
tro de leluitas, com 32. Parochias em cir¬ 
cuito da beira mar. Tem dous montes al- 
tiirirno3,hú em cada ponta, & no meio he 
tam baixa,& raíleira,que os nauegantes a 
vem íempre quaíi fumergida. No mais lu- 
blime,que lhe fica ao Leite , formou a na¬ 
tureza hú valle, &nelle húa dilatada cam- 
pina,retalhada de ribeiras,& frelcos aruo- 
redos, húa delL|s dc agoa quente, que té- 
perada co a da fria,mais próxima, he me¬ 
dicinal para muitas, & sraues enfermida¬ 
des. 

Nefte Valle fica o nomeado fitio das 
Furnas, húas maiores, outras menores,on¬ 
de fe tem ouuido por vezes grandes eilxõ- 

dos, & rocos alaridos , caufados do igUSo /| 
lago , Sc cinzento polme, que a terra alU 
brota, com infernal cheiro de enxofre, Sc 
falitre. Aqui tinhão o feu primeiro Orató¬ 
rio (intitulado de noíía Senhora da Corr 
folação) aquelles dous Anacoretas, & ín¬ 
timos amigos, Diogo da Madre de Deos, 
& Manoel d’Anunciação, que efcolherâo 
eíle folitario retiro com outros varoés A- 
poftolicos, para paliarem nelle o reftan:» 
da vida, efquecidos totalmente do trafego 
mundano. D’onde 411110 1630.16 mudarão 
fpor cauta dos cinzeiros) para a Ermida 
da Cõcepção deVal-decabaços,que auião 
rejeitado as Clariftas.Nella viuem de pre- 
leiite feus íuccellores com admirauel exc- 
plo,obleruando os pijffimos eftatutos, que 
o Biipo D , Agofíinho lhes deu an. i6í 7. 
onde íe deteue com elles mais de hú rnes, 
gozando de fua landa conucrfação . A fa- 
ber duas horas de oração mental todos 
dias,húa de madrugada,outrâ à noite,qua¬ 
tro dias 11a íernaiia de jejum, entrando as 
feftas de pão,K agoa,com duas difciplinas 
em quanto le rezáo dous Miíereres,& hú 
de Profundis, as camas fe compoem de 
xergâo,& cabeçal de palha, Sc veftem pa¬ 
no de cor de çaragoça, cingidos com ou¬ 
relos à maneira de Padres da Companhia, 
03 barretes são redondos do mefmo pano, 
& os chapeos negros com fitas, Scpallado- 
res, que apertão debaixo da barba. EiU 
raeuda relação deuemos ao Licenciado 
Aiitoiiio Furtado da Rocha,Vigario de S. 
Pedro de Villa-franca , que a procurou a 
nolTa iiiftancia anno i644.0uçamos o que 
deíles dous leruos de Deos efcreue o P.F. 
loão de S. Bento, Eremita da Serra d'OÍ- 
fa, no Trattado que fez do vitimo vulcão 
de fogo , que rebentou na ditta ilha anno 
I óyz.fallando do feu Oratoriot Os fundado¬ 

res deíla fancta Congregação,forão doiés varões 

mui exemplares,que fe retirar ao do nojfu reiuo^ 

bufcando parte,onde viuejfem em maior folidão. 

Humfüi 0 P. Diogo da Madre de Deos. .,-natitral 

de Faro,que falleceo nas Furnas fanS;amente, 

cujos offos trafladarão feus filhos para a Igreja 

que agora tem, pela outra primeira fe deslruir, 

& 0 mais coniiento por cattfa do incendto,qHe la 

rebentou antigamente.Outro foi 0 F.Manoel d' 

Anunciação,natural d’Eluas,da familia dos So- 

fiz,,que falleceo 0 anno pajfado com grande opi¬ 

nião de fanãidade. 

Por remate, he para faber que são eílas 
ilhas prenhes de fogo, como ade Secilia„ 
& Yiíimio de Napoie.s^por çuia çauía,fen¬ 

de 
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doo clima tam excellente, náo.fprão ha¬ 
bitadas dos Romanos, que tiueráo delias 
grande noticia. Principal mente eíla de S, 
Miguel, onde por muitas vezes em diuer- 
lâs partes ha vomitado vulcoés de fogo 
com tanta furia, que cuidauão.fcus mora¬ 
dores fer ja. chegado o dia do juizo, fouer- 
tendofe grande parte, lançando de íi as 
nouas cauernas, & boccas, que abrio a ter¬ 
ra, tanta copia de cinza, enxofre, 8c pedra 
pomes pelos ares, que não podião os ho- 
més decernir,fe fubia o diluuio de fogo da 
terra, fe defciado ceo, negando o Sol fua 
luz por muitos dias, tornandofe em tam 
hórridas treuas, que todos andauão paf- 
mados , topando hus com outros, íem fe 
conhecerem, nem diuizarem, não auendo 
marido que foubefle da mulher,'nem mu¬ 
lher do marido,o pai do filho,né o filho do 
pai, tudo eráo confufoés , tudo alaridos,8c 
clamores ao ceo,pedindo mifericordia hús, 
àc perdão de luas culpas outros, affiliindo 
nas Igrejas com muitas diiciplinas, 8c in- 
uençüés de penitencias, compondofe an¬ 
tigos odios que auiajalcançando os crimi- 
nofos perdão das partes, 8c finalmente pa¬ 
gando CO as vidas somente de pafmo mui¬ 
ta quantidade de gente. A primeira vei q 
eíle caífigo do ceo fuccedeo, foi pronofti- 
cado algüs dias antes pelo fanflo varão F. 
Afofo deToledo da Ordé dos Pregadores. 

i. A villa de Mouráo,fica alem doGua- 
diana meialegoa, 8chna da raia de Caí- 
telb.Heda fpiricual jurdição d’Euora.Terà 
íioo.moradores , dos quaes viuem 50 . dos 
mnrcsa dencro,6c os mais pelos rabaldes. 
Eftà fítuadaem pofto eminente, acompa¬ 
nhada co a noua fortificação, que he hum 
ínexpugnauel redufto com fua batbacaã, 
para defcnfa própria, Sc- olfenfa do ini¬ 
migo, feruindo a praça,de praça de armas, 
ccm feu famofo caftello, 8c muralha en- 
trefachada de torres, 8c cubelos, entre 
as quaes a de omenagem, que he das mais 
famofas deíle reino , onde períeuera o fe- 
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guinta letreiro. - • 

E.MCCCLXXXI • ãnms ao 

primeiro dia de Marco T>om Afonfo 

IFi^^i de Tortugal^mandou corne-- 

çar a fa^er ejle Caftello de Mourpn. 

0 Meftre q ofa^fta auia nome loão 

Afonfo. 0 qual ^tfot filho do mui 

nobre ^i DomT)iny^.,^da 'Rainha 

T>ona Ifahely aos quaes Deos per¬ 

doe , i elle foi cafido com a ^ariba 

Dona Deatri^ , auia filho herdeiro 0 

Infante Dom Tedro. 
Neíla villa pois, naiceo a Madre Leonor 
Rodriguez, ou da Conceição, de pobres, 
8c humildes paes , mas mui honeltos , Sc 
ricos de virtudes , que a criarão em lan- 
íto temor de Deos, para fer coroa de to¬ 
das luas irmaãsjSc faio tam cabal fíupdla 
a diuina graça)que pelos lugares por onde 
paíTaua, era de todos applaudida porfan- 
íla,fem a conhecerem,cujo honorifico no¬ 
me coiilerucu atè morte,qus Ihefobreueio 
na cidade d’Euora a onze de Abril de 

. E na Capellinha da Igreja do con- 
uento de noíTa Senhora dos Remedios, 
que tem a porta para o clauílro, foi com 
grande concurfo fepultada . Sua vida te¬ 
mos em noíTo poder, elcritta á infíancia 
dos preIados,por húa de luas irmaãs, para 
conítar aos vindouros dos lin^ulares fauo- 

res, 8c vifoés celeíliaes, que recebeo da 
Omnipotência diuina, ccm algüs tefte- 
munhosde timoratas peíloas, a quem a 
leruadeDeos daua conta de leu Ipiritu, 
para a induftriarem 110 caminho da per¬ 
feição . Das viioés em ordem ao reino, 
8c a lüa felice reflauração , fe pòde ver o 
Doftor Gregorio d’Almeida no liuro,que 
compòz deite affumpto p.i.cao.28.8c Fr.. 
Pedro da Cruz noTratcado da Terceira 
Ordem Carmelitana pag.zóS, 

A B R I L XIL 
M Bragada rutilante aureola do inclyto Martyr S., Vi- s. Viffor 
â:or,natural de Paços, aldea nos rabaldes dcíladeli- Maityr. 

ciofa cidade,a quem o famofo Capitão Vi^or Photi-= 
no(filho da Samaritana, que Chriílo conuei teo junto 

aopoçodeSichàr^trouKe ao Chriftianifmo, Eíle, depois de 
V u 4 auer 
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auer feruido nas militares cohoortes ao Emperador Nero, com 
gloriofo nome de intrépido foldadojpremiado por elle no illu- 
ílre cargo de AdiâtadodeItalica(hoje Seuilhaa velha) rebela¬ 
dos certos pouos nos contornos de Braga, os fujeitou ao Roma¬ 
no Império,procurando com diíTimulação render ao de Chrifto 
algús Gentios^entre os qiiaes fe nomea hii mancebo,a quem in¬ 
titulou de feu nome,deferindoIhe o fagrado lauacro para quan¬ 
do eftiucílè induílriado nos fublimes myfterios, &: preceitos 
díuinos dc noílii fanâia Fè, difpódo o AltiíTimo as couías de nio- 
do,que íaindo o noíTo ditofo Catechumeno ao campo a manhaã 
dc doze de Abril, a tempo que a cega gcntilidade feftejaua aos 
ídolos de Syluano,& Ceres,protetores dosboíques, & cearas, 
ofFerecendolhe íacrificios,coroados de verdes grinaldas, mati¬ 
zadas de alegres flores,&r boninas, em razão de verem ja logra¬ 
das as fementeiras com grande fertilidade, & proíperidaded' 
aqucileanno , cuja folemnidade fe remataua co a montaria do 
porco negro, conflagrado a Ceres. Andando pois os Bracharen- 
fles oceupados neífes olympicos jogos, paíflando Vitor poralli, 
como era conhecido de todos , conuidarãono a tanta celebrida- 
de.Eflcuzoufle elle com o nouiciado Chriftão, entendendo que 
oíFcnderia grauemente a diuina Magefi:ade,íi fle detiiiefle era íe- 
melhantes refeftellas,celebradas em veneração dos falflos Deo- 
íes,pcríiiadiãono fleus conterrâneos com algüas razoès, pofto q 
friuolas,&: ja fle contentauão,que laurcaíre(fle quer)a fronte,pa¬ 
ra que não paflafíe o regozijo flem efte piqueno obflequio . Po¬ 
rem omagnanimo floldado Euangelico a nada daua ouuidos, 
proteílando,qiie não poria em flua cabeça flores prophanadas 

cant 2.V I gí^íitilicas aras,quando reconhecia a leflu Chrifl:o(verdadeí- 
ra flor do campo)por Senhor vniuerflal do ceo, & da terra, por 
cuja Fè,& Religião flagrada eílaiia diflpofto a flacrificar a vida,& 
mil fle tiuera. Amotinado o pouo nefle comenos co a liure repo- 
fta,florão tam deflentoados os alaridos, que acudirão a fleus reci- 
procos ecos,os que andauão nos feftejos pelas marges do rio A- 
leíte; & bradando hiis a Syluano, & Ceres por vingança, & ou¬ 
tros a Sergio(Gouernador da ditta cidade)por jiiftiça^floi o flan- 
to mancebo aos empuxões leuado a flua preflença . E pergun- 
tandolhequaleraacauflade flua demencia,pois deflprezaua avS 
Deidades, que os Romanos Emperadores por fluas leis man- 
dauão adorar. Aciidio Vitor,dando tam viuas razoes em flauor 
da de Chrifto, retifleando as palauras que aiiia ditto, que não 

tine- 
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tiuerão os GentioSjqiie rcíponderjiicm oGouernador, que alíe- 
garein contrario,o quál concitado de diãbolico furor, lolicitoii 
íeubriofo valorco as comuas armas de ameaças , & promeíías, 
branduras,& rigores. Vendo então mal logrados feus intentos, 
o fe2 defpir nii,& attàdo a húa aruore, açoutar cruelmente por 
robuftos algozes, confeífando em altas vozes a lei, que ja tinha 
no coração, moftrandofe cada vez mais firme, & roborado na 
virtude da conftancia. Clamaua o pouo indignado , crefeiaa 

braueza em Sérgio ,& a fortaleza no fanâ:o mancebo de dara 
vida por feuCreador. Neftecomenos entendendofe que o'ter- 
ror dos tormentos o faria mudar de confelho,o mandou abrazar 
com ardentes laminas, Sc pranchas encendidas de ferro, Sc com 
pentes, Sc vnhasdo mefmo (inftrumentos diabólicos) deípada- 
çar feu fanffo corpo,atè lhe apparecerem as entranhas. Atrocif- 
íimo foi efte tormento, pois ( a hum meíino tempo ) corrião do 
S.Martyrabundantes rios de fangue na terra, não para pedir 
vingança,mas para a fertilizar, brotando de nouo innumcraueis 
fruttos femelhantes. Vendo oCarnifice,que de tudo faia vence- 
dor,conforme a ethimologiade feu nome, não querendo fufpé- 
der as feftas mais tempo,ordenou a hum miniftrodos feus con¬ 
fidentes,lhe cortaíTc a cabeça. E aííi foi efta odorifera flor nafei- 
da entre as efpinhas da gentilidade, baptizada em feu fangue, 
para ter lugar no cândido exercito dos Martyres. Executoufe a 
impia fentençafobre a Ponte,que ferue de paíragem(inda hoje) 
naquelle regato,que defagoa a pouca diftancia no ditto rioj cu¬ 
jo íitioem memória defta fanguinolenta execução, fe chama 
agora as Golhadasj ficando o truncado corpo no campo diante 
daeftatuade Syluano, para ler mantimento de feras, as quaes 
nãoouzarãotocallo, antes lhe guardarão mais refpeito, que os 
homês,pois o defpojarão da vidacom tanta diueríidade de tor¬ 
mentos.Os Chriílãos efperarão então, que os Gentios cõcluif- 
íèm fuas feftas, Sc no mais funefto da noite, quando o fom no oc- 
cupa os cançados membros, animados do S. Bifpo SiIucftre,o 
furtarão,& fepultarão em parte occulta, mas proxinia ao lu gar 
‘do certame, onde fe lhe erigio depois Igreja cm fua honra, & 
veneração,que veio pelo tempo adiante a fer oppulento Priora¬ 

do da Ordem de S.Bento. b. Em Agoas Celcnas, defronte s. Crif-» 
da vilia de Melgaço, no território Tudence, as triumphaes co- 
roas dos illuftres confeíTores deChrifto Crifpulo,&: Rcftitlito, 

os quaes trouxe anoflãfanftaLei, o preclariíTimo S . Epitacio,cyre3. 
pri- 
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PrimçiroBifpo defta cidade,com fua feruorofa prègaÇao,&: 
dodrina Euangelica, que fe lhes imprimio de forte nas almas, 
que teftemunharão com feu fangue a ineíFauel verdade delia,na 
atrociífima perfecução de Nero, recebêdo ambos a hum mefmo 
tempo na gloria as brilhantes diademas de feu pompozo trium- 

pho. r. Nafan^a Sè d'Euora,atranflação dofagrado Braço 
do inui£i:iííimoMartyr S. Mancio(hvi dos fettéta3& dous Difci- 

Braço de pulos deChrifto noíToRedemptor) decujabocca não somente 
s. Macio ^ ^ aProuincia doAíentejo ouuio as alegres 

nouas doEuangelho , mas também grande parte da Eftrema- 
Chrifto. dura, & Galliza , difeorrendopor varias pouoaçoés,à maneira 

Apoftolicajdcsfazcndo as trenas da gentilidade,dando a conhe- 
3oan.i.Y. 9 aquclla verdadeira Luz,que alumeia a toda creatura,q naíce 

a efte mundo , pela qual confeguio com inaudita paciência, & 
admirauel fortaleza a frondofa palma de feu martyrio. Efte ri- 
quiííimo thefoiiro(q de bem guardado não apparecia) fe achou 
no tempo delReiWamba, em húa herdade dos pi)ffimos Con¬ 
des D.Iurião,& D.Iulia,os quaes(crefcendo a fama de feus mi- 

^ lagres)lhçleuantarão allihua fumptuofabafilica,d e fabrica , Sc 
architcíftura celcberrima,onde em fepulchro de finiíTnno alaba- 
ftro fe conferuou largo tempo, atè que no de Abderramem íí. 
Rei de Cordoua, vindo com grande poder fobre Euora, temen¬ 
do feus moradores,que vfafte o barbaro com eftas fagradas rcli- 
quias dos meíhios impropérios, que com as mais de Hefpanha, 
fugirão com ellas para as Aftnrias ( refugio naquelle calamitoio 
fceiilo dos perfegnidos Chriftãos ) as quaes fe conferuarão cm 
terra dc Campos(de então atè hojc)noB£nedift:ino cenobio de 
Villa-noua,que por eftacaufahe chamada c/f >S. Af/wcoi-.Em cuja 
capcllamòrfe moftra à parte do Euangelho o famofo raaufo- 
]eo,a que forão trafladadas ha poucos annos, deixando os mon¬ 
ges de fora hum Braço para confolação dos dcuotos, que alcan- 
Çou(depois de juftos,& porfiados requerimentos) o Arcebifpo 
D.Theotonio de Bragãça para fua Cathedral no de 15 9 2 .inter¬ 
pondo fua autoridade real Felippe o Prudente. A cuja fanèfa re- 
liquia mandou efte ilIuftriíTimo prelado fazer em Madrid húa 
cuftofa pyramide de ouro, & cryftal, que com grande dccencia 

‘ trouxe a efte reino. E depoíitada no mofteiro de S. Antonio ex- 
tramuros,em quãto fe prepararão algús applaufos,& regozijos, 
foilcuadaà Sè neftedia com folemniíTima procifsáo, onde no 
Sacrario do altar maior hc venerada,&vifitada frequentemente 

de 



Duodécimo de Abril $ 2 5 
de fcus dieuotos natiiraes, experimétando todos feu grato faiior 
nas mais vrgentes necefíldades. d,' No mofteiro de S. Mar¬ 
cos, dioceíi de Coimbra , ha grandes noticias da íingiilar vir¬ 
tude,& humildade de Fr.Valentim, Eremita de S.Hicronymo, 
porque tinha condição,& afFabilidade de Anjo, com que atraia 
a fi coraçoés, dandofe tanto a querer, Sc àmar , q aequiria as hcr 
neuolencias,Scconquiftauaas võtades mais aduerfas. Seu roftro, 
Sc sébrante era a mefma ferenidade,Sc alegria,annunçiadora do 
quepaíTaua das portas adentro em fua alma. A conuerfação, Sc 
pratica era toda do ceo,reluzia fempre nella o candòr,Sc pureza 
de fua ajuftadaconfciencia.Sua humildade,Sc conceito proprio 
era de homem deíapegado do mundo, Sc das honras da religião. 
Tanto que depois de fer Prior defta cara(com grande louuor,Sc 
credito monafl:ico)dezafeis annos fem interpolação, na primei- 
ta vacatura, entendendo os Capitulares, que lhe roubauãoo 
Prouincialado,foi fem difcrepanciadoiVogaes a elle promoui- 

1 do.Mas como F. Valentim era de veras humilde , não pode aca¬ 
bar configOjSc menos as conueniencias com elle, para que acei- 
taíTe. Porfiarão todos em fair co a fua, Sc chegarão a tanto, quç 

! por não perderem as fperanças do frutto ,• que de feu futuro 
gouerno fe eíperaua, lhe mandarão lançar hús grilhões, cõ que 

I andou tres mefes pelo conuento,fazendo aquelles ferros de fua 
humildadehúamuíica, Scconfonanciada gloria nas orelhasdc 
todos, ouuidas em aquella aurea idade muitas vezes nasfagra- 

í das religiões . Porem como a virtude da humildade he tam po- 
derofa, q fe lhe enxergaua no afpefio o fentimento viiio de fua 
alma, deíiftirão de o moleftar inais, ficando o fanóio varão per 

: todas vi^s vencedor j o qual em breue tempo íè achou rendido 
1' da morte, a que não pode refiftir fua muita velhice, Sc anciani- 
dade. e. Navilla de Torres-vedras, Arcebifpado de Lif- 

1 boa,a íelice forte de F. Belchior de Aldçrete, Sacerdote timo- 
I rato, Sc Prègador Apoftolico da Prouincia d'’Arrabida, paraa 

qual veio de Cafl:ella(fua fecunda mãe)com grande alegria,on¬ 
de eíTe pouco que vi veo,foi com notaiiel edificação, Sc recolhi¬ 
mento , não communicando fecular algú, porque trazia em di¬ 

zer : Elles nãojeruem de mais que de leuaremnos 0 iwjjo, & deixaremnos 

0 feu, pois poidem deuotos, @ compungidosnos jicamos dejlraidos, ^ 

maculados.Er3. de compleição fraqua,Sc forças limitadas , Sc com 
feraíTi, nunquaceaua, Sc veftia camifa de afpero cilicio ,quc 

nem de dia,nem de noite largaua, tendo outra femelhante para 
reue- 

T.Valett- 

ttm Ere~ 

mita, de 

S. Hiero.. 

nymo. 

Er, Bei.- 

cbior de 

Mderete 

Arrabtdo, 



Agiologio Lufitmo. 
reuezarfcjpor caufa dos bichos( infeparaucis companheiros do 
Arrabido faial.)Prègaua com raro zelo^, & feruor de fpiritq mui 
a meudo , fazendo grande frutto nas almas, & nem poriífofe 
priuilegiaua para deixar de andar defcalço.Morando no conué- 
to de Torres-vedras fe ateou a pefte com tanta exorbitância na 
ditta villa,q morria muita gête ao dcsêparo,ofFereceofe então o 
bó velho a curar delia, em cujo mcritorio exercicio fe acha que 
fez muitos feruiços ao Senhor, os quaes lhe terà ja remunera¬ 
do. Andando pois todo occupado nifto, foi tam furiofamente 

, falteado do mefmo mal, que deu logo com elle por terra : os 
apeftados vendofe então deftituidos de feu caritatiuo enfcr- 
meiro,& fpiritual padre, moftrarâo grande dòr, & fentimento, 
mas o feruo fiel com dobrado animo, & valor'raro lhe fezhiia 
deuota pratica,animandoos à diuina conformidadc3& fanóio te¬ 
mor de Deos,rematando que pagaria elle somente por todos.O 
eíFeito da promeífa fi feguio cm breue, porque fendo o numero 
dos feridos notauel,conualefcerão,& viiierão todos, & Fr. Bel- 
chior(depois de roborado cos Sacramentos) acabou às mãos da 

caridade. Confirmando com eílabemauéturadamorte afumma 
eftimação, q na Pfotiincia, & fora delia,fe tinha dc fuas exem- 

üsvadres plares virtudcs . f, No Oriente,a pia commemoração de 
rheodoYo dous religiofos da Sagrada Cõpanhiade lefus, TheodoroMan- 

&^ioffph iofeph Fornaletto,ambos eílrangeiros', aquelle Belga, 
Fornaiet- eílc Veneciano,antigos, & fcruentes obreiros da Chriftandade 
to (U Co- lapãojZelofos do bem das almas,& fequiofos de renderem as 

** vidas pela faluaçào delias . Aos quaes parecendo eftreita, Sc li¬ 
mitada a circumferencia de íuas patrias,& inda a de toda Euro- 
pa,por razão da eftrcmada caridadc,& zelo apoftoIico,com que 
o ceo os enriqueceo, refolutos,trattarão dè paífar à índia, 8c d* 
alli a lapão, para neftesvltimos fins da terra propagarem noíTa 
fan£i:aFè,como fizerão por muitos annos na cidade de Firando, 
à eufta de incançaueis trabalhos,& defuellos ^trazendo cõ prof- 
pero fucceíTo innumeraueis naturaes datenebrofa idolatria ao 
fplendor da Igreja Catholica j iniciandolhes a toda hora os di- 
â:ames Euangelicos,& Sacramentos ncceíTarios para confegui- 
rem a faude eterna , com que fe augmentou grandemente o nu¬ 
mero dos credetes.Sofrendo mal aqiielles Ethnicos, tam copio- 
fosprogrelfosnavinha do Senhor, não ouzarâo matallospii- 
blicamente, por lhe ferem mui afFe£i:os os principaes Magnatt*« 
dc íapãojos quaes vingarião depois fuas mortes, pelo que ma- 

china- 
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chinaraoem oblequio de feus idoIos(íimulachros do d emonio) 

darJhesmortiferoveneno, comqueíèibírcm pouco apouco 
reiiuandoj&cóíbmindo.Afficomoopintarao, íliccedeo , porq 
foi elle de tal íorte , q paíTaráo o reílante das vidas com granes 

doenças,intoleraueis dores , & perpetuas alBicções 3 8>c por iílb 
foráo mandados o P.Theodoro para Macao,&: para a Rima o P. 
Iofeph,para verfeobÕ téperamêto, & clima d^aquellas cidades, 

I llies reftituiafuas priílinas forças.Onde depois dedaré illuftres 

I documétos de Chriftãa paciêcia, efgotados totalmête desâgup, 
I acabarão ambos glorioíaméte nefte dia, leuando a palma de fe- 
i rem os primeiros da Companhia, q(por meio da prègação)tira- 
jáo das chriftandades de lapão, os logros, Bc ganancias perénes 

I da Béaueiitnrança. g. No obreruantiííimo cõnento de Sa- ^ 
! caué,de religiofas Capuchas/de S.Clara , Arcebifpado deLif. 

í boa,permanecerão fempre frefeas, & recentes as íingulares vir- pucbairã 
' tudes da Madre Catharãna de lefus, Condeíía no feculo de Ma- 

tozinhos.Efta illuftre Senhora,tendo delle baftantes experiên¬ 

cias, morto feu marido Francifeo de Sà de Menezes , faiiidolhe 
igrandes cafamentôSja todos deu de mão cÓ defprezo fancio, re- 

icolhendoíe a efte ameniííimo jardim do ceo, q então começaua - 
florecer eii^odoriferas flores de virtudes, de q ella não foi a mc 

nos flagrante, afpirandoinceífauelméteàperfeição, trocãdo os 
pópolbs trajes, & cuftoías gallas, q podia ainda lògrar fua gêtil 
ífermofura,pelos grofleiros buréis, & faiaes da religião : as ricas 
[joias, & toucados excellentcs, por villiíTimas beatilhas deto- 
jmêtos, & defamoroías alparcas de efparco : os finos Icnçoes , & 
colchões de01anda,por hú xergão,& cabeçal de feno,acompa- 
bhado de curta manta para refiftir ás inclemécias do tempo : fí- 
palméte os deliciofos manjares, & apurados guizadosde fua ca¬ 
ía pelos iníulços,& defabridos da comunidade. Aífligindo logo 
a natureza,& fraca compleição com frequentes jejiis, & difei- 
plinas,cultiuadas de outras afperezas,& rigores, q lhe diâ:aua o 
amor da penitencia.Era.íua oração,&: cõtéplaçãoaltiííima,por¬ 
que engolfada no immenfo pélago das mifericordias diuinas, 
ficaua totaiméte enagenada dos fentidos,logrando ja neíla vida 
das foberanas aíflij^ncias da eterna. Aborrecia tanto as dignida¬ 
des,& officiosdaOfdcm,quanto outras asançllão,& procurãoj 
de íorte,q tal vez a deixauão de propor nos CapituIos,pela não 

lno!efl:aré:mas o limitado numero de religiofas,que a cafa tem, 
^ afanda Obediência, afublimou no vitimoperiodo da idade 

' aocar- 
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ao cargo Abbacial com itiuitas lagrimas*, apparcccivdoíiòceó o / 
dia defua acertada elei^áo , húa Cruz,formada de nuues, que 
vio toda aCommuujdade,indicio inanifeíto da pezada,que com 
admirauel rcíignaçáo tolerou aquelle tricnnio. lulgandopot 
tormento infiiportaucl jofer buícadaj^ viíltada muitasyeze^ 
de feus parentesporiffo faltaua nas deuidascorrefpondécias, 
contentandofe sò co a de feii aniadolefu, na qual achauatoda 
a doçura,& fuauidade da gloria. Em refolução era fua vida hü 
epílogo de religiofas virtudes; & fua confeiencia tam pura^ 
& fanâa, que osConfeírores,ia mais lhe acharão matéria de ab^ 
íbluição,atèque feuimmaculado fpiritu foi lograr dp íenypiterf 
no dia, em cõpanhia dos Béauèturados, aos nouéta annos de fua 
idade,no de 16 3 i .com cincoenta de habito. Seu virginal corpo 
fepultado no cpmmum cemiterio. Paliados fette annos, que¬ 
rendo enterrar na mefma coua húa Nouiça, foi achado inteiroj 
‘Cxalando a terra circúuezinhaanibreado cheiro, da qual carre¬ 
garão os coueiros para confolação,& remedio de muitos. Mas 
como eftafanaa Comunidade hecoftumada a ver femelhantes • 
prodigios, não fez cafo defte, & menos o ConfeíTor ( que então 
era^aueriguando, que adefuntta íe lançaííeem cima, com me-« 
nos decoro d^aquelle odorífero cadauer. Andando o tempoj 
querendo tirar os oífos de ambas , como tíílas coiias íe varrem, 
acharão somente os da Nouiça, que os da Ían61ía Velha parece 
traíladou o Omnipotente para onde mais foi feruido, deixando 
a todps confufpSjtam eífupenda marauilha. 

‘CommentMWMXILde Abril 

ÀS generofas proezas Ho inclyto 
M.S.Viiílor illuftrão mais a anti¬ 
ga cidade de Braga, que as vene- 
laueis memórias Romanas, de q 

àbíída:A qué os Portuguezes chamãot^- 
têurOj & os Caftelhanos ViteiroAtvcúo (cõ- 
torme a cõmua opinião)de S.SuíanaÇtã- 
bem gloriofa IVUde Chrifto.)Os naturaes 
de Alua de Liftc (quatrolegoasac Orié- 
íe da raia de Portugal, arè onde o diftri- 
€to ípiritual de Braga fe extendeo )a nal¬ 
gum tempo)querem qi^íÇ iisquellas frago- 
las môtanhasj e^ercitáíTe o paftoriloffi,cio, 
em cujo traje o pintáo, cercado de oue- 
ihas, feglindo colhemos dc húa carta do 
Licéciado Cadarço,Abb.da Igreja matriz 
do d.lugar(de que o noffo Saníto he ticu- 

lar)cfcritta a Gafpar Aluarez Lonzeda, i 
Z4-.de laneiro de if96.O P.Higuera (dili¬ 
gente. efquadrinhador das antiguidades 
Eccleíiafticas de Helpanha) noutra de 18, 
de Oítiíbro de 1608. para o, mefmoLou- 
zada ,diz qoe achou num Martyrilogiq de 
Toiofa 5 que fora filho de hü Regulo Bra- 
chareníe, Nenhüa implicação acharamos 
neftas duas opiniões, porqUe Rei, & Paf-- 
tor era Dauid, ie onáo fizerão sòmente 
ConfcíTir,padecido elle martyrio, baptir 

zado em feu fangue, como coita dos aníii 
gos Breuiarios, &MartyíHogiosdefie rçir 
no , aos quaes feguem os hiftoriadores de 
Hefpanha ; & Nòs aflio publicamos no 
Ofíicio Menor dos SanÃos d,ç Portug^, 
in hyrnno ad Pximam. 

edr 
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Sacra ba^tífmi fro^rio jluentA 
Sanguine fumens, 

Ò P.Antcnio de Vafconcelosiii defcripr. 
JLuíit. fol.441. o difle també por eftas pa- 
laiiras: Ccnfimilem gloria meritis ducibus eSl 
ajfequutus tjro adhuc adolefcens ,niji vein ex 
htc capite triumphu dicertpulchúorem, Infig- 
tiis illefuit catechumenus adhuc Viãor , puer 
BracharenftSj qüi viãortam, quam Jibi inditu 
mmefelici omine fpondebat, animo confpicies, 
tjrannum cotempfit imperatem, vt florida ido~ 
io munufcula offerret adjuraturus, & in tanta, 
Ttrtutispramiufui fanguinis lauacru meruit. 

I Fezfe efta execução no lugar da Gollada , 
j nome corrupto da palaura XixmtLDecollatioy 
\ húa milha de Braga, junto ao rio Alcfte, 
I <juc com fer tenue rega os rabaldes ao O- 
f riente, &Meio-dia defta cidade.O execu- 
I tòr,querem os noíTos Chroniftas Britto, & 
i Aíeltre Anjos, que foíTe o celebre Sérgio 
I Galba, o qual depois foi augurado Empe- 

rador, i então ( fegundo as taboas Conlu- 
£ lares)era Pretor da Hefp.citcrior,fundados 
1, na Léda antiga de Alcobaça, eferitta pelo 
I BifpoLodouenfe.A perfecução a de Nero, 
I & não a de Dioclefiano, como diflerão 
! Vafeo,&Garibay,q fegué algús autores. 

Proua irrefragauel hc da conuerção dc 
S. Viílor a autoridade de Iuliano,que nos 

t leus Aduerfarios n. efereue como Vi- 
ii ílor Photino,filho da Samaritana,contem¬ 

porânea de Chrifto nolío Redemptor, cõ- 
uerteo o noíTo a Fè , o qual não he de crer 
tiutITe tam larga vida, que chegafíe ao an- 
no de goo. em que teue principio ( pouco 
mais, cu menos) a perfecuçao de Diocle- 

I íiano , principalmente fendo homem,que 
fazia ja ofíicio de Capitão general em té- 
po de Cláudio, & Nero , cm cujo império 
foi coroada de martyrio toda fua parente- 

I la.lVlas como fe acha expreffo nas mefmas 
pâlauras,que padeceo o noíToViftor,pou¬ 
co depois,as repetimos cõ mais gofto : Fi- 
ãor,ccgnomento Photinus,Dux ltaltc£,ctuitatis 
Hifp. Batica.fllius Samaritana,dtã& Photina, 
prope Br achara populos rebelles contra Clau~ 
dium Cafarem debelat. Ibi adolcfcentem mili¬ 
tem , nomine Vtãorem ad fldem conuertit, qui 
ven multo pojl mortem ejufdem Viãcris Photi- 
Tí, adhuc catechumenus profide Christipatitiir 
ii.menfls Aprilis. 

He neceílaiio faberfe como a Samari¬ 
tana tam celebr®^( por fua conuersão ) no 
fagrado Euangelho,foi çhamada Phoiina^ 

Com ella fe coauerterão innumeraueis de 
Sichcn,cidade famofa ds Samaria, i entre 
elles cinco irmaãs que tinha menores, A- 
natola,Fota,Fotis,Parafceue,&Cyriaca.E 
feus dous filhos Viâ:or,& lofeph. Acom¬ 
panhou ella ao Senhor com íuas irmaãs>& 
filhos por Galilea,& Samaria, & depois 
de íua gloriofa Afeenção prègou em aí- 
gúas cidades,reduzindo à fua crença mui¬ 
tos Gentios. Chegou a Carthago de Áfri¬ 
ca, & comunicou a feus habitadores a luz 
do Euangelho. E depois de Vários cafos, 
juntos todos em Roma,forâo o an. de 6p, 
martyrizados no 13. do Enlperador Nero. 
Eodem dte ( diz o Martyrolí Romano a 20, 
de Março ) Sanãorum Photina Samaritana^ 
lofeph , & Vtãons filtorum, item^ Sabafliani 
Ducis, Anatohj, Photij, Photidis,Parafreues^ & 
Cjriaca Cermananim, qui omnes Chriílum co- 
fefsi martyrium fmt ajfecuti. 

ífto fupofto(fe auemos dar credito a lu- 
liano)padeceo o noíTo S.Viftor pouco de¬ 
pois dc feu Meftre Vi£lorPhotino na m,ef- 
ma petlecução cerca do an.70.pois no an¬ 
tecedente diz Baronio tom.i.ann.alium, q 
andaua a perfecuçâo de Nero mui furiofa 
em Hefpanha,& Morales aííi o dà a entê- 
der l.p.c. 17. Não fazem contra ifto as pa» 
lauras deDextro ad síri.iQo.InterritoriúBra- 
charenji S.Sufana V.& M^.pro fide pajfa-, foror 
S. Vtãons M.catechumcm. As quaes fe ande 
entender do tempo em que fe feftejaua, & 
não de feu martyrio. Em cuja equiuoca- 
ção efeorregarão ja feus Comentadores, 
Caro,& Biuar, & o peior foi,q os feguio 
o nolfo íllultriüimo Primaz,porque fenáo 
fora aííi, mais contrários acharia Dextro. 

Onde elíão hoje luas leÜquias tem fua 
duuida,porque andando o tempo, & cref- 
cendo a Chrilíandade em Braga,fe leuan- 
tou Igreja a S.Vidor junto ao lugar,onde 
fora fepultado, depois de martyrizado , a 
qual he a mais antiga, que ha naquella ci¬ 
dade, laurada ao Sucuo,& Gorhico,lagra- 
da pelo Arcebilpo D. Paio an. 1120. Em 
cuja capella mòr,á parte da Epiííola,eftá 
húa humilde iepulcura,rente co chão, que 
dizem jazer nclla íeu lanífo corpo, como 
outras muitas de Sanâios naturaes, q ve¬ 
mos entre Douro, Minho , a faber a de 
S. Tyrfo em Meynedo , a de S. Odon na 
Cornelhaã, a de S. Bento junto a Ponte 
de Lima, a de S.Feliz em Rates, & ain¬ 
da a de S, Pedro,antes que foíTe traílada- 
do para a Sè. O que parece faziáo de in- 
duílria os Chriííáos, refpeito das perfccu- 

Xx 3, çues 
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Ções dos tyranoSjOU dos barbaros^q quei- 
mauão os corpos dos Saâos, como lemos 
nos Sanftoraes. Vierão os felíces tempos 
do Arcebifpo D.Agoftinho do Çaílro,que 
mandou abrira d.fepukuraem Odtubro 
de içpo.mas como não achaíTe détro mais 
que hüs piquenos de oíTos de S. Sufana, 
íua irmãaj ficou mui defconfolado, & por 
iíTo mandou fazer apertadas diligencias a 
Compoftella, pelo Deão d’aqueila landa 
Igre)a,para ver le o Bifpo D. Di.ogo Gel- 
mirez, quando an. 1102. leuara configo os 
corpos dos Sandios Eriidluofo, Silueftre, 
Cucufate,& Sufana ( de que tanto Braga 

4e honraua)Ieuara também o de S.Vidlor, 
de eu;as diligécias não refultou coufa al- 
gúa. De mais que a Hift. Compoftellana 
fallando delle piedofo furto diz o feguin- 
le: De Ecclcfia S. VUJoris trãílulit duas capfu- 
las,in quarum vna erant reliquu Domini nojlri 
$aluatons, in altera vero plurimorü fanãonim 
&c. A faber que o d.Biípo trafíadara da I- 
greja de S.Vidlor duas arcas, húa com re- 
liqlúas das veftiduras fagradas de Chrifto, 
q là moftrão, outra de varios,Sandlos,íem 
ípecificarem nomes,as quaes julgamos le¬ 
ilão d’aquelles, que padecerão na própria 
cidade de Braga, & perfecução Neronia- 
na, de que falia o Biípo Lodouenfe na le¬ 
da de S.Vidlor : Euft h&c exoríturperfecutio, 
fideles truádantur &c. Alé do que em Cõ- 
poftella fazem feita a S. írudluofo, mol- 
trão os Sandios Silueílre, & Cucufa£e,& 
parte de S.Sufana em Igreja propria.E ne- 
nhúa memória ha là de S.Vidlor, ainda q 
o P.M.F. Leão de S.Thomas na Benedi- 
dlina Lufitan. quer que polfua fua fanta 
cabeça, da qual ( fegundo Gil Gonçalez 
de Auila no i.tom. de feus Theatros pag. 
97.J fez doação a eíla fandla Igreja o Car¬ 
deal D. Gafpar de Zuniga,feu Arcebifpo,a 
qué a tinha dado a Rainha D. Anna,quar¬ 
ta mulher de Felippe o Prudente , mas 
aliemos de dizer, que he de outro Sandio 
do meímo nome, & que a do noíro,junta- 
mente com feu corpo,jaz na antiga Igreja 
de lua inuocação,naqueile fitio,&lugar,q 
o pouo venera,em cuja memória o deuoto 
Prelado D.Agoftinho mandou erigir fobre 
eile hum tabernaculo,à maneira de tumu¬ 
lo, eftiibado lobre quatro columnas. 

Refta moftrarmos como a Igreja de S. 
Yidlor loi nalgum tempo Priorado de S. 
Bento,& os monges Capellaés do d. Mar- 
tyrqio cartorio de Tibaés fe conlerua húa 
doação, que d’elle fez ao mofteiro deMou- 

re no mefmo Arcebifpado hum píesbyte- 
ro chamado,VafcoMendez,a lo.deNoué- 
bro an.yó^r. & depois veio a poder de mõ- 
jas da mcfma Ordem, o que confta de híí 
antigo liuro de canto, que nella ainda fe 
conlerua, em cujo principio fe lè que foi 
feito: Dominante m Vortugaha Kege Alphon- 
fp^& Abf}. S. Vitouri D.Brance Alphonfi, filia 
ejufdem &c. As quaes deuião fer ja extin- 
dlas,quando o mofteiro deMoure,com ef- 
te feu Priorado anexo>fe deu a S.Giraldoj 
agora>eftà vnido á mela Pontifical,com ti¬ 
tulo de Abbadia, & prezãofe muito os 
Prirnazes de ferem delia Abbades. Trat-, 
tão de S.Vidlor o Martyrologio Romano, 
& Portuguez nefte dia. 0.s Breuiarios de 
Braga,Euora, Lisboa, Tuy, Compoftella, 
& Muzarabe.Os das Ordens de S.Bento, 
S.Domingos, & Conigos Regulares nefte 
reino.Os Fios SS.do P.Paulo,Marieta, & 
Rofario.Ferrario na Topograph.lanâ:.vcr- 
hoiBraeara f. z^.Morales na hift. de Flefp. 
l.io.c.r4.Vafeo na mefma ad an. 306. foi. 
/o.Garibayno Compendio tom. 1.1.7. c. 
44. Mariana I.4.C.14. Padilha na Eccl. de 
Hefp. tom. r. cent. 4. cap. 19. Carrilho na 
Chronolcg.ad an. 304,Troxilho in Thef, 
concionat.tom.z.columna 855. D. Mauro 
na hift.de Sant-Iago 1.2. c.23. Britto na 2, 
p.da Monarch.Lufit.lib.y. c.7. Cunha na 
hift.de Braga r.p.c.^3.& z.p.c.j^.Nunez na 
Defc.de Po.rtug.cap.cio. Quintanadueíías 
nos Sanil.de Seuilha pag.221.Campos na 
relação das Reliquias de S.Roque foi. 32, 
& F. Leão de S. Thomas na Bened. Lu- 
fit.tom.i.tra 2.p.a.c.25.^ outros innume- 
raueis. 

b. Nefta mefma perfecução de Nero 
padecerão rnartyrio os Sandios Crifpulo, 
& Reftituto em Aguas Celenas do Bifpa- 
do de Tuy, como efcreue Sandoual no 
catai, dos Prelados defta fandla Igreja foi, 
17. fundado nas breues palauras de hum 
antigo Martyrol. Plazentino, que dizem: 
Xll.die Aprtlis in traãu Tudenfi ad Aquas Ce¬ 
lenas S.Crifpulus, & S. Reíiitutus fui Nerone 
pafsi. Porem nenhúa razão teue para que¬ 
rer, que eftes Sandios lejão os mefmos,que 
traz o Martyrol. Rom.a ro.de lunho, & 
Ado Vienenfe a i r.lendo elles mui diuer- 
íbs em eft:ados,dias,perfecuções,& lugares 
de feus martyrios, pois aos noflos, lenão 
fabe eftado , i eftes,hum foi Diácono , & 
outro Sacerdote, como confta do C. Eli- 
beritanojem que affinàrão, ^Os noífos pa- 
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i cíecerão a t2, de Abril, i efíesa 10. ou 11. 
cie Itinho, como íe vè dos Martyrologios. 

l'Os noílbs na perfecuçáo de Kero,eftes na 
de Diocleíiano. Os nolTos em o território 
Tiideníe, efies em Carauaca,como expri¬ 
me luliano in Aduerlariis n. 84. E aííi em 
nenhfia couía cõcordáojmaisquenos no- 

I mes, de que ha milhares de exemplos nos 
Martyrologios, em q fe achão muitas ve¬ 
zes nú dia dous , & tres Sanftos do mef- 

: mo nome; Logo auemos de dizer que sáo 
I hiins mui diueríos dos outros . E luliano 
I concorda em parte com nolco, quando os 
jfaz contemporâneos , & amigos dos Poe- 
|tas Marcial, & luuenal; fdttras 
. Ci ifpt,vel CrifpuU,& TKeíltttítt,qut venerÜt ad 
Iiífpamas,qm fuerunt Martiaü,luuenali q^fa- 

\miliares &c. Dos qiiaes parece falia també 
jo V.Beda no íeu Martyrologio,quádo diz 
]q ^aàcccííío-.ln BiJjpantjs fub Kerone. Vejalle 
d que dilTeiTios de Aguas Celenas no Cõ- 
unentario de27.de laneiro lir.4. 
j c. Na lenda de S.Maneio, Difcipulo de 
Chrill;o,& primeiro Bilpo d’Euoia, q pa- 

(deceo a 21.de Maio do annp 110. fe refere 
icomo o Conde D. lulião , cidadão delia, 
veio a fer fenhor do íido , que chamão a- 
gera: Vai de rko /.cw.fjtres legoas ao Orien¬ 
te da melma cidade,onde elteue fem fe fa- 
ber,largo elpacio de tépo fepultado o cor- 

1 po deAe Saudo, & delcobrindofe então, 
dle juntamtte com lua mulher lulia,ma¬ 
trona de veneraueis coAumes, lhe manda- 
ão fabricar húa fumptuofa Igreja,cm que 

fp collocarão, com fortittiina torre,pegada 
|a cila,para maior defenia , & relguardo, a 
pual ainda hoje não encbiecepouco a me- 
iiioria deAe illultre varão. E acrefeenta o 
P. Higuera da Cõpauhia na vida do mel- 
ino Saníio, q moita a d. Condefla,o ma- 
ddo fe fez monge de S.Bento , & foi Ab- 
hade de S . Miguel no deArido d^Euora, 
& Como tal aílma no XI. Cone. Toleda- 
■lOjcelebrado an. 67^. o que julgamos co- 
heo de luliano,que no leu Chronicon 11, 
[co.diz o leguinte:54?2fA/r/wo Põtifici Me- 
'10 Mantio,Rege Vuifigothoruni Vuamba,Iulia- 
\us Comes Scactarüm magnificenttfsimü tem- 
dum £dificauit Eborie, qm Comes poft nmtem 
'xotis y credttur mcnachus factus, & poílea 
Úbas S.Mtihaelis. Confirmai in XI. C. Tçleti 
dleão.ticã eAa Igreja deS,Miguel tres le¬ 
oas da cidade para a parte d’Euora-m5- 
;,en:^eíc]uiííimo íitio, enobrecido defõ- 
-Sj & quintas regaladas. Conferuoule no 
ínhorio dosMouros,de que inda hoje re¬ 

tem o cognome de Machede, que ca 
em Arábigo-.Ttrrá de fenhor. ° 

O Fios SS. antigo, q eiReiD. Manoel 
mãdou traduzir de Latim em Porínu-uez 
dà a entéder, que lulia não era mulher do 
Conde, & contudo concorrerão arrjbos 
para a fabrica da Igreja, & fepultura do 
Sando,fuas paiauras : Aueo aji, que Isíi rico 

home de grandeguifa, que aúa nome luliano 

fez. aquelia Igreja maior^ & mais honrada qug 

entom era, ch logo nojfo Senhor liar ono da coita 

em que estatia por 0 feu Saneio M. com as gen¬ 

tes daquella terra ( daqui vem inuocarem a 
S. Maneio nos pleitos, |k; demandasj & a- 

crtfccntoulke em a fua grande honra, & man- 

teueo com ella todo 0 tempo de jua rida. Depois 

veo aquelia herdade a poder de bua mulher re¬ 

lha, & mui boa ehrlllãa , que aula nome li-li.i, 

& luliano, 0 rico home, trauou muito com ella, 

que fez.el]'em ambos aquelia Igreja mui gran¬ 

de, & mui honrada , como era mtíicr que fnjfc, 

& a boa mul/ur ajudoua mui de grado, & cieu 

jua pajiu para a obra,& fc7..erd a Igrejngrã- 

de,& mui marauiUjo[a,&do fiinco daquella fe- 

z.eron nafeer ktia fonte por meio dos peares. Eo 

Beaueturado corpo do S.M.meterõno niui kõra- 

damete sh 0 maior altar da Igreja,i cm toda a- 

quella obra nonfiz^eio ní.ua coufa de tirra,an¬ 

te eran todalas paredes de marmorcs,& os pea¬ 

res mui altos,&mui fcrmvfos,^ 0 altar ctroji 

non auia nhua coufa ue madeira, ante era fe to 

de prata,& doutros metaes. E fez. alli nojju Se¬ 

nhor mi.itos milagres depois, & muitas mu- 

ranilhas por 0 feu S. MaUjr. 

No tempo,que os Mouros lenhorearão 
Helpauha leuarão d’aqui os Cliriílaos pa¬ 
ra terra dc Campos o miiagrolo corpo dc- 
Ae Sando, o qual Ic coalerua hoje com 
grãde dccécia no nroíícuo de Villa-noua 
de S.Manços, d'onde foi trazido an. 1592. 
o lagrado Braço , que goza a landa igreja 
cfEuora, como conítade papeis autênti¬ 
cos de leu archiuo; aÜi o diz o P. Antonio 
dc Vale.in defcripi'Xuhc.pag.442. Aluaro 
Lobo no fim do MarryroÍ.Portuguez,Fr. 
Leão de S.Thomas na Bened.Liiiu. lon:. 
i.tra.2.p.4. C.12. ^ Nicolao Agoliinho na 

,vida do ArcebüpcD.Theotonio c.ç.A lo- 
lemne popa com que foi alli recebido fez 
o P.Manoel Pimenta da Companhia a le- 
gUÍnteOda,cj anda no leu i.tom. pag. 362. 

AVdiat munàiis fub •vfroq. Phccbo, 

Teneris facri meritos honores 

P^rbis 0 mílr.t dccmjtalceá, 
j ifi 

dona gentis. 

Au Cl ar 
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Aiidiát cu Itiis tibí àíimnoua.mm 

TeçjyfãUmnes redeuntepomfas 

Ductmm l£tt,cmerefcj^fíduo 

Pommus auro. 

MãTtyr ar denii radtans tiara, 
Huc ades,parto celeber trmmpho. 
^uyem triumphalí rutilans ermre 

Purpurai ojfrum. 
Ojfa gemmato religamus auro: 
Ore hbamus,cineres receptos 
Pyramu rarus tibi quos referuat 

Facíaper artes. 
Hunc die candes mthigemma ftgnet 
ClarU'S vt fernper magis enitefcat. 
Orbe dum plenum peragit remenfo 

Circulus an?ium. 
Cíiiis auzudos cineres adorat, 

0(J’aprofufsis remoratur vndw. 

Tandtú abfentts,lacrymis rependit 

Damna Parentis: 

Numen ofjen('as,duce te,remittat 

Ciuihus, Manei:pr ocul hmc facejjat 

Igneus Mar tis furor cupido 

Sordidm auri. 

(I. He o moíleiro de Sao Marcos de 

Coimbra o tjuinto em ordem da Prouin- 

cia deS. Hieionymo ncite reino.Sua tüda- 

ção attribue Frei loíeph de Siguença, leu 

Chioniíla,na z.p.l.ycap.iá.d D.Erirtis de 

Menezes,mulher de AyresGomez da Sii- 

ua , Regedor de Lisboa , que matarão na 

batalha d’AUarrobeira, íeguindo as partes 

do ínrante D.Pedro,contra elRei D.Alon- 

ío V. a qual íabendo o deígraçado fim de 

feu marido,&; como Teus bens ficauáo pa¬ 

ra a coroa, os pedio a elRei,& particular¬ 

mente a Ermida de S. Mârcos,para lobre 

ella,fundar húa cala deHieronymos,a que 

a leuaua lua muita deuoçáo, o qual pare- 

cendolhe a demanda )ufta,& pia, lha cõ- 

cedeo com aprazimento grande. Querédo 

cila dar à execiKçáo Teus bons propofitos, 

pai tio de Lisboa à villa d’Arruda, a onde 

mandou viro Prior,q então era doMatto, 

chamado F.Ioão o Vcihofhomem de co¬ 

nhecida virtude)a quem deu meuda conta 

de tudo, i entregandoíe dos papeis íoi lo¬ 

go tomar polle delia. E afli le começou a 

fabricar o conuento anno 145 r. Acéquia 

Chronica em iumma,a qual nao leguimos 

por nos parecer mais antigo , fundado por 

loáo Gomez da Silua, Alferes mòr delRei 

D.Ioão I. pai do d. Ayres Gomez da SU- 
ua, o que le colhe do cpitaphio de fua le- 
pultura,que eftã ( entre outras defta fami- 
lu)na capella mòr. 

Àqui ja^ 0 mui horado , ^ no¬ 

bre caualleiro Iodo Gome^y^ da 

Silud^rico home.) Alferes mòr 

deí^^i D. lodo /. ^ feu Co¬ 

peiro mòr.^ ^ do feu confelhe. 

Foi com elle na batalha reaf ^ 

na tomada de Cepta^ i edifcou 

efle mofeiro da Ordem de S. 

Hieronjmo , a honra de Sdo 

Fiar COS. Faíeteo a 16. de Mar 

CO £ 1445 

Tiramos d’aqui duas coulas. A primeira q 
foi elle o fundador delle conuento. A le- 
gunda que fallcceo an.1445'. Dasquaesle 
colhe euidentemente, que tem mais anti- 
guidade,da que lhe dà o Chroniíla,& que 
não foi aqueíla , a caufa de fua fundação. 
Demais que fendo D.Brittis a fundadora, 
como elle diz, que razão ouue para nao 
ter nellc )azigo,tendoo feu filho loão Go¬ 
mez da SiluajO Galindo de alcunha, cujo 
celeberrimo epitaphio fe verà no noíTo 
Promptuario dos letreiros de Portugal. 

Diílâ elle conuento de Coimbra duas 
legoas ao Lefte,húa a Oelle de Tentugal, 
& meia ao Norte d'Ançaã , que a pouco 
CLifto lhe adminiftrou a pedra parà a fa¬ 
brica. Logra apraziuel villa,varia, & pro¬ 
longada, pelas verduras dos prados, & ale¬ 
gres campinas que defcobrcjem que entra 
o celebre campo de Coimbra, co as ribei¬ 
ras do Mondego , quo,regão, & fertilizáo 
luas veigas. O qual poflo que eílà em ficio 
eminente , hão he pobre de agoa ( aliuio 
grande, & regalo dos cohueiitos ) & por 
ilfo abunda de diuerfo genero de frutas, 
vihhas,&oliuaes, cõ hum farnofo pinhal, 
que o prouè de lenha, & madeira em quã- 
tidade. He de boa fabrica para aquelle té~ 
po. Suílenta nefte z4.religiofos,& pobres, 
qüantos acodem à fua portaria. 

S uccedeo no principio de fua fundação 
húa couía(por milagrolá ) digna de fer lam¬ 
bida. Foi o calo que não tendo qs mon¬ 
ges fino para tanger ao choro , neíh le a- 
chaUa a comprar 3 nem oílicial por aquell- 
las partes,q foubeffe defie meneltèr, certè 
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dia, eftádo o porteiro repartiiidd a eímolã, 
chegoufe a pedirlha hú venerídO retiio, 
praticando cõ elle,a poucas palauras^enté- 
dee q era fundidor. O porteiro o matidou 
efperar,em quanto foi dar çonta ao Prior, 
éhaittado éntáò,a) uftados nq preço, le o-' 
hrigou fazer hú fino cõ niiiita fácilidade, 
juroufelogo o metal q pareceo<badáte ; & 
feitos GÕ preííeza os moldes, fe vazou com 
fohido' do Ceo. fncíò nefíe cdinehos oPriof 
paça pagar ao Arttficejdefappareceo, de q. 
inferiráo todos, fora o glorioto S. Marços, , 
tkular do conueiito, o qual lhe quiz fãz.ei:' 
efte fauor , péló meio q Dá)S 'foi feruido. ■ 

excelléte imagé’ he tradição, q le o- 
brou do mefmo modo j i ella o moftra na 
fetfrtiofurá, &miUgres,q faz a feus deuotoé. 
- As liocicial ^ ds àntigos nos deixarão i 

dpsferuosde Ghriftó, q daqui voarão ao 
ceo,são limicaditBmas,6c não he efta a pri¬ 
meira vez q nos queixamos de fua pouca 
curiofidadc,pois nos chega a do P.F. Va- • 
létimjasé appelUdo.né patria,mas sòméte 
o an.i jjo.em q floreceo,cõ q lhes perdoa- 
rboá 03 mais defcuidos.Referé fuas virtuo- 
las acções o mefmoF.Ioleph deSiguéça na 
3.p.das Chr.l.2.c.42.o P. Aiuaro Lobo no 
trattado das religiões c.25.&F.Diogo deíe 
íus in 4.Ferculo memorialisOrd.S.Hieroii. 

e, Não deuemos paíTar em íilécio a íiii- 
guiar virtude do P. F.Belchior de Aldere- 
t«,q falleceo na pefte de i579.'èm Toriref- 
vedras, deixando nos moradores daquella 
villa,opinião de grande feruo de Deos j & 
como tgl foi leuado a fepultar cõ venera¬ 
ção ao antigo cõuéto,q diftaua delia quaíi 
meia iegoa ao Sul,em frelco valle, onde o 
fundou a Infante Dona Maria,filha delRei 
D.Manoel 311,1570.0 qual node5)5.1e • 
reedificou,em o recollo de hús mõtes, que 
lhe ficão ao Ponente. Té linda cerca, po- 
Uoada de filueftre aruoredo , a q leus ha¬ 
bitadores faé fobre tarde, & recolhidos ao 
iúterior,le prouocão a deuoção, & louuo- 
res diuinos.Duas coulas ha nefta cala me- 
nioraueis.A primeira, q pretédendoa Pro- 
uincia mudalla a outro fitio , por fer efte 
falto de agoa, ja mais fe contentarão delle 
os frades,pois Deos ( muito de antemão)o 
auia preuenido cõ luzes doeeo, para mo¬ 
rada de leus feruos. A légúda, q auédo ne- 
fte reino em os cõuécos da Ordé, por tépo 
limitado o lanflo lubileo da Porciuncula, 
para efte o alcãçoirda SeApoftolica in per- 
petuú a d, Infâte ; & afli mefmo pata dia 
de S. Francilco,& luas Chagas, Pela qual 

Irazão hé ãdmirauel o cõcflrfo, que alli vai 
Viertãâ folênidádes. A vida de È Belchior 
anda no liuro das memórias, q deixou da 
Prouineiat) l^/Fi Felippe da Purificação,8c 
no dos Obitçs da melhria. 
f. Os'primeiros pregadores, q derão as 

, vidas por CÜriftó em lapão, aífi dos natu- 
raes,como dos eftrãgeiros,foráo quatroPa- 
dres lefuitas ,,a laber Francilco Carreão 

’ fíèrpanhol.Iorge de Garualhal Portuguez, 
Tãieodoro Mátelles Belga,& lofephFor- 

, naleçto Veneziaiio. Dos primeiros dous, 
não fallarhos agofa,porq nao acabarão he- 
fte dia.Dos fegúdos fim,porq neliè, coiiíc- 
guirão o gloribfo fim de leus defígniosían, 
1593. os quaes foráo admittidos na Cõpa- 
linia cm fuas patrias', àqiieile dô idade áe 

’ 2o.annos,no‘dé i558.efte de 22.116 de 1571. 
Aííi o achamos em vários autores, poíto^q 
cõ algúa diíFeréça, como Guadelaxara na 
4.p.do'PõtifiC.'íó.pãg. I jS.Gufmão ha hiÃ. 
da índia l. f2.e.24.Eufeb»o no fim da vida 
do P.Marcello c,vitimo pag.88. Alegam- 
be inBibliot.'Sõciet.pag.564.n. 10I.& 102. 
Cardiih nos Elogios pag. 29. 8c 31, 8c iil 
Catalogo pag.d., & Nòs )a nos lembramos 
delles no Cõmét.de 5.de Feuereiro lit.L 

g, Muitas Senhoras nobiliííimàs viií- 
rão tomar o Jiabito 110 principio do cõués. 
to deSacauc, atraídas do fuauitCmo ebei-í 
ro q recedia nã Corte de fua thúí virtuofa 
fundadora Brittis da Cofta , mulher q foi 
de Miguel de Moura,hã dos cinco Gouer^ 
nadores do reino, 110 tépo das alterações, 
Nomeãolê eritre ellas, aquellas ditofas ir- 
mãas,Sòr Catharina de lefus, 8c Sór Ma^ 
ria do Spiricu Sandio, filhas de loão Roíz 
ds Sà o Moço, Veador da fazéda doPorto, 
8c de D. Camila de Noronha. Húa,viuuâ 
do Cõde do Matozinhos, outra,apalaura-'' 
da CO Vif-cõde de Põte de Lima. E como 
eftas duas irniãas, fe amauão muito em 
Chriftojiráo falta qué diga,q o mefmo Sea 
iihor(ao qual nada he impoífiuel j juntaria’ 
ambas 11 úa lop L^ura, pois faltou 1'iu oíTada 
an. 1652.auédo 14. que fora vifta inteira de 
quafi toda a Comunidade. Cuja maraui- 
Iha autécicou, ad perpetuam rei memoriã, 
D. Fraiidfitco de Sotto-maior, meritiffimo 

Bifpo de Targa,a 29.de Nouébro de 1-654, 

à inftaiicia do P. F. Francilco de I^efas, dá' 
Ordé dos Pregadores,irmão das dittas fer- 
uas de Deos, q no feculo foi cafado cõ D. 
Anconia Leitão, a qual réfplandeceo lãbê 
em fingulares virtudes , como he notoriò 

nefta Corte, 
Xx4 ABRIL. 
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>1?] M Héfpanha yú inuíâ:© certame do illnftrifllmò' 
Maftyr S.Hermenegildo, Rei de]yíenda,a que^^^^ 
Leoüígildo , feu pai, criou de minino co venenol 
mortífero da feita -Arriaítia? O qual andaiia" taw 
enfrafqiiado uellajq cada di^ íe moftj:au^_n\ais de-i 

clarado inimigo dos Catholicosjdefpojaiido aos templos fjgra-i 
' dós de feiis bens , & priuilegi'os|& deftefraodo aos miniílrqs;^! 
& Sacerdotes d"elles^ufenão .rendiao a fiia preuer&^fVÔtade 5 
‘obftinadâ cegueiralReconhecidos os dotes naturaes dc Herme-, 
negildo/ua admiráuel gentileza, Viuo eiigêpho, fuaue cÕdiçãbg, ’ 
.& afFabilidade de animo, acópanhado de fingiilar clemécia, Sc 
generofidâde real^^ptcdas todás,dignas de inaior império) o cá-' 

Tou cõ Ingudajdpn^elliade^i 5. annos fermofiOima i filha delReí. 
de França Sigisberto,& da Rainha Bruchilda/ua mnlher.Cele- ' 
■brarãofe os defpofõ;ríòs na IgreiádeS. Maria de Toledojanno 
579* eoníignandoíhe Leouigildo em dotCja famofa cidade de 

Merida,coni outras dá Liuíitania, q eftauão debaixo do Gqthico 
Serihoriofpara que a gouernaífe cõ titulo Real, cujos morado-, 
res o adiiiittirão cõ põpa , & apparato eqiiiuaknte a fua peffoa. 
OelIafezCorteogloriafo Príncipe , como o foraja de outros^ 
Reis Godos, feu s anteceíTores, AíFeiçoado pois cada vc2 mais às 
fupcriotes prêdasdc foa fpofa , propõdolheelía as verdades ca- 
thoIicâSj.qué profeííaua, Sc as falíidades-Arriaiias,q elle fcguia^o 
perfuadia atoda hora com vioas razões á deteftaçáo dc feiis cõ- 
tagiofos dogmas: não lhe faltando dc quando em quando çom 
fâudaoeis confeIhoSj& perfuaçõcs fanàas oArccbifpó SXean- 
dro(feu tio.) E tanto trabalhou Ingunda ccm feu ípofo, q veio 
(cõ grande alegria dos Catholicos ) reduzillo a noíTa fanda Fè, 
recebendo em fua frõte o fagrado chrifma por mãos d® S. Mau- 
fona ( nefte corneias Metropolitano de Merida ) ceremonia cõ 
que bs Arrianos fc reconciliauãoà Igreja. Chegou aosounidof 
de Leouigildo a mudança do Principe , foi exceíbuo feu fçnti- 
nicnto,& igual fua indignação. Intentou logo por vários modos 
preuertelo ; & como nenhu fodè baftâte ^ tratton de o defpojar 
do reino com violência. Herinenegildo anteuendo o poder gra¬ 
de do pai, declaroufe Capitão dos Catholicos, fortificou fuas 
praças o melhor que pode, bateo moeda de ouro,& prata ( que 
ícm eftâ nãofe faz guerra) 8c julgandofe com defigiiaes forças, 

pedio 
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pedio focorro aos Romanos ^ que auia em Hcfpknha, &: ab Em> 
pcradorde GonftantinopJaTyberio, quelhc ofFereceo grande 
íbina dc dinheiro,tnandandolhe em refensTua querida fpofa, &: 
amado Infante Thcodorico.Náo quiz por entãoLeouigildo vir 
arompiméto com feu filhojmas reduzilloa.fua graça, ordenan¬ 
do com cappa de virtude,que os prcuertidos, fenão rebaptizaf- 
fem, moftrando com ifto profeíTar a igualdade das Tres diuinas 
PeíToas. A efte fim congregou Concilio em Toledo an. 5 8 i.dos 
Arrianos Prelados , intniíbs nas Igrejas de Hefpanha ( q os ver¬ 
dadeiros proprietários andauão defterrados) em que eílabele- 
cerão eftes dous^eíTenciaes pontos exteriorméte, & nâo na rea» 
]idade,diílimulada aftucia para enganar aos Catholicos,& miti¬ 
gar ao Sanâo Principe. Mas nem eftes, nem outros femelhantes 
imbuftes occazionaráo perplexidade algúa em tam generofo 
peito. Vendofe o pai defenganado de todo, veio a rompimento 
co filho.Saio ao campo Hermenegildo com fua gente, & faltan^ 
dolhe o focorro Imperial,em que eftribaua,porque fe tinha cõ- 
federadocom Leouigildo por trinta mil foldos de ouro, fefez 
forte com trezentos foldados,os mais valerofos de feu exercito^ 
num antigo Caftello,por íitio inexpugnauel,& por entrada dif- 
ficultofo,que eftaua no alto de húa rocha,Júto à cidade de OíTet 
naLuíitania.Leouigildo fe ouue cõ tanto animo,&: refolução,q 
a pezar da porfiada refiftencia, depois de eftar perto de hum an- 
no de cerco, o entrou com notauel mortandade, & damno dos 
vencidos, & ainda deftruição do Caftello , ao qual mandou dar 
fogo,para q outro dia não foíTe valhacouto de algum rebelado. 
Prezoo S.Principe,foi leuado ao cárcere,hús querem que ao de 
Cordoua,outros que ao de Seuilha,o certo he que não somente 
fandificou eftes,mas também aos de Toledo, Valença , & Tar- 
ragona,nos quaes o teue perto de hú anno por particulares mo- 
tiuos .Excefliuos forão os trabalhos, & iguaes as afrontas, q fo- 
freoneftas Jornadas, & prizóes , feruindolhe de cama o duro 
chão,de purpura o afpero cilicio, de fceptro a rigida difeiplina, 
de aureo colar o ferreo grilhão,&: de regalada mefa a fome,& fe¬ 
de quotidiana; fem deixar por ifíb o exercicio fanfto da cõtera- 
plação, fufpirando fempre pela eterna liberdade da gloria, on¬ 
de efperaua verfe embreue. Alli foi vifitado por vezes, & con- 
folado por cartas de algüs Prelados Catholicos, & fanâ:os, que 
não ceííauão de o animar para o martyrio, em que procedeo te- 
nierario feu pai, vendo fruftrados feus deíignios. Pois à meia- 

noite 
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noite da vigilia daRelurreiçáo', lhe mandou ao cárcere a fagra- 
da Comunhão por Parchaíio5BirpoArriano(intrufo na igreja d© 
Toledo ) pretendendo com efta diílimiilada acção publicar, fe 
cõmungaíTedas facrilegas mãosdefte herege, ^ ja eftaua apar¬ 
tado totalinente da Religião Catholica. Mas o Saneio Principe, 
iiluílrado de fuperior virtude, a não quiz receber , & refolii- 
to, o defpedio com feueridade Chriftáa, dizendolhe muitas pa- 
iauras em diferedito do que cria,i eníinaua, guiando ao inferno 
as almas,como miniftro de Satanás. Irritado então Leouigildo, 
trocando o paterno amor emnera crueldade (tanto cega húa 
defenfreada paixão! ) mandou por Siíisberto^, Capitão de faa 
guarda,priuallo da vida com húa partezana, que lhe abrio a ca- 
beça,a tempo que eftaua prolfrado em fua feruorofa oração, fi¬ 
cando mais gloriofamente coroado com a diadema , que forma¬ 
ra aquelle atreuido ferro, quecom a riquiílima coroa do reino 
Luíicano,que lograua. A penas auia fpirado, quando o ceo ofté- 
tou fua galla, entoando doces hymnos, & concétos Angélicos, 
em final dc tropheo, conuertendo amafmorra em’ real capella, 

' 8c a obfcuridade da noite em refplandecente dia.Foi dosCatho^ 
licos mui fentida a morte do efclarecido Prjncipe j & com mui¬ 
tas lagrimas lhe derão fepulturanalgrejade S.Teclade Tarra- 
gona Epiphanio Bifpo da mefma cidade, Euphemio da de To- 
ledo, loão Scalabitano, Abbade de Val-clara,com outros pios, 
8c religiofos varões, que por là andauão defterrados. Não tar¬ 
dou muito o caftigo de tam diabolico feito a Sifisberto, porque 
contrahindo graue delidio, lhe forão arrancados os olhos , por 
mandado de Recharedo, irmão do Sanâ:o Martyr, Sc leuado ao 
lugar dos malfeitores fobre jumento ao reuès, rapada a cabeça à 
naualha por ludibrio , acabou feus miferrimos dias feueramen- 

S. Eufe-jiiftiç^do. h. Em Abobriga , cidade antiga, nos confins 
miay.& de Portugal,8c Galliza,o martyrio da gloriofa Virgem S. Eufe* 

filha de L. Caio Attilio,8c de fua mulher Calcia, ci¬ 
dadão, 8c Regulo da cidade de Braga, Prefidente da Lufitania, 
pelo Império Romano,os quaesfe fingularizauãono obfequio, 
8c veneração dos faífos Deofes,mas ella em fer Chriftianiílima, 
profeguindo os fagrados veftigios de fiias oito irmâas,como ga¬ 
lhardamente moftrou na conftancia, 8c generofidade com q fo- 
freo atrozes tormétos por feu Spofo Chriílo, a quem coníagra- 
ra da infiincia,fua virginal pureza,porque depois de fer atormé- 
tada no equuleo,eípacio confiderauel, 8c lançadaãs feras^vedo 

os 
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j OS encarniçados tyrannos^que não ouzarão tocalla,guardando- 
! Ibe o deuido decoro, raiuofos a precipitarão de húa alta, & fra- 
i goía íèrra ( que inda ho^e conferua feu nome^nias oSenhor,que 

de Teus feruos tem particular cuidado,a não defamparou no pe¬ 
rigo,pois chegou abaixo,fem lezão aIgúa.Pofta então fobre húa 
jage,em quanto machinaua o inferno nouos tormentos,ella(co- 
mo fe fora de branda cera ) railagrofamente fe amolgou , admi- 
niftrandolhe húa cõcauidade,corrcrpondente afeu penetratiuo 
indiuiduo. Admirados com tal prodigio, vendo que atè as in- 

[ feníiueis pedras a reuerenciauão,defiftiráo de àtormentar mais, 
deixãdoa em fualiberdade.Retirada então a faníia dõzellaa hu 
fitio,quaíi duas milhas diftante ao Meio-dia, que chamão agora 
Campilho, acabou alli fua ditofa jornada,cm vida folitaria , & 
contemplatiua, onde os perfeguidos Chriftaõs lhe derão fepul- 
tura como melhor puderão. Andando o tempo,o ceo(poíruidor 
de feu immaculado fpiritu ) deu traça para quefe defcubriííe 
feu corpo,&: vcneraífe na terra com religiofo culto.Foi o caro,q 
paftoreando o gado certo dia nefte íitio húa moça de innocen- 
tiííima vida, voltando os olhos a húa quebrada penha, viome- 
nearfe nellahúa fermofa mão, ornada de pulcherrimo anel dé 
ouro, com refplandecente pedra, chegandofe perto, fem mais 
confideração, nem difcurfo, que o que lhe promettia fua pouca 
idade,o tirou do dedo^& he certo,q não barato,antes muito ca¬ 
ro , porque no mefmo inftante ficou muda. Deíic modo fe rc- 
colheo como foi tempo à aldea de Rio Caldo,fem fabcr, nê po¬ 
der dizer nada,mais que moftrar o anel(que como mulher, am- 
biciofade enfeites,lhe leuouos olhos)fazédo final para á parte, 
onde o achara.O pai admirado do que via, foi então com ella ao 
pofio, & achou ainda nelle aquella bella mão, defpojada de fua 
rica prõda. O mefmo foi refi;ituirlha,q cobrar a moça lingua,cõ 
que pode referir o fuccefib. Perplexos ambos,fe ouuio húa voz 

-do ceo,que dizia: Acjui ejlà 0 corpo de S. Eufemia ,tratta de 0 leuarpa¬ 

ra a Ipreja de Saneia Marinha, para nella fer "Venerado . O que fe fez 
coa folemnidade poíTiuel fem demora , feguindofe logoinnu- 
meraueis milagres,com que o Omnipotête acreditou fua ferua, 
confiituindoa auogada de todas enfermidades,porque ninguém 
Va alli bufear faudc,que vokáfíe fem ella. Sendo pois cila roma¬ 
gem mui frequentada de toda Galliza , intétarão por vezes feus 
natnraes furtar o prcciofo thefouro de feu corpo,mas elle( com 
manifeílo milagre^fe tornaua ao lugar, que o ceo lhe deputara. 
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Atè que poçoraçocs^& jejiisjdo BifpodeOrenfeD.Pedro Seg- 

idno, Diícipulo de S. Theotonio , foi traíladado para a fiia Ca- 
thedral an.i 153. onde fejConíerua(de então atè hoje)nacolic- 
teral capella a parte da Epiftola^ eiii'famofo cofre de bronze, 
collocadoem fuperiòr nicho,fechado com gradcsdouradas, pa- 

luuéí^so ra maior deceiicia, & veneração.- c,. Na íofreia Cathedral de 
de t , a marauilhofa inuenção da Cabeça de S. Engraciade 

Engra- CariiajaleSjnafcida na dioceíide Braga,a qual pela conferiiação 
cu z. do incftimaiiel niargaritada caftidade, paííbu defta vida ao ethe- 

rio choro das Sanâas Virgens, degollada. A riquiíTima joiade 
fua Cabeça jazia na lagoa dhquçlla cidade, onde a tinha lança¬ 
do o deshumano carniíice,quc a pertendia por fpofa.Querendo 
poisomirericordiofoDeos enriquecer com ella a feus morado¬ 
res, a defeobrio pela maneira feguinte : Paftando certo dia por 
aquellas rabanceiras hum copiofo rebanho de oiielhas, chegan¬ 
do a beber fequiofo, foi tain extraordinário o refplandor, q do 
profundo da lagoa faia,q todas fe erpauentarão^& muito mais o 
paftor , que htando os olhos nelle ( como fe fora o Sol material, 
no maior auge defeu Iuzimento)o cegou. Indeterminado então 
no que faria, porqo ruftico difeurfo o não ajudaua muito, inf- 
pirado pelo cco,conuocou gente,a quem manifeftou o fucceíTo. 
Efgotada então a lagoa com artificio, para fe alcançar o myfte- 
rio , toparão com a reluzente Cabeça, indafrefea, Sc tam en¬ 
carnada , como a folha dehüarofa, àqual os fieis leuantarão 
Igreja no mcfmo lugar, obrigados dos milagres, que em conti¬ 
nente obrou o ceo por efta faníla Rcliquia,onde efteue em quã- 
to não foi trafladada pará a Sè 3 em cujo Sanâ:uario he vifitada, 
Sc reuercnciada com publica demonftração , Sc anniuerfaria fo- 

f- íemnidadé. d. Em Paris, no conuento dos frades Menores, 
bom XV. 3 violenta morte do obferuantiíTimo P.F. Gonçalo de Valbom, 
Gêrd da de fclicc recordação,Portuguez, Meftre em S. Theologia, que 

^Mmres^ com fcr hum dos maiores letrados de feu tempo, era muito hu¬ 
milde, pobre, penitente, mortificado , defprezadordo feculo, 
dado a oração, Sc fobre tudo verdadeiro imitador de feu diuino 
Meftre Chrifto.Efte fendo Miniftro Prouincial de Caftella, foi 
aíTumpto ao Generalato de toda a familia,fem difcrepancia dos 
vogaes,no Capifiilo celebrado em Aííis an. i 304. Cuja acerta¬ 
da eleição applaudio , Sc, confirmou o Súmo Pontifice Bcnedi- 
èfo XI. ofFerccendolhe defde logo íeu patrocinio, Sc fauor para 
tudo o que neceífitaíTe em ordem ao bom gouerno, reforma da 

Reli- 
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Religiãò.De quem alcançou em breueOfficio Eçclefiaflico pa- 

! ra le rezar de fcu S. Padre na Igreja vniuerfal. E como era zela- 
! dor ardente da regular obrcriiancia, i exímio amador da pobre^ 
I za Euangelica^na inftrancia de feu gouerno,confirmou os Efta- 
I tiitos de íeus predaceíTores, ípecialmente aquelles que tocauão 
í a eftes dous eíTenciaes pontos ^ querendo que todos os guardaE 

fem exaíbífimamente. Difeorrendo então pelas Prouincias, & 
conuétos da Ordem principaesjarrazoiimuitos edificioSjfump- 
tuoros,& magníficos, entendendo ferem contra a pobreza, que 
nella fe profeíTaua. Tirou aos religiofosafuperfluidade dos há¬ 
bitos,& das cellas. Ordenou que fe largafsé aos feculares, as vi¬ 
nhas , & fazendas de raiz, de que colhião os fruttos, & tirauão 
annuaes redditos, pofto que foíTem deixadas aos conuentos c5 
obrigação de MiífaSj &OâBcios. Mandou que íe reftituiíTcm aos 
feiihores,que d^ellas lhe fizerão graciofas doações , quando não 
a feus parentes, ou herdeiros, fulminando graues cenfuras con¬ 
tra àqiielles, que as retiueífem depois do perctorio termino por 
elle aííignado. Em razão difto celebrou duas vezes Capitulo no 
intermédio de feu Generalato, publicando nonas leis contra as 
introduzidas relaxações. Vendofe a Ordem naquella aurea ida- 
dade per feu meio defaproprieda de rendas,& reduzida ao fplé- 
,dor,cm que a fundou o ScraphicoPatriarcha da pobreza. Auen- 
do pois o rcligiofo Prelado corrido por efta caufa a maior parte 
de Françap&aíTiftido no C.Vienenfe com grande zelo ,&:fama 
de letrado, ondefe altercou o ponto da Obferuancia , como fe 
vède fua vitima fefsão.Chegado a Paris,opprimido grauemen- 
te de cuidados,& perfeguido dos fequazes da vida relaxada, té- 
do gouernado a extendida famíliaMenorita, efpaciode noue . 
annos,nefl:es tam trabalhofos, & calamitofos tempos , cõ admi- 
rauel prudência, feruor de fpiritu, & zelo da regra. Nãofede- 
dignandono maior auge de fua preminccia,de lauar na cozinha 
as efcudel2S,& de exercitarmitros officios humildes, & habati- 
•dos da comunidade , impiamente o priuarão da vida feus co¬ 
ntrários , dandoíhe garrote em hum lugar immundo, onde ama- 
mhcceo enforcado com grauiíílmo detrimento da Ordem. R e¬ 
fere S.Antonino^Arcebifpo de Florêça, q ( depois de feu tran- 
íito^ appareceo por vezes gloriofo, & refplandecente em ma- 
geftoío throno,com fcèptro, & coroa de ouroja algús frades do 
Ttiefmo conuehto,aos quaes diffe^que aquelle era o prémio, que 

lhe fora aílignadó no ccoj pelapurezaji exacção cõ que na vida 
Yy guarda- 
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A Madre guardara a regra, & pobreza Euangelica. e. Em Euora, no 
Amuma conucnto de S. Clara,raio do prelente defterro, para a liberda- 

cimüa. eterna,a Madre Antonia de Caceres, q introdiizindofe nelle 
em feu tépo a ObferuanciaRegular, mereceo por fuas efclareíi- 
das virtudes fer húa de fuas principaes reformadoras, as quaes 
aflentaii ãofobre profunda humildade, & inflamado zelo da re> 
gra,&: de fuas inuiolaueis leis, & preceptos, como bem experi¬ 
mentou efta fanâ:a comunidade, nos muitos annos, que feruio 
de Abbadefla fucceífluamente. Atè que cõ fama denotoriafan- 
óbdade^foi chamada ao incõmutauel prêmio da gloria, deixan¬ 
do a fuas fuccefíbras preclarosexêplos debõ gouerno.Cuja me¬ 
mória fe renouou acabo de trinta annos,quãdo aberta fua coua, 

. foi achado o corpo inteiro,recédendo a romatico cheiro, o qual 
perfeuerou muito tempo na enxada, que meneou aquellafagra- 
da terra,como fe fora banhada de algum odorifero licor^ demo- 
ftrando o ceo com efta maraiiilha , os fublimes graos de gloria, 

SorGeitru logra fua alma,em companhia dos Béauenturados. f. Ein 
dez. daor Lisboa,no conuento de S.Brigitta,rédeo os vltimos alentos Sòr 
dem des. Geltrudez,freira Cõuerfa,muicontemplatiua, húadasprimei- 

ras Inglezas, qu^porcõferuarillefaapurezade nofíafaníftaFè, 
veio de Londres(fua patria ) a efta cidade, depois de andar def- 
terrada muitos annos,por varias partes do Norte, có grades fo- 
brefaltos,moleftias,& vexações,caufadaspelos hereges,íeus na- 
turaes, feruindosépre a Religião cóeftranho amor, & alegria^ 
não fe poupado núqua ao trabalho corporal, por maior q fofle, 
refplandecendo nella o íilencio, a modeftia, a obferuancia, 8c 

paz exterior, enunciatiua da interior, de que andaua continua^ 
mente banhada fua alma. Aprendendo na perfeuerante oração, 
8c contemplação a alta fciencia doamordeDeos, que depois 
perfuadia, i enfinaua às mais companheiras, atè que fe desfez a* 
quella trauaçãod'alma,& corpo com grande tranquillidadè. 
Ficando tam fcrmofamorta,quam pouco era viua, o roftrocom 
tal graça, que parece fe forria, as mãos refplandecentes como o 
Sol, de forte que leuadaa fepultarà Igreja, foi julgada dós íè- 

, que aíTi coftuma o eterno Glorificador ga- 
vida)as almas caftas, Sc puras, que eíèolhe 

para morada fua. No Francifcano cõuentodacidade de 
A>7tonio Noto,em o reino de Secilia,a tranflação doBeatoAntonio,Pro- 
i^egruTer Venerauel Ordcm Terceifa da Penitenciíuq por nafcer 
ceiro Fia- - i 

afeam. coraçao da Cairaria em Ouine, he chamado de todos com^ 
múmen- 

culares por viuente 
lardoar(ainda nefta 
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mumentê O Satóo Negro.Fiorecco élle âffiem vida , coíno de¬ 
pois da nlòrte^com maratiiihas., pbrtehtos, fazeiído com ifto, 
que algúas cidades circüueíihhas^ emulas de tanta gloria)pre- 

I tendeíiern furtar íiias ineftimaueis reliqiiias ^ para cóm éllasfe 
enriquefere . Cliegado o riiinor do piedofo furto ás orelhas dos' 
Senadores de Noto, trattaráo logo de tránsferillas a'mais fegu- 

ro,&: patente lugar. Para iftofeforão erú corpo de comunidade 
ao ditto conuento y & fizerão abrir fuà fe^piiltura, da qiíal faio 
fuauiíTimo cheiro, que todos naquelle comenos experimenta¬ 
rão. E continuando allí a mefína frequência de milagres por al¬ 
guns diâSjoBiípo deC,aragoça D.ioâo Orofco(em cujadioceíi 
cae a ditta'cidade de Noto ) fub]imou feü preferüado corpo a 
fuperior lugar,fechado có grades douradas ; concedendo licen¬ 
ça o Saneio OfBcio, para que fe pintaffe fuas imagens , com ref- 
plandores^& diademas^em final da gloria, que fua pura, & can- 
clida alma poífue na Béauenturança. -h, No Oriente, as co-^ 
roas, & paímas dos obfequiofos Pregadores Euangelicos, Frei dò, cí jV. 
IoãoMaldonado,& F.AfonfoXimenes, ambos Hefpanhoés,& -d'õpxi- 

-filhosdoconiientode S.Domingos de Valhadolid , quepaífan- 
do d as f clipprnas ao reino de CãDoja,para alli dilatare, & pro* Domim - 
pagarem a fuauiíTima lei de Chrifto , auendo experimentado 
em tam prolõgadiks natiegaçoes, & perigofas’;ornadas infopor- 
taueis trabalhos,& moleíiias, forãó no caminho em odio delia, 
faltcados,& defpo;adosdas vidas,por mandado delRei de Sião. . 
O primeiro expofto ao rigor,& fu ria de huabõbarda , voou pe¬ 
los ares defpadaçado. O icguridÒ caio em terra, com hüa crucl 
lançada^traucíiado : alcançando ambos por meios tam glorio- 
fos o liifpirado fim do martyíio. i. Em Genoua,no conuen- r. hL-imei 
to da SaiictiiTima Trindade, defeançou em paz,F. Manoel d"El- 
uas, infcperaucl cõpanheiro nas Africanas redempçoés doce- tomo dc 
Icftial v'arãò F. Antonio d'Aluito, os quaes ficarão, ambos em 
refens na cidade dc AlcacerQiiebir,por grande forna de dinhei- ' 
ro,que importou hiia centúria dc cattiuos,que refgatárão fobte 
Fua palaiira anno i ^J-9. E ouiic tanta demora na contribuição, 
q. F. Antoniodepois de alç^ús annos, foi gozar na eterna liber¬ 
dade da candida cílola dc Martvr» Choiieo looro fobre Frei Ma- 

... J O 

noel hum desfeito dilimiodc trabalhos,& pcrfccuções,porque 
alem dc fer prezo , & léuádo como vil ladrão carregado de fer¬ 
ros ao carctre publico, & aliffado entre os malfeitores pade- 
ceo iriumcraueis *injuriaSj& opprobrios,& fupórtou graucs fc- 

yy2 mes, 
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mes,& feáeSjqiic o conftrangerâo afazer alcofaSj&: tçigaí 
do limitado ganho delias fe Tuftentar.He certo , que doze annos 
q efteue em rcfens, foi prezo noue vezes, 8c iiúa delias lhe deu 
certo Mouro húa defabalada bofetada ^ fem o íèruo de Deos a 
merecer 5 o qual tam fora efteue de fe indignar contra eile , que 
antes lhe oíFereceo a outra face,fegundo o precepto de Cbrifto. 
Nefte comenos, fatisfeita a diuida, o derãoos Ifmaelitas por 
liure. Paífado então a Ceuta,conuerteo alli(por meio de fua çe- 
leftial do^rina)algüs infiéis a nofía fanífa Fe,de que o Clemen- 
tiflimo Deos o terà ja galardoado. E vindo ao reino, foi neile 
mui feftejado,mas como era homem de preftimo,talento, & le¬ 
tras , em breue o mandou a Obedieiicia a Roma com negocios^ 
de importância, os quaes concluídos com felicidade, Sc acerto^ 
partio para Genoua, onde obrigado do excellente agazalhado,, 
que lhe fez o Príncipe de Melfi,ficou naquella Corte, feruindo- 
Ihe de Confelheiro,&: de Lc£for Primario de Theologia,no có- 
uento da fuaOrdem^atè que em bem lograda velhice,cõ exem- 
plo,&: opinião grande de virtude,pagou o comum tributo à na^ 

sèr Telip- tureza» /. Em Santarém,no Cenobio das Clariftas, a cõiiie- 
moração de Sòr Felippa das Chagas, pontualiífima no exercir 

cUn^A, cio fan(fto das virtudes, porque as maiores afperezas, Sc rigori- 
dades da vida mortificada,lhe parecerão fempre fuauiflimas de¬ 
licias . Tam humilde era ^ que fc tal vez deixaua de refponder a 
quem lhe fallaua,por obferuar rilencio,logo com notauel fumif- 
sáo proftrada por terra pedia difto perdão. Tam amiga do cho^ 
ro , q alem das horas ordinárias , baixaua a elle muitas vezes no 
dia , render graças ao Sanâiiffimo Sacramento, pelos fupremos 
benefícios , que vfaua co Vniuerfo. E tam deuota, que abrindo 
pela manhãa a janella da cella dizia logo do intimo do coração: 
Omnis fpiritus iaudet Dommwiw.Aque juntaua : 'Daime gra^a Senhor^ 
para que tamhem faca omefmo . Finalmente cómungaua mui a miú¬ 
do, publicando : Qu£ mais cuidado fe auia ter do fuflentodalmay que do 
corpoy Sc aífi andaua sepre tam elcuada no foberano pão dos An»- 
joSj Sc tam inflamada dos penetratiuos raios do Sol diuino, que 
não solhe não era difíicultofaa Fè defte abfcondito myfterio, 
mas mui facil, Sc fuaue, pela grande experiencia,que tinha dos 
eíFeitos da graça,que obra nas almas o Auguftifílmo Sacramen^ 
to . Com ifto aequirio tal credito fua virtude, q eftando de ca¬ 
minho para a terra da verdade,lhe enramarão as religiofas o lei-- 
to de flores,para que pudefíe dizer a feu Spofo co alma faníia: 

Leau- 

Pfal. 150. 
Teiíló. 
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IZe^uhíS líbflerflorUm . Reutjo fpu roftro de e.çlejftiala ^Cãt.i.verC 
]egria, cheia de laudades dòs bens perduràueis da floria.^ repe^ 
tindo aquellas palaurás i-^^atrém mmenfíemâjsflatis ^ com pãciheáy. 
& íerena morte paíTou das mokftias, ^ penalidades dá vida íios 
regalos, & amplexos de íeu diuino Spofo., m. Noconuento ^ M.adre 
de S.Bento de Viana, Arcebifpado de Braga, a memória idaMat 
dreMaria de S. Miguel, hua de fiias primeiras fundadoras, & Bened, .[ 
AbbadeíTas, que cõ grande louuor plantou nefte jardim do ceo 
as leis,& ceremonias monafticas. Era fua vida mui penitente,& "r, ; 

mortificada, realçada de outras heroicas virtudes,q a não largar 
rão(por merce do Excelço) atè morte,pois quafi todo anno vfa- 
nade cilicio , difciplinauafe tres dias nafemana,ruftentauaíede 
ceca boroa, i eífa limitada, acarretaria agoa, & barro para as o- 
brasjcomo qualquer albaniljferuiafe a íiproprio para exéplo das 
mais, occupauafe em prefumar a roupa da facriftia, & lauar as 
toalhas, &: corporaes do altar, viuia tam folitaria no retiro de 
fuacella, comofeeftiuerano hermo, paíTaua o rnais do tempo 
em alta contemplação, na qual mereceo ver em a Vigiliado Pé- 
tecofte o reíplandor,& fogo foberano, com que naquelle cele¬ 
bre dia defceo o Spiritu Saníio fobrc o collegio Apoftolico, c6 
•cuja visão ficou grandemente inflamada atè morte, a qual foi 
mui enuejada das companheiras,pelo focego , & quietação cÔ q 
rendeo o fpiritu nas mãos do eterno Glorificador. n» Nefte 
dia em Lisboa,no muito religiofo conuento das Flamengas, jú- 
to Alcantara, he mui celebrada por fuas íingulares virtudes, aprmeira 

■Madre Luifa da Vioforia^a qual(por fauor foberano) confeguio 
-de íí mefmo gloriofamente, renunciando pelo Spolo eterno, o ^ ' 
-temporal com que eftaua apalaurada : & aíTi mefmo grande co¬ 
pia de fazenda na terra, pela abundante riqueza do ceo, matri- 

-culandofenefta Vniuerftdade do amor deDeos, contra vonta¬ 
de expreíla de feus nobres paes, & parentes : julgando por me- 

'Jhor o humilde burel da religião,que as prezadas gallas, i enfei¬ 
tes do mundo. Vinte oito annos viueo nellaangelicamente, &: 
feruindode AbbadeíTa fomente dons, padeceo nelles tamdef- 

'feita tempeftade dc trabalhos,& perfccuções , que fenão pode 
explicar, nas quaeslhe deu odiuino Amante (a quem tudo he 
parente ) a neceífaria paciência,& manfidão inuenciuel,para as 
fuportar.Eftando pois hüa Qiiinta feira de indulgências, oran¬ 
do no choro ante o diuiniííimo Sacramento, foi preocupada fu- 

“bitamente de extraordinária alegria, & logo fi fentio tam enfer- 
Yy3 ma. 
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majqu^ diíTe âs companheiras como breuemente às <leixaria,c5‘- 
firmando o q aiiia dado a entender algus mefes antes: Que não 
chegaria à Parchoela,cõ vida.E afli fuceedeo pontúalmcte,por¬ 
que ao Sabbado precedente, eftaua yà eferitto feu nome no liuro 
dos viuentes^prerumindofe, q oceleíiial Spofo (como tam mi- 
mofa-fua) lhe reuel.ara o dia de feu tranííto, fiando delia grauif- 
íiinas tribulações, o. ^ No mefmo dia,em Viana de Alentejo, 
no cõuéto das Hieronymas, nâohe menos celebre a Madre Fe- 
lippa da Vifitaçâo/eligiofa muito fpiritual,humilde, & temen¬ 
te a Deos, em cuja fermofura andaua fempre eleuada, não fe a- 
partando ja mais de fua prefença. Chegandolhe aos ouuidos, q 
algiia das irmãas tinha leue aggrauo feu, logo a bufcaua, & de 
joelhos impetraua o perdão com rara humildade, não atentan¬ 
do fe era clla a oíFendida, mais que eftar bé cõ todas , & mortifi- 
carfe por qualquer via que foííe.Era tam abftinente, & inclina¬ 
da ao preciofo ornato do culto diuino, q tiraua a reção da boc- 
'ca,& o mais que grangeaua fua induftria, para veftir as fagradas 
imagcs,& fazer peças de prata para o feruiço do altar, achando 
tudo o da vida mal empregado em íi, & com efta voluntária po¬ 
breza, paíTou à permanecia da gloria, rendendo primeiro as gra¬ 
ças ao Creador,pela auer trazido à religião,conceder breue en¬ 
fermidade, como fempre lhe pedira, para não fer molefta a fuas 
companheiras, p. Em Yanagaua, cidade no império de la- 
pão,o iníigne tropheo,q da cega gentilidade,Gonfeguio oChrif* 
tianiílimo Paulo Tarobioye , a quem o Tono mandou encarce¬ 
rar em tenebrofa mafmorra, por trazer lançado ao peito o ri- 
quiíTimo colar do fanõfo Rofario^na qual efteue dons annos car¬ 
regado de ferros, com admirauel paciência, pregando noífa fan- 
â:a Fè,nâo fó aos Gentios,que o acompanhauão na mcfma dam- 
nação, & regenerando a muitos co indeleuel charader Sacra¬ 
mental, mas amoeftando aos Chriftãos com feruorofas Epifto- 

- las à perfeuerança delia jfazendo com ifto viua guerra a todo in¬ 
ferno, & a feus tartarcos miniftros . E por mais que o Tono tra¬ 
balhou com feus amigos, & parentes pelo reduzirem a fua falíà 
crença, o não alcançou.Conhecida então fua fortaleza,&: valor 
Chriftáo, foi defeabeçado no cárcere em Sefta feira fanda, para 
alcançar a copiofa indulgência de tam folemniííimo dia. 

Com 
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Commentario ao XIII. de Abril. 
Ktíe os Reis Godos,que íenhorea- 

I ráo Hefpanha naquelles infeíjces 
^ fcculos, em que a herefia Arriana a 

tinha opprimidojfoi o XIIII.Lco- 
uigildo, cafado antes de lua coroação, cõ 
húa nobiliffima fenhora Cathoiica, por 
nome Theodoíia(filhade Seueriano, Du¬ 
que de Cartagena, & de Theodoralua 
conforte,paes dos Sandos Leandro, líido- 
i:o,Fulgencio,& Florentina)de quem teue 
dous filhos,o noíTo Hermenegildo, & Re- 
charedo. Morta Theodofia eniToiedo an. 
566. cafou fegunda vez cõ Gofuintha,ob- 
ítinada herefiarca,viuua de Atanagildo,feu 
penúltimo antecellor j da qual era neta a 
Chiiílianiííirna Ingundajfpofa de Herme¬ 
negildo , porq lua mãe Brunichilda, Rai¬ 
nha de França, era filha de Atanagildo,& 
da Rainha Goluintha, a qual vendoa das 
portas a dentro, intentou periuadilla a leu 
maldito lequito,)a com promeílas, & afa- 
gos,/a com ameaças,& rigores,mas como 
cila a nada deife ouuidos, encendida em 
coIera,a tomou hiu vez pelos cabellos, & 
tam inhumanamente a arraílrou, q a dei¬ 
xou toda banhada em langue ; & outras 
muitas lhe tez graues moleltias, & perra- 
rias,com manifefto perigo da vida. È tan¬ 
to atiçou a Leouigildo, cõ effeitos de ma- 
dralla, & obftinaçáo de herege, para que 
pnuaíle do fceptro , & da vida a S, Her¬ 
menegildo porCatholico,que o veio a cõ- 
feguii tm 13.de Abril anno 586.aos i6. de 
fua idade, legundo os melhores Chrono- 
logicos de Hcipanha, fundados f ao q pa¬ 
rece ) nas feguintes palauras de M. Máxi¬ 
mo,leu contemporâneo; Hírr;7í'Kí’^j/ú'ín(diz 
clle ad eiidem annum) in ipfo Vafchaús per- 

tiigilioyquod de manu Vafchatij Eptfc.S.Eccle- 

fu ToletarUy Epifc. Ariani intrufi, facrã Com- 

tnur.ionem jubente patre fufcipere nclutt: jnjfit 

fatns Leouigildi, hoc facto tunc furibundi d 

Sisberto Pofpatbario capitepercujfus 13. Apri- 

lis,Marty'^ fit. Om mox multis illuílratur mi- 

racults a Deo. Hum Euphemim EanaconenfiSy 

Euphemius, atit Eptphanm Toletatm , loannes 

Biclaretijis Abbas,& alij Epifc.Cathcltci Pon¬ 

tífices, virtq^ noite fublatum multis cu lacbry- 

tnu Earracone in <ede S.TecU V.& M, Príncipe, 

& ctarum Martjrem fepelicrunt,Ybi pajfus tfl. 

No mefmo anno de feu martyrio, pare- 
te fe celebrou logo em Hefpanha fua fcf- 

ta,por mandado de S.Gregorio Papa, em 
cujo Pontificado fuceedeo, fcgüdo aqiiel- 
laspalauras, que o melmo S. Dodlor ef- 
creue lib.3. dialog.c. 31 .Vnde,& faitum eít, 

quatenus corpus Ulm,vt videlicetMartyns, ju¬ 

re cunãíf fidelibus vemrari debuiJfet.É fe co¬ 
lhe de Miíraes,& Breuiarios , quefe cele- 
braua antigamente na Igreja vniuerfal,â cj 
deuia attender a Sandídade do Papa Vr- 
bano VIII. quando à inftancia de Felippc 
III I.a reftituio. 

Com grande diueríidade referem os au¬ 
tores as circúftancias da vida, & marty¬ 
rio de S.Hermenegildo,acoftamonos a S, 
Gregorio Turonenle, por teftimunha dc 
viíla, pois veio em companhia de Ingúda 
de França a Hefpanha,& fe achou prefen- 
te a feus dcfpoforios em Toledo. A quem 
deuemos a celebre aduertencia de fer Me~ 

rida,à. cidade , q feu pai lhe dotou, &; def- 
pojou:Cw,d^ Emeritã (diz elle lib. 6.c. 18, 
liill.Francorum jcmtatem abílulit-^ & nao 
Seuilha,como quer Moralcs 1.1 i.c. 64. al- 
legando cm fauor de fua opinião aqueüas 
palauras do noíTo IoãoValclarenle:PmííW- 
íu partem ad regendam tribuit-^àns quaes fe- 
não colhe coula algüa. A S.Gregorio Tu- 
ronenfe fegue Mariana na Chronica dc 
Flefpanha l.y. c. r r. Moreno de Vargas na 
hilide Merida I.3.C.7. Higuera na mefma 
1.3.3 c.iS.Britto na z.p. da Monarch. Lu- 
Irtana l.ó.c. 16.Faria no Epit. das hiftorias 
Portuguezâs z.p.c.j.õc o confirma a moe¬ 
da de ouro, que bateo em Merida, a qual 
vimos em poder de noíTo grande amigo, 
infigne antiquarioManoelScuerim de Fa¬ 
ria, Chantre da fanfta Sè d’Euora, de que 
faz ja menção no liuro intitulado: Noticias 

de Portugal dife. 4. §. 5. por eftas palauras: 
ElRel Leouigildo deu ao Príncipe Hermenegil¬ 

do feufilho,o titulo de Rei, & por affento de fua 

Corte a Merida, como aponta 0 Arcebifpo de 

Turs. E porque Merida era a cabeça da Lu fit a- 

ma,podemos ter a eíie Sanão Principe,por par¬ 

ticular nojfo.O titulo de Rei fe ré numa moeda, 

fua de ouro que tenho,& fe achou em Almeida, 

t>e kua parte tem 0 feu roíiro bem efculpido, c'6 

hÜa Crut. nos peitos, & a /fír^. Hcrmenegil- 
dus.Díí outra hÜa figura affentada,co coroa na 

cabeça,& na mão hüa coufa,que parece fceptro, 

& a letra a roda,que dit,:i<cx inclytus. £ ao 

pé do affento EM,que he Emérita. Efta moeda 

Yy4 parece 
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parece fe laurou j quando fe lhe deu logo o titu¬ 

lo de Rei. - 
O lugar de OíTet^onde 4 Hermenegil-- 

do le tez forte, para rebater a furia, & po¬ 
tência de Leouigildo, era na noíía Luíita- 
nia,como exprime M.Maximo‘ad 311.581,- 
Leouigildus Hermencgildum fiiium obfidet ad 

Offet,opfidiini LufitaniAi E como os Cafte-^ 
lhanos nos quizeráo roubar eíla gloria, 
leuandoo ao território de Seuilha, hefor- 
^a o defempcnho. S.Gregorio Turonenlé 
1.1.C.24. & 69.de gloria ConfeíTorii, o diz 
expreflamente: Eil,&illud illuííre miracu- 

lu defontibus Hífpamdi,quos Lujitania Prouin- 

ciaprofert:pifcina nanq^ esl apudOjftm &c.E 

Luitprando em feus Fragmentos n.3 i.diz 
que o vio com feus olhos,não longe de E- 
mineo, q he Agueda,na dioceíi de Coim¬ 
bra: Cum Vifitanid pertranfirem publica Sar- 

racenorumfide,ridi non longeprocul Emineo in 

campo Ojfenji vetiis, & miraculormn flagnÜ, 

qtíod tot fecit miracula, & Eccleftam jlantem 

an.^:\.2.&c. 

Eíla fonte,ou taque baptifmal de OlTet, 
tam celebrada dos Efcrictores, he neceíTa- 
riofaberle, que eílando feca todo anno, 
lómente no triduo da Paixão,fe enchia de 
milagrofa agoa,com altura,& cumulo cõ- 
fiderauel fobre o boccal, que mouida de 
húa a outra parte,nâo tresbordauajlauili- 
ficada então pelo Bi!po no Sabbado lan- 
£lo,com o chrifma fagrado, era leuada em 
valos de géte sé numero para varias par¬ 
tes,como prefentaneo remedio a todas en- 
fermidadesj& por muita que tiraíTem del- 
la,lenáo deminuia, mas tanto que fe bapti- 
zaua o primeiro infante, ficaua logo em 
ballante proporção, para le exercitar eíle 
Sacramento;; & regenerados todos os que 
auião nalcido aqueile anno , com igual 
milagre ao primeiro,fem le faber o modo, 
defamparaiião as agoas a pifcina de im- 
prouifo ,com outras mil circúílancias mi- 
lagrofas, que fe podem ver no lugar alle- 
gado de S.Gregorio Turonenfe. 

O P. D.Iofeph de S. Maria, Prior das 
Couasde Seuilha, no trattado que ellam- 
pou deílâ milagrofa pifcina an. 1630. quer 
que foífe, onde hoje chamão São loão de 
Álfarache, no território da mefma cidade, 
eílribâdo na autoridade grande de Mora- 
les 1.11. c.54.mas vendo depois fem paixão 
os irrefragaueis argumentos, que tem em 
feu lauor a nolfa Lufitania, no doéliffimo 
liuro,que cõpòz das Ceremonias do Bap- 
tifmo, vem a concerto com nofco , fazen¬ 

do duas,hüa na Lufitania, outra na Beti- 
ca : mas ainda aífi lhe falta moíírar como 
nefta',' & nao naquélla,tuccédia o celeber- 
rimo milagre, o que não conlentirão São 
Gregório,& Luitprando allcgadbs. ' 

• Eiia cidadé,oulúgar de01íet,ouOífd, 
Como fe vè de luas ruinas,fica nãòlòge de 
Agueda,cercada pelo Oriête,& Norte do 
rio Cãbra,cõ hu precipício inacceííiuel dé 
Cada parte,pofta no alto de hüa rocha, fo- 
brãceira ao valle,por onde leua lua corre- 
te o melrríõ rio,fem ter mais entrada,q pe¬ 
la parte Occidental, abrigada de húm oih 
teiro,em q eftaua o Gaílello, onde fe for¬ 
tificou o glorioíb' S. Hermenegildo, cujos 
moradores lhe chamão inda hoje Oífela, 
com pouca corrupção, permanecendo allí 
veíligios daqiielia piicina. Perdoe o Le- 
ftor a digrefsão. 

Também ha grade duuida cerca do lu¬ 
gar em que padeceo o S.Martyr, diuidin- 
dofe os autores cm tres claífes.A primeira 
dos apaixonados por Seuilha , os quaes 
querem q não somente fofle ella o berço 
de feu temporal nafcimento,o q não con- 
fentirà Toledo,mas do fpiritual, fundados 
no Martyrol.Romano, que a 13. de Abril 
diz : Hifpalí,in Hífpania S.Hermenegildi 

A fegunda por Tarragona,& deites he M. 
Máximo no lugar acima allegado,&Ioão 
Abb.de Valcíara in Chron.an. 11. Mauri- 
tij Imp. a quem feguimos por fe achar a 
feu enterro. A terceira, & vitima he de 
muitos, que por le izentarem de duuidas, 
contentãofe somente com dizer:I« Hífpa- 

ma. Seu fandlo corpo té guardado a diui- 
na prouidencia , fem atègora conílar mais 
que da cabeça,a qual poíluirâo muitos an- 
nos as religiofas Maltezas do conuéto de 
Pixena no reino deAragão,d’onde foi tral- 
ladadapara o Efcurial no de 1568. auen- 
dole primeiro tirado delia algúas lafcas, q 
fe vcneráo em diuerfos Sãétuarios de Hel- 
panha. A qual não he grande,tem na par¬ 
te fuperior hú golpe quadrado, & outro 
abaixo maior , á maneira de cutilada, que 
lhe fez a fegure,ou partezana, inftrumeii- 
to de feu triumpho. 

Da Princefa Ingunda, referem graues 
autores de França, que(diuulgado o mar- 
tyrio de feu fpofo ) a leuarão os foldados 
Romanos deC5fl;ãtinopla(onde eílaua em 
refensja Palermo, cidade de Secilia, & q 
là morreo com gloriofiffimo nome, como 
fe vè do epitalamico letreiro de leu le- 
piilçhro. Mais vários andarão na peniten¬ 

cia 
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cia de LeouigíWp, porque hús quer€in,q 
acâbalíe mal, outros bém , como ,le o (aii- 
gue derramado do S. Martyr clamara por 
vrngaiiça contra feupai, como o de Abel 
contra leu ijmáo,mas clemencia,.&: milc- 
licordia. Efta parece negoçeoii cçm Deos 
no magefíolo throno da gloria, alcançan- 
dolhe repedimento de fuas culpa», & \uz 
de teus enos,i engano», a tu;a morte aílif- 
tio IVJ. Máximo, que toi hum anno depois 
do martyrio de leu filho, fegudo elle mef- 
mo efereue por eftas palauras: Ad an. 587. 
Leouígtldus Rex ingrauejeente merbo corã üli- 
quet: Eptfc.rerè pdmet,& ocáfstfiaj,& erm- 
ns Atiam tamperúnACittr aejtnfiy & Catkor 

licã tUe rehgionem amplexus, quam ex animo 
ridetur confe^usfmjfe, compofite meritur z. 
tite Áprüis,jtrÍA quarta &c,Cujui regis jupre- 
mv kaliúLm interfui ego M. Maxinm cum 
JDomtvo meo Smpltcio Cafarauguílano Fonti- 

fice Archtctacot.us, acefm pamtentiam, lackrj- 
/noí^ nctauí &c. 

Neíie dia 1'eacha a encomiaílica me¬ 
mória de S.Kermenegildo em todosMar- 
tyrologios Romano,Bcda, VluardojAdo, 
iViaurcíico, & outros. Em osBreuiarios 
daslgrcjas,Braga, Euora,Toledo, Seuiiha, 
Auila,Salamanca, CcmpGÍi:elia,T uyjPla- 
zcncia, & outras. I em os Fios SS.de Vi- 
lhegas,Mârieta,Vega,Sanâ:oro, Rolario, 
Kibadeneira,& cutros. Cs autores sáo in- 

finitos,a laber S.Gregorio Magno l.^.dia- 
log.c. 31. S. Ifidoro inhilE Gcihcrum.S. 
Antonino z.p.tir, i z.cap.z. Vicenc.Beluac. 
tcm.4.1.2i.c.i35.Lucas Tud.in Chron.ad 
•n.55<;, D. Roàrig. de Toledo 1.2. C.14.D. 
Afonlo deCarragena,Anacepb.Reg.Hilp. 
c.2<5.D. Rcdrig. Sancheshiíi. Hi p. z.p.c. 
i9.Ganb.l.8.c.22. Valeo ad an.584. Eíco- 
lano na hiíl. de Valença 1. 2. c. ii. Diago 
nos Condes de Barcelona l.i.c. 15. 80 ló. 
Padilha tcm.z.cent.d. c.47. D. Mauro'na 
hift.de Sant-Iago l.z.c.zz.Beüter l.i.cap, 
27.Caftilho hift.Coth.l.i.Pineda na Mo- 
narch.Lufit.l.i8. c.2.§.3.Taraph.de rebus 
Hifp.pag.97.Walíango de tranlmig.gen- 
tium 1.1 .fol.979,Baronio tom.7,ad an.583. 
& S^.Sigisberto in Chron.ad an.589.Gc- 
neb.in Chron.Iib. 2. ad an. 579, Mariano 
Scoto ad an.586.Morgado na hift.deSeui- 
Iha l.i, C.9. Spinofa na meíma 1.2.cap.i7. 
Caftejon na Primacia deToledo i.p.c. fo. 
^.12. Carrilho, Truxilho, Haraeo, MaíTo- 
nio,& outros. 

i. Em filcncio pafsáo os autores a vi¬ 

da, & martyrio de S* Eumelía, ou Eufe¬ 
mia , como vulgarmente he chamada dos 
noftTos, fendo que todos íe canção em re¬ 
ferir lua inuençáo,& tranftação, aííi para 
algreja deS.Marinha.fua irmãâ,como pa¬ 
ra a cathedral d’Orcnle 5 o q Nòs por ora 
não fazemos,por ferem fcftas diuerfas , ôc 
fe rezar de ambas, naquelia Sè , em parti - 
culares dias j hüa a 26.de lunho , outra a 
7.dc Agofto,& a de feu triumpho a 16. de 
Settembrojdia de outra Sandia do mefmo 
nome,que celebra a Igreja vniuerfal, naf- 
cida em Calcedonia, cidade de Bithinia, 
como fe vè na própria cathedral, que fef- 
teja ambasem diuerfos dias, fendo o da 
nofía a 13.de Abril, fegundo Petrus á Na- 
tulibus l.i t.0.130.11.119. vbi:£M/>i5fmí4 Vir- 
go, & Martyr idibus Aprilis cor onam per ceptt. 
Pofto q luíiano em o n.58.de fua Chron. 
apoé no primeiro de Dezembro , por lhe 
ficar mais a feu conto. O anno de feu mar¬ 
tyrio fazé hús o de 138. outros o de 139, 
que ambas eftas opiniões fe podem con¬ 
cordar excellentemente, porque naquelle 
padeceria,& nelie feria feu tranfito. 

Na cidade em que padeceo, eftà toda a 
duuida,le he a nielma de Orenfe, chama¬ 
da dos Gregos: Ampbilochia-^àos Latinos: 
Aqua caUda-jáos Sueuos: Vvarmefee,hoc eft: 
Latus fjdosGeographos: Obobriga: doa 
natuiacs:Aurienfe-, & agora cõ pouca cor- 
rupção;Ore«/e.Authores ha,que fingem al- 
li perto húa cidade por nome Amphilecbia, 
onde dizem foi o martyrio de S.Marinha. 
O que julgamos como mais prouauel he, 
queO^o^rí^a, onde foi o de S. Eufemia, 
he cidade mui diuerla de Orenle, de que 
faz menção Plinio l.i.cap. 4.. cujas ruinas 
permanecem em lua diocefi, pofto q dif- 
tancia de dez legoas, em hum fitio, cha¬ 
mado de feus moradores; itr calles de S.Eu¬ 
femia, mas ja na comarca de entre Dou¬ 
ro, & Minho,ondc parte Lindofo cõ Ma- 
nim, junto ao lugar do Rio Caldo, nome 
diriuado dos muitos olhos de agoa quen¬ 
te,que alli rebentão entre hum valle, que 
formão os cabeços da íerra do Gerez, que 
deuide a Portugal de Galliza. E no mais 
alto de hum delles, obrou a natureza húa 
alegre,& apraziuel veiga, a que feus vizi¬ 
nhos dão nome de Campilho, por não fec 
muito eftendida, lugar acomodado para 
os jogos dos paftores,em quanto pelo val- 
le pafta o gado, de que a terra he abun- 
dantiííima. Nefte fitio pois foi a inuenção 
do fagrado corpo de S. Eufemia, o qual 
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ináa haje conrerüa'íèu,3uvf.;Í£''j & naqüel-' 

fo tempo era daHnudcsí^aó de-S.Marinha. 

Fica ao Müio»dia, líâ qííártó dfc legoa da 

ferra, poix]U€ fci iáneáday^S^’'GUtro tanto 

de Rio Caldo j pois néllafe^ollra agora 

o antigo monumento de pSjdra , de q di¬ 

zem toi tiaíladado íeu eotpdpara Oréle. 

A pedra 3 qile fè abrandou ao conradbo da 

San£ta(regundo tradição) perfeiiera junto 

a hüa fonte, que também fe chamá í/í 5, 

Eufemia^ com experièncfa/qaláo cHa mul- 

gojou limopieni ellanca'iiuhqua,por mais 

íeca que aja. ' 

Ouue íempre em Portugal tanta deuo- 

ção com efta fua Saníla compatíiotajque 

tem nelle muitos templos em íua honra 

leuantadosj onde ha imagês tam antigas, 

como miiagroias, a faber S. Eufemia de 

Ranhados junto a Viieu , S. Eufemia de 

PenàdonOjBitpado de LaiTiego,& S. Eu- 

femu de Penella no de Coimbra, todas 

tres auogadas para verrugas, lobinhos,in¬ 

chaços,& quebraduras. E outrofi lugares 

de leu nome,como Si Eufemia de Matan- 

ça,S.Eufemia juntqa Algódires,& S. Eu¬ 

femia entre Pinh.:i,& Trácofo, todos tres 

na Beira. E aíli mefrno não Éiltão natu- 

raes,que o impõem a luas filhas,por deuo- 

ção deila Sanâa , de quem clcreue San- 

doual nos Bifpos de Tuy foi. y. & 57. D. 

Mauro na hilf.de Sant-íago l.z.c. 1 H.Mo- 

ralesl.io.c. 27. Marietá íio Fios SS.I.4.C. 

13. Padilha na hiíf. Ecclefiallica de Hef- 

panha cent.q.c. 28. Porreno na vida de S. 

Librada foi. ^j.Troxilho tom. 2. de San- 

dtis coiiiin. )737.Britto na 2.p. da Monar- 

ch.Lufir.l.j.c.z^.Cunha na i. p.dahiíf.de 

Braga c. 2^. Eiuar in Dextra Coment. ad 

an.! 34.Molina na hiíf.de Gaíliza fnl.7.F. 

Luís dos Anjos no lardim de Portugal n. 

í).&o P. Valc.in defcript. Luíit.pag, 447. 

polfo quefazdeífa Sauda duas, 

c. Da V.& Martyr S. Engracia 2. do 

nome,reza neífe dia ( de tempo immemo- 

rial)â landa Igreja de Badajoz, por gozar 

a nca prenda de fua milagrola cabeça. O 

Dcdor Rodrigo d^Oíma, 110 Trattado q 

publicou das gradezas delta cidade, que 

anda inícrto no tomo de feus lermoés, e- 

quiuocandole ( ao que julgamos ) co a fe- 

melhança do nome, diíTe que era a mefma 

de C,aiagoça, & por iíTo lhe aggregou 

companiieiros, tendo que a cabeça delta 

Sanda;Conio referem os autores de fua vi- 

dayéftá‘juntaiiiente‘Oom fducx^rpd'.^ MatL 

gàlánt© andou F. Ftlippe Ferraírsó , -qiWno 

Icií Martyrcil.fhedà copa-nhciràs-nòcer-, 

ícameí Iddus JApnlis{láh a 15. <dé'Abiifjd» 

-ciuitate Façenfi B:Er.ff¥dti& Virg'. é‘[odiafiun 

Matyrum.E ilô’ çpmmento fe á^clàra:ií&í 

videtur lije d C/cfyr-aHg-i ftanajhac eriim in Lti- 

'fitkp.ia f<a(fa eít cü foáUüus.Qiix^a leuaAa aL 

gíias criadas coníigo, paia a encanVinha- 

'fem, que todas lograiiáo a meima coroa. 

V. Fâzèm algus áiutores Gall^gb'. a F. 

Gonçalo de Valboa,ou Valbòrri-XYiGe¬ 

ral da Grdem dos Menores, h!nd'édés<em 

huas breues palauras de Aluaim Paésj-Bif- 

po de Silues , o qual não sò foi feu conté- 

poraneo, tomando o habito erh Aífis, no 

metmü capitulo, cm que foi eleito Gèral, 

mas leu chroniíta, iembrandole delle duas 

vezes com excellencia, naqtièlla fua ceie-f 

bre obra de Piandt.u Ecclcíite 1.2. c. 53. & 

6y. onde lhe chama : llifpamis de Promfícia 

Galltct£yí'mdo elle Portuguez, como que¬ 

rem , dos elUangeiros Petrus Rodulphus 

in hiit.Ord.Mi1i.L2.fol. iSyiFr. Fíenricus 

Wiliot in Athenis Ord.lir. G. Poiíeninus 

no i.tom.de Script.Eccl.lir.G.E dos na- 

-turaes Antonio 4e Souía de Macedo nas 

Flores de Heíp.c.23.excel.3. o DcdtorF. 

Francifco Brandão na d.part.daMonarch. 

Lulit.l. i 8.C. í/.& o P.M. Frei Manoel da 

Sperança na Chr. delta Prouincia. 

Para maior inteligência delta duulda le 

ha de laber, que os conuentos Franciíca- 

nos delle reino eltauão à obediençia da 

Prouincia de Sant-Iago , 110 tempo em q 

fioreceo F. Gonçalo, & affi não fazem dif- 

tinção os autores entre Portuguezes, & 

Gallegos,chamandoa h{ís,& outws-.Hif- 

pandcomo he notorio aos verfados nas hi- 

ítorias.De mais quenaquellaspalauras;I>í; 

ProuinciaGalikÍ£yie ha de entendeivlie/j^io- 

fus de Prouincia SJacobi; da qual era meri- 

tillimo filhojpois tomou o habiro( fegun- 

do tradição) no conuento de S. Francifco 

do Porto j &; não'.De Prouincia Gailicu na- 

turalis. Quem fallou nunqua por eltes ter- 

mos!0 que deltinguio ja nalgua maneira 

S.Antoniiio na.3.p.hifi:.tir.24.c.9.§. 13.di¬ 

zendo: P.Gnndifalus Hífpanws de Prouincia S. 

lacobi. E le alguém le quizer valer dosap- 

pellidos Valboa, ou Valbom, paraproua 

cie ler Gallego,& não Portuguez. Relpõ- 

derlhemos, que inda que reue là feU lolàr, 

não faltão emPortuguafcomo vemos nos 

liuros Geneolügicos deite reino. Alem do 
que 
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j que temos muitos lugares nelle do nome 
j Vai bom, de algü dos quaes poderia fer ua- 
j tural, o que náo ha em Galliza, coftume 

eíie mui antigo, & vfado entre religiotos, 
tomarem os appellidos das patrias, em q 
nalcerão: a faber hum nos Coutos de Al- 

I cobaça, outro na diocefi de Thcmar, por 
I baixo da Guerreira: dous na Beira, hum 
I junto a Pinhel, outro em São Chiiítouão 
I de Nogueira. E hnalmente outro mui ce- 
I lebrado híía legoa do Porto, d’onde que¬ 

rem algús autores,que foíTe , podendo í'er 
de qualquer d’aquelles, quando náo de 

I Lisboa, como tê Rodulpho,&; Willoto. 
i Atèqui trattamos da patria deíle efcla- 

xefido varão, he for^a que digamos també 
algiia couía do muito que tez . Celebrou 
dous Capitulos, o primeiro em Tolofa de 
França no terceiro anno de íeu Genera- 
íato^o fegundo em Padua no fexto,em os 
quaes le acharão innumeraueis Meíues 
xm Theologia,eminentes Piègadores,ex¬ 
emplares Prelados , & religiotos íãnftos, 
de que naquelle tempo abundaua a Ordê, 
fendo que por outra parte andaua bem re¬ 
laxada,a que butcou remedio com feu a- 
poftolico zelo, ordenando vtiliíTimosEfta- 
tutos para melhor gouerno,& reforma d- 
ella.A elle fim cõpòzhú doftiffimo Trat- 
tado depTAceptis enimentiím Regul£,de aqui- 

/>elentibus,& habemibm vimprAcepti, que co- 
Tnç(^ã:Regula noílra fratres chanfsimi non vi- 
deatur vobü cofufa &c.O qual anda no En- 
chiridion dos Menores imp. em Seuiiha 
an.ij^ç.Trattão tua vida,& morte ( q foi 
no de ijij.) Gonzaga de Orig.Seraphics 
Relig.p.i.de Generalib.fol.òó. & in conu. 
Parihenfi. Fr. Marcos de Lisboa nas Chr. 
gèraes z.p.l. 6.C.28.& 1./. c.ij». & 21, Re- 
boledo 2.P.I.3.C.8. Salazar na da Prou. de 
Caílella l.i.c.ji.Wuáddigo tcm.^.adan. 
,J3o^.vfq,i3i3.& de Script.Ord.pag. 147, 
Auila na hiít.de Salamanca 1.3.c.3..Piíano 
I.i.Conformit.frudl:.8.p.2.Toffiniano 1. 2. 
Speculumfrat.Min. & Firmamentum triu 
Ord.& outros,que cita“F. Artur à Mona-' 
ílerio no Martyrologio Menorita h.d. 

e. Gouernando o Bifpo D. Vafco Va- 
rella a oppuléta mitra Eborenfe pretendeo 
edificar hum fumptuofo palacio na terra 
para feu enterro,em razão difio, eõprou a 
certo fidalgo,chamado FernãoFalcão húas 
eafas nobres,na rua qüechamão deAlcõ- 
chel, & fobre ellas fundou a noua Fibrica 
do conuento de S. Clara an, IíJjS. dè qne • 

fez doação no feguínte ao P.Frei Luis de 
Bejaf Prouincial naquelle tempo dos Co- 
üentuaes)mas cõ tres onerofas condições, 
A primeira , que fe auia de enterrar na ca- 
pella mòr,com lua mãe, & iimáa. A legú- 
da, que fe nelle ouueíTe algúa parenta lua, 
teria antepofta ao cargo Abtíacial. A ter¬ 
ceira,^ as religiofas fdepois de fua morte) 
le obrigariãc a cantarlhe cada dia hú Ref- 
pcnfo por fua alma . E confentindo ellas 
niftojfe conllituio padroeiro,anexandolhe 
alguas herdades auno.1461. cujo contrato 
for inualido por lerem da mela Pontifical. 
O que o BilpoD.Iorge da Coíl;a,feu fuc- 
ceílor, náo lómenteratificou, cónfentiii- 
do o Cabido , mas confirmou com nouo 
encargo, a faber de lhe dizerem por lua 
alma todos dias os Pfalmos Penitenciaes, 
com hú Anniuerfario j & por iíTo lhe aca¬ 
bou as obras , que ficarão imperfeitas, al¬ 
cançando do Papa Pio Il.confirmação de 
tudo a j.de Abril de i4é3.& nem hú,nem 
outro fe fepultou aqui, porque D. Vaico 
;az no conuento de noífa Senhora do E f- 
pinheiro da mefma cidade,& D. lorge no 
do Populo em Roma. 

Perleuerou efle conuento ( de q foi pri¬ 
meira AbbadelTa Britis Mendez , filha de 
Menda-fonfo Dantas, comio achamos nas 
memórias de Gafpar Barreiros) na obe¬ 
diência dosConuentuaes atè o anno 1535. 
em q palTou à dos Obferuantes,por man¬ 
dado deD.BrasNetto,Bifpo de Cabo-ver¬ 
de, luiz executor da Seraphica reforma 
nelíe reino. He de notar, que lendo eftas 
religiofas atè então Cõuentuaes, ouue en¬ 
tre ellas algúas de tanta virtude, que o re¬ 
duzirão ao eftado da Obkruancia , o que 
não lemos de outro algum da Ordem. Sê- 
do a principal nefte negocio a nolTa Ma¬ 
dre Anronia de Caceres, que morreo a 13. 
de Abril de 1550. fuccedendolhe na Ab- 
bacial dignidade D . Vilante Pereira , por 
langue tam illuftre, como por virtude , a 
t^ial goiiernou 40. ahnos louuauelmente, 
como fe verà a 17.de Nouembro, em que 
fálleceo . Foi efle conuento fempre na o- 
pinião dos moradores d’aquella cidade,dc 
grande autoridade, & reputação, pela re¬ 
formada vida, que nelle fe profeíTa. D’on- 
de fairão para Abbadeiras,em diuerlos té- 
pos,D.Ifabél deMello,& Ifabel daCofta, 
aquella para ,o conuento d'Eluas, efta pa¬ 
ra o de Alcácer, as quaes em breue puze- 
rão eftas cafãs èm súma perfeição.Que dc- 
ftâs viuas, í efçolhidas pedt^ lè compoera 



550 'Agiologio Jjujitam 
efte fpirítuâl edíficíolQuem quizer ver por 
extenfo fua fundaíjãojachallaha cm Gon¬ 
zaga 5.p.tit.Prou.Alg.conuenr.5r,& Vuãd- 
digo tom.<5.annaliü Min.ad an. i45|).n. 65. 

/, Dc Sòr Geltrudez ( cuja morte foi 
an. 1598. jtrattão as relações m. l.q do rcli- 
giofo conuenco de S. Brigitta le nos com- 
municarão, tiradas parte do liuro de levts 
obitos,& parte do que anda na bocea d’a- 
^uellâs feruas de Deos. | 

g. A trãílação do Beato Antonlo Ne- 
‘gro(de quem ja efereuemos a 24. do pafía- 
do lir.f.jfoi â ij.defte 311,1599.Vejáofe os 
autores, que alU fe allegáo, fpecialmente 
Carrilho na Chc.daTerceiraOrdé 2.P.C.4. 

/;. Faz illuftre méção dc F.IoáoMal- 
donado,8c F. Afonfo Ximenes da Ordem 
dos Pregadores, que padecerão manyrio 
an.ióoo.o P.F.AfonfoFernandez no liuro 
ImhiúãÁo-.Concvrtatio PríCí/.pag, 307.0 qual 
cita os memoriaes do meímo anno, q vie- 
rão dc Felippinas, õc a Grauina iíi Voce 
turturis P.2.C.23. 

i. Os Chroniftas da Ordem da San- 
íliflíma Trindade efereucm sõmariamcn- 
te as acções do P.F.Manocl d’Euora,co- 
níQ F. Bernardino de S. Antonio no Epic. 
I.2.C. I.S.7.& c.p.S.e.Ôc c.ia.§. 7. F. loão 
Figueiras in Chr.Ord.pag.437. Frei Pedro 
Lopez nt mefma Lz.cap.j. F. Chriftouão 
Olorio na Pancarpia foi. 154.0 diaj& an¬ 
no conda do liuro dos obitos de Lisboa. 
Dc F. Antonio dc Aluito,feti companhei- 
ro,)a efereuemos a 30.de laneiro lic. e. 

L Perfcucra viua lembrança entre as 
Clariftas dc Santarém da Madre Felippa 
das Chagas, onde acabou louuauelmente^ 
anno 1608. A noticia de fua vida nos com- 
niunicou(por fua muita beneuolécia) o P. 
Medre Sperança,Chronida da Ordem. 

m. Nomefmo anno foi a morte da M. 
Maria de S.Miguel,em S.Bento deViana, 
filha de Diogo da Cunha, & Beatriz da 

Rocha,naturaes da dítta idlla; onde teue 
tres irmãas freiras, que todas viuerão, & 
morrerão com grande exemplo de virtu¬ 
de. Duas d’ellas leuou o Arcebifpo D. A^ 
godinho de Cadro,parâ reformadoras do 
modeiro de Murça, da mefma Ordem,na 
íua diocefi . Conda tudo de exaftas rela¬ 
ções,que com diligencia, & cuidado pro¬ 
curamos, 

». Deixou a Madre Luifa da Vrdoria 
aos vindouros, louuauel memória fallecé- 
do an. I ($35. No liuro dos obitos do con- 
uento de nofla Senhora da Quietação,an¬ 
da feu nome com grandes encomios, cuja 
copia nos comunicou a muito ReUgioia 
Martha de lefus, fendo AbbadeíTa d'elle, 
para que fnas virtudes, i exemplos íiruão 
de réíplandccente efnialte nede dia ao.A- 
giologio. 

0. Nafeeo Sòr Felippa da Vifítação,fíI- 
iha dc Diogo de Negreiros, Cõmendador 
da Ordem de Chriito, em Monte-mor o 
nouo, Entrou no conuento de Viana dé 
Alentejo an.iySp.Sc pardo delle para ou¬ 
tra vida no de i ^49. Aíii o dizem as rela¬ 
ções , que nos inculcou o P. Diogo Car- 
dim da Companhia de lefus. 

p, Foi o Caualleiro de Chrifto Paulo, 
Meftrc ^aquelles dous mancebos Pedro, 
& Paulo, de q efereuemos a 27, de Feue- 
reiro lit. i. aos quaes não fomente bapti- 
zou,mas encaminhou para o ceo.Lêbrão- 
le delle os autores, que referem os fuccef- 
fos de lapão pelosannos lóiS. Com efta 
diíFercnça, que todos variao no dia de feu 
triumpho.Porque o P.Morejonl.3.C.i2. o 
poem ao primeiro de Março^o P. Cardim 
no feu Catalpag.io.â 5.do mefmo^Õc Qi^ 
phaiiel na íuaEcelefiaft. c.44. neíle dia,a 
^uemlcguimos, por andar então pregan¬ 
do naquellas Chiillandades, como le vè 
de vários lugares deftâ fua obra. 

ABRIL XIV. 
S. Silue- 
ílrc Bif- 
po,6cM* 

M Braga, a feita de S, SilueftrCjBifpo, & Martyr, 
natural da mefma cidade, q cõfua feruentiílima 
prègação fez grande frutto nas almas, íeguindo os 
fagrados veftigios do vigiláte paílor S. Baíilèo,c6 
q crefeeo naquella região o numero dos fieis eni 

quantidade . Conftandolhe nefte comenos da incontraftauel 

fortalczajcomq Viâor padeceo tantos tormentos por ChfiftoJ 
& CO- 
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Sc como fen trvicado corpo ficara no campo ante o ídolo de Syl- 
uano 5 enuolto em íeu proprio fangiie 3 paraferpafto, & manti¬ 
mento das feras5& aucs de rapina, não ouzândo os Chriftãos fe- 
pultallo com temor, elle os animou para q no maior íilencio da 
noite o furtaíTem. Ao qual(depois de vngido com preciofos, & 
aromáticos vnguentos) derão reuerente fepultura em parte oc- 
culta,com fingular piedade , & religião.Porém não pode íer cõ 
tanto fecreto, que ao feguinte dia não foíTe malfínado ao Preíi- 
dente Sérgio. A cu)a prefença foi com grandes alaridos, i eftró- 
dos do pouo leuado. E declarãdo em publico o faníto furtòjte- 
mendo algua irreuerencia,de nenhum modo puderãd tiràr del- 
le,ondc eftaua depoíTitado. Feitos então exqueíit^s exames de 
fuafé,& religião,viílaaconftanciacom que refpondeoa tudo o 
que íe ihe pcrgiint;aua,confeffando fempre a IeriiChrifto,foi lo- ^ 
go degollado à cfpada j reguindofe nefta Prouincia gráue perfe- 
cução contra os fieis,experimentando grande numero delles os 
fios do idolatra ferro . E não foi baftante fua furia para os Chri¬ 
ftãos dcixaré de recolher feu venerando corpo,& ajútallo ao do 
Sanfto Catechumeno, pois o ceo o fez participante da mefma 
aureola,icfto]adaimmortaíidade. h.'' No conuehto deTa-o 
roucajBifpado de Lamego,o tranfito do Beato loão , monge de 
mui pura, i exemplar vida, como quem fe aiiia criado em Cia- narèio^ 

.raual, debaixo da regular difciplina de S.Bernardo , & chegado 
a tanta perfeição defpiritu, queo efcolheoo Sando Abbade de 
entre feus mais amados, &: preftantes difcipulos*, parã plantar 
em terras tam efi;ranhas,& remotas,o abundante, & viçofo po¬ 
mar de fuá frefea, & odorifera familia ( empreza aííaz dificulto- 
fa^iiida que promettefle acudir a feu tempo com docés , & fazo- 
nados fruttos. E depois de largas jornadas,chegando ao territó¬ 
rio de Lamego com os mais companheiros, lhes faio ad ericon- 
tro S.Ioão Cirita,aquem vihhâo pelo ceO^dirigidoSjCom cartas 

ide feu San6i:o Padre. Saudandofe todos como conuinhà,Te‘ parti¬ 
rão logo contentes,& alegres em o Senhor paraGuimarães(on- 
dc então eftaua a Corte)dàr conta ao Principe D. Afonfo Hen- 

'riqueZjdo fim para q Deos os trazia a Portugal j o qual os ouuio 
'benignamente, & cortfidèrando a nouidade, & pobrézà dos ha- 
'bitos , a modcftia, & com’puftüra eios olhos, & a humi-ldade,& 
fandidade, qfie em cada hu téluzia , c5 generofidade real, & a- 
-nimochriftâo, Ihéscõncedeó faculdade para fundarem nas fiias 
'terras.Retirados então ahúm folitario lügaTjTemõtado do trat- 

Zz to. 



S.Fr.Pe- 
droGon- 
çaluez 
Domini- 
co. 

55 í AnologiüL.uJitmo. 
tOj&cõuerfâção humana, no reeoftodehúaafperaferra,legoa, 
& meia de Lamego, contra o Nafcente, fabricarão húa ermida 
com limitadas cellas de taipa para viuerem,em quaqto o ceo 
não determinaua outra coufa.E depois de períèuerarem alli por 
aigús dias em continua,& profunda oração, pedindo ao Redép- 
tor, que não impedifle feus demeritos,o íinal por S.Ioão Bapti- 
fta promettido a S âo Bernardo, para a fundaç ão da noua Abba- 
dia, mereceo ver com os mais companheiros, aquelle fulgentif- 
íimo raio, que defceo do ceo,por efpacio de noue dias, fempre 
às mefmas horas,fobre o íitio,em q fe auiaedificar aquella fpiri- 
tual çolonia. E reconhecida de todos a diuina vontade, fe deu 
Jogoà exec»çáo, concorrédoo fauor, & beneplácito real. Aqui 
fe ouue F. loão em tudo como fempre,acarretando os matriaes, 
& fazendo outras obras feruijsde grande edificação, introdu¬ 
zindo alli com igual louuor a regra, & modo de viuer dos mon¬ 
ges Ciftercienfes, rcfplandècendo no exemplo de fua inculpa¬ 
da vida, & zelo da obferuancia monachal,atèq cõ placida mor^ 
te foltouo fpiritu nas mãos do eterno Glorificador. c. Em 
Tuy,cidade de Galliza,a celebridade de S. F.Pedro Gonçaluez 
Teimo da Ordem dos Prègadores,Caftelhano,filho de paes no¬ 
bres,& ricos,fobrinho do Bifpo de PalenciaD.Fr. Raymundo, 
em cuja cafafe criou, o qual conhecendo nelle habilidade, & 
genio para as letras, o mandou eftudar naquella Vniuerfidade, 
ceíeberrimaemHeípanha. E aproueitando em breue grande- 
mête nas artes liberaes, vagando húa Coniíia, o aprefentou nel- 
la,com fperança de maiores dignidadesEcclefiafticas.Pouco tc- 
pò tardou,que não vagaífe o Deado,que impetrou logo em Ro¬ 
ma para o fobrinho. E no proprio dia em que tomou poífe, quã- 
do tinha obrigação de fe portar mais compofto, & modefto,en¬ 
tão o foi menos . Porque depofto o habito de tonfura, co as de- 
mazias de moço loquo, & vão,em hum dia de Natal, fubido em 
bfiofo ginete, andou quebrando as calçadas de toda â cidade, 
com defenuoltura, i cfcandalo do pouo. E chegando a húa pra¬ 
ça,onde eftaua grande ajuntaméto y para ficar acreditado de ca- 
ualleiro, concertoufe naçella, apertou as pernas áo ginete, &: 
quando fenão pereatou,achoufe no meio da carreira,eftirado no 
chão,defcõpofto,i enlodado. Acudirão logo a leuantallo,ficado 
tam corrido, i enuergonhado da^defgraça, q sé fallar palaura , íc 
recolheo a cafa fentidiíílmo. Confiderando então confígo as pa¬ 
gas do mundo, pois de repente íe lhe troçara o tontentamento 

V. em ma- 
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I .em niâgoa^^ a}€gria-eHi^Jfteza,aiatàn eíii Vergtfnha , & a ga- 
j Jhardia cni iíiénoscab^4<^‘igàlpeíípa> aíftfitou no animo , q não 
i jpicrccia tabmiin.do iei- olliadpyquantp mais íeruido, & amado, 
j E çomeftesjmpulíos ^& ráids da diuina'gy2iç*iíe jiiípò logo a 

.bu(ca|^ a Deos naDominicana réligiáõ', tomado o habito no cõ- 
; .uéto,q|L]e aíli fe principiana ^ com eípantp dos que p,çPAheciáo, 
i & trattauão. E co habiío externo veílíp fua almajdc outro in- 
I ter^node graç.a5,5,& prerxpgaíiuas çeleíiiae&jtrazédpfempre dia¬ 

nte dos olhp$ p.documptò de S).iPaulo.:, X^f/?c>/erf prif- A(íEpii.4 
j finam conmrfi(ífi9íe lyeterevihomim^qui còrrujnpitur lecahdít deftãaria er,- 

joris. ^nqiiuminiautem fpiriíumeiUis. yejir^ ^ & índnite nomim hominej 
I .quíjecnndfDeÜ creattts ejlmyjiiflitia faniittaús^ yentatis.^] Peloque 
j ja era mui deuoto, de gránde caridade ^ de continua oração, de 
I rara humildadejde siima modçftia^de prõpta obediência, & por 

fua brandura,& maníldão grato,8c apraziuel a todos, fendo pa¬ 
ra íi a meíiiia íèueridade, 8c penitencia.. Acabado o eftudo da fa- 
gradal heologia com admirauel applicação, informadoda vi¬ 
da,& cofumes de S.Domingos,trattou de imitar as acçoés def- 

.te animado ceo. E conftandolhe de.fêu principal intento, q era 
dedicaríe todo ao beneficio dos pro'xijmos,pedio aDeos o fizef- 
fe digno inftruméto feu , para conduzir grande numero de oue- 
llias, que via defigarradas ao rebanho da'ígtre^a, exercitando o 

.miniílerio da pregação,. com tal zelp4.8ç:feruor de ípiritu , que 
jnouia,& ,compungia a todos para melhorarem as vidas, cõmu- 
.rdcandolheo mefmo Senhor) tal graça,que abrandaua peitos de 
aço, accendendo nas almás dos ouuintes húas faifcas do diuino 
Ipiritu^que abrazauão as raizes dosjpeccados, i excitauão ao a- 
mor do Omnipotente. Ia mais entrou em cafa particular a co- 

■iner,ou dormir,que delia fiaÜTe fiem ficar confeíTado domaiora- 
.tè o menor.O mefino prpcurauanaseftalagés cos paírageiros,& 
hofpedes, opdc praticaua eom tal vehemencia , que enternecia 
as pedras,8ç infiámauaos mais impedernidos,8c regelados cora¬ 
ções, reduzindo a doiis lugares cõmús toda a coniieifação. Hü 
da efcrauiddo:doipeccado^& fnaAyrdnia^com os damnoSy^ caufa nalma. Ou¬ 
tro dogo^^,\^iet;yia^q wqs hos nejla yidày^da felicidadeheanetura- 
'ca^que efpeAjia,outra. E fe auiadoentes’, que pedião confiíTáo, a 
todos acud^fplãcito, deixado o pulpito^a reza,o comer, o fom- 
no,& rcpouío,nãoparando,nemdeícançando,pormais longe q 
fofíè o caminho,atè fe ver com clles, acudindolhes cora mais di¬ 
ligencia,& cuidadojque Teus proprios parochos. Com eíle zelo, 

Zz 2 8c fpi- 
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Sc rpirítu^ácipánhadôée gIoriofó§ tnilagresjcorrèo muita parte 
de Hefpánlia.Eftcue na Gorte delRèiX). Fernando o Sanâo. A- 
choufe com eíle noctreode Seuilha, & noutras batalhas fáíno- 
fas coíltra Mouros,dando aos foldados admiraueis exemplos dc 
dodrina, & fanâ:idadê. D^aqui paíTou a Galliza , onde gáftúu o 
melhor defua idade,alumiando aquelkbarbaro , Sc rude pouo 
CO a luz de fua Apòftolica prègaçâo,’ defpouoandofe logò luga¬ 
res inteiros pelo ouuitfem , lèuando traz íi hum exercito de nii- 
ninos,mulheres,& homés, que deixadas fuas cafaSjBc familias o 
feguiáo, atrahidos dcfcuferuorofo fpiritu.EmRibàdauiaqué- 
rédo certo dia paíTar o vao do Minho,informado do rápido cur- 
fo, que leu a alli no inuerno, & como muitos dos Vizinhos lhe 
pagauâo tributo dc contado,perecendo em fuas agoas , compa¬ 
decido interiormente, intentou fazer naquelle íitio hüa ponte, 
para a qual fe valeo de eímolas.Conuocados entáo officiaes, fe 
começou a fumptuofa fabrica, q a juízo humano era impoíTuíel, 
obra tanto de fua indnftria,como de fuas mâos 3 pondo todo feu 
cuidado em Deos , a quem pedia forças para em íua vida a ver 
concluída.Elle era o architeâ:o5& o pagador,ellc o mcftre, & 0 

obreiro, não fe contentando com menos, que carregar a pedra, 
& cal às coftas. Evendofe falto de dinheiro para a feria,não per^ 
dia o animo, remetiaíTe ao mcfmo Senhor com aíFeáiuofas ora¬ 
ções,& corrião logo enchentes de mifericordias da diuina libe¬ 
ralidade.E faltando peixe co a mcfma confiança, que empren- 
deratam grande machina ,aflentado nas margens dorio,leuan- 
taua os ol hos ao ceo, & começaua a feruer cm cardumes, & fal¬ 
tar na terra, de que o companheiro tomauao ncceflario, &o 
mais cfperaua fua benção,para fe tornar a feu cryftalino ele¬ 
mento. Er âo tantos os officiaes, que vinhão trabalhar na obra à 
fama deftas maraiiilhas,que em breue fe vio acabada, & perfei¬ 
ta,fendo toda dc cantaria laurada; tam fortificada, & bem fun¬ 
dada,que inda agora promette eterna duração, fem ter mais fa- 
zéda feu pobre fundador ,q o velho breuiario por onde rezaua. 
E depois de a V er cósúmada cõ tanta felicidade,fe animou a fa¬ 
zer outra junto ao lugar da RamalIoza,no termo de Baiona, vc- 
cido da caridade,& perigo manifefto de feus moradores,&paf- 
fageiros. De Galliza paíTou a Portugal, & na Prouincia de en¬ 
tre Douro, & Minho, rezidio mui de aíTento, ora no hofpital 
dc Guimaraés cõ gráde exêplo, & modefi;ia,trazédo muitos de 
ícus naturaes ao eftadoreligiofocõ fiiafruduofaprègação3 ora 

na 
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na èimida des*N. Senhora da Peiicda(^ que fica em altà penha, na 
comarca de Valença', legoas dé S. Maria de Soaio, entre a 
Qrauieira,& Crafi:o) onde fe retirauá para vacar a contèplaçãn. 
Aqui o ínordeo hú bicho peçonhento', q elle amaldiçoou, & 
aífi mefmo a aruòre de q faio, chamada Abroíca , a qual( de en¬ 
tão atè ho^e)nunqna mais erefeeo em alto,como outras, q fe vc 
naqueiles contornos ^ mas fomente extéde feus ramos em cafti- 
go fobre a face da terra. *'Defte fagrado retiro faiao Apoftolico 
Ecciefiaftès efpalhar a díuinapalaura , andando sé ceifar de lu¬ 
gar em lugar, de aldea em<-aldca para fe comunicar a todos, tra- 
2édo innumeraueis das treuasdo peccadoàluzda graça. E cref- 
Gcndo cada dia iríais ia fama de fua fanâ:idade,era rêfpeitadojnão 
como homem da terra, mas como Anjo do ceo, atè q teiie rcue- 
lação da preciza hora da morte. Porque prègando dia deRamos 
no Benedidino mofteirode Ganfey, júto ao Minho,fe defpedio 
de copiofo pouo,que odeguiajfazendolhe a faber( entre outras 
coulas) que mui depreífa pafiaria da vida prefente . Pedindo a 
todos com humildade de fando , que quando foiibeflem de feu 
traníito, o eiicomcdaífem muito a Yyeos.SujjjJoJloÇáhia elle ) que 

não efcandili^et a ninguém com fntnha Vida, & tratto , contudo conhecome 

humano) & fraco, @ por tjjo então necefsitarel mais das oraçoes dos fiets. 

Neftediafe partio paraTuyater naquella'€athedral a femana 
fanda,na qual pregou toda ella fem defcãçar cõ notorio prouei- 
to das almas,encaresédo nos fermóes a neceííidade grãde,q auia 
do Sacramento da Penitencia, fegunda taboa ( cõtorme dize oú 

Theologos) depois do naufragio : tomando exemplo de Chrif- 
to N . Senhor , que nas vefperas de fiia morte prègaua mais fre¬ 
quentemente.N ão era o Sando tara velho como as penitencias, 
jornadas,& fermões de cada dia o tinhão reduzido a hiia cança- 
da velhicc,& falta de forçâs, debilitandoo de forte o muito que 
trabalhou na ditta femana, que na primeira Odaua da Pafchoa 
lhe fobreucio ardente febre Ç correo certo de fua morte. ) D e- 
fejando então ir achdií* a vida na Igreja do Apoftolo Sant-lago 
íèpòz a caminho, ôrt|iialfc voltou por não poder ja menear- 
fc, reuelandolhe ohrío, que na ditta cidade de Tuy recebe- 
rià.o felice galardã>fddefeus incançaueis trabalhos. Chegado 
à pouíada,fe confetjpu gèralmente, recebeo o corpo do Se¬ 
nhor, &fando 01e^>,com fiimma alegria, & confolaçâo de 
íiia alma . E defpcdido dos prefentes , virado para o hofpede 

da cafalhe diife : Aníigo ^ficainos com VeoSj o qual ejleja fempre em 

■ > ILz 3 yojja 
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"VolJa companhia ^eu me'^farto dejle para outro fecuío ^fahei ^ue tenho hum 

Senhor tam liberaljq ferumdço poucoy me quer pagar co müito:fionrandGm8 

mais do q mereço. Tem prometttdo(a meu refpeito )fauorecer a efla cidade^ 

^ fua comarça,^ liuralla de muitos caflígo.S y que os peccados delia o prauò^ 

cãoj& não sò ag ora^mas também pelo tempo adiante ^afsi que me ficará 

tre yòsyComo patrãojamigOy^ intercefifor yojjoypara que yejats quámgrã-i 

de coufa he jeruir a efie Senhor. Terdoaime o trabalhoy que Vos dei to a , má 

?iha enfermidade ycfpero em fua mifericordiayque Volo hade retribuir copior 

famete. E ja q eu foupobrey itão tenho coufa temporalyque Vas ddrjhmai 

efie meu cintOy& guardaioyque algum dia Vos fera deprefimo.JE rcgalan}^ 
dofe com Chriftobreiie interuaIo,efclareíido em marauilhas^& 
portétoSjVoou fua alma ligeira à perpetua luz da gloria. Achou-» 
fe à funeral pompa de feu enterro,quaíi toda a cidade,& o Bifpo 
D.Lucas com muita deuoçâo, & lagrimas lhe deu fepultura eni 
húa piquena hermida,que o Sanfto auia edificado , da qual Bro^ 
touno mefmo diahúa fonte manancial de oleo, admirauel em 
íi por fua marauilhofa fragraneia, & nos effeitos por fer antido- 
to contra todo genero de doenças.Onde foi logo viíitado có eí^' 
tranho concurfo de naturaes,i eftrangeiros, que todos achauão 
nelle remcdio a feus males. E inuocado dos Mareantes de Por^ 
tugal(como Saníio feu natural)nos maiores perigos,& tempeE 
tades, erigindolhe por efta caufa ( reconhecidos a feus fauores) 
muitos templos, 8c confrarias,procurando com grandes inftan- 

o Beato cias da Sè Apoílolica fua Canouizaçáo. d. Em Viana,no cõ- 
F.Go^aio uentodeS. Francifeo do Monte, terminou feus dias em ditofa 

^jFranafea ^^^^lice, O Beato Frei Gonçalo Marinho,feu fundador, que no 
m Obfer - feculo foi oppulétiíTimo, porque era fenhor de muitas terras, & 
»me. vaíTalos em Galliza. Efte profeffando a Milicia de moço, i eftâ- 

do defpofado com húa filha do illuftre Ayres Gomez da Sihia, 
Alcaide raòr do Caftello de Guimarães, que feguia a vòz del- 
Rei D. loão II. de Caftella, vindo o Meílre d^Auiz fobre elle, 

, vendofe cercado, 8c cõbatido por todos lados, pedio quarenta 
dias de tregoas para dar cóta a feu Rei. O Mi<fi:re, como tam be- 
nigno,lhos concedeo, 8c Ayres Gomez dpidaichou logo a Cor- 
doua feu genro,manifeftandolhe.o aperto ten queeftaua. A que 

(ouuida a embaxada)rcfpondeo: Ve^id a kxsefiro Capitan, y mi Al¬ 

caide y que entregue elcafiillo al MaefirOyporque q iando cobrar todo el rei^ 

noycobrarè tambien ejfa villa . Tornando co a rnpofta Gonçalo Ma- 
rinho,entregoufe Ayres Gomez a partido honrado^& caminhão 
do com toda fua familia para Caíleíla , falleceo a poucas jorna- 



das de deígofto . Gonçalo Marinho , querendo éntâo leuarftja 
fpoía para Gailiza, o náoconfentioD; Pedro Xenorio, noílb 
Portuguez ( naquelle ínterim Artebifpo de Toledo ) & ixicnos 
no caíamento, por refpeitos parcicü lares , ate que defenganado 
o nobre mancebo ,pezarofo de não auer ficado como Meílre 
d^AuiZjque lhe fazia grandes parcidos, voltou parafeu folàr, & 
patria , E deftribuidas todas fuas riquezas , parte em pobres,& 
ncccílitados,parte em hoípitaes,& conuentos, que de nouo eri- 
gio,renuneiou omundo com rodas fuas pompas, Sc vâas fperã^ 
ças, vcftindo o mais pobre,& humilde habito, qúe he o Franciír 
çano,na Prouincia de Sant-Iago,onde(ajudado do auxilio diui^ 
no)refplandeceo tanto na autoridade,prudência, Sc íandidade 
de vida, que em breue chegou fiia fama às orelhas do Papa Vr- 
bano VI.o qual o conftituio feii Embaxador a vários Principes 
da Europa an. i 389. Mas como ficaíTe aíFeiçoadiffimo a Portu¬ 
gal,& a leus naturaes , do limitado tépo que viueo em Guima¬ 
rães,tornou a elie em companhiadòs veneraueis Fr. Diogo Af- 
turiano,& F. Pedro Diaz, os quaes com outros excplares fujei - 
tos,derão nefte reino felice principio àRegularObferuãcia an. 
1392 .fendo Frei Gonçalo o principal cooperador, Sc fundador 
das reformadas cafas da Ordem entre Douro,& Minho,a faber 
Mofl:eirò,Infoa,S. Paio,S.Clemente das Penhas,& S. Francifco 
do Monte , onde por fer o íltio acomodado para feus fanâos in¬ 
tentos,fe deixou ficar,viuédo ja na terra, como cidadão do ceo. 
E perfeuerando algúsannos em feruiço de Deos, Sc da Reli¬ 
gião veio a fer pai de muitos varões Apoftolicos , cujas penité- 
tes,& contemplatiuas vidas nos ocultou o tempo. Aqui o vinha 
bulcar (como a diuino oraciilo^o Infante D. Afonío (tronco da 
fereniílima Cafa de Bragança ) para trattar com elle matérias de 
confciencia,fcndolhe mui affcâ:o,porfuaí]ngela vida.Em refo- 
lução chegado Frei Gõçalo ahiialarga velhice, amplificada de 
ípirituaçs augmentos,& illiiftrada de propheticas repoftas,pro- 
ximoa morte,como o maior emprego,& defuelo dos SãsSos he 
fóméte para fegurar efta hora , não fe efqueceo de fe ajudar nel- 
la das armas,que Chriílo deixou em fua Igreja,que são os vene¬ 
raueis Sacramentos daCõmunhão,iExtrema-vnçãoj& comef- 
tranho gozo, como quem reconhecia ja o porto , Sc começaua a 
defcobrir os alegres,& dilatados arizontes da eternidade,carre- 
gadaa nao de fua confciencia de ricas matalotagés de virtudes, 
emproou nas minas da gloria. Seu delapidado corpo foi fepid- 
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tado no meiodoGm2eiro3& poír mandado da’ditto Senkor(te^ 
ftemunha irrefragàüel de ftiadanâa vida ^ exí)'rlíiàda a eoiiá cóm^ 
húa fermofa campa.Í!)"ond€&i trafladado paf4debai)t-o do-al tar 
mòr an. 1570. fendõ Guardiâó¥.‘‘Diogo de S.Rbqee bd'db 
15 87. a húa honorifica fepultura por Frei Pedro dos Sái1í^òs^,‘ a' 
qual hoje fé vè no cláuftro em íubiirae lugar j‘q he aho*ità Maibr, 

t.Domin- que atègora coníeguio na terra.*' > í e. No deubto-eenobió* da 
gos desao Infoa, íítuadoua fóz do Minho, não longe da villa de Gahdnha,' 

O iufalliuel prazo de F.Domingos de S. Iiílião, AfturiãH5‘de fié- 
Jice memória,pigmeo de corpo^mas gigante nas virtudes^,^orq’ 
depois de morar largo tempo nas principães cafas da Obfcruáb- 
cia,com admirauel exemplo,i edificação do pouo, premudadá 
a efte celeftial retiro, habitou nelle perto de onze annosjtaúi eP 
quecido do mundo, que nunqua cm todos elles faio fora, nem 
chegou ao vcftibulo da portaria,q he mais. Tam abftinente era, 
que não vfou de pão muitos annos, mais q de heruas cruas , fer- 
uindolhenas principães feftiuidades de regalado mãjaralgúas 
mal cozidas,&peior guizadas.Tam pobre, queandauaamorta¬ 
lhado núa esfarrapada túnica de xerga, remendada cm partes* 
com pellcs de lobos marinhos,fem ter outra a q fe mudar. E tani 
contcmplatiuo,& amigo da oração , que trazia fempre 0 enten¬ 
dimento recolhido, & abftrahido dos fentidos em húainexpli- 
cauel vnião com Deos, fubindo em brcue ao alto da perfeição. 
Na completa da vida fobreuciolhe a penofa enfermidade de aP 
ma, vendofe naquellc fujeito ( enfraquefido por tantas vias) 
contederem dous extremos, hum de aíílicçáo, outro de alegria. 
Atormétauao atoce,causãdolhe mortaes accidétes. Alegrauao 
a fperança de fe ver na gloria com Chrifto, deuizãdofe no ex¬ 
terior os júbilos, & fruições, que no interior participaua fila al¬ 
ma.Ncfta conformidade, & intima vnião com o Sol diuinopaf- 
fou o tormentofo golfo da morte fuauiflimaméte, para viucr nó 
conforcio dosefeolhidos, em húa perpetua complacécia de deU 

üP.Ro- leites, f. Nefte dia,cm Seuilha,naCafa profeíTa da Compà- 

uarL^di gloriofo fim do Padre Rodrigo Aluarez,Portuguez,náP 
coganina, cido ciu Ar2Íla(Afrícana ptaça dcfta Coroa^quedapuericiafe 

entregou à virtude , padecendo tam graues tentações contra a 
preciofa margarita da cafi:idadc,que obrigado delias faia ao cã- 
po ferindo o ceo com gntos:Domme 'vimpatior-,refponde prome as 
quaes lhe feruião de efporas para com afperrimas penitencias 
domar a rebeldia da carne, iniiocãdo fempre em feu fauor a pu- 

rlíTima 
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riífima Rainha dos An;ô8. Durou a campal bataHia algum tem¬ 
po , atèq vendo feu bendito filho q pelejara valerofamentejlhe 
appareceo, mandando âô fpiritu dâ reníualidade,q o náo perfe- 
guiíTc mais, com que permanteeo atè morte puto, &: caftojfem 
íentirhum leue eftimtilo da cârne.Deftribuindologo entre po¬ 
bres o copiofo patrimônio,que feus paes lhe dehíaráo, abrio ef- 
cola de Garamatica para fuftentarfe, eníinando aos moços le¬ 
tras humanas, & virtudesdiuinas. Ordenado Sacerdote,fcruio 
algús annòs de Cura no hofpital da ditta cidade aos pobres,on- 
de era vifiuelmente regalado, & viíitado muitas vezes da V. Se¬ 
nhora , & outro fi de Chrifto Senhor noíTo, atèque hum dia 

IhediíTe : Segueme. Recorreoentáo àclementifíima Medianeira 
paraq o cncaminhaíTe. Que tanta familiaridade auia entre am- 
bosIDe cujafagradaboccaouuio: Entrando na Companhia. Peloq 
fem demora foi nella matricularfe, manifeftando primeiro fuas 
faltas,&demeritos aos Preladosios quaes oadmittirão, conhe¬ 
cendo o fpiritu do Senhor , que nelle habitaua por graça . Era 
pobre em fua peíToa, humilde em fuas acções, fem nenhum re- 
faibo de vaidade ; tam penitente, & rendido à obediência, que 
nunquaem matérias graues dizia feu parece/, fem licença dos 
Prelados,ou auendoo primeiro confultado com elles. Aborre¬ 
cia tanto o vicio comum da murmuração, que com particular 
voto fe obrigou a náo dizer coufa algúa em perjuizo de tercei¬ 
ro. Ardia continuamente em amor deDeos, de modo que fuas 
palauras erâochamas,q fe ateauão nos ânimos dos ouuintes. E 
defte amor nafeia o entranhauel, que tinha aos proximos,cujos 
trabalhos fentia comoproprios, procurandolhes fernpre o re¬ 
médio. Era de contemplação mui fina, ieleuada,recebendo de 
Chrifto mui a miudo nella fuperabúdantes còfolações, as quaes 
conferia em feu coração com tanto fecreto, que fez nouo voto 
de as encubrir em quanto v iuefíe, temêdo as ligeiras azas da vã - 
gloria.O mefmo lhe fuceediaco a V. Scnhòra,íentindo tam ex¬ 
traordinário gozo, que por vezes fe vio feu roftro refplandecc- 
te,& fua alma rebatada co a doçura, & força da oração. Qiiatro 
forão as virtudes,& doés deDeos,que nelle mais campearão.O 
primeiro hüa luz do ceo, com que o Senhor auia illuftrada fua 
alma,adornandoa de fua graça,& feruor. O fegúdo hüa rara dif- 
crição de fpiritu para dezépefar maranhas, i enredos do demo- 
nio,dezenganando peftbas illuzas. O terceiro hum dom de con- 
'felho,8c direcção de almas timidas,&: affli^as.Oquarto hüa pa¬ 
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ciência generpfa, & çonílante- para'padecer grhucs toráientos-, 
& dores inroportauGis rríuitQS:,annps còm ràra âlegria.ÇÓTnutá- 
doIhe o Senhor,na vehementfe; enfermidadfe dápedra a coroa dío 
martyrio,que lhe pedia por inftantes na oraçãoyinuocandò to¬ 
da aCuria celeftial em acção de graças,parai€|ueas rendeííe por 
elle . E quando ais dores mais d apertauã:Oi,;&ípmihão como â 
queílão deíornientd, entãp diii.a regalandoíecomellash Mais 

quero ejlas dores^que fer Jnpq Jrçhanjo, Serafim &€.imitamÍo nífiowmeu 

Senhor lefu Chrijló pois faco o que elles nao podem f que í>e jfâdeéêhpór 

Jeu amor. Certificado de fua faluação(por fauor íoberaiio) cô ar^ 
dentes defejos de vçríe linre das corporaeisprizÕes, para gozar 
da vifta do RcdemptprjÇom grande íerenidade' auendo rebebi- 
do os diiiinos Cordeaes,lhe^rendeo os vltimos alentos.Na meÇ- 
ma hora foi viífa fiia^àlma de certa peíioa Virtuofa no maior fer- 
iior da oração penetrar os orbes celefteSjacompanhada dehnnii- 

o p.Sf^,í-meraucis fpiritus Angélicos. No mefmo dia,em Coimbra, 
líiãoBar- collegio daCompanhia,dormio o vitimo fomno com glorio- 

íb nome de virtude o P.Sebaftião Barradas, noífo Vlixbonenfe, 
a quem a Emperatriz do vniuerfo( da qual toda a v ida foi deuo-^ 
to,& feruente amante^declarou certo dia,orando na Ermida de 
iioífa Senhora da Efcada(contigua a S.Domingos) fer vontade 
fua, quefoíleaííentar praça nalagradaCompanhiadclefus . E 
nellafoi logo admettido ao decimo quinto anno de fua idade, 
fendo ia em menear as armas fpirituaes tam deílro, que chega^ 
rão a dizer peílbas conhecidas, que com fua entrada na religião, 
não auiâfeito mais,que mudar de habitação,&trajo, por fer ja 
varão mui consumado em todo genero de virtudes. Completo 
o Nouiciado, excitou maior eftimação fua fanífidade, crefeedo 
na opinião dc forte, q concorriãoao cheiro delia innumeraueis 
peífoas de varias partes, & sò baftaua verè fua apraziuel, & mo- 
defta prefença,para comporem, & melhoraré as vidas,por mais 
cftragadas que foífem, voltando todas para fuas terras compun¬ 
gidas . Tendo muitas para íi,que confeguiâo egregio frutto do 
trabalho do caminho, fe tocauão na fímbria de feu manteo', ou 
alcaivçauão algüs cabellos da barba, ou coroa,quandofc lhe fa¬ 
zia,pela qual razão faindo fora a negocio, não fe podia ver liure 
das que chegauão a beijarlhe o habito, moJeftandoo iífo gran¬ 
demente por fua rara humildade. Depois de profeífar, affi em 
Euora,como emCoimbra,as faculdades daRhetorica,& Philo- 
fophia,interpetrou com gèral applaufo dos ouuintes a Theolo- 
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^ia,& fagrada Efcrittura muitos annos. E com feruente fpii itu, 
2eIo,i efíícacia chriftâa prègou fruâ:uoíàmente toda a vida , Icm 
aíFeâação oratoriade palauras, porem eíTas tam germanas 
graues,que pareciáo fettas, q penetrauão as almas, & corações 
mais impcdernidos,não para lhes dar temporal morte^mas para 
lhes dar eternal v ida . E como fe tinha pelo maior dos pcccado- 
reSjnenhum louuor humano foi poderofo para o faxer defuane- 
cer. Inclemente fe moftrou fempre com feu corpo, tomaua na 
noite duas,& tres defapiedadas difeiplinas, interpofta húa hora 
de oração entre cada húa delias,dizendo de íi em quanto fe'vcr^ 
beraua as tres mil leis,paradeíluftraro applaufft, que no púlpi¬ 
to confeguia. E tal vez para maior penalidade, femeaua o leito 
de ortigas,para que nem alli tiueíTe o corpo refrigério.Era eftc 
feruo de Deos tam parco no fuftento, como mortificado no ap- 
petite,fempre comia o peor,oii tam quente que lhe empolaífe a 
.lingiia,ou tam frio que o achaíTe defabrido, & menos faborofo. 
Na pobreza era eximio,tra)aua ornais velho,&: remedado, que 
imaginar fe pòde,ncm admittia coufa noua, fenáo conftrangido 
da Obediência. Contaííe delle, que trazendo hum jubão de li¬ 
nho tam esfarrapado, que )a não tinha onde fuftentarfe, furtan¬ 
do! ho húa noite o R oupeiro para lhe dar outro nouo,achandoíe 
pela manhãaTalteado de fua rica alfaia, derramou muitas lagri¬ 
mas,pedindo pelasChagas deChrifto,Iha reftituiírem,pois a po¬ 
breza ejja o que mais eftimaua, & prezaua,chamandolhe com S. 
-Gregorio NazianzenoivSw^íj jnaiores deliciasriquezas. Então lhe 
.íizerão a faber(para que fe defenganaíTe de lhe tornar às mãos^q 
eftaua feito varredoiro do forno. Não quiz ofanõfo velho mais, 
aluoroçado, fe foi là, & achandooja meio queimado,o veftio, 
chorando de gozo,por auer cobrado o feu eftrapalho. Ao mef- 
mo compaíío era o veftido de que vfaua,tam Iacerado,& reme¬ 
dado, com tanta variedade de retalhos^que Ja fenãodeuiza- 
ua a peíTa principal de que fora^não auendo pobre, ou mendigo 
mais roto,i esfarrapado que elle.Na oração era permanente, na 
qual recebia do Senhor particulares demõítrações de amor, cõ- 

. prindofe nelle aquellas palauras de S.Paulo Sine mtermifsione 0- i-ad^Thef. 
ratejpois. alé de andar fempre na prefença diuina,gaftaua O' mais 

i do tempo em orar,fendo vifto muitas vezes com frequentes ex- 
-taíis, & arrobamétos leuãtado no ar , tam fuípenfo, & abftra^fo 
era fe.pCreador,qiie de nada daua fé, anellando com ardentiíTi- 

mo3 defejos 110 vitimo as louuaucis miífoés da Cõpanhia, a fim 
depa- 

f 
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de padecer graues incômodos, & trabalhos, com tanto que a- 
proueitaílc à faude das almas ; cujo rpiritual bem o neccíTitoii a 
compor os Cómentarios (tam doâ:os,como pios,)q deixou fo- 
bre a fagrada Efcrittura. Quando celebraua gaftaua tres horas 
no altar com muitas lagrimas, & fufpiros j & recitauao diuino 
Officio muito de vagar com súmaattenção,&deuoçáo,tanto q 
eftando hum dia enfermo, foi amoeftado do medico para ô dci- 
xaíTe a reza, porque fe lhe aggrauaria o mal, refpondeo fiirrin- 
doíe: Nenio mihi perfuadeatme non pojje ctim D eo familiar em tenère fer-^ 

monem. Finalmente eftando ja recreado cos veneraueis Sacra¬ 
mentos,pedirãt) os Padres, que o acompanhauão naquella hora 
lhes diíTeíTe algúas palauras de confolação: Humiltamini fuhpoieti 

manu Dei ( reípondeo) yt "Vos exaltetin tempore trthulationis j enco¬ 
mendando com muitas veras a virtude da humildade, em q foi 
íingulariílimo . E logo às mefmas horas, que o Redemptor fpi- 
rou na Cruz,em fuas fanftas mãos,entregou o fpii itu,concorrê- 
do a feu enterro,com fer Sefta feira Maior,grande multidão de 
gente,que hús lhe beijauão os pès,& mãos,outros lhe cortauão 
os cabellos, Sc veftiduras, Sc outros fe contentauão fomente c6 
tocar Rofarios, Sc Medalhas no feco cadauer. Tendofe a parti¬ 
cular fauor do cco,&: orações fuas, não fucceder algua defgraça 
entre tãto cõcurfo,pois por muito tépo o não puderão fepultar, 
em que os alaridos,& acclamações de fanfto eftrugião. Dizen-- 
do todos,que no outro baftaua efta voz,para efcreucr a húa pef^ 
foa noCatalogo d^elles,porque em nada defdizia fua pura,&: in¬ 
culpada vida da dos inclytos Confefíbres, Sc Doftores da pri- 

íouo Ro- mitiua Igreja, h. Em Arrifana de Soufa, na diocefi do Por- 
" to,a pia memória de íoão Rodriguez o Caftclhano,o qual tinha 

fp ^ ao Auguftiffimo Sacramento do altar tam cordeal deuoção,que 
todas vezes q faiafóra aos enfermos, o acompanharia coril rara 
humildade,publicando que nos dias,que via a Deos Sacramen¬ 
tado, recebia fua alma incomparauel gozo, Sc alegria : Sc muito 
mais quando cómungaua, ficando extático, porq então defani- 
paraua ejla os fentidos exteriores, rccolhendofe afcftejar tam 
diuino Hofpede. Efta deuoção lhe não tirauaa da Virgem Se¬ 
nhora, a quem fe encomendaua mui particularmente, fazendo- 
lhe no dia tantas deprecações, quantas iniiocaçóes de Imagens 
fuas lograra atè aquelle tempo a vifta de feus olhos.Càminharí- 
do pois certo dia pela ferra de Baltàr, tropeçou na raiz de húa 
aruore,formada pela natureza myfteriofamente cmCruz,arran- 

coua. 
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couap&: leuoua para cafa com grande dccencia, cobrandolhe 
tanta deuoçãojque todos dias fe difciplinaua diante delia,oraua 
tres horas mentalmente, & fazia outros exercicios loimaueis,& 
l'an£l:os,dos quaes fe pagaua tanto a Mageftade diuina, que o il- 
luftrou defpirituprophetico , como a experiencia mofiirou em 
diuerfas occaíióes, vaticinando muito d^antes o precifo dia dc 
feu tranfíto, q feria o de Pafchoa de flores, como fe vio, porque 
leuantado efta manhãa cedo, para ver aprocifsão daRefurrei-» 
ção,que duas vezes lhe pafíaua pela porta,quando foi da fegun- 
da, ja fe achaua fua alma refufcitada com Chrifto na terra da ver¬ 
dade , pofluindo o prémio condigno de feus méritos , & virtu¬ 
des. i. Em Ceuta,no conuento da SS. Trindade, a íolcrnne iietia^no 

eleuação das reliquias do V. P. F.Manoel Nuncz, feu primeiro 
Minifí:ro,&: tutelar, varão dc tam abalizada virtude,q fe obrigou 
o ceo a calificalla com marauilhas depois da morte, pelas quaes Manoel 

D. Antonio de Aguiar(Birpo então d^aquella cidade ) deu licê- 
Ç2L para que fe traíladaííèm da humilde fepultura em que )azião, 
com hymnos, & cânticos Eccleíiafl;icos,ahum cuftofo nicho , q 
fe abrioem fublime lugar do clauftro, junto à Sacriftia, onde de 
prefente são viíitadas,& veneradas de todos cõ pijfíimo culto. 

Commentario ao XIF^. de Abril. 

Q Verem graues autores,queS. Sil- 

L;ellre,M.de Braga,folie Arcebif- 

po da melma cidade^o que Nòs 

náo reprouamos,antes iulgamos 

que o foi na vacancia de S.Bafilêo,i entrã- 

cia de S.Ouidio , pois o primeiro alcãçou 

a palma do martyrio an. 6o. & o fegundo 

(como Ipecifica Dextro)foi eleito naquel- 

la prelafia no de 95. Logo bem podia em 

tanta diftancia de annos, quanta vai de 60. 

a 95’. entrar nella S.Silueírre , que trium- 

phou da cega idolatria an. de 70. legundo 

alTentamoSjelcreuédode S.Viâor. E mais 

í quando luliano em feus Aduerlarios,quer 

q na mefma vacancia prègaíTe alli S. Her- 

molao , que depois foi Bifpo de Toledo: 

‘ , Voíl raortem Sajilij Br achar enfisi^ diz elle n. 

a 2.)pr£dícat tbi HermoLiu<,poíiToletanus.Vois 

na primitiua Igreja não le limitaua a pre¬ 

gação dos Prelados a iuas diocefeá sòmé- 

te , mas a outras muitaSja que os cncami- 

j nhaua o Spiriru Sanòto, como vemos dos 

fsgrados Apolfolos. Demais que não era 

1 «onlentanco, que a Igreja Primáz de Hef’ 

panha,eftiueire gr.annos vacante, quando 

osNeophitos Chriílãos necelFitauão tan¬ 

to da affiílencia de paftores, para os ani¬ 

marem, & confortarem na Fè. Como na¬ 

tural, & não eflrangeiro;,Bilpo, & Martyr, 

& não ConfeíIor,o celebra ella comfella 

Duplex nefte dia, em cujo Breuiario anti¬ 

go,& moderno,ancla com efte titulo; 

lis i/^.infefio S.SilueJiri M. Árclicfifc. Bra~ 

charenfis . E a Igreja de Compoílella a o. 

juntamente com S. CucufatCjtambé b^ar- 

tyr Bracharenfe , que padeceo na melma 

perfecução , por poíTuir os ricos penhores 

de feus fagrados corpos; os quaes o Aree- 

bifpo D. Diogo Geimirez an. 1102. leuou 

das Igrejas de S.Viftor, & S. Sufanajem 

que jazião no mefmo rerricorio , ccmoíe- 

ferem os Annaes de Ccmpcílella, onde té 

hoje particular altar , que lhes conlagrcu 

o Arcebifpo D. loão de S.Clemente anno 

1589. auendolhes primeiro dado lugar no 

feu os Apoílolos S.Pedro, & S.Paulo.Lé- 

brâofe de S. Silueftre, Dextro , & feus cõ- 

mentadocesad an.Chrifti gco.náo porque 

A a* pade- 



564 Agiologio IjuJitam. 
padecéíTe nelle,mas pofque ja então fe ce- 
Icbiaua fua fefta, coftume mui vfado nefte 
autor. O P. Aluaro Lobo no Martyrolog. 
Portug.a 12.de AbriLVafeo in Chr. Hilp. 
ad an.joó.Garibai tom.i.l.7.c.44.Padilha 
na hill.Eccl.tom.i. cent.4.c. ip.Molina na 
Defcripção de Galliza fol.ó. D.Mauro na 
hift.de Sant-Iago Lz-cij-Oxea na mefma 
•C.23.&^i.Britro na 2.p.da Mon.Lufit. 1. 
j.c./.Cunha na hift.de Braga i.p.c.20. & 
43.Nunez na Defcrip. de Portugal c. ^íO.o 
P. Vafc. na méíma pag.441. D.Bernardo, 
Bifpo Lodouenfe, no feu Fios Sanítorú, 
Roman na hift.m.l.de Braga,Louuarinhas 
na Topog. de Galliza, Barros nas antig. 
d^entre Douro, ôc Minho,Loufada , Ma- 
galhaéSjSc outros. 

h. Foi o Beato íoão, por patria Fran- 
cez,a quem os monumentos de Claraual, 
& memórias de Tarouea, dao o terceiro 
lugar,entre os oitodilcipulosde São Ber¬ 
nardo , que vierão fundar a Portugal anuo 
j 119. Elcreuem d'elle Biitto na Chr. de 
Cirt.1.2. c. i.Yepez na de S.Bento tom.7. 
ad ah. i izo.c.^.fol. i77.Manrique in anna- 
libus Cift.tom, r.ad eiindê an. c.3. lange- 
linus in notir. Abbatiarum Ord. 1. 6. pag. 
2ó.Brandão na Mon.Luíir.3.p.l.9.c.9.He- 
riquez in Menol.Cift.h. d. por eftas pala-''" 
uras; 18. Xa/. Maij ( que he a 14,. de Abril) 
in Lufit.B.loannes Monac/jíis, qui ftib Sanãij~ 

fimo P. Bernardo in Clarauaíe rehgiofe educa- 

tus ad magnam fanãitatem deuemt,& in Lufi- 

taniã mijjm, purifsima, vita exeplo, & regula- 

ris difctphna i.elo, Ordine Ctfiercienjem tunc 

nouiter íbidê introduãüpnirabiiiter flabiimit, 

c. Honrou com feu nafcimento S. F, 
Pedro Gonçaluez, ou São Telmof como 
muitos o inuocão) a villa de Fromefta em 
Caftella a velha,cinco legoas de Palencia, 
& não a cidade de Aftorga,como errada¬ 
mente diíTerão algús autores. O nome,ou 
appellido de era proprio de fua an¬ 
tiga profapia. He fiel depofitario de fuas 
milagrofas relíquias a de Tuy, onde aca¬ 
bou o felice curfo de fua jornada an. 1246. 
em aDominica in albis,o qual fe fefteja na 
fegunda feira feguinte cô fefta Duplex, & 
Miífa de comuni Conf.non Pontifem to¬ 
da lua diocefi. PaíTados algús annos no 
gouernodo Bifpo D.Lucas(grande hifto- 
riador das coufas de Helpanha, & maior 
deuoto feu ) continuando os milagres na 
ermida em que jazia fepultado, tomou o 

Cabido à fua conta, lauratThe monumen¬ 
to de mármore na Sè ( para aquella idade 
fumptuoío ) ao qual trafíadarão fuas fa- 
gradas relíquias, de que manou fuauiffimo 
oleo, como d’antes, em tanta quantid^e, 
que colherão delle húa redoma, que inda 
agora fe conferua, para perpetua memória 
de tatn eftupenda marauilha. E fuceeden- 
dolhe nefta digúidade, & deuoção D. Gil 
Pirez de Cerueira(noiro Portuguez) auté- 
ticou 180.milagres, que Deos auiaobrado 
por efte feu leruo,que remetteo ao Capi¬ 
tulo gèral da Ordem, celebrado em To- 
lola an.12yo.para com ifto obrigar aes re- 
ligiolos promoueré fua Beatificação j pois 
d'ahi a 4^,annos,no de 1254. o beatificou o 
Papa Innoc. IIII. nos vltimos dias de feu 
Pontificado , iegiindo Sandoual no Cai. 
dos Bilpos de Tuy foi. 151. & o confirma 
Bzouioin annalibus tom. xj. adan. ize^.6, 
n.^.Complurima fttnt ejus miracula^ de quibm 

authentica adefl probaiiOy cujus in ejus canoni- 

T^atione auãographum proferretur.lUum Inno- 

centm IIlI.P.M.anno chiíli 12^4.,fai Ponti- 

ficMm Xl.mter Beatos retulit: Pradicatoria^ 

Religioni induhferit vt in Hifpamjs, qu&cum^ 

cambia equfde injlituti extarent Petri Teími 

feãiuitate anniuerfariã in Ecelejijs fuis ceie- 

brentjfub ejm inuocaúone altaria etigant,ima¬ 

gine depingant, facrificia incruenta oferant^ 

catera^ cultus officta exhibeant,tanquã fi fo- 

lemni ntu Ecelefu a Bom. Pontif. in tabulis 

Sanctorm relatus fuijfet. E por iífo tem hoje 
lumptuoíiffima capellajque lhe mandarão 
laurar os Bifpos D.Diogo de Auellenada, 
& D. Diogo de Torquemada, aquelle an. 
I yzp.efte 1567. onde eftà collccado em ri- 
quiffimo cofre de prata. As relíquias do 
cinto (que o Sanáio deixou ao Eftalaga- 
deíro)cappa, & báculo fe guardão no the- 
íburo delta Igreja, em que são mui vene¬ 
radas dos fieis. 

Procurão fua Canonização com grande 
inftância,os Mariantes delle reino, como 
tam obrigados a fua intercelsão,de que vi¬ 
mos húa fupplica ao Papa CleméteVIII. 
feita por meio do lenhorD.Miguel de Ca- 
ftro,Metropolitano de Lisboa a 27. de A- 
gofto de 1592. E outra do Senado de Bra'^ 
ga ao P. Paulo V.a 26. de Março de i<ío8. 
E no de 610. efereueo Felippe Il.fobreel- 
la ao mefmo Pontífice. D’onde fe origi¬ 
nou ella deuoção,q té cõ efte Sand:o,não 
confta.S. Antonino 3.p.hift.tit.23.c. io.§.i. 
refere hú celebre milagre , que obrou o S. 
F.Pedro nefta matéria. Foi o cafo,q cerros 
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marinheiros ircndòfe no mar falteados da 

hum temporal tam forte, q dellroçada.a 

nao, & quebrados os maílros , efperauáo 

cada hora vérefe comidos de peixes,acudi 

ráo entáo a feus méritos, & chamado póí 

elle,lhes ajípareceo viíiuelmente, dizendo 

olue não perdeíTem o animo, que alli o ti-, 

nhão propicio , & mediatamente ferenoit 

o tempo.E porque a nao ficou em eftadoj 

que lenáo podiagouernar,o Sandto fefez 

Piloto ate a pór a faluamento, em porto-, 

feguro. Se ja não foi outro, que refere Fr. 

Vicente Antifte no c.z.de fua vida; O que 

nelle cerco (falia do de Seuilha ) rendeo 

grande gloria ao Saudo, & à Ordem, foi 

húa companhia de homés do mar, que o 

vieráo bulcar, fabendo q eftaua no exer¬ 

cito, para lhe renderé as graças de fua lal- 

iiaçáo.Erão elles Portuguezes,& cõtauáo 

que partindo da barra de Lisboa com hna 

iiao,carregada de vitualhas, paraproui- 

jnento do Catholico cápo, paífado o Ca¬ 

bo de S. Vicente, ihe fobreuiera tam rijo 

vento,& desfeita tormenta, q fe dei ão por 

perdidos , atèq defeonfiados do remedio, 

não acharão outro , mais que chamarem 

pelo Sando,a cuja virtude(tinhão ouuido 

dizer)obedcciáo os vetos, & tépeílades.E 

no meímo põto virão todos lobre a gauea 

hú Frade Dcminico , q não duuidarâo fer 

elle, Cõ q ficarão animolos, & confiados, 

tornandole lego o mar leite, & o ceo cla- 

ro,& fereno.PeJa qual razão naquelle Sã- 

doral da Liuraria de S. Vidor de Paris, q 
ja per 1 ezes allegam.os, fe acha feito breue 

memória do noíTo Sando , por ellas pala- 

uras. S.Pí-traí Gcnçaluiis, patYomis maris Eif- 
pahu,iUnts miraculis . D’onde fe vè quani 

antigo he inupearéno para os maritimos 

perigos,i elle collumado a focorrellos.Pe- 

lo que não he apocripho dizerle, que húas 

vezes apparecô o Sando viíiuelmente,ou¬ 

tras em forma de lume, como de vela , o 

qual tanto q o percebe em qualquer parte 

da embarcação , fe dão os Mariantes por 

liures, & laluos , a que chamao os nolíos: 

Corpo fanão-,noms com q na lingoagé vul¬ 

gar he conhecido S.Pedro Gíwpdwez,. Ainda 

que os Philofophos, ôc Mathematicos di- 

gão, que procede o tal lume de caufas na- 

turaes, masauia de fer, quando não dei- 

xalTe pingas de cera verde , no lugar onde 

appareceo, como a cada palTo encontrão 

os Mariantes.E por iíío o piiitão com hüa 

vela verde na mão. 

He mui celebre fua memória nos por¬ 

tos maritimos deíle reino , onde ha ima- 

gês,altares,capellas, oratorios,& confra¬ 

rias fuas, E no hofpital da villa de Guí- 

raaraés pela muita aííill:encia,qu9 alli fez, í 
em todo entre Douro, & Minho. De cuja 

Prouincia era parte infeperauel ao tempo 

de feu tranílto, & muitos annos depois,a 

cidade de Tuy(cofre de fuas reliquias)co- 

mo conila de noíTas Chronicas, & foraes 

da torre do Tombo, As prouas que pu - 

dêramos trazer para efte Sánfto teiTugar 

no Agiologio Luíitano,refereija o P. Frei 

Luis de Soufa na i, p. da Chr. defta Prou. 

1.4.c.22. & outrofi as noíTas Aduertencias, 

que andâo no principio do i .tom.§.5>..pag. 

57.Vejáofe de mais dos allegados, Terra- 

rio no feu Martyrolog.h.d. o Dominicano 

iii Appédice.Os Fios SS. do P.Paulo, Vi- 

Ihegas, Rofario, Marieta, & Ribadeneira, 

Os Chroniílas da Ordé comoCaíiilho i. 

p.1.2. cap.25. Razi namefma i. p. foi. 54, 

Sena in Chr.pag./j.F.Antonio de S. Do¬ 

mingos no Comp . pag. 103. Sampaio iii 

Thef. arcano à foi. 155. Leandro Alberto 

de viris illuftribus Ord.pag.^.c. 9. Graui- 

na in Voce turturis 2.p.c.i2. Maluenda in 

annalibus Ord. ad an.i2^d. Kezéde in vi- 

ta B. Agidij 1. 3. Venero no Enchiridioii 

de los tiempos foi. 134. & outros . Ouça¬ 

mos por remate ao Licenciado Molina na 

hiíl.de Galliza foi.8. 

Entre lospueblos qfon frlncifnles 

En Tu^y Ohifprído,y antigua ciudad 

Fereis otro cuerpo de granfantidad 

^ue tuuopor nobre Fr. Pero Goçales' 

Cuios miUgros fe muejlran fer tales 

^ue áenotando^que tal fue fu vida 

Alli en aquelpuerto tomo ju munida 

Por ir a tornarlo de los celejliales. 

d. Os primeiros religiofos, que intro¬ 

duzirão a Obreruácia Menorica nefte rei¬ 

no , forão tres vanés de elclarecida \ irtu- 

de,a faber F.Diogo Arias, F. Pedro Diar, 

& Frei Gonçalo Marinho por breue do 

Papa Bonifácio IX. paífado a 10.cie Abi il 

an. 1392. que começa : Veflrx. deuoúor.ü &c. 
aos quaes fe aggregaráo Fr.Pcdro de Ale- 

mancos, F.Afonfo Sacco, & F. Garcia de 

Montaos.Elles edificarão no mefmo anno 

cinco cafas na Prouincia de entre Douro, 

& Minho,que cairão depois em lorte .1 de 

S.Antonio, & níía dellas,que he S. Fran- 

cifeo do Monte de Viana (chamada affi 

Aaa? poc 
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par fíç^f aopçdfi hum aiíiíiimo, meiale- 

go4 ao Norte d’aqueUa villa ) falieeeo Fr. 

Gonçalo, em eujo clanftro jaz agora eora 

efteiimitado epitaphio, '■ 

Sepultura de Frei Go?icalo 

Marinho Varaç fanclo • 

dificou ejle mojleiro , ^ oU” 

trosmuitos^anno l 39^* 

Efte anno fc refere ao da fundaição defta 

cafa, porque o de feu falieciméto foi o de 

i405r.â 14.de Abril, «omt» fe acha no anti¬ 

go liuro dos Óbitos de S. Vicente extra 

muros de Lisboa por eífas palauras: 18 . 

Kal.Maij obijt Domnm Goçaluus Maunt Fra~ 
ter deOrdine MinorÜ E. MCCCi\.i i i. Curiolo 

andou quem efcrçueo efta memória pon- 

dolhe Dom, quiça por auer fido no feculo 

fenhor de Altamira em Galliza, & de ou¬ 

tras pouoações mui princjpaes, & Caftel- 

los famofos naqueUa Prouincia. 

Para proua do fpiritu prophetico com 

que Deos o illullrou, efcreue o P. Paulo 

no trattado de fua Congregação 2,p. c. 2. 

que eftando o celeftial varão juntamente 

com F. Afonfo Sacco certo dia na villa de 

Barcellos, em cala de húa deuota mulher, 

dilcipula lua , a qual dandolhe conta das 

vexações, & moíellias que padecia o c5^ 

uenco de Villar de Frades, por fer chega¬ 

do de Roma, eleito em Bifpo de Lamego 

M.Ioãojfeu fundador, elle a conlolou va¬ 

ticinando fua perleuerançâ : Lmuai irmãa 
ao Senhgr ^ dizia ) porque não ha coufa hoa na 
vida, que deixe de ter em fens princípios gran¬ 
des contradições, & trabalhos, de tojos liurark 
bem ejfe angélico domicilio , 0 qual pelo tempo 
adiante vira a fer morada de grandes feruos de 
Deos.Tíntxao de FoGonçâlo, Gonzaga de 

Orig.reg. Obf.in Portug.2.p,& ^.in Prou. 

S.Iacobiconuento2r.& in Prou. S. Ant. 

conuento |.F.Marcos na j.p.das Chr.l.i. 

C. 23.&24.R0dulph.in hilf. Ord. l. i.fol. 

i04.'Waddingo tom.4. annal.Min. ab an. 

agSp.vfq, í35>2. Plato de bono ítatu Reli- 

gionis 1. 2. c. 2d.Fernão Lopez na 2. p. da 

Chr.delRei D. loâo I.c. ro. & 13. Duarte 

Nunez na do proprio Rei c. 5:0. Gil Gon- 

çalâz na delRei D. Henrique III. de Caf- 

tella c.^^.Louuarinhasna Topog.dos Sã- 

ítos de Galliza dec.7.n. D. Rodrigo da 

Cunha na hiíl. de Braga 2. p.cap.5: r. & os 

illuftriflimos D. Agoftinho de Caftro , & 

D. Afonlo Furtado nos feus Liminas A- 

poftoLorum o inotulao húa,& muitas ve¬ 

zes Meato» 

' e. Tres legoas ao Sul de Viana, de 

Caftella hü quarto ao Nafcente le leuan- 

tao deuotiffimo mofteiro daInlua, fun¬ 

dado em hfu Peninfula, entre as cofias 

mais brabas de Protugal, & Galliza, qu© 

Q fublime Architeüo da vniuerlal tab4;ica 

do mundo,collocoií na fóz do Minho, da 

qual ja falia Plinio I.4. C2o. & Potiidonio 

allegado por Strabão i.^.pag.io/.luaspa¬ 

lauras: f Cãtabris fluere dieit,ante cujus erup- 

Honeprocumlit infula, Como fediíTera.- 

0 Minho nafcia nos Cantalros,ó‘ defagoaua n^ 

Occcano , onde fe lhe ojjerece hÜa ilha. A qual 

não he mais efpacioía, que o linntado fi- 

tio , q occupa o mofteiro,cercado dcagoa 

por todas partes, o legundo que fundarão 

aquelles veneraiieis Padres, que vierão ao 

reino anno 1392.para realce d’elle, & per¬ 

feição da Obleruancia . He bem verdade, 

que ja alliauia Ermida,intitulada: S. Ma^ 

ria de K2armes,o\x da Salua^ pela laluarem cõ 

eftrondo de artilharia , todas as embarca¬ 

ções , que àiiiftão . Não tem efte milagre 

do mundo , outro que nelle fe lhe igualei 

porque confiderar no meio das impccuo- 

fas ondas húa cala, em q fc viue louuan- 

do continnamente a DeoSjCom tantos ril- 

cos, & perigos da vida , conuida as almas 

pias, & denotas, que ifto ouuem a iré vi- 

fitalla, para lograrem com feus olhos o q 

a fama publica, pois fe confefua ha tantos 

annos,fem padecer as innüdações do mar, 

que parece lhe fica eminente , não intimi¬ 

dando a feus habitadores, né as desfeitas 

tempeftades do ínuerno , nem os furiofos 

mares , qiie com íèus recíprocos roncos, 

lhe batem nos muros,nem(o q he mais jos 

contínuos fobrelaltos de piratas,coífarios, 

5c hereges,em q cada dia fe-vé, conlumin- 

do tal vez o Sandiffimo Sacramento , &, 

tal vez enterran doo na cerca para não ler 

profanado de facrilegas mãos. Todos eftes 

receios,pòz de parte o magnanimo,&;Ca- 

tholico Rei D. Manoel, indo a cila em ro¬ 

maria an.r502.& o Infante D.Luis,fcu fi¬ 

lho, no de 1548.& por muitas vezes osSe^ 

nhores da Cafa de Bragança, & Villa-real, 

feus padroeiros. 

Quanto a Virgem Senhora íe aggrada 

de fer aqui venerada^ manifeftão os ordi - 

narios milagres, para com elles obrigar a 

eftes feus capella8s,a nunqua a deiampa- 

raremiSí: aos fieis afacorrsrinos com fuas 
efmolas. 
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ermoUs,& carvJadss , pois no çoração do 
Jnueniü Ihss falra rpuitas vezes o necefla- 
lio por caufa das cempeílades. Experim€- 
tando então íeus moradores , que por al¬ 
terados,que os mares andem,& por maio¬ 
res,que lejáo as tcrmentas,uão leouue na 
Igreja coufa algüa, julgando os que neila 
aíljííem,que eftà o ar lereno,& o niar lei¬ 
te, o que Ic attribue a particular merce da 
Rainha dos Anjos. De cuja cafa fairão sé- 
pre(como do cauallo Troiano ) religioíos 
de eminente virtude , que com llia lanfti- 
dade illullrarão grandemente a Seraphica 
familia. Entre os quaes tem mui principal 
lugar F.Domingos de S.Iulião,pois faiie- 
cêdo an. 1488.lhe derão fepultura na clauf- 
trinha,finalada com duas pedras, que eites 
são os pyramides , & obili!cos,cõ q a Re¬ 
ligião honra depois da morte a íeus mais 
ciclarecidos filhos. Afíi o diz nellediao 
IViartyrologio Menorita com Gonzaga in 
Prou.S.Antonij conuento z. Wad.com. 4, 
ad an. 1592.8Í outros monumêtos, & me¬ 
mórias autenticas da mefma Prouincia, q 
fe cenieruão em íeus cartórios. 

/. Nafeeo o P. Rodrigo Aluarer de 
pai Portuguez,& mãe Bilcainha em Áfri¬ 
ca an.1523. Com elles paíTou a Hefpanha, 
Sc fazendo aíTento em Lebrixa , elludou 
aili as primeiras letras, i em Alcalà de He- 
nares Pliilofophia, &Theologia. Orde- 
rouíe de todas Ordens em Seuilha no de 
a552 . Entrou na Companhia em Agoílo 
de 68.fendo ja de 45.de idade, & tédo 21. 
de Religião,parcio delia para o ceo no de 
1589. relplandecendo toda a vida com pa¬ 
tentes ir;arauilhas,as quaes ie pedé ver no 
2.tom.dos varões illultresda Companhia 
do P.Eufebio pag.394.. Lembrãoíe tambe 
delle os autores,que efereuem de S. Tiiâ' 
reza de lelus,principalmente o P.F. Fran- 
cifeo de S. Maria no 3. tom. da Defcalcès 
Carmeiirana I.3.C. 4 6. cuja autoridade, 6c 
virtude fingular, foi baílante para ferenar, 
Sc quietar os ânimos dos Inquifidorcs de 
Seuilha, remetendofelhe o exame do fpi- 
ritu da S. Madre,padecendo ella , & Itias 
rcligiolas filhas, naquelie tempo graues 
pcriecuções. 

r Illuílrou o P. Sebaftião Barradas 
com í'eu nafeiméto a Lisboa an.1542. To¬ 
mou o Clerical habito da Companhia no 
Colleg.de Coimbra a 27.de Settembro de 

1558. E perfeuerou nelia y/.que lhe refta- 
rão de vida,compondo os doáiílimos Co¬ 
mentários ÍJi concordiam,& hifionã Euange- 
licã. E o Itenerario^/iarií Jfrael ex Egipto 
in terram promifsionis , que fe tem eílampa- 
do em Antuérpia muitas vezes. O P. M.,, 
Soares não lhe fabia outro nome , mais q 
o de Velho /^Kd^o.marauilhándofe cada ho¬ 
ra dos copiofos theíouros da graça,qDeos 
auia depofiitado em lua alma. A quem dig¬ 
namente a entregou lendo i4.deAbril an- 
noidiy. Cuja vida anda eftampadano. 
principio de fuas obras, com grandes en- 
comios.Ita Bibüor.Socier.pag. 4,18. Eufe- 
bio 1104. tom.dos varões illullres da Cõ- 
panhia pag.589.Ribad.de Script. ejufdem 
pag.i7i.Balingé in Kal.Virginali n.3.h.d. 
Burgefio in lib.depatrocinioVirg.F.Elias 
de S.Tharezain legatione Eccl. criumph, 
1.11.C.3r.n.54.P.Ioannes Rhò in hiíl.virr. 
varijs inlocis, & outros muitos, 

h. De que poiio,ou familia de Caftel- 
la foíTe loão Rodriguez, não podemos al¬ 
cançar , mas fe a nobreza ( como diz São 
Chryloftomo ) fe ha de niuellar pelas vir¬ 
tudes,podemos affirmar feria de mui illuf- 
tre fângue,pois refplandecco tanto nellas, 
que foi entregue à terra an. 1596. cõ fama 
de fanfto. O illuftriílimo D . Rodrigo da 
Cunha,fendo Bilpo do Porto, vifitando a 
primeira vez o lugar de Arrifana de Sou- 
fa , fe informou meudamente do proceíTo 
de lua vida, & morte.E pofto que(autori- 
tate Apcftolica) lhe não approuou mila¬ 
gres , contudo mandou paíTar infttumen- 
to d’alg5s,que lhe refiiirão, promettendo 
na pratica cõ que fe deipedio defle pcuo, 
trattar de lua Beatificação , de q o diuer- 
tio a mudança eni breue para Braga. Delle 
le lembra o P. F. Manoel Leal na iua Pc- 
nafiei de Soufa trat.9.n.3. 

i. A tranílação das relíquias do V.P. F. 
Manoel Nunez em Ceuta , fe deu à exe¬ 
cução an. 1625. auendofe pdmeiro tirado 
na ditta cidade dous proceíTos jurídicos 
em ordé a fua Beatificação. Cujas copias 
vimos em hú liuro, que fe guarda no 'ar- 
chiuo do conuento de Lisbo.a, inti.ulado: 
Preciofo thefouro da Orde da Sanãifsima T?iii- 
dade, ãiitor o Reuerédo P.F. Bernardino de 
S.Antonio, o qual no 2. tom. dos varões 
illuftres delia, efereue fua vida dilTufamé- 
te,& outios que ja citamos cm feu dia. 
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N. Senho 
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5^^ _ Agiologio "Lujitrmo. 

A B R I L XV. • 
M diuerfas partes defte reino, a feíla de N. Senho- 

I ra dos Prazeres, a quai fe foléniza todos annos em 
memória do exceíTiüo gozo, & alegria q recebeo, 
vendo a feu dulciffimo Filho ( depois de morto, Sc 

^ FepiiItado)ao terceiro diarcfurcitado , glorioro,& 
immortal, acompanhado de innumeraueis Sanítos , Sc fpiritus 
Angélicos, reueftida aquella facrofanda humanidade de extra¬ 
ordinária luz,&: claridade inacceíliuel, tcentilando nella os pre- 
cioíiíílmos nibins de Puas amorofas chagas. Com efta prefença 
confeguio a Virgé Mãe tam inefFauel gozo, que a não Per con¬ 
fortada de quem tinha diante, Pem diiuida desfallecera co a ve- 
hemencia da Pubita alegria. Sendo mui conueniéte, Sc pofto em 
razão, que pois ella affiftio na desfeita tépeftade de Pua Paixão, 
padecendo nalma as intéíiííimas dores,& penalidades, que elle 
padecia no corpo, participaíTe primeiro que ninguém de Puas 
alegrias, júbilos, Sc contentamentos, para que tiueíTem limite 
Puas Paudades, lagrimas, Sc afflicções. Que alegria Peria para à- 
quelles Saiicios Padres verem juntos o Filho,& a Mãe, o Crea- 
dor,& a Creatura , o Medianeiro, Sc a Medianeira da Paude dos 
liomês. Qiiiça dirião reconhecendoPe liures do cattiueiro por 
Peu meio,aquellas plauííueis palauras, que forão dittas em figu¬ 
ra à S. íudith: Tu floria Híerufalem-^ tu UtitiaTfrael, tu hononfeentia 
populi nojlrt. Efta he fieis, Sc deuotos a feftiuidade,q as mais das 
Igrejas defte religioPo reino de Portugal celebrão nefte dia com 
Oftícío,& Miíra,approuada pela Sè Apoftolica, como tam inte- 
rePado nas prerogatiuas,i excellencias de Maria SanôiíTima, Pua 
tütclar,&patrona Ppecial. h. Em Braga, a veneranda paixão 
dos Sanefos Martyres,SuPana,Torquato, Sc CucuPate, naturaes 
da mePma cidade,irmãos no Pangue, fé ^ Sc martyrio, que fendo 
preíos na perPecução dc Nero, Sc presêtados ao ProconPul Sér¬ 
gio,tanto que pòz os olhos na S.Donzella, vencido de Pua gen¬ 
tileza , Sc compoftura , perdeo grande parte da indignação, & 
cólera com q eftaua,inquirindo com danada tenção; Quem era? 
Pudera SuPana PatisPazer à pergunta, referindo a illuftre proPa- 
pia de que dePeendia, mas ePquecida do menos, Sc lembrada do 
mais,lhe veio à bocea o que tinha no coração, rePpondendo em 
alta,&: intelligiuel voz: Que era Chriftáa. Com que o Romano 
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miniftro fc encolerizou de forte, que a mandou açoutar com lá¬ 
tegos,& ncruos de boy por robuftos algozes , porem antes que 
o caftigo fe executaífe à vifta de fua varonil conftancia, fe íize- 
rãomilagrofamente em meudos pedaços. Neftecomenos a S. ^ 
Virgé exclamou de nono c5 grande ouíadia : Que nenhiia coufa 
da vida feriabaftãte a defuialla do amor,& fé de feiiípoíb Chri- 
fto. Experimentada então com dilações, & caricias para ver íe 
mudaua de confelho, mas como nadabaftaíTe para a renderá ^ 
falfa veneração dos Deofes, mandou vir hum feròz, & faminto 
víTo que a deípedaçaíTe, & comeíTe. A Sanéia efperou a bata¬ 
lha no campo, para que foíTe mais gloriofa a viéioria, em que 
o Senhor moftrou fuas coftumadas marauilhas, poiso animal 
perdendo fua ferocidade fe lançou logo a feus pès , mais manço 
que hum cordeiro,captandolhe reuerencia. Vendo Sérgio frof- 
trados os meios de fuauidade,&: rigor, endurecido co milagre,a 
mandou degollar; & ^untamente aos SanéèosTorquato, & Cu- 
eufate, com os quacs atè aquella hora fenão auia fallado , porq 
tinha tenção de os liurar da morte, fe ella retrocedeíTe, & fe le- 
uaflé de feu impudico amor,& aíFeição. Dezenganado de todo, 
fo ráo paííados aos fios da efpada os illuftres caualleiros deChri- 
fl:o,moílrando íingular valor,& alegria no cert,ame. Seus fanâ:os 
corpos ficarão por ora nas ribeiras do rio Alefte , maltratados 
da íuria popular,que os arraftrou dehiia a outra parte,não aué- 
do idolatra,que deixaífe de enfopar o ferro nelles , entendendo 
q niftü fazia grande obfequio a Ceres, & Syluano , cujas feftas 
inda continuauáo,atèque os Chriftâos( fauorccidos da obfcuri- 
dade da noite^os fepultarão jüto aos dos Sanéfos Viéfor, & Sil- 
ucftrc,onde eftiuerão, em quanto lhe não leuantarâo Igreja no 
niefmo território. Da qual D . Diogo Gelmirez, Arcebifpo de 
Compoftella anno 1102. transferio para a fua Sè o de S. Cucu- 
fate, quealli femoftra aos Romeiros pelo circulo do anno com 
outras fanefas reliquias. E parte do de S. Sufana,a quem cobrou 
tanta deuoção, que a dcpoíTitou em hufamofo templo, que lhe 
erigio,junto à mefma cidade,onde o deuoto pouo recorre a im¬ 
plorar fua intercefsáo fe acerta o inuerno fer demaílado ^orde¬ 
nando o ceo , q deixaífe parte em feufepulchro , paraq a fanio- 
fa cidade de Braga ( procreadora de tam fublimes , & generofos 
fpiritus ^nãoficafíe defraudadadeftafiia preciofa margarita ; a 
qual logra hoje o mofteiro do Populo entre as innumeraueis re¬ 
liquias de feu celebre Sanâ:uario, onde acollocou o Arcebifpo 
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Dom Agoílinlio de Caílro anno 1590. em apraziiicl meio cor“ 
po de prata, com quefe exornaíeu mageftofo altarnasprinci- 

S . Paio paes feftas do anno. c. Em Coimbra,he mui nomeado o glo-. 
da Orde S.Paío, feu conterraneo, filho da efclarecida Ordem dos 

gadores. Prègadores,a quem o fando D. F. Sueiro Gomez , lançou o ha¬ 
bito , ja proueâio em annos, & consumado em letras, & virtu¬ 
des; o qual não sò ajudou muito ao material do nouo conuento 
(q alli fe fabricaua)có Tua aíTiílécia, Sc bõ gouerno,fendo d'elle 
o primeiro Prior, mas muito mais no fpiritual, confeíTando, 8c 
prègando incançauelmente,trazendo-, & acquirindo muitas al¬ 
mas para o ceo,doâ:rinando, & conuertendo obftinados pccca- 
dores a melhor vida. Moftrandofe em cada qual deftes minifte- 
rios varão Apoftolico, Sc verdadeiro filho de feu P. S. Domin¬ 
gos. E ifto com tal períèuerança,&r zelo da honra deDeos, c.oin 
tal pobreza, Sc defprezo do mundo, com tal humildade, Sc ha- 
batimento proprio, com tal fecreto, Sc diffimulação , que aílí 
como fiia vida foi furda, Sc fem rumor, aífi també fua morte, 
pois foi enterrado nocemiterio comum, como,qualquer outro 
religiofo. Erafallecido de algusmefes,& querendo adiiiina 
proiiidenciadefcobriraomúdo efte abfcondito thefouro, para 
o honrar, i engrandecer nelle com efclarecidos milagres; abrin- 
dofe húa fepuítura junto á fua,para enterrar outro dcfuntto,fo! 
tal a fragrancia que faia de feus oíTos, Sc de qualquer torrão de 
terra,que excedia todo encarecimento, porq era tam celefi:ial,q 
não auia nella com q fe poder comparar, recreando os fentidos 
com tam eftranha fuauidadc,que fez acudir ao cemitério todo o 
conuento. No meio defte aluoroço, largou o coueiro a enxada, 
Sc alauanca,& foife correndo a cafa, d^onde voltou em continé- 
te com húa filha paralitica de muitos annos, Sc rompendo por 
todos fe lançou com ella na coua, Sc tato que lhe chegou o per¬ 
fume, fe leuãtou a moça sãa,&: a que foi trazida em braços, tor¬ 
nou para cafa por feu pe^acarretando naquella tarde muitas ve¬ 
zes agoa doMondego para maior comprouação do milagre. Se- 
guirãofelogo outros muitos, por meio das coufas de feu vfo, 
que (comopreciofas reliquias) embreue fe procurarão, prin¬ 
cipalmente pela cinta de ferro, que trouxe à raiz da carne , re¬ 
médio inda agora calificado em partos difficultofos. E aífi mef- 
mo pela terra de feu gloriofo fcpulchro, crecendo os prodigios 
•à vifia dos neceífitados, pois ninguém fe vinha valer de fua eííi- 
cáz intercefsáo, que voltaíTe fruftrado . Qualquer coufa deflias 
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bailam para conhecermos a grandeza de íeus méritos para com 
Deos,quanto mais o celeberrimo milagre do íino, que paíTando 
de trezentos annos, cila hoje tamviuo nos.moradores da ditta 
cidade,como na hora em que fe obrou. Foi o cafo quequeredo 
o Prior deíleconuento fazer hum íino maior , que o ordinário^ 
chamou o fundidor, & juntado tanto metal, quanto lhe pareceo 
baílante para o corpo que fe pretendia jderrctido,eílando ja pai* 
ra o lançar nas formas, védoo os frades enleado,& confufo,por* 
que auia errado na conta,ao menos a terça parte, recorreo hum 
delles com grande fé áfepultura do Sanâo; & implorando feu 
auxilio,depois do diiiino,fazédo do efcapulario alforge,o trou¬ 
xe cheio d^aquella odorifera terra,q lançou fobre o metal. Gri¬ 
ta o fundidor, julgando o feito a defatino, & vendo que ella fe 
cmpolaua,&: tranfmutaua em bronze, ficou mais quieto, lança¬ 
do então nos moldes faio o íino excellentiíTimo,obrado cõ toda 
a grandeza,& perfeição,crefeendo duas arrobas, & vintequatro 
arrateisde gito,faltando d^antes tanto metal,que era pafmo.Ef- 
te fino perfeuera hoje são, com difFerente tom dos outros, en- 
xergafiè nelle o metal arenofo da miílura da terra, rccreãdo aos 
ouuidos quando fe toca com noua armonia, fazendo a todos lé- 
brança de fua origem.Não parão aqui as marauilhas delle, porq 
cílando no campanario do conuento velho,com fer de pedra, & 
foi tiílimo, não fendo baílantes tantas innundações do Monde¬ 
go para atègora o derrubar,todas as vezes que fe tangia, parecia 
que na apparencia o leuaua configo,fazendo tanta inclinação,q 
caufaua grande efpanto a quem o via de fora, quanto mais a qué 
o tocaua,abrindofe o campanario co aballo pelo pè, grofíiira de 
hum dedo polegar. Por cfi:as,& outras marauilhas,q muito exal- 
tauão a eíle feruo deDcos,forão tiradas fuas fanélas reliqiiias do 
comum cemiterio em que jazião, & recolhidas a hum piqueno 
archete de mármore com fua efflgie emcima,oqual eftàhoje 
collocado em íuperior nicho na capella mór do nouo conuento 
à parte do Euangelho,ficando de fora fua cabeça, que íé moftra 
aos deuotos, & leua aos enfermos cò milagrofas experiencias. 
d. Item, na mcfma cidade, em o real conuento de S. Cruz o 
feliceobito do V.D.Gõçalo de sãéla memoria,Prior mòr XXI. 
deíla fumptuofa,&; magnifica cafa, onde auia de moço profefia- 
do com grande louuor o Canonico inílituto. A quem a Rainha 
D.í veonor,mulher de]ReiD.Fernando,por feus religiofos pro¬ 

cedimentos,iefclarccidas virtudescramuiaíFe^a. Peloque va- 
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gando o celeLre Priorado dè São lulião do To)al,íiadioceíidé 
Lisboa,o conferio nelle,conrcntindo o Prior de SíVicétc,a í]iTé 
tocauaaprcsétação. E pouco depois o de SiCruz(por morte de 
D. Afonfo^rem difcr^pancia dos vógaes, o qual recuzou muitos 
dias conftantemente por Pua rara’ humildade, atèque chegaudo 
o nesocio ás orelhas delRei D.Ioâo í .o mandou chamar,& daii- 
dolhe os parabés de quam acertada fora fua eleição, peio gran¬ 
de conceito,que dellc tinhàjfe proftrou afeus reaes pès, pedin- 
dolhe com todo encarecimento: 0 nao conjlrangelje aceitar, porque 

fe achaua indtgno de tam preminente dig?iidade , de mats que auia pflò reino 

muitas herdades, fazendasJonegadas ao ditto mojieiro,de que ejlauao de 

pojje peffoas poderofas,& que aceitando elle,fe lhe amao de reflituir , naj-^ 

cendo d^aquigraues dejgofios, & demandas eternas. ElRei lhe refpon- 
deo: Và (Padre, ponha de parte o temor, ^ aceite o Prior ado,par a q Deos 

0 eJcolheo,que fe for necejfario,aqui eflou para o defender co a efpada. Co¬ 
nhecida do humilde varão a regia beneuolencia, & vontade, & 
que de nenhüa forte conuinha defuiarfe delia,confentio na élei- 
Ç:ão,moílrando por obras no largo tempo , que obteue efee ho¬ 
norifico cargo , mais do que a fama publicaua de fua virtude, Sc 

prudência,portandofe nelle acérrimo defenfor,indufi;ríofo am- 
piificador,reâ:o,&zelofo conferuador dosbés patrimoniaes, 8c 

immunidades Eccleíiafticas do feu mofteiro, como fe viopor 
vezes em diuerfos cafos que lhe fuceederão. Nos quaes aperta¬ 
do , recorria ao Sacrificio incruento do Altar,com muita deuo- 
ção,& lagrimas,& à piedofa intcrcefsáo do fandoReiD. Afon- 
fo Henriqucz(que alli )az fepiiltado)para que defendeíTe as ter¬ 
ras , & priuilegios, de que elle , Sc feus fucceíTores fizerão libe- 
raes doações a eftefeu tam querido cenobio . Era ncfte tempo 
Duque de Coimbra o Infante D. Pedro , Sc pedindolhe muitas 
vezes permutação de algüas fazendas, nunquao feruo de Deos 
lhe fez a vontade. De forte que encontrandofe hum dia cõ ellc 
lhe dlíPcipafaque )a mais^os pedi coufa que me otrogaJfes.^QÍ^póàco- 

lhe o integerrimo Prior: Nao Senhor,porque nunqua K A. mepedio 

coufa licita.yenáoÍG JaD.Gonçalonas vitimas jornadas, temédó 
que feufucceíTor concedeíTe ao Infante o q tantas vezes lhe ne¬ 
gara,amoeílou aos fubditos da parte de Deos , que ja mais vief- 
fem no que elle,&: feus defarrazoados miniílros querião,por ícr 
em defraudo notauel da cafa.O Bifpo D. Aluaro Ferreira ( que 
então viuia)leuando mal,que ella foíTe immediata à Sè Apofio- 
iica(apaixonado da morte de hum fobrinho feu,q o ceo priuara 

fubita- 

/ 
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. fubitamente da vida^em caftigo de fua oufadia, & temeridade, 
pelo qual auia mandado quebrar as portas da quinta de Poya- 
res,q era do mofteiro^porq lhe difíera o CafeirOjpaflando a cafo 
por alli, que não tinha ordem do Prior para hofpedar ninguém, 
íe foi de propoíito a ouuir MifTa a S.Cruz nú dia foléne, & pre¬ 
tendendo lançar no fim delia a Epifcopal benção, fabendoo o 
Prior, q não faia ja da cellajpor fua muita velhice, & achaques, 
baixou logo â lacriftia,& tomãdo o báculo, & mitra do thefou- 
ro,fe foi ao Altar,& diíTe ao Bifpo : Monajlertuhoc Domine a tua ju- 
rifdíHíone ejl immnnis^propter quod non pertinet ad te munus in illo hene- 
dicendí populú^fed ad me tantu.^ virado para o pouo,prefentes mui¬ 
tas peífoas nobres,& illuftres,lançou a benção . De que enuer- 
gonhado o Bifpo, & corrido do grande aggrauo, & injuria que 
recebera,fe foi logo queixar ao ditto Infante, que ja gouernaua 
o reino. A quem o zelofo Prior, chamado á fua prefençajreípõ- 
deo : o feu majJeiro era isento de toda a jurifdiípao que em nenhu 
tempo Difpo algum de Coimbra, lançara nelle hençao ao pouo, quanto mais 
D.Jluaro y deque os feus Conigos auiao recebido granes molejlias ; com 
que fe não fallou mais no negocio. Entre outras graças, & pre- 
rogatiuas fíngulares, q em D. Gonçalo refplandecerâo, não era 
a menor a entranhauel comiíferaçãojque tinha da pobreza, acu - 
dindolhe a toda hora co neceífario. Proiia difto feja, que oü an- 
no de grande,efterilidade, valédo o alqueire de trigo a tres tof. 
tões(preço pata aquelle tempo exceííiuo) achandofe co celeiro 
cheio de milho,p deftribuio todo cos pobres,liurando com ifto 
a innumeraueis jia morte. Auendo pois gouernado efte Priora' . 
do cincoenta & dous annos cõ eftremada prudécia, integridade 
religiofa,&: caridade chrifi:ãa,foi chamado ao prémio eterno,ao 
romper da aurora,no aíTmalado dia da Refurreição, deixando o 
feiimofteiro prouído cõ tanta abundancia de azeite,& pão,que 
era impofíiuei medirfe aos alqueires, multiplicandolho o ceo 
pelo muito,que na vida defpédeo cos pobres de Chrifto. e. Em d. uims 

Florença a faiidofa memória do Cardeal t). laime, filho do In- cardeal. 
fanteD.Pcdro, quede minino fccriou na Vniuerfidade de Lif- 
boa,na qual fe confumou em letras humanas, & diiiinas. E con- 
ílandolhe quefeu paieftaua em campo com exercito formado 
para dar batalha a eIR, ei D. AfonfoV. feu cunhado ,fefoiaAl- 
forrobcira com grande preífa, íeruiiidolhe de page da lança, o 
mcfmo que lhe leiiaua o vaderacco ao eftudo. E como no rom¬ 
pimento acabaíTe a vida o defgraçado Infante, trefpaífado inde- 

uida- 

/ 
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uidameiite com hua mortífera fetta, concorrendo nclle todas ar 
boas partesj& qualidades peífoaes, que conftitué hum perfeito 
PrincipejíicouD. íaime cattiuo, & confeguida em breue liber¬ 
dade 5 fe auzétou defte reino para Flandez^chaniado de fua tia a 
Duqueza de Borgonha D.Ifabel,leuando coníigo a feus defam- 
parados irmãos D.IoáOj&D.BritiSjque D.Pedro,o mais velho, 
era ;a nefte tempo paífado a Caftella. E comoDõ íaime feauia 
criado para a Igreja, ella o proueo no Bifpado de Arras anno 
145 2.1oIicitandolhe a famofa Abbadia Ciftercienfe das Dunas 
naquelles Eftados j & afli mefmo o Arcebifpado de Lisboa, eni 
que era )a eleito, & confirmado no de 1453- Depois o mandou 
com grande faufi:o,&: cafa,a Roma,onde alcançou do P.Calixto 
líl.a purpureaeminencia an. 145d.íegundo hús,do titulo de S. 
Maria in Portico, & fegúdo outros, de S.Euftachio, cujafiibli- 
me dignidade logrou pouco, porque contraindo grauiííima en- 
fermidade(fendo mancebo preftantííTímo em pudicicia,(S<: con¬ 
tinência) confultados peritos médicos parafeacodir aos remé¬ 
dios neceífarios a efie Príncipe da Igreja : aueriguarão todos, q 
efcaparia à morte,fe tiueíTe acceíío a mulher. E porque efte efii- 
càz xarope, que para a vida lhereceitauãoencótraiia acaftida- 
de, & pureza que profeífaua , relpondeo com angélico animo: 
Que antes queria acabar tam cedo, que contaminar feu cor 1)0^ ficando para 

I /empre en/odado.Ii^itãndo nçãa heroica acção a Thomas ÍI. Ar- 
cebifpo Eboracéfe cm Inglaterra,que receitandolhe o proprio, 
refpondeo corrido,! enuergonhado: cegritudini^ciiitalis compe- 

t!t medicinaySc: aíli terminou fua Eminêcia o periodo vital no mais 
ílorido Abril de fua idade, com fama de mui virtuofo, & conti¬ 
nente Prelado. Aliuiando co a qualidade de tal morte o grane 
fentimento,que depois acompanhaua a magnifica Duqueza,fua 
tia,das defgraçadas de veneno,cõ que todos os mais irmãos par¬ 
tirão do feculo. Foifepultado D. íaime no conuento deS. Mi- 

niato de Monges Oliuetanos extra muros d^aquella oppulenta 
cidade,em foberbo maufoleo,cõ^metrico epitaphio,que declara 

Seis Mar- fua.admirauel integridade,& pudicícia, f. Na Cofia da Pef- 
fjres nain caj-ia^incfia Oriental,O triumpho de feis esforçados foldados da 

milicia Chrifiãa, os quaes como foífem veteranos na Fè, fendo 
mui recentes nelia, oíFerecerão as vidas alegremente ao fupre- 
mo Rei da gloria emfacrificiode. louuor, caindo nas mãos de 
pérfidos Ifmaelitas, embarcados para Cochim,onde forão logo 
ameaçados co a morte, fenão detefiafsê apuriffimalcideCliri- 



fto 5 Sc profcíTaíTem a torpiífima de Mafamede. Mas elles còmo 
verdadeiros fieis ( a;udados da diuina graça ) refponderáo com 
valor intrépido,que antes padeceriáo mil mortes, que obrarem 
taldefatino. Enfurecidos os perros defta liure repofta, cada 
qual fe remeçou a elles , dandolhe hum diliiuio de punhadas,& 
bofetadasi& vexados com mil opprobrios, & afrontas os encar¬ 

cerarão, o que tudo fofreráo os Sanâos Martyres com grande 
alegria. PaíTado algú tépo,vedo os Mouros ,q né o dilatado fup- 
plicio do cárcere, nem o mao tratto,que nelíe fe lhes daua, nem 
as váas,& fantafticas promeífas,que lhe fa2Íáo, puderão dobrar 
tam generofos,& briofos ânimos,vieráo a cõcerto. Era elle, que 
os poriáo em liberdade,com tanto q auiáo de largar( fe quei jos 
Rofarios(infignias de noíTa fagrada Religião,)q traziâo atrauC' 
fados nos peitos. E não dando ouuidos a nada difto , animados 
hús com outros,ajoelhados em oração, fc fizerão dignos de im- 
inortaes coroas,mediante o luzente ferro Agareno,ficando hiiiu 
com vida parateftemunho da vi6i:oria. E porque fenâo fruftraf- 
fe o numero de feis, que entrarão no combate, fe oíFereceo hutn 

■Catechumeno de fua liure vontade a perfazello.Deixando aos 
dnfieis admirados a fortaleza, & conftancia com que fizerão to¬ 
dos feis alegre roftro a morte, cujos nomes fe conferuão eferit- 
tos nos annaes da eternidade, & monumétos da gloria, g. Em a Madre 

S. Clara de Monchique, mofteiro nos arrabaldes do Porto, a 
Madre Mecia da Concepção,que fe fingularizou,alcm das mui- Franojía 

tas virtudes, & dotes fobrenaturaes cõ q o diuino Spofo exor- 
nou fua candida alma,na cordeal deuoção ao Apoftolo Sant-Ia- 
goMaior, por plantara Fè emHefpanha, Sc mandarfe fepultar 
na Prouincia deGalliza:cuja romaria fazia todos annos das por¬ 
tas adentro, quiça com igual merecimento aos que continuão 

-efta piedofa deuoção j preparandofe primeiro para ella com je- 
Jús,difciplinas,& orações,comungando antes de partir, atèque 
poftaao caminho,andaua femdefcançar de dia, & de ncite tan¬ 

gias legoas, quantas vão d"alli a Compoftella . E no fim fauda- 
tia ao fagrado Apoftolo cõ particulares dciioções , Sc jaciilató- 

' rias celcftiaes, que cftuda:üã para o propoftto. Pc^fiftindo là a1- 
giis dias,fe voltaua tam c,onfó!ada,&: contente, que era julgada 
de muitas peíToas, que ella na realidade Va , Sc' vinha em fpiritu. 
Na pefte grande auzétadas as mais das freitás para diuerfas par¬ 
tes , a ferua de Deos ficou nò>conucnto coítt álgúas que a fegui- 

■rãojondeem breue combatida,& opprimidadò mefitlõmal, re- 
Bbb matou 
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matou felicemamente a mortal peregrinação.E não auendo en¬ 
tão quem lhe abrifle a coua,fe oíFereceo à Porteira, hum mance¬ 
bo veftido de branco com hiía enxada,o qual a enterrou, rezan- 
dolhe o Officio da fcpultura,&: de improuiío defapareceo, per- 
fuadindofe todas,que fora o Apoílolo Sant-íagOjque baxara do 
ceo,a fcpultar na terra,fua intima deuota. h. Ité,noconué- 
to Dominicano da mefma cidade do Porto, voom para as eter¬ 
nas moradas, com azas efmaltadas de diuerfas cores de virtudes, 
aMadre lufta Vieira, que fcruio de Prioreífa trinta annos fem 
interpolação , de forte que fe a morte a não abfolucra do car^Qj 
era tam inteiro,& fuauefcu gouerno,que nem as fubditas, nê 05 
prelados confentirãodefpedirfedelle. EmpregauaíTe todaem 
conferuar o primitiuo rigor da cafa, fendo nas aufteridades, & 
penitencias tam feruorofa, q as mais fracas,& tibias fe animauáo 
a imitalla.E afli não fe fabe,que fevaleíle ja mais dos priuilegios 
de Prelada, para difpenfar coníigo nas ordinárias mortificações 
da Ordem , antes acrefcentaua muitas extraordinárias, ficando 
em perpetua lembrança as grofeiras túnicas de pano da ferra, 
deque vfaua, que podião feruir a outras de afperrimo cilicio. 
Muito tempo antes de feu traníito,declarou às fubditas o diá, & 
hora em que as auia de deixar, como fuccedeo.ppntualmente c5 
grande magoa de todas.Fauor ílngular, que alcançou por meio 
do x\ngclico Doâ:or S.Thomas,de quem era particular deuofa. 
E pagaualhe elle tam excellentemente, que por vezes lhe alcã- 
çou flngulares graças,&beneficios deDeos N.Senhor, i. Ne- 
fte dia em Benauentc, villa nas ribeiras do Te)o, fe refrcfca a lé- 
brança de F .Boauentura,Sacerdote de mui pura cõfciencia, ze¬ 
lador da pobreza,& amigo da virtude,que veio da Prouincia de 
Valença para a da Arrabida, no tempo que era ainda Cuíliodia, 
pela fama que corria por toda Hefpanha do rigor, & aufterida- 
de,que nella fe obferuaua. E depois de viuer muitos annos, fer^ 
uindo algúas vezes de Guardião, acrefcentando rigorofas peni¬ 
tencias às ordinárias, que nos queprezidé tal vez são mais lou- 
uaueisjpelo muito que promoue o exemplo nas cabeças,alcan- 
ç:ou licença dos Prelados para ir à fua patria , remediar hiia mãe 
velha,& neceíTitada que tinha, na qual fe deteue atè fua morte. 
E voltando para Portugal, permittiooAltiffimo(porfeusoc- 
cultos juizos) que no caminho foffe cattiuo deMouros^& leua- 
do a Argel,onde viueo fempre entre aquelles barbaros,Çie]çbrã“ 
do 3 Sc confeíTando aos priõoneiros, de cujas etoplas fe fhfteg- 

taua. 
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taua,&: cofitribuia a fcu amo. Ifto com tanta publicidade, que 
enfadados os Mouros do frutto que alli fazia, o Icuarão hua vez 
preíò diante do Giiazil,que o mandou deg^ollar , porem não la¬ 
bemos,que caufaouue para não íortir eíFeito a execução. Ref- 
gatado pois com outros cattiuos peloR.P.F. Andre dos Anjos 
da Ordem da SS.Trindade,veio àProuincia,no tempo que ardia 
em pefte Saluaterra,& Benauétej & andando nefta tam pia, co¬ 
mo caritatiua obra defuelado , foi falteado defte terribiliíTimo 
mal. Acudio logo o cerurgião para o curar, a quem diííe : Se nao 

cancajjeyporque ejlaua fentenceadopara o diaJeguinte^fa^endclhe a faher, 

que depois defua morte^ nao perip^aria mais nmgqem, que ajst lho tinha o 

Senhor promettido.^(i^y^ outra coufafaio certa,porque fallecen- 
do ao tempo defígnado com grande inueja de todos, fepultado 
na ermida de S.Bento,fórada villa(que então feruia decaía da 
faude)fcrida húa mulher do contagio,recorreo logo a feu fcpul- 
chro,impetrando fua intercefsâo, a qual farou milagrofamentc, 
rebentandolhe duas poftemas,com que ficou mais conhecida,& 
applaudida fua virtude, & fandidade. /. No mefino dia em q jrmh 

Euora,noCollegio da Companhia,fe defpedio deuotaméte de- Baitha- 

íle mudo o Irmão Balthazar Diaz, a quem a cidade de Braga re- 
conhece benemerito filho,pois tam bem fe foube aproueitar na nhia. 

religião, viuendo nella 5^. annos com preclaros exemplos de 
virtudes,principalmentena da humildade , obediência, & cari¬ 
dade.Os mais d^elles feruindo naquelle real collegio de Enfer¬ 
meiro, & na cafadafaude de Lisboa,em o tempo da pefte, com 
notauel edificação de grandes, & piquenos, atè que acõpanhou 
aos Padres que paíTarão em África com elRei D. Sebaftião . E 
leuado cattiuoaTetuão, com omefmo exemplo, i edificação, 
ajudou muito aos Chriftãos, que eftauão com elle naquellas ini 
fernaes mafmorras.Libertado,& voltado a Portugal, imaginan¬ 
do que defeançaíTe, foi mandado de nono pela Obediência cõ o 

P.MelchiorRodriguez vifitar os fagrados lugares de Hierufalé 
pela alma do Cardeal Rei,em razão de fua eftremada deuoção. 
Tornandodefta jornada,onde a piedade diuina oliurou de grar 
lies perigos,fendo ja de dias, querendo a Religião galardoallo 
com o fazer Sacerdote,pedio com animo grato,o deixaífem fer- 
uir a noftb Senhor no humilde eftado de Coadjutor téporaf em ^ 
que consumou fua feliciíTima carreira com rara alegria, pa- nador An 

! ciência,füfrida por feu amor. m. Em N. Senhora da Graça 
de Lisboa, o anniuerfario daquelle amparo da índia, efteio do 
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Oriente^ Sc gloria immortal do nome Português, o bemafortu- 
nado AndreFurtado deMendoça, chamado o Grão Capitão por 

antonomaíia. Semelhante em tudo ao famoío ludas Machabeo, 
porque fe efte desbaratou exercitos, deílruio cidades alheas, 
defendeo as próprias, habateo a foberba de Reis, amedrontou 
inimigos,hórou a patria,i encheo o Vniuerfo de fua fama,acqui- 
rindo para íi nome gloriofiííimo jaquelle nada menos,afugécou 
€xercitos,venceo armadas , conquiftou cidades, aflblou reinos, 
íbpeouinimigos,auaíTalou rebeldes,& triumphou de Reis,arir- 
cando muitas vezes a vida pela defenfa do eftado Oriental, & 
augmentoda Fè Caíholica,zelando fempreobemcõmum, &a 
verdade,defprezando os perigos,& riquezas,alcãçando no mu¬ 
do gloria fempiterna. Começou elle feruir a patria em idade de 
dezafeis annos,paírando a primeira vez com elRei D.Sebaftião 
a África,d^onde(parece)ihe ficou a inexaufta fede,que tinha de 
derramar fangue Mauritano ,& o entranhauel odio contra ini¬ 
migos da Fè,que o acompanhou toda a vida. PaíTando pouco de¬ 
pois à índia, a primeira viâ:oria que alcançou foi de hum nauio 
de Malauares, não deixando a nenhum com ella, promettendo 
grandes fperançascom eftapiquenaprouâde feu valor. Entrou 
a cidade de lafanapatão, deicabeçou a feu perniciofo Rei, def- 
baratou feu poderofo exercito, moftrandofelhe o ceo fauora- 
uel na noite antecedente,porque choueo tanta agoa,que eftiue- 
rão os nauioSjCo a enchente das ribeiras,apique de fe alagaré,& 
iiãocaio húa sòpinga,onde elleeftaua. Alcançou do Cunhale 
(Mouro poderoíiíTmro^húa tarn celebre,como milagrofa viâ:o- 
ria, augurada feliciílimaméte de antemão,cõ hú refplandecenre 

raio,que principiou na altura da noífa armada,& acabou na For¬ 
taleza doinimigo ; não faltando depois na peleja milagres eui- 
dentes de efpingardadas, & bombardadas, que com toda furia, 
& força dauão nos foldados, íem lhes fazer mais dãno, que húa 
vermelha nodoa, caindolhes os pelouros aos pès. E foi hú d^el- 
Jes tam atreuido,que acertando naCrucifera medalha de chum - 
bo,que Andre Furtado trazia pédurada ao collo,a amolgou so¬ 
mente,com admiração de todos.PalTado d"aqui às Malucas,cer¬ 
cado dos mais honorificos trabalhos,que Capitão algum expe- 

>rin\cntou,engrandeceo a patria, Sc acreditou fua profapiacom 
portentofas façanhas.Lançou aos Olandezes,nâo fó da Súda,&: 
de todos aquelles mares, mas das ilhas de Amboino , rebeladas 

ncíle tempo ao eftado da India.Obrigou aos Rofatelos cõforça 
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de armas dar outra vez obediência aós noíTosCaftigíou a fogro, 
& íangue aos Itòs,aos Naos , & a outros rebeldes,& ferozes po- 
iios. Deftruio a famofa cidade de Veranulla, coroada com doze 
•incxpugnaueis redu(5i:os,petrechados de gente,& grofa artilha¬ 
ria. Có eftas aíTinaladas viâ:orias( cõfeguidas por fauor do Qm^ 
nipotente^fe reduzirão muitos lugares leuantados, reconhècé- 
do todos o fenhorio Portugiiezj chegando osãnimigos a cobrar 
tal medo,que fonhando ia fobre elles,lhe faião ap encontro ap- 
pellidando paz. Nunquafez faida oinuenciuel Argonauta pela 
barra de Goa,que não entraíTe vidoriofo, &:-triumpbai3te j nem 
tentou empreza de porte,que a não confeguiíTe, arifcando a vi¬ 
da pela Lei,pelo Rei,&: peía Patria.Finalméte vindo defcançár 
a Malaca,inda bem não tinha tomado poíTe da Fortaleza*, quan¬ 
do lhe foi forçado defendella de fette Reis Mouros, confedera¬ 
dos cõ Olandezes,que a cercarão,por mar có innumeraueis em¬ 
bai caçóes,em q vinhão dezafeis mil homés, & por terra cõ mil, 
& quatrocentos mofqueteiros de peito,&: murreão,& vintecin- 
CO peíTas de grofa artilharia , que acertada nella, começou a ju- 
gar, arrazando cõ facilidade aquelles fracos muros, defacoftu- 
mados a tal bataria, arruinarãoígas cafas, faltarão nas muralhas 
os foldados,que as gornecião,porque não auia dentro mais q cé 
Portugiiezes para fua defença,q ós outros(por velhos,& doen- 
tes^eráo incapazes de tomar armas. Mas elle fe defendeo cõ feii 
grande esforço,& confiança no ceo, vécendo primeiro a fome, 
o íbmno,a quietação,& repoufo, nãodefeançando, nem tiran¬ 
do as armas do corpo, por efpacio de tres mefes, & dezanoue 
dias, que durou o porfiado cerco. Ecomo Malaca não tenha 
mais fuíf ento, que aquelle q lhe vé de fõra, foi forçado aos Tol¬ 
dados, valeréle de càes,&r gatos,ratos,& outros animaes inuuú- 
dos para aplacar a fome, desfallecendo nefte interiiu os cobar¬ 
des,pagando húscoas vidas as treições, q machinauão, 8c ou¬ 
tros perfuadidos a termos menos honrados, trattauão ja da en¬ 
trega. Qrie não era marauilha defeonharé à viffa de tam arifcada 
occaziáo ! Nefte tempo lhe apparcceo a V. Senhora,cercada de 

■luz inaccefiuel, fobre o muro proximo aocainpanairo do inof- 
teiro de S.Domingos, q os Olandezcs obfcruarãode fuas eftan- 
cias , & fegunda vez no baluarte Sant-Iago , onde o confortou, 

. tirandolhe todo receio, q a multitude inimiga, & fraqueza de 
íèiis muros,lhe podia caufar.Cõ ifto crefeeo de forte o animo,& 

valor no intrépido capitão,i em todos feus, q não fe cõtentauão 
Bbb 3 jacõ 
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jacõ a defenderem, mas faziáo. cada dia faidas com venturòfos 
fucceíTos. He certo q núqua intétou empreza fcmelhante,renáo 
emfabbado, dedicado a N.Senhora,ou em fefta particular fua, 
ânuocandoa fempre auxiliadora nos militares cõdidos, rezando 
todos dias o feii S. Rofario có deuoção, ainda naquelÍahora,em 
^ eftaua para rôper cos inimigos . E libertado húa Imagem da 
Immaculada Concepção de poder de Tiircos nas naos q tomou 
de Meca,a deixou a feus herdeiros em cabeça de morgado, co¬ 
mo joia de prefoineftimauel.De cuja deuoção lhe nafeeo viuer 
entre as liberdades da guerra, com raro exemplo de honeftida- 
de,contmencia,& pudicicia Chriftâa. Contafe dElle, q ofFcre- 
eendolhe certa mulher húa filha donzeHa,fermoracoino hü Sc- 
japhim,o cafto Capitáo,não fólhoeftranhou grandemete, mas 
tirandolha de feu dominio, lhe deu competente dote, com que 
tomou eftado. D"aqui voltou à índia , que goucrnou eípacio de 
tres mefes fempre de tericia enfermo , mas com tanto cuidado, 
& zelo do feruiço deDeos,& de feu Rej,que viuirá eternamen- 
te fua memória naquclle eftado, fem que a prolixa carreira dos 
annos a poífa cÕtraftar. Embarcado então para o reino apertou 
o mal de forte cõ elíejque paífando o Cabo da Boa-fperança,té- 
doamui certa de fua faluação^ fe armou paraamortecos vlti- 
mos Sacramentos,na qual lhe aíTiftio.oR.P.F. Manoel doMon- 
-te Oliuete, feu ConfeíTor, que naquella trabaihofa horao ani- 
maua co a doce lembrança da Paixão de Chrifto, & de Maria 
Sanftiftima, cujo excellcteretrattode pincel tinha diante jpre- 
gados então os olhos nella, diífe com alegre fembrante, & per¬ 
feito juizo, rebatadodoípiritu : ISLao fots "vòs Senhora a que me 

parecejlesj &fallajles duasye^esnaFortale^ay^ cerco de Maluca^ o?ide 

eundo pudera obrar nadafem yojjo fpecial auxiliofauorj pejfouos agora 

q me ajudeis nejle trancebatalha,?nais arifcada^ & perigo/a^ q todas a- 

quellas que emprendi. E repetindo outras palauras de grande con- 
folação,i edificação para os prefentes,pronunciando: lefu feja co 

a minha alma; fe defatou feu inuenciuel, & generofo fpiritu dos 
corporeos vinculos, cumulado de triúphos, & viftorias glorio- 
fas,chorando fua orfandade aquelle Oriental Orbe. Chegada a 
mao a Lisboa,foi leuado cõ funeral põpa,&: impulfo de finos ao 
ditto conuento da Graça, em cujas horas prègou o Bifpo de Ci- 
reneD.F.Antoniodc Gouuea(feuparticularamigo) largando 
as vellas de fua eloquência em louuores, &panegiricosdode- 

funtto Gouernador. 
Commen- 

/ ' 
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Commentario m XV.de Abril. MOtauel hc a piedade, &deuo- 
çãodefte religiolo reino de Por¬ 
tugal,no aífedto grande à Virgé 
Senhora nolTa, pois fem conllac 

do fagrado Texto , lhe confagrou a noua 
feíliuidade dos Prazères , )a mais celebra¬ 
da nalgúa Igreja ( que fe laiba ) da Chrií- 
tandade,íolemnizando as Metropolitanas 
de Lisboa;Euora, & Braga com fuas íuf- 
fraganeas: Feria fecuda, poÜ Dominica in al~ 
íií,os que a Senhora teue na Refurreição 
de leu Vnigenito filho, apparecendolhe a 
cila primeiro (legundo muitos Padres, & 
Dodores lagrados) qàsSandas Marias, 
ccmo confta de nolTos Breuiarios,& Ofíi- 
cios,approuados pela Sè Apoltolica, cuja 
felia traz ja o Padre Aluaro Lobo no Ap- 
pendice ao Martyrologio Portuguez. 

Inueíligando pois lua antiguidade, não 
achei couía certa na matéria ,o P. Paulo 
Cgloria da Ccngiegaçáo de S. loáo Euã- 
geliila jque ílcreceo pelos an. 1480.no 4, 
■volume de leu Pios SS. foi. 84. a traz a 8. 
de Abril neüa íorma:£w aquece dia S.Ma¬ 
ria des Pui-^res, ou onde quer que je acerta a 
feer a pnmeira fcgÜda feira depois das Oãauas 
áa Frfchca fe accíluma mui üiuidamcnte , & 
comtaz.on,& fingular deucçõ memória da Ma- 
dí e de Dcts, rfsi que aqutlla que co e mui pre- 
íujc jeuflhü Deos,& home verdadeiro fe apa- 
xo) ou giandcmente im fuapaxon,feja logo de- 
piis a Fafckoa jeita.& men^on^ & alegria em 
a jvã mui Jariéh,& grai icfa Befurreicon &c. 

O Kalendâiio da noíla Sè de Lisboa, q 
o Caideal D . Afonfo mandou imprimir, 
quancc tila deixou o Breuiario Saiisbiu- 
grnfe pelo Romano an. 153^. a aponta. E 
tambc o do Cardeal D. Heniique,imprer- 
fo no de 1^66. a. traz com Officio proprio 
falem do que anda nos Breuiarios Eborè- 
le, Bracharenfe, & Benedidino deíle rei- 
nQ)qv.e tem por tituloclw/ci?» prima appa- 
iiticnis Clriííit filij Dei ad Virginé matre fuâi, 
cõ Euangelho tirado do c. id. de S.Ioão: 
Àme.,amen dico volis, quia plcrabitis ^ 0“ fleli- 
tü j os,mtiridus aute gaudebit , vos aute coniii- 
fiaLimini, fed tiiiUtia reítra vertetur in gau- 
dium &c. Do qual OíFicio he o hymno, ÒC 
oração leguinte. 

Ad C£mm Agni frouidi, 

Adfimus cmms cmdidi: 

Ldito canentes giittura, 

Conrgrâtulemur Virgini. 

Cíxdantprocul lugubria: 

Luclíís,dolorffuJpirtay 

Hyems abiuit hórrida^ 

Jamtpirtmís voxaffonat. 

Iam lata mater filmm. 

Gaudens rediumum vidett 
^ucm vidit altojlipite, 
Toto cruentHm cor por 

^ipamfilíj mors irnpia, , . . 

DoLore fummc ajfecerat: 
Primam refurgés vijitaty , 
Altifq^ dmií munerat. 

^)uafumtx auõíor cmnium 
In hoc Maria jubiloy 
jb Omni mortis impetu> 
Puum defendepopulum. ^ 

C loriíc tibi D 0 mine-, ^ 
vifitajtí Virginem: 

Cum Pâtre-,(f Saneio SpiritUy 
In fempiternaJacula. Amcii. 

ij'. Ad 'uefperü demorahiturfetm.hX. 

Et admatutiníím latitia. AlicL 
Oremus. OMnipotes fempiterne Deus, cujm 

filim pojl refurrebdione primo in¬ 
temerata Gcnitricifua apparere,ipsã^ 
'Dtfitare dígnatus eft-.prajra nohisfamu- 
lis tui4 apparitione recolentibpis , -vt ip- 
fiu4 mentis clara diuina cjferfa appa - 
ritionefaltces efficinmur. ler eunJ.em 
ChrifumDcmrnu noftrum. Amcn. 

Os Padres que expreíTamente té eíla opi¬ 
nião, são cs dous Gregorios Nazianreno, 
Orar. 42. qux ell 2. de Relur. & NiíTeno 
Orat.^.de Refur.S. Ambrol. I.3. de Virgi- 
nibns.Ruperr.1.3. de diuinis OíHcijs c. 25. 
Anlelm. de excel. Virg.c. d.Bonaucnt. in 
mcdit.de vita Chrifti c. 87. Antonin. i.p. 
biii.c.7.S.Brigitta 1. d.reuel.cap.94.& ou¬ 
tros que ciiâo, & fegué Soares in tom. de 
vita chrifti dirp.49.red.i.Barradas in cõc, 
Eu3ng.tcm.4.1.8.c. 8.§. 8.Carthag.de arc, 
Cathol.verit.l. i4.hom.8.Arraes Dial. rç. 
c.74.Miguei Perez na vida de N. Senhora 

Bbb4 c.zó. 



Agiologio Lufitmo. 582 

C.26. & Guiomâr de lefn no liuro intitu- 
\ado:Confolação de nojfo deílerro c. dedi¬ 
cado á Rainha D. Leonor, que mandou 
imprimir o Cardeal Rei. 

h. Reza nefte dia a Primacial Igreja 
de Braga dos gloriofos Martyres Sulana, 
Torquato,& Cucufate(ieus naturaes) aos 
quaes faz Irmãos a venerauel antiguidade, 
cuja opinião feguimos ja na breue rela¬ 
ção, annexaao Officio Menor dos Sâftos 
de Portugal foi. 25:. Pofto que Dextro ad 
an. Chriíti 300. diz q S. Sufana o foi de S. 
Viftor: In terntone Bracharenfi S. Sufana F, 

M-.pro fidepajfa, foror S. Viãoris M. cate- 
chumem. De cujas palauras fenão infere, q 
não poderia ter outros, pois a léda de Al- 
cobaça Ihós dà naquellas palauras: Poílhac 
exontur perfecutio, fideles trucidantur , inter 
4JU0S defertur Sufana , Cucufas , & Torquatus 
fratres &c.^t mka\íeriuntur finnliter Cucu- 
fas,& Torquam, quorum vita fpes fororü dtf- 
tulerat. Logo he certo, q foráo todos tres 
irmãos . Cerca do anno de' feu martyrio 
corre a mefma razão,que no de S. A^^iáor, 
do qual a i2.lit.4i 

As reliquias de S.-Sufana eftão na pa- 
roçhia de ieu nome extra muros da cida¬ 
de de Sant-Iago, a qual.he hoje titulo de 
hum dos Cardeaes da Igreja Compoftel- 
lana.piuerla(ap que julgarnos)de S.Sufa- 
na de iria Flàuia, pois Dextro faz méção 
de ambas, em diuerfos lugares de fuas o- 
bras, pofto que algús autores affirmão fer 
-toda húa. No território de Palmella tem a 
nolTa Sandajantiquiflima Ermida(intiru- 
lada hoje de São Bras,)onde fe fefteja nas 
Odauas da Pafchoa cõ grande concurfo. 
E nella ha viua tradição de hú celebre mi- 
lagre,que fe vè pintado no retabolo de feu 
altar,o qual a Sanfta obrou nú C5de,por 
nome Oliberto, q eftando cattiuo em ter¬ 
ra de Mouros , attado a húa mò de pedra 
cõ cadea , encomendandofe a ella, fe a- 
chou milagrofamente na fua Ermida co a 
melma mó, que inda agora para teftemu- 
nho allile conferua.Eícureceo o tempo,a 
occâzião, anno, & lugar do cattiueiro. 
Qiiiçà leria pouco depois da reftauração 
de Lisboa, & q efte Conde(defconhecido 
pelo nome ) foíTe dos eftrangeiros, que fe 
acharão nelía, o qual apozentado naquel- 
le frefco íitio o cattiuariâo nalgíía faltada 
©s Mouros. E por efta marauilha fe té alli 
com efta Sanéla grande deuoção. 

O corpo de S, Cucufate eftà na Sè de 

Sãt-Iago em húa capella do fagradoEuã- 
gelifta,onde fe reza delle juiitamente com 
São Silueftrea p.do prefente. Também he 
diuerío do Sando deftc nome , cujas relí¬ 
quias fe venerão em S.Dinyz de Paris, ia- 
da que finta o contrario o P. Aluaro Lo¬ 
bo no Append. ao Martyrol. Portuguez. 
Porq o noíTo he natural de Braga , irmão 
de S.Torquato,& nella padeceo martyrio 
a 15.de Abril, & jazia fepultado na Igreja 
que teue antiguamente S. Sufana em feus 
arrabaldes. O de Paris he da cidade Sci- 
litana em África, irmão de S. Feliz,Dia- ■ 
cono,com o qual padeceo em Barcelona a 
25.de Iulio,& nella foi fepultado,como fe 
pode ver em Saullaio noMartyrolog.Gal- 
Iico,i em Domenec nos San dos de Cata¬ 
lunha. No termo de Beja, para a parte da 
Vidigueira, teue o nolfoM.São Cucufate 

;em tempo dos Godos hú celeberrimo c5- 
uento,de que extáo notaueis ruinas,& re¬ 
liquias de lua grandeza com muitas gala- 

'rias,varandas, & abobadas de argamaça, 
algúas d’ellas eftão ainda em pè, outras 
fez lubterraneas o tempo. Aqui fe conier- 
.uou no dos Árabes,Igreja com altares, &; 
imagés, como dà a entender a doação,que 
elRei D. Afonlo II. fez defte moiteiro, & 
das terras a elle ad jacentes,ao de S. Vicé- 
te extra muros de Lisboa a tf. de lunho 
an, 1224. por confentimento de D. Marti- 
nho, Biipo d’Euora,& feu Cabido, reler- 
uando para fi a terça Pontifical^ anda elU 
no liuro das Compofições de fua Sè foi. 
30. & no de S. Vicente almario 37. faco i. 
vbi:Ca?K D. A. illuilrü Rex Poriug. accedent-e 
corfenfu ncfiro (Icilicet Martini Epifc.) ikô- 
naítertÜ S. Cucufatu Elborenfis di/zcejis nuper 
defaiiábus gentihu liberatn cÚ locis adqacenti- 
bus vobis contulit. Noí donationem ejufde Do- 
rnírn ratã habentes, & firmam ad infiantiã,& 
preces ejufdeni in dião monaHerio ad konorem 
S.Cucufatü M.Ecclefiã adificauimus, imo adi- 
ficatã inuenimus, & altare ibi ereximus adho- 
nore,& laudem gloriofi Martyrü, quod no foíã 
outoritatc própria fecimus,fea nos ad hoc ináu- 
xit, quta á maioribits nofiris faãum ejfe dediÇ- 
cinms antiquoru fama publicé cofirmante &c. 
Pela qual razão tanto q os Conigos ad- 
miniftrarão, & colherão os fruttos da ter¬ 
ra , logo concederão foral aos moradores 
da Villa-defrades , que lhe ficaua diftanre 
meia legoa,a qual tomou o appellido def- 
tes nouos fenhorios, & não dos antigos 
monges,porque os Regulares então, não Ic 
çhamauão Frades,E ja algui nos quiz per- 

luadir. 
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fuadir, que â doação fe fez aos Conigos 
por elles auerem íido feus primeiros fun- 
dadoreSjO q náo aueriguamos agora.Mas 
ou foliem elfes, ou aquelles,he certo,que 
fci mui celebre o molíeiro antigo,chama¬ 
do vulgarméte de S.Couado, nome corrup¬ 
to de S. Cucufate. Cujo fuperior fe intitu- 
laua Ahhade dos Ahbades,ou Prior dos Priores, 
Cabeça(legüdo dizé)naquelies tempos de 
todos conueiitos da Tranftagana Prouin- 
cia.E de hú d’elles fe refere hiu galantiííi- 
ma Epiftola, q fe achou na Vaticana para 

i o Súmo Pontífice, dizem que a trouxe de 
1 Roma o Dodlor lanafonlo de BejajpeíToa 
j de nome,& autoridade em tépo delRciD. 
i Sebaftião,â qual diz aíS valha o q valer. 

Jhhas Ahhatum de S* Cucufato^ 

rmttimus adte nojirum legatü^nojlri 

j Opptderiíy nolunt quod ego , nec ego 

quod dlí y de bdts in btlts yenimus ad 

capillts. De me fac quod "Vis^dumodo 

fmJbhas, Vale. 

Reftanos S.Torquato, de cujas relíqui¬ 
as temos menos noticia,lenão dilTermoSjq 
foráo com outras naquella arca de prata, 
qiieleuou da Igreja de S. Vi£lor,D. Dio- 
gc Gelmirezjda qual fallaahili Cõpof- 
telkna; In Aterá vero plurimorum Sanãorum 
renquid!.. Náo fe athar algúa deíle Saiiíto 
entre nós,& vermos dous olfos feus na de 
S.Siifana em Gallizajhum braço no mof- 
tciro de Cella-noua(como quer D. Mauro 
Caf ella na hift. de bant-Iagoj) & outras 
relíquias menores na Cathedral de Bur¬ 
gos , faz grande prcua em nollo fauor. E 
muito maior fabermos,q fe acharão intei¬ 
ros em noíTos dias os dous Torquatos Bif- 
pos,o deGuadiz no ditto moíleiro deCel- 
Lnoua, & o de Braga em Guimaraés. Da 
tráflaçáo defles Sanftos para Ccmpoftel- 
la juntamente com S.Silueftre, & S. Fru- 
íiuofo fediráa id.de Dezembro.Em tan¬ 
to vejaíTe o Arcebifpo D.Rodrigo na 2. p. 
da hirt. de Braga c. 5. & aos autores alle- 
gados a i4.defte lir. a. D’eHes le lembrou 
o Licenciado Molina na Deicripçáo de 
Galliza foi. 6. 

Alli en ComfoflelU demas dei g 

Ejld otros cuerpos de •vida. aprouados 

De much'os milagros hie folem:^adoSy 

^ue so Cucufate.SilueJí.c^ Frktuofo. 

T S,Sufana vn cuerpo preciofo 

Ejlá luego junto dl a quella ciudad 

A ejle recorre por feremdad (fo. 

Sieltiépofé alarga defer mui lluuio- 

Dos jogos,& fefías que a gentilidade Bra- 
charenle celebtaua nefte mes aos idolos de 
Çeres,& Syluano, chamadas Amlnmdia, 
& Suylia,{Q podem ver ( de mais de Felio, 
& Seruio, allegados por Ambrofio Cale¬ 
pino ) Alexander ab Alexandro l. 3. Pier. 
gen.c. iz.Lil.Girald.Syntãgm.i/.fol.^dz. 
& Roflin.antiq.Rom.l.^.ç.S. 

c. Grande luftre,& fplendor acquírio 
a cidade de Coimbra por ler fundação do 
Thebano Flercules , alTento, & Corte de 
noíTos primeiros Reis,& vniuerfal Acade¬ 
mia de todas fciencias, & não menor pelo 
copiofo numero de Sãftos.q deu à Igreja, 
muitos dos quaes eftãonella enthefoura- 
dos. Entre elles tem eminente lugar o glo- 
riolo S. Frei Paio da Ordem dos Prega¬ 
dores, de cujos paesfenão fabe mais , que 
auerem íido de elclarecida linhagem, fera 
luz algúa de íua edução, & adolefcencia. 
lulgamos, que tomou o nome do illuftre 
Martyr S. Paio ( feu conterrâneo) que pa- 
deceo an. 929. & o habito das mãos do S. 
D.Fr. Sueiro Gomez, quando foi àquelU 
cidade fundar cafa, chamado da Infante 
D. Branca, filha delReiD. Sancho I. on¬ 
de foi recebido,aífi della,como do Bilpo, 
benignamente, a qual lhe deu logo facul¬ 
dade para prègar em toda lua dioceíi, co¬ 
mo fez com grande Irtitto das almas, re- 
colhédofe no holpital dos pobres, como 
qualquer delles, em quanto fe bufcaua íi- 
tio acomodado para a nona fabrica. E pa¬ 
recendo fadio , & alegre o da figueira ve- 
lha,nas ribeiras do Mondego,à viiia da ci¬ 
dade, pela vizinhança do rio , frefeura 
de pomares,que então aili aiiia , fe cõproii 
anno 1227. E defejando ter parte em obra 
tam heroica a Rainha D. Thereza , fua ir- 
mãa mais velha , trattou q a delpeza cor- 
reíTe por conta de ambas, comprando fa¬ 
zenda confiderauel para a cafa , & luílen- 
to dos religiofos, como conlfa dos titu- 
los,que fe guardão em leu cartorio. D'ei- 
la foi o Sandio Fr. Paio primeiro Prior, o 
qual trabalhou indefeflamête, alfi no ma- 
terial,como no fpiricual defte edificio,que 
não deixou de íentir iua auzencia, quan¬ 
do partio delle para outro mudo, cerca do 
anno i240,fegundo o antigo epitaphio de 
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feu fepulchro. E não o de 12^7. como al- 
gus iiiconrideradamente diíleráo. 

^rhms hujus couentus Trior 

morum fauBitate ^ ac míracu- 

lorumgloria infígnls 'Telagms 

híc fitus ejl. Obijt área an. 
1240. 

Eftefepulchrofe vè hoje, naonacapella 
mór do antigo conjaento ( que os religio- 
fos defampararão ^cabo de jop.annoSjpor 
caufa das grandes inundações do Mõde- 
go,temendofe cada ora nos Inuernos íubi- 
ta ruina, por eftarem ja as paredes corco- 
midas, & canadas co a continuação das 
agoas) mas na do moderno , que fe fabri¬ 
cou na rua de S.Sophia,eom efmolas del- 
Rei D. loão IIL para onde fe palTarão os 
frades an. 1540. permanecendo agora fo¬ 
mente do velho,o Campanario , qo mais 
fepultou emfuasareasaqueUefuriofo, & 
lebâtado rio. 

Ha neíle reino algõas imagés, altares, 8c 
•templos,que erigio a deuoçáo, & piedade 
dos fieis ao S.F.Paio, porem nem todas as 
que vemos neíle são luas,mas do S. Mar- 
,tyr do mefmo nome.Quem quizer conhe¬ 
cer,8c diílinguir hum do outro, olhe para 
•a philofomia do roftro, iníígnia, & trajo. 
Porque íè for de velho venerando he do 
Sanâo Prior, q fàlleceo de proueda ida¬ 
de,fe de minino he do S.Martyr, q pade- 
-ceo de io.annos.Se tiiter palma, (ànfignia 
de viítoria)he do proprío Martyr,fe Crus 

-he do ConfeíTor, como lemos no liuro in- 
Út\x\àáo'.StemataOrd.ío\.i')i. B.P. PeUgiiis 
pingitur curn Cruce'^poi razão da pregação, 
alludindo áquellas palaiiras de S. Paulo: 
Prtídicâmm Chriftum Crucifixu.Sç fínalméte 
trajar roupas largas à Romana he doMar- 
tyr, fe com habito de Eremita he do San- 
^o ReligiofoíPoílo q na Igreja deLauaos 
Junto a Seii:a,eftà veíiido noDominicano, 
onde fe lhe faz fella depois da Pafchoa,c5 
Miífa , 8c pregação, por fer alli inuocado 
contra as fauandijas do pulgão, & lagar- 
ía. I em Arcuzelo, lugar da freguefia do 
Sul,na dioeefi Lamacenfe, tem ermida,8c 
fefta com grande concurfo,dia dePafchoe- 
la, a quê recorre os naturaes , quando ne- 
çeflitão de Sol, ou chuua para as íemen- 
teiras. E por ilfo o pomos neíle dia viílo 
ígnorarfelhs o proptio. O çelebte milagre 

do fino , referido no texto 0 deu a conhe¬ 
cer aos ellrangeiros, que primeiro efereue- 
rão d’elle,qUe nós,como S.Antonino 3. p, 
tit.z^.c.io.Leandro Alberto de viris illuf- 
tribus Ord.liu.j.pag. 192. Seraph. Raziin 
Chr.Oj^d.F.Ioâo da Cruz na melma. Ve¬ 
nero nOv Enchiridion de los tiemposfoL 
i3o.Marieta no Fios SS. 1. 12.C. 53. Ga: i- 
bay tom.2.1.i2.c,44.Câílilho i.p.l.z.c.^S. 
& Lopez na y.1.2. c. 13, Dos noffos, Sena 
in Chr.Ord.adan.1250.pag. 71. Sampaio 
inComp.vitOE ejufdem Sanfti.Fr. Antonio 
de S.Domingos no Comp.das Chr.cap.S. 
Soufa na Chr.l.3.c.2.& 3. Caluo nas Lag. 
dos luílos 2.p.c.!5.Nunez na Defcripc.de 
Portugal c.54.Val'c.iTa mefma pag.522. & 
Brandão na4.da ]Vlonarch.Lufit,1.4.c.23. 
Da fundação do conuento, que he o legú- 
do na antiguidade da lua familia neíle rei- 
no,fe pode verMaluéda ín ÁnnalibiisOr.d. 
Prsed.ad an. 1227.C. CSoufa, & Brandão 
nos lugares citados, 

d. Também o fertiliííimo foleo de 
Coimbra produzioao V.D.Güçalo,Prioi: 
(fegundo noíTa conta)XXÍ.de S. Cruz,6c 
{fegundo a dePenotto)XVLpois nella tí- 
nhão feus paes,cafas, polIeíToés, & fazen¬ 
das de raiz, os quaes pafídu em filencio o 
ditto Chroniíla, porq não chegarião a fua 
noticia, fe jaiião foíre,que a nobreza reli- 
giofa, não fe califica pela generofidade 
de feus antepaffados , mas peia qualidade 
das prefentes obras. Eíle como foífe hum 
dos mais aíTmalados varões eni prudécia, 
& virtude de feu tempo , & alcançafie a 
graça dos Reis D. loâo I. & D. Duarte, 
não podia fallecer an. 14.03. em q elle poé 
fua morte. O engano nalceo de reduzir a 
era 1441. de feu obito,ao anno 1403.1^110- 
rando que ja então fe contaua cm Portu¬ 
gal por anno de Chriílo,8c não por era de 
Celãr. E fenão fora iílo aíli, mal podia D, 
Gonçalo concorrer com elRei D.Duarte, 
que o foi por cinco annos,a laber de 1433. 
atè 1438. Nem cõ o Bifpo D.Aluaro Fer- 
leira , que foi eleito, 8c fagrado naquelia 
dignidadea 6. de Maio de 1431. & falle- 
ceo era 1444. Demais q em feu tempo al- 
fiília o Infante D. Pedro em Coimbra(de 
quem foi feitura o ditto Bilpo) o qual en¬ 
trou naRegêcia anno 143S. q obteue mais 
de dez.Logo aueraos de dizer,que aquel- 
la era 1441. he o mefmo que anno, l^gú- 
do doações, i eferitturas de S, Cruz. Dc 
cujo limo dos obitos íè colhe foi íeii tr4n- 

fito 
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Uto a 15:.de Abril. Os cafos miiagrofos, ^ 
fuccederão em leu gouerno attribue Mat- 
theo Alem-ão na vida de S. Antonio c, 4. 
ao S. Rei D. Afonlo Henriquez, onde os 
pode ver o Ledor.O mais reconta Penot- 
to na fuahiíl.Trip.l.i i.c.óo.n.i.Romanna 

J hift.do mofíeiro de S. Cruz cap.5r. Aluaro 
X.obo c.id,fol.4d.penes me. E o P. D.Ni- 
colao das Chagas nos leus varões illul'.. 
ttes da Religião nefte reino. 

i e. Era o Cardeal D. laime,filho fcgú- 
! do do Infante D.Pedro,&; D.Ilabel, neto 

por feu pai delRei D.Ioão I.& da Rainha 
jD.Felippa,& por fua mãe de D. laime,& 
de D.Ilabel, Condes de Vrgel em Cata^ 
lunha,pretenfores à Coroa de Aragão.Em 
graça defte Auó lhe impozerão o tal nome 
110 Baptilmo,vnico atègora na cala real de 
Portugal. Os dous irmãos q teue, D. Pe¬ 
dro,o mais velho, foi jurado Rei dos Ca- 

.telaés, & D.Ioão, o mais moço dos Chi- 
.priofas. Hum, & outro morreo de peço¬ 
nha. Das irmãas , a primeira füi a Rainha 
D.Ifabel, mulher delRei D.Afonfo V.& 
D.Britis, lenhora de Reuaítijm, cafada cõ 
Adolpho, Duque de Cleuès, as quaes tã- 
bem acabarão co a melxna lofpeita de ve¬ 
neno. E finalmente D. Felippa, que viueo 
.celibata em Odiuellas, como deixamos 
.cfcritto a Jí. de Feuereiro ik.a. PaíTado 
D. laime a Bofgonha foi mui feífejado da 
Duquela D.Ilabel(lua tia) Ipola de Felip- 
pe o Bom, q por filha de tal pai,o amaua 
iummamente , reconhecendole obrigada, 
porque toda a vida a lauoreceo. 
. O Papa Calixto III. na primeira crea- 
ção que fez de Cardeaes a 18. de Settem- 
bro de 1^56. nomeou ao nolPo D. laime. 
De quem o famoio Aneas Syluio ( q no 
Pontificado le chamou Pio II. ) dilTe em 
lua Europa c. 58. queja lhe tardaua a dig¬ 
nidade por luas partes, &c dotes de virtu- 
.des : Jertius fuit laceius de Portugalta, regio 
fdnguine natus,in quo ea modesiia, ea grAUitOí, 
td acume ingenij, id siudtum Uterarum^is anior 

• vtrtíitü emicuit, vtquamud Juuenis 4dl)uc,tafi- 
■dm tame opmone onimum ad eam dignitatcm 
■fifcenderit. 
i: O que oleuoüa Floréçafdiz o Doftcir 
-Frei Francilco Brandão no voto de DvFe- 
iippa pag.14. ) foi em razão de fazer cow- 
la dos câmbios, de húa grande lomim de 
Horins, que fêu pavquãdo correoo mun¬ 
do,deixou aíTentado, nos bãcos d’aquella 
cidade,onde elle acabou as luas, em idade 

deiy.annos, & lo.mereadpcrcQnfçruara 
preciofa joia da caftidade. Eíla entende¬ 
mos leracâulã, pòrque o.P. .Thépphilo 
Raynaudofno Trattado de martyçip per 
pelté p,3.c.i.QÍnciçula ço appelUdo.de jRo- 
fa, que na verdade 0 fci de pupe?a*: E a.ífi 
lhe quadra exceliencemeiite dÜiir 
CO de Policianò a Miguel iVerciino, man¬ 
cebo Hejpaiiól,' .vr.fi;;' 
Sola Venmpotuit leto fncíurçfe -worbo 

Nefepolliieret,maluít ilIe mari. 
Trazia por armas, & brazão efte Prínci¬ 
pe da Igreja húm efcudo aquarcetido-, no 
J.&4.as Quinas de Portugal,no 2.& g.as 
Barras d'Aragão;hiias, & oütras herdadas 
de feus paes.Mas a empreza,de que c om- 
múmente vlaua, era hum Arminho co a 
letra : Mali morí, quãfitdart; da qual Auê 
contáo Piinio, Petrarca,& Pierio(autcres 
graues ) Ope antes quer perder a P-ida,que en~ 
lodarfe,morrendo no ar, por lhe nao chegar 0 pd 
da íçrrá.O iDodfiffimoBofio de Si^iisEc- 
cl.l.i i.íig.^,8'.c.6.tfáz leu épiíaphio. 

Re^iajitrps ,racdldids noméhLúJitanapr&f- 

lnJigms forma,sumapudicttia, (pago, 

CardmeHstitíilm , moru mtor „optima 

Jfia fuere mih^.Morsjuuene rapmt.. 

Obíjt an.i.âf'(,<).\7.Kal.Maij. 

Efcreuern d’elle( alem dos autores allega- 
dos)Chacão de vdis Pont.inCalixto IlI, 
fol.p34.0nufrio in Pio II.Bzpuio in An- 
nalibus tom. ry.ad an. 1420. Vclet.in fine 
Geograph. 1.2. Siculo de^Rebus Hirp,1.7, 
Pina na Chr. delRei D.. Afonlo V.c. 127, 
Nunez na Gcneol. dos Reis de Portugal 
fol.43. & na Delcripção. cap.87.Mariz nos 
Diálogos,, dial.4.cap,4.Fatja.no Epir. das 
hilf.PüÇtug.3. p.cap.t i.§,4D.Tpicanp nos 
Parallelos capir. ii6:.M,4Çed'9,qaS;E.xçfl,. de 
Help.c.io.exc.z.Valc.in Dele.Lufit. pag. 
,52o.Seuerim,nasNoticias.dePoríUgal pag. 
2Ó9. §,rp,G Conigp Bern^rdPí.d^ b;G»leea 
em leu Itinerário, Aiuarp Lpbp,gç outros. 

Aduertimos por remate, ^q o:s mais dos 
autores-eifrangeii os o lazem filho, de Rej, 
qiiiçà pPí feu pai aiier goucrnado muitos 
annos eRe .r.einp 3 114 mçupa;id4!dj£.d.P lõu 
Idbrinhó, & genro,elRd,p.Afpii|o,yMe 
quem alcançou em prémio a déígraçada 

'morte',‘que-éõ<í6guip na batalha da Alfar- 
■ robeira j taip, iudígisa de íüas muitas par¬ 
tes, & vii tudesj.paga vergpnhofa , & coi- 
tumaiãa no nfun^p, para que ninguém ie 

engaii 



5 8 6 ^ 'Ãgiologio lAifite^m. 
ciígane com elle,’ 

f. Entre os Chriftãos da Cofta da Pef- 
Caria, que renderão as vidas pelo Redép- 
tor an.i^óó,podemos chamar aos de ho;e: 
Martyres do S. Rofario j pois quizerãq antes 
perdellas, que largarénos ignominiofamé- 
te,como referem os Padres Guímão na 
hirt.da índia z.p.l.z.c. i8. Vafe. iii Defc. 
pag.47o.& 471. Sebaftiáo GonçalueZjAl- 
uaro Lobojôc outros, 

g, & h, Falleceo Sòr Mccia da Con¬ 
cepção, fegundo antigas relações do con- 
uento deMonchique an.1579. as quaesfe 
acharão em nofíbs dias no cartorio de S. 
Franciíco de Lisboa. E quaíl no mefmo 
■tempo Sòr lufta Vieira Dominicajcujavi- 
<Uelcreue Soufa na i. p. da Chron, defla 
Prouincia l.ó.c.io. 

i. He Benauente, villa tam antiga em 
Ribatejo,que felembra delia Antonino 
Pio na 5.via militar, chamandolhe : AritiÜ 
pYéítonÜ: fazendo por alli caminho de Lil- 
boa para Merida. A qual fe pòde gloriar, 
q eftãdo quaíi liiu legoa diitãte do Tejo, 
lhe entra hum notaueleí1:eiro'd*elle, en- 
grofandofe algúa coufa à vilfa, co limi¬ 
tado rio Iuliano,que thje vem pagar valTa- 
lagem d’Auiz. Abunda de todo o necefla- 
rio para a conferuaçâo humana,principal¬ 
mente de tfigo,& azeite,vinho, & carne, 
fruttos de fuas fertiliffimas varzeas.E pof- 
ro que a terra he frefea, as ruís agoas a fa¬ 
zem pouco falutifera. Na ermida do mila- 
grofo S.Bento, que lhe fica no arrabalde, 
jaz lepultado o feruo de Deos F. Boaue- 
tura de Valença, que nella acabou feu de- 
fíerro famftamente a 15.de Abril de 1599. 
fegundo o liuro dos Óbitos da obleruan- 
te Prouincia d’Arrabida, 1 

l. O Irmão Balthazar Diaz entrou na 
Companhia em o Collegio d’Euora a *4, 
deOftubro de 15Ó2. onde veio a fallecer 
(depois de largas jornadas, & peregrina¬ 
ções ) a 15. de Abril de 1613. como tem o 
3Vlartyrol.Societ.h.d.&o P. Telleznaz. 
p.da Chr.defta Prouincia 1, 4,capír. 25.11. 
ii.&1.5.c.33.n.9, 

tn. Cloriofa fe oflêta hoje a cidade de 
Lisboa ( minha patria ) com tam illuftre 
alumiio,o nunqna vencido, ScTemprevé- 
cedor, Andre Furtado de Mendoça j filho 

de Afoníb Furtado, Comendador de Bor¬ 
ba, & Rio-maior, ambas da Ordé d’Auiz, 
& de J^.Ioána Pereira:cujo esforço,& va¬ 
lor fingular (herdado de íeusantepafTados) 
experimentou o Oriente, & aíTombrou o 
Oceidente , peloq era mui apetecido de 
ler vifto, affi de natiiraes, como de eftran- 
geirosjo qPlutarço refere de Scipiáo Afri¬ 
cano o Menor. Elle celeberrimo heroe,na 
completa da vida,íbi ( por morte de Dom 
Martim Atonío de Caftro ) Gouernador 
da índia tres meies no dia que tomou 
poíTe do cargo, fez à pratica ( epilogo de 
luas proezas, & feitos heroicos )o Chro- 
nirta Diogo de Couto,a qual por larga, & 
andar Ja impreíTa, deixamos de copiar. ■ 

Embarcado para o reino o noíTo infigne 
Argonauta nanao Penha dé França, aca¬ 
bou leus felices dias na viagem a 15.de A- 
bril de 161 o. E lançado eila ferro em Lif- 
boa a 3. de Ililio, foi feu corpo leuado à 
Milericordia, em alcatifa por feis religio- 
los,& doze clérigos, como eile auia orde¬ 
nado , acompanhado de feus parentes, & 
aliados; onde toda a manhãa do feguinte 
dia fe gaftou em dizer Miifas, & Rerpon- 
los por lua alma.E átarde aN.Senhora da 
Graça em hõbros dos illuftriííimos Garcia 
de Mello,Monteiro mòr, Frãcifco de Mé- 
doça. Alcaide mór de Mouráo, Aluaro dg 
Soufa, Capitão da Guarda , & loáo Go- 
mez da Silua, Veador da Fazenda. Cele- 
braráofe as exequias cõ grande pompa, & 
faulfo. Diffe a MiíTa D, Frei Lourenço de 
Soufa, Bifpo d’Eluas, Frade Antonino.E 
prègou D. F. Antonio de Gouuea, Bifpo 
de Cirene, Agoífinho (feu contéporaneo 
na índia) tomado por thema aquellas ce¬ 
lebres palauras , com que foi fepultado o 
famolo Ilidas Màchãbto:lonathas,& Simon 
tulermt luda fratre fuÜ, & fepeliermt eum 
omnis populíis ifrael planctu magno,& IngebÂt 
diebus muítií,& dixeruntiQgomodo cectdit po- 
tens,qm faluti facicbat poptdu ifrael. i. Mach, 
9.Cujo fermão fe imp. em Lisb.an.iòi i. ‘ 

Conlfão as marauilhas ,'que referimos 
no texto^affi d’agoa q choueo no cerco de 
lafanapatão, como do apparecimento da 
V.Senhora no de MaIaca,náo só do ditto 
fermão, mas de hum jurídico inllrumento^ 
com grande numero de telfenliunhas, tira¬ 
do adperpetua rei »zewm^,peloAudirorIu- 
lio Andreoli em Lisboa a 16. Oólubro de 
lòio.o qual vimos mui de efpacÍQ!,E ou¬ 
tro fi o ineftimauel retabolo da Senhora, 
cõqué teuç os colioquios na morteihe eile 

de 
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de íingular pintura,ornado de notaueis re- Ita Bartholameo Leonardo na conquíf- 
iiquüs.E náo he de menos efíima a Ima- ta das Malucas liu.5. & 8. Frei Marcos de 
gem da Concepção, acõpanhada de feus Guadalaxara na 4.p.da Pontifical 1. 12. c. 
attributos,de meuda, & delicada eficuku- S.Luis Coelho de Barbuda nas Emprezas 
ra, que refgatou das luos de Meca , enca- militares c. 17, Francilco Soares Tolcano 
xilhada nú Oratorio de ouro excellente- nos Parallelos c.97.0 P. Nicoiao Pimenta 
mente elmaltado 5 em cujas portas tem a nas cartas da índia an, 1599.10!. 78. Pedro 
Encarnação da mefma matéria, myfterio RamirezDourado naParogonação dos va- 
hutn,& outro,venerado neftereino de feu rões illulires n.z4.Faria no Epit. das hift. 
principio. E nas coitas tem calhado o lis-* da índia tom.:5.p.2.c, lo. Vafco Fernãdez 
guinte letreiro, 

Vtrginis ara^qu^ nltet intuSy 

de rate Mechre marte redemit 

hiclytus armisJndre Furtado. 

ABRIL XVL 
r 

A Igreja Grega,hememorauel nefte dia,o glorio- s.ianua- 

fo S.Ianuaríoj Bifpo,^ Mart^r, qne aíTiftio no ce- ^ 
lebre Concilio Eliberitano, de quem a Imperato- 
ria cidade de Alcácer do Sal em Portugal, nâo fo¬ 
mente recebeo a confpicualuz do fanào Eiiange- 

Iho, mas també a antiga cidade de Heraclea em Andaluzia, on¬ 
de por efta caufa, imperando Dioclefiano , Sc Maximiano, de¬ 
pois de vários, & atrozes tormentos, foi degollado à eípada, jú- • 

tamente com tres companheiros , percebendo todos a hü mef- 
mo tempo a immarccfíuel coroa da gloria, h. Em C,arago- S. Engra 
çade Aragãoaceleberrima viftoria, que a delicada Virgé, ief- y-^ 
clarecida Princefa 6’.Engracia , filha de Oteomero, Rei de Bra- „ome, 

' ga,cófeguio da idolatra tyrãnia, a qual como foíTe dotada de an¬ 
gélicas perfeições,! excellencias da natureza, Sc da graça ( pois 
a que mais refplandecia nella era fer Chriftáa, Sc 2eladora ardé- 
te da honra,Fè de Chrifto [ a quem da infancia tinha cófagra- 
dofua virginalpuPezaydefpofada côEudo,Duque deRúifelhõ, 
no Principado de Catalunha, a mandou feu pai de Portugal, a- 
companhada de dezoito fidalgos , os principaes de feu palació, 
Sc confanguineos ainda da mefma Sanfta. Emprédeo ellaa j<yr- 
nada com grande aluoroço,deixando a toda Corte faudbfa com 
lua auzencia. Porque a tinha certificada o Anjo do Senhor , que 
celebraria no caminho outras mais puras, ^nceleíliaes võdas co 
immaculado Cordeiro, derramado por feu amor:o proprio fan- 
gue.Cbm cfta fperátyça prófeguiòfeu caminhoi Chegando pois 
a Barcelona^onnirRlo aíli âs diabólicas atrocidades, que v fau a o 

C cc fangui- 

Frade nos Diálogos da vida folitaria I.4.C. 
14.& outros papeis, relações , & memo-! 
rias autenticas,que tem em feu poder An¬ 
dré Furtado de Mendoça, Daiáo da S. Sè 
Metropolitana de Lisboa» 



5^^ AgtolonoJjuftiam. 
fanguinolento Daciano cos Chriftãos emC^aragoçajpriuan- 
doos das vidas temporaes com exqueíitòs tormentos, diíTe có 
extraordinária alegria aos companheiros:todos ia^ ^ cofef- 

femos a Chrtjlo lefu por Deos y ^ Home yerdadetroyparagomarmos de tam 

felice forte. Náo ha duuida que ouue entre elles diuerfos parece¬ 
res fobre a derrota,dizendo algús, que bem podiâo fazer jorna¬ 
da,fem átraueíTarem aquella oppulenta cidade,mas como o ceo 
lhe tinha nella referuadas as vodas,que mais anelaua,não cofcn- 
tio nos dcfuios.Chegada a ella,defejofa de entrar em batalha có 
efte afanhado leão,re foi logo ao tribunal,em que prefedia,acõ- 
panhada dos fidalgos,q vinhão em fua guarda. Onde com intré¬ 
pido animo,& liberdade chrifl:áa,depois de lhe auer ditto quem 
era, d^onde vinha, Sc para onde caminhaua, &fobretudoode 
que mais fe prezaua, o reprehendeo feueramente das infauftas 
crueldades, & inexacraueis tormentos, que daua aos feruos dé 
Deos,derramando feu innocç te rangue,fem que nelles fe achaf- 
fe outra coufa, mais que adoraré ao verdadeiro Deos, Creador 
do ceo,& da terra,defprezando os falfos dagêntilidade, íimula- 
cros do demonio,em q feus Emperadores idolatrauão. Admira* 
do, & confufo Daciano de ver tantas prendas juntas de belleza, 

grauidade,& compoftura, dignas do fangue real de q procedia, 
encendido em diabolico furor,atropellando todos os reípeitos, 
a mandou prender no cárcere publ^o,Sc juntamente a feus cõ- 
panheiros, fabendo que profeífauão a mefma lei, para q do pri¬ 
meiro atè o vitimo foíTe erueliífimamente açoutado. E porq S. 
Engracia perfeueraua em fentir , Sc dizer mal dos fementidos 
Deoíes, Sc iniquos Emperadores, que o mandarão a Hefpanha, 
porminiftro de tam facrilegas infolencias, foi logo attadaaos 
cabos de dous quartaos, Sc arraftrada por toda a cidade, como 
blasfema contra a mageftade do Império, & fuas fuperticiofas 
deidades. A alegriada S. Virgc era tam grande, como a laftima 
dos que concorrerão a efte ejtpedaculo, chorando hus fua me¬ 
noridade, outros fua gentileza,& todos o defgraçado encontro-, 
que no caminho lhe oíFerecera a vétura. Matizando cõ feu lan¬ 
gue as pedras das ruas de C,aragoça, do qual ficarãoefmaltadas 
quaíi todas. Afli ferida, Sc laftimada foi tornada à efeuridão do 
cárcere,fem outrofauor,&:confolação,mai$ queadoceo, porc 
defta abundaua tanto, que alem de não fazer cafo de fiias.dores, 
animaua aos companheiros, para que não temeífem as qtie lhes 

eftauão deputadas j rcprchendendoos das lagrimas? que a com¬ 
paixão 

/ 
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páíxão lhes fazia brotar pelos olhos, vendoa no infimo da mife- 
No lèguinte dia( quebrantada a fanda donzella defte pcno- 

llííinio tormento)lhe deráo outros maiores. Defiielandorc o in¬ 
ferno cm machinar nonos generos de fupplicios para atormen¬ 
tar a efta fublime Princeíra,efclarccendo com elles mais a gloria 
do Senhor,por quem alegre,& contente os padccia,pedindolhe 
por interualos o felice complemento de feu tropheo. Conheci¬ 
da então de fuas liures repoílas fua inflexibilidade, & que cada 
ora tinha maior coração, determinou o impio minifiro verlho, 
para iífo a mandou pendurar em alto, & raígar feu neuado cor¬ 
po cõ vnhas,&garfos de ferro atèlhe apparecer, o que executa¬ 
rão os algozes cõ tanta deshumanidade, que de mais de correr a 
hú mefmo tempo da S. Virgem caudelozos rios de fanguc,troii- 
xerãopedaços de carne, & pencas do fígado nas pontas aquel- 
les neros inftrumentos,que Prudencio( infigne Poeta d^aquelle 
tempo) teftemunha aucr viílo . Deforte q ficou em parte viua, 
i cm parte morta , o q não podia fer, fem expreflb fauor do ceo. 
Não contente o tyrãnocõ tanta diuerfidade de carneçaria , lhe 
mandou arrancar as vníias, & cortar o peito efquerdo, atè lhe 
ficar patente o coração, o qual foi tam profundamente mutila¬ 
do , que trouxe configo grande parte das raizes que o detinhão. 
Ficando as entranhas aos olhos dos verdugos defeubertas, & o 
coração aos de Daciano, onde fe a cegueira'lho não impedira, 
vira dentro nelle a Chrifl:o( prefidio,& fortaleza dos Martyres) 
por inícperauel vnião de amor. E não tendo ja que experimen¬ 
tar fualuciferina crueldade, quiz prorogandolhe a vida,matai- 
la por hii termo mais exquefito, & feuero, que a mcfma morte. 
Porque tirada do tormento, feita hii laftimoíb expeciaculojfem 
outro beneficio algum, a niãdou fobre as recentes,& medonhas' 

chagas veftir de fuas roupas ,& leuada outra vez ao cárcere, re¬ 
gando o caminho por onde ia com o langue, que manauáo fuas 
feridas , deforte que fe admirou Saudo Èugenio IIL do nome, ‘ 
Arcebiípode Toledo, vendo as pedras purpurizadas delle. Al- 
gns dias eftene no cárcere fem mais aliuio, que a defabrida ter¬ 
ra , as roupas empapadas no proprio fangue, & podridão, tam 
pegadas ao interior das chagas, que reuiuião as dores por mo¬ 
mentos.O vitimo martyrio com que o cruelíirimo carnifíce,vé- 
dofe totalmcnte vencido, & a Sauda cada vez mais vidoriofa, 
deu conclusão a fua tragédia, coroando com elle aos demais, foi 
mandarlhe pregar hü agudiirimo craiio no mais alto da cabeça, 
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q lhe penetrou o cerebro. Ordenandoo affi a diuina Prouidccia, 
para q acabaíTe a vida, como verdadeira eferaua deChrifto.E có 
ifto cófumou efte efpelho clariíTimo de Virgès, & preclaro exé* 
piar dcMartyreSjfua rutilãte grinalda,efmaltada de pedras pre- 
ciofas de fuas heroicas virtudes , feruindolhe naquella hora o a- 
gro da morte,de doçura,& aliuio foberano. Lançado então feii 
delpedaçado corpo às feras do campo, como indigno das entra¬ 
nhas da terra,tinha alli preparado oClemétiflimoDeos a S.Pru- 
déciOjBifpo deTarrazona,q cõ súma veneração o recolheo,mã- 
dando logo da impirea Curia grande multitude de Anjos,vefti- 
dos em riquiflimas dalmaticas vermelhas, hús có cirios acceíTos 
nas mãos,outros có thuribulos de prefumes celeftiaes, os quaes 
celebrarão as exequias de qué tam gloriofaméte auia vécido, & 
triúphado , paraq fe viíTe có quanta alegria feria fua alma rece¬ 
bida no ceo, quando feu corpo era tam honrado, & venerado na 
terra. Efte foi o felice remate d^aquella nolía S, Princefa,parti¬ 
cular auogada de dores do coração,& achaques do figado, pre- 
rogatiuas fíngulares có q o diuino Spofo a illuftrou pelas excef- 
fíu as, q padeceo em cada qual deftas feníitiuas partes, c. No 
Benediâino mofteiro deLieuana em Afturias,a anniuerfaria fe- 
ftiuidadede S.Toribio, Bifpo,& CófeíTor,natural da Prouincia 
de Galliza, varão de muita cxperiècia, & grande merecimento 
para có Deos, zelòzo pregador das catholicas verdades,& acér¬ 
rimo extirpador dos Prefeilianos dogmas. O qual paftãdo aRo- 
ma teirc particular amizade có S. Leão Papa, 1. donome(q en¬ 
tão prefedia na Igreja de Deos. ) E tomada fua benção partio a 
Hierufalem vifttar os fagrados lugares,em q Chrifto noífo bé o- 
brouosfacrosãftosmyfterios da humana reparação . Nelles fc 
deteue 5. annos , pelo fazerc Thefoureiro do S.Sepulchro.Oc- 
cupado nefte pijíTimo officio lhe reuelou o ceo a deftruição d*a- 
quella cidade j onde recolheo híi grãde thefouro de relíquias,c5 
q carregado, voltou a Galliza.Publicada alli fua vinda,foiprO' 
Ilido no Arcidiagado Tudéfe. E vedo inficionada a maior parte 
defta Prouincia co a peftifera lepra Prefeiliana, trabalhou incã- 

çauelmente pela curar co a falutifera medicina da diuina pala- 
ura,cfcreuendo,difputando, & prègando com grande feruor,& 
cabedal de doâ:rina. Conhecedo q nada aproueitaua, recorreo 
à Sè Apoftolica(como fuperior cabeça) para que remediaírc,& 
atalhaííè tam voràz incêndio. Doferuéte zeloq moftraua daFè 
Catholica, lhe redeo o mefmo Siimo Pótifice as deuidas graças 
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cm hiia tamdó^a,como elegãte Epiftola;> ( q he á 9^Ldc fiias o-^ 
bras) mandando intimar dc lua parte aos*Prelados dds Pronin-f 
cias Tarraconéíe,Carthaginére, Lufítana , & Galliciana cógre- 
garséCõcilio,no qual aiiathematizarião tam perniciofo cõtagiot 
CeIebroLire(para maior comodidade) no lugar de AquasGeíe- 
nas(hojeFão,porto maritimo,cinco legoas deBraga aoPonéte.) 
Preíidirão nelle Idacio, Sc Ceponio, aquelle Bifpo de Lámego, 
efte de Tuy.E foi o principal de feus decretos a regrada Fèxó- 
tra Prefciliano5& feus malditos fequazes. Suípédédo oGõcilio 
a publicação delles,atè os cõfirmarBalconio de Braga^comoPri- 
màz,q impedido(ao q julgamos)de enfermidadcjou velhiceife- 
nâo achou preséte.Cócluido o cóclàuc^ intimou de houò Tori- 
bio(comoApoftolico Notario)aos maisMetropolitanbs deHcf* 
panha^ q cõgregafsé outro em Toledo, para ^ foubefíè cada hii 
em fua dioceíijO q auia de feguir em matéria de tanto porte) re- 
mettédo tudo o que nelle fe decretaíTe ao mefmo Primaz,xòmo 
auia ordenado S. Leão. Ncfte comenosfoi eleito Toribio ,por 
morte de Ceponio,no Biípado de Tuy,& melhorado breuemé- 
te pela de S.Di£i:inio,no deAftorga,aceitou hüa;,&: outra prela- 
íia,obrigado de graues inftãcias,& cartas do ditto SumòPõtifi- 
ce. Alli íe portou co mefmo zelo da Fèjq d^antes, moftrãdofe e- 
ximio perfeguidor de hereges,& dogmatiftas, diíTipador de vi- 
cios,& torpezas,&amadordapiedade,&çaridade chriftãa.Emv 
pregado o doâ:oPrelado em tam louuaueis,3c aãdas obras,cheio 
de feliçes annos,&: gloriofostriüphos,palTou da morte ávida,da 
terra ao ceo, Sc do trabalho ao defeanço . Foi fepultado hono^ 
rificamête na Igreja de S.Martinho,fundada por elle nas móta^ 
nhas deLieuana,onde feu sã(3:o corpo defcãça atè o presête,ref- 
peitado,&vcnerado de todos aquelles cõtornos, como patrono-, 
Sc afylo íingular das Afturias. d. Nefic dia , em Braga,o na- são Fru- 
tal de S.Fruâ:uofo,Preladode prodigiofafandddade , &^raro e- <^^ioioAc 

xéplo de vida,inclyto monge , iegregio cenobiarca, caixalleiro ^eBivíga 
Palatino nofeculo, por fer filho primogênito de hum pjincij5ál Confd- 
Duque de Hefpanha,defcédéte por ambas linhas, da mais eícla- 
recida íiirpe dosGodos. O qual,afficomo o grádc líidoro^Arce- 
.bifpo de Seuilha ço a induftria de fua 3â;i:ua vida, illuítroti Hef- 
panha, compondo dodiílimas pbras, cheias de eelertialídodiri- 

na, aíÍ! também co a perfeuerança da fuâ conlÇGiiipl^tmà oFVéruf- 
xitou nella o anacoretico n^odo da T;hebaida,',,;pouoa'Rdo?Pviia- 
cultos defeitos de mõge.sdnnumeraueiá.Por mortede feus paes, 

Ccc 3 fendo 



59^ Agiologtoljufititno. 
fendo ja dc vinte annos, depofto o habito íècular, recebeoo 
monachalifegundo hús em Palencia das mãos de Tonando, feu 
Bifpo;fegundo outros em Toledo das de Conando,Abbade A- 
galienfe: varões ambos ( naquelle feculo)dc aííinalada virtude, 
E juntamente com elle feu feruorofo fpiritu , & flamante cari¬ 
dade,fopeando as delicias, Sc vaidades mundanas, abraçando a 
vidaíblitaria, Sc apertada de monge com ampliflima vontade. 
Plantado nofrefquiíflmo vergel da Religião,floreceo logo com 
odoriferas flores dc virtudes ; applicando o melhor defeuspa- 
tfimoniaes bés à machina de hum fumptuofo conuéto, fauo- 
recido de íèus naturacs) fundou em terra de Verço, nú afpero, 
& deíabrido íitio, mas mui acomodado para húa alma deuòta,&: 
contemplatiua fe entregar de todo a Deos.E como em breue íè 
pouoaíTe de monges, que acudirão de diuerfas partes à fragran- 
ciade fua fanâidade,o elegerão por feu Abbade.Inuejofo então 
o cÕmú inimigo da súma paz, Sc conformidade com que o San- 
â:o os gouerriaua, trattoude o perturbar. E como não pudeífe 
das portas a dentro, porque todos geralmente erão fanâ:os, to¬ 
mou por inftrumentoa feu cunhado, demandandoo cerca das 
herdades, que dotara ao mefteiro, prouando que vinhãoafua 
mulher, Sc filhos, como bés de morgado, pois íeguira o eftado 
ccnobitico. E como a parte era poderofa, corrompia cõ dadiuas 
aos offíciaes da jufl:iça,&: ainda ao proprio Rei, de cujo feruiço 
era. Defendia Fruéèuoíb fua caufa có pejo, Sc modeftia de San- 
âro, & vendo que para abrandar o endurecido animo do cunha- 
do,nada baftaua,recorreo ao efficaz meio da oração,pedindo c5 

' lagrimas ao ceo mifericordia, ja que na terra lhe faltaua a jufti- 
Ça. OuuiooClementiflimoDeos fuas juftificadasdeprecaçòcs, 
pois quando o autor íe julgaua co a fentença', lhe fobreueio tam 
terribel mal de repente,que deu com elle na íepultura. Que aífi 
trattao Senhor aosq atropellãofeusfcruos injuftamenteíLiure 
ja defta perfecuçâo o S. Abbade, deuulgada pela redondeza do 
Orbe fua fama, concorria a elle ( como a diuino oráculo ) muita 
gente de partes remotas, acõfultallo em matérias de fpiriru, Sc 
confciencia,a qual voltaiia para fuas terras, illuítrada, i edifica- 

. da.Mas o ineffaucl varão por fugir a perturbação, que ifto cau- 
faua a feus monges, fe foi para as mais remõtadas íèrras d^aqueb 
le difl:riél:o,onde dèfcalço,&: veftido depellcs de animaes, a for¬ 
rado có hum cilicio,em multiplicadas vigilias,& abftinêcias, vaf- 
caua à contemplação,elcuado, Sc abftraào totalménte dos feu- 

tidos, 
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tidos , gozando janeftamõrtal vidâas influencias da immortal. 
Aqui efteue certo diaapique de íèr morto por hü caçador ^ que 
enganado co ruftico das pelles, & poílura eftranha cm q oraua,. 
Julgando fer ferad^uou o arco ao roftro para defpedir a letta., a 
tépo q o Sanéio leuãtou as máos ao ceo, foltãdo grade ítifpiro, 
cóq moftrou fer creatura racional.O qual chegado de mais per^ 
to,8c conheccdoojfe lançou a feus pès ) pedindolhe perdão, re- 
fcrindolhe o manifefto perigo dc que o liurara o Altiííimo. Có 
efte intenfo defejo da vida folitaria5& cõtéplatiua,andaüa fem- 
pre bufçando occultos lugares,& lubterraneas couas,para viuer 
íepultado ao mudo,sedo neceílario a Icus difcipulos para o def 
cubriré,guiarénos as gralhas,qfe criauão nos telhados dos dor- 
mitorios, moftrando a grandes alaridos, o lugar em q habitaua, ^ 
entregue todo a oração, & penitência, como o primeiro dia de 
íiia conuersáo.O^aqui faia aprègar cõ tanto fpiritu, Sc fcruor,q 
ao frutto de feus fermòes,fc deípouoauão as villas,& cidadeSjSc 
fe enchião os crmos,& deíertos de varões juftificados(dos qua* 
es muitos lograrão depois osprincipaes báculos, 8c mitras de 
Heípanha) edificando magnificos mofteiros por toda ella, cõ- 
corrédo miraculofamente o Sempiterno nas fundações delles, 
a que deu regra, 8c modo de viuer mui louuauel. E porq fe te^ 
mia,que não ouueíTe em breue gente para a milicia, aduertirão 
a elRei Cindafuintho pozeíTc nifto cobro* Nefi:e comenos intê- 
tou S. Fruéiuofoa Jornada de Hicrufalem paralà acabar a vida 
em maior obfequio do Redemptor, porem não foi cõ tanto fe- 
ereto, que não chegaíTe às orelhas do mefmó Rei, o qüal m ádou 
logocm feu alcance, & tendoo algus dias com guardas, quando 
ellascuidauão, queeftâuamais aferrolhado, então(abertaspof 

"minifterio dc Anjos as portas) íe faia( no maior íilencio, 8c ho- 
ror da noite)defcalço,cõ hõa pezada Cruz às coftas, & corda ao 
pefcoço,correndo as eftações,&: templos da cidade, offereccn- 
«dofe a fi mefmo em facrificio pelos peceados do pouo. Certifi¬ 
cado o ditto Rei do q paíTauâ, conuerteo a violência em brãdu* 
râ,ordenãdo(para o aíTcgurar de todo) que foíTe eleito Bifpo de 
Dume, a cuja dignidade fubio conftrangido. Confiituido nella 
pela fagraçáo, começou logo a gente d^entre Douro, Sc Minho 
fentir nas almas oferuor defiia Apofiolíca dodrina; os moftei¬ 
ros,& cafas de oração, q viuiâó menos reformados, reduzirefe 
a feu primitiuo rigor; 8c de nouo criglremíc outros para reco* 
lher os íiigeitos nobres,quê fe conuertião aDcos, mediante fua 
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fruducfa pregação. Néfíe tempojconuocadoo X.’ CõciKo-Tb- 
letano,não pode deixar de aíTiílir nelle^ondePotamio foi priua- 
do por fua incontinência da Metropolitana cadeira de Braga. E 
acharão aqiielles grauiflimos Padres, que auendofelhe de dar 
fucceíTor,em que aíTentaíIe bé a Primazia Herpanhola,o fofíe S. 
Fruâ:uofo,ficando juntamente co àdminiftração de Dume. Vif-, 
taacaufafer tam jiiftificada, não pode o Sanâ:o varão refiftir. 
Voltou então para Braga, onde ja o efperauão có grandes júbi¬ 
los de alegria,cantando(coino na entrada de Hieriifaremj)os pov 

Matth. 21. bres,&: mininos có ramos nas mãos: ^enedtclus qm yemt m noímne 

Domini.Tanto que fe vio depoíTe, entédeo logòmo modo; & re¬ 
forma de fuas ouelhas, q obrou ruauiírnnamentc,mais có exem^ 
piares acçóes , que com nouas leis - não mudando de trajo ,ioa 
teor de vida , que vfaua em monge ^ obreruando có rara perdei:» 
çào a ían£l:a regra,viuendo com tanta parcimônia, & penitencia 
q cada hora fe lhe exergauão mais atenuadas as corporaes for- 
ças,caurando notauel compaxão em todos, não Jargando nun^ 

' qua o cilicio, feruindolhe de regalada cama hú feixe de vides, 
viíirando a pè(fcm fauíio de criados^) fua eftendida diocefi, re*^ 
mediando abufos introduzidos co.tempo y caftigando culpados 
com angélica brandura 5 dcfpendendo largas efmolas com fuas 
mãos,procurando finalmente foífem feruidQs.os templos fagra- 
dos CO a limpeza,& mageftadepoííiuel. Pelo que vendo os (bb- 
ditos a fuauidade de íeu gouerno ^ germanado de obras confor¬ 
mes afeu nome,proGurauão a todo propoíito imitallo. No zelo 
de edificar conuentos foi incançauel, entre outros tem o prin¬ 
cipal lugar o de S.Saliiador (intitulado hoje de feu nome ) fun¬ 
dado no recofto de hii piqueno outeiro, chamado Monteihbs, 
em pouca diftancia ao Norte de Braga, para o qiial trouxe qua¬ 
renta móges,géte toda efcolhidajSc virtuofa, imitadora ao ,viuo 
de feu Sanâ:o Patriarcha,; & agora pouoado de Piedofos, nos 
quaes viue ainda a obferuãcia, & ferupr de feu fanâ:o fundador. 
Chegado pois o inclyto Prelado ao termino da vida, fobreueo- 
Ihe lenta febre, que fem fazer cafo delIa,continuou algus dias, 
no fim delles,foilhe reuelada a vltimá hora, q mariifeíiou a feus 
difcipulos có extraordinária alegria. Inquirindo então hum dos 
prefentes: Se temia o perigofogolfo damorte'^ Refpondeo : Inda q fou 

grande peccador-,a cerie^a de me "ver çoni C/mftojme deflemmefta hora to¬ 

do 0 temor.Logo ( fegundo o louuauefcoftume d^aquelle tempo) 

fe fez leuar à Igreja do ditto conijpnto, alli cuperto de cinza, & 
/ ,1 cilicio, 
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cilicio,recebeodeuoto,& compungido os Sacramentos ^ fiean*- 
do todo dia,& noite cm oração. E depois de lançar aos 
& domefticos fua benção , feito hum copiofo mar de lágrimãs, 
fe defpcdio de cada hú em particular, rogando à todos,q ienão 
entrifteceíTem cõ fua partida, pois ia gozar dos perdüraueis bés 
da gloria, onde efperaua vellos. Leuantando então as mãos ^ & 
olhos aoceo,rem dor,nem ancia algúa, aos primeiros crcpufcn- 
los da aurora em húa quarta feira entregou o immaculâdo ípiri- 
tu nos amplexos do Creador,auendo gouernado a Cadeira Pri¬ 
macial cinco annos,quatro mcfes,& dezafeis dias.Celebrarãofé 
fuas cxequias,mais com lagrimas, Sc foluços, que cõ apparatos;, 
Sc pompas, pois fem fe dobrar íinos ( como elle auia ordenado) 
foi tumulado às portas fechadas na fepultura , q mandara laiirar 
em vida, eípalhandofe logo pela Igreja húafragrancia celeftial, 
q a todos chegou,& confolou. Nefte lugar efteue feii milagrofo 
corpo,maisde 540.annos , viíitadoa todahorade ^andecòn- 
curfo de pouo,q concorria a elle,como aperenal fonre de faiide, 
atè q(com grande magoa,Sc fentiméto noíTo) foi traíladado por 
D.Diogo Gelmirez para a Sè de Cõpoftella, onde o Todo po- 
derofonão ceifa de obrar porfuaintercefsão as próprias mara- 
uilhas, Sc prodigios. e. Nomefmodiá,em Conftantim,AT SãoFru 

deade Villa-real,afeftade S.Fruâruofo, !Abbade q foi d"aquel- 
la antiga Igreja,filho vnico (íegundo tradição ) de hum rico,Sc 
honrado laurador, aque mandaua fua mãe muitas vezes na puer 
ril idade enxotar os paífaros, que vinhão desbaft ar asfearas,Sc 
vinhas,obedecendolhe elles detaltfortc,que fe deixauão encar^ 
cerar núa paftoril choupana, da qual não faião atè q o sãèio mi- 
nino lhes daua liberdade. Andando o tempo, vindo S. Ftornão a 
efte reino das partes de França para plantar nellc a monaftica 
Ordem Benedidina ( cujopiqueno grão de moftárda fe vio em 
breue copada, Sc frõdofa aruore) fegivio ftías pizadás eõ temor, 
Sc fpiritu do ceo.E pouco depois fiiblimado ao Sacerdociójfer-' 
uio algús annos na Sè de Braga, refplandeccndo em heroicos a- 
â:os de virtudes, pelas quaes o Arcebifpo Eleivthei io ( varão a- 
poftolico,Sc fan£i:o)o proueo nefta Abbadia,pOr fer de (aa pre ^ 
fentação. Nclla feouue exemptarméte,-apafcentando liiasbue- 
Ihas cofaudauel pafto da d^èãrin a Eu angélica, defpendédo en¬ 
tre pobres, Sc necefíitados pôr-fúas caritatiuas mãos qíiantô lhe 
rendião as Ordês, referuando paraTi húa pobre,Sc limitad-a por- 
são. Eftãdo poisoceupado nefte ecxicdâftko^xercicio-, amado 

de 
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de Deos^Sí dos homés,foi viíiüar os lugares fan£i:os de Roma,cô 
carta do ditto Ar^e^ifpo para o Papa Vigilio ( q enlão gouer- 
nauaaNao de Pedto)de que foi benignamente recebido. Eco 
fcubeneplacito(cOjÍTÍdas deuotaméte as fagradas eftações)paf- 
fou a Hierufalé(roiiliagé mui vfada naquelles tempos.) Quanto 
nella fe deteue,meditando o q obrou alli o Redemptor por nof- 
fo amor,ficou referuado a qué nada fe lhe efeonde. De crer he q 
lhe ficaria là o coração,quando ( ncceífitado da peífoal refiden- 
cia) voltou para fua Abbadia.E tornando a Roma, cm bufeada 
repofta, dada razão de fua romaria ao Vigário de Chrifto, de¬ 
pois de lhe beijar o pè,defpedindofe lhe entregou com ella hüa 
boa copia de preciofas reliquias paraEleutherio,das quaes gra¬ 
to elle,lhe fez depois feruiço para fua Igreja, onde fe conferuão 
atègora sumamente reuerenciadas. E cuidando Fruâ:aofo que 
vinha a defcãçar de tam prolongadas jornadas,© mefmo foi che- 
garàpatriai, q rematar íanâiamentc a mortal peregrinação nos 
braços de feus fregnezes, fubindo fua deuota alma a regalarfe 
com Chriílo na celeftial Hierufalc. Sepultado no pauimento da 
capella mor, obrando o Omnipotente ( por feii meio^ innume- 
raueis milagres,que autenticou o Arcebifpo D. Efteiião Soares 
da Siliia an. i 216. tendofe por indecente a fepultura ordinaria, 
para depoílito de tam rara lanílidade, traíladou com grande af- 
fe6to,& aíliftencia do pouo,& clero,feu religiofo corpo, do hu¬ 
milde lugar em que jazia,a outro mais fublime, collocandoo em 
vrna de pedra,ao lado da Epiftola, na mefma capejla, deixando 
deforaocraneoparaconfolação dos fieis, q pelo circulo do an- 
no, cõcorrê a inuocallo c5 titulo de Ciibeca fancla^^ qual tem par¬ 
ticular prcrogatiiia para farar mordidos de cães dannados,& 
preferiiar de corrupção o pão q nella fe toca. Finalmente leua- 
dacftafagrada reliquia furriticiamente para Gallizaan. 1540. 
( Que fempre teue nefta nação a Portugueza , graues ladões de 
feus San£tos!)dcpois dç eftar làalgú tempo, quando fenãoper- 
catarão, appareceo com patente milagre no altar de fua Igreja, 
em q de prefente fe guarda nú decente nicho, aberto no cõcauo 

d.E4«;//-da parede , có grades douradas, f. Nofumptuofo mofteiro 

^bldède’^ de AIcobaça,o obito de D. Ranulpho,por patria Francez, Dif- 
Meoba^a. cipulo do mcllifluo Bcmardo, a quéomelmo Sanâ:o nomeou 

cm Claraual,primeiro Abbade deftareal cafa, efeolhendoo en¬ 
tre muitos fujeitos, abalizados cm letras, & virtudes, para cfta 
felice mifsão , achandoq fd elk cõuinhapara empreza de tanto 

porte, 
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porte,& feruiço de Deos,como homem que deixara no mundo 
grande cafa , renda, i eftado, por feguir a Chrifto pelo angufto 
caminho da vida monachal, & perfeição Euangelica. Para ifto 
Jhe deu largas inftrucções do q auia obrar, aíli na fundação da 
nona Abbadia,como no gouerno, & adminiftração delia y com 
tanto, que fe conformafíe na traça, & perfpcdiua co a de Clara- 
uai, para que ouueífe no Vniuerfo outro modello, & rifcunbo 
cxpreíTo da cafa q gouernaua. Chegado Ranulpho com feu có* 
panheiro Fr. Deíiderio à cidade de Coimbra( Corte então dei- 
ReiD.Afonfo Henriquez)forão d"elle mui feftejados, peloal- 
uoroço grande cõ q os efperaua. E depois de ler as cartas de S. 
Bernardo, em q lhe daua conta das particulares orações, & pe - 
nitcncia8,q elle,& feus monges fizeráo,para que o ceo,obriga^ 
do delias, lhe entregaíTe a fortiíTima praça de Santaré, Paífada a 
fcíla do Natal do anno 1147. fe partio o landlo Rei có elles pa¬ 
ra às partes de Alcobaça , afim de dar à execução feu voto, & 
palaura real. Defeuberto hí^vallecoas cõfrontaçõesq o S. Ab- 
bade lhes apontara, poftas as balizas para fe abrirem os aliceces, 
forão no feguinte dia achadas noutro lugar, de que elRci, & os 
monges entenderão, q não corria a efeolha por conta da terra, 
mas do ceo. Com grande regozijo fe dcnalli principio àfober- 
bamachina dc Alcobaça (tam nomeada na Chriftandáde por 
iuas excel)encias)co a magnificência, de que fcjaãào cõ razão 
agora feus moradores. Sendo elRei o pFÍiineiro,que com hõa em 
xada na mão íCauou em feus fundamentos, & depois d^elle os 
mais Senhores,que alli feacharão. Aueriguando então, que era 
ncccíFario fazerfe outra para fe recolherem os nouos Ciítercic' 
ícs(em quanto fe obraua aquella ao régio arbítrio na archice- 
ífura, & armonia fumptuofa )da qual inda boje permanece a 
Igreja ( a fegunda que neílc reino fe fabe confagrada a Immiacn- 
lada Concepção da purifíima Rainha dos Anjos.) Acu d io logo 
muita gcntc,hiia a trabalhar nas obras por íua dciroção,& outra 
a tomar a neuada cogula para feruir a Deos companhia d^a- 
quellesdoiis Apoftolicos V3rões,no afpeâjo venerados, notra- 
balho incançaueÍ8,& na vida irreprehenfiueisj ficandoo gouer- 
no fpiritiial da cafa à conta dc Ranulpho,& o matrial à de Defi- 
derio j admirando a quem os viíitaua a rara obferuancia , dif- 
ciplina illuRre de hii, & outro ; deixando a todos edificados a 
humildade,Soiinodefliia,efue tíclles reíplatidecia j guardãdoam- 
bos a regra, leRatutos Cfftercienfeg exad'amente. E depois de 

Ranul- 



Ranulpho ver as obras mui augmentadas, acrefcentada a cafa 
em copiofo numero de mongesjenriquecida de doações, & pri- 
uilegios reaes, feita em refoluçáo húa efcola de preclaras virtu¬ 
des, em defcançada,& fanâia velhice,deixou noflas terrenas mo¬ 
radas pelas eternas,fendo fiia morte de todos mui lamentada, 8c 
fentida,principalmente de feus fubditos , que náo fomente o a- 
mauão como pai,mas como paranimpho foberano,mandado da 
celeíle Curia,para baíifundamétal defta religiofa,& fancta cõ- 

ò p. Trã- niunidade. Em Goa , leuou noíTo Senhor para fua fancia 
^ãfeo gloria em proueâ:a idade ao P.Francifco Cabral da Companhia 

^panhia Reitor q foi dos principaes collegios do Oriente, Viíl- 
tadordolapáo. Superior da China, Propoílto da cafa profefla 
de Goa,&: vltimaméte Prouincial da índia feisannos,cujos ho- 
noriíicos officios adminiftrou na Ordé, alem de outros inferio- 
res,cõ grande fpiritu,zelo, prudencia,& gloria de Deosj deixa¬ 

do em toda parte fuaue cheiro de fuas prefumadas virtudes; fa- 
zendoo amauel, & grato a toda foj^te, i.eítado de gente a muita 
corte2ania,& vrbanidadecom q trattaua aos proximos;náo rc- 
foluendo nunqua coufa algüa, que primeiro não confultaíTe co 
a Sabedoria increada, por meio da oração,em que era varão cõ- 
siímado , & por iíTo todas fuas acções fortião de ordinário prof- 
pero effcito . Nas principaes cidades de lapão euangelizou pifr- 

• blicamente o reino de Deos por efpacio de doze annos; enca¬ 
minhando ao curral da Igreja infinitas ouelhas ; não perdoando 
a trabalho corporal por grande que foífe ; conuertendo a noíía 

,S.Fè innumeraueis pouoações de gentios cõ feus Reis,&Bõzos. 
Pois fomente no reino de Omura deixarão os diabólicos ritos 
fefentamofteiros d"elIes,os quaes reccbcrão(por fua induftria) 
o S. Baptifmo. Inuejofo o inferno de tam copiofo frutto ,aíl'eí- 
toucontra os Chriftãos fua reforçada artilharia, leuantandofc 
em continente cruel perfecução. Vendo o bom Padre desfeita 
grande parte da feara Eiiangelica, q com tanto fuor, & rifeo da 
vida,plantara,Sc cultiuara,animou aos feiis,q como deílros foi- 
dados da milicia Catholica,eftiueírem prõptos para a peleja, cõ 
q todos logo fe defpozerão animofamente , confolandofe hüs a 
outros, efperando as mortes por inílantes, aceitando o Senhor 
de feus feruos por hua breue,muitas,Sc mui continuadas^,q cada 
hora lhes caufaua o temor. Serenada tanta tempeftãdejmedian- 
te o grande Francifco,Rei de Búgo,o qual auia rce^bidò de fuás 
mãos o fagrado Banho,tornou a Chriftandadeá:püllar^NellGÍn- 
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tcrim chegou o P. Valignano, & achando ;a tudo qukto, leuou 
configo a China ao P. Cabral, em cuja mifsáo trabalhou incan- 
çaue mente,dando animo,& calor aos Padres, & Irmãos o na- 
quellas tenras Chriftandades refidiáo, refpondendo ao benefi- 
CIO da inculta terra,centefimofrutto. Daqui no fim de tres an- 

i nos voltou à índia, & pofto q enfermo, & falto ja de forças, por 
ua muita idade, nãodeixaua contudo de exercitar o talento do 

I p^ulpito,co que Deos o illuftrou, enchendoo de fciencia & do- 
dtrina,ateque carregado de tropheos,conuerfoés, perfecuções. 
& trabalhos, repoiilou em paz fan^amete, aos 81. de fua idade, 

! tom 55. cabaesde religião, h. No Eremitoriode Val-dein-f. 
I tante,Arcebilpadod Euora,o preclaro fim de F.Ioão de S.Ma- S. Maria 

ria,que por humildade não quiz fer Sacerdote, viucndo oitenta “ j 
annos no deferto da religião, gaftados todos em reformar o ípi- * s.fm- 

nru,vacandoaOmnipotéteemociolàn6io. Oranalgreiafper-^'" 
petuo domicilio feu)ora em lugares occultos,para de nenhü vi- 
uentcfer fentido. Huas vezes cm pè,outras de brufos, as mais 
delias lulpenfo nas fuaues affluencias da etetnidade.E alli do fa¬ 
miliar tratto,q tinha cõ Deos, lhe nafcia os quotidianos impro¬ 
périos, que recebia dodemonio,ouuindofe de noite nofeu apó- 
zento alguas vezes defentoados alaridos,i eftrondos,de que re- 
lultaua amanhecero bõ velho efcalaurado, & ferido todo, não 
le lhe percebendo neftas campaes batalhas,mais q aque lias fuas 
frequentespalaurasi/r^íj^.Â/ariíi. O tépo,quelhefobciauado 
contemplatiuoexercicio,andauapelacerca,alimpando ,&cor- 
tadoocarunchofodasaruores;& feacafocãçaua cõos muitos 
annos,q o traziao ja recuriiado fobre a terra, aífentaualfe à fom- 
bradealgua, & alli fcfindicaua, tomando a fi eftreita conta, di- 
'^^'^oo:VemquàIoão,que fa^es^em qte ocen^as ,q'vidahc atua> Lem- 
brafte,qtie ha tantos annos, q Deos te fofre : morreo Fm Mano , & Frei 
í«to/o(difcori endo pelos antigos de feu tcnipo)í^ tu ainda yiues 
oraTater nojier pelas fuas almas. E logo chorando como niinino,a- 
crefcentaua: vf/; Toão,q conta às de dar ao Creador dos muitos benefiaos, 
que contigo yfa,&dos poucos ferui^os,q lhe retrihues,merecendo ellefer a- 
mado,(^glorificado a toda hora das creaíurasl Louueuos pois Senhor todas 
as do ymuerfo por mm, ja q eu naopoffo, juntamente com ejjas angélicas 
hterarchtas da imperial Curta. Muitas vezes foi viftp ter familiares 
colloquioscomhúadeuotalmagé da V.Senhora., da qual rece¬ 
bia particulares fauores, pagandolhe có elles as innumeraueis 
veze.s,quenahoraainuocauacontraas tartareas legiões. Obe- 
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deciãolhe os indomitos anima es, tal ve2 os mais ferozes Ihé vi* 
iihão comer às mãos, &,tal vez a ampararéfe delle em feus aper- 
tosjcomo fe vio entre outras: Qiie eftâdo hiia manháa de inuer- 
no ao foalheiro, vindo os religiofos no alcance de hú feroef- 
corpiãojque lhe decimaua as galinhas,elle fe acolheo a fagrado, 
enrofcandofe debaixo de feu efcapulario j o feruo deDeos cõ- 
paíriuo,intcrcedeo para que o deixafsé có vida,pois fe valera de 
íeu couto.Fingirãofe então os religiofos idos para verem o ter¬ 
mo do fanâo velho,o qual tomandoo nas mãos diíTe: 5’. Mana a-' 
tolhete^ndo apparecas aqui mais‘jolhd que te naopoderei yaler outro dia.^ 
de forte lhe obedeceo, que não foi mais alli vifto.Era verdadci • 
ro imitador nas mortificações, & abftinencias dos Arfenios, & 
MacarioSjabftinhaíTe de carne, & peixe, & de tudo o mais que 
lhe podia feruir de regalo 3 & aííi mefmo de praticas inúteis, & 
pàlauras OGÍofas,que de algúa maneira enxoualhão, & maculão 
a confciencia. Por eftas fingulares virtudes vinhão de ordinário 
conuerfar cõ elle os fereniííimos Principcs da Gafa de Bragança, 
os quaes proftrados por terra lhe tomauão a benção, furtando- 
lhe muitas vezes as contas, & bordões para os guardaré por re- 
liquias. Emrefolução, comoera tam deuoto da Rainha do Vni- 
uerfo, não lhe podia faltar fua aíTiftêcia na vitima enfermidade, 
para lhe adoçar as anci as, que aquella tremenda hora traz coníi- 
go,fendo tam venturoso,q defeubertos os orizontes delia, mof. 
traua na philofomia do roftro , q gozaua ja nefta mortal vida o? 
ccleftiaes foros da outra. Entoando nefte comenos com grande 
alegria : Gloria in exceleis Deo ^ deftituio fua felice alma a caduca 
habitação.Reduzirãofe todas as alfaias de feu vfo a hú poj3re,& 
grolTeiro manto,q fedeu a outro Eremita da Ordem, chamado 
F.Valerio. Efte pafsãdo certo dia de Lisboa para Euora,emcõ- 

- panhia de outras peíroas,chouendo nos Pègões a cantaros, che¬ 
garão todas à eftalagé enfopadas em agoa, & fõ elle,que Jeuaua 
o ditto manto,chegou e nxuto,cõ que louuarão todos a Deos, q 

Sí> Tjuica hemarauilhofoem íeus San£i:os. /. No Clarifta conuétode 
Amarante, a memória de Sòr Branca de Sãoloão, religiofatam 
defapegada do mundo,q o mefmo foi amortalharfe nú vil, i ef- 
treito habito pardo,que enterrarfe totalmente viua, pois núqua 
mais quiz fallar cõ feus paes,& irmãos; & menos co as.domcfti- 
cas religioíasjdefconhecendoas de forte,que quando algúa pre- 
cifamente a bufcaua , era neceífario primeiro perguntarlhe qué 
erajporq não trazia o fpiritu , & fentido mais que no feu choro, 

onde 
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onde alguas vexes orando vocal, & mentalmente foi vifta cer-, 
cada de cxtraordinaria luz , & claridade. lejiiaua pelo diícurro' 
do anno(dcmais dos ordinários da Igreja ) quatro dias na fema-' 
na a pão, & agoa, nos quaes fe debreaua cõ fanguinolentas dif- 
ciplinasjnão deixando niinqiia os ciliciosjralos,manilhas^ & cã- 
deas de ferro,contrahindo por eíla caufa a fiiaue morte,a q;aí]]r- 
tioo Seraphico Patriarcha. E criizados( à fua imitação ) os bra ^ 
ços,pronunciando:X)e/í5i7?z^«5,í^ owwwjacabou de dizer,& de vi— 
ner a hu mefmotempo.Obrandoo Senhor depois( por meio de 
feu habito, q fe deftribuio em retalhos pelo denoto pouo, que 

acudio ao officio da fepultura^innumeraueis milagres /. Novedro yu 

reino de Cungoci em íapão, exornoii a viftofa coroa co as finas 
granadas de feu fangue ^ hum ditofo mancebo, chamado Pedro 
Maximura,nobre por geração,& muito mais pela verdadeEuã- 
gelica que profeífaua, pela qual animofaméte foi degollado( de 
mandado de Moridono)em fua própria cafii anno 1618. depois 
de o auer confeífado hú religiofo da Companhia,que nella( por 
caufa da perfecuç ão)eftaua efcondido, o qual tomou feu trúca - 
docorpo,&coadecéciapoííiuel, o remeteo a Nãgafaqui,onde 

íe venera por M.entre outros illuftres caualleiros de Chrifto, 

Commentmo m XJ^J.de Abril. 

He mais celeberrimo para Portu¬ 
gal o prefente dia , que aquelle, 
em q Roma( cabeí^a do Vniuer- 
fo) vio antigamente coroado por 

Emperador a Auguíto,titulo de süma ho¬ 
ra , & grandeza, pois neile celebramos 
aos inuidos Martyres, exemplares Pontí¬ 
fices 5 inclytos ConfeíTorcs, mortificados 
Abbades, & piiriíTimas Virgês, defpreza- 
doras das Ceíareas honras, & lauréis Im- 
peratorios^que deftes refulgétes Aftros, & 
luzidos Planetas fe eímalta o etherio fir¬ 
mamento da Igreja Luíirana. 

In primis temos nelie ao gioriofo S. Ia* 
nuariojBifpo de Alcácer do Sal, de quem 
ja nos lembramos hüa vez a 9. de laneiro 
lit.rf. agora outra,imitado a Igreja Gre¬ 
ga,^ o celebra nefte dia(ignoramos a cau- 
fa)juntamente com feus côpanheiros, co¬ 
mo cõíla de feu Menologio,do qual(pare- 
C€)fe aproueitou Galefino, que no Marty- 
rologio, q imprimio de mandado do Põ- 
lifice Gregodo Xllfo tws no mefmo,, 

Aducrtimos de nouo , que no Comen¬ 
tário d’aqueile, dillemos que Dextro fazia 
menção de S. lanuario ad an.zóp. o qne fa 
ha de emendar eni 2^6. 8c nem affi cõcor- 
da com o dc feu ííiiimpho , que foi cerca 
do an. ^05. como alii apontamos. Porque 
le clle allilüo no Concilio Eiiberitano , o 
que ninguém nega;i efte, le celebrou f co¬ 
mo he mais prouauei) do anno de ^oo.atè 
305.& no mefmo tepo começou a Dioclé- 
iiana perfecuçáo, cm que padeceo: logo 
auemos dc referir o an. 2^6. não ao de leu 
triumpho, mas ao tempo em que fíorecia, 
como vfa muitas vezes per anticipationé 
cíle gratiiffimo autor. 

Alli moílramos a cidade de Heraclea 
(theatro de fua cõftancia)onde caia. E fer 
a antiga Colonia Salacienie a celebre vil- 
la de Alcácer do Sal, pelo que fenão deue 
ouuir ao Conigo Bermudez de Pcdraça, q 
nas antiguidades de Granada z.p.cap.iz.a 
faz duas legoas da cidade de Baeça, & 
çinço da villa de CazorIa,onde agora eílá 
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Sabio te, & menos a Chefio , refer ido por fua vida, quer que feja TMgracfa põr(M) & 
Horteiio , que em fua Sinonimia Geogra 
phica diz,q Salaria , he Sirueia, ilá Eiíré- 
madura.Masa MoraieSjque no Lio.c. 13. 
&a Padilliâjq no tom.i.Cent.^.c. 35.dizé 
atiec fido Alcácer do Sal em PortugaLDe- 
mais,que Mendoça l.i.pag.p^. explicando 
as diocefis dos BüpoSjque confirmarão 110 
ditto Concilio Eliberitano dà a lanuario. 
Alcácer do Sal: lanuarim Eptfc. Salarienfis-, 
& náo Sabanenfis^mm Sirulenfis. 

Finalmente falianos moftrar a proua de 
feu Cofulado,& Prefeitura em Roma an¬ 
tes de fua conueirsâo. Para ifto temos hum 
lugar gentil de Onufrio Panuino in Com- 
ment.ad Lz.Faftorü an. 2po. Hoc amo KaL 
Manias Conful eílFomponm lanuarim, qui 
ex Confulatu, quebimeíire gefsit ^ vrbü Frefe- 

náo por(?i) dizendo que fignifica: Boagra- 
p.E no Grego Eiigracia, heo meímo que: 
Continentej^ãiãwa que quadra marauiiho- 
famente co a pureza vijginaij que confer- 
uou toda a vida . E o Licenciado iorge 
Cardofo(por patria Lamaceíe) no liu.in- 
tituiado Ànacaph.Lufir.lhé cKama Cracia, 
kuado ( ao que parece) de ver eíle nome 
tam vfadó nas mulheres deite reino. Ifto 
quanto a fua ethimoicgia. 

Cerca da patria ,fe diuidem os autores 
em tres claífes.Da primeira fe fez'cabeça o 
Doâor Martim. Carrilho, Abbade deMõ- 
te Araglo,na hift. de S.Valerio c. 4. que¬ 
rendo que a noíTa Sanda, & feus compa¬ 
nheiros , foffem todos naturaes de C,ara- 
goça(fna patria)tomando por ftmdamêto. 

ãurainijt. O mefmo tem Culpiniano de q titulo que Prudencio dà a vnica Oda, q 

Cõfulibus foi. 3P4. dos quaes lugares cõ l- 
tájque primeiro foi Conful, & depois Pre¬ 
feito, para que fe verifiquem as paiauras de 
JLuinprando in Aduerfarijs n. 
ponius lanuarim,Epifc. Salarienfis, interfuit, 
vt drãü e(l C. Eliberitano-, fuit vir Conful ar ü, 
pradícafq^ in Reraclea, áuitate ErettMerculei,. 
per dira tormenta cu focijsproChriüi fide triu-. 
pbauit. 

faz em íeu louuor; Hymnus m laudem dèce^ 
& oão MartjrÜ Cafaraugufianoru. O q diP- 
ficulta cõ o mefmo Poeta, que no princi¬ 
pio delia té para fi : Que naquelle vitimo 
dia faraó todas cidades offertas de feusSá- 
dos ao fupremo luiz, & C,aragoça a farà 
de San da Engracia. 

Hic,é’ Emtíiti recubant tuarum 
Ojfa virtíitumi^mbm efferati 
Sfjtritum munâi violenta, Virgo 

Deâecqrajii, h, O Comiffario,que por mandado de 
Dioclefiano veio a Hefpanha an.joucom 
pretexto de aííolar templos, confifear fa- E Meridafcabeça da Lufítania ) não pre 
zendas, & juftiçar a todos aquelles q ado- 
raftem a Chrifto por verdadeiro Deos, foi 
Daciano, o rnais cruel, & fanguinolento 
miniftro, de quantos perfeguirãoa Igreja 
Catholica,porque no ponto , & hora,que 
entrou em Hefpanha,deu moftras do pre- 
uerfo animo,que trazia, facrificando tanto 
numero de Chriftãos, q voluntariamente 
fe offerecião ao martyrio, que vierão a fal¬ 
tar algozes para tirar vidas , & inuenções 
de tormentos para mais triumphantes os 

fentara a S. Engracia, mas as venerandas 
cinzas de húa Virgem minina , que he S. 
Euialia,natural, & patrona fua. 

Lufitamrum caput Oppidorum 
Vrbs,âdorata cineres puelU, 
Obuiam Chrifio rapiens ad aram 

Porriget ipfam, 

Eftá em fauor de Carrilho, Nebrixa, que 
declarando o primeiro verfo d’aquelle ra¬ 
mo: JíL, & Encrati &cAiz que 5. Engracia 

encaminharem às ricas, & pompofas gala» foi natural de C,aragoça , & por confeguhíte 
tias dá gloria. Entre as mais aftinaladas feus companheiros.O m^fivío ítgxxt D. M-an-^ 
vidorüs foi,a q d’elle alcançou a V. San- ro Caftella liu. 2. da vinda de Sant-íagoa 
da Engracia,cujo verdadeiro nome heEw- Hefpanha'c.23. Confirma fua friuola opi- 
cratis, on Encratide , como fe vè do Poeta niao com hius palauraside Ambrofio de 
Prudencio j mas o mais comü he o de En- Morales no 1. ro.c.y. que dizem: Ser el mo^ 

acia, que rete em Flefpanha do tempo naííerio,onde hoje fs venera S. Engracia la ca^ 
de S. Eugênio, IIÍ. do nome,entre os Ar- fa de fu hahitacion,j fegun efto no feria eílrã- 
cebilpos de Toledo,que floreceo an, éyp, gera,fino natural,;^ pm q vima fuera de la ciu- 
o qual( como tam particular deuoto deita dad,fe deuio deúr que lo era. 
noffa S.Portugueza)lhe chama affi em hú Tudo ifto tem facílima repofta, o Poe- 
celebre Epigrama,q cõpóz em feu louuor. ta no titulo da ditta Oda quiz fígnificar,q 
Pofto que Lafiiio Sandoium efçrsuendo padeceo S.Engtaciaj & mais companhef- 
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icSjUâo eni Pormgál ^ íua patria.) ínas cm 
I C^aragoça^E cjUaHclodraj^jue ho /uizo fi- 
-ml preíêiuarà elta cidade a nolla Sanftaj 
liaíc de encea^derde lèus fàgrados oflos, q 

. neila repcusão, coma a de Mei ida dos de 
S. Euidiia. Alem de que póem cambem a 
S. Vicente Leiiila,* que nem natcéoy iiem 
padeceo m ditta cidade'. E ó exprime Né- 
biixa no Cõmenro,dizendo:-C^farau- 
gvftnnm fíiit.E nodé SdjBiigracia : Encrate 

~Vé & M.\ quc^^ ex eadem vrhi Enganandofe 
j €uidentémente,affi em S. Vicente j que foi 
j natiífal de Ofca, como ém S.Engracia, q 
j toi de Braga.I em dizer o Poeta^q Merida 
j prelentarà a S.Eulalia,& náoa S.Engra- 
I -ciadalioil cõ grande propriedade, porque 

efta he nalcida em Braga,como logo moí- 
traremos, & aquella em Merida, cidades 
mui diuerlas,húa cabeça de Galliza, outra 

j da Lufitania. A Moraies relpondemos cõ 
j todos eícrictores de Hefpanha abaixo al- 
j legados : Que no lugar, onde hoje fc vè o 

ir.clreiro de S. Engracia , ellaiu então a 
Chancelaria, ou caia da )ufliça', em que le 

■-elegiáo os Senadores,que Prudencio cha¬ 
ma: Empurpurades, da purpura de fuas gar- 
nachas. 

Turba cpuamfèruat Proceru creatrix 

Furpureorum, 

Aqui foi açoitada, attada à coliimna Pre- 
•tor ia.que inda hoje le conferira, & he ve- 
.iieratía rios lieis, como Reliquia de inefti- 
maiiei preço, a qual cílà cuberta de ferro, 
para que o pouo deuoto a não Icuc. E aili 
não podia ler o lugar dc leunaíeimento. 
Demais , cue o meimo Morales no ditto 
capitulo a faz filha de hít Regulo da Lu- 
Dtania. Cemo també Carrilho retraftaa- 
cofe na picpria vida de S.Valerio, por ler 
cite o côrnum, fentir da torrente úe todos 
Eielparihcés Efet ittorep. 

•f A icgunda clalíe he dos que lhe não af- 
íinalao pania,&: íemente le contentão cõ 
dizei', c,ue era hiha de hü Rei, ou Regulo 
da Lufitania , ccir.o le acha ci-n húa anti¬ 
ga mem.oria do cartorio de Alcobaça: C/s,- 

far^.ugufía S.EncraíifpliaOtccíneriEcgis Por- 
tugahá.yOs quaes são,alé de Mcrales, Va- 
leo ad ari.goé.Gar ibay l./.cap. 4^ .Paciilha 
cent.^.c.y.Bnttü na 2.p.da Monarch.i.^f.c. 
21 *Trugilho tom.2.de SaníTiis h.d.cclíína 
SSó.Mariana tom. r. da hilv. de Hefpanha 
l-^.c.iz.iBeiiter namefma i.p.l.i.cap. 25. 
Mutilho na hilf.del Pillar trat. 2.c. ^2. Si- 
guença na Chr.de S.Hieronymo 3.p. l.r. 

d.í JiCaftilho na de S.Dciriingos i.p. Kr» 
C‘'-Tarapha‘de rebus Hilplad an.zf7.Ma- 
rineo in Chr. 1.5". Venere no,Enchiridion 
delostiéposfol. 123, Veiga na rida dc S. 
Domingos da Calçada cap. 1 .Barreiros na 
Chorog.fol.5)2.Nunez na Defcrip.de Por- 
tug.c..^4.Valconc.&outros. 

Difficuldade he efta nãopiquena, mas 
faluafe com dizermos, que não .auia entro 
Reis em Portugal, por ler toda Heipanlia 
dos Emperadores RomarioE,cs quaes náo 
cõfentião eíle nome em leus lubdítcs, có- 
fentião porê 0 de Regu/os, a quem os Gre- 
•gos chamão Djnaífaf, que era de Ricos bo- 

~mcs, &principaes 5 & delles foi o par c!e S, 
Engracia , pois era íenhor da maior p.ar té 
da Lufitania. Tam pouco auia emão Du- 
qnes.pois os melmos autores querem que 
efliueííe dcfpolada cõ o de Roile ih6(e fi¬ 
tado nobiliilimo nas faldras dos Piienccs 
em o Principado de Catalunha ) mas cue 
auia o cargo, a que depois ie deu ei'Ic nc- 
me, cj relponde hoje ao de Pra trao v-.òr, a 
quem os Romanos chamauão: L'mitatieos-y 

qiic fignifíca ; Capitão de Erontenas. Tinha 
elle por nome Elido, & he reucrenciado 
por Martyr na collegial Igreja de S. íoão 
Baptiíia de Perpinháo , cuja inclj ta coroa 
lhe lolicitaria no ceo,Engracia,lua fipofia. 

Na terceira, & vitima claíle entra Dex- 
tro,que na fiua Omnímoda hiftoria ad an. 
301.a faz natural de Braga.-ífijí/mfifalla de 
C,aragoçaj5.£«çrar/<c V. M.ex vrbe EKt- 
chara AugpJiu. Aquem kguei^n leus cõmé- 
tadores Biuar, Caro. luliano em leu 
Chroniccn n. 340. trattando doAbbade 
Reciniuintho, q íez hús vcilcsem Icuuor 
dcllcs Sandios Ala: .yre::.(ltus compatrio- 
tasjo ciz cxprcíiamcnte: Pecirjtitntí.us Ab- 

bíís, Pa/.d.a.Wi fs Paíila , J.i i jii £/ igilínuAo, 

inlaudern S.Vcr.itiau Rraetú- 

vcpfis, qv.i Sa.rã: PR.rípcs iihncs pnr.í jacue- 

rura in B. l'i: (^/le dc PtUcn 1. A ciTes nr.nics 
autores legnirão ja Fi'. Li;is aos Amo.-- no 
lardim de Portugal n. 21. D. Rccliigo 
da Cunha mr i. p.da hilv. de B: aga c. 
I efia he a opiiiião, q(conio certa , & vci- 
dacleiia)reginmos , ncis tem per fi a auto¬ 
ridade cic Dextro , & íuliano , ckrittcrcs 
ram aniigos,como circunSpedfos. 

Reíla agora fazermos aJguas aduerten- 
cias pnia maior Iplcndcr, dí ornato d.r hi- 
íloria,& vida da nclTa Sanfitia, a quem te¬ 
mos particular deucção . Primei:.imente 
tr azei mola a i 6. de A»bi il foi por nes con- 
lorniarrnos cos antigos Breuirrios de FIcl- 
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paiiha, fendo a lo. o de feu martyiio,como ^ 
aduertiráo ja algús autores, E o de feus 
companheiros a i6. para cujo,dia ficao re- 
leruados, inda que indo nos defuiernos da 
opinião,que os aiiticipa. O anno ninguém 
o certifica, julgamos íuccederia de 303.atè 
3o6.pois a S. Virgé(como dizem as nofíaá 
lendas) láçou a Daciaiio ejn roftro o mar- 
tyrio de S. Vicente Leuita > q |ie perto foi 
no de 303, O crauo í vitimo realce,,&; dia¬ 
dema de feu triúpho) não foi pregado pe¬ 
la fronte,como o pintão cõmúmsnte, mas 
pelo cerebro,fcgundo F.Luis dos Anjos,q 
mereceo ter em tuas mãos a fanfta cabeça. 
Quem lhe deu lepultura,não era S.Prudi - 
cio,Biipo de C,aragoça, mas de Tarrazo- 
na(Igreja a ella fuffraganea) como aduer- 
tio ja Martim Carrilho , pois neíle come- 
nos tinha aquella cidade por Prelado a S. 
Valerio líl. do nome. Finalmente na I- 
greja do Pillar fpecifica ítiliano, q a fepul- 
ton o ditto Sãifão, pois não conuinha por 
ora no Senado , quando a perfecução an- 
daua tam furiofa. Nem então fe podião 0- 
brar as c.uxas de pedra , em que depois fe 
acharão luas 1 igradas reliquias, d’õde jul¬ 
gam >s as trafli.iou S. Braulio ãn. dop.pa¬ 
ra o lugar, em q hoje, te yè, fçu fuinptuofo 
templo , dc mqileiro. ,Pelo que.fe equiuor 
carão D.Rodrigo da Cunfia no c. 95.da i. 
p.da hiii.de Braga^dc ,F..Leão de S.Tho- 
mas na BqiediÜina Lufic.tom. 1 .trat.2. c. 
í5.arrribuiado os veríos, q o ditto Recin- 
íuintho fez em feu lopuor, a outra Sandia 
Brachareníe do inelmo nona,e,cõ p S.com- 
pan heirosjos quaes mandou o P.Higuera 
da Companhici a Fr. Bernardo de Braga, 
Monge de S. Bento , R: d’eiles coníia ler 
toda húa,pois os companheiros não diiíe- 
rem nos nomes,como fe podé ver pag.32. 

He mui famigeraca a memória delia 
nolía iníigne V. & M. aífi para os nolíos 
Etcrictores,como para os ellrãgeiros, pois 
não ha Breuiario, Marcyrologio , ou Fios 
SS. que a não traga j a laber dos Breuia- 
rios o de C,aragoça, Piacentia , Compof- 
tella. Braga, Euora , Lisboa : das Reli¬ 
giões o de S.Béto,S.Doniingo3,S.Hiero- 
nymo. Trindade , & o antigo de S. Cruz 
de Coimbra.Dos Martyrologios o Roma¬ 
no, Beda, VIuardo,Norchero,Ado, Raba- 
no,Luíirano,& Caiielhano.Dos Fios SS. 
Ribadeneira, Rolãrio.Vcga , Bafilio , Cai- 
ralco , & Vilhegas. Vejalfe o q düTemosa 
23. do mes palfado iit. õí a 26.delie lir, 
b.!ÍCc. 

(- ç, Querern íilgus:^utoresã q ouujèíTe em 
-Hefpanha quatrorSandios do nome.Toii- 
bao, attribuindo a qualquer deiles, as ac-- 
ções dos outros,os qua,es ( por eJcuzanxã- 
ta.confusão ) redbzjmos iomente aidcus. 

.Híã fçi o Biipo de Alict gajKciaiio de- S. 
JUeão Papa.Outro o- de Falência, a-q£iê.S. 
-Bentp lançou a cogula,em Roma .:13efie 
-fpecificão , q era naturalfda meiraa cidade 

■de Palencia.Da^ueltepalsáoÃid ídenciq, 
Tuarpatria, & bs‘ q mais le,empeuháo,o fa¬ 
zem da Prouincia de Gallizà. luliano em 
feu Chronicon a exprime n.2^,7. 
in Galíecia.Qnt cidade folTe eíiaidizéaig.üs 
dos noíros(.leuados .da fecnelhança :do ,nq- 
me) ler Bragança em,Tralplmcaitesy eu ja 
cidade, polto qúe .he^antiquillima, 'tó uqua 
foi da Prouinçfa Eufitana, masdailaxra- 
conenfejintitulauaíTe então ; lt(^io~mga;èc 
não Bngantm\ como deixamosrproúado 
no Cõmenr.de .3..dc.Março iit.^t. He lem 
duuida a da Crunha , à qual charnão os 
Geographos:jSí/_g;^!«íi5 5 ÔC a leu maritimo 
T^oXto:BnganúmiS‘ 
- S.Braulio , Bifpo de C,aragoça ,-q;flo- 
receo pelos annQs.d,3o. naqueiia lua.cele¬ 
bre Epiiiola, que eicreueo a S. Frufiuoío, 
Presb)ierode Bragajamcellandoo, qduja 
dos Prelcilianos dogmas, como de peíle, 
diz érre outras,húas be nctaueis palauras, 
-cj andão traduzidas de Latim em Caltè- 
lhano,i'!a \ida do meimo S.Tcribio,em os 
Lios SS.de Baliíio , &. Marieta, dos quaes 
as tomou Paddha,q as refere na íua £cg!, 
de Hefpanha cent.5. c. 9. dizem ellas ; L/jt 
Protiincia em que vims fiempre fiie abundAtite 

de buenas ietras,y agudet,a úe ingenios, j 

tragamos a la memória algunos defos pajja- 

dos, acordaos de los elegantifsimcs , y dcãtfsi- 

mos varones Orofio Prcfljtero ,y Ttribic Obif- 

po &c. Daqui fe vè como elte San do foi 
natural da Prouincia de Gallizâ,de que 
Braga era cabeça . E apertando mais ella 
autoridade,podemos dizer, que S. Braulio 
tomou o todo pela parte, pois atíi como 
Orofio foi na opinião de muitos ( como 
prouaremos a feu tempo com valentes ar- 
gumentos}Bracharenfe,aífi Toribio,fendo 
Gallego. 

QuefolTe Arcediago,& Bifpo deTuy, 
primeiro que de Afi:orga,o diíle: Luitprã- 
do in fragmentis n.17. Turibius 'Netarius S. 
Leonis^Areiidiacov.us Tuder(isji:ccedit Cepotiio 
Eptfc.Tudtnfi &c. Foi feu nanfíto no dia q 
le celebra lua fefia,q he a rd. de Abiilan, 
4J4.como aponta luli^no n.ziQ.Sjhnbtifs 
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Decimo Texto de Mril ' 5 
I hifiurkefit Tpifc. hoc amo nicritAr. lâz íepul- 

tâ-iSo no rr.cliciio de Lieudiid ^unumence 
cõ o.Sanífto nionge, & Biipo de Falência 
do melmo nome , ^ fíoieceo maia de ic- 
íejica anuos depois , tomo le coihe de S. 
Ildefoníd , em leus cLios xaiões. Kefte 
mofteiro ha grande parte das relíquias , q 
o noífo trouxe de Hierulalé,entre asquaes 
tuia famofa partícula do S. Lenho,em que 
caio hum buraco dos crauos , pelo qual 
palsão as mihgrofas Cruzes, que chamão 
üe S.Tonbio.AWi Yepez,& Sádoual, aquel- 
1e tom.i.ad an.^j^.efte nasfundações foi. 
a.in monaftde Lieuaiia.Delle rezáo mui¬ 
tas Igrejas de Hefpanha j como vemos de 
leus Breuiarios, & do de São Bento nefte 
reino. Dos Martyrologios Ramano,& V- 
luardo.Dos Fios SS.Marieta, & Ribade- 
neira.Baronio tom.6.annaliú pag.42.Tro- 
Xiilo tom.2.de Sanft.coi. 888. Marineo de 
rebus í-lirp.l.5:.fol.33. Moralesl. ii.c.ad, 
Vaíeoadan.dyo.Padilha cent.6.c.i.:.Aui- 
la nc Theatro de Aliorga á c. 7. ôc no de 
Tuy toni.2.pag.4,í z.Bruio na a.p.da Mo- 
nai.Luíit.I.6.C. 8. Cunha nas acici^õesao 
i.toni.aa hill.de Braga C.57.ÔC ouiros. 

d. Com pulcherrimos elrgios he doS 
autores celebrado o gráde Primaz de Heí- 
panha S.Fruftuolo,gloria da cekbre terra 
de VtrçojCm q nalceoanno 588. chamada 
dos anugos: VergkÜ ( fica ella 110 Bifpado 
cie Anorga, entre as montanhas de Leão, 
& Gaíi]za)de q leu pai era lenhor, & ou- 
ticfi de militas pouoa^ões, que lhe vierão 
por herança de leus antepallados, & por 
ciutectm lua mulher, matrona de igual 
qi.alidade, & nobreza , como tam aliada 
no ía; gue co a Cafa real, de q elle també 
paiti. yauaem propinquo grao. Náode- 
Ciarac t sChroniltas de lua vida os ncmcs 
cc aii bof. Aigus dão ao pai titulo de Du- 

Çh’ (c< mo nos fizemos ) q relponde ao de 
Caj itiííj Ceneu.1, ou Ircntciro mòr em Hel- 
panha. 

I oi 5. Frrduofo alTi mpto a mirra de 
Dume , prrvacancia deRichimiro, VII. 
PieUtio o aquella Igreja, an, ^55. & me¬ 
lhorado na de Braga em o X.CõcilioTo- 
letano,q fe cehbrou tres annos depois,co- 
mo fe colhe do mefmo Concilio: Tutfc rc- 
nerabtle Fruãiicfum Eíclefia DAmtetifis Epifc, 

comum emmu Isltíiím eleétione covíittHimiis 

Eccicfu Btacbarerfis gubernacula contitme 

&c. Nefte Concilio fe deldbrigou elRei 
Recefuintho de dar à execução o tefta- 

m^ò-dé'S.Martinho Dumiérè (colrio fuç- 
‘CeíTondos Reis Suétios^’pedindo'aos Prè- 
lados,c:õgregados nelle,ieuàfle S:F ur(ftuc- 
fo a mitra cõ efte encargo , hos legados’q 
eftauão por comprir atè aquelle terfipo. E 
outrofinesq deixara para'fe repàriir eh» 
tre pobres feu anteceíTòr Richiinircr, qfie 
por exceííiuos carregauáo muito 'ãquella 
Igreja.De hua, & outra coúfa íe encarre¬ 
gou S. Frudluolo, & de crer he, que daria 
mui boa conta de tudo,'tdhiò tam ájufik- 
do,& Sanfto. . ^ - 

Muitos são os magnificos tchucntps 
de Hefpanha, que fc jadãò de leré pcr éfle 
fundados,cujò cathalcgo deixamof a leus 
Chroniftas, os de Portugal f lfgi?fdo ts 
noiros)são o de Caftro d'Aucllâs tm Tra- 
lofmonteSjO dúplice de Thcmar na Llrré- 
madura,odeS. Tjrlo de Riba d-Aue hb 
Bilpado do Porto,o de S. JV,iguelcle Rc- 
foios no território do Bafto,o de S. -IV.ai- 
tinho de Sande na eftrada , q váide Bra¬ 
ga para Guimaraéís, o de São Saluador de 
Arnoia,húa legoa da mefma cidade,Cam i¬ 
nho do Porto,o de Miranda junto a Pôte 
de Lima, o de Ganíey à vifta de Tuy,& ò 
de S. Saluador cm Braga (notaiiel poriiía 
eftranha architeílura) q elcolheo para leu 
enterro, fallecendo ( fegundo o Breuiario 
Bracharenfe)a i6.de Abril an.66y. 

He S. Fruâuofo inuocado dos Portu- 
guezes nos pleitos, & demandas, pela tra- 
i!ada,& rinnida,que trouxe c5 feu cunha¬ 
do.E dos Genouezes nas tempeftades, & 
tormentas marítimas, quiça por auer do¬ 
minado o falgado elemento,pallàr.do cer¬ 
to dia a húa ilha de Calliza cõ leus mon¬ 
ges,que deuia ler(legundo conje(ftiiraí)al- 
giía das muitas q ha nas Rias ce Retíoii- 
della, a fim de fundar alli, outra r ctia co- 
lonia do ceo,faltando em terra, deícuicla- 
dos os barqueiios,ao voltar,acharãt a tr - 
barcação ja tam longe , q clcaçamente ,e 
diuilaua, cem q íe deráo tedos por ptrei- 
dos, pois alem de ler a ilha deierta, não 
podja tam cedo fuigiralli ci tra. Kefia 
preíente afflicção pedindo rodes freerro 
a peoSjfe lançou Fruflnofo com galharda 
relolução á cortezia das ondas em lua bu - ' 
ca, ficando os Companheiros atonitof,vt- 
do renouada nelle a fc de meu Padre , & 
Senhor São Pedro, pizando as do mar de 
Galilea, atè o perderem de vifta. Eis que 
apparece â embarcação,& S.Fruauofo ao 
leme,feito piloto,mui alegre, & contente, 
reconhecèdoíe todos locorridos por meiò 
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tam extfaordlnario,^ milagroi'o;A ifto'a- 
lude hu celebre Epigrama, q compoz em 
feiilouuor Beriedifto Theocreno, Bifpo 
GraíTenle, Meílre q foi dos filhos delRei 
Francifco de França , o qual le acha entre 
outros nu liuro m.f.da leluita Bibliotheca 
de Madrid,q çomeçâ. 

__ Promouet aquorcAS longe fjeojeííns in 

-ji.' '• fvndas. 

.^embráqfe delle ( demais do Martyrolo- 
gio Romano) os Monafticos de Arnoldp, 

^ & Menardo, o Lufiitano do P.Aluaro Lo- 
^ bo, & o Cafteíhano do P. Dionyíio Vaf- 
^ ques. Os^Breuiarios de Braga, Euora, Lil- 

)>oa,ComppfteUa, Seuilha, &Muzarabe. 
Òutroli o das Ordés de S.Bento, S. Do- 

.miiigos , & Conigos Regulares nefte rei- 
,no.Os Elos SS.de Vilhegas,Rofario, Pau¬ 
lo,Marieta,& Ribadeaeira. Elcreuem fua 
_vida,& milagres( alem de S. Valerio , íeu 
fucceíTor na Abbadia de S, Pedro de Mo¬ 
tes) Va feo in Clinacl an. djy.Morales I.12, 
C.33. & jy.Garibay tom.x.1.8.c. 3<5. Dom 
iVlauro na hiít.de Sant-Iago 1.2. c.z^.Padi- 
Iha na Eccí.de Heip.cent.7. c.^/\. Troxi- 
Iho to. 2.de Sandis col.SSS.Loayfa in 110- 
tis ad Conciliã Tol.X.fcI. 504. Sandoual 
nas fundações pag. ly.Yepez tom. 2. Chr. 
de S. Benco ad an.6,;d.& djá.Britto na 2. 
p.da Monarch.Lulir.l.d.c.23. F. Leão no 
i.tom.da Bened.Luíit.p.4.à cap.r.Niinez 
ha Defcripção de Portugal c.81. Vafcõcel. 
na melma pag.52o.& D.Rodrigo da Cu¬ 
nha no i.to. da hifl.de Braga diffiiíarnére. 

Da addição, q S. Friidiuofo fez à Re¬ 
gra de S.Bento,ou contraponto, como al- 
gué ;a lhe chamou, q conte 25:. capkulos, 
fe aproueitou Graciaiio , recopilador do 
Dereito Canonico de Confec. difl.jr. cap. 
Carne, fazendo illuílre menção deite San- 
ílo, fobre cuia doílrina fe fundou aquelle 
texto. Ita Chacão de prifcis jejunijs c. 8. 
Menardo in notis ad Regulã S.Benedidi, 
& o Abb.Smcragdo incõment. fup.eandé 
Regulam. Da tranílação das Reliquías de 
S.Fruítuofo para Compoílella, vejáofe os 
Chroniftas da Ordem allegados, em quã- 
to não chegamos 3 12.de Dezembro,em q 
foi feito eíle piedofo furto, 

e. He bem que a hú Frudluofo fe figa 
outro j ambos Hefpanhões , aquelle Aílu- 
riano, elle Portuguez ^ ambos Monges, a- 
quelle Arcebifpo, efle Abbade ; Sc ambos 
inuocados(depois da moite)por feus ntiU- 

gres,aquêlle na Cathedral de CompOfteL 
la, efce na Parochialde S. Maria de CõL 
tantim, para q conheça o mundo quanto 
•abunda deftes lefonados fruttoso terreno 
paraifo de Portugal. Tem ella feu aíFento 
na aldea afíi chamada, em dillancia meia 
legoa de Vilia- realjôc como não tê larga¬ 
ra competente a feu defmeniurado com- 
;priinenro, rcprefenta grande antiguidade. 
Dizem q noutro têpo foi aquélia pouoa- 
çâo illuílre, como moflrão fuas ruinasj & 
-por iílo os nofíbs primeiros Reis lhe de- 
jrão foral,cõftituindoa cabeça de Panoias- 
jSc de ambas refulrou a dieta vilia,q man¬ 
dou fundar elRei D.Dinyz,leuado da me¬ 
lhoria do fírio,q he frefquiífimo , por eftar 
entre dous rios. Notauel romagé concorre 
^qui neitè dia , hús annos por outros , de 
trespara quatro mil almas, em obfcquio, 
& deuoçáo da Cabeça lanâ:a,q flegundo 
Barres nas antiguidades de entre Douro, 
õc Minho)coníerua ainda em partes,cou- 
xo,& cabello. E he confiante tradição, q 
foi de hú Sãdlo Abbade da mefmakgipja, 
chãniãdo:Fruãuofo GÕp/«í5t,,o qual pintão 
em habito clericai>ccm íobrepeIiz,&; bar¬ 
rete,feudo tal a incúria dos naturaes, qua 
ignorão o precifo tempò,em que floreceo, 
Fefieiâfe nefte dia cõ Milfa de Todos Sã- 
xfios, por não andar atègora no cathalogo 
delles.He certo que venerou fua Cabeça, 
como tal,o fenhor D. F.Barcholomco doS 
Martyres, Arcebifpo de Braga, varão pru¬ 
dente,dodlo, & faiufio , vifitando aquelJa 
comarca,por fer de fua diocefi ( poílo que 
dille deila ij.legoas) beijâdoa muitas ve¬ 
zes de joelhos cõ deuoto acatamento, & 
reuereucia, emprelença de muita gente,q 
o acompanbaua . E depois delle os illuf- 
triíTimos PreiadosD.Agofiinho de Caftro, 
D.Aíonlo Furtado, & D,Rodrigo da Cu- 
nhâ,os quaes fe lembrão rodos de fua lan- 
ftidade nas Vifitas de feus tépos aos Su¬ 
mos Pontifices. 

Não taça duuida celebrarfe elle no mef- 
mo dia do S. Arcebilpo , quiçá o farião os 
antigos,por le lhe não íaber o prpprio, fe 
janão morreífem ambos nelle, como en¬ 
contramos a cada paifo nos Martyrolo- 
gios,dous , & tres Sandios do mefino nc- 
me,nú dia. Menos certeza ha de ília anii- 
guiciade, muitos o fazem contemporâneo 
de S. Gonçalo de Amarante 5 ims fe afii 
fora, maior noticia ouuera entre nós de 
íua vida, & virtudes, pelo q julgamos ter 
mais antigo q elle, Ôc q S,Frudluolo, Ar- 

cebapj 
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tebífpo de Bfaga.Demais, q M.Máximo 
no leu Chron.ad an. çóp. o faz difcipulo 
de S.RomãojCujas relíquias fe venerão no 
Campo de Ourique : S. Fruãuofus Benedi- 

ãtnus Abbdsfioret Confiantinit in agro Br acha- 

renfi,S.Bomani{de quo fupra)difcipulus. A iC- 

to pareccj q alíude o leguíntè diíiico, que 

anda na Benedidina Luíitana tom.i.trat. 

ro Lobo, & Nòs em o Officío dos Sáaos 
de Portugal fol./.in Iiynino ConfeíTorum 
nòn Pontificum. 

Bcce lomnes medieAtur agris% 

Corda Fruciofas ferit intm Ahbas^ 

Et Theotonus Cruci$ alta fanCia 

Moeniafonit. 

z.p.^.c.p. 

Fios ejt Romani FruBus, cpui ditat,ho~ 

mraty 

Nã meritis anima ditaty honore cafut^ 

També fe lébra delle o Licenciado Dio- 
go Monteiro no feu Poema de S.Gcn^a* 
locant. i.eftanc.So. fallando das grande¬ 
zas d’entre Douro,& Minho. 

O Dodiflimo Rodrigo Caro cõmétando 
o ditto lugar de M. Máximo, diíTe ( por 
náo ter noticia do S.Abbade ) que fe auia 
de entender do S.Arcebifpo j a q repugna 
o computo dos annos, pois elle ainda náo 
era nalcido,q^uando S. Romão paíTou de- 
íla vida, no de 1^66. logo he outro Sanélo 
jnui diuerlojAbbadc de Conftantim. Cõ- 
firmafe illo com aquella Epillola de Sáo 
Braulio ( de que ja lallamos acima lit.f. )o 
qual como fallecefle cerca do anno 64,0. 
julgamos, q foi elcritta ao Abbade, & não 
ao Arcebilpo, que entrou no gouerno de 
Dume 15.annos depois, no de 65:5^. E affi 
temos por lem duuida,q floreceo cm tem¬ 
po do Arcebifpo Eleutherio j & q elle foi 
o méfageiro da reciproca repofta , q alcã- 
^ou dü Papa Vigilio,q anda no 2. to. dos 
Conciiios pag.405:.penes me,acompanha- 
da de algúas landas relíquias, como nella 
lemos : Stgráficatur etía Beatoru Jpoíioloru, 

yeL Martjrtim [anão nos affeãui tuo direxijje 

relíquias &c.As quaes parece ferem,as que 
inda hoje fe conferuáo na Igreja de Côf- 
tantim,a faber; Húa partícula do fagrado 
Lenho da Cruz,do Sepulchro de Chrifto, 
de lua inconfutil Vefte, do Pão da Cea, 
Leite de N. Senhora, & de feu preciofo 
Cingulo. Oflos denoíío P. São Pedro,& 
carne de S.Bartholomeo.Oflos deS.Lou- 
renço,& pedra de feu monimento. Oflos 
de S.Bras,das Onze mil Virgés,& de ou¬ 
tros Sãd:osMartyres,todos antiquifíimos, 

Trattão de São Fruduolo o Martyrol. 
Lufit.in Appedice, Duarte Nunez na Def- 
crip^ão de Portugal c.yd.o P. Antonio de 
Valc.na melma pag. 523. & 560. Manoel 
de Faria no Epit.das hili.Portug.^.p.cap, 
12. D. Rodrigo da Cunha na hilt. de Bra¬ 
ga tom.2 .in hne.Louzada no I.3. de Tra¬ 
io IhnonteSjtit.CowiíriKri»!- & naquellafua 
celebre Epiftola,que efereueo a M.Vilhe- 
gas cerca de S. Tyrfoan. 159J. o P,Alua- 

Baqui ViãorySilueJirey(^ Cueufato 

Be Braga naturaes( sefre famojos) 

Sufana,(^ Frucfuofo, Abbade gratOy 

SãBoy^' digno de apj/laujos numerofos’, 

Senorinay Geruapp^^ mais ForcatOy 

Rofendoy(^ outros muitos milagVofos 

Com os quaes entra,Bãmajb d turno 

Pa^a,na fancHdade peregrino. 

_ O inuidiíflmQ Rei D. Afonfo Hé- 
riquez trattando de fujeitar por força de 
armas a inexpugnauel praça de Sãtarem, 
le encomendou nas leruentes , & podero- 
las orações do grãdc Abbade de Claraual 
S. Bernardo, q nefte tempo fiorecia em o- 
bras prodigiofas nas partes de França, fa- 
zendolhe lolemne voto de leuantarhum 
lumptuofo conuento da Ordem, fe alcan- 
çefíe do ceo( por feu meio ) a viftoria que 
pretendia. Defla tam pia, cemo generofa 
acção , teue reuelaçãoo Sando Abbade 
em Claraual. E aííi no mefmo tempo, que 
o ditto Rei meneaua as offeníiuas armas 
contra os Mouros, meneaua S. Bernardo 
as diuinas , proflrado cõ feus monges em 
feruorofa oçação , impetrando do Senhor 
dos exercitos , a miiagrola vidoria que 
brcuemente conleguio,v^endo cm fpiritu o 
felice lucceíTo do combate, o qual a 8. de 
Maio,dia d'Apparição de S.Miguel,à ho¬ 
ra de Prima , cheio de extraorduiaria ale¬ 
gria,manifeftou a feus companheiros,para 
que juntos em hü corpo rendeflem as gra¬ 
ças , & louuores ao Bellipocente de tam 
aíTinalada merce , como fizera ao exercito 
Chriftão,ouuindo luas piedolas lagrimas, 
& orações. Cõ ilk) trattou logo dos mõ- 
ges , q auia de mandar para a noua Abba- 
dia,q forão Ranulpho,& Defiderio, hum 
Sacerdote, outro Cõuerlo, ambos de mui 
approuada virtude,& fandidade.os quaes 
íãerigio a Portugal çÕ cartas de recomen- 
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«dac^ão pata ô Catliolico, & magnanimo. 
Rei, inuiandoihe com ellas hua fermoiX 
imagem ds N.Senhora d^AíVnmpçáojque 
elle collocou no altar mòr da colleaiada 
de Maruiila , onde le conferuou ate o^té- 
po do Prior Domingos Ribeiro Cj^rne o 
Velho,que fazendo de iiouo outraíftofa- 
da,a recolheojdeixandoa em morgado na 
caiados Peixotos Cyrnes, em cu)oora- 
torio a vimos co a inuocai^ão das Maca- 
iiilhas,nome corrupto àc AÍariálla. Foi fei¬ 
ta adoaçáo(em cõprimento do voto ) cor¬ 
rendo o anno 1153. a qual fe guarda com 
muito refpeito no cartorio d’Alcobaça; 
cuja reprelentação em figuras de natural, 
permanecia ha bê poucos annos na Igreja 
fobre a porta do choro , inferindo d’aqui 
âlguê, q o S. Abbade viera a eftc reino, St 
q em fuas máos fe fizera efte folêne afio, 

Eftiuerão os monges perto dequareta 
cinco annos na cala velha,eni quãto le fa- 
bricaua a noua, florecendo em muito fpi- 
ritu, & obferiuncia de lua regra, & atll 
melmo em numero,q (ícgundo tradição) 
chegarão a fer por vezes ppcj. fem nunqua 
fe inteirar o de mil, & por iíTo dize q an¬ 
tigamente ouiie aqui Lr.ifpercne. Os priíi- 
cipios deíia cafa hontou Deos co a entra¬ 
da do Infante Dom Pedro Afonfo, o qual 
não lez menos progrefíos nas virtudes , q 
nas armas:que não lie de eipantar fe fizcl- 
fe filho de S.Bernardo, pois o melmo Rei 
fe lez leu valfalo . Alcançando Ranulpho 
d’elle para fi,& leu cõuenco grandes fauo- 
res, & priuilegios,q não he dos menores o 
de Elmoler mòr, Sc do Conlelho deiRei, 
que anda aniiexo,& vinculado aos Abba- 
des,de q clle foi o primeiro , em cujo car¬ 
go ( depois de entabolada a religião mui 
em teu ponto) falleceo cõ grande dòr, & 
fentimento de íeus luhditos an. i lòz.pois 
conhecemos no de 3. a feu fucceíTor Dom 
Bartholomeo, q pedio cõfirmação ao Pa¬ 
pa Alexandre líl. da ditta doação, q el- 
Rei D. Afonfo Henriquez fizera das terras 
da Abbadia , tomãdoo outroli debaixo de 
fuâ protecção,como cõfta de original per¬ 
gaminho de leu cartorio. No qual fe con- 
ferua hú antigo Kalendario,que nos deu o 
dia do Abbade Ranulpho,por eftas breues 
palauras;Xrí. Kal. Maij obijt D.Rarmiphus I. 
Ahbas Alcobatu.Com. quaes concorda o 
de Odiuellas, & o antigo de S. Vicente de 
fóra.Na cala do thelouro, entre outras sá- 
€Ias reliquias, le guarda lua cabeça, & ba- 
çulo milagrofo, afúmQ dç fi}4 Y.sihiçe^quç 

húa, Sç outra çoufa vímos o anno de <335’. 
quando alii nos detiuemos algtis dias, in¬ 
dagando, antigas memórias para eíla dila¬ 
tada obra. Fazé menção do Sanfto Abba- 
de,Britto na Chron.cie Ciíf. i.3, c.zj. Ye- 
pez n0 7.tcm.da de S. Bento adan. 1148. 
c.2. Brandão na 3.p.da Monarch. Lufit. 1. 
p.c.i5;,IVlanrique no i.torp.jdps annaes da 
Ordéjin appédice pag.3.Iongelino in not. 
Abbat.Ord. pag.zp. &-outros, .Rfita breue 
relação de Alcebaça aceite por ora o Le- 
dlcr, em quanto não chegamos a 20. d® 
Oftubro,que he o dia da Sagração de fua 
igreja,em que a daremos f* Deos querêdo) 
mais,dilatada, co a liila de íeus Abbades,-. 
E do S.F,Deíiderio(por qué o Senhor o- 
brou em vida grandes prodigios) a 12.de 
lulio. 

Nafeeo o P. Frãciíco Cabral na an^ 
tiga villa de Couilháa, diocefi da Guar¬ 
da. Entrou na Cõpanhia em Goa aos 25”. 
de lua idade. E depois de correr grande 
parte de lapão, & China,veio acabarfeus 
dias na mefma cidade de Goa anno idop*. 
Fazem particular menção deiieçalem das 
Annuas da Companhia ) os Padres Guf- 
mão no 2.tom.cie fuas mifioés, Ginare na 
2.p.do Xauier Orientai 1.8.à c.42.Eufebio 
no 4. tom. dos claros varões da Cõpanhia 
pag,537.&: outros, 

b. Alcerdofa,aldea humilde, na mef- 
ma diocefi da Guarda,nos deu hoje a Frei 
loão de Sanãla Maria,hã dos mais atíinaí* 
lados varões em virtude,& religião,q teue 
a Eremitica família de S, Paiilo nelfe rei¬ 
no. A quem tomou a morte no Oratorio 
de S.Antão de Val-deinfante anno 1618, 
com j 13. de idade, onde dizé fe cõferua 
leu corpo incorrupto. Cujas prerogatiua% 
i excellencias são mui notorias na Ordem, 
camo confia de íeus monumentos,& car¬ 
tórios, & de fua fanCca vida, que cedo lai- 
ràaluz na Chroníca, q todos efperamos 
com aluoroço.Defie deuoto Oratorio, ou 
Cõuéto,ja nos lembramos acima no Cõ- 
mentario de p.do corrente Iic.i. 

i. A patria de Sòr Branca de S. loao, 
foi(rem duuida ) a villa d’Amarante, pois 
tinha nelia irmãos, & parentes. F.iileceo 
no mofieiro de S. Clara an.iòiS. legundo 
as memórias, qiic d'elle nos comunicou 
(por fua muita beneuolencia) o P. M.Frei 

da Spetáça, Chronifia da Pfouin- 

i 
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l. Lembrale de Pedro Maximura iic- in de í^í5’.I.2.c.ri.&o P, Cardim 
ií. du o P.More,o„ .u i..,Ua pe.ecução 

abril XVII. 

I Agarena) perfeue-s fp 
, amemonade S.Elias,Portuguez,Presbytero,&Ma,t & 

5 -^->1 conhecido de todos por varão de vida ir-“™S'- 
i j:cprchefiuel,a quem o eftado monaftico.õ profef- 

^r. ®“^’^/”ciamdade dos annos, fazia mais venerá- 
A \a ^hderramé no reinado de Cor 
doua,IVIahomad,reu filho, herdeiro,affi do fceptro, & coroa co 

ri", fSTr*’ í c™ ^.í: ta maior lanha & braueza, pois carregou a feus profeíTores de 
nouos, & intoleraueis tributos, cobrados cõ rara tyrania; arra- 
zando aos fagrados teplos, q efcaparão da guerra dos Godos, & 

dapnmeiraluna dosbarbaros; mandando fazer extraordina 
nas pefquizas,para q ningué lhe efcapaflb. Entre os ã deráo nef- 

taperlecuçao com feu langue abonado teftemunho das verda¬ 
des Cathol.cas foio Sanâo velho Elias,có dons mancebos, ci- 
dadoes de Cordoua,monges também de profifsão,os quaes qui- 
zerao antes offcrecer as gargantas ao talho, & as vid« ao ferro 

com Iperançadegozareo prêmioinfalliueldcfte fuauefacrifi- 
cio na eterna bemauenturança, q condefcenderê na troca dez-a- 
tirada da Jei de Chrifto,pela nefanda de Mafamede. Seus trun¬ 
cados corpos euantarão em húas afteas à vifta da cidade, para q 

.asdeformidades,q nelles caufalfe o tcpo , feruilli de maior hor 

Tor aos pallageiros,em quanto as aues de rapi na os não tranfubf- 

tanciauaoem fi.MasoMifericordiofoDeos,que fempre defens 
etuos,& ainda de feus corpos(depois de mortos) tem particu¬ 

lar cuidado,fezco q elleslc moílraífem cada vez mais bcllos & 
rutilantes,guardandolhcs as aues decoro, de q confufos os Ma- 

nometanos,pairados aigúsdias,os lançarão na corrente doGua- 
dalquiuir.McrecendoonoíToS. Elias com cfta celeberrima vi- 
ftoriaterporChronilfa de fuasilluftres façanhas ao Pontifice, 
& Martyr Sado Eulogio Cordouez.teftemunha irrefragaucl & 
dignademaiorexcciçao, porqueviocom feus olhos,tudo quã- 
to efereneo. b. Em Coimbra,o obito da ferua de Deos Pelaia PeUU u 

Eatez,CanônicaRegular,fruttofuaiiilíimodeftatam antiea co /‘-c»»- 
Jiio nobre profapia,que no melhor de feus annos, fe dedicou ao 

Senhor 
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Senhor per voto, & claufura^no mofteiro de S. loão das Donas 
(cõtiguo ao de S.Cruz,^q então florecia emceleftiacs virtudes^ 
portandofe fempre hú viuo retrato de honeftidade, bondade,& 
religião,porq era da obferuancia cuidadofa,na humildade eftii-. 
dioía,na obediência prompta,na caridade feruorola, & na ora¬ 
ção,& aíTiftencia do choro mui pcrfeuerante^ tendoíè por coii- 
ía aueriguada entre as companheiras , que quê a quizeíTe achar, 
cm nenhua parte a tinha mais certa, q nelle. Períiftindo pois al- 

' gús annos nefte fanóèo modo de vida, aceza alampada de fua 
pura cõfciencia co oleo da diuina graça, laio ao encõtro a Chri- 
fto,feu rpofo, para entrar nas celeftes vodas c6 as mais Virgens 
prudentes, pois també fe foube preuenir , reíiftir aofomno, 

Ffífroií?-vigiando atè a precifa hora de fua chegada, c. No Oriente, 
bo u.jom Oinuiâ:o certame de Pedro Lobo,qcõ 57‘C®*’^P^*^^^hos,todos 

Vixeiros^~ Portuguezes, partio da cofta de Choromandei para o Aché,car- 
regado de mercadorias an. 15 6o. onde chegou a tempo, q Sol- 
tão Aladimjfeu preueríb Rei, eítaua hú affanhado Leão contra 
os Chriftãos. Sabendo da innocente preza, que fe lhe veio meter 
nas vnhas, & da Fè q profeíTauão, mandou perguntar a cada hú 
do oíhcio machanico,queexercitaua, para o deixar com vida,re 
neceíTitaíTe delle. Mas como a perfeição do foldadoEuangeli^ 
CO, confífta cm dar a vida por Chrifto ,refpondeo Pedro Lobo, 
em nome de todos, que fabião fazer pilouros para matar c6 el- 

, les os Mouros, inimigos da Religião Catholica. Enfureíidoo 
Rcidetam liurerepofta, mandou que logo lhe arrancaífemos 
olhos. Nefte penoíiíTimo mart^írio, não fe efquecia de animar 
aos feus para o confli(fto,exclamando:£/4 4?«/Voí,?25o redeis os tor¬ 
mentos , porque eu nos q acludmente experimento por meu Deos , nenhím 
dor fmto. Pofto então à torreira do Sol ( que naquclla terra he ar~ 

^ dentiííimo,por eftar próxima a equinocial) védo o barbaro,de- 

pois de largo tempo , que nada era baftante apriuallo da vida, 
, antes eftaua cada vez maisroborado, & conftante naFè, o ex- 

póz a húa bombarda, que fazendo o mcfmo Rei pontaria, & to¬ 
mando fogo,lhe paíTou por alto*, cõ que foi lançado aos elephã- 
tes, & defpedaçado em hum momento, voou feu galhardo fpi- 

o F. rm ritu,mais vi6l:oriofo,às permanentes galarias da gloria, d. Em 
J^^"^^^^^Marrocos, ofelice remate dos fruâiferos trabalhos d^aquelle 

rmtades. nobiliíftmo P.F.Thomc de Iefu,o qual efmaítou fiias muitas le- 
Agojimbc. tras com muito maiores virtudes có húas, & outras illuftrou, 

não fomente a Lisboa(fuapatria)mas também à familia Eremi- 
tica 
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ti(?â de S/Agoftinho,dc qne foi benemeíítd álumno, & herdei-^ 
rd fingular dofpiritdj& deúoçáo do V. P. Fr. Luis de Montoia^ 
£fi:econhecendcyibé os fobéranos dotes da graça, que ò Spirita 
Sanó^o tinha depoiitado naqueíla candida alma,o fez M. de No- 
iiiçdk,'officio q exercitou aigús annos em prol da religião,crianr 
do müito'^, que depois a realçarão com fèus htroicos procedi^ 
mentos,5c virtuofas acções. Era mui dado á oração, & lição dos 
Sànfiõí Padres, a qual lhe leuaua o tempo todo, porque ja mais 
fe recoftaua antes de Matinas, & depois tomaua o foranoaíTen- 
tado para eftar mais à lertajè dia gaftaua no choro em pè, òu de 

joelhos,tani immoucI,que parecia húa eftatua de pcdra.Defejo* 
fo nefte tempo de íe ver liure de aigús cuidados, para fe entre¬ 
gar de todoaofpiritu, pedio licença aos Prelados para viuerno 
folitario mofteiro de Pena-firme da mcfma Ordé. E concedida, 
fe retirou a elle,ondctinhapor vidaaíílftir na cella dias,&noi¬ 
tes em perpetuo íilencio, & meditação , da qual faia fomente a 
celebrar,& prègar a palaura diuina pelas aldeas, & lugares cir- 
cúuizinhos có notauel edificação, &proueito dd^ ouuintes.Co 
efte frequente cxercicio da oração metal, & lição de iiuros ípi- 
rituaes,alcançou raras noticias , & fecretos interiores 5 & o que 
mais particular graça do ceo para eníinallas, & praticallas com 
grande claridade a todo eftado,& forte de gête. Refulíandolhc 
a aqni fermui caritatiiio, pois tudo quãto grangeaua fuâinduf. 
ti ia,repartia entre paes,& parentes pobres dos religiofos , para 
que cila prccifa occupação,os não dcfiraliifie; i entre necefllta- 
dos, i enfermos, fazendo a todos mimos , & regalos incriueisj 
Sc ainda as mezinhas ,& xaropes, com que veio ater tanto co¬ 
nhecimento das doenças,& males,que os médicos nas juntas íè- 
guião muitas vezes feu parecer,como mais acercado. Em refolu- 
ção foi eleito Prior do ditto conuento, & depois Vifitador dei¬ 
ta Prouincia em tempos mui calamitofos, poré o Senhor aíll co¬ 
mo lhe deu occazião de trabalhos, aíTi lhe deu també a fortaleza 
para os foportar, vencendo graucs diíficuldades,fem diftrahir o 
fpiritu,ou macular a confciencia leueraéte. Sendo pois mui no¬ 
tórias por todo reino as vírtudes,& talentos dc Fr. Thome,em- 
prendendo elRei D. Sebaflião aquella fua infelice jornada an. 
1578.0 lenou configo,encarregandolhe a aíTiílencia, & confo- 
lação dos enfermos,no q fe vio bem fua admirauel caridade, Sc 
angélica prõptidão.Chegâdoatantoem Arzila, q trazia às cof* 
tas a carne, Sc o mais que lhe dauão de cfmola, como fe fora ef- 

E ce crauo 
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crauo de qualquer delles.Miniílerio q pjedofamente 
atè G dia da batalha^jlmoftrando uella o zcIg iuílãmado, que tir 
ulia da honra de Deos,&. faluaçáo das almas, exortando a todos 
cõ hú Crucifixo aruorado no meio da peleja, confeíTando conl 
prefteza aos feridos, que cai ao em terra, para que não acabaísç 
fem o facramento da Penitencia,. Nefte comenos húMouro de 
cauallo lhe deu cruel lançada no h!õbro/cô quc caido^^ oleuan- 

tou outro do chão, &; leuou cattiuoi cidade de Maquines,:^A11i 
o comprou hii Morabito , amador -eximioda lei deMafoma ,.ô 
qual lhe promettia,fe deixaíle a de Ghrifi:o,aleançarlhe grandes 
honras,fauóres,& riquezas de feu Rei,& maior opinião entre os 
iiomés com a muita autoridadede fua peíToa. Daraefraa pratica 
fe aproueitaua o fanóèo religiofo,para lhe perfuadir o contrario, 
dizendolhe,que a fua lei erafalfa, i errada,& a de Chrifto certa, 
& verdadéira,na qual fomente ha faluaçáo, Dezéganado oMo- 
rabito de não confeguir o que pretendia, o mandou carregar de 
ferros em hiia infernal mafmorra, onde padeceo largo tépo in- 
toleraueis fomes,fedes, miferias,& afrontas. Vedofe oíeruo do 
Senhor granem ente apertado, & que não podia cõ fuas amoef- 
tações,& fan£i;os confelhos aproueitar a feus irmãos, & compa¬ 
nheiros, intentou fazer co a penna , oq lhe não era poíliucl co a 
lingua. Alcançou papel,& tinta,& naquellebreue tépo,q pelas 
grettas da porta,o fauorecia aluz diurna,efereueo aquelledeuo 
to, & aíFediuofo liuro Dos trabalhos de leju j para q os miferrinios 
cattiuos,pondo os olhos nos exceíTiuos, q o Redéptor do mun¬ 
do padeceono tormentofo mar de fua Paixão,fofrão cõ paciên¬ 
cia,os que decontino pafsão em feu lafl:imofo,& trifie defterro; 
reluzindo nefta pia lição,o inílãmado fpiritu, i erudição grande 
de feu autor,pois fem mais efi;udo,q o da oração, Semeditação, 
cohoneftado de ferros, &: opprimido de trabalhos, compozcõ 
tal pcrfeição,como íe cftiuera na maior quietação, & retiro dc 

i.Ad.co. fua cella.Cujasencentiuaspalauras (comodiífeo x^pof);olodas. 
mth.i4.v. são de homé,mas de Chrifto, & do Spiritu San<fto,q 

falia por fua bocca.Seruindo ellas de fogo,& martello,qiie qne- 
brantão as pedras, & abrandãoos mais endurecidos corações, 
os quaes vão laurando, para q recebão aimagé da diiiina graça, 

C.23.V.20. adornada de infeperaueis virtudes : Nunqmd ( dizia leremi- 

^f^yion ')^erbavtea funty qtiafimalleus cojiterens pettam. Com efte /7n- 
gular aíFefto fe encendia o defejo defte Apoftolico varão, para 
efereuer tam amorofas ftnezas, q aferuotáo as almas Ghriftãas, 

por 
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per mais efl:ragadas3& indeuotas que fejão.D"aqui lhe nafeiao- 
contentamento grande que o acompanhaua de viuer deílerra- 
do,&; cattiuo entre infiéis, onde são raros os que trattáo da fau- 
de das almas, querendo mais atraillas aDeos cõodifcómodo 
proprio,q verie reftituido a fua antiga liberdade j para q prezo, 
& cattiuo em as cadeas do amor diuino, mais q em as do barba- 

ro,& cego límaelita pudeíTe dizer com o mefmo Apoftolo: Ego aj Eph.4í 
yinBns tn Domino• Perfeueraua o Morabito no mao tratto, aper- 
tando de maneira a prizáo, & fuftentOjque a pouco, & pouco o 
ia confumindojpelo entranhauel odio, que tinha aos Chriftáos. 
Vindo ifto à noticia do noíTo EmbaxadorD. Frãcifco da Cofta 
(q trattaua então dos refeates emMarrocos)deu cõta ao Xarifê, 
oqualpaíTou húa cédula, paraq oGouernador d'aquella cida¬ 
de lho remcteíle logo. «Saio o V. P. Fr. Thomè da prizão taiii 
desfallecido,& trãsfigurado,q a eftar nella mais, rematara mife- - 
rauelmcnte a vida. Códoidos então hus mercadores, o tiuerão 
algús dias cm fua cara,alimctandoo,para fe poder menear,& ter 
em pé. Intêtãdo depois o ditto Embaxador hofpedallo, & aga-' 
falhallo na fua,o S, P.o não confentio, antes cõ grande inftancià 
lhe pedio o lenaflé a Sagena ( que era o cárcere dos cattiuos po- 
bres)porq efpcraua em Deos conualecer alli mais deprefa,q c6 
os májares,& delicias de fua cafa,& mefa,como em breue fe vio. 
Cobradas forças, começou feruorofo a empregarfe no aprouci- 
tamento fpiritual dos cattiuos, facramentando, & animando z 
todos para leuaré com paciência aquella penofa vida, fazendo- 
lhes deuotas praticas cõ que os trazia tam reformados, que maia 
parecia a Sagena, mofteiro de religiofos, que cárcere de catti¬ 
uos jS: no temporal,procurando médicos aos enfermos,-affiftin- 
do a todos com regalos, & mendigando efmolas para que lhes 
não faltaífeo neccífario. Prègaua na Capella do Embaxador os 
Domingos, Sãéios cõ notauel fruttodos ouuintes. Celebra- 
ua todos dias aos fieis nada Sagena, enternecendo a muitos as 
deuotas lagrimas , que vertião feus olhos tanto que entraua na 
Sacra. Andauafempre compondo odios,& inimizades entre os 
Chriftãos.Euitaua pcccados públicos,i efcandalofos, padecen¬ 
do por efta caufa grauiffimas moleílias dos que viuião licencior 
famente. Efte ardente zelo de fua abrazada caridade, não ídíe 

extendia aos Chriftáos, & Renegados, mas aos Mouros, & lu- 
de'9s, cõ os quaes difputaua cerca de fua lei,& prègaua publica- 
iiielbte a noífa,conuertendo,& reduzindo milhares a eira,que c5 

• . Eee 2 exque- 
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cxquefítos tormentos renderão depois as vidas glorlofamente. 
Em tam largo tempo intentarão por vezes refgatallo a Condef* 
fa de Linhares5fua irmãa , &: mais parentes, mandando para iíl 
to créditos abertos ^ & aíílmermo Felippe o Prudente,por feu 
Embaxador,mas nunqua o feruo de Deos permiteio tal,dizédo: 
Qm tinha por mais ditofa forte morrer cattiuo pelo he das almas de feus ir¬ 

mãos , ^ue yiuer em liberdade, arifcando ganancias tam certas. Signi¬ 
ficando a aigúas peíToas por cartas, que o Senhor era feruidode con* 

fummar allifeu dejierroí Julgandofe delias, que tinha diftoexpreíTa 
reuelação. A eftes exercícios fandosaggregaua as quotidianas 
mortificações, jejus, & difciplinas, que duplicaua nos Aduen^ 
tos, Sc Quarefmas, feruindolhe de tanto maior pena, quanto 
frequentaua mais naquelles dias o minifterio do púlpito. A ííir- 
mandofe d^elle no remate,que tinha particular dom de linguas, 
como o gloriofo Padre »San£i:o Antonio ( feu natural) pois pre¬ 
gando a diuina palaura na materna, o entendiáo diuerfas na¬ 
ções. Querendo pois o eterno Remunerador darlhe liberda¬ 
de, & a merecida coroa por tanto numero de almas,como enca¬ 
minhou para o ceo ,auendopaíI’adohúafelicecarreira, peleja¬ 
do varonilmente cos vicios,vencido o mundo, & ganhado gra¬ 
des defpojos do inferno, fobreueiolhe no fim da Quarefma do 
anno 1582. graue febre.Roboradologo cos Eccleíiafticos Sa¬ 
cramentos, & viíitado do Embaxador, lhe encomendou o re¬ 
médio dos catriuos, feus refgates, &neceffidadcs vrgentes. B 
trattando de fic!ir com elle a noite da Sefta feira fanâa, pelo ver 
ja muito fraco,onãopermittio,dizendo:Queíe recolheífe,por- 
<q elle não auia de morrer aquella noite, mas a primeira Odaua. 
ÍSaqual depois de pronunciar muitas vezes o facrofanâonoi 
me de Iefu,perdeo de todo a falia, 8c com ella a vida, rendendo 
a deuota alma em fuas faní9:as,& veneraueis mãos. Efte genero 
demortediíTe quatorze annos antes a certos rcligiofos da mef- 
ma Ordem, que fe embarcauão para à índia; a qual o Sct 
nhor rcuelou no mefmo inftanteà humilde Beatriz Vàz d*0- 
liueira , refidente em Coimbra, como ella manifeftou a feu 
ConfeíTor, feis mefes antes quechegaífe a noua, inuejandolhe 
tam ditofa forte , publicando de fua folida virtude , 8c pa¬ 
ciência rara com que fe portou naquelles inexoraueis traba¬ 
lhos,exímios louuorcs,i encomios. e. Na cidade de Volce, 
em a Ilha de Suaquem ,cofi:a da Ethiopia, o celebre triumpho 
do P, Abrahãode Gorgijs, Maronita,nafeido depaes Chriliia- 

niíllmos 
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níííimos em Alepo da Syria, os quaes reconheciáo ao Summo 
Põtifice Romano por vniuerfal cabeça da Igreja, como os mais 
q viué nas faldras do monte Líbano.Foi elie recebido em Roma 
naCõpanhia por Tuas muitas partes, & virtudes conhecidas. E 
com pretexto de paíTar ao Oriente, alcançada liçençade íèus 
Maiores, fe veio a Portugal. E depois de rezidir algü têpo ein 
Lisboa cõ grande exéplo, & reforma de vida,fe embarcou para 
«índiaan. 1592.0ndeporfcr peritiííímonas linguas Arabica, 
Caldea,Hebraica,& Syriaca lhe coube em forte a Chriftandade 
da «Serra.Eftando pois oceupado o feruorofo miílionario Apof- 
tolicona reducção deftes ícifmaticos, foi mandado pela Obe¬ 
diência a Ethiopia,em razáo da falta grande, q là auia de obrei¬ 
ros Euangelicos co a morte do S.Patriarcha André de Ouiedo, 
&: feus cõpanheiros. Antes que partiífe fe preparou muitos dias 
cõ abftinencias,difciplinas , & orações , cõ q mereceo alcançar 
doceotamglorioíiííimofim. Porq embarcado no principio de 
laneiro de 15 95. em cõpanhia de hii Abeíhm Chriftão, profe- 
guiofuaviagé disfarçado (traça de q efta fagrada Religião vfa 
para trazer almas a Chrifto ) com furiofas tépeftadcs , & rifeos 
cuidentes da vida,mui ordinários em tam perigofa, & larga na- 
uegação. Atèq aportando naquèlla Ilha , fem ningué o conhe¬ 
cer,alcançou licença do Capitão delia para entrar na Ethiopia, 
a titulo de tratante. Porem como os juizos de Deos são incom- 
prehcníiueis, defpozas coufas de forte, q antes de partir, fe a- 
chou coroado de martyrio na celefte patria. Fci o cafo , que an¬ 
dando o Padre fobreo paífa-porte ,0 Abcííim que na poufada 
lhe guardaua o fato, vendo que fe detinha, apertado da fome, 
começou a comer j &: como os Mouros jejiiaííèm naquelle dia 
ofeuRemadãOjfemgoftaremboccadoatènoire com obfcruan- 
cia grande da lei, efeandilizados dclle,perguncarãolhe : Quem 

era,&: d^onde vinha ? & não refpondendo o AbeíTim palaiira , a 
puros açoites confeífou, que era Chriftão, & feu amo tambem. 
Auizarão logo pela pofta ao Capitão,com quem o Padre eftaua 
negoccando,o qual o mandou em continente leuar prezo^ &: no 
dia feguinte trazer a perguntas cm prefença de muitos Turcos. 
A principal das quaes foi da lei que profeífaua , porque anão 
fer a de Mafoma, não lograria a vida hum momento. O bendi¬ 
to Padre cõ beneuolo roftro refpondeo; Que era a de Chrifto,& 
fe mil tiuera,todas achara poucas para facrificar por elIe. Fazê- 
dofelhe então notaucis promeíTas, & honras para q a dclxaíre,& 

Eee 3 inuocaíTe 
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inuocaíTe afeufairoPropheta^deziftimandoelle cõ generofida 

de Chriftãa tudo ifto, leuou o indignado Capitão do alfange^Sc 
cuidando que o defcabeçaua ( cafo prodigiofo <! ) fe quebrou o 
ferroem dous pedaçosjfemofando varão receber húa minima 
lezão, A tonitos do fucceíTo os Turcos lhe oíFerecerão outro pa¬ 
ra empregar fua cólera,& fuccedèo da mefma maneira, deixan¬ 
do fomente na parte,q recebera o golpe hú final,que eícaçainé 
te fe diuifaua.E vindo terceiro lhe cortou a cabeça, para que fe 
entendeífe cõ quanta alegria,& contentamento daua a vida, cõ^ 
fefiando o inefFauel myfterio da SanófiííimaTrindade. Seu reli-» 
giofo corpo foi enterrado no areal com jufta veneração, onde o 
Glorificador o honrou de noite c5 luzes celeftiaes , por efpacio 
de quarenta dias, acabando nelles miferauelmente todos os có- 
plices de fua morte j & de dia cõ tres candidas aues de grandeza 
confiderauel ,rara fermofura, & defconhecida fpecie naqúella 
região, q como vigilantes foldados cftauão dcpofta em guarda 

D.Bafiiio defeufepulchro. f. EmS. CruzdeCoimbraÇcabeçadaef- 
conegoR. clarecida Congregaçãodos Conegos Regulares nefte reino)he 

mem.orauel o Reuerédo P.D. Bafilioda Silua , Gèral q foiduas 
vezes, entrando de maior idade nella,pois fendo Beneficiado na 
Parochial Igreja deSant-Iago da mefma cidade ( patria fua) 
&: bem herdadojtocado interiormente da efficaz graça, deixou 
o mundo,reputando por fantaftico, & apparéte,o que elle mais 
preza,i eftima, fometendofe ao fuaue jugo da religião, como íe 
fora de treze annos. E de forte fe entregou ao fpiritu, q gaftou 
muitos na proueitofa lição da Speculatiua Theologia, parado^ 
â:rinar aos proximosj& na daMyfiiica, lendo aos contéplatiuos 
Rusbrochio,Gerzon,& Kempis,com outros áureos liuros defta 
qualidade, q em breue o fublimarão a hüa altiíTima contempla- 
ção,& intima vnião co Rei da gloria, cõmunicãdolhe nella par¬ 
ticular luz intelledual cõ q entraua no reino, & paraifo de feus 
deleites,& faia tal,que ja não era feu,né de outrem,mas todo de 
Deos, feito hú diuino metamophorfeos. E aíTi mefmo na medi¬ 
tação do facrofanâd Corpo de Chrifto, debaixo das fagradas 
fpecies Sacramentaes, a q fua alma era mui propenfa, pelas mel- 
lifluas doçuras,& fentiraentos internos, q daqui lhe refultauão; 
aíTiftindo todo o tempo, q lhefobejaua das religiofas funções, 
diante do diuino Tabernáculo , proífrado por terra , mãos en¬ 
cruzadas,& olhos no ceo, entregue de modo a efte fanâ:o exer¬ 

cício,que parece,gozauaja neíla vida das ambrofias,& nedare» 
daimmor- 

i 
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da immortalídade. E o q mais admiraua, era "ver humcorpo ve- 
]ho,&: almatico permanecer tanto ajoelhado. Mas de^q nos ma- 
rauilhamoSjfeo Spiritu Saneio fomentaua Teu coração, admini- 
ftrandolhe valor,& forças para fuportar o trabalho.. Er.aoutroíi 
amador íingular da pobreza,lidando muitò,q nos Capítulos gè- 
racs eftabaleceífem apertadas leis,para q os religiofos naotiucf. 7 . 
fem pecúlios particulares,mas herario cõmú,em que o dinheiro 
de todos fe guardaíTe. E como zelaua grandemente a obferuan- ' 
cia da Congregação, fempre lhe encomendauão os fefmões de 
femelhantes a6tos, nosquaes reprehendiacom fandaliberdade 
algüs abuzos,introduzidos ja naquelle tempo, exortando a tor 
dos à reforma dos cofi:umcs,defcreuendo os requezitos,q auião 
de ter os PteladoSjque feelegeífem, & vatecinando debaixo de 
obfcuros enigmíiStm-ukas coufas,q depois fç cóprirâo.Efte mef- 
mo zelo o fazia continuar na cafa dos Nouiços,occupandofe eni 
lhes eníinar as ceremonias da Ordem, & caminho da perfeição, 
como fe fora deputado Meftrc para cada hú ddlles, ouuindoos> 
deconfifsão,paraoquetinha plenaria jurifdição.dosGèraes. 
Finalmente deftituido deforças,preuendo a morte,fe foi à En¬ 
fermaria , & denoto, recebeo a Sandia Vnção, achandofe nefte 
pio adio,o muito religiofo Fr. DiogodeHitta, da Prouinciada 
Piedade,aqué diífe: (Padrepejja a T)eos ^ ^ me perdoe meus peccados. I 
elle lhe reípondeo : Traga yojja paternidade à memória nejiahoraos 
muitos annos^quegajlou em Jeu feruicoy ^ da fanB i religião, com tanta fa~ 
tisfaçdo,^ ohferuancia da Auguftimana P^gra, q elle terà cuidado de lhos 

Excitado o reuerente velho có eílas palauras,& có gra¬ 
de cõfiança na diuina mifericordia,cheio de íelices dias,& apof- 
tolicas acções , aos cincoenta & fette annos de religiãQ,Sç, quaíl 
cento de idade,repouzou em paz gloriofaméte. g, No mag- p 
nifico conuento de Thomar( cabeça da Milícia de Chriílo) ha de Arauj» 
viua lembrança do P.F.Duarte de Araujo,XIÍI.Prior mòr Jef- 
ta real cafa,depois de introduzida nella,aObferuancia Regular, 
cujo triennio adminiílrou com íingular exemplo, prudência, & 
manfidão, efmaltando eílas virtudes cõ fuas muitas letras. Das 
q uaesfez tanto cafo Felippe o Prudcnte,vindo a eíle reino,que 
o nrandou a Roma fobre negocios importantes da Ordem,onde 
campearão grandemente, fem fombra algüa de vãgloria ( par¬ 
ticular dom do ceo^fendo q era confultado a toda hora doSme- 
Ihores letrados da Curia, & do famofo Doílor Nauarro, como 
confia de fuas obras.Concluídos os negocios co acerto , & feli- 
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cidade que fe eíperaua,voltou ao reino, em quèfoi mui fefteja- 
do dos íeus.E pela cordéal deuoçãojque fempre teue a V.&: M. 
S. ína( fua conterrânea ) eftampou fua vida em jufto volume,a 
qual julgamos lhe alcãçou de fcii celefiial Spofo aplacida mor¬ 
te com que rematoufeus dias an. i 59^. deixando a feus fuccef- 

. íbresexcellentes rifcunhos de exêplares acções, h. Em ía- 
■ pão, foi laureado de martyrio,emodio de noífa fagrada Reli- 
’ gião , o P,F. Alberto do Spiritu Sando da Ordéda Sanâiffima 
■ Trindade,filho do cõuéto de Mefíina, Sc da meíma cidade cm o 
reino de Seciliajo qual nauegando para Genoua,ralteado no ca-c 
minho de Turcos,& leuado a vendera Conftantinopla, o com¬ 
prou hu mercador de Babilônia pelo ver mocetão robufto , & 
para trabalho,que deu logo com elle cm íapão pelo remontar 
de fua patria, Sc impoffibilitar ao rcfgate. E como alli lhe tinha o 
ceo referuada a immortal coroa,começou feruoroíamente a do- 
drinar em íecreto,! euangelizar em publico com grande frutto 
das almas os didames Catholicos, que profeílaua^ de qne auiza- 
do o Goucrnador,o mandou prender j Sc fobre os incrediueis 
trabalhos, que padeceo no cárcere, atanazar viuo com exquiíi- 
tos artifícios de fogo,atè lhe defcobrir,Sc fazer patéte aos olhos 
de todos o coração,que lhe foi arrancado,como a outroS.Igna- 
cio,Bifpo de Antiochia, em cuja diabólica atrocidade confuin- 
mou o valerofo Trinitario fuas dilatadas jornadas, cattiueiros, 
Sc prizões. i. Em Thomar, chamou Deos para a felicidade 
eterna a pijíTima irmâa Francifcados Anjos, que antes de veftir 
o humilde habito da Terceira Ordem da Penitencia,andaua cu- 
ftofamente trajadafi enfeitada,Sc depois tam defpreziuel, Sc ro¬ 
ta, que caufaua multiplicados defgoftos em fua cafa. Efmeraua- 
fe com íingularidade no feruiço da Igreja,limpeza,Sc curioíida- 
ded os altares, bufeando nos dias da Comunhão gèral, quanti¬ 
dade de flores, Sc boninas (inda que foíTe no coração do inuer- 
no)para exornar aquella fagrada mefa,em que Chriíto fe dà em 
manjar aos homés jSc outroíicafoulas, Sc prefumes, parecendo 
ellaem íèu tempo húa expreífa reprefentaçâo da gloria. E na 
caridade para religiofos, em cujo obfequio fe oceupaua com a- 
iegria eftranha. O mefmo era para qualquer doente da comar¬ 
ca,fendo enfermeira perpetua de todos,quer fofsé homés, quer 
mulheres, que parece defdezia ifto do eftado de donzella, que 
profeíraua,mas como a caridade(príncefa das virtudes)he da li¬ 

nhagem do fogo,que nunquadiz baila,não reparaua em nada,E 
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pofto quefe defuclaua nos exercidos officioíos de Martlia,com luc.3«.v. 
tudo náo faltaua aos louuaueis de Maria, porque era de muita 
oraçáo5& meditação^ deuota da Paixão de Chrifto, reuendofc 
toda hora no dolorofo paíTo da Coroação, que a trazia afsàz in- 
fíámada jmaccraua o corpo cõ cadeas, & ralos de ferro , repou- 
faiia veftida fobre tofca cortiça ;&jejuauaquaíi todo anno(à 
imitação de fcu Scraphicô Padre Jdeftribuido em Quarefmas. 
Com eftatam mortificada vida paíTou muitos, atèque falteada 
de peftilencial febre, fe aproueitou dos fagrados cordeaes da 
Igreja, predizendo primeiro a feu ConfeÁTor o tempo de feu 
traníitoj & ainda que atormenta era grande, maior era a fua cõ- 
firmidade co Amáte diuino, o qual em breue a metteo de poíTe 
do defejado prêmio da eternidade, & de feu dulciífimo roftro, 
cuja viftabcatifica os cortezóes do ceo. 

\ 

Commentario m Xp^IJ.de Abril. He Cordoua, cidade principal 
dc Andaluzia , banhada do 
Guadalquiuir, tam decanta¬ 
do dos Poetas j aíTentada em 
hua planicicjnas vertentes da 

Serra Morena; fundada ( fegundo melhor 
opinião)por Períianos, 596.3111105 antes de 
vir ao mundo o Redéptor d’clle; os quaes 
lhe impozerão o nome dc Cordufajtm me¬ 
mória de hú celebre pouo de fua patria, af- 
íi chamado,para cõ iílo cternizaié fua vin¬ 
da a Hefpanha.Pelo q o Conful M.Cláu¬ 
dio Marccllo, que Strabáo , & Pliniolhe 
dáo por Pnndador,fe ha dc entender, Re- 
cdifiCador. Ptolomeo lhe chama ja Cerdo- 

«4;nome q cõfciua atè o prefeixtc. Os Ro¬ 
manos a intitularão Coloma Patrícia; por 
fer habitada de feus principaes cauallei- 
ros.E os Árabes fenhoreaiido Keípaiiha a 
lizerão fua metropoli, denominádofe Reis 
delia, atè que a recuperou D. Fernando o 
faníloanno 1236. 

No domiiiio dos barbaros padecerão 
jiefta cidade innumcraueis Martyres de 
hú,& outro fexu, como coiilfa das obras 
do gloriofo Dodtor S. Eulogio (leu natu- 
ral)tcftcniunha abonada de Icus inuêciueis 
iriumphos,& companheiro fideliílimo de 
feus trabalhos, & miferiaSjaos quaes pedia 
cõtinuaméte cõ mukas lagrimas,q no ceo 

.p.ara onde marchauáo cm eíquadroés, ilie 
ioiicitafsé o mcfmo delpacho,ccmo íè vib; 

pois cílando eleito Arcebifpo de Toledo, 
rubricou alegremente fua mitra.Neife Me- 
morial(qcõ Notas tirou a luz Ambroíiode 
Moralesj faz illulfre méçao I.3.C. 15.de S, 
Elias, Presbytero , & M.noflo Portuguez 
(a qué Vfuardo, i Equilino chamáo Eleus) 

que padeceo na perfecução de Mahomad, 
filho de Abderramé I. do nome, a 17. de 
Abril 311,856.& náo na de Diocleliano, (q 

teuc principio no de 300.) como queré os 
doíliííimos Baroneo, & Vafeo. Em cujo 
dia reza a landa Igreja de Cordoua d’elle^ 
juntamente cõ Ifidoro, & Paulo,feus cc- 
paiiheiros , em q o trazem os Martyrolo- 
gios Romano, Vluardo, Ado, Maurolico, 

Galcíino; & affi melnio os Beiicdidos 
de Ariioldo,& Menardo. 

Sobre o habito delle Sando,compete 
diuerfas religiõeSjComo algúas cidades fo¬ 
bre a patria de Homero, a laber a Carme- 
liraiiajAgoítiiiha, & Benedidiiia.auirmá- 
do cada quafq foi o da lua,-iiida q S. Eu¬ 
logio não fpccifica mais q o Prabyterato, 

& somente quer q foííem os companhei¬ 
ros mõges:JS//4í(diz éWc)Presbyter jam fc- 

nex ex Prouincia Lufit. i Ú Paulo,& ifidoro mo- 

nachis adhuc juuenUi atate floretibin f.d prio- 

ruprofefsionepsrempti funt 15. Kal.Ma/j E. 

Sp.:]. Vejafe Morales na Chr.de Helpanha 
1. r.^^c.24. Mariana na mefma I.7.C. 15.Ma- 
rieta no Fios SS.l.g.cap.^. & l.iz.pag. 15. 
Roa no dc Cordoua foi. 71, Equilino dc 

Sandis 

A 



"Agiologio Lufit^no. 
Sanftis!.rs.n.r23.Yepez na Chn dc Sáo 
Bento to.4.cent.4..c.2.Bru:to na Monarch. 
XiUfít,L7.ci5’,Coriana Chr,Garmel.l. 12, 
c. 15. Purificação na ChjronoLmonaft.Lu- 
íit.h,d.Vafc.in Defcnpc.Lufic.pag.451.& 
490. Aluaro Lobo no Trattado das Reli¬ 
giões, & outros, 

k A nobre familia dos Fafez he tam 
antiga nefte reino , q fe lhe não fabe prin- 
cipio.O Conde D.Pedro rir.38.a principia 
em D.Godino Fafez,rico homé, filho pri¬ 
mogênito de D.Fafez Luz,Alferes mór do 
Conde D.Henrique. Se bem ;a achamos 
«outro mais antigo do mefmo nome em 
tempo delRei D. Garcia, caualleiro mui 
principal. Delta celebre familia era a ferua 
de Deos Pelaia Fafez, q algíis dizé fer ir- 
mla de D. Egas Fafez, Bilpo que foi de 
Coimbra, & depois Arcebifpo dc Com- 
poftclla pelos an. 1268. de quem efereue- 
snos ja a cj.do paíTado lit.á.inda que o dit- 
to Conde lhe não dà mais q húa , chama¬ 
da D. Thareja Fâfez.Floreceo a noíía Ca¬ 
nônica,reinando elRei D.DuiyZjUo cõué- 
to de S.íoão das Donas, cõ tanta opinião 
de fan«Stidade, q raereceo a honorifica me¬ 
mória,^ delia faz o liuro velho dos obicos 
de S.Cruz; XV. Kd. Mdj obijt mulier bona 

Felaia Fafez.,foror S. Cructs.. As paiauras mu¬ 

lier bonx, caíificão lua virtude, pois o dic- 
to liuro ( como temos ponderado^ a nin¬ 
guém dà louuor, por mais Sanfto q foíTej 
nem ainda a S. Theotonio ,& menos ao 
Beato Tello, fundadores d’aquella real 
cafadogo auemos de dizer, q era lua fan- 
ílidade de marca. Seu venerauel corpo hc 
tradição, q andaua entre as innunieraucis 
reliquias delia , como o deixarão em feus 
elcrictosos Padres D.Marcos da Cruz,& 
D.Iofcph de Britiãdos,Chroniftâsda Ca¬ 
nônica Ordem nelie reino. 

r. De Pedro Lobo, q padeceo no A- 
ché com 57. Portuguezes, cerca do anno 
1560. efcrcueo P. Frei Anconio Freire no 
liuro intitulado: Primor,& hora da vida foi- 

íladefca na índia i.p.c.io.d’algíis dos quaes 
|a nos lébraraos em vários lugares do i-ta 

d. A famofa cidade de Lisboaf fecun¬ 
da mãe de eminentes homés em letras,ar- 
mas,& virtudes) produzio a generofa plã- 
ta do V.P.F. Thomède Icfus,Eremita dc^ 
S. Agoílinho. Seu pai foi Fernão d’Alua- 
rez de Andrada,iliullrc caualleir o, q alcan¬ 

çou a graça delReí Dom loão III. & fua 
mãe Ilabel de Paiua. Teue por irmãos ao 
grande Diogo de Paiua de Andi;ada, cuja 
\irtude, & Icicncia foimuiapplaudida 110 
Concilio Tridentino, ondeaílifdo ,pelo 
muito q honrou a fi , & a fua patria. E a 
F.Cofme da Prefentação da mefma Ordé, 

' ^ morreo em Bolonha cõ igual opinião, 
indo prègar aos hereges dç Alemanha por 
mandado do Papa Gregorio XIII. & a 
D. Vilance de Andrada , que cafou cõ D, 
Frâcilco de Noronha, Cõde de Linhares. 

Compoz elle cõ tal fpiritu,q fenão po¬ 
de exprimir(alem dos dous tomos,intitu¬ 
lados : Trabalhos de o primeiro, dos 
quaes fe ímprimio em Lisboa an. 1602.& 
o fcgimdo léo^.q ja andão traduzidos em 
Helpanhol,Italiano, & Francez)h.u liuri- 
jiho, cujo titulo he: Oraforio[acro de folhlo- 

qiiios do amor diuino , & varias deuòcoes a N. 

Senhora 3 que fe ellampou cm Madrid an. 
i6i%. & a poz elle;0 dainílrucfdo de Cen- 

feífores,& Penitctes,r\o qual reluz fua mui¬ 
ta erudição,& fingular dcftrina, por«q he 
hü tribunal da coniciencia, aíli para tdcTos 
ellados de penitentes,como para os Con- 
felfores, q dignamence exercitão elle Sa¬ 
cramento, Depois outro Trattado dos myf' 

terios principaes de N. fanãa Fe , q fe diuui- 
gou em Berberia, onde foi de grande pro- 
ueito a muitos Rabinos, q com elle fe cõ- 
uerterâo.Tainbé he obra fua , a vtda do V. 

P.F. Ltiú de Mmtoia, feu Mellre, q eftam- 
pou o P. Roman em feu uome. E corno 
herdeiro do fpiricu de tam lãndo Padre, 
acabou a 4/». da vida de Chrijlo 3 «ã por lua 
morte ficou imperfeita.E na Poefia rarabS 
era excellente, híía Comedia do grande P. S. 

Âgoãinho lua,vimos entre os religiofos de¬ 
lia Prouincia,q cõ liesça do Xarife fe re- 
prefentou em Marrocos, com outro liuro 
de vários íonetos ao diuino. Morreo Frei 
Thomè a 17.de Abril de t582. na primei¬ 
ra O élaua da Paíchoa (como auiaditto 
<juâtro dias antes ao Embaxador de Por-^ 
tugaljem idade de 53.aniios,4.de cartiuei- 
rOj& jS.de religiolo.Sua vida eferitta pelo 
Arcebilpo D. Fr. Alexo de Menezes anda 
no principio dos Trabalhos de lefu , im- 
prelfosem C,aragoçaanno tóji.D^éjleie 
lébrão F.Bernardino de S. Antonio nó E'^ 
pit, das Redepçôes-Lz. c,ro.§<.5. Frei loão 
Figueiras na Chr.da Trind.pag. P. 
loannes Rhò in hift.virtut.l.i.c.^.n. 21.F. 
Thomas Herrera no Alphabet. Aug.lit.Tl. 
Fr^Anr.da Purificação in Chronol. Mon. 
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Lurir.pag.49.& de viris ■SlalVib^Ord:!. " 
cap, 14.1 homasGraciaHO je“Sc/ipr.0rd.'^ 
pag. i72.,adaii.i58i. Efteuáo Ribeiro 11a 
Ciil.íielR6Í D.Sdbáôíâõ c.â/,. ÂgdtiiDhb 
cie Gaut aa do Gwdíai D. Henrique cap> ^ 
24,.& outros q cita Frei telippe Çíílib ao 
Encomiaftíco Àüg:pâg. 657: põtiò qUéíc'-'* 
frqiiiuocoujcomo táaibé Herrera em iâzejjj 
de hú fujeito dous^,attribuiado a hú:Or/rk- 
hlhos de lefu,Síi. ãòutto : Oratório facrõ. 

e. NotaueL cuidado, daua aos Padresr 
da Companhia da Prouincia da índia, &' 
ao Vice-rei daquelièeftado Mathias de 
Albuquerque,o grande aperto em > que^eí- 
taua a .Chriltãdade deJEthiopia co a falta 
defeu folícito paftorfO Sànfto Patriarcha 
Ouiedo ,& leus' companheiros, veudoà 
por hüa parte combatida de tantos iiifieis, 
&.fcifmaticos, & por outra dezamparada 
de quem a ctiltiuaíTe co a feméteira Euã- 
gelica. E milito mais conliandonaquellè 
comenos,q eiiauáo cattiuos osPadres An- 
toiiio de Monferrate, & Pedro Paez, que 
tinháo ido por via de Ormuz, & Dio an. 
i58p.Auendofe pois encomêdado mui de 
propoíito efte negocio a N.Senhor, man- 

^ dou a Obediência ao feruorofò miíliona- 
rio Apoftolico Abrahão de Gorgi^s, ou 
Frácifco(como lhe chamão Valc.òcGuer- 
reiro)o qual (por occultos juizos do Altif- 
íimo)náo chegou là, pois no caminho foi 
piezo,& priuado da vida an. 155)8.Affila- 
luo em vários lugares do Thelouro Indi¬ 
co,prsecipue tom.2.c.22. Gulmão na hift. 
da!nd.l.3.c.24..Piméta in lir.Indicis ad an. 
«595;.Garcia in lic.Ethiop.capic.2o.Fernão 
Gueneiio na Relac.do an. 1 ^02.1.3. c. 20. 
Banh. Guer. na Coroa dos valerolbs lol- 
dados da Cõp.2.p.cap.4.Benzonius l.i.de 
lubileo C.9. Spinello in Throno Virgineo 
c.2o.Sandoual in Catech. I.4. c.j. Marty- 
rol.Societ.h.d.Bibliot. eiuídem n. 109. & 
Imago primi faEculi,com outros muitos, 

f. Foi o rcligiofo P.D.Bafilio,filho do 
real cõuento de S.Cruz de Coimbra,cujo 
Generalato obteue a primeira vez aTi.1558. 
& a fegúda 1572. Tinha matéria jútapara 
hú liuro em louuor do Sandlürimo Sacra¬ 
mento do altar,o que lhe atalhou a morte 
an. >597- como também hú Tratcado de 
ora^5es,ou folliloquios para antes, & de¬ 
pois da fagrada Cõmunháo, q ficou co as 

licençaA Afli o achamos referido comais 
dc'fua vidij Tio liUro dos O bitos do ditto 
conuento,&nas boccas dos mais antigos, 

lÔC graófesTiíigiofos deíle, q não celsáo de 
louuar^jí engrãdecer fuas herokas virtudes. 

g. Deúemos ao P.Frei Mathias de A- 
guiar, o brene elogio q recitamos do R. P. 
F.Duarte de Araújo,D.Prior q foi do real 
conüento de Thomar pelos annos 158 i.O 
primeiro ^ deu a conhecera glOrióía V.õC 
M.S. Iria,eílampando fua vida em Coim¬ 
bra no de 1.597.que depois ampliou outro 
religiofó da'mefma Ordem. 

' j i ■ 

h, Efcreüe o inuifto cer tame de Fr.Al¬ 
berto,Seciliano , da Ordem da Sanftiiíi- 
ma Trindade, Altuna na Chr. gèral d’ella 
1.2.c.7.Qnde lémos,q foi an. 1634..na prin¬ 
cipal cidade de lapão, q julgamos fer Nã- 
gafaqui ( amp hiteatro de femelhantes lu¬ 
tas.) Au teíifico u o o Bifpo de Panamá D. 
Fernando Ramirez,por teftemunho de F« 
Alonío de Torres da Ordem dos Prega¬ 
dores, & dos Padres loão Pimétel,& Ber¬ 
nardo Veles da Companhia de lefu, qfe 
acharão prefentes á ellej & outros q o ef- 
creuerão a Madrid,& o teftificaráo depois 
em Roma. 

Foi efte inclyto Martyr( fegundo diflc- 
mos)íilho do conüento de MeíBna, dedi¬ 
cado a S.Luzia , do qual fe lè na Chr. da 
Ordemf autor F. loão Figueiras,pag. 259.) 
fer fundação de hum religiofo Portugucz, 
chamado F. Pedro Gonçaluez : In Tinacrta 

apud Mefanenfes Ordo confe^mtus ejl domici- 

liÜ 47/. 15 So./jcr Fr. Petru Gundifalm Lujitan» 

&c. Efte religiofo parece, q foi àt aquclles 
Clauftraes,que no tépo da Reforma,fe au» 
zentarâo deite reino,em razão de fe terern 
por mui reformados; & afli nãahe bé , q 
fique fora deftes noflbs elcrittos,pois pro- 
cedeo ram louuauelmente. 

í. Falleceo a irmâa Francifca dos An¬ 
jos,filha de Francifco Pinheiro , & Maria 
Natalia em Thomar ( fua patriá ^ a 17. de 
Abril de 1631. Foi fepultada na Igreja ve¬ 
lha de S. Frácifco, & depois traftadada à 
noua có venera^ão.Sua vida nos comuni¬ 
cou cõ outras o Reuerédo P.Ff.Dionyfio, 
religiofo da Prouincia de Portugal( tefte- 
munha de maior credito ) o qual foi feu 
Padre fpiritual muitos annos. 

ABRIL 
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M Euorajnoconueiito àc N. Senhora dosReme- 
"dioíjideCarmelitasDeícalços^a feft^de S. Apollo- 
nio M,nobilliííimo*Scnador Romano, âtjué hu ef- 
crauüfeti,denúciouporGatholicojdiantecdo Pre¬ 
feito Perennio,em têpo do Emperadpr Comodo: 

E cohccdcndofelhe, pertos dias de prazo para dar razão da lei q 

profeíTauajCompoz iielles hií fíngúlâr volume da Religião Chri- 
fl:ãa,que lep era piiblicp no Senado, pelo qual fox fcntenciado a 
capital pena de morte, que com brauo rigor y ^ atrocidade íc 
deu logo à execução.De cu;â iniquidade tomou vingança o ceo 
com prodigiofos finaes,como foi cair hum raio de improuifo, q 
arrazou o Capitolio, ateandofe tal incêndio, que a Im perial 
Chancelaria,fe reduzio a pc),& cinza,& out rofí muitas galarias, 
8c caías nobres,a ellacontiguas. A que íi feguiograuc terremo¬ 
to,vomitando a terra hum vulcão de fogo, que abrazou o tem¬ 
plo da Paz, acompanhado de fome,pefte, & outras calamidades 
femelhantes. A cabeça defte preclaro Martyr, depoíitou em 
noíTos dias no religiofo Sanâ:uario defta cafajO Arcebifpo Dom 
lofeph de Mcllo(padrociro delia} com outras veneraueis rcli- 
quias ,as quacs alcançou em a Romana Curia^no Pontificado de 

oKGon- Paulo V.íendo nella Agente de PortugaL L EmVillardo 
çaio Diax. Frades,territorio de Barccllos, acommemoração do P. Gonçan- 

conTZ E)ia^ de Barros, Abbade de Caluelos, que depois de viuer lar- 
c-jng. de go tcmpo no feculo, carregado de filhos, entregue a vicios , 8c 

s.iudoE- torpezas, indecentes ao cftado que profeífaua , com grande eí^ 
candalo de feus freguezes.Tocado interiormente da diuina gra- 
ça,voltou as cofias ao mundo,& a feus fenfuaes appetites,& de¬ 
leites,acolhendofe ao fagrado da Religião, depondo nas mãos 
dos primitiuos Padres da Congregação de S.Saluador (hoje de 
S.Ioáo Euangelifta)dcmais de fuaoppiilcnta Abbadia, quanto 
tinha grangeado na vida, fem referuar para íi valia dç húa arelta, 
Stfobre tudo a vontade própria, conatural herança noíía. Ad.- 
mirados ellcs da repetina mudança, vendoo tam trocado,o ad- 
mittirãoa fua fan6ia cõpanhia.Tanto q o inimigo foube, quea 
dcfgarrada ouelha auia defamparado feu luciferino aprifeo, ef- 
trugia de noite montes, & valles, cõ defentoados alaridos,rc- 
tiíbando de forte o infernal eco no pouoado,qiie andaua todo a- 
quellcpouo mui atemorizado,& confufo.I experimentando em 

brcue 
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O aduerfarioa deícuberta guerra que lhe fazia com fuas feruo- 
roíàs orações,noci:urnas vigílias,& quotidianas penitencias, & 
jcjiis,crattoude o deuertir deíles exercícios fanâoSyapparecen- 
dolhc muitas vezes na cella em medonhas , & hórridas figuras, 
às quaes elle armado co preciofo final da S. Cruz, lançaua de fi 
cõ tanta facilidade, que veo a não fazer cafo algum dos medos, 
& vifoésmonftruofas com queoperturbaua. Conhecendo en¬ 
tão Satanás,que nada baífaua, o defacreditou entre feus natu- 
raes,diuulgando, que eftaua ja rependido da noua vida,que em 
prcdera. Chegado efte rumor aos ouuidos do timorato Nuno 
Camello, Mefire efcolla de Braga, como era particular amigo 
feu, veo logo ter com elle,^ara lhe confiar da verdade. A quem 
o Abbadc ( depois de o ouuir) refpondeo : Jhn mo 

pòfíco de hufear a Deos tam tarde^ em cujei/S entranhoA de mtfericordia tinha 

cifrado o geral perdão de fua^ inormes culpas jpois de grandes peceadoresy 

como fordo el^i 'Dauidy S.Tedroy& S.Taulo^S. MattheusjuMagdalenay 

0 bom Ladrão , com a graça do Senhor fe fi^eraojusios, ^ abalroados 

fanclos.Qom efia repofia voltou o amigo mui confolado, & íàtif- 
feito do que efperaua delle, efpalhando por toda a parte o con¬ 
trario do que fe dizia. Defia forte viueo o feruo de Deos algús 
annos, refignado no diuino beneplácito,fem pretender coufa al- 
gua temporal, mais que fonhar no que a fanaa obediência lhe»* 
ordenaua,reconhecendofe fempre grande peceador. Chegado 
o prazo da commuin jornada,fabendo em Vifeu o V.M.Ioão de 
fua mortal enfermidade (como o amaua muito em Chrifio)dei- 
xou o gouerno, & com tanta preífa foi, que ainda lhe admini- 
ftrou os Sacramentos,que elle recebeo cõ muita deuoção. Po¬ 
rem vendoo ja mui debilitado, & fem forças, por húa parte em 
extrema neceíridade,& por outra combatido do peruerfo ten- 
tador,Ieuantou a voz dizendo: Clemenújsimo lejuynao Vos recordeis 

dos peceados^que cOntra Vos cometteo fanlma^ por igiiorancta, ou,malieiay 

fraqueo^jOu defeuido^ou por qualquer outra omijJao.Le [abeis vòs Senhory 

quam miferaue[ &fragil he nofa natureo^j ^ quam inclinadapropefa 

ao mai:por tanto Vos peco^que não entreis em juiop com Vojjo feruojporque 

não diga 0 inimigo que preualecc contra elle, Ncfie co menos fe defaton 
aquelle mortificado fpiritu nos braços de feu S, Fundador,para 
gozar no ceo do efpelhofem macula , q beatífica aos q nelle fe 
reuem. c. NoMalauar,emaIndiaOriental,ofamofocom- 

bate do Capitão Manoel de Oliueira, que vindo de Negapatão 
em húa fiifia para Chaul ( fua patria ) carregado de roupas,foi 

> Fff rendi- 
I 
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rendida <íe Mouros no Cabode Comorij, &:aprcfcntadoao 
Cunhalcja tempo que eftaua celebrando cõ grandes regozijos o 
anniuerfario de feuabominauel Profeta.Perguntandolhe então 
fe queria fair a defafio com hum defeus mais esforçados vaíTab 
los?Refpondeo,que náo fó com hum,mas com dous(fiado erru, 
que jugauabcm as armas) com prefupofto, quefeleuaíTc a me¬ 
lhor,lhe concederia liberdade: & fe ficafle no campo morto,^- 

cariapor elle aviâ:oria. O Cunhale attribuindo odittoafo- 
berba,mandouq logo fe tornaífe Mouro,promettendoIhe(alç 
de muito ouro, & prata)grand cs honras,& pòftos auentajados. 
A quem o cáualleiro Euangelico refpondeo,que defprezaua to¬ 
das fuas promeflas pela verdade, & pureza da lei de Chrifto, q 
profeíTaua, pois a fiiaera tam falfa, & torpe, como feu inuen- 
torMafamede.Afrõtado o Cunhale defta liure repofta , o man¬ 
dou expor a queftão de tormento, no qual cfteue implorando o 
auxilio diuino, i engrandecendo noífa fagrada Religião cõpa- 
lauras eíficazes, que haquella hora lhe diâaua o Spiritu SanÃo. 
Tornado outra vez a fua prefença,o perfuadio de nouo com mi¬ 
mos, & caricias,cuidando render íua generoíidade, & peito in- 
uenciuel; mas clle confortado do braço omnipotente , lhe tor¬ 
nou, que gaftaua o tempo de balde, porq eftaua refoluto a dar a 
vida,&: mil fe tiuera por ella.Indignado o impiobarbaroo man¬ 
dou degollar; leuado então mui alegre ao areal (lugar deputa¬ 
do par a o fuppiicio ) confiado no T odo poderofo, que lhe auia 
dc conceder forças,& valor para facrificar a vida por feu fanfto 
ilome, foi alli terceira vez tentado,para verfe fraqueaua na Fè, 
à vifta da morte,poré clle(como eftaua fuperior aos tormentos) 
zombou de tudo.E aífiencomendandofe àV.Senhora,inuocan- 
do repetidas vezes o fuauiífimo lefu, pregados os olhos no ceo, 
para onde eftaua de caminho, &; o coração em Deos, foi pelo 
proprio Cunhale defeabeçado,voando fua viftrice alma,rubri.. 
cada de feu fangue, ao confpeftu fagrado da diuina Mageftade, 
onde logra a triumphal coroa da immortalidade. d. Item,no 
mar Indico , à vifta de Dàbul, cidade populofa doldalcão, foi 
làureado de martyrio o Irmão Vicente Aluarez, da Companhia 
de Icfu, na qual fe portou efpacio de onze annos có muito exé- 
plo,i edificação,aíTi em Portugal,como no Oriéte,atèque naue- 
gando de Baçaim para Goa, foi cattiuo de piratas Malauares,& 
trattandofe entre os noíTos de fua liberdade , o valerofo foldado 
da Fé,por nenhúa maneira o confentio.Auédo pois fofrido tres 

dias 

í 
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diasgraues afrontas5& vitupérios cõ inaudita paciência,chega¬ 
da húa íefta feira, 18.de Abril,em que os Mouros celebrão a fe- 
íla de feu Alcorão,para fer mais folemne, intentarão facrificar- 
lhe cfteinnoccnte cordeiro ,nouaque elle recebeo cõ grande 
contentamento, & alegria. Compadecidos os Portuguezes dc 
fua mocidade, ofFereceráo por elle quantiofo reícate, entende- 
do que nifto eftaua feü liuramento, poré quanto mais inílauão, 
tanto mais o bõ irmão lhes rogaiia, que o não priuaíTem da pal¬ 
ma. Nem també o Capitão Mouro daua nada pelos feasrogojj, 
& offertas, antes elle, & feus Toldados cada vez Te aluoroçauão 
mais para reduzirem aa6i:o,íeus preuerfos defignios, & infer- 
naes vontades, atèqiie Sol pofto, foi leuado à proa do nauio(as 
mão» attadas a traz)para fer degoüado, com tal animo cora¬ 
ção , q os Chriílãos ficarão admirados, julgando ifto a obra do 
ceo.Proftrado então de joelhos em feruorofa oração, dizendo: 
lefu mtferere animei lhe apartou a luzente femitarra a cabeça 
do corpo,o qual lançarão logo no vaílo eleméto, para fer mãti- 
méto de feus inséfiueis habitadores.Feita a cruel execução,pof- 
tos os Mouros de bruços,vozearão( como coftumão^có graues 
alaridos, inuocando de fefta a feu abominando Mafamede , aos 
pes de cuja imagem,pendurarão a cabeça, em final de tropheo. 
e. Em Lisboa,o fallecimcnto de Antonio Vaz,Sacerdote,mui 
reformado na vida , continuo na oração, abftero na penitentia, 
feruente no amor deDeos, & no fanâo odio de fi mefmo admi- 
rauel.Entre os does, que nclle mais campearão, foi o da profe- 
fia, vaticinando muitas coufas, q a feus têpos fe virão cõpridas. 
Conhecia os penfamentos, i eftado em q cada hum andaua para 
melhora das almas, confeguindo muitas por efta via a faude 
eterna. Aífiftindo nefta cidade,ia a N. Senhora da Luz( poffua 
deuoção^todos dias, & por mais agoa qchoueífc, & calma q a- 
brazafle, sépre vinha enxuto,leuaua , & trazia viração. Em íèu 
tempo , lançando o procelofo mar junto a Buarcos a milagrofa 
imagé da Senhora das Ondas,( a qué fazia pianha húa cncrefpa- 
da)elle acabou cõD.NnnoMafcarenhas^de cuja cafa, & obriga¬ 
ção era)lhe erigiífe ermida,obngâdoíe acorrer co as obras. Ap- 
plicada então para ellas a Cõmcda deCoxa,no mefmo território, 

, he coufa certa, qemquãto durarão, rédeodobrado',attribuin- 
doíe ifi:o a milagre, & às orações do fiel fiiperintendéte. Efi:as,&: 
outras fcmelhãtesmarauilhas, fenão cftranhauão jahoferuode 

Deos,porque fe tinha aueriguado, q era particular mimofo feu. 
I . Fff2 De 
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' AgiohgioI^Jitdno. 
Deqíi€ fora qualificada teftemdnha o Padre M. Frei Luis de 
Granada^còm quem contraio reciproca amifade, & mutua cor- 
refpondencia, fiando hum d^outro os intimos fecretosdaconf, 

ciênciafauores da diuina graça. Eftedeuoto Sacerdote 
aíTiftindo certo dia a hum fermão feu^vio que lhe faia pela boc- 
ca húa labareda de fogo, & noutro femelhante adò, o vio feito 
hum encendido Etna, da cintura para cima, demonftrandolhc 
com ifto o ceo o abrazado feruor com que prègaua, queimando 
a íifania dos peceados , que auia femeado o dembnio nas almas, 
fiando sómente d^elle efte foberano fauor. A quem nos vlti-» 
mos quatro annos purificou o Senhor os lábios, como a outro 

C.6.V. 7. Efaiás, naícendolhe hum cancro, em que moftrou fiia fina pa* 

ciência, & conformidade co diuino beneplácito . E depois dc 
ter recebido os Ecclefíafticos Sacramentos,com grande contri^ 
ção,& deuoção,re chegou à cama D. FrãcilcoMarcarenhas(em 
cuja cafa adoeceo)pergiitarlhe onde elegia fepulturairerpõdeo: 
Que ao pè da pia d^agua benta em S. Bento velho j & pronun-- 

rfai. 5'>. V. ciando com o Real Profeta: Taratu cor meu Deus^paratum cor memn^ 

fefoltoufuaalmadQs.corporeosleames,queadçtinhio. Man+ 
dandofelhe então abrir a coua no ditto lugar, affirmarão os re- 
ligioros,que era impofliiiel,por fer rocha viua, chamados gafta-* 
dores para a desfazerem , às primeiras marteladas, acharão húa 

/ marauilhofa concauidade, que podia receber o dcfunttocorpo; 
Alli foidepoífitado,de onde refiirgirá naquelle vitimo dia, vef- 

uanoei tido de iminortalidade. f. Na cidade do Porto, o obito de 

terdotí Sacerdote, confummado também em virtude, por nome 
Manoel Leal, que gaftou os annos da puericia no eftudo das ar^ 
tes liberacs, dando grandes efperanças de vir a fer intelligente 
nas letras diuinas,&: humanas, mas como fe criaua para miniftro 
Ecclefíafiico, frequentaua os fagrados templos , mais que as am 
las fcholafticas, aíTiftindo aosiOfficios diuinos com eftranha 
dcuoção. Eratam izento das leis,i eftimulo's da carne (que 
por merce íbberana) andaua íempfe em paz co a fenfuàlida-i 
de, fendo nefta matéria tam fenhor de fuas acções, que pa¬ 
rece auia alcançado de Deos efte fpecial fauor por nieiodos 
jejuns , &■ difciplinas com que a domaua, & trazia fopeádaao 
fpiritu : Tanto que nem das illuções com que o inimigo in^ 
quieta em fonhos torpemente às peíToas mais virtuofas , te-^ 
ue noticia experimental.E fe tíomo diz o Spiritu San6To : Om- 

Ecci. 26.V. pmderatio dtgna efl mimie cmií9Ventís . Bem merece efte graní 
V cie 
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<3e ítrúo dcl>eí)S os maiores encomios^que fc podem imaginar, 
porfer tam eximioiiapureza, iexadona caftidade. Sendode 
competente idade fe ordenou das primeiras Ordés atè o Sacer¬ 
dócio 5 correfpondendo logo nas obras à obrigação do eftado. 
Dediaandaua perpetuamente rezando,a noite gaftauacino- 
ração,refcruando para o fomno duas horas. Núqua julgaua mal 
deningué'. Amaua de coração aos que o aggrauauão. Era tam 
pacifico, & lançado a boa parte ,q para fedefculpar não vraua 
de outras palauras mais: Deos defcobrirá a^erdade. Não fofria, 
que em fua prefença fe murmuraíTe, juraíTe, ou difíeíTe palaura, 
que oíFendeíIe aos ouuidos caftos, moftrandofe tam íenerocm 
reprender culpas,q chegaua muitas vezes a dcfcompor( pofto q 
violentado)aqucmnellas delinquia.Em refoluçâono trattode 
fua peíroa,era por extremo pobre , no veftir honefto,no fuften- 
to parco,& nada ambiciofojcomo fe vio por vezes, engeitando 
algiis Beneficios,que fe IheoíFerecerãoj atèq obrigado da Obe¬ 
diência aceitou a Vigairaria de N.Senhora de Campanhaã, que 
oBifpoD.F.Ioãodc Valladares lhemetteoem cafa.Tanto que 

j tomompoííe trattou de arrancar abufos , que auia introduzido 
I feu maleuolo anteceíTor, o qual por eftas, & outras culpas per- 
j mittio Deos, que aífi como no feculo viucra à redea folta como 

bruto,affi depois de morto appareceíTe na mefma forma a mui¬ 
tos de feus freguefes, fazendolhe graues perrarias ,i extroções 
nas vinhas, & fearas, os quaes vendofe tam opprimidos, & ve¬ 
xados,não tiuerãooutro remedio, mais que recorrerem às pre- 
cesj&r rogatinas do feruo do Senhor. E depois de preparado c5 
muitos jejuns, & penitencias por algús dias, fe ficou na Igreja 
hiia noite em oração, negoccando com o ceo o defpacho. E foi 
elletamà medida de feus freguefes , que nunqua mais experi¬ 
mentarão tfte caftigo.Mas pela profunda melencolia, que acõ- 
panhaua depois ao fanílio varão, fe conjeâ:urou lhe reuclara 
Deos a condenação d^aquella alma,que fenão foube aproueitar 
do preciofo fangue de Chrifto. Finalmente vendofe ja cheio 
de annos, atenuado de forças, &: incapaz de feruir Igreja, a 
renunciou nas mãos do Prelado , Sc fe recolheo ao Porto, 
onde com feus religiofos .procedimentos feruia de viuo exem¬ 
plar aos mais reformados , & timoratos Eccleíiafticos d'a- 
quella cidade. Alguns mefes antes prediíTe fua morte, para a 
qual fe armou de nouas obras meritórias, & contra as tenta¬ 
ções, Scaflucias do inimigo,que nâofaltáo naquellaapertada 

Fff 3 hora. 
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hora^cos antídotos fa^rados da lgrc;aj & logo cattt grande,pazy 
8c íerenidade piamente delcançou em o Senhòr^r E comoefa.dç 
todos rcuerenciado por íanâ:o,aicndio à pompa funeral de feu 
enterro(para maior gloria de Deos,& hõra de &uXeruo)o cle^ 

sorMma ro^ nobreza , Sc pouodaquellacidade. Nefte dia, cm 
m d’ Af- Senhora daGraçado Torrão, Arcebifpado d^Euoraq deixou 

Frimfu viucr ySòr Mariana da AlTumpção,a qual de mui pouca idade 
«'í. começou a dar moftras,quc o foberano Amante a tinha cícolhi^ 

do para fiia querida rpora,anticipandoihe co a graça preuenien- 
teo vfo da razão, )ejuando ,& orando perpetuamente, vfando 
de viliííimo habito pardo cõhoncfto toucado , atèque acompa* 
nhando â duas irmãs ruas,que vinhão íer freiras no ditto conuè>* 
to, tanto que abrirão a porta reglar,entrou deromania com el-? 
las, contra vontade de feus paes^Sc dos Prelados , porq era mui* 
to achacora,& docntejmas foráo tantas fuas lagrimas,& foluços 
quereiidoa logo por na rua,que mandou cõ ceníuras o Arcebif* 
po.D. Diogo de Soufa ( remoto parentefeu)q a deixaíTem fi-* 
car atè confiar a vontade diuina. CoufamarauilhoíalDeimpro-» 
uiíb a dezamparou a febre, Sc cobrou perfeita faude com admi¬ 
ração de todos.Paífados algiis mefes, querédo a Abbadeíía lan-» 

Çarlhe o habito,recreícerãoduuidas fobre odote, bufeada nef* 
té çomenos para feus paeé a leuaré para cafa, foi achada de joe¬ 
lhos em oração nii entrefbrro,abraçada com hú Crucifixo , ba • 
nhada todaem lagrimas,meio cõ que ellas fe alhanarãomais de- 
preífa.Yendoíepois D. Mariana entre as feruas de Deos numcr 
fada , trattou deas imitar, empregandoíe cm altiíTima contem¬ 
plação , na qual o ccleftial Spofo lhe reuelou notaueis fecretos. 
Deftes felices progreífos em breuena virtude,por vezes inuejo- 
fo odemonio, pretèdeo inquietala,para ifto fe transformaua cm 
Anjo de luz , fazendoa aífentir em coiifas contrarias a fua falua- 
çáo.E dando ella conta a feus Padres fpirituaes, parecendolhes 
que eftaua illufa , foi examinada por granes , Sc doâos Theolo- 
gos,os quaes aueriguarão, que tiuera vinteduas reuelações ver¬ 
dadeiras, Sc que nefia fomente fora enganada, permittindoo aífi 
Deos para mais a humilhar, E porque o negocio andauaja na 
bocea da cõmunidade,a Madre ÀbbadeíTa (por côfelho dos Cõ- 
feffores^lhe deu algúas penitencias publicas, como tomar diíci* 
plina,feriiir na co2Ínha,andar fem chapins , comer co as ferueii* 
tes,& lauaros pès a todas , o que cila obrauacom extraordina* 
ria alcgria,&: contentamento, não fazendo cafo das injurias, & 

afronças, 
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afrontai,G0in^9 afíèiSta^a toda hora^inais i^ue rerpondercom 

íiimiíTà voZj^quándo Tnmbema meu 
Senhor lefu Chníh 0 ch^mai^ãó^^ h ferua não ha d'e fer melhory que 0 Se-^ 
TíAòrJSobreíiindòlhe chtão hú froxo de raírgueà bocca , conhe-' 
cendo d^aqui á breuidade da vida, pedio o fagrado Víatico, 8c 
fanítâ Vnçãojtremédoacafá ao tempo, que fc lheadminiftrou. 
De que ella com grande ferénidade voltada para AbbadeíTa 
diííe: 5^/0 traças do inimigo^a quem nao temo pela mifericordia dmiria. Rc- 
didas do fomno as religiofaSjque lhe aííiftião, na madrugada do 
Sabbado fanâ:Ojbràdou tam álto, que lhe deflem a candea , q íe 
ouuio no dormitorio,& acudindorelhc, rCpetio o Credo paufa- 
damente,& has vitimas palauras : Et Vitam ítternam Ame 3 foi go¬ 
zar délla para fempre, em companhia das fanâias Virgcs da Or¬ 
dem. h. No mefmo dia em Lisboa , no religiofo conuento Fr^w- 

das Carmelitas dercalças,náo he menos celebre, a Madre Fran- 
cifcadas Chagas, que de minina fecriou no paçodalnfante D. carmeii- 
Maria, aqual por fuas partes, & dotes fingulares de virtudes a 
trazia nos olhos, & aííi mefmo elRei D. Sebaftiáo. Morta a In- 
fante,ficou em poder de D.Conftança^fua Camareira mòr, que 
feguindo as do fenhor D.Antonio,padecco gràucs trabalhos,& 
moleftias. Embarcandofeentáo com todafua familia para fora, 
foccedeocair no mar por dcíaftre a noífa Francifca das Chagas, 
de que efeapou miraculofamente, o que foi caufa para d^alli a 
leuarem a cafa de feus paes, onde achou madrafta, que 1 he daua 
maliílima vida.Morta efta,& cobrada outra , foi tam íua amiga, 
que lhe deixou todas fuas riquezas j poré como ella foíTe ja mui 
dada à virtudc,as rejeitou, conferuando somente as dalma, em 
que auia feito todo feu emprego, quando aos vintedous annos 
de idade,deíiftimando as brilhantes galas, i enfeites das damas, 
fe amortalhou nii humilde habito de xerga,vsãdo d^alli em diá- 
te frequentes pcnitécias, afperrimos cilicios,apertados jejús de 
pão,& agoa ^ & atè defta fe abfteue hú anno inteiro, imitando 
em parte ao Abbade Marofas,de quem diz S.Hieronymo,q não 
bebeo trinta & oito. Difpofta com eftes, & outros enfaios de 26. 
mortificações,& sãõfos exercicios, fe metteo Carmelitano dit- 
to coniiéto, onde cos viuos exéplos das difcipulas de fua fan£ta 
Madre,como ia tam proueda no caminho da perfeição,em bre- 
ue auultou tanto na virtude , q nenhúa delias fe lhe auentajaua 
na obferuancia regular, na abnegação própria, na penitencia a 

toda hoj:a, & na caridade inflãmada para todo genero de necef- 
Fff.^ íítados. 
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ficados. No choro era a primeira5& vitima que faia dVlIe, 5c af-^ 
fi mefmo nos mais aâos da comunidade, acudindo folicita aos 

officiosjcm q a ocçupaua a íànâa Obediência. Náo fe queixaua 
Ja mais de ninguem^publicaua em todas occaziões excellencias 
dos proximosjpor fer muko fofridaj^cJgijalmentc grata. E fo- 
bre tudo era íínguladííima na conformidade co a diuina vonta- 
dcjSc tam refignadà na dos PreladoSjq fe lhe perguntauão^qua^ 
reiita annos, que vSe queriadgüácoufa, rcípondia iO, 

fuemem Maiores qul-^ere^ que eunaotenho querer. Sccomo eftaüa: 
Como Deoshe jerutdoS^ \\iQ 'm9i2i\i^ò’.lrmãa quer morrer 5tornaua;í? 
quemeu Deos quiserainda aííi ftguiaotezio das commu.^ 
nidades j náofaltaua no choro, 5c oração a fuás horas , tangia 4 
fuafemana, lauaua a louça quotidianamente, 5c fiaua todas li-» 
nhas, que fe gaílauáo na caía. Por remate nos vltimos quatro, 
coroou fua admirauel paciência cos muitos achaques, que con- 
figo trazem tam larga velhice, entreuada, náo ceílaua de enco¬ 
mendar todas a Deos,8c agradecer cõ palauras faidas do intimo 
dalma a qué curaua delia. Tres dias antes da partida, cftandoja 
facramentada, lhe perguntou a Prelada : Se queria ir tera^afehoA 

no ceo jrefpondeo: Qm folgaria muito^fe ISl. Senhor afsi 0 dtfpu^efjejpois 

fahia mui hem a 'Vontadegrande cÕque morria. Pelo que em Quinta fei¬ 
ra de indulgências , à feis da tarde, cheia de dias, Sc boas obras, 
cõ o Sanóiiísimo nomedc lefuna bocca, Sena alma, inuocando 
fua San(Sa Madre, a defamparou a naturezajpara gozar intermi-' 
naueis pezos de gloria. 

Commentario ao XVIJlJe Ahril. PAdeceo S. Apollonío em Romj, 
no oicauo aiino do imperio de 
Comodo,q cõcorrco co de Chrif* 
to 190. cuja cabeça veio a Portu¬ 

gal an. 160^. Guardafe com,outras fagra- 
das relíquias na Capella da lacriftia dos 
Carmelitas Defcalços d’Euora , onde fc 
entregou delia aquella fanfta comunida¬ 
de, precedendo aá:o juiidico,entoando em 
acção de graças:Tí Deum Uiidamus-, dando- 
lhe cõ efta folemnidadc a primeira vene¬ 
ração publica neftc reino.D’elle fe reza a- 
qui duplex ncfte diaf fegundo os decretos 
Pontifícios) em que anda nos Martyrolo- 
gios Romano, Bedâ, Ado, Vfuardo, & 
Maurolico. Aflí S. Hieronymo de Scrip- 
toribus EccLEulebio hilltrip.l. j.c, 

inChr.an.S. Comodi Imp.Nicephero hiíí. 
EccL1.4.c.2<í.Equílinoin Catal.l.4,c. 62, 

& outros. 

b, Nafeeo Gonçalo Díaz de Barros de 
nobres, & gencrofos paes, em a cidade de 
Braga. Ellc fe chamou Npno Feriiandez, 
& foi fundador do morteiro de Recião, q 
dotou cõ magnanimidade para fua fepul- 
tura.I cila D.Brittis d^Azeuedo, filha que 
foi de Aluaro Gonçalucz, fenhor da Hõra 
de Regalados, em cuja Igreja de S. Maria 
jaz enterrado. Poffuio no feculo o noflo 
Gonçalo Diaz a pingue Abbadia de Cal- 
uélos,cinco legoas d’aquellâ cidade, na co¬ 
marca de Guimaraés, a qual veio a fer dó 
conueiito de Villar j tomandq eile alli o 

cerúleo 
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cçruíeo habito,que depois trocarão os Pa^ 
dres pelas Igrejas de S. Pedro de Adaés, 
Saac^íago de EncouradoSjSc S. Maria de 
Moure, q lhe ficauáo mais próximas, in- 
teruindo niftoo Arccbiípo D. Fernando 
da Guerra, a quem eftaVagrada Congre¬ 
gação íe reconhece grandemente obriga¬ 
da, Por^ elle foi o q deu a anciga cafa de 
Villar 40 V. M. loáo, feu fundador,anno 
I<,55. Sc não i^^p.rcomo diíTemosno Cõr 
menc.do i.de laiieiro 1.^. ) Aqui viueo,8c 
morreo em ditofa velhice o P. Gonçalo 
Pia?an- 1461. De cuja virtude tellemu- 
nhpu o ditto V. P. & outroíi o P. loáo 
Rodriguez , feu cõpanheiro,eomo efcreue 
o P.Paulo na a.p.de fua hift.c.30. D. Ro¬ 
drigo da Cunha na de Braga c.^ç.o Padre 
Aluaro Lobo no Trattado das Religiões 
ç, 25. & 0 P. Miguel da Cruz nos varões 
illullres da Ordem, 

f. Eftão as vâíliífimas praias do Ma- 
lauar tintas em fangue de Martyres, cla¬ 
mando por vingança , ou mifericordia ao 
ceo, de que elperamos ver nellas leuanta- 
dos fumptuofos Templos para gloria dc 
Deos,no$ quaes fe recoihão,dc conferuem 

j tam preciofos penhores. Entre elles(he de 
crer) q terà mui principal lugar o Capitão 
Manoel d’Oliueirâ, que padçceo a mãos 
do Cunhale,cerca do an.1587. gouernan- 
do o eílado da índia D.Duarte de Mene- 
zes.Ignoramos le he aquelle tyranno,grã- 
de perleguidor da.Fè, dc Chrillandade da 
índia,de q o valerolo Capitão Andre Fur¬ 
tado de Mcndoçatriumphou an.idoo.El-r 
creue do S.M.o chronifta Diogo do Cou¬ 
to Decad. 10.1.8.c.i r. por relação de Ma-, 
jioel Chjifíouáo, õc de outros Capitaés, 
que là fe acharão, os quaes confeguiráo 
depois liberdade. 

d. A villa de Ferreira, he híía das do 
Alentejo, fica entre Beja, & o Torrão,nri 
ameno, & deleitolp valle. Abunda de pão, 
azeite,gado, & de outrâs viandas falutile- 
ras, 6c necelTatias para a conffruaçáp .hu-> 
mana, cõ que fe fulfentãp alcgreméte du¬ 
zentos vizinhos.Tem feu cafteUo,afrenta- 
do em monte,cercado de muroj com baf- 
tante barbacaã, acõpanhado de noue tor- 
riões,q o faze inexpugnauel,Pertence eíla 
villá à Ordé de Sant-Iago, os dizimos sáo * 
do Cõmendador,& aoedízima da Metro¬ 
politana 
numentos da Companhia ao Irmão Vi¬ 

cente Aluarez, qeftudando naVniueríi- 
dade da ditta cidade, em idade de 27. an- 
nos , íe acolheo à fagrada ancora da Reli¬ 
gião. Efte cõ inflamados defejos do mar- 
tyrio partio para a índia an. 1599. q o ceo 
lheçumprio no de 1606. como vniforme- 
mente tem os feguintes autores , pollo ^ 
algíis difeenté no dia.Iarrico de rebus In¬ 
dicia tom.3. l.i.c.3. Rhò in hift. virtutu 1, 
^.cap.y. n. ip. Valc.in Defcript.Lufit.pag. 
ji^.F.Elias de S. Tharezainleg. Eccl. L 
I T.cap.3i.n.73. Auila no Theatrode Ma¬ 
drid.1. i.c.p. Os Padres Fernão Guerreiro 
na Relação annua de 1607.I.3.C.1.& Bar- 
tholameo Guer.na Coroa dos esforçados 
foldados da Comp.2,p.c.8.8c outros q ci- 
tão Eufebio,& Alegambe eni luas obras. 

c, O lugar do Sèbal,duaslegoas ao 
Oceidentede Coimbra,reconhece por feu 
ao Sacerdote Antonio Vàz,pelo qual o 
Sipnhor obrou,aííi na vida, como na mor- 
tci^algíías marauilhas, de q forão teílemu- 
nita&^or nobreza, & autoridade) qualiíi- 
cadas,D.Frâcifco,& D.Antonio Mafcare- 
nhas, porq alé de auer fido Meftre de am¬ 
bos, quando vinha a Lisboa, o mais do té-* 
po refidia nefta cafa , onde a 18. de Abril 
de 1628.0 tomou a morte.De fua virtude, 
i exemplo ha grandes memórias entre 0$ 
Padres de S.Bento velho, d’onde nunqua 
faia. Hum celebre elogio feu, anda ja na 
vida do Meftre F.Luis de Granada, com- 
pofta pelo Licenciado Munòz 1.1 .c. 18. 

f. També veneramos nefte dia a le- 
brança de outro Sacerdote,chamado Ma¬ 
noel Leal, de não interior virtude,filho de 
Belchior Gonçaliiez Barbüz,,& de Ilabel 
Fernandez,a qué proereou o celebre lugaí 
de Arrifana de Souia na diocefi Portuen- 
fe. Falleçeo'coa melma opinião an. 1638. 

&,de fua idade^z. 
Para protia de quã fanfto eta.Sc obfer- 

uana não muijriMiâf õe ningj^ê, he de no¬ 
tar , q tinha na parte mais publica de lua 
caüi hum qpadro cos feguintes verfos dp 
Catão,eferittos cora letras de onro. ^ 

Virtuteprímd ejje puta copeferelmgm . 

Proximus ilie Deo, fdt ratiom ta- 

çére, 

E no finete de q vfaua trazia por pmpteza 
húa Aue cõ cadeado no bico, & por orla, 
a letra : ^one cufioâiam on w/cjpàra cõ eftes 

quo- 



S.ÂtauU 
pho Bil- 
pOj& C, 

^32 ' Agiohgio Tuufitmò. 
(quotidiànos efpertâdofcs perleuerar fcm- 
pre em feu louuauel, & fando propoflTito. 

De quanto valor,i efficacia erão luas o- 
raçõcs para cõ Deos, fe proua do que lhe 
fuccedeo hum dia faindo, a dizer MiíTa na 
Sè do Porto, a tempo q entraua pela por¬ 
ta o Biípo Valladares, o qual lhe pedio, 
chegandore a elle,q oíFercceíTe aquelle fa- 
crifício no aitar de N. Senhora da Silua, 
porhúâ vrgentiílimaneccffidâdei o deuo- 
to Sacerdote o fez affi,& acabada, chega¬ 
rão cartas ao Bilpo de tanto contentaníé- 
to,q logo foi correndo à facriftia,& abra- 
çandoo lhe diíTe.-^f forfitoí oraçoes confe- 

guira 0 tal fauor. Conlla tudo o q referi¬ 
mos,afsi no texto, como no comento,por 
relação do P.Alexo M.arquez,feu Confef- 
for.Dc hua mui larga , q nos comunicou 
c Chantre d’Euora Manoel Seuerim de 
Faria.E do P.F.Manoel Leal, Eremita de 
S.Agoftinho,na lua Penafiel dcSonfa trat, 
13. n.ó, & de outras muitas pelToas de cre¬ 
dito, que o trattaráo algusaniios. 

g, Partio Sbr Mariana d^AlTumpção 
da vida prefente an. 1620. O q d’ella diíTe- 
moSjhe de relaçoés fidedignas, que le nos 
mandarão da cala dc N.Senhorado Tor¬ 
rão. Cu^atundação íe pòde verazS, do 
paflado ik-h, 

h. Hua das isaals antigas famílias de 
Helpanha, hc a dos Maldonados, como 
conjia dos Nobiliários d’ella, a faber do 
Conde D.Pedro tit. 74. & 75;. & Salazar 
de Mendoça 15.fol.36. & por confeguin- 
te,muito ilinilre, fegundo Gil Gonçaluez 
na hift.de Salamanca 1.3.c.2a& Pedro de 
Marir na de S.Ioão Sagu i.p.cap, i6.Por 
Varios calos vicrão eftcs fidalgos a Portu- 

ABRI 

gal,em diuerfos tempos.Kío delRei D, A- 
íbnfo V.vcio Aluaro Maldonado , como 
efcreue Duarte Nunez em fua Chr.c. 65, 
por feguir as partes dos Infantes dc Ara- 
gão, o qual deu principio nelle aos defte 

“appellido anno 1426. comfelice fuccefsáo 
atè o prefente , na peíToa de Miguel Mal¬ 
donado , Commendador de S. Maria da 
Nâue da Ordem de Chrifto, bem conhe¬ 
cido no reino por feu exemplo,fidelidade, 
& valor, com q lèmpre o feruio na fuper- 
intendencia da Chancelaria, & na felice 
acclamaçáo dclRei D.Ioaoo IIII.D.An- 
tonio Maldonado veio para a demarca¬ 
ção das Malucas,no delRei D. loao III.o 
qual fe ficou com ncfco,por entender que 
Caftella fenão daria por bé feruida do ne¬ 
gocio a q viera. Defte fidalgo defeendê os 
MaldonadoSjherdados junto a Terena no 
Alentejo. Os vltimos vieráo no da Rainha 
D.Catharina, a laber Bernardim de Mi- 
naia, calado c-õ D. ífabel Maldonada por 
matar ao Gouernador de Cidade Rcdri- 
go(fua patria.j Dos quaes nafeeo em Lif- 
boa D. loanna, lujeito virtuofo, q depois 
defer dama da Infante D.Maria,& Dona 
de Sanílos, cafou com Vicente Soares de 
Efpeletajfidalgo Aragonês, q veio co Du^ 
que cf Alua. E D. Francifca Maldonada, q 
foi religiofa no conuento de S. Alberto, 
onde relplandccco em todo genero de vir¬ 
tude,cujo premio( como piamite cremos) 
foi gozar na gloria a i8.de Abril de 1647. 
cm idade de j)o.aiinos. Sua vida anda díf- 
fufamenre m.f.por certo féligiofo da mef? 
ma Ordem,da qual nos aproueitamos. E 
outrofi das memoraueis relações, que fe 
mandarão tirar pelos Prelados, para conl- 
tar aos vindouros de fua mui religiofa, Sc 

fainftâ vida. 

L XIX. 

M Sant-Iago de Galli2a, a veneranda memória de 
S.Ataulpho,Rortngue2jlII. Prelado d^aqnella fan- 
â:a Igreja, &XXII. da delria-Flauia, Meftrc, & 
Aio delRei D. Afonfo o Magno , q eftando oceu^ 
pado em apaícétar ítias ouelhas co dulciífimo paf* 

to dadoctrina Euangelica, arrancando vicios,& plantando vir¬ 
tudes nos corações de todos, com grãde vigilância do rebanho, 
que o ceo lhe entregara. Auendo reformado o Clero,reftituidò 

a fua 

i 
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a íoà dcuida obferuancia o diuino culto, acrcfcentado as rendas 

dc lua Cathedraljconlcruado feus priuilegios,& fauorccidoaos 

pobres, & fobre tudo recebido da Omnipotente máo , innume- 

raueis benefícios, & auxilios ncceflarios para continuar naquel- 

le obfequio fagrado.Sendo pois tam mimofo de Deos , permit- 

tio(^ para maior gloria deftecompofto de méritos , & virtudes) 

q padecefíeos fauores,& regalos ordinários de aduerfidades, oc 

trabalhos, có q coftuma experimentar nefta vida a feus mais Ín¬ 

timos amigos.Foi o cafo, que induzio o demonio a tres íeruen- 
tes da mefmaIgreja('inimigos declarados da virtude ) fe conju- 

rafsé contra o íeu Prelado, acuzandoo falíamente diante delRei 

D.Ordono,I.do nomc(entre os de Leáo) q cotrataua cos Mou¬ 

ros , a fím de lhes entregar o reino de Galliza, & tornarfe hum 

delles, por ler mui dado ao torpiíTimo vicio nefando. Não 

deixarão eftes dittos de alterar o animo real, & fentidiíTimo do 

negocio,mandou chamar o fanâ:o varão a Ouiedo^ onde então 
refidia a Corte. )E como cllefoírebedefcuidado, Be fegurona 

coníciencia , chegando a efta cidade Quinta feira de indulgên¬ 
cias pela manhãa,re foi logo à Igreja dc S.Saluador dizei^o- 
lhe os foldados da guarda ^ que primeiro beijafíe a mão a elRei, 

Refpondeo'.(Pnw^iro ejlk o do ceo^q o da terra^a quem reconheco ^ 
nero por meu (Redemptor. Celebrando então o Sacroian^o íãcrifi- 
cio daMiífa , confiderando os myfterios foberanos, q ilelte dia 
tiuerão principio,lh^ reuclou o ceo,quanto lhe auiào machina» 
do aquellcs defalmados perjuros.Pelo q aíli como eftaua,reuef- 
tido cm Pontifícaljfoi ter cõ elRei,o qual o tinha condenado 
à reiieria,ordenando foífe lançado a hú indomito touro, q agar- 
fochado,& irritado dc libreos,ahou ja no terreiro,para o deuo- 
rar.Vendofe Ataulpho no meio do perigo,não fe alterou, ^tes 
pondo os olhos no ceo, fe encomendou a Deos, &: ao A poítolo 
Sant4ago,patrãode fua Igreja, pedindolhe acudiíTe pela hora, 

& credito de fcuCapellão, dando a entender de algu modo lua 
innocccia àquelle aluorotado pono. Quando os miniftros reaes 
cuidauâo, que o afanhado touro o leuafíe nas pontas, eíquecido 
de fua ferocidade,& braneza, fe proftrou a feus pès,niais manço 
que hú cordeiro, lambendoo , & afagandoo com moítras de íu- 
geição,& reueréneia.O fanfio Prelado,fazendolhe neftecome- 
Ls entre ellas o final da Cruz, por diuina virtude, lhe ficarão 

ambas nas mãos. A fera defpedaçando então aos iniqjjos ;uize^5 
dâfentença,fe tornou ao campo.ElRei,& feus Gonfelheiros 
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á tudo fe acharão preíentes, vendo tam eílupenda marániiba, 
reconhecendo a pureza, & integridade de fua vida», julgando 
por íalíídade,quanto fe lhe impunha,lançados por^terra lhe pe¬ 
dirão perdão,aos quaes de boa vontade perdoou, amaldiçoan¬ 
do primeiro aos facrilegos acuzadores,có as mefmas palauras^q 
Dauid a loab, & a toda fua defcendécia pela morte de Abnèr: 

&R8g.3.y. femine^ddo?j-)Cadonj^ Ar{Jdon(^(\uccíics erao feus nomes ^ 

defiáet kprofusy^ daudusyCífícusmancnSyViles, & tenens fufmn joq 
elles experimentarão,& fuas parentelas,viuendo , Sc morrendo 
mirerauiliííimaméte. O fanâ^o Te tornou à Igreja de S. Saluador, 
Sc rendidas as diuidas graças , Sc louuoresà diuina Mageftade, 
oííereceo diante do altar aquella retrocida ferramenta, que alli 
íè conferuou muitos annos pendurada, em íinal de tropheo. E 
perfeiierando nella em jejum, & oração atè a primeira Odana, 
partio pàra Compoftella. E na fegunda jornada, achoufe tam 
enfermo, que não pode paífar auantc. Recolhido então ã de S. 

Eulalia,junto ã villade Grada nas Aílurias, aggrauandofelhe o 
mal aqueila noite, recebeo o Corpo, & Sangue do Senhor, Sc 

quando veio a quarta feira,ao romper do Sol, íe defunio aquel- 
le antigo comercio de alma,&: corpo placidiííimamente , fubin* 
do cila ao palacio da gloria, ficando elle tam immouel na terra, 
que miHiomes o não puderão*abalar.' Pelo que tomada refolu-» 

, Ç30 , Ihc derão os fêus alli honorifica íepultura, na qual fe con- 
ferua(d então atègora^có grande veneração, Sc copia de mila - 
gres. De forte q perdeo a ditta Igreja, o nome antigo de 5*. Eu^ 

laliã ,'pelo de Jítaulpho. A cafiila cô que celebrou naquelle ce^ 
lebre dia,fe teiie depois por preciofa reliquiajficandocõ tal vir-, 
tude,que fenão deixou mais veftir de Sacerdote impudico. E a 
mitra pofta nas cabeças dos que teftemunhauão em juizo, def. 
tinguiãoíè os verdadeiros dos falfarios, pela facilidade, ou tra¬ 
balho grande, có que lha tirauão. Demonftrandü o ceo cõ tam 
patentes marauilhas ainnocencia, & pureza angélica do S. Pre- 

o p.atf. lado. A Em Goa, no Collegio da Companhia , o fim das Afj 
far viiie. poftolicas Miífoés do P. Gafpar Villela, hü dos principaes ope-, 

rarios da vaftiíTima Igrejas de lapão, onde tanto que chegou,a^ 
prendeo a lingua, Sc coftumes d'aquellas gentes , para cõ majprj 
facilidade trabalhar nayinha'do Senhor,em proiieito dasaI*F, 
mas,às quaes annunciou com fanâ:adiberdade (cheio de diuinoc 
ípiritii)a Lei da graça, por mais de quatorze annos, confinnan-. 

^ do a folida doóirinajqueprègaua cQieuidétes milagres , farandp;, 
a muN 

í 
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a muitos ciiFermosjnáo íómente no corpo ^ mas'também nalmâ^ 
CO banlio fagrado do Baptifnio^arrazando pagodes, &: mefqui- 
tasjcm que o demonioerainuocado ; confagrando íiimptiiofos 
temploS;,& caías de oração ao vcrdadeiroDeos^desfazédo mui¬ 
tas eftatuas, & ídolos fementidos^aruorandoem feus lugares, o 
real eftandarte da Cruz deChriíl;o,& brazão de fuas Chagas 
preciofas. Húas vezes amparado co fauor dos Grandes, & ainda 
do Emperador j que IheeraafFccio. Outras deftitui^o de todo 
humano auxilio.E muitas afrõtado cõ injurias,&op^robrios,atè 
lhe chegaré a por violentas, & facrilegas mãos, & ameaçar coa 
própria morte, fenão deíiftiíTe de fuas gloriofas emprezas. Lh 
urandoo fempre o Omnipotente de graues perigos,para que cõ 
fua exemplar,& penitente vidaedificaíTejConrolaíTe, & animai- 
íe àquelles recentes fieis. Atèq concitado o diabolico furor do 
pouo contra o feruo de Deos, foi defterrado por meio dos Bon¬ 
zos , cõ grande fentimento de todos.Experimétádo cada hora a 
variedade de profperos^&aduerfos acõtecimétòs,velãdo dia,& 
noite,não repousãdo,né comédo séfobrefaltos,viuédo finalmé- 

te cm hüa perpetuafentinela de cuidados. E aííi não chegaua a 
quarenta annos,quando parecia ja dc fettenta, pelas brancas, q 
llicnafciaode improuifo có eftas, & outras oppreíToés femelhá- 
tes.O corpo confiimido todo,das rigorofas penitencias,q coníi- 
go víaua, & das aereas inclemências,& nociuos temperametos, 
não tendo ja mais que a denegrida pelle, que feruia de morta¬ 
lha a feus oíTos. Tam dercarnado,& de fanimado,que a cada paf- 
fo lhe faltaua o alento,mas o Creador o roboraua de modo,que 
em continente parecia outro, remofandore no heroico defeu 
feruor , Sc abrazado de Teu fpiritu. Em refolução chamado dos 
Çuperiores a-Goa anno 1572. para lhes dar relação do eftado 
d^aquellas-ilhas, cos felices' progrefibs de fuas Chriftandades» 
viueo alli o reftante em hú perpetuo rapto, diuertido totalmc- 

1 te das coufas do mundo,cõ tam grande aborrecimento ,& tédio 
i a tudo quanto cftimão os mòrtaes,que não defejaua mais, q izé- 
tarfe dos corporeos grilhões,que q detinhão, para lograr pacjfi7 
camente da eterna felicidade.Cujo feruentifllmodefcjo lhe cõ,^ 
priooTodo poderofo,porq fobreuindolhe graiie doença, ven-? 
dofe apertado, conhecendo que não diftaua ja muito o termino 
deXeu trabalho', & principio de feu de/canço ,,efperou a ditofa 
kora,armadoeos Sacramentos,& logo pagou à natureza o debi¬ 
to da mortalidade jque noífos primeiros Pae^^lhe^aggregarão, 

I o:b deixan- 
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xl^tondoalgrejade Iapáo,illuftrada com Teus cfcrittos, exem- 

jí pios 5 & obras marauilhofas. c. No Dominicano Ccnobio 

^dasiiL '^^uèirOjacabou fua carreira fan<íiamente a Madre Violantc da 
Dom. Sito;PrioreíTaque foi d^elle pelos annos 1534. r^^iglofa dein- 

Tatigauel obreruancia,& afpero tratto cò fua peíToa , porque ra¬ 
ras ^^^ezes fe rccoftaua depois de Matinas , períiílindo nochoro 
atè ‘Prima em oração, & difciplina. Tendo por coftiime, tanto 
queéntraut algúa companheira na agoniada morte, açoutarle 
ãtè qTpiraíTe. Era efta boa velhadeuotiffífna do fanâ:o Prefepio, 
para cu)a fefta Te preparauacom muitas lagrimas,jejus, & ora¬ 
ções; Recreandofe grandemente fuaalma, quandocontéplaua 
ao doce Infante íefu,reclinado nelle,por noíío amor, entre bru¬ 
tos animaes, enuolto em pobres panos, tiritando de frio. Da¬ 
qui lhe nafcia'â intima deuoção, que tinha a Emperatriz doceo, 
& da terra,a quem rezauacadadiaem pè,mil Aue Marias,&*ou- 
tras tantas a feu fpofo S. lofeph, por ver cõ feus olhos ao mini- 
no Deos,naquella lapinha, & o ouuir chorar. E afíi mefmo aos 
Sanâos Innoccntes,tezandoíhes cada anno, fegundò o numero 

7- V..4. do Apoealipíè,cento,& quarenta,& quatro mil Patres noftres. 

Pelo que mereceo íer d elles vifitado em feu ditofo tranllto , 8c 
db Patriarcha fagrado, có os quacs mui alegre, & contente par- 
tiò fuâ'alma da prefentè vida ,attauiada de egtegáas virtudes. 

B. Mecu d. - Tm o real hiofteiro d^Odiuellas, foi traíladadapara melhor 

maenff McdàFreireynobre por geração, & muito mais por 
fua religiofa Vida, pois feruio a Deos nefta cafa, efpacio de íèt- 
tenta annos,obferuando os preceptos dá regra, 8c conftituições 
monachaes perfe6i:iííimamente. A quem o Senhor reuelou em 
huâ Quinta feira fanâ:a,depois de comungar, a morte de hu re- 
1igioTo,irmão feu.E d^ahi apouco tempo ,efl;ando no choro cm 
oraçao,a d’outro fecular,viuêdo ambos diftantes muitas legoasj 
àos quaes com placida morte foi acompanhar brCuemente, en¬ 
trando nos oitenta8c quatro defuaidade,quãdbavida janáo 
he vida,mas trabalho,8c dor. Paífados algiis annos,íe achou ícu 
cadauer,8c habito desfeito em terra, 8c somente o veo, abraça¬ 

do CO a deícarnada caueira, tam inteiro,8c illefo da Cofrupção^q 
querendo húa religiofa raTgalo,para maior experiencia,não po-? 
de *, para no diá final o apreíentat fem nodoa, ou macula algúá> 

sór Vem- no fupremo tribunal de íeu diuino Spofo. e. Eúi Lisboa,na 
exemplar cafa da Madre de Deos de Xabregas, rendeo a vida a 
muito nobre Sdf Petronilla, que morto na índia feu marido Ec-í 

‘ dra 



Decimo nonoãe Abril ‘ ^37 
'dro Vaz da Cunha,irmão do grande Nuno dá Giinha,obreqiiió- 
ík de confagrarfe ao diuino feruiço, deíiftimou o mundo cõ to¬ 
das íuas pompas,& vaidades, querendo inais feguir humilde na 
religião, aspègadas nuas do Redemptor, que lograr nelle deR 
uanecida,quantos bés,&: riquezas tcporaes lhe promettia.Con- 
tafe q na própria manhãa,em que auia de tomar o fando habito, 
entrado núa camera, & vedo a oito prédas fuas de menor idade, 
foi tam vehcmente a forçada compaixão, que fentio nefte co- 
menos a fragilidade humana ^ q diíTe pregadôs os olhos no ceo, 
feitos dous caudclofos nos: Eíte he Senhor o facrificioy que por yoj^o 

'amor defejaua fa^er ejla Vil efcraua yojjityfe yos he aceitojdatme animo , ^ 
yalor para oprofegmrjfenao façajje ^^oj^a fancla 'Vontade, Illuftrada en¬ 
tão de fuperior luz, lhes lançou fua benção. E refoluta , partio 
logo para a Madre de Deos,ohde (cõ notauel alegria,& cõfola- 
ção de feu fpiritu) fe fez efereuer entre aquellas fanâ:as religio- 
ías j com cujo exemplo floreceo fummamente nas virtudes.Das 
quaes (por vezes^inuejqfo o eómú aduerfario , no maior feruor 
da oração,lhe reprefentaua ( pela diuertir) as liberdades do fe- 
cul o; a troca das finas camifas de O landa, pelo afperrimo burel 
da religião^os guizados,& manjares deliciofos, por húa limita¬ 
da efeudeía de Içgumes,ou heruas mal temperadas j as galarias^ 
Sc falas de feus nobres apozentos, por húa eftreita cella, em que 
efeafamente fe reuolue húa peíToa. E o que mais, fer viuo ainda 
feu temporal fpofo, que a neceíTitaria a deixar a vida, que em- 
prendera por feu goílo cõtra vontade de todos. Poré nada difto 
era baftante, para a defuiar da virtude , ou alterar feu generoíb 
peitojcomo també a mortandade de fette filhos, conftandolhe a 
elía dt feus traníitos primeiro,que à cõmunidade^d^onde fe en¬ 
tendia,que Deos lhos reuelaua, Sc daua o animo, Sc valor, cõ q 
fe portaua,ouuindo entoar feus enterros. Com eífa vniformida- 
de devida, chegou alarga velhice, publicando rifonha na viti¬ 
ma hora: jido feiquem di^^q a morte tra^ conji(^o doYes , pois me 'Vejo 
acabar/ímc/fu.Enriquecida então de copiofos méritos, Sc fpirr- 
tnaes confolações,repoufou em pai. f. Item,em Lisboa,nò A Madre 

connento de Chellas,aMadrc Catharina da Purificação, qcom Catbari- 

grande fpiritu , Sc feruor veo a clle do Braíil tomâr oCanonico 
habito, onde viueo fenipre ( por mèrce dò ceo ) tam exafta, & camntea 

reformadamcnte,que feruiade norma-, i exemplar de fanôidade 
às mais perfeitas religiofas, & às menos de fe melhorarem nò 
caminho dáfaluação. Nõs vltimos dezoito mefes, paífaua logo ^ 
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femanas inteiras fem k de|e)uar,&: quando comia, obrigada de 
feu ConfeíTor, era húa atpexa , ou húa azeitona no dia, não lhe 
prejudicando araraabftinenciajpara acudir às precifas obriga¬ 

ções da cõmunidade5& choro, a que juntaua tres difciplii>asiia 
.noite , interpoladas cõ feruorofa oração , napqualfentia muitas 
vezes a prefença de Deos , fendo tam ineíFauel o gozo , & frui¬ 
ção,q nefte comenos experimentaua fua alma, q lhe era depois 

. impoííiuel explicallo compalauras ji então era vifta dealgnas 
religiofas,cercada de refplãdecète luz. Reíignada toda nodiui- 
no beneplácito, &augmentada cada vez mais nos exerciciog 
IpirituaeSjdeílituio fua pura^& candida alma àquelle mortifica- 

.do,&: penitente corpo,que auia informado 49.annos^deixando 
éfte valle de lagrimas pelo jucundo monte da gloria, onde tráf- 
plantada, refenderà como fuaue açucena, 8c jafmim fragrante, 

Michaela por toda a eternidade, g. Em Vifeu,a humilde ferua do Se^ 
Anjos nhor, Michaela dos Anjos, ProfeíTa da Terceira Ordem da Pe- 

ra Ordem t>itencia, quc de mui pouca idade ( pondo de parte os regalos, 
da Pemte delicias,&,fauftos da cafa de feuspaes ) defprezou o mundo , 8ç 

todo o ornato do fcculo pelo amor de Jcfu Chrifto, propondo 
logo em feu coração de feguir o perfeâiíTimo caminho da vir? 
tilde, oqual poftoque no.primeiro afpedufe lhemoftrouarr 
duo, contudo não duuidou de ter enferrado cm íip verdadeiro 
.dercanço,& felicidade. A primeira coufa que fez, foi mudar de 
trajo,veftiofe de groíTeiro habito pardo,ynido ao corpo, manco 
negro,&: pès defcalços- dormir cm húa taboa,cuberta deíiluas, 
8c abrolhos, fem confentir que lhe curaífem as feridas , que d"a^ 

quidhe rcfultauão ; jejuar perpetuamente ,& difciplinarfe al- 
gúas vezes na noite com groífa cadea de ferro, que para maior 
cautella trazia de dia occultamente cingida j fobre tudo conti- 
nuaua a Igreja,& frequétaua os Sacramétos, períiftindo muitas 
horas immouel em feruentiffima oração ante o diuiniíTimo Ta¬ 
bernáculo, gozando ja nefta vida das fuauidades, & neíiares 
foberanos da outra. Seguindo pois efta ferua do Senhor eftrada 

. tamreal,nâopodiaáeixardechegaraoineflrauelfimdefeude- 
fejo, reuelandolhe o celeftial Spofo muito d'antes o dia & hora 
de feu gloriofo traníito, o qual a tomou ja tam. aperfeiçoada 

F.Francíf na virtudc, que .foi nelle refpeitada ,& venerada commúmen- 

fa seniio- todos por miilhcr exemplar, 8c virtuofa. h. Em San - 
raTercei-,, no conucnto de S.Catharina da JEercciVaOrdé Regu¬ 

lar,'deu hiii a efta traíitoria vida,para gozar da permanente, Fr, 
■í',..'.,»- ' , Fran- 

ro Retrn 

lar. 
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Decimo nono dé Abril. 
Fr ancifco de N. Senhora , frade leigo, Caftelhano, q depois de 
fer muitos annos Capitáo em Fladez^eõ fama de esforçado fol- 
dado^ veio aíientar praça de bÍ2onho ncfta fagrada' milícia j daa- 
dolhe Deos graça paracomprir em proueâa idade o voto ^ que 
promcttera na mocidade,obrigado de hú graue fuccefíb, q nun^ 
qua manifeíl[ou,por mais q a iíTo foi pêrfuadido , contudo viueo 
nella muitos annos, fendo mui benigno , humilde , pobre, obè- 
diête,penitéte,& de muita oração. Refplandecendo’ no fujeitò 
cõ fuperioridade os dóes d^entendimento , & confelho, pelos 
quaes era bufcado dos Prelados, para confultaré có elle os mais 
árduos negoceos da Prouincia. *Efmerandoíe outrofi cõ íingu- 
laridade noamor,&: cordeal deuoçãoà ViScnhora,& a feii VnU 
genito filho, de cujas fagradas Imagés enriqueceo as principacs 
cafas delia.Efte ficl,& prudéte feruo , diíTe fempre q auia partir 
deíla vida na de S.Catharina, a q cobrara grande aífeição, do té- 
•po , que teue alli o Nouicfado. E aífi alcançou dos Superiores, 
poucos mefes antes, fer nella conuentual, onde enfermou tam 
grauemente,que ao fexto dia,com húa alegria exterior, annun- 
ciadora da interior, que banhaua fiia alma, faio do cárcere vital 
para a liberdade eterna, cumprindolhe o Senhor o que tãto de^ 
íejaua, que era ter lugar no cemiterio defta fanâ:a cafa. i. Em f. Miguel 

Lisboa,no côuento de noífa Senhora dos^Remedios,de Carme- 
litas defcalços, paíTou das penalidades terrenas aos fempiternos ^carTjef 

deleites celefi;iaes,o virtuoíiííimo Padre Frei Miguel de S.Hie- cAçcji 

ronymo,nafcidoem Pamplona,cabeça do reino de Nauarra,on¬ 
de aprendeo as primeiras letras, fem macular a confciencia co 
as traiieluras ,& prauas inclinações de feus condiícipulos , aos 
quaes o verdor da mocidade , aífi os incitaua para os vicios , co¬ 
mo a elle a graça diuina para as virtudes. E porque nãoachaua 

'mododeviuer no feculo co aquella perfeição , a que anellaua 
feu fpiritu,andauamui defconfolado, atèque conuerfando hum 
dia com os mortificados filhos de Thareza,fe achou tam inflam^ 
mado,c} afsécou no animo imitar(ajudado do auxilio foberano^ 
tã angélica vida.Para ifto tomou alli.o habito, em idade de i8.. 
annos,& de tal forte fe entregou à cõtêplação, enriquecédo fua 
alma dos thefourosinefFaiieis da graça,&: da gloria,q chegou em 
breue ao súmo da perfeição, lançãdoem Nouiço profundas 
raizes no exercício s ãfèo das virtudes,fem fraquear jamaisnelle 
toda vida. Aífi como fedéto veado,q^tocado da cerua, bufca an^ prai.4i.v^ 
eiofo as fõtes d^agoa viua, corrédo traz o caçador diuino, q co a * 
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fettade feu amor o deixa ferido,& trefpaíTado. ProfeíToii anno 
1597-comauentajadocredito daobferuancia; Enode99. foi 

^ííudar Artes a Segouea, )a có tam notoria opiniáo de.virtuoro, 
q roubaúa os corações dè todos, attribuindofe quanto obraua 
a fuperior luz. Náo éra vão, nem altiuo, & menos prefuinp- 
tuoíb,trifte,ou encapotado, fua virtude era mui alegre, & apra- 
ziu el, reluzia nellé a humildade,& habatimento proprio, a paz, 
Sc beneuolencia interna , á íingeleza , candideza externa, 8c 

húa íinceridade,& pureza d’alma heroica,de quéeftas,& outras 
pulcherrimas virtudes procediâo, fendo a todos tam patentesj 
como fe as trouxera na fronte êftampadas. D^aqui paíTou a Sa¬ 
lamanca anno 1603. parânaquella celebre Vniuerfidade ouuir 
àfagrada Theologia, onde tanto q chegou,com fua rara modef^ 
tia , & mortificado retrato , leuou apoz íi os olhos de todos. Sé;- 
do o primeiro na pontualidade das ercollas,& choro;na refigna- 
ção , & promptidão cõ que obedeem aos Superiores; obrando 
fem difcurfojòu replica feus mandados,iníinuações, & ainda os 
penfamentoSjde q o perfeito obediente ha de fer adeuinha; ref* 
peitando,&'reuercnciando aos taes,como Vice-deofes na terra. 
De Salamanca com hum anno de Theologo, foi premudado ao 

• ‘ Collegiode Coimbra, tam proueófb janas virtudes , q erahüà 
' admiração.Não podia ver pleitosf nem difenções , occupauaííc 

em pacificar dircordias,&: compor inimizades cõ milagrofos ef- 
feitos,porque a lhaneza de fua inculpada vida, & o tratto de fua 
peífoa fem artificio, lhe fazia confeguir cõ facilidade , Sc felici- 
dade,quanto nefta matéria emprendia. Aggregaua aiíl:o,apoiar 
íbmprc o mais rigorofo,à eufta propria,zelar as penitencias com 
inteireza agradauel,& fundarfe mais cm exemplos , que em pa- 
lauras. Obrigados e*ntão os Prelados de feus inclytos procedi¬ 
mentos,o elegerão Meftre deNouiços anno 1607.em cujo me¬ 
ritório officio perfeucrou com notauel frutto fpiritual daquel- 
las tenras plantas,q criou para o ameno vergel da Religião,atè o 
de 1622 .em que foi conftituidoReífor do ditto Collegio,ven¬ 
cendo a grande repugnância, que teue no aceitar,cõ fe lhe dizer 

46. íomente: pela fuauidade da Vida Cotemplatiua^ & fermofurade 

éheí^ndo defpre^ajje a jícliua,^ 0 proueito, que trouxe Lia co 0 parto de 

muitos filhos que gerara. E deu de íi tam excellente fatisfação nel- 
Ics,- que o fizerão Prior fucceíTiuamente das reformadas cafas dc 
Càfcaes,Euora,Bufaco, & Lisboa , portandofe neftes cargos hu 
tato exemplar de Prelados ^ porque feu gouerno era nos difia- ’ 
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tiics õ mais acertadojiíitéiro com fuauidade, zelofo com prudcr 
cia, afpero com difcriçáó , cuidadofo no fpiritual, & dcluelado 
no temporal, com que fe fazià amado, &: rcfpeitado de todos. 
Sendo o difctirró de fiia religiofa vida, hum continuo martyrio, 
fem aliuiò, compofto de rigorofas mortificações , & penitécias, 
de afperrimos ciIicios,& difciplinas com cadeas de ferro,dc fre¬ 
quentes abf);inencias,& jejús de pão,& agoa,de eftranha penú¬ 
ria em habito,& cella,& fobre tudo de feruorofa oração,& me¬ 
ditação illuminada, na qual foi viífo por muitas vezes tamref- 
plandccente, & arrobado dos fentidòs, logrando os enchentes^ 
gozos, & fruições do ceo, que por largo tépo rião podia depois 
apartar os olhos d'elle.Confummido mais de penitécias, & fau- 
dades de fe ver com Chrifto, que de velhice, & annos ( pofto q 

paíTaua de 75.J em fuas faníias mãos entregou fuauiífimamente 
o deuoto fpiritu, para ter eminente lugar entre os celeftiaes 
Cortezões. Efte eximio varão viuendo perto de 50. annos erft 
Portugal, não sò foi amado, & rcfpeitado dos monarchas, 8c 

grandes delle, mas dos fenhores, & humildes do poiio , que de 
todos era aualiado por Anjo encarnado.Concorreo a feu enter-, 
to ( fem fer notoria fua morte ) o mais illuftro, 8c nobre da ci^ 
dade, que cõ o peito por terra,íhe beijou os pès, hõa, 8c muitas 
vezes,tocando nelle cõtas,medalhas,^& fitas,em quanto íe cele¬ 
brou o officio da fepultura, enriquicédofc cada qual dos humil¬ 
des defpojos de fua felice pobreza.Confiderando hús aquelle a- 
praziuel roftro, não de defuntto ,q pagou o tributo à natureza, 
mas de Saraphim, q logra a visão beata ; outros aquellas mãos, 
Sc pès,feitos aotorno,nãodecarne,ou oíTos, mas de marfim,ou 
alabaftro j & todos finalmente aquellacompoftura,& modeftia 
em hum corpo traèiauel,campeando nelle a incomparauel mar- 
garita da pureza virginal,que da infancia cõferuou y como tefti- 
ficão feus Confefibres. , 

Commentnrio m XIX.de Abril. 

Foi S. Atâulpho(a quem LucasTu- Hei D. Sancho o Gordo,em hu mortifero 
défe chàmsi'. Adulpho-.^ Pelagio Oue- porho,como quer o antigo Sampiro , Bil-í 
tenfe: Adaulpho; Gil Gon^alez : Ar- po de Aftorga em fua hilt. pag. óp.na edi- 
nulpho’j &onoíro Vafconcelos: a- ção de Sandoual: ^.greffm B.ex Sancim ex 

tarelphoy)Çi\\\o{^ fegundo a torrente dos Ef- Legiotíe' venit Gallecia], & domüit eatn vf^ ad 
crittores Hefpannoes) do Conde D. Gõ- fluutu Dorij in Portugale.Quo audito Gundifa^^ 
çalo, Capitão , & renhor,de muitas terras lus ^ qtã duxerat vltra fiumen tllud,congregat0' 
cm Portugal.Aquelle q deu peçonha a el- magno eicercitUiVenit vfj^.ripã ipfius flaminisi 
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Detnde mifsU nuntijs, & conjuratione f/i&ít, 
rt perf dueret tributu ex ipfa terra, qua tem-- 
bat-yCalitde aduerfus Rege,cog'ttans, veneni po- 
cula iüi inpomo daret j quod dügu^ajfet Eex 
fentit cor fuu immutatÜ, filemer mufitatis fef- 
tinus Cdph remeareAd Legione: in ipfio ttinere, 
die tertio,vitam fimmt &c. Por cujá cáufa 
foi D.Goiiçalo, perfeguido de algüs Con¬ 
des de Portugal,entre ôs quaes cllaiia en¬ 
tão deuidido íeii Senhorioi&vencido em 
detafio por D.Forjaz Vermuií, juto à vil- 
ia de Salas, que inda hoje conlerua o no¬ 
me, abaixo de monte Corduba , na Co¬ 
marca do Porto,d’ondefparece ) era natu¬ 
ral,ou tinha teu domicilio. 

Ha grande variedade nos autores cerca 
do Rei de Leão,em que fe vio o milagro- 
fo fucceíTo do touro, referido no textò, 
hús o attribué a D. Òrdono I. & outros 
ao II.hús a D.Sancho o Gordo, & outros 
a D. Bermudo II. porem nòslegqindo as 
Hiftorias Compoftellana, & Irienle, q«e 
fe deuê preponderar a todos,por tua muita 
antiguidade,& autoridade,a D. O.rdono I, 
De mais, que para noíTo intento, bafta q 
élle foíTé certo,no q todos concordâo fèrn 
dilcrepãcia.Daqui pare<ie nafcco andaré tã 
vários no anuo da morte de S. Ataulpho. 
A niethor,& mais feguida opiniáo'hc,que 
foi depois da Patchoa da Refurreição, no 
dé 83 f. Aurores ha, que tiuerao paaa íi, q 
conhecendo o S. Prelado depois dó fuc- 
ceíTojOS enganos do mUndo, renunciou a 
digutdade em D. Sefnando , feii tobrinho, 
& fe foi viuer à iolidâo das Afturias, na 
qual paíTou o reftante da vida fanftanien- 
fe. E q vendo elle quam folida fora a vir¬ 
tude do tio, trafladara feu corpo para a I- 
greja de Compoftella , onde fepultado cõ 
muita autoridade, & põpa, he nella reue- 
renciado,como partifular amigo de Deos, 
Seiftofora aíli, lograra efta Igreja tam 
grande thelouro,demonftrando o lugar de 
leu enterro , como faz de outros corpos 
landos: & não a viUa de Grada nas Aftu- 
nas, onde fe colifefua ate o prefente em 
Igreja própria. 

Ouçamos a Pelaio, Bifpo de Ouiedo 
(autor proximo áquelles tempos) & a Lu¬ 
cas Tudenfe,que o traflada, os quaes de- 
j)ois de referirê o cafo,dizé ( paucis muta- 
tis) o í eguinte : Bpifeopus facns veftUfu exu~ 
tm mlmt vltra vtdere tjrannü illumfifed man- 
fit tbitn eade fede, quatuor diebiis , & fecunda 
feriã pofi Pafcha ah Oueto eufuis exíjt, & 
iií yaUc Prauaretfi ad Eçcl.S.Eulalia v^nit^ ^ 

Tjufiianõ. 
ibi manfitt. Qup loco,percuJfiii mfirmitate, cor-, 
pus, & fanguine Bomini jumpfit, & qiiarta 
feria iüv.fcente dic fpiritu Domini tradiuit.ltiç 
fui, qui veneram cíi eo, íLtim feretru fecerüt, 
in quo eum ad Eccl. tli Epfcopus fue^at, de- 
portare voluerunt. Sed Rex caícflis eu tam im~ 
mobile fecit, rt á miüe manibus honúnu non 
pojfet aliquantulü moueri. Dcin concilio accep.. 
to,in fephlcl ro lapideo optimo infacrario, quod 
eft in latere Ecelefiu prafata Vtrg. Ei lalia ad 
AquilonefepelurHTit.E acrefeenta Gil Gon- 
çalez no theatro de Ouiedb foi. 31. Boi- 
uienclo a fn Iglrfia dmmio en el Senlmfunto a 
la rillade Grado, dende efiá fu cuerpo en grade 
vereracion en vna Iglefia , que fe titula de fu 
fanão nobre.' O melmo diz no de Sant-Ia- 
go,q anda no i .tom.de feus theatros pag. 
33.contra F.Fernando de Oxea,q fente 0 
contrario. Vejáofe(de mais dos autores al- 
legados)ap Emp.D.Afõlo na General de 
Hefp.3.p,c.2i.Moralcs i.17.c. 12. Valera 
na fua hift.;|.p.c.32.Garibay tom. i.l. p.c. 
ipD,Mauro nahiíf. de Sant-Iago 1. 3.C. 

zo.Vafeo in Chr.Hüp.ad an.831. Maria- 
na l./.c.ió.Bcíio de hgnis Eccl. tom. i.l. 
7. fig. 25. o noíTo Lobeira na vida de S. 
Froiláo l.i.c.27.Britto na z.p.daMon. 1, 
7.c.25;!R*oman na hift.Eccl.de Hefp. Vát- 

• conc.in Defcr. Lufít. & Faria 110 Epit.das 
bift. Portuguezas z.p.c.p. porem não labe¬ 
mos onde achou., que fora Arcebifpo Hifpa- 
lerife. 

b. Crioufe o P.Gafpar Villela de mj- 
nino,no real conuento d’AuÍ2( tua patria) 
onde aprendeo o principio da Latinidade, 
& amor da virtude, q depois moftrou 
entrando na Companhia, porque obriga¬ 
do de feu fpiritu , & zelo ardente da con- 
uersão das almas,palTou á índia. E orde¬ 
nado de Sacerdote, a lapão , em compa¬ 
nhia do P. Melchicr Nwnez an. & 
atfi reíidio nas principaes cidades,& reinos 
d'aquelle Império, tolerando graues inco¬ 
modidades , & trabalhos corporaes , aos 
quaes deu felice remate em Goa no ds 
574. Efereueo hum tomo de Queftõesna 
íingua lapoa, q lhe propuzeião leus_B5- 
zos, & outro de Documétos fpirituaes, c5 
varias Epiftolas na nolTa materna, dirigi¬ 
das aos Padres da Prou, de Portugal, as 
quaes por celebres tè traduzii-áo naquelle 
tempo em vários idiomas. Lébráofe d'elle 
os Padres Gufmão no i.tom, da luahift, 
da índia.Guerreiro na Coroa dos esforça- 
dòs cauãlleiros da Companhia ^,.p. cap.f. 

£ute- 
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Euíebio no 2. toou. dos varões illudres da 
nielma pag.d^z.Alegambe inBibliot.So- 
ciet.pag.i53.& outros. . 

c. A Madre Violante da Silua tomou 
o Dominicano habito no cõuéto d’Auei- 
ro.ProfeíTou fegundo húa verba, que an¬ 
da no antigo Memorial d’elle ( formaes 
palauras) No amo do Senhor de 1489. no mes 
de lHnhOy & Oãaua da Vifitafão de Tü.SenJmay 
a qual foi eleita Priorejfa an. 1554. & faüeceo 
no de 1540. Seu dia anda no Dietario Vir¬ 
ginal foi. 95.1ca F.Ioáo Lopez na g.p.das 
Chr.gèraes da Ordê I.3.C. 11. Fr.Luis de 
Soufana z.defta ProUÍncial.4.c.22.Cace- 
gas,& outros. 

d. O referido de D.Mecía Freire, foi 
•por teftemunho de algúas religiofas, q a 
alcançarão , as quaes alFirmão ler mulher 
de mui l'an£la vida, deuotiÜlma do San- 
ífiííimo Sacramento, cuja confraria infti- 
tuio, fendo Sacrillaá; & a de N. Senhora 
tí’Aflumpção,& âílí le pòde crer piamen¬ 
te,que a vio na vitima hora,na qual l'e lhe 
ouuio eftas palauras:Senhora, ja vòs 
tardaueií. O epitaphio de lua fepultura ( q 
elU entre outras no cemiterio commum) 
he o feguinte. 

Sepultura da multo reügiofa 

D. J^Tecia Freire y que Viueo 

yo.amios neftacafa , confor^ 

me em tudo a ohrigaçao de jua 

religião. Falleceo a i<p .de 

Jbril E.de I 

c. Quafi pelo mefmo tempo foi a mor¬ 
te de Sòr Petronilla no conueiito da Ma¬ 
dre tle Deos. Sua vida anda no 1. m, f.da 
fundação delle,do qual Nòs a recopilamos 
o mt;lhor,que nos foi poffiuel. 

/. Pofto que diffemos no texto veio 
a AUdre Catharina da Purificação , do 
Braf.ll, contudo era natural de Lisboa, fi¬ 
lha de Hieronymo d’Acha, & de liabel 
d’A cha , & fobi inha do famofo Hierony¬ 
mo d’Acha,q traduzio a vida de S. Bruno, 
cõpolla por D,Pedro Sutor,os quaes forão 
la viuer an. lóio.Eporq naquelle eftado, 
nãio ha cõuétos de religiofas , i ella o de¬ 
le jaua muito ler,tornou à patria, & no de 
Chíllas profeíl’ou>viueb,& morreo louua- 

uelmête .a ip.de Abril de iíy i .Aífi o aííir- 
mão as relaç5es,q nos cqmunicou(por fuâ 
boa graça)a M. Guiomar de S. Feliz,q a 
trattou muitos annos > & as de feu Con- 
feflbiyq rê promettido ( para maior gloria 
de Deosjelfampar fua abftinente vida. . 

g. A eílas grandes feruas de Deos a- 
companha a Irmaã Michaela dos Anjos, 
quenafceo em Vifeü, dia da apparição de 
S.Miguel an.içSp.da mais limpa, & luzi¬ 
da gente d’aquella cidade, feu pai fe cha¬ 
mou Diogo Soares Daltero , & fua mãe 
Ilabel Coelha de Campos. Concluio feus 
dias a ip. de Abril de 1636. com opinião 
vniuerfâl de famíla, como toda ella teíiifi- 
ca,& alTi mefmo feu Confelíor , o Reue- 
rendo P.F. Frãcifco da Natiuidade,Guar- 
dião(naquelle tépo)de S. Antonio de Mã- 
forim.O q d’ella efcreuemos, he por rela¬ 
ção de Vafco Fernandez de Carualho, bé 
conhecido na Beira por iua nobleza, & 
honoríficos cargos, que obteue da Repu¬ 
blica,a cuja boa memória renderemos sê- 
pre immortaes oblequios, pela copia de 
noticias Ecclefiafticas com quenosenri- 
queceo, 

h. Ignoramos a patria de F. Francif- 
co de N.Senhora,cujas íingulares virtudes 
ficarão tam eftampadas na memória de 
feus irmãos,q a injuria dos tempos ( q tu¬ 
do eftraga, & desbarata) ja mais as poderá 
cõtràftar. O liuro dos Óbitos da Prouin- 
cia,fe lembra delle a 24.de Nouembro, se¬ 
do q talleceo a ip.de Abril de 1631.como 
parece das relações, q nos meterão em ca- 
fa , os muito religiolos Padres Frei Pedro 
do Spiritu Sanfto,& F. Lucio de S.Pau¬ 
lo, meretiffimos Prouinciaes,que forão de¬ 

ita Prouincia. 

t. Pamploná,cidade Epifcopal,cabe- 
ça do reino de Nauarra , fituada nas fal- 
dras dos Pirinèos, banhada das alcantila^ 
das ribeiras do rio Arga,he fundação (le- 
gundo a mais prpuauel opinião) do farao- 
fo Pompeyo,<57.annos , antes da vinda de 
Chrifto, para fronteira dos Cantabros, q 
não reconhecião a Roma por cabeça. O. 
qual para fe eternizar,a intitulou:Po»2/>fje- 
polü,é\ quer ò\zQX\Ctdade de Pompejio. Porq 
Polii em Grego , fignifica Cidade, A eftas 
exccllencias excede auer procreado anno 
ry/S. ao celeftial varão Frei Miguel de S. 
Hieronymo, Carmelita defcalço , que fe- 

portou 
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-portou na religião ^7. fem quebrar hum 
ponto de feu primitiuo rigor, não íe lhe 
conhecendo ja mais em tantos annos al- 
gúa alteração de animo, de que relultafife 
^leue culpa. Falleceo Sabbato in Albis, às 
le.horas da noite, an. 1Ó53.E certo q tiue- 
mos a felicidade grande, acharmonos a 
cafo no leu officio de corpo preséte, beija-' 
dolhe por muitas vezes os pès, & coníi- 
derando a rubicunda nodoa, que lhe fo- 
breueio a hum delles ( náo fem myllerio) 
quinze horas depois dernorto. Hoje tem 
leu enterro dèbaixo dç colletêral dextro, 
conforme ao íeguinte letreiro, qne vemos 
na cardencia deilé. 

. 1 

T)ehaixo dà peanha deíie altar 
ejldo os ofjos do V. ^, F. Miguel 
de S. Hieronymo. Falleceo a 
de Ahrdde6^^. 

ífto bafta para quem profeíTa breuidade,o 
míds hca reíeruado para os Chroniftas da 
Ordê ^ Rematemos as coufas delle pre¬ 

claro varão,com fette'Anagrãmas,qiiefez 
em feuiouuor, o muito curiofo Alonfo de 
Alcalàji Herrera,amigo noíTo, & particu¬ 
lar dcuoto ieiu 

ANAGS.AMATVM ArGVMENTVM. 

^ Venerabilis Pitcr MichaelàSan- 
fto Hieronymo. 

I. It homr lyra ipfa 'vehemens Car~ 
meh:íibeoca.nit. 

2'. Aradychnm ipfe Cârmeli^in£0 w*- 
tíonemhahet. 

3. En. homr.cn altio ipfa Carmclh ly* 
ram lefu habet, 

4. Ea canit e rupe CarmeFEliãshmo- 
rabit hymnos. 

5. Charc lachrymat ,f€ no paíi e nimio 
labore lefu. 

6. Chare amatjmo anhelans, pro lefk 
inclyte obire. 

7. On ylachrymis anhelaí, objejam^ 
menyire->ac pati. 

A B R I L XX, 

M McdelhimÇmunicipio da antiga Liiíitania^a cc- 
Icbrc memória dc S. Theodoro Anachoreta 5 qiic 

! depois de militar muitos annos nas imperiaês co- 
hortes , com auentajado credito de esforço, va^ 
lorjConuertido a noffa fagrada Religiáo, fopeando 

o mundo, & todas fuas fantafticas apparècias, fe retirou ao licr- 
ÍTio. AHi trocando a luzente lorica de aço por húa afperrima tú¬ 
nica dc entrézado cilicio, cj tecèo de peflos de cabra, i efpinbos 
de ouriço,fuportaiia no Verão as intoleraueis calmas , St no ín- 
uerno os acerbos frios, aequirindo có tam eftranho rigor, &af. 
pcreza,o antonomaftico nome de Trichiuas ^ como Simicão^^por 
viuer muitos annos fobre liua eolumna) Ojde Efeüta, Tanta era 
fua virtude,& abftinencia, q não somente fe priuaua dos vicíos, 
que maculão a alma , mas també do neceíTario fuífento , paíTan- 
do muitos diãs fem fe dcjejuàr , jazendo por fua rara pobreza na 
terra dura,orando, 8c contemplando o mais do tempo, cõ eufa 
prodigiofa vida fazia viua guerra a todo inferno; dãdolheDeos 
particular graça dominio fobre as tartareas legiões , íendo 
tain formidaiicl aos demonios, que inuocado em Heípanhaq 

’ ^ nome 

i 
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nome de Theodoro,eomo.em Egipto ò db grande Antoniojcf- 
trcmeciáo,defamparando aos miferaueis energúmenos. DiuuU 
gada no Orbe a fama de fua veneranda fandidade,o vinhão buf- 
ear de partes mui remotas , pouos inteiros, para íe valerem de 
tam poderofa intercefsáo em fuas vrgentes neceíTidades.E baA 
taua sòtocarélhe na fímbria de Tua túnica, para os coxos cobra¬ 
rem pès , os tolhidos braços , os furdos ouuidosj & os cegos o- 
Ihos. Achando osmortaes no folitario varão,quanto defejauão, 
cm ordem ao corpo, & a alma, com que voltauão contentes, & 
alegres para Tuas patrias,pregociros eni fim de fuasmarauilhas, 
aggregandolhe a frequência delias,o cognome de Admirauel 

onde era conhecido de todos. Sendo pois tam mimoío de-Deos, 
pedialhe continuamente o leuaífe para íi, temendo lhe fizeífe o 
applaufo vniuerfal algúa fobranfaria, atèq foi feruido trafladal- 
Jo da Babilônia defte mundo,paraa celefte Hierufalem, porque 
tanto fufpiraua.Tumulado feu corpo honoríficamente, manou 
d^elle muitos feculos fragrante oleo , o qual recolhido em redo- 
m as pelos Chriftáos, Ihe feruia debalfamo medicinal, para va¬ 

rias enfermidades. h» Em C,amora (cidade nos confins da s.Baude 
Luíitania ) o inui;íl:o certame de S. Baudelio , veterano cidadão 
d^ella,& inclyto Martyr de Chriíl:o,por cuja efclarecida Lei, & 
confifsão de feu fanâ:o nome , não duuidou ferido a açoites , & 
atraueífado a lançadas,perder a traníitoria vida, paraconfeguir 
a perfeuerãte.Guja coroa fe laurou no monte,chamado doCõ- 
íèlho , proximo a feus muros, de mandado do impio Preíldente 
Daciano. Parte de fuas fagradas reliquias ,fe venerão hoje na I- 
greja de S.*Torquato da mefma cidade j & parte na arca fanda 
de Ouiedü , onde são viíitadas do pouofiel có pio, & religiofo 
Gulro. c. Em S. Cruz de Coimbra , eftá frefciíTima a memo^ D.comex. 

ria de D.Gomez Ferreira, XXII. Prior mòr que foi defta fump- 
mofacafa , o qual na primauera defua-idade, auzentandofe do Pnor mk 

reino para a cidade de Paris, de tal forte fe entregou ao eftudo des.auz. 

dasfagradas letras naquella Vniuerfidade, que faio embreue 
confummado Theologo. D'aquipa(fou a Roma com intento 
de grangear por ellas algiia autorizada Prebenda,para que vol-^ 
tãdo à patriajviueífe cõ autoridade , & faiifto a titulo de nobre-, 
za .E para que fe- ve)a a grande força,^ tem as infpirações, & au- 
x-ilios diuirios para nos alentar à virtude, tocado em continente 
de fuperior Inz, fe foi ao conüento Benedióiino de S. luftina dc 

Padua pedir ã negra cogula, que lhe- foi lançada com gèral ap-.- 
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platifo <3os prefentesjpelafama que corria defuas letras.E proí 
cedendo alli com notauel exemplo, multiplicando virtudes, Sc 
grangeando beneuolencias , lhe cobrou tal aíTeição o Papa Eu¬ 
gênio IlII.que vagando a Abbadia de S.Maria de Floxcnça(au- 
thoritate Apoílolica) o proueo nella^ E por morte do doâiífi- 
mo Ambroílo Camaldulenfejiio Generalato defta candida Cõ-; 
gregação, a qual gouernou dous annos , obrando nelletantoa 
graça diuina, que cõo heroico de fua reformada,! ejfada vida 
a reftituio afeu primitiuo rplendor,arpereza, íilencio, & reclu¬ 
são , em que S. Romualdo a tinha inftitmdo. Experimentando 
cada vez mais feu talento , Sc dodrina o ditto Sumo Pont)hce,à 
inftanciado mefmoD. Gomez, o abfolueo inuoluntariamento 
do Gcneralato, porè não no efenzou do feruiço da Igreja, pob 
o mandou logo aefte reino có poderes de Legado à Latcre,pof- 
íiiindo a coroa elRei D.Duarte, a quem trouxe a Bulia da Cru¬ 
zada,que no Concilio de BaíiJéa felhe concedeo ,à petição do 

illuftriffimo D. Afonfo,Conde de Ourem. E com outra para q 
os noíTbsReis de Portugal foííem vngidos em fuas coroações, 
como os de França, fendo elle o primeiro, Sc vitimo, que fe a-, 
proiieitou de íemelliante honra,Sc priuilegio. E outrofi o rubi¬ 
cundo galero ao Infante fandoD. Fernando, que não aceitou, 
porfua rara humildade. Nefte comenos vagãdo o famofo Prio-j 
rado de S.Cruz(por fallecimento do celeftial varão D. Gonça- • 
lo de boa memória ) como D. Gomez era Portuguez , peífoa de 
conhecidavirtude, Sc benemeritoda Sè Apoftolica,foi aííump^ 
to a efta preeminente dignidade, que logrou doze annos, com 
suma tranquilí idade, Sc amor dos fubditos: no intdrualo dos 
quaes moftrou fua piedofa generoíidade, fazendo magnificas o- 
bras , como a preciofa mitra de fina pedraria , qiie inda hoje íe 
conferua j hu r ico ornamento de brocado ( naquelle tépo o me¬ 
lhor do reino^para asfeftas principaes,cõ outro carniezim para 
as dos Apofi;oIos,Sc Martyres ^ Sc aíll mefmo as excellentes fa¬ 
bricas do orgáo, Sc relogio,emq defpendeo muitos cruzados., 
Finalmente traíladou cõ fingular regozijo,Sc applaiifo d^aqucl-i 
la cidade,as milagrofas reliquias dos Sanâ:os Martyres de Mar¬ 
rocos, do humilde lugar em que jazião no clauftro, para hüa ri- 
quiíTima caxa de prata^ laurada de liaeio releuo : impetrando da. 
Romana Curia rezaríe ,de fua tranílação a 11 .de Dezébro.Có-: 
ti miando pois neíle grande trabalho de reger almas alhcas , fcin» 
iè defeuidar da própria, foi impedido da morte coa morre, Sci 

4 
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fepultado humllmente no foleo da capclla de S. Andre, q auia 
Fabí ícado em vida^có duas Miíías (Quotidianas por íua alma 
pela delRei D.Duartc( feu grande amigo ) deixando para eílas 
competente renda. 4. Na denota cafa de Mofteirò, da Pro- 
iiincia de S. Antonio, consumou felicemente íeus dias, o íeruo orenfe 

de Deos F. Afonfo de Orenfe,tam deftro no fanftoexercicio da 
oração, cj vellaua nella a maior parte da noite inceíTauelmente, 

recebendofiia alma abundantes confolações do ceo j & no dia 
bufcauafempreem quegaftar o tempo, que lhe reftaua d^ella, 
pela auersão que tinha a ocioíidade.Sendo que por trinta annos 

mendigou o quotidiano fuftento para feus pobres companhei^ 
ros,& irmãos. Não deixando por iíío de íer mui abftero, &-pe- 
nitente coníigo,afFabil, & benigno com íeculares , os qiiaes re- 
cebião feus confelhos, & amoeftações, como da bocea de hum 

Anjo, qneftacõtaotinhão. Excrcitandofe outrofi toda a vida 
em aóèos de humildade , & própria abnegação. No fim da qual 
lhe fobreuierão fleimas,&: mal de baço , cõ hiia tam vehemente 
toce,que o não dcixaua íoílegarr mas nem por iíío afrouxaua no 

rigor de fua abftinencia,& oração, antes fe auentajaua,i exerci- 
taua muito mais: tendo o exercicio deftas virtudes, por tanto 
mais importante,quanto mais fc lhe aproximaua o prêmio, ven- 
doíe impoííibilitado a merecer, em ípirando. E afli carregado 
deexcellentes obras,& virtudes,aos8o.deidade, defpejoufua 
alma a morada terrena, para lograr na celefte imméfos pezos de 

gloria, e. Em N. Senhora da Confolação, junto á villa de Vr.Aluara 

Borba , comutou o traníitorio de noílã peregrinação pela per- 
manente patria,o humilde Fr. Aluaro de Aljufti èl, que depois 
de tomar o habito na fanâa Prouincia da Piedade para'' Sacer- 
dotc,& feguir algus annos o choro,lhe cõmunicouDeos tal fpiri 
tu dc humildade, q acabou cos Superiores reduziréno ao eftado 
de leigo. Vendoíe oferuofiel coa enxada na mãò,snão cabia de 
prazer,confiderando q aos piquenos,& humildes,chama Chrif- 
t() no Eiiangelho:/r/«4or/^íír. Tomaua todos dias rigoroíiílimas watth. 25; 
difciplinasj andaua íempre defcalço , não difpenfando com efta. 

mortificação fua muita velhice^jcjuaua ( de licença dos Prela- 
dos)as QLuarefmas á pão,& agoa jleuantauafe às onze da noite,&: 
oraua atè às quatro da manhaã,de joelhos,ou em pè,antc o diui- 
niílimo Sacramentovigiaua tanto fobre fua confeiencia , que 
tias colações, q tem o? Padres ao fogo,nos dias feíliuaes do In- 

lícrno, onde todos aífifteni, elle peclia licença para fe não achar 

! . Hhh nellas. 
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V. 67. 

0 Irmaa 
Lourenço 

L::fco da 

Copanbu^ 

Ltijítmo. 

. nelles.E perguntada a razão, rcfpondeo : Tor me nao acontecer 0 q 

a Safedrojque c^^egandofe ao fogo^em companhia dos que a tile eflaudç^ne- 

^ou feu dtutno Dando a entender nifto , (|ue a conueríação 
poderia fer caufa de lhe efcapar algúa palaura ociofajCÓ que ve¬ 
nialmente oíFendeííe à Mageftade diuina.Tanta era a pureza de 
fiia alma!Conftandolhe como fcu Seraphico Padre encomenda 
na regra o rerpeito,qiie fe deue ter aos Sacerdotes, elle em quã^ 
to viiieo,niinqua fe affentou, nem cobrio diante d'algú. F inal- 
mente toda fua vida foi inculpauel, exercitada cm aÔos de pie¬ 
dade,mortificação , & caridade , cõ q chegou ao cume da per¬ 
feição Euangelica.E fendo jade fettéta annos de idade, auendo 

cincocnta que feruia a Dcos na religião, conhecendo(por meio 
de húa leue enfermidade) fer chegado o prazo, pofto quefem- 
pre andaua aparelhado, então fe preparou de nouo co Viatico 
lagrado. Nefte comenos íbubeo o fenhor D. Theodoíio, II. do 
nome, & com os mais Senhores d^aquellafereniíílma Cafa,veio 
logo ao Bofque, para fe achar prefente à morte do celefiial va¬ 
rão, os quaes compungidos derramarão todos muitas lagrimas 
de deuoçáojouuindolhe dizer: Que não maculara fua conícien^ 
cia auia 35. annos com fombra algúa de peceado. E aífi pode¬ 

mos crer piamente, que depondo feu mortificado fpiritu a car¬ 
ga mortal, fe foi aliuiar COS Sanâ:os Anjos na gloria, ficando o 
corpo eó notauel viucza, & alegria de roftro, o qual ofpera a v- 
niuerfal refurreiçâo, fepultado na clauftra, para participar do 

• prêmio, que no ceo goza fua alma, pois na terra lhe foi tam fiel 
companheiro, f. Em lapão, deixou celebre nome, o Irmão 
Lourenço Lufeo, hú dos primeiros ,q pelafru6i:uoíaprègação 
do S. Xauier, fe conuerteo alli a N. S. Fè. O qual regenerado 
em Chriífo pelo Baptifmo , & criado nofuaue leite dadoârina 
Euangelica, foi o primeiro que d^aquella fuperfticiofa nação 
aífentou praça^de foldado na Companhia de lefus , feruindo lo¬ 
go de interpétre famofo aos Padres mais antigos, que naqiiellas 
vaífas ilhas annunciarâoa diiiina palaura. Eaííicom efte egré¬ 
gio officio , & com fuas feruorofas pregações, foi tal o frutto q 

fez entre feus irmãos, & naturaes j tantos os que trouxe ao grê¬ 
mio da Igreja, que fe vio claramèntefora dado àquellas gentes, 
por particular prouidencia do ceo, para bem de muitas almas, 
que por feu meio confeguirão a faude eterna, pois a elle fe deutí 
(mediante a diuina graçà)a'maior parte dafementeira, qiieatèi 
gorafe ha colhido em lapão. Por cuja caufa padeceo innume- 

raiieis 



rniicrs trabalhosj mett^^orê; milhares de Vezes ( com iritrepido a- 
nimô)em nianifeílos,perigos de vida;diíputou em diqerías par^ 
tes com os Bonzos,ccrcaidaver-dadeira Religiáoj & íendo homé 
idiota,tal efíicácia punha.q.Senhor emríqaá pálauras, que os cõ- 
uencia.E a dons luizés d€iluía4eftas diíputas, .homês aílutos,3c 
veríados na Magica, fendo elle quaíi cego dos olhos Qorporaes^ 
©s alumiou fpiritualmente, de forte.que'logo4'eeeberâo ambos 
o fanSio Baptifmo. E com fer de humiIde.geração fe fazia acatan 

atè dos Reis,^ Príncipes,&-Ejrandes,da Cprte , pelo gèralcõcei- 
to,q f0 tinha de fuaconfciencia,& yirtude, aquejuntauamuita’' 
oração,& penitencia, grarjde zelo da honra, & gloria de Deos, 
có hii generofo,& mághanimoferuor da faliiaçãodas almas,-em. 
Gu)o pio,& louuauel miniílerio rematou feus felices annos fan-i 
âamente. •' Em Lisboa* no cenobio das Inglezinhas, a de-'^^'^^ 
poüção de loão Cerueiro de Vera, Acblyto q foi do Papa C\e4yer^ 

mente VIlI.com cu;o beneplácito paífoú à Terra Sanâ:a,&:‘dc-si^jtero. 

pois de viíitaraquelles fagrados lugares com deiioção, & reue-. 
rencia dcuida aosfoberanos myfterios, que alli fereprezentãõj.v 
veio a Hefpanha venerar os milagròfos Saníiuarios dp Angeli-. 

GO* Pilar de'G,aragoça^d’AtochaemMadrid;& de .Guadalupej 
nos confins da antiga Lufitania, trazendo fempre coníigo hhni 
gentil retabolo da Mãe de Deos ( copia da que pintoit o Euanr--. 
geljfta S.Tucas^a que tinha cobrado íingular afFcâo, pelo auer 
líurado muitas vezes de mortaes perigos ^ em tam dilatadas pe¬ 
regrinações. Eftando pensem Valhedolid comferuor de voltar 
a-Hierufalè,pari^ematar feus dias naquella fanâ:a cidade , per¬ 
plexo no lugar em que depoíTitaria efte.facro penhor ,pedio a S. 
Gregorio Magno(a quem chamaua feu patrono ) lhe alcançaífe 
d.ò.Altiííimo a diuina vontade. Neíle comenos ouuio húa voz, 

que dizia: S3Yi^iitade Ló^o^^reprefentandofelhe na fantaíia 
o RiConfcíIor defta cafa(^que então era F.íofephdo Saluador.) 
Com tam felicc'annuncio partio alegre , & contente para efta 
cãdade. Auendo pois corrido os conuentos,que nella ha,inquie-. 
to feu fpiritu de não encontrar o que bufcaua, entrando dia de 
Páfchoa na Igreja, conhecendo o GonfeíTor, com muitas lágri-^ 
Diasf rendidas primeiro as graças ao Omnipotente , por auer a-, 
chado o lugar deíignado pelo ceo) fe lançou a feus pès,narran¬ 
do meudamente o milagrofo fiicceíTo. Chamada então a Madre 
Abbadeífacom as mais religiofas, o referio em’prefcnça de to¬ 
das. Logo lhe entregou a fanda Imagem, dandolhe reuerentes 
G ^ Hhh 2 ofculos, 



650 'Agüiló&o Jjúfitma. 
ofculos 5 dá qual com lõliíços, & kgrimas fenão podia apartar.- 
CoIIocada ^no altar cólàteral da parte direita cõ grande copia 
d^ellas : compungido ,• celebrou alli duas vezes, atè quefaltca- 
dode hü agudo prioris,áo quinto día^foi gozar da rerplandecé- 
tecftolada gloria,naceleftíal Hieftiíàlé. Efepultado à viftada 
mefma fanâra Imagem,aberta algús ânuos depois fua coua,achã- 
dofe o efquileto enuoko nos faceídoraes paramentos,fobreueo 
talferuor, &deuoçãois religiofas, que muitas Te aquinhoará.o 
de feus oííbs , como de preciofas relíquias , refrcrcandofe neftc 

Fr. Lado fragante fiía venerauel memória. ' Em N. Senhora do Dç- 
lo j ílerro de Monchique,cõuéto da Tereeira Ordem Regular, fez 
roFeg, pauzaao viuer,o mui religioro,&: modeílo P.F.Lucio de S.Pau- 

lo,quando a elle íe retirou^por folitario, & contemplatiuo^de- 
pois de fer beneirierito Prouincial defta família , com grande 

, Iouuòr,& reforma dos íubditos j câpeádo em feu humilde fujei- 
to, não sò as virtudes Caideaes para o goucrno temporal, mas 
as Theologaês 'para o' ípiritual, acompanhadas dos fupremos 
dões,q o Spiritu Sanâo depoíita nas almas puras, & caftasjpor- 
tãndoíe rempre obfcruantiííimo das religiofas leis,i eftatutos da 
Prouincia, q mandou eftampar de nouo,para fer melhor gouer- 
uadá.Mas comoandaua ja achaquado,& atrazado nà faude, por 
caufa das frequentes penitencias,abftinencias ,& outras peno- 
zras mortificações, em breue tempo o viíitou o Senhor co a viti¬ 
ma enfermidade, na qual fe confeíTou gèralmente com grande 
dor, Sc fentimento de fuas culpas. Recebendo o fagrado Viati- 
co,junta ac5manidade,lhe fez hüa enternecidS^ratica, princi- 
piandoa:Meus Tadres.,^ Irmãos-^ yejaoyoj^as reuerenctas ^quantoejli- 

mar a agora F.Luáo ter yiuidò^como hum Macarto^ou Hilariao^^ quanto 

lhe pecara do contrario, pois he necej^ario ejlarem as contas mui ajudadas 

para 4 /íí/w^c^o.E profeguindoa com feruorofo fpiritu, forão tan¬ 
tas as lagrimas, & foluços dos prefentes, que por vezes a inter¬ 
romperão, vendo que hum tam virtuoío Padre, reconhecido de 
criança por morada do Spiritu Sanfio, fe confeífaua tam gran- 
depeceador. D^alliadousdiaspedio a Extrema-vnçâo, que 
rccebcoefperto , refpondendo a tudo promptiííimamente . E 
depois de rezar os Pfalmos Penitenciaes ( coftume louuauel da 
Ordem ) mettido ja na fraqueza, perguntou a quem lhe aííiftia: 
Onde auia fer fepultado, E refpondendolhe: No lugar que qm^ej?e. 

Replicou : Os religiofos não tem 'Vontade própria ,hem folgara euffe 

forapofsiuel) naVia facra^junto dpiactagoa benta y para que os Sacer- 
t' ’ • doteSy 

< 



p^igejimo de Abril. ^ 5» 
dotes y quando Jairem a di^er Mtjja ,fe lembrem de minha alma, que tanto 

?iecelstta defuas orações, ^ fujfrapos. E concedendorelhe, oagra- 
deceo com aqiicllas fuas coftumadas palauras : 5"^^^ para morde 

Deosa caridade. Então lida em voz altaa Sequenciados defunt- 
tos 5 elle com as mãos poftas, & com tanto fpiritUj que a todos 
mouia a deuoção, izéto de dores ,com o mellifluo nome de lefu 
em Teus lábios, cambiou piaméte a vida mortal pela immortal. 
Tocarãofe logo osíínosjcorreo a fama pela villa,acudio o Cle¬ 
ro , & poiio a fcpultallo , fendo de todos applaudido por varão 
jufto, & temente a Deos. i. Em Fangui, cidade no reino de 

Cungocijmereceo na flor da idade fer feito vidima de Chrifto, 
hum nobre Iapão,por norne Diogo, com quem fe fruftarão to¬ 
dos meios de fuauidade , & rigotjpara que claudicaíTe na Reli¬ 
gião Catholica. Endurecido o tyrannoMoridono de fua galhar¬ 
da refoluçâo(fupofto o inffaliuel decreto diuino)foi por feu 
mandado entregue às chamas, fubindo fua alma breuemente 
da terra ao ceo(como outro Elias) em carroça de fogo,deixado 
entre feusnaturaes clariílimos teftemunhos de fua magnanimi¬ 
dade,& conftancia na Fè, para confusão de fracos, & admiração 

de gentios. 

Commentctrio m XX. de Abril. NAõ achamos atègora autor,que 
exprofeíTo efcreiieíre a vida de 
S. Theodoro Trichiuas, q flo- 
rcceo pelos annos de 300. affi o 

confeíTa também o Cardeal Baronio nas 
notas ao Martyrologio Romano, q o traz 
nerte dia cõ eftas ^aísLinâsiEodê die S.Theo~ 
dori Confejfotü, ah afpera ciltcíj veÜe^quate-, 
gebatur,cvgmmento Trichinas , qú multis vir- 
tutihuSfprAfertim aduerfus d£inoHes,claruit: ex 
cujm coipore vnguetü featuries, <£grotis finita^ 
Temimpertit, Apror.eitandole ao q julga¬ 
mos do Menologio Grego , que delle fc 
lembra com as leguintes ; Eodem die S. 
Theodori Confejforis , hic propter &rumnM, & 
lita dmitiam cui fe fubjecit, frtgorey& gelu 
propter ChriilÜ vtxatuSyCraffa, & afpera vejle 
eorpus tegebat, ex quo faãÜ eíi, vt Iriclnnas, 
cegnomento appelUretur : ob id^ contra damo- 
nes potejlatem accepit ^ cum^ ita vixijfet, & 
*d Dominti que defiderauerat, migrajfetyontni- 
bus fidelibm fanitatem conjert, vnguento ex 
fanão ejiis fepulchro featuriente. E como não 

/exprimão cftes dous textos fua patria, ca¬ 

da vez nos reconhecemos mais obrigados 
a Dextro, que diz em fua Omnimoda hit. 
toria ad an. Chrifti 300. fer Medelhim: In 
eremo Metellmenfi in Lufitania Theodorm AíU 
mirabilis.A quem fegué feus Cõmentado- 
res Biuar, & Caro. Martim Carrilho nos 
annaes chronologicos dc Hefpaiiha foi, 
lo/.eftà em noíTo tauor,dÍ2endo;£Me/ niif- 
mo ano, em Medellim de Portugal S. Theodoro 
Anachoreta. Moreno de Vargas na hilloria 
de Merida 1.5'.c.3. trattando do Condado 
de Medelhim , q parte co a ditta cidade, 
pofto que dilla d’ella vinte mil paflbs, re¬ 
fere Theodoro , entre o^ Sanftos feus na- 
turaes , dizendo que rezáo d’elle nefte dia 
com officio de Abbatu. Hú celebre 
Elogio eftampou em feu louuor o P. loâo 
Baptifta Mafculo da Cõpanhiano i.tom. 
Enc.Sanílorúh.d.pag.i73.110 qual expli¬ 
ca o appellido Trichinas, 

NulU magis idônea fabricai a snt armx» 
qtiam tuafTheoAore’, 

pro thorace adamantino 
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^5"^ AgiologioL.uJitmo. 
LoYicíim indmjli cilicinami 

Triplici fetarum ordine vere trtlicem: 

Hujiís áfperitas fecit^vt dicere: Trichi- 

nas érc. 

h, També não temos efcritto da vida 
de S.Baudelio.ou Boalfcomo vulgarmen¬ 
te he chamado)mais que a illuftre méção, 
que d’elie faz o Aciprelfe luliano em leus 
Adiicrfarios 0,321.por eftas palauras-.C^/f- 
hfis esi memonx S. Baudeüj Qamorenfis ciuis 
{vulgo diãi Boal ) qui pajfm eji martjriu fub 
Dlüclefixiio 20. Apri^is amo 2p8. fub Daciano 
prsfide-^ adejl piãura cum cor por e tr as fixo qua~ 
drihafia &c. He a nobre cidade de C,amo¬ 
ra ( cofre das reliquias defte Sanflo ) húa 
da noíTa antiga Luficania, comomofira- 
mosjaiios Prolog.ao r.tom.§.3. 

Também Dextro fe lembra delle entre 
os Sanftos,q fe celebrapão ern Hefpanha, 
pelos annos ^tjó.Senticie in Hífpania{d'\z el- 
\i)Baudeitm,hília,ér altj Martjres, qiú in 4- 

lijs perfccutionibtispafsi in Eifpania colütur. 
C^ie Senticajfeja a própria cidade de C,a- 
m'orajíituada nos pouos Vacceos, fòbre o 
Douro,em o principio da Luíitania,o co- 
ihê de Pcolomeo, feus Commentadores 
Bíuar, & Caro. li aífi mefmo Mariana de 
rebus Hilp.l.ó.cap. so.Aluaro Gomez de 
Geíiis Ximenij 1. 3. & Floriáo d© Campo 
I.3.C.40. Pelo que lião deuem fer ouuidos 
os que diíTerâo fer C,amora a celebre Nu- 
mancia,terror do pouo Romano, porq eíla 
flegundo os melhores Geographos ) caia 
na Prouincia da Beira , ondecharnão Na- 
mão, ou Numão , meia legoa da viila de 
Freixo,;untò ao Douro, como feprouarà 
noutro lugar, com irrefragaueis argumen¬ 
tos, cíppos,& pedras Romanas, q‘em nof- 
fos tempos íe acharão em fuas ruinas. 

Trattâ outrofi de S.Baudelio o P.Hie- 
Kònynto Roman dela Higuerà na fua Lu- 
htania r.p.c. 13.8^ o P.F.Afonfo Vafques 
no Defeníorio de S.lldefonfo l.i, c.5'. foi. 
iâ, & mais diffufamente o doflilTimo D. 
João Tamayo Salazaf no 3. tom. do A- 
namnefí Hifp.a 29.de lunho pag.660. on¬ 
de diz^referindo feu certame: Hunc Baude- 
liti primó verberU tmbre flagellatu, tantango- 
ru continuatione cóèrcuit , vt vix membroru in 
Mxrtjris corpore experiretur cotnpago. Cujus 
tyrannm intuens in fidei cõfefione confiantiãy 
iliufij.ptn affixu y quadrihaíia tranfuerberart 
pr&cepit, (jr deinceps fupofsitis carbonibm con- 
cremari &c. 

S.íulia, que alli fe celebraua ( fegundo 

Dextro ) com outros Martyres de Hefpa¬ 
nha, q padecerão nella em diuerfas perfe- 
cuções, feria quiçá a ncíTa Vlixbonenfe, 
irmaã de S.Verifsimo, & Maxima, Ou a 
Emeritenfe , companheira de S. Eulalia, 
Ou á Bracharenfe, q padeceo ;untamentc 
com S. Engracia, pois todas tresja nehe 
tempo auião coníeguido a frefea palma 
do martyrio. Seja não fofleoutra,natural 
de C,amora, como quero ditto Tamayo 
Salazar. 

Finalmente aduertimos, queo nolTo S. 
Baudelio , he diuerfo de outro do melmo 
nome,Diacono Hefpanhol, q foi martyri- 
zadoem tempo de luliano Apoflat^ con¬ 
forme Luitprando in Fragmentis n. 58. E 
do q padeceo em Nimes, cidade da Gai- 
lia Narbonenfe , de quem o Martyrologio 
Romano a 20.de Maio, cujos milagres re¬ 
fere S.Gregorio Turonenfe de gloria Cõ- 
felTorum c.76.aliás 78. 

c. He a fagrada Cõgregação Camal- 
dulenfe a primeira do habito branco, que 
milita debaixo da regra de S. Bento. Foi 
inhituida ( fegundo Tamborino de jure 
Abbatú tom.2.pag.46<j.)an.iooo. Ouffe- 
gundo Caílãniza em a Hiíloria Romuai- 
da c. 11.) no de 1009. por aquellç claroef- 
pelho de fandidade, & penitécia,o lolita- 
rio Romualdo , o qual depois de ter fun¬ 
dado cé mofteiros do habito negro, ja na 
vitima idade, fubindo hú dia pelos neua- 
dos montes Apeninos na Tolcana, acha¬ 
do hú fitio defuiado do humano tratto en¬ 
tre aquelles brutos penhafeos, adòrmecé- 
do alli de cançado, vio húa efeada em ío- 
nhos( como outro lacob) pela qual fubiáo 
grande multidão de homens, veftidos de 
branco, de cuja visão tomou motiuo para 
edificar nelle cinco ermidas, & ao pè da 
montanha hum moíieiro de cândidos Ce-'' 
liobiras , fazendolhe ampla doação defte 
dihrifto certo caualleiro , chamado Mai- 
dulo, de quem ella tomou o nome de Ca- 
maldula. Viuéíeaqui com tal peifeiçãc,â!- 
pereza , & rigor, q o Papa Giegorio IX. 
por breue leufque depois confirmarão ou¬ 
tros Súmos Pontífices) dà licença atedos 
Religiofos (ainda Cartuxos)para le palTa- 
rem a efee Eremitorio , pelo qual nác paf. 
são mulheres m eia legoa em circuito,& o 
filencio he perpetuo,& inuiolauel.Foi leu 
fanfto fundador trafladado deita para ou¬ 
tra vida a rp.de lunho an. 1027. poho que 
ã Igreja o celebra a y.de Eeuereiro , como 

efcreucrai 
i 



f^tgecmo de Abril ^5? 
efcreuem feus Chroniftas. 

Delia obreruanuffirna Congregação foi 
Gèral XXII. o nollo Dom Gomez Fer¬ 
reira firmão do Bilpo de Coimbra D. Al- 
uaro Ferreira, filho de Martim Ferreira, q 
teue a voz de Portugal por elRei D. loão 
I.o qual fe achou na tomada de Ceuta cõ 
íeu irmão, & filhos) cargo que renunciou 
(legundo Wion, & Yepez j an. 1439. mas 
enganarãofe ambos,pois ;a no de jó.ellaua 
em Portugal, como confia da Chr. delRei 
D. Duarte, compofla por Rui de Pina,on¬ 
de no c. I j.fe lé eílas palauras: ^««0 1436. 
0 Papa inuiou a Bulia da Crux.ada,a qual trou¬ 

xe 0 Delegado D.Gomez, Portuguex., que então 

era Do Abbade de Plorertça C?“r.Demais q na- 
quelle de 39. era ja fallecido o ditto Rei.E 
alua promoção ao Priorado de S. Cruz, 
íbi no de 37.que obteue atè o de 1448. em 
que paíTou do feculo,conforme a leguinte 
memória, q anda no antigo liuro dos An- 
niuerfarios de S. Cruz; 12. Kal.Aprilis obijt 

in Domino D. Gometm Ferretra , Prior hujus 

monaíierij S. Cruás E. M. CCCCLXXXX61, 

jacet in Ecclefi.t ante altare S. Andréa. Outra 
anda no liuro da Noa , que diz aííi:-í4^«i fe 
começa a obra q falia de D.Feio,& doutros ho- 

raes feus companheiros, que foi tornada de La¬ 

tim em lingoag€,porque a entendejfem muitos, a 

tequerimento de Pedreanes , Prior de Podentes^ 

irmão de Afonfeanes,Contgo de S. Cruxj. I eflo 

fin em te?npo de D.Gomez. Prior, home de fan- 

bt i vida, que primeiro foi Abbade de Florença 

. Muito pudêramos dizer defle celeílial 
vaiãojfe nos chegara às mãos lua vida, ef- 
cricta por Thomas Solutio , Doílor in v- 

q^^í^ f® guarda na Bibliotheca de S. 
IWaria de Floréça. Vejaíc Amoldo in lig- 
no vitcE l.íí.c.zo.Yepez c0m.5r.ad an.1009. 
c.ó.Penotto na hiíl.Trip.l.2.c.6o.n. i.Fr. 
Hieronymo Ramos na Chr. do S. Inf. D. 
Fernando c.9.Fr. Hieronymo Roman em 
lua vida c.6. Sc na hifl. m. 1. de S. Cruz c. 
4. Fr. Leão de S. Thomas na Beiiediítina 

Lufir.tom.r.trat.i.c.7.§. i.& outros, 

d. Noscõfinsdo Arcebifpado de Bra- 
ga,& Bifpado de Tuy, fica o.conuento de 
5. Maria de Mofteirò, que por muitos an- 
nos foi da Prouincia de Portugal, & hoje 
o primeiro na antiguidade da de S. Anto- 
í^io.Nelle floreceo fempre a regular obfer- 
uancia , & difciplina Menorita, como le- 
minario de muitos Religiofos , q no exer- 
cicio famfto das virtudes , le afamarão grã- 

- demente. Entre os quaes fe nomea Frei A- 

fonfo de Orenle,filho da nobre cídade,ap- 
pellidada alli em Galliza, quefalleceo an« 
147p.h. d.legundo o Martyrologio da Or¬ 
dem. A eíle pio,deuoco,i exemplar religio- 
fo deue efla landa caia a miraculofa Ima- 
gé de N. Senhora , q mandou vir de Flan- 
dezanno í45d.pela qual o Omnipotente 
obra notausis milagres. A cu;a fama fe a- 
balaua atègora,náo sò todo entre Douro, 
& Minho , mas a maior parte do reino de 
Galliza , q vinhão aqui cõprir feus votos, 
& nouenas. Afli Gonzaga in hill. Seraph. 
3.p.tit.Prou.S. Ant.fol.íi53.&; Waddin- 
go tom.4.ad an. 1342. 

e. Aljuílrel, villa no Alentejo de 800, 
vifinhos, he da correição de Beja, diflantc 
einco legoas do Campo d’Ourique.D'ella 
foi natural F.Aluaro, fegundo colhemos 
de feu fobrenome( coftume mui vfado nas 
Capuchas J que morreo fandamente anno 
1598. na cala do Bolque, a quarta da Pro¬ 
uincia da Piedade. Sua vida anda na Chr. 
m.f da mefma I.2.C.31. 

/. Multiplicado foi o frutto, q colheo 
o inclyto Apollolo do Oriente S.FranciC- 
co Xauier da Igreja de Yamãchugi, cida¬ 
de principal do reino de Suuo em lapáo, 
pois em menos de hú anno, q alli reíidio, 
paliarão de tres mil os q fe fizerão Chrif- 
tãos, fendo o Irmão Louréço Lufco o an- 
tefignano de todos, q perleuerou na Cõ- 
panhia landamente atè o anno 15:91 .em q 
paíTou do feculo,legundo efcreueo P.ku- 
cena na vida do Sanèlo Xauier I. 9. cap.3. 
Torlelino na melma I.4. C.70.ÔC o Marty¬ 
rologio da Companhia h. d. 

g. O Presbytero loáo Cerueiro de Ve¬ 
ra deu fim a fuas fanèlas jornadas anno 
1600.As alfaias q tellou , fe reduzirão to¬ 
das ao Itinerário da terra fanãa^q imprimio 
em Madrid no de 1597.do qual conllafer 
a cidade de Roma,lua patria,& leu nome, 
o lobreditto, porq eíTes poucos que viuec, 
não fe lhe foube outro, mais q 0 Sacerdote 
do mil agre.O'vztaholo da Virgé Senhor^ le 
faluou no laílimofo incendio,q padecéo o 
conuento das Inglezinhas a 9. de Agoílo 
de 652. Tudo o que d’elle elcreuemos, he 
por teílemunho de muitas religiofas, que 
inda hoje alliviuem. 

h. O celebre lugar de Monchique 110 
Algarue , diíla de Silues quatro legoas ao 
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Agiokgio JjitJitmo. 
Norte. Té fcu alTeiitp nas faidras de duas 
íerras, q correm de OViéte a Ponente, tam 
altas,q defcobrem(de mais de todo aquel- 
le reino)grande parte do fertilifiimo Cam¬ 
po d’Oufiquc.E muito maior do eípacio- 
ío Occeanojleruindo de balizas áos naue- 
gantes, que vem do alto,bulcai' os noííos 
portosj porq a primeira terra q delcobrem 
de Portugal,em diílancia de inmimeraucis 
legoas ao mar, são eílas duas lerras,q pre¬ 
cede qualquer delias na altura à de Cin¬ 
tra, apparecendo feus picos por cima das 
nuués. Poiioão o lugar ^oo. vizinhos , os 
maÍ3 dellesricos, & abaftados.He frelquil- 
íimo pela abundancia de fontes, q fertili- 
2âo feus prados, & hortas com perpetuo 
curfo. O ar alli he mui puro, o clima be* 
neuolo,& a vifta alegre, de forte q ccnui- 
da ágéte ir a elle recrearfe nos Verões,té- 
do os apaixonados da caça, opportunida- 
de grande para leu goftojde que he pródi¬ 
ga em copia^minillrádo outroli ferteis , & 
abundantes partos ao gado , q no alto da 
ferra fe apafeenta , íitio priuilegiado dos 
Reis, pela comidade gráde q relulta ao bé 
cõinn d’aquelle reino. Aqui nafee húa a- 
bundance fonte, celebrada dos naturaes, 
pela melhor delle; àlem de outras muitas, 
que tem em feus contornos, de chriftali- 
nas, & falutiferas agoas, q precipitadas no 
Verão, aljofrando aquellas grutas,& cref- 
pos penhafcosjlé vem a formar em groíTas 
Icuadas. E no Inuerno cal vez congeladas 
no ar,não fe olha para parte algúa , q não 
repi^fente húa tolca len a de prata. 

De todas ertas excellencias goza o cõ- 
uento de N. Senhora do Dellerro da Ter¬ 
ceira Ordem Francifcana, fundado pelo 
Vice-rei da índia Pedro daSilua o Melle, 
em dirtancia coníiderauel do lugar, nua 
planicie,ou taboleiro,q lhe oíFereceo a fer¬ 
ra.Delie tomou porte a Prouincia a 20.de 
Março de 16^2. fendo Prouincial Fr. Ma¬ 
noel de S. Antonio j & foi hú de feus pri¬ 
meiros habitadores , o grande feruo de 
Deos Fr.Agortinho da Sperança , q falle- 
ceo agora em Caria com íingular opinião 
de virtude. E como tam moderno té o 13, 
iugar nos Capitulos. Suftenta quinze fra¬ 
des. He o mais brincado da Ptouinciaj por 

cftar acabado cõ curiofídade,& perfeição.' 
Não lhe faltão ornamentos , & peíTas cu- 
riofas, c6 q o enriquiceo o ditto feu fun¬ 
dador , q jaz fepultado na capella mòr ao 
lado direito. 

Efte folitario retiro efeolheo Fr. Lucio 
para rematar a vida an, 1646. Era natural 
do Vidigal , território de S. loão da PeC-. 
queira,no Bifpado de Lamego, itmão da- 
quelle religiolo varão F.Pedro,de quemja 
eícrcuemos a 15. de laneiro lit. f. O liuro 
dos Óbitos do conuento de Lisboafcabe¬ 
ça da Ordé neftc reinojfe kmbra de Frei 
Lucio por ertas palaiiras: Die 20. Apriíü 
ló^ó.F.Lucij aDiuo Paulo^ qmfiãt hiijus al- 
Wét, Prouincia Mimíicr Pronir.cudií, ^ Pr£,di- 
cator:& multA operapijfsjma fecit, ticmpe kãc 
Kaledam ad memória jratrü juoru, oíijt Mom. 
chique curn maximo dejiderio ecru. Tiramos 
daqui (álem do dia, & anno de feu tranli- 
to jque fendo Prouincial fez muitas ebras 
pijflimasjcomo erte liuro,ou Kalenda, pa¬ 
ra que a todo tempo cenrte dos obites ds 
feus irmãos, & para q eíle louuauel coftu.» 
me le perpetuafle, o impiimiojCcmo tábê 
os Ertatutos nouos da Prouinc, Outras o- 
bras deixou m.f. todas em credito da Or¬ 
dem , indagando com grande deluelo , 8c 
trabalho as antiguidades della,deq)a po£ 
vezes nos aproueitamos nelta nofla..Ten¬ 
do por particular fauor do ceo,a breue c6- 
municaçâo,que com elle tiucmos, de.cuja 
raodertia,& recolhimento, acompanhado 
de outras religiofas virtudes , pudêramos 
dizer muito,lenão profeflaramos breuida- 
de.A relação de fua morte deuemos ao P. 
F.Raymundo da Cõuersão ( morador en¬ 
tão no conuento de Monchique ) q nella 
o confefíbu gèralmente, & lacramentou. 
De mais que toda a Prouincia, he tefte- 
munha de fua fanfta vida , onde fua me¬ 
mória permanecera fempre frcfciílima. 

i. Padeceo o illufíre Martyr Diego 
Cacuzajemon an.ióiS. fegundo efereue o 
P.Morejon na hill. de lapão do an.iéiy, 
I.3.C.11. & o P. Cardim no Catalogo oc- 
eiforú in odiú fidei, ad eundé annú pag.21.. 
& outras relações annuas daquelle Impé¬ 
rio,efcrictas pelos Padres da Companhia, 
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O connento de Loruão, fobio nefíe dia a gozar da ^ infame 

permanente eoroa immortal, a Infante D. Aldon- 
h. J 

ça, filha fegunda dos Reis de Leão D. Afonfo IX. 
& D. There2a,poftoqdeinceftuoro matrimonio; 
xontrahido( fendo primos gõ irmãos) fem difpen- 

fação Pótificiaicujo diuorciofoi íentéciado à inftancia dos po- 
uos,para q Deos applacaífe o rigorofo açoite do cõtagio, com q 
de prefente aííligia eftes dous reinos. Vindo a Rainha outra vez 
para Portugal, fua patria, trouxe confígo a D. Aldonça,minina 
ainda de peito,a qual fe criou no palacio de feu Auò elRei Dom 
Sanchol. ganhandolhe tanto a beneuolencia com as prendas 
iiaturaes de belleza, fermofura,& difcrição,de mais das maraui- 
Ihofas da graça , que em feu teftamento a igualou cõ fu as filhas 
na herança. Reedificando nefte intermédio fua faníla mãe o cõ- 
uento de Loruão,de monges Beneditinos,em freiras Ciftércic- 
fes, & tomando nelleo neuado habito , íe recolheo a Infante 

com ella,onde permatieceb no celibato eftado algús annos,com 
tal exemplo de honeftidade,&.piedade, acompanhada de ou-^ 

tras louuaueis virtudes,q na Corte fe não fallaua em outra cou- 
fa. Adoecendo efta fenhora grauemente , efgotadaa medecina, 
não lhe valendo o poder , & mageftade real, eftalou embreue 
diante de feus olhos, E como a piedofa mãe a amaua tanto, fen- 
tindoa com exccíIb,não cõfcntio,q a fepultafíem. Proftrada en¬ 
tão em feruorofa oração , germanada de lagrimas, pedio ao Se¬ 
nhor pelos méritos do gloribfo S. Antonio (q naquelle tempo 
fíorefciaem prodigios,& milagres)refufcitaífefua filha.E tanta 
era a confiança, que tinha na diuina mifericordia , & no Santo, 
que não fe perfuadia deixar de feróuuida,defpachada, & cõfo- 
Jada.Eis que ao terceiro dia depois de feu fallecimeto , pela po- 
derofa intercefsão de S. Antonio, & viua fè da Rainha, acordou 
a Infante, como de hum leuefomno, mas mai queixofadefua 
mãe a fazer tornar às miferiás, & penalidades defta vida, eftan- 
do ja liure delias , no choro das Santas Virgens. A quem difíe: 

Senhora ,Senhora^aqui eJKí HoJJo compatriota, © auogado 5'. Antonio^eu o 

tenho pre^o pelo feu corddo^que mo deu a beijar, & juntamente a faudsj ^ 

^^idatam defejada de K Altera. A Rainha admirada da miraculofa 
refurreição, & muito^maisidea ouuir, não ceílando de render 

' graças 



graças ao ce0, vendo a quem tinha por mortajreftitmda à vida, 
mandou logo publicar o milagre por todo o reino, para maior 
gloria de Deos, & honra do mefmo Sanfto. D. Aldonça d"alli 
em diante 5 lembrada de tameftupehdamarauilha J & das deli¬ 
cias da Bemauenturança,q experimétara, viueo depois quaren-* 
ta 8c quatro arinos em continuos louuores diuinos ^ &'aâ:os me¬ 

ritórios de caridade,& humildade, inculGándo a todo miindoa 
deuoçãode S. Antonio,atèque pagoii o cõmã tributo dos mõr- 
taes, rcftituindo o corpo à terra , Sc a alma ao ceo, onde reinãrâ 

irei loão perpctiiamerite com Chrifto, b. Em,Santarém,ho conuén*' 

T^nT^ to da Sandiífima Trindadc,o obito de Fr, loão Nauarro, q por 
^ ’ mandado delRei D. Afonfo III. fe achou em companhia de D. 

Mattheus,Bifpo de Lisbòa,no ILConciliò Líigdunéíe,'celebra¬ 
do anno 1274, em tempo do Papa GregorioX.Ondeíe tratta- 
rão matérias importantiílimas ao bê da Igreja, como a vnião da’ 
O ricntal,& Occidental^ Scadefejada paz entre os Principes 
Chrift aos, para q as tyrannias, Sc hoílilidades das armas infiéis 
ceíraírem,& não preualeceíTem maisnaPaleftina, contra os pro-' 
feíTores de N .S.Fè. E querendo E, loão voltar para o reino, ía- 
bendofe em França,q era morto F.Miguel,ÍI. Miniftro de San¬ 
tarém, foi eleito, 8c còfirmadò nefte icafgo pelo Gérai da OrdéJ 
De que veio logo tomar poíTe, com regozijo dos fubditos, pelo 
conceito g.randc, que fe tinha dcdlia virtude. Em feu tempo o" 
muito nobre,& pio varãoD.EfteueanezvCollaço delRei,& íeii 
Chançaler mòr,deixou ao ditto çonuento a villa de Aluito, c6 
outras terras, 8c bés de raizna dioceflEbofenre,para refgate dc 
cattiuos, fuftento de religiofos, & Fundação de hum hofpital, a 
qual doação elle aceitou, por fer oõfbfme a fua i\pofi:olica Re¬ 
gra.Cujas rendas,& Priorados das-Igrejas adminiftrou atè o tc- 
po delRei D.Dinyz,q lhe deu pela villa de Aluito,a celebre, Sc 

rendofa herdade de Monte de Trigoçno difl:riâ:o de Santarém, 
confentindo na troca F.Iòão de Salas, Prouincial então de Hef- 
panha,com os mais Padres,congregados para cfte eíFeito,no Ca- 
pitulode Burgos a 14. de Settembroanno i 282. referuandoo 
inoílciro de Santarém o Padroado da Igreja de Aluito,que ain¬ 
da hoje conferua.Dos antigos Redemptores, foi ellc o principal 
nefte reino,pois refgatou (lançadasRoas cõtasj3400. cattiuos, 
em 13. redempçóes gèraesque fez , atè.chegarf'por falta de di- 
iihciro)a empenhar a cafa de Santarém para ellas, a hii Conigo 
da Collegiada, em quantidade de MiífaSàx E affi quando entraua; 

é 
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em GranadajCordoua, ou em outra qualíjuer parte, era recebi¬ 
do dos cattiuosjcomo Anjo do ceo, entoãdo todos em alta voz; 
^c?iíito feja aquelle^que Vem ern nome do Senhor ; permittindo ifto os 
Mouros,pelo decoro grande, que lhe guardauâo , & conceito q 
delle cmháo. Sendo vnico refugio, & confolaçâo vniuerfal dos 
fieis, porque a todos animaua,& confortaua em Chrifto, dando 
liberdade a hús., & a outros certas fperanças d"ella. Refgatando 
fempre em primeiro lugar os velhos,mininos,& mulheres , que 
pela Fragilidade do fexu, eftauão mais arifcadas a preuaricarem. 
Com eftas louuaueis, & meritórias obras de caridade , fe achou 
apercebido na morte o fideliífimo feruo,em q o ceo náo deixou 
de oftentar fuas marauilhas^ pelas quaes lhe foi dado honorifico 
tumulo,junto ao altar mór,de mandado do pijíllmo Meftre Al¬ 
berto,Núncio Apoftolico nefte reino, particular bemfeitor, & 
deuoto da Ordem. e. Na Serra d^OíTa, eftarà fempre frcfca gu uar- 

a memória,do exemplar Eremita Gil Martinz,Deão que foi da 
S.Sè d'’Euora,o qual conftandolhe do eftremado procedi meto, 
admirauel pobreza , & religiofa obferuancia,com que naquelle cf>i, 

folitario retiro paíTauão a vida alegres,íeus habitadores ,fegiido 
a excellente informação, que mandarão D. Pedro Tenorio,Bif. 
po de Coimbra,D. loão de Cafi:ro,de Tuy, &VafcoRodriguez, 
Chantre de Braga,ao Sumo Pontifice GregorioXI. Viíitadores 
por elle deputados,para tam arduo negocio em toda Hefpanha. 
O q ncceíIitoLi a elRei D. Fernando(vnico defte nome)a impe¬ 
trar licença da Sè Apoftolica, para que todos aquelles Ejemitas 
(intitulados da Tohre Vtda') (\uc. viuião difperfos pelos defer- 
tos de feu reino,fe congregaífem em forma de comunidades, cõ 
algii modo de leis,i cfi:atutos,conuenientes a feu efi;ado,de cujo 
Breuefe dizfoiexcecutor o proprioDcáo. E pelo q então ex- 
perimentouii exemplo raro q deu a todo Portugal o ditto Bifpo' 
de Tuy,recolhendofc com elles, leuando a poz íl algúas peíToas 
de qualidade, & virtude , fe aferuorou de forte , q deftribnidos^ 
íèus bés em obras religiofas,& pias, deixou a oppulenta Prebê - 
ba Eborenfe ( que ja naquelle tempo rendia dinheiro confíde*- 
raucl) & cõ grande fpiritu veio tomar o Eremitico habito, cn- 
taipandofe nua coua,q inda hoje na ditta Serra conferua feu no¬ 
me,ao pè do mofteiro para a parte do Norte, júnto a húa faudo-' 
fa fonte ( vnico regalo feu na foledade ) tendo por cama a dura 
terra, por pauelháo o eftrellado ceo, & por abrigo contra os ri¬ 

gores do tempo húa toícà j & defabrida gruta, ondè atenuaua o- 
( corpo 
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corpo cõ cílreitos jejus, & penitencias, perno^anaem oração, 
& contemplação, imitando em parte ao celeberrimo Cenobita 
Athenieníe,de quem tomou o nome. Neftecomenos vagando, 
por morte de loão Fcrnandez o cargo de Maioral, não puderáo 
ja mais (por Tua muita humildade)acabar com elle rogos,para q 
aceitaíTe. Auendo pois o ndíTo virtuofo Deão promouido eftc 
fanâo modo de vida grandeméte, & pouoados os defertos def. 
te reino de exemplares Anacoretas, piamente dormio em o Se- 

ocardeal rúiox. f. No fumptuofo mofteiro de Bethlem, tctritorio dc 
D.Afonfo. Lisboa,0 anniuerfario do Infante D. Afonfo, filho dos vSerenif. 

fímos Reis D.Manoel,& D. Maria,fua fegunda mulher, a quem 
o Papa Leão X. ( por morte de D. Pedro Gauião ) em idade dc 
7.annos, proueo no Bifpado da Guarda,com tanto,q o adminif- 
traíleD. Miguel da Silua ( então Embaxador naCuria)atè o 
Infante fer de cópetente. Promettendo a elRei feu pai, que na 
primeira creação de Cardeaes,fe lébraria delle , como fc vio an. 
I 517. em que lhe mandou por D. Manoel de Noronha ( depois 
Prelado dc Lamego) a purpureaeminencia, com titulo de Bif-^ 
po Targitano , & Diácono Cardeal de S. Luzia in fepté folijs. 
Obtendo ja neíle tépo as adminiftrações dos Bifpados de Vifeu, 
i Euora, & as dos Rcaes moftciros dc Alcobaça, & S. Cruz de 
Coimbra,ciurendas oppulentifiimos. Não pararão aqui as dig¬ 
nidades,^! afsúpto ao Arcebifpado de Lisboa por Adriano Ví, 
anno 1522.0 qual difpenfou com ellcjpara que antes dos vinte, 
gozaíTe do Capelo. E no de 15 24. lheconferio o Papa Clemé- 
tc Vlí.o do titulo de S.Bras,o qual lhe foi lãçado em Almeirim 
com grande regozijo,& applanfo daCorte,a vinte & oito de A- 
bril, dia da Sandiíllma Trindade,de 1526. em cujo folénc aâro 
orou clegantiffimamente Francifeo de Mello,naquelles tempos 
humanifta celeberrimo. Morto Clemête Vll.entrou no Pontifi¬ 
cado Paulo III. quenáo quiz ficar inferior afeus anteceflbres, 
pois no an. 1535.0 fublimou ao terceiro Cardinalato do titu¬ 
lo de S.IoãojSe Pauloj dirpenfando com elle no de trinta & íet- 
tc,para não ir ao Concilio Tridentino, a que tinha conuocado 
os Prelados daChriftandade.Eftasforãoas principaes dignida- 
des,que logrou o noífo Principe da Igreja , merecendo a lupre- 
ma,por íiias muitas partes, & talentos peíToaes, acompanhados 
de fuauiíTímos cofi:umes,& proccdimentos,de generofa magna¬ 

nimidade, affàbilidade,modeftia,cIemcncia, &mancidão. Nas 
línguas Latina , & Grega era tam verfado, quam cftudiofQ nas 

letras ' 
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letra» > humanas, &: diuinas(como difcipulo dofamofo Ayrcs 
Barbofa ) pela qual razáo era Mcfccnas ílngular dos do6tos, 8c 

benemcritos, fauorecèdoos, & hõrandooscm toda a occazião. 
Sua humildade , 8c. virtude era tâ heroica,q sedo Arcebiípo,ad- 
miniftraua(por fua própria peíroa)os Sacramctos aos enfermos^ 
baptizaua as criáças,i enfinaua a dodrina Chríftaá aos mininos, 
como qualquer Parocho,de q dáo teftcmunho as praças, 8c ruas 
de Lisboa,Euora,& Vifeu. E para que fcnão perdeíTe cfte lou- 
uaiTclj&Sandocoílume,mandou que aos Domingos,& fan£èos 
ouuefíe nas Parochias quem a enfinaíTc,dandofe primeiro íinal, 
ou cõ o fino,ou cõ húa campainha pdía frcguefia, para q vieíTe à 
noticia de todos.Ordenou mais q nellas ouueíTe Iiuros,em q eP. 
creueíTem os nomes dos baptizados, defpofados, 8c defunttos, 
oomo inda ho)e fe vfajceírando duuidas, 8c incoiienicntcs4 Na 
mageftade,& autoridade real com que era fcruidojapparato, & 
faufto de cafa,parecia hú poderofo monarcha. E na religião, 8c 

piedade para cõ Deos,mirericordia, & afíàbilida^c para cõ po¬ 
bres,fe moftrou fempre verdadeiro paftor d^almas, vigilante,& 
cuidadofo Pòtifice. Prczauafe muito de perito nas ceremonias ' 
da Igreja, & como principal miniftro da Romana, mandou q na 
fua Sè de Lisboa,& por todo o Arcebifpado , fenão vfaíTe mais 
doOííicio Salisburgcre,q veio dclnglaterra,em tépo dclRei D. 
loão I.mas q em feu lugar fe rezaíTe o Romano,como mais per^ 
feito. Finalméte querédo o Senhor por a coronide a tam fan^as 
occupaçóes,na maior força da enfermidade, fe mandou leuàrâ 
Igreja, 8c à vifta das fagradas reíiquias de S. Vicente , recebeo 
dcuotiíTimamcntc o corpo, 8c fanguc de Chrifto. Vendofe na- 
quella horaquam amado era do pouo,n,o grande fentimpnto,& 
demòílração,có q Ihedefejaua a vida,fendo lamétado de todos, 
como fe fora pai de cada hum e'm particular. E leuado outra veZ 
ao palacio Pontifical,breuemente foltou o generofo,& religio- 
fo fpiritu nos braço dos Creador,em idade de trinta & hum an? 
nos,& dons dias. Seu corpo foi dcpoífitado com grande prantOy 
Sc alarido dos pobres,ao pè do altar do inclytoMartyr,em quã-, 
to fe lhe laurou em Bethlé, hum famofo maufolco de mármore,5 
femelhante em tudo ao des feus irmãos, onde efpera a tragédia 
final, e, Noconuento deS. Cruzde Coimbra, o falleci-jn^i»/;?» 
mento do Irmão Fr. Simâo,que teuede Conigo Reguhr, pou-r^^"*®* 
CO mais de tres arinos, mas nelles fe auentajqu tanto na virtude,. 
8c religião a íèus contemporâneos ( aproueitahdofe da fpiri- 
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tual doQ:rina do P.D.Chriftouão de S.Ioão/eu meílre) que foi 
julgado de todos por Anjo na vida5& na morte, a qual fe lhe o- 
riginou das frequentes penitencias , & contínuos cilícios ^ com 
que reduzia ao fpiritu , a rebeldia da carne. Antes de falle- 
cer^pedio com grande inftancia , que lhe trouxeíTcm flores do 
jardim,cô as quaes faudaua a todos os q o viíítauào.^ trazendo- 
lhe o P.Gèral D. Miguel de S. Agoftinho húa medalha de gra¬ 
des indulgências, para quem na vitima hora com ell^ nas mãqs 

-pronunciar:Maria. O mefmo foi beijallacõ deuòção, Sc re¬ 
petir cõ a mcfma aquellcs fuauiííimos nomes, que deixar a cap- 
pa da mortalidade nas mãos da pezada ronda. Caufando na Çr- 
dem ,& fora delia vniuerfal fentimento. Qiierendo lançaljó na 

coua,acharâona femeadá de boninas(coufa defacoíl:umada)que 
auião trazido os feruentes, fem faberé de nada. Dcmonftrando 
cõ iftoo Omnipotéte, queeftaflorde pureza, fe tranfplantaua 
do frefeo vergel da Religião para o ameno do Paraifo, onde 
fc perpetuara recendente , Sc viçofa por toda a eternidade. 

Fr^iofephf- " Cartagena de índias , nohofpital de S. Bartholomeo 
Hofpita- “de Cufcojdefcançou em paz,o penitente Irmão F.Iofeph, natii^ 

^sloãode ^P*^**^ Doiiro,& Minho, júto a Viana de Caminha, o qual 
Heos, depois de auer tomado ò'habito daCapacha noCalhao deLima, 

deixando a vida Aâ:iua pela Cõtemplatiua, fepalTouaos Mer- 
cehatiòs dcfcalços com fpiritu de aproueitar mais na cafa do Se¬ 
nhor. E não focegando là,fe tornou a fua primeira vocação,para 
que fe veja que todas às Religiões sãodegraos, i efeadas para o 
feeo,icm qíiàlqueV d^ellàsTe ferüe a Deos. Nefta profeífou com 
muitas lagrimas, íingularizandofe cinco ànnos, q logrou o cfta- 
do rcligiofo,naS abftinencias, mortificações, Sc penitencias. le- 
juaua perpetuaméte,Tem ja mais goftar carne,a qual muitas ve¬ 
zes tocaua nos beiços , obrigado da Obediência . Flagcllauafc 
fodas as noites afpcrrimamente fem ter dò de 11, não largando 
(por maiores enfermidades,q tiiieífe )o cilicio , feu infeparauel 

companheiro.Repoufaua no chão,& tal vez fobre botijas, para 
a deíígualdade lhe feruir de maior pena^ Andaua fempre defcal - 
ço,rapado todo à naualha,com a cabeça defeuberta às inclemé- 
cias do tempo. Vellauapara àoração, ou para defpertar a fcu$ 
irmãos,em ordem a feuçarifatiúo eftatuto, inuétando noua tra¬ 
ça,que era húa vellaaceza,attada na mão, para q gaftada ate ta^ 
medida,a vifinhança do fogõ,ofizefle acordar às horas neçeífa-^ 
rias. Em refoluçào forçado da Obediécia, foi Superior na ditta 
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cafa de Cufco, mas como andaua ja mui gaftado das penitccias, 
não acabou o triénio, porq no meio delle, o chamou o Senhor 
para o galardoar do bé q o auia feruido.Aberta fua Tepultura,de¬ 
pois de oito annos,achandore o cadauer desfeito,sòméte o cora* 
çio permanecia inteiro, & frefcOjCÕ aromatico cheiro, Moftrã- 
do o ceo com tam euideaite milagre,quanto eftima Dieos hü co¬ 
ração G5trito,& humilde, pois ainda depois de mórta a peíToajO 
conferua illefo da corruptibilidade, Item,no Collegio da o 
Companhia de Lima,nas mefmas índias Oceidentaes, fezpauza 
à vida,o Irmão Gafpar Pereira,difcipulo amado, & filho queri- cõpanhia, 

do do P.Meftre Auila (Prègador Apoftolico , varão verdadei¬ 
ramente grande,de prodigiofas virtudes, fuperior fpiritu,&: fo- 
lida fan£fidade)que d^Euora, onde nafeeo de paes nobres, o le- 
uou a Montilha , a luz defta refplandecente eftrella, que a toda 
parte alumiaua, para aíTentar praça debaxo de fua bandeira, & 
criarfe no leite de fua excellente doéfrinâ, atè idade de quinze 
annos, em que o celeftial Padre paíTou a melhor vida . Suas vir¬ 
tudes em afpeéfu angelico,ganharáo tanto a vontade do varão 
Apoftolico, q lhe chamaua o feu Benjamin, & como tal o trat- 
taua,lendolhe à meia,& acudindolhe a outros feruiços, propor¬ 
cionados a fua idade,brotando a hú mefmo têpo flores,& fruttos 
de humildade,cópoftura,modeftia, & honeftidade. Elleafíiftio 
a feu fanéfo Meftre na v Itima enfermidade , & proftrado de joe¬ 
lhos,banhado todo em lagrimas,lhe pedio fua benção. A quem 
refpondeo : Hijo para que la alcances de Vios en efia Vtda con prendas 

degp^arle en la eterna^te conuiene entrar en la Companhia,no apeteciendo 

masgrado,que el de Hermano Coadjutor.^ com ifto lhe deu a beijar a 
mão,& c5 ellafuabenção,q a alcançou plenifíima,como bem fe 

I vió depois. VfoucomofanéfoMeftreo vltimoofficio,deulhe a 
vcHa ,ccrFOulhe os olhos, quando os*abrio para a eternidade; 
Morto elle,& fepultado,quiz dar á execução o cõfelho, recref- 
cerãoduuidasjoccazionadas de fua nobreza, talento,&: appetite 

natural de viuer no feculo com maior eftima. Más venceo tudo 
to a diuina graça, ajudadó dos exercícios fanéfos da.orjçãd, & 
penitencia, tendo por oráculo do ceo as palauras.de íeu Meftre; 
Entrando na Companhia có eftes feTuores,& annuneios, depois 
de rezidir algús annos nos collegiosdc Montilha, & Granada, 

\ empregado em minifterios humildes,para maior feguridade, & 
1 mérito, por mandado de feus Maiores, pafíbuao Perii, rezidio 

j no de Lima-có^mais eftimação, oceupado nos oíficios manuacs 
p .. lii i . dc 
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de feu eftado, & tam contente, como fe gozara as maiores Pre-. 
lazias. Sobrepujandocõ íua rara humildade as virtudes deou- 
tros,& quanto mais fe habatia,tanto mais Chrifto o fublimaua. 
Vencrauáonoos inferiores5 refpeitauãono os iguaes,ieíi:ima- 
uãono os Supefiores.Taes eráo fuas virtudes!Taes fuas perfei¬ 
ções! Porq fuaoração era continua, a cpntemplaçáo eleuada, a 
mortificação de todas hoj:asferuorofa, comy grande amor ãpo-. 
breza 5 odio5& faftio ás coufas do íeculo. Sua obediência admir 
raueijprõpta, & alegre, jamais quebrantou húa virgula da Re¬ 
gra,affirmando na morte, q em quarenta annos núqua eífeue hú 
quarto de hora ocioíb. A caílidade eftaua nelle,como emfèu, 
centro,a que aggregaua grande aíFabilidade,&: brandura de cõ- 
diçãOjSc hua inteireza reIigiofa,ganhandocom efta reípeito, & 
cõ aqueJIa fazendofe de todos amaucl. Não foi menos na abfti- 
nencia,huas heruas cozidas fem íàl, erão feu quotidiano fuffcn- 
to, & hii pouco de pão ralo, feu maior regalo, não admittindo 
outras iguarias, aindaeftando enfermo. Era deuotiíTimo da V, 
Senhora,fazia muito pela imitar em todas virtudes,fpecialinen- 
te na humildade, & pureza,fendo fingular a de fuaalma,pois de 
ordinário não daua matéria aos Confeífores de abfoluição. Do 
AuguftiíTimo Sacramento, a que aprendeo na efcoladefeu fan-, 
â:o Meftre, o qual Ihe diífe hú dia , depois de o ajudar â Miífa: 
Mire hermano Gafpar,que €lofficío,que ha echots proprioãe jíngely ta¬ 

to que los q lo fon en elaelo^fe tiene por faifúrecidos en latierra-^de afsijlir 

ãl facríficio de la MiJJa, Lai>çando efta femente tam profiindas rai¬ 
zes em feu coração,queeftaua íempre hü prado florido, & ver¬ 
gel deleõfaueJ,ondeíerecreaua o imàculado Cordeiro. Os vlti- 
mos annos de fua vida,quando os achaques, o efcuzauáo de pu-: 
tros oíficios,era continuo afliftéte do altar,& meía^onde Chrif¬ 
to fe dà em manjar aos homcsjfeftejandoocomaõfosferuorofif* 
íimos de amor, em particular os dous dias, que cõmungauana 
femana, não ceifando nunqua de render graças ao Omnipoten¬ 
te pòr tam fublime beneficio. Achauãono muitasvezesaliena- 
do dos fçntidos,fem Terj nem onuir, & tam abrazado no diuino 
amor, q parecia feu roftro húa tocha aceza. Finalmente depois 
de vrgentes penitencias,quetal vez as enfreauaa Obediência,^ 
que lhe coroouo merecimento,foi húa inuida paciência nas en-j 
fermidades, que em efquadrões o acometterão, depois de cin- 

coenta annos completos: os capitaes forão dòr de pedra ,mai de 
orina,& gotta,q húas vezes vinhão de poríi, outras todas juntas, 

a con-. 
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a cõquiftar a fortaleza inuenciuel de Teu animo, mas fempre em 
y^^|J“por fer ífngulpiílimo na reíignação, & na fua bocea per¬ 
pétuos ús diuinos louuoresí Renderãono à camaos tres.vltimos 
ãnnos,aper,toiio o penúltimo dos maleSjque diííèmos, padeceo 
intenfiffimás dores,com què morria por horas: os remedios vio- 
ientos,queJhe applicauão,mais lhe íeruião de martyrio, que de 
álíuioV Atèque recebidos cõ cílranha deuoçáo os Sacramentos^, 
lhe abreuioú o Rei da gloria a trahfitoria vida,para gozar na ou- 
tra,dos perduraueis bens da eternidade, h. No Ducado dé 
Batta, reino de Congo, confeguio a preciofa aureola do martypj 
rio,o P.F. Iorge4e leio, Capuchino, Miílionario Apoítolico.,q 
leuado do ardente zelo, & çonuersáo daquella cafraria , fe veió' 
de Flandes(ília patria) a Lisboa,dfondc partio para Angòla , & 
depois de rezidir anno,&: meio na Mifsáo, aportado núa Aldea, 
chamada Violo, vendo que feus habitadores , tendo abraçado Ó 

Chriftianirmo,eftauáo com grande feíl:a,& regozijo, Facrificàn- 
doahús Ídolos,lhes pregou feruorofamente, abominando taní 
execrando,& diabolico feito jraas conhecendo q nada baftaua,' 
trattando de os reduzir a pò, & cinza, faltarão nelle cõ paos,&, 
pedra? j & fe efeapou com vida do confliâro, não affi da morte, 
que lhe fobreiieo ao decimo quinto dia ,alcançando por efta viá 
(como piamente fe pode crer) a gloriofa palma do martyrio. 

Commntario m XXL de Abril. IGnoramos a razão que aueria para 
paíTarem em filencio noíTos Chronif- 
tas as gloriolas ac^oés de duas Infan¬ 
tes, tam affinaladas em virtude, como 

D.Sancha, & D. Aldonça, filhas da nofla 
D. Thereza , Rainha de Leão , netas del- 
Rei D.Sancho I.& da Rainha D. Aldon- 
ça,rua mulher , cujos nomes lhe impuze- 
rão no fanfto Baptifmo,por comprazerem 
aeftesfeus maternos auòs. Cinco annos 
auia,que a Rainha D. Thereza era cafada 
com Dom Afonfo lX.de Leão, quando o 
matrimonio l'e derimio pelo Papa Celef- 
tino III. (fegundo Rogério de Houeden) 
ou Innocenciojtambé III. (como quer D. 
Lucas deTuy)por fer o ditto Rei, filho de 
D. Vrraca,irmãa de feu pai D. Sancho.Ef- 
te efa o grao de parentefeo , que naquelle 
tempo não confeguio dilpenfação entre 

. peífoas reaes, Mas inda q ie desíez o ma¬ 
trimonio, não deixarão contudo de ferem 
legitimas as filhas,que delle nafeerão, por 
ferem auidas em boafè , as quaes depois 

fe legitimarão em ordem à fuccefsão. A 
Infante D. Sancha , q era a mais velha,fi¬ 
cou com feu pai em Leão, a qual fe reco- 
IJreo com euidente milagre jio mofleiro 
das Donnas de Sant-Iagode Corolhos, 
no Bifpado de Plazécia, onde iubio à dig¬ 
nidade de Commendadeira, & morreo cÔ 
tal opinião de virtude, q fe tratta na Cú¬ 
ria Romana de fua Beatificação, como fe 
verà em feu dia 2^. de Settembro. E a In¬ 
fante D. Aldo;tça, veio com fua mãe para 
Portugal, onde foi refui citada à vida por 
S.Anconio,não de idade de ii.annos,mas 
de muitos mais. 

Bem fei, que Fr.Hieronymo Romano 
na fua hift.Ecclefiaftica de Hefpanha (re¬ 
ferido por F.Luis dos Anios,no lardim de 
Portugal num.<Í9.)traz o milagre por bem 
dilferente caminho , do q nós o relatamos 
no texto,a faberr^e efiando D. Aldonça Ima 

vez. cm perigo de morte, ouuio dtz.er á Rainha 

fua mac, que fe encomendajfe ao gloriofa S.An- 

tonto , que por eíie tepo faz.ia muitos fnilagres, 
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Iéüo afsi, & foi Deos feruido dar lhe hum tx- c^uè não pode fcr, pois ainda entãO;’VÚiia 
tafis^com 0 qual euidauão todos que morria , & S, Antoniojque obrou nella o milagre,de- 
fot aó contrario, porque [arou pelos méritos do pois de leu bemauenturado traníitfe,'^ròi 
Bemaueraurado S.Antonio,q lhe diJfe:Deosme á i^.de lunbode i23Í,Dejnais,queeÍRei 
inuia ati pelos rogos de tua macypara queefco- D.Sançho I. no teftamento em q lhe dei- 
Ihof-.ou morrer logo,& ir comigo ágloriaiouji- xa Legado, como a qualquer de luas fi* 
car tá no mundo,& fer fogo faã. Ao que refpon- lhas, foi feito em Outubro de 1209. vK: 
àeo a enferma : Se noffo Senhor fojfe feruido, 

folgara de 0 feruir inda algu tempo cm comfa- 

hhia de minha mae.O S.logo lhe deu faude^c. 

Porerh feguimos em parte ao noflb Bifpo 
; do Porto F.Marcos de Lisboa, que tinha 
• mais obrigação de o lâber,por natural, & 

tráccar cxprofeíTo a vida de S, Antonio na 
i^p. das Chronicas Francilcanas,onde 1. 5. 
ç. 33. relata o cafo relTerido, fucceder em 
Alanquer,de qué nos deluiamos, em qui¬ 
to diz q era a Infante de idade de r r. annosy 

^ q viueo depois quinz^e dias sómente em com¬ 

panhia de fua mãe, Pois d’aqui vierão a di¬ 
zer algús autores,que forão dous os mila¬ 
gres,obrados hú em D. Sancha,outfo em 
D,Aldonça. E delia opinião he o Anony^ 
mo,que anda m. f. dos Miniílros Gèraes, 
que fe conferua na liuraria delRei N. Se¬ 
nhor. Supollòifto 

. Tres duuidas fe nos olferecé agora in- 
tricadilfimas, a que darmos folução,a fim 
das obiecções, qué nos podem fazer neíla 
materia.os lidos,& verfados nas hillorias. 
A primeira fe he D.Aldõça,a filha da Rai¬ 
nha de Leão, Portugueza,na qual S. An¬ 
tonio lez o milagre, que referem os auto- 
rés de lui vida. A fegunda fe morreo de 
onze annos , afíilliiido depois quirfzc 
dias com lua mãe, como os mefmos pu- 
blicão.A terceira em queanno, & dia fal- 
leceo, & onde foi fepultada, 

Qurnto à primeira, Rainhas de Leão 
Porruguezas, não ouue mais q duas, D. 
Vrrac.i,filha delRei D.Afonlo Henriquez, 
E Dona Thereza,filha delRei D. Sancho 
I.N0 tempo daquella,não era ainda vindo 
ao múdo S.Antonio.No delfa, fim,a qual 
fab emos teue duas filhas D. Sancha, & D, 
Aldonçajque viuerão muitos annos , por- 
que a primeira chegou ao de 1270. & a 
fegunda paíTou de r25o. E como na vida 
de D.Sancha Cõmendadeira, não fe refira 
o ditto milagre, nem veio nunqua a Por- 
tugaljonde fuccedeo,masD. Aldonça; lo¬ 
go euidentemente fe vè que foi ella. 

Quanto à fegunda,nafcendo D. Aldon¬ 
ça anno 1194,& S. Antonio no de vi¬ 
nha a fer de onze annos,no de izoó.em q 
afazem fallccida ao decimo quinto dia, o 

Infanti D.Dulcia, neptimea, qumnutrità ik 

domo mea X.moraUtinos,& CL.march, argen- 

ti,quod ejí in Alcobacia: Logo não podia fái- 
Iccer D, Aldonça an. 1206. de onze annó», 
& quinze dias; E mais,q quãdo elReiDa 
Afonfq de Leáo,feu pai,falleceo an.1230* 
ouue miftèr ir là a Rainha D.'Therezã^ 
por caufâ dâ herança, & confia de nolTas 
Chronicas, que leuou configo D. Aldô.ça; 

Qitanto i terceira,& vitima,he certo, 
que falleceo D. Aldonça depois do anno 
1250. & não 1206. porque naqneileannç 
efeteueo fua hift.o Arcebifpo D. Rodrigo 
de Tòledo,& fazendo lifta dos mortos da 
cafa real de Portugal, & Leão, não le lê* 
bra de D. Aldonça,porq ainda viuia.. Que 
fallecefie em Loruão,onde ellaua recolhi¬ 
da com fua mãe, he coufa indubitaueLD » 
ella fe ha de entender, o que refere nof- 
fos Chroniftas, quando dizem ,quea In¬ 
fante D. Berenguella de minina fe criou 
em Loruão , com fua irmãa a Rainha D. 
Thereza, & que alli falleceo, pois ella In* 
fante,não viueo,nem morreo cm Loruão, 
fenão em Dinamarca,onde cafou, Sc teue 
dilatada fuccefsão, como cofia das Chro¬ 
nicas d’aqncLle reino, ignotas atègora nef- 
te. O tranfito de D.Alcíõça, fc acha em hú 
antiquiííimo liurode Óbitos do moíleiro 
de S.Iorge,)iiro a Coimbra,por efias pa- 
laurasrJíáíT c^ie^fcilicet 21 . Aprilis fobijt D, 

I>ulcia,infans , filia H:arefia,^eg.legtonenfis» 

Não faça duuida o nome {pulcta ) porque 
afiz achamos eferitto o de fua Auò em va¬ 
rias eferitturas daqueíle tépo , pois o mef- 
mo he(D;</rí<í^em latim,q(^/é'õp)em Por- 
tuguez. Nomeq nunqua pòde ferderiua- 
do de S. Ildefonfo, por mais q digão.Q«e 
folTeleuada a enterrar a Alcobaça, o mof- 
trão as muitas fepulturas, q alli ha de In¬ 
fantes fem nome,q fe eíliueraem Loruão, 
algúa tradição, ou noticia ouuera delia 
naquelle conuento. Demais q viueo algu 
tipo em Alcobaça,onde a tomou a morte 
delRei D. Sancho,feu Auò, fegúdo aquel» 
la claufula do tefiamento: Qmd eft in Alco^ _ 
bacia,\t)aít akm dos alegados, Mattheo 
Alemão na vida de S. Antonio I.3. cap. 6. 
Mâtieta no Elos SS.de Hefpanha 1. 7ò.c.. 
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ai.Reboledo na i. p. da Chr. dos Men. I. 
jo.c.i^.Vuadd.tom.i.Annal. Min. adan. 
1240.11.i/.F.Antonio Brandáo na 4. p. da , 
Monarch.Luíitl. 14.C. 12. & outros. 

- b. Cõcorreo F.Ioão Nauario,III.Mi- 
niílro do conuento de Santarém, com F. 
loão d’Euorá , aquelle q achamos em al- 
güas efcrittUras nomeado : Confejfor maior 
úe todo 0 reúwjticulo que deuia ler dado pe¬ 
la Sè Apoftolica & por iíTo attribué ai- 
güs, as acções de cada qual,ao outro. Foi 
clle hum dos itiais celebres Redemptores 
defta Prouincia , o qual cobrou diligente- 
tnente para efte miryílerio, o pialegado q 
elRei D. AFortfo III. deixou em tellamé- 
10 an. 1279. Recebédo cada dia groíTas ef- 
molas de D.Mattheus, Bilpo de Lisboa,a 
quem o Arcebilpo D. Rodrigo da Cunha, 
chama: pai de pobres, cr redemptor de 
cattiuos.Foi outrofi F. loão,I.Prior, & fe- 
nhor d’Aluito, a cu)a villa deu o proprio 
foral de Santaré anno 12 80. A troca , q fez 
delia cõ elReiD.Dinyza23.de laneiro de 
i283.andano i.l.do melmoReifol. 64.da 
torre do Tombo. E logo foi. óy. em 12.de 
Feucreiro, â noua doação dos Padroados 
das Igrejas de Aluito.Benalberge, Oriola 
&C.O epitaphio do leruo de Deos, q fal- 
leceo cerca do anno lapo.tra/ladamos das 
breue«iííemorias,que deixou da Ordem,o 
P.F.Paulo Cabral,que diz affi. 

Jqui fot pojlo 0 hom Fr. loao 

ISLatiarroj Mintflro dejie mo- 

Jletroylenhor das Inllas deJl- 

uito j JFdla-noua & Oriolaj 

IPríormòr de fuas Igrejas, co 

que fe-^ obras no feu mofleiro^ ^ 

fe^ refgates de cattiuos , 
fe^ marauilhas de hodade^ata 

que fe finou , ^ por ellas fe 

lhe deu eíla yeneracon f^pelo 

fenhor Alberto-, ISluncio nef- 

tes reinos, todos digao aqui 

feu ^fponfojparaque fua al- 

^ ma defcance em folgança. 

O Núncio de que nefte epitaphio fe fal¬ 
ia,eltaua enterrado em íepultura de pedra, 
eleuada fobre a pia da agoa benta, no cõ- 

uento da Trindade de Lisboa, onde a vi¬ 
mos muitos annos,antes que fe reedificaí- 
fe a Igreja,com o feguinte letreiro. 

OJfa Alberti hic requiefcuntjU^ 

■ nima e]us,ybi in yita parauit. 

Trattão de Frei loão Nauarro o liuro dos 
Óbitos do conuento de Lisboa c. 2. Altu- 
na na Chr.gèral da Ordem 1. 2. c. i. pag. 
169,Figueiras na mefma pag. 117. & 437» 
F.Bernardino no Epit.das Redempções 1, 
2.C.12.& outros in m.f. 

c. O Bifpo de Tuy , que fe retirou à 
Serra d’Oíra, era D. loão de Caftro, hum 
dos tres Vifitadores, que por mandado de 
Gregorio XI. íindicarão dos Eremitas da 
pobre vida nefte reino, & fora d’elle ( de 
que refultou extinguiréfe os de Caftella, 
Nauarra, & Aragão, & os noíTos de Por¬ 
tugal, ficarem no mefmo eftado , que não 
he piqueno louuorj com cujo exemplo íi- 
zeráo o mefmo algüas peíToas nobres, & 
autorizadas , como foi o Deão d’Euora 
Gil Martinz.Era aquellc Prelado,no Ap- 
pellido Caftro,não das íeis ruellas , né das 
treze, mas de outros, que trazem noue, os 
quaes ainda hoje ha bé nobres em Mon¬ 
ção, & Melgaço, mifturados com Soares, 
& Caldas : pelo que o temos por Portu- 
guez. Succedeo elle no Bifpado a D. Go- 
mez pelos an.i35o.a quem clRei D.Hen¬ 
rique de Caftella, pelos leruiços, que lhe 
fizera na guerra contra Portugal, i em fa- 
tisfação dos dãnos, q recebera fua Igreja, 
& cidade,por Sueiranez de Parada, aju¬ 
dando ao noíTo Rei contra a fidelidade, q 
deuia ao leu, deu o CafteUo dTntença a 
quatro de Settembro de 1321. que depois 
lhe confirmou em Burgos elRei D.loão a 
dezoito de Agofto de 1379. As memórias 
defte Prelado, faltão naquella cathedral, 
defte anno em diante, no qual parece fe 
recolheo à Serra d’Ofra. E no mefmo as 
do noíTo virtuofo Deão na Sè dTuora, 
cujas pizadas feguio. 

A primeira vez que o achamos nomea¬ 
do em doações, hc na q fe fez a loão Fer- 
nandez. Maioral dos dittos Eremita.s,an. 
1406. que contem o fitio para a fundação 
do Oratorio, chamado Agua de Infantes^ 
no termo de Portèl, que diz affi : Saibão 
quantos, como eu Gonçalo Afonfo , com minha 
mulher Cathanna Annes, moradores em São 
Couádo, t eu Ejleuão Afonfo &c. todos junta- 
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mente fatiemos pura doa^on defte dia para to¬ 
do [emprega vòs loão Fernadez. da Serra ci’of- 
fa,&a Vafco,& a lourenfo,& a Vicente, & a 
Aluaro,& a Gd Martinz.[ q foi Deão d^Euora) 
& a todelos outros proues Eremitas da vo^a vi¬ 
da,de todoíos nojfos dereitos , partes q nós aue- 
nios na Corte,q chanião Agua de Inf antes^ter- 

' mo de EortéL &c.O Bifpo lião fe nomea ne- 
ita doação,parece ^ue ja era fallecido.Cõ- 
írma a exéplar vida deftes Eremitas em 
proua do q deixamos eíci itto acima, húa 
carta delRei D. loão II. em que os toma 
debaixo de fua protecção, anda ella iio3. 
I.de Odiana da Torre do tombo foi. 183. 

A Qmntos efla mjja carta yjrem 

fademosfaher^ qtie nòs queren¬ 

do fa^ergraça^ & merce por efmòla 

ms pobres da Serra d* OJ^a^ & a to¬ 

dos [eus companheiros, que eíiiúere 

-Com elles no ditto lufar. & nos ou- 

tros em que Viuerem no ditto^wodoy 

fcilicet do Vai de Infante^ ^ do Val- 

dabrdoj^ Valbon^ & Mo tef-claros, 

& ^o-torto,(^ Fonte-arcada,^ S. 

Margarida, ^ Monte-muro, ^ ^0 

Mourinho,&Fortèl,í Efpadeneira, 

^ Al ferrara,^ Medoliua,& ^ar- 

riga,&a lunqueira, ^ Val-fcrmo- 

fo no termo de Tatitra, confiderando 

nòs 0 Virtuolo modo de 'Viuer , q por 

fernko de ISl,Senhor te : ^ portal, 

que tenhão ra^on de continhuarem 

melhor,^ terem, & q Je euitem in- 

conuenientes temos por be ,& os to¬ 

mamos em noj^a guarda, i encomen¬ 

da , fob 0 nojfo defendirnento. E 

mandamos, & defendemos q ntngue 

feja tam ote^ado de qualquer ejiado, 

^ condkonfob pena de noffa merce, 

que lhes faça mal, nem dano, ne ou- 

tra nenhíia coufa fem ra^on,nemde- 

fagulhado , nem contra fas Vontades 

^c.Euora ^o.de Maio 1482. 

E tornando a Gil Martins, não he tana 

antigo como o far o Doftor Fr. Antonio 
Brandão na j.p.da Mpnarchia Luík. l. 8. 
c.vltimo, pois florecia pelos annos i^jorí. 
em que julgamos foi feu bemaucnturado 
ttanfíto. Confta o referido de eferitturas, 

-& monumentos defta lan^a Congrega¬ 
ção , que.temos em noíTo poder. D'ellefe 
lembra o.P.M.F.Rodrigo, Qèral que foi 
d’élla,na .Chronica que traz entre mãos. E 
T. Antonio de S.Frãcifco, com outros an¬ 
tiquários da Ordem,emC®usm.C : 

... ’ ;■ 
d. O nafeimento do (Çardeal Infante 

D. Afonfo foi na celebarima cidade d^.E^ 
uora a 23. de Abril, terça feira,à .húa hora 
depois do:Oieio dia,do anilo i505.iemfua 
Catbedral regenerado em Chrirto ao i, 
de Maio , 'dia dos Apoftolos S. Felippe, 
& Sant-Iago com grande pompa, & ap- 
plaufo do pouo.Seu fallecimento em Lif- 
boa cõ igual dor, & fentiméto a. 21.de A-? 
brildc i5^,o.c5forme Hieronymo Megife- 
ro no feu Diário Aufíriaco3p..:jO.& 4i.Na 
Kalenda noua da Sé de Lisboa, encõtra- 
mosafeguiiue memória , reconhecida às 
famofas peças,com que o Cardeal a enri- 
(\\x\ctQ'.X.KaLM.aij ( que he a ai.de Abril) 
obijt D, Atphor/fus ,hujm Ecelejia Archiepus 
E. E. Cardinalis , Emmamielis Regis filtus, qui 

deãit huiC Ecelefu ornamentÜ, ex bcmbiceptl- 

bfo nigro, & tella aurea, lapidem argemeã op- 

time celataiíi, quatuor canddabra argentea^ 

duo mama,dtÁo vero minora ejtifde fernu, ac- 

celatura.A.i^^.o,Tâm'oQ os monges de Al- 
cobaça, de cuja real cafaíoi Cômendata- 
rio, eicreuerão no fim da hiíl, Ecclcfiahi- 
ca de Rufino o feguinte , por fer fingular 
bemfeitor d^ella. Anno Damini exhac 

vttaadDominu migrauit illnfiris Alphonfds^ 

hifans,fiiíus Enimanuelis Reg. Pcrtitg.qú cum 

ssomA Cardinalis fuifftt útul. SS. loannü, & 

Pauli r. fuit etiam Vlixhonenfis ArclitpÜs, 

Elborenfis perpetuus adniintJirator„ panter, & 

hujus C&nobij Comcndatariits, cujus anàna re- 

quiefeat 'm pace,pre tot,tantifq^ bcncfcijs,qu£ 

Alcobacia^A ^0 fufcepit, nã chorus fuo tempore 

tnitiÜ fumpfit,& fine ad vfq^ eíl perdvãm-^nec 

non,etr donm facrifiiafuis citeius fuit consirr- 

é?4, & Cálix amem mirifice elatorams, fiudia 

quo^ Itterarim ipfe introduxit, & infirmito- 

rium facere jufsit, 

laz fepuítado no Cruzeiro de Bethlem 
da parte direita,no proximo maufolèo, ao 
altar da antigua, & fermofa ímagé de N. 
Senhora do Reftello,em cujo arco vemos 
indâ hoje pendurado o mefmo gâlcro,que 

ihel 



yig^píjfiQprimo ãe Avrü. 
ihe mandou o Papa Leão quai^lo o 
coniticuio Cardeal da S. Igie^ Rpmana, 
o qual Icuou na pompa'de leu enterro ar- 
uorado muiiaílea o Deão D. Antonio da 
Çoftd. E no ditto maufolèo eliáo os le- 
guinces difticosjque ha bem pouco tempo 
tez o P. Frei Diogo de leíus, religioío da 
mefma Ordem. 

Hettqmdm Alfhonfo vielnantur hono- 
re ttar<z. 

Pior At VlyfsipOy Rowa rubenf^ toga^ 
Visefespuerh^ms ipfeFidéi erudiebat 

SoIa^ congaudentJidera ciue fuo, 

Que foíTe a primeira dignidade Eccle- 
fiaílica que obteue o Bifpado da Guarda 
(de que os noflos le elquecerão)confta do 
lil.das bulias da Torre do tombo foLi/y. 
onde lemos, que o Papa Leão X. lho cõ- 
cedeo a io.de Settébrode 15 ló. Das mais 
dignidades,& adminiftrações, eftão cheos 
cs liuros dos priuilegios das Sés de Lif- 
boa,Euora,S.Cruz, & Alcobaça. Efcreué 
d’elle com grandes encomios, Bzouio nos 
annaes Eccl.tom. ip. ad an.i5o9.& jfi6. 
Spondano tom.a.adan.i^r/.n.^, Chacão 
<^e vitis Põt.fol.io8i.Pannuino fub Leo- 
ne X. Oforio de rebus Emmanuelis 1. d. 
Damião de Goes na Chr, do melmo Rei 
2,p.c.42.Máriz Qialogo 4.cap. 20. Duarte 
Kunez na Geneolcg. dos Reis de Portu¬ 
gal fel.67. Valc.Aiiacephal. 18. pag. 272. 
Faria no Epirome dás hih.Portug. p.c. 
15.S.58.Manoel Seuerim,Chantre d’Euo- 
rj,no Pícmptuario Ipiritual n.9.§.4.& no 
Memorial dos Cardeaes entre as Noticias 
de Portugal pag.,27^', §i 12. E aíTi como 
lorge Coelhof infígne Poeta daquelleté- 
po^ compoz hú Poema de íéüs Íoiíuores, 
que come^ã‘Princípísexceilem^o qual Ce eC- 
tampouem Coimbraan. tjid. affi també 
hãa Elegia,em que deplorou lua morte,q 
comera : Deflebam A'fonfi j eftampada em 
Lisboa com outrarrebras fiias,no de 15*^0. 
de que pudêramos dar as copias, fe efía 
breue li<^ão o permittirá. Rematemos fuas 
Coufas,com o celebre diflico fegiiinte,que 
traz em leu louppr o grande Ayres Bar- 
boCajOo Antimor.ia foi.39, ? 

Romd tibi domt Pr ince ps Alphonfc Ga-- 
lerum. 

o Jy-At tibi RomAéecHs, nec minas. íÜa 
CApitJ 

( 

e, A cidade do Porto nos den a F. Si^ 
mão,irmão do Doétor Gonçalo Aluo, bé 
conhecido neíle reino por luas letras, 0 

•qual tomou o Canonico habito.a i8.de 
Feuereiro de 1618. & falleceo c5 opinião 
de grande leruo de Deos a 21.de Abril.de 
jdzi.como confiado liuro dos Óbitos de 
S. Cruz,& das relações, que nos comuni¬ 
cou (por fua fingular beneuolencia) o Re- 
uerendo P.D.Agoftinho do Rofario^Reli- 
giofo da mefma cafa, que Ihé^j affiltio na 
morte. 

/. Em Cufco,eicÍade principal de Çar- 
thagena,nas índias Oceidentaes, rematou 
feus dias com opinião louuauel, o Irmão 
F.Iofeph,da Ordem da Hofpitalidade,an. 
id22. Cujo relatorio breue^ jurado in ver¬ 
bo Sacerdotis,fez( à noffa infiancia ) o P. 
F. Agofíinho de Carualho,da mefma Or¬ 
dem, que tomou o habito em Lima c5 el- 
le ,.onde refidio, & alíiftio a feu tranfito, 
cuja yida anda ja nos annaes d’ella, q atè« 
gora nos não chegarão às mãos. 

g, Quando trartamos no tomç prece¬ 
dente a 31. de laneiro 1. d. dos Portugué- 
zes,queforâo difcjpulps do V.M.Iòâò de 
Auila,não fizemos méçãodo Irmão Gaíj- 
par Pereira da Companhia de Icfus, dig¬ 
no de eterna mempria, ppr fuas heròiCas 
virtudes, pprque a referuauamos para efi» 
dia, em^q Deps p leupp para fi an. id27. 
aos 77. de idade, & 50.de religiãp. O qual 
de feus floridps annos fé entregou ao fpi- 
ritu nefta efcola de perfeição ,.“laincio hum 
retrato viuo em obras,^ & palauras de feü 
fanfto Meftre. Sua vida traz o Licencia¬ 
do Luís lVlunoz( grande affeiçoado nolfoJ 
na do V.M.Auilal,2.c. ío. & o P.Eufcbio 

•. Norimb. no 3. tomo dos varões illufires 
da Companhia pag.éjp. 

b. Seis apnos ha, que os Capuchinos 
Francefes tem nefta cidade de Lisboa , nò 
bairro da boa vifia, Hqfpicio , dedicado a 
N. Senhora dos Anjos,por baxo das calas 
do Duque d’Aueiro.Nelle difle a primeira 
MilTa D.Francifcò de Sòto-maior , Bifpo 
de Tafga , em diá de Reis do an. 
qual por bater rjellé 0 mar, ferue de. ba¬ 
luarte da terra, & para melhor dizer do 
Ceo,pois déilé em tam breue tempo fàirão 
algús varões Apaftplicos para o reino dç 
Congo, que faze itaqucllas partes grande 
frutto, ôí feruiço a N,Senhor, Nas quaes 



'^gioiogío Uujitmò. 
ilem dos tiouerelígíofos que morrerão na 
«mpreza an.iójz.ha de preíente vinte,em 
q entrão quatorze Pregadores, & feií Ir* 
inãos,a fora outros em Mafangano, & S.* 
Thomé.Hú deilles foi o P. F. lorge de le¬ 
io,filho da Prouincia de Flandes , de cuja 
violenta morte fe eftáo aftualmente tiran¬ 
do jurídicos procclTos , para fe maiKlarem 
a Roma. O q d'elle referimos nos conílou 
de húa carta original de Fr. Seraphino de 
Cor tona, efcritta de Loanda a <5. de Mar- 
<çode lóji.para F.Miguel Anjo,Mifliona- 
rio Apoftolico,na ilha de .S. Thomé, & 
condue ó paragcapho: VenturofoMe , q em 

anno,& meio, q efteue tia mifsÃOfmereceo tant» 
be^como alcmçAr a jmlma, & coroa do marty- 
rio,i eu CO tantos, não tenho efia ventura &c.E 
de outra do mefmo Padre de 12 . de Maio 
do proprio anno para Fr. loão Francifco, 
Superior de Lisboa.O que confirmou de¬ 
pois outra para o mefmo,de j^.de Maio do 
ditto anno , efcritta por Fr. Philiberto de 
Garandia,q ambas referem( paucismúta- 
tis)o proprio. Defta mifsáo eftampou emt 
Madrid hu liuro D. lofeph Pellicér anno 
id^^.E d’ellâ efcrçue ja F. Francifco Pag- 
nezzi in Maria triumphante,coron.i,cap. 
i3.n.i42.nos quaes fe pode ver. 

S, Lucio 
Difc. dc . 
Chrifto. 
Cap. 16. V-. 

iã 
(á 

ABRIL XXII. 
M Euora, no conuento dos Carmelitas defcalços, 
a feíladc S.Lúcio, hú dos fettéta Sc dous Difcipii- 
los de Chriftoj de qué íe lébrao Apoftolo S,Pau¬ 
lo na Epiftola ad Romanos , faiidandoo entre ou¬ 
tros amigos,& parentes. Foi Bifpo (fegundo gra- 

ués'aütores ) de Laodicea, eidade na Aíia Menor^ou (Icgundo 
outros)dc Olympia,cidade de Lycia^,nas quaes prègou o fagra- 
doEuangelhocom frutto auentajadp das almas. Não fe fabeo 
gencro de morte com que terminou a vida, fe de Martyr, fe de 
C^onfpíTor.Coníla fomente,que a preciofa relíquia de fua Cabe- 
^á,alcançou na Curia Romana ( fendo nella Agente de Portu- 
gal])bj. lófepb de Mello , o qual gouernando depois o Arcebif- 
paao d^EjUora, fez delia oíFerta ao ditto conuento ( de q era Pa- 
droeiro)com outro grande numero de fagrados defpojos, onde 
eli:ão hoje venerados decentemente, na denota capella dafa- 

S Caio *criftia. h. No conuento de S. Clara de Pinhèl na Beira, a 
Pap. & anniuerfariá fólemnidade de S.Caio, Papa, Sc. Martyr, varão de 
Martyr. prudécia, i eximia fan£i:idade, o qual depois de deftribuir 

por Notários os bairros da cidade de Roma (imitando niílo aq 
Pontifice S. Fabião^paracom mais cuidado,& pontualidadeef- 
ereueré as paixões dos Sanâ:os Martyres j Sc d.e auer ordenado 
faudaueis decretos em Ordé apbom gouerno da Igreja vniuer- 
íàLLeuantada a exorbitante perfccução deDioclefiano contra 
os profeíTores da LeideChrifto, íèoccultou em húa fubterra- 
ireacoua,por efpacio <ie oito annos,nãodeixâdo de acudir d\il- 
ii aos fieis,porque celebrou quatro vezes Ordês,& adminiftrou 
muitas o fagrado lauaero. Atèque dcfcuberío*pelos iníquos 

. algozes 



Vmfimofemndo de Âbril. ^^9 
gozes 4o Emperador, foi de martyrio coroado, em cõpanhia 

de íeii irmão S.Gabino. E fepultadocõ hymnos, & cânticos de 
Joiuior, no cemitcrio de Calixto , em a via Appia. Onde feu fa- 
grado corpo fc conleruou atè o Pontificado de Paulo V. q fez 
graça delle,& de outros fanâ:os corpos, a hum nobre caualleiro 
Portuguez, por nome Heitor da Sella Falcão, o qual vindo ao 
reino, collocoii no ditto conuento, com honorifica pompa, & 

magcftofa celebridade, c. EmBafto,na Prouincia Interam- s. Seno- 

nenfe, a foléniííima feftiuidade da efclarecida, & vigilante Spo^ rin«Ab- 
ía deChrifto S.Senorjna,eftrella refulgente da Ordé de S.Ben-^ 
to, & tronco preclaro da familia dos Soufas (tam antiga, como de s.Bé- 
illuftre nefte reino)a qual por morte de fua mãe, ficando minina 
de peito,encomendada a fua tia S.Godina(Abbadeíra então do 
moíleiro de Vieira) fe criou co doce leite da religião, atè idade 
competente de tomar eftado. Querendo pois o Conde feu pai 
defpofala , com hú nobilliíTimo caualleiro da cafá real de Leão: 
ella como tinha coníagrado a Deos fua virginal pureza ,com ve^ 
hementeferuorde fpiritu, defprezou as bodas, fauftos, Sc maiâ 

delicias do feculo . Trattando elle perfuadilla com razões de 
cõuenicncia,aquella noite lhe appareceo o Anjo do Senhor,q o 
didliadio difto: com cujo beneplácito veio logo tomar o monai 
chal habito.E pela muita experiencia, q tinha a ditta fua tia dè 
fqaboa indole, trattou de fazer nella hú retrato viuo de per¬ 
feição, & .perpetua morada do Spiritu Sanâ:o , inftriüda então ^ 
no amor,&: temor diuino , obferuancia , & afpereza monaftica, 
em brcue chegou ao apice da Euangelica. Porq alem de núquâ 
tocar carne, ou pexe ,jejuauaa maior parte da femanaapão, 
inifturado hüas vezes cõ cinza, & outras com fal,vfaua dc pene- 
tratiuo cilicio, difciplinauafe cada dia atè fe banhar em fangue, 
recitando em tanto os Pfalmos Penitenciaes, oraua o mais do 
tempo,de q contrahio duriílimos callos nos joelhos, cõtemplã^ 
do na immeníidade, i eternidade de Deos, onde aprendia a fu- 
blime fciencia de agradar cada vez mais ao Spofo celeftial.Naf- 
cendolhe daqui húa angçlica conqerfação, germanada de tam 
penctrantes3& afogeadaspalauras,que inflãmauãoos corações 
de fuas companheiras, a büfcarem com” emulação nouas traça$: 
de feruiré ao ,Creador.Dauafe muito, á lição de liuros fpirituaes^ 
porque conheçédo fuã;Mefl:ra( como tam proueâa na virtude) 
O grande frutto, q d"ella fe tira ( pois por efte; meio falia a alma 

cõDeqs) a inftruio nefte fanófo excrcicio cal^almente. Empre- 



^7° '^Ánolono iLufitmiô. 
gando Senorina o melhor do dia, & noite em paíTaros olhos cÕ 
attenção pelas vidas,& paixões dos Sandos Màrtyres, coníide- 
randoos innumeraiieis tormentos , que padecerão por Chriíío, 
astrauadas pelejas,qüe tiucrão cos tyrannos, as gloriofas vido- 
rias,que delles confe^uirão,& finalmcnte os mortiferos golpes, 
que com inaudita fortaleza,& conftancia tolerarão,derramando 
por efta caufa muitas lagrimas de fanda inueja , com infaciauel 

- ^ defeJodefcrhúdelles.Masvédoquelhonãopermittiaaclau- 
rura,que profeírara,caio em profunda melencolia. Conhecendo 
então fua tia(como prudente)a origem dçlla,a animou dizendo 

-,. , cõ S. Agoftinho: a 'vida religiofa^tomada em feu rigor, nao he outra 

coufa,mais que hum continuo martyrio,mortificando perene dos fentidos, & 
própria abnegando,pugnando a toda hora em campal batalha,contra os tres 
inimigos defeubertos de nojfaalma. Com efte confelho celeftial,ficou 
Senorina mais quieta,confolada,& alegre. Nefte comenos cha¬ 
mada ao prêmio eterno a S. AbbadeíTa Godina, foi e!eita(sé dif» 
crepancia das vogaes) naquella fublime dignidade, contra von¬ 
tade fua.Na qual íe ouue com admirauel exemplo, não afroxan- 
do nas penitencias, & mortificações , antes acrefeentandoas 

de forte, que parecia conquiftar de nouo com violência o ceo. 
Cómunicandolhe o Senhor fíngular graça , & dom dcmilagrès. 
Conuertendo muitas vezes em vrgétes neceffidades a agoa etti 
vinho, renouando nefte prodígio,o primeiro cõ que Chrifto N. 

loan.2.v.i. Senhor fe manifcftou ao mundo, nas bodas de Cana de Galilèa. 
Certodia eftandoja o pão na eira debulhado para feventejar, 
fobreuindo grande trouoada, vedo ella o rifeo a que eftaua ex- 
pofto o fuftento das monjas, Sc pobres, recorreo ao ceo cõ ora¬ 
ções: Sc pregados nelle os olhos, feito o final da Cruz, diuidio 
aquelleeípeço negrume, de maneira qchouendo grande quan¬ 
tidade de agoa naquelles contornos, cõgrauedaínnodoslaura- 
dores, fomente alli não caio pinga,ficando o ar íereno,& a terra 
enxuta. Outro dia vindo de Galliza darlhe os parabês da noua 
prelafia, feu confanguineo S.Rozendo, como gaftaífe com ella a 
maiorpártedo dia em praticas fpirituaes, & collqquios diui- 
ríos,dous trabaIhâdores,<| andauâo concertando os telhados do 
dormitorio,'fentirãomaIdos fenios de Deos, os quaes entra¬ 
dos fubitamete do demonio, vieráo de ro mania mortos ao chão. 
As religiofasq ifi:o virão,ignorando a caufa,còndoidãs, 8c afíü- 
^as do fuccefib, recorrerão a quem qpodia remediar,& cobran¬ 
do hú,& outro vida pelas orações de S. Senorina ^ Sc impofição 
' ' ^ das' 

r 



das mãos de S.RozendojConfeflarão feu peccadoc6 admiração 
das circundantes. Em defacõmodado , & nociuo íitioficauao 
mofteiro de Vieira,trattou a S. AbbadeíTa de fe paíTar a outro, q 
feus parentes lhe auiáo oíFerecido, & leuantado em Bafto com 
difpcndio grande. E como ao tempo da mudança fe achaííe fal¬ 
ta de mantimento,fazendo oração ao ceo,no feguinte dia,aber¬ 
ta a portaria,fe vio no alpendre delia, feis moios de farinha, cõ 
que fe remediou a prefente ncceflidade. E no caminho fucce- 
deo outro milagre não menos notauel.Foi o cafo,que chegando 
ella com fuas companheiras ao lugar de Carrezedo,& querendo 
rezar Vefperas, foi tam defentoado o grafnar das rãas dos circú- 
uizinhos charcos,que lhe impedião o Officio diuino , às quaes a 

Sanâ:a mandou callar da parte de Deos, 8c portaráofe ellastam 
obedientes,que de mais de logo emudeceré, fe algúa alli appa- 
recc ho)e(que he rara)carece defta indiuidual differeça. Final¬ 
mente ao primeiro de Março do anno 977. eftando depois dc 
Completas no choro em oração com fuas fubditas , vio fubir as 
galarias da gloria, a felice alma de S.Rozendo, acompanhada dc 
fuaues melodias,& angélicos choros, que logo denunciou a to¬ 
da Comunidade.E notado o dia, & hora, conftou depois, como 
no tempo aífinalado, morrera o S. Pontifice no íeu mofteiro dc 
Cella-noua em Galliza.Com eftes, & outros foberanosfauores 
chegou S. Senorinaao deíejado fim. Perparoufe para tam im¬ 
portante )ornada(de que teue reuelação na oração,por meio de 
iuia fuauiíTima voz celeftial, que lhe diíTe: eleBa mea^ quíaco- 
cupluit f^eaê tumn)cQs veneraueis Sacramentos dalgre;a. E 
dcíprdida das rdigiolas, chea todade faudades defe verjana 
perpetuidade da Bemauenturança, fubio a ella fuapurillima al¬ 
ma,com azas eímaltadas de heroicos merecimentos , & inclvtas 
vil rudes,para no etherio firmamento, gozar dos thalamos fem- 
piternos cõ leu Spofo. Sepulcarãona no mefmo mofteiro, entre 
S.Geruaz,reu irmão,&: S. Godina,fua tia, onde he venerada àtè 
noíTos tempos,com grande frequência de romeiros,que de mui¬ 
tas partes defte reino,& fora dellc, concorre a viíitar fuas fagra- 
das,& milagrofas reliquias ,leuando terra ha mais de feifeentos 
& feTcnta annos de íuafepultura,fem nunquafaltar,remcdioef- 
ficarifIimo,approuado por tantos feculos, para os q padece ma¬ 
leitas,& para as efteriles, que afli aquelles, como eftas, alcanção 
a defejada faude, pelos méritos defta gloriofa Sanda. Fazendo 
eftas fucceííiuas marauilhas tam celebre, & famofo feu nome, q 

\ ( Kkk muitos 
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muitos dos nofíbsReisj & Príncipes deixarão feus palacios por 
terem alli nouenas, inuocãdofua poderofa intercefsáo nas gra- 
ues neecíTidades, &moleftias corporaes,de que fe viãoaperta- 
dos^dahdo teftemunho ainda agora de feus felices dcfpachos as 
muitas Í2enções,& priuilegiosjque logrão as terras vizinhas, & 

í. Antonio outrofi OS fauoreSj& doações reaes de fua parochial Igreja, d, 
d’Aueiro jsj Scnhora de Azurarajmofteiro de Piedofos,na diocefi do 

le 0JO, natal de Fr. Antonio de Aueiro, prègador verdadeira- 

mente Apoftolicoji exemplar. Vfaua coníigo , o que perfuadia 
ao auditoriojcaftigaua feu corpo com dilatada difciplina, 8c co¬ 
mo fe efta não baftara todos dias,para fugeitar a praua natureza 
ao fpiricUjO breue sõno que tomaua, era fobre hüa cortiçaj não 
largando nunqua o cilicio, como prenda da eternidade j morti- 
ficandofe fempre em ir contra apropria vontade j trazendo cõ- 
tinuamente diante dos olhos a lembrança da morte, efpertador 
de fua faluação j repetindo todas horas aquellaspalauras de I- 

op. 3«-v. íaias: De mane yfque adyefperamfintes me. Era outrofi mui carita- 
tiuo para proximos,de muita humildade,&: oração , na qual al¬ 
cançou do ceo íingular graça defallar de Deos, enfeitiçando 
aos ouuintes có fuas fpirituaes praticas, & fermões, q por mais 
largos,que foífem,fempre parecião breues. De cuja fublime li¬ 
ção daua aos religiofos hiia hora cada dia, com tanto feruor de 
fpiritu, quedefterraua a tibieza ,&froxidão de feus corações. 
Em Prelado para exercitar aquellas virtudes , 8c fazer com que 
feus fubditos obraíTem asmefmas ,mâdaua muitas vezes tanger 

â cõmunidade:juntos os frades,tomaua cada hú, oque entendia 
era mais neceífario aos prezos das cadeas publicas, fendo muito 
para ver,leuarem hús lenha às coftaspara fequentarem, outros 
hortaliça, hus ceftos de pão , 8c outros panella s de carne guiza- 
da, 8c defte modo exercitauâo a caridade , 8c os prezos ficauão 
confolados,&: fatisfeitos. Finalmente acabando de pregar o sã- 
do varão ao pouo de Azurara,a Quarefma de 16o i. com gran¬ 
de proueito das almas , entrando dia de Pafchoa pela portaria, 

diíTe aoGuardião : Tratte K Caridade de bufear outro ^règador^por- 
que eu com eíie de hoje., rematei meus fermoes. Cuid ou o Prelado, que 
dizia aquillo por graça, pois não fe via nelle coufa que o obri- 
gaífea fallar de íifo ; recolhido à cella, nella gaftou com Deos 
aquelle dia jfoi a Matinas, & Primao feguinte , &faindo delia, 
lhe deu hum accidéte de apoplexia. Ne fte eftado recebéo o vi¬ 
timo Sacramento,& logo com placida morte fe foi ao refrigério 

eterno.^ 
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eterno.Sentirãona os frades muito, não por apreírada,&: repêtt- 
na(pois dizoSpiritu Silujlus Ji morteprccoccupatm fuent in refrt^ sap.4.v.7í 
geri^ mt)mas pola falta,& auzécia de tã celcftial cõpanhia.Con- 
correo o pouo a feu enterro, & aííi como era refpeitado na vida 
por S ãâ:o,o foi muito mais na mortejiamétandoo todos tam de- 
íentoadamente,que na Igreja fe não entendia ningué,em quan¬ 
to fe celebrou o funeral officio da fepultura. e. No Domi- 
iiicano mofteiro de Santaré,o obito do mui religiofo P. Fr. An- 
tonio de Saude,cujas íingulares virtudes feruirão de reíplande^- 
centes efmaltes à nobreza de fua familia. Aquilatandoo dc ver¬ 
dadeiro Portuguez,o feruor,& zelo , cõ que prègou pela liber¬ 
dade da patria,no tempo das alterações , pelo que foi prezo, 8c 

leuado a Caftella , onde padeceo com alegre roftro iníoporta- 
ueis trabalhos , os quaes lhe aliuiaua fua inaudita paciência. 
Vindo do defterro, exercitou algus annos no ditto conuento o ' 

humilde officio de Porteiro, cõ grande odor de fanílidade , em 
qiíe moftrou o fino de fua caridade , diftribuindo com pobres 
(meio com que penhoramos a Deos ) muitas efmolas cada dia,-^ 
aequiridas cõ fua induftrioíà traça. Mas no melhor lhes faltou, 
porque andando o feruo do Senhor,são,& bem difpofto,foi di-‘ 
Zer Miílaa terceira Odfauada Pafchoa, na qual ( parece ) Ihe^ 
foireuelada a vitima hora, porque faio da facriftia tangendo o' 
tremendo fom das taboas j & como a Cõmunidade não fabia dc 
doente algum perigofo,que ouueíTe em cafa,foi maior o terror. 
E confiando que era elle, acudirão todos à fuacella, & o medi¬ 
co juntamente j & achado ja recoflado no leito j tomandolheo 
piilfo, conhecendo delle,q fe ia por minutos apagando aquella 
candea, mandou q logo lhe adminiílrafsé a Extrema-vnção j & 
recebida,pacificamente foi gozar da rica coroa de juffiça,laura- 
da cõ feus heroicos méritos , ficando feu roftro como hii Anjo. 
Soãdofe a noua,correo em cõtinéte(adiTtirado do fucceíTo^grã- 
de frequência de pouo, a venerar feu defuntto corpo, cõ tal ap- 
plaufo,&: acclamação dc San£lo, que na primitiua Igreja, & al¬ 
gus fcculos depois, baílaua iílo, para feu nome ficar eferittono 
catalogo delles. f.) Neíledia^em Nangafaqui(Cortepirinci- 

pal de lapão) o gloriofo remate dos louuaueis trabalhos dò P.- 'xicu/e d* 

Organtino,qiie viuendo S. Ignacio, foi aceito na Gõpanhia,ém 

Brefcia ( fua patria. ) De quem na infanciacoftumaua dizer fua 
mãe, que auia de padecer muito por Chrifto, pois jana efcola, 

quando Quuiafallar dos índios,repetia cõ fufpiros : QÍtdaretur 
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mihi al‘t<jiianâo pro Chriftointer Turcas mori! Leuado deíle aíFeétuo- 
fodefejopediolicença ap P.Gèral Diogo Layiies, parapaíTarà 
índia, &a S.Frácifjode Borja, inftou depois com tanto feruor, 
que lha não pode negar, de forte q tomada fua benção, fe veio 
embarcar a Lisboa,na armada que deu à vela a 14.deFeuereiro 
de 156^. a qual a de Settébrodo mefmoanno chegou a Goa 
com proípera viagem.D^ondepaíTou logo a lapão, elh compa¬ 
nhia do Apoftolico Miffionario Francileo CabraL Alli fevio 
claraméte fer o Padre Organtino, varão dado por Deos ao mü-' 
dopara bem fpiritual daquellas Chriftandades , em que traba¬ 
lhou com graues incõmodos,& traba lhos quarenta annos infa- 
tigauelmente, euangelizando fempre o reino do ceo, andando 
híías vezes efeondido pelas cauernas da terra , Sc outras meten-' 

^ dofe nomeio das occaíióes, Sc perigos 3 publicando em toda a 
parte, que teria a grande felicidade padecer injurias, Sc afron-, 
tas, & atè a mefma morte, pela Catholica dodrina queannun^ 
ciauajconccrrendo a Omnipotência diuina com expreffas ma- 
rauilhas,em proua de fer verdadeira,pois o zelo da faluação das 
almas, o leuaraaregióestam remotas da Igreja Romana. Ern 
cujas mãos(parcce)tinha Deos depoíitado os corações daqueU 
les Reis, que o amauão fobre maneira, em fpecial o de Tango, 
Sc fu a mulher,que cõ grande multitude de vaífalos, fe cõuerteo 
a noífa fagrada Religião,de que muito fe precentia,& queixaua 
Satanás. Edandofe nos vltimos tresannos à oração, & medita¬ 
ção daPaxáodéChrifto,enriquecido degioriofos trabalhos, Sc 
felices méritos,falleceotam fanâamête,como viueo,sédo cho¬ 
rado dos neophytos lapões cõ faudofas lagrimas, dos quaes era 

o ?. Arh tam ouuido,& applaudido, como refpeitado, Sc venerado, g, 
uaiL^dT mefmo dia,em Lisboa,na Cafa profeíradeS.Roquc,daCõ- 
mefniiiCo panhia de lefús , permanecerá fempre frefea a memória do P. 
panhu Antonio Carualho, íingular Coadjutor ípiritual delia,pois não 

lhe impedião os muitos annos que tinha de idade, Sc religião^ 
para fuportar hum trabalho continuo,& pezado jugo,q defear-* 
regaua fobre feus fracos hombros, o qual nunqua lhe pareceo 
tam graue, que o deixaífe de leuar atè morte com fuauidade& 
aprazimento. Eraíiia vidahúá perpetua roda viua 3 ora acodia 
a confeífar, & coníblar aos lazaros para fubleuarem com pa cic^ 
cia aquella tam contagiofa , como afquerofa enfermidade 3 ora 
aos enfermos do regiohofpital, não fazendo cafo de agudas fe« 
bres, males, pintas, Sc tabardilhos^ que à vifta fe contrahem^ 
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hora abspfezos dos troncos,& cadeas do limoeiro, remediando 
cõ címolas as ncceffidades de muitos,q perecião à fome , liber¬ 
tando nas audiências gèraes a innumeraueis, aíli de diuidas , fa- 
tisfazédo aos àcredores,como de caufas crimes, alcançado per¬ 
dão das partesj & nas execuções de )ufi:iça, não faltaua em afíif- 
tir aos padecentes atè o vitimo bocejo,fendo nefte pijílimo mi- 
nifterio tam incançauel, q ja efte pouo lhe não fabia outro no¬ 
me, mais q 0 Tadre dos Enforcados. Nè por ifto fe negaua, quer de 
dia,quer de noite,para os enfermos da cidade, antes muitas ve¬ 
zes fe ofTerecia. O íeu Confeílionario era frequentado de gente 
pobre,eferauos,moços de feruiço,homês de ganhar, & de toda 
a mais chufma da ribeira,& magarefes do aíTougue, & deftes cõ- 
feíTados fe prezaua muito,chamandolhe os feus Ftdalgos. Na viti¬ 
ma pefte,q fe ateou an. 1599.andaua pelas ruas da cidade, com 
grande caridade,i cdificaçáo,facramétando aos feridos, &aju- 
dãdoos a morrer conformes co a diuina võtade, em tam vniuer- 
fal defamparo. Sendo o Senhor feruido ,de que nãoacabaíTeno 
meio daquellafragoa, para continuar mais tempo em obícquio 
dos proximos j em cujo exercicio veio a render a fraca huma¬ 
nidade, aos fettenta annos de idade, & quareí^ta & oito de reli¬ 
gião, com moftras de prediftinado. h. Ein Noua-Heípa- Pr, Antõ^ 
nha,no conuento do Calhao de Lima,da Eremitica família Au- ^ ^ 
guftiniana, exalou o fpiritu o P. Frei Antonio de Montaroio, remita a-* 
natural de Tauilla,cidade no reino do Algarue. D^onde paíTou goStinho^ j 
a índias de Caftella,& no Perit tomou o habito, aos onze annos 
defua idade, no de 1580. dando logo euidentes moftraí^.do 
muito que aproueitaria nas virtudes, fendo varão perfeito, co¬ 
mo fe vio, excedendofe na humildade, obediência, paciência, 
penitencia , manfidão, conftancia nos trabalhos, modeftianas 
palaurasiconfernando fempre a rica joia da caftidade,rubrican- 
dofelhe de pudor a face todas vezes que fe fallaua na*fua preíèn- 
ça em mulher, Affi mefmo não admittio nunqua as prelefias da 
Ordem,que tal vez lhe entrauãopor cafa,rem as pretender.To¬ 
do feempregaua no ornato dos fagrados templos, iem cele¬ 
braras feftas com maior folemnidiKle , não perdoando a traba¬ 
lho,ou difpcndio, E conhecendolhe a religião o genio,o fez Sa- 
criftãodacafade Guadalupe , & depois da de Lima, em que 
perfiftio mais de trinta annos, augmétandoa de ricos ornamen¬ 
tos ,& preciofos vaíos para o culto diuino. Pondo todo feu cui¬ 

dado , & dçfuelo em mandar bufear a Hefpanha à fua cuíia 
(• Kkk 3 húa 
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húa deuota imagcmjpelo modelo do San£l:o Crucifixo de Bur¬ 

gos , a qué rccebeo cõ magnifica pompa, erigio mageftoíaal- 
tar,& obrou galhardo nicho, a maior cufto , & trabalho Teu. E 
como o Senhor obraíTe logo fuas coftumadas marauilhas na- 
quellepouo, gaftaua o dia todoemfua prefença , íem auer que 
d^alli o pudeíTe apartar húa sò hora, fendo que padecia graues 
dores,refpeito-do achaque de ourina^a que erafujeito. Entrado 
na idade, o apertou com maior violência, vendo a cara à morte 
por muitas vezes,dando a feus irmãos documentos raros de pa¬ 
ciência. E conhecendo,q íe lhe aproximaua, pregados os olhos 
naquella fagrada imagé, cruzados os braços, debulhado em la» 
grimaSjdiíTe com grande fpiritu: 0 pijfsime Vommeyputaremme alt- 

qudtterúhi ífta mea feruitia grata fui/Je ^Ji die Veneris mori contmge- 

reti ISÍunc autemte permeutibt féruiendidefideríu obtejlor 'Vttantijper 

fedoloresinterrmttdtyVt maioriquiete a te peccatoru meorüpofstmyemam 

poftulãYe. Ouuidas do Pai das mifericordias fuas preces , logo fe 
auzentarão as dores , attribuindo ifto o fanfto Padre a particu¬ 
lar beneficio do ceo, com muitas lagrimas recebeo os Sacra^ 
mentos. E quando veio a meia noite da quinta para a fcfta fei¬ 
ra, com a boccachea de rifo,partio para a ternidade, verificá- 

aív2" fioficrielle, o que cantoü o Sabio daquella valerofa mulher: 
d^bit in dte noutpmw^Foi fepultado às onze do dia, à vifta do San- 
â:o Crucifixo,na fua capella. Confirmando o pouo có efte fpe- 

* ciai fauor, a gèral opinião, que corria de fua muita virtude , & 
.í Máí/rí fan(3:idade. ií Em S. Monica de Lisboa,a Madre Magdale- 

^adaf^' Chagas, primeira planta dcfte facro vergel, nafeida na 
chagas villa dc Trocifal de pais nobtes , em cu)a cafa fazia javidafan- 
damefma. alcançando muitas vezes do celeftial Spofo, por fuas ora¬ 

ções,a paz,& concordia,que entre elles faltaua.Vfando ja de af- 
perrimo cilicio à maneira de camifa, q aacõpanhou atè morte 
na religião *, aggregandolhe no dia muitas horas de feruorofa o* 
ração mental,em que padecia frequentes extafes,& arrobame-, 
tos , aequirindo com ifto nome de Freira fancia. Mas como era a 
mais antiga na Ordem, Sc reconhecida por auantejada a todas 
em virtude,& obferuãcia, mdrtas as tres fúdadoras q vierão d^- 
Euora, foi eleita em Prioreífa c5 vniuerfal applauíb da Cõmu- 
nidade,cargo que exercitou prudentiífimamente, aífiftindolhe 
o ceo com marauilhas. Entre as quaes fe conta, que achandofe 
húa vez em grande ncceííidade,fem ter cõ que acudir ao fuftéto 
delia,mandou pedir efmolaa hú clérigo (irmão feu) o qual lhe 

. inuioift 
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inuiou trinta mil rcis,‘que tirou de oitenta,quç.finha núa gau€ta> 
E foi coufamarauilhofe:,qu€ aueádo de ficar fiella cincpenta, fe 
acharão depois os proprios oitenta, como fenão ouuera tira¬ 
do dinheiro algú. Outra vez vendofe noutra femelhantejpedinr 
doaoditto fcuirmáolhevalefíe , mandandolhe.hú moio detri>- 
-go do feu celeiro , achou depois q nada fe deminuira. O que fe 
attribuio aos méritos,& orações dafandta PrioreíTa. iCificó. ahí- 
nos antes de partir da vida, contraio grauiífima doença , de que 
lhe refultou húa afquerofa chaga no peito, q lhe caufaua defmé>* 
furadas dores,as quaes tolleraua cõ eftranha alegria de fua-alma^ 
dizendo: Que aqmllo não erãodores^ mas fauores particulares do,ceo, ]£ 
De os fe dignaua tanto defte facrificio, que mandaua muitas y.e# 
2CS hú Anjo, para lha limpar , Sc fomentar com paninhos, co¬ 
mo ella coílumaua fazer, em razão de, reprimir a humidade, 8c 

fangue que refumaua.Chegado o termino( reuelado dias antes) 
vio cercado de luminofos raios, Sc celeftiaes fplendores aoMi- 
iiino Ieíus,que tinha diante de íi,có o qual paíTara a vida em fua-i 
uiíTimos colloquios,i então pedindo, que lhe cantaíTem o hym- 
no: Te Deu laudamus j rebatado feu fpiritu em altiffima contêpla-. 
ção,nasfuasfanâ:asmãos , entregbú fuâobferuante alma^'fain- 
dolhe da bocea ao tempo de fpirarhúa candida nuuc, q encheo; 
o apozento todo de celeftial cheiro. /. Em lapáo, as im- Boauentti- 

mortaes palmas,& coroas de doas ditqíbs mancebos, nos,qu‘aes,^_’^^^^' 
fe vio bé os eíFeitos da prediftinação, porq como o Senhor, he o fj-es caud 

dador de todos bés,aííi naturaes,como fpirituaes,faz eftes gran- íeirosde 

des fauores,como, Sc quando, & a quem elle he muito feruido, 
fem que ninguém tenha razão de íe queixar, nem de inquirir a. 
caiifa,pois não ha outra, mais qué fúa infinita bpndadoi O pri¬ 
meiro fe chamaua Boauentura, o qual entrando certo dia em a 
Igreja dos frades Menores de Cami, Sc ouuindoos prègar de N. 
S.Fè,de maneira lhe tocou, Sc trocou Deos o coração, que vol¬ 
tando por alli,reccbeo o fanâ:o Baptifmo. E(perfuadido delle) 
a matrona a quem feruia, logo máhdoü fechár hum templo dé‘ 
ídolos,em queodemonio era a todahorainuocadó : mas como. 
a perfecução andaíTe mui furiofa,cõ temor,à tornou abrir.Con- 

ftandolhe a Boaucntura,que eftauá auzente,do que paíTápX^ tbo 
cftranhou muito;& indo là,lançou€)s ídolos por terra, Sc o/dei- 
xou quafi arrazado.Sabido o cafo de hü feu parente, teníédo as 

ameaças de certo maldito Bonzo,qu.ealli fe achou , depois de o,^ 
ter algús dias em caía maniatado ,^pérfuadiridõò'de quando em 
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quando, a qucMeixaíTe a lei em q fenâo criara ; & pcrfeucrando 
confiante na confifsão delia, lhe foi cortada a cabeça, dandoa 
íeu corpo decente fepulturaos frades Menores. Ofegundoíe 
chamaua Simáo, que fendo Mordomo de hum principal fenhor 
Gentio , enfrafquado na» fnpcrftições, & idolatrias diabólicas, 
abraçou noíTa S.Lei,o qual hofpcdando em fua cafaa certo reli- 
giofo da mefmà Ordem,contra as Imperiaes, porfiando cõellc 
muitas vezes os Gouernadores da cidade de Yendo, para q dei- 
xafiíea lefu Chrifto , foi com grande alegria, & contentamento 
por efta caufa defeabeçado. Subindo ambos vidoriofos,&: triú^ 
phantes ao palacioda Bemauenturança nefte dia,mas emdi- 
uerfos annos. 

Commentffrío ao OMüito religiofo conuento de N. 
Senhora dos Remedios d*Euo- 
ra logra de hú ineftimauel the- 
fouro de Reliquias, cem que o 

enriquiceo o Arcebifpo D.Iofeph de Mel- 
lo.Encre ellas a cabeça de S.Lucio, difei- 
pulo de Chrifto, de quem reza Duplex 
Ueftè dia, em q o traz o Martyrologio Ro¬ 
mano, & Meiiologio Grego.É affinão po¬ 
de fer o Bilpo de Laodicèa, de q faz me¬ 
mória S.Ioáo no Apocalypfe, porque efte 
foi hüm dei concertado, como diz a carta, 
queo fagrado Euangelirta lhe efcreueoj 
inda q fe podia emendar, fazendo penité- 
cia,& fer fuperior aos Aiijosjmereceiido o 
lugar,que lhe dà a Igreja,a qual (como a- 
lumiada pelo Spiritu San£Io)não pode er¬ 
rar. He o noíTo diuerfo de outro do mef- 
mo nòme.Bifpo Cirenenfe em África, dif- 
cipulo també de Chrifto, de quem fe ef- 
creue nos Ados Apoftolicos cap. 3. & nos 
Martyrologios a ó.de Maio. 

Também ha Reliquia notauel de S. 
Lucio.Papa, & Martyr,no ditto conuen¬ 
to, do qual reza Semiduplex a 4. de Mar- 
çojmaá como feria proceffo infinito, fe fi¬ 
zêramos menção de todas, lembramonòs 
somente daquelles Sanílos, de q ha nefte 
reino Cabeças, & Braços, como partes 
principaes do corpo humano, imitando ni- 
ftoaos Martyrologios,& Sanâoraes,de q 
ja derpos razão nas Aduertencias ao pri- 
méiro tomo §.9.Tratta do noíTo S. Lucio, 
Dorotheus Abbas in Synopfí. Hyppolitus 
âfi Libel.de/i.difcipwlis, Petras à Natali- 

XXIldeAhril. 
bus I.^.c. 100. Epús Cabiloneníisin To- 
pographü SS. que anda no fim do Mar¬ 
tyrologio de Maurolico fol.mihi 143. Vi- 
ceJius de Sanftispag. 173. Volaterranus 
in Anthropologia 1.19. foi. 202. Püente en 
la conueniencia de las dos MonarchiasL 
2.c.33.§.6.& outros. 

í)c Salona,cidade de Dalmacia , íi- 
tuada na bocea do mar Adriático, fazé os 
autores a S.Caio, os quaes dizem que feu 
pai Caio Maximino, Senador ,& varão 
Confular, trazia delia a origem , mas íiia 
mãe Serena do celebre lugar de Samos em 
Galliza,como quer Luitpraiido in Aducr- 
farijs 11.15:4.Seguirão elles (ao que parece) 
a profapia malcolina ( como mais nobre ) 
& não a feminina, ficando o S. Poniifice, 
por ambas as linhas, mui chegado em pa- 
rentelco ao Eniperador Dioclefiano, co¬ 
mo fe pode ver no i.tomo do Anamneíi 
Hifpaniae(obra celeberrima, & de grande 
cftudo)a 19.de Feuereiro pag. 182. 

Succedeo S. Caio no SGmo Pontifica¬ 
do a Euthiciano, I.do nome, o qual regeo 
i2.annos 4. mefes , & 5. dias, até que foi 
martyrizado 110 de 22.de Abril de 284.cm 
cujo dia celebra a Igreja fua fefta, junta- 
mente com S.Sothèr , também Pontifice; 
Aííi os Martyrologios, como o Romano, 
Beda,Vfuardo,Ado, & Maurolico: os Sá- 
ftoraes, como Petrus à Natalibus , Cláu¬ 
dio à Rota,Iacobus á V’oragine,Surio,Vi- 
IhegaS)& Ribadeneira:os Pontificaes, co¬ 
mo Anaftacio BibliothecarÍ9,Luitpraiido, 
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Platina,Onufno,& Chacão: & os Hifto- 
riaciores,como Euíebio, Nicephoro Baro- 
iiio,& outros. 

Que íeu fagrado corpo foíTe com outros 
trauiterido a efte reino, i efleja hoje em S. 
Luís de Pinhèl, confta da Bulia do Papa 
Paulo V. paíTada em Roma a 8.de Setté- 
bro de 1620. a qual foiquà reconhecida 
pelo Aciprefte da ditta viíla( de mandado 
de D.Ioão Çdanoel,então Bifpo de Vileu) 
em ptbua de ferem as mefmas Relíquias, 
que trouxe de Roma Heitor da Sella Fal¬ 
cão , filho de Luís de Figueiredo Falcão, 
fcu fundador. E não faça duuida dizer o 
nouo Breuiario Romano na lenda de S. 
Caio : E)tis mtmorum Vrbanus VIII. in Vrbe 
renouauit,dirutam Ecclejiã refittuitytitulo,fia- 
tione, & ipfiití reiiquijs decorauit. O que fe 
ha de entender de algúas relíquias,q là fi- 
caíTem, pois para nòs dizermos, q pofTui- 
mosUeu corpo,não he neceíTario, q cfteja 
com todas partes integrantes. Verincãdo- 
fe nefte modo, poíTuir a noíTa Metropo¬ 
litana de Lisboa, o de fcu patrono S. Vi- 
céte,& S.Cruz de Coimbra,o de S.Theo- 
tonio:rendo que do primeiro vemos mui*- 
tas relíquias nas mais das Cathedraes de¬ 
ite reino, & do fegundo quaíi todas pelos 
Mofteiros de fua Ordem. 

E pois cfta he a fegunda vez que falla- 
mos nefte religiofo conuento , não palTc- 
mos daqui lem darmos breue relação del- 
le.Fiea junto á praça ■, no melhor da villa, 
íltiado nas mel mas caías, em q nafceo feu 
fundador, o qual'principiou no Pontifica¬ 
do de Clemente VIII. para freiras de S. 
Clara, debaxo da inuocação de S. Luis, 
Büpode Tolofa,anno lóoo. trazendo da 
Guarda para pedra fundamental a Madre 
Guiomar d(>s Reis,lua irmãa,com tres c5- 
panheiras, que foi nelle Abbadefla perpe¬ 
tua. E quando abrirão os aliceles, íe deu 
inteiro credito à tradição, que affirmaua 
auer alli Igreja , dedicada à Magdalena, 
antes da lamentauel perda de Hefpanha, 
porque le acharão algúas ofladas, & cor¬ 
pos inteiros,que fe enterrarão nanoua. 

As primeiras habitadoras deíla cafa,fo- 
râo muito virtuofas, & não são menos as 
que hoje viuem. Nella inftituio o funda¬ 
dor feis capellães perpétuos, doze Mer- 
cieiros,cntre homés, & mulheres , quatro 
lugares para parentas fuas,c5 outros lega¬ 
dos de grande louuor,& piedade. I elco- 
Iheo enterro ao lado direito da capella 
.mòt com efte epitaphio. 

ja^ Luis de Figueiredo 

Falcão ^ fidalgo da CafadeL 

^ei 1S[. Senhor^ q foi Secre¬ 

tario del^i Felippe UI. fi¬ 

lho de Heitor da Sella Fal¬ 

cão de loanna de Ftguei^ 

redoyCuja foi a cafa y em que 0 

ditto Luis de Figueiredo fu- 

• dou y ^ dotou eHe mojleiro à 

fua própria cufla^ fem ajuda de 

ningue.Deixou 0 feu y^ não * 
leuouo alheo. FedehuaAue 

Maria pela fua alma.Falleceo 

anrio 163^- 

c. No tempo q noíTo Portugal eftaua 
diftribuido em Condados, i era fenhor da 
maior parte da Beira,i entre Douro, & Mi¬ 
nho Adulpho(q o antigo Nobiliário, cha¬ 
ma Hufo Hufez Belfajal) Cõde de Vifeu, 
Vieira, & terras de Bafto;cafado c5 húa 
fenhora nobiliflima, chamada D. Tareja, 
irmãa do Conde D. Gonçalo Soarez, que 
por muitos annos feruio cõ grande valóc 
aos Reis de Leão em fuas conquiftas j de 
cujo illuftriffimo tronco nafceo a glorioí» 
V. S. Senorina an. 924. A quemfeus paes 
(fegúdo luliano in Aduerfarijs num. 162.) 
puzerão no Baptilmo por nomf.Domittüa^ 
ou(legúdo Fcrrario in Martyrologio a 22. 
de A\>ú\.)Gemuefai porem os noflos núqua 
lhe fouberão outro, mais que: Sanãa Seno- 
nna. do Bafio', cÕ que cõmúmente he inuo- 
cada,por fer hoje o Concelho defte nome, 
cofre de fuas milagrofas relíquias.A tradi¬ 
ção ( que neftas matérias tem grande for¬ 
ça) a faz natural de Attei ( pouoaçao anti¬ 
ga , q eftaua fobre a ribeira de Baça, onde 
agora fe vè o lugar de Cunhas ) por fe a- 
cnaré alli quantidade dê pedras lauradas, 
& veftigios de fumptuofas galarias,& pa¬ 
lácios ; & por iíTo fe lhe erigio nefte fitio 
ermida, fuffraganea a S. Lourenço de Vil- 
lár. Confirmafe ifto co a fonte, chamada 
de feu nome, que permanece alli perto,de 
muito boa,& milagrofa agoa, por ella lhe 
auer lançado a benção. E outra no lugar 
de Ferreiros,a q chamão S<í«dl4, pcla meí- 
ma caufa. 

Temos vifto , qué forâo os paes de S* 
Senorina, & onde nafceo, vejamos agora 

fua 
i 



'^Agiologlo '€^o 

fua nobiUfrimâ afcendencia, & o parentef- 
co,que toiecõ S, Rozendo , de quem eí- 
creuemosao i .de Março. O uoíTo F, Ber¬ 
nardo de Britto l./.c^iS.dà principio a an¬ 
tiga Familia dos Soufas,por D-Faião Soa- 
rez,cauaUeiro Godo , a cujo valor ledeuc 
a fundação de Arrifana de Soufa, nà dio- 
ceíi do Porto. O Conde Dom Pedro no 
iiuro das linhagés tit. 22. quer que foíTe o 
primeiro defta Familia D. Sueiro ,q calou 
com D. Munia Ribeira { appellido tam 
antigo,como nobre jq andaua na Gafa de. 
S.Rozendo. ; A quem fuccedeo feu íilho 
Fíufo Soarez Belfager, que de fua efpofa 
Comendola, ouue o Conde Hufo Flrifez, 
que cafou cõ D.Tareja, mais illuftre pela 
fanftidade de feus filhos,SenorinajSc Ger- 
uaz, q por lua efclarecida nobreza. Cujo 
pai era paréte mui propinquo de S. Rozé- 
do, filho doCõdeD.Guterrez Arias, 6c ne¬ 
to do Conde D. Hermenegildo, Mordomo 
niòr delRei D. Afonfo o Magno. lílo fe- 
gue D. Thomas Tamaio, na Familia dos 
Soufas,mas Gregorio de Louuarinas, Cu¬ 
ra de Crelcente no reino de Galliza , va¬ 
rão mui verlado em antiguidades, na E- 
pilfola q ao i. de Maio de 163Ó, elcreueo 
ao Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha, fo- 
bre a hiíl.de Braga, tece por bem dilferen- 
te caminho ella Familia , fazendo a S. Se- 
norina, defcendente dos Reis de Leão , 8c 
Condes de Coimbra,nefta formar 

ElRei Witiza_< Sifibuto feu filho Cõ 
de de Coimbra ^ Ataulpho feu filho ^ 
Conde de Coimbra -Theudo feu fl- 
Jho-^ Conde de Coimbra ^-Adulpho 
íeii íilho •— Conde de Viteu, 8c Vieira . 
paidancíTa Sanfta. E aíTi fe foi neta de 
Flufo Soarez,leria pelamâej donde pare¬ 
ce , que os Soulas delcendentes deite ca- 
ualleiro,não são parentes de S. Rozendo, 
pois elle o era de S.Senorinajpelo pai nef¬ 
ta forma ; Xheudo Conde de Coim¬ 
bra Hermefendo Conde de Coim¬ 
bra feu filho I—Hcrmefenda fua filha,mu¬ 
lher de Hermenegildo Conde de Tuy 
D.Guterrcz 1— Conde de Tuy leu filho, 
íc pai de S. Rozendo; pelo q ficauão eftes 
dous Sanftos,em terceiro, 6c quarto grao 
de confanguinidade. 

Não faltão autores, que fazem a S. Se- 
norina, filha vnka de feus paes. O Conde 
D. Pedro no tincitado , diz que D. Gozei 
(a quem Britto chama D. Gonçalo Soa- 
fez)foi irmão leu, 8c fucceíTor na Cafa , o 
qual confirma entre outros lenhores, nas 

JjuJitam. 
eferitturas domofteirode Pombeiro, do 
anno <)8o.6c 990. cem titulo de Duque de 
entre Douro,6c Minho( que he o melmo, 
que Capitão General, ou Fronteiro nior, 
como feu pai o foi daquella Prouincia.) 
De mais, que a tradição faz a S. Geruaz, 
irmão de S.Senorina.I em Vifeu achamos 
Botelhos , que fe prezâo de delcendentes 
dc Hufo Hiifez,do tempo que teue o Cc- 
dado deita cidade,pelos annos 925. 

O mefteiro de S^.Ioão de Vieira, onde 
S. Senorina tonrou o habito , eftaua no 
Concelho defte fiome , & confins dkntre 
Douro, 6í Minho,junto à Serra de Cabrei- 
ra,onde nalce o rio Aue, o qual diuide ef- 
te Concelho do de Barrolo. O de S, lor- 
ge, que lhe fizerão feus parentes ( hoje I- 
greja parochial) eftaua íituado , junto 3 
Cabeceiras de Bafto( a que luliano no lu¬ 
gar acima allegado,chama cidade; AltívaM 
vrbem diãani Bí-JlÜuiutic B vbi S. Donii^ 
tilla V. ej^í:.)robre a ribeira, q deke de Bal- 
telia, em elpacioía , 6í húmida campina* 
por razão das veigas, que a ccroão, ven- 
dofe ainda agora em circuitu, yeíiigioa 
de claultras,officinas,6c dormitorios , que 
eflão demohrando a grandeza, & magni¬ 
ficência do conuento.Aqui falleceo S. Se¬ 
norina a 22.de Abril, cõ 58. annos de ida¬ 
de, & 22.de Abbadeíía , no de 982. o qual 
perdeo o antigo nome, pelo rico depoílico 
de leu milagrolo corpo. 

Eftà hoje fepultada á parte efquerda de 
fua Igreja , em fepulchro, eleuado fobre 
duas columnas, junto ao altar de leu ora- 
go, no qual eftá pintada em habito de S. 
Bento, com báculo na mão (infignia de 
fua Abbacial dignidade)tem de comprido 
nome palmos, 6c de alto dous, & m.eioj& 
na parte inferior o buraco, por onde le ti¬ 
ra a terra,de que falíamos no texto. Refe¬ 
rir os milagres,que efta Sanfta obrou, aíli 
em vida,como depois da morte, feria pro- 
cefíd largo.O Arcebifpo de Braga D.Paio 
fincredulo d’elles) por lhe dizerem , q feu 
corpo eítaua incorrupto, a foi viíirary 6c 
pretendendo abrir a lepultura, em pielen-r 
ça de muita gente, exclamou nefte come- 
nos hü cego a natiuitate, q amelma San- 
6la lhe tocara nos olhos com tua mão, & 
cobrara perfeita vifla, com q o Arcebifpo 
defiftio de feu propofito,louuando ao Se^ 
nhoiy 6c dãdo então credito aos milagres, 
coilocou o ditto fepulchro em fublime lu¬ 
gar^ mandando grauar nelle o ieguinte e- 
pitaphio,q anda entre osm.hde Louzada. ^ 



m T^igefimojègmdo ãé Abril 
tíic SemnnAjMtí^Chrifií Sponfa^é^fi~ 

de plena^ 

innumeros viues tum refpirmit 
odores'. 

Bt moriensplurimos o[uo^ num per fe- 
cuU fpirat. 

H<ec fuit illujlri(vt memorant) de fan- 
guine Cret£‘. 

Sed magis illujíris dicía eíi, pro Ham> 
ne vit£. 

JÜius agnoces PeUgius agmina Praful 
Vtrtutii^pofjuit voues in tabults Alma: 

infcripjít c^uo^lapidis hoc in teg- 
mine metrum. 

E.M.C.LXVIII.iáe:^ A. 1120. 

De cujo epitaphio fe colUge exprelTamen- 
te,que o Arcebilpo D. Paio lhe deu o cul¬ 
to Écclefiaítico,que atè hoje jpnferua en¬ 
tre os iioíTos, a laber daquellas paUuras: 
Pojfait vomns in tabults Alma-,que hc o mef- 
mo; Oj^e efereuer feu nome no catalogo dos Sa- 
clos: pois os Prelados canQnizauão então 
os de fuas dioceíis, que o Papa Alexandre 
III.no mermo tempo referuou para fi, & 
feus luccelTcreSjComo conftâ do c.i.de re- 
liquijs, & veueraticne SS.in Decretalibus, 

As doações, & priuilegios , q concede¬ 
rão a eíla cala os fereniííimosReis de Por¬ 
tugal D.Sancho I.D.Afonfo II.D. Afonfo 
II1.& D.Pvdro(c5tinuando todos na he¬ 
reditária deuoção defta Sanâ:a,em demõ- 
Ikação dos gloriolos milagres, que obrou 
em uiuerlos tempos na Real) Te podé ver 
lía g.p.da Monarch.Lufic.l. )2.c.27. A ella 
vinháo antigamêre os moradores de Viei¬ 
ra nelte tiia cõprir 1^ voio, niis da cintu¬ 
ra para cima(como s do termo de Coim¬ 
bra nos Saaftos Martyres de Marrocos^ 
em razão dc fenrirem mal da grande ami- 
fade cj auia entre S. Senorina, & S. Ger- 
iiazfdepois que deixou a Miücia, & fe re¬ 
tirou àquelle ficio)ignorando queerão ir¬ 
mãos. O qual voto lhe comutou o Senhor 
D.F.Bartholomeo dos Marryres,em certa 
quãridade de cera,pelas muitas difcéções, 
que auia entre elles todos annos. 

Reza delia a Religião de S. Bento nef- 
te dia , como vemos de leu Breuiario ; & 
antigamente a dos Conigos Regulares, 
porq anda no de S.Cruz. Nelle a trazé os 
Martyrologios de Ferrario , & Menardo. 
Yepez 5. tom.da Chr.ad 311.977.0.3. Efta- 
cionas Antiguidades de Portug.c.-j.Bricto 

2.p.dâ M onarch.Luíit.I.7.c.25;.Gunha,nO 
Catai, do s Bilpos do Porto p. r. C; 23. Sc 
na da hift.de Braga c.rié. Nunez na pif- 
crip.de Portug. 0.5:1. Yak.na mefma pag. 
530. Meftre Anjos no lardim n. 56. Ta- 
maio in notis a d Luitp.pag.24 3. & na Far 
milia dos Soufas. Fr.Leão de S. Thomas 
no 2.tom.da Benedidina trar.i.p.3.c. 6.0 
Chantre d’Euorano Prompt. ípiritual n. 
40.§.4.Ioáo deBarros nasAntiguidades de 
entre Douro, & Minho, M. Antonio np 
Sumario do mefmo aíTumptOjAluaro Lo¬ 
bo, & outros, q todos fe aproueitarãp da 
Lenda m. f. q fe conferua em fua Igreja, 
compofta por F.Vafco Martinz, deman¬ 
dado deloão Vafees, Reitor da mefma,a 
qual come<^â:Gaudes,& lata locaparaàtft-j&C 
zcabã:fuit confumatay. Kal. Maij E. 144.1, 
anno. £ eu me lembrei ja delia, & dc fua 
tia S.Godina, no Oílicio Menor dos SS, 
de Portugal, in hymnoCompletorij. 

Lampades ornant Senorinaprudens^ 

Dux^ S anã ar um Domino,Godinat 
refijlentes granido fopori 

Euigilarunt. 

d. He Azurara lugar limitado, quatro 
legoas da cidade do Porto, na cofta dó 
Occeano, & por ilTo viuem da pefea, & 
tratto delle quafi todos feus moradores. 
Aqui ha mofteiro de Piedofos, confagra- 
do a nolfa Senhora dos Anjos , em pofto 
faudauel,ameno,& de alegre vifta, aííl do 
mar, como da terra, o qual por afaftado do 
pouoado, prouoca muito à deuoção, & 
conremplação,q nelle fe p^rofeíTa. Tem ao 
prefente baftante cerca, norta , & pomar, 
ordinário luitéto de quinze religiolos. Foi 
fundação de M. F.Ioão Chaues , para fra¬ 
des Clauftraes( fegundo efereue o Dodor 
loã© de Barros,nas fuas Antiguidades ) o 
qual largou (fendo delles Prouincial ) ao 
Duque de Bragança D. laime , para Pie- ■ 
dofos , q delle tomarão polfe anno 1518. 
Nefta fanda cala jaz fepultado( entre ou¬ 
tros fêruos de Deos ) Fr. Antonio d’Auei- 
ro,querepoufou em paz anno idot.como 
reconta Niza,na Chr.defta Prou.1,2. c,6o. 

e. Deixou o Apoftolico varão EnAn^ 
tonio de Sande (cuja patria nos he innq^r 
tajgrande nome na Ordem,& fora delia, 
por feu fallecimétó,que foi anno 1609.^0- 
mo fe colhe das A<ftas do Capitulo .Gè# 
ral, celebrad» em Roma no de 612. onde 

lemos 
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ide S.En- 
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Sc M. 
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Mattyr. 

íS» ^Agiológio JjuJit, ano] 
lemos; r/wmf tÚAm in PortugaliaF.Antenius 
de Sãde, PrAcUcAtor veré Apoílohcus,qui rnaxi- 
wo ’cu odore virtutu Portarij munus exercuit 
in Conuentu Sanãarenenfi,acquifitas tleemofj- 
nas pauperilm suma cmn humiltate, & canta- 
te diflribues, in cujus obitu ad ejus corpus ve- 
fierandu frequentijsmm cucurrit populus.Euo- 

iauit ad coelu anm Dni 16of. 

f. Foio tráfito daquelle famofo Sea- 
íeiro Euangelico do lapáo o P. Organti- 
no Brcxienle também anno lóop.em ida¬ 
de de 79.& 5:3.de religião,por auer entra¬ 
do nella de 25. no de 155^* Efcreueo al- 
gúas Epiftolas de lá , cheas de 1 Apoftolico 
ípiritu , aos Padres refidcntes em Roma, 
das quaes fe lembra o Licenciado Anto- 
nio de Leão na lua Bibliot. Oriental pag. 
34.5c Alegãbe in Bibliot. S0ciet.pag.300. 
E de feus illuftres feitos naquella inculta 
vinha o Martyrologio da Cõpanhiah, d, 
Sacchino in hift.ejufdem 2.p. varijs in lo- 
CÍs.Mapheusl.4.de Epiltolis feleftis. Eu- 
febiò no 3. tomo dos varões illuftres pag. 
369. 8c fínalméte os Padres Fernão Guer¬ 
reiro na Relação do an. HÍ09.I.3. 5c Bar- 
tholomco Guerreiro na Coroa dos esfor¬ 
çados foldadosda Cõpanixia 4.p.l.<). 

g. Muitos operários fpirituaes de gra¬ 
de nome, 6c fama teuc fempre a Cala de 
S.Roque,para com elles acudir, 8c latisfa- 
zer às obrigações que lhe incumbem, mas 
como o P.Antonio Garualho,não tcue fe- 
melhance‘,a quem as memórias delia,tazê 
natural de Aluerge, Bilpado de Coimbra. 
Eaileceo fanâ:amente anno tóió. confor¬ 

me relata o P. Manoel da Veiga, no líu.q 
nos deixou m.f.dc fua fiidaçáo trat. ^,0.48. 

h, No Calhao de Lima(cidade rica, & 
populofa nas índias Occidentaes)delcan-- 
ça o bendito corpo de Fr. Antonio deMo” 
taroio,Eremita de S.Agoftinho,cuja mor¬ 
te foi aili gloriola anno 1610, com mais de 
40.de habito , & quafi 52.deidade. Eftre- 
uem diffufatneaíte luas virtudes loachimo 
Braulio in hift.Peruana Ordinis 1.6.cap.4, 
F.Antonio de Calancha na Chr. daquella 
Prouincial.io.c.42.& 44. Herrerano Al- 

phabeto Aug.lit.A.i ElüionoEncomiafti- 

CO pag-zy- 

i. Muitas coufas fpirituaes fe referem 
da M. Magdalena das Chagas, IV. Prio- 
reíTa de S.Monica de Lisboa, as quaes fe 
verão na 3.p. da Chr. defta Prouincia. He 
certo, q abi^idofe os aliceces para o nouo 
choro*fe achou hum corpo inteiro,& per¬ 
fumado, & pelo lugar,& íitio dizem as re- 
ligiofas,q era defta lerua de Deos.AChro- 
nologia Monaftica Lufitana a traz a 4. 
do prefente , mas como ella falleceo em 

"dia de Palchoa de flores de 1612, quene- 
fte anno caio a 22. lhe demos efte lugar* 

L De Boauentura,, & Simao, ambos 
degoUados nefte dia em Iapao,aquelle em 
Mino anno lóiz.iefte em Yendoi6i5. 
trattâo Orfanel na hift. Ecclefiaftica do 
mefnio c. 7.ÔC 32. Pinheiro na Relação de 
1612.pag.511. in fine, 8c Cardim no Ca- 
taloco occiforum in odium lidei pag. 9. 
& lÓ. ! 

ABRIL XXIII. 
1 M Lisboa a Oftaua da illuílHÍTiiiia V. & M. S.En- 

gracia,no(raPortugueza,cu)a angélica pureza, ad- 

mirauel conftancia, inuido certame, i eftupendo 
martyriOjCantou emSapphico metro o Poeta Pru- 
dencio. Aquèafamofa cidade de C,aragoça em 

Aragáo, efmaltada com os preciofos rubins de feu fangue ( co¬ 
mo fiel depoíitariade fuas milagrofas reliquias ) folemniza ,de 
então atègora; em cujo riquiíTimo cofre (para maior credito 
feu,inue)a nQÍfa, & patrocinio de tam fciices moradores ) as m- 
thefburou o ceo, h, Nefte diaj em Portugual, avotiua o- 

lemni'- 

■■■'" r 

) 



. ■ T^liejimotercio de Abril. 
IcmnidadQ do cftreniio caualleiro de Chrifto S. lorge tutelar 
de íua Milícia, que naícendo em Cappadocia da Grécia, o ve¬ 
nera a Igreja Latina, como a hum de feiis mais illuftres Marty- 
rcs,em razão dos atrociíTimos tormentos ,q intrepidamente fu- 
portou pela coniíifsáo de íeuineíFauel nome, A quem a piedofa 
naç ão Portugiieza, reconhecida a tanto valor, & fortaleza celef- 
tial,cõragrou Templos leuantou Coloniasem todas idades, 

inuocandoo interceílor nas batalhas, & cõfíiâ:os militares ( co¬ 
mo a Hefpanhola aSant-íago Apoftolo) experimentando por 
feu meio innumeraueis vezes venturofos fucceííbs nas armas, 
como apregoão noífas antigas hiftorias. Principalmente na me¬ 
moranda de Aljubarrota anno i 386. poisem final de tropheo, 
mandou o Sando Condefl;able,D. Niino Aluarez Pereira (tro¬ 
co da efclarecida Cafa de Bragan^ ) erigir no meio do campo, 
em que fe cõfcguio a celeberrima viaoria ‘, hu famofo Templo, 
confagrado à Beilipotente Rainha dos Angélicos efquadrões, 
Sc ao inuido Martyr S.lorge, Alfers da Igreja Catholica.Deba- 
xo de cujo foberàno patrocínio, reedificou depois o Caftello 
de Lisboa elKei D.Ioão I.de felice memória.O qual trouxe to¬ 
da a vida a infignia,&: diuiza de fua Militar Ordem.E ordenou, 
quenafolemne procifsão do Corpo deDeos, foíTehuapefibaa 
Gaiiallo,vefi:ida de armas brancas, com lança vibrada, i efeudo 
embraçado,q reprefentaíTe ao viuo o proprio Sando,como ve¬ 
mos ainda hoje cm todas cidades,& villas defle reino, cõ tanto 
apparato,& bizarria, c. No mefino dia,em Valença da Lu- S. Felír,' 
fitania,a palma immarcefciucl de S.Feliz,Presbytero, difcipulo 
do glorioíoDodor S.Irinèo , Bifpo de Leão de França , q ffhe- chiUeo 

gandolhe aos ouuidos,como o fino herege Marcos, inficionaua Marty- 
aquella antiga,& nobre cidade co a perniciofa herefiaGnoftica, 
o dirigio logo aella , acompanhado de Fortunato,& Achilleo, 
Diáconos,para que pregaíTem publicamente contra fua falfida- 
de,&:cegueira,como fizerão , com grande fruttodas almas, re¬ 
duzindo à Religião Catholica, quafi todos íeus moradores. Sa¬ 
bendo o cruel Prefidente Cornelio deftes felices progrcílbs, 
mandou prender a todos tres.E não podendo acabar com clles, 
a que deixaíTem a Fè de Chrifto, os fez açoutar por largo tépo 
coiíi ncruos de boys.E tendo para fi, que no meio da execução, 
renderião as vidas,enganoufe , porq os Sanéios Martyresfairão 
delia mais robuft:os,& confortados do que entrarão. Tornados 

outra .vez ao ergaftulo do cárcere, fem auer final de nodoas, ou 
LII pizadu- 



Lujítmo. 
pizaduras em feus fagrados corpos,forão à meia noite, reftitiii- 
dos à liberdade por hü Anjo^o qual os perfiiadio para q có ma¬ 
lhos de ferro foílem ao templo quebraras eftatuas, & íimula- 
chros dos falfosDeores,que nelle veneraua a cega gentilidade^ 
o que executarão os Sanífosco celeftial ouzadia. De queie- 
fultou encarcerarénos dc nouo,por mandado do mefmo Iuiz,& 
ferem logo expoftos entre duas rodas de agudas, Sc afiadas na- 
ualhasjquecom rápido curfo fe mouião,fem ceifar, atè lhes dei- 
xarê as canas dos braços, & canellas das pernas quebradas , ex¬ 
perimentando outroíi feus coifados,aquelle impio tormento. E 
laindo d'elle os inui£fos caualleiros de Chrifto, quaíi defpeda- 
ÇadoSjforào pendurados pelos pes no equuleo, cercados dehu 

fumeiro peftilencial, para que aquelle luciferino prefume, en¬ 
trando pelos narizes,lhes abfeuiaife as vidas, o qual fuportaráo 
os Pregadores Euangelicos(^confortados do excelío braço^ hú 
dia,& húa noite jnáo confeguindo por ora as coroas, mas degol- 
lados depois aos fios da efpada. Seus fagrados corpos forão fe- 
pultados,por induífria dos Chriífâos , no maior filencio da noi- 
te,os quaes eftâo hoje venerados no Benediâ:ino mofteiro de S. 
lorge de Azuelo,em o reino de Nauarra^para onde forão traní- 

Tían/Ia- feridos na deilruição de Hefpanha. No Menorita con- 
<ção das uento de S. Antonio de Alcácer do Sal, na Prouincia do Alen- 

tranflação de hum prcciofo thefouro de Reliquias, q nel¬ 
le depoíTitou a eximia piedade do famofo Vice-rei da IndiaD. 
Pedro Mafearenhas, as quaes aequirio em Roma, Sc Alemanha, 
fendo naquellas partes meritiffimo Embaxador delRei D. loão 
lILa*íaber hu cabello daNazarenabarba de Chrifto N. Redep- 

tor',hú retalho de fua fagrada purpura • algiias particulas do vc- 
nerauel Lenho da Cruz^ hii dos trinta dinheiros porq o ingrato 
diicipulo vendeo a feu diuino Nleftre ^ & Leite daV. Senhora 

S Refp5 N. AíTi mefmo as cabeças de S. Refponfa, Sc fua companheira, 
fa V. & juntamente com os peitos,ambas do numero das Onze mil Vir- 
ivi.cõ fua com grande copia de reliquias daquelle fagrado efqua- 

nS!" drão,& de outros Sanftos Martyres,& Confeflbres^encaxilha- 
das, húas em viftofos Sanciuarios de prata dourada, outras em 
Vultos eftofados có gride primor da artc,& todas enriquecidas 
có Variedade de pedras preciofas.Cuja annna feftiuidade perfe- 
uera ainda ferucntiííima,na Dominga de Paftor bonus, có ínbí- 
leo plenario,& Feirafranca, acompanhada de muitas izençóes, 
Sc liberdades reaes^concedidas aos que concorrem a tanta ceie- 

quias 
Alcácer 
do Sal. 



bridade. e. Eiri Goajno Collegio de S., Pàuid^da/Ç^paiibíiaíOP.^^íô- 
de lefus^a felÍGe' morte do Padre António de C^iadros^^^^ 
dando em Coimbra , com grande feruor de fpiritu entrou 
iioua religião(por occazião de hú denoto rerrnão,qiic oiiuier AO 

P.FranciícoEftrada, famofo prègadoLdaquellesitenipos !)to?l 
mo bé le vio nas publicas mortificações, que fez .depois ^àv^iifar 
d^aquella Vniuerfidade,cm que era aífaz *Gonhecido:por ruafao)^ 
breza.Foi varão mui prudete^ & autorizado na peíToa^ de péíf4 
picaz entendiiilento,maduro')uizo,modefi:ia rara,condiçãoauf4í 
gelica,humildade eftremada, & caridade admirauef ^ coinoex-ífí 
perimentou a Companhia, por mais de vinte & feisâjnnos fqiiei 
nella viueo;& ò-spaíTageiros, que foráo-eõ elle embarcados pa=^i 

rà a índia. Ondè tanto que cbegoit5fe inflamou de forte 3 na cõ-:; 
nersão da gentilidade,& pregação Euangclica, que empartefo 
lhe conhecem deuedores de fua Chriftandade a fa/mofadlha de^ 
Goa,as terras de Salcete,& Baçaim ^ nas quaes leirantoumuitosí 
Templos ao verdadeirò Deos, trazendo grande multidão d^al-* 
mas a feu conhecimento. E como era homé de refpeito, Sc pru-\ 
dencia , ordenou elRei D. loãoIII. que votaíTe nos Concelhos* 
de Eftado,Fazenda,& Guerra,tédofe o Çeu voto, & parecer pe+ 
lo mais acertado em todaaindia. Quatorze annos feruiofuc-: 
cefíiuamente de Prouincial,cu;o góuerno era tam fuaue, q nun- 
quaouucquê d^ellefe queixalTe, né ainda os q defpediada Cõ-; ^ 
panhia. Nefte tempo lhe fuceedeo hii grane caio, em proua de 
fua pureza,& caftidade, digno de fer preferido a muitos ( para 
exèplo de cõbatidos)q no mundo acontecerão. Fingindo pois 
certa mulher de qualidade, que lhe fobreuiera hú repentino, Sc 
mortal accidente 3 chamado o S. Padre para fe confeflar com el¬ 
le 3 fechada a porta dacaniera, como ell a tinha ordenado 3 Sc o. 
companheiro de fora,lhe declarou a adultera fenhora feus lafci - 
uos intentos, que a íemelhantes precipícios, chegão tal vez os 
impudicos, Sc deshoneítos. O cafbo varão trattou cõ efficazes 
razões, Sc íànõtos confelhos , de a diflúadir de tam abominauel 
defatino. A quê ella ( vendofe fruftrada de feu libidinofo appe- 
tite) defenganou, que fe não condeícendeífe no peceado, auia 
de bradar fobre elle, que no fagrado aâo da confifsão a felicita¬ 
ra, com notoriainfaraia da religião, & perpetua de fua peflba, 
violentando a honeftidade de húa mulher cafada, Sc tam princi¬ 
pal,como ella. O bom Padre enleado nefte apertado negocio,! 
execranda abominação, erão tantos os penfanictos,que lhe oc- 

Lll 2 corrião, 



wiono 
‘ corrilo, qué fe fiibaltemauáo huns aos outros, feçi achat lúeio 

paraconíeguir viéioria ^aquiella infernal Arpia. Atèque con- 
Sadotio ceOjleuantado em pè, vfou de húa inaudita traça , que 
uaqtiella hora lhe adminiílrou o amor da caftidade , que foi en- 
Iodar fua gentil verônica de imundicia humana, que achou ao 
canto da cafa, hcando .tam horrido ^ & disforme, que a torpe, 
&. deshoneftatentadora, deu ordem para que logo fe faiíTe , Sc 
íòífe. Viâ:oria não menos admiráuel , que rara 1 Pois efcolheo o 
mantenedor da pureza, cõtaminar antes o rofi;ro, q macular a 
alma.Façanhaheroica, Sc memorauel I Digna defer celebrada 
uo Vniuerfo com eternoslouuores^ & preclaros encomios, por 
íèr obrada em ordem àlialdade,quedeuia aOeos, Sc a fua reli¬ 

gião. D^onde fe originou a eftefuaue liriodacaíiidade , abre- 
uiarfelhe a vida , porque caindo logo enfermo 3 chamado o fiíi- 
CDjSc conhecendo do pulfo,que niorria,lho feza faber ^ a quem 
o feruo de Deos abraçou, dizendo: Ç^w^lk]yComotmn'homamigo^ 

lhe podia dar 'ejla alegre nouaXem paga da qual lhe prometia enterre der por 

fuas coufas'dmnte do throno da Mageíiaâe dtuina. Recebidos logo os 
vitaes Sacramentos, acudirão os Padres, Sc irmãos à Enferma¬ 
ria para as vitimas defpedidasj Sc como fcnãoouuifre entre el- 
les, mais-que foluços, Sc lagrimas, o religiofo, Sc piedofo 
varão os animaua com aquellas palauras deChrifto uoííb Re^ 

ioan,i4.v. demptor.afeus diícipulos: St diUgeretisme ^gauderetis vtiquej quia 

yado ad d^atrem,^ cô ellas na bocca,em bem lograda,Sc fanSia ve¬ 
lhice,poz o ceo a vitima balliza a tam venturofos,Sc felices dias> 
Ao fom triftc,Sc lugubre dos íinos,acudio o Arcebifpo, Sc Ca¬ 
bido, a nobreza, Sc pouo da cidade , que com demonftraçõeà 
grandes de piedade,Sc fentimento lhe beijarão os pès, pedindo 
com inftancia relíquias fuas, Sc foi tal o pezoda gente , que 
com diíhculdade grandiííima , o puderão fepultar , que aííi 
honra o Omnipotente na morte, para confusão de fenfuaes, a 
quem na vida zelou tam excellentemente a pureza angelical de 

oirfiião fua alma. f. Item,no mefmo Collegio , a gloriofa memória 
inírelll Itmáo Fulgcncio Freire, que depois de obrar illulires fa- 
mefma. çanhas na guerra em varia« partes do Oriente , renunciando 

a milicia temporal , fe matriculou na fpiritual da Companhia, 
onde logo deu valentes prouas de fua virtude, Sc do fpiritu do 
ceo que o trazia à religião. A qual^obrigado delle) o mandou a 
Ethiopia por companheiro do mui virtuofo Padre Gõçalo Ro- 
driguez. E como foráo os primeiros jornaleiros Euãgcliçtss, q 

traba- 



Vig€jhfnoteniode'Ayril. ^^7 
trabalharão nélla defta fagrada familia , obrarão cílrcmadas 
proezas, cm obíequio do verdadeiro Deos5& de fua S. Fè, Vol¬ 
tando depois à índia,a vrgentes negocios d^aquelle Império, 
foi iegunda vez,por ordem da Obediência, inuiado a elle. Poré 
falteadaa galeotano caminho de coíTarios Turcos, achado no 
confiici:o, abraçado com hum Crucifixo, foi leuado a Meca,- 
& depois ao Cairo,em cujas infernaes mafmorras padeceo dila¬ 
tado cattiueiro , cõ auentajado frutto de fua alma, & de outras 
muitas de infiéis , q cõ fua Apoftolica do(3:rina trouxe ao íiiaue 
jugo de Chrifto. Tres dos quaes, tanto q elle ospurificou pelo 
Baptifmo, partirão para as celeftes moradas ornados de câdidas 
roupas. Em fim, liure dopenofo cattiueiro,por ordédelRei^D.v 

Sebaftiáo, veio a Roma por terra, & dalli a PortugaL Onde na 
pefi;e(q chamamos) Gráde,cõ admirauel feruor afliftip aos feri¬ 
dos delia. E querendo então os Superiores fublimalo a Ordens 
facras,parafe aproueitaré de feu talento em negocios árduos da 

religião,o não confentio, refpondendo : Qm no humilde efladode 

Coadjutor temporal ejlauatam contentegrato aT>eoSy^ à Companhia^ 

Quanto entedia^que lhe merecia menosypelo q pedia encarecidamentey o dei-* 

xajjem [aluar nelle. Efquecido íèu generofo fpiritu de tantos tra¬ 
balhos , & fequiofo de outros maiores , fe embarcou outra vez 
para a índia. I em lugar de emproar a nao q o leuaua,na rica ilha * 
de Goajíe foi(inexcrutaueis juizos doAltiííimo)a pique cõ dcR ’ * 
feita tormenta ; nadando então fua alma, adornada de copiofas 
vJrtudes, pelo tempertuofo mar defte mundo, à oppuleníiílima- 
cidade dos Bcmauentiirados. g. Na Enfermaria do Hoípi- 
tal real de Lisboa,o fallecimento de F.Felippe, Arrabido,fradc 
leigo,demui reformada, & approuada vida , queeftandoainda 
no fecu]o,ia fei tiir muitas vezes aos religiofos delle com granõe 
amor,& deuoção,atèquc certo dia lhe diífe hum, mouido de fu- 
perior luz do ceo : Irmão ^ws ounereis de fer fradey q tendesgeniopara 

Cuidando em cafa no ditto,afteiçoado ao eftado, voltou em 
continente a pedir o humilde habito. E a poucos dias deNoui- 
ciado, eftando elle bem defcuidado , o demandou híía mulher' 
porfpofoj anathematizauafeo^feruq de Deos,affirmandoque 
não era, contudo os Superiores o defpedirão. Foi admirauela 
conftancia com que procedeohum anno que durou a.demanda, 
não faindo nüqua fora,açí)utandofexada dia,jejuando,& oran¬ 
do, como fe eftiuera aâ:ualBfhente na religião, de forte q fenten- 
çeada a caufa em feu fauof,& dado por liure,fe tornou a ella,cõ ; 

Lll 3 grande 
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grande contentamento,*& alegria fpiritual defina alma. Nclla 
viueo por muito tempoem perpetuos jejuns de páo, &:agoa, 
germanados de outras aufteridades,&: penitencias inemkaueis. 
Auultándo em grao fuperlatiiioneHe a heroica paciência com 
qiiefofreo hua ferida,^ teneno fuftinente direito,a qual necef- 
íitando de cautérios, mandando vir o Cirurgião hú inftruinen- 
to de madeira para o attaremjtemendofe ^ a natureza fizeííe íèu 
deuer.F.Fclippediíre: Qmnao eraneceffano^por^£llefe atremaeflar 

comomorto. En^anafe trrrã^ Iherefpondeo o <Zixurgúo^ 7iao jabe 

aindàcomo quehna ofogo^ & às grandes doYes que laufa^ Sim fei Q tornou 
o varãoíaní^o) forao tàm exiraordmmas, as q ohom lefupadeceo 

pòr mim no dèatddo mur de fúa Taixao , q hafta sò a memona delias, para 

masjmm^ar\^ adoçar. Affí fuceedeo, pois durando largo eípacio 
a carneçariá^jnão fe moneopouco,nè mnito , & fenão inuocara 
por vezes aquelle Sani^iflimo Nome , o tiuerão todos por inor- 
tdi E como não foffembaftantes as notomias, que fizer áo ncffe 
corpOjpara cobrar fatide,depois de prolongados martyrios, ro- 
botadoFeu ípiritu co a fagradaE tichariftia, fel icem ente con fe- 
guio aeterna,pârtindo para a Bemauéturança,onde não hadòr,^ 
nem trifteza^más hiía perpetua fruiçâo,&: alegria,q acompanha;^ 

Ir. Leão stosCortezÕes ceieí^iaes. h, EmMalaca, cidade principal 
dàdndia Oriental,a faudofa morte de F.Leáo, outroíi frade lei- 
^^dapropriafamilia, que no mefmo hofpitafde Lisboa^ ferüio 
deEfmoler muitòs annos cõ grande caridade,!edificação dos 
fecularcsjgran geando fuanotoria vi r tu d e,& columbina fimpli- 

' - 'cidade tantas efmolas , q acudia a quãíi toda a Prouincia cõ el- 
las .' E nem por iíTo deixana à fuas horas de feruir das portas a 
dcniro. Porque antes q faiírede cafa , ficauão varridas asenfer- 
marias,lauada a louça,& pannos da humildade.E quando a nbir' 
te vinha, cançado de mendigar todo dia, fazia as camas dos en- 
fermosj& conualecentes,correndo primeiro os leitos corn humí 
roloacezo,matandolhe osporíbuejos, &: mofqukos, cantando 
fempre fpirituaes jaculatórias, & louuores djuinos. Eftepió 
religiofovarão,fendotambenigno, Sccaritatiuo para com feus 
innáosjvfauadenotauel aufteridade,&: penitéciaconfigo, por-’ 
queálem dedormirponco , gartaua òmelhor da noite em ora-- 
ç:ãó,& contemplaçâo,interpolada de feueras difciplinaSjtrattã-''' 
do fempre ocorpo, como vil eferauo. Eftas , & outras foíidas 
virtudes,q nellecampeauio,obrigWãuab religiofiflimo P. Frei' 
Diogo da Concepção ç CuftodiodeMalaca, para que o leuaífe- 

' ' ' , ^ por 
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por cortipanlieiro, quando a eilafoi anno r58q.. onde em breúe 
com fama de muito pobre^ penitente,&: ranâ:o, deixou efte mí^ 
ferrimo defterro fuauiííimamente. u Em Viana de Aléte)o, ser mí- 
no reformado cenobio de Iefus,da Eremitica Ordem de S.Hie- 
ronymo , o vitimo prazo de Sor Mecia de S. loão, fobrinha de nnynui, 

fua fundadora , a muito virtuofa Madre Beatriz Diaz Rodoua^ 
JhajCu^os exemplares vefl:igios(ajudada do ceo) louuauelmen- 
te profeguio j tendo particular mâo para criar fujeitos (como 
piedofa máe)no leite da religião, feruindo dezafette alinos fuC^- 
ceíTiuos de Meftra de Nouiças. Querendo pois no fim delles, a- 
quella fanda comunidade, clegella PrioreíTajpublicou a humil¬ 
de feriia do Senhor taes infufficiencias dc fua peíToa , que a dei¬ 
xou admirada. E (como todas a amauão fingularmente)irefpei- 
taráo fua velhice,para a não proporé, receado,q metida no tra¬ 
fego do gouerno, breueméte acabaíTe a vida. Entre as virtudes^ 
q nella mais reluzirão,foi a do íilécio com eminencia, pois para 

não ter occazião de fallar, trazia continuamente hüa pedra na 
boccaide forte, que paíTaua logo dias, 8c femanas inteiras, íem 
lha verè abrir , mais que no choro em os diuinos louuores j oc- 
cupandofe fempre no retiro de fua cella, em obrar de mãoSjpa? 
ra ter ( coni mais largueza) que gaftar na Igreja, & ornato do 
culto diuino. Finalmente aos fettenta annos completos de fua 
idade,eftando húa noite em oração, a certificou S. Antonio de 
feu tranfito. Aluoroçadacom tam alegres nouas, fe pafibii logo 
à enfermaria, & recebendo afFeâ:uofa o Euchariftico Sacrame- 
to, abraçada cõhumdeuoto Crucifixo, pofta abocea na chaga 
do lado,fonte manancial da eternidade , fe defunio aquelle hu-P 
mano,& frágil compofto. Obferuandofe neíle comenos hú no- 
tauel final no concauo da Lua , ã maneira de palma , que durou 
grande efpacio, eyi teftemunho da que ja poífuia no choro das 
Sanífias Virgès. /. Nomofteiro de N. Senhora da Ribeira, a uadn 

da Terceira Ordem , Bifpado de Lamego , a venturofa forte da 
Madre Beatriz dosCrauos , que tomou por timbre em quanto 
vineo , trattar com notauel afFc(3:o do bem comum da cafa, não cetro. Ftã 

deixando de folicitar o particular de cada húa , mais que o leu 
proprio: acudindo a todas em fuas qyotidianas neceífidades , 8c 

aos pobres de Chrifto, pela qualrazão andaua fempre faminta, 
rota, & dcfcalça. Compraualogo no principio doanno linho 
em quantidade,que mandaua fiar, de que fazia depois camifiis a 
Íiomés,& beatilhas a mulheres". E não fatisfeita com ifto , agen- 

LIl 4 - ciaua 



''^Agioh^oÍJifitmS. 
ciatia biirel,dc que daua a todos veftiaria ^confeguíndo na terra 
comefte amorentranhauel àS. Pobreza, nome immortal, &: no 

ceo a rica coroa de juftiça. Na vitima enfermidade, certificada 
da morte, rendidas as graças ao Todo poderofo, das mifericor- 
dias,q cõella vfarana vida,& recebidos osfagrados cordeaes_,íe 
deteue algum tempo em colloquios fpirituaes cõ o Seraphico 
Patriarcha:em cuja companhia fubio ao thalamo virginal de feu 
diuino Spofo, deixando grande fragrancia na religião de fuas 
fingularcs virtudes, 

Commntf^rio m XXIII. de Abril. 

POr Breüe do SCmo Pontífice Pau¬ 
lo V. .expedido em S. Marcos de 
Roma a r^. de Iiiiiho deidii.à 
inftància do Doílor Atitonio Cor¬ 

rêa, Prbr da Parochial Igreja de S^Engra- 
cia defta cidade de Lisboa,fefte)a íua Me- 
tropolitana3& mais diocefi,com officio da 
l.cIaíTej&Oftáua própria,a efla S.Prince- 
za. Fica eda súptuola Igieja( tá nomeada 
nefte reino pelo facrilego roubo, q nelía 
coinetteo aquelle pérfido, na tempeftiiofa 
noite de 1.5,de laneiro de 1630.) a híí la¬ 
do do Campo de S. Clara, na planicie q 
faz pela parte inferior. He dedicada, não 
sòmente a S.Engracià(dè que tem hufer- 
molo meio corpo de prata, cõ reliquia no 
peito,data da Rainha D.Cathai ina, quã- 
do eíla Parcchia fe eregio, & defmébrou 
das circúuifinhas em leu tempojmas tam¬ 
bém a todos Sandbos, noílos naturaes, de 
que eftão pouoados feus altares. Excitan¬ 
do o dcuoto Prior, por efte meio, nos co¬ 
rações dos Portuguezes a piedade, & de- 
uoção grade, q deuemos ter aosSãílos pa¬ 
trícios noflbs , para q na terra os achemos 
propícios em noflas neceífidadcs, & no 
ceo interceíTores ante o diuino conlpeílu* 

h. Portugal tam piedofo cm fuas ac¬ 
ções,qiunto generoíb no culto, & venera¬ 
ção dos Sãdlos, reconhecido então às par¬ 
ticulares obrigações, & agradecido aos 
fingulares beneficios,q do eco exper|pien- 
tara,depois q cõftituio deféíTor leu ao M* 
S.Iorge,obrigandofe logo a folemnizallo, 
como a hum de feus mais efclarecidos fi- 
lhos;hoje vemos fua memória quaíi de to¬ 
do fepultada no abifmo do efqucciméto, 
«juando mais neceífitamos de feu faugr^Sc 

patrociniojâ qual renouou em parte elRe| 
D.Ioáo o IV.naintrancia de feu felicego- 
iierno, mandando q na lua real Capella fe 
cantalTepara fempre nefte dia, Miflade 
canto de orgão, com toda foIeiji}iidadc, 
inda que do S, Martyr, fe rezalfe Officio 
Semidiiplex. 

Incertas são as noticias q ha de fua vi¬ 
da, em razão de fer ccrnpolra pelos Ar- 
riaiios^tal he a q o Papa Gelafio I.do no¬ 
me , prohibe entre as apocriphas hiftorias 
no Decreto apud Grat.d.i5.cap.S,Roma¬ 
na. E ja pode fer,que por iíTo não ande lua 
lenda nos reformados Breuiarios, fendo q 
todos os Sandoraes,Latinos,& Gi€gos,le 
lembrão delle nefte dia, O Cardeal Baro- 
nio nas notas ao Martyrclogio, pofto que 
condena a Metaphraftes, à Voragine,& a 
curros,de fabulofos& lonhadores na vi¬ 
da defte Sando , com tudo diz, q achara 
cm antigos m. 1. que fe recitaua delle nal- 
gtías Igrejas o fegLiinte:^<íírf Gecrgij,vlí, & 

anrMS pafsioms defcrihttm ducetitefinm ^nona- 
gefnm, Imc folumodo tormtnta Georgm 

pajfm narratm,veviieraprota, ignitamq^ farta- 

gínem ,ac demugladio (apitetrutuatus legi- 

tur. O Padre loão Baptifta Mafeuio da 
Comp.in Encom.Sard.n,i3i.refere a 23, 
de Abril: S. Georgm Martjr ,lelUea Uude 

praíiãs fuit ,fed aduei fos Deos pugtiauit acer^ 

rimé, qudobre rota diflraãtís efi aeumtnilm af- 
pera.Dermpojl acerba fupplicia,admcpo pecto- 

ri graui faxo^projeãus efi in mare. Ccncor-t 
dão ambos eftes autores quafi nos tormé- 
tos, & no afperrimo da Rota (do qualCae- 
lio Rhod.led.antiq.l.io.c.y. & Apuleo 1. 
g.de Afino aureo, allegadospor Baronio, 
& Flores)pofto que varião no fim. Pois a 
queiie diz,que foi degoJlado3 i‘éfte,lãçado 

ao mar. 



p^mfimo temo de Abril. H t 
ao niarjHadâ tio peito, hüa graUê pedra> pá¬ 
ra q logo fe foíTe a piqlie^ Se aÜi fora , náo 
gozara a Igreja de luas reliquiasjde mais, 
q Venancio Fortunato(autor antigoj traZ' 
hum Epigrama entre luas obras, que fez a 
húa Balilica de Franca, confagrada a leu 
nome, & comprehendendo no feguinte 
diftico (eu martyrio, náo íe lembra delle 
da pedra. 

Carcere^€£de,Jiti, vmcUs-.fame^frigoréi 
jiíimmis, 

CÕfeJfus Chnjit^duxit ad ojirn caput. 

Padeceo o gloriofo S.Iorge( legudo a me¬ 
lhor opinião) imperado Dioclefíano. Suas , 
relíquias eftáo hoje efpalhadas por todo o 
Vniuerlo.A Cabeça diz Baronio,q eftàem 
Roma no têplo de fua inuocaçáo ad Vel- 
lü-auren : o que não confenté os monges 
de S.Béco do mofteiro Azuelenfe em Na- 
uarra,os quaes affirmãojq ( de tempos an- 
tiquillimos ) gozão defta ineftimauel relí¬ 
quia. Fíú braço eftá na Cathedral de Paris, 
que S. Germão trouxe de Conftantino- 
pia,Como quer Aimonio de geftis Franco- 
ru 1.Z.C.ZO.& 1.3. c.p. Outro em Colonia 
.Agrippina,como eícreuem Surio, & Lip- 
pomano in Viris SS. h. d.inda q Gil Gõ- 
çalez d’Auila na hilhde Salamanca l.z. c. 
7.quer que polTua eíla Cathedral híí bra¬ 
ço inteiro , do tempo que fe extinguirão 
os Templários em Hefpanha.També nol- 
fo Portugal não ficou defaquinhoadojpois 
deixados algús oíTos delie Sando,que ha 
em diueilas cafas de oração , o conuento 
de S.Cruz de Coimbra té grande parte de 
íeu elpinhaço ^ o de S. Francifco de San¬ 
tarém hn pedaço do joelho ; & o Carmo 
de Lisboa o queixo inteiro, pela qual ra¬ 
zão celebra cada hú delles lua fefta coa 
qualidade de Duplex maius. E a Ermida 
de: N.Senhora daViéloriafoutrofi da mef- 
ma cidade)o cotouello, dadiua de loanna 
Vaz,dama da Infante D.MarÍ3,a qual re¬ 
líquia fe guarda com outras,em húa Cuf- 
todia de prata, na Capella dos Cunhas. 

Deixadas por ora as bafilicas, q os Em- 
peradores, & Monarchas do mundo lhe 
côfagrarão , dos quaes foi sépre iniiocado 
nos militares conliiétos, como de Nice- 
phoro Emperador efcrêuc Cedreno in 
Comp.hilh& de Chuniberto,Rei de Frã- 
ça, Paulo DiaCono de geftis Longobard - 
TÚ l.d.cap.y. Vindo a nolío Portugal,onde 
també he patrono da Milicia, achamos 
nelle Pouoaçôes, Molteiros , & Templos 

ântiquiffimòs,dedicados a feü nomê. Das 
Pouoaçôes, como S. lorge da Mina :a i 
ilha de S. lorge , que he húa das Tercei¬ 
ras: &S. lorge dos AlembSno Pará. Dos 
Morteiros,S.lorge doBarto,& SJorge de 
Recião,ambos antigamente de monges de, 
S.Bento,hoje Igrejas Parochiaes, aquella 
ho Arcebifpado de Braga, erta no Bifpado 
de Lamego.STorge junto a Coimbra, & 
S. lorge de Moreira na diòcefi do Porto, 
(que agora he dedicado a S» Cruz)amboS 
de Conigos Regulares. I em África Sãô 
lorge de Ceuta,q foi deDominicos, hoje 
de Trinos, Dos Templos , & Confrarias, 
ha innumeraueis por rodo o reino. He daS 
mais antigas Parochias de Lisboa, ã de S. 
lorge, viíuiha à Sè. De onde o Senado d’-- 
ellâ,leuou fua Imagé, quando foi dar gra-. 
çãs a N.Senhora da Efcada, pela viftoria 
de AljubarrotatFofííWí/o ( como diz a Chr* 
delRei D.loão I. 2.p.c.4p.) de fai.er honra^-: 
da pròcijfon em dia do M, S. lorge, [eu grande 
esforço, & appellido nas pelejas, & que fcjíe 4 
fua Igreja &c. E outrofi à nobre Irmanda¬ 
de dos Inglezes, fita no conuento de São 
Domingos da mefrna cidade , cuja inrti- 
tuiçãô fe deue aos Reis de Inglaterra, oá 
qüaes côfflô naqüelles tépos eráo tam Ca- 
tholicõs, & conferuarâo fertipre amifade, 
& tratto comi nofeo, ordenarão, que feus 
vâíTallôs, refídentes nertâ Corte , tiuelTem 
particular capella > dedicada a efte illurtre 
Martyr>íeü patrono, onde fe juntaíTemaos 
Offleios diuinos, para maior tertemunho 
de fua fè,& religião. Attribuindo erte cui¬ 
dado no principio, ao valerofo ArcebifpOi 
& Martyr S.Thomasde Cantuâria,que o 
procurou no tempo, que teue mão no go-* 
uerno daquelle reino.E afti dizem, que da 
Igreja de N.Senhora dos Martyres, onde 
ertiiiera primeiro, le paíTara à de S. Do¬ 
mingos , tanto que le edificou. Mais mo¬ 
derna he a do Hofpital real, comporta de 
l^.ofíicios da Republica,dos quaes he fer¬ 
ro a matéria principal. A cujo cuidado ef- 
tà o lurtrofo acompanhamento, com q S* 
lorge vai na procifsão do Corpo de Deos 
â catiallo, defdeo an.r^S/. cô talportura, 
& brio , que reprelenta hú famofo Capi¬ 
tão General,Comporto dos melhores gine¬ 
tes de Lisboa, curtofamente jaezados,nu¬ 
mero de foldados, & outras circúrtailcias, 
q não pouco illuftrão â ditta procifsão. E 
parece qlie Deos N. Senhor fe ferue dertõ 
caprichofo triumpho,pois querendo o Ar- 
cèbifpo D. Miguel de Cartro, cõ maduro 
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2 j4giologio Ijujítmo. 
emifelhoâil. i^ro. tíra!rrfcquer)os caual- 
los cl’ella, por decencia do Sádillimo Sa- 
cramen tOjhe publico nefta çidads, q ficou 
immouel no topo dapadaiia j o q leuaiia 
fobre íi o Sando, fem dar palTo,por mais , 
qiae o picarão. Empatada a procitsão efpa- 
cio cõíiderauel,recorrerão ao virtuofoPre- , 
iadojO qual coahecendo do fiicceíro, q í'e,, 
pagaua Deos defta põpa, mandou q foíTe;' 
na conformidade antiga,cõ que logo mar¬ 
chou o cauallo.E conta.le, que no Domin¬ 
go feguinte,adminiílrando a Mififà no feu 
altar,o mordomo,q de algíí modo foi cau- 
l'a defta nouidade , por forrar trabalho, 
caindolhe ao San do a lan<^a da, mão,o fe- ^ 
rio na cabeça, para quç não ouuèíle outro 
dia quem inrentalTe iemelhante aticuimêr,^ 
tOrEíla brioíà Imagem de S.Iorgef quei- 
mandoleo Hofpital an.ióoí.)relpeicou o 
fogo,como fe viuera ainda , acuja prelença 
(legundo as lendas) perdia aquelle voraz 
elemento fua adiuidade, 

Não hefacilde aueriguar, quando os 
noíTos o começarão a inuocar nas bata¬ 
lhas. Hús dizé (fundados em leues conje- 
duras ) q no tempo do Conde D. Henri¬ 
que (tronco dos efclarecidos Reis defte 
reino)por íerelle natural de Bprgonha (li 
íè ha de dar credito a efta opinião ) onde 
o. Sando he patrono, pela qual razão tra¬ 
zia a fua -Cruz no peito,i elcudo. Outros q 
íe introdtizio com a vinda de Inglaterra a 
cfte reino da Rainha D. Felippa. Outros 
finalmente,q no tempo delRei D.Fernan¬ 
do , quando veio focorrello contra Caítel- 
la, grande copia de Toldados Inglezes an, 
138!.E lilohe o certo,porque ( conforme 
nolias Chronicas ) os Portuguezes, q atè 
então appellidauão nas batalhas Sant-Ia- 
go,& S. Vicente (hú, como patrono ge'ral 
do reino, em quanto parte de Hefpanha, 
outro,como particular de Lisboa ) vendo 
q os Inglezes inuocauáo S.Iorge , fizerão 
o mefmo j & de enrão atègora 3 a Milicia 
Luíitana , o reconhece defenfor, & tute¬ 
lar,appcllidádoo nas batalhas.Pelo q logo 
a guerra foi outra, dilpoífa cõ ordenança 
miUrar,officiaes,& miniliros, comoproua 
o Dodor F.Franciíco Brandão na d.p. da 
Monarch.Lufit.l.iS.c. 17, E paraq fenão 
perdelTe entre nòs o trajo q veftião aquel- 
les loldados de cauallo, mandou depois 
elReiD.íoão,que nas dittas prociíroês,fof- 
fe S.Iorge na mefma tornia, o q fe confer- 
iia ilida noje em muitas partes delle reino, 

He força rcfpondermos agora às duas 

opiniões em conttaiio.Quânto à prímeita, 
fabemos q S.Iorge he padroeiro de Ingla¬ 
terra,& deBorgonha S.Andrej& aCriiz q 
trazia o Conde D. Henrique,era a da Cru¬ 
zada, mui vfada naquelles têpos dos. Prín¬ 
cipes Chriftãos, q imprendiâo a conquifta 
da Terra landa.Quanto á fegunda,le dif- 
fera, q cõ a vinda a Portugal, da Rainha 
D. Felippa, fe ampliara , & radicara mais 
em nollos corações, acharamoslhe algúa 
razão, mas de outro modo, nenhúa. Pois 
no cerco de Guimarães, batalha de Tran- 
colo, & na real de Aijubarrora ( fette an- 
nos antes d’ella vir ao reino) cõlta de noí- 
fós annaes, q os Caílelhanos inuocauáo a 
Sant-Iago, & os Portuguezes a S. Icrge; 
& aíTi le mádou leuãtar no meio do cápo, 
em q foi cosifeguida a vidoria, hua Igreja 
de fua inuocaçâo,na qual vimos o fegiiin- 
te letreiro anno jóqo. que copiamos com 
grande trabalho , por efiar a pedra muito 
alta,& quaíi de todo galfada. 

j. 

H. 143 í • cinms Islmalue^ 

Pereira Conàeíiahley mmdoií • ‘ 

fa^er eBa ccipella a honrada,' 

V.Mariado M. dorgCy 

porque em 0 dia^ q fefe-^ aqui 

dbatalha y q el^^i de 'Tortu- ' 

^al ouue cõ el^ei de CaJleUay 

ejlaud em cfte lugar a bandei¬ 

ra do ditto Condefmble. 

Rematemos as coulas defte illufíreM, 
cõ o voto de Bragança(cidãde emTralof- 
montes) de q he Ipecial patrono. Conta 
a tradição, que no tempo de Ramiro II. 
era Conde de Ariães D.Pelaio, o qual fa¬ 
zia luas entradas , & aíTaltos por aquellas 
partes,com venturcfo iiicceíTo, em graue 
dãno dos Mouros. De forte, que moieltat- 
dos os de Bragança,com tam poderofo vi- 
finho,vierão com ellea partido,dizendo q 
lhe entregarião a ditta cidade, leencraíTe 
em campal deíafio com hú valerofiííimo 
Mouro,em forças , & membros mui difi- 
gual.O intrépido Cõde, alegre o aceitou, 
entendendo , q como pelejaua contra ini¬ 
migos da Fé, alcançaria vidoria delles. E 
muito mais labendo q era dia de S.Iorge, 
a quem fez logo voto, juntameiitc ccm os 
feiis, promettendo, fe leuallea melhor do 
inimigo, leuantarlhe templo, a que todos 

annos 



T^igejimo ter cio de Abril. 3 
annos iriáo neíle dia emprocifsão. Com 
ilto íaio ao campo , armado somente da 
ouiiiij. graça, como outro Dauid contra o 
Fiiiiieo j & ao primeiro talho, proftou a 
Icuspès cadâuer, aquella animada torre 
de carne, pela qual razáo fe chama inda 
hoje o lugar do defafio ; o Prado do talho^ q 
fica no limite da veiga de Ariáes. Affifíio 
o noíToD.Pelaio,com outros Condes, & 
Prelados de Portugal, na lagração da I- 
greja Compoftellana a 7. de Maio anno 
S79.regudo Sampiro , Bifpo de Aftorga,na 
fua hilt.pag.59. penes me,ondeaííina : Pe- 

lagiiis Bregancu Comes. 

Efte \'oto cumprem hoje inuiolauelmé- 
te os cidadões de Bragança, em tanto,que 
caindo o ditco Sanfto no triduo da Pai¬ 
xão, ou em dia de Pafchoa,& por mais a- 
goa q choua,& tempeftade que faça, dif- 
tando elta Igreja(parochiâ agora deVilla- 
noua ) meia iegoa da cidade , não falta O 

piedold Senado a lua votiua obrigação. A 
meíma tem o lugar de Samil, morada en¬ 
tão do Conde, no qual permanece ainda 
ruinasde feus palacios. Efcreuem de S. 
Iorge(àlem dos Martyrologios, & Sãfto- 
raes)Petrus á Natalibus in Cat. 1. 4. c. 8r. 
S. Anton. r. p. tit. 8.§. 23. Vicent.Belu.in 
Speculo hift. 1. I Vicelio de Sanclis foi. 
137. Lipoman.pag.38o. Haraeo, Voragine, 
Claudiò, & outros innumeraueis. Perdoe 
o Leitor a digrefsão,fe achar larga, que ja 
terà entendido a caiifa, q nos obrigou,fer 
a mefma q a Gauanto, S. Bartholomeo, 
& a SauíayojS.Andre,ambos lujeitos do- 
flos,& beuemericos da Igreja Catholica. 

c. Padecerão os Sãítos Martyres Fe¬ 
liz, Forcunato,& Achilleo, ( ou Arcbtlltcoy 

como lé outros) q neíte dia traze os Mar¬ 
tyrologios Romano,Beda, Ado, Vluardo, 
& Maurolico, fegundo a mais cerca opi¬ 
nião, an. 2o4.porq S.Irinèo(dequemelles 
forão dilcipulos ) he o fegundo Prelado,q 
gouernou a cadeira de Leão de França ab 
an.i 80. víque 205. em que foi coroado de 
martvrio, imperando Seuero , conforme a 
Baromo tom.2. ad eundé annú n. 18. & a 
Cheiiu in lerie Epifc.Lugdunétiú pag.37. 

Ha g ande controuerlia lobre qual he a 
cidade de Val^a, decorada co fangue de¬ 
ites illuitres caualleiros de Chrifto, por 
auer algúas em Europa de femelháte no¬ 
me. Mas para procedermos c5 claridade, 
he neceíTario íaberfe , q fe deuidê os au¬ 
tores em tres claííes, A primeira dos que 

pretende feja a dos Allobregos em Fran* 
ça,lem mais razão, q a conjedtura de viíi- 
nhar co a cidade de Leão, onde S.Irinèo, 
era Bifpo.AÍIi o tiuerão para fi Surio tom, 
2.de Sandis, Saufayo no Martyrologio 
Gallico h. d. Raynaudo in Indiculo SS. 
Lugdunentiú pag.i27.& Moralesl. lo.c. 
23. A legunda dos apaixonados por Vale» 
ça dei Cid, cabeça do reino de feu norai 
em Aragão, como Diago^nos Annaes Ec» 
cleíiaíticos delta cidade I.4.C. ly.Beuter na 
Chr.de Hefp.l. i.cap.24. Vaíeoineadé ad 
an.2oo.& Mariana na mefma 1.4.C, 7.fem 
outro fundamento, mais q dizerê auer na- 
quelle reino hüa antiga Igreja em hõra 
deites Sandos. Aos quaes pode feruirde 
repoíta hüas palauras de Efcolano no 1. 9. 
de feus Annaes c. i9.onde diz: La ciudad de 

Valência no re-ua d^ellos, como de Martjres, q 

reclbieron la cerona en ella, q no ha querido to¬ 

mar patrones dudofos,defpues dei nueuo Marty¬ 

rologio. A terceira, & vitima, eítão por Va- 
lença da Lufitania f hoje de Alcantara ) 

Dextro, & feus Comentadores, a quê por 
antigo, i Hefpanhol, fe lhe deue inteiro 
credito,diz elle:<Q«e efies Sanãos,forão man¬ 

dados de Prança por S.Irineo,a Valença da Lu- 

fitania, para neüa prégare contra os hereges 

GnoflicoSy onde padecerão martyrio a 23. de A- 

bril.ln LufitaniaÇãá an.255. ) vrbe Vettonum 

Valentia , pafsi funt Sanãi Chriíli Martyres 

Feltx,FortunatuSy&AchilUus á S.Irinao nnfsi 

ad pradicandu contra h&reticos Gnoilicos 23. 
Aprilis. A quem fegue D. Diogo de Car- 
tejon na Primazia de Toledo i.p.cap.9.§, 
16.En Valência de Portugal,ciudad de lospue- 

blos Vcãones , padecieron Feli-;^ Fortunato, y 

Arquileo.Embioles S.Irinéoa impugnar la he- 

regia de los Gnollicos,y a 23. de Abril merecie- 

rov la carona de fu cuidado.CòRtmã ilto htías 
celebres palauras, queandão no índice de 
Ptolomeo, eítampado cõ a fua Geogra- 
phia an.1505.verbo.Trf/mi4; foi. 117. ybi: 
Valentia juxta Coloniã Fiorbã. Cafarea. Hic S, 

Felix, Fortunatus,& Achiüaus ab h indío,Epifc» 

Lugdunenfi mifsi, Martyres patiuntur. Das 
quaes fe vè claramente, como eítes San- 
dos fâcrificarão as vidas em Valença de 
Alcantara, a cuja Colonia, chamauão os 
antigos: Florba Cafarea. Eítaua íituada nos 
pouos Vettones, como tem a torrente dos 
Geographos. Porq a maior parte da Ef- 
tremadura , era então da Lufitania , onde 
elles caião.E fe pode ver em Prudencio, a- 
cima allegado,no hymno dos 18. Martyres 
no qual fallando de Merida, cabeça da 

Luliu- 
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6p4 "Aglolugio JjuJitmd. 
Lufitaniâjlhe zh.!Lmr.CUríiColotna Vettonu. 
Seguio também efta opinião o P. Hiero- 
nymo Roman de la Higuera,noiiuio que 
eicreueo da Luíitania a.p.c.zo.onde refere 
o hymno feguinte em íeu louuorjCujo ori¬ 
ginal le cõlerua na celeberrima Biblioteca 
do illuftrilTimo Senhor D. Pedro de Lan- 
callrOjO qual trouxe de Madrid a efíe rei¬ 
no,D.Miguei de CaftrOjBifpo de Vifeu. 

Saluete lux HifpanU, 
Felix robur Valentia^ 

Fortunãte, ^ Jrchílocet 
Tmella. Lufitã?íi£. 

Hic expídjistís tenehras 
Errores^(^ h^refeoSt 
Et extulijiis Fidei 
Late vexiílum incljtum. 

Nonvos deterrent vei hera 

Nec frangtmt dura vincula 
In tenebrojo cárcere 
Sonat lata pfalmodta, 

Vos Angelí commomtu^ 
Egrejsl de cujloduy 
Idola fpmcia damonum 
Frangetis forti dextera. 

peiereiis Alartjres 
Regna fuperna vertice, 
Vejira furor carmficum 
Truncauit ferro capita. 

Lujitana Valentia 
Vefris edocln vocihiis 

Credit.,é‘’ abimdantla 
Soli coeliffruitur. 

lure fedes conter mina 
Vefris refiiltant latidlbm 
E meritenfi s^Cauria, 
Et Placentina jugiter, 

Deo Patrifit gloria, &c. 

A perniciofa herefia dos Gnoílicos, de 
que foi cabeça Bafilides em Alexandria, 
começou em França,cerca do riq Rhoda- 
no,por Marcos leu infelice dilcipuio^d’õ- 
de paíTou a Helpanha, como fe colhe do c. 
d4.de S.Hieronymo lobre Ifaias,ybi:G?z(j/^ 
tícoi per MarcÜ bPgiptiíi Calliarííprtmu circa 
RhodíWu , deinde HifpamarÜ nobtks fáiminas 
decepijfe E por iflo S.Irinèo ad Valê- 
tanianú, fe oppoê a peito delêuberto con¬ 
tra ella 5 como a mais preuerfa d’aquelies 

tempos, em rasão de íet çontra o iiujce ai- 

uidrio 5 da qual falia 0 mefmo Sandio eni 
vários lugares de luas obras, principalméte 
no I.4.C.7 r.E affi como elle a delterrou de 
feu Bifpado , affi també da noíTa Valença 
da Luíitania, mediante a dodirina ortho- 
doxa delles tres íeus iníignes difcipnlos, 
Corroboráo iílo húas palauras do mclmo 
D extro ad an.idj». Harcus hareticus ad Hif. 
paniaspetit &c:cum Carpctania adijt, Toleto 
pulfus, volcnfj^ Vdentlain Ltífitanorum corru-^ 
peredn ea prouircia male traétatm , ronntnlas 
mulierculas cornipit^ab altjsvero tnidctnr. 

Queellejáo os corpos delles Sandios 
Martyres no molleiro deAzuelo em o rei¬ 
no de Nauarra , o dize exprefiamente Ye- 
pez Cent.ó.ad an.1052. c. 10. D.Icáode 
Amiax no Ramillete de N. Senhora de 
Codes,)ard.^6. & Gil Gonçalez no Thea- 
tro da Igreja de Calahorra tomo 3. pag, 
338.& não em Valença de Aragáo , como 
lonhou D. Sancho d'Auila in veneratione 
reliquiarum 1.3.0.8.11.4, 

. d. Em peuca diílancia de Alcácer do 
Sal, nú eminente fitio , fica o conuento de 
S. Antonio, fabrica de D. Violante Flen- 
riquez,mulher de D.Fernáo MartinzMal- 
carenhas, Capitão, dos Ginetes, para fra- . 
des Obleruantes da Prouincia dos Algar- 
ues an. 1524. referuando o padroado de 
lua maior capella, para leu fegundó filho 
D.Kuno Maícarenhas^que o terceiro,cha¬ 
mado D. Pedro,erigio outra, cõ húa naue 
contígua a Igreja do meimo conuento. ín- 
tituiafe das Vtrges^ por fer confagrada a S. 
Refponfa, & luas companheiras, He das 
mais celebres do reino , ennpbrecea hum 
famoío Sandliiario de Relíquias, a que fe 
faz foletnne feita com grande concurío,na 
Dominica de Pajlor borms, recitandofe nella 
Officio Duplex de cõmuni.Eftão fechadas 
pelo difcurfo do anno com grades doura¬ 
das,debaxo de duas chaues,hüa das quaes 
tem o Padroeiro,outra o Prelado. 

O Papa Clemente V íl.fpor Bulia fua, 
dada em Roma an. 1532. ) concedeo aos 
deuotos fieis, que neíle dia viíitarem eítas 
fandlas Relíquias, das primeiras Vefpe- 
ras até o Sol poílo das legimdas , todas 
indulgências q fe ganhão dentro , & fòra 
de Roma. O que confirmou Paulo IIÍ. 
no de I j4o,priuilegiando feu altar para as 
almas, como o de S. Gregorio em Roma, 
excendendofe eila graça a rodos Sacerdo¬ 
tes,^ nelie celebraré. Te affi meimo mui¬ 
tas issnçQes, 6c Uberdades para feus Con- 
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P^izefimotercioàe Abril. ^9^ 
frad2s,& deüotos, quo concedeo elRei D, 
Sebaílião an.i57o.& 7}. cujos originaes, 
aífi hüi,corno oiitros^k guardáo no cartó¬ 
rio do diao cõuento. Deitas lagradas Re¬ 
líquias, eícreucja Gonzaga g.p. cir. Prou. 
Algarb.conu.9. Fr. Rodrigo de Sant-iago 
no iiuro da Prouincia, & F. loáo da Cõ- 
cepção no Trattado m. l.damelma. lazé 
nefta capella teus padroeiros , legundo hu 

' letreiro , que nella fe vè,o qual por diffufo 
deixamos. 

e. Era o bõ P. Antonio de Quadros,ir¬ 
mão do Bilpo da Guarda D. Manoel de 
Quadros,anibos filhos deManoel de Qua¬ 
dros,Prouedor das valias,& lizirias deüã- 
taré(foiár feu.)Entrou na Companhia aii, 
1544. PaíTou a índia no de jj. Leo nella 
Phiiofophia,&; Theoiogia, i explicou cõ 
grande erudição as Conftituições de íeii 
lando Fundador. Efcreueo a elta Prouin- 
ciaalguas Epiltolas,que andão impreíTas, 
cheias de intíãraado ípiritu do ceo , para 
onde partio an. 1571. De qué Mapheo in 
hift.de rebus Indicis i.íá.^pãg.yí^y.lnjígnem 
inter eos ( vai faltando dos companheiros 
do S. Patiiarcha loão Nunez Barreto) 
perhibent Antoniti QuudriÜ LufitanÜ, qui vni- 
uerfe dein prommtdí quatuordeci?n amios nug-' 
na cü fanãitatií, &prudentU Uudcprafutt. 
Vejale OrUndino in hift. Societ. pluribus 
in locis.Tellez na 2. p.da Chr.deíta Prou. 
l.ó.c. 13. & outros. 

f. No mefmo an, 1571. foi a ditofa 
morte do Irmáo Fulgencio Freire,cuja pa- 
tria palsáo em filencio as memórias da 
Companhiaj>contentandofe cõ dizer, que 

ABRI 

foi PortugLiez,nobre, & mui vlrtuÒlb. O 
Martyrologio da mefma o traz no fim de 
Abril, & o P. lartico faz menção d'elle in 
Thefatiro rerum Indicarmn toni.2.c.i7, 

g. & h. As d’Arrabida reconhecem 4 

F.Felippe por Gallego, & a F. Leã poc 
Portugu^ jporé não ipecificâo as patrias, 
fendo q ambos forâo filhos da Prouincia. 
Aquelle falleceo no Hofpital de Lisboa 
anno i57o.Efte no de Malaca anno Í590. 
Hú, & outro a 23. de Abril, como vemos 
do Iiuro dos Óbitos de S, lofeph j & de 
hy Trattado,q nos deixou o P.F. Felippe 
da Purificação, Prouincial que foi d^ella 
duas vezes, irmão do Biípo d’EluasRul 
Pirez da Veiga^ÔC de outros papeis,& re¬ 
lações m. r. q indagou ( por lua muita cu- 
rioíidade,& zelo da religião ) o Reueren- 
do Padre F.Andre de S. Paulo. 

u A villa de Viana em Alentejo, nos 
deu hoje Sòr Mecia de S. Ioão , que fal*-' 
leceo fanftamente an. 1ÓC9. noconuento 
que alli tem a Ordê de S.Hieronymo, fu- 
jeito ao Ordinário Eborenfe. Confta Üo’ 
Iiuro m. f.de feu cartorio, do qual nos a-, 
proueitamos ja por vezes neíta obra. , 

/, Mais moderna he a Madre Beatriz 
dos Crauos , natural do limitado lugar da 
Ribeira, tíiocefi de Lamego , pois falleceo 
an. 1Ó41. no conuento de Terceiras, q alli 
tema Francifcana famiiia, lujeito àPro¬ 
uincia de Portugal. D’ella fe lembra o P. 
Mertre Sperança nas luas Chronicas,trac- 
tando das Ipofas de Chriito, que florece- 
rão aelle em virtude, & religião. 

L XXIV. 

M Auila(cidade da antiga Luíitania, hoje de Caf- 
tellaavelha) arcuelaçáo das mÜagroías relíquias 
do inuenciuel Eborenfe S. Vicente, o qual pade- 
ceo alli inauditos tormentos pela conhrsáo da Lei 
Euangelica , juntamente com fuas irmãas Sabina, 

& Chrifteta, a mãos doimpio Adiantado Daciano, tam fequio- 
I fo do fancTue Catholico,q excedeo á maior atrocidade, & foria 
! defeii^ Príncipes. Deixados então no campo os fagrados cor- 

poSjOÍFerecidos às feraSj&c aues de rapina, cíleue em fua guarda 
M mm ^como 

Reuela- 
ção dos 
corposde 
S. Vice- 
te,&íuâs 
irmãas. 
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^9^ Âgtologwljifitmo. 
(como Toldado de pofta ) por mandado de Deos híía defmen- 
Turada íerpente,a qual Te enroTcoii cm certo ludeo, q Taio da ci- 

. dade a vltrajallos. Efte vendofe em tanto extremo de vida 5 re- 
correo à intcrceTsão dos Sandios Martyres^pcdindoihes perdão 
do profano atreuimeiito. E reftitu ido por ella a Tua liberdade^ 

’ &: conuertido a N.S.Fè^fabricou à Tuã cuíl:a,no proprio íitio ein 
queíe fez afacrilega execução,hüa honrada fepultura,&; Tump- 
tuofa Igreja 3 ondeforão venerados dos fieis por muitos fecu- 
Jos 5 atèque efcondidos pelos Chriftãos no infelice dos barba- 
rôs(q reduzião a pó, & cinza os corpos fagrados ) fe perdeo to¬ 
talmente o lugar, q guardaua'tam ricos penhores; os quaesfoi 
Temido reuelar o Clementiífimo ao Abbade D. Garcia(varão 
de incomparauel feruor,& deuoção^em Sefta feira Sanóta, pre- 
cedêdo muitas orações,& jejiís de páo,& agoa. Acharãofe pre- 
Tentes a tanta folemnidade, os pijffimos Reis D. Fernando , Sc 
D.Sancha,S.Domingos de Silos,Sc S. Aluito de Leão, com ou¬ 
tros veneraueis Prelados deHefpanha. O corpo de S. Vicente, 
he famaq leuou o ditto Rei para S.Ifidoro de Leão, Sc D. Gar¬ 
cia os de fuas irmãas para S. Pedro deArlança junto a Burgos; 
ficando grande parte deftas fagradas reliquias na fua antiga I- 
greja, como inda hoje publicão os viuos mármores de fcus glo- 

Trãpcão tiofos fepulchros. h. Em Tolcdp, na Igreja Cpllegial de S. 
do s/rci Leocadia,a tranílação do Sanâ:o Rei Wamba ( gloria da antiga 

^^^^^h3,fuá patria, Sc da religião monaftica, de que foi beneme- 
neduiino, ti^o ^lumtio ) o>qual pela igualdade , piedade , Sc fuauidade de 

Teu gouerno ,iTiereceo cõregiiir do Rei dos Reis,inuiafl'c do ceo 
efquadrõesde refplandecentes Anjos armados, para pelejarem 
de Tua parte,intrincheirando de dia os excreitos de valjas, Sc de 
noite feruindo de vigilantes centinellas , influindo a todo pro- 
pofito, bellicos fpiritus nos valerofos, Sc Catholicos fubdiíros. 
Nefte comenos, quando eífaua mais pujante, Sc vidorioTode 
Teus inimigos, depois de reinar noue annos cm Hefpanha , com 
felices progreflbs, afli na paz,como na guerra , illuftrado fupe- 
riormente,trocou a rica,Sc foberba toga pela pobre,Sc humilde 
cogula de S.Bento,q lhe foi lançada no mofteiro de Pampliega, 
E perfeuerando alguns annos na fanSIa religião , cumulado de 
preclaras acções, deixou efta vida para reinar com Chriflo na 
outra perpetuamente. Sepultado em Arlança, onde o tomou a 
morte, torão tam porfiadas as contédas,q ouue entre cftes dous 
celeífiaes domicilies, pretendendo cada qual a poífe do inefii- 
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Vigejimo quárto de Abril. ^97 
mauel thefouro, q nâo attendédo fcus conuentuaes a indecentes 
notoniias, pofto que pias, dinidiráo ofando corpo, fem nenhií 
dclles a efte tempo íè tnoftrar a mãe do Infante, q tanto louiia 
o Sábio Rei Saiamáo.E aífi aparte, que coube aos de Pampíie- B.Rcg.c?: 
ga,tumuIarão no veftibulo da porta dc fua Igreja(coftumç mui 
vfado naquelles feciilos) pois affirmâo graues autores, que vifí^ 
tando efta cafa elRei D.Fernando o Sanâ:o,cõftandoliie dc quê 
alli jazia, não quiz(em veneração)rair por ella,mas por outra,^ 
de nouo mandou abrir. Nefte humilde lugar repoufarão eftasí 
preciofas reliquias atè oan. 1284. em que as traíladou paraa 
Igreja de S.Leocadia,D.Afonro Sabio, feu filho( mediante 
loão Martinz de boa memória, frade Menor,outroíi noíTo Por- 
tuguez, Bifpo então de Cadiz,&depois da Guarda ) onde per- 
feuerão na capella mòr à parte da Epiftola , em competente vr- 
iia,correfpondente à de Recefuintho, anteceíTor feu,no glorio- 
fo (ceptro, & coroa Gothica. c. Em Euora , no antigo mof- 
teiro dos Menores,a inuenção das venerandas reliquias de tres 
arnantiííimcs difcipulos do chagado Patriarcha S. Frãciíco, ho-^ s.Frããf*^ 

mês marauilhofamente aceitos a Deos,& ao mundo,q de Galli- 

zapaffarão a efte reino, para na Prouincia Tranftaganapropa-, 

garcaSeraphicaFamilia (aíTicomona Eftremadura S^Zacha- 
rias,&S. Gualtèr na Interamnenfe)euangelizando nella as incf- 
timaueis riquezas da gIoria,cõ fuperabúdante frutto de feus na- ' 
turaes,pois muitos d elIcs,renúciando as temporaes , íefizerão 
vaíTallos da fanfta Pobreza. E depois de aueré dado eftes Apo- 
ftolicos varóes por largos annos fuauiíTimo cheiro de pulcherri- 
mas virtudes, aííi na regular obferuancia, & defprezo do fecu- 
lo,como na exemplar piedade, & pobreza voluntária , inflãma- 
dos em viuos defejos da permanête patria, defpedidos dos fau- 

dofosfilhos,quegèrarãoparaaOrdeiiiciii Chrifto, acõpanha- 
dosdefelices méritos, inclytamente defampararão fuas almas 
os mortaes liames, que as detinháo. A cujos pios cadàueres de- 

rãorcuerenteíepultura osantigos,no coração de húa parede 
do clauftro,para ficai;é mais occultos aos deuotos furtos. Atèq 

perdida CO tempo fua memória., não fendo baftante toda a hu¬ 
mana diligencia parafe defeubrirem^ recorrerão annp 1629.3 
diuina,obrigando a S. Antonib aupgado das coufas perdidas^ 
com húa Mifta cantada , paraque o çeo reuelaíTe o campo, que 

cícondiatam rico thcíouro.Logo mandou o Guardião^prcíem 
teacõmunidade)desfa2er afanda parede, q(fegiido tradição) 

Minm 2 ' o entra- 
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ò eiltranhaua.E topando com elle, foi tal o contentamento, & 
àíegriá em todos, q não cabiâo de prazer, dandofe hús aos ou- 
ítosos parabés do feliceachado. Rendidas as graças ao Saneio 
cdhÜá folemne comemoração, foi leuado o monumento com 
hymnos de louuor, & repiques de finos à facrifti^, onde as reli- 
quiâs daquelles primitiuos filhos, que merecerão gozar da ceie- 
ftiãl doâ:rina,& conuerfáçãodetam Sanfto Pai,forào a primei¬ 
ra vez reuerenciadas. Mudadas então a húacaxa,forrada de íè- 
tim carmezim, & inthefouradas noproprio monumento, forão 
coHocadas em fuperior nicho, na efquina do lanço , q corre da 
Igreja para a facrifi:ia,a fim de ferem venerados dos fieis na ter¬ 
ra,os q Deós honra no ceo cõ rutilantes grinaldas de gloria, d. 

Ternão Em Coimbra, efereueo feu nome dignamente no liuro da eter- 

^resí^te prcdeífiiiação, o muito virtuofo, & cafto Sacerdote Fernáo 
r9. Mendez, Capellão da Rainha Saníia Ifabel, a qual fazia dVlIe 

tanto cafo, q nas jornadas o leiiaua sépre configo para lhe dizer 
loan. I. V, MlíTa^publicandoem toda parte,fer outro Nathanael,em q nãò 

auia dolo, ou malicia , feruindolhe efte fingular fauor de maior 
credito,& abono para cõ os filhos do feculo.Succedeo, q partin 
do cila certo dia de Sátaré para Lisboa, juco à villa d'’i\2ãbuja, 
lhe faio ao éncótro hú Ermitão, d qual lhe denunciou , coma 
era fallecida fua muito amada,&prezada filha, a Rainha de Ca- 
ftella D.Cóftança, & q eífaua no Purgatório, como ella mefmo 
diírcra,apparccédoIhe algúas vezes em feu Eremitorio. Chega- 
da a Rainha Sanda àquella villa, certificada a trifte nou3,man¬ 
dou logo ao virtuofo Capellão, que celebraíTe por efta tenção 

hum anual deMiífas. Cópletoelle,eftando ella cmCoimbra cõ 
elR ei D.Diny2,feu marido,teue húa gloriofa visão. Reprefen- 
toufelhe a ditta fua filha mui alegre,&: feíliual, co as roupas tam 
aluas como a neue, & o roftro tam reíplandecente como o Soí^ 
a qual lhe diífe : Senhora por meto dos facrifictos daquelle puro, ^ 
cafto Sacerdote , alcancei remifsao das penas que padecia no Turgato-' 
no : eu me parto para a terra dos Vtuentes , onde nao ha dor , nem 
trtfte^^í ymas hum perpetuo go^o , @ contentamento'-^ & comiftode- 
fappareceo. Acordou então a Rainha Sanfta, & chamando ao 
marido coní grande aluoroço, lhe deu cõta da foberana visão, 
defejandojaíermanhãa para publicar no mundo, a gloria que 
íua filha gozaua na eternidade. Aílèntada pois nofeu eftrado 
reaí,a primeira peíToaq na falia entrou^ femfaber do q paífaua, 
foi Fernão Mendez, para lhe dizer, como cra ja acabado o anno. 

Admi- 
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Admirada ella então difto , depois de lho gratificar com pala-» 
uras,Sc obras, mãdou armar o palacio das melhores tapeçarias, 
8c colgaduras ricas de Teu tliefouro , 8c celebrar muitos íacrifi- 
cios incruétos em acção de graças, dar cjuantioías efmolas a po¬ 
bres,8c fazer grandes feftas na Corte,pela muita q na Impiria fe 
fez , o felice dia que nella entrou a Rainha de Caftella,rua filha. 
Não fabemos ofim que teue efte Sacerdote do Senhor, de crer 
he, q lhe não faltaria húa boa hora, pois tam bem foube viucr, 
emulando na terra com a pureza, Sc limpeza de fua alma, a na^ 
tureza Angelica^a quem daria o Omnipotente por eftas , 8c ou¬ 
tras cfclarecidas virtudes, q o acompanharão toda a vida, emi¬ 
nente lugar em feu eterno palacio. e. Em S. Maria de Obi- ^odriga 

dos, a depofição do pio, Sc caritatiuo Rodrigo Sanchez, digno i 
Prior daquella Igreja, varão proueâ:o em letras, Sc virtudes, Preslijtt^ 

a quem o Emperador Carlos V.tirou de feu feruiço , para o da 
Rainha D. Catharina,fua irmãa,quãdo veio a efte reino, defpo- 
larfe com elRei D. loão III. a qual afFeóia às partes naturaes, 8c 

talentos auentajados, que concorriâo no exemplar Sacerdote^ 
lhe entregou o cargo de maior confiança , que era o de feu Ef- 
moler, era que fe portou de forte, que tendo o ditto Rei à íua 
conta a boa criação da Infante D. Maria, fua irmãa, o eícolheo; 
para Meftre j i ella lhe ficou tam grata, que depois lhe efereuia 
muitas vezes, daiidolhe meuda conta dos caíamentos, que lhe 
faião, para os encomendar a Deos. Que tanto fiaua de fuas ora-x 
çôes, Sc facrificios! Sendo ja de idade â Princefa D.Maria para 
aprender as virtudes fpirituaes, Sc moraes com que os Princi- 
pes denem criar os filhos, aRainhaD. Catharina ,fuamãele^ 
uou gofto , que foífe também feu Meftre. E faio ella tam difei- 

-plinada em todas, que foi hüa das religiofas Princefas de feu: 
tempo. Pelo que defpofada com Felippe o Prudente an. 15 45. 
o leiiou cõfigoparaCaftella,onde lhe afliftio atè fuabreue mor¬ 
te.E tendo penfamento defe ficar na patria( que a todo tempo- 
atrahe a fi os q gèra ) a Rainha D, Carharinao mãdou logo cha¬ 
mar por carta fua, cheia de honras, Sc fauores, deixandofe vec 
nella,o grande conceito,! eftimaque fazia de fua peíToa. A Prin-. 
cefa Dona loanna, mãe delRei Dom Sebaftiáo, nioaquiz ficar 
inferior,também o conftituio feu Efinoler^ E querédo.que fof-T 
fe Meftre de feu fil ho, não defirio a ifibí, pornão ouuir o pouoy 
fe elle não aceitaíTe a criação, &í doâ:rina^que conuinha. Foi 

igualem Rodrigo Sanchez a conftaneia, cm rejeitar as Prelafias 
Minm 3 ao dc-- 
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ao defe)o,(5ue tiuerão os Principes,€in lhas oíFerccer.Por ve2es 
oquizerâo nomear nas mais oppiilentas do reino , Sc a Rainha 
D. Catharina o perfuadio co a de Miranda ( nouamcnte creâ:a) 
aque reíiftiohnmildeydando por repcíta : Qmjlno .fahia goucrnar 

fu alma ^ como podria las agenasainda aííi, não quiz a magnani- 
inaRainha,que ficaíTe neJla,Tem duzentos cruzados.de pensão. 
E>impoftunado com graues inftancias, aceitou o Priorado de S, 
Maria de Obidos:,por não ter obrigação de almas,que eftà à có- 
ta dos,Beneficiados.E dandolhe a ditta Rainha licença,para no-- 
mear os quartos defta grofia Igre^a^em que leuaíTé gofto, elle o 

não cõ íentiojdizédo: «0 queria dexar defraudado^ lo q aliara ente- 

ro/Tèueoutrbs muitos Beneficios, 8c pensões Ecclefiaílicas, q 
os Principes à força lhe meterão em cafa, com que poíTuia con- 
lldcrauei renda; E fendo os gaífos cçonomicos , & defuapef- 
íiba moderados,defpendia toda em obras pias^de tal modo , que 
aRainha lhe deixou milcruzados em teílamento, para ajuda 
de pagar diuidas , como quem fabia bé , que tudo ihthezourauâ 
r\o ceo.He tradição confiante nos moradqre$ d^aquella villa, q 
muitas Veizes em grande quantidade lhe crefceo otrigo nocel- 
leico, Sc o azeite no almazem ,. para ter mais que defpender eos 
pobres de Chrifio. E porque nas partes onde tinha rendas,fofsé 
osd^aquelliés difirifios, quinhoeiros.nellas ,, mandaua repartir 
entre eíles 3'maior, julgando fempre, que lhes roubaua a me^ 
noro Sobrb tudo era fua câfa, hiia eftalage publica de pafiagei- 
ros,Sc médigdsiyhii perpetuoboípital de doentes,Sc conualecé- 
tes,que ião Sc vinhãodas Caldas ,^porrer a villade Óbidos erri 
que viuia,pi;oxima aellas.No prouèr dos Beneficios,que eftaua 
a-fetr cargo, foi tam ajufiado , que fempre antepoz os mais ido- 
neos aos parentes pobres(q Ihê nãb faltauão^tendo para íi,;que 
asrazões do fangue ,> de nenhú modoande preiialecer aos mcri- 
tos> Todosdias celebraua cõ déuoção : os mais dos Domingos, 
Sc Sanâ:os prègaua com feruor : Sc com o níefrnrocompoz aigüs 

liuros fpiritaaes,por fer tnuiapplicado a efta pia liçio.* peedifir 
cou àfua cufia aquelle fumptuofo templo , em que defpendeo 
fazenda coníiderauel,.^nYconfentir , que difto ficaíTe memória 
algúa, como de ordinârÍ!Ó 'Coftòmão,os que leuantão fpmejhan- 

tes fabricas. Ornamentou o doincGeiTario pata m^iór veneração 
do culto diuino. E irapqtròu da RainhaD .Ça tharinai,a 3gro- 
fa rcliquia de S. Bras ^ irefügio fíngular dQSjmõradores‘d^aqúella 
villa,Sc feu termo.Nofi.mda vida teue húa .larga doença dse pe,- 
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dra(a que era fujeito^ com excellTuas dores^dando a todos ncl- 
JaSjadmiraueis documentos de paciência. Fez feu te ft a meto por 
ináo de M.Cano ( que depois foi Bifpo do Algarue ) com tanta 
meiideza, 1 efcrupulo ,como fe vè de húa Verba d^elJe, eni que 
rcftitue à; fabrica da Igreja cem telhas ,q dera de efmolaahuns 
CapuchoSjpor eíiarem ja deputadas para ella. E mandoufe en¬ 
terrar ao pè da pia da agoabenta 5 nafepultura de feu antecef- 
iofjporq aííl como na vida fe portou humilde^pobrej&fem fau- 
fto 5 aííi na morte, a qual o achou preparado de heroicas obras, 
depois de recitar no mefmo diajas Canônicas horas , & receber 
os Ecckfiafticos Sacramentos, com súma veneração. Seu reli-’ 
giofo cadauer foi leuado à ditta Igreja cõ funeral pompa, lamé- 
tando os pobres fua orfandade, & defamparo, em quanto fe lhe 
cantou o folemne officio de corpo prefente. f. Em lefus de n. Luifa 

Valença,cenobio de Seraphicas Terceiras^ he digna de memò- 
riaaMadreD.Luifa deVafconcellos,pelo muito q comfuafan- ceirJRe- 

â:idade,& pureza Angélica o illuftrou,inftituindo varias Con-^M/^r. 
frariasde muitadeuoção, como a deN. Senhora doRofarioj a 
dos Sanáfos Paífos, q aceitou depois a da Mifericordia j & a das 
Almas,com feisMiíIas quotidianas: enriquecendo a todas, não 
sò de juros,grangeadps de efmolas, & das reções, que tiraua da 
bocca^mas de jubileos,& indu,lgencias,q rpaudou vir dçRoma, 
franqueando por efta via o preçiofo fangue de Chrifto. Suften- 
tauafe (iDnibroa,& heruas agreftes, que çuzinhaua húa vez para 
toda femana^jejuauafera interpollaçáo annqs inteiros j andaua 
fempre defcalça j.yfaua todos dias de fanguineas difçiplinas j 8ç 

fentindofe indifpofta, para que ã Prelada lhas não impediííe, as 
tomaua , ou cm lugar occulto , ou no tempo q a comunidade fe 
detinha no refeitorio^veilaua na guarda do,s fentidosexafiamé- 
te,trazendo os olhos tara compóftbs,&'mòdeftos , qmoftrauão 
bem a interna çandideza, & finecridaderde fua alma j oraua fi¬ 
nalmente grande parte da noite, repoufando ( como não tinha 
cama^pnde a falteaua o fomrio. Taí era feu naturáf, fua modef- 
tia,aggrado,& o mellifíuo de fuas palauras',que parecia deftjla- 
rem balfamo fuauifiimo, dando lugar a todos em feu limpo , Sc, 

humilde coração.^Nos vitimo^ dpus annqs, querendo o diuino 
Spofo experimentalanafpaciencia co a,doença arfetica, & co- 

■piá dèTangife,q íhc fòbreueioa boceay obrigada da Obediêcia, 
fe deitou^mas que defeançò podja dãCàquelle peqitéte corpo, 
liú xergão de fenò,com dura pedra por cabeceira. AíFi aleijada, 

Mniniq ' • arrima-' 
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arrimada a hii bordão, fe leuantaua, & não perdia hora dc cho¬ 
ro,onde o Senhor tinha cuidado de a regalar com os ne£èares,& 
fuauidades da gloria, confeguindo algús pretendentes por fuas 
orações, felices defpachos j & muitos defconfolados , piedofos 
aIiuios,nos maiores trabalhos,& neceííidades. Era tanta fua ca- 
ridade,que na vida deílribuio com pobres quanto poíruia,& na 
morte deixou à Mifericordia coníiderauel renda, para fuftento 
delles.Tinha hiiafermofa Imagem de S.Lu2Ía(que erão os feus 

amores ^ em tabernáculo eftofado de madeira , & dizia que não 
aiiia deícançar, atè a ver collocada em algiia ermida da villa, o- 
brando Deos por ella Tuas marauilhas. Vendo as religiofas , q fe 
Iheaproximauaa morte,rem a deíTuadirem deftc pio intéto^ re- 
foluta certo dia (auendo dous annos que viiiia aleijada ) fendo 
almagé de cinco paImos,o tabernáculo mui pezado, tomandoo 
nos braços,defceo ao clauftro, Sc portaria, fem fer vifta de nin¬ 
guém , o q fe attribuio a milagre euidente. E tanto que a San- 
âafevio fòra, começou a operalloscopiofamentc, comoaM. 
Luifa auia ditto, fegundo teftiíica aquelle pouo.Fauorccida ei- 
la então da Omnipotência diuinajCom a certeza infalliueldo 
dia de feutranfito, anticipadapara elle como fagrado Pão de 
"vida, 8c recitada logo'ferqorofaraente húa Ladainhados San- 
ftos, a que tinha deuoçáo , pagou o còmú tributtf dos mortaes 
em feftafeira, para que ao Sábbado aífftiífe feii defuntto corpo 
ú MiíTa de N.Senhora,fnior que delia auia alcançado. <E tendo 
o rofl:ro(^por canfa da enfermidade)inui palido^& denegrido,fe 
reueftio naquella hora de húa particular viueza, 8c claridade 
do ceo. 

Commentctno m de Abril. 

CeleíHal reuclaçao das preciofas 
relíquias de S. Vicente, Sabina, & 
Chrifl:eta,t'uas irmãâs,naturaes da 
cidade d’Euora , & náo de Tala- 

ueira ( como doftamence moftrou o noíTo 
Rezende in Epiftola ad Kebediú j foi feita 
?o S. D. Garcia, Abbade de S.Pedro deAt- 
lan^a,em Auila,an. 1062. Afiiftindo nella 
tlRei D.Fernando de Leão,& náo D. A= 
fonfo Magno, como fente Gil Gonçalez 
no Theatro d’Auilatom, 2. pag.235r. pois 
àiem de conllar de fua fepulturà no clau- 
íiro de S. Ifidoro, o não permirte o com¬ 
puto dos annos. Itâ Pelagio Oustenfeem 

fua hift.foly^.penes me. Sãdoualnò Mo- 
íleiro de Arlãça,que anda no fim das no¬ 
tas aos cinco Bifposà pag. 346. Yepezna 
Chr.de S.Bento tom.6.cent.<j.adan.7o63. 
c.<).Sc outros, qué fe verão a 27. de Oítu- 
bro(dia de feus viíloriofos certames) em q 
os foléniza a noíTa cidade d’Euora, como 
illuflres naturaes feus, & cidadões mui 
principaes do ceo,onde o le<Si:or achará rC- 
íbiutas, todas as duuidas q oceorrê cerca 
deftes Saníios, 

b. Entre os Reis Godos, qne fenho- 
rsarão Hefpanha, foi hú d’elles o inclyro 

Waniba 
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'W‘ába( aqué Toledo reconhece as maio¬ 
res glorias, & augmentos ) dq qual )a trat- 
tamos diffiilamente a 20.de laneiro l.r.por 
Ter o dia de feu bemauenturado tranfito, 
hoje refrelcamos a memória com o de fua 
tran/laçáo , do molleiro de Pamplie.ga a 
Toledo, inda que os monges de Arlança a 
não admictem. E fe nalgü tempo deixa¬ 
mos o exame deftas opiniões aos Cafte- 
Ihanos, agora nos pareceo conciliarmolas, 
dizendo, q o corpo defte Sanôo Rei, fe 
deuidio entre Pampliega, onde tomou o 
habito, & Arlan^a,em que falleceo. E que 
da parte q Coube àquelle,le fez hoje a trãf- 
láção,reinando elRei D.Afonfo Sabio,co- 
mo fe Colhe de hú celebre priuilegio del- 
Rei D.Pedro, em que anda encorporado 
outro do fobreditto, os quaes traz Pifa na 
hift.de Toledo,onde os podem ver os cu- 
riofos. 

Confírmafe ifto com a ida de Felippe o 
Prudente a Toledo an. 1575.0 qual vilita- 
do a Igreja de S.Leocadia , & achado aos 
lados do altar mòr dous tumulos de Reis 
Godos, Recefuintho ao do Euangelho, & 
Wamba ao da Epiftola,mandou abrir hú, 
& outro,em q não faltauão oíTos de am¬ 
bos, enuoltos porem os do noíTo Wamba 
(para maior decenciaJem hú panolde feda, 
ainda cò efcapulario monachal, & alguns 
pedaços da cappa. 

Agora refta fabermos, quem foi o Bifpo 
D. loão Martinz, que tanto trabalhou ne- 
fta piedofa acçáò, como diffemos no tex¬ 
to,pois não he bem que fique em íilcncio, 
vifto fer uolfo Portuguez, & Prelado de¬ 
pois nefte reino. Ondeveftio o habito de 
frade Mcnor,lenáo labe, menos a Pro- 
uincia ^eraphica de que era filho , confta- 
nos sòmenre,que foi eleito primeiro Biípo 
de Cadiz por Clemente IV. an. 1267. em 
razão de fer mui aceito a elRei D. Atonfo 
Sabiõ , como fe lé na. Bulia dirigida aos 
Bifpos de Cuenca,& Cordoua,paraqué:0: 
metão de polfe daquella moderna Igreja^ 
que fuccedia à de Sidonia.Foi elle nleiho^) 
rado na da Guarda por-Hicolao Ill. anno 
a277.mas por cauía de algúas duuidas,iri- 
da no de rzS^.refidia em Toledo. Ser pois 
transferido mais a efta, que a outira defte. 
reino,não carece de myfterio, porq como 
ella foi patria do Sanfto Rei Wamba,pa¬ 
rece q intercedeo no cea, para eftà noua.^ 
promoção. Aqui falleGeo o vigilantiíli-r- 
mo PreIado(a queiTi‘os''prazos,i efcrj-tturaS 

4ã’aquella Cathedral, chsimâo àe Uu mino* 

ria)em Março de 1301. depois deinftituir 
dous capellães ,.que celebrem às femanas 
por fua' alma,rezé em choro, & nos dias q 
não foré felíiuos, lhe digão dous Rdpon- 
fos, hú depois de Matinas , outro de Vel- 
poras,conio confta de feu teftamento, que 
le conferiia no cartorio defta Igreja, 

Trattão a tranílação do S. Rei Wam- 
ba(demais de Pifa com todos aurores, que 
allegamos em feu dia) Moralesl. 15.C.52, 

Valera na hift.de Hefpanha p.3. c. 32. Al- 
cocer na Delcripção da Igreja de Toledo 
l.i.c. 91. Sandouai nas fnndaçõesde São 
Bento §.i4.fol. 3 r.& nas Notas aos cinco 
Bifpos pag.356.Mariana 1.6.0.5^. Waddin>< 
go tom./.in additionibus fol,^.57.n.i 3, 

r. Veio o P. S.Fráçifco a Galliza vifi- 
tar as fagradas relíquias do Apoftolo Sãt- 
lago, no principio do anno 1214. E na ci¬ 
dade de Compoftelia deixou algús dilci- 
pulos feus , para q efta noua planta frutti- 
ficalTé melhor nos c^ações,& ânimos dè 
feus naturaes, os quaes defíribuidos logo 
por aqqelle reino, edificarão algúas colô¬ 
nias do ceo. Deftes ’pafíàrão tres a Portu¬ 
gal, que fundarão a d’Euora no Alentejoj 
Mas faltanos o anno , como cambem o dei 
feus fclices tranfitos, de que nos qüeixá^ 
mo» a cada paflb irrerr.ediauelmente. -lut 
gamos,que forão feus oíTos traíladados do 
cemiterio cõmú para o clàuftro, no tempo 
que o mandou fazer hú- caualleiro da Or» 
dem de Sanr-Iago, pot nome Fernão A- 
fonío, cujo letreiro inda hoje nelle le con- 
ferua. 

V. Fernaodâfúfo de Mora es^ 

CommendaJor de Montemor^ 

mandou fa^er eJlacraJia^ E, 

Sobre 0 nicho em que eftão as relíquias, fe 
granarão eftes dous difticos na inuenção 
d’cilas. - , ' 
Çhrijlifeyi c^uondl veniunt, triapigno- 

('< rA Patris ■ 
GalUci patrU, furgit, ^ ifia domus:; 

Jgnem hinc feruor Francifei implene^ 
‘ràtilloSy' . 

Fanii ignis cineres clfludit 'vteroj.d^' 
pij. 

He tam claro ò latim,què não neceíTita de 
explicação, reparamos sòfnente naquellas 
palâuras; />4/rwjque o autor defteâ 

verfos 
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veifos fag Gallegô® > quiça por virem à’ã- 
qaelias partes, feguindo a Gonzaga na 
da hift. Seraphica tir. Prou. Algarbk conu, 
S.podendo fer Itaiianos.ou Franceíes, co¬ 
mo foráo S,ZachâriaSj& S.Gualtér,q^poc 
mãdado do meimoS.Patriarcha paflaráo a 
Portugal. Concorda Waddingo comnqí- 
co tom. i.ad an. 12^8.0.11.em quanto diz, 
que foi edificado o coniiento Eboreníc; 
Ter quofdíim S. Frandfá difíipuíes ex Galla- 

da pru^eãos &c. 
He èfte conuento,oitauo em numero da 

Prouincí^ dos Algarues, & primeiro na 
antíguiqade delia, capaz de 60. religiofos, 
fica no Refio, contíguo aos antigos paços 
reaesjou fabricado(para melhor dizer) da 
maior parte delles. PaíToir de Cõuentuaes 
a Obferuantes,por Bulia de Leão X.anno 
1Ç13. He feu padroeiro eiRci N. Senhor,, 
cujas armas íe vem fobre o pordco , arco 
da capella mòr, & fecho das abobadas.Ei- 
Rci D. loão I.edificou palacio junto a elle. 
Imitou o o IL mas c^i tanto defraudo 
da cafa de Deos^ q fe aproueitou de gran¬ 
de parte do clauftro,dormitorio, & cerca, 
ElRei D. Manoel inda fe eífendeo mais, 
limitando tanto o feruiço, que para os re- 
iigiofos vfarem de hua nefga da horta,que 
lhes deixou liure, lançarão a efcada por 
cima da porca , q feruia de eftrada para o 
páço , acèõ condoído o ditto Rei de feus 
clamores, Ine largou a fua cuzinha, para o 
pcoprio meneftér.A mais chegou o aperto 
no tempo. delRei D. lolo Ilí. cjabiio va¬ 
rias portas para o interior do couenro, por 
onde fi leruia coda a cafa real, rafgando 
duas tribunas na Igreja. Hoje eílà reedifi¬ 
cado c5 grande perfeição, & reftiúuido a 
fua primeira grandeza, por merce de Fe- 
lippe IIí, quaqdo veio a efte reino , o qua! 
pouzando nelle,fez doação de cudoaoa 
religiofos, q de feus famofos portaes fe a- 
proueicarão para a obra , logrando inda a- 
gora o celebre tanque, & laranjal. 

He tradição, 6 a Igreja antiga foi de fet- 
te naues, hoje euà r^uzida a hfia de abo¬ 
bada de pedra, tam defmenfurada na pro¬ 
porção Geométrica, q excede as regras da 
Arcnice«aura , feruindo de admiração aos 
forafteiros. E outroíi a celebrada cafa dos 
«iTos, que fica debaixo dodormitorio ,a 
quâlhedetres naues, cujas paredes são 
compoftas de oíTos, & cabeças de finados 
por fua ordem. Tem no meio hüa capella 
das almas,com MiíTa todas quartas feiras, 
a que concorrso pouo, afiatmando íiiuiws 

peffoas, que não ha oiiEifa femelbattts etH 
toda Europa. 

d. Limitada he a memória, q fe acha 
do Presbytero Fernáo Mendez na vida 
m.f da Rainha S. ífabel, que fe conferua 
no cartorio de S. Clara de Coimbra, i eíía 
ainda por occazião da Rainha D.Conftã" 
çajfua filha*,contentoufe o autor delia, so¬ 
mente cõ dizer: era b& Sdcerdote(fegm^ 
do crença dés gemes) virge de nafcença,cajiõ,& 
hneJio.No Eremita ieextende mais, poílo 
que o não nomea , porq como a coufafoi 
accidital, não ouue tempo para fe lhe per¬ 
guntar. .4fác/í'e(diz a memória aiitiga)^»^^ 
peça de tempo des que D.Conftança pajfou, rin¬ 
do Rainha D,lfabel de Santarepara Lisboa 
cõ elRei D.Dinjz.,apartandofe de hu lugar^que 
díx,rm Ponteuei,& vinha para hua viUa , a que 
di-^em Az.amhja^ recodio a poí. a Rainha br a* 
dando hÜ ErmitãQi& dÍ7~.edo:For Deos^Senhcra, 
oimldeme^que vos quero dii^erj aqueiles q atra-, 
dor vmhão^nÕ no qmriao Icixar chegar. E 0 f r- 
mitao diffe afsi, q aqueMes q hu vinhão,o ou- 
uirão:.Senhora,a Rainha D.Çonfiança, vojfa fi¬ 
lha pareceo a mi em fonhos ja por ve%.es, etú 
inha ermida, etn q faço yidaj,dit.endcme,que vos 
viejfe dfper,q eíía padecia em 0 Purgatório, que, 
lhe acorudefes , & 0 aaorremetito fpfie ejle;. 
Oue lhe fii,edefss por eüa^ por hti Cletigo cafio^ 
díLer por hu awio cada dia Miffai E aos q ar-j 
rador da Rainha vinhão^ começarão a reir do q 
0 Ermitão diz.ia , dít.endõ cUesiSe a Rainha D. 
Coníiança parecer podejfe algu, leixaria de pa¬ 
recer a feu padre , ou a sá madre , ou a feus ir- 
mãos,&pareceria a vhs^ E a Rainhaporgutou, 
fe conhecia aigíi aquel Ernútao ? & difierõlhe^ 
q non,nem fabüo ha -moraua-./T des q forao em 
aquel lugar d’ Az.ambuja,fez. a Rainha bufcar 
aquel Ermitão , para faüar cÕ eflepara non 9: 
omiir outrem,& non 0 aclrarão,ne foberãoparte^ 
hu múraua,nem hu efiada fatita &c. , ; 

Aduertimos de paffagem, que aquellas 
palauras : Em mba ermida.em que faço rida^ 
excluem o Eremitorio de S.luliãQdeAlãr 
quer,d’onde o fazê aigus cbnuentualj pois 
àiem de eílar mur âfalladojinda não^eíla- 
ua fundado naquèlle tempo, como fe po¬ 
de ver no antecedente tomo a a i. de Fc- 
uereiro lit, c, . .. - , 

Outros referindo efte fucceiío,callão tã- 
bem o nome do Sacerdote, como Fi Mar¬ 
cos de Lisboa 2. p. das Chr.dos Menores 
1.8.c. 27.Fr. Luis dos Anjos no Jardim de 
Portugal n.84,Fr. Antonlo da Natimdade 
na Silua de fuifragios 1. /.c. 7^ ^ q Padr.e 

Anto- 
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Antonio <3e Vafconc. Anaceph.8. pag. loo, 
Náo affi o P. Perpiniano da Companhia 
ia hift.S. Elifabeth Reg.l.i.pag.Só.^cffrjíf 
(diz eile) fm/íKa«í/« McndiÜ Sacerdote, cujitó 
ea crat innscentUyía exiílimatio Pita , vt tani 
altenus á fl-ígitio crederetur , qua Çi.mfrmutn 
natus ejfet. E Bras Freire de rebus ejuldem 
fandoe l.i.c.iz.lhe chama Sariãtfsimo, di¬ 
zendo ; Regina de confilio Regis Ferdmandum 
MendetiÜ Sacerdote ad fe ventre jubei, eo qiiod 
fama ejfet illÜ ai omni fceleris inquinamento 
ita purÜ femper vixijfe , vt diuinã gratia luj- 
trali fonte prmum comparatã in eam du caf- 
tifsimè reúnuijfet in mandatis dat fanãifsmo 
Sacerdoti id, quod afilia per Anachoretã fuerat 
pofiulatÜ &C.O mefmo refere F.Ioáo Car¬ 
rilho na hiíl.da Rainha Sanda pag. 45. & 
D. Antonio de Vera y Zuniga na meima, 
pag.33. 

e. Não pudemos aíègora defcobrira 
ethimologia da notauelvilla de Óbidos, 
& por coníeguinte fua antiguidade, fendo 
hna das principaes praças,que ganhou aos 
Mouros elRei D. Afonlo Fíenriquez anuo 
1148.Situada ao Nafcente,em húa ladeira, 
ou ferro, q corre de Norte a Sul, em for¬ 
ma de nao, feruindo de popa o caftello,de 
proa a corre do facho, & de maltro a do 
relogio , que fica no meio da villa. He la¬ 
nada do Seccentiiáo, & por iíTo experinié- 
ta os rigores do loão nos Verões. Eflà em 
alaiia de zj.graoSjÔC 4.minutos. Dilla do 
Occeano pouco mais de legoa , & ainda 
aÜi,parece q lhe bate nos muros o recipro¬ 
co mouimento de luas ondas', q quebráo 
nos rochedos da colla. He coroada de re¬ 
forçado niuro( obra delRei D. Fernando) 
interfachado de torreões, cõ fortaleza in- 
expugnauel, fundada em viiia rocha. Ex¬ 
cede a tudo illo, ler pouoada de gente no¬ 
bre, & no tratto aííeada. Comprehendea 
fora o termo , perto de dous mil & qui¬ 
nhentos vizinhos. Seu terreno he fertiliffi- 
mo,com excellencia de pão,vinho,azeite, 
caça,& frutta.ProLiida de pelcado de toda 
forte, q lhe ofierece a vizinhança do mar, 
& a notauel lagoa,que lhe fica de trauefia, 
diftancia de meia legoa , pelo que lhe não 
falta nada,antes lhe lobeja tudo, o de que 
neceífita a cõleruação humana.He da cor¬ 
reição de Leiria no lecular,& no Ecclefia- 
llico de Lisboa, de que difta ao Norte 14. 
legoas.Tem voto em Cortes. Por vezes le 
moftrarão valerofos (eus moradores, fufté- 
tando a voz delRei Dom Sancho Capello 

muito tempOjContra a potência do C on¬ 
de de Bolonha,leu irmão. 

A primeira Senhora defta villa ( por tã- 
tas prerogaciuâs celebre)foi a Rainha San- 
fta Ifabel,da qual lha faz doação Com ou¬ 
tras elRei D.Dinyz, feu marido , no felice 
dia de leus defpolorios. A ella le retirou a 
Rainha D.Leonor,mulher delRei D.loão 
II.depois da deleitrada morte do Princi- 
pe D.Afonfo,feU filho , que então lhe deu 
iua rede de pefcar por Armas, a que chamão 
Jvrfiíofempreza própria lua) que tomou em 
memória daquella , em q foi leuado à hu¬ 
milde Cala de hú pefcacior, quando caio 
do caUallo em Santarém,onde le virão tã- 
tâs fperanças cortadas em flor. SeUs paços 
permanecem inda hoje em Óbidos, os 
quaes cingem o caltello pela parte de fo¬ 
ra , ficando eminentes ao profundo valle, 
com alegre, & apraziuel vilta , que lhe a- 
trahem os orizontes. 

Ha na tíitta villa quatro Igrejas Paro- 
chiaes de grande renda, qUe todas foráo do 
Padroado , porto que duas o não são dô 
prefente.Hiiâ he S. loão de Mccharro, q 
tem cinco Beneficios, o Prior he o Cabh* 
do de Lisboa, o qual poé Vigário nella, a 
cujo cargo ertà a adminirtração dos Sa¬ 
cramentos. Outra he Sant-lago no Caf- 
tello,que fendo também real, a dêu Felip- 
pe o Prudente aos Hieronymos de Val- 
bemfeito.tem fette Benefícios,& he fagra- 
da. As do Padroado são, a de S, Pedro, tã- 
bem íagrada,com outros fette, & a de S. 
Maria com preminencia de Matriz , ferui- 
dâ excelleiitemente com oito Bsneficios, 
lendo o Prior lempre pelToa nobre,& au¬ 
torizada , pois he certo q ja algús obtiue- 
rão efta dignidade, juntaméte co a de Bif» 
po. De todo3,o q mais refplandeceo, foi o 
caricatiuo Rodrigo Sanchez, que teue poí 
paes a Saluador Diaz Blalquez, cauaüeiro ‘ 
Bífcainho, natural da cidade de Vidoria, 
& a Ilabel Sanchez, filha de Fernão Saa- 
chez, fidalgo rico, & principal,q viueo na 
Ertremadura , cujos defcendentes le cha¬ 
marão deite appellido , ficando entre nós 
de familiâ, o q atè então era patronímico. 

Veio a Portugal Rodrigo Sanchez co a 
Rainha D.Catharina an. 1524. o qual pu¬ 
xou depois por feiis irmãos,& parentes. E 
por iíTo achamos dous fobrínhos feus,pro- 
uidos por elle, nos Beneficios dadittal- 
greja deObidos,ambos imitadores de luas 
exemplares virtudes. Falleceo pois nelta 
villa a 24,de Abril de 1583.CÕ tal opinião 

de fan- 
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dè fan£tídade, que efpera eíte nobre pouo, 
venerâlo ainda com publico culto.Iaz'íe- 
pultadoà entrada da porta principal, eni 
parte que fe não póde tomar agoa benta, 
ícm participar delia. Na fua campa eílão 
dous letreiros. O primeiro de charafteres 
antigos, que dir. 

j4qui]a^ 0 muito honrado A- 

fonjeanes ^mauo^ ^rtor que 

foi dejla Igreja 5 t. annoSj @ 
tres mefes. Finoufe na E. de 

1491.0 qual porJuas Virtu¬ 

des 5 ^ obras 0 feu nome para 

fempre durara, 
O íeguudo de modernos, ^ 

la^ tambê ^drigo Sanche^^ > 
(Prior q foi delia Igreja. Fal- 

leceo a 2j^.deJ(brildei^S^. 
E vindo depois M. Cano a ella , vendo o 
pouco com que o feruo de Deos fe concé-, 
£ou,lhe mandou acreícentar. 

O qual foi Capelído , i Efmo- 

ler da ^^nnha D. Catharinay 

Mejlre,i Efnoler da Prince-. 

ja de CaHtíla ^jua filha , ^ 

' Mesire da Infante D. Mariaj 

filha deiPpi D. Manoefi edF 

ficou efia Igreja com fua torre 

de nouo. 
Dos moradores deíla villa, & Beneficia¬ 
dos da ditta Igreja,colhemos o q delle re- 
fcrimos,quando a ella nos leuou a curiofi- 
dade de indagar antigas memórias para 
ella obrajanno i6/;.z.E daFamilia Sãchez, 
que anda nos m.l. Nobiliários defle reino, 
& de outros papeis autênticos,& fidedig¬ 
nos,que(por fua beneuolenciajnos cõma- 
nicou Gaípar de Faria Seuerim, Sacreta- 
rio das merces delRei N.Senhor, 

f. Manoel de Arzila,& D. Maria Coe- 
llia de Vafconcellos , luturaes de Coim¬ 
bra,foráo dicolos paes da Madre D, Luifâ 
de Vafconcellos,relígiofa no conuenro de 
íefus de Valença do Minho, onde rema¬ 
tou feus dias landamente anno Em 
proua de fua eftrcmada virtude, pudera- 
mos relerir vários caCos milagrofos , qihe 
luccederão,fenão ouueramos fido tamdif- 
fufos nelle tomo. Mas ainda nos lembra¬ 
remos de algü mais notauel, quando rela¬ 
tarmos a fundação do ditto conuento , de 
que ja fe lembra o Dodlor loão de Bar- 
ros nas Antiguidades de entre Douro, &: 
Minho,efcreuendo pelos annos 1548. Frei 
Hieronymo Romano na lua hiíl. de Bra- 
ga,& F.Lucas IVaddingo tom. 7. ana^Üíí 
Minorri,ad an. 14.5)^.11.42. 

ABRIL XXV. 

A villa de Trancoro(hiia das mais celebres daBei-. 
ra ) o milagrofo apparecimento do Euangelifta S. 
Marcos,naqiiella tam renhida,como fanguinolen- 
ta batalhajqiie alli ouue entre Portugiiezes,&Ca- 
ftelhanos, gouernando o M. d^^AuiZjOa qual íe vio 

pelejar de noíTa parte vifiuelmcnte em hú ginete pombo, tro¬ 
cando a penna em lança , Se o liuro em adarga. E tantos dos ini¬ 
migos experimentarão o rigor de feu luzente ferro, que ficarão 
oscampos alaíirados de corpos mortos, voltando muitos ver- 
gonhofamente as coíias, com grane dãno feu , & credito noíTo. 
E para memória de tam aífinalado fauor, deixou aquellc illuf- 
rre, & valerofo General efculpidas nüa viua lage , as ferraduras 
do briofo ginete em que vinha. A quem os moradores da ditta 

villa 

cimento 
do Euan 
gelilb S, 
Marcos, 
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Vilia,reedificarão logo( em final de agradecimento ) fiia a^itiga 
ermida 5 queos Caftelhanos auiâo abrazado, a qual períeuera 
ainda co a pintura defte furor, & bcllico confliéio: recorrendo 
todos (de então atègora) ao lagrado Euangelifta no tempo dos 
maiores apertos,& neceíTidades , como a fingular afylo, & de- 
fenfor feu.Pelâ qual razão vai o Senado todos annos, com folé- 
ne procifsâo a ella nefte dia, em que fe renoua a lembrança def- 
ta marauilhofa vidoria. h» Em o monte Alcino , na Tofeana,' 
a trãflação das milagrofas relíquias do B. F.Felip^pino dcCaftel- 
lania,Portuguez,pigmeo de corpo , mas gigante nas virtudes ,a 
qué o efclarecido P.S. Antonio,para a jornadaq emprédeo de 
Marrocos, tomou em Lisboa por cõpanheiroj d^onde partirão 
apoftados a goftar o caliz da paixão por /eu Rcdêptor.Mas co¬ 
mo elle os tinha referuado para outras heroicas emprezas, per- 
inittio,q nos defejos fomente o consúmaflem,&: não na realida- 
deipois difficultãdofelhes, voltarão logo para Portugal,fobre- 
uindo np caminho tam desfeita,& treméda tempefi:ade,que ca¬ 
da momento fejulgauão fumergidos no centro do mar 5 a qual 
lèrenada por orações de ambos, tomou porto a deftroçada em¬ 
barcação no reino de Sicília. Lançados em terra,'Caminharão 
então os filhos da Obediencia para Afsls^a dar cõta de fua-der¬ 
rotada viagem ao P. S.Francifco, que acharão em Capitulo. E 
depois de os ouuir,por mandado da mefma, fe diuidirão cõ fau- 
dofas lagrimas aquelles fieis cõpanheiros, aiizentandofe S. An- 
tonio para Padua,&: o B.Felippino para Caílellania , cm cujas 
inclytas cidades florecerão deforteem obras prodigiofas,& sã- 
ôas, q fendo ambos conterrâneos noíTos , fe Icuantarão a maio¬ 
res com feus appellidos.O reftante da* vida paíTou o B, Felippi- 
iionomofieirodeColumbarlojem contínuos gemidos , folu- 
ços, & lagrimas,derramadas na oração,em que era vifto muitas 
vezes extatico,atèque em lograda velhice,foi traíladada fua cã- 
dida alma das trenas defte mundo, para o admirauel lume da 
gloria, ao primeiro de Maio do an.i 290. Aqui defeançou feii 
venerauelcorpoatèo de 1349.emq foifurreptifiamete trãsfe- 
rido ao mofteiro de S.Marcos no Mõte Alcino,chouedo a cãta- 
ros todo o caminho/em cair htia sò pinga no feretro das fanâ:as 
relíquias, nem nas peftbas que o leua.uão. A cuja anniuerfaria 
feftiuidade’, concorre odeuoto pouo com cirios , & luzes ace- 
ias,obrando o T odo poderofo,por fua piedofa intercefsâo,cui- 

. dentes milagres, c, Na cidade de Adé no Oriente, a paixão 
Nnn deFer- 

B. F, Fe- 
lippino, j 
compa¬ 
nheiro 
deS.An-i 
tonio. 

O Capitaô 
Fertiao 
Carualho 
M.. CÕ ou¬ 
tros com- 

panheiroso 
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de Féfnão Carualhò^Gapitão de hü Bargantim, que andaua co* 
merciando por aquelles luaritimos portos,em tempo de Heitor 
da Silüeira.Efte valerofo foldadp deChrifto, ficando aíli pri- 
xioneifo com vinte Portugueses, ameaçando a todos o bar-f 
baro Rei com grauiílimos tormentos, fenão renunciaíTem logo 
noíTa Sanda Lei ^Rendidos então cinco , aos quaes acobardou 
o temor 5 vendo o fanguinolento aos mais, firmes, conftan- 
tes nella,mâdou atanaxalos deshumanamête cada dia hu pouco, 
para que o dilatado marty^io,lhes feruiíTe de maior pena,St caR 
tigo.Àfíinalandofcentretodos Fernão Carnalho,pois feito hu 
eriuo de feridas, não ceíTaua de animar , i esforçar aos compa^ 

:p.M}guei ribeiros no meio do certame, d. Em Pena-longa, mofteiro 
devMça, da ÊfemiticaFamilia<Je S.Hieronymo no termo de Cintra,a 

depoíição do do6i:o,St timorato P. Fr.Miguel de Valença, que 
fendo natural deíla cidade, cabeça do reino de feu nome , vin-, 
do a Portugal co a RainhaD.Catharina,fe perfilhou na ditta ca- 
fa,onde peio tempo adiante veioafer Prior, St Prouincial da 
Ordem,por fer varão abalizado em púlpito , St letras fagradas, 
de reformatiuo fpiritu, St claiifura inuiolauel. Pelas quaes ra¬ 
zões oReuetendo P.F. AntonioMoniz,damefmaOrdé, quã- 
do tomou a feu cargo, â fíngular reforma do real conuento de 
Thomar, feaproueitoü muitodelle , conílituindooMeftre de 
Nouiços,para dar egm fua grande deuoção-, St monaftico zelo,- 
as primeiras tintas àquella noua comunidade , ajudandoo nifto 
fer mui verfado naoração, St contemplação, em que apren-. 
dia a altafciencia, que nos deixou expreíTa em fuas obras ,a$ 
quaes eftãomoftrando ferem didadas .pelo Meftre celeftial,St 
quã vifto era na fagrada Eferittura, Sandos Padres, St Theolo- 
gia Myftica : cópoftas cõ tam graue*eftylo,St inílãmado fpiritu, 
q fí fe eftamparão,fizerão nas almas(sê duuida } copiofo frutto. 
Sobre tudo foi dos afamados Pregadores de feu tempo;St inui« 
tos annos dos Reis, St Príncipes defte reino, dos quaes era mui 
eftimado,St bem vifto por fuas eminentes partes, St talentos de 
virtude ; pois não sò foi Prègador, mas Confeífor da ditta Rai-* 
nhâD.Catharina,St dos Infantes D. Luis, St D. Maria, fua ir- 
mãa^St aííi mefmode D.Duarte,StD.Ifabel,fuamulher 5 St de 
fuas filhas,as Senhoras D.Maria,St D. Catharina, aquella Du- 
queza de Parmâ,efta de Bragança; St de outros muitos, St prin- 
cipaes fidalgos da Corte.Por cujos fandos confelhos, St chriÃ 
tãas aduertencias fe entende, que erigirão os dittos Príncipes, 

muitas 



muitas obras magniíicas ^ & templos fumptuofoSi Efte era Tetí 
modo de vida ^ depois de ouuir a todos de confifsâo , fe era eni 
Lisboa,recolhiáfe ao hofpicio de Val-verde, aonde lhe manda- 
uáo do Paço quãtidade de pratos de diuerfas iguarias, 8c mája- 
rcs,q o fcriio de Deos diftribuia cos pobres ^ 8c como qualquer 
dciles, mandaua bufcarà portaria de S. Domingos hum prato 
de legumes,ou de henias com que paflaua* E logo fe partia para 
Pena-Ionga,d^onde não faia, fem Ter chamado outra vez de Pa- 
lacio.Retirada à villade Al^quer a Rainha D.Catharina, conl 
toda acafa real,por cauTa da peftcjfe foi Fr. Miguel para o mof- 
teiro doMattodamefma Ordem, para d^alliacudir aofagrado 
mlnifteriocom nfaior breuidade, por fer mais'perto» Ondeo 
chamou o Senhor ao defcãço eterno, tcdo de habito quaíi fesér-. 
ta annos. Seu corpo foi leuado cÕ grãde põpa ao ditto moíleiro 
de Pena-lóga,por mádado dalnf»D.Maria, Sc fepultadona de- 
uota Capeilinha do clauftro,q os Reis lhe fabricarâojhórãdo na 
morte,a quê táco merecia na vida, como publicão fuas precla¬ 
ras acções,& deuotos exercicios. ê,. No cõuê'fco de S. Antonio 
de Baçaim em a lndiaOriétal,partio alegreméte para o ceo,o P. 

.Manoel doNalcimefo,cu)a patriale ignora, müidadoao oi- ci[çmo^ 

íicio sãêto da oração, emq perílftia diaâ inteiros no choro.E por 
fertã fpiritual teueemdiuerfoscõuêtoS dâPrOU. deS. Thomè 
o de M.deNoLiiços,aos quaes criaüa,tâto cõ o fuaue leite de fua 
doci:rina,quãto cõ oexêplo raro de fuaApofto^ica vidajtomãdo 
primeiro as d!rciplinas,&: mortificações, q elles merecião,por 
fuas faltas,& defcuidos,cõ q a todos edificaua sümamête.Foi tá 
ta fua abftinécia,q da reção,q lhe punhão diãte , comia pouco, 
ou nada, referuãdoa cõ grãde fecreto para os pobres, 8c aíTi an^ 
daua sêpre caindo de fraqueza, quãca fua penitécia, trazcdo ao 
carão da carne por muitos annos hõa groíTa , 8>c pezada cadea de 
ferro,a qual largou(obrigado dos Prelados ) em graue doençat 

, mas depois tornou a vfardella,fechada cõ hú cadeado,cuja cha 
uc lãçou no mar,de modo q na hora da morte foi net eíTario cor- 
tarlha cõ húa lima por ordê de feuCõfeíTbr.Em refolução foi tá 

I dcuotodaPaxãodcChrifi:o,q viueo sépre cõ infaciaueis defejos 

' de fer participãte de fuas dores. E aíTi em memória dofel,& vi- 
íi iiagre,cofl:umaua elle todasSeílas feiras goftar hüa porfolana do 

inermo,de q auerlguadamête lhe refültou a morte* E depois de 
recolhida a Comunidade,tomatia hiia pezada CruZ às coílas, 8c 

ico grãde trabalho (por fer ja velho) corria os paífos,ajoelhãdd 
Nnni àcadâ 
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acada huin, feitos íèvis olhos duas perenes fontes d^agoa. Che¬ 
gando à vitima idade , conhecendo da fraqueza da vifta , a viíl- 
nhançadamorte 5 armonfeparaa batalha coas fagradas armas 
Eccleíiafticas. E pronunciando com feruor aquellas deuotas 
palauras de S.Thomas:^/í: nostuVtfita^ficut te cobmus: (Per tuasfe^ 

mitaSyduc tios quò tendmus-,ad Incem , qnam mhabitas, foi para fempre 
gozar da inacceíiuel luz da gloria. Antes que ocorpofe entre- 
gaífe a terra,de que fora formado, ouue grande caterua de gen- 
te,a tocar nelle contas,leuar dcj:'eu habito por relíquias. Ac- 
clamado entáo de todos por fando, o depoíitarão decentemen-. 

o p. G4/-te em particular fepultura. f, Na Oriental Ethiopia, o glo- 
rioíiífimo remate das venturofas peregrinações do Padre Gaí^ 

(ópanhei- p3t Paes,da Companhia de Iefu,nafcido nafamofa villade Co- 
w. uilhãa,em o Bifpado da Guarda,que tendo dezaíeis annos delia 

naIiidia(onde fe fez efcreuer)com grandes progreífos na virtu¬ 
de,paífou àquelle dilatado Império, por ordem dos Superiores. 
E depois de gaftar nelle onze,fazendo os mefmos na inculta vi¬ 
nha do Senhor: ^pulfo pelos idolatras o Patriarcha Afofo Mé- 
dez com algús Apoftolicos varões,que là reíidfáo^ íe deixou fi¬ 
car embrenhado com outros,para fomentar as relíquias dos 
fieis, que auia cõquiftado à Igreja Catholica. E fendo breuemé- 
te defeuberto , padeceoilluftrc martyrio,com tresdomefiicos 
feus.A quem deráo com hum zaguncho pelo coração, íàindodo 
golpe tal efpadaifa de fanguc,quc foi vifto fobir ao ceo, por não 
caber ja na terra:& com outro pelo fobaco direito, quede todo 
o debruçou fobre ella, com que tiuerão lugar os miniftros de 
Satanás de femiuiuo, o defpirem.Enfopadas então no innocête 
fangue aquellas venerandas cãas, que lhe chegauão atè cintu¬ 
ra, os braços cruzados, & olhos no ceo, consumou gloriofamen- 
te o cruento facrificio de íua vida,no proprio fido , em que cof- 
tumaua a orar.Náo contentes cõ iftoos nefarios,voltarão fobre 
Naífo,fcu cõreruo,natural da terra,mas fino Chrifi;âo,para que 
cntregaífe logo em fuas profanas mãos o Caiiz fagrado cõ que 
cclcbraua feu meftre. E por lhes não dar ouuidos, com o mef- 
mo genero de morte, acabou também a vida , confeílàndo fem¬ 
pre noíTa S. Fé. Seguiofe ade Cofmode Mefquita , defeédente 
dePortuguezes,a quê húa atreuida pedra,profiirou ao pè de húa 
aruore,em cujo corpo enfopar áo todos,os fios das reiuzétes ra¬ 
ianas, atèq ferido grauemete na gargãta,voou feu fpiritii felicc- 

mente'à cclefte esfera,onde fe logra a Primauera fem fim. Apoz 
eiJe 
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cllé,a dc feu cunhado Liicas Rapofo, Portuguez, mãncebo baj*- 
biponcn te, criado no leite da Companhia, que por fua boa pcn^ 

na^com a bocca cheia de rifo, feruiâ a todos de efcreuentc. A 
quem os famintos lobos, não acharão defapercebido , antes ar-- 
mado com húa geral confifsáo. E aífi depois de rezar aigúas 
deuoçóes,qncftà apertada hora lhe oceorrerão, recebeo cóftã^ 
tiíliniainente duas horrendas lançadas como de húa lhe raifse 
logo as tripas,deixado no campo por mqrto,as recolheo, como 
pode; Sc fe foi em bufea do P. Bruno de S, Cruz, com quem íc 
confeíToude nouo, em cujos felices braços finalizou fua carrei¬ 
ra,acompanhando aos mais com tam hórada, Sc gloriofa morte, 
no pompofo, Sc trágico friumpho defte dia,- g, Na Concei- 

Ção deBeja, ofeftiual anniueiTario de D. Catharina d^Aragáo, ragãoirk 

verdadeira filha de fua mãe, S. Clara , cuja regra guardou 
morte exadamente, aggregando à fubftancia da fraternal cari* 
dade,os lirios da pureza, Sc obferuancia, cõ hú zelo admirauel 
das ccremonias,8c coftumes fanicos da Ordé, feruindolhe íèm^ 
pre de cella ochoro,no qual oraua, Sc meditaua a toda hora, re¬ 
cebendo íingulares regalos de feu amauiliííiino leíir. Vendoo 
húa vez em figura de bello Infante, veftido do grofleiro burel 
de noíTa humanidade. E outra ao Sandiílimo Sacramento 
entrar pelo choro em refplandecentc throno dc nuues , aififli- 
do da capella real da gloria. Finalmente indo certo dia para o 
refeitório, rebatada em fpiritu, fe lhe reprefentou no commu 
cemiterio húa coua aberta,cheia de refulgentes eftrellas , giro- 
glifico fem duuida, das muitas feruas de Deos, iníignes em vir- 
tude,que nelle jazem efperando a vniuerfal refurreiçáo.Cótra- 
hindo breuemente húa graue doença , para proua adequada de 
fua paciência,defconfiada.totalmente dos médicos humanos , a 
mandou viíitar o Diuino, pelo gloriofo S. Luis,Bifpo de Tolo- 
íà, o qual por ora a certificou da faude , como fevio. Andando . 
pois o tempo, chegada a precifa de colher o fefoado frutto def- 
tas virtudes , a falieou húa ardente febre, acompanhada de pe- 
nofos accidentes : refrefeada então com os vltimos Sacramen¬ 
tos , deixou fua alma a mortalidade com marauilhofo foíTego, 
Sc conformidade co a diuina vontade j fentindofe na Ordem, a Uaãrt 

Sc fora delia com tanto exceíTo fua auzencia, quanto era o de 
feus preclaros merecimentos, Sc pulcherrimas virtudes h, nuda^ão 
Nomofteiro de noíTa Senhora da Ribeira , de .Terceiras Fran- 

circanas ,em a dioceíi Lamacence, fubio a lograr do fummo 
Nnn 3 bem 
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l^eni a Madre MargáTida -d'’Anniinciaçáo‘5<jue(ajudadà da didÍH 
iia graça ) foube excelleiitcínente germanai- as penalidadesrda 
1‘eligiáo /COS fuaues exercicios d'’elda /obleruaiido toda a vida 
pêrfeitiííimaobediédávpoiB atèinaânõjrte, pediofeença à Pre^ 
ladsjparadeixar de vitrer; i&concedédorelhc, coiii.grande pazy 
& íerenidade^â derampàrou o fplritu.Foileiiadala Ítpultarjacõ-í 
panhadadé hum copioídcbando deanes, diucrfaís nascoresySc 
por ifíbincógnitas^iymbolizandofenellas, a variedade de vir- 
tudes 5 em ^ efta fpdfade Chrifto rcíplandeceo femprecõ eini- 

i>.Frãáf nencia. t/ EmS.Rd<|üt! de Lisboa|cafaprofcfia daCompa-j 
«tTiigün nhia de lefus, ainuençáoy’& colloca-çâo de D. Franciícol.'d- 

giãOjCaualleiro Inglez, por langue,! eftado illuftriííimo, oí|ml 
na perreeução daRainhá líabei a,recolhia cm fuacaia(não‘ob- 
ftante aprohibição cmcontraTio) os SacerdotesCatholicds.3 ^ 
andauâo occultos em Ingkterra3Coniirmandoi, &inílruindona 
Fè da Igreja Romana, aos que não íeguião osiniernaes dogdias 
dos heregés,^ por lhe ácharèhú deftesem caía,foi prezo,&cõ- 
denrtado aperpetuo carGcte, coníircaçáode bés.& perda decF- 
tadoSjgolpe q o varão deiDeosreccbeocom esforço, Stconlò- 
lação fi)brenatural,por ver q padecia pela Religião etn que fo¬ 
ra criado.Grandesforâo os trabalhos,necclhdades, ^ no car*^ 
cere fuportou,os quaes tõieraiia( aííiftido dofauor diuino)coni 
rara paciência,' não lhe podendo fer bom,mais que íua mulher^ 
com algüas efmolas que mendígaua, & trabalho de fiias mãos.. 
Aqui era cíiimado,& venerado âipremamentedos CatholicoSj 
por íuaadmirauel fortaleza*, tido, &: auido de todos por hú dos 
mais affinalados confeíTores de Chriíio, que então auianaquel- 
le infelice reino.Seu qnoíidianoexercicio , craentregarfe lodo 
à oração,& retirarfe de'conuerfaç5es,& recreações licitas,com 
quede algu modofe aliuiahúprezo.Diziayq pois deixara pelo 

• amor de Deos, fazenda, cafa, mulher, & filhos, queria dar de 
mão a rodos paífatempos,&' goftosda vida.Epoftoq deípojado 
dos bês teniporaes, não deixaua com toda fua pobreza deacu^ 
dir aosnecefficados,& affli<3:osCatholicos ,cõaquilloq podia, 
por não perder o bom cofiuine, que tinha na profperidade. A 
cabode vinte & oito annos foi liure do cárcere , por occazião 
da morte da ditta Rainha^& defl:errado para fora de Inglaterra. 
Recorrendoentáoàbenignidadede FelippellLcom íeu bene¬ 
plácito,& foccoi o,veio a Lisboa,onde fez vida tam exeinplar,q 

reputado de todos por fandfo 5 frequentaua deuoto os Sa-. 
cramen- 
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cramentos^da ConEísão , & Cõmunlião na Igreja de S. Roque,- 
vcrberauaft com muito rigor , atè fe banhar em fangue ; oraua 
muitas horas de joelhos no dia com manifeftoferuor. Adoecc- 
do grauemènte, & conhecédo a mortc(como vaíão mui catho^ 
lico, & pio ) recebeo logo afagrada Euchariftia, & S. Vnçãoj 
fiioftrando çritre as intoleraueis dores que padecia, grande prá- 
Zer, Sc alegçia^adoçandòIhas( ao quefeprefume) a prefença 
da foberana Rainha dos Anjos, pois inquirida a caufa^por certa 
Donna, que lhe aííiftia, refpondec : Vejo a Immaculada jempeceado 

on^íW.Fáuor íingular,que a Senhora lhe quiz fazer,por fer par-? 
Ocular denoto defte myfterio.E recitada a Paixáo de S.LucaSj^ 
fabia de cor,chegando àquellaspálauras: ^ater in manus tuas com- 

mendo fpiritu meu j depofitou Tua puriílima alma nas do Creador, 
fara receberd^elle opremio, & galardão eterno 5 onuindoíe 
nefte comenos fuanifllmas melodias. Sepultado no Cruzeiro da 
ditta cafa , diante da capella dosMartyres, paíTados dezafette 
annos, aberta inaduertidamente eftacoua para fepultaré outro 
defuntto,foi achado feu corpo inteiro,rem pagar tributo a cor-, 
rupção,có cabellos ainda na cabeça, Sc barba,lingua rubieúda, 
&bocca pouoadade dentes,vnhas nas mãos, Sc pès, braços,Sc' 
ítiftinentes flexiueis,entranhas, Sc inteftinos illefos, a carne de 
forte branda,q fe habatia,Sc tornaua ao feu, o todo tam rijo, Sc 

fortc,q fe tinha em pè,parecendo na firmeza,Sc tezidão debrõ- 
2e,Sc na brandura, Sc flexibilidade de cera: fendo q aterradefta 
Igrejajem breue tempo confome os corpos, não fe experimen¬ 
tando cheiro algú roiin,antes bõ. E teuefe por coufa myfterio- 
fa, que achandofe gaftada a maior parte do externo habito de 
burel,& interno de linho,a que refpondia fomente às pudédas, 
Sc inferiores,efl:aua faã ; de cuja marauilha fe admiraua o pouo,' 
q cõ deuota curiofidade(por efpacio de hú anno)concorreo em 
quanto fe lhe preparaua lugar,fem auer niiqua mudança na còr, 
poftura,integridade, Sc cheiro. Obrando em tanto o Omnipo¬ 
tente algúas marauilhas , mediante a terra de fua fepultura, cm 
proua de tam abalizada sãâidade.Atéq paífado o anno,no mef- 
nio dia,em que foi achado efte ineíliniauel thefouro, depois de 
fe autenticar tudo juridicamente, foi recplhido com a decen- 
cia,Sc ornato deuido,em caxa de madeira laurada^ Sc collocado 
de peralto em hú nicho de pedra , aberto na parede,debaxo do 

púlpito, com grande concurfode Ecciefíafticos, Sc feculares., 

Nnn 4 Commen" 
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Commntario fto POfto que Trancofo, villa <3a Pro- 
uincia da Beira, he frigidiffima, cô- 
tudo abunda tle chriítalinas agoas,^ 

boas frutas, & lubítanciaes man¬ 
timentos, fendo mui prouida de carne, & 
pefcado do mar,& rio , com ventajês Co- 
niiecidas das circtimuizinhas. Fica íituada 
«m alegre , i eliendida campina, altura de 
4o.graos,& 39.minutos. Leuantafe o que 
balta para fe logiaf de varias partes, fe bé 
cõ maior eminência para ado Caíiello , q 
terà de circuito 300. paíTos. He de figura 
circular,coníiderando a praça, centro, & 
os muros, circumierencia, os quaes occu- 
pão de âmbito atè mil,6c duzentos. lunto 
ci'elles, & do moíieiro de S.Francifco naí- 
ce húâ fontc,que alentada de charcos,! ef- 
forçada dc regatos,cobra em breue tal for¬ 
ça, & vigor, que fazendo alto na venda do 
Ceppojfe trásforma, 8c defpenha em cau- 
delofo rio, chamado o Tauora , o qual de¬ 
pois de banhar parte da Beira, dalagua no 
Douro,;unto a Buarcos.De fua antiguida¬ 
de nos não confta, o q fabemos de certo 
he , que elRei D. Afonlo Henriquezlhe 
deu forãljO qual íc acha fem data,no liuro 
dos foraes velhos da Torre do tombo foi. 
4o.q depois elRei D, Afonfo II.confirmou 
an.iziy. Eqneliafe celebrarão com gra¬ 
de magelladef fegundo nolTas Chronicas) 
os ventiirofos delpoforios delReiD.Dinyz 
cõ a Rainha S.Ifabel. O qual lhe fez doa¬ 
ção delia villa , em prendas das primeiras 
villaSja zó.de lunho de 1282. E por iíTo té 
por Armas,alem de híía Aguia, as Reaes, 
fobre feu Caftello. 

Não acabão' de encarecer os Chroniflas 
Fernao Lopez na 2. p. da hill. delRei D. 
loâo I. c. 21. 6c Duarte Nunez na mefma 
C.Ç2. a grande viéloria , que dos Cafteiha- 
nos alcançarão os nolTos nefta villa , em 
dia de S. Marcos do an. 138y.attribuindo- 
íc o felice fucceflb delia a leu fpecial fa- 
uor,como publica a tradição, com tam ví- 
uas circumílancias roborada. D’5de pare¬ 
ce nalceo a dcuoção grande, que ha neíle 
reino, com o fagrado Euangclifta, cujas 
imagésf pela maior parte) são milagrolàs. 
E o Touro (chamado de S. Marcos) tam ce¬ 
lebrado dos nolíos rufticos, 6c campone- 
zes, cujo abulo ( como íuperfticiofo ) eíèà 
cõdenado por breue do Papa Clemgncç 

XXP^deAkii;;: 
VlII.a ro.de Março dc 155)8. conforme o 
Dcílor Valle de Enfalmis opiifc.i.fed.z, 
c,2.n.i3.6c 14. ' , 

Cuidara algué,que he houidade, Jbaxaiê 
os Santos do ceo em noíTo fouor,6c auxi¬ 
lio contra Caftella. Na batalha de Afjüif 
barrota affirma hiia antiga memória da 
mofteiro de Alcobaça,, q auda qo fim da 
Bíblia I q fe achou no tentdrio delRéi dé 
Caftella,da qual elRei D. loâo I.fez graças 
a efta caía,com outros defpojos, quando a 
ella foi, cinco dias depois da batallia, ce¬ 
lebrar a fefta de S. Bernardo, onde aíEr- 
mou com juramento, q no maior perigo, 
inuoçara o nome do S. Abbade , & logo 
fentira marauiihofamenté oadjutorio dí- 
uíiio,vendo lòbre a tenda do ditto Rei,feii 
báculo leuãtado no ar, a&formaes palatiras 
para os curiofos são eftas; Hmc iilr ü dona^ 
uit nobis Donúnm Rcx hannes ,mmine frimuí, 
huic monafierio de Alcobacta^fcít acuiítu Regt 
CaílelUad Aljubatrct^-.ltlru hunç ^ Cnicequc 
argentea,& cknftahrid, & alia pretiofa 
reperta inpapiÜione T.egú CaflellanorÜ S, P, 
Bernardo,prout in confltílu nouerat, dedicauip^r 
quo die fejimttate ejtis celebraturus,qkmu poh. 
riãcíiã aicm^ad lane dumuperuenitypubticejg 

pro corona regni fui jurauit fenfifje fe miram 
diuini adjutori) prejentiani ,aüin tnaxmope^ 
riculo pofim D P.B.rnardi nomen, & auxiliü 
implorar et, & fuper tentoriü RegifCaíiellano-" 
rÜ vidijfe ereétum m aere bacnlum cum rubra 
paüudamento, Dânauit etia ad feruititi hujus 
monafierij multa vafa anea, & grande Caldei^ 
rã, in qua Cafiellani defamulatu Regis facied 
bant fuos badülaques,0‘ pulmentariafufficien-^ 
tia ad ducentos nonaginta tres,noue etiã mulos 
captos in bcllo. Domino Abbati, & Monachis 
dedit. Qiut omnia conferuet Deus ad gloriam 
Cbrifiianoru fuovu,& timore Cafieüaneru,qiio- 
ru fuperbiã manus Dmini difperdat per meri- 
ta S.P.Bernardi,& Dominü Regem in fuo reg- 
no velitJlabil ire ad eorum pefare,Amen, 

b. Era o B. Fr. Felippe, 011 Felippino 
fprimeíro cõpaiiheiro de S.Anronio ) cõ- 
uentual,8c patrício de Lisboa,6c não Ca- 
ftelhano, da Prouincia de Caftella, como 
tiucrão para fi algús autores eftrangeiros, 
equiuocandofe no appellido de Caftellana, 
011 Callellania,c^ lhe deráo os antigos, pot 
rematar fua$ felices jornadas ao i.de Maio 
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núa cidacíe de Italia.aílí chamadajem cajo 
dia Ic lhe faz íolemne feita no monte Al- 
cino , & a de fua trãflação a 25'. de Abril. 
Vejafe (em quanto náo chegamos aeile^ 
Waddingo varijs in locis, praecipue tom, 
<),.ad an. i399.§.45.Gõzaga in hilt.Seraph. 
i.p.pag.98. F.Marcos 2. p.das Chron.l.y, 
c.ip.Marieta no Fios SS.de Help.1.17.0. 
.Mattheo Alemão na vida de S. Antonio 
f.cap.13. Fr. Miguel Pacheco no Epit.da 

mefma n. r64.& Pifano 1. i. Conformita- 
tum in Prou.Tofcanae por eítas palaurãs: 
In monte 1 Icino jacet S, F.PheUppuf, Laicus,qui 

multa fecit miracula-^& inter alta, cum de lo¬ 

to ColÜbanj yin quo decefstty cor pus equs in ma¬ 

tem llcinu deduceretur I inundante pluuia, nec 

rna gutta fereti ü tetigity nec fui corporü por- 

titores. De lílo Sanão fratre,fit memória ceie-' 

brisin dicio Caliro,in SSf.PheHppty& lacobi, 

c. Do Capitão Fernão Carualho , & 
feus companheiros , que padecerão anno 
1524. ic acha feita particular menção na 
Chr.delRei D.Ioão III. cõpoita por Fra- 
cifco de Andrade i.p.c.47. ' 

d. Não falta quem diga fer o Reueré- 
do P.F. Miguel de Valença, da Orde4n de 
S.Hieronynro,natural da villa deite nome. 
entre Douro, & Minho: ficàra ella mui a- 
creditada cõ alumno tam do<ílo,& lanfto: 
porem não no conlentirà a cidade de Va- 
íença em Aragão,de que foi meritiííimo fi¬ 
lhe. He certo que veio a eíte reino , para 
Confellor da Rainha D. Catharina , mu¬ 
lher delRci D.Ioão III. D’elle leconta, q 
indo a primeira vez a palacio, a fim de 
exercitar elte lagrado miniíterio, corren- 
dolfie hu banco para le aíTcntar diíTe: Q^e 

en aquel acto ojfcto de lulgador, & por 

ejfo no conuenia efiur igual coei penitente:, Fa- 
zédofe ilto laberá Rainha,ellafcomo tam 
prudente)relpondec:^c tenia mueba 

E aííi lhe mandou logo dar cadeira de el-> 
paldas. 

Não pudemos atégora aueriguar o mof- 
teiro em q tomou o Eremitico habito. O 
P. Sigiiença, Chronifta da Ordem, funda¬ 
do no fcii epitaphiojdilTe que no de Pena- 
fonga. Mas como a dieta Rainha veio a 
Portugal an. 1524.Í elle por leu ConfeíTor, 
ondefalleceo 110 de >569. com perto de 
^o. de religião , não podia ler filho delta 
calatmas perfilhado nella, com • diíTemos 
no texto. Té feu enterro na capelünha de 
Chrilto attado à coluna, q eltà no clauítro. 

715 

Aqni ja^ 0 (?. Fr. Miguel de ■ 
Valema^ filho defa fanctn ca- 

Frior.Foi Frouincíãlde 

toda a Orde de ISl.F.S. Flie- 

ronymo. Foi Confefor deto- 

• dos os Trmeipes defe reino-, q 

ouue em feu tempo , dos quaes 

foi muito fauorecido , ^ efti- 

mado por fuas letras, ^ emi¬ 

nentes Virtudes. Eflando a 

^l^amhaD. Catharinaaln- 

fante D. Marta na 'Villa de 

Alanquer jpor caufa dapeíte^ 

elle por effe refpeito no mo- 

fleiro do Matto , falleceo nel- 

le,^ por mandado da Infante 

foi trazido a eíte conuento,^ 

enterrado nefa capella,a qual 

mandou fa^er aqui anno de 
1569. 

Entre as cafas de oração, que efta virtuofa 
Rainha conlagrou a Deos,interuindo o P. 
F,Miguel,foi húa d’ellas,a de S. Cathari¬ 
na delta cidade, cu)a adminiítração l'e deu 
no mefmo tempo aos Liureiros, como fe 
védoc. 16.& 32.de leu Comproiniíro,on- 
de lemos o íeguinte; Por mandado da Senho¬ 

ra Rainha D^Catlnirina, fe edificou nejia cida¬ 

de de Lisboa a Igreja de S. Cathanna de Mon¬ 

te Sinai. Blla deu as efnwlas pura fe fabricar,& 

a dotou de ornamentos , & outras loujas necef- 

farias ao culto diuino, a qual je começou afa- 

t,er no anno 1 ‘^‘yj.aos 27. dm de Mwo. E os q 

mais trabalharão »m edificar efia Igreja , de¬ 

pois da Rainha D.Catharina,primeira do nome, 

N.Senhora , mulher do muito alto Rei D. loão 

■lll.fioi 0 P.Fr. Miguel de Valença da Ordem de 

S.Hteronjimo,mandando aos Liureiros deita ci¬ 

dade, como mimjlros da fabeaoria{de q tam do¬ 

tada foi a Bemaueturada Sarãa) por os ciittos 

rifo terem outra Confraria, em q fe podere oc- 

cüpar , como os mais dos officios da ditta cida- 

de,para q tenkão a feu cargo a adminiüração 

da üitta CofraYia,cafa,& bb gouerno delia &c. 

Nelte tempo julgamos, q o dicto Padre 
efereueo cm juíto volume, & limado eíty- 
io a vida de S.Catharina,por comprazerá 
Rainha,q F.Ioão da Queimada .Prouin- 

cial 
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clal da Ordê ncíle reino dirigio depois de 
lua morte, á Senhora D. Catharina, Du- 
Cjueza de Bragança ^11.1594. em cujo Pro- 
logo í'è diz : El Autor dei ühro ha de faver el 

pio letor, que es vn religiofo dela Crdende S, 

}íieronymQ,llamado Fr. Miguel de Valenáa, el 

qual bíuío.profeffo de la dichaOrdc quafi 60. 

anos.Fue de los grandes Predicadores de fu tie- 

po,y lo fue muchos anos de los Reies , 0’ Púnci- 

pes dejie reino. El quaí por fer tan virtuofoj co¬ 

mo letrado,no folo fue fu Predicador, pero tani- 

iien fu ConfeJ[or,y por cm confejo , y cbúíiia- 

tws auifos loi dichos Reies, bii^ieron mtichas 0- 

Iras pias en cfie reino ,y depues de fu muerte le 

hfü.ieron rna capillaen la cafa de Peüa-longa 

en el clauílro, donde le enterraron.Fue de glan¬ 

de leãion de libros, no dexado alguno,q no Ivie- 

fe,y anadiendo mticha meditacioHii la ledticn. 

Tenia tanta copia de dodtrina, ~q feparecia bien 

era enfnado por el MaeEtro celeJiial.F anfi de- 

xó muchos libros e[criptos,todos cUos dignes de 

fer leidos , ó" publicados. Su eflylo es graue, y 

Jiempre oliendo a biien dáfcíirfo,y ledtion varia, 

Tienepor ún el mouer la voluntad, m^s q enfe- 

nar,aunq eílo haí,e con gran deHrí"í.a, quando 

ay ocafion forçofa &c, 
Eicreuem de Fr. Miguel o P.F. lolepii 

de Siguença na j.p. das Chron.da Ordem 
i.z.c.42. D. Rodiigo da Cunha 11a 2. p. da 
hift.de Braga cap.78.0 P. Aluaró Lobo no 
Trattadodas Religiões foi. i8z. & 187. 
penes me. Fr, Diogode lelus in4. ferculo 
Ord.S. Hieronyrai, & Matcheo Alemão 
na vida de S.Antonio hi.c. 4.onde lemos, 
cjue loi CoivlelTor do Inlante D.Duarte. 

e. Concluío leus felices dias o P. Frei 
Manoel do Nakimenro,filho da Cuftodia 
de S, Thomè,an.id24,. legundo relata o P. 
F.Paulo da Trindade na Conquifta Ipiri* 

tual do Oriente \.z.c.i6. 

f. Foi a villa de Couilhãarconforme a 
melhor opinião ) tundaí^ão do Conde D. 
Ialiáospelos annos 7oo.aquelle que teue a 
graça do penúltimo Rei do-s Godos "W^iti- 
za.Nella lhe nalceo a Caua,principal mo- 
tiuo da lamentauel perda de Helpanhaj& 
por ilTo dize graues autores,que de ambos 
tomou o nome, chamandofe em Latim: 
Caua la/iaKqi em PortuguezjCo«i//M4. Por 
eftes infelices tempos elcreusí Rogério de 
Houedé em feusannaes 2.p.pag.7iç. (au¬ 
tor de credito, q le achou na tomada de 
Lisboa) q a ditta villa era Bifpado fuífra- 
ganeo a Braga ; In terra Reg, Portugalta fi? 

Jjufítmo. 
vms Archiepifc0pam,qai dícitm^raga,&ípfe 

habetfub fefeptem fujfraganeos,fcilicet Epifc- 

de Portigal,EpiJcJe Couãana,Epifc.de Lamc- 

(0 é*;:,Quiçá leria o da Idanha, q rezidiria 
então nefta villa. Deue ella lua reftaura- 
ção,&augmento a elRei D.Sancho I.co- 
mo fe colhe do foral, q lhe deu em Setté- 
bro de n 86. q anda no liuro dos foraes da 
leitura noua da Torre do tõbo tol.5 o.vbi: 
Volumüs iníiaiirare,atq^ populare Couillianam» 

E para ifto ter breiie eíFeito ( de mais de 
cõceder grandes priuilegios, & izençõcs^ 
aos caualleiros,q a pouoalTem) ordenou q 
todo o Chriüáo, que foffe cattiuo,^ vindo 
morara ditta villa,porelpacio de hüannc» 
ficalTe liure,& feus defcendentes habilita¬ 
dos para todas honras da Republica: Con-» 

cedtmus vt oninis christianus quanuis fit feruns^ 

ex quo Couiülanã habitauerit per vnU annu,fit 

Uber,& ingenuuSftam ipfc, quã progenies ejuí 

&c. E a elRei D, Dinyz deus muros , os 
quaes mandou leuantar no mefmo tempo 
q mudaua, Ôí cercaua a cidade da Guar¬ 
da. Com taes preminencias crelceo nota- 
uelmente a ditta villa > q he hoje das mais 
ricas, & principaes dcfte reino , digna de 
fer cidade por fua antiguidade, oppulêcia, 

• numero de vizinhos,! eítendido termo,rio 
qual fe incluem mais de joo.lugares, algús 
dklLes tam lamofos como a mefma villa» 
Fica aíTentada nas faldras da Serra da Et- 
trella. E por iíTo té por Armas,hfia em ca¬ 
po azul.Cujos moradores tanto à fua cul- 
ta,experimentão 0 frigido, & nçuado dd- 
ia.Enobrçcéna i j.frcguefias, c5 douscõ- 
ueutos Franciicanos, hú da Prouincia de 
Portugal,outro da Piedade.Tem voto em 
Cortes. E jadafe de veftit grande parte 
defte rdno dos finos pãnos, q iiella le tecé, 
& oatrofi de fuftentar a Beira decâ(|anha> 
de que abunda cm grande copia leu fértil » 

terreno. 
Entre os gloriofos filhos, que criou efta 

celebre villa, não tem o menor lugar, o P, 
Gafpar Paes da Companhia,q padcceo na 
Ethiopia c5 tres domefticos feus an. 1634, 
Do grande frutto q fazia por aqueilas par¬ 
tes, fe lembra jà o Patriarcha Afonfo Mé- 
dez na Epiftola , qiieefcreueo ao P.Gèral 
Mutio Vitalefchi ail, 1629, com eftas 
lauras; Na Rcfidencia de Frcmoná no tempo d(t 

P.Gafpar Paes , nao fe pode colher tanto frutto. 

pelas guerras, como em outros annos, mOs ainda 

0 numero dos q fe baptix^arão, & reduprão de 

nouoanojfa S. Fe chegou a oito mil. Ita Ale- 
gambe in Catai.Martyrum focietatis pag. 
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9:^^4.11.249.& 290. o P. Rhò in hift»vírtUtu 
Í.6.c3p.5. n.2,A Annua de Ethiopia do P* 
Bruno de S. • Cruz , cu;a copia temos em 
noílo poder. 

g. & b. As relações da Concepção (Jê 
Bs)â, fazem illuftre menção de D. Cathá-» 
rina de Aragáo,mulher nojbre por qualida¬ 
de, & muito mais por fua virtude, & reli¬ 
gião,iia qual refplandeceo de forte, q pode 
ter lugar no Agiologio.Con^o també a M. 
Margarida da Ahiviuciação,*que falleceo 
no conueiito da Ribeira, Bilpado de La- 
megoan.1^35. fegundo as do Padre Mef- 
tre F.Mano4 da Sperança, indagadas cõ 
toda a exação^ para a excellentQ Chronica 
da fua Prouincia de Portugal» 

• 

i. Nafceó Dpm Francifco Trigião em 
Corniolia, Prouincia de Inglaterra. Foi 
Senhor da Cafa,& íblàr de Golden, cabe¬ 
ça da antiquiflima linhage dos TrigiãoS, 
iiumerofa em vaíTallos,* & groíTas rendas. 
Pois( alem do muito que daua cada anuo 
depena pecuniária, por viuer catholica- 
mente)defpendia largas efmolas, & fazia 
grandes galtos em continuas hofpedages 
de peregrinos , & forafteiros^ fuftentando 
çõ abundanciâ das porcas adentro,‘mais 
de fettenta pslfoas.Cafou cõ Dona Maria 
Stourton , Senhora illultriííima, filha do 
Barão Stourton, & netm dos Condes de 
Peiby( Senhores mui poderofos daquelle 
reino.)Ia ncfte tempo(com fer cauaíleiro 
moço,galhardo,&rico)gouernaua fua fa- 
milia com tanta edificação, que parecia a. 
Cala, hú reformado conuéco de religiofos. 
Foi prezo em lunho de i577..no cárcere 
de Landeftone ( o mais .apertado de toda 
Inglaterra ) onde o tiuerão zS.aiinos con¬ 
tínuos. 

Nefte comeiios tinha certo caiialleiro 
principal em fangue,& riqueza,hú filho, a 
qne queria dar eltado, calãndoo cõ algúa 
fíha de algu S. Martyr, fem querer outro 
dote, mais que o de fer Catholica ^ & não 
Ce achando por então, ouuj q nefta conta 
fe podia ter a de D. Francifco , q tanto ti¬ 
nha padecido pela Fè da Igre;a Romana. 
Eaffilha mandou pedir,entendendo, que 
por aqui feguraua a perpetuidade, & per¬ 
manência da Religião Catholica em fua 
defcendencia.Finalmente veio D.Fraticif- 
çopara Lisboa an. 1590. onde falleceo a 
25.de Settembro de i6o8,E quando o cíe- 
cáo à fepulcura, diííe hü religiofo graue da 

Compànhiâ(que por vezes 0 âuia çonfeÉ^ 
fado ; ) Jenháo muito, fentido. co a, ojf^d^deíie 
pio,& denoto cáualleiro^dido a ertréder (inf- 
pirado pelo ceo)o q depois fe vio na inüé- 
ção de feu fanífo corpo ^ o qual eftà hoje 
collòCado em lugapeminente , com o fe- 
guilite letreirojSÜmàrio do que temos dit- 
tõ no texto, & do mais q referuamos pa>" 
ra o dia de feü gloriofo tranfito. 

Jqtã efik em pè 0 corpo de D» 
Francifco Fngiao , fidalgo " 
Ingle^ mui illitflre^o qual 4^- 
pots de confifcados feus efia-* 
dos,& grandes trabalhos ^pa¬ 
decidos em ^ §. annos de pri¬ 
são pela defensão da Fè Ca- ■ 
tholica em Inglaterra^na per- 

feguicdo da ^F^inha Ifahet^no 
anno de 1608. íí 2 5 .de Sei- 
tebro , morreo nefia cidade de 
Fishoa CO grade fama defan-> • 

Slidade)& auerido 17. annos, 
que eítaua fepultado nefia F • 
greja de S. ^F^que da Compa¬ 
nhia delefuSy no an.de 16 
a '2^.de Ahnly fe achou ofiu 
corpo inteiro y & incorrupto^ 
E foi collocado nefie lugar pe-. 
los Catholicos Ingle^eSy refi- 
dentes nefia cidade aos de 
Jhril^etôlé. 

Tudo o q fe diíTe defte feruo de Deos eftà 
juridicamente autentico pelo Dodor An- 
tonio Moniz da Camera,Conlgo, & De- 
Zembargador da Relação Eccleíiaítica , a 
quem o Arcebifpo D. Miguel de Caftro 
cometteo efte negocio, com aíBftencia d« 
Notários,Fiíicos, & Cirurgiões, & outra 
multa gente religiofa, & fecular.Alem dé; 
q fou teftemunha de muitaí coufaa q refi¬ 
ro, em cujo fanfto corpo fe fizeráo grãdes. 
experiencias,apal{íandoo, & dobrandoo» 
ate fe lhe ver o interior, cõ hõ golpe, q fe 
deu na carne, de que todos julgarão,& ju- 
taráo,que aquella incorruptibilidade, nãp 
podia lèr por taufas naturaes, fenâo pojt 

í 
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fuperiores, Efcfêueo fua vida no noflb c.io.n.^.Sc o P. loáo Rhó ín Mil. vlrtut.t 
idioma,o P. Manoel da Veiga no Memo- 6.c.5.n.5.Achamos feira méção tãbédeile, 
rial,q deixou da Cafa de S. Roque c.jo. «o liuro da facriftia da mefma Caía de S. 
11.& 12, & no Latino,o P. Fr. Francifco Roque,&nos dos Óbitos das IngiezinhaSj 
Pianqueto Ciltercienfe.A q jútamos Cor- & Flamengas defta cidade, para q te faiba 
nelio á Lapide in Epiftolas Pauli pag.p35. q nada nos paíTou por alto neíta matéria. 

ABRIL XXVI 
# 

• 

A Primacial de Braga , arolemniííim.a feftadeS, 
Pedro de Rates, Apoftolo do reiiidde Portugal, 
p%dra fundamental da Igreja de Hefpanha , & 
Proto-martyr iníigne de toda Europa,a qué o Fi¬ 
lho do T rouão reíurcitou cmlllipula(cidade pfo-. 

ioan.n v. xima a Granada^não morto de quatro dias, como Lazaro, mas • 
de muitas centúrias de annos,pois auia mais de feifeentos, q ef* 
tauâ fepultado nas cauernas da terra , com efpanto , & admira¬ 
ção dos q tiueráo noticia de tam eftiipenda marauilha. Porque 
foi hú dos q por mandado de Nabuchodenofor vierão de Babi¬ 
lônia dcílerrados para Hefpanha cõ as dozeTribusjordenandoo 
aííí a diuina prouidencia,para que aquelles miferrimos cattiuos 
íiuefsé c5 quê fe confolar em tam grãde afilicção, & defgraça. 
Chamauafe naquelle tempo Malachias o*Velho, ou Samuel o 
Moço,tanto pela integridade de feus coftümes , & angélico s é- 
brante, quanto pela femelhança que tinha nafandidade,! cthi- 
moldgia do nome com eíies Profetas. Mas regenerado agora 
por Sant -lago, em memória, Sc reuerencia do Principe dos A- 
poíliolos, lheimpozno faudauel lauacro,omyll:eriofo nome de 
Pedro. E aííi como Chriílo ordènou, que o primeiro Pontifíce, 
Sc Paftor vniuerfal de fua Igreja fechamaífe Pedro, fobre cuja 
pedra viua ficaífe mãis folido feu fundamento , aíli tarnbem 
ordenou q fe intitulaíTe o primeiro Prelado de Hefpanha ( baíi 
permanente de fua Primazia ) pois nella auia de perfeuerar tam 
íirmea Fè da Igreja Romana. Sublimado Sacerdote, & admitti- 
do ao grêmio, Sc conforcio dos mais difcipulos , o mandou feu 
fanêioMeílre de là por feu Precurfíbr à oppuléta cidade de Bra¬ 
ga (naquelle tempo conuento juridico,ondeaííiítiáoos Archi- 
fíamines dà gentilidade, reinauão as idolatrias, Sc comerciauão 
muitos ludeos) rxa qual foi logo refpeitado, Sc venerado como 
paranimpho foberano do verdadeiroDcos.Attonito oponoco 
a prègação de hú homê morto de;tantos feculos, fe conuerteo 
grande numero d'’aquelles, Sc não menor o deíles, quando lhe 

ouuiáo 

S.Pedro 
deRates, 
Bilpo,& 
Martyr. 
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ouuiãb referir as proezas de feus anCepaíTados ,• & como elle ati^ 
tigamente profeí&ua a mefiiialey,&agora a de Chriílo, por a- 
quella cftarja de todo extinâ:ai Ecomo o rebanho Catholico 
foíle çrercendo,& de animaes indomitos, & ferozes,fe tornafsé 
mançoSjSc dóceis cordeiros , de maneira que o talento q lhe foi 
dado, o não enterrou no fiidario, antes contratando com elle,o 
reílituío »feu Senhor có ganancia, & intereíTe manifefto. Che¬ 
gando Sant-Iago a Braga, admirado de ver quanto tinha f?uttb 
ficadoembreue, o piqueno grão demoílarda do Euangelho, 
ordenou em forma de Capella hiia gruta , contigua ào templo 
daDeofa líisjonde leiiantou altar,q confagrou à foberana Em^ 
peratriz do vnluerfo(ofegundo Sanâ:iiario, q teue nelle viuen* 
do ) cm que celebrou o faerofanóio facriíicio da Mifla j aíTiílido 
de feus fagrados difcipulos, & de aquellcs recentes Chriílâos, 
primiciasda Fèd^Europa^Ientregandolhe efta ncua^Sf fermo^ 
fa fpofa,o conftituio Prelado della^ & confeguintemente Pro^ 
toprcful de toda Hefpanha, inftruindoo primeiro nos ritos , & 
ceremonias EccIeíiafticas,Conítituiç5es,& ordés Apoílolicas, 
modo de celebrar > & pregar o Euangelho j & outrofí como fe 
auia de portar nas eleições das peíToaS) q efcolheria pára Pafto- 
res das Igrejas. E cõ ifto deixando grandes faudades neftefeu 
amantiííimo diícipulo, fe foi embarcar a Crunha, & fazendoíe 
na volta de Hierufalem,padeceo naquella cidade à efpada, glo- 
riofomartyrio. Continuando pois S. Pedro em feii Àpoftolico 
exercício,trouxe de nouo muitos Gentios, & ludeos a noíTa fa** 
grada R eligiâo,illufi:rando a folida doâ:rina,qiie prègaua có fa- 
moíos milagres,não fomente em Braga, mas em diuerfas partes 
de Hefpanha j difeorrendo por toda ella ( à imitação de Chrifto 
Senhor noíro,&: de feus fagrados Apoftolos ) como lhe deixara 
ordenado Sant-Iago. Na qual inílituio varias Igrejas,em q poz 
Bifpos,hús dos condifcipulos, que aprenderão na efcola de feu 
ranâ:o Med:re,outro€ dos que depois reduzio, julgádoosja ca¬ 
pazes de reger,& gouernar aluías,como na de Tuy,Iria,Oréfe, 
Porto, Agueda,Coimbra,Lisboa, Ambracia , Badajoz, & nou- 
tras muitas cidades. A todaseftas Igrejas viíitaua,& acudia com. 
particular vigilância , efereuendolhes por vezes muitas Epifto- 
las,chea? de celeftial fpiritu.E prégaua com maior fenior,entre 
outros artigos de N. S.Fè,aquelle que iníinuara Sant-Iago , feu 
Mcll:re,na inftitifição do Crcdo,a faber*. Verboeterno^fegu^^ 

da pejjoa da Sa?iãifsma Trindade, fora cocebido naspurifsimas entranhas > 
O oo da 8^» 

Lüc. 
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da Seremfsima ^Inha dos Jnjosjpor obra do Spiritu SanFio^ ficmdo ella 
sepre Vir^^ antes do parto pio partOy^ depois do parto* Cuja iníTalliiiel 
i^erdade onuião os Heípanboes com grande attenção, 8<r rece-' 
bião com maior piedade. A principal peíroa,em que mais fe im* 
primio efta íobeiana doâirina^foi na filha de hú Regulo da mef- 
ina cidade de Braga^q leuada da fermoíura defta virtude , a cõ^ 
íagrou por voto a feu Crcador , depois do Sanâ:o Pr»lado a ter 
liuraío do arqueroib mal de lepra que padecia, inuocando pri¬ 
meiro o mellifluo nome de lefus. A vifta de cu;|o milagre,íe cô-í 

uerteo fua mãe, & inftruidas ambas fufficientemente nos fubli^ 
mes myfterios de N.S.Fè,forãoporelle baprizadas. Tanto que 
ifto chegou ãs orelhas do idolatra pai,efquecido de tam grande 
beneficio,que fem mérito lhes entrara por caía^ ingrato a tanto 
bem,delcrminoii vingarfe no innocente Meftre^tendo paTaíi,q 
priuãdoo da vida,efcufaria a efFusáode feu proprio fangue, Oe-? 
fl:a diabólica eleição, auizado S.Pedro^.inftado dos fieis com la¬ 
grimas,fe faio fòra da cidade, aiizentandofe na forma que Chrif. 
to aconfelhaa feus Euangelicos pregadores, poisachaua q fua 
prefença era ainda neceííãria na terra,para augmento da FèCa-. 
tholica,&: daquellas tenras plantas, q trouxera a ella cõfua do-. 
(ftrina.MasoRegulo enfurecido,& cada vez mais obftinado eín 
fua cegueira,mandou logo vários miniífros em íeu alcance , pa-. 
ra qiieoprluaífem da vida, onde quer q foíTe defeuberto. Che-r 
gados pois ao lugar de Rate£(quatro legoas de Braga ao Ponen- 
te^em que ja aiiia pouoação,&: tanto numero de Chrifi;áos,que' 
tinhão alli Igreja,ondeconcorrião oiruir a paJaura diiiina,& af- 
fiftir aos Ecclefiafticos officios, pondo elles então os hombros 
às portas,qefl:auão fechadas,derão com ellas per terra j 8c achã-. 
do o SancioPrelado em oração diante do altar,como quê agiiar-^ 
daua a hora do facrificio,o mattaTão a cruéis eftocadas,com-tan¬ 
ta defconfolação, Sc temor dos Chriftãos, que logo fe efpalha- 
ráopor diuerfas partes , fem auer algú que ouzaíTe a fepultallo.v 
E para que não foífereueréciado delles, os facrilegos minifiros; 
de tam iniquo feito, arrazarão a Igreja, ficando debaxo de foas 

paredes banhado o íanêio corpo de feu fangue. Atèque liü de¬ 
noto Ermitão,por nome Feliz,que fazia vida folitaria, no mon¬ 
te q fica contra o mar,vendo por vezes defeer do ceo , na maior 
obfcuridade da noite,fplendores, & luzes foberanas fobre efie- 
humilde lugar,chamando hú fobrinho feu,que o acompanhaua 
nefte inculto retiro,baxarão ambos da montanha, & chegando 

com 
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CÕgrande tfabàlho aonde paráua aqüellà celeíliaítíaridadej 
Vendo cercado delia o corpo do SanâoPreladojlhè deráo reue* 
rente repulcüfá,efperando no Senhor, qiic viria ainda tépo ^ ént 
que fu^aâ Tagradas reliquias confeguirião adiüida veneraçãoâ 
tantos merecimentos.O q fe cnmprio breneméte^ pois não ob* 
ft mtes as perfecnçoes^re leniton âlli Igreja^que depois foi Mo- 
fteirode monges da Ordé de S. Bento, thefoureiros (por mnk 
tos fecülos) fideliffimos daqnelle milagrofo depoíito, E dczam=» 
parado (íelÍes,por cauíadas peftesjameaçandoelíaruinaj ó Ar* 
cebifpo D.F.Balthazar Limpo(particülaf denoto feu) as traíla* 
dou para a Sè com planíiüeis regozi)os í oíFerccendolhe altar ô 
Apoílolo S Pedro, qíica noCrüzeirOjàparte do Euangelho. E 
collocadas alli emfepulchro de pedra dourada, são hoje*reue* 
renciâdas dos deuotos fieis, que recorre a ellas naè maiores ne* 
ceífidades, -como a perenal fonte de faude, recebendo por fuas 
impetratiuas orações do Todo poderofo, os affliíios cõfolaçâo, 
os cegos viftájOS furdos ouuidos,os coxos pès,os aleiXados bra¬ 
ços,& os endemoniados perfeita faude^ Bc liberdade* L Em 
G,aragoçâ de Aragão, p famofo certame daquella hobiliííima 
tropa de Caualleiros PortugueZes, que partirão defte reino em àiheirofe 
ííompaiihia da PrincefaS. Engracia , áfaberOptato^ SucceíTo, 
Marcial^Vrbano,luIio,QüintiIiano,Püblio,Fronto , Feliz,Ce* 
ciliano, Euento,Primitiuo, Apodemio, Matutino, Cafliano, ía- 
iiuario,& Fauílo, doS quaesLuperCo, j^ü tio , era o principal 
Capitão. Ordenando õ ceo, que pois eftafrefca roía entrara na- 
quella imperial cidade com tanta pompa,Sc mageftade, entraíTé 
na celeftial com a mefma, leuando.traz íi aos proprios coinpa* 
nheiros,coroados de immortaesgrinaldas,efmaltadas Com as fi¬ 

nas granadas de feu fangue. Porq confiando âo maldito Dacia* 
no, q todos erão Chrifiâos, os mandou açoutar cô eXorbitacia* 
E vendo que nada bafiaua para deixarem a Lei de Chrifto, que 
tam arreigada eftauaem feus corações, animados cO a fortaleza 
incontraftauel da fandiadonzella, a quê a fragilidade dofeXüj 
náo impedio a viâoria, antes a realçou mais í paíTádoídcZdias, 
alegres, Sc gozofos em Chrifio , offereccrão as charas vidas 

fponraiieamentenasmãos dos tyrãnos;Scdefcabeçadosàefpa* 
da,purpurizaráo todos asyiêirices palmas, Sc corõas defeuil» 
luftre fangue. Cujos corpos forão logo leuadosfbrà da cidade, 
para ferem reduzidos a põ,Sc cinza,Conforme a feiitença do fan^ 
guinolento Prefidente í os quaes (tomado outro acordo ) dei* 

Ooo 1 xarâô 
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karão alli-pAra as aucs de rapina , & animaes. ferozes fifenareiTi - 
nellcs.Os Chriílãos, amparados cofilécioda noite, os Tcpulta^ 
râo junto a S.Engracia,onde fe cõreruafsé efcpndidos, cm quã- 

to a perfecuçáo náo delTe lugar a q fofsè honrados na terra com 
■S.l^aufto maior culto,& veneração, c. Em Buyanda , terra de Cãpeço, 
^iartyr* Bifpado de Calahorra, a feftade S.Faufto, hú dos i S.cópanhei- 

los da mefma S.Engracia , & o vitimo dos quatro, a qPrudécio 
(no hymno q cópoz em feu louuor^chama Saturninos. Seu fagra- 
dp corpo foi leuado de C,aragoça por hü Rei de Nau arra ( cujo 
nome fepultoii a antiguidadc)parao dito lugar de feu dominio,' 
onde lhe erigio Igreja, na qual era inuocado atègora dos fieis c6 
titulo de CGfejJorjpox fe ignorar feu martyrio , como fuccedeo a 
outroS muitos Sanéios deHefpanha. Cõmunicaiido feusfauoies 
o Clemétiffimo a todos aqu€ll€S,q o implorão interceíTorjprin- 
cipalmcte às efterileSjq cdfeguémaranilhofos defpachos,conti-- 

S. clau- nuãdoefta romagé. d. Em S.Cruz de Coimbra,a memória de 
díoM g Claudio5foIdadodepro{ifsão,& inclyto Martyrde Chrifto,<> 

qual imperado Dioclcfíano, foi degollado em Roma pela cõíif- 
sãodaFècõ São Marcellino Papa. E carecendo feu truncado 
corpo de fepultura 36. dias,para q foííe defpcdaçado, & comir 
do de raiuofos, & famintos galgos; amoedado em fonhos o Bif», 
poMarcello pelo Apoftolo S,Pedro, cõ luzes, 8c hymnos fagra- 
dos,o fepultou de noite,na via Salaria,tres milhas daquella cida- 
dc,em o cemiterio de Prifcilla.D^onde tirada fua fandaCabcça, 
acõpanhada ainda de ^giis dentes,8c trazida aefta real Cafa,foi 
collocada entre a$ innumeraueis reliquias de feu precioíiíliino 

fr.tedroy Sáduatio. c. No cõuéto de^S.Frãcifco doPorto,pagarãoas iu- 
érv.Anto dubitaueis pcfoés dos filhos de. Adão, os religiofos Padres Fr. 

Pedro,8cF.Antonio(tã antigos,qja felhes ignorão as patrias,8c 
appellidos)ambos muito fpiricuaes,virtuofos, 8c grãdcs amigos 
cm Chriílo.Os quaes(fegiido parecc)tinhão feito pa6fo,8c con-” 
uenção entre íi,de partiré ambos no mefmo dia para a gloria. A- 
doeceo F.Pedro n a Cóceiçâo dc Matozinhos.veio logo ao Por- 
to dar a iK^üa a F. Antonio,dizédo:^////yim amigo^yenhouoshufcdr 
para fa-^ermos a noljamjfalliueijornada. Elle então cõ os olhos arra- 
zados de agoa,Ihe lãçou os braços ao pefcoço, em gratificação. 
Cafo marauilhofo! No mefmo pôto adoeceoF.Antonio E Icua- 
dos ambos à enfermaria , facramétados,8c vngidos cõ alternati- 
uos colloquios,8c cordeaCs cõfolações , engrandecédo as mara- 
uilhas de DeoSj emfeus omnipotctcs braços ípirarão ambos no 

propiio 
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propnodia5&: hora;^ forãofepultadbs ineífíâiarouavdéraj^ t 
bnndofe então o graaide thefoiiro de virtudes, 4’3'^®daua enceri-' , 
rado auia tantos annos , debaiixp d^^aquêllcs vijs.,cíSL-groírdkôs vi 
buréis, f, NaíEthiopiaOriental, deu fiai àbretádade da^vi*- Fr.mcifé 
da,com extraordinária alegria^ contentamentoídeífua alma,)ò 

glorioro^MartyrFrancifco Machado , Portugue2-,'0 qual íe-rura ^ * 
de moço ao P. loáo Pereira daCompanhia de lefu ( kifatFgauGl 
obreiro d^aquella Chriftandadé^ com grande amor& beneuo^ 
Jencia,cattiuandooscoraç5e3 dos Padres cõ Teus honrados pro¬ 
cedimentos,porque àlem de ferbé narcido, benigno, cândido^, 
Sc modcfto , era mui amigo de Deos, & inimigo de íeu corpoj 
pois paíTauãopoucos dias, q não fe açoutaííe,atè orúalhar ò fo- 
Jeo de íeu rangue,& muitos Tem comer'boccado,atè cair de frar 
queza, vfando de outras mortiíicaçóes,& aíperezas cõ q fopcauá 
a rebeldia da carne. Afllftindo pois efte violento conq uiftador 
do ceo, ao famoío triumpho do P. Gafpar Paes,& mais compa¬ 
nheiros,vendo o tyrãno que fe enternec!a,& choraua por elles, 
Jhe deu com hú cruel zaguncho pela ilharga efquerda, de q caio 
logo em terra;& aííl mal ferido, vafandofe de fangucjfoi leuado 
aopè de hii monte,à vifta do infernal tormento das couas, onde 
no feguinte dia, voou feu galhardo fpiritu,ao fublime da gloria, 
para no cõfpediudiuino interceder por todos feus naturaes. g. sórcatha. 
Em S. Bento de Viana de Caminha, o dia vitimo da Madre Ca- 
tharina de S.Miguel, Abbadeífa q foi deda cafa, a qual entrando Benedíãi- 
nella minina,moílrou logo pezo, &gr auidade de velha , enfaio 
do que auia fer ao diante, aíll no exemplo,i exercício das virtu¬ 
des ,como no gouerno,& obíeruancia da religião. Aborrecia os 
entretenimentos da primeira idade co godo da oração, & cho¬ 
ro • entregauafe de tal modo a ella, dia,& noite, que era brcuif- 
fimo o defeançoq dana a feu delicado corpoj Sc nos vitimos au- 
nos, quando ja a ancianidadc,& pouca vida a dcrculpíua , con- 
tinuaiia,& perfiftia nclle cõ admirauel deuoção. E adijdofami¬ 
liar tratto q tinha com Deos, fe priuou dc toda a pratica de fc- 
çLilares,ainda da licita de pacs, Sc parentes , fugindo dc fer co¬ 
nhecida,por não fer louuada,cerrando a porta à vãagloria,apo- 
zentadora daluciferina fobèrba. luntaua a ido,rígidas difcipli- 
nas íeerctas,quotidianas abdinencias,&: hiia prõpta obediécia a 
“Teus Maiores. A cujas virtudes feniia de baíi fua profundiídma 
humildade,atèq faIleceo,izéta d^aqiiellas codumadas fadigas ,& 
ancias, que coníigo trazem as mortes dos filhos dede fecnlo. 
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sór Bea^ h - íNo MeitQrita cQuétodk Ilha T:Grceira,:^jeito ao Ordinário, 

^^^^^^^^^•-he cclebreaihi^milde Tefua deDeos;,BeatmíZ;de S.Gõçalo,q fen- 

Frãclfca. >doíbé nafcida,y?eio aeÍle,paralei;uente da còniunidadejno prin-- 

^ -cipio de fuajfondaçâo.'Exércitadâ pois nos officíos da cu2Ínha, 

.. y j enfeirmaria muitos annòs, com tanta íatisfaçãa que ga- 

' ' ' nbou nome de mãe de to das,Obrigadas, & reconhecidas então 

jasjreligioíaSyaQjmuito que auiafíabalhadoma religião^ a íizerão 

íiieLra nç por iíTo deixou de íèruir da mefma forte'4 d"antes, 

aiefplandecendo fempre nella hua modeftiay& compoftura rara, 

hum defprezo,^ habatimento proprio 5 8c hua eftranha carida- 

de^Sc compaixão parajtcvdo geiiéró de neceílitados^aos quaes a* 

cudia toda hora com o pouco que podia.No fím da vidá,cõtraio 

graue enfermidade, nellanão comia mais q o bom , òu maoque 

fe dauá na cõ munidade, & deífe, muito pouco , porque a maior 

parte mandaua aos feuspobres. Não ceifando dia , & noite de 

encõmendartodas a Deos. He fama confiante,que antes de faU 

JeceTjlhe appareceo a V. Senhora, acompanhada de innumera- 
ueis fpiritus Angélicos, que entoarão fuauiíTimaméte oCanti-i 
CO daMagnificat:confeífandoella,que lhe parecia eftar na glo¬ 
ria, em quanto os ouuio : deixando o apozento preoccupado de 
celeftial cheiro atè a hora que fpirou. Na quaf tendo certa reli- 
giofa em demazia inchado o olho dircito,applicandolheas con^ 
tas,por onde a ferua do Senhor rezaua, fem outra medecina, fi¬ 
cou de todo sãa.D^ahi aalgús annos,aberta fua coua, íeachou o 
corpo incorrupto,& olorofo. E o veotaminteiro, que íè repar- 
tio,como jeliquias,entre as religioías. 

Commentnríom XXVI. ãe Abril. SAõ Ceciliojdifcipulo de Sant-Iago, 
& prirpeiro Biipo Eliberitano em 
hum dos liuros, que ekreueo da vi- 
da,'& pregação de leu Sanfto Mef- 

tre,que tem por titulo : Liber prínm bonita- 
tum S.Iíííoííjrefere que Sant-Iago o Zebe- 
deo faio de Hierufalem, por mandado da 
V.Sanâiflí]ma,para prègar em Helpanha, 
poucos dias depois, que o S piritu Sanfto 
defcendeo fobre o collegio Apofíolico, 
trazendo configo hú liuro, que a mefma 
Senhora lhe deu, eícritto na lingua Arabi- 
gaja qual lhe diíTe, que não príiidpiaria a 
pregação Euangelica, fem primeiro refuf- 
citar nella a cerco defuntto nü monte. Lo¬ 
go le dilpoz para a jornada, embawoufe 

no porto de loppe, acompanhado de feus 
dilcipulo8,em piquena nao, de que era Pi¬ 
loto o ArchanjoS.GabrieLE chegando cõ 
profpero vento a Helpanha5,dezenibarcou 
em hum porto, não longe de Almeria,d’õ- 
de veio por terra com elles à cidade de 
Guadix(colonia então Romana, chamada 
Acci) & comendo nella,fem receber dãno 
algum de feus moradores, paíTou auantej 
& chegando a Illipula,diftante delia 8.1e- 
goasjfítuada no cume de hu monte,q hoje 
le chama;'Caro do Sa/jque he o mefmo que. 
impula,nomz. q correlponde ao de Heliio- 
/m,referido nas diuinas letras.Porq a dic¬ 
ção (J/)dizé muitos autores, q antigaméte 
!%n^c^ao mefmo q {clmtas^ & prouáo- 

no ccm 



P^mjimofexto de"^ Abril. f ^ 5; 
cobo fufátatÍi,fui^i S^Vêtrtt -èratharenfáii E 
mais clai^o 8i'íç<>.‘ Sííacobm mvgiv 

no com os nomes de muitas cidades, que 
fe perpetuáo com ellâ, como lltibems, lUi- 

us,mpa,Iilurco j&í outras íemelhantes. O 
de(P.</a ) ou(P<7/m) he o n-iefmo que(^/>o- 
/o)q em Grego, íignifica Sol^ & tudo jun-? 
to:Cidade do Sol^ chamada alTi por eftar em 
kií»ar emiaentcj banhada do Sol,defq co^ 
itieça a relplandecer no noflo OrizoiitCj^ 
atèq fç efconde no Occidente. Da outrar 
jSarte,fica oucro,hão menòs alto, q fe cha- 
maua entíoilUipulitano: por fet da jurdição 
de lUipuU Diuide eftes dous montes o rio 
Dauro, que lhe corre pelas .faldras. E no 
pé defte,tem ho)e feu alTento a famoía ci**; 
dade de Granada.Profegue S. Cecilio , q 
quando Sant-Iago chegou a Illipulacom 
feus difcipulos, nao entrou nelia | por vm 
cançado do caminho, mas que foi ao mo¬ 
te iilipulicano, onde fe recortou na dura 

.terra,para tomar algú refrigério , &aliuio 
de fua fadiga. Trazia conligo hú furráo 
partoril, que lhe fetuia dealíorge, em que 
vinha o liuro , que a Virgem Senhora lhe 
auia dado, com outras couías neceíTarias 
para adminiftraçáo dos Sacramentos. E 
affi como o tirou para fe alTentar, le abrio 
de repente a terra, & faio pela abertura 
delia hum homem, ertendendo os braços, 
esfregando os olhos,& fazendo outras de- 

^monltrações, como cortuma quê defperta 
de largo, & profundo fomno. O S, Apof- 
tolo depofitou entáo naquelle lugar o dit- 
to liuro, & logo fe fechou miracuiolamen- 
te.Entendendo nefte comenos, que daqui 
lhe mandara a V. Senhora, que começalfe 
fua pregação , por ler ella a diurna vonta* 
de , inuiou feus diícipulos à cidade cõ cer¬ 
tas inftrucções, para que deíTem nella no¬ 
ticia de Chiifto,& de lua fagrada Lei. 

Ifto he breuemenfc o q retere S. Ceci¬ 
lio naquelle leu tam celebrado liuro cerca 
defte defuntro,o qual^legundo S.Athana- 
lio Birpo de C,aragoça ; he o noíTo S.Pe¬ 
dro de Rares(que por contemporâneo, & 
teílemunhadevirta felhe deue dar gran¬ 
de credito ) Ego noi{i(á\z nos feusfragmé- 
tos)S.Pet7u , primu Bracharenfem Epife, que 

nyittqwiM Erophítã fufcitautt S. Eicobus,Zebe- 

d£i fiim \ magijier meus &c. O meímo ef- 
creue em fua vida o B. Caledonio, Bilpo 
Bracharenre,que floreceo pelos an. 268. S. 

Petrus áuU Bracharenjis,qui et SumueL diãusy 

a S.lacobo loãnis fratre zebeddLi filio fufeita- 

tus, in Epife. Br ac bar enfiem confiecratus eíi &c, 

O mefmo fegue luliano em feus Aduer- 
farios 1V95>. Sunt qui aicant S. Propheta á la- 

lUipulttam conUerttt quenduM- hommem ,.»8ü 
pofiuit ílli fiomejPetr(yybitpikpkto,‘ &^ed}}MtJicad' 

tOy& cohfirMàtOyo/dinawi Epific,^ 

charam, Is fUit fiinilis ía&arçy quem DonfiãMX 

fiuficitatíity pnmus in Hifiparna difictpttlorum 5,' 
lacobi&Ct ' \ ‘ ■"'? 

Algüs autôres derte nófíb tempo, hó^ 
més de engenhos mal cofitentadirtbsVttnrt- 
tomadb aièíi peito contrádizeré os eferit-' 
tos,q aíRVmãtya refurreição de S. Pedíd/TJ 
Prelado de 'Bi'aga,perfuadihdole, que^dbm 
fuasrazôcspddé coiltraftat a forçaddla 
verdade,t)s ^uàes dize , q àuendo mais de 
doo.annos,^ erte Sádo efa defuhtfò, pois 
foi derterrado com as j í. tribus de Babi¬ 
lônia para Hefpanha, pelós ánnós da cria¬ 
ção do murtdo(conformelá conta dos Sèt- 
tenta ) 4743. & antes da vinda de Clnirto 
587. comò depois de fua- f^ritiífima móf- 
te,defcendo ao limbo, 8i tirando todas' 
almas dos Sanflos Padres, como pbdu 
deixar de tirar erta, & tolocalla na Béa- 
ijenturança,Como as outrás IE que fe ifto 
não foi alíi:onde eítaua aqüella alma? qüe 
ou era Viadora,ou Comprefeeiifcra ? Cõ- 
prehenloranão, porqueriáò auia deixara 
gloria que pofíuia, para tornar às miferias, 
& penalidades da vida. Viadora menos, 
porque ;a não ertaua em ertado de mere¬ 
cer, ou delmerecer, & que á faeculo non 
fuit auditú tale rniraculum. Mas ertes taes 
não confiderão,q como a Deos lhe he pre- 
fente o futuro,preuenindoifio, guardou 4 
erte defuntto, para teftemunho de fua Fé, 
como guarda a Enoch, & a Elias para 
pregadores de lua fegunda vinda pre- 
curlores delia, depolitando lua alma em 
algú lugar ameno, onde efteue eJperando 
fua milagrofa refurreição, certificada por 
minifterio de Anjos, ou por outras a ias a 
nòs occultas, do delcanío que lhe ertaua 
preparado,para depois de fua fegúda mor¬ 
te,cognsuit fiensÜ Dominú aut quis confi^ 

liarius illius fiuit? Erta h; a doélrina cõmu- 
méte recebida dos Theologos cõ S.Tho- 
mas in 4.dift.45.q.2. A.z. ad 5', & in Addi- 
tionibus ad j.p.q.jf.A.y.ad Durand.iii 
4.dift.4.5r.q.2.ad 3.Corduba 1.i.q.çi.infi¬ 
ne. Ledefma 2.p.q.i6.A.r3. Henriquez in 
súmal.p.c.ié.Medina, Barradas, & ou¬ 
tros , q fe podé ver em Chacâo no feu ce¬ 
lebre Trateado de anima Trajani.Nem he 
ifto contra a Fé, antes lhe ferue de maior 
apoio, inda que ella de nenhum neceüica. 
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crutros milagres ds Sant-Iagp, cuja gran¬ 
deza tornaua atíoniípsaos liqmés., corno 
dilTe Anaílacio.S^«a4Sa in,libro 4e'Palíio- 
nibus Martyruoi; Qmd.S. l4c.obmJM,m Híf- 

pinkprsdícaraiff.cif:,f{piid^^çs piitaçula.^ qu& 
hoimics attoniti <ídMp,g,i{anu-£^, diz,em. autores, ^ 
que nenhü dos Apoftolos os ob;rou tân\ 
•eíhipeiídos cõmofUcj os quapr? (.parece) 
admiráo aos que ps lem, cpmrlvrçni Ca-- 
thoijcps, & terem arreigado pplârpè o co-^ 

da OiTinipo,cencia diuiiia,que, 
Q.^C>brau.a pormeip de ieusminiílros.Que; 
fariãpps Gentipsj gence delacoíiumada, a;, 
ver faes prodigips : pois de quem obrou. 
^antoSjbem í'e pgde crer obraria põ grande 
myilerio a reíurrej^ão de S. Pedro. A luia, 
para que cpnleruandoo tantos ânuos, rei- 
plandecefsl mais as marauilhas de Deos, 
depara queaflânítidade de jjuavida,& 
leu qualificado teltemuaho, illuftraffe p 
Imundo, honraíTe a Heipanha, introduzifie 
nellao conhecim,entp da verdade Euan- 
gelica, & deftertaire as treuas da idolatria, 
q. tam radicada eftaua nos tenazes cora¬ 
ções dos indomitos Helpaiihoes. A outra, 
para fer Primaz de toda ella,Pâi,6£ Apof- 
tolo de N. Portugal, como lhe chama o 
Primeiro C.Bracharenlejíubftituto de feli 
fagrado Meftre,honra dos Poncifices, paf- 
tor rcrplandecente,ancora da Fé, & final¬ 
mente Doâ:or,&Proto-Martyr üluftre de 
Hefpanha , comocfiíle Luirprando na E- 
piil. q elcreueo a Heronio‘Brach.irenlé , q 
anda nos leus Fragmentos n. 32. P/í! <íç'zíc 
L:ífuafns, Guüeáícj^ ccleúriora loca tnuifi , & 
m primis Sanctijstmt Djcí!>ríí,Mtiríjrü, ér A- 
pofioii Petu, j.rimt ejufdem Apofioli [ícúiCQt 
Idcobi) difcípiilí, pnnnq^ Hijpamaiu Maríy- 
ris adem jacra , ac adnnrabiles vellqmas &c. 
Agora vejáo os da contraria opinião , í'e 
ferão eftas baiiantes caufas para lua refur- 
reiçáojde mais,que são autores graues, & 
aindà lanélos Canonizados os que a refe¬ 
rem; & não he milagre tam inaudito, que 
lenâo achem outros femelhantes nas Ec- 
clefialHcas hiliorias, como fe podé ver em 
S.Antonino, Vicencio Beluacenle , Surio, 
Lipomano,Ribaderieira,& outros. 

Cerca de leu primeiro nafeimento, a 
mais certa opinião he,que foi na Ptouiii- 
cia de Paleftina. Seu pai fe chamou Vrias 

’ (corno quer S.Athanafio allegado) & pa¬ 
rece íer aquelic, a quem elRei loachim 
mandou tirar a vida, por lhe não pregar á 
vontade, kgundo elcreue Ieremias,feu co¬ 

tem poraneoc.áó. ChamairaíTe SamuelQ- 
Moço, ou Malachiaso Vklho, peia feme-i 
Iháça grande, q tinha na.fanéiidade com-, 
eftes Profetas,Tomou o a morte no mete. 
Illipulitano,qnádo veio deftenado a Fief-, 
panha com fetis naturaes , por mandado 
de Nabucodenoior j cuja vinda approuão 
grauilTimos autores, onde naíceo legunda 
Vez ao mundo. . '.r 
- O B.Caiydonio, & o Aciprefte luiiano 

nos lugares acima allegados, Ihechamãoíj 
■Cmis Byachàr'etiJis-,náo porque fofle natural-, 
de Braga,mâs'por fer Prelado ^ellajacqui-;; 
rindo,tanío que o foi(conforme aDereito), 
nome,& foro de cidadão. De mais que asf 
pála-uras de Dextro ad an.3/,moftráo,que 
lião era patricio noíTo; S.lacebm(^àiz eiie) 
£-x nduenis Petr^ Br achar a púmÜ reilquit £.-■ 

p'ifco[u &c. Algús quere q foffe natural,de 
Racialle em França ,equíuocâdos co ap- 
peliido de Bates^ò^or. quaes foi hu, Rober- 
tò Cláudio nafua Galiia Chriftiana pag, 
144. mas eíie he outro Sanfto do melmo 
nome,tambê Arcebifpo de Braga, em nu¬ 
mero XXXXII. como diremos a 13. de 
Oftubjro , em que o traz o Martyrologio 
Gallico pag. 1183. 

E ie os fragmentos de S. Athanafio, Sc 
do B.Caiydonio,não differâo exprelíamê- 
te,que S.Pedro de Rates ordenou Bilpos,, ^ 
nòs o julgáramos affi. Porque vindo Sant-, 
íago a Flefpanha , & trazendo o modelio 
das Igrejas defta Prouincia, comunicado 
primeiio com o Príncipe dos Apoílolos 
S.Pedro , legundo eiie o tinha traçado c5 
Chrifto Senhor noflo, pondo por Prelado 
na cadeira de Braga a S. Pedro de Rates, 
temos por ccula indubitauel, lhe mandou 
fazer o mefmo em Fíeípanh.i, q S. Tito 
em Creta. E como*)S fagrados Apofto- 
ios forão orgãos , Sí inííromentos do Spi- 
ritu Sanélo, & ram gernianado|s em tudo, 
que o q fe diz de hú , fe ha de dizer de to- 
dos,mormeate em negocios graues, quaes 
erão os de aíTenrar a traça das Igrejas , ôc 

pafíores delias ; de crer he lhe Oiria Sant- 
íago» quando íe anlenrou de Braga para 
Hierufaiem , o q S. Paulo em Creta a feu 
difcipulo T'\lo:Beliqui te Hífpama tt ea qu£ 

defunt, corrigaí^&corifiituas per ciuítates pref~ 

íymo5'(ideít Ep\{c.]ficítt, & ego difpojutti^ 

H. Sobre as quaes palauras diíTe 0 dcéliffi- 
mo Salmeiráo tom.15.dilp. i.inc. i. Tid: 
Hac autem dtfpofmo vr.merfalis ehl, & per to- 
tu. Oriente,& Occidentem obferuatur. 

£he era o lugar, em que auiamos de 
faliar 

, 'jtgiêlogío 
H Eftes ta€S iiSiJ çambenv.cceduo a 
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fallar da Primazia de Braga ( matéria tam 
çoncrouerfa dos Helpanhoes) & relpõder 
a D. Diogo de Carteion, Biípo TirialTo- 
neafe,q ds ftelco compoz dous tomos cõ- 
tra nós pela de Toledo. Mas como o Ca¬ 
bido Primacial, defconheceo ao Autor do 
Agiologiojpor caprichos particulares, re- 
cuzando o fagrado da Dedicatória deíle 
2.tomo,que de Dereito lhe pertencia, por 
comprehender os principaes Sandios Bra- 
charenles, aucndo qtje melhor le emprega 
o fâuor nos efl:rangeiros,que nos naturacs, 
eícuzonnos o empenho.De mais que ja ef- 
creuerão deftegraue aíTiimpto os eruditos 
varões D. Rodrigo da Cunha em particu¬ 
lar trattado,D. Agoílinho Barbofa de vera 
Patriarch.fediú eredlione tic.4.c.8.Garpar 
Ellaço nas Antiguidades de Portugal c. 
<58.0 Dodlor F. Antonio Brandão na 3. p. 
da Monarch.Luíit.1.8. c. 18. & 19. Anto- 
«io de Soula de Macedo nas Flores de 
Helpanha cap.9.excel.r3.E àlem deftes in 
m.l.o Dodlor lanafonfo de Beja nos feus 
celebres Diálogos. O Licenciado lorge 
Cardofo, Lamacenfe, no Anacephaleoíis 
das antiguidades da Lwfít.l.z.c. 2. O Do- 
dlor loáo Salgado de Araújo , Abbade dç 
Pera, D. loíeph de Btitiandos, Conigo 
Regular, S>í finalmenreo P. Antonio Ve- 
lofo da Companhia de lefu, Viíitador das 
Prouincias Orientacs delia, que tem eígo- 
tado a matéria, como quem ha cantos an- 
nos a míinozea,com igual credito í'eu,que 
de Braga, iua patria. 

Tornando a S. Pedro de Rates , fucee- 
deo leu martyrio, fegundo Dextro, 311.4^. 

piorei mcmoÚA ( diz elle pag, 142.) S, Petri . 

P^itcnfís Murtjrií, prhm Bracharenjis Ep/fc, 

occtjíís (sl u}'!. Batemy OppijlÜ Bra- 

eharcniyín regione Ophiríiu, á nepotibtts Ophir 

illic apuipis , noiTiê ohtmente. Das quaes pa- 
lauras inferem algas autores, qut oOphir, 
(tam Celebrado na Eícrittura íagrada) aô- ’ 
de úo as frotas de Salamáo carregar de 
^i^sflimaueiuS riquezas todos os tres annos, 
cra 113 Prouincia de entre Douro, & Mi- 
*^ho. Grande excellcncia fora eíla para 
^^olTo Portugal, mas os taes leuátão telle- 
Jnunho a Dextro, porq elle não diz mais: 
Que aquella regia), ende cala Bates ( theatro 
do martyrio de S. Pedro ) alcançara 0 nome 

de Ophtfinayfor algtis netos de Ophir, que nelia 

(aportarão. Coílumemui amigo ,•& vlado 
no mundo, como vemos de algüas na¬ 
ções eftrangeiras , que \ ierão a elle reino, 
& dos Helpanhoes, quãdo forãoa Índias, 

que para eternizarem fuas patrias,ímpo- 
zerão os nomes dellãs,às terras que defeo- 
brirão , & pouoaráo. Porem não he eíia 
terra Ophirina, a de Faria , meia legoa de, 
Ratesjnem a de Fáo,mais de hi'ia j & me¬ 
nos a da Feira,em diílaiicia de oitorm is a 
de Fifía, em cuja região caia Rates, como 
bem aduertio o Doólor Gregorio de Lou- 
uarinhas, na Epiíl. que elcreueo ccrca dos 
Sanílcs de Braga , ao illulliiiTtmo D, Ro¬ 
drigo da Cunha an. 1636. Que foíle o fa- 
rrioíb,& rico Ophir no Oriente, dizemno 
(íem dircrepância)todosos Elcritturarios, 
& Hiftoriadores, do qual fez o grande 
Gafpar Barreiros hú Trattado , que ( pog 
celeberrimo)anda, atfi na Heípanha^iilul- 
trada,como na Bibliotheca des Padres, 

lunto a Rates le moílra inda hoje húa 
fermola fonte,que o S.cbroufregrido dizê 
os naturacs ) miraculolamente . E cutrá 
d’âlli a meia legoa, junfo ao lugar de B a- 
lazarjcm terra de Faria , que fez por falta 
dc agoa, no tempo q fugio à períecução, 
onde rnoítrão húa pègada Tua , & íinai da 
joelho, aíEiiíiando q a agoa deftas fontes 
hc leuada para varia» partes do reino, pe¬ 
los muitos milagres que Deos manifeílít 
por eiia. Seu eorpo tisRadoii da Igreja dc 
Rates o Arcebiibo D.F.Balthazar Limpo, 
deixando nelia níra reiiquia, E depoCtado 
na ríe S.Pedro dc Maximino6(q o mefmo 
Sanílo Martyr erigio ao Cíauiculario do 
ceOjViuetío ainda na terra) foi leuado á Sé 
com grande fokmnidade,ficando de fòra* 
paia confoiação dos fieis, a Cabeça enga- 
Itâcia ern prata , a qiral íe guarda no the- 
Iburo eiitvc outras venerandas rcliquias.Ei 
no fepulchro mandoi» granar eílas letras, 

Aquija^ 0 corpo de S. (Pedro 

■ M. difcipulo doApoitolo Sdt- 

Idjro y trajlptdado da Igreja de 

Pptes por Vom (BAtha^ar 

Limpoj Arcehilpo de Praga, 

a eftã jepulturã, que lhe fe'^ 

para maior yeneracãoj & por 

fer 0 primeiro PreUdo dejla * 

Igreja^a i j.de Oclubro de 

155-2. 

Trattão de S.Pedro, cuja feíla fe celebra 
neíle dia(demais dos autores referidos) os 
Martyroíogios Romano, ÕC Portuguezjos 
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'^Agiohgio IjuJitmo. 
Breuiariog atltígoâ, & mcfHenrcís ^de Braga, 
TuyjEuora, & Toledo j‘os‘daS'Rèljgiões 
•de S.BeIiro,S,Domingos, &Gonjgos ^Re- 
"gulares defte reino j os Fios SanüorGs-^de 
Vilhegaí, BafiliojRofario,' & Ribadônáiraj 
Ferr^rio na Topog* in Martyroiog. Rom, 
\Qx\io:Brachara‘y(o\. Bibíiot» Hilp. foi. 
loz.Théfaurus Conçionat.tom.2,col.j>d6. 
Carrilho ^nos • Aiinaes Ghronologicos ad 
an.ioo. Vafeo in ChrvHil^.adan. 45. Ma- 
rinéo de rebus Hifp. l. 5:. Morales naChr. 

*de Hefp.l.p.c. S.Padilhana hiíi Eccl. cér. 
j.c. I é.D.Mauro na de Sant-Iago l. f .e. i d. 

i/.Oxea namelma 5y.Muíi- 
lho nado Pilar trac.iiC.8. Pifa na de To¬ 
ledo 1,2.c. 4. Efcolano na de Valença i,p» 
l.z.c.i.Pedraça na de Grânada 2,p. cap.K 
ILuis Nunez na fua Hefp.c, yi, Sandoual 
«os Bifpos “deTuy foi, i i.Anúanx na hiJi, 
de N. Senhora dc Godez 1.3.difc.5..Ciáça 
«a de’ S. Secundo I. >1,0,2. Auila ’no Thea» 
tro dc Badajoz 1.2.c. r. Caraciolo dc accef- 

'fu S.Iacobi ad‘iHifp.pag.43, Bfitto z. p.dâ 
Monarch/Lüíic.1.5. e«4íBrandáo 3. p.l.S.c. 
iS.Soufa na Ghr.dc S.Domingos 1.6. c.i, 
Ellaço nas Antiguidades *de Portugal à 
C.57.Anjos no lardim num. z.&^.Vafe.in 
-SDelcript.Lufit, pag. 437.Nunez na mefiiía 
"«.72.Marinho na hiíide Lisboa 
14. & o Arcebiípo D. Rodrigo da Cunha 

^«o Cat.dos Bifpos do Porto í .p.c.2.& no 
i.tom. de Braga à c. i4.'^com outros innu» 
^eraueis. 

Do Eremita Feliz, & da Igreja "de Ra¬ 
tes,& feu mo fteirojvèjafe o t^ue deixámoà 

^efcrittono Cõment.ab i,de lanéiro lit.<i, 

b. Não faltarão autóres, q por Cb def«> 
iiiarem da verdade, diíTerão q S.Luperco, 

feus companheiros, padecerão muitos 
aniios antes que S. EiTgracia,fundados no 
hymno q compoz Prudcncio em feu lòu- 
uor,que começarBtí nouenpfier^j pois auen^ 
do nomeado quatorze, faltandoihe sòmé^ 
te quatro,dilíe; 

SxtUrMnos memorat 'vocatoí 
Prifca vetujlas. 

■Qs quaesfe oüuerão confeguido a coroa 
no tempo da dieta Saníta,não diíTera q oS 
antigos lhe chamâuãòS<írã7«íwoí,sédo q do 
martyrio de S. Engraciaaté o tempo què 
oToeta eícreueo , não àuia paíTado cem 
annos. E fe a Saníta foi a capicòà princi¬ 
pal defta tropa, Como lhe dedicou a elles 
m hymaoj^ não â ella» Demaià q o 

tyrd. Romano a id.de Abril, pcte primei¬ 
ro aos 18. Martyres,& depois a S.Engra- 
cia. Neiihua deita s razões hc 'de vigor, por- 
q tem grande for^a a tradição, os antigos 
Breuiarios de Fieípanha, & a catetuados 
•autores, q efcreueráo fua vida, affirmando 
rodos-q sL Engracia foi Portugueza,& af- 
íi mefmo‘os 18. Caualleiros^q a acõpaiiha- 
rão , os quaes triumpharáo dos idolatras 
na perfecuçâo de Diockfiano , íendoíPre-> 
fidente Dadano 30,303. E sòmente amdf* 
fa Lenda de Lisboa dá a entender ^pa¬ 
decerão algüs dias antes, poique'vendo‘ôs 

dnueníiueis cauallciros de Chriftojos rígo'* 
iofos tofmentos,q águardauão à S.<Don- 
zella/difleráo a DadanorCfer tMtdm faui*- 

■ tia in f&mmai&pueüa exetceslNobifeíi pdtm 
íigCyqtá,'& íúri fuir.m ,'& eándefidem prófite» 
fítur, Pr&fem autt conjvfw ju^úreodprmtm 

>ixtra mwü 'dtdtUi yac capitalt fementiapiini- 
ti,eoríí vero (orpora i:gne (réínari;decoUatíí igi*> 

‘ tur otfTKiktí Bngratia exultalat ^ quoáí fuos ad 
talu pràmifijjet &c. Comudo Garrilho nà 
hiíl;. de S, Valerio c. 4. & Murilho na do 
Pilari:rat.2. c. ;32-.‘dizem q fòi dez dias-.de- 
pois de S.Engracia,4 íáber aos ié.co cor* 
tpntc,no quál fe rézade S.Fauíto( hú dei* 
les ) na lua Igreja, que tCm ilo irdno d« 
Nauarrà, ■ 

As reiiquias deíles Sanftes, fe ■áchàrãú 
em duas caxas de pedra, como-jadilfemoÃ 
no dia de fua inuençáo.Núakiiauáo às dè 
S.Luperco cç a inferipção leguinteíCoipwí 

■S.‘Luperciy cjiis auünctÜif Martyris. Onde a 
palaura auKnculijVno^xa. ler S.LiipercOjiio 
•de S.Engracia , irmão da máef, & tóo do 
4;pai,como muitos queré^^perque então auia^ 
de dizei pattuélisy, Ndutrà eítauâo miiiroS 
oílos, & càueiras, dc pdíto q fem inferip* 
(ção, contudodàuale a entender ferem doS 
mais companheiros, aos quaes chamáo 
Martytológios , & Saildloraes \ X)s 

d€'C,aragoça \ não porqfblTem feus na- 
"tufaes, tnaspor padeceré nella, & poITuii^ 
ainda hoje fuàs reliqUias^-Sc aos Inminieta^ 
«rij,que o eíão,chamáo : -As/anãdf 
As reiiquias deS.Luperco,& íeu.s compa¬ 
nheiros, eftão venera dás com gíairde-dé* 
cencia,8c mageftàde de àíampadas,no c6- 
tiguo íepulchro ao de S.Engracia,oue lhe 
lica füperioí em o* altar maior de fel! fub- 
terráneo Sanftuário , q eítà de-basro da I- 
greja principal de feu nemé (c-oluicnío a- 
gora de frâdes Hieronymos, •ántfgament.e 
de Conigos Regulares.) E tern a deueçáo 
•dopotio introdu-èido^ quenaigiis pilaies 

de^^f- 
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<Je jafpe,que fuftentão aquella celebre chá- coníigo(re quer) hüa aía, ou damâ para â 
tecuinba, forão os San£tos*Martyres atra- toucar, binalmenre náo fe cieue omiirao 
dos,açoutados, & atormentados ; & por Licenciado Carcales,c}U€ nos íeiis difcur- 
üT.) os venerão, & beijáo com grande ref- los hiltcricos de Murciajdiíc.á. cap.3. diz; 
peito. Seus nomes andáo no Martyrologio SucceJJo Ol/iffo de Lorca,{c^UQ aíÊnou no 
Rom.a I ó.de Abril por efta ordé:Ciê/4ríí«- C. Eliberitano) es el que pone loan Vafeo en 
g<iiítx- in Ht/pavia, natalis SanãorÜ 1 %,M.arty- * 8. Martyrei Cy^rgi^çanos^ que celebra. Pru¬ 
ra Oprati,Luperci,Succefsi,M.arnalis, Vrbani^ dencio en vn tjmno.M cerca deíles Sá- 
l‘ilidi,Qiúntiliani,PublijA^vntonis,Peiteis, C<e- 
ciltam,Euentij, Prmitm,Apodetmj, & altorÜ 
quatuor,qtú Saturnini vocati ejje referuntur.Ht 
omnes fub Daciano Pr&fide Hifpaniaru fimuL 
p&nis affeãi,atq^ interempti funt'. 'quorÜ tUuf- 

€lot(^aiem dos allegadosem dia de S. En- 
graciaa id.delleliuí.) Dextro ad an. 500. 
ôcícus Cõméíadorcs Biliar,& Cgro,Vin- 
centio Beluacenfe in Speculo hiftorialic, 
130. Vafeo ad an. jcé, Marinéo de rebus 

ire martynu Prudentm verjibus exornauit. O Hilp.cap.ç. Tarapha de Regibus ejufdein 
que parece tomou do mefmo Poeta,q diz; pag. 77.Marieta].i.c.jo3.Bricto 1.5.c,2i.ôC 

Valc.in Defc.Lur1t.pag.447, 
Ergo ter fems facra. cândidatis 

- Diues.Q^tAto,fimidLuperco, 

Perge conferiptum ttbi met fenatum 

Pangere pfalmis. 

Ede Succejfiím,cane Martialem, 

Mors,^ Frbani tibi concinatur 

luliam cantus refonet,Jimítl^ 

^uintilianum. 

Publiumpangítt chorfts,^ remluat 

r. Eoi S.Faufto, o vitimo dos compa» 
nheiros de S. Engracia , & hú dos quatro, 
a que Prudencio chama;S4ííu ,dizédo: 
Qms Saturninos &c. Moralts( sedo tam do- 
dto)tcue por opinião 1.10.C.5. q o Poeta fe 
abltiuera dos nomes proprios,por náo ca- 
beré nas leis do Sapphico metro, colhen- 
doo daqueilâs palautas : Ptnuente metroy 
Mas efta razão, como ja aduenio o P. Al- 

^uale Frontonis fuerit trophxum, Lobo, nas notas q andáo no fim do 

^ui bonti-s Felix ttilerit,ymd acer 

Cacilianuí. 

^utintmEuenti tua bella. fanguis 

Tinxertt:quantuí tua Primitiuey 

Cum tuos 'uiuax recolat triumphos 

Laus Jpodemij. 

J^ujituor pojlhinc fuperejl virorum 

Nomen extolh, renuente metro 

^uos Saturninos memorat 'uocatos 

Prifca vetujlas. 

Beda,Vfuardo,Ado,i Equilino,náo sómé- 
re variáo efta ordem , mas expiimé os no¬ 
mes dos quatro q faltáo,nefta forma: Ca 

Martyrologio Luíitano, náo tem aqui lu¬ 
gar, pois CO faciiidaoe podia entrar Paujlo^ 
& C^-fsiam j & no cafo vocatiuo M.atutmOf 
& lanuario.^cpuQ aíli fenomeauáo os quatro 
Saturninos,como diflemos acima.Aíelhor 
que ambos, Biuar no Cômenr. a Dextro 
pag.341.0 qual diz , que o penlamento do 
Poeta fora mui diuerfo,a laber q o appelli- 
docõ q a antiguidade nomeaua aos quatro 
Saturninos, dc nenhü modo pode entrar 
na ditta cafta de verfo.porq conlta de qua¬ 
tro fyllabas longas,quando a primeira , q 
he Sá,totalmente hc breue: Qms Saturninos 
&c. E por ilTo Prudencio pede perdão de 
ir contra as rigorofas leis do metro , náo 

farauguíta, 5í>.i8. Martyrü Ouintiüani, Caf- podendo callar.o vulgar nome , cõ q erão 
Jiani,Matutm,Piibltj,Vrbani, Martialis,FauJii, conhecidos,o qual julgamos feria herdado 
Succefsi,Feltcis,Ianuarij , Primitiui, Èuentij, de feus Paes,& Auòs. 
Cactliam,Optati,Frontonis,Luperct, Apodemij, Muita graça achamos ao P.André Sco- 
&Iiilij D’onde tiramos, que or quatro .to da Companhia de Iefus,em dizer na fua 
Saturmnos,Qxao Cafsiano,^ Matutinoilanua- Biblior.Hiipanica foi. i r i. que S. Faufto, 
rw,& Fauílo.Omxa duuftía auia aqui, a q companheiro de S.'Engracia , fefeftejaua 
lenáo pode dar loluçáo, cerca do nome na cidade de Vidtoria em Cantabria , por 
J«/ííe,qne no Martyrolog.Romano, parece fer d’allí natural: Vtãoria apud Qantabros S. 
de femea,& naigúas imprefldés antigas de ' Fauílus , Engratia comes,M.l.tc. oriundas j não 
Prudencio ,.anda da mefma forte , & nos ie lembrando do que deixaua eferitto foi. 
mais autores!«//;.Bem poderia fer q fofle, 103 .Que S. Engracia era Porruguçza , & 
pois era conueniente, que húa filha debít juntamente feus cõpanheiros: Cafaraugu- 
Rei, q ia defpoLaríle fora da patria, leuaíTe fia Engratia Lufttana cÜ octodecini fictjs úrc. 

£ mui- 
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H muitâ mata â D.Ioao de Aniiáx,que no 
Kamilhete deN.Seiihora de Codez, lard. 
ir.diz-.Qw foi Uurador, & natural do Oriente^ 
tuja fejla fe celebra fecunda feira depois da 
Dominga da Tnndade.O peor h3,que feguio 
fuas pizadas Gil Gonçalez de Auila no 
Theatro da Igreja de Calahorra tomo 2. 
pag. 538. Trazéno nefte diaflep^rado dos 
mais)Carrilho na hift. de S.Valerio cap.4. 
Troxilho tom.z.de Sanílis col,888. Gari- 
bay na ^ift.de Hefpanha I.7.C.4.4. D. Mau¬ 
ro na de Sant-Iago 1. 2. c. 25. Padilha na 
Eccleíiaftica cent^.cap.^.Marieta no Fios 
SS.I.2.C.42.& io3.Britco 2. p. da Monar- 
chia Lufit.l.5^.cap.4.Macedo nas Excel.de 
Helpanha c.p.excel.io.& o P.Manoel Pi¬ 
menta 110 í.to.dc leus Epigramas £oli.4j; i, 

d. Triumphou S. Claüdio da idola¬ 
tria,por meio do martyiia,regundo a mais 
Certa opinião,anno 304. Sua Cabeça alca- 
çou em Roma o R.P.D.Matchcos, Coni- 
go Regular, andando nelia a negocios da 
Congregação de S. Cruz de Coimbrajem 
cujo conuento a depofitou com hú Breue, 
paliado a 15.de Odubro de 1643. onde (de 
então para quà ) le reza nelle dia Duplex 
de comum vnins M.artyris j no qual fe lébrão 
delle o Breuiaiio,& Martyrologio Roma-» 
no, aque juntamos todos autores, q cfcre-»- 
uerâo de S. Marcellino Papa. 

Outra landa Cabeça temos do meímo 
nome na fregueíii de Gontei, & Fermil 
em a diocefi de Miranda, a qual faz innu- 
meraueis milagres em mulheres q carece 
de leite, mas como efta he de S.Cláudio, 
M irtyr de Leão ( a qué os noíTos chamão 
S.croio ) fica a noticia delia referuada para 
feu dia,30.de Odubro. 

e. São mui nocorias as prectofas mor¬ 
tes dos dous religioios Padres F. Antanio, 
& F. Pedro,no Francifcano conuento, 6c 
cidade do Porto , por ferê ambas no mel- 
mo dia,6í; hora,lendo q forão an. Í490.C0- 

mo aueriguou (cõ feu inlfatigauel elludo) 
o P.M.Sperança,8c o refere ja lia i. p. da 

Chronicadefta ProuíiicíaI.4.C.í0.n.í. Dg 
cujo marauilhófo. luccelTo també nos cõf- 
tou por relações de peflbas fidedignas, 

/. Gloriofo foi para a Igreja de Ethio- 
pia o anno de 1635. em q le vio matizada 
cõ o fangue de muitos Chriftâos,os quaes 
pofto que não acabarão logo das penetrã»»^ 
tes,6c mortaes feridas , que receberão pot 
Chrillão no precedente dia, contudo aper- 
feiç oaro luas coroas dentro em poucos 

mefes.Hojc temos a de FrancifeoMacha¬ 
do, conferuo do P. loão Pereira da Com¬ 
panhia ( que alcançou a mefma felicidade 
ao primeiro de lunho. ) Naquella celebre 
Epiftola,que o P. Bruno de S. Cruz efcrc- 
ueo de lá a efta Prouincia an. 1637. fe faz 
larga menção defte iliuftre Majyyr,lem in- 
diuiduar paes , porque aíliftio a feu tríum- 
phojcujo teftemunho, prepôdera a de ou¬ 
tros muitos,pois veio também a confeguic 
o proprio laurel, que cfte he o remate das 

/ quotidianas cmprezasjarrifcadas jornadas, 
& frufluolas miftoés dos filhos de S, Ig- 
nacio. 

g. Teue Sòr Catharina de S. Miguel 
por paes,a Francifeo Pirez Caminha, &a 
Margarida Fagundez, ambos naturacs da 
nobre villa de Viana,foz do Lima, & por 
irmão a Balthazar Vàz, Deão de Braga. 
Seu tranlito foi a 2d.de Abril de «044,00- 
mo colhemos de relaçõesjq nos comunica 
rão do cõuéto, em q floreceodnteruindo o 
Doftor Chriftouão Soarez de Abreu, que' 
depois de feruir a efta Coroa em varias 
Embaxadas, oceupahoje meririífimaméte 
o lugar de Vereador do Senado deLisboa. 

h. Também da Madre Beatriz, q fal- 
lecco no conuento de S. Goirçalo de An¬ 
gra , temos largas relações, ajuftadas co a 
verdade que profeíramos,as quaes nos vic- 
rão do dítto conuento,por meio do Chan¬ 
tre Gafpar Corrêa Rodoualho. Sua funda¬ 
ção fica referuada para outro lugar , pelo 
Cõmmto defte dia fer dilatado. 

Traníla- 
ção de S, 
Marcos 
Ioão,Dif 
cipulo de 
Chrifto, 
Bifpo, & 
IVl.ircyr, 

ABRIL XXVII. 
MBraga,atráflaçãodas milagrofas relíquias dc São 
Marcos loão,primo de S.Barnabè, difcipulo de Chri¬ 
fto Senhor noíTo, & coetâneo dos fagrados Apoftolo» 
S.Pedro,8c S.PauIo,cm cujaefcolaaprendeo o ferué- 

tezelò, iefficaciacõqfeportouna promulgação do Euãgejho, 
aíH 
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aííi cm Bilbili(cidade da Celtiberia etn HcfpanhajOii da Phcni- 
cia na Syria)comoem Aiitiochia,Seleucia5& Perge(pouo prin¬ 
cipal dc Pamphilia;)& a cõíl:ancia,&fortaIezaChriíláa cõ q foi 
coroado de marryrio. Partio para .citas largas jornadas dc Hie- 
rufalcm cõ S. Barnabè, & S Paulo.E náo podendo aturar o rigor 
da vida A^oílolica, ou(como quere algús Expoficores) as inco¬ 
modidades do caminho, dezamparou aos Apoftolos, & fe tor¬ 
nou a el la ; os quaes o encontrarão voltando cni breue a Antio- 
chia.E querendo tornar afua companhia ( rependido defua co¬ 
bardia ) o não confentio S. Paulo , caftigando defta forte fua in- 
conftancia.Mas S.Barnabè,como paréte, &de mais branda tÕ* 
dição,o admittjo a feu conforcio, & leuou coníigo a Chypre, 
onde fe aprõueifou muito d^elle no minifterio da pregação.De¬ 
pois o mandou de Roma'S,Paulo co a mefma comifsão aos Col- 
locenfcs na Frigia.E tornando outra vez aclla , vendo S.Pedro 
a quantidade de grão, que com tanta velocidade auia recolhido 
no cellciro da Igreja,O co'nfl:ituio Bifpo de Atina,cidade de Ita^ 
Jia. Eftandopois euangelizando o reino doceo aospouosE- 
quicolos, fe Icuãntou afurioía perfecuçãoDomiciana contra os 
profeíTores da lei da graça.Sabédb neftè comenosMaximo,Pre- 
íjdentede Campania , dofim celeftialque leuara o S. Prelado 
àquellas partes,amandoupréderj& perfuadindofe q cõ fraudu¬ 
lentas caricias,& terribeis ameaças, viria na adoração dos falfos 
Deofes,clle(como eífaua fuperior a tudo) refpõdeo com heroi¬ 
ca audacia: Qm iiuo adoraua fimulachros do demomo, mas somente a lefu 

ChnJlojDeoSjí^ homem 'Verdadeiro. Encolerizado então o tyranno, o 
fez meter no mais obfcuro retiro do cárcere, onde o teuefette 
dias se humano focorro , poré não lhe faltaua o diiiino, adminif- 
trado pelas mãos dos Sanâos Anjos. Conhecida então luain- 
ílcxibilidade,&' valor,o fentéciou a capital pena, & leuado fòra 
da cidade paraefíèito da execução,antes que o degollaíTeirijlhç 
coroarão a fronte com dous agudos , Sc penetrantes crauos , ag- 
gregando ao fublimeofficioApofl:olico,a inclyta palma do mar- 
tyrio. A cujo iãgrado corpo derão logo religiofa fepulturaos 
fieis,mas como eftiueíle muitos feculos fem aquclla deuida hõ- 
ra,&: veneração , que na terra íè dà aos cortezões daimpiriacu- 

1 ria, afflicfa a Prouincia de Campania ,&:Italiade húa multidão 

dcfamintoálòbos,q deuorauão,&: comiãoos homès; &outroíl 
de húa grande fecura,que auia muitos annos experímenraua feu 
terreno, appareceo o S. Pontífice a hum Sacerdote de boa vida, 

- , Ppp manifef- 
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mamfeftandolhe^quefequerião verfe liurcsfeus naturaesd’a- 
quellas calamidades,fizeíiem penitencia,& celebrafíem o dia de 
fua fefta.E tanto q ifto fe deu â execução, delceo do ceo hú co- 
piofo chuueiro que fertilizou a terra, & os carniceiros lobos do, 
fapparecerâo. Andando o tépo, foi transferido efte furado pe- 
iihor,da cidade de Atina para a de Braga,onde fe coní^ua em I- 

^ greja propria,viíitado,& venerado de muito pouo, que deuoto 
concorre de varias partes a implorar fua intercefsão, pelos in- 

numeraueis milagres,q o Omnipotente obra continuaméte,nos 
que fe valé da terra próxima a fua íèpultura,remedio eíficaz pa- 

j) p ra febricitantes,como cada dia moílra a experiencia. b. Em 
ro Gomez., Santarém,O natal do Apoftolico varão D.Fr. Sueiro Gomez,iL 
à^c.des. Itift repor gèração,&: não menos por fua reformada vida, verda- 

deiro filho,&: companheiro pontual do P.S. Domingos, coope- 
rador infeparauel de feus primeiros trabalhos, criado aos peitos 
de fua doárina, a qual logo eftampou em fi, para mais ao viuô 
imitar fqas heroicas virtudes.Em tanto,qconhecendo o Sando 
Patriarcha(cõ fuperior fpiritu) a refplandecente !uz, q aquelle 
vafo de barro efeondia, prouendo a Hefpanha de mifíionarios, 
para eftabeleceré nella fua fagrada religião, Statrancaré dos te¬ 
nazes corações de feus naturaes , a íizania, tam radicada nelles, 
por falta de operários Euangelicos , o mandou a ella por Supe¬ 
rior de tres religiofos doâ:os, osquaes a tornarão çm breue, de 
mattos brauos,& incultas charnecas,floridos prados, & alegres 
jardins de virtudes, regados co abundante agoa'da diuina gra¬ 
ça. E depois de difeorrerem apoftolicamente por varias partes, 
com grande fruíto das almas, deixando o feruorofo miíflonario 
dous em Aragâo,& huem Cafte lla, q deráo principio àqucllas 
Prouincias,fe veio a Portugal,cò intento de fundar nelle,a noua 
familia Dominicana, & facilitar a feus compatriotas o caminho 
da faluação. Chegou a Alanqiier, viíitou a Infante D. Sancha 
(amparo,&: abrigo das religiões fagradas j deulhe meuda conta 
do fim q o trazia à patria, & de tantas jornadas, gaftadas em ob- 
fequio da Ordem, & feruiço de Deos , a qual inflamada de fnas 
ardentes palauras, & praticas celeftiaes, lhe deu para fua habi>^ 
tação a Ermida de N.Senhora das Neues,na Serra de Monte-jü* 
to,duas legoas, Sc meiadaditta villa, contra o Norte ( cafa na* 
quelle tempo de muita romVgem, & deuoção.) D’ella faia Frei 
Sueiro a prègar pelos lugares , & aldeas circúuizinhas, com tal 

feruorde fpiritu, quemouiaâ penitcciaosmais impedernidosj 
* & bb* 
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& obílinados ânimos, em vícios, & peccados • dandolhe o Ser 
nhor tanta viueza nas razões, i eíficacia nas palauras, que dc to^ 
dos era ouuido,como Anjo do ceo 3 mendigando fempre o fui- 
téco ordinário,viucdo en|re os Teus, como o mais incognito pe¬ 
regrino.E depois de cançado do trabalho, voltaiia alcgre,& cõ- 
tentea feufragozo domicilio. No qual era bufcado a toda hora 
de varias peíToaSjhúas para confultarem matérias granes de fcas 
confciencias, outras para fe confeíTarem gèralmente, & outras 
para fe edificarem,&compungirem à vifta deftc portéto de fanr 
ôidade.Satisfeito feu fpiricu có tam bõs princípios, & profun¬ 
dos alicefes, lançou o habito a muitos fujeitos humildes, & de 
qualidade,q com eftremada refolução defprezarão o mundo , & 
todas fuas honras,& dignidades^aos qiiaes inftriiío pcrfeitamé- 
te nos documentos, & preceitos fanâ:os da regra. E como teue a 
religião entabolada,& cheia de idoneos obreiros para o fagrado 
minífterio do púlpito, rendidas as graças ao Autor de tanto bê, 
banhado todo em lagrimas,fc auzêtou d*elles,em bufea dos tres 
cõpanheiros,q deixara emHefpanha,para faberfetinhão multi¬ 
plicado o talcto.E achandoos có auctajadas ganãcias, como pai 
agradecido,os abendiçoou. Apertado então de raudades,& cui- 
dadofo dos filhos q gèrara em Portugal, tornou a elle , onde ca¬ 
da hora dana maiores exéplos de caridade,& mortificação,fazé- 
doíe venerado dos fubditos,& refpeitado dos feculares. Diiiul- 
gadopois o rumor de fua fan(3:idade, o mandou chamar o Bdpo 
de Coimbra D. Pedro Soarez, Sc lhe deu faculdade para pre¬ 
gar a diuina palaura cm toda füa dioceíi, concedendo muitas 
graças, & indulgências aos que o ouuiífem , & íc aproneitaíTém 
de fua fpiritual do(3:rina. E a Infante D. branca com húa íanâ:a 
inueja de fua irmãa, D.Sancha,dhe auer ganhado por mão', lhe 
ofFereceo fitio para fundar nefta cidade, onde deixou por Prior 
da nouacolonia do ceo a S.Paio,o primeiro que nella foi admit- 
tido ao habito. D"aqui paífoii a entre Douro , 8c Minho, & no 
Hofpital de Guimarães refidioalgú tempo com grande prouei. 
to das almas , onde còftituio Paftor d^aquelle limitado rebanho 
aS. Lourenço Mendez, i encomendandoíhe muito o cuidado 
d’ellc,fe tornou a Monte-junto.Nefte comenos, conuocado ein 
Bolonha,o primeiro Capitulo Gèral,partio para elle, tomando 
ocaminhoa pè,fem mais alforge,q o Breuiario debaixo do.bra-j 
Ço, defarmadode todo o fauorhumanb , entregue somente ao 
diuinojcntoandopelos caininhos ( à imitação de S.Domingos) 

Ppp 2 pfalinos, 
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pralmos, Scdanticõs deiouuoi*. A quem deu conta," tanto que 
chegou,dos felices progreíTos da religião nefte reino j & o San- 
âo correndolhe de alegria as lagrimas em fio pelo roftro abai¬ 
xo,leuantou as mãos aoceo,rendendo^raças ao eterno Coope^ 
rador.E com omefmodiícomodo^ partio alguns annos depois 
para o regiidoCapitulo,no qual foi nomeado em primeiro Pro- 
uincial de Hefpanha , para onde voltou com cartas de recomé^ 
dação do Siimmo Pontifice HonorjoIM. para que os Reis, & 
Prelados o não encontraíTem , antes q faubrcceflem nefta glo- 
riofa empreza.E por razão do cargo,veiòdògo de caminho, viíi- 
tando as Cafas,experimentando beneuolos, os ânimos dos Reis 
de Aragão,Cafl:elIa,& Portugal. Pois tanto que chegou a cllc,o 
tomarão por arbitro Iuiz,D.AfònroIl.& oArcebiípo deBraga; 
D. Efteuão Soarez dã Silua,cerca de grau^ perdas, & danos, 
afua Igreja auia recebido dos miniftros reaes, de que pretendia 
fatisfaçâo,aos quaes elle compoz com rara prudência, & íuaui- 

dade.Como também as Infantes D. Tareja,D.Sancha,&D.Brã- 
ca,coni elRei D. Sancho Capello, feu tio, fobre intricadas de- 
mãdas,q trazião auia muitos annos,em razão das villas dcMon- 
te-mòr, Alanquer,i Efgueira, que feu pai lhes deixara em teíla- 
mento. E fendo o celeíliàl varão mui dodo , &: feiente, fez com 
feus frades as primeiras leis defte reino,para melhor gouerno,& 
bé da juftiça, as quaes não fortirão eíFeito, pelas coufas anda¬ 
rem mui reuoltas,entre os eftados Ecclefiaílico,& fecular.NeE 
tas louuaueis oceupações andauao anno 1221. quando lhecõ- 
ftou no fim delle o bemauenturado traníito de S. Domingos^ 
Mitigada então a dor, & fentimétoco a infalliuel certeza defua 
gIoria,fe foi a Pariz, onde aífiftio no terceiro Capitulo, em que 
faio por Gèral, F. loão de Saxonia, varão temente a Deos. Re¬ 

colhido outra vez a Monte-junto, cuidando todos, que deC. 
cançaíTe, emprendeo a noua mudança de íitio, por cite fer tra* 
balhofo, & retirado em demazia, para a vidaq profeífauão feus 
fubditcs,pois cóuinha viuer empouoado,què trattaiia de cóuer- 
ter almas por meio da dodrina Euãgelica. Inftado doponode 
Sãtaré , fc pafibu a elle cõ os mais, carregado das pobres alfaias 
da cafa,onde fe recolheo no de Mòtijràs , arrábaldes da d. villay 
em'qüãtofe obraua o GÓuéto,q hoje poífuê no chão daFeira. A-. 
qui paíTou o remanefcéte da vidaemTuaues meditações,' & fcr« 
uétes orações,mortificãdo feu corpo cõ vigilias,& abdiriencias, 
íiias fortificádo o fpiritücõ regalos^&doçutasinteriotes do.ceoy 

. ' ’ atèquc 
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atcque fe foià viuenda eterna, cortado mais dos trabalhos , que 
dos annos,aucndo gouernadoíouua-uelmente o honorifico car¬ 

go de Pfouincial quaíi doze, com tal prudência,&obferuancia, 
que miiitos mais o obtiuera,íè a morte o náo atalhara. Deixan¬ 
do feu Ípiritíi dobrado a S.F.Gil, que lhe fuccedeo nefta digni¬ 
dade , como outro Elias,auzentandofe da terra, a feu difcipulo 4.Reg.2.v: 
Eiifeo, pois em tudo feguio feus paíTos, com tanto credito feu, 
Sclouuordainclytafiunilía dos Pregadores , podendo dizer o 
Venerauel FreiSueiro defta Prouincia com S. Paulo : Efm pEfi- 

taui^^gídius rigãuityDeus autem mcrementii dedit. ■ c. No Oriétc, q 

padeceocõftanteméte pelo Chriílianifmo,o inuenciueJ Regulo de e xtern 

de CIatcm,o qual naperfecuçáo dosittòs foi cattiuo , & amar- 
rado a hii efteio, por não reniiciar N.S. Fè, onde eíles barbaros 
com inaadito rigor, & tyrã.nia,lhe forão cortando a carne pou¬ 
co , a pouco , Sc aflandoa à fua vifta num brazeiro, não fó a co- 
mião, mas ainda lha metião na bocea , fazendolha à força mafti- 
gar.lnímrando o ceo novalerofoMartyr de Chrifto, que publi- 
caííè noTueio da execução, em voz alta, clara, & intelligiueh 

Quefcãlgueifi quigefje faber ,qíicím fuauc era efle holocaufto ao da 

gloria j io?fiajJe hum pedai^o daquclia fuã carne ^ em que nao entrajje of- 

fo , ^ a metejie num yafo nono j je dchajfe no ef^acio de Vinte & qua¬ 

tro horas desfeita, em oleo , entendefjer que a L>ei de Chriflo em que 

ínorridy era a verd.uteira^ ^ a fua falfa^torpe, ^ ahominaucl. Com iíão 
fe ío] tou aqiielle galhardo , & generofo fpirita das corporaes 
prizòes , trocando o fceptro, & coroa temporal , pela eter¬ 
na. Fazendo os cruéis‘algozes depois a expericncia ( palia¬ 
do o tempo aííinado ) acharão o vaíi) cheio de íuauiííimo o- 
Ico, cõ q todos fc admirarão, & não lemos que feconuerterão, 
antes ficarão mais obftiriados em feu erro , Sc cegii-cira. d, f. 

Em Lisboa, naCafa da Saude, afaucèa morte do 
caritatiuo F.Marrinho,frade lc!íyo,da Ercmitica fai 
liiniana, o qual icoffereceo com heroica refolução, no tempo Agojhnho. 

que ardeoefta cidade de pcfte anuo 1599. para a.^ífir aos feria¬ 
dos delia, em companhia do feruo de DeosFrei Lucas da Re-r 
íiirreição da mefma Ordem. E vendo clle o dezamparo gran¬ 
de qiie aula na ditta ‘caia da faude, cerca das crianças de peito,' 

*9110 alli ião com fuas mães, tomou a feu cargo criar fettenra 
Com papiniias, fendo piqueno o dia para as lauar , pehfar, ' 
acalentar, de que lhe refultou acabar a vida gloriofamentejop^., 

primido do mefino contagio ; mas o Senhor que nenhiia coufa> 
Ppp 3 deixa 

rade piedofo, 8c 
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niíia Aiíau- , 
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"Br. Díogo deixa fem prêmio,o galardoaria na outra, c6 o fcmpiterno. e>’ 

Nefte dia, no conuento dos Piedoros d"El uas, fe refreíca a me¬ 
mória,de F.Diogo de Fezes,^Sacerdote de alta contcmplação,& 
rara paciencia^pois cõ eftarentreuado muitos annos,& tolhido 
de p€s,& mãos,feito o corpo húa viua chaga, caufand olhe into- 
leraucis dores,paíraua a vida c6 tal alegria, & prazer, queferuia 
aos companheiros de admiração, os quaes tanto que fe achauão 
triíl:es,& melencolÍ2ados,o viíitauão parà íe aliuiaré , & alegra- 
rè,affirmando todos,que não auia melhor hora de paflatêpo, q a 
defua faníia conuerfação.Cuja opinião fe confirmou mais, de¬ 

pois de fua placidamorte, porq querendo amortalhalo, cairão 
de feu tizico cadauerhii efpeço diluiiio de bichos,que cobrirão 
toda acama, os quaesforçoramentelhe auião decaufardores, 
feuandofe de fua carne, mas nem por iflb o ouuirão nuqua quei- 
xar,ou foltar palaura impaciente, antes entoar fcmpre lonuores 
diuinos, na maior fragoa de fuas tribulações. Pelo q he certo, q 
nenhu jufto foi coroado fem eíla preclara virtude, pois fem fer¬ 
ros,né chamas50s conftitue de algü modo gloriofos Maítyres de 
Chrifto. f, No mefmo dia, em os Capuchos da Mealhada, 

ArrMo^, jtmto a Loures,o natal de Fr.Afonfo deMedina, tambê Sacer¬ 
dote exéplar,mas da Prouincia da Arrabida,natural dcCarriâo, 
em Caftellaa Velha,homé mui fpiritual,& contéplatiuo, como 
moftroLi nú deuoto Trattado , q eftãpou defta matéria, tam pe¬ 
nitente, & mortificado, que jamais afrouxou(ainda em Prela- 
do)defcus rigores,&■ abfi:inenciasj&de tanta oração,& aííifté- 
cia na diuina prefença,q todo tempo lhe parecia limitado ypara 
ie dar a efte fanífo exercicio. Occupado nelle , & nos humildes 
aftos da religião, fe foi ao viuer eterno , em idade de fccenta & 
cinco annos, & de habito quarenta & hii, merecendo por fuas 
eftremadas virtudes,q ella o honrafíe cõ húa fermofa campa.Fa- 
iior íiiigular,& não vifto atègora em fujeito algú ( por mais vir- 
tuofo q foíTe)defi:a fanâ:a Prouincia, g. Em Seuilha, no col. * 

m cay- de S. AlbertOjO fallecimento do irmão F.Pedro de S.Ma- 
mehta. ria, Portuguez, que veftindo o habito de frade leigo,no cooué- 

to de N.Senhora do Carmo de Xerez de la Fronterajfe fingiila- 
rizou logo na penitencia, vfando ( como S. Guilherme ) de húa 
lorica de aço ao carão da carne, tomando as difciplinas notur¬ 
nas íempre com ferro,& nunqua fem fangiie , dormindo em ta- 
boa nua , deftituídode todo abrigo. Aífi mefmo fe ouue nafre- 

quécia da oração, na caridade inílàmada para enfermos, na cor- 
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deal dciioçãoà V.Senhora,& fitialmente na proinptidão, & c- 
bcdienciaa feus Maiores,porcj foi grande filho de fua Religiáo. 
Em obfequio da qual, no melhor da idade , & mais florida pri- 
mauera dos annos,não tendo ainda vinte perfeitos, o dezampa- 
roLi a humanidade , por )a não poder fupontar as impiedades, q 
comella vfaua,deixando naquella cidade,viuós documentos de 
íiias admiraueis penitencias, & virtudes Apoífolicas. h. ov.Ciide 

Iacatrà,a acerba morte do P. Gil de Abreu da Companhia de 
IefLis(gloria dafamofa villa de Campo-maior,rua patria)o qual 
foi nella admittido para Sacerdote,efl:udando na Vniuerfidade 
d^Euofa . Mas como o ceo o tinha deftinado , para na prefença 
de feus inimigos,profeflar a Fè da Igreja Romana,atè dar a vida 
por ella j em breue paflbu à índia, onde procedeo cõ grande fa- 
tisfação , em quanto não alcançou a ditofa mifsãodos reinos de 
Iapáo,a que o chamaua a Coroa.Partio pois de MaIaca,acompa- 
nhado de hii ardéte zelo,de promulgar naquelle vaftoimperio, 
nofla fagrada Religião, poré o Senhor ( a qué tudo he patente) 
permittio,q antes de la chegar, no Eílreito de Sincapura , caiflè 
cm mãos de hereges,dos quaes foi cattiuo,& leuado à Fortaleza 
delacatrà,í]ta na Ilha de Iaoa,em as Malucas. Alli o tiuerâonúa 
rigorofa, & tenebrofa prizão efpacio de dous annfts. E cõ todo 
cfte aperto, nãodeixaua o Apoftolico varão de attender(como 
podia )àconuersâo das almas, exercitando a toda hora o Sa¬ 
cerdotal oflicio,a quem os hereges tem grande auersão,& odio, 
pelo que a puras fomes, fedes,& açoutes, com outros maos trat- 
tamentos, & penalidades corporaes,lhe abreuiarão a vida tépo-. 
ral, para lograr da immortal, no triúphãte choro dos Martyres. 

Commentario m XXT^II. de Abril. 

IAftauafe de rica antigamétc a cidade 
de Braga,pelo muito ouro ,.q produ- 
zião fuas entranhas. A ilio alludio o 
Poeta Aufonio , quando difle : laãat 

fe Brachara diues. Cõ quanta mais razão Te 
pode agora jaâ:ar,pois poíTue hú incõpara- 
liei thefouro de relíquias, & corpos fagra^ 
^os, q eílas são as r-iquezas principaes,que 
illuftrão,i ennobrecé as cidades. Entre ef 
les(por feus milagres ) he íingular o de S. 
Marcos loãojOuS.Ioão Marcos, q d’am- 
bos modos o no meão os autores. De qué 
®diüino Texto fe lembra muitas vezes, 
afli nos Aftos dos Apoftoios cap.íz. 15.& 

ijr.como S. Paulo ad Collocenfes 4. & 2. 
ad Timot.c.í;.& adPhilimoné in fine. On¬ 
de fe intitula húas vezes: Bilho de MariaiôC 

omrãsiPrtmo de S.Barnabej & por iífo tiue- 
rão para fi algús delles, q forão dous fujeí;- 
tos diftin<Stos,não fendo mais q húj & ou¬ 
tros,^ era o Euangelifta S. Marcos, fendo 
(como aduerté os interpetres fagrados^to- 
talméte diuerfos. Ambas eílas opiniões re¬ 
futa excellentemente o dodijTimo Car-r 
deal Baronio no i.tom.de feus annaes, ad 
an.45:.n.5i.& 32. x. 

Referéno entr.e os /z.difcipulos de Çhri- 

fto , (0 Abbad? Dorotheq in Sinopfi, Hy.r 
Ppp 4“ polítô 



J)oIiioIn libcHd Üifclpulorú Domiuj, Ca- 
í)ilonenf« ia Topographú Saiidoium, ôc 
í^edro Equilinoia Catalogo 1. d.cap.ioo. 
Puente no i, tom. dc ias dos Monaichias 
i.a.c.34. Lorino ia Aãâ Apoíi Salnisiráo, 
Sc outro*. O anuo de ieu marcyrio foi o 
de^d.O diaf conforme o Mènclogio Gre- 
gOj&Martyrolcgio Romano)a 27.de Set- 
tembrOjpoUo q o Acipreíie luliaiio o traz 
a 27.di Abribq ( fem diuiida ) he o de lua 
tranflação a Braga , cujas circunftancias 
^como foi no têpo dos Godos,ou Sueuos) 
tepultüu a antiguid.ade:de forte q antes de 
appareceré no mundo as obras defte cele- 
fcre autor, tinhão os Bracharenfesa elie 
Sãtfo por ConfeJfjr, conto ís vè do Ff. Vale. 
In Defctip.Luíir.pag.yzI.n.3. InfÁo Bru- 

ckare7if[á\z elle)cm nomen á Marco, fitus 

ijl,ejufde nomms Confejfcr, qiú ihide claruit, 

euniq^ álibi obijjfet, in tu locum efi íranjlatm, 

tbi,^ fanílitatis fanu , &miraculis emtcjcit, 

Mas agora o tem ja por Marrp,com mais 
fciencia de fua vida. Orneamos ao ditto 
luliano em feua Aduerfarios n.2. Florcbaf 

adhuc fanãá memória, Marct, cognome to loan- 

íiisyS.Barnabé ApojloU confobrim, qui comita- 

tm priús Petru,poíi,BíiiilÜ ad Iiiffardoí, pr£- 

ilkauít Bilbili in Qfitii>ena,,r:cr]iis Aliia, pcfi 

Bonidí i, B. Pítn> Apvfhlo Epifíoptís ordinaíus, 

TrífJfHí efi Atinã hl EqiúcoU, & ibi piícdicaíis, 

Vi perfeciitnins Dominam (ID Uaxirao pajfas 

tfl 17. Ápiilis, Cajoí ceípiL pvji , tranjlitíi íft 

Br acharam m Hifpakunpuadiigo ih.l., collui-q^ 

Hi re.ictíuicr ck tjis B. achatis cu Domino tneu 

Atíh'upt‘L,Bcrxj,ih^ ibidt noiiHiillos mefes qq- 

}ii:Jant%\ Alibi 27. Septerahtis. 

*■“ A igreja em q perfeucra feu müagrofo 
Corpo, fiea ao Meiodia,cerca dos muros de 
Brag.ijiie dedicada a ku nome,como tam¬ 
bém o rcíio,rua,&fonte.q elUjunto ael- 
ia. O íepulchro hc dc jtfpeado mármore, 
não te letreiro,eftà metido em nicHo na pa¬ 
rede,dizê q antigamétecíini i no chão, &; 
q o Arcebiípd D. Diogo dc Soufa,quando 
reedificou o contigno Hofpital, chamado 

S. Marcos, o elleuou da terra por deceii- 
cia,ficando nella hu buraco pelo qual a ti- 
rão os enfermos. Fazklhe feda cõ feira ce¬ 
lebre cka do Euangelirta, sòméte peiale- 
melhança do nome , aonde vai o Cabido 
co iolemne Ladainha, & ià fe diz MilLa, 
^ Pregação. E outroíi concorre aUi neíle 
dia gente de quatro , & cinco legoas com 
iua^„Cruze^,& prociíToés. t 

■Q Arcebílpo D. Agoíünho de Caflro 

wo Limina' Apóüoloicüj q dirigia ao Papa 
‘ i T a 

Lujitum. 
Clemente Vllí.an. fe lembra crdle 
por elUs breues palauras:!» hcc XcnjdoJjio, 
aicato D.MaicOpSdóti lujujíã Mm li 'teiiqHiaô 
venermur át.bua vida elcreue D.Rcdriao 
da Cunha na j.p.da hilt.de Braga cap. 23. 
Eerrariono Catai.do SS.de Italia fol.221. 
a qual impnroio em profa, & verfo Pedro 
Paulo Horio an.ij^g. 

b. Aueriguada coufa he entre osChro- 
niltas eítrangeiros, & naturaes da Famüia 
Doiiiinica , q o Apolloio de Helpanha,5c 
Portugal, a qué hús chamão Br. ou¬ 
tros B.Gowesc.^èc cs ncllos tudo júrc D.Fr, 
Sutiro Gome'7', era Portuguez,& tjuiçá nof- 

lo Vlixbonenle. Pois antes de partir para 
Roma toi Conigo’ Regular do moReiro 
de S.Vicente extramuros , em cujo catto- 
rk) fe achão firmas fuas nalguas eferitturas 
daquelie tempo,como por vezes oui imos 
dizer a D.Iokph de Britiandcs,& a D.Ni- 
colao Coelho, Chronillas da Ordê’nelle 
reino.Aiii julgamos apicndeo letras fagra- 
das, & q indo a negocios da Congregação 
à Curia , contraio eftreita amifádecom S, 
Domingos : de lorre q fundando nelte co- 
menos a lagrada Religião dos Pregadores 
(q confirmou Honorio iíí, a 22.de" Dezê- 
bio de i2i6.)le lhe aggregou por voto,Sc 
obediência j tomando o nono habito de 
luas benditas mãos. Refiiltandoihe o 
c5 que o achamos alllnado em diiierfas ef- 
critturasjde aucr fido primeiroConigo Rs- 
gui.iqci não Icuhor de. vairal!os,como al- 
gus dillerão.E ja pode fer, que por ilTo Ihç 
dedícaífeo famofo Lucas l’udenle, Co- 
nigo Regular de São llidoro de Leão, p 
liuro q cuUípoz dos milagres do mefmo 
Samfto DoCcor, o qual temos de ncílo v- 
lo, tradusido de Laiim em Caílelhano 
anuo 1525'. 

Entioii D. Frei Sueíro em Portugal no 
fim doan. 1217. E fauorecido da Infante 
D.Sancha(como fe dille no rcxco)funddu 
no mais alpero lugar de Mõtcjunto, a pri¬ 
meira Calaq teue a Ordé em toda Hcl- 
pai,ha,cuja ígreja( cm pioiia dclla verda^ 
de ) perleiiera inda hoje cõ aigúas iiiinas 
de clauliroSjSc apozentos limitados. D'a- 
qui palTou para o de Montijraz em San¬ 
tarém,^ fica na raiz do monte, q çhamão 
dos Apoffolos.Voxcm não conda o anno de¬ 
ita tranfmigraçáojComo tambe da outra,.q 
depois fe fez para o lugar preljente,ficando 
empe por muitos annos efivr antiga Er¬ 
mida da inuocação de S, Donfingos, com 
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hú religlofo q feruia de Capellao, muifa- 
uorecido dos Reis cõ priuilegios, & izen- 
^õespor honra do melmo Sando, de que 

<dáo reltemunho os liuros da Torre do tõ- 
bo. Horeceo togo o Apoílolico varão em 
Tcienciak & dodrina para proucito das al- 
mis. E para q efte frutco não acabaíTe cõ 
lua morte,ou auzencia, trattou de edificar 
conuentos era varias partes, os quaes pelo 
rempo adiante le multiplicarão*, íeruíndo 
fempre de ipirituacs marinhas, de onde 
fe colhe o fal Euangelico, para todo eíle 
reino, & de alanipadarios do ceo, chcos de 
refplandecente luz de rciencia,para cõ fua 
prègaçãoalumiaré as treuas da igivorancia. 
Objedo primário,com q efta lagrada Re¬ 
ligião fe inftituio na Igreja. O liuro dos 
Óbitos de S. Vicente, poé a morte de D, 
F. Sueiro nelle diai/.Ka/. Maij olijt F. SUe- 
riuí Gometij, quonãÃ Fnor Frdaicatorü.Qutiç 
dizer; A27.de fíiUecío F,Sueiro G&i/ííz., 
P^r que foi antigamente da Ordem dos Pre¬ 
gadores.O anuo apõta Soufa, & Maluen* 
dâ,que he o de 1253- 

Deuefe a efte fídeliífimo feruo, o muito 
qeftendeo feus viçoíos ramos, a copada 
aruore da religião dos Pregadores emPor- 
tugal,& fuas conquiftas, reconhecendoo 
por pai, & pedra fundamental de toda el- 
ía,os innumeraueis leruos de Deos,que de 
feus conuétos pouoarão o ceo. E afli mef- 
mo os excplares Prelado?,q delles faiião 
para as mais famoías mitras defte reinojôc 
dutros q as repudiarãcfpcr humildade) cõ 
igual gloria ; os muitos ConfcíTores de 
Reis , ôc Capellães moresj os Inquizido- 
res Apoftolicos,& Meflres dodiííimos, q 
cõ fuas letras, i efcrittos a illuftrarãoirelul- 
tando tudo em credito da fanftidade he¬ 
roica do V. P. Frei Sueiro ; cujos Icuuores 
trattão C demais dos antigos monumentos 
defta Prouincia, & memórias do conuen- 
to de Santarém) Çaftilho na i .p.das Chr. 
Géraes I.T.C.25.&; l.z.c.i. Lopez na5.p.l. 
2.C.32. Diago na Chr. da Prou. de Aragâo 
l.i.c. r. Cruz na de Caftellal.^. c.iz.Mal-' 
iienda in Annalibus Ord.tomo i. ad an. 
i2i7.vfq;i233.Bzouio to.ij.Annal. Eccl. 
adan. 1220. Sampaio in Stem. Ord.pag. 
223.Brandão na 4.p. da IVlon.Lufit.l.ij.c. 
13.Cunha na hifi.de Lisboa p.a.c. jo.Ma- 
cedo nas Excel.de Hefp. cap. j>.excel.8.& 
Soufa na i.p.da Chron.delta ProuinciaL 
r.per totum, ^ 

c. Conta o Chronifta Diogó de Cou¬ 

to na 8.Década da índia cap.a^.q os Itròs 
(gente feroz, & barbara das Ilhas Malu¬ 
cas ) fizerão graue deftroço por aquellas 
partes, com hua groíTa armada, os quaes 
fujeitarão à íua obediécia todas as pouoa- 
ções,& lugares, q eftauão á de Portugal* 
fazendo cruel guerra aos q não quizerão 
eftar por ifto , cattiuando , & matando a 
muitos Chriftãos. Entre elles o Regulo de 
datem , cujo inuiftiííimo certame (q foi 
an. 15^08. ) efcreuemos por autoridade do 
ditto Chronifta,q conclue,depois de o re¬ 
ferir,co as feguintes palauras: Jíio me affir- 

marão algus Portuguez^es,q fe acharão aUt'y .& 

0 certificarão os Fmbaxadores Chriílãos,q vie- 

rão ao Vice-rei D. Antaoj & 0 achei efcntto de 

mão em hu Trattado d’aqueUas Ilhas, feito por 

hu curiofo,q a ellas foi co Gançalo Pereira Ma- 

ramaque.F defies milagres, & outros muitos,0- 

brou Deos N. Svnhor por aqueüas partes, que f- 

carão em efquecimento , por falta de efcritto- 

res, 0 q eu finto muito neíle tempo , porque não 

achei memórias, & só me valí de informações 

dehomes , que fe achai ão nas coufas q efcreuoy 

que eu tenho por verdadeiroi^perq as conferiso 

outras.^que tenho juntas para eíla hisloria. 

d. Da breue notícia do Irmão F.Mar- 
tinho,filho do conuento de N. Senhora da 
G raça de Lisboa, nos reconhecemos de- 
uedores ao P. M.F.ManoclCaldeira,fii>d- 
ro em que competem as letras co as virtu¬ 
des, porq tomou a leu cargo ( por zelo da 
religião ) indagar memórias dos feruos de 
I>eos,que fíorecerão em nolfos têpos,para 
maior realce defta obra.Demais q ha mui¬ 
tos religiofos., inda ho;e viuos na Prouin- 
cia , que fe lembrão das caritatiuas acções 
de Frei Martinho. 

e. Eluas (chaue do reino de Portugal) 
híía das nobres cidades delle, a quem faz 

;;notauel a fumptuofa fabrica dos canos 
d'agoa d’Amoreira, junto dos quaes edifi¬ 
carão conuento os Piedofos , dedicado a 

:S.Francifco,cõ a efmolaíde certas MiíTas, 
q deixou em teftaméto Manoel Paçanha, 
fidalgo principal,refidente na India.E co¬ 
mo nefté tempo florecelTe,muito, a noua 
Cuftodia darPiedade,derejandp todos me¬ 
ter nalma feus religiofos,Hérique de Mel¬ 
lo, teftamenteiro do ditto defuntto, fez cõ 
q ellasalcancaífem Breue de Roma, para 
comutar a vontade do teftador na fabrica 
deftejConuciúo. O q fe confeguio do Papa 
Leão X.por ordé do Duque £). Iaime(Pà'- 

droeiiQ 
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tlroeiroddíla Pi'ouuicia)o qual deu íê guarda no conuetito de S. lofeph de 
à execução o Arcediago de Gaimaraés, a Ribamar» 
quê veio cometido an. lyiS. olfececendo 
parte do íicio,húa nobre matroiiaj por no“ g» Fiorcceo F. Pedro de S.Maria, efpe» 
me Genebra da Rofa. E concorrendo as Ibo da regular Obíeruancia, na Prouincia 
cfmolas da gente pia da cidade, & do Du- Carmelitana de Andaluzia. A copiada 
que,em breue fe concluio, cô grande per- íua profilsao, feita no conuenro de Xeres a 
feição .Neíle viueráo os Fcadres letcéta an- 8. de laneiro de 1604, temos em noíTo po-* 
nos,experiniétando(á cufta propria)a pou- der,)uftificada por F. Alonfo Franco , Se¬ 
ca razão,q tiuerão os antigos, para funda- cretãrio cTelle , a 19. de Maio de 1640. o 
té em valles,fendoo elle tanto c5 os outei- qual conclue cõ efta addjção;Mwió shílicho 
ros q o cercão por todas partes, q raramé- P- F.Pedro de S.Maria^en U ciudad^Àe Seuilha, 
te efcapauão feus moradores do cõmii tri- el collegio de S. Alberto de la dicha Orden, 
buto, adoecendo todos a hn mefmo tépo, Sabbado antes de amanecer, a los 27. de Abrií 
fendo neceíTario viré outros de fora a cu- de i6i/^,anQs, Afi lotefiifican muehos religto- 
rar ddles, q tal vez ficauáo também pelas fos defte collegio fidedignos,q fe allaro prefemes 
cuftas.Atéq no anilo i jpi.fe mudarão pa- a fu bieauenturada muerte. Cerca de lua vã-? 
ra mais faudauel íicio, não longe do anti- da, & virtudes fe dignou efcreuernos varias 
go , mui lanado dos ventos , & apraziuel cartas no difcurfo do anno 1^40, o P.M* 
pela dilatada vifta q defeobrc.He das súp- F.Ioão Durão, pefloa de grandes letras,o 
tuofas Cafas da Prouincia , por fer de pc- qual depois de gouernar aquella Prouin- 
dra, & cal, feita com difpendio daqucUc cia, veio à noífa de Portugal, por Vilifu- 
deuoto pouo. dor Apoítolico*. 

Na antiga falleceo F.Diogo de Fezes,q 
reconhece leu nafeimento, a hu lugar aíli h, Pofto q o P.Gil de Abreu foi nafeí- 
cha nado, no reino de Galliza, cujos oíTos do em Campo-maior, contudo crioufe dc 
íorão COS mais traílidados para a moder- rainino na cidade d’Eluas , cm cafa de hã 
na,os qiiaes eftáo á porta do Capitulo, dc- Conigo.tio feu , o qual não faltou , nem i 
baixo de húa pedra,q difto faz menção,fe- criação , nem á policia , & menos à chari- 
gundo efereue Niza na Chron. ml' 1. defta dade,deuida ao parentefeo, trattando dfi 
Prouincia 1.2.C.5Ó.Quem quizer ler a fun- renunciar nelle o Canonicato ,q poíTuiaj 
dação do ditto conuento achalaha na 3, p. mas como fua ditola forte o chamalFe a 
de Gonzaga pag.pqj.conu.g. & no excei- rel}gião,comçllrcmadareíblução,orcjei- 
iente TrattAdo,quc anda no fiindas Con- tou. l oi feu gloriofo triumpho anno 1620. 
ftituiçôes d’£iuas. Deile le tirão aflualrnentc informações 

por ordem Põtificja, como diz o P.Guer- 
f, O muito religíofo P. Fr. Afonfo de reiro na Coroa dos esforçados foldados da 

Medina, delcançou em paz a 27. de Abril Companhia 2.p.c.2o. Sc o P. Alegambe na 
de I óo(>. como coníla do liuro dos Obi- Catai, dos Martyres da mefraa pag. 
tos da obferuante Prouincia d'Acrabida, q uum. iÓ9. 

ABRIL XXVIII. 
Este dia, cm Caparra(cidade Epiicopal da anti-* 

ga Luíitania)as inclytas coroas,& palmas dos San- 

dosMartyres Carilippo, Aphrodiíío , Agapio,i 

Eufebio ; os qiiaes pela confifsáo, 8c fuauidade da 

Lei da graçajcheios de conftancia, 8c fortaleza ce- 

Icfl;ial,a pezar da cega idolatria,^feus malditos feqiiazes , deal- 

baráo fuas galhardas eftolas 110 fangue do Cordeiro immacula- 

dojcom quefe fizerão herdeiros das permanentes moradas do 

" " ceo. • 

Os San 
ífos Ca 
rilippo, 
Aphrodi- 
fio &c. 
Marty- 
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ceo. h, No melmodia, em S. Luis de Pinhel, conuento de s. vital 
rcligioras Clariftas na Beira,afefta de S.Vital, Toldado por pro- 
filsao,& Martyr por felicidade,o qual ( fendo prezo, i encarce- 
rado a inftancia do ConfuI Paulino, por dar fepultura na cidade 
dc Rauena,com Ungular piedade,& religião, ao faniofo medi¬ 
co Vrfícino, a quem auia confortado, fraqueando no certame) 
fofreo o exafperado tormento do equuleo com notauel valor, 
& vmbridade chriftãa.Não fatisfeito o tyrãnocom ifto, o man¬ 
dou enterrar viuo núa profunda coua, entupida de pedra,& cal. 
E cõ tam inaudito genero dc morte, voou feu fpiritu mais ligei¬ 
ro , Sc triumphante à gloria, para nella fer laureado do fupreitio 
Monarcha. O corpo deíle inuenciuel íbldado de Chriílo , trou¬ 
xe com outras fan3:asreliquias de Roma , Heitor da Sella Fal¬ 
cão, fobrinho do fundador , anno 1620. as quaes depoíítou em 
particular capella,fabricada para o intéto no clauftro , onde são 
bc^e reuerenciadas com súmo acatamento, a Em S.Ioão de ^ 

Tarouca , na mefma comarca da Beira,a faudofa defpedida def- b^adelctf. 

te mundo para o outro do B. Bernardo, varão não menos eícla- 
recido em virjtude,que cm fangue,hii dosprincipaes difcipulos 
dogloriofo P. S. Bernardo, q de Claraual njandoucom outros 
companheiros a efte reino,para propagarc nelle fua candida fa- 
milia.He certo , q fe achou na myfteriofa fundação do ditto cõ- 
uerito( primeiro da Ordé em toda Hefpanha ) do qual foi Prior 
muitos annos, cõ grande louuor da obferuancia monaftica. Em 
feu tépo adoecendo grauemente em Coimbra a Rainha D, Ta- 
reja,vèdofe debilitada de forças, 8c defenganada de viuer, man¬ 
dou dizer ao B. Aldcberto, Abbadc do mefmoconuento, q de- 
fejaua trattar com elle negocios importantes à confciencia. E 

como o fanâ:o velho não pudeíféir,por fua muita idade,&acha¬ 
ques, encarregou a jornada ao Prior, fiando de fua muita virtu- 
de,& vrbanidade, a refolução delias , como quem fe auia criado 
de minino na Corte deljRci de Franca, 8c na religião com a do- 
^rina de feu fanâo Meftre,herdeiro em fim do nome,alegria,& 
fpiritu,de que o ceo liberalmente o dotou. E leuando por com¬ 
panheiro a S. loão Cerita, Abbade de Lafoés, que naquelle té-, 
po fe achaua em Tarouca , chegados à prefença da Rainha , ella 

( pofto que ja eftaua no cabo ) fe alegrou muchiííimo vendoos. 
Alli dizem graues autores, que lhe lançou hum d^eJIes o habi¬ 
to , 8c cogula da Ordem, para na vitima hora gozar de fuas gra¬ 

ças,& indulgências, Aíllftindo então ambos à fua cabeceira], fcõ 
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grande confolação da enferma, breueniente íe defunío aquelíe 
compoftojreftitiiindo a alma ao Criador, & o corpo àfepultura, 
q lhe foi dada na Cathedral de Braga, junto ao Conde D. Hen¬ 
rique , feu marido. D"onde voltou cada hum para feu mofteiro, 
carregado de muitos fauores, & priuilegios, q lhe deu o Prin- 
cipe D. Afonfo,feu filho.Eftando pois o B. Bernardo occupado 
no goueíno de feu Priorado, morto o fandfo varão Aldcberto, 
forão tacs as triftczas, & tantas as lagrimas dos monges por fua 
iiiizcncia,que foi neccflariopara aliuiodefta pena, enxugarlhas 
com hiiafaiidofa pratica, exornadade tam affeâ:uofas palauras^ 
que rodos ficarão enternecidos,& certificados da gloria, q pof- 
íuia fua religiofa alma. E achando elles., q S. loão Ccrita fiipri*- 
ria perda tam intolerauel, foi eleito em feu lugar. Porem còipo 
cftatia ja no vitimo quartel da idade, & falto de forças para o 
gouerno,mandou tanger a Capitulo 5 Sc conuocadosos vogaes, 
renuciou naB.Bernardo, para cujo cargo eftaua aífaz induílria- 
do, com o largo tempo que auia feruido de Prior. Tanto que o 
Príncipe D.Sancho foube da noua eleição,como lhe era aíTeófo, 
a feftejoü fummamente. E depois de o mandar vifitar por feu 
Alfers mòr-jfoi clle proprio em peflba: Sc pagouíe tanto da fati- 
â:aconucrfação dos monges , que gaftoii alli o tempo dò Adiié- 
toempiedofos exercícios. O qual emprendendo a jornada de 
Seuilha o leuou coníigo , attribuindo afuas poderofas orações, 
afamofa viâ:oría que de feu P^ei Anaxarafe confegu 10, fendo 
tanta a eífufsão do Mauritano fangue, q fe vio tinto d^clle por 
largo efpacio o Guadalquiuir. E de caminho a celebre de Beja, 
que eftaua cercada nefte tempo por Alboazil,& Halè, Alcaides 
Mouros,os quaes ficãdo mortos no cãpo, derão os mais vergo- 
nhofamente as coftas, deixando aquellas varzeas, Sc campinas, 
coalhadas de corpos exânimes. Finalmente reftituido o fanfto 
Abbade a feu mofteiro,vendofe com o gouerno in folidum , co¬ 
meçou a refplandecer de nouo com raios de excellentes vírtu^ 
des, dando admiraueis exemplos de fanâ:idade ,& obferüancia 
a todos feus fubditos.Mas como os annos erão muitos, 8c os de- 
fejos de fe vercomChrifto intenfos, conhecendo a hora de feu 
tranfito, fe preuenio paraella cos foberanos cordeaes da Igreja. 
E conuocados os monges para lhe afliftirê, depois de lançar a 
benção a todos,fe defpedio d^elles cõ notauel alegria, melhorã- 
dofe nefte comenosfeu fpiritu de habitação. As copiofas mara- 
tailhas q a Omnipotência diuina obrou logo em feu fepulchro, 

* moftráo 
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nloftfâoW as muitas virtudes ^com^refplandeceotodaavída 
efte prototypo de Prelados. J. NorealcõuentodcBethlera 
(cabeça da Eremitica familia de S. Hieronymonefte reino'l o 
pra^o final do P.F.Iorge, religiofo aflinalado em letras, & vi 
tudesja quemfpelo raro zelo da pobreza Euangelica, & prudc- "”}'«>• 
«a irnplar com que fe auia, aggrcgando tanta religião, & hu- 
mildade ao njonaftrco gouerno)fizerád Prelado na Ôrdé nmitas 
vezes.EíèndoMeftre dos Infantes Dom Duarte, filho delRei 
D.IoaoIII.&D.Antonio,filho do Infante D.Luis, no morteiro 
da t.oita ^untoa Guimarães, eníinando a hu Philofophia , & a 

D-c ° puderão acabar com. elle aceitalfe 
a gum Biipadojdos muitos que vagaráoem feu tempo no reino, 
Vmcndolerapreem tanto rigor, &afpercza , q não admittiana 
cel a que o feruiíre,ne coufa q cheiraíTe a regallo; & menos vcf- 
tia Jinlio,pois ainda era doentc,repugnaua a cami(ã,àefortc que 
na vitima enfermidade ( obrigado dos Superiores ) vfou delia, 
mas Mteuendo a morte,pedio com grande inrtancia,lha tirafsé. 
& deílera a fua tunica,q era quafioutro cilicio.E náolha quere- 
do conceder , fe alTentou nacama, & com alento fobrenatural.a 
dcipio gritando : Afais quer o morrer como nafci,q«e com tal camilk. I 
entre tirar, & dizer, rendeo o feruorofo fpiritu nos braços dos 
lanctos Anjos com grande magoa daquella Cómunidade, que o 
araaua cordealmente. r. No antigo cenobioBenediaino de *írt««r 
oeinide,território de Coimbra, paíTou derta vida á fempiterna * 
Sor Leonor de Abreu, monja de veo branco, pontualiflima ná 
guarda,& obferuancia dos votos elTcnciaes, & conrtituiçóes da 

e igiao. am exercitada na pobreza Euangelica,que não poA 
luia mais que húa arcinha velha,em que refcruaua as grolTas pe¬ 
dras de fal,comq peruertiao gorto. E naabftinencia, pois daua 

de elmola a quotidiana porção, furtentandofe das migalhas de. 
carne,& peixe, q fobejauao às outras; leruindolhe de pão hims> 
bollos de farellos efcaldados,& amaflados por fuas próprias 

maos. A;untaua a ertas virtudesa daoraçâo,emqueeramui 
verlada, & perfeuerantenoconfpedu do diuiniffimo Sacramé- 
to,da qual inuejofo o pai das trcuas,a pretédeo por vezes diuer I 

tircodefentoadqs alaridos, & hórridas, vifoés. Eputrofisda 
«andade, com que-diligenciaua feruorofa oreruiço,& reaallo' 
das doeõtes.mimrtr^dolhesua hora todo o necelTario.Exerci- 
tadanertes louuaueisaâos atèidade de»noiienta annos, acha^ 
,mou o diurno Spofapor huiil leue achaque.Defpida qntão par^i 

Q,<iq ■ alança-' 

-.n 
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’ a íáfiçarem iiò íèitòjhe acharão as roíifãs internas, fobadas de 
ciliiéiò*, corhque fecretáinente viuia penitente, & mortifica- 

í da. E^gaftaridò o ^Itimò diá eni acção de graças, & loüuores 
diíííttos, entoando repetidàs véieá ò Verfo: Gíarvci ^útú, ^ Ftlto, 

* ^'Spjiitui 6'ímc%5' partio còm êlle^há bócca, & coração para os 
tháláinos eternbs da Beinàiièntiirançà5 deixando tam exemplar 

I.Manoel vid^, 8c thortèibrandiííiiTÍà iriüèiá ém todas, f, No conucil- 
irancífc^ tò de NòíTa Senhórà da Gòncepçào da cidade de Angra, o vl- 

tiniodiâ doReiietendó Padre Frei Manoel Pereira, oqual foi 
detelígiofos , 'Sc feèulârès aualiàdó fempré^ por homem de in¬ 
culcada vida ySc columbina íimplicidàde, porque èra mui íiil- 
cerò , modéfto, fóbriò, Caftò ^ inteiro; deliberado, zelofo, 8c 
bbediéhte aoè Prelados. Gontafe deile, quê no tempo,em que 
0‘ térço deCaítrellá òccupatía a Ilha Terceira, fendò Méftre 
dè Càmpo o Gôuernadior Genteiiá, fidalgo principal de Hef- 
p'ànhã,eftándo declarado pelo Bifpò,vindo cCrto dia a efte con- 
uèritò(dc qiié b íerub de Deosera Guardião ) o efperou à por¬ 
ta, & lhe íiegbu a eUtrada ,comoSàn6io AmorOÍioa da Igreja, 
áò hòíTò EnipCrador Theodoíio:maselle(comodiícreto^lati- 
çandò ifto â galantaria, ít% força pafá entrarj&i não pode, porq 
íb^ktráüeíToit ó refoluto Guardião nella, refiíiindo com valor*, 

ânimo;atè q yédq o dittoGooertiadorfuâdeliberação, diíTe: 
^ t ' , F:M'ànkéÍ'^nedefe huena^queyame yoi, y ireame^ q foi amigo 

-rA-.-fuió p'üf fmfanBà Jtmpltciâàd^ porq yo no Venía a mds^ qenterdrmofi lefaG 
Ctitâolhe refpondeor^é-íi/^er tudonie falta^ masamtfe- 

rkófdtã diumatido^ q afsi como t^m cuidado de proner aos ínfimos hkhmhüs 
dútèha^afsiò ter a dèfie pohre peccadofj^ de feus fubditos.Contudofe V. 
SfPnhóríaméquiser mandar algüacoufa^ pode y com tantoqnao torne qudy 
fiM^primeiro obedecer as cenfürds, O Gouernador lhe mandou logo 
líuaboa êíhiola, com q^paíTou melhor aquelles dias. Com efta, 

outras teligiofas acções de grande edificação do próximo, 
^ 'féfuiço de Deos,acabou o 2elofo varão feu defterro,& foi fe- 
pültadò no Gãpi tulo do ditto conuento, com gèral fentiméto,- 

Maria do & applâtífò dàquellè pouo. g Nefi:edia,no Louriçal,Bifpa- 
dòde Coimbra ^ defeànçòti nos deliciofòs bfaços do Amânte 

Penitecu ^ mUito pia;&dcüota Maria do Lado,a quê a Omnipo- 
tCnciâ diüinãjliâo fóméute honroü ém vida,> & morte cominatw 
ditòs prodígios, mas tanibêm depois della.^ Logó uo íànâo Bap- 
tifmoTe lhe imprimirão com ocharaâer dagmça,asodoriferaS^ 
fíofês de virtudes,que(pOr merCeyo^C€õ) fe cõfpfuarão fempre 

“ r'-- frefcas 
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frefíías no fpirítital prado dé fua alma, recendêdo.;a fama d^çllas 
em toda a parte‘.enxergandoTe, como em feu cétjt:Q,a manfidâo, 
a brandura,a benignidade^a humildade, & limp^^a de cor^ção^ 
com tam alegre,& fereno roftro nas aduerfídades:,cqne parecia 
infeníiuel.Sendo outroíi mui recolhida, caritatiua^para pobres^ 
amigà da oração, Sc tam percacada, & circurpcâ^,,*45ue nunxjqa 
fe vio nella, ainda em mintna, acção q deídiíTeífe de mulheMe 
^íscta annos.Sobretudono<^uererplandeceo conã fuperiofidar 
de,foi na pureía virginalycprê de fette confagrouiaDcos, poíí^ 
nuiiqua jâmais ícntio remoifo algum.contra efta çhriftalina virr 
tudc,antef quando obrigada da neceííidade, fallauacom algum 
homem,tiraua daqui maiotcs motiuos de engrandecer, Selou* 
uar ao Creador em fua imagem, & femelhança , lejuaua todo 
anno,àimitação do Padre S.Francifco,repartido em íètte (Jjuan 
refmas. Tomaüá no dia hiia defapiedidà dircipliBa: i em mui¬ 
tos, tres, com diiíeríbs inftrumentos,para mais femortificat .^í A 
prímeira,ordintaria : a fegunda,com orttgas,Sc outras heruas kr 
melhãtes: & a terceira cóm açoute der9Tetas,quea deixaua enr 
fanguentada.Vfauâcontinuamente dè dous, tre§ aíperrim^ 
cilicios de ferro.Dormia fomente duas atè tres hpra^jpernoíiãh 
do as iiiáis em feruorofa oração. Amaua tanto a pobreza, quç 
fendo ella por extremo pobre, nunqua foube negar nada 
de fDbrifto, animando a cada hum afn)3leuar com paciência q$ 
trabaIhos,& niííerias, que trazem coníigo vrgentes ncceflida-t 
des. Commungoua^primeiravez emAdade d^moue annos çom 
affluente confoláção de fua alma, feAitindo d^alli em diante nelr 
la,todas vezes que recebia o diuinÍíIiino'Sacrámento,efFeitQS fot 
brenaturaes, de tanto gozo, Sc fuauidade^ que redundauão ,nÔ 
corpo mortal,chegando eom tam íoberanós,& repetidos fauow 
resao cume daperfeiçãoíy/& amorde0eos,. no qual andí^oai 
íernpretransformada, fcmilmais auer cóufa, qu^apartaíTe dé 

fuadiuina prefença. Coni taracordealdèuoçâo aoçelefte Pão 
dos Anjos,que nos vlrimos anhos de fua;YÍda, ficaiia totalmen- 0. 
te exlatica,rem’dar acordo de íi)por muifa«.horas, vendoo, nâg^ 
fomente cos olhos-da Fènas^ípecies còníagradas, mas tambeiU' 
nareprefentação; Sc pintura. Era Zeloíiífima da faluaçâodas 
almas:dundedhe naíeia aíffiir,a alguns moribundos,que efta- 
uãodetodo deícònfiados delia, pela enormidade de fuas cul¬ 
pas, peceados 5 Sc tal eíficacia daua o- Omnipotente a fuas 

palauras, que os conftrangia a morrer alegres , j & confoníiçôr 
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cò ^iüino tén^placitó,pr<>i»étt€tidò]h!ésa coroa da vidâjíp ip^f- 
tifíeni delia t“ôntritos, &confeíTadds inteirameate.. Poreíla ra- 
2âó'ádiuiahátfá=ds penfaíncatòs, & boalkcià os interiores, reue- 
Jã^dolheo Seiílit)rp*eceftdos occiilílosde muitas peííoasjque adn 
«ertidas deHaí^fè confeírarão com grande dor, & íependiiti€;iíto* 
I^â^4lmas dol^tirgatorlo"bra muicompaífiua, eonçedendolhç 
f>ébsi, padccefle por inStas quà neftá vida ^ às penas qiiie cl-; 
lãé áuião de cbílérar na outVá j & chegou a tantd exeefípcftá (lia; 
«d^toçãOjqtfeltle fez pal3fe:a doaçãq de tp.das fuas medtoriasí 
dbras.^&: ainda do^vltiíito-a^o de fétatranfito^ gozando tatqbcm 
defta graçà^l& priuilégiWds agonizãte^* Ein rêfoluÇ;ão teneEna 
lar^a-^CnferniMáde, & no temâte d^eH a luim’cixtàfi de jdias^ 

lheAífão reueiadas* muitas;coufas cm^rdem apíReino^ 
^ ao feu tbnüe Rccoli|iiit>cntòví; ciiidandolo>que eilauà.^n.octa^ 
fèíto oPàlutifeMfinaldh<5fuz fobreellaq ie? lewàntdn d/e; tpdo 
fed,* ítbm 'àd^kàç ão do® ekcúftantesi Nelié tcippjO proíbíJ^jícd 
ikásp0mpàfrfiekas'(:Y^Í!daíde burdpardo^eõrn. vcp aznJ /pl^rq 
aí|:1ifeêçà'f^ infígnia ndpeko do fan^iffimo S^adfeamentg^^i gfve-» 

tíèÇàüel Ó^dctn TerceíÃ db Pcnkeiaciaípaííandó ^ rpílaíf^dà vÍ4 

dfiÇqüèídráô tfezê mcfes^angelicanrònter^H ;|í^rque fekíf^eí Pk 
Wkia, oü padfcCiay òu^&iCxercitauà omr caipkaitiiia^ pbrAs.dptfirp? 

Síífoò; Náò lhefaltandoy.erlecuções,&mokiiia§,afíi>dqfedpP^OT 
ft^kíí^Jqüe ll^àppate^ciàOYaíiueiment^^^ em lioríendas j ^ {tnqd.Pr 

Ti4ra®figui’a®pàía âínqúíe.taí3é noinaiorferuordà praçãpj kpino 

, tâííibcm dos honíes^qde talrvez faõ mais pcruerfos qufÇ,p"pikr7 

itólpòls apretenderaõdefacreditar-Gomfàlíds íefcmpnhofii PP.s 

fffpíemos tribunàesdatefra^Mãsioícompaflbdas pççíeppçpes, 

ol e ft i ás^i-ecebi á pada fao ra d a .1 ib er al i d ade, diu i n a eqjaiua.l é- 

tés beneficto%& ía^ores? dstqtraes cõ>razão àdmkão aitpdp gCr 
jÇPró' de p^òa; q ue d^eí k$ tem^ plenaçk nòtkia. H uip mcSf^Píe? 

dè Aia feliêé jornada,iheTeuelou Ocos tudo,quaptp aui-adÇjftCr 
ccdbr liellavqüelogo dèriunciou a feuConfeff<i);r^!& a ípàS} íÇOíPit 
paníieiraí^íCiiOgado o tempo pelo ceo deçretadA 5 ap§Ftfadat<fe 
buá'incõpO¥taã€l dòr tíoiâdo efqueíjd©'^ qactídípadauajtjêpepk 
tadóitrattáfídoíè entádrde Ibajqujèrenení ^ aiiuiraf:>l4ife 
cmúm^quefol iflo parúmld faiicnr^ que ú ^devtpor, memiú4§Qídfi^h^ 

& morrejse da làútaâu, que t^anp mW^fo) r\(Spjitjom 

fuáfacrofanád humànídadéi'} È maiidkiido Íogodáí&dt ar C?9l^ Am 
forma de GfúZiefteueaíli padeoendb ásaníias^&doí^es^c^io íe 
k)ra aâ:ualménte criicíêcàdaiEibcm fcíviQ^^ppis/auído 4^ ;/l P m 
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arrobfamcto, diffe: <Qu€ èiíibuqra defcao^andowoíbtou^^ brados 
deHa^com íctt amantiífimo Spofoi.> Eiitrando Oít^uírõjpcçgádqs 

os olhos-no ce©,fazendo eom úbocò^^Sí b€Íç.os.!€dfidçríançl..i?30»“ 
uiinenCo^comoíquegoftaiia o felj^c Vinagre^ irielinada a cabeça 
fobrc; o peito efquerdo, mediatamente entragou ofpirito, ficã»- 
dolbe ó roftro mais bello-Sc fermofo^que quando era viua.E co¬ 
mo tinha ditto, que em feu defundo corpo fe verião as iníigniaiS 
da Paixãojno fim de trinta 8c tres horas que efteue por fcpultarj 
lhe appareccráo pela garganta, & pylfos, vincos pretos,& íinaés 
claros das cordas com que o bom lefu foi prezo, 8c maniatado. 
A faceefquerdà muito encarnada , denégrindofe apouco, & 
pouco,como fe recebera a facrilega bofetada,O circulo datefta 
inchado, 8c azulado, como felhecrauaráo a eoroade efpi- 
nhos. As capeliadas, 8c palpebras dos olhos cubertas de negro, 
& pizado fanguc.Nos pès, mãos,Sc lado húas nodpas maiores,q 
as dos açoutes ( que fe enxergauão por todo ô.corpo ) as quacs 
refpondião nos reuerfos,como fe forão as íinco chagas. As coír 
tas retalhadas Gom osíinaes expreíFos das varas^ Sc azorrages. 
Lançando pela bocca,Sc nariz, grâde copia de agoa,Sc fançue,& 
affi mefmo por todas as juntas do corpo , ficando o mais delle 
aluo,Sc refplandecentèjcòmo chriftahtam tra^auel,Sc flexiuel, 
como fe eftiuera viua, cm final de fua pureza virginal, Sc pueril 
innocencia, como o Seraphico 5. Boauentura obferuou no de 
feu fanâ^fcadre : Memhra ipfim adeò mollia, ^ traSiahilia fe prA- 

hant palpaf/fíMl yt comerfa yiderentur in teneritudmempuenlis <etatts, 

è quthufdam cernerentur euidenúbus ftgnts innocenttíe decorata. Aííi foi 
leuada àfepultura,que(por então) fe lhe deu na matriz do ditto 
lugar, a qual depois de vinte annos abcrta,foi viftodc todos o 
lenço inteiro com algiias manchas de fangue,que cubria feu ro- 
íl:ro,cujo final da fanfta Verônica fomente faltaua. Achoufelhe 
mais a maior parte do cerebro illefa,cõ o veo,Sc infignia da Gu- 
ftodiajSc os oíTos tam vnidos, Sc trauados entre fi, que ouiie mi- 
fter confiderauel força para fe defencaixarem,percebcndofe ena 
tanto almifcrado cheiroios quaes hojefe conferuãoem marmó¬ 
reo tumulo debaixo do altar de fua noua Igreja,para onde forão 
traíladados a3.deAgofl:o de 165 2. achando os fieis nella re- 
curfo em feus maiores apertos, h. No mefnio dia,em S. An- 
toniode Campo-maior, Bifpado de EIuas,a depofiçâo deHie- (io({a7nef 

ronymo Pegado, homem dos principaes daquella villa em no- ^^T:ercei 

breza,Sc virtude. Porque elle foi o primeiro,q nella profeíTou a ^ 
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Terteira Oii<Jem de S. Francifco^abiajas obrigaçbês (ámdáídeí- 
pòisde velho,^ achacófo^aciidia pòíiÈBaHífimamciite^ feqjiié- 
taiia as diíC!pfíi0ás,praHi^^Cómoaboés dos tneJÍes,&: Miíías de 
todos dias, & 2claua grandemente o augmeníordaditta Ordem, 
portandoíe íèinpre mui timorato temente a Deas, a qnem 
parece agradawa muitoiuapura cõícicncia,Sc íànjfèos coftumes. 
Oepois de feu traníitoi(ptectóio nó eonípeâudiiiino ^tcfíeíí-i 
carão feus CõÉeíTores, qnc cícaçamente achauão: nede má/éria 
de abfoluiçáo.! O que ocek} confirmou no fim*de quatroqiojaos, 
vendofe feu corpo incorrupto, & com fiiaue cheiro, cii;a raara- 
uilha diiTulgadâ pela villajConcorreoa maior parte delia a cette- 
íicaríe do que efpaihatia orumor. E querendo os Religioíbs fa- 
ber donde nafeia, hum delles ouzadamente c5 faqua lheabrio 
bum golpe no ventre,pelo qual faio logo tão fiiperior fragran- 
cia,que a todos poz em admiração: nio fe podédo nunqua auc- 
riguara qualidade delle,;potque como era do ceo excedia aos 
cinamomos,& balfamos da terra. Que affi hõra,&acredita Deos 
ainda nefta vida a feus íiéis,& prudentes feruQg, depois de.poA 
iuirem na outra o felice prêmio da eternidade.’ 

Comnientano ffo XXFJIL de Abril 

Corífeltiao Apoftolo S. Paulo 
aos de Ephefo no c.ó.f^uc fe ar¬ 
me CO as armas de Deosq são 
caridade, paciencia^fortalezajCÍ^ 

peraiiça,& fofrimento. Coufas codasmui 
neceíTarias naquellc tempo , para os q fe- 
guião a bandeira do imiocentc Cordeiro, 
crucificado pelos homes, & aííi andaüão 
íempre aliftâdos,& açonto de guerra,não 
para offenderé,'mas para íofreré por elle os 
tormentos, q cada dia vião diante dos o- 
Ihos , porq fe tirrháo húa hora de quieta- 
•ção,8c foc-cego,todas as mais viuião encã- 
íoadosj&atemorizados co as perfecuções. 
Entrou Domiciano no Império an. de 83. 
imitando,não a VefpalTianOjleu pai,nem a 
^itOjfeu irmão, mas ao maldito 3Sfero,pòís 
«noueo a fegunda perfecução gèral Contra 
a Igreja CathoKca , no 8, de leu gouerno 
flegundo aííirma S. Agolliiiho de Ciuita- 
te Dei l.i8.c.5i.Euíebio na hift.Ecclefialii- 
cal.j.c.ij.NicephoroI.3.C.9. Oxoíio na 
Ormeftâ 1. 7. Mafculo in perfecutionibus 
£ccl.pag. 1& outros, ) que concorre cô 

« de de ^r.E como S. Carilippo. 
'& feus cornpanheiros pad||||||(o no de 8^ 
he certo, q feutriurngj^j^^pFi na perlèe 
cu^ão de Nero,poià jíeríi^^to, ni na d, 
Domiciano,qcomcijou na de 9i.masnou- 
íraintermedia. E poftp q Vefpàlíiatio, & 
Tito não paíTarão ediftos, paraqfofient 
perfeguidos os Chriftáos, contudo os Go- 
«ernadores, & Magifirados ficarão tam 
mal coftumados , q •marcyrizarão a mui- 
€os,parecendolliesiq faziáo nillo oblequio 
a feus £n^eradoí:es,&farisfazião ao inter¬ 
no odio.,q tinhão aonome de Chíifto, &: 
aos que feguiao feu eftandarte. 

Entre os Mart)Tes,que gozarão dc tam 
boa forte, forão os nolfos de Capara, co¬ 
mo quer Dextro ad an. Chrifti 8ó. Capara, 
in LuJitania Carilippus^ &focij .martjrmpaf- 
[tfunt. <3 Martyrologio Romano apenra 
nefte dia o dc fua feíla, & afli mefmo Bc- 
da,Ado,Vfuardo,& Maurolico, inda quç 
c5 algüa variedade nos nomes de feus cõ- 
panheiroSjComo ãgotâiCaralipo, pro Oa- 
li^piA^apito^ OU Á^Ue, pro Aiapio^ fem 
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iiStihíí- d«Ues íefetic coüfa pattic^lJ5^t cerca 
di lHAi patrias, ác niar^rios. Do ixi^fno 
modo Icvaio Bifp(0 Eqüiliao 1, j i. ç.ylr* 
n. I j I»Aphrodifm{àxz ells) ChitniippUfj\ AgA-> 
pitus,& Eujelfitís Àartyres ^^,.Eal.M.issp,p<ulmM 
percep^rm.Sòmzmç Dextro,&feus Com- 
mmtadoces Biiur,<6c Caro dizé, q £oi Ctn 
Capaia,cidade da Lufitania, fituadaffegú - 
do PiiaioyArtconinoj Pnolomeo, & outros 
antros Geographos )’nos pouos Vètto- 
nes, q inda hoje conferua o nome aa Es¬ 
tremadura, não longe de Ciudad-rodrigo, 
chamandofe; Las ventas de Qapana. Foi ci¬ 
dade mui principal,como fe vé de fuas an- 
tigastumâSi& Colonia Romaiia,cõíorme 
a núCippo, que traz Ciriaco Ânconitaiio, 
pofto q os dictos Geographos o nâo fpe- 
4LÍÍicão. Nella ouuehtía crauada,& langui- 
noienta batalha entre Gneo Pompeio o 
moço,& AuloTreboniojdos mortos q aüi 
venderão as vidas, ha naquelle íicio^inda 
lio)e,memo.rias,q o iníinuáo,as quaes traz 
Morales para os curiofosl.8.c.48.de feu i. 
tom. £ outroíi muitos raílos de Religião 
ChriftaãjComo Cruzes em pedras, Alphas, 

Omegas nalgíías inl'cripçôcsj& parece 
jque teue Bifpos na Primitiua Igreia,como 
íe colhe de húa,cerca da matfiz,q diz aíQ: 

oè CO 
AMBROSIVS FAMVL.DEI 
EPISCOPVS CAPERREN- 
SIS AN. Ll. REQVIEVIT 
IN PACE.OBIIT E.CCCLI. 

£ de outra na villa de Oliua , q traz o P, 
Hieronyíiio Roman de ia Higuera na fua 
X.ufít. i.p.c.iS.daqual lelè somente : M. 
luLBpf.Caper. 

b. Padeceoo Martyr S. Vital na cida¬ 
de de Roma,em tempo de Nero, cerca do 
an.y7.Era Milanèsjcafado com S.Valeria, 
da qual ouue os dous Sanftos, Geruaíio, 
& Protaíio,que também foráo gemeos no 
martyrio. Pelo que a ndao fuas aftas, & le¬ 
das juntas no 3.tomo de Surio a ip.de lu- 

I iiho, & no 2. hum lermão do Cardeal S. 
Pedro Dâmião,emlouuor de S. Vital,cuja 
fefta traze nefte dia o Breuiario,& Marty- 
rologio Romano,Beda, Vfuardo,Ado, & 
Maurolico.Mombritio tom.2. de Sanftis, 
S.Anconino i.p. tit.<5.c. 2Ç. lacobus à Vo- 

1 ragine foi .72.Cláudio á Rota foi. 61. nu. 
I 59.Equilino 1.4.0.35^, Vilhegas,Ribadenei- 
i; «jRofariojô: outros. 

- c. , Refplandí^qí,rtac}dda ., & mortç cõ 
marauilhàs o B, Bvwwdo, IV. Ahb^e de 
S.Ioáo de Tarouca. È fe algué no^ -íirguv 
c5 o P.Chronifta naòp.Fr. Antonjo Braq- 
dão, q foi o III.Rerponderlbeem,qs,q (àlc 
de o dizer /a Btitto, na Chrontca dçjÇif- 
ter,ôc outros Au£ores)fe collige clarameiir 
.te do epicaphio de S^Ioão Cerita , quq lhe 
precedeo na dignidade> onde lemos fale¬ 
cer a 2j.de Dczébro an. i i<S4. loannes Abo¬ 
bas Cerita rexit monufisim EJoafims^S.chn^^ 
íiophori &c, Obijt X- Kd .Unuarij £,,1211. cõ 
q fe tira coda a razão de duuidar,pois o B. 
Bernardo fobreuiueo muitos annos.DüTe- 
ra eu (falua pace tanti virj) que jaera Abl- 
bade anno ii78.quando acompanhou ap 
PrincipeD.S ancho,na batalha de Seuilha, 
iegundo antigas memórias do archiuo de 
S. Cruz de Coimbra, principalmepteds 
hiíloria,q chimio dos G9d^s:Rex Sanciu^yfi^ 
litu A.era izid, Htfpalim vfj^ peruemt,(^ vi 
capit Tbmanam{^ agora fe diz Triana) an^ 
tiquam vrbe Ftlilia, eamj^ deripuit. Cujavi- 
ftoria na opinião de Bieda, &c Mariana^ 
fuccedeo an.i i8o,E como oRelatorio an¬ 
tigo do ditto cõuenco,não chega aotrãíi- 
to do B.Bernardo,poc iíío o não fpecifícão 
os autores, né nós o podemos adeuínbar; 
pois conclue cõ a deuota pratica, que fez a 
leus Monges no do B. Aldeberco, q deixa¬ 
mos de referir por mais breuidade. 

Vejafeo Martyrol. Cift.h.d.Hugo Me- 
nardo in appendice ad Benediftinú pag. 
i35.Britto na Chr.de Cifter 1.2. c. i. 8c 6. 
&l.y.c.fy.Hériquez in Fafc.Cift.Lz.dift. 
2ó.c.3(í.&; in Coron.Cift.c.8.S.4. Manri4> 
in Annalibus Cift.tom.i.varijs in locis.Iã- 
gelino in noticia Abbatiarú Ord.l.ó, pag, 
2Ó.ÔC 27.Yepez na Chr. de S. Bento tom. 
7.ad an.t 120.C.3. Brandão 3.p. da Monar- 
chia Lulic.l. p.c.p.ôc l.i 1.C.27.& outros, 

d, Era Fr.Iorge, pcofeflb da Cafa de 
Bethlem, de q tomou o appcllido, & dps 
grandes letrados de feu tempo,pois foi ef- 
colhido entre mil, para Meftre dos Infan¬ 
tes defte reino. Acabou feus dias cõ demõ- 
ftraçôes de grande feruo de Deos,cerca do 
an.i j8o.aífi F. lofeph de Siguéça na Chr. 
da Ordé de S.Hieronymo 3. p.í.2.c.43.F, 
Diogo de lefus in 4.Ferculo,& memorial! 
eiufdem Ordinis,& o P. Aluaro Lobo no 
Trattado das Religiões 0,23. 

e, Nafceo Sór Leonor de Abreu em 
Soure,villa quatro legoasao Occidente de 
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Coimbra.íloréciôb eiTí Semide,feiido Ab- 
Ijaddía D, Conlíaitçát4Íe Noronha j pelos 
■annos i5'9Q«como olireue o P. Meítro Fri 
JLeãò^de S.Thomasno i.tom. daJèened. 
JLuíit.p.5r.£rat.2. §. 3.i&«oDo4aor Fi Anto- 
Jíio JBrárídâo-nas -memórias , q tirou neilc 
cbnuento aii. I ^20. oo Faftante numero de 
^eftemíinhas, -Cujaíundaçáo efcteüemos 
ia no i.tomojonde^podé ver osciídofo& 

/.' Crande ■nome acquirio na Cufío- 
iJia das Ilhas o P.F. Manoel Pereira pelos 
annos 1:^04. irmão qfoi de outro leruo de 
Dcos, chamado F.Yafco Gareia,de quem 
jioslembraremos a i.d^Agofío, em quele 
auzétou da terra para o eeo;os quaes tròu- 
exerio conligo à Ílèli^ião,a graça do lolár, 
em q nafceráo,pois foráonaturaesdaGr.a- 
cioí'a,Ilha das 7^ q cha'mão í/oí Jíçoycs lii- 
}eitas à Coroa de PortugaLDifta ao No- 
aroefte deAn^ra l iolegoas^em altura de 39. Eaos. Foi mandadapouoar cõ outras, pe- 

Infante D.Henrique,a ‘quéeLRei D.. A- 
íbnfo Y. deu licença ( como dizem nolTas 
Chromcas)an.i449. De terra,, não té mais 
de 4.1egoas,mas eíTas iertUiiFma$,lendo q 
«xpèrimentão feus habitadores grande pe¬ 
núria de agoa, q não he o melhor. 

Falleceo F^Manoel no eõuento da Cõ- 
ceição da vilUda Praia em Angra, funda¬ 
do antes do an, i5oo..pelos Clauhraes,que 
là p aliarão, tanto q os noffosadelcubiirão. 
Naquellès princípios j foi da Cuftodiado 
Porto cõ os mais daà Ilhas, atèq fe encor- 
porarão todos na Prouincia dos Algarués 
an. if66. debaixo de cuja obediécia elliuc'- 
rãozó.fendo o primeiro Cõmillario E. Pe¬ 
dro de Leiria.Feita Cuftodia an. 1594. Fr, 
Manoel Baptifta ( q morreo depois Bifpo 
de Angola) foi o primeiro, PaíTados al^Gs 
cõ grande difcõmodo dos Religiofos,por- 
qnãopodião recorrer ao reino cõ os ne¬ 
gócios, & duuidas, que a toda hora recref- 
cião,alcançou no Capitulo Gèral, celebra¬ 
do em Roma a i i.de lunho de i^p.a fo- 
berania de Prouincia, q o Súmo Pontiíicc 
Vrbario VIII. coníirmou no f^uiníedia, 
debaixo da tutella de S. loáo Euangeliftaj 
cuja imagem exprime o fello de que víà. 
Cõprehendehoje i4.conueHtos deFrades, 
& 'ó. de Freiras. A cabeça N. Senhora da 
Guia em Angra, habitado de 60, religio- 
fos.Nefte , & nos mais refplandcceo fem- 
pre a regular obferuancia, criando fu jeitos 
em virtudes, infignes, q como Icintilantes 
eftreílas eftão agow coUocadas nocelcftc 
Ermamento, 

'^Agiohgio 1ju0mò. 
Nfei Couriçal (Ii^ar de 130. mora- 

doresfjtó. légoas ao Sudoefte de Coimbra) 
iíafceo Maria do Lado em dia do Baptiífa 
de j^o6. Seu pai fe chamou Antonio do 
Rego:i& fua mãe Maria de Britto, ambos 
nobres^ vittuolos , & tementes a Deos, o 
qual mollrou , q a tinha de minina efeo- 
ihido para morada fua, habitadoãieila poc 
graça, pois nunqua perdeo a Bápdfmáljíé- fundo áffirma feu ConfeíTor. Succed^o o 

orrendo cafo de S;Engrada{tam noiorio 
neíle reino ) ella com quatro companhei¬ 
ras de feu Ipiritu j deu principio a hü lairf- 
peréne em honra , •& lounor do Sanififfi- 
mo SacramétOja i.i.deAbrÍl de id3Q.'Cuja 
obra agradou taiu:o<à diuinaMageftade, q 
{mediante ella^ prometteograndes bens a 
Portugal,apparecédoihe por vezes o Anjo 
Cuftodiodell^ dizendo em alta voz; N5s 
íejfes de toíam^v^neMV^ i exaltar a éíleJiuim 

■Senhor^ delmxo (Uí/peeies ‘t^onfa^radas^como 
fez até feu traidito, q foi aos z8. de-Abril 
-311,1^32. em idade deqnali 28. o:brando o 
Rei da glona por ella( affi em vida, como 
depois daimorre)euidentes!mai'auilhas. 

lunto dascafas, onde Maria do Lado 
viueo, & morreo ^ morão .ainda hoje luas 
co m panheiras com o melmo teor de vida» 
dando grande exemplo a todoeftemno, 
as quaes té feito hum fermofo temployde- 
dicadôiao Sanéliílimo Sacramentoetn 5 
fe lançou n primeira pedra a 28, de Abril 
de id40.q benzeo loanne Meiidez de Ta- 
iiora, Rifpo de Coimbra, alliílindo a efta 
foiemrvidade O, Fernando de Meirczes, 
Conde da Ericeira, com grarrde concurfo 
de pouo, Neliefetem dcípendido coníi- 
derauel dinheiro,concorrendo para a obra 
l(de mais dos rendimentos de fuas legiti¬ 
mas^ algúaspelToasdeuotastentrè as quaes 
fe nomea Antonio Feriiandez de Torres, q 
deu duzentos mil reis para fe comprar ju- 
Tojde -que fefuftenta acalà,&o capellao, 
que celebra quotidiatíantetite pelos que 
cllão em agonia de morte, almas do Pur¬ 
gatório, de obíequio do.auguftiíIin>o Sa¬ 
cramento, como deixou recomendado a 
humilde ferua de Deos. E foitam wotauei 
o culto, & veireração que logo o pouo lhe 
deu,honrando fua fepultura com ricos pa¬ 
nos de feda,reuerenciandoa como Saniia, 
antes de feus nrilagres,raptos, & viíõés ci¬ 
tarem approuados pela Igreja , contra o 
decreto do Súmo Pontiíice Vrb.VIíI. de 
13. de Março de lóz'^^ que o Cabido de 
Coimbra{com acordo de varoés do-ftos, ^ 

circúf- 
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^ir€u^fl;òs ) 9.$" P®l*> C9Pl9^^.s r< ^ . 
cio â S.de Ábrií de obuiandòa^ítta carão^o P. íofeph de^dtfofeaior da'dittà 

relações, q nos cõmuni- 
h de ^dtfohiaior da''dittii 

veneração;& culto ,;nâÒ't6cáfldò'ttÉiV(^iià Cõpãilliia, & outrpsj celigiolofi , q acha- 
Rr . «r^r^fnrk if* r4/^ r^l-AÍiSA^Ae ' T? «c r\í- vMí"#.nc* iYr*/«r^y4âo ^ 

wiçHlvò^íjHi> Jyk^ML**/lA liv^ J^é*ttvj^ ^t-jjvt* t/vft, Lt<td pcilU<i2r lIlllvlX<tl<i9^*VW'I^V4CUIgllab* X^IlCrC 

ia,&ooíüdies, im qut mtíqmfi whiíVitUif i is qua9s(.feu particular deuoto ) Aiitlo d^ 
mi fíútq.atgu^ q!^* Çonigo da Sé de Lisbo^ 
rnuitoí teífemunhí^,^-ella teue afguàf virtudes. Dépütádò do S/Oífici®, de q còilfti à 
êm graó,qüe ’fHeuciU 'èfi(^fãOy cohio naJM‘J - ftíEdá verdade que profeífamos, ídihjetéôi- 
dade pàraco os pokes^&:4ÍÍias, do Purgatono^- donôs^ ern^pdoá condição da S, Madfc 
fenUev(iia,&,a/per.cí^4tdex‘f'\da., muis-.queordi- Igreja de Roma. -• «. 
nar.ia,piedadey& deuefão-no culto di\iinp\pro~ Rattà Hu íníigné' fnjéitd para aicre* 
curando infida com ífejpeUa 'Üe Jua pidprlu fa- ditarrhúa honrada p,atiiayq5 razáojTe;ppdç 
:^en4Àt'qauueffeneliijílcc.èn(iia y&.afitofi^i^^^ glorjar a villa de Çampio-niaior cõ tan- 
p,cqu,ei}t^aa a Qrafã.o,^si,na igrejapuUf 'ca,co- top, quantos fe veraò lió' difcurlò déftiá^- 
mo, no feu OrdtorióparjhpUlaryeaufanilddo^ eftià'- bra*5'dós^tiáes nao-he 9 iíienór Híefòiiy# 
tam cíàras mofiras ãi Wttídegrandòadmira- rqoi Pegid9 do Ça^po, irmão da. Xqçcein 
MOippjpem,obxada^ppr, P^Jpfiyq viuta. r^^Qrdé.Francifcana^ n^utvirtuof^ 

de fm paes^fóra iU cjau^ura religlòfa &c.' ^ & sa^ááj éorriò^publjca^aqíiâle pouíy.'Paí-" 
^ Algus T^ebíógos/^ Òanóhiftâs dã V- leceò áii. 1^414 & fòUspulcado’ enr j^ãi^ 
niüerlidade ^zexio ‘ depois eruditos p^r^,. proprip nâ capéU^^S^djÃiípmcrS^ÇW- 
ceres eíla rnat^riap,infp,rmados^çxar.., meilco do Seraçhíc,o‘cohuénto,,ò quaíaf- 
âamente de fua virtude,c5 q não sò'ó aít- razàdo ^ò;dé’4^. pclõlsí^mditárês^mitiiíftroí 
to Biípò'l>enzéo a hbdã I^re/a, maslo théíl dê fuiãMígeftadè ( xj^io de n«4 
mo Cabido concedeoí liçep^a^ parf que (e emínencia Idbranceira à yilla)na rnudan^ja 
traílâdafle^ eUafe>*coreo,pregando nelljà dos rèligiòíbs para' Sí. Máfiá cfo C^èílq,^ 
celebridade o P.FradciírodaCruyHa-Cõ- • íbvi6 ih€OfrüptO'ÊuC'cdípô.'Qrefeaid6(c5 
pánBia '> IrrBâo' da p!r^ia.fetua IdsPeos^ d 19^1^ do textp^) ^hemos do 1’ra^adj» 
Cyjâ vida.anda djlÇjl^ente m/|pj)r,luâ^. da Prouincia dos Àlgárbes, q por niáhda- 
cpmpanheirasji em breue por F.Bernard'i- dô^ dos Pfdadds fez 0* PI 'ífí-. loãò dè' São 
no das Chagas, feu^Côhíêflbr', UaífamíPia Franéifco , qüe ofCdn/eiTou codo p ternpo 
Francileaha. Alem diífottern;»iv^iqsfpa" que aqui foi conuençual* 

S. Tor- 
> pes M. 

i idos irrai$ Üluíírél 

. .._ ,■j,'ca^aíkko^Jê5i<^^■,4ÇF.^cF^^ 
yalidaíçy>^ (|u,^^p44^fç^'Qbr;^.JUi,a en^ p^licip 

cirdé^Sc Gon fciboy; Gbft js P ■ Ei?ipexadpr iJaTaú 
■ujclidueíida^ J-fPp.pt^^^ 

foherbos jçeletrA ^ 
ücò da^Dcofa g4; por ‘ 
djef íiaícttftpífl Abi%a,d^J^^randq çopiadp tjI^jDtps.D 
iibaíbzer hfeeo dé mei^íjqftribado fpbre nojii^pr^^çoi^ 
itoitiore, GQfilílHJjneça^Jç q^rçllaf deÈriíhãtqpeçlfar^ \ '& nò 
mefo^dpUasíO &3rl)r& mpr- 

- V ’ ' " "ríao 



fí* '^giúlôgw ÈtíjfífaHff, 
riáo todos dias, imitando,o verdMf ji*©' curfo d^aqucllas duas 
luminárias celeíles.Tinha mais fecretos canos 3 pelos quacslii- 
biâ ao alto quantidade de agoajque caindo por futis agulheiros, 
formaua meudachuua. Erpara q l^e nâo faltaíTe nada , em que á 
induftria imitaflè a natureza,debaixo de toda efta tnacbina,auia 
iròdas do n^fmp metal,q pabüídaS cõ violência^ faziio talarmo- 
nia,i ell:rondo,q a tempos reprefentauão os troupes, & tremo¬ 
res da terra. Em quanto o idolatra Emperador trazia o fentido 
nefta impertinente oçcupação, cõníühicauaTorpes a bu Apof* 
tofico varão, que viuia retirado da cidade, por nome Antonio 
(^depois Bírpo Meldenre em França) q por meio dò fanâ:oBap-« 

tifino o trouxe ao gremip da IgrefL. Ej^como (eqs cõpanheiros, 
8ç amigos vicíTcm a entender, que elle era Chriftão,certificado 
Nerp defta yerdade, ficôi|tãm melentpHzado, &de.rgofl:oíb, q 
deix^ando as réálcngas obras, que\t£azía entre^maps , íe tornou 
para Romà,‘dpntiertendp o grande*amor,qu€ lhatinha, cm refi- 
nadoiodio,;fioímfioTorppVjá cntrégiíe ao iniquo Preíidenté Sâ- 
belkõ para fazer dkllejnftiça có fatisfação. Trés dias eíleúe 110 
carcere,carregâ^ode ferros', cortttòdoomao'trattoque fepo¬ 
de imaginaE;:NQâm dèlíes 0, mandoli vir ante íi^' ^ cõ appaièn-* 
tes razões o p^rfitádio^os íacrificios de feus torpes Deoíès, mas 
vendòo firme,&confiante noampr de JefuChrifíojO feZ atrar a 
bua columna de lèu atrio,; &: açoutar alli com ianta deshpinahi- 
dade, que noinefino ténipo corria deíèu faiK^o corpo abudaní- 
tes rios de ságiie,sé íe Ih^ ouuir palauxa de impaciência no meio 
defta atrocidadc,mais que louuarko Redemptor, por quem pa¬ 
decia, leuantando por interualos as mãos , 8c olhos ao ceo, pe- 
dindolhe anin1o,iesfõrçokm feu tOrinénto. E qdándo o tj^rãno 
éílauã mais fenhorcadp «dá fúria,íe íkhoii na buíra vida,fepulta- 
do nas profundezas do inferno. Pòfqué caijido de repete aqiiel- 
la eolumna, & parte da galaria que fuftentaua, ficou morto de¬ 
baixo delia,cõ cincoeiitá Gentiòsiqiíé'concorrerão a efte expe- 
9:aciilo,ercapahdo da ruina o illuftrè^áualleiro dà miliciíGhrk 
ftaã com manifefto milagre .Porem SiluítnQ,filhò dp ditto Sabe- 
licojinfurecido [ 8c laftimadò cò a dezeftrada niorte do pai ,'íde*- 
íèlofo deavingar, ò ntâfidou nouaínènte prender ahua,mòilc 
pedra,onde pàfibu a noite em oraçãD,rècreâdode fauof es ítrbé* 
ranos, & confortádo dé ceteftiaes fotçás, para podêf no dia íe-^ 
guinte com õs martyriõs,que lhe eftaiflo prepatadòs., Anárcfi dc 
entrar no certahie, lhe prcrmctteo Bilijãno gratósíprè^rida^. 
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des, & hòtifafe,' (e òíFerécèfle íiieèinfp áos idolos,dandoHiesa ve- 
nera[çad,^bie d^iíités coftümaua, Sc de oiíoiigreífai: co Erapera-» 
dor^& finalmcnte perdoarlbea fnoftddefeu pai. E moftratido^ 
íe o inüÍâ:o martyr, cadá vdi iftais generofo emfeu nobre pra4 
poíitOjO mandou lãçar às^fèras no ainphitheatro para fer defpe-í 
daçadò,& ttagádo tíeilas : foltandó em primeiro lugar humtàii 
grc,qúe efcjuecido de fua ferocidade,’ínaÍ8 manío que hum cor^- 
deiro, fe ^róftróu a feus pès,Íambendolhe as plantas, com rara 
fumifsãó. E depois hum brauo leãò aflanhadojque remetteo à 
preza cõ furioíb ioipeto, b qual no meio da carreira,faze^dolhe 
G fanâio de longè o final da Cruz, caio fubitamente mortG,dei-> 
xando os circúftantes tam marauilhadòs, que hiisengrandeciáo 
ao clementiííimo Deos dos Chriftáos, Sc outros a eximia virtu** 
de de S. Torpes. A vifta diftò hum illüftriífimoRomano do im-. 
perial concelho,fe conuerteo a nofía fanâa Fè,o qual lhe íeruio 
de Apofentadoi^, fubindò fia iiiefina-hora ao ceo, por coroa do.»; 
martyrio. Confufos do quepaíTauaos miftiftros da maldade,'o 
tornàr.ão*ao cárcere, ondé padeceo dous dias granes tormentos, 
fendo lafi:iinado3& feridò a cruéis bofetadas.No remate Icuado 
ao templo de Diana, que Nero fundàra,leiiantou o nouo Sanfáo 
os olhos para aquelie artificioíbcéo, Sc feita compendiofa ora¬ 
ção, foi ella de tanta efficacia para cóm o diuino Archetypo, q 
veio logo de romania aò chão com vihtequatro columnas, ma¬ 
tando innumcrauéis GcnriòLMagoado^Silnaiío da perda into^ 
lerauel da nobre fabrica,& do deigofi:o5& paixão que Nerq re¬ 
ceberia quando lhe chegaíTe á nouã do fucceíTo^ fem aguardar 
experiencias de maior dáno,mandou aòs verdugos,q o leuaíTem 
fora da cidade, Sc o degollafséypara ter eminente lug^r no triú-: 
phante choro doá fanâros’’Aíartyresi. ^ Efia execução feíez fiasi 
ribeiras do rio Arno,onde élledefagua no Mediterrâneo. E pa¬ 
ra de todo extinguir co á Nildâ fúàmemória,ordenou que ertrú- 
câdo corpo fe mcreffc em hfia barcave}ha,&' rota,que cm breue 
alâgada',fe ftíííc a pique,fem outra companhia, mais q k do^tâo, 
gatto^Sc gallo,como fefoTactuél paT-rkida*. a qual com cftas vi¬ 
gilantes cèntifielíàs,depois de^inte dias .de'viage,chegou(guia- 
dâ pdloAnjò do Senhor^ãò-nôíTò porto de Sin€S;onde por diui- 
nateuclação^cbmò melhOrToipoíUuel, o fepiiltou huanobre, 
rica,& virtuofa matronk',chamadafcelerina , inuoluendoo pri-1 
meiro cm finastoalhas dom prêciofijsaromas^atè que védo nie- 

nos furiofa âpe*rfecução, Ikè' erigíofamofo templo(monuméto 
perpe- 
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perpetuo de íua piedade, & religião) frequêtado na^uella ida^, 
de dos Chriftãos com votos, & romarias. Efte thefouro de grão 
vai ia, efeondido no proprio fitio (co a entrada dos Árabes em 
Heípanha)manifeílou depoiso ceoaofenhorD.Theotoniodc 
Bragança, Arcebifpo d'Euora,an. 1591 .para que a Tranftagana 
Prouincia cobiafíe em Tuas relíquias hum tribunal de copiofas 

S. Arte- graças, & fauores. h. Item,no mefmo porto de Sines,a com- 
mio, & memoraçáo dos Sandios Artemio, ‘&: Audax, illuftres confelTo- 
Audax. Chrifto. O primeiro(fendo ainda fuperintendente da ca¬ 

ía de Nero)aíIiftio à paixão de S.Torpes. A quem o ceo(depois 
de redu2Ído a noíTa fagrada Religião, &: banhado na piícina da 
graça)reuelou o maritimo porto do Occeano , em que fuas mi- 
lagrofas relíquias aportarão.Efte partindo có grãde aluoroço de 
Pira(quinze annos depois defeu laureado triüpho) a viíitallas, 
achando em guarda d^ellas ao mancebo Audax,que as auia aju¬ 
dado a repultar,lhe di£iou(como teftemuuha de vifta)a glotio- 
ía tragédia deTeu martyrio. Eperfeuerãdo ambos algús annos 
em oSfequio, Sc guarda defte religiofo San(ftuario(vniuer^aIoft- 
6cina naquelles primeiros feculos da faude) acabarão em paz 
feliciílimamcte. A cujos veneraueis corpos derão osprimitiuos 
Chriftãos fepultura em vrna de pedra na mefma Igreja, a qual 
(por diuina ordGm)foi deicuberta, juntaméte co a do eftrenup 
martyr S. Torpes, c. Em Braga, a veneranda folemnidade 
dc"S. Secundino,X. Prelado de fua Primacial Igreja,que toman- 
do(por morte de Grato)poíl’e delia,entrado a paftorear o l eba-' 
nho de Chrifto com feu feruor, & zelo Apoftolico,robreuindo 
nefte comenos a desfeita tormenta da Valeriana períecução cô- 
tra os profeííores EuangeIicos,foi defp ojado de fua dioceft, & 
defterrado para Cyrthe,cidade de Numidia em África. Onde ^ 
depois de prolongado, & trifte cattiueiro, em companhia de S. 
AgapiojBifpo de Carthagena em Hefpanha, & de outros vexa¬ 
dos, & perfeguidos Chriftãos , aos quaes conforfaua para a pe¬ 
leja,& roboraua parao martyrio,confeguio gloriofamente,por 
meio do caliz da paixão,a eterna liberdade. Seu fan£io corpo 
perfeuerou alli perto de nouecentos annos,atè que hum Rei de 
Numidia o mandou de prefente a Hefpanha ao Conde D. Ray- 
mundo, genro do Emperador D. Afonfo VI. E trafladado no 
mefino tempo a Braga , foi tal a noífa incúria, que he fó patente 

cofre que hoje guarda tam precioía joia. d, JSo Ca- 
M^ia^de moftcito dcNandim, Arcebifpado de Brajga, a fefta^da 
Kâuditxh :í Dedica. 

S.Sccun 
dino B, 
&M. 
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Dedicação de feu íumptuofo tem pio, debaixo dà iiluocaçip da 
Sereniflima Rainha dos Anjos,onde fe reza todOs annos çpioâa- 
ua de tempo immemorial j fendo prouauel fagrallo o Bifpo de 

, Vifeu D.Miguel da Silua,fcn Cõmèdatario , quando com gran¬ 

de dirpendio,& magnificência o reedificou an. 1555* C^uja dig¬ 
nidade renunciou em Roma no illuftriílimo Cardeal Farneíio,o 
qualcó animo de Principe generofo, & catholico,deíiílindo eiji 
breue de todas fuas rendas, & priuilegios, libentiííimamente o 
entregou à Canônica Reforma, que fe fez nefte reino, de q reful- 
tou aceleberrima Congregação de’S.Cruz de Coimbra, em que 
occupa o fettimo lugar,por fua antiguidade, obferuancia, &.re- 
colhimento,com q nelle de prefente fe viue. e. No mofteiro 
de Val-paraifo em Cordoua, a fanéfa memória de Fr. Afonfo de mi 

Palma,a que o V.F. Vafeo leuou conílgode Portugal, parabafi ron^mo» 

fundamçntal daquella noua fabtica, por fer home de cõpleiçáo * 
forte, robufto de forças, & de membros agigantado, para poder 
CO trabalho. E como tinha vindo à Religião ja Sacerdote, foi e- 
leito em primeiroVigairo,cujo officio exercitou louuauelmente 
trinta annos fem interpolaçâo,carga pezada para quem fabç o q 
he, fendo que era fuauiflima para o feruo de Deos.Continuaua o 
choro dia, & noite com tanta perfeuerànça, que. era mais certo 
faltar o relo)o,que elle,tinha boa voz, & cantauá deftro, fuften- 
tandoo com melodia , & coníbnancia. Depois de Matinas, não 
pregana mais olho,porq como a cafa era pobre,& não tinha com 
^ue comprar litiros, neftas horas, q o fando varão furtaua ao sõ'- 
no,os eícreuia com excellencia. Afii-slofeus , todos osque inda 
hoje perfeuerâo no choro,& outros muitos da liuraria, que cada 
qual ( por fair de taes mãos ^he hua preciofa teliquia. Quando 
começaua a romper a alua, ía dizer Miffa, preparandofe primeiro 
para^élla cõ orações,& lagrimas.E depois de dar graças,puitía de 
confifsáo atodos os Celebrantes. Acabada eílaípia tarèfa^tor- 
nauâ a continuar co a da e/cfeuer(lrina,furda^ que tanto ddftroea 
f3ude,& forças humanas.)Tangéd0 à Tecça^ caminhauâ ^cho- 
ro,pnde affiftia às horas,& à Mifía cantada ^D^^aiUiaoRefcítorio. 
E depois de jantar, trabalhaua de itíãosáincatigimeiroètc uaalua- 
iiaria da noua cafa^lauraua portas,’^a®:eUas,cóif>Qbmdtírbne)ifi* 
ciaJ^ qne para todas eftas it;o.uf38 tinha particularijom^Sc grâça do 
ceOiNo tempo do inucriio , gaftaua;fi|a'liorta^fem:pre coa enxada 

na mão,oq lheiidfauadefuas ceijgiofàs funções^^ manuaesex¬ 
ercícios, fofrendn os infflppttauci sr fiiôs^que ãlliíazéj dandol he o 
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]o<3Qpeíojíie1hor&pararemediar ifto, & íê lhe enxugar es fai 

pãtó5, ia<Í€fcal^d a Matinas, Em todos officios do conuento era 

'O primeiro, tanto que lhechamauão o EJlrapalkio dacofa, & dizia 
deik fen fan^o Meftre^ i^ue tinha duas virtudds por fpofasjhúa 
chamada: ^ero^outraiPoj^íporquetudo quanto emprendia no 

^ ‘ ferliíçb de Deos, & da Religião confeguiafelicemente.Era ou- 
' trofi dotado de húa notauelcompaixão, & ternura, muito para 
admirar em fujetto tam forte, & afpero , pois dizendolhe qual- 
quer Gcnobita(poíi:oque Nouiço)q padeciaalgúa dór, trifte- 
zaou neceíTidade, fe compadecia de forte, como fe elle fora o 
pâcíentè d^^aqüèlíd damho. Bufcaua logo cõ que lhe acudir, não 
delcànçâdo atè lhe achar aliuio^ & quando não, confolauao c5 
palàüras de fiiauidade,& brandura. Foi puriíTmio em corpò,& 
alma \ coiiio còíiftou de íuas gètaesconfiíroêô: & afli piameriteí 
podemos crètjlhe daria o Senhor pbr tantos trabalhos teli- 

giófas obras ', a coroa que prometteo aos que betn pele)áo ne- 
fta vida.Falieceo em íanâa velhice,cerca do an * 145 o aggregã- 
do à palma da Virgindade,a da Religião, q he hú dilatado marT 
tyfio,fofridò por vontade alcançando por tam felice meio do 
'mundo^díabd,& carne a^gloriofa viâioria, que lhe indicaiia feu 

Djr.ior- :appeUido. -f. Na Sè Metropolitana de Goa, o anniuerfariò 
ge jhemu de D. F.Iorge Themudé,íilho do conuento de S.Domíngôs de 

j^g^J‘^^ Lisboâ,iArcèMfpo Primaz d^^ Oriente , q fendo na Ordem Pre- 
mmeo, fentadoCm Tihéologia^foif por fua fciencia,i exemplar vida)ti- 

•rãdo d^éllá,para primeiro^Bifpo de Gochim;cu)a Igreja obtene" 
aioiieamios com flámanté'Zelo do fpiritual bé de fuas ouelhas, 

partândofe tam vigilante em as apafeentar cõo ne£i:ar dç füâ 
ídoürinà, q lhe ficou feruindo de enfâio para outra maior Prela- 
'Ziá: porq renunciando o fanéio Arcebifpo D.Gafpar a opulentà 
de Goa^ foi aella promouidOjOnde exercitotfG' PaRoral offido 
cÕnãd menosfedE,antes muita mais,da faluação*das almas, oc- 
cupado íempf e nos negócios da mitra V>&: primeiro C, Prõüin- 
ciai ,vq feu antecefibr aulà Goduocadò ;, para via^ de fazer nouás 
Coníèítni|õeSjdefârreigar wciós^Sc plantar virtudes,crefilendo 
emÍGUítépo O^nu^eroídos Baptifados, a muloosmil. E dtrpdis ^ 
‘detrabalhar indefeíTamente no gouernodefía Igreja doiis^h^ 
'TKJs^&Xíitoirreíèsçcõ adrai^rauel frtitto,:adoéc€ndograueníente^ 
fetnandon IcãaraóColIbgíodeS. Pauloda Companhia dt le- 
firs^ônde eíiêt le pêrtodedót^^qa eufeÉibidadè-dufBu, não cõi* 
sétindcs*q peífóà^lgriao vifit^íre,pór^|íoinqiifcbíraos Padreáy 

n h atè que 
t 
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atèqae recebidos os Sacramentos deuotamente, repouíbu em 
paz,deixado a feus fucceíToreSjViuos reícunhos de imitação.Seu 

corpo foi leuado à Se cõ funeral pompa,digna de Tua peíroaj& 
cargo,onde fe lhe deu honorifica fepultura. Em cujas exequias 
fe acharão os Bifpos de Cochim,& Malaca, cõ as mais dignida¬ 
des Ecclefiafticas, congregadas no ditto Concilio, g. Em 
Lisboa,no conuento de S.Francifco da Cidade, fe foi em bé lo- 

grada velhice noalcahee dopremio eterno,F.Gaípar do Spiri- tifcam. 

tu Saníio, natural do lugar de Faridão,;unto Amarante,a quem 
o Senhor tirou do arado(como outro Elifeo)para o fazer gran¬ 
de de fua Corte.Foi o caíb,q nas Icuas de ge^e, q por aquellas 
partes fe fizeráo para a degraçada jornada deAfrica,veio a Lií-‘ 
boa entre os mais: & aíFeiçoado à religião Serâphiea,foi tam di-* 
tofo, q alcançou o habito dellajpara frade leigo, dando hü vale ' 
à patrÍ3,fem ja mais fe lembrar de paeSj&p^rentes, q nella dei- ' 
xarai Era naturalmente fingelo , cândido jmodefto, & de tam 
pouca falia , que lhe ficauâo por dizer meias palâuras , viuen- 
do cõ tanta paz dalma,q nada o alteraua,conhecendofe de todo 
rendido,& vécido de fuperior moção. Daqui lhe vinha fer ref* 
peirado por fando nas cafas em que moraua, & principalmente 
na de Lisboa,onde(rcconhecida fua mancidãó,& virtude) o fi¬ 
zer ão Porteiro menor,cõ obrigação de repartir entre pobres os 
fragmentos da mefa,offieio q cõ grande louuor, & piedade ex¬ 
ercitou quarenta annos. Porq de fua preíença ninguc fe foi deA 
confoladojfaminto a quê não mátaíTe a fomejmaltrapilho a que 
não arroupaíTe jaffltíio a qué não aliniaífe j & neceílitado a quê 
não acudifíe,&: focorreíTetefmolâdo de pela manhãa^atè noite,, * 

fcin Ihé faltar nahora que defpender. Tinha muitos ,a'qcha- 
niaüaVergõçantes,aos quaes acudialiberal, mandâdolhes cheL > 
rofas panellas de guizados todos diaSjCÕ dGusY& tres pães', fe- 
gundo a neceííidade, i eftado de cada hu, pelo que he fama cõA 
tantejq Deos, & Fr. Gafpar forão os Porteirò$ : elle repartia as 
efmolaSjDeos multiplicaua o páo,màndando o que faJtaua,co^ 
mo hofpede primorofo,que duia de affiftir na mefma mcfa.E no 
tempo da fome,que todos experimentamos, auendoefcaçamé-( 
te para aGõmunidade,dândolhe o Guardião aIgtis,diííe:7rw^(^o 
aperto em que eftarnos he grande^ rep^arta là como puder, i aberta então 3c 

portaria, efpantado de tanta multidão de pobres, valendofe da 
Fè ,rompeoneftas palauras: Senhor ^hem\>edes a prefente necefst-* 

dctde , ^ 0 pouco que tenho para a remediar, a mi toca he?i^er o pno, ^ 4 
Rrr 2 yòs 
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yòs multipllcdlo^como fi\ejles no deferto.Ouuio o mirerícordiofo De 
05 a feu reruo,^: aciadio logo co efFeito,porq não sò chegou a to 
dos, mas creíceo de forte ^ q teue para tres dias em abundancia. 
Outra vez na femana fanâa, mandandolhe certo deuotohuni 
faco de trigo amaíTado ^ defpendeo cada dia por toda ella entre 
mais de céto,& vinte peflbas, & para q fe viíTe expreííkmente a 
marauilha,achouíèna Paíchoa cõ quafitáto, quãto auiadiftri- 
buido. Náoauultou menos na pureza virginal, viuendo( por 

. fauor fobcrano)angelicamente,rem êftimulos da carne,còm tal 
quietação,& pazdaima, como fe náoouuera incurridqno pec- 
cado de nofíbs primeiros paes.E não era ifto muito para a idade 
q tinha,na qual*os annos enfreáo a natureza,i esfrião os appeti^ 
tes,mas toda a vida fe portou do mefmo modo. Trazia quoti-;. 

dianamentehüaafpera, & groíTacorda de efparto, cruzada ao 
peito,com outras voltas mais, para o corpo andar de todo mor- 
tificado.Nunqua fe aflentaúa,rezaua em pè, & contcmplaua de 
joelhos. A prima noite, fechadas as portas , acodiaâ oração 
difcipbna da cómunidade 5 depois corria os clauítros com hüa 
caldeirinha de agoa benta,q laiiçaua fobre as couas dos defunt- 
toSjfem ler medo do tentador das almas,de forte que açkahdoo^ 
hüa vez recoftado nú banco,lho mandou lcüar ( contra vonta^- 

dc^de hüa aoutra parte. Logo toraaua Frei Gafpar húa pezada> 
Cruz às €Gftas,& F. Manoel de S.Diogo('entâo Roupeiro)hum 
grande penedo, Sc corriáo ambos as Eftações da varanda íette 
vezes,ajoelhando,Screzando em cada hua varias deuoçôcs,para 

^ ganharé as indulgécias. Depois maceraua á carne cõ nouas dif— 
ciplinâs de fangue,que tal vez deixauão banhado o chão. Aca¬ 
bada efta pia tàrefa , partia ao choro, Sc tomada veniaa N. Se-^ 
nhora,oraua alli ate meia noite em forma de Gru2,cõ tanto ^r- 
uor,q foi vifto por muitas vezes extatico,i enageiiado.Reeolhi- 
do a cfta hora, tomaua o fomno em pè, ou de joelhos, tè ama-^' 
nhecer.Todos fabbadosdo ànno,&: feftas da Quarefmá^ jejua^^ 
iia a pãoi & agoa,obferuãdo efte coftume tam inuioldiíelmente 
atè morte, que depois déentrèuado, cícrupuleaua molhar hüa 
fopa em vinho neftes diasípaífando o mais tenapocõ taraabfti-: 
nencia^ referuando alimitadareção para os pbbres deChrifto. • 
Era tal a pureza de íiia çoníciencia, que ja mais lhe acharão os 
Gonfeíibres matéria neceífaria de abíbluição, confeífando, 
cõmungándo Domingos, 8c Sanâ:os cõ grandes perparações,& 
aâos de humildade f tendoíe iempre por indigno de frequen^ 

tar 
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tar a mefa do diuinifliiiio Sacramento.CÕ ignal dcuoçãOj&fpi- 

ritu a)udaua,& ouuia Mifla todos dias: & como o Cclebrãte en- 
traua na Sacrajcftendia os braços em Cruz, atè fe leuantar a fa- 
grada Hoftia fegunda veZjdandofelhe pouco que o viíTem nefta 
eílranha poftura, por ter de todo ferradas as portas aos dittos 
do mundo. Co efta viiiformidade,chegou a larga velhice , atèq 
caio entreuado. Então ( como verdadeiro íilho da obediência} 
mandou chamar ao Prelado, a qué deu conta cõ entrega do re¬ 
cheio de fua ce 11a, que continha hú viliífimo habito , & tu nica 
remendadajCÓ algus panos menores do mefmo vfo, o calçado 
da religião,húas contas,& difciplinas c5 á fua prezada caldeiri- 
nha^Sc defapropriado de tudo, recebeo o Manà celeftial. Sal¬ 
teado nefte comenos do ar, viueo aííi algús mefes, experimen¬ 
tando o purgatório nefta vida. Chegado o termino pela súma 
verdade decretado,fe lhe ouuio claramente lefus lefus 3 & fe fox 
a horriuel vifta do inimigo , q naquella hora vfa de fuas tretas, 
acudio logo qué no afugentou, como fe colligio das palauras 
ÍQgnmtcs^S^AntonioyS.AntoniQ amv-i &cô ellas nabpcca,partio à 
hora devefpera trãquillamente para as celeftes mançoes^acõ- 
panhado de fua pura cõfciencia, cfmaltada de mil flores de vir¬ 
tudes. E foi tanta a gente de todos eftados , que no dia feguinte 
acudio á venerar o feruo de Deos, que mal o puderão fepultar. 
Porque depois de lhe cortarem o habito,& panos interio res em 
retalhos,os cabellos do circillo, & hú dedo do pè,de que lâçou 
fangue,o deixarãoquaíi nu, tendofe por venturofos aquelles,q 
fe aquinhoarão de fuas reliquias, pelas quaes não ceifa o Omni¬ 
potente de obrar marauilhofos effeitos. 

Commentario ao XXIX. de Abril. 

Foi S.Torpes daquellés ChriftloSj 
de qué diz o Apolloló S.Paulo, ef- 
cicucndo de Roma aos.Philippeii- 
les c.^. Saltitam vos omnes fanãiy ma^ 

xime aute qui de c<efAts domo funh Seu no¬ 
me era ( como quer luliano )Caio Siiuio 
Torpes, filho de Caio Siiuio, irmão por 
parte do pai de Caio Siiuio Ocho , q de¬ 
pois foi Emperador, fi^o de Lucio Ocho 
SateIlico,ambos Secretários, hú a pòz ou¬ 
tro,das maldades,& tyránias de Nero.He 
patrono S. Torpes da cidade de Pifa, fem 
gozar leu preciofo corpo, porque padecé- 
do alli martyrio an. de 64. foi i\o mefmo 

tempo trafladado ( como fenté vniforme- 
mente todos autores, q efcreué fua vidaj 
para o nolTo marítimo porto de Sines , no 
Arcebifpado d’Euora(cujo lugar conferua 
hoje o nome antigo,& he mui celebre por 
fua pefcaria, do qual fe pode ver Rezende 
1.4.Antiquk. Luíic.)& nao a Narbona de 
Fran(ja,como(fem fundamentojdiflfe Fer- 
raríono Catai.dos SS.de Itaiia,dando cõ 
ifto occafiáo a Saulayo, para q o traga no 
Martyrologio Gallico,como a outros Sá- 
ãos noíTos , baptizandoos Fraiicefes, fem 
difto fazer efcrupulo. 

£ para q le veja a verdade, q profefía-. 
Rrr I mos. 
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inoSjteiKÍo n6s o ,cotpo d^S. Torpes, q fe 
achou nas praias de Sines an. 159*. & 
guarda na íacriftia de fua-Matriz , não lo¬ 
gramos a Cabeçafpoiftp q F. Bernardo de 
Bricto o aífirme na i.p.da MonarchiaLu- 
ílt.1.5. c. d.) a qual íe conlerua em Pila nn 
conncnto de Minirilos, eonlagrado a leu 
nome, conio efcreuç F.,Lucas de Monto ia 
na i.p.da Chr.della Ordé l.j.ad an.içS r. 

A tráílação defte Sanfto a 17. de Maió 
para noíTo Po,rtugal>foi mais celebre ha 1- 

reia,q 0 dia de íeu martyrio. Aduertencia 
e S.Hfèronymo’ho Martyrol.Romano: 

Pi^s ifi' Tíjufáa S. ‘tarpetií Mutyns &c. tM- 
dem martyrm fm decoüíftiQne cÜpleuip Kal. 
Maij.fed tamê feílmitas ejm cíiebrtm hac die 
jecelitur ob fuicdrpms trdJl.itione.Ó rheírno 
diz Galefino*?íjSfÍH xfe/jcw S.Tõrpetií^tkjus 
dies natalis i,Kd.M.aij. Hoc aute dietr4fijla- 
tio,quÍA in Hífpaniã Admrabilitér eo ipfdamo, 
quo manjriü obijt faãà eil, celebratur, Ra- 
banp,;& Ferrarip o trazem neftç dia, q he 
o de leu vLí^oriolb certame. Fói leu pri¬ 
meiro Chronifta,hri.fanfl:o varãp^chama- 
do Artemio, q por fer também do palacio 
de Nero,alíifi;ip a eHe em Pifa, o qual no¬ 
ticiou depois a S.Audax, & a S. C.elerina 
(gioriofa Marcyr de Chiifto.)Defl:a tranf- 
laí^áo co as müagrol'as.circunftancias,.que 
nelia ouue, nqs lébraremos(Deos querédo) 
em feu dia. Ve)ãofe em tanto Dextro, & 
íeus Comentadores ad an.zd^. luliaiio in 
Chr.n. 14. & i8^,.&in Aduerlarijs.n. 401, 
Luieprando em feus Fragm.11.2(54.o ^*^po 
Equiiino l.y.c.S.Mombrit.tom. 2. de San- 
ílis. Belu.in Speculo hift.tom.4.!. c. yd. 
Bofius in Roma fubter.pag. 8. Gerfonno 
Fios SS. traduzido em Portuguez I. g.á 
fol.z.M. Anjos no lardim de Portugal n. 
4. Vale. in Detcrípt.Luí)C.pag.43y.Nunez 
na mefma c.74. Aluaro Lobo , aífi no fim 
do Martyrologio Portuguez, como no 
Tratado das Religiões C.3.& 14.& outros. 
De leu mirtyrio nos veio às mãos hü ce¬ 
lebre Poema em verfo heroico , compolto 
pelo P. Higuera, & dedicado a D-Theo- 
tonio de Bragança, Metropolitano d’Euo- 
ra, q cõciuha em dous liuros,mais de doo, 
começa: Martyrij facrofanãa &c, 

l>. Os mais dos autores, q efereuê de 
5. Torpes, fazê também menção de Arte- 
mio,& AudaXjfeus Chrõniftas, lulíanon. 
ido. nos dizofelice remate deftes dous 
fanftos varões pelas feguintes palaurasrla- 
ea ad por tu Smes, fanãifsimt viri ArtemiuSf 

qui comppffutt vitã S^Torpetk f/as 
aãídtnterfuít:&Audax,qm èxcepit corpus sa- 

üumivifttantes,non multo posíytnpaee quieue^ 
runtí He certo ., q quando fe achou o glo- 
rioíp corpo de S.Torpes, £e acharão júto 
a elle outras ofladas, que deuião fer deftes 
dous; Sanftos.cpmo t.t^iíjça F.Bernardino 
de S.Antonio nâ ín.f. Pefcripçâo de Por¬ 
tugal, 8c F. Bernardo Sobrinho , Prior de 
Sinos, -enJ carta de 18. de Março de 1 tí4J. 
a qual reíeruamos para 17.de Maio,dia da 
trãílação de S. Torpes. Ouçamos por o- 
ra o q dellés refere o antigo Fios SS. Por¬ 
tuguez na vida do melmo Sanfto 1. j. c.p. 

Qmnpe anos acabados^, q aquejlo foiffoube-' 
ron iodos ceriatnente,de como lHerv perecera^ ^ 
foYvri mui alegres por eío todalásProuindèu da- 
queUa terra,&. c.onuertionfe^& çrion en N. Se¬ 
nhor d enton faiu de Pifa,hu dos officiaes, quê 
foron de í>3ero,q ama nome Artkemio,'& q re~ 
ceberd j’a Baptrfmo^ & foife pata a ribeira da 
mar áquelo Ivgar ,pitie era thamabo 0 Porto de 
Seno , & quando chegou a Id começou a, adorar 
0 corpo do Sanão^q hujtíX,ta,& üijfé aót q hif 
eílauão, Como ha nome 0 Satiíto q aqui jazJ? 
& difçrãolhe:Torpes.Entcn conkeceo qihtkewia 
q aqueile era 0 q foi mar teirado etii Pifa j por 
mandado í/dNerv.i titffe, perdoeme hipSenhor^ 
quantos cpufas eu fií, çontra el, po:r mandada 
dos maos P. incipes Gennos.Ca eu fiz. afuapai- 
xàn,quando efie jufiofoi marteirado d 'P dijfe- 
rohlhe ehion, como as nome, i elle diffe Arthe- 
mio,pois fabes tti verdadeiramente como rnorreo 
aqueile Martjr, & Ai themto diffe: Eu foi em 
todo,& [et como foi m ar t eirado. Dijfervn elles, 
contanos todo (tu feito,.E Artlumto, q era ho- 
me mui fabedor,& mui leterado , ditou 0 feito, 
& paixon,fegundo q auedes ouuido. E recebeo 
dei hü , que auia nomt Audacis defcçbriuti 
por todo 0 mundo, 

c, Na oftaua perfeenção dalgreja Ca- 
tholica (a que deu principio o Emperadde 
Valeriano an. idi.) padeceoo Sandto Ar- 
cebilpo Secúdino, ou Secundo,cõ few ^õ- 
panheiro Agapio,em Cyrthe, cidade anti¬ 
gamente Epilcopal, nobre, popiilofa, & 
regia,nos confins da Mauritânia Ccefariê- 
fe, & Prouincia deNuniidia( como quere 
Strabão, & Mela. ) A qué Ptolemeo cha¬ 
ma Cirta Julia , hoje Cor.fiantina, feguncio 
Iouio,Ferrario,& Ortellio no thef<Di;ro,& 
na Synonymia Geographica, da qualfe 
podem ver Botero, Marmol, Alderete, 6c 
Gramayc. E por ifíb S. Cypriano,Primaz 
de Africa(q então ílorecia) labendo que a 
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»ofía Igre^jBràçhareíjf^-eitâiid fem Paír 
tor,prcmeo aejyU ao B.Calydonio, leu dií'- 
cipulo , de quem ;a eícreuerr.os no prece¬ 
dente tomopag.413. 

Tracráo de S. Secuudino os Martyro* 
losios Roniano>Vluardo,Ado,& Mauro- 
lico,todos nene dia,& Beda a 30.de Mar¬ 
ço,mas iienhú delles fpecifica a diocefi , q 
mereceo gozar de íua celeftial doftrin.a, èc 
fanda conuerlação.Nefta perplexidade ef- 
tauamos, quando appareceráo no mundo 
as obras de luliano, q nos Aduerlarios n. 
y^j.refere a tran/laçáo de Tuas relíquias a 
Helpanha,dizendo exprellàmence,que foi 
Arcebifpo de Braga: Corpora SS. Murtyrum 
■Agapij Epifc,CMthaginenJis Hifpanu, & Se- 
cundiniy vel Secundi Bracharenjis,ex Hi/patiia 
tnijforü Cjne, vrbe N:imidu in exUiu, vbipaf- 
fi fnnt fub ValeriMo, á, qúq pafsi fant exUium, 
HorÜ corpora relata funt ad Hifpanias ptijfít 
dono Comiti Raymmdo,genero ImperatorU Al- 
defonfi Sexti. No mefmo dia o fefteja a S. 
Sé de Braga, com Officiò Duplex, &Mif- 
fa de cõmuni,dandolhe a oração: Dm qui 
populo tuo C^r.como faz aos mais Prelados 
feus,q a não tem própria. Lembrãole del- 
le p. Rodrigo no Catalago dos Primazes, 
q anda no nm de Primatu Eccl.Brach. n. 
5>,por eftas palauras:S. Secundusjfeu Secundi- 
nus Martjrium pajfus eíl fub Valeriano ad an» 
261. Celebratur ejus fefiÜ die 29. Aprilis^ .E 
mais diífufamente na x. p. da hift.de Bra¬ 
ga c. 36. & D. loão Tamaio no 2. tomo 
Aiiamnefís Hifp.h.d.Iir.B. Ibide S.Secundi- 
nits Bracharenjis Ecelefia Pontifex, qui é fua 
ab ipfo tyrano dicecefi ejeãtis, in Cyrthe quoque 
exulfaãus^cu caltce marty^ij lente ebibere cee- 
perir, tande conílanter illÜ martyrio consuma- 
uit. E nas Notas pag. 812. S. Secundint 
Epifc.Bracharenfis,& Martyris. O P. Vafe. 
na Deferipção de Portugal pag. 559.entre 
os Sanftos Martyres Brachareníes,nomea 
a S.Sff«í/o,duuidamos fer o melmo.Efcre- 
uem també delle Surioa 30.de Abril, Pe- 
trus à Natalibus 1.4.cap. 100. & I.B.Gra- 
maye na fua Afric. illuftrata c.2. & outros. 

d, Não temos mais proua para a De¬ 
dicação da Igreja de S. Maria de Mandimi 
Landim,ou Nardim(como fe acha nas an¬ 
tigas eferitturas de feu archiuo, & regef- 
to da Sé Apoftolica)q a breue memória, q 
nos deixou em feus m. fo P. D-Marcos da 
Cruz ( teftemunha abonada, por auer de- 
íempoado os cartorios daOFdé)o qual diz 
sATv,EccUJia hujus monafierij efi dedicata , & 

de ejm dedicàtior.e agúwr per fingulos apnos 
cü oãaua i.KqLM.áj. Que vem a ler a 29. 

-de .4^rx/,;pefte côuento-íüA.Cõmendatario 
D. Miguel da Silua, como çonfta de feus 
Óbitos,por eftas palaurasjyPrxxííc idus luuj 
p.Michaei Siluius^Epijnius, fifcjfis, C. S. 2^. 

E, Prior,éf infiaurator u.ona^tnj de Landim,. 
Foi efte Prelado da illultnlTima Cafa 

dos Siluâs de.Portalegre, tam erudito uas 
humanidades, quam cicéio nas elegâncias 
da latinidade.infigne Poeta,Mathemar 
tico celeberrimo, verfado em diuerlas lin? 
guas,& fciencias,mui cort|zão, eftadifta, 
& político, com que veioa coiifeguirim- 
mortal iiome,& a valer tanto em Roma^ 
que o achamos nella, Hmbaxadoi delRej 
D.ManoeJjan.iyiy .impetrando para eftç 
reino 0 tribunal doS.OtHcio,a bulia daS, 
Cruzada,&a reza da Rainha S.Ilãbel, sé 
eftar ainda eferitta no Catalogo dos Ca¬ 
nonizados, I em Portugal 110 de 1527. ex- 
ercÍ£ando( por morte de feu pai Diogo da 
Silua de Menezes ) o cargo de Eferiuão 
da Puridade delRei D. loão III. & o Bifí 
pado de Vifeu , pela de Fr. loão Chaues. 
Eftando pois D. Miguel da Silua no auge 
da priuança com o^ dittOL Rei, defeaio de 
fua graça, por lhe não fallàr à vontade, em 
certo negocio de importância. E foi de 
forte,q o neceífitou auiéntarfe defte reino 
paraaCuria an. 1541* deixando na porta 
da fecretaria hõas letras q dizião:Nrf« que¬ 
ro. Onde cõtraio particular amifade cõ S» 
Ignacio de Loiola, o qual conftandolhe 
eltar defnaturalizado delle por fentéça, 
fez cõ o Papa Paulo III. coníeriflTe o Biíí- 
pado de Vileu na pelloa do Cardeal Far- 
neíio.feu fobrinho, có condição que daria 
a D. Miguel parte das rendas ,cõ q pudeíTe 
viuer limpamente, E ganhou tanto a be- 
neuolencia do ditto Papa,qfde mais de fer 
muitos aniios Legado de Rauena cõ gra¬ 
de louuor) logrou triplicada em ieus dias 
a Purpurea Eminência, a faber do tirulo 
SS.Duodecim Apoftolorn.S.Praxedis, & 
S.Maria trans Tvberim. E nelta vicima 
Igreja fe mandou enterrar, fallecendo em 
Roma a y.de lunho de 1556.E certo que 
montara muito mais ,, fe o ditto Rei por 
todas vias não eftoruara fuas melhoras,& 
dignidades, pois teue votos para a íupre- 
ma da Igreja,Sua vida referuamos para as 
noíTas Tyaras Lufitanas, em tanto ve;afe 
Duarte Nunez uaDelcripção de Portugal 
c.87.&Manoel Seuerim de Faria nas No¬ 
ticias do mefmo pag,274.§. j 3. 

Rrrq, e, Era 
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f. Era Frei Âfòftfo áe Pàlma, parente ne.Sena inChfcejníáé Orditus ad âtt. r 

mui chegado cie F. Diogo dè Palma, do pag.jaS.Sanaosnà Ethiopãa OriçntaU.i. 
tjué ia elcrcuemos a p.de Março.lit.f.Am- i i.Fírnandez inCõcert.Pra3d.ad an.1573. 
bos difeipulós amantiffimos , d’aquellé pàg.zpj* Sampaio in Stem.Ord. foi. zyò. 
grande ieruoide Deos F.Valco'jielpelhos Sachino in hiíhSociet.2.p.l.7.u. 154* Cruz 
da perfeição , & viuas pedras-do Ipiritual na Chr.de Cailella 1. c.j8a' & Souía na 
edihcio de S; Hieronymo de Cordoua, de Portugal Í.P.I.3.C.36. 
cuja memória durara alli perpetuamente, 
pelas excellentes obras, ^deixou por lua 
morte, em vtilidade d’aquella fanQ:a cõ- 
munidade, das quaesfepode ver Sigueii' 
ça naz.p.da Chr.da Ordé ip. Lem- 
braíe d’elle Cunha na hift. de Lisboa z.p, 
c.Só.pofto q lhe chama Diogo de Palma, 
quiça equiuocado cõ o appellido do parê- 
te. E âcrelcenta, q fora Prior do ditto cõ- 
uento, fendo quão foi mais q Vigário no 
tempo dos noffos F,Lourci)^o,& Fr^Go- 
mezjfegundo vemos na mdfma Chronica; 
vbiiNo le ofaren poner en d oficio de Frior, íc- 
ífúendo no qmfiejfe Ueuarfos afupajjo, que et d 
'vnpofsible fieguirle^por fer gigante eutodo. E 
bé fe vio na eftremada obíeruancia cõ que 
zelou toda a vida,náo entrar mulher na I- 
greja,& cerca do conuento,como feu fan- 
flo Meftre deixou ordenado em fuas Cõ- 
ftiruições,pois não fe acha, qdifpenfaffe 
eo a Senhora q lhe deu o fido,para a fun¬ 
dação , a qual lei confirmou 0 ceo por ve- 
ves cõ euidences milagres.E deixados ou¬ 
tros referiremos sómente hú, q traz o P. 
Aluaro Lobo no Trattado das Religiões 
C.23. por fuceeder em tempo defte noíTo 
Vigário. Foi o negocio , q querendo duas 
Senhoras de Caftella entrar na cerca, co¬ 
fiadas em feu eftad-o,& nobreza, fem daré 
pelo q os religiofos diziáo, fubitaméte vi¬ 
rão lak dous Leões armados a fazer pre¬ 
za nellâs j& dado cafo, q a não fizerão, só 
o horror da vifta, & prefença do perigo, 
b.iftou para em breue rematarem as vidas. 
Que defte modo caftiga Deos tal vez, aos 
quebrantadores das leis, 6c conftituições 
leligiofas. 

/, O Papa Paulo IV. defmembrou a 
igreja Cathedral de Cochim, da Metrov- 
politana deGoa,à inftancia delRei D. Toão 
ílí.fendo Vice-rei do eftado da índia D, 
Conftantino de Bragança, ficandolhe sé- 
pre lulírag^Hea.Nella foi nomeado D. Fr, 
lorge Themudo, q partio do reino anno 
1559.0 qual gouernou atè o de i568.em q 
transferido a Goa.falleceo alli a 29. de A- 
bril de 157i.Trattão fuas ApoftolicaSac¬ 
ções Lopez na 4,p.das Chron.c. 57, infi- 

g, Muito pudêramos dizer da louua- 
tíei vida, & morte de F.Gafpar do S^iritu. 
Sanéfojle o permittira o aíTumpro^ pois o 
trattaraos algus annos,& noS'achamos ao 
gèral appkulo, cõ q foifepultado em par¬ 
ticular caxãQ,Õc £oua,na capella do clauf* 
tro,q feruio antigamente de Capitulo,ein 
cuja campa felè o feguinte, 

_ jci^ í. Gcífpar do Spiri^ 

tu SanBo ^ frade leigo 

lho dejla íPro^umtia, natural 

do lugar d^ FaridaO )junto ^ 

Vdlet de Amar^nte, Arcehif- 

■ pado de ^ra^a yffoiinjigne 

nas virtudes da raridadejora^ 

^aO)humildadej& penitenáa, \ 

. Morreo com opinião de gran^ 

■ de feruo de l)eos nefle conue- < 

to deS, Francífeo de Lishoa^ 

em '^g.deJhrilde 16fè.an* 

Sejanos licito referir sòniente o q pafíbii 
CO a Rainha N.Senhora, mandaudoo cer¬ 
to dia chamar, aonde foi obrigado da O- 
bediencia.O exordio cõ q entrou,era: Pa¬ 
ra q o tirara do feu canto, fendo húa pou¬ 
ca de terra , no qual eftaua auia quarenta 
annoSjfem fair forâ.E logo correndo os o- 
Ihos pela falla,perguntandolhe a magefta- 
de reah^w olhaua^Ví.tíipòáç.O'X)lhoSenkoraiq 
não vejo aqui rocas, nem almofadas, & ontíg 
ha ociefidadeyhapouca virtude^ & tem 0 diabo 
mais patente a entrada. Exêplo tem V, Magcf- 
tade nas antigos Rainhas de Portugal, que fe 
occupauao cofuas damas nas alfaias do diuim 
culto, E com ifto Ihé pedio licença para fe 
voltar. A Rainha então lhe mandou dac 
algiis doces,queelle veio deftribuindo pe¬ 
lo caminho com os feus fidalgos , & apa¬ 
niguados. Sua vida anda m.f.em jufto vo¬ 
lume pelo P.F. Domingos da Concepção, 
da qual ia nos apioueitamos. 

ABRIL 
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A B R I L XXX. 

o real moftdro de S.Ioáo de Ia Penha em Ara Tnnfla- 
gao, a íolemniflíma trãílaçáo do fagrado corpo de 9“ <1= S, 

S.IndaIecio,BirpoVrcitano,hu dosprincipacs dif- 
ciclos do Apoftolo Sant- lago, o qual como efti, pulo' 

“^‘>^ *epuItadoindecenteméteem AlmcriaCcida- 
de de Andalulia)o Conde D, GarciaXimenes,por caufa de húa 
celeberrima viaoria,q alcançou dos Agarenos,por fua podero- 
la intercefsao.an. i o84.foi com grande popa, & apparato traf- 

jadado, &CO locado nelle pelo religiofo Abbade Saneio, em 
QumtaforadaCeado Senhor, prefente D. Sancho Ramirez 
Rei de Nanarra,& o Infante D. Pedro, feu filho, cõ toda a mais 
Corte.Tambe he celebre a memória de S. Indalecio na cathe- - 
dral de Burgos,por po(ruir(de tépo immemorial)húa boa parte 

^ luas rehquias,onde sáo vifitadas^& veneradas dos fieis nefte 
dia co pio & rehgiofoculto, h. Em Trento,nos confins-dé 

tana,a íeltâ de S.Maxencia,matrona de veneraueis coftumes a 

queafamofacidadedeCoria(ertâodaLufitania,hoje daEf-“' ' 

trcmadura)procreou a feus generafos peitos.Foi cafada cõ hum 
varaode ignal nobreza ,& honeftidade, de cujo matrimonio • 
nalceraoos Sanâos VigiIio,CIaudano,& Magoriano.E leuada 
por elIcaRoma , depois de viuerili algús annos, dando nota- 
uel cxeplo ás matronas Romanas, iiftruindoíeus filhos em fan- 
cio temor, & piedade chriftãa , & afi melino em todas boas ar- 

tes,&difciplinas.Morto fçu rpofo,reírandofe Vigilioa Tréto 
o feguio fem algúa expedatiua tépori,como fe vio,pois lendo’ 
breuemente fubiimado idignidade^Pcntificia defta cidade fe 
letirouMaxencia^para mais liurementt vacar a contéplação') a 

hü lugar ignobil.,chamadoMaiano,junto ao lago Tibulino,on- r> 
de paíTou o refto da yidaera pcrpettiasyijilias,apertados;e;ús' - 
& obras de piedade, & mifericordia, atque decorada.cõ mila’-' 

grcs,cheia de fe]i;cesannoí,i egrégias virudes, acabou em paz. ^ 
Na Merciana?lugar do Arcebifpadi de Lisboa, perfeuera 9 '"A 

a Icbrança de hú S. Paftaeç cujo nome ada nos annaes da eter- 

nidade, porque faltândolhe muitas vee& húBoy da manada 
fempre àsíitefmas horas ,%lgando náo ;r ifto a cafo, foi certo 

dia em íèu alcance, qilando tsopou cõ ee,ptoftrado diante de 
,háa ferraofa,& deuota iiiiagcm da Vitg da:Piedade,a;qué hum 

tofeo ff 
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tofcocarualho feruiade peanha. Admirado o ruftico defte ef- 
traiiho fucceíTo^depoisde render venerações ao íiiho,que mor¬ 

to fuftentaua em feus amoroíos braços , veio aluoroçado tra- 
zeUsale^res nonas a feus compatriotas. Conuocado entâot> 
clero,& pouo,guiados porelie,a forão bufear em procilsao, & 
trazida à Matriz,o mefmo foi darlhe lugar no Sacrario,que tor- 
Xiarfe em continente ao m^ímoíitio, çm qíieappareceó. Enté- 
dendofe defta prodigiofa acção, q a Senhora queria fer alli ve- 
nerada,& bufeadade feus deuotos,lhe erigirão hua piquena^^ ■ 
mida,em cujo altar foi logo collocada ,cõ omilagrofo íucceííb 
de fua admirauel apparição, releuado cm pedra,, pa^a q a todo : 
tepoeonftaífe da affinalada merce, qjpxeo fizera a feus ditoíos 
moradores. E viuendo o deuoíoÉaftQcem obfequio da mefina 
Senhora atèmorte,foi fepukado debàÍKo de,feu altar , do qual 
ainda agora tirão terra ^mediedna qualificada co a experiencia 

renu- de mais de 35o.annos ^ para diuerfas enfermidades, dy ^ Ern 
do de Ml- Lis boa,na Parochial Igreja de S.Chriílouão, o anuiueríano qe 
r^"’KÍE>-f'ernando de Miranda,Bifpo de .Vifeu, feituradelR^^^^ D. A, 

fcit^ fonfo V.a quê feruio có raro valor,& lealdade,aííi na paz,como- 
na guerra,achandofe na tomada de Arzila, & batalha de,Touro, 
guardandolhe fempre as efpalcas cÕ gráde terror, i efpantp dos . 
inimigos,confegiiindo por eftí .via nome.immortaL Mas como 
fofle conhecido de todos por lome tiraorato,de b|)a,i exemplar 
vida,perfuadido delRei, fepifibu da milícia temporal, à fpiri- 
tual, fazendofe digno minifro da Igreja. Ordenado então de 
Ordésfacras o fez feuCapqlão^Qiòr , cargoq exercitauaainda. 
primoTofamente no tépo dílRei D.Ipão ll.q fem demora o cp- 
ftituioGuarda mòr da Rafiha D.Lepnorçfua mulher,& prouèo 
na Cathedral de Vileu , ?qual decorou cõ fua Apoftolica vida, 
fendo egregio bemfeito/de pobres^Sc íingular refugio de mife- 
raueis, enriquicencpade c.uítofos ornámentos, ^ ricas pedas, 
dignas^de eterna memò;ia,portandofe vinte & cinco annos,que 
logrou a mitra €Õ tanto midado , &, vigilaucia paftoral, & com 
tanto recolhimento,& ^reza de fua alma, que paíTou do fcculo 
reputado de todos por fp^o, & por vargem , q não he piqueno 
louuor, para quê foi criilonas delicias da corte > & liberdades 

ir. Ditgo guerra, e. No Triiitario conuento de Santaré, o fuprcn 

r mo dia de*F.Diogo Ledd que fendo Cõmédador da qrdem de 
dd Ordem Chrifto,intrépido folda4& Capitáo em Geuta(fua patria)co- 
^ brou tal aíFeiçâo aos rcli^fos da SanâiffimaTtiiidade , q pa^- i 

1 
1 

4 
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faii ão alli âos f'efgate85q(càíca<io o mundo c<!ís poftos,& honras 

auencajadaá que lhè'pfoiiieÉtiaXè veio cgmeíles^à Lisboa,onde 
lhe foi láçado o habito,cõ-édificaçãó rua,&: não inênos daqueL 
]a íaníi:a Comunidade , por ter jamais de cincbehtaannos dei¬ 
dade. Vendòfe pois aliftadò entre o§ violentosConquiftadoreà 
do ceo,não fe contentaiia cõ fer pobre de fpiriru, & dormir ve- 

ftido fobre húa deíabrida cortiça, nias (como fefora robufto 
mancebo)malttatâüa feii auelhantado corpo cõ extraordinariáy 
penitencias, & ãfperidãdes, para que a humanidade, fenãoen- 
foberbeceíre,& rccalcitraíTe cõtra o fpiritu. E nada foi baftante, 
pois eftando hua vez lauando os pannosda humiIdade,falteado 
de hú libidinoíb penfamento, vendofécõelle arca partida, te¬ 
mendo ficar vencido,lauou o roftto COS mefmos pãnos, liuran- 
dofc Ooiri tam heroico feito da infernal tentação.' Néfte come-- 
nos pâffou a África cõ o Venerarei PiF.Róque do Spiriru San- 
â:o,& mandado a Tetuão, refgatoa alli de hum, & outro fexuj 
114. Câttiuos. Voltando com êlles a Ceuta,trouxe hõ filho feu à 
Ordéjpor nome F.Iofeph da Madre de Debs, verdadeiro h^íita- 
dor dòi pios, & religiofos exerciciosde féu exemplar pai, cõq de Deos da 

mereCeo(fegundo cremos) fer numerado entre os cortezões dá 
Bemauenturança.Tòrnandp Fr.Diogo a Portugal ,’'fefuio nttti-i-- 

t-ds annòs de Enfermeiro na ditta cafajCÕ éftranha^íblicitudeV&' 
caridade, aíllftindo toda hora áos doentes^cõ angélico fembran- 
te, defúclandofé na limpeza, 8c abvmdancia do neceííario com*^ 
ilotofia bizarria.E cõ andár tam engolfado neftá preGÍfa,& nie-' 
ritoria óccupação,'fobejauâlhe tépo pára orar,& meditar,cujaá' 
armas trieneáuá,como fe fora vetcranio foldado damiliciâ fpirií-2 
tu'al,atè^ carregado de trabalhos,& fadigas,fofridas cõ admifá^ ; ' - *) 
iicl paciência,&fortaleza de animo,em idade de oitenta annos,‘ 
€fperou(confiado na Mifericordià diuina)o trifte golpe da mor* 
te, para Viu cr em hiia perene àlegria défclicidades. f. ArchZ* 

S. Bernardinod^Attouguia , mofteiro RecolletO'd'a'^Prouinciâ -^^’^^J*^^^^ 
dos i\"lgârues,dèfcançou parà fempre F.^AVchanjo^j ftàde leigo, da ordem 

de venetáuel reèòfdação,q fendo hò^féêtílò GânOfíiftaifamoro|-^‘'^ 
nãoqui^(porfuàpfòfunda humildadé^ferchoreifò^tía religiãor^^^* 
CujáiVi^da foi a mejrtia obfernãncia , pòfqtíe veftiíhü^sfarrapâí-^ 1 
dò habrtó^ co cdlléte de *xdt^', defariftado de pannOs menores. 
Calçaiiía tàmancbs de patyyà^àmitaçãõdos primitícios Padres 
deftaSdàfa. Falkhlfakiffim'ãbÇéh^tedetóe^^^ ,^&:defeúsincõpre- 
heníiüers myftcAbs. Guaftíáü^ inuiolaúel dlaufurá, 8c fílencio, 
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pois faia da écllaobrigado sòmcntçda Obediefic.a, &pergun; 
tado,refpoTi<fiíu Conçéplaivaooiais dptepo co gMude fcruor, 
& deooçáo^Fkaua nalgK;jadedia4o Todos SanSos, atcode 

Natal vfandQ íntcrwallodcmaiores abítíneneia^., & rigo- 

l es. Eftremauafc tatwono fofrinM;nW!(pc<3‘ a de toque da virtu¬ 
de') que por maisque o in)utiaffem,& afrontaíreju.ningue p vio 
irado,ou perturbado,aBtes reuefti^de gozo,& alegnacxtraor 

diíiaria.oõ qáe ganhaua a beneuoléáa de todos. Exercitaua tan¬ 

ta caridade com pobres,que fendo aqui Porteiro , lhesdaua tu¬ 
do quanto por feus deuotosaequiria.Ehapeffoas,que aftrmao, 

que eftandooferuode Deòshúa vezncfta íanâadiftnbmçao, 

fendoeües muitos em quantidade o pãobu so , partido em 
fetias,chegou atodos com abundançia, vendrfeeuidentemeiitc 
multiplicar nas mios.. Outra vez. condoído da pobreza dos 
proximos,por não ter quelhes dar/çfoiàsregoès, que eftauao 
para aCómunidade, &asdiftcibuiq porcOes ãlegremeníe, In-. 

formado entáoo Guardião do q paflaua( por queixa do Refei- 
toreiro) leuado à culpa,depoisâe reprehédido afperamete,Jhe 

mandou,q triouxeíTc logo, oque lhefobejara,, Letiaritopí^Erel 
Àrchanio çó fua ordinariahumildade, & veioroquatropaes» 

aiuos,molles,;& quétes,com©fe naquella hwaíairaodo forno, 
eomq todps ficarão admirados, pelo.conucnto eítarquauhua 
kfioa dopouoado,)nlga»dofe, q algú Anjodoceo lhos frouxe- 
rftpara fupr«eftafalta.Oomeftas,, & outras obras marauijhofas 

cngrandeciao Senhor a, virtude de feuferuo, atequeatenuado 
daf aufterldadés, & penitencias, depoisde largos aunos * rdi- 
sL4o,foi ttâfladado defta,á perdurauel vida,para gozar nella dos 

s^mria memios, &-faUores promettidos aos humildes decoraçao. 
^0 Prefí- g„ Eftremo®,nomofteirodasMaltezas,nafceDparaoçcp,^bnr 

£!■"" Maria do Prefepio, itmáadeD. Lopodc Siqueira, Bifpo q foi 
. ' dia, Guarda,na qual fobte outras virtudes, campeou com excef- 

fo.a da caridade, não lhe permittuido o animo ter cqufftpro- 

; pria,q loaonão deffe pelo amor de Deos defuelandqfeiçanto 
cm acudir àsíoeceíTidádes alheias, que totalmete ffiefqqçfii? das 

próprias,padeçendo iritiitas vezes graucs faltas,/èmtet^iaUaia 
cm que pór olhos.Neftetempolheleuou DeoMmae,&aquel- 
k,irmão(a quem amauâentranhauelniente )& ficandqlçm ne¬ 
nhum remedio, quando por fuas gtaues enfermidades, ipais ne-> 
ceffitaua dclle: então publicaua cp arboeca chqia de rtlO,qqe lhe 
nàokiltauanada, anteS lhe fobejaua tudo. Ejgé aífi deixaiia de 
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eftònder as mãos aos pobrírs, excedendo a obrigação q temos 
dc amar aos proximos, pois antepunha a menor deiles, à íua 
maior neceílidade. NaturaJmente era inclinada ao bé , com húa 
alegria^Scgraça exterior, enunciatmade íua puraconíciencia, 
& paz interior de Tua alma, a qual cultiuaua cõ tam feruorofa o^ 
ração,que infundia fpiritu a quem lhe faltaua. Os vltimos fette 
annos,não entrou na cella,porque o tépo todo lhe parecia limi¬ 
tado para oràr no choro, & na capella da Senhora doRoíario, 
(da qual era deuotií31ma)publicãdo fempre que nella auia de fer 
vngidajcomofe vio.Porq andando de pè,mas ja enferma,enga¬ 
nados todos de feu apraíiuel afpeâo , & rara pacrécia,tomâdo- 
Ihe o medico o pulfo,& colligindo dellejq morria,a rpandou vn- 
gir j&: acharãona os íàn^os oleos na ditta capella, onde os rece- 
beo cõ eftranha deuoção. Leuada logo em braços â enfermaria, 
reíignada no diuino beneplacito,deixou a mortalidade, na noi¬ 
te da quinta para a fefta feira,tempo em q o bom lefu fe apartou 
de feus fagrados difcipulos, para o horto de Getfemani, como 
por vezes ella auia prediâ:o jdeixando de 11 aos vindouros tal fa- 
ma de virtude,que teílemunha feu Padre fpiritual, carecer fera- 
pre de matéria proxima,no largo tempo q a confeíTou. h. Em 
Vomura, cidade delapáo, triumphouda pérfida idolatria,a 
pezar do inferno,.o illuftre caualleiro da Euãgelicamilicia, Li- 
no Saxicatajfeu natural,querendo antes,conftante,& animofo, 
perder degollado à efpada a chara vida,que voltar as coftas, co¬ 
mo fraco,& cobarde , à facrofanífa Fè de Chrifto , que húa vez 
profeífira no fagrado baptifmo j & aííi defprezando a morte té- 
poral,confeguio a florida grinalda da gloria, que nunqiia fe ha 
de murchar,imperando o perniciofo Xogunzama, flagello dos 
Chriftáos. 

Commentario ao XXX. de Abril. Da tranílaçáodas milagrofas relí¬ 
quias de S. Indalecio,difcipulo de 
Saiic-Iago , ao celeberrifno mol- 
tetro de S.Ioáo de la Pena, entre 

Iaca,& Ofca,no reino de Aragao , efer^ué 
(dc mais dos autores, q referimos em feu 
dia z^.do paíTado Iit.4.)Zuritaem feus Aii- 
naes í.r.czz.Morales í. 9. c. rj, Marioeo 
de rebus Hífp.l.S.fol^j.Beucer na hift. de 
Hefpanha l.i.c.ag.Oxea na de Sant-Iago 
C,5r^.n.r4. Cianca na de S.Secundo I. i.c. 
«j.Pâdilha na Ecccl, de Help, Cent, i,g, 

} 

17.& fínalmente D. foão Briz na hift. do 
ditto conuento l.^.c.28. 

Das relíquias defte Sanílo Prelado, que 
íè conleruão entre as iunumeraueis da Ca- 
thedíal de Burgos, tratta (álé dos allega- 
dos)Ferrario no Martyrologio h. d. coíli- 
gindoo de feu antigo Breuiario, q a30.de 
Abrilna j.ltção de Tua fefta,diz o íeguinte: 
Sed etfi ho7Ü S^nãorü Pontifieum (falia dos 
outros Bifposfeus companheiros) Kalend. 
Maij nAtaiUiÜ vkique gentmceUbretur ^ Ec-» 
(lefM tAme Burgenjis hodte üAnddetij fpecia- 

S ss tim 
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Aiioloilo Tuulitam. 
t'm ág t folemnUjíluo disfcUicet Reli^uíorum 

tjus p^itice^sfaãa eJK ^ 

b. He cõmú feiitír de todos os Geo- 
praphos, q a cidade de Coria , q y®" 
mos na Eílreínadura(de q fe lembra Ma- 
rineo Sioülo l.a.de rebus Hilp. foi. 8. por 
cftas palaiiras: Eft kaque in Langomj fluwi- 

íiU ripa Cama áuttas, que ex vnolattre Cm- 

tatéfeSi £x akero~GaíiJlcnfes habet.qmòm Fia- 

mentiapulcherrima ciuttas magno eH ornamen¬ 

to’,) era hüa das principaes da Lulicamaj 
& como coufa certa, & indubitauei o dei¬ 
xamos áíTentado nos noflos proiogome- 
jios ao i.tom. §. 3. Fraiicilco Tarapba de 
Origine Reg. JtJilp. quer q funda^ao 
de Gregos Carienles, 73^., aiinos^antes da 
'vindâ de Chriíloj & q de leus fundadores 
fe chamou então:C4rí4,depois: C4« ia, & 
hoxf.Goria. E defte parecer foi ja Rodrigo 
Mendez Silua oalua Poblacion general 
de Helpaiiha foi.75. c. ó, Netta prègou o 
fagrado Euangelho S-Ionas, dilcipulodê 
S.Dionyfio Areopagka( legundo Dextro) 
ad an.8ó. Pelo q da primitiua Igreja atè- 
goraouuealli Sè Epilêopai, tuftr^aneaà 
Metropolitana de Merida, como cõíta dos 
Concilios de Hefpanha , affignandofelhe 

por términos nas diuifoésde Gonftanti- 
nQjSc Wamba: Çaiiria teneat dc viüamfque 

ragum,de Afar vfque Fumar &c. 

Eíla ta.m antiga, como nobre cidad^ 
nos deu a gloriola S. Maxencia Viuua, q 
Konform: Dextro,rematou -fua felicíffima 
jornada em Trentoad an.41p.vbi: S. M^t- 
xencia,lhfpanA, Caurienfis, Tridenti fioret. A 

qué feguem feus Comentadores Biuar,& 
Caro.Poié não podemos certificar íe refe¬ 
re o ditto anno a leu tranfito, fe ao tempo 
•cm q floreciatinda q temos por fem duui— 
da , paíTar da prefente vida, depois que 
íeus Sandos filhos entrarão na perpetua. 
Porq S.Vigilio padece© martyrio an. 405. 
(como quer Baromo tom.^. annaliú, & iii 
notis ad Martyrol.Rotn.zd.Iunij HtB.jS. 
Claudianoj&Magoriano Confeiror€s(cõ- 
forme Ferrario no Catalogo dos Sanílos 
de Italia foi. 135. & lyz.^deixardo efte de- 
ílerro 30,410. & 416. E como chega fua 
snemoria na opinião de Dextro ad annos 
4i9.hecertoq fobreuiueo mais queelles. 
Suas milagrofas reliquias traíladoiio Bif- 
po Alrimano,do lugar em q falieceo,à liu 
■CarbedraMuntamente eo as de S. Vigilio, 
onde fe lhe celebra todos annos fena fo- 
^eniniirima cõ OíFicio 3 & Lenda própria* 

Galefino fe lembrâ de S. Maxenciá no 
feu Mattyrologio h. d. dizendo: Infinibus 

Trideuthmu S.M.axentÍA Vidua.Hac S. VigUif 
Epifc.rtiater,fingtílanpietate,&yeltpone, ita 

prduxit, vt miraculis ccmplmibm ejus fanãi- 

tatisJaude Deus ttftatÃif.eri vtduent. Ferra- 
xio noimelmo dkíL\Fridmtt S^Maxentia,, ma- 

tris SMgiitj Epife, E alfi nao fedeueouuic 
Ã Molano, qnas Addições a Vfuardoa. 
traz a 3o.do paíTadojConílando de fuas A- 
d:as,q foi feu ttaníito-.FriãeKal.Maij’, que’ 

Ee 0 vitimo de Abril, 
Com duasobjec^ões nos podem yir a- 

:gora ose^fcrupulofos.Â primeira,q Dextro 
-mtitula a S. Maxencia: naotlx-'; 
fitmao Aosquaes reCpõdemos breuiQima- 
mente cõo melmo, porq a S.Vicencia(de 
quem efereuemos ja a zadopaflado lit.í.^ 
chama S.Gregorio Turonefeinhift.Frãc, 
l.i.c.i.Virgo Hífpana.E Dtxtro.Vtrgo Cau- 

riencis,Hl/pana,Lufitana,í^c forte, que eíj;e 
'grauiffimo âutor,iendo^mbasTi3turaes de 
Coria,& por coníeqxiécia Lufitanas,hüa9 
vezes vfa do nomegenerico,outras do fpe- 
cifico. Alé do q inda hoje ie cõprehende^ 
debaxo do noms àe Hefpánha, noíTo Fortu- 

_gal,como parte principal delia, & alTi não 
nos aggrâua,quem nos àia.mà Hefpanhoes^ 

como tainhé aos :2(fcambos,Aragí)neí,es, <& 
maiiarros &c. Pofto q iftodeu -occaziao e 
mos roubarem muitos Sandos. Siiuao de 
cxéplo(por outros iq pudêramos £pontâr)i 
os Beatos Eufebio Camalduleníe , & A- 
madeu Menoiita, aos quaes chamão Hef- 

panhoes,os Elcrittores de fuas vidas, Igndo 
jarnbos conhecida mente Fortugue^es^ 

A fegunda, que Ferrario umbé appel- 
lida Romana,â S.Maxencia,& confeguin- 
temente a leus filhos , 0 qual como igno- 
raíTe o folár de feu nafoimen£o,achando,q 
viuéo âlgús annos em Roma cõ feu fpolo, 
baptifou a todos por Romaoos.E não nes 
admira iftojporq faz o melmo a S.Dama- 
fo,& a fua mãe, &irmãas, q de Portugíi 
leuou eonfigo àquella laniíta cidade, 

r, Tem o lugar da Merciaiia(conhe- 
cidonefte reino pela SanSa Imagédeq 
goza)oicenta vilinhos. Difta de Lisboa 7. 
legoas por terra,ou 9. por mar, & menos 
dc hú quarto de Aldeã Gauina , & Aldeã 
Gallega a© Norte, em forma triangular. 
Dizé q tomou o nome do Roji, a quem o 
Sanfto Paftor, chamaua Merciano, coufa 
mui achada nos ciponezes. No meio dei¬ 
te luzar, o fica no deílri^o das terras da 

Rainha, 
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Raínht, eftà o fufflptuofo templo dc N» 
Senhora , no qual fe conferua aquella de* 
noiiífima Imagé, cujo apparecimento foÍ 

1305:.reinando elRei D. Dinvzjcmque 
(c lhe fez a antiga ermida c5 cfmoias dos 
fieis •, 6£ crefcendo cada vez mais adeuò* 
çáo , fe reedificou auentajada por hfí Príoí 
da Matriz de Aldea Gallega , como anne* 
xa fua 5 âtèq a eximia piedade da Rainha 
D. Leonpr,mulher delRei D. loão II. Ihà 
mandou fabricar an. ifif.o magnifico te- 
plo de tres naues,q hoje peffeuera. E pof-* 
to q fe lhe deu lugar conueniente no alcaí 
mbr.em a m bula de vidro, onde fe moftra 
ao pouo, q concorre alli todo aiino, obri¬ 
gado dos innumeraueis milagres, q Deos 
obra por efta Saiifta imagé , contudo n5o 
confentio q fe desfizefle o antigo, antes fe 
conforuaíTe, feruindo de colateral à parte 
direita.E de nouo fobrea porca,& fronte- 
fpicio da capella mòr, mandoufpara nie- 
inoriajlaurar em pedra, contra as injurias 
do tempo, o miraculofo appareciméto^jCO- 
mo na realidade fuceedeo. 

He tam deuota a Sanda Imagem,que 
infunde cõpuiKjáo a qué iTa vè, té de alto, 
perco de hú palmo , a matéria de q he cõ- 
poíUjfenão fabe,porq querendo D.Sebaí- 
tião da Fonlequa.Bilpo dc Targa^em pre¬ 
tenda da Rainha expeiimentalo cõ hú ca- 
niuète,q ella mefma lhe adminiflrou, bro¬ 
tou logo fangue(íinâl,^ ainda permanece) 

q aremorizado, difirtio de leu inconfi- 
derado atreuimento. E retirado ao lugar 
de Meca fq fica alli perto ) morreo breue- 
méte. Solemnizale lua fella no dia da Sã- 
âHfima Tripdade, cõ grandes regozijos, 
Sc folgares,porq(d: mais de MiíTa, & pre¬ 
gação,em que fe faz Ipecial lembrança do 
Sanfto Paltor)ha Feira, Vodo,&Touros, 
dizendo, q neíte dia appareceo a Senhora 
para prefidio de todos aquell. s cõtornos, 
Conlta o referido, com o mais do texto,da 
tradição de feus moradores,do antigoCõ- 
promiíTo delia fanfta Cafa, & das multi¬ 
plicadas reprelentações em pedra defte 
jnilagrofo fuccelTo. Lébrãofe ja dclle em 
feus efcrktos os Padres Antonio de Vaf- 
concclIos,& Aluaro Lobo. 

Succedeo no Bifpado de Vifeii 4 
D.Ioão de Abreti,pelos aiinos 1480. Dom 
Fernando de MiVanda,cujos paes cftão fc- 
pulcados em monuméto de pedra, na Ca¬ 
pella dos Mirandas, em S. Chtiftouáo de 

Lisboa, Sc nelle entalhado efte epitaphio. 

fepultuYã hé do muito 
hâYado , & difereto fidal^ 
Fernãò Gon(^due^ de Mlr^ 
da^ CaualleirO)do Cõcelho deh 

D. jífonfo V* ^ de Jha 
mulher D. branca de Soufa, 
oqualfefinou a 6,dias domes 

de Feuereiro^F. 14^6.47/. 

E 0 do noflo Bifpo eleuado rta pattdt fo- 
bre leões, de pedra com o feguinté* 

0 muito ma^ificófiê reuere* 
do Senhor t>. Fernando de 
Miranda ‘Èífpo de Ftfeuy que 
aqui ja^yfioí creado em Capei* 

lãomòr del^ií^^Afonfo 
ao qual feruio co tanta lealda* - 
de y que mereceo fama de 
pitão delle , ^ foi com elle rut ; 
tomada de Ar^tla^ & na ba¬ 
talha de Fouro^acZpanhandoQ 
fempre, em todos os peri¬ 
gos em que fe VtOyde maneira^ 
que dos cinco que co elle fica¬ 
rão 01 hti dellesy fempre 0 
feruio no auto militar muitos 
annos ,feguíndo os pajfos dos 
que dejeende. E por jua Vtr- 
tuofa Vtda 0 dittoSenhor qni^ 
que fe mudaffe ao ejlado cleri* 
caf^ por /eu fallecimentofi¬ 

cou Capellão mòr del^^eií). 
loão II. feu filho, 0 qual 0 
fe^ ^ifpo de '^ífeuy^ foi ^if 
po 'i^.anms.^gouernado Vtr- 
tuofamente, ^ lhe deu ricos 
ornamentos. E yiueofempre 

em tanto recolhimento, ^ ho* 
nefiidade , que na opinião de 
muitos era auido por Virgcm, 

Sss 2 ^ fie^ 



^ííàjjú^fèyVtue. agar.a hemmem 

^raio pamfimpré. Falieeéo 

•tíó.fim dè'J:bi:il E. t ■. 
A ^rittieka acção^trí-tjiie o atfiatiióWj foi 
nos paços d!^Eupraa^quando loip^f^ção a 
el^éi t). loão IL-^ la. de Nouembro de 
i48ri'& défte annò tèmos píaaos'} êõdr- 

maçõesv-Ss pr|ieiUãçpes fuasaiaç 
ílaquella mitra até o de 15:04, em que tez 

í>Í9íiSÍj?ii^2^ 4;9 
cal;a GâCpí£,y4^0rtJe^ Eicudejli-ç.F.oi ern 
bulca da Princeía D.Ilabel a Badajoz, co 
outros. PreladoSi aniip 14 90. qu^iudq ^veio 
defpdfâíife cottí b ibftufto Príricipé D. A- 
fon^iA€houfeno\ie 99. quándo trouxe- 
tão <|,e , Aluorparaa JB(atalha',;P çorpo^o 
■dittoAei D.Ioáo.tÈ nó meimo anno atiil- 
tio rras^íSortésjqciè èÍRei £)- Manoetcele- 
broit^m. S.Ddpji^gos de Lisboai 

Tu^Q iíio defen.rojarnps paca ^ fe veja, 
q D.*Pàuando dè Miranda, be dlüériTo de 
D.Oormez'de ML^audajBifp© de<Lamego, 
cujas acções confunde ps noffos Cíhronil- 
tas , fazenda dé ambos hú lórnente , opi¬ 
nião l^fiüèhios nàlgõ tempo , masveiido 
agoraõ pontp d^uagár v aehanios o 
cngaj^Q manifeíío, í^o z. de Qdiana da 
'Torre dò -tõlío a'foL /j, temos proua eui- 
dentéiáeftâ verdade.- Porq fazendo o Ar- 
cebi{p.9 die Bija^^^. Iorge da Gofta fer- 
uiço a elRei das ren^s d’OÍiueuça, Ou- 
guelíâ,&Cançómaior,annexas á ditta Sé, 
do aiai t48ó. em que vagarão, poi iD. loão 
Galqã,o,fez,d’eUas, Adminiílrador a Dom 
Goméz de Miranda,Bifpo de Lamego, a 
s9.de Março de 149Ó.E Damião de Goes 
na Chr.do Príncipe D. loão c. 78. & Rui 
de Pina na delRei D.Atonfo V.c. 189. di¬ 
zem,q hasbatálifis de ToUrO;, & Çaftro 
Querrnado(q luccederão anno i47é,)affi- 
ília a dRei de Caftclla D. Gomez de Mi- 
tanda,Prior de S. Marcos, que depois foi 
Bilpò de Lamego, & a élRei de Portugal 
o no^o Dí Ferúan,4b» ainda fecular: logo 
faõ dous i'ujeitQ&^diftintos,ppis viuião am¬ 
bos no mefmo tèrnpo, hum feguíndo as 
partes de Caftellà, & outro as de Portu¬ 
gal. De mais, q. achamos fubfçripções de 
D.Gomez na Igreja de Lamego do anno 
i48o.atè 9o.em‘q Ibefuccedeò D. Fernã- 
do Coutinho, das quaes conftta claramé- 
íeferé diuetfos Prelados, hú de Lamego, 
outro de Vifeú,' 

..4é:.i. ,|íe a.çi4^e..de ,.Çeuta(chfíue dp 
Hefpanfeípur, huo^antigtddade, & forta¬ 
leza, , .qoi)r?s, & fa.moias.de Áfri-r, 

çá.- Çiçaf f^údo hpsJ na Prauiucia Tiq, 

gÍ;ánà,ou na 
e^aLura de.quaLjd, graos. ^Tornouo 

fetteanontes , que a çercâp,aoa 
qqaes PjLinio charnaJ^wãof pela trauação 
dleííe^í De fuaíántigu.id.ade dupj^ar^p al¬ 
gas _Eía;ittGres;,fazçdoa fundação de Ro-. 
fnanos,aiias. couuadizemno os .^ripanos, 
qqfirendp qfe.deua 4(hu dlho, ouiíeto de- 
^05^ zjqannpsjd^poisdo diluuio.Édá al- 
íentada iUa'bocca;dp cífreito de Gibral" 
taljem,4 parage dé: Algezifa,adruiniílran- 
dq feu porto grande comodidade para a 
paffagém de Hefpanha., da qual 604 em 
tçauesiía de cincò'légoas no mais;largo, 
Eoi if rnpre de íutiita eftima,& trattp, ppc 
cyja.caufa a prelidàaráo,i ennobreceráo os 
Rofuanos, ,igual reputação os Go- 
dos.;E tendo eítapraça por íua,,, p traidoc 
dpiConde D. luliâp , .a entregou, aps lír- 
raaeíicaSjem cujo dominio perleueroUiaté- 
qpe a ganhou pot.força de arnias p noflo 
Rei D.loão I.de bpa memória , an. 1415, 
leçonhecido de fua importância, & do cô¬ 
modo grande, que, relulratia a Fít lpanha, 
poíTuindoa hú Monarcha Catholico. 

lEftafamolk cidade feruioide ,'gen.erofa: 
mãe a F.Diogo Ledo,& a leu filho Fr.Io- >, 
feph da Madre de Deos , amboS religioíbs 
da Trindade, o qual não foi menos vir- 
tuolp, quefeu pai j.pcfls era tam honefto, 
& percacado,q tendo íir.mãas>jama.ts,as vh • 
fitauai& quandó obulcâuão na Igreja do 
conuento, querei3^k> elias beija.rlbe,a mão> 
a negaua,faáá^azendo co efcapulario a fua 
deuoçâo: & affi co vniuerfal fama de lan- ^ 
éto, morreo no cpnuento de C euta anno 
1589, & cõ & mefrna léu pai, dous aniios 
depois, no de Santarém. Lébrafe de a m- 
bjosoiiwro dos Óbitos de Lisboa , c.i 7. &: 
37. & de F..Diogo,Akima na Çhr.gerai da 
OrdéL2.pag.Z2.o.& Fr. Bernardino de S. 
Antoii.no Epit,das Redépções I.2, c-S.^.d. ■ 

P Qiiafi pelo mefmo.tépojfalleceo 110 • 
mofteiro d’Atto,uguia:,o V. Fr. A refranjo, ; 
frade leigo, devida mui obferuante, & 
raortsficada,como Csnfta de feu caitorip, 
do Muro da Prouincia, & de outras me- ] 
fnarias,&; relações autenticas, q nosvi,e- 
rão às mãos. . j 

^^«i-.;Nafceí3f,Sòr‘-Maria do PreJ^p^io 
Liuas 
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Elius^íJr morreo eçi S.loao de titr^oz, Cmos triuphos refere os annaes daquelles 
cer^ dõ aii.idoo. Dc^ftia iií:ulpâ^d]vidv reiriíôs, autores^, c^e^crèueráç^ íuas 
V, -r .iii.-cfeií^ndáíles,& p^cjfíções. ^ 

^He^c^ade de Vomiica, ou Gm^ra,d^t 
fua opulência^ 6c nuniero de cidadóês^húa 
das^rmçipaes d^ ]^ão,dos quaes recobe- 
ráú ind«àrieraueisjVóir^’ S^Fè.Cujo J^ej^D. 
Bartholomeo^foi o primeiro,^de todos os 
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morreo eçi S.loão de Eltr^oz, Cums triuplios refere os annaes daquelles 

ÒC fánfli morte,fe pupra compoj^n^Uííós ^ 
I|uros,Ug indo as ineHloriaà,q nds cmxou 
a ÍVl idre loaiina Baptiíla , PrioreíTa q foi 
deítí^retigiofa cafa^mãavde D. Maíoellde ' 
Meuezes,General,^ Ghtonifta vnáóivdlf-.,. 
re reino. , ^, 

b. Impoé acoronide a ellc nòíTo 4.to-Monarchas de lapáo, fe conuerterão a ci¬ 
mo, hum valeroíiíTimo foldado da milicia Ia, a q«é baptizouo P. Colme de Torres, 
cliiifl:áa,chamado Lino Saxicar^, q eftxc- lijcceíTor de S,. Francifco Xauier,an. rjój. 
nuamêce facrificou avida por ellâ ò vltínío & hlo defcan^ou, ateque todb s fcus va'f- 
deAbrU de i6tp. A quem podémos eha*- fallos ibmetteo aos pès dó VigaHo dc 
mar o jll.do nome,por lhe auer precedido Chrifto na terra. Por çíla cauía experimõ- 
outrp do raefm.o,em fu^ ditofa patrü Vo- tou aquelle Imperió( tanto à íua ciiíiaj a 
mura, mas nos appelUdos,diâs, &'ânnos, perrecu^ãò ,inuiandchpara ó ceo^m todos 
diifecêcesicomo le verà a ^..de NDi^nbro, cépos)mUhares de enxames de iVIartyres, 

F f N I S. 

SoU D?o homrjb glorid. 
; .V' 

Í.T 

' ' « r*- 
. * t . ^ V. 

iipEx; 



I 

EM^rV IRT.VdOE, 
) V-- •> è 

Que,fecontem tiõtextqAglblogico defíc feguridôtomo, pela 

■ ordem alphabetka, com as patrias a que pertencem. E quá- 
' "“dò nos íobtefiomes fc fpecificáo-, efcafanos tornarllas â ^ 

; .,rnrrepeuf^’p!i^ Bifpado.o " 
:: M.Niar.tyr,&.oLJetra. 

A. 
ANCTOAhJolomo)J[í.f^r-''', 

teme a Briton^'^ cid‘âde * 
amiga,entre Douro , 
Minho. pag.\7.leJi.\ 

O F. Abrahão de Gor^^'*Mi'í^ 

nhia,a Ethiopa. 614./.e. 
S.Achillio Dtacono,^ CM.aValençada 

Lufitania. 683.^.c. 
S.Adrtdo M.aChellííi K.deLisb.z^.l.h. 
D. F. Adromicio B. CF C. FrancíJcano,a 

Ejíremo:^iaf.‘).L^. 
D.Ajonfo Inj.Cardeal.6 5 8 ./.d, 
D.F. Ãfonfode Portugal,MeJlre de Mal 

ta,a Santarem.ò.lx. 
F. Afonfo de Albuquerque Antonino^a 

Lisboa.j .1.^. 
F.Afofo daGama Ant. aInfoa.lOZ.Lc. 
F. Afonfo d’Orenfe Antonino, aMoJiei- 

rb.6^7 .Lá. 
F.^^fonfo de Portalegre Piedofo. 313. 

Lá. 
F. Afonfo de CMedina Arrabido, a Loh~ 

res A.de Lisboa.7 3 6 .Lf. 
F.AfonJo Ximenes M. Dominico, a Siao 

no Oriente. 
F. Afonfo de Palma Hieronymo , a Por^ 

tugaL7 ^ 5./.e. 
Afonfo FernandeT BarbúT^ a Arrifana 

‘d^SPlú^Wy do forto. 482./.C. r 
S. jLfi oyjf õ'%f. à Caparra, cid. da 

fitania. 740./.a. 

S. A gafo M.ihidem. 
S.jMapes Virgem^a Britonia.w 8 ./.a. 
cF.&egmlto, Bifl^o de Fe:^, Fr anafe ano. 

F.Agofimho da Cruf Arrab. a Ponte da 
^arcaf.ugar no A.de Braga. 146./. f. 

'MiÀgofiJlaiMaf^iena M.Dom.a Solór 

no Oriente. 3 27-^-g- 
D. Agofinho Ribeiro .^Bifpo de LamegOt 

C.S.da Cong, de S.Ioao Enang.a Bra- 

ga.3 22./.C. 
Ayres Manoel Eremita,a Auranca vil» 

la antiga no B. de Coimbra.3 3 5 d A. 
F. Alberio do Spiritu SanElo M, Trinh 

tario,alapdo.òi 8./.h. 
F.Alberto de Na:f.ret.Bened.a Cella nos 

Coutos de Alcobaça.3<)6.l.\\. 
0 P.Alberto Menchifque M.daComp.A 

Nangafaqui,cidade do Iapão.i^%.L\. 
B.Aldeberto., Difc.de S.Bernardo,a Ta* 

rouca B.de Lamego.17 i^.l.á. 
D.Aldonça lnfante.,a Lorudo,6 5 5 ./.a. 
D.Aldonça de Mendoça.,a Monte-mor 0 

Nouo., rl .T Emr a.z a a.1.^. 
S. Alexandre M. a Viana de Alentejo. 

3 zi.Lb. 
F.Alexo Couerço,Dom.a Solór.3 i4.Ae. 

F.Alexo 3. R.a Beja, cidade no A. dl E- 
uora. \3ii.let\. 

0Irmdo Aluaro C.S.a LÍsb,\ú^-^.llo. 
,-JF'.l^Luaro de Cafro Trinit.a Cintra d 

de Lisboa.aL^.l.h. (ra. 33^d.z. 
F.^^luaro da RefurreiçaoCarrti.a Euo- 

F.aV 



Sc V^ões 
ÂtUArúcà Atjufmt hâiidfv:6-^^:l.ç. 

S.c^jf^dot Brenntd , a Mon^fanci^iB: 

/•^Cuarda.^ioJ.2. ’ - ' 
dmhrúftA dd mhnte Valu/irío tíièra- 

Euora 3 jX 2. 
E. At*dre de dgramont rrin. a SantAYe 

^ •dc XjtshoAt^ 1 

P. Andre dos Akjos Trin. ao Tirrao 

d Emra, ott a Palmella A. de Lisboa 

E .Andre Cidade FYancijc.a Monte'~rho^ 
0 Nouo.\io.Lh. 

F. Andre da Veiga 3 .R, a Santare. 3 8 i'. 
IS.a Eleuação, 5oi./.g. 

0 Jrmdo /Indre Annes àaCof.a S. Min- 

cosJug.no A.de Euora./SfO 3 ./.c. 
O Gouer?íador Andre Furtado de Merf 

a Lisboa. 
F. Angelo d’ Afcençao Carm.defcalço 1 a 
- Mon.forte no Alentejo 

Sor AngJ/i da Ordem de S. Brigitta , a 
Lisboa. 

Sor Anna da^tetaçad Cafucha^a Lif 
5 i./.g. 

Sor Anna doí Chagas Francifc. a Ama- 
^ ^ante^ A. de Braga. 3 i 2. e. 

Sor AnnaBaptiJlaDom.aMonte~môr 0 
“ Ldouo.^o^.l.m. 

Sor Anna de Attaide Benediíiina^ao 
Porto, iw.l.i. 

Anna Manada Lisb.0^.10,l.^. 
Anrique de Gouuea,ao Porío.2.<)’j .l.\. 
F.Anfei/no Arrabido,a Obidos.ij 
S.Antonio M.a Britonia. 11 8./. a. f/.t. 
B. Ant.de^Segouea Frac. a Portug. 381. 
B. Antoniâ Negro 3. a Guiné 169./. f. 4 

Tranjlaçdo. 540./.g. 
P.Antontò dos Reis Françífcano.ya Vijeu. 

2 5 8./í’/.1. 
F. Anton.do Porto Francifc.712 ,/.e, 
F. Antonto de Sande Bom. a Santarém 

óys.l.c. 
t .Antonto de S.CatharinaBom.a A^i- 

tao.iii.l.Ç. 
B.F. Antonío ValenteBomin.B.de d. 

Thomè.,a Lisboa.ioi.l.p 
F. Antonto de Aluito Trino. 
J-.Antonio de Viana Hièron.ioi.^À. 

virtude. 
F. Ahtojiio de Goes 'Elieròn. 191. /.c, 
F. A-ntoní» Lucano Pkuiijia^a Eílrerho?. 

486./.g. , ^ 

F‘Antonto de Vifeit^^^l^Jl^-'^ 19./.C. 

F.Antonio d’ Aueitãpiedofo.67 2./.d. 

F‘ Antonio do Penedo Arrabtdo, a Obi~ 
doF^vtiiano delhh.iyíJh. -^ 

T. Antonio de lefus Cdrm. Befcat. à A-. 

ueiroB.de Coimlra. \zp.Li. ^ 
lE.Ahtòrno d’Eluas M.Erem.de S. Agòj» 

tinho.20 

F. Àntònfo deMonídroio,Erem.de dl. A- 
goH.i Tiutilâ nõ Aifarue.òy 5, /.h* 

0 P.Anton. de Andrade da Comp. 'iol- 
leiros ha diocef dó Cr ato. liz.t. í. ^ 

0 P. Antonio de Monferratéda Comp. 4 
Salfete de Goa. 5 3 ./.g^ 

0 P. Anton. Robino M.àa Comp. a Ndn- 
gafaqui.i^S.l.i. 

0 P. Anton.Capechi M.da Comp.ibide. 
O P. Anton.de^^uadrosda Cop.^Z yl.ç'. 
O P.Anton.Carualho da Comp.a Alu^r- 

ge B.de Coimbra.èy^Ujg. 
Antonio Vd^PresbiteroJao Sebal ,lü^. 

ho Bifpado de Coimbra. 625./. e. 
0 CapitàoAnton.Galüdoi^a tisb.i 3 ó'./.C; 
Anton.Fogaça M.a Portugal. 181 ./,g. 
Sór Antonta de Caceres pràncifcana, a 

Euora.^iO.i.ç. 
Sor Àntonia das Chagás Capucha^a Se- 

tuual.a^òi.l.i. 
S. Antonma V. ^ M. a Cea , 'villa no BÍ 

de Cotmbra. i.l.b. 
S.Apodemio M.a Br agi. 711 .l.b. 
S.Apollohiò cJM.a Euorã.Ò2.i.l.2, 
S. Apolloniò B.^ C.a Braga.22 5.1.2. 
r.CAppancio Franc.a Lísb.Ofòy .1.^. 
S.K^qutla CM.a Bragánça,cidade noB. 

de CMtranda.iy^d.b. 

S. i^rchàdio B.ó" CSí.a niefmá cidà- 
de 11.1.2. '' 

F.rchanjo Francifc.ai^itouguia B» 
de Lisboa.óóS.l.^. 

S.cArcharicdB.& C. a Braga 4 5 4./.a. ’ 
S. Artheníío, a Stnes A. d’EU. 754. l.b. 
B.Arnuipho Abb.de Alcobaçi. 596./.!'. 
F.Afcencio Cafm.Befc.d Lisb.\ 2 5 ./.f. 

S.AtaUlpho B.ér G. a Portug.S 3 i.l.i: 
S&s 4 F. 
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F.AthanaJto M.Efem.de Ar^ 
YonchesB.de Portalegre. 2 $oJ.c, 

S,AudaXta SinesTj 54.7b.. ^ . 5’ ^ 

I>.F.BAlthA:^T^ Limp.iA.de Braga, Car. 

f ertence a Mopira,^iUa no A.d^Êuo- 

ra.pag. 365.7’/;.b. , ^ ^ 
F. Baltha:^r^ de Gmmaraes^ Hierony* 

I44./.C. 

F. BalthaÂ^r da Piedade 3. /?. aTama- 

nhos , aldea no^ termo de Trancofo. 

■ 366./.C. ^ 

O Irmao Balthaz^ar Dia:^ da Cofanhia, 

, a Braga.^77.let A. 

S.Sardo Eremita, a Mertola A. d^Euo- 

ra.igS.l.i. 
Bartholomeo da Cofia, Thefoureiro da 

.Sede Lisb.A Cafiello-branco.ii7.l.^.^ 
jy.Bafilio de FariaCart.a Lisb.^i /^.let,\, 
D.Bafilio da Stlna C.R.a Coimb.ò i ó./.f., 
S.Bandelio M.a C,amora.6^^.l.b. 
Sór Beatris^dos Crams Franc.a Ribeira 

B.de Lamego.(i%^.letA. 
Sér B£atri:^de S.Gonçalo Fracijc.a ilha 

Terceira.7i^.l.h, 
Sor Beatri:^ de S. Francifco»a Viüa-lo- 

ga A. de Lisboa. 212./.C. 
Sor Beatriz. Ferra:^ Dominica, a A.. 

ueiro.i^\z.lAi, ' . 

Sor BeatriT^dc Sat-lago Carm.à LagoSy 
cidade no Algarue. 5 7 2 ./.i. 

SórBeatri:^de S.Bentoy a Lamas, aldea 
junto a Ferreira B.de Fifeu. 102. l.i. 

Sor Beatri7do Prefepò C. R. a Chellas. 

384.72, 

Beatri:^Galuoa.,a Euera. 277.l.C- 
Beatri:^de MadureírajaoPorto.2<,7.l.\. 

F.Belchior de Alderete Arrabido^ya Tor^ 
refiuedras A.de Lisboa. 525 ./.e. 

O Irmão Belchior Carm.Defc. a Alfena 
B.do Porto./^.90.let.\. 

O Irmão Bento de Goes da Comf.a Villa- 
franca na ilha de S. Miguel. 511 ./.g. 

D.Beto do Saluador C.R.a Lisb.i 3 8 ./.f. 
Bento M.a lapão.Of^^.l.b. 

O B,Bernardo difc.de S. Bernardo^a Ta- 

,,}reuc.a Pf.deLamégo.7ifi J.e. (It. 
F^tr.nãrdimxJií.Trino.ia Portug.i 8 o. 
S.^&oaljvide S.Vtafídelio'. ^ • "í ' 

F.^ojiuentura Arrabiãd, a Ptenaaeníe, 
'villa em Ribatejo A.dfu.^ 76.1.1. 

Boauentura Uií.cò outro companheiro^a 
Iapão.677.Ut\. o.'!, ft 

Z>. F. Br as de Barros, Bifpode LeirUy 
,ç HÍ€ronymo,aBraga.363./,a. 

F.Bras d’Oliuença Hieron.Ci.6 9./'.c. 

Spr.Br anca de S.Ioão Françifc. a Ama- 
r ante.600.l.\. 

D. Branca de Vilhana Cifi. a Odiuellas. 
20 5 .let.\. . 

sér BrioUnja de. S. Clara Francifcana^ta 

Santarem.2%^.1. C. 

C. . ^ 
sAcaioP. é' M.pertence a PinheLpagj 

66%.let.h. . V 
S.Carilippo CAÍ. a Caparra ^ cidade ds 

Lufitania.71^.0.1.2. 
S.CafsianoM.a BrAg.72\./.b.(264./.* 

S.Catharina V.filha deS.Brigit.a Lisb. 
Sor cãtharma 2(unefpomimcafaLei» 

ria.2%.l.í. 
Sor Catharina d.o Rojario Dom. a Beth* 

lem.io^.l.n. 
Sor Catharina de Sena Dominica,a Lif* 

boa.á^7jy.lS. 
Sór Catharina do Saluador FrancifcanA 

aVilla-uiçofa.i2..l.\\. 
Sor Catharina de Icfus Francifc. aSa* 

cauem.s 27.l.g. 
So'r Catharina de Aragão Francifiana^a 

Beja.7il.l.g. 
Sór Catharina do Sepulchro Erem.de S, 

Agofiinho., a Villa-real A. de Braga, 

3 50./.f. ^ ^ ' 
Sór Catharina d’ Annunciação Hieroné 

a Viana de Alentejo. 230./. f. 

sór Catharina de S.MigueIBenedicf. a 
Viana de Caminha A.deBra.7 2 3 ./.g. 

Sir Catharina da Purificarão C, R. a 

Lishoa.6i7.l.í. 
Sór Cecília de S. Conçalo Bened, a Via* 

na de Caminha. 21./. h. 
S.CeV 



& V afóes íHiuítrés «íá vírtu de. ^7:y^ 
S.Ceciliam iJittk ^raga.jzi 

Ceha Ahbãde B<efíed}a. Thomar.^èrOdVz. ^ 

Chriftetyt M:^ EüaraMeuelit^çAO dí 

Jkair(iiqmas.b<^^d.2i. • ■••' * 

S .chrifpulo M.a. Aguas CelieH-as de 

í??C4^ir,5 2 3 ./,b. '' . (l.Q. 

E. ^hr'ifioud.0 de Abruntes Piedofo.k^ 5 7. 

F. ChriHouÃo de lefus MaÚa, Ca^m. 

r. Grajal 'BjeLamego:/^6 3 ,/.n, 

ciará de S.Francifaa Thomar,Ter¬ 

ceira da Penitencia.'! iz.l.h. 

S*ClauMaM.a Ct>hnbra.'7zz.l.àz ~ ■ - 

S.Claudíano C.a Coriatcidadedáljuji- 

,^tánia.>$g.l.3. * 

S.clemente Bifpo>^(^ AA. a Villa-uiçoja. 

Sór,'.Çllemencta de lêfus Francifcana^ao 

~ Twrdò \:^.AEmra.\o\.let.\. 

Sor Qlemencia Baptijla CLapucha,a Se- 

tuual. \iò.l.t. ' 

F.'QoJme da Ordem de Qhrijio, a Lif. 

.. Í'4í,-2 54.Ac. “ (Lzi 
F.Cofm^ Cjouerfó Qàjl\a Alcobaça.a^â^l ^ 

Cofmode Me/quita-yã Ethtopia.y 10. /.f. 
Sér Çjonjiãcia de SiAntonto 3. B.a Tàr* 

ref-nouas. 30 3 i /.^^ • =■ 
S.Çucufate M.aBraga.^6$.Lb. 

D. 
FfDamido doa Chagas Arrabido,perte~ 

ce a Funchal.pag. 349. let.A. < 

F. Etemetrto LA'[.Fráncifc.a Tand no 0- 

rtente.zgS.l.^L. (5 97./.f. 

F^ UeJiderio Conuerfo Cifi.a Alcóhata^ 

F Diogo das Vinhíts Dom. a Cantarem. 
lii.t.z. • . , 

F. Diogo de S. Ale xo Francifc.aFortu^ 

’ gal. \ I I ./.d. ' (/.e. 

f.Diogo de Fez.cs Piedofo,a Eluas*736. 

F. Díogo de Hitta Piedofo, a Coimbra. 

509./.ci. 

F.Diogo dos AnjoS- Antoninoya Viana.de- 

Cammha.j‘i.l.b. • 

F.V>iogo Ledo Trirái-.a Ceuta,cidade de 

Africa.76^U'.Q. ‘ , 

F.Diooó dè Palmk Flieròjt'.\!0.l.^,; ' 

O P. Diogo de Moraes M. da Cenip. a 

JSIangiifaqui.l-s^%'.fá.i -‘ ■ ■ • ' 

DiagoDsf^eq^. Parde H<^italeifp,aMo'u-. 

ra^vilU no A.d[EHora.i3^./j.i. 

DiogJsDourenço Pne:sbytero ,a AueProT. 
de Coimbra. z f 3 .lÂ. ' - - . . , 

Diàgò Fernande:^Presbytero,a Far'o,ú- 

dade no Algarue.y6-i J.\. . 

Diogo da Madre de De os Presbytero , a 

’ mefmaepdade. 5 i4Xh., -, ■ 
D. Diogo de Gouuea ., Prigr moKde Pai- 

mella,a Coimbra.3 93.I.C.;; 

DpogoCM.a Iapdo,6^\.l.L , 

F.Domingos de S. Tuliao Fracifc.; a Infoá 

B.do Porto.$ ^S.l.ç. 

0 Irmão Dotnin-gos Todo daCompánhiá, 

a Coimbra.Ar'i9d.U _ , " 

S..D.omicioM.aBragança.ziie^d.b. • ■ 
F.Duarte de ArauJtOydáiOrde de ChriJ^ 

to,aThomar.6l 7V-g- 

D.F.Edmundo B.^r C.Trin,.pertence A 

L'isboa.pag.3:oiJeí\ç. .'i '«?. 

D.Egos B.ó’ C. a Coimbra. 109./.a, . 

S.EliasM.aBeja.òo^.l.z., 

S.Engracia V^ e^M.J.do nomeya Bragá, 

587./. b, Ocfaua. 682./. a. Inuen^ao 

de juas reliquiasy^ dos mais eompa-^ 

nheiros.i‘iz.1.-^-.. ' . 

S.Éngfacía V.&.M.II. do nome, a Bra- 

gi.-7)%z. /.a. Inuençãà de fua.Cá^ 

beça:^ 3 8./.Cí.' ~ .... •. 

S.Eparchio M.aiBragança.zy. ~ 

D.Ejleuão de Almeida B,(jp C,. d\4.brã-> 

- \Us,villano B'.daGuardayZ79JM’ 

O P.Ejleuão Dia:^ da Copanhiay a Bra- 

- '~gança.3d.9.hc.' ' . .- i . ^ 

S.Etherio B.é" M.a Lisboa. 3 ' 

S. Euentro.M. a Braga:y. i i./. b. 

S.JEífferiiiarOU Eumelia.,a Abobriga i ei* 

dadenos confins de Portug, ,3.3 6'./.b, 

Sc/' Eufracia Franc.a Lisb. 301 ./.d. 

S.EufiebioM.a Eúorã:%6.l..3. • ã 

S.Eiifebio M.a Capàrra.y,1:3. A 

S.Eufiebio palatina M.com 9, €ompan..at 

cJrLédelhimda Vufitània.^p.1.3-. * 
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S.Faufio M^ftnence 4 '2>rAga.^ãg.7 ^ i« 

/f/.h,c^ 72 2.^*c, \ 
S.Fmpm ^.& ^ngíí.12S./. 
S.FelíT M.a, ^ragá. jzi.l. b. 
S.Feli2Dm.& M.a 
S. Fdt7M.com outroi com^.^Falença 

dx LufitAnÍA.(i 8 3 c. 
%.Fdi7CAÍ.com oíitros^A £«ora.26,U. 
í-, VU:^ Frartctfc. 4 Br454?;p. 

48 5./.e. 
F.Felippe Jrrabido^A Lishoa.i^jd.g- 

_ ^ r Tt , fJt/T /t T.1. 

Y^Vrancífio T^eU^íeft.a 20-/.d., 
Y.YrancJo Qrtetç^^n.aQoa.\Ci%-iy^^ 
F. Yrançífco de lAello lAen.a Portugal• 

■ 5 
F.Yrdc. das Chagas ^Atn.aGoa^OfOy .1^. 
F. Yfa?7ciJco dc ViUa-ttiçoJa Picdojb), 

444,/,d. 
F. Yramtfio deTalaueira Antomm, 4 

C,aJlanh€ÍYa»'Z/Í//4 Lishoa^ 

246 ./.i. ' I 

F. Yva^cijio dt N. S^tthoya ^.R. aSàtt» 

tar^mFi 3 8 .Ah. 
F.Fdiffe Arrabido^a Lisboa.\ 7> & FranciCco de Villa-franc^-Eretn. deS, 

hoa.s69.l.^. 
Sor Yeligpadas ChagasYranctjcana, a 

^antarem.%a^’i'det.\. 

Sor Velip. de leftss 3.R>a Bf4^.43 í • -g* 

Svr Velíppa Je Saa ^enedid. a SemUe, 

Sor Yelippa da Vifitaçao Hleroriyma , a 
Monte-mór 0 Notto. 544.Ao. 

l>.YelíppaHenrí^ue:^MercemríafaLíJ“ 

boa.y^J.c. 
D. Yelippa de Qajlro^a Z.ííp.47 5 

AgofíinhoyaLisboai.2.^^J.ír 

V.F.Francpo da Cru2^Y€m.Agofiin^^ 

Bifpo de Cabo-uerdet a VilU-mçofA 

A,d'Eisoya.2i9’M‘ 
V. Francifco Ptre.-^Prior de S. Cru& de 

Coirjsbra.iooJx. r^*h,» 
3.Francifco das Neues C.R.a Lisb^S 28.^ 
F. Francifco de lefrs Carm.Vefc.aPt* 

nhcln>aBeira.z\\.lx. 
Y.Francifco da Encarnaçh CarmA^ep 

a Arouca.B.de Lamego.i^ojh. 
T>. Yelippa de Caftro^a Lts 475 - • • ^ Francifco da Rocha 7rinitario, 4 Rcja 
B. Yelippino comp.de S. Antonío^a Ltj 28 /b 

boa.joj.t.b. . 
Yernao UHende^ Presbjíero, a Cotm- 

hra.69^.l.à. 
Vernao Car-ualho CvW.ro 1 s.comp. a A^ 

dem no Oriente.707.l.c. 
Y.Yernando rire:^otn^aLisb.i%o.lA. 
Y.Yernando de Santare Vom.ii 2.Ab. 

I Yernando da PafYrac.a Goa.ioi.lx 
F. Yernando deS. Olaria Arrabtdo, a 

Éisboa.iXà.l.^. . j r 
X). F. Yernando Vacpteiro Piedojo ^aE- 

iíora.\67.Là. , r> r j rri 
D.Yernando de Ciranda, Bifpo de Ft- 

fèu.yòOr^.à. 
S.YirMÍo<iM.aBriíoma.iiid.^. 

Yiorencia F. a Jrchas B. de Lamego. 

380./.C. 

428./.b. 
O p,FrancifçoMart^ue^^J^.daComp.A 

Nangafaqui.i^^J^. 
O P. Francifco Cabral da Comp. a Coui* 

IhdaB.dã Guarda.^Or^d,^. 
O Irmdo Francifco Martin da Comp. A 

Cantão na Chtna.^S z./.h. 
O Doãor Francifco Monfon, a Lisboa.. 

243./.d. _ . . 
V.Francifco Trigtao^a Ltsb. 712.^1. 

Frãcifco Machado M. a Ethiop. 723 .Af. 

Sór Francifca do Spiritu Ranão cJiPen, 

ao Porto.^óZ.l.c. 

Sbr Francifca das Chagas Carm. Vejc.a 

XiiW.629.Ah. 
Yrancifca dos Anps 3. Francifcana. a 

Thomarfòii.ld. 
3 80.Ac. TfJs-yu-A vroilano Abb.Bened.a Arouca.'2‘66.i.b. 

TFrZfM.aB..,a.y.Ui>. 
daLufttanta.àli-i. . c^ruFíuoío Arceb.deBraça.*)9'S Aà. 

F. Yranafco Vtonato CM.VSom.a flrttaJfo Jbb. a Conftantm, termo 
cellór no Oriente., ...níy.gA /ç, 

, RobUs Om.» ackmm *< red.m ■ Oír- 
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0 lYmão Fulgencio Freire da Copanhia, 

aGoa.6Z6. Lí. 
i.. V 

G. 
-- . - w, X 

F. Gabriel de chrijlo Càrm. Defc.perte- 

ce a ilha de S.Miguelpag.i 5 o.let.Ql 

F. Gafpar do Sptrita Saneio Fracifc. 4 

Fartdãç.flugaT no A.deBrag.7 5 9.1:^ 

F.Gafpar M. Fr emita Agojtinho, a Lif- 
'• boa.230.1.ç, '• * - '-i. ' 

F.Gafpar daí ChagoâErem.Agof.aPef 

queir&B.deLamego.\\9.l.e.. p’' 

O F.Gafpar villela da Cpmp. a AftiiF A. 

et Euora.6 3^.l.b. " ^ 

0 F.Gafpar Fae:^da Comp.M. com tret 

comp.a Couilhad.j\0:l.í. • ’ 

€ Irmão Gafpàr Fereira da mefma^a £- 

nora.6 61.1.^, ^ ' 

Gafpar da Piedade Eremita^ aTorrè^dè 

Men-corHo.zii.l.à.' 

Gafpar Camello M. a Calecut no Qricti- 

te.i<3^.l.í. ‘ •'> 

O F.Garcia GoHçdluez, daComp. fí>Bta» 

■ gança‘.290.l.í. ' * 
Sór Geliríides.,V>rigitta^a Lish. 540. l.íi 
0 P.Gilde Abreu da Companhia\aCam* 

pç-maior B.d’Eluaí.73y.l.\\:> ' {l.c. 

ÇtlMarti^p Erem.da Serra d’0jfa.'6 5 ?• 
As C ade as de S.Giraldo B.^ C.,aBra,- 

gd.392.1.2. 

O B.F. Gdçalo Aíarinho Fracifc. a Vianet 

de Canimha.<3 5 6./.d. 

F.Gonçalo deVal-bom->Géral dos Meno^ 

' res.^a Portugal.<) 3%.l.á. ■- 
F. Goncalo de Lisboa Francifc.iS.l.d. 

F.Gonçalo leigo Dom. a Sdtare.3 5 5 d.b. 

F.Goncalo de S. Alberto Carm. Defc. a 

iJMettellaB.de Miranda.\99d.^. 

D. GoncaloPrior morde S. Cru:^ de 

Coimhra.<3’j\ .l.ò. 

D.Goncalo da Silueira M.daComp.aAl~ 

' meirim A.de Lisboa.igo.l.d. 

O P.Goçalo Medeiros da mefma,a Frei- 

' xoyou Meijão-frio.jSfiZ.l.c. 

O F.Gonçalo Rodrigue:^da mefma.taCa- 

Iheiros, aldea de Ponte de Lima. 3 ^. 

l.c. 

0 P. Gonçalo<.Dia '^de Barros C. S>a-Vil- 
lar de frades.ózz.l.b. ' 

D.Gome^erreira,Fríor mor deS.Çrut^ 
de Coimbra.ó^S .i.C. ' \ ^ 

S. Gorgonio cM. ^Pfem companheiros^ 
a Ftrüonia. 118./. íi. ò ^/. a. 

S.Gregorio Magnoç£Tòrref-nonas.10^.2, 
F.Gregorio Franc.a p'ifeu.e\^^.Lc.'.\ 
F.Gualter Frandfcapo , a Viana de Ca- 

minha.iyi.l.^.f 
sór Guiomar das Montanhas, a Viüa de 

CondeAide Braga.30z.l.í. 
%ór Guiomar de Soufa Dominica,a. San¬ 

tarém..! 33. l.g.' . 
Sor Guiomar de S. AgoHinhoDomin. a. 

■ Lisboa.^0^.l.t. . «avívA.'':. 
Sór Guiomar de Càjlro BenediSima, ao 

Forto.zoOf.Vx. ■ n .... . 
sór Guiomar dos Anjos BenediCHna^ a 

Viana de Qaminha.13 5 ./.g. 
Só^ Guiomar ''da Silua Cifi. a Loruao, 

- 4^4*'^*^* ' ^ ■. j - ^ 

Sór Guiomar da Fre fentaçao Maltei^, 
- >a.Earemo:^Aj.d’.Euora. ii2.L§s v- 

D.Guiomar^aLisboa.ioç.l.b...... 
‘Á.Guiteria V.^M.a Monte-mór 

uo A.d'Emra. 355 d.^, - a.- 

H 

HeBor diaZ Fr£shytero,pertence a Tor¬ 
re fnou^pag. 3 30.let.\. (51. /.d. 

Sór Helena da Crut^Capucha, a Euora. 
Sor Helena de Barros 3.R.a Torrefno- 

uas.a^9%.l.C. 

sór Helena de Sant-lago Carmelita , 4 
Ejlremo:^.^o6.l.g. 

F: Henrique da Cruf Antonino, a Lif- 
boa.zg.l.^. 

S.Heraclio M.aBritoma.!7.l.2t. 

S.Hermenegildo Aí.a Merida,cabefa da 

Lufta?sia.3 54./.a. 
S.Hefizhio, ou Hifchío B. ejr M. ao Al- 

garue.\.l.2. 
S.Hilário CM.a Viüa-uiçofa. 482. /. h.a 

Tranfaçdo. 189.1.2. 
F.Hieronymo de VtUa-uiçofa Fiedofo. 

2^7‘Lh. 
F.Hie- 
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^^fííerónymoTofiadQ CarmliUt 4 

hoa^l 24./.e,í 
HUrsn^Tm Pegado 3. daPenitenua y a 

Campo-maíorPÀ' Eiuros. 747 - A h- 

Hieronpmo Lms M. a NaTfgaJd^ui i 

464./.o. 
Sér tüeronymAAo Prefepio Domif7'h4i .4: 

Lithoa^ja^.lxi ' 

. "*4 V;. ^ , . • \ • • '• ' • ^ ^ • 

Z>. lacobo de funa^ Ckrigo R^p4g-13 7« 
lâíx,' > ■ 

F. lacobo de Padna M.. Pramifc^ A T&nd> 
.*w.OmW:e.29:6 */.a. . , . V 

F.Iaeome A Arruda, Anionim.Oe^ 7. Uà, 

iDJaimè^Carde-aiyàjfiiba/u 573 ‘/*e« 
S.Ianuarto M.aBraga.yziJ.b. 
SJ&nuario lM. tomfeuseompanhéireSi 

aAlcojçerdoSal^S^yA.z.-^'- 
F.Jgttaxmde SenúdeHiercmymQAfÀMi l 
O Doãor Igmcio FerreiratApant-area¬ 

da BÀe Latmgo,i\^ÍjJJ^. > v 
Sor laes de S^Paado VramíJcauayàSan- 

tarem. 24.íÁx:í.^ aí»'* 
trines dos At^sPrancifc.aViüade 

Conde A.de Braga.^ 
Sòr Ines do Spiritu S.anPío (Zarmelítara 

Lagos yCidade njr~Ãlgarue.^g% .Lá. 
S.Indalecio B. dr M, a entre Douro , 

Minho. 2 j^.l.t.aTranfadÁo.jòz 
F.lnnocecioLM,Ere?n.AgòJiinhoya Bar- 

CelloS.ZQiA^.lÀ. ' 
Ioaehim M. a lapao. 5 5 .let. 1. 
loachtm a lapao. 18 2m- - 
O B.loão deDepSy a tMonte-mor 0 2^* 

uo.^z.Lb. 
loao de Deos PresbyterOyA Cochim no O- 

rtente. 245./.g^ 
F.Ioao Pinheiro Dom.a Setuual.it. Lc. 
F.Iodo da Madeira Dominico y a Eluas. 

^99d.í. 
F.Ioao de MouraDom.a Be-fica. loo.l.c. 
F.Iodo Maldonado M.Dominicoy a Sido 

no Oriente. 
F.Iodo da TrindadeM. Dominieo , a E- 

'thiopia.^2j.n. (l.o. 
F.Iodo das chagas ArrahidoyaLisb.úf%. 

F.ledd Nauarro Trinitario , a Santa 
rem.e^^.l.b. 

F.lodo de S. Maria Paultflay a Alcerdo- 
jayaldea da Gttarda. 5 pç./.h. 

F.Iodo da Mejorada Hieronymo^ a Arri- 
fana de Sonja B.do Porto.i^%j^ X.á. 

F, lodo de S. Maria Carm, Dejc. a Tor- 

F.loaode S. lofeph Carm. Defc. ao Ter- 

de Alanj[uer.sS6.let.\. 
O B.loão difc.de S.Bernardo • a Ttrmca 

fi.deL^ege.^ 5 i,Lb, 

O B.F. Iodo EJIacio difc.de S.T.homas de 

. •.'ifilla-nouAi Agofinhoy a Ilha Tercei- 
r^.4i6./.b. 

V-Iodo Bermudezj P atriarcha , a Lif 
^oa.i 5 7./.e, 

^fedodeS.MaríaC.R.aTerenAy villa 
no A.AEuora. \Ar9.let.\\ 

O fi.Jodo Baptfia M. daComp. a 2{jin* 
S^faqui.jé.l.m. 

Q P- Ioào Qlingo da mefma , a Lisboa. 
lOr.lA. 

fi* iodo de chrijèos C. S- a Cochim no 
Oriente.6z.Lt (l.t 

loão Rçàuo Presbyteroyâo Algarue.^/^^. 
iodo Çerueira de Fera PresbjteroyA Lif- 
. boa.6^^d.^. 

i.odoRodrigueiã Arrifana de Soufa, 
' ,562,/.h. 

lodo Rabelo Oil.a Beira.zoi ./.g. 
lod.0 GalUgo,a Alye:^r y 'uilLano Algar* 

«í’-2 5i./-a. 

lodo AcaxiCM.a lapão. 113 .Li. 

Sor loanna^de Chrifo Dominica y a Se- 
^ ittual.iZ^.l.b. _ 

$or loanna do Prefepio Dominicay a Lif- 
i^oa.4.j^.L^. 

Sór loanna de S.Dominros / a Euora. 

^ 3 3 7./.d. 
Sor loanna da Cloria Domin.ao Por* 

lo.i6’7.l.á. 
Sor loanna de S.Francifco Menorita»a 

Lisboa.z% .Le. 

Sor loanna da Cocepfão ÇapmhayA Ma- 
caona China.^%o.l€t.\^ , 

%ér loanna de Sá Benediàma, d Com‘ 

br a, 16.Lí. 

Sér 
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Sor Ioânna da Ordem de S.Brigittây a 

Ltsboa.i 60.1.1. 

S. Iorge M.a Portugal. i 8 2b. 

F. lorge dos S anã os bom. ao Camfo de 

Ourique.x\<^.l.^. \ \ 'A . . v- 

b. F. lorge The mudo bom. A, de Goa. 

756./.f.- A- 

O P. lorge de Tnuora da Comf. a Pef^ 

• queiraB.de Lamego./^ig.l.à. 

F.Iorge de Bethlem Hteron. 743 ./.d. 

F.lorge de Tela Gapucho\ a Congo.66Í. 
l.h. ' ' X, 

Sorjfabel da Encarnando da Ordem de 
S.Brigitta^a Ltsboa.293 det,\. 

S.Iulio ijtt. ou 1 ulia^a Braga. 7 21. b. • 

S.lulião B.ér C.a Braga. 91.1.2. 

Sórlujla Vieirabom.ao Porto. <S76.Ida, 

Sor lujlma do Saluador Franctjcana^ a 

Ftguetrò B.deCotmbra._ 

L. .. /■ , 
S. Largo M. per teme a Brifonia.pag. 17, 

let.z. 
S.lojeph ah Arimathia ^ a Lufitanià. 

48 2./.a. ' t 

F.Iofeph dos Beis Carmelit. befc.aLiJ^ • 

boa.ig^i.l.h. 
\ F.Iofeph Trin. a Ceuta , cidade de Afri* 

ca.jò^.l.ç. 
F. lofeph da Orde de S.Ioao de beos , a 

entre bouro.,ép Minho.66q.I.{. 
O P.lofeph Fornaleto da Companhiuy ao 

Oriente.iiòM.í. ' . . 

S.lfabel Rainha de Portugal y a Coim- 
hra.Inuençdo defeu corpo. 309. Li. 

$'or Ifabel Rodriguez. bom. a Auetro B, 
de Coimbra.^ 10.t.Q. 

Sór Ifabel da Piedade bominicayaEuo- 
ra.i^/^.l.t. 

Sor Ifabel da Concepção bominkayA A‘ 
brantes.yi.l.à,. 

Sor Ifabel Cabral i. bomtmca , a Lif 
boa.i^^.l.h. 

Sor ifabel de S.Luis FrancifcanayA VilLa 
de Cçnde A.deBraga.ioi.l.\\. 

Sór Ifabel de S.Ioãe Franctfc.tbtdent. 
Sor Ifabel dos Serafins Franc. a Viüa~ 

utçofaK^.diEuora.ito.l.^. 

sór Ifabel da Madre de De os 3 .R,a Tor^ 
refnouas.61.1.^. 

Sór Ifabel da Refrrreiçao 3. R.a Lisboa. 

266./.c. , 

ifabel de lefus 3 .da Penitencta,a Viana 
de Caminha.\0.L'\. 

b.Ifabel de Noronha Agoflmha yaLifi 

boa.^o^.l.Ç. 
Sór Ifabel de S.Hieronymo Carm. befc. 

a Lisboa.il.l.\. '> 

Sór ifabel de Aguiar dfi.a Euor.zy .l.c. 

F.Ledo Arrabido,a Malaca.6 8 8 .IJa.. . 

O P.Leão Henrique2,a ilha de Funchal. 
47i./.e. ^ 

S.Leoncio B.^ C.a Braga. 225 ./.a. 

b.Leonardo de Sky daOrdern de Chrif 

to^B.da china,ao Cartaxo A. de Lifi 
boa.1^9.1.^. P , 

Sor Leomr de Moraes bominicay 4Sa* 

tarem.s là.l.h. 

Sor Leonor Peixota Francifcana,a ViUa 

de Conde.17.Lá. 

Sóf Leonor Baptifia Capucha , a Emra, 
4Òi.let.\. 

sór Leonor-Aas Chagoí i.R. a Torref- 

nouas.9%.Lá. 

Sór Leonor Ierra2 Benediãinay ao Por^ 

/o.i94./.r. 

sór Leonor de A breu Bened. a Semide 

B. deCoimbra.741 .Lt. 

Leonor da Silua,a Lisboa.\9\.L^. 

Leonor Rodnguef^ 3 .Carm.aMourãoA. 

d'Euora.^ 

Lino M.a lapao. 76 7./.h. 

F.Lourenço Ctji.a Alcobaça.òi.l.t, 

O Irmdo Lourenço Lufco da Cómp. a Ia~ 

pdo.64i.Li. 

O Irmdo Lourenço Ortega da rnefma, a 

Ltsboa.7 4.Lí. 

F.Lucas Er em. Agòfi.a Lisb.zi4.Í.á,^, 

F.Lucas deS.Antonio Arrabidoy aLifi 

boa.lil.l.z. 

Lucas Rapoz,o M.a Ethiopia.711 .Lí. 

S.Lucio B. (jr M.com outros companhei~ 

ros,aBrttoma.\7.1.2. 

S.Lucio bifcipulo de ChriHoy a Emr4> 

66%.1.2. ^ ' 

Ttt F.Lu 
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T.Luch 3. R, âo Vidigal B, de Lúmego, 

óso./.h. 

■ SXhcíoIo M.aEuoríi.z().l.2L. 

Lucencto B.de Coimbra. Bencd, 496» /,a. 

E-Luís de Medeiros Dominke a Cochim-, 
cidade no Oriente. 19 ./,f. 

F.Luis do S.p 'iritu Sancto Dominkoy a 
Moçdbique no mepno 0riete..^2. l. n, 

F, Luís da Fonceca M. Dom. a Siao no 
mefmo Oriente.24 5 ./.d. 

F. Luis da Cunha Dom,a A^itao A, de 
Lishoa.i^o.l.í, 

F.Luis de Montoia Er em, A^ojíinhoya 
Lishoa,z<) 4./X 

F.Luis do Rofario M. Carm.as Olaiasy 
dioceji de Thomar.j 3 .l.L 

O Capitão Luís Monteiro M. a Lamego, 

2 90./.g. 

Luís Aluare:^ Fintor.a Lishoa.áfi%.lÀ. 
Sor Lui^~ do SÀcramento Dominica , 4 

Bethlem A.de Lisboa. 3 üç.\.let,\. 
Sór Lui:^ de Deos Dominica, a Euora. 

385^ /'i. 
SorLu^ daViUorià. Ca^ucha^ aLif- 

boa.^Xl.l.ti. 
SôrLm:^a da Encarnaçao Bened, a La¬ 

mas B.de Lamego. i o i.i.u 
D.Lui:^a da Gama Bernarda , a C<?^ B, 

de Léiria.,i<^,Lç.. 

D.LitiTa de Vafconcellos i.R.a Coim- 

bra.jQi.l.^, 
S.Luperco M. & feus companheiros y a 

Braga.jzid.b. 

M. 
SpV Magdalena das Chagas Dom,perte- 

ce a Lisboa.pag.j^ det.\. 
Sor Magdalena da Refurreiçao Franc, 

a Abrantes. 3 6 9./.f. 

Sor Magdalena das Chagas Agejlinhãy 
ao Trocifal-òj6.1.1, 

Sór Magdalena de lefrs Hieronyma , a 
Viana de Alentejo.^oz.l\i, 

Magdalena M.alapão.3 1 jdetX. 
S.Magoriano C.& Coriaycidade da anti¬ 

ga LujitAniâ,\'T7 d.2, 
S.Mancio DifcJe Chrijlo, aTranJlapão 

de feu braço a Euora, 524. l.c. 
Mancio,com outros Martyres , a Japão. 

D F,Maneio MÂa Comp, a lapão. 372, 
O P. Manoel Barreto da mefma, a Feira 

,B.dQPorlf),i36.L\. 
F.Manoel do Vimieiro Franc.i 3 4, /.c. 
F. Manoel da Concepção Franctfcano, a 

Cochim na índia. Sua Inuençao, 5 2, 
l.í,, 

F, Manoel do Nafeimento F;ran€Í/cano,a. 
Baçaimna mejma índtã.jo^.l.ç. 

F. Manoel Pereir a Francifçano, a ilha 
Craciofa.j rçjç..lS. 

F. tJManoelFerreira M, Dom, a ^yriao, 
no reino de Pegu.s 9 6./.g. 

F.Manoel NutseiçFF.nnitarioyaCoa.i iS 
l.h.lnuenção.^63.IX 

F.Manoel de Eiuns Trinitario. 541,/. i. 
F.Manoel de lefm Carm. Dejc. a, Eluas. 
'i. 46 2X111. > iC : 
F,Manoel do Saluaãor Paulijla^a Vtlla- 

< uiçofa.z6%,Lç. 

Manoel Leal Presbyteroy a Arrijana de 
Soufa.6z6,l.L 

sJManoeldo Rego PreshyterOyA Alter do 
V. thdo B.dXluM 2 ó 9./.fl 

C^íanoel da Conjoiação Preshytero 
Eluas.s i4./.h. 

€ Capitão (JManaiel de Cimeira lM. a, 
Chaul no Or.iente.6 2 3 d.c. 

S. UMaria dos Prazeres y a Portunaí. 

3 6 8./.a, 

S.CàlartaCãíagdalenayaCidade-rodri* 
go naLufitania./ç%\.l.z, 

S.CMaria Cleophé.ibidem. 
sór CVLaria dt cMendoça Dom. a San- 

tarem.\33d.à. 

sór ijMaria de S. João Dom. a Abrm- 

tes. lóoJ.h. 
sór (JMaria de lejus Dominica, 4 Lif- 

hoa.2osd.va, 
Sór CMaria de S.FramiJco Dom.a Euo- 

ra,2%%.l.o. 
sór cMaria de Attatde Dominica 4 A- 

ueiro.2%7 d.h. 
Sór CMaria de Chrijlo Framijeana, à 

Figueiró.z\%^da. ^ 
Sof 
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Sór Maria. BaptiTia Fram,a Angra^ ci¬ 

dade 7ia Ilha. Terceira, 5 o z./.i. 

Sor Maria da Cru:^Francifc, ao Tor- 
rdo.i4^o.l.h. . . 

Sor CMaria do Prefepio Francijc.a Mo- 
chique B.do Vorto.z 94./.d. 

Sór (J\€arta da Refurreiçao Francifc. a 
Abr antes. 148 ,/.h. 

sór LMaria da ColumnaCapucha^a Sa- 
catiem A.de Lisboa. 3 04./.Í. 

Sòr Maria de S.Hieronymo Capucha, a 
Lis boa.2 3 i./.g. 

sór Maria da Madre de Deos Capucha^ 
a Lisboa.j^-ig.l.á. 

Sòr Maria da Refurreiçao 3. R. fa Mon- 
forte B.d' Eluas.2%o.l.\. 

CMariadoLado 3.da Fenitecia.^aoLou^ 
ripai B.de Coimbra. 744./.g. 

Maria Magdalena Terceira., a Thomar. 
3 6i./.h. 

Maria do Rofario Terceira, a Lisboa. 

397./.Í. 
Maria de lefits Terceira Carmelita, a 

Motcrdo. 10 3.let.\. 

sòr Mana de Chrijlo Cijlercienfe, a 
Portugal.29 i.l.f. 

sòr Maria do Spiritu Sanóío Mercen. a 
Portugal.gg.l.z. 

Sór Maria da Trindade Qarm. Defcal 
a Lisboa.3ei,.o.l.\. 

sór Maria de S. Miguel Bened. a Viana 
de Caminha. 5 43 ./-m. 

SòrUlíarta da Purificapao Donna de 
Am:^,a Lisboa.23 2.l.\\. 

sòr Marta do Prefepio Malte:^a , a El 
uas.jòb.l.^. ' 

Maria Raymunde::^ Mantelata Agojli^ 
nha,a Lishoa.\22.l.^. 

Maria CMartyr.,a Coimbra.3 10./.b. 

fiaria Martyr com quatro filhos^a la- 
p^o.òOf.l.m. 

V.Maria CManoel, a Lisboa.^7 5 ./.i. 

Sór CMariana da Ajfumppao Francifc. 
aoTorrão.62S.l.g. 

sór CMariana dos Sanelos Carm. Vefe. 
a Lisboa.i37d.m. 

S. Mar COS EHa?igeliJla,aTrancofoj villa 

na P>eira.70<í.l.z. 

S, Marcos Tolo difcip. de Chrifto. Trãf. 
laçdo, a Braga.7 3 oa. 

S.Marçal Centuriao M.Inuencao ^ 
Tranjlacão,aTanger em Ajnca,347. 

4 a. 

S. Marcial M.a Braga. 721.4b. 

Sor Margarida da Refurreiçao Domin. 
a Lisboa. 219./.Í. 

Sor Margarida das Chagas CarmIDefe» 
a Lisboa. 5 3.4 h. 

Sor Alargar ida d Annunctaçao Fr anc.a 
Ribeira B.de Lamego. 711.4 h. 

Sao CMartinho Dumienfè , a Praça 
Z39.1.Z. 

F.CMartinho Eremita AgoJlinho,a Lif» 
. boa.71^.1 A. 

F.CMartinho Eremita Hieronymo,a Be-- 
thlem.30.l.\\. 

F. Martinho de S. eM^ngelo Carmelita 
Defc.a Serpa, villa no A.d’Euora. 

77-4 n. 
Martinho Anacoreta,aSaíir, villa nos 

Coutos de Alcobapa.3 5 5.4b. 

O P. Martim Lourenpo C. S. de S. loaa 
Euangelijla, a Lisboa. 199.4b. 

Martyres Franctfcams a Ccchim no 
Oriente. 382.4b. 

Martyres a Cojla da Pefearia^ no mef 
mo Oriente. 5 7^p.l.í. 

Martyres 17. a Iapdo.3o.l.\. 
Martyres vários,a lapao.^ 5.4m. 

Martha V.^ Aí.a Iapão./^ \ i .let\. 
Mathiíis CM.a lapao.gCidÂ, 
^AMathiíU M.alapdo.170.1.^. 
S.CMatrona V.a Praga.i 78.4c. 

S.Matutino M.a Braga.721 .l.b. 
S.Maxencia Viuua,a Coria.763.1. b. 

D. Meda de Aluarenga Abbadefa deO- 
diuellas, a Brunaes junto a Lame¬ 
go.22%.l.z. 

D. Meda Freire Cillerdenfc.a Odiuellas 
63ó.4d. 

D. Meda de Mello Francifcana , ao Por¬ 
to.3 ló./.i. 

sór Meda da Concepção , a Monchique, 
rabalde do Porto, 5 7 5.4g. 

■ Sor Meda de S.1 oão,Hieronyma,a Viana 
de Alentejo.blg. l.\. 

Tiiz 
I 

F.MÚ 



yS* Index dos Sarídos, 
F, Miguel de FaíençA Hieronymo^ á, Fe- 

ÚA-longâ, K-.deLisboa."/o2>.l.á^ 
F.Miguel Fãlcdo Jrrabido.aMealhada. 

junlú mlugar JeLour.es A.de Lisboa. 

11.6 7JA. 
í. UHiguel de S. Hie rouymoy Carm.VeJc. 

aLisboa.é^^g.l.i. 
O P. Miguel de Soufa da Comp. a San- 

tarem.\^%.l.t. 
Michaela dos Anjos 3. da Penitencia^ a 

Vtfeu.6i%.l.^. 
Milicia Fernandei^a Setuual.70.Lh.. 

K 
S.NardJfo M. pertence a Santare. 

pag.z 10.let.z. 
Klajfo M.a Ethiopia.7\ o.l.i. 
F.Nicolao Pobre!^ “itR.a ViUa-nouaJe 

Portimão no Algarue.iy.^JA. 
F. Nicolao do Porto^ Eecoleto Ffancifca- 

no.\%i.L\\. - 

F. N. 3. Reg. a Ribeira B. de Lamego. 
l8 9./.b. 

F.N. oMercenário Martyr^ a PortugaL 
61 ./.d. 

K.PaJlor SanEío , a quem appareceo N. 

Senhora da CMerctana.763 d.c. 
N. Regulo CMartyr , a Clatem nas Ilhas 

Malucas.73 5. Lr... 
Sor N. Abbãdejla Ecned. a Recido'Eij- 

pado de .Lamego. 2 5 2./.b^ 
Sor N.AbbadeJsa Bened.a Parx>ea A.de 

Braga.zS3.Lc. 
N. N. UiíonjasBernardas.ya Co:^'^. de 

Leiria. 3a^Z.l.h. 
N.N. Inuenção de dom corpos incorrup¬ 

tos na njílladeSantarem.â^s.letX. 

-N.N. N.difcipulos de.S.FranciJco ,aE- 

uora.097.Lc. 

a 

S.Optato CSíartyrypertece a Braga.pag. 
7ii.let.h. 

ú P. Organtino Brixienfe da Cop, a Na- 
gafaqui , cidade principal de Japao. 

. 673.IX 

P. 

S.Pâioda Ordem dos PrégadoreSyperte- 

cea Cotmbra.pag.sjo.let.c. 
S.PafchaJio C.Reg. a mejma cidade de 

Coimbra.3 S-Lá. 
S. Paulo B. ér C.aLMerida, cabeça da 

LuJItama.17.Lb. 
D. Paulo C. Reg.a Moreira Bifpado do 

Põrto..4.4.S.Lç. 
D.Paulo C.Reg.aLisboa.r{6o.1.%. 
ODocíor VauLo de PalacioSta Viüa-uer- 

de.AÀe Lishoa.^zo.l.i. 
Fauloyferuo de Leos^a Euora. 15 5 •/•C. 
Paulo CM.a lapao.i .lA.-dr 5 44.^-P. 
Sór Paula da Madre de JDeos FranciJ* 

canada tAíeehtqueyarrabalde d 0 Por¬ 

to. 3 9 4./.d. 
Sor Vaula deOliuença Frinitaria. 460. 

Lh. 
S. Pedro de Rates A.de Braga, ér Porto- 

martyr de Hefpanha.ji^.l.ã. 
S.f. Pedro-Conçalue^ Fe Imo Tsominkoy 

a entre Bouroyér Minho. c. 
F. Pedro Gallego LomimeOy a Bem-fiea. 

6./X 
F. Pedro de Sena M. Francifc.a Fana no 

Oriente.z96.Lz. 
F. Pedro do Rofario Framifcano , a Lif- 

boa.iSi.let.l. 
F. Pedro Francifcano ^ ao Porto. 722. 

Lq, 
F. Pedro de tMlmar ante Francifcano. 

3 5 9./.f. 
F.PeiroBãptifia M.Recoleto Francifc.a 

Cunhale no Oriente.3 i s./.f. 
P. Pedro da Magàãlena Recol. Francifc. 

ao Frocífal A.de Ltíboa.ioo.l.P 
IP.Pedro de Alfaro C/ipucho^a Macao na 

Chma.3 9Sd.í. 
F.Pedro LordeUo Piedofo,a Braga. 147. 

F.Pedro de SanBã CM ar ia Catmelitãya 

PortugaLy 3 6.1. g. 
F.Pedro de lefm Carm.Defc,aoBarrei~ 

ro A.de Lisboa.r^zi.Lh» 
P.Pe- 



8c Vardes illuftrés em virtude. 783 
F.Pedro Rumos Eremita. Agojlmko, a 

- Lisboa.l^òJ.c, 

F. Pedro daHorta Erem. deS. Pafílo,a 

ViíU-uíçofa.Z l6./.g. 
V,Pedro daí Chagas C.R.a Eirasjugar 

no B.de Qoimhra.i 5 2./.Í. 
7).Pedro Garcia C. R. a Landim A. de 

Braga.^ .l.à. 

D.Pedro P>ia:<^Bifpo Ciuitatenfe.a Por- 

tHgal.í\.^6.l.\). 

O P,Pedro de Foledo da Comp. a Ptahia 

de todos Sanãos./i^%6.lS. * 
O Irmão Pedro do Ptajio da mefma. 

447./.g. 
Pedro de Mefc^uita Presbytero 3 .aMe- 

coruo B.de <JAíiranda.z^\.l\. 

Pedro '^ernande/^Hofpitaleiro.a S.loao 

. daTalha K.de Ltsboa.zod.^g. 

Pedro Rodrigue"^ de cJMoura. 226. 

/.b. 
Pedro Gallego,a Klje:^r, villa no Al¬ 

gar ue. 2 5 i./,a. 
Pedro Lobo M. co 5 7. companheiros^ ao 

Achem na India.610, /.c. 
Pedro Martyr a Fingo em lapão. 64. 

letX. 

Pedro (Jlíartin:^ a Carnide A.de Lif- 

boa.167 .l.c. ' 
Pedro cJlíaximura CMartyr, a Japão. 

601,/.m, 
S. Pelagta V. & Martyr, a Bragança. 

274./.b. 
Pelaia Fafez, Canônica R. a Coimbra. 

óoç./.h. 
Sòr Petronilla Capucha,a Lisboa.6 3 6. 

/.c. 
S.Primitiuo M.a Euora.iò.l.z. 

S.Primitiuo <LMartyr , a Ptraga.jii. 

l.b. 

Publio M. ibíde. 

Q. « I. < 

S.^uintiliano Martyr,pertence a Bra^ 

ca.pag.yzi.l.b. ■' 
S.^^iteria V. (jr CMartyr , 'vide S. 

Guiteria. ‘ » 

R. 
S. Raymundo Pafior , pertence a Mede- 

Ihfmna Lujitana.pag./çzy.l.Oi. 

U.Ranulpho Abbade de Alcobaça. 5 96. 

Rccefuintho Abbade a P)raga.2().l,b. 

Relíquias de Merida. Inueçao, ^ Col^ 

locação.\6<,.l.z. ("684./.d. 
Rcliquias de Alcácer do Sal. CciUcaçao, 

B.RemifolBijpo de Vtfeu. 5 9./.b. 
S. Refponfa V. ér C^l. com fua comp. a 

Alcácer do Sá:/.684. /.d. 
S. Rejlituto M.a Aguais Ceüenas A. de 

^raga.<i23 .l.b. 

F.Rodrigo deVenalua Trin.difc. deS 

loão da Matta.3 3 6. /.a. 
0 V. Rodrigo Aluare::ç^ da Comp. a Ar- 

:çilaem Africa.^<i%d.^. 

resbytero, a ObidoS' 

Romão Cãíonge Beneditino, a Merida 
274./.c. 

Romão CMartyr a lapão. 2 5 9./.m. 
Pt.Romeo,a Refoios de Lima. Franjlar 

ção.^oj .1.2.. 

F. Roque do Sacramento Carm. a S4«- 
tarem.\2.l.m. 

S.Rofendo C. a Sadas no 'è.do Ver¬ 

to. 2.l.c. 

Rodrigo Sanche:çy 

óçç./.e. 

S.SahinaV. & M.aEuora. Reuelação 

de fuas reliquias.pag.ò 9 5 ./.a. 
S. Salamão CM. pertence a Vortugal, 

l5 3./.b. vv^ 
D.Sancha Inf. Ciíi. a Qedas , ^ Lor- 

uão. 155 l.á. . 
P.F. Sebafiião d Afeençao Bifpo de Ca¬ 

bo- uerde Dom.a Aueiro. 145 ./.cl 
O V.SehaJlião Barradas da Comp.a Lif- 

boa.^6o.l.^. 

S. Segundo, ou $ecundino B. ér CM. a 

Vraga.y ‘^a.l.Q. - I 

Ttt3 S.Se. 



7% Index dos San£lósi 
S. Senhonm Alb. Bmeâ. 'ã A. de 

Braga.^óZj.c. 
F.Simão das Mof^anhas Hom. aAolof 

no Onente^v^iMt^ 
F.SimaQdo Bejèrto Bernârdo^aCíinhãl- 

ía^aídea m BAe FíJeíf. s $ 6.Ld. 
F.Símdo C.R.ao Forto^'6 5 9./.e. 

2>.F. Simdode Soufa B. C». Mercma^ 
rio, a Coimbra, 298 ./.b. 

S.Silueflre B.^ M,a Braga,-^ 5 0. /,a. 

O B.Stluefire de Linhares C,S. 3 9 i ,L]x 
S.StUâ^on Sitta V-.i^M.aThomar,441, 
S.SttcceJ^o M.a Braga.j 2 i.l.h, (/.a^ 
D.F.Sueiro Come^dijc.de S.VomingoSi^ 

a Santarem.j^i z./.b. 
S.Sufana V, & M,aBraga. 568>/.b. 

T. 
D.F.Teílo AJe Braga Francifcano^g. 

zyó.leí.á, 
S.Telmo, vide S.F.Pedro Gonçaluez,. 
S.Theodoro Anacoreta , a Medelhim* 

644./.a. 

OP. The odoro L%íantelles daCompi ao 
Oriente.s^ó.i.f, {da.3^ò.Lb. 

S .The odor a M.a Pinhéi P>daGuar- 
S. Theodojia V. é* AL -d Braganfa. 2 74. 

l.b. 
S.ThejiphonB. é^M. a entre ‘Douro 

Mtnho.i79.L.z. 
F. Thome de lefn Erem.AgoJi.a Lisboa^ 

6 IO./.d. 

Thome M^a lapao.itz.Lvá-. 
ThemeCM. com dom comf anheiros^a là* 

pao.áf-W.let.V. 
F.Thómas de TQlentmoMjFrâttc.aTanà, 

no Oriente.'Z9fi l.0L. 
'í.Thomas de SantarémPiedojo.j 

S.Torihio B.ér C.a Galli^^a.ygo.Lc. 
S.Torpes LM-,a SinesFviUa m A.d^Euo^ 

ra.7$ 1.1.2. 

S.TorfHato lM-. a Bragai 5 6 S. /* b* 

Tri/iãodeAttaid€LZf.aMarrc(C.4.$ 5 j»bs 

V. 
t, 

D.VãJco A. de Toledo ^ptrieme 4 Voim» 

bra.pag.70.1.2. 
V Irmão Vafco Ferra^da Comp. ao Pof». 

to. 278 J.g-. 
F.Valentim fradetíieTonymo^a S.<JMar- 

COS B. de Coimbra. ^ 2 5,/,d. 
■SbrVeronka Delgada Fram.ãtJMonte‘ 

mor o Felho B.de 'Coimbra.^ 1.4c. 

^.VícenteM.a Euora-Femlaçm de fu as 
reliqmaí:6'9's.l.3. 

Vicente M. com ouiros tompmhéiros ^ a 
lapão, <^ oj^ ikt.\-. 

D Irmão Vicente AlmréfKJA-.d-â Comp. a 
Ferreira^ víilã no Alentejo, 624.4 d. 

S.Vic€mia V-:ét Aí-a 'Ç^ria..iYjd.b, 
S. Viãor M.a Braga. 5 % i .4a, 
Sor Violante dAfanfão Dom. a Eluas. 

< jziJS. (656.l.ç. 
Sór ViolmU da Silua Dom. a Aueiro. 

Syital (JM-a Pinhei.?-^ 1 *4b. 
S. Vrbam ^LM-.a Bmga.y 21.4b* 

'StlVamba iReifaldanha.Sua Tranfafao» 
é 96.4b, 

Z. 
S.ZachdriáS difcide SSrmúfco ^ perte^ 

cea Alanijuer-^am TranJIafão.pag. 
joS./fZ-.b, 

INDEX DàS dedicaC,0ES 
das Igtcíjas,que fè contem no texto 

Àgiologico deíle fegun* 
do tomo, 

S.Bento de Coimbra.pág. 2 3 ^.Jet.l. 
S.^rãncifio de Funchal. 166.43. 

Sanãa Ãíariade Nandtm.ys^J.d. 
2^ Senhora da Efireüa > na Ilha de S* 

CMiguel.9%.l.Q. 
S.Pero-fins em CLheílãs.zòf Z.l. b*. 

Index de àlgvs sanctos, 
& peíFoas infígnes^ de q fe faz lionori- 
ficà mêçlo iios Comentários deíle fe* 
güdotomo, q fí fe otiueta fazer de tO" 

dos/eria pfocefíb krgo. 

S. Affa M%cú fuâfamilía.pag^jg. 1.1.2. 

D.Am-^ 
% 



âc V arões illuftfès em vírttide, 
V. 4nthrofio dç Montt-teelí Dom.B-. Au- 

rew/í’. 17 5.4d. (^ti6;/.b; 

Z>, Antlo Martv^de Ghàui:^ Cardeal. 
'i.Antomo Moni:^ da Siluà dd Order» 

de S.Hieronyfno.iòzd.t. 
F.Antonío do Porto PrAnc-.\\ I.Áh; 

S.Baudelío M.ò^z.libi 
V.Bdrt halo meo Rei de Idpão.ji ih; 

Belchior Carneiro dá Cotnpi Pnde2íj~ 

cea.iò^.l.ti (/;hi 

Dd&ernârdá Perrèirã de Lãcérdai^<) 51 

Sor Catharina Figueira^ coni oatroi re- 
ligiofai de Vatrão.zogdÀ. 

F.ChriHoúdo de Freixmho 3ii2á4i./.li 

S.CytadeLUcaV.\^ iiAa; 

F. Diogo de Mur^á Hieronymòi 238 d Ai 
Mestre Diogo de Gouuea 0 Velho^ Conti¬ 

go de Lísboa. 401 d.Zi 
Duarte Galmo.xOfOd.Zi 
Ejieuâo Ejieue:^-,(^ fua mulher ,fundâ* 

dores do Dom» mojleiro de A:^iidoi 
Ylf d di 

S.EudõM.fpófo de SiFngracid. 603 ./ibi 

S. Vêli:^M4de Girona.zge^diZi 
D. Fernando Coutinhó Btdo Algaruéi 

mdÀ, (4Óo./,a.- 

D. Fernando da Guerra Aí de 'èragUi 
plCafpar AJe Goãíioyddí 
S.Gerua:^dd familid SoúJaiò%o.liZi 
M.Gil Cardeal Portugue^i 8 7./.d. 

D.Gome:^ de Miranda Bi de LamegOi 
7 70./. d. f/.a. 

DJatme de Lancájlro B.de Ceutdi 15 o j 

lagundaJpofa de SíHermenigiídoiS 45. 

/a.- (Ac; 

Ditodo deCajirò B.deTuyPaulíJla.òti 5. 

Ddoão Martin':^ Bída Guardaijo 3 ./.b^ 

SiToão Guariní PortugUe^\Í%di7ii 
iodo Dièr FrancífcanOíZ^ ./.-h.- 

F.Iod. Cabreira 3 .ií. 141 dètXi 
F.lododc SíBernardmO LMcnoritá da 

Prouintia de PortugdL i 4o./.e. 

F Jorge da Motta DomíZ 5 1 ./.hi 

D.Iorgeda Cojta Qardeaíi li6./.b.- 

D. Ifabei J A ':^uedoi mulher deDí loaú 

de CaJiro.<i7ilAi 

F.Ledo de SfThorHas BenediZt9'^^l'^' 
S.Luparip M^l 8 6./.á. 

Mittheies Froes Erem. da Serra d^b(fâi 
49 5.Ag; 

D-.MeMo Conde de Refoios, 518 .Aa. 

Menâo Abb. d e <JMore ir a. 4 5 2. A c; 

DiMiguel da Stlua Cardeal. 
F. zAíiguel do Spiritu StanFío Dom. ir^ 

mdo dei Rei de CMonòmotapa.^o. Ari; 

&.Paio Mi^%a^J.z. 
D.Peldio Conde de <_Ariães.69z.l.h. 
Pauloferuo de Deos.i6z.l.z. ("480.Ah; 

D.Pedro de Qajlro Càpitao de Tanger-. 
F.Pedro da Graça Agojf.z37.Ae. 

F.Pedro GonÇalue:^Trino.6zi.l. h. 

S.Raymtindo Abb. de Fiteiro.^ 3 8. Aa; 

S.Sufdnd de PalrnelUi 5 8 2.Ab. 

S.Toribio dijc.de S.Bento.6o\.l.z^ ('Aa; 

SiViíior Photinoifilho da Samdrit.^z^’- 

Index dòs cõnvéntos de 
Fradesí& cáfaà de Oráção; 

SiAgojlinho da Serra de C.R. Bi do Por» 
to.pdgiii\.6ilá'i 

S.Antomo de Vdrdtojo de Francifc.A.dé 

LishôàiiiZil.hi 
Si Antônio de AUatèr do Saí A. d’Euo‘ 

rã.6§^il.át 
S.Antônio de Cochim de Frahc.l 6 3 .Af; 

S. Antônio de Baçaim de Franc. 413 .Ah; 

S.Antonio d’EUoridtPiedofos. z6^.l.\\i 
SiAntonio de Ourê de Piedófbs.^o. Ag. 

SiAntonió de Torref-nouoâ de Ar rabi» 
dos AideLisbodií ^ríf..l à. 

S. Antdo de Vál-demfãnte dè Paulijlad 

A.J Eu0rai!3^9íif.d.^i 
S. Antâôi Collegioem LisbidaCop.Velhoy 

ér Nouoi^z^d C; ^238 .iet.Xi 
S.Bento de CoimbrdColleg.de Mongesi 
S.Ptentô âd Par^èà de C.^.Aí de BtagAi 

26i.Ac. 

S.Èentode Safrd de Francifci B; de Ba» 

dãjoz,.\iÍ.l.ài 
S.Cathdrind de Sdntáre de 3.R.3%%.A£ 

S.Couddo no termo de ^ejai 583 .Ab< 

S.Cruü^deLamegó de C.S;26o.Ab.- 

S. Cru ^ de LMôreira de c. R. B. do Por» 

to.ár 5 2 ií.Zi {rOdrigo. 5 06 .Ab.- 

^iCrÍt:^deCôrtes de C.R.BAe C^udad^ 
Ttt4- SiDonti 
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Srjícmingos de doimhra. 583Â.z. 

S.Domingos de Sa7ttarem.7 3 8 ./.b, 
S.Domingos de Cochim.zó^.L^. 
S.Engraciii de €,ara.goÇit de Hierony-. 

mos.iti.l.^. (412./.a. 
S.Engruude Carua)ales de Jgojf, 
^.Eufemia de Betos ^Àe Vtfeu. 108 ./J. 
S.Framifco dí Euora-.7o 
^.FraíK.ctEluas de Piedofos.y^ 9.I.Z, 
^.Franc.da. Pefyueira de 3.R.B.deLa~ 

mego.3j6.Lc. 
S.Francifc. do Monte de Viana de An^ 

toninos \_A.deY>raga.36^.l.á. 
S.Francifco de Funthal. 173 ,/,b. 
S.Francifto de Salamanca.a^^Of.l.c. 
S.Frantifco de Goa.,cabeça da Pr ou. d£ 

S.Thome.^%.1.^. ('493./.d. 
S.Hieronymo da Mejorada ^.deAuila. 
S. Toào de Deos em Monte^mor 0 Nouo 

A.d'Euora.\o6.l. b. 
S. Lu:^a de Mefsina de Trimos em Si- 

cHia.bii.l.h. (/.d. 
S. Marcos de Coimbra de Hieron. 532. 
S, Maria de cMofleiro de Antoninos 

A.de Braga. 653 ./.d. (ga. 14. /.d, 
S .Maria de Landim de C.R.A. de Br a- 
S.Maria de Alferrara de PauliBas A. 

dé Lisboa, izj.l.ç. 

A Madre- de Deos de Goa , cabeçada 
^Rccolleta Prou.Franc. lojj.t 

A Madre de Deos de Cochim, Coll. da 
Cop.cabeça da Prou.do SuL y.yz.Lg. 

S.Marinha da Cofia de Hieronymos\,ju- 
to a Gmmarães.\6.L\\, {ga.zyjd.^. 

S.Martinho deDume de Betos em Bra- 
S. Mortinho de Sande de Bentos A. de 

Braga.3 z.Lh. (uora.33 i.l.c. 
S.Miguel de Machede de Betos A./E~ 
S. Miguel de Ohidos de Arrabidos A, 

de Lisboa.ijj.l.h. 
lA^Senhora do Carmo AEuor.3y6.l.g. 
Li.. Senhora do Carmo dlAueiro de def- 

calços.f) I J.n. (mos.3 9Z.let.\. 
li.Senhor a doCarmo do Porto dos niefi- 
H. Senhora da Concepção de Carm. em 

Torref-nouas A. de Lisboa. 15 o. /.a. 
H.Senhora da Concepção de Carm.CoL 

iegiode Coimbr.l.m.é" b. 

Senhora da Concepção de Val-deca- 
baços na ilha de S. Miguel. 5 20.4b. 

H. Senhora da Qoncepção da Villa da 
Praia na mefma.j 30.I.Í. 

Ip^Senhorã do Loreto de Piedofos, em 
Lagos B.do Algame.s 3 3 ./.d. 

N.Senhor a da Expeãaçao de PiedofoSt 
em ■Viila-noua de Bortimâo no mefi 
mo ^.151 .{.á. 

N. Senhora dos Anjos de Piedofos ^ em 
A:purara B.do Porto.6%i..LÁ 

A.Senhor a dos Atijos deTorref-uedras 
de Arrabidos A.de Lisboa. 533.4e. 

N.Senhora dos Anjos, hofpkiode Bar-- 
bados em Lisboa.667.Lh. 

N.Senhor a da Injoa de Antoninos A. 
de Braga.‘j)66.Lç. 

N. Senhor a do Defierro, de 'Momhtcjut 

dei.R.B.do Algarm..6 3y.L\\. 
A.Senhora da Ribeira de 3.. R. {^hoje de 

freiras fiPi.de Lamego. 197.4b. 
A.Senhora daPicdade de A:^eitãoDom^ 

A.de L is boa. 187. /.í. 
A.Senhora da Lu:^da Orde de Chrif 

to A. de Lisboa.i 7 5.4e, 
A. Senhora da Pena de Hkronymos A. 

de Lisboa.yj^.hc. , 
A.Senhara do Amparo de Pauiiftas em 

Villa-uiçofa A.d’Euora.3 20.4g. 
6) Saeramento, Recolhimento de beatas 

no LouriçalR. de Coimbra.7 5 o. /.g. 
S.Saluador de CelU-noua., de Bêtosem 

GaUifia.i z .Ls. {to 345J.f. 
S. Saluadof de Grijò de C.R.B. do Por- 
S.Citta de Thomar de Eram. 449.4 a, 
C Spiritu Saneio da Mealhada de Ar- 

rábidos A..ãe Lisboa.zji.l.á, 
A Trinãade de Ceuta. 127.4b. (/.a. 
A Trind. de Santare A.de Lisb. 422. 
A Trind.de Cintra AAe Lisb. 47 7.4b. 
A Trindade de Alutto A..d’Eu. 58. 4e. 
S.ViEfor de Bentos em Braga. 5 3 o.4a. 
S..Antomo dos Portuguesas em Roma. 

Ii5./.b. - (49.4/.!. 
S Barthoiúmeo de Alfange em Santare-. 
S.Ioão de Alpordo da Ordem de cMal- 

ta, ibíâe. 1 ^.Lc.(Alcobaça.3 44./.b. 
S.cMartinho de Salir ms Coutos de 

A. Se-' 
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INDEX TOPOGRAPH ICO T^^Senhom cte 'Na.:^reth.28 2./.C. 

N.Senhor a. da, CMerctana.’] (3% .l.Q. 

INDEX DOS CONVENTOS 
de Freiras. 

S. Anna de AuiU de Bernardas, pag. 

^g$.let.h. 
S.Bento de Viana A.deBraga.T.^ ./.h. 
O Ciluario d'Etior.de Capuchas.^ 7./.C. 

S.Catharina de Sena à!Emra de Domi^ 
nicas. 

S.ciar a ct Euora de Eranctfc. 549./.C. 
A Encarnaçdo de Donnas de Aui:^ em 

Lisboa.2^7.l.\\. 
S. lorge de Reciao de Bentas B. de La^ 
' mego.260.l.h. 
S. lorge do Bajlo de Bentas.(i%o.l.z. 
S.Ioão de Vieira de Bentas,ihidem. 
S.lfabel de Vngria , Oratono de Tercei- 

‘ r as em. Lisboa.\g.l\. {da.òjg.l.b. 
S.Luis de Pinhel de Franc. B. da Guar- 
•A CMadrede Deos de Franc. em Ma- 

cao na China. 28 6,let.\. 
S. Maria de Cellas de bernardas B. de 

Coímbra.xòl.l.à. 
S.Maria de Loruao de Bernardas no 

mejmo(Eufemia. 
S.Maria de Ferreira de BentaSy 'vide S. 
b.Maria dos Oliuaes de bentas em Tho- 

mar.ò%.l.z. 
S.Matrona de Capua. 185 ./.c. 
N. Senhora do Paraijo de Dom. em E- 

uora.2%‘).l.ç.. 
N. Senhora da Annunciação de Franc. 

fia Cajianhetra A.de Lisboa. il.l.Ç. 
N.Senhora da Graça de Franc. noTor- 

rdo A.d’Euora.‘^/íf6.l.\\. 
N. Senhora dos Poderes de Franc. em 

Villa-longa A.de Lisboa.221 ,/.c*! 
N.Senhor a dos Remedios de 3 .R.emBra 

ga.\i 9.1.%. {Coimbra. 5 /./.d. 

TC Senhora de Campos de i. R. B. de 
N.Senhora da Affhmpçao de Mercená¬ 

rios em Seuilha. 7 9. /. c. 

N.Senhora da Piedade de Conuertidas 
em Lisboa.iÇ2j.1.'^. (Porto.209.l\. 

O Saluador de Vairão de "bentas B. do 

das cidades, villas, & lugares,que fc 
defcreuem nos Commentarios 

defte fegundo tomo. 

Alcácer do SaUviüa no Ale tejo.60 i.I.2í. 
Algarue,^ fua Cathedral.io.l.2. 
Al]e:çur,'villano Algar.ue.2òo.l.h. 
Aljufr€l,vjllano A.^Euora. 653. 4e. 
Almeria^cidade de Murcia.2%\.l.2i. 
Almeirim, viüa defronte de Santarém. 

igj.l.á. (/.f. 
Alter do Chão.^villa noB. d’Fluas.272. 
Ampa:(ana cojla de Melinde. 209. /.g. 

ArrifanadeSoufa , lugar celebre no B, 

• do Porto.agi.l.c. 
Attei,lugar antigojÚto a BaJlo.679.l.c. 
Auguf a,cidade de Alemafiha. 222./.a. 
Auranca , pouoaçao antiga no B. de 

Coimbra. 3 44./.a. 
A7(urara,lugar no B. do Porto.6 81. /.d. 
^enauente^aoílla em Ribatejo. 8 6./.i. 
Berge,ctd.antiga de Hefpanha. 3 86./.a. 
Bragança^cid. em Tralofmotes .44./.a. 
^ruonia{hoje 'Britiandos)no A-deBra- 

ga.2 2.l.a. 
Cabo-uerde^^ fua Cathedral. 151 .l.ç, 
Caceres, lugar da Lufitania. i 3 9.-^.a. 
C.,amora,ou Sentica, cidade da Lufita- 

ma.6 5 2./,b. 

Cantão,cidade da China. 165 ./.e. 
Caparra^cidade da Lufitania .7af.9 .l.z. 
Capuajnoua,^ velha,em Ital. 186./.C. 
Carteya,^.ou Carteirafitio no Klg. 9.1.2. 
Qea,villa da Serra da Efirella. \ i./.b. 
Ceuta^cidadede Africa.770.l.b. 
Chamufca^villa em Ribatejo.òg.l.^.. 
China.,vide Cantao. 
Cidade-rodrigo da Lufitania.rçgo.l.z. 

Ciruelos,villa no A.de Toledo. 437- ^*3. 
Cofifantim , aldea de VtllU'-reAl. A. de 

Braga.6o6.l.Q. 
Cordoua,cidade de Andalu^ia.619./.a. 
Coria,cid. antiga da Lufitania. 76 8 ./,b. 

Couilhda,villafamofa no B.da Guarda. 

716./.f. 

Fbora^Fbura, ou Elbora^nom^^ antigof 

da cidade d'Euora. 31.1.2, 
Firas 



7^8 Index Topographico. 
'Eiras^dàcA m B.de Coimbra. 3 54- > cidade antiga no B. de Qoimhva. 
Ferreira.f^villa no Alentejo.61 i./.d. 546./.a. 
Florida, terra na^ Indioí Occidentaes. Pumplona,cidade de Bifcaia.ôAl.l.i. 

438 ./.b. Panoias^varios lugares dejh nome. 247. 
A Gradofa , ilha daí fette dos Jjíores. 1.3. 

750./.f. Pegu,reino nas Malucas.a^o i ./,g. 

IuUo-hriga,vide Bragança. Penalua,concelho no B.deVifeu.i\A^.l.c. 
Leiria.,cidade Epifcopal.S7af.l.3. Pefyueira^villa no B.deLamego.A^x 5 ./.d. 
Lourtçaljugar no B.de Coimb.y 50. /.g. Samarem, 'villa celeherrima no de 
M.aca0y colonia de Vortugue:res na €hi~ Lisèoa.zio.l.z. 

na.\G^.l.%. Sékãl,lugar no B.de Coimbra. 6 31 /.e. 
Marr ocos,cidade em África.\7 ^.l.ç. Setuual .^villa marítima no A. de Lif 
Medelhim, cidade da Lufitania. 5 6. /.a. boa.zi^.l.c, 

dr 437./.a. " Tanger,cidade de África.i 54./.a. 
MercianafugarnoA.deLishoa.j(i%.l.z. Tand,ilha Oriental.lo6.l.3. 
JAertola, •villa notauel em Alétejo. 206. S.Thomé.,llha.\o%.1,^. 

l.ç. ('h. Torre de Men-coruo em Tralofmontes. 
S.Mtguel.J.lhadas 7.dos Affores. 5zo.L 295./.Í. 
Míina.zi 7.I.C. Tranáofo.,‘villa naBeira.714./.a. 
Míonchioçue, lugar do Algarue.6 5 3 ./.h. TretOyCtd.no Principado de Tirol.6 5 ./.a. 
Mon-fancíoyVtlla no B.da Guarda. ^ 3 i. Tuci, ou Tocina, lugarjunto a Seuilha, 

1.3. 16 2./.b. 
Monte-mor 0 Nouoyvilla no A.dlEuora Val-bdy vários lugares dejle nome. 548.' 

i0 5./.b. /.d. 
Mourãoyvilía no mefrno A.$zi.l.i. 
lSlabanda,hoje Thomar.6%.í.c. 
JAiceayCidade de ^ithynia.126./,a. (l.z. 
Obidos,villa celebre no A. de Lisb. 704. 
Obobriga , cid. antiga nos confins de en¬ 

tre Douroy(fi’Minh^.$e^7 .l.b. (i. 
olaiasylugar na diocefi ^eThomar. 90./. 
Olleiros , villa na dioceji do Cr ato. 238. 

lÀ. 
Omura, ou Vomura > cidads de lapão. 

77i./.h. 

Valença de Alcantra, antigamente da 
Lufitania.6 <)‘^.l.c. 

Verçojerrano ^.de Afiorga.óo^.l.d. 
Viana de Caminha , villa notauel no A» 

deBraga.iòá^.l.z. 
Viüa-francay ilha das fette dos Afores. 

5 19-^-g- 
Vifeu,fua Cathedral, antiguidade, 

grandesLa.ís^.ldo. 
Vrfiycidade de Andalu7fia.2% i .1.3. 

XarmdilhayVilla de Orope:^. 13 9./.a. 
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10, 
J4. 

32. 

l. 
n- 
JOO. 
103. 
115^.; 
J2/.' 
J4ié 

«52. 
^53- 
}79.^ 
ibidõ 
298. 
2^6Í 
245r. 
388. 
2pÓm 
338, 
369. 
398. 
438. 
438.^ 
ibidé 

S7S-. 
d32.- 
648. . 
Í52. 

ibidé 
66^. 
ò8o. 
720. 

730- 

73^' 

ColHmnií, Regra.Erros» ^nicndas, •, ‘ ' • 

2 *7 vicário Vigário. • ? 
I J7 mireficc niirificè, ' 

1 vlc vicário Vigário. 

z ,34 Piedade Trindade. 
3 finos “' ■ finos. 

3 pa- • i para.'. • • 
37 meate _ ^ mente. ; . . 

■r 37 trabalbo trabalho* ■' 1 . . 1 
.' U/ ‘ 

z ' vlc no ■ ' do-, • '' ■ 
2 ■ í f i ■ ; 46 Alexo . Alexius, í, , • , , 

1 1 r ^9 andâo anda. 
2 outró' noütroos • ^ 

: •, 2 meííiüuo meilifluo. ; ! < : ; > 
, ■ 21 D. Henriq[ue D.,Afonlb HcnríqUez; , 

2 • \ * ' \ ,^3 f.Ioâo F.Iofeph. = 

* 30 1376. ’ ■ ^ .r.or,::- 

8 muito iRiuita;" . i, / ; 
49 princic^al, .ptúicipA , , , .. , 

3 29 viuia auia. i - .#r 
13 oque ' ■ o^qüa!.'* ■' " : • f! •. 

na margê faltai ; Sór Magdalenada Refurrcxiáq.Fiôanc* 
3 com que coinqueas, - 
23 fündadòr do morador no. -.j > t 

2 ^ 25” offerecião effereceo. .■ ; ■ r- .t.•• .f, • 

39 fundador do morador no. ... 
I felicemaoiente felicemente. 

3 6 1420. 1453. ' ' 
I nelles neilas. ' ; •; . . 

5 efcritto jEícrittor, 
ZI braço dos braços do. 

35 ao de aos de 
na margê F. loão F.Iorge. ... 

2 39 nome noue. , 

i3 mérito lhes mérito,s lhe. 
/% JO • aperfeiçoaro aperfeiçoarão. < 

6 Expofitores acrefcmefe do Texto fagrado. 

SEGVN 



S EGT¥MJDíA 
PROTESTAGjÂO DO AYXOR. 

Vitas CGiifas tocamos ncfta opra,pelas quaes poderia 
parecer^quea aigüs dos varões de eminente virtude, 

_ de que nellaíe tratra, íè lMs7atíribue graça dê mila¬ 
gres, ou fpiritu de propheeia , ou titulo de íandidade, ou de 
martyrio^porem todas eila^‘de tal rn^n^ra as referimos, qnão 

queremos as aceitem os le9;dres,comõ fê jâ eftuieíTem examifta- 
das,&: approuadas pelo Sumo Pontifice: mas como aquellas^q 
io tem foa aurtoridade, ejnfà^âo dos iWuitos, graues autores,, 
que as efcreuem;;& afíi não.ejccedem -ocredito de humana híf- 
toria. Por taiftõ^u;creiUtfsen^ t(^os,que nòs guardamos 
inteira, & inuiolauelnvéiite b Decreto Apoftplico do Pafpa Vf- 
bano Vlll.doanno lõ^^degundo fua declaraçãoj& confirma¬ 
do no de I (comoliò principio^defta obra proteftamos.^E 
que náopretend-cmos a.ne|ãhum dos (èruos dcDeos,dèqu^ 
lielMfc trattã* 'áttribuifíhe culto, veneração, faraa'^ '& opi¬ 
nião (de fané^idade, òU jtifqJo de máftyrio , nem acrecentalla^ 
nem promouercoufa algúa para fua futura Beatificação,ou Ca¬ 
nonização: excepío ád^ aquêlles Satôqs, que ã Igreja Romana 
jâ canonizou,ou por appfouação, fciencia,ou tolerancia fua joti 
dos Prelados delia eftáo canonizados pelo modo antigo, com 
imagés, altares, & publico culto de muitos feculos afrazj ou de 
fpecial indulto da Sè Apoftolicajou deantiquiflimaj^ conftan- 
tiífima tradição,fciécia ,& tolerancia fua,ou dos Preladosjcomo 
fica ditto. Finalmente todas eftas çoufas deixamos noproprio 
cftado, que (fem efta noíTa narraçâo) ellas de prefente tem . O 
qual com todo aíFedo (como conuem a hum Sacerdote Catho- 
]ico,que defeja proceder em todas fuas acções,como obediente 
filho da S.Sè Apoftolica, acuja cenfura nós, & todos noíTos ef- 

cfittos humilmente fomettemos) publicamente proteftamos, 

George Cardofo. 
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